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M  gtifllid yág d e  E d ü tt^  te fífa o d i-
ir«ito dé recampnôndar a» Público edÊ* 
Tá8 monaorias 5 porém não tííàrtfi delters 
€> Fublico o Wfti de nãò fazer caio 
meu íenrirnento; e para o fs^dr fUio
1 .  .  . / T *  •  ,  1 t  1 * _______ _ « J f  _

dós dcfekos da Obra ; e^è&e fee o mep 
deílgnio. -•■-•••• t

Se algum Leitor hurn potieo pèfc 
netrante me demorar logo *,: pergutíi 
tsndo-me o rficttiro , poi^oüd còníie^ 
ceado os defeitos da Obra firíH* Ò99l99eft2 
dei 5 áf minha ̂ è^o íla ke b ro s itp u tJ^  
blico kiHna 1-ftftoFÍa : üKítO quaes fò- 
reííi t »  fucceífoe , ií&o dfev̂ f tocar nei-* 
ié8 ) pois em tal eaf© íWriíl huma Isío- 
Tétlá. Pufblico fertafai O riginai i e os íeu» 
meímos âeféitos contribueift a efte ca- 
rn<*hcr de origirialidadc,  a que fcmpfó 
ficaria irraite inferior a e ia ic  belia ©ó~

A  i i pia.



pia. Finalmente o Heróe éíeriptor dos 
ieus proprios íucceíTos tem-me inípi­
rado hum fentimento tão profundo de 
reípeito, e de veneração, que devo 
limitar-me a confervar precioiamente 
as fuas exprefsões , e a publicallas.

Efte fentimento me acompanhou 
deíHe a primeira vez que li efta Obra 
cm Utrecht , cm caía de Mr. Van- 
Spran , Ncgocianrc de diltincao , meu 
amigo particular. Procurando cm hu- 
xna gaveta di verías letras , cuja cobran­
ça queria encarregar-me , me propoz- 
que lelíe eíle manuferipto. Achei-o, 
me difie elle, entre os papeis dc M r. 
Van-der-mur , meu Xio , que fui rece­
ber á Batavia. Híte valeroio IMarinhei- 
ro 5 deftacado pela Companhia para cer­
ta expedirão a huma Ilha perto das 
^Lolucas , tinha alli fido feito prizio- 
nciro, e lá ficou dezoito mezes. Pou­
co antes de voltar para os feus com­
patriotas , vio abordar á Ilha huma bar­
ca e II range ira , equipada por gente que 
com o ar circumípe&o dos homens de£ 
tas Regiões tinhao huma figura Euro- 
pca, e com eifeito íe dizião France­

ses

I V p R E F A ç X o .
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zes de origem. Meu Tro ihípi^do p̂or 
huma curioíldadç natural  ̂' pfjôctirou 
tratar familiarmente com ügtins den­
tre elle?» Eôv lugar de refpondçfrem á s  
íiias queftões, o conduzíráo banhados 
em lagrimas á prefença de 
rando velho, que huma cruel doença 
parecia ter chegado ás porcas da mor­
te. Meu T io , verfado na ^Medicina, 
lufpendeo eíie momenio rerrivel: e até 
lhe offereceo que fe quizeífe fazer-íc 
tranfportar para terra , o trataria com 
o maior amor , e defvélo. Acceitou
o velho a fua olferta , e toda a equi- 
pagem o abençoou.

Nas mãos de Van-der-mur reílnu- 
rou o enfermo forças, e uíò de razáot 
iufficiente para dar ordens aos fêus, 
e regular a fua partida. Satisfeito dos* 
tratamentos de meu T io , lhes ordçooiE 
dahi a pouco que partiflem paí^ hi- 
rem dar aviíos , e foccorros á  
lonia , determinando-lhes -que voltafíení’ 
a hum prazo limitado, que ihtó* 
nou. Efta ordem os poz cinCèorffter- 
naçao; mas tendo-lhe feitohum&fMK>*t 
fonda reverencia , obedccêrão. - X.

- ̂  Pqu- _
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Poticos dia» depois .da fua parti­
da , expirou q yeJbo, a pczar de to­
dos. o« cuidados de meu T io , deixajir 
do-lhe por prova do íéu agradecimen­
to , c da’ fua amizade alguns eííeitos 
pcecioíos y e  o  manuícrito de que íc 
trata.

Efta foi a narração, que me fez 
Van-Spxang. Lançando a viíla ao ti­
tulo , fiqttei pafmado de encontrar o ap- 
peliido de huma família de difhnçao 
na mitiha Província. Efta circumftan- 
<jia nao me permittio difFerir por lar­
go tempo a leitura. Li-o com effeito , 
e com tanto intereííe, fallei delle com 
tanta paixão ao meu amigo, que cite 
jne fèz logo mercê delle.

Voltando para França, communi- 
^uci o manuferipto a alguns des meus 
amigos j homens entendidos, e de le- 
tgas. Oefpojado dc todo o intereíTe de 
amOr proprio, recolhi os fuffragios, 
« as cfiticas , e vou a fallar de tudo 
ccttiíbrsQè a minha promeffh*

i . O  o b jeS lo  h(t fim p le s  , e a  znia~  
g í f t J t ç ã o  n ã o  t r a b a lh o u  m u ito  cm  lh a  
d a r  bellez& s. Concedo- .Q Auihc^ náa



referia fenão o que lhe tinha aconteci* 
do ; e iílo he tanto maior femrazão , 
quanto nada he mais facil do queimar 
ginar aventuras maravilhofas , «lande 
fe íahe como póde fer. Não hc ifto 
dizer que deixem de encontrar-fe 
ta Hiftoria acontecimentos de huma fia-: 
gularidade picante, pofíqÕes muito crí­
ticas, fi tu ações interelTantè8, efahídas 
impreviítas: mas confeílò que não ha 
fenão fadtos veroíimeis, e que por to­
da a parte fe encontra a Natureza j 
que as perlònagens são verdadeirameiv 
te homens, e que os feus íèntimen- 
tos , e o feu moao de peníar nada tem 
de eftranho. Nos feus coítumes fe en+ 
contra tanta regularidade, que nada 
ha com que fe compare- Finalmente, 
torno a repetir, tudo he íimples, € 
tão íimplçs, que talvez não haja cou* 
fa mais extraordinaria.

2.° O fu ge ito  não he nervo: he Ro- 
btnfon Cruf&é na fu a  Ilha. Convenho 
ainda; mas Robinfon não era outra 
coufa mais, do que o Eícocaz A le­
xandre Serkik, abandonado na Ilha def 
fèrta de Fernándcz. Robinfon 4» ko»-

ça-
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çado em huma Ilha, Gaítines he lan­
çado em huma Ilha, eis-aqui a feme- 
lhança, tudo o mais he differentc. Com 
perdão de Roufleau, e de tantos ou­
tros panegyriítas do Romance Inglez, 
digo que eíte he huma Obra defeituo- 
f a : pequenas viftas; pequenos meios ; 
pequenos effeitos. Logo s. primaria 
idéa he falia \ de dous homens lan­
çados em huma Ilha , não he hum del- 
]es Senhor, e o outro eleravo \ ambos 
são iguaes. A  idéa he triíte -■> que ha­
vemos de efperar de dous homens, fe 
permanecem íos no leu dclerto, lenao 
huma velhice miíèravel, e huma mor­
te infeliz ? Eis-aqui o ctfcito, fe o Au- 
thor feguiílè o leu nlano até o fim. 
M as dai a hum mancebo naufrago hu- 
ína terna companheira; que carreira 
lè abre diante de v ó s! Tudo vos he 
poílivel: preencher as intenções as mais 
vaítas da Natureza '■> defenvolver todos 
os íèus recurfos; pôr cm movimento 
todas as forças do efpirito humano , e 
dar ao coração toda a energia das 
paixões ao mefmo tempo as mais do­
ces e as mais ternas, as mais vivas

e as



e  as mais fortes. Vereis huma familia 
nafcer, multiplicar-fe, eftender-íe : ve­
reis formar-fe a fociedade, radicar-lè, 
para affim dizer, na terra pela agri* 
cultura ; accrefcentar-fe fem ceflar co­
mo a fecundidade da rerra; caminhar 
coníluiuemcnte, e fem defvio entre a 
R azão, e a Natureza erigir-fe final­
mente emlmpcrio. Em huma palavra, 
alii vereis a Hiítoria do gcnero huma­
no , e da idade de ouro.

3. O ejlilo he tombem muito fim~ 
p i e s , e frequentemente dijfufo. Con­
venho que eíte defeito fc lhedefcobre; 
e perfuaao-me que o mefmo ha de fuc- 
ceder infallivelmente a todo o homem, 
que refere a fua hiítoria de abundan- 
cia decoração, fem pertençocs deAu- 
thor, edebello engenho. Gaftines diz 
o .que penfa ; diz o que fente, edillo 
para ícr entendido , para o íèr meímo 
das crianças, não para agradar; mas 
para inftruir , para formar homens , 
para os enfinar a íèr felices. He hum 
pai, que converfa com a íua familia; 
hum amigo, que conta a fua vida aos 
íeus amigos,; num homem, que falia

de

P R E F A Ç X O. IX
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de razSo a homens. Que nccefltdade: 
tem clic de grandes frafes, quanda.^ios 
4iz grandes coufas, quando nos dá 
grandes lições , quando nos propõe 
grandes exemplos t1 Não fei fe o feu 
eftilo enfraquece^ mas o interefle na o 
enfraquece. Deixemos pois que elle fe 
explique como hum Legislador, hum 
Füofofo j hum M cílre, que deve fal- 
lar pafa todos os homens, e para to­
dos os fecuios.

4. O Author, começando as fu a s  
memórias no meio das fuas aventuras, 
dd d fu a  p er tendida Hiflor ia huma 
fó rm a  de Romance, e a té  de Poema 
JLpico. Affim h e ; mas que importa ií- 
fo? Na fua mao eftava começar as 
fuas Memórias pela fua certidão de 
baptifmo fallar-nos da fua educação, 
para dar tempo ao Leitor de fe enjoar ; 
■refèrir-iíos alegres acontecimentos da 
iua juocidade, para divertimento das 
Senhoras ao toucador; fazer-nos hum 
diário.exa&o de Navegante para não 
€niiaar coufa nlguma a ninguém, &c, 
iQtíia antes tomar o principio da fua 
fíiftoria de hum cataílrophe terrivelrquè 

•. » lhe
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lhe abre huma paíinofa carreira , e que 
o faz o que elle he. Então fómente,jic, 
que elle le lembrou de çferever; e de 
tudo quanto lhe tinha fuccedido dan­
tes , nada efquece do que poderia , cob- 
tribuir á inítrucção, á edificação da fua 
familia, do feü p ovo, qitando ascir- 
cumítancias o permittem. Tudo fabe- 
reis, fem nada lhe perguntar. Efta for­
ma mefma he huma nova prova da 
authenticidade deftas Memórias.

Concluo o meu Prefacia por hum? 
confiísao. No decurío deítas Memó­
rias , e nas fuas notas particulares ti­
nha eu recolhido noções íufficientes pa­
ra traçar a hum Navegante habil a 
derrota da Ilha Incógnita. O  meu de- 
fignio tinha fido logo communicallaí 
ao Capitao Cook : mas elle partio pa­
ra a fua ultima viagem, antes que eu Q 
effeituaííe. Não tardei em me confolac 
défta falta ; e ultimamente me felicitei 
de aífim ter fuccedido.
- Se em algum capito do Mundo ha 
hum Povo bom , jufto, e feliz, dei? 
xerao*lo bom , juílo , e feliz. Çonhe- 
ç v q u e n o  governo de hum

: JUI-
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jufto > e benefteo efta deícobérta derra- 
ifcaria fobre efte Povo a protecção dê 
benefícios, e mefmo de lu je s : mas ò 
efpirito de hiim bom Rei nem fempre 
he o das pefloas, que executão as íuftS 
ordens.

Os Francezes enviados a eíht Re­
gião quererião talvez travar com feus 
irmãos huma familiaridade incommo- 
da. Lo£o o pavilhão Inglez os lègui- 
m ; e talvez com hum fermento de 
ciume, e dediícordia, e talvez ainda 
com a idéa da Soberania dos M ares, 
e de que o Soberano do Mar o he da 
terra. O  Hollandez, fe alii viíle huma 
canelleira, poria tudo a fo g o , e a fan- 
gue. O  Hefpanhoi, fe viíle exhaurir- 
íè as minas do Peru, ficaria perfuadi- 
do de que a Providencia fez nafeeref- 
le Poro de propofito para o fepultar 
debaixo das da fua Ilha. Finalmente 
os Europcos tranfportariao para lá os 
coftumcs da Europa; e nunca Deos 
péroiitta que eu contribua à corrom­
per eftes bons Infuiares.

Preveni as críticas, de que efta 
Obra ifte parecêra fufceptiyel. Am ais 

-'y ' for-
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forte, que tenho experimentado, diz res­
peito ao que fica dito do Románce 
de Robinion nò principio dfeífc J|k  ̂
façao. Prepáíâva-me a rcipondçr*ines y 
quando appâfípeo no MeretJfio de Frân- 
ça a feguinte carta anonyma, quç ple- 
namente me diípenía deite trabalEor



XIV"

Cópia de huma Carta jbbre a Ilha 
Incógnita , cu Memórias do Cã* 

nalheiró de Qajiims.

N Ão me atreverei, meu cará ami­
go , a decidir fobre a queftao que di­
vide a vofia fociedade campcftre. Dir- 
vos-hei o meu parecer, e as minhas 
razoes, e decidireis.

As Memórias do Cavalheiro de 
Gaftines são por ventura huma imita­
ção de Robiníòn Cruíoé ? Que tendes 
vós com iflò, fe a Obra vos diverte, 
vos intereíTa , e vos iníhue; fe íèm ter 
o merecimento da Originalidade, tem 
todo o de hum bom livro; fe imitan­
do hum excellente modélo , longe de 
lhe ficar inferior, o excede ? Quando 
f e  olha de perto  ( diz hum dos Críti­
cos , que mais tem iníiítido íobre efla fé- 
melhança) obferva-fe entre as duas 
Obras huma grande à ijferença ; e he 

' ju jlo  convir que ejla dijferença he pa­
ra vantagem da que vos annuneío.

R o-



R o b in fo n , e Gaftines tem entre íl 
raígos de femelhança tio  vifíveis, que 
o  Editor íè vê obrigado a concordar 
íobre eíte ponto na fua Prefaçao. M as 
atreve-fe a dizer que Robinfon he hu­
ma Obra defeituofa, e limitada a p e ­
quenas v i f t a s , a pequenos m e io s , e a  
pequenos e j f e i t o s e com ifto levantou 
contra ii os C rítico s , com o íè tiveíle 
pertendido deprimir o  Romance Xnglez 
para elevar o  feu ; bem com o R ouí- 
feau deprimia Richardfon ao mefmo 
tempo que delineava a fua Julia á vií- 
ta de Clarifía. O  Editor com efieito 
esforça-fe a provar o que d iz ; mas cla- 
ma-fe contra s  fua aíferção", e não fe 
refponde ás fuas razões. E ra  preciío 
que elle provafíe eíte ju izo  íèvéro, e  
fem o decidir. T ornai a lê r , caro ami­
go»  com attençao efta paiía gem dò 
Prefacio, e alli encontrareis tudo o 
que fe faz preciío para juítificaçao do 
Author.

R o b in fo n , e Gaftines são lançados 
em huma Ilha por hum naufragio. A l-  
li reduzidos ás mefmas precisões, ex- 
pollos aos meíincs perigos, collocados

nas
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nas mefmas conjunturas , obrao ncceP» 
fariamente muitas acções ícinelhantes; 
e com a fua induftria, o feu animo * 
c alguns foccorros tirados dos feus na­
vios , chegão a fazer-fc huma forte agra- 
daVel, c mefmo feliz. M as efta idéa 
m o  pertence mais ao Author In glez, 
que ao Author Francez. Abri a Hií- 
toría Geral das Viagens, e procurai a 
de Alexandre Serkick j o Romance Inr 
glez não he evidentemente mais do que 
huma pura amplificação : ha largo tem­
po que ifto fe tem obíèrvado, e fe 
tem repetido. E  por coníèquencia os 
dous Authores não terão feito mais 5o 
jque tratar hum aíTumpto ; o maior 
Jouvor íèja áquelle que melhor o def- 
empenha.

A  Hiítoria de Serkick faz todo R o- 
binfon: o Author Ingicz não eftendeo 

-onais longe as fuas vift.is. Efta idéa ao 
contrario na o he na Gbra Franceza mais 
do que hum dos meios empregados pa­
ra a execução de hum ddlgnio vaftií- 
fim o; e efte deíignio he a Hiítoria da 
civilização dos P ovos, ou da fundaçaò 
dos Impérios. j



X V B
Para encher efte afljumpto o Àè* 

thor fe via na indiípenfavel neccífii 
dade de ifolar o feu Heroe ; c foiw 
fofamente havia de tomar por dica*»
tro huma Ilha, ou qualquer delèrw» 
Todos os Filofofos, que tem bufea* 
do a origem da Sociedade, tem partia 
do da mefma idéa. A  idéa naícc da 
coufa.

Sédous Heroes collocados na mef­
ma fituação fe vem obrigados a fàzer 
coufas femelhantes , também fazem 
couíàs differentes, ou fazem as mef- 
ma$ coufas por differentes modos. Em 
geral a induftria de Gaftines parece íèr 
mujjto fuperior á de Rohiníòn. Quasn*; 
do elle não parece fer fenao méro imi*i 
tador do Inralar Inglez, comonofèü- 
combate contra os Selvagens, convem* 
fe íèmpre que alguma coufa tem  mais' 
interejjante. . :í

M ais, meu bom am igo, não 
ria eu razão ainda por outro principh* 
4e querer tirar ao Author Inglez o 
recimento!'da invenção* Robinfon não 
cftá fò , como o eftava Serkick; Gafr 
tines , como Robinfon também naoefr 

Tom. I, B cá
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tá .íÒ; e eis-aqui hum raígo de imita­
ção; mas Robinfon tem hum compa-» 
nheiro com abfurda qualidade de eí- 
cravo; c Gaftines huma companheira- 
ç©m a intereflanre qualidade de efpo* 
i à : e daqui a differença hc immenía, 
©u para melhor dizer, toda a leme- 
lhanea defapparece. Vós paífais a ver 
os fentimentos mais doces, as paixões 
mais ternas, osiinterefles mais vivos, 
os coftumes mais tocantes , e todos os 
votos da natureza defenvolverem-íc na 
íòciedade de Gaftines, e de Leonor. 
Bufcai femelhanças difto em Robin­
fon, eVendredi. Elles infpirão intereíTe 
para a fua peíToa, excitarão por ven­
tura no voílò coração todos os grandes 
intereífes da humanidade ? Os amores 
do par Francez são inconteftavelmen- 
te  hum dos pedaços, que fazem mais 
honra ao Author, e que efpalhao mais 
graça fobre toda a Obra. He por ven- 
wra ao Author Inglez que elle os de­
v e i'
o E  «is-aqui o que faz hum graneje 

ihcio comparado a hum pequeno meio: 
vede oseffeitos que o grande meio vai 

; prQ-
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produzir, « comparai-os com os que 
produzio o pequeno meio.

Deícei, caro am igo, á Ilha de R o  
biníòn. Aonde vão parar os esforços 
dos dous Aventureiros ? A prover-fe 
das neccílidades, e de algumas commo- 
didades da vida. Circunfcriptos pelas 
viftas, e meios do Author ao cuida­
do da fua confervacao, não fazem maiso '
do que voltear em roda delia idéa em 
hum círculo eftreiriífimo; de forte que 
em hum efiado iempre trifte, penivel, 
e inquieto talvez dirieis que não tem 
concluído mais do que aperfeiçoar o  
eílado Jelvagem por meio dos adian­
tamentos de intelligencia , e induílria, 
que trouxerão de hum paiz policiado. 
Para não vos enjoardes , ou entriítecer- 
des por demaziado tempo com elles, 
paliai á Ilha Incógnita : fegui os dous 
Francezes; a cada paíTo fe adianrao 
em grandes defignios; a fua carreira 
fe engrandece, íè eleva, fe enche d<t 
bellezas. De amantes pa dando- a eípo» 
íos , • de efpofos a pais de fanftiiia , as 
fuas relações íè eftendem inceflantemcn* 
te a p e n a s  tem preenchido hum voto

B ii da



da natureza , já preenchem outro. Re* 
prefentai-vos eftes dous elpofos no meio 
de vinte e dous filhos: que variedade 
de fcenas! que toque? ! que foccorros 
para elles, para os íeus trabalhos, e 
para a profperidade da Ilha ! Vede eftes 
lilhos todos differentes em caraóter, 
propensoes, e taleotos: he em ponto 
pequeno a pintura dogenero humano.

Que inlírucção, que utilidade ti­
rais vós, meu caro am igo, da Hiíto­
ria de Robinfon ? Parece-me que não 
muita. Que utilidade, que inltrucção 
nao tirais agora da Hiítoria de Gaíti- 
nes ? Efta he o modélo do amor inno- 
cente, modélo do amor conjugal, mo­
délo da economia domeílica , modélo 
de huma perfeita educação, modélo 
dos bons coftumes, modélo de hum 
povo agricultor, modélo da fociedade 
civil.

Qual ferá pois o refultado deftas 
duas Obras ? Os dous Inglezes nao tem 
negocio mais importante do que íàhi- 
rem da fua Ilha : todos os meios, que 
empregarão, não confeguírao mais do 
que fazellos fubíiítir , e fómence em

quau-
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quanto trabalhaíTeui. Mas havendo mo- 
leítia , ou quando chegar a fraqueza da 
velhice, a fua vida vai ceifar doloro- 
famente com o feu trabalho , a fua obra 
defcahe com elies , e cahem na íitua- 
çao mais deplorável em que jámais ef- 
tiverão, fe nao houver Deos na má­
quina , ou fe o Author, que não tem 
lenao viítas muito curtas, e que lhe 
nao empregou fenão meios muito li­
mitados , nao lhes conduz foccorros 
de fóra , ou não os tira da lua Ilha. 
Efte ulrimo he o partido, que elle to­
ma. Robinfon deixa a fua Ilha, que 
he o mefmo que dizer que o Author 
abandona o feu plano, e que fe def- 
troe todo o feu edifício. Se Mr. Gn- 
vel confidera a Obra debaixo deite pon­
to de viíta, quando lhe chama Obra 
defeituola, receio muito achar-lhe ra­
zão.

Hia efquccendo-me, meu caro ami­
go, combinar eíte refultado com o das 
Memórias Francezas. Mas vós nao tc- 
meis nada a refpeito de Gaftines: el­
le fe acha cercado de todos os foccor­
ros , de todas as confolajocs, de to-

XXI



« xxn
dos os bens: eftá feguro de huma ve­
lhice íbçcgada; ou para meihor dizer, 
refervou para, a fua velhice os feus giais 
beilos d ifs: e quanto ferá feliz a íifua 
morte! Morrerá na fua Ilha, como vi- 
veo: e por ventura ha para elle^fobre 
a terra huma morada mais agradavel ? 
Eftá a fua Patria, os feus Eftados, o 
feu Império, a fua felicidade, a fua 
gloria.

Depois de tudo ifto concebei, fe 
vos he pofllvel, que fe diga, que fe 
efcreva, que fe imprima, que as vif- 
tas do A-uthor Francez não são maio­
res, bem como o reíiiltado da O bra, 
do que as viftas do Author, e o re- 
fultado da Obra Ingleza. Nao fe trata 
aqui de verdades a defeobrir por hu- 
ma profunda meditação: nao ha mais 
que ver os fa&os; não ha mais que 
lêr. E ainda'podeis perfuadir-vos que 
<jaftiaes- róo he fenao huma copin de 
Robinfon ? Julga is que*eftas duas Obras 
pofèáo íèr poftas em para 1 leio? Não 
qttefo dizer -que a difíèrentes refpeitos 
ftôbirifon não mereça o fucceíTo que 
t&ínWidp, c a eftioia de que goz?s e



m m
ifto he no que não fez; bem Mm <ir3*
vel em deixar de accrefcçnsar efta fia» 
eera confifsão á crítica do» defeitos,da 
Obra. ,

O  Editor da Ilha Incógnita diílè 
fummariamènte tudo quawto acabo dè 
defenvolver para fatisfazet; á vofia còn» 
fiança; e depois que elle motivou o 
feu ju izo , fe lhe tem oppofta o ju izo  
que Rouflbau fez de Robinfon íem o 
haver motivado. Vós fabeis muito bem, 
meu caro amigo , que nefte genero 
cumprc refpeitar a authoridade, e não 
render fenao á razão: e querendo de- 
primir-fe a authoridade deíle Filoíòfo, 
nao baftaria por ventura fazer lembran­
ça da eftranha maneira , com que oufou 
fallar do immortal Richardíon , lbu 
Meftre nefte genero, e de todos os Ro- 
maneiftas.

Seja o que. for, meu amigo, vai 
a fahir íègunda Edição da Ilha Íncoí- 
gnita, e fe tem feito baftantes contra* 
feitas tanto nas Provincias, como nos 
Eftrangeiros : eftejamos pois acerca di£« 
to pelo juizo do Publico; e deveis fi­
car-me em obrigação de haver entra- 
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do por voíTo refpcito em hum genero 
de diícufsao, que nao he do meu go£ 
to , para vos dar provas da minha ami­
zade, è moftrar quanto venero a v o t 
ia fociedade; e vos certifico que fem 
dúvida nao teria tomado eíte trabalho 
pela minha própria juítificaçao.

Tenho a honra de fer &c.
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O U
M E M Ó R IA S  D O  C A V A L H E IR O

G A S T I N E S .
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C A P I T U  L O I. >
Situação deplorável em que f é  achào 

o Cavalheiro, eLeonor depois dà 
tempeftade, e perda da equi* 

pagçm do navio.

A H orrorosa tempeftade, «joe no*
per&guia, acabava de extinguir no íe? 
timç de nolfos corações toda a cCpee 
l*»$fcíÍe falvaçao; o perigo augojçgft 
tava á cada inftante, os de&ftrcs aos



cercava^: no navio ninguém rçfta- 
vp (eî ao eu', eLeonor; aequipagetn, 
què^s-aíwndonára para fe falvar Teín 
terra, á nofla vífta fora Íubmergidít na 
lanohas t) Tefpeitavel-Mr. de Alibén, 
pai da amavel, e virmofa Leonor, já 
tbjfôjíc^çcído nas ondas;, e o navio', 
em que ainda nos coníervavamos, en- 
çaHiado ç.ntre rochedos no meio de 

'cncapellado, e horrivel, fó 
nos oíerecia a perfpeótiva da force a 
mais fijnefb.

Todas' eftas calamidades fuffoca- 
a lm a m g §  nada tanto a 

Bçuetrava como a fituacao de Leonor: 
clía í(5í abfqrvja todos josmeus fenti- 
mento?. Eu a via defanimada em hu- 
toa afflicçao inexplicayel, cercada >pófc 
todos os lados de horrores da moste. 
Peiccendo eüa , aindg que eu Ifce fo- 
breviveíle,.«a.&ak'po:dâ/perdia mais 

a vida. Nenhuip outro penfaitíte- 
«Mtne.oaujjaYa;. fertão ragitar fé ImW 
tàà poíÇbilidade- da. ai^nra picio para 
'«tikfcvar. t>j. \ :

 ̂ Entãa^ètpperjmentôt >tóé onde. o 
«mor pòdetamingc iium icoBp|ao - gcnet-

^‘.O . fO~
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I N CO G H I Y A. ^
roíb, e feníivel: fenti-mG como ele» 
vado acima de mim mefmo. O  f̂pen 
fto dos immincntes perigos, que ce*n 
cavao Leonor, e por todvi a pane ai 
ameaça vão, longe de me deianitnalj 
parecia que medava novas forças: jo© 
calor do fentimento, repçntinamêntfl 
me allumiou como huntiijraio de lur> 
que me moílrava os meios de a falvae 
do perigo. #

Até então não tinha eu olhado íè-» 
nao á defgraça, nao tinha fentido fè* 
não a dôr; mas he preciío falvar Lco? 
nor. Lanço a vifta fobre as cordas, qtià 
nos cercavao, e me perfuado ter 4o4<f 
com o inftrunrento que a havia cie falt 
var. A  minha vida não me lembravai 

A  pofíçao inclinada do navio-* e 
as crueis pancadas que elle dava .̂  ■$ 

r balanços defmedidos. nos faziaoteniffr 
incefíantemente íèr precipitados nôítiiar, 
O  meu pri metro cuidado foi achà«$ttttto 
ponto de apoio, que pudcífer.üsÀçiilOf)' 
nos a. hum, e a outro : e 
feito tQmci huma corda delgada > tf 
chcgando-me a Leonor,  Uie difíb Cpt̂ i 
toda a  vehemencia dos lcntiinàjrô&>



que me animavuo : minha cara Leo­
nor , efte dia tão terrivel ha de ièr pa­
ra mim ou o mais infeliz, ou o ulti­
mo : ou hei dc morrer, ou falvar-vos. 
O  perigo he imminente; mas ainda 
nao eftá perdida toda a efperança.To-1 
mai alento, nao ha perigo, donde o 
amor , c a coragem nao pofsao falvar- 
nos. »  E  dito ifto, atei a corda por 
huma ponta ao maftro, e paífei a ou­
tra á roda do corpo de Leonor para 
lhe dar hum nó feguro; mas no mef- 
MO ponto hum balapço do navio lhe 
feu  perder o equilibrio, e cahiria no 
Mar, fe eu fazendo hum esforço vio­
lento para a íufter, e abraçando-a for­
temente nao tiveíTe refiftido ao mefmo 
tempo ao impulfo , que o feu corpo re- 
cebêra, e polto o maior esforço por 
'não largar a corda.
. '  O  perigo rdè que efcapava me fex 
fentir a neceípdade de tomar precau­
ções para minji proprio: eu não podia 
defprezallas fckn abandonar o cuidado 
do: meij objedjto amado. E  com effeito 
**n&peüdo eu , que feria de Leonor? 
.&ngi-me poit também com liuma cae^ 

-•‘V d a ,
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d a , cuja ponta atei igualmente ao maf* 
tro, precavendo-me ló em a deixar em 
comprimento fufficiente para trabalhar 
livremente fobre o navio , e defcer ,;jè 
necefíario foíle, ao interior delle.

Continuamente aiormentado do»»' 
ceio de ver desfazer-fe e fubmergimfè 
a noíla embarcação , tinha-me propof- 
to a fazer inceíTantemcnte huma janga­
da , para paliarmos á terra, que avif- 
tavamos; e com eíte intento entrei a 
procurar os materiaes, e inítrumenros 
proprios para a fabricar; e vencidas 
nao poucas difficuldades, c perigos, 
cheguei ao lugar, aonde vinhão as fer­
ramentas do Carpinteiro. Lancei más 
de hum machado, de hum foimaot, 
e de huma ferra, de que me íèrvi pát 
ra affeiçoar as primeiras peças dajajj*? 
gada: mas nao foi fem hum trabal-h# 
indizive!, e quédas innumeravéis que 
confegui tranfportallas á poppa , M  
ajuntallas. _ x

A  minha pouca experiencia neila 
cafta de obra fez que o trabalho foils 
toggQ, e penofo ; mas o amor , C«j| 
neceffidade me eílimulavao : .e queikjfo.

O  po£*
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poífivel poderá haver a taes foccorros ? 
Concluída efta primeira operaçao , 00 
cupewme em fazer-, e pregar-lhe Tds 
ttaveflas: á medida que cruzava os bai- 
rotes, e a* taboas, ■ as hia ligando de 
eordas com a maior folidez que> me 
t t r  poffivèL Tudo ifto fe fazia lobre 
áipoppa , junto ao maftro , a que tam- 
hõm t;nha amarradas todas as partes 
da minha obra.
£ Concluída cila, não me pareceo cor- 
íCÍponder ao que eu efperava. Para a 
apèrfeicoar, fegundo a minha idéa paf- 
(ca- 4 cobrilla, de alguns colchões , que 
)ÍBuer. p»r cirna, efegurei outros fobre 
•fcbonàas uara^p«?venir algum embate, 
(jOerrachofta ■ .máquina poderia experi- 
«septar iaportando á cofta. Concluída 
a^Qngacfeiyjcpltoquci no centro delia a 
iwfcònoit: com a maior commodidadç 
que caWa^-i» pofTivel, cerc^ndo-a dc 
t ĵq,tro que proçurd firmar bem
para llie fervirem de ampartí: fitíf io* 
R^âlkfaqQé^parava câíka^BvX^om- 
fifctóelálgdirtf^fetramwrtas!, i  aígu&3& 
provifderiqiK paffavã© atffcfHfos in $ $
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, Q  mais diflicil era depois; clifto 
iançar ao. mar a dita máquina, Ideava 
eu o meio pai-a iílo , .  quando mo vi 
atalhado pelo decahimento do dia , :.ü. 
perigos dè liu'naa. profunda obícuridaJ 
de. Sentia huma viva apprebçflgao 4P  
paiTar a noire no meio de hum mflf 
alterado, fempre temendo que o na-r 
vip fe desfizeíTe, ou que alguma yaga 
nos levafle; mas na lituaçao em quej 
çíta vamos, o unico remédio era a pa*r 
ciência. . . . .  ,

. Revefti-me pois de todoi o <meu 
esforço, e para animar a Leonor.ma 
moítrei firme, e refoluto; fe en déífij 
mpftras de defanimado, ella íèsok dúvít 
da.fticcumbiriít aoícu terroiv Aflontéb 
pie juntp delia etstre as caixas, e.Q 
çneu primeiro .Cuidado fiaifazsvHiHí>7 
mar algum alimento : aprdfentei*lhe 
as provisões que àdhára; mas tòdas^as 
minhas inftancias apenas forâo capazet 
de iã fazer tocar alguma ewííà. Kftava 
eiu hum abatimento extremo?, e ape% 
nos podia tirar-íhe alguma pal^Mlíl 
entreçortada. Çom tudo, chegada a zstin 
üj£> Q. quando a fua obfautàadftjiMlít

n » . :
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rou da vifta a cfpanrofa ícena de hum 
mar irado , Leonor pareceo mais fen- 
fivel aos meus cuidados, e ás minhas 
exhortaçÕes.

Eftai na certeza, Cavalheiro, n*ç 
dííTc elía, de que nao he o temor dé's 

.perigos prefentes o que mais confter- 
na a minha alma : he fim ter vifto pe­
recer tao miferavelmente o melhor dos 
pais, que tudo deixara por me acomr 
panhar; ver-vos em perigo extremo 
por amor de mim ; e fe evitamos a 
mofte, nao fei aonde encontraremos 
hum termo aos males, c á miferia, 
cjite «os efpcrao. Ifto he o que me pe- 
n&trá aalma. E  com etffeito, continuou 
éifo: com huma voz mais baixa, e co­
mo fuffocada de aperrb de corado, 
que havemos de fczer ? Aòndc h iremos, 
tpaando chegaflemos a efcapar dos hor­
rores do mar ? Que recuríò teremos 
Jttsgflido em-algum penedo, 011 algu­
ma Ilha deièrta ? Succeda o que iuc- 
•c&der: nao mc embaraça a minha vi* 

pois eftá perdido ttídô o  que**!* 
dba de mais amavel j th»  não po£ 
í *  coufòlar^me dc ter fido, ainda gf)t 
: ; '
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innocentemente a cauía da voffa dei* 
graça.

A  eftas palavras pareceo enternecer- 
fe T e derramar lagrimas: e ainda que 
eu a não podia ver, o movimento, -É 
alteração da v o z , e os fufpiros invo­
luntários me derão lugar de fazer jui- 
zo da tribulaçao , e feníibilidade da fua 
alma, e me fizerao experimentar nefte 
momento o que eu já mais fontíra. N o 
tranfporte, em que me v i, lhe tomei 
refpeitofamente as mãos (ella não cui- 
doa de as retirar) e apertando-as ter­
namente nas minhas, lhe diflè :

„  Cuidemos por ora fomente de 
efcapar dos perigos, que nos cercao í 
a Providencia nos ajud.irá. Parece-me 
que o mar eftá mais pacifico , o<.ba* 
lancear do navio he meno$jjj§sifcje: fe 
o vento abonançar ainda' m s») não 
íèrá difficil ganhar a terra; a noifa. 
jangada nos conduzirá com mais fé» 
gurança do que huma embarcação pe­
quena. Que motivo temos então para 
nos affligirmos com fucceíTos futuros? 
Talvez a cofta , que temos á vifta, ferá, 
de algum paiz habitado; e nefte caÊfr

Ttrn. 1. C  te-• . t
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tereim&s foccorros: fe for huma Uhá 
deferca, que nos defanima? A terra  ̂
e o mar eftarao á noíía difpofíção; e 
-podeis perfuadir-vos de que nos rçcú- 
ièm o  neceffario da vida, fendo efte 
tão limitado? Nao vos trato agora dos 
meus ientimentos; as circumftancias, 
em que eftátnos, me impõem íilencio 
íobre çfíe ponto: íb o tempo vos da­
rá a conhecer toda a fua pureza. Só* 
mente vos peço que nunca entreis em 
dúvida de que o meu reípeito para a 
vo3ã peffoa deixe de igualar ao meu 
amor j e que fe a neceífidade me confi» 
tiiue infeparavel da voffa forte, Juima 
c«ufar não menos poderofa faz depen* 
dente abfoluta mente a. minha exiften- 

<e .a minha felicidade da vofla. „  
Bor meio deftas, e d'outfas razões 

feínel|iahfces -procurava confolalla , e 
d e ita r  do feu penfamento a imagem 
das de%raças, que nós ameaçavão ;mas 
«fta fegurança, que eu ofitentava, era btm 
longedo meu coração. Ainda vaciHa- 
va*lobre o modo, porque poderíamos 
Jaj&^>£«rra: a coita > que aviítavamos , 
$tfBe fu r a v a  huma peaedia cícarpar
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da Tem ábra , ou furgidouro algum ; 
c temia naufragar no primeiro cacho- 
po com qtie tópafle, ou ao menos nao 
o poder dobrar. Por outra parte mie 
anciava extremofamente o cuidado d* 
que íèria de nós ao depois, ainda tíõ 
cafo de que pudeflemos vencer todoè 
eftes obftaculos. Se a terra era habita­
da por nações anthropophagas, como 
fabia acharem-fé algumas Ilhas no mar 
das índias , ou fe não eta mais do 
que huma penedia continuada de ro­
chedos calvos, nao èvitavamos hum 
perigo íènao para cahirmos çm outro* 
Todas eftas reflexões combatiao juí^ 
tas o rtieu cfpirito; mas eu procura  ̂
va , quanto me era poífivel, disfarçar ©é 
meus receios a Leonor , e afieélavi 
hum tom de firmeza bém alheio èò 
meu eftado ititerior. ( \

Cémeçou finalmente a àeCcdbmjsi 
dia: o mar nos parecia menos 
do do que na vefpera; mas eftàvâ̂ í# 
ftinda^quahío era baftante para não rtóS 
darfenao huma fraca efperança. Ertf 
indifpéftfavel que atravefíafTemos-o 
paçó que jk>s feptrava d* eofta^ e*e&

C  ii tc.
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te efpaço era muito confideravel par* 
huma embarcação tão má como a nof- 
f a , e fobre hum mar tão alterado. 
Receavamos muito a força das vagas, 
que vindo quebrar contra o coitado do 
navio , nos moítravão bem a força com 
que igualmente quebrariao fobre ospe- 
jiedos da coita.

Eítas pezadas confideraçôes parecc 
«leveriao lüfpender o noiio embarque \ 
juas hum motivo ainda mais urgente, 
o  receio de nos lubmergirmos, nos obri­
gava necefíariamente a deíamparar o 
pavio , que fatigado de tantos balan- 
ijos não nos deixava a eiperar fenão a 
fubita defunião de todas as fuas par- 
teg. Efte funefto acontecimento parecia 
já tão inevitável, e tão proximo ao meu 
Intimado coração, que não adverti a 
que o vento fe mudára, e que as on- 
aas íè hião aplacando fenfivelmente. 
Decidido pois dc que nao tinha lugar 
outra deliberação, apenas aclarou o 
<ÜAt tornei a pôr mãos á obrâ para 
dçfcer a nolTa máquina, e a lancei a 
Ufçk)., deixando correr as cordas, que 
a . fuftinlião ao navio , e picando-as 

*• com
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com o machado quando topátaos ná> 
agua. 1 • !

Até aqui tudo hia bem ? c  a hôíl*1 
iangada vogava melhor ainda do^que 
eü me atreveria a èfperak Mfis pouco 
fâltou a fer-nos bem fatal hum; peque­
no defeito na fua coníbucçao, e vinha 
a íèr, que de hum lado era màfc peza-f 
da, e mettia mais do que do outro*; 
A  pezar difto fomos levados com ra­
pidez para a terra, que titohâttnos pe-» 
lo Norte; porque o vento, que tios; 
dias antecedentes tinha eftado pélo Oef- 
t e , voltou ao Sul com o ^wuanhecer.  ̂
Mas á medida que avançavarrtòs, o pe-» 
rigo me parecia mais temivel; porqsje 
o vagalhao^ que frequentemente nos' 
inundava, nos carregava com vioien-í 
cia contra huma coita, que parecia? 
hum muro diante de nós. . -

Cada vez que a onda ftteia fabirt 
ao alto a jangada , examinavaeu bom? 
defacoroçoado o partido qee finhittnòl* 
a tomar, para que não nos ^ficaKtt>. 
em pedaços fobre eftes recftcdary e>‘ 
não íè me api*fentava meroíalgum de» 
evitar a  noífii: fa d ?  i atéiiqBe. julgueis 

-r r.i." * dei-



deícobrir que a coita fe abria á direi­
ta , e podia offcrecer-nos huma efpecie 
de bahia , ou de porta cm hum re- 
concavo, cuja extensão eu nao diítin- 
guia. Mas eíta obíèrvação apenas me 
dava huma fraca eíperança. Eu eftava 
ainda diítante deita bahia; era preciío 
para a ganhar dobrar huma ponta que 
aaftantemente fe extendia ao mar, e 
eu não tinha para governar a noíla 
embarcação fenao apenas hum páo com­
prido , de que formava huma efpecie de 
remo. Sem embargo diíío, puz-me a 
fazer ufo de todas as minhas forças no 
deíignio de rodear a coita, e evitar ca- 
hir íòbre ella; mas não tardei a con­
vencer-me de que todos os meus es­
forços nao baítavao fós a vencer tan­
tos obltaculos.

Já me fentia abatido , e as minhas 
forças desfallecião; nao oufava tam­
bém dizer nada a Leonor, que até 
alli tinha animado com os meus dif- 
curfos. Ella fe coníervava immovei, 
a.cabeça defcahida, os olhos fechados, 
como pára fe privar da YÜta dc jnyüi 
dcfaítre, que nos parecia infailistcLp

- quaa-
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qnando de repente a noffa jangada uni­
da de direcção levada rapidamente pa*> 
ra efta melina ponta, que cobria a en­
trada do reconcavo, que eu tinha ob* 
fervado. !.

Conheci logo que tinhamos daè o  
em huma corrente forte: ignorava ain* 
da iè ella iria lançar-nos em novos 
perigos; mas ao menos no cafò pre- 
fente ella nos livrava de hum perigo 
certo; eefta mudança confideravel era 
hum momento critico podia vir a tec 
conlèquencias ainda mais felices. Ifta 
me reítituio algumas efperanças •, e cui­
dei logo em o . advertir a Leonor, que: 
tendo aberto os olhos para ver t os 
fechou immediatamenre atemorizada da 
rapidez do movimento, que nos arraf* 
Çava. „  À h , difle ella, Te evitámos 
o  perigo que nos efperava tiá cofta, 
eis-aqui hum á que talvez não efcapa? 
remos. ,, E como eu lhe repreíentava 
que a corrente não tinha tanta força, 
ienão porque entrava na bahia com a 
Hferfé j que então fubia , é q&e ifto níe * 
fazia fuppôr huma profundidade caí» 
fideravdaoude pudefleouj* deferoharj

car
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car com fegurança-y-efe-nio refpuiideu 
que nós ainda nao tinhamos dobrado 
a ponra , contra a quai parecíamos ca­
minhar direitamente, e que íèm dú­
vida nos reltavão ainda muitos peri­
gos a pEÍTar antes de a vencermos. O  
Juílo, que a fazia fallar aflim , não dei­
xava ae fer muiro bem fundado, co­
mo logo depois experimentámos; por­
que ainda que com o meu remo eu fi- 
zeífe todos os esforços poíliveis para 
me confervar na parte da corrente, que 
hia paliar mais diftante da ponta, e 
que na direcção da nofla jangada nós 
náo deveíTemos ter que voltar fenão 
obra de íèis pados, era todavia mui­
to verofimil que nao poderiamos evi­
tar cahir íobre eíta ponta : mas hum 
novo accidenre, que não eíperavamos ,  
prevenindo aquelle de que eramos amea­
çados , por pouco deixou de nos fer 
igualmente fatal.
f Eu tinha percebido diante de nós, 
c  a pouca diítancia da ponta, hum ror 
chcdo que làhia fóra da agua. Nós 
deviamos neceílariamente paliar muito 
jxrtõ deile j e fe me íoíle poilive] x&
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■piflagem firmar o meu remo íòbre ef* 
tê rochedo, perfuadia-me que o im- 
pulfo, que daria por eíte meio á noíTa 
jangada, a facudiria baftantemente lon­
ge na corrente para evitarmos a ponfâ. 
temivel) mas ainda que tomafle im a  
as minhas medidas, e que o meú re­
mo fizefTe juftamente a firmeza aonde 
devia , e que a jangada recebefle o im- l 
pulfo que eu pertendia dar-lhe, o fuc- 
ceflò, e refultado de tudo ifto defmen- 
tio as minhas efperanças.

A o ponto, em que com o corpo 
meio inclinado meencoftava fortemen­
te íòbre o remo, fazendo todo o esfor­
ço para mais nop defviarmos y a parte 
inclinada da jangada tocou tão viva* 
{nente contra outro rochedo á dlards» 
agua, qiié a noffa triíle embarcaçáp 
meia quebrada, e quáíi voltada $ià 
erapuxada para longe baftafltemejM^J» 
ponta, além da qual alevou 
tc. .Leonor efpa«tad« deo húm âl fori 
t é ç , afRi&Hiffija ̂  etn quanto eu ca- 
hrndo nas ondas fuirlan^ado fobre os 
rochedos a pouca tdiftanoia da ponra 
fttal , übmqaetivçffe tempo deton uf 
caiypim. C A -
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C A P I T U L Q  II.

Do que fuccedeo depois da fua cahiâã 
no mar ao Cavalheiro; e do eflado 

em que achou a Leonor; e quaes 
forão as confequencias.

EStive a ponto mil vezes de mor­
rer ou fubmergido n?.s ondas, ou 

feito em pedaços contra a cofta ; mas 
por hum acaio fingular, ou para me­
lhor dizer, pela Providencia, que vi­
giava fobre mim, me vi íalvo de tan­
tos perigos. Cahindo no mar, eu não 
tinha largado da mio o meu remo ’y 
ainda o agarrava com ambas as mãos , 
quando*fui lançado fobre o rochedo: 
á ponta do dito remo mc livrou do 
choque terrivel, que alli me efperava v 
e foi tal a lua força, que ò inltrumen- 
to ficou meio quebrado. Até então não 
tinha eu tido nem meio, nem lugar de 
trabalhar pela minha confervaçao; a 
rurbaçao de meu efpirito não me tinha 

^fermittido refiectir, mas paílàda eftá



primeira turbação , fenti que era preci­
ío não perder inrtante por nao fucce- 
der que vietíem outras vagas, e me 
arraítaííem ao mar. Levantci-me com 
precipitação ■, e agarrando-me de tqh 
cliedo em rochedo, lubi a huma efpé* 
cie de cume furficientemente efpaçolò, 
aonde as ondas nao alcançavao.

Já fem efperanças me deixei cahir 
alli no chão, nao podendo ter-me de­
pois dos violentos abalos que experi­
mentara, das contusões que recebera» 
e dos incríveis esforços , que fizera pa­
ra me falvar : mas não fiquei aílim por 
muiro tempo, ícm embargo de mc fer 
muito neceílario algum delcanço no eí- 
tado de desfallecencia, e abatimento 
em que me achava. O cuidado mortal,' 
em que eítava fobre a íòrte de Leonor*. 
i?ao me deixava refpirar; e efta afflic*4 
ção do coração era muito íuperior a 
todas as outras. Ergui-me^pois, apenas 
me foi poífivel ter-me em pé ; e con* 
íinuando a trepar por meio dos roche­
dos , que podiao offerecer-me hum» 
paílagem, alcancei finalmente com baft 
tante trabalho o cume 3 que os teruiiV
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nava. Dalli eftendendo os olhos por 
toda a circunferencia por defcobrir a 
jangada, aonde vi.Jiao todas as mi­
nhas efperanças, fiquei palmado á vi£*; 
ta da campina a mais alegre , que W  
jámais vira : mas nao deícobrindo a 
minha jangada, pouca imprcísao me 
fez eíte efpeétaculo , que nada me in- 
tereftava fem o objeélo que eu procu­
rava. Aonde eftará ? Como a acharei? 
Eis-aqui o que eu repetia inceílante- 
mente nos meus ternos cuidados; ex- 
prefsóes, que involuntariamente miftu- 
rava com os clamores mais íentidos.

Entretanto a longa cadea de ro­
chedos, em cujo cume eu me achava, 
éttendendo-fe de Lefte ao Oefte me 
embaraçava pela fua íituaçao tortuofa 

•defcobrir com a vifta para além da pon­
ta , aonde tinha perdido a jangada, 
e por confequencia aviftar a bahia, 
aonde lèmpre tinha efperança de que 
cila teria entrado. Nao me permittin- 
do a afpefreza dos rochedos fubir até 
o mais alto delles , tomei o partido de 
dar huma volta para defcer com mais; 
£gurança, elogo huma defeida, po£
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to que baílantemente alpera , me deo 
lugar a ette meu projecto, tu  nao an­
dava , corria, reivalava , precipitava- 
me tanto, quanto as minlias forças, 
c a defigualdade do terreno mo pçf>* 
mittiâo; e na própria carreira exatiR* 
nava a difpoíiçao dos objeétos, que 
me aprelentava eíla terra nova para 
melhor me dirigir ao fim a que afpi- 
rava.

V i logo que efta deliciofa campi­
na era hum valie immenfo} encerrado 
por todos os lados de huma cadea de 
rochedos igual áquella, que eu acabava 
de vencer: elevava-fe para a parte do 
Poente, e fe terminava em huma fer- 
rania alta; mas da parte oppofta íè 
inclinava de repente, e fe abria para 
dar paflagem a hum rio , que atraveí- 
fando a planicie correndo para o Ori­
ente, mudava depois de direcção, c 
hia defembocar no mar ao Meiodi% 
Hum outeiro coberto dc grandes arvo­
res meefcondia a volta do rio; enao 
foi fenao depois de ter paflTado cite ou* 
teiro que me foi poflivel aviftalla, eque 
defeobri a bahia, e embocadura

f e - .
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fejada. Iíuina dobrada cadea dc ro­
chedos formava alli lium porto ma­
gnífico , e o mais feguro que poderia 
defejar-fe. Porém na agitação mortaô  ̂
cm que eu rae achava, nao me demo­
rei muito a confideralio : v ia , nao at- 
tendia a tudo, o que não era objeíto 
dos meus cuidados : os meus olhos dif- 
corriao ávidamenre por todas as par­
tes, e fem embargo dillo eu tremia 
dever. Finalmente hum pouco abaixo 
do lugar , aonde a bahia começava a 
alargar-le, deícobri ao longe na mar­
gem oppoíta a jangada, em que vi­
nha tudo o meu preciofo. Conduzida 
até aquelle lugar pela maré, encalhou 
em huma grande pedra, que cahindo 
da rocha vizinha tinha rolado até á 
bahia. Hum lado da jangada tocava 
na areia, e o outro fe movia ao tom 
da agua. A  efte afpeílo feito de ale­
gria , clamo, o júbilo renaíce na mi­
nha alma ; mas eíle deliciofo fentimen- 
*o deixou bem depreda o feu lugar ao 
temor, quando vi claramente que Leo­
nor. cftava caluda, e nSo daya movi­
mento algum.

Cha-
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Cl íamo a grandes vozes Leonor; 
cila não reíponde: continuo a chamai- 
la muiias vezes ; ella fica íeir.pre im- 
movel, emuda. Entáo o inedoiè apo­
dera dos meus fentidos, o meu coríP» 
çao fe aperta, eu tremo: mas nao ha 
oue deliberar, he precifo voar a Leo­
nor , e lòccorrella, fe he poffivel; he 
preciío morrer junto a ella, fe a ultima 
deigraça me fecha todas as efperanças. 
ISJo meímo inílante eu me lanço a na­
dar; e ainda que exhaufto de canfaço, 
nao tardo'a chegar á outra banda: 
lanço-me á jangada ; tomo nos braços 
a Leonor para a conduzir á praia. Mas 
ó dcfolaçao ! ella eftá fria, inanima­
da , fem pulfos, íèm acordo, em hu­
ma palavra, eftá morta: nao, nella não 
ha final algum de vida, nem movi­
mento , nem refpiraçao. Eu a contem­
plo com hum aperto de coração inex­
plicável.

E  quem poderia agora deferever o 
excelTo da minha defefperaçao ? Atre-

Torci os braços como hui
riofo. A  minha reíoluçao he morres»

vi-me a accufar o Ceo

No



N  o eftado em que eu eítava, a que 
extremidade, grande Deos ! nao po­
dia cu ievar-me. Mas repentinamente 
huma reflexão mc prende. A idéa da 
nofia feparaçao mefmo depois da mor­
te ine parecia infupportavel. Ah ! não 
lòfFramas, clamava eu , que o feu ca- 
daver venha a fer pafto das féras; tri- 
bu temos-lhe os últimos deveres, e mor­
ramos finalmente junto delia , com a 
trifte confolação de peníàr que algum 
dia as minhas cinzas íèmifturaráócoin 
as fuas.

Com eftes penfamentos voltei ou­
tra vez a Leonor para a tirar da jan­
gada, cortei todas as prizões que a 
luftinhão, e tomando-a aos hombros , a 
conduzi para fora da praia para a fe- 
pultar lo go , porque me fentia tão fra- 
co  que receava, liiccumbindo á minha 
4pi\í dahia pouco nao poder cumprir 
com efte piedofo dever. Efcolhi hum 
lugar facii de cavar; e alli depondo 
«ftes triíles reftos de huma formo fura, 
mie me era tão amavel, me puz a con- 
«çtenalla com o fentimento mais pro- 
iufido, e os mais a m a rg o s 'prantos.
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Preparei depois olug.ir fúnebre, que a 
ha via de receber: forrei-o com os ír.eus 
veítidos , de que me havia defpojado; 
colloquei íòbre elles a Leonor, e lhe 
fiz a ultima dcfpedida.

,, Eftá feito, dizia eu, caro obje­
t o  do meu amor, eis-aqui me foftes 
tirada , e tirada para fem pre.. . Ah , 
e em que tempo ? . . .  Eis-aqui o fru­
to das minhas vans providencias. Eftá 
feito: nunca mais vos verei. „

Com efte vivifiimo fentimento cor­
ro a precipitar-me fobre o cadaver de 
Leonor, desfeito em lagrimas; e aban­
donando-me todo á minha pena, eu a 
abraço eftreitamcnte na refolução de 
nao me feparar jámais delia. Mas que 
repentina illusão ! Parece-me íentirnel- 
la hum movimento convuiíivo. A  ima­
ginação contribuía também talvez ao 
meu engano; mas a efperança renaf- 
ce. Abro hum pouco a boca de Leo- 
iior, e por diíferentes vezes lhe inf- 
piro o meu halito quente: o a>' fe in- 
íinúa nos feus bófes. Oh alegria ! Oli 
traníporte ! Ella refp:ra. Já nao hc hum' 
erro dos meus 1'ent’dos, hum fantãf* 

Tom. I. D ma
ê
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ma da minha imaginação: hum fufpi- 
ro bem pronunciado, e algumas pan­
cadas do coração já nao me deixão du­
vidar do prodigio, que acaba de fe ope* 
rar (i) . Leonor he viva, e deve-o ao 
amor.

Repreícntem-fe agora, fe he poíll- 
ve l, os corações amantes, e fenliveis 
o que cntao lê paíTava no meu. Eu 
meíino nao pofio definir o que expe­
rimentava. O  exceílo do fentimento op- 

‘pritnia a minha alma; ajilegria inun­
dava o mêu efpirito , e me tirava a 
razão. Não acertava por algum tempo 
com o que havia de fazer, nem com 
o que havia de penfar. As imprefsões

con-

( 1 )  Parece que nelte te m p o  não fe co n h e -  
<fia a poflib>!idade de leflaurar a vida aos afo» 

nern os procedim entos  empregados pa­
i a  efte  e f fe i to  c o m  la n to  fuccef lo .  Efte in a u d i­
t o  prodigio  era huma cou fa  m uito  fim pies* O  
Calor da areia aquecida p e lo  Sol e m  hum  c l i ­
m a  a rd e n te  9 os foccorros  , e  m o v i m e n t o s  da­
dos  « l e o n o r , e mais q u e  tu d o  ifto o  ar in ­
tro d u zid o  nos feus b ó f e s  por h u m  halito forte , 
d e i  operar  e f ie  milagre* O  C ava lh e iro  d e  

. G a f l i n e s  f icou ta n to  mais a d m irad o  defte  fu c-  
q u a n to  para e l le  era u o v o *  e f t f s e x e a h »  

íjpék Nm* dé Èdétèr*
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contrarias , que dentro de tão poucó 
tempo tinha recebido das paixões as 
mais violentas, a fubita palíagem do 
temor á efperança , da alegria ao aba­
timento , e da delcíperaçao á felicidá- 
de me tornavão como infeníàto.

Com tudo a coníideração do efta- 
do de Leonor, acalmando pouco a pou­
co os meus tranfportes, me chamava á 
razão. Leonor eftava viva i mas não 
faliava; os feus olhos eítavão fecha­
dos ; parecia infeníivel. Por ventura de­
via entregar-me a huma alegria immo- 
derada, quando ella ainda não fe acha­
va no feu eílado natural ? Occupei-me 
pois do cuidado de a fazer tornar a 
íi depois de ter confeguido reftituir-Jhe 
a vida.

Tocando íòbre o rochedo a noíla- 
jangada, tinha experimentado abalos 
fortes; tinha-fe por muitas vezes mer­
gulhado : a maré , que fubia, he quç 
tinha trazido Leonor até ao lugar * 
aonde eu a achára \ e por coníèguinrè 
cra de prefomir que ella tinha bebido 
huma grande porção de agua. Porém 
apezar dillo nao quiz fufpendell^ pé* 

-i—; D ii loa
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los pés , como he ufo, pois tinha pre- 
íènciado deita prática os mais funeítos 
effeitos; mas tirando-a da íituação, em 
que a tinha poíto, a voltei já de hum 
lado , já de outro , efperando questa 
natureza faria esforços faudaveis para 
a defembaraçar, e as minhas efperan- 
ças não fahírao fruftradas: tendo por 
outra parte o corpo mais elevado do 
que a cabeça , lançou huma porção de 
agua. Novas tentativas forão ainda 
mais félices. Começou finalmente a abrir 
os olhos, pronunciou algumas pala­
vras , e fez mefmo esforços por íe er­
guer ; mas a fua extrema fraqueza não 
lho permittio para logo. Nao foi fe- 
nao depois de paíTado algum efpaço de 
tempo que ella recobrou forças íiiffi— 
cientes para de algum modo fe levan- 

' t a r e  tomar huma poítura mais com- 
moda. Lançando então a vifta com ad­
miração em torno de íi , e fixando-a 
depois em mim , como quem acorda­
va de hum fomno profundo, me d iz : 

Aonde eftou eu : e que íignifica e t  
ta cova , íòbre que citamos auentados? 
A h , vós me íòis reftituida (clamei**
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lancnndo-me aos feus pés, e deixando 
brilhar amais viva alegria) vósmefois 
reltituida, cara Leonor: eíte lugar ef- 
tava cavado para vos fervir dc fepul- 
tura: eíta devia fer tambem a m inhà. 
Aqui efperava eu a morte, quando o 
Ceo commovido da minha defgraça 
vos chamou á vida.

E ao mefmo tempo lhe fiz huma 
narração completa de tudo o que nos 
íuccedêra , e lhe moferei o fucceíío ines­
perado das minhas diligencias. Leonor 
levantou os olhos ao Ceo , ergueo as 
mãos, ficou abforta, e tremia fomen­
te a ouvir a narração circumíknciada 
dos perigos, de que acabavamos deef» 
capar. Os feus olhos fc humedecião de 
lagrimas. Penetrada de reconhecimen- 
t o , me dizia : He logo certo que abai­
xo de Deos, he a vós que devo a vida ! 
E  ficando como penfativa por hum 
pouco, continuou com hum ar de re- 
prehensão miíturado de ternura: M a s, 
pelo que vos diz refpeito, fenhor,que
era feito daciuella elevação de fenti-i  ̂ à
mentos, daquelle vigor de alma, que 
por tantas vezes tenho admirado em
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vós ? Que ! pertendieis morrer ? E  corri 
que direito vos atrevieis a difpôr da 
vofla vida ? A h ! exclamei eu , o Ceo 
deículpará o excerto da minha dôr: já  
não via fenão a grandeza da perda, que 
acabava de padecer, já nao me pof- 
fuía; já nao era fenhor das minhas ac- 
çÔes. N ã o , certamente, não póde ler 
íenão na violência da paixão que o 
homem fc efqueça feria mente de que 
ha hum D eos, de que fó deite depen­
de; eque debaixo da viíta deite fupre- 
pio Juiz ceifando de viver nós não 
morremos inteiramente. „  D eos, mô 
diífe Leonor, perdoa ao arrependimen­
to . . .  ,,  Ella me apertou a m ão, e a 
fua bondade terna, e compaífiva me 
©onfolou da minha fraqueza.

i
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C A P I T U L O  III.

Diligencias e trabalhos do Cavãlhep* 
ro : indujlria de Leomr.

ENtretanto avançava o Sol na fua 
carreira \ paííava já das oiro ho­

ras. Leonor, que quafi nada tinha co­
mido, havia dous dias, lentiaa maior 
neceíTidade de tomar algum alimento, 
com que reparaííe as fuas forças, ex- 
hauridas aliás pelo fentimento, pelo 
temor, e pelo naufrágio. Ainda que 
mais robufto , eu experimentava a meí* 
ma neceflidade que ella. Foi necefíario 
pois occupar-me do cuidado dc bufear 
alimentos, o que me obrigou a apar* 
tar-me por alguns inftanrcs de Leonon. 
Tomei os meus veítidos, e corri ájaoç» 
gada. v. )

Achei em hum facco prezo á ar­
gola de huma caixa todas as provi»» 
soes, que neile tinha poílo: mas fliéaíí 
de ferem por fi próprias pouco cani* 
yenientes ao eítado de fraqueza r em qi»i -

»



fk achava a minha companheira , eíla- 
vão tão avariadas , que me peiTuadi de 
que nem para mim preftariao. Não fa- 
bia meio de fupprir a efta falta. He 
verdade que correndo a Ilha, eu tii^a 
viíto alguns animaes bravios paííar jon- 
to á m im , fem que a minha vifta pa- 
receflè efpantallos. Talvez me feria fá­
cil apanhar algum\ mas para ifto cra 
neceflario largar Leonor, e deixslla 
defamparada; era neceííafio depois pre­
parar a comida da caça, que apanhníle: 
tudo ifto pedia hum tempo preciofo, 
o meioi que eu nao tinha.
: Lembrou-me então dar buíca ás 
COÍTas caixas: eu tinha lançado mão 
dellas ao acafo; mas podiao conter 
coufas heeéflàrias, e talvez alguns li­
cores fortes. Procurei logo as minhas 
ferramentas, que felizmente tinha íè-

SJJrado bem íòbre a jangada ; peguei 
õ fórmao, e mettendo-o entre a fe­

chadura, e a tampa de huma das cai- 
-xas á maneira de cunha, c  batendo- 
lhe çofti o olho do machado , arromr 
-fcci finalmente a fechadura.
: Acçeá nefta .caixa vefiidos, e ro»  
; i * * p»
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pa branca de marinheiros; porém mais 
nada. Arrombei a íegunda ; e fe bem 
delle moílras de pertencer a peíToa mais 
opulenta , nao me oilerecia o que eu 
procurava : nelia achei fomente peQÍK* 
nas provisões, que ainda que inúteis 
para o preíente, deviáo ao depois fer- 
me preciofis; evinhao a Íèr algumas 
refteas de alhos, e cebollas, de que o 
proprietário fe tinha munido certamen­
te como de hum prefervativo contra o 
efeorbuto ; algumas batatas, que me 
parecerão greladas, e huma caixa dc 
folha dc flandres , que continha hum 
numero conflderavel de paftilhas, que 
pelo cheiro conheci ferem tabcllinhas 
de caldo de carne. A terceira ca ixa, 
que abr i , era huma grande arca , que 
devia fer de algum paííageiro rico : el­
la eítava cheia de couíãs uteis para a 
commodidade de huma longa viagem, 
e de traíles de meza , e cozinha de bom 
gofto, e de preço. Na mefma vinhao 
muitas bocetas em forma de caixinhas, 
com feus repartimentos,em que fe acha- 
vao outras bocetas, egarrafas bem ror 
lhadas. Vinha a ier d iá ,  café , chp-
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- cola t e , affucar, vinhos do Cabo, eda 
M adeira , licores , doces, e muitas ef- 
pecies de bebidas.

Satisfeito delta boa fortuna , dei­
xei de proleguir com as minhas inda* 
gaçoes ; lancei mao de huma boceta 
de doces, e de hum frafeo de licor, 
inetti nas algibeiras huma garrafa de 
vinho da Madeira , ehumcópo, e vol­
tei a carreira para Leonor. Depois que 
eu a tinha deixado, ainda vomitou al­
guma agua; e ainda que o feu eítado 
fofie mais agradavel, nao deixava de 
eftar em huma fraqueza extrema. Apre- 
íêntei-lhe a minha boceta , de que ti­
rou algumas frutas doces , lobre as 
quaes bebeo hum dedo de licor, e en­
tregando-me o cópo , diífe : Nao foi fó 
por mim que tomei ifto, que vós me 
oifereceftes, foi também por vos dar 
exemplo de refignaçao, e de valor; e 
Jbe tambem para pagar pelos meus ob- 
ièquios tudo, o que vós tendes obrado 
por amor de mim. Cheia de confian- 
<?> tanto no foccorro do C eo , como 
iítts yoflas virtudes , cu me fujeito a 
todo o meu deítino.



„ E eu abençôo o meu, lhe i eP- 
pondi , que me aiTocia ao roiTo in­
fortúnio para o aliviar. Eu vos amo 
além de todas as exprefsões ; mas a  
mais ardente amor nunca jamais alie* 
rará no meu coiacão os fentimentoso
refpeitolos , que eu vos tenho pro- 
mettido. Se em todo e qualquer outra 
lugar feria para mim huma obrigação 
indifpenfavel dar-vos a eíle reípeito as 
provas mais indubitaveis, quanto mais 
fagrada nao fica efta obrigaçao agora 
nelte a ly lo , aonde vós nao tendes fe- 
niio a mim por amparo, aonde a hon­
r a , e o proprio amor me impõe por 
lei rigorofa fer voílò prote&or , e 
voflo arrimo ?

Leonor me interrompeo para me

Íjerguntar fe eu tinha tomado algum 
uftento; ecomo eu lhe difle que não* 

quiz ella que eú fatisfizeífé logo alli -a 
inftante necelfidade que devia ter, e le  
queixou amorofamente da minha fadt* 
ga a loccorrella, tanto que por amor 
dellá me efquecia de algum inodo de 
mim mefmo.

Obedeci: e ainda que com kúai
poun

•s
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pouco dc vinho da Madeira , c alguns 
doces eu não pudefle fazer fenão hu­
ma comida bem ligeira, foi quanto 
baftou a mitigar a minha fome, e r e t  
taurar as forças, que me erão neccílf* 
rias.

O  que pedia os meus primeiros 
cuidados era dar outros vertidos a Leo­
nor : os que tinha no corpo eftavão 
ainda enfopados, o que podia caufar- 
lhe hum muito grave prejuízo na fau- 
de. Devia eu depois diíto dar ordem 
a fabricar huma cabana para nos fer- 
vir de abrigo contra a influencia do 
ar durante a noite, e contra os ata­
ques de animaes ferozes, no cafo de 
que na Ilha os houvefle. O  calor do 
dima , e da eftação nao obítava a que 
as noites foflcm frefcas, e húmidas, 
íóm o eu tinha obfcrvado no navio; e 
por outra parte fem afylo , Leonor 
çheia de medo não poderia adormecer 
HO meio dc huma campina defcoberta, 
■de que nao tinhamos conliecimento al­
gum. . ;

Eftes dotis obje&os cxigião da mi- 
jsha parte ba^antc promptisoâo, e-a&t»



vidadc ; aíllm eu declarei a Leonor 
que a devia deixar novamente para co­
meçar a execução defte projedto. Ap- 
provou Leonor a minha refoluçao v 
mas diflc-me que não queria ficar fó , 
e inítou que lhe permittilfe acompa­
nhar-me. Por mais que lhe reprefcntej 
a fua fraqueza, ella meaíiegurava que 
eu fem ella nada faria, e que o mo­
vimento lhe feria faudavel. Tudo o que 
foi poffivel obter da fua condefcenden- 
c ia , foi que novamente comeFia alguns 
doces feccos, e beberia mais hum co­
pinho de vinho : ajudei-a depois a le­
vantar- fc , e dando-lhe o braço, cami­
nhámos ambos para as caixas , que eu 
tirára do navio; ella fem dar palavra, 
e quafi nao íè atrevendo a olhar-me; 
ao meíino tempo que eu não via íè- 
não a ella, e o meu coração exultava 
de jubilo na confideração de fe achãr 
tão perto do feu.

Caminhando muito de vagar che­
gámos á noíla jangada , donde deíce-r 
mos á terra as nollas caixas j fomos 
vifitando-as fucceííivãmente, e achá* 
4nós duas, aonde a agua nao tisk>j|4£.v
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dido penetrar. Como a nofla fítuaçao 
não admittia deliberações, tirei de hu­
ma dellns huma camiza , meias, e hum 
fobretudo leve para a minha compa~ 
nheira , com roupa branca , meiafff: c 
hum veítido completo para mim e 
depois diíto mc apartei alguma coufa 
por decencia para dar tempo a Leonor 
ae deixar os feus veítidos molhados, 
e de romar outros novos. Eu proprio 
mudei de camiza , c de veítido , e me 
cobri com hum bom chapéo, que re­
parou a perda do meu. Voltei final­
mente para Leonor, quando me per- 
•fuadi de que ella podia eítar veítida, 
B qual meefperava com os leus novos 
adornos, que ainda que extraordiná­
rios , nada diminuiao da fua formofura. 
■Os meus o lhos, melhor do que as mi- 
fihas palavras, lhe fignificárao que eu a 
achava por extremo amavel j ao que íè 
contentou de agradecer novamente as 
•fiiínhas attençoes.
• ■ Entretanto niío perdiamos o tem- 

em comprimentos i porque, fatian­
do , «u tirava das caixas tu d o , o qne 

Julgava dever íer vir-nos ; e Leonor c£
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colhia o que convinha levar para ar­
ranjar a no 11a habitaçao. Puzemos á 
parte os cokhócs , ainda que molha­
dos , roupa branca, fazendas, epan- 
nos em peça , hum queijo de Hoílfn» 
da, e aigum bifcoito do menos dfcf- 
truido , huma garrafa de vinho do Ca­
bo , e as minhas ferramentas. Carre­
guei-me com parte de tudo ifto, nao 
podendo levar tudo junto de huma 
vez e a pezar das minhas inftancias , 
a minha companheira quiz ajudar-me 
a eite tranfportc. Tinha cila lançado 
mao , fem dizer nada , de coufas mui­
to uteis , que deícobríra nos noífos de- 
pófitos, e de que eu nao tinha dado 
conta, eftando occuprdo para outros 
lados , e as tinha occulrado debaixo do 
ièu fobretudo para me occultar o pe? 
z o , e o volume. Chegando ao lu gar, 
que nos pareceo mais commodo para 
paliarmos a noite, fiquei pafmado da 
ver que ella trazia em hum guardana* 
p o , ou nas algibeiras, caíliçaes, faunt 
maço de vélas, huma chaleira, aíluí* 
car, café, pederneiras, fuzil, e ifcai 
Queixei-me do exceílo do feu zelo^

que
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que lhe fazia toinar cmprezas fuperio- 
res ás luas forças, e lhe pedi que me 
deixafle trabalhar, iem íe canfar com 
mais' nada ; mas ella nic reípondeo que 
em huma íòciedr.de como a noíTa, e 
muito principalmente na occafiao pre- 
íente os trabalhos devia o dividir-íb: 
que agora tinha experimentado quan­
to o exercido lhe havia lido u til, e 
que nao iómentc eu a entritteceria, fe- 
m o também que prejudicaria ao feu 
perfeito reítabelecimento, oppondo-me 
a que ella meaiudaífe; c que finalmen­
te era menos prudente deixaila fó , e 
ícm foccorro, do que conduzilla co­
migo para lhe íèrvir de amparo, e 
para a defender em cafo dc precisão.

Nao tendo que replicar, offereci- 
Uie o braço, e tomámos ambos o ca­
minho da bahia. Caminhava Leonor 
cõm paííos mais firmes, e chegámos 
depreífa; mas em lugar de íe allentar, 
€ defeançar em quanto- eu empacotava 
os effeitos que deixara cm montão, el­
la fe poz novamente a eíquadrinhar 
nas raixas, o que me deo cccafíão de 
4ornar a e lla s , e não me foi poffível
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embaraçalla de tomar huma trouxa de 
roupa branca , de lançóes, toalhas de 
mcza , e guardanapos ; e repreièntan- 
do-lhc que ie carregava de coufas que 
por ora nos erão abfolutamente inú­
teis , me rcfpondeo : Bem deprefla vos 
defenganareis dc que ifto nos ferá mais 
ntil do que talvez penfais. Nefte cafo, 
accreícentei eu , permitti-me que eu o 
ajunte com o mais, as minhas forças 
fupprem a tudo ifto. Efta trouxa, me 
reípondeo ella, pouco me péza; e vós 
já tendes do mais hum carrego coníi- 
deravel. Eis-aqui ainda duas cobertas 
de algodão, e hum roupão que vos re- 
farcem difto que me deixais. „

Então tendo tirado da caixa as duas 
cobertas, e o roupão, defcoVi debai­
xo hum fraíco que pelo íeu pezo jul­
guei cheio de polvora, huma bolça, 
com balas , e chumbo miudoj e fi­
nalmente em hum facco de couro duas 
piftolas de mediana grandeza, aceia- 
das, e muito bem preparadas. Ainda 
que a carga que tinha diípoíta já era 
bem .pezada, quiz levar etfas armas,- 
e munições, e asmetti nasalgibeixaso

L  E
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dçppis do que , fechando as caixas , 8 
carregando aos hombros o meu fardei, 
puz-me a caminho para o lugar, aon­
de nos determinaramos a acampar.

Reftava-me ainda rrabalhar em hum 
agazalho para paliar a noite, e fobre 
iíto tomei coníelho com Leonor. „  Eis- 
^qui o que cu penfo , me diíTe ella ; 
fee preciío conftruirmos huma cabana 
çom prida, qual políamos dividir etn 
^ous apofentos : eu occuparei o inte­
rior , fe ifto for do volío agrado, e 
vós vos accommodareis á entrada. Em  
Jlempo mais commodo alargaremos 
mais a nolfa habitação: o plano que 
tenho eqa vifta he muito íimples, e a  
trabalho não ferá grande. Então me 
explicou o feu defignio em poucas pa­
lavras , e depois accrefcentou : „  Não 
w s  eauíèm admiração os meus conhe­
cimentos fobre efta archite&ura cam­
pe ftre : tenho afliftido por largo tem­
po no qim po, aonde os noíTos Pafto- 
res fabricavão para íi cabanas deftas. 
Aqui íómente íe trata de fabricar hu- 
rna que feja mais efpaçofa, e mais 
commodti. Os materiaes nao nos fàl*
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taráó; mas o dia já declina, e vós 
dcveis eítar muito cançado. „

Faremos , minlia cftimavel compa­
nheira , tudo o que vós dererminardes « 
a minha vontade vos he íujeita; e ain­
da mc íinto com forças para trabalhar. 
Deixarei de boa vontade ao voíTo ar­
bítrio a difpoíição dos apoientos, que 
deite modo vosferão mais agradaveis* 
Mas efperando que eu poíía occupar- 
me da conítrucção deita morada, que 
por mais íimples que feja, fempre re­
quer mais tempo do que o que mereP 
ta deita tarde, procuremos abrigar* 
nos ao menos por efta noite: he mui­
to tarde para concluir liuma obra ex- 
tenfa: baita hum afylo, aonde poíTaii 
achar repouíb. Balta fem dúvida para 
mim, merefpondeo Leonor; mas vóí 
que não vos lembrais fenão de mim , 
como haveis de paflTar a noite ? Huma 
grura feria furíiciente para ifto, lhô 
reipondi eu; mas por mais que tenho 
examinado, nenhuma encontro nas cir- 
ciimferencias defta bahia. Masíèfltem^. 
bafgó diífo, franquillizai-vos , eftáfldo 
YÓs em fegurança>nt^a teaho>quotw**í|

£  ii Pe*
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Peguei logo da minha ferra, e do 
meu machado para ir cortar ao bofque 
vizinho as peças principacs do agrelie 
edifício. Leonor me acompanhou. Cor­
tei hum numero fufliciente de ramos 
fortes; e tendo-os alimpado dos ra­
mos rniudos , os dividi em muitos pe­
daços de differentes tamanhos , que 
conduzi para o lugar que efcolheramos.

Em quanto eu tranlportava as pe­
ças mais pezadas, Leonor trazia após 
fi arraftando ramos coin folhas , e va­
ras compridas, de lorte que o madei- 
ramento do noífo editicio deprefla foi 
tranfportado. N o mefmo ponto puz 
maos á obra para conítruir a Leonor 
huma cabana: os ramos fortes com 
feus efpeques formavao o emadeiramen- 
t o , e as varas com os ramos frondo- 
íòs entrelaçados o teéto; e defta forte 
teve a minha companheira antes da noi­
te hum humilde abrigo.

Não tinha eu trabalhado lo nefte 
edifício; Leonor tinha-me ajudado mui­
to ,. adminiürando-me com fuas mãos 
t^Ucâdas as varas , e os ramos : e a 
pl&U difto me deo grandes agradeci-

• mcü-
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mentos dcíle meu trabalho. Graças ao* 
Voílos cuidados. tenho agora hum re­
fugio , aonde paífarei a noite abrigada, 
eem feguranqa : mas caufa-me a maior 
pena ver que vós nao tendes outro Se­
melhante. Aproveitemos o que àés 
refta do dia par?, formar huma efpecie 
de barraca , a cujo abrigo poífais achar 
o defcanço que tanto precifais, e me- 
receis. Efta fe extenderá diante da ca­
bana , da qual ficará fendo como hum 
veftibulo : muitos dos lançóes, que ti­
rámos das caixas, cozidos huns aos 
outros, e eftendidos fobre varas até o 
chão por meio de cordas , que nao nos 
faltao, e prezas a eftacas que podeis 
fazer, vos formaráo efta barraca. Pre­
parai as eftacas , e as cordas , e eu 
vou cozer deprefla os lançóes.

Achei acertada efta feliz invenção 
da minha companheira, e adoptei O' 
feu projeéto : e em confequencia arei» 
as cordas ás eftacas que tinha aguça­
do ; c quando Leonor deo por con­
cluída a fua coftura, fubi logo á co­
bertura , e a eftendi; inas por acaíòt 
«lia íè achou íèr muito curta»

I n c ó g n i t a .  4 $



poder defcer até o chão; e como era 
já noite, e teria fido difficil remediar 
efte inconveniente ás eicuras ( i ) con- 
tentei-me de cerrar o lado da barraca 
aberto com huma fileira de eftacas cra­
vadas no chão. Finalmente cerrada de 
todo a noite, fomos obrigados a parar 
para cuidarmos de outra diligencia. 
Leonor fe lembrou então do fuzil ,  
e das vélas, de que le provera ás 
minhas efeondidas, acccndeo luz, e 
procurámos as noiTas provisões para a 
comida , de que tinhamos humaneceP 
fidadç extrema.

Não fab iamos primeiramente aon­
de poriamos os pratos, e o caftijal ; 
no$ nao tinhamos nem cadeira, neai 
J&eza; « O interior da barraca eftava 
tão embaraçado que não dava lugar a 
que nos aífentaíTeroos no chão: pojém 
oeterminámos pôr todos os colchões,  
que tinbamos trazido huns fobre ou­
tros , c fizemos huma pilha, que co-

bri-
■ > '- / " U M  - —  ........................  ■ ■ J-

CO Kra tinpnfKvef1 rertediar efle inconv#» 
níeiit© , dando meno* akura i barraca ; porév» 
então n*p. pòderiaao* cabtc tkuiro- d«Ãa «u»
I *
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brimos com huma toalha: íòbre efta 
collocámos a noíTa luz , e a comida; 
e aíTentados cada hum de íèu lado, cui­
dámos em fatisfazer a primeira preci­
são da natureza.

Leonor opprimida de fadiga , e 
fempre penetrada de dor, comco pou­
co , ebebeo ainda menos, apezar de 
vivas inftancias da minha parte. Nós 
não tinhamos fenão máo bifcouto em 
lugar de pão (que Leonor mais efti- 
maria do que qualquer outro alimen­
to ) e faltava-nos a agua, porque eu 
nao tinha tido tempo dc a ir bufcai*. 
Mas íe a noíTa meza eíliveíTe coberta 
de iguarias mais delicadas, eftou bem 
peffuadido de qué Leonor ftãò fe à*: 
proveitaria melhor. He verdade quô 
antes dá comida me tinha lembrado 
que tios faltava agua, e quiz ir bwí̂  
calla a peZar da obfcuridaae ; porém 
â ifto oppoz-fe a minha companheira, 
6 com eíreito nao fui.

Leonor, que fe fobrcfaltava de qtfê 
3 minha habitação ficaífe meia abertã 
durante a noite , queria cozer huiti 
fâxmòf aonde faltava o da barraca **

mas
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mas não pude refolver-me a confentir 
nifto; nao lhe deixei pôr fenao huma 
efpecie de cortina lbbre a entrada da 
fua cabana ; e a refpeito do mais fiz- 
lhe obfervar que eu tinha armas ,e e  
que eftas baítavao para a minha de- 
reza.

Não íè tratou logo fenao de arran­
ja': as noílas camas. Collocámos dous 
colchões , lançóes, e cobertores na ca­
bana. Eu não guardei para mim fe- 
não hum dos colchóes, e o roupão, 
nao tendo intento de me defpir para 
eílar mais proinpto a defender-me etn 
qualquer perigo.

Concluídos defta forte os noílbs 
arranjamentos, voltou Leonor á barra­
ca ; e olhando-me com hum ar terno, 
e mageítofo ao mefmo tempo , me dif- 
f e : ,, Coroemos eíle dia por huma 
acção dejuftiça , e de reconhecimento : 
demos graças ao Ceo dos favores que 
deite temos recebido, e do foccorro 
iuefpcfcado com que nos falvou. Huma 

. jpeú$£ao tão viíivel, e tão ftngular 
jppniíèfta evidentemente as fuas vifta* 

Conformemo-nos, com^at 
sf-üí fuas
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íuas determinações , e nao efqueçamos 
já mais benefícios tão memoráveis. ,,

E logo poíta de joelhos , erguidas 
as mãos, e proítrada de hum mod<| 
terno, banhada em lagrimas, que ex# 
citárão tambem as minhas, fez eíta brií» 
v e , e fervoroía oração :

j, Soberano Author de todas as cou- 
f is ,  que nos déítes aexiftencia, e a ra­
zão para delia nos fervirmos fegundo 
as Leis da voífa equidade , que nos 
tendes confervado defde o nofio nafei- 
mento, e acabais agora de nos livrar 
da morte , recebei aqui o tributo de 
reconhecimento, de amor, e de grati­
dão , que devemos á voífa bondade 
poderofa. Vós ouvís as noílas vozes,' 
as voífas vifías penetrão até o intimo 
dos noífos corações; vós fois nollb 
P ai: íèja feita a vofla vontade em to-, 
dos os lugares, e em todos os tempos-' 
Nós nos fujeitamos fem referva á vof- 
fà Divina Providencia; feja que ella 
queira affligir-nos3 privando-.nos do qué 
©ais eftimavamos, feja que :eila nos 
deftine a paliar noífos dias nefta terra 

Dai-nos a força ,ea:.Yontâáte
de
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de vos obedecer com refignação, e 
confiança, e não nos recufeis os auxí­
lios da voíTa graça na circumítancia 
em s achamos. „

dirigio eftas palavras: Eu vos reco­
nheço depois de Deos por meu liber­
tador; eu paflo a viver debaixo da 
vofía tuteila. Qualquer outro poderia 
caufar-tne fobrelaltos ; mas a voffo reí- 
peito, Senhor, conheço tanto os fen- 
timentos de honra, que vos são na- 
turaes, e tanto vos eltimo, que não 
vos temo. „

„  Ah ! lhe refpondi eu , aprefen- 
tando-lhe as duas pifíolas pela coro- 
nha, tomai eftas armas, ecaftigai-me 
▼ós mcfma íè já ma is eu faltar na me­
nor coufa ao refpeito que vos devo. 
Baila, me tornou ella, reeufando o que 
eu lheotfcrecia , menos íegurança acha­
ria eu irclbs armas, do que acho na 
opinião que formo da nobreza do voí- 
itt cara&ér. ,,
^:nA cftas palavras íè retiro» r deixotf 
cshir a cortina da fua porta , eíèdèi* 
tod* Da^minlia parte eu me éüaádè

voltando-fe a mim , tne

fo*



íòbre o colchão para achar o repouío 
neceílario depois de tantas fadigas : e 
a pczar diíTo nao me foi poífivel ador­
mecer tao deprefla. A  noite tinha re­
novado todos os fentimentos dc Leo<» 
nor, fixando-lhe todas as idéas fobre 
a fua defgraça. Eu a ouvia gemer: os 
feus fufpiros enternecião a minha alma, 
que a memória do palTado, e o cui­
dado do futuro já inquietavão viva­
mente.

A noíTa íituação era tao extraordi- 
naria pelas fuas circumftancias, e pe­
los fucceílos que delia naturalmente na- 
viao de refultar; exigia da minha par­
te tanta vigilancia, circunfpecção, e 
trabalho, que nao he de admirar que 
qu , a pezar da extrema neceífidade que 
tinha de fomno , eftiveflè tão pouco 
focegado. Lançava os olhos por todas 
as> privações, e todas as anguftias que 
nos cfperavão, fem poder atinar cocb 
os reciufos que poderiamos ter. O  re- 
ceio de que nos faltaíTe a cojnida 
o oue mais me atribulava ; porque «à 
Boilas provisões de mantimento crÍ6 - 
huma oagatella ta l, que apenas.$£âb

riâò

I n c ó g n i t a .



rião eftender-fe a poucos dias. Tudo 
ifto me dava juftas inquietações: mas 
a íègurança de viver junto a Leonor 
mefmo em hum deferto ; a felicidade 
de lhe fer util, e de a fei v i r a  efpe- 
rança, ainda que vaga , de encontrar 
meios de remediar as noiTas precisóes; 
e fobre tudo a de obter para o diante 
delia mefma o feu coração , e a fua 
rnao adoçárao pouco a pouco a amar­
gura das primeiras reflexões , e me pro- 
eurárão finalmente hum lomno foce- 
gado.

f l  A I L H A

C A P I T U L O  VI.
-

ffiottho notável do Author, cconfequen- 
k"-;" cias delle.

DOrmia eu profundamente ,  quan­
do fobre a madrugada os meus 

efpiritos movidos fem duvida ainda 
idéa dos objeétos, que na vigilia 

havião agitado, me derão occafião 
<Se*ter o notável ionho, que paífo a
jjtferir. •

íttfc.; P9gí



Parecia-me eüar com Leonor na 
praia da Bahia , aonde ella aportava. 
Eftava Leonor eftendida no chão, nao 
podendo já ter-íe de desfalecida de> 
pura fraqueza: eu proprio em huuuf 
defordem inexplicável não fabia meidlí 
para applncar a fome devorante, que 
nos conlumia. Nós não tinhamos pro­
visões y e em vão eu procurava alguns 
meios de fubfiítencia : os animaes, e 
os peixes fugião diante de mim. Efta­
va inconíòlavel deita nova infelicida­
de , que nos ameaçava de huma rui- 
na próxima , quando repentinamente 
me apparece huma formofa Senhora , 
de grave afpeéto , e chegando-íè a mim 
com alegre femblante me d iz: Porque 
vos deixais abater aíhm por hum dcf- 
aítre que vos fervirá de caminho a hu­
ma verdadeira felicidade ? Tendes por 
ventura experimentado tudo o que po­
deis , e eftá exhaurida toda a p0jjS$£? 
lidade ? He pfoprio de hum corçtèfo; 
grande defanimar aífim ? Se a terra ho­
je vos recufa o fuílento, o mar vo& 
ofFerece foccorros dc que não voslem-j 
brais. Voltai ao navio, c achareis^r

I n c ó g n i t a .



que vos falra. Os v e n to .", e ns ond-)S 
vos r c : í " Vede c<mjio o mar eí- 
Cá calmam , c; / ar eftá tranquil- 
lo. Aproveitai eftc tempo feliz, em- 
ba rcai-vos, e trazei comvrfco para a 
Ilha os germes da abundancia, deque 
vós , e a vofla companheira deveis go­
zar ao depois.

Dito ifto , deíàppareceo : e a com- 
moçao que me caulóu efte lonho, ou
antes a luz do Sol , que aiumiando o

*  i

interior da barraca veio Ferir os meus 
o lhos, me acordou de fobrefalto. Achei- 
mc reftabelccido das minha? fadigas, 
bom , e fatisfeito, nao do fonho, que 
não podia tomar fenáo por hum prcf- 
tigio dos íentidos , mas de ouvir Leo­
nor que delcançava tranquillamente, 
c de ver o bcllo dia que o Ceo me 
concedia para ella.

Levantei-mc logo o mais manfa- 
mente que lne foi poífivel; e andando 
nas pontas dos pés por não- a defper- 
t a r , fahi da barraca, coníiderando ccm 
attençao todos os objeétos que a cer­
ca vão. A  fua poíição era tão agrada­
r e i ,  que feria difHcil imaginar liumfi- 
tie-mais encantador. Sem
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Sem citar muito elevado, eftava-o 
quanto era baílante a dominar fobre a 
planície. Humas arvores altas, que ti» 
nha ao Norte o dcfendiao do grande 
calor do dia ( i ) .  Até huma diítancia 
coníideravel em circunfevencia a terra 
era coberta de verdura. Aviftava-fedef* 
te tezo todo o valle, que terminava a 
huma grande diftancia : prados fem 
fim efmaltados de flores , voltas , e re­
voltas do rio , oiteircs agradavelmente 
dilperfos , que cobertos de arvores já  
para huma parte, já para a outra co- 
roavao os dous lados defte vafto am- 
phitheatro , faziao defte paiz huma 
fcena da mais primorofa perfpeítiva.

A  vifta defte efpe&aculo magnifi- 
c o , que o Sol da manha fazia real­
çar ainda mais, me palmou. Occupa- 
do na vefpera dos grandes cafos da- 
quellc dia pouco tinha reparado na 
amenidade da noíTa morada ; mas nefc 
te momento, em que me achava mais

tran-

( O  A Ilha ii toada alem do £<quador, e per­
to do tropico de Capricornio deve ter o Sol a** 
N oite peta maior parte do anno. N ê t a  M J U r 

túr
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tranquillo me entreguei todo ao pra­
zer de a contemplar , e á liiòngeira 
elperança de fazer nefte fitio a felici­
dade de Leonor. Abençoei a Providen­
cia Divina , que parecia defíinar-me*3 
efta feliz forte; e com o coracão cheio 
dos doces movimentos do meu fonho, 
puz-me a refleítir fobre o partido que 
tinha a tomar relativamente á viagem 
para o nolfo navio, de que fe me ti­
nha fubminiítrado idéa.

Logo para logo olhei efte proje- 
como huma quimera : a difficulda- 

de da empreza, e a frefea lembrança 
' dos perigos, em que me.tinha viíto 

para chegar á noíTa Ilha , fazião-me re- 
jéitaila defanimado. Mas trazendo á 
.. jpemoria, quaíi como violentado, to- 

*.das as circumftancias do meu fonho,
# cedendo de algum modo a hum ie- 
cPêto itapulíb , vim pouco a pouco a 
perfuadir-me de que feria.nao fomen­
te poíKvel voltar ao navio , mas ain­
da mefmo que efta viagem nao feria 
nuito diíEcil.

Gbfèrvava com complacência . ver^ 
ifigar-ife tudo o que pareciajjj^éç
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(Ido predito. O Ceo eftava fem nuvens» 
não fe fentia bafo de vento: o mar 
devia eftar perfeitamente tranquillo; e 
por confequencia o rifco de embarc^p 
nao era nenhum. He affim que eu rs* 
ciocinava; porque as coufas, què &  
defejão fempre íè repreièntao faceis 4 e 
eu defejava ardentemente fazer a via­
gem ,penlândo que delia tiraria osob- 
jeélos de primeira neceííidade, de que 
eíkvamos tão mal providos, eque eu 
receava ver faltar inteiramente com mui­
ta brevidade.

Encontra vão-íè porém na execução 
defte projedto duas coufas que me dií- 
faboreavão, e me conílituiao indeciío 
para a emprehender. Igualmente temia 
deixar, e levar comigo a Leonor, e 
«ão fabia fe tornaria a cahir na furio*. 
fa corrente, que na vefpera nos tinha 
lançado íòbre os rochedos. Nefta per­
plexidade paíTeava eu muito de vagar 
ao longo da efplanada para examinar 
alternativamente as razÔes contrarias r 
oue eu tinha dc me determinar. Fa- 
■ttgava-mc em refleftir íèm tom ar; 
aconio fixo, quando todo ahlbrto 

--íw». I. F  ex-^

I n c ó g n i t a . jt7



yf À I l h a
exame , e feguindo infeníivelmenttí ft 
defcida que conduzia ao rio , fui agra» 
divdmente eltorvado das minhas co­
gitações pelo inurmurio de hum peque» 
no regato , que nafeendo no meio da 
collina çorria a travéz da verdura, do- 
pois ide ter formado huma poça de 
■agua a mais cryftallina.

Parei a efta vifta ; e fatisfeito da 
minha deícuberta, fiz o primeiro ex­
ame. A  agua da fonte me pareceo ex- 
celknte. Voltei logo á cabana com in­
tento de trazer algum vafo, em que 
a pudeíle conduzir: íè a minha com­
panheira dormiífe ainda, comprasià- 
me muito de lhe trazer hunsa pequena 
provisão antes que ella dtfpertaftè > paf 
na lhe fervlr, fe ella quizeííe, ao-ergüér 
da cama. Efta era de ordinário a fua. 
unica bebida. Se a minha companhei­
ra eftiveííe erguida queria dar-lhe par*- 
te da minha defeuberta, e conferir com 
ella fobre o meu projeélot

fuinhava para a cabana; e chegando 
percebi que Leonor eftava ainda dçií* 

A. fua cortina ainda não eftava

Occupado deites penfamentos ca*

is-



levantada, e a ouvia refonar. Tomei 
pois novamente o caminho da fonte 
com huma chaleira, e huma garrafa, 
vafos únicos que tinhamos proprios 
a conter liquidos, e cheios de a g u a ii 
trouxe. Leonor continuava a donnfcv 
O  pavor, e a trifteza a tinhao tido 
defperta quafí toda a noite, como eu 
ao depois foube; não tinha adormeci­
do fenão ao romper o dia , cedendo 
como por força ao exceífo da fadiga, 
e da neceílidade. Defenganei*me ; e 
penfando que bem poderia defeançar 
toda a manha , comi alguma couíà, 
e tomei depois o parrido de m e reti-? 
rar carregado dos meus inftrumentos, 
depois de ter tido o cuidado de pór 
junto á porta dc Leonor as pequenas 
provisões neceífarias para reítaurar as 
fuas forças, e para a refrigerar.

Apenas fahi, a idéa do meu fonho 9 
que me períeguia inceflantemente, me 
deo vontade dc examinar o eftado dor 
mar, eformar projeílos circunübiKÚK 
dos fobre o nolTo navio , que temia» 
nao achar já. Tomei pois o partido 
de fubir direitamente ao afoxdè

F  ii hum
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hum oiteiro vizinho, que dominando 
fobre huma parte da Bahia ao Oeíte, 
e fobre o mar ao meiodia, podia facil­
mente íarisfazcr a minha dobrada cu- 
rioíidade. Mas fem embargo de tudo 
nao. me refolvi a apartar-me da caba­
na fenao depois de feguro, que a mi­
nha aufensia não faria correr perigo 
algum a Leonor. Nao encontrava vef* 
tigio algum de que a Ilha foííe habi­
tada, e muito menos de que contivcf- 
fe animaes ferozes; e ainda que os ti- 
veíTe, tinha eu todo o lugar de me 
perfuadir de que elles nao fahiriao das 
fuas-cavernas de dia.

Com trabalho trepei ao cimo do 
rochedo > que fe elevava a Leite da 
Bahia : e daqui levando ávidamente a 
aiinha. vifta para o lugar , aonde dei- 
xára o. navio,, defcubri com grande 
admiração que elle eftava no mefmo 
lujjar, e na mefina íituaçao que na 
vefp eh .. Até onde podia alcançar a 
viôa., o mar eftava tranquillo: já não 
«na efte elemento terrivel, que amea- 
çiívana vefpera engulir tudo, que vi­
nha bater íuriofamente contra os ro- 
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cheáos da Ilha , parecendo querer ar- 
rancallos dos feus fundamentos : ago­
ra era a imagem da tranquillidade a 
fua fuperficie imitava hum efpeiho. Hu- 
nia mudança tao notável, e efta calf 
maria feliz annunciada no meu fonho ' 
ine admiravao , quando outro aconte­
cimento , que eu igualmente nãoefpe- 
rava, acabou de encher-me de huma 
alegre admiração.

Examinando attentair.ente fe pode­
ria defeubrir a corrente, que fenipre 
temia encontrar ao fahir do porto, 
percebi logo que a fua direcção era 
entao contraria á outra, que nos havia 
íido tao funeíb. Na velpera ella hia 
com a enchente da maré para a ponta, 
que fechava a embocadura do rio; e 
agora que a maré começava a defcer, 
apartava-fe delia com o refluxo. Bem 
deprefía fiquei inteiramente defengana- 
do diilo pela vifta de alguns pedaços 
de madeira, que fe íòltárjo da janga­
da, os quacs levados da Bahia para o 
mar pelo refluxo, lalvavão então a 
embocadura; e fazendo hum rodeio 
diante da ponta fatal, erão levados pelai 
aga&s para Oeíte. E i-

. I n c ó g n i t a . 6 *



Efta mudança de direcção -quaíváo 
a n̂ aré delcia , me fez comprehender 
a cáufa da variação da correnfe. O 
fluxo a dirigia a travéz dos rochedos 
para -a Bahia; o refluxo lhe dava iu -

• ma direcção oppoíta. As aguas deyiao 
corrcr akernativãmente em fentido con- 
tijario o fundo ^de hum como valle, 

^ujas aberturas vinhão terminar de hum 
lado jja entrada do rio, e do outro 
muito perto dos rochedos aonde o na­
vio eftava encalhado : e daqui concluí 
çu que a corrente devia mudar de di- 
rçcção a cada maré, bem como o cur- 
fo do rio na fua embocadura, o que 
o futuro fervio a confirmar. Feito eíte 
raciocínio defci do meu obfervatorio; 
e correndo á jangada, cuidei em a re­
parar depreílá para me aproveitar do 
refluxo.

A  reparação que tinha de fazer pa­
ra a pôr emeftado de navegar não foi 

vtíío confideravel, nem tão morofa co- 
Cjo eu cuidava primeiramente nao fiz 
Bros que fegurar-lhe as prizões, mu­
dar algumas peças de macieira dc hum 
lugar pata outro para lhe dar o equi-
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librio que lhe faltava, e vogou me* 
lJior que dantes. Era-me preciio hum 
remo para a conduzir, corri depreíTa 
ao arvoredo vizinho, donde tirei hum; 
ramo comprido , que atfeiçoei fobre 4  
jairgada", e feito iílo a empurrei pâf&, 
a corrente, e fahi da Bahia.

Efta viagem foi muito feliz. Tudo» 
concorria a fazella favoravel; o tem­
po , a calmaria, a maré, e fobretudo' 
a precauçao que tive dc rodear*a pon­
ta de muito longe, c de evirar cahir 
para o meio da corrente. Deita íòrte 
cheguei com brevidade ao navio fem 
encontro algum perigofo, amarrei ao- 
lado delle a minha jangada por meia 
de huma corda que atei nella, e pelai 
outra parte a prendi ao meu formáo■,> 
que cravei fortemente entre duas Çan 
boas. Subi facilmente á prôa com aju- 
^a do formão, íòbre o qual firmei oi 
pé, depois de ter agarrado o reíto/da 
corda , que na vefpcra cortára ipara 
datar ao mar a jangada.- :.fí >

< ôrri toda o oavio, procurandoatf 
coufas. qite nos «j5o de maior necefiJ 
«M p í elego -vi-^us o temor radaijiig

n h i
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nha feito defamparar muito cedo. Vi» 
fitei-o de poppa a prôa, os paioes , 
e a cozinha entrei nas cameras, nas 
cubertas, e no porão, e obfervei mui­
tas coufas ureis , ou agradaveis, que 
defejaria poder levar comigo; mas foi 
precifo limitar-me áquellas que as mi­
nhas forças me permittião defeer. Fiz 
provisão de todo o pao que achei, dc 
baftante bifcouto, e carne falgada, e 
não mc efqueci dos animaes que po­
dia levar. O  navio aportando na Ilha 
de Santa Helena, e no Cabo de Boa 
Efpcrança tinha tomado hum numero 
confideravel delles, alguns dos quaes 
ainda efíavão vivos. Além das rezes 
aue fe tjnhão comido, tinhao-fc per- 
qido alguns cavallos , que muito íèn- 
tí ; mas reftavão ainda duas vaccas, e 
hum bezerro, muitos carneiros, e ove­
lhas^ tresrburnos j dóus porcos, caes, 
gatos, e - baftantes aves.

' 4 . ^Todòí: eftes animaes abandonados 
üefde o fim  da tempeftade eftavão ex- 
lBJioád©s; dc fbme, e de fede. Apenas 
Ifiès ' appareci,. os< feus clamores mc 
pcriiãbittftentQ» Necfffitavaoprincipafe.

3. .In men-
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‘ mente de agua. Dei-lhes de comer, c 
de beber: e em quanto fe íaciavao 
difpunha cu á borda do navio as cou­
fas que devião fer tranfportadas. De-i 
pois das provisões de mantimento 
trouxe tambem traftes de cozinha, hu-: 
ma trempe, panellas, marmitas, fri­
gideiras, caílarollas, &c.

Não efqueci tambem os eífeitos que 
me pertenciao; e tirei da camara do 
Commandante huma cama melhor do 
que as noílas, duas arcas, que nao 
me demorei n abrir, e duas efpingar- 
das. Subi do paiol do armamento hum 
barril dc polvora, com hum facco de 
bailas; e depois diíto tendo tirado as 
portas das duas camaras com as fuas 
ferragens, as taboas, e barrotes de 
hum repartimento que deitei abaixo, 
com tudo ifto forrei poríima a minha 
jangada, e fobre ella arrangei todos 
os meus defpojos na melhor ordem, 
e paliei logo a lançar mao dos ani* 
maes, que podia levar.

Atei as pernas com as mãos aos 
carneiros , e os defei aos hombros hum 
a  hum, e deitei-os fobre. as taixja*

Jun-
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Junto dellcs arrumei duas capoeiras de 
gallinhas, com hum lacco de grão ne- 
eeílario paia o feu fullento; e ientido 
baftantemente de nao poder levar co­
migo os burros , e as vaccas, quiz ao 
menos que não fica fiem os porcos; po­
rém efta empreza cuftou-me trabalho 
infinito.

Sabe-fe que o porco he hum ani­
mal intratável, que nao fe deixa íe- 
nhorear fenao dando gritos intolerá­
veis. Foi-me precifo empregar toda a 
minha força, e toda a minha induf- 
tria para reduzir os meus, e principal­
mente para os arraftrar até ájangada, 
e arrumallos;, a pezar de íèrem de me­
diana grandeza.

Semelhante occupação me teria íèm 
dúvida parecido muito indecente quan­
do eu eftava na Europa : o proprio 
nome de porco íè me figuraria baixo 
na boca de hum Efcritor • mas aqui 
as couíâs tinJino mudado de face. Êú 
olhava efte animal como utiliífímo • vi 
que as delicadezas de cogvençfío nada 
unhõo contra hum intereífe real; afilia 
«áo achei impróprio da minha esfôr*
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arraítrar até á horda do navio, e def- 
ccr ájangada eftes animaes gritadores: 
e depois de ter vencido todas as dif­
iculdades até os accommodar , fiquei 
muito Jàtisfcito demever depoíléuék 
les. Levei os gatos em huma capoei­
r a ; e os cães, que eu não tinha con­
duzido , vendo que me difpunha a ir- 
me embora , faltarão ao mar, e vie- 
rao ter comigo.

Achando-me pois com huma car­
regação fufficiente, puz-me promptoa 
partir a fim de voltar a Leonor, a 
quem muito eítimava aprefentar todas 
eftas provisões. Teria eu querido prin­
cipalmente poupar-lhe o fufto que a 
minha viagem devia caufar-lhe: aílint 
quando fenti que a maré fubia, tomei 
o caminho da Bahia , aonde as mefmas 
precauções, que tomára ao fahir da 
Ilha, mefizcrão aportar a lálvamento;
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C A P I T U L O  V.

Volta do Author: queixas de Leonor: 
fentimento que ella conferia aa mor­
te de feu  P a i : meiof empregados 
pelo Cavalheiro para a divertir da 
fua afjiicção.

N A õ tinha eu gaito mais de feis 
horas em ida , e volta , e mc li- 

íòngeava de que quando chegaíle acha­
ria ainda a minha companheira dor­
mindo. Não paflava muito do meio 
dia. Quantas mulheres, e ainda quan­
tos homens nas noílas cidades da Eu­
ropa eítavao então nos braços do fo- 
mno, nao tendo para perder a mais 
bella ametade do dia outro motivo fe- 
n*o a fua indolência! Leonor tinha 
fem dúvida mais juítificadas razões de 
defeançar. Parecia muito provável que 
ella dórmiíTe ainda ; *e com tudo o pri­
meiro objeélo com que derao os meus 
plhoS ainda antes de entrar no porfo 

Leonor, que vigiava a rhinha 
-A . tft



ta do cume do mcfmo rochedo, aonde 
eu lubíra pela manhã. Apenas aportei 
defceo ella para vir encontrar-me ; e 
apenas fahi, ella eítava comigo, Ten­
do as primeiras palavras que me ddfc 
as doces queixas feguintes :

,, Ah ! diííe ella com o tom mais 
terno, quantos fobreíaltos, e inquie­
tações me tendes caulado ! Porque mo­
tivo me havieis deixar íem me preve­
nir ? Julgais-me hum coraçao inditfe- 
rente, ou pouco capaz de reconheci­
mento ? O meu interefle peíToal não 
feria aliás baftanre para meafluftar fo- 
bre os perigos a que vos expondes ? 
Que feria de mim fe vos íuccedeífé 
huma defgraça ? Fazendo ás efeondir 
das efta viagem, quizcftes poupar-mé 
aos perigos de que eu deveria partici­
par comvofco , e ao temor que teria 
podido caufar-me efte paíTo, íe mo ti* 
veifeis participado: mas efta econo»- 
mia he injuriofa ao meu animo j e de* 
clarando-mo me ferieis caufado menos 
cuidados do que tive quando vim na 

^conhecimento da voífa partida. -£ 
O  intereiíe, e a bondade quç
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nerravão a travéz deites queixas me fí* 
fceráo conhecer toda a generofidade do 
feu coração, e o meu ficou vivamente

Íenetrado defte rerno cuidado. Expuz* 
íe os motivos que me havido deter» 

minado a deixalla fem lhe dar parte, 
e as efperanças que tinha de lhe oc- 
culrar efta viagem : e finalmente que 
nao partira ièm eftar bem feguro de 
que ella nao corria rifco algum em fi­
car io , e de que em razão do tempo 
não havia o menor perigo para mim 
aa paíTagem da Ilha ao navio, e do 
«ávio á. Ilha.

Referi-lhe então o meu fonho, e 
todas as circumftancias da minha ex­
pedição: ella me referio tambem da 
6ta parte que levantando-fe ficára fu.m* 
ma mente admirada de não me achar 
j»  barraca, e muito fobrefaltada quan­
do não me via alli pelas vizinhanças; 
j&as principalmente quando , depois de 
«ae haver chamado pòr largo tempo 
ftm que eu refpondeífe, deo fé dc que 
•igangada nao eftava na bahia, c ia* 
ferio que eu tinha partido.
<k: A  cruel incerteza em qoe e* ejfcy
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lava a vofio refpeito, accrefcentou el­
la , não me permittio deixar-me eítar 
na cabana. Subi a efte rochedo para 
me aííegurar íe comeífeito eítaveis ní> 
m ar, e para vigiar a voila vinda. Dçfr 
cubri o navio ■, mas não pude logo vef- 
vos i e não íèi explicar a afflicção* 
e confternação cm que eftive até o 
ponto de ver que a jangada volta­
va para c á : o meu temor le moderou 
então alguma coula ; mas nao focc- 
gou de todo, ienão quando vos vi em 
terra.

Deftcrremos , lhe diíTe eu , todos 
os íuítos convencidos de quânro a Pro* 
videncia vigia íobre nós. Se nos defti- 
na a viver Jieíta Ilha deierta , taínbeaá 
amorolainente Tubminiítra o preciío ás 
noílas neceíTidades. Aqui1 tendes, con* 
tinuei «u, o efpolio que trago, que 
bailará a fatisfazellas por largo íeuir 
po. O  neceífario nao nos faltará;mas 
fe o tempo continuar a favoreceawios t 
teremos, outras riquezas ; poderemos 
trazer do navio t$nus couias conamor 
d as, oh agrada veis, que teremos íin 
perôuO:, huma ^büfidaocU tal. qwc

Dão -
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náo pofsdo competir comnofco os par­
ticulares mais opulentos.

Então eftendi com huma efpecie 
<de oftentaçao toda a minha carregação^ 
fazendo obfervar a Leonor o preltimò 
■dc cada coufa. Louvou ella a minha 
previdencia, e a minha attençao ; mas 
de repente os feus olhos fe cubrírao de 
lagrimas. A i,  diíle ella, perdi meu 
-Pai! Quanto eu feria feliz fe o C e o , 
que me privou delle, o tivcfle deixado 
ficar entre nós! Então teria eu encon­
trado a felicidade nefta terra defco- 
iihecida, e òs bens, de que me fal- 
iais poderiao liíongear-me gozando-os 
■étím cl-te } mas efta perda me torna 
indiffererrtês todos os bens da terra , 
que naò ferdo- capazes de adoçar jamais 
"o tnetrjufto fentimento.
* p Esraircèi-m^a confolalla, approvan- 
do- ío< Içntimento que a penetrava, e 
•defviando depois a fua attençao para 
oittroS objé&os.' Entretanto conduzi a 
j&figada para defronte dá nofla mora- 
dapiorpoupar o trabalho <do 'trãní- 

Leonorme aconipanhtfva: quiz- 
M* ajudar a trazer tudo- para? a ^ a ia ;
<0>.a eu
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eu nao me oppuz. Na vefpera tinha 
recufado a fua ajuda: mas entao dei­
xei-a trabalhar i efta diftracçao podia 
íufpender a fua mágoa : mas íem em­
bargo diílo, tomava femprc a preifau- 
çao de não a carregar, fenao dafc cou­
fas mais leves, refervando-me as mais 
pezadai. Tudo fe defembarcou com 
brevidade; e logo eu cuidaria em as 
tranfportar á barraca ; mas Leonor 
tendo-me confeíTado, que ainda eftava 
em jejum, enão havendo ainda lugar 
proprio para fechar os noílos animaes, 
julguei mais conveniente cuidar pri­
meiro que tudo na comida, reíervnn- 
do para depois dar ordem a tudo o 
mais.

Carreguei-me pois das provisões, 
que nos podiáo ier mais neceflarias , 
como era o pão , e alguns fiambres: 
j F tinhamos vinho, e queijo. Eu comi 
com vontade: Leonor nao tomou íe- 
não o que era necellario para íe íufter j 
mas tive lugar de obíervar durante a 
comida , que ella fallava mais do 
tume, e com mais alegria, o que 
animou baftantementee procurei- au* ^

- Tom. I . G gmen-
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^mentar-Ihe pela minha converfaçao ef- 
4:33 difpoíiçóes a diítrahir-!c da trifteza»
-' • .Chegando ao porto adverti, em que 
me havião efquecido as arcas de Lejft- 
nor j ç quando hiamos a jantar vi ,$»!£ 
d o s  faltava huma meza , de que me 
teria fido facil prover-me. Exaggerci 
efta? inadvertencias para fazer failar a 
minha companheira. Leonor tomou lo­
go  a minha defeza, e me achou def- 
çulpas no grande numero de coufas, 
q u ç e ir  tinha feitodelde amanhã, en­
tre aç quaes nao lhe efqueceo o provi- 
ipento de agoa, que lhe havia trazido 
antes.de deixar, a cabana,
o .Aílim procurava defviar q feu ef- 
pirito dos motivos dc trifteza, que 9 
íeu. côfação inceffantemente lhe repre- 
|ent̂ Y;á i e poíTo aljegurar, confirm^dç 
peM ^P^ricnciâ ppr largo tepipo çonr

inç^hçdo , que 
exito mais feliz do que? 

ya ôfteotaçao de huma moral emprega- 
0a fora? de tempo. “
^ ijPara demorar âjillusão quo çu fa- 
9Í& Leonor puz-ffie a fallaí-lhe. 4? 
Cütt&8 ditfereitfes, fugindo femfpÇlét
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cahir fobre nquellas, nue pudeíTem de£ 
perrar a fua pena : e concluído o jan­
tar lhe diflc; >> Nao vos parece acerta­
do , que eu vá agora cuidar na olya 
que honrem deixámos imperfeita jfor 
falta dc tempo ? Nós eftamos tao mal 
accommodados. Eu vou agora ao bo£ 
que a cortar o refto da madeira precí- 
fa para a noíTa habitação: fe quereis 
acompanhar-me , iremos ver a Fonte, 
que nos dá huma agoa tao excellenre: 
eíli daqui a duas paliadas : talvez go£ 
tareis de ver-lhe o nafcimento, e ferá 
íempre efte hum paíTeio, que fareis.

„  Vamos, me i efpondeo ella , po- 
nhamo-nos a caminho j eis-me aqui 
prompta a feguir-vos. Demos, fe vos 
parcce, alguns inílantes á curió/idade; 
mas nao percamos de vifta o muito, 
que nos refta a fhzer antes da noite* 
Éfpero, que rtrao merecufareis hoje o 
prazer de vos ajudar. Acho-me battan- 
temente reftabelecida para. poder tra­
balhar. Peza-me de ver os noflbs ani­
maes na poftura incommoda, em que 
eííáo: he precifo cuidarmos incaflap- 
tementc em lhes preparar luima./ha&í*

l . G ii ta-
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taça o commoda. Mas entretanto qual 
■ha de fer o feu fuftento ? Tiveftes por 
ventura a lembrança de trazer comida 
para elles ? „

„  Não lancei mão para ifto , lhe 
refpondi eu, fenão de hum facco de 
grão; mas íupprirei d manhã, le o tem­
po o permittir. „  Eu tomarei efte cui­
dado fobre mim mefma, me tornou 
Leonor, porque nao he jufto, nem 
conveniente que carregueis fó com to­
do o trabalho, e com todos os peri­
gos ; e por outra parte vem a fer hu­
ma coufa da minha infpecção, deven­
do pertencer-me a economia domefti- 
c a , e o cuidado dos animaes cafciros. 
Nao fei, lhe diífe eu; por quanto por 
pouco que o tempo nos ameace, vós 
naô podereis acompanhar-me. —  Ah ! 
nefte cafo tamhem vós não devcis in 
ris O  que me penaliza são eífes po­
bres animaes, que lá deixei, por não 
poder conduzillos. —  Eis-ahi pois mais 
forma riqueza perdida, fe eu não vos 
acompanhar ao navio. „

T al cra a converfaçae em quehia- 
çnos caminhando, e cm.que tive feia» 

*-j pre
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'  pre occaíiao de obfervar o excellente 
natural de Leonor. Attendi nefte paf*. 
lèio a conduzir a minha companheira 
pelo cume do oiteiro, para lhe dar lu­
gar de obfervar a amenidade do fitio , 
e belleza do ponro de vifta. Ainda el- 
la nao tinha dado fé, ou ao menos 
nao tinha feito attenção para ifto , de 
forte que ficou pafmada.

„  Concordemos, lhe diífe eu , que 
íèria diíficil oiferecer aos olhos hum 
quadro mais engraçado. „  He verda­
de, me refpondeo cila com hum pro­
fundo fufpiro , fe não faltaífe aqui hu­
ma coufa. „  Vi logo que ella hia a ca- 
hir nas fuas triítes reflexões; c íèm 
dar moítras de o perceber, voltei a con- 
verfaçao fobre outras matérias.,, Nós ef- 
tamos tao proximos a efte engraçado 
lugar, continuei eu , que poderemos 
vir aqui todas as vezes, que bem nos. 
pareça: não nos demoremos agora mais* 
e acudamos aonde nos chamão osnof- 
fos trabalhos. He precifo cuidar cm 
pôr- em liberdade os noíTos animaes 
das prizões, em que fe achão, e 
yiar ao meímo tempo a voí& .̂ SbÈ'

coía*
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compadecida da pena, que íbffie pop 
elles. ,» E em continente defcemos do- 
oiteiro , e depois de examinarmos o 
nafeimento da fonte, e o pequeno re-

fato dc cryítallina agoa que delia fa­
ia , e • que Leonor confiderou com 

baftante íatisfaçío, torflámos a fubir 
em direitura ao'bofque vizinho, aon­
de cortei as peças de madeira que nos 
íàíltav.ao ainda, e bem affim hum co- 
piolò íòrtimento de eftacas, e de ra­
mos miados. Carregámos com tudo if­
to para junto da cabana, e eu fui cui- 
áandologo em o empregar.

7 ^  A  I  L R A

- . C A P I T U L O  VI.
• *

QmtntUaçao dos trabalhos do Author, 
fe de fua companheira*

^ViUiz eu primeiro que tudo traba­
lhar no curral ,, a fim de que fe- 
chújbs quc foflfem oç animaes, pu- 

#eífemo§;Occüpar-aos. com mais liber­
dade nacònfbucçSo <lo noífo apoien-
lo« ̂ Comecci £m coufequfroia por

"*4̂ 1 ,«v ”  ̂ W**



Tar abaixo a barraca ■> delembaracci a 
área, e o interior da cabana de tudo 
o que para dentro delia tinha accom- 
modado; e emprehendi depois conti­
nuar a cftacada que começára na nafc 
pera, e fazer delia huma efpecie rde 
tapada para o gado. ■ •

Como nos nao era precilb agora 
tomar Jium grande terreno para o en­
cerrar o principal da obra ficou con­
cluído lepreífa por meio das.eftacas, 
que cravei na terra em baftante proxi­
midade Jiumas das outras, entrelaçan­
do-as de ramos flexiveis etn algumas 
partes. Dividi efte recinto em tres re­
partimentos igualmente íêparado* por 
eftacadas, e em catiá hum pux.Iruma 
porta de corrediça com algumas ta» 
boas, que abaixava, ou levantava quan* 
do era precifo.- Deftinei a cabana para 
os porcos; e^dos très recintos da-ta* 
pada hum ficft relèrvado^ara paja* 
mentos, c \^pas, o fegundo para oá 
carneiros Vjf«velhas, e o terceifô de- 
via temijp^yapoeka para as avssdo* 
f f le â ic S p w  .

Pre^ÉMpia de(ke moáo, as-cowfo»^
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partimos a bufcar os nofíos animaes, 
corcamos-lhes as prizões, c poftos em 
liberdade os conduzimos aos reparti­
mentos, que lhes erao deftinados. Os 
carneiros no feu parque achárão herra 
fufficientc para íe alimentarem no ref- 
to do dia. Leonor nao quiz dar aos 
outros o grao, que eu trouxera; hum 
cfpirito de economia , e de previden- 
cia lho fez refervar para melhor ufo: 
mas fupprio a ifto com o bifcouto ava­
riado, que lhe deo molhado em agua 
doce. Voltou depois os feus cuidados 
para a gallinharia, a cujas capoeiras 
aémos o lugar,que ella lhes deftinái a.

Achámos que muitas frangas ti- 
nhao morrido aos balanços, que dera 
e  navio durante a tempeílade, ou da 
pancada das capoeiras quando cahírao 
do>navio á jangada : mas ainda refta- 
yfsi; cópia deilas. Além de huma duiia 
da efpecie ^as gallinhas da Europa, 
havia gallinhas negras da África, pin­
tadas, e-alguns pombos. Tudo ifto 
eompimha huma pequena familia, que 
Leonor fe propunha governar im*ie- 
^iatàxnente, e dc que eíperava tirac 

c.. i hum• - vi
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T.um proveito tal, que bem lhe com- 
pcnfalle o feu trabalho. Tirámos das 
capoeiras, e deitámos fóra tudo o que 
eüava morto, á excepçao de hum fran-. 
gão , e huma pintada , que tinhão mort 
rido da quéda do navio , e que eu pn» 
de parte para a noífa meza.

Era tempo finalmente de nos oc- 
cuparmos da conítrucçao da nofla mo­
rada. Mirquei o terreno, e tracei fo­
bre a terra a capacidade do edifício , 
que devia ter dezoito pés de fundo, e 
nove de largura. Toda a madeira pre- 
cifa citava junta, e a maior parte ap- 
parelhada; reítava íómente polia ent 
obra.Fabriquei primeiramente, ou bem, 
ou mal huma efeada, quç me era in- 
difpenfavel para levantar o emmadeira- 
mento: agucei por hum lado os bar­
rotes que havião de ficar á altura, 
igualei-os, c levantei íeis de cada la­
do bem cravados no chão tres para 
o fundo, quatfo para a frente, e por­
ta , e outros tantos para a divisão do 
meio. Puz depois na bafe deites bar­
rotes , íeguindo o feu aliohamento, ta- 
boas fortes , que conlolidei. com jrflf

- . i mos;
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mos miúdos: a travéz das taboas , que 
cerca vão os barrotes do fundo levan­
tei perpendicularmente ramos, dobra­
dos , que fujeirei por baixo com cor* 
dei? o melhor, que mefoi poílivel;^ 
no alto puz na direcção da cabana oti- 
tras taboas , para lervirem de remate ao 
noílo edifício. E finalmente ligando va­
ras groífas duas a duas por hum ca­
bo, e dèixando-as pender de cada la­
d o , á maneira de cachorros, ficou con- 
ciuida a oflada do noíTo edifício , e 
nps fez ver qual íèria a fua fórma.
- Durante o meu trabalho Leonor 
Bão eftava ociofa, preparava as cor­
das, e laços; equando vio que tinha 
promptos os que baila vão, foi ao in­
terior occupar-íè do tefto , e de guar­
necer os lados. Não tinha ainda def* 
eido do alto do emmadciramento, quan- 
dba vi trazer a barraca, qile havia def> 
tOSijdOy talhado, e acoreícentado fuf- 
ficfèftícmente para poder cobrir toda a 
noíTa habitação : eftendi-aíòbre os ca- 
c^orros, e depois dc bem atezado o 
j«nno,, era Quanto b$*lava âámpar#- 

'jffos da-ebuva. , < •• -
• R c£

' V
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Reftava-me aiuda cercar a cabana1 
de huma claufura, que nos tiveífe lu­
gar de muro: para efte eiFeito levan-. 
tei huma cftacada bem cravada na ter­
ra , c a entrelacei de ramcs frondofoS* 
compridos, c flexiveis , que aperté!*. 
quanto me foi poíTivel huns contra os 
outros, de maneira que efta obra nao- 
deixava de parecer-íè com huma efpe- 
cic de cefto; e podia muito bem fer- 
vir-nos de retiro na eftação calmofa. 
Mas era precifo ao depois reveílilla 
exteriormente de taboas bem unidas ,• 
e altear o chão da cabana , para nos pre- 
fervar da humidade durante a eílaçao 
das chuvas.

Em quanto eu me occupava no ar- 
ranjamento defta habitação ruftica, Leo- 
uor trabalhava no íèu- ornato interior; 
para cujo íim eftendia .‘in roda huma 
efpecie de tapeçaria, cozendo ao pan- 
no, que nos fervia de teéto algumas, pe-% 
ças de fazenda, que tirámos das cai­
xas, que trouxemos primeiro na jatt* 
gaua. Concluídos eftes trabalhos * na» 
da mais reftava para completar a nofe

duas portas
eu



eu tinha ttrado do navio, huma paia 
fechar o camarim interior, e outra pa­
ra fechar a entrada. /

Eftas portas, que eu queria firmar 
íòlidamente, me derao baftante traba­
lho, e embaraço; porque a pezar de 
ter tomado bem as minhas dimensões 
quando cravei as eftacas, que lhes de- 
vião fervir de batedores , devia enta­
lhar em roda os caixilhos para rece­
berem as portas, e pregar depois as 
ferragens, as machasfemeas, e as fe­
chaduras , ifto que fazia huma obra, 
para que eu era muito novo ; mas com 
os confeihos de Leonor, e á força de 
combinar, e experimentar, as noífas 
portas forão poftas, andárão bem nas 
machasfemeas, e fecnárão, fenao com 
perfeição, ao menosaflasíòlidamente, 
para que pudeífemos eílar focegados.

Eftava acabada a nolTa cabana; e 
com tudo ainda lhe faltavao varias cou­
fas commodas, ou agradaveis, que po- 
dião fazer falta: eu nao lhe tinha lei­
to janella, enao havia chaminé; mas 
quando as portas eftavão abertás a lu£ 
entrava até̂  ao fundo dos apofentos; e
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ainda mefmo quando eítavao fechadas 
lhes penetrava huma doce claridade a 
travéz do panno da cobertura, de for» 
tc que nunca lhes faltava claridade pa­
ra diítinguir facilmente os objeélos.

Em quanto á chaminé, eu não ti­
nha intento de a conítruir \ e a minha 
idéa era pôr da parte defóra o lume, 
como fiz pouco depois. O modo não 
foi longo, nem difficil: huma peque­
na cova aberta no chão ficou lèrvindo 
de fornalha, duas forquilhas cravadas 
na terra, huma de cada lado, e huma 
barra fet vião de íufpendcr fobre o lu­
me a caldeira.

Ao depois çonílrui fogareiros com 
a mefma fimplicidade, e ainda mais 
commodos; e quando tivemos feito 
carvão , nos fervíamos delles com pre­
ferencia para o preparo da noíTa c o  
mida, á excepçao do.afiado, que bem 
como a caldeira , e marmitas, ficava 
fempre refervado para o fogão.

No entanto me fatisfiz com o es­
tabelecimento deíle fogão \ e concíuidò 
elle, tranfportárnos para a cabana a par­
te mais euencial dps eifbitos, que ha%
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*áamos deixado na praia, deirando*o 
refto para o dia fcguinte por fer já qua- 
6 Sol pofto. Arranjámos todos eftes ef* 
■feitos da parte de fóra da cabana, dt 
dentro da eftacada , para nos ficar.mai* 
-deícmbaraçado o interior da noíTa ha­
bitação, aonde tinhamos de accommo- 
dar ainda as camas, as mezas, e as 
cadeiras.

Leonor me ajudou tanto em todas 
as obras que emprehendi depois de 
jantar, que ainda nao era noite, quan* 
do já eílarão concluídas. Mas para tacs 
-artifices .como nós eramos , já era tcn> 
po de defeançar, e principalmente de 
comer alguma confa ; mas para efte 
fim era preciío preparalla. Euquizpor 
«ifo : vez poupar efte trabalho á minha 
companheira., que tinha empenho de 
« g  aíar nefta ceia com iguarias mais 
(nutritivas a e mais a íèu gofto, do que 

qac tinha ufado havia muitos 
dias. •;
*10 Com .efir intento fiz hum grande 

.COODOS cavacos, dos madeiraméní* 
"♦mc.cçuc ; afeiçoá ra , e com os reftos de 
v feuiófttaboa. imwil; e em quanto Leo* 
--'.•-á»'/ ' - a o r ,
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por, como huma boa economa, hia vi- 
fítar todos os notTos animaes; para os 
prover do neceflario antes dc anoitecer, 
depennei as duas aves, que achei beih 
gordas; preparei-as, eípetei-as, efltt- 
meçava de as aliar quando v i , que LfiOt 
nor fahia da cabana trazendo na mão 
dous baldes, ou marmitas de cobre.

„  Aonde ides, minha amada com­
panheira, lhe difíe eu, com eftes dous 
baldes ? Em quanto vós cuidais da ceia-, 
me refpondeo ella , vcu eu buícar agoa 
á fonte. He-nos precifa para o noíTo 
gado, e para nós mefinos. Troque?* 
mos o trabalho, lhç diíTç eu ; nós nos 
occuparemos mais convenientemente* 
ou parn melhor dizer, deixai-me z 
jnim eílç cuidado, e dentro de pouco 
tempo voltarei tendo dado ordem a 
tudo, e fem me fatigar. Trabalhais* 
continuei eu, muito em demaiia ; en* 
tro eiij dúvida fe lerieis capa2 <3et tra* 
zer na mao hum deftes baldes cheio? da 
fonte aqui i e ainda querei? carregar* 
vos corp; dous! Ei* proprio teria cufi* 

enj.o§ carrcgar ^mbos ; mas paia 
me alliviar nefte minjílerio vou íèrvufc
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me de huma máquina inuito fimple<, 
de que fe fervem as criadas na minha 
Província, para tranfportarem a agua 
da fonte para cafa.

E  logo cedendo o efpeto a Leo­
nor, que largára os baldes, tomei hu- 
ma vara de perto de duas pollegadas 
e meia de diâmetro , aplanei-a de liuni 
4ado, para que fkafTe algum tanto cur­
v a , e depois tendo feito do lado op- 
poíto huma profunda entalha nas duas 
pontas, puz as argollas dos dous bal­
des na dita entalha, firmando-a depois 
no hombro pela parte que lhe tinha 
«planado ; e mantendo-a com a mão 
em hum jufto equilíbrio, corri ligeira­
mente á fonte, aonde enchi as minhas 
■vafilhas, e voltei hum inftante depois. 
í; Loa vou Leonor a minha induuria, 
« ligeireza; mas apenas depuz a mi- 
-tòa carga, queria ella deixar o efpeto 
■parâ ir diftribuir aos noífos animaes a 
atetíãneceflaria. Eu lhe pedi, que con- 

^áKiuaífe com o que eftava fazendo ; e 
-fera Hiecfperar refpofta, me intromet- 
li-jrças funções que ella queria reíèrvár 
áó para fi. -
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Quanta razão ha para íe dizer, que 
o verdadeiro amor derrama hum en­
canto inexprimivel fobre tudo o que 
provém do objeíto amado , e fobre 
todos os lèryiços que feja poílivel tri­
butar-lhe , que não os ha tao vís , que 
elle não ennobreça , nem tão penofos, 
que nao torne em prazeres! Eu o ex­
perimentava com huma deliciofa fa- 
tisfaçao. Huma attençao, huma pala­
vra de Leonor me arrebatavao; e efta 
Ilha deferta, aonde eu devia trabalhar 
talvez toda a vida para Leonor, aon­
de eu devia fervilla , não feria troca­
da por mim pelo Império mais rico, 
e mais florecente, nem o meu deítino 
pelo do Monarca mais feliz.

Que admiração pois em que eu ten­
do feito huma coufa , puzeíTe tanto 
difvello em fazer outra, e que procu- 
raífe poupar á minha companheira hu­
ma parte do trabalho, a que cila nãp 
queria poupar-fe ? Nao era menor o 
meu empenho em achar o que pudeíTe 
agradar-lhe, ou convir-lhe : aílinrcheio 
defta idéa, me lembrei das tabellinhas 
decaído.,que.tinha vifto navelpergjèçf 

I. H  hu«
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huma boceta de lata, e me determinei 
a fervir-me dellas para fazer huma boa 
íòpa , na perfuasao de que efta ícria 
mais grata, e mais faudavel a Leonqr 
do que tudo o mais que eu poderia 
aprefentar-lhe de comida.

Achei com effeito a lata , donde 
tirei tres paftilhas lancei agua em 
huma panellinha, cheguei-a ao lume i 
e prompto o neceílario para o tempe­
ro , em poucos minutos tive hum bom 
caldo. Molhei a íòpa, puz a meza; 
■c eftando aífadas as noíTas aves, tirci- 
as do efpeto , e fomos cear.

O  meu cuidado nao foi inutil, an­
tes tive todo o lugar de o dar por bem 
empregado. Leonor, que nao o efpe- 
rava, ficou admirada vendo a fopa ; e 
ainda mais provando-a , porque a acha­
va excellente, e ignorava o modo por­
quê eu a tinha, preparado. Expliquei- 
Iho em duas palavras : Leonor appro- 
vou-a rainha induftria, e o gofto das 
iguarias , e o eílimulo da neceflidade 
fiflBzerão comer hum pouco mais, que 
nos dias precedentes. Pelo que One ré£ 
p e iu , eu achei as aves exceiicaM^, «
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como tinha fome baftante, comi bem, 
c me deiapenei da dieta forçada a que 
me reduzira a ncceíTidade das circum- 
ítancias.

Mas o prazer que encontrava em 
fatisfazer a minha precisão não me fa­
zia perder de vifta o methodo , de que 
já tinha feito ufo para diftrahir Leo­
nor da fua trifteza : trabalhava poril- 
ludir a fua attenção, defviando-a para 
outros objeftos, e intereíTando-a no 
que eftava por fazer. Com efte fim lhe 
rallava já da viagem , que projeítava- 
mos para o dia feguinte , e dos prepa­
rativos que a haviao de fazer mais com- 
inoda; já das arcas do Capitão qúft 
eu trouxera , e do que ellas podiao 
conter. Eftimulava a fua em u laçã o e  
a fua curioíidade, outras vezes provo* 
cava o feu amor proprio , contra d izet> 
do-lhe a fua opinião, a pezar de que 
na realidade era bem difficil «er eu' alf 
guma, que foíTe differente da fuâ.

Levantada a meza, moftrei-me cora 
curioíidade de íaber o que continhao 
as novas arcas. Chegou-íe eUa» c mo£ 
trou tambem algum delèjo de o íàber.z

T T « •J H  u c
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e entao arrombei as fechaduras, e abri 
ambas. He impoíTivel dcfcrever exa- 
ílamente tudo o que cilas continha© 
de preciofo, e agradavel. O Capitífo 
era hum homem inftruido, e rico, que 
nao perdoava a defpeza para haver o 
oue era de feu golto. Além de curio- 
ías e lindiífimas miudezas, huma dei- 
las continha huma pequena caixa , mui­
to bem trabalhada, cheia de dinheiro, 
ejoias de hum goílo exquiiito. Na ou­
tra achámos differentes efpccies de re- 
•freícosj e pequenas provisões, livros 
•de Sciencias, e de Hiítoria, inftrumen- 
•tos de Mathematica, cópia de Mufica 
c& rita, huma trompa, e hum rabe­
cão y Japis de differentes cores, varias 
tintas, pincéis, e todos os apparelhos 
•de hum Defenhador, e de hum Pin- 
■tor ; finalmente bom papel, pennas, 
tinta de e&rever, e hum exccllente ocu- 
lo  de ver ao longe.

A  primeira das arcas foi olhada 
com indifferença. Pouco cafo fizemos 
principalmente do dinheiro, e joias, 
-coalas que por toda .a parte coaae tan- 

4 ncia são procuradas: mas .e^qtie
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continha a fegunda nos fatisfez por ex­
tremo. Leonor principalmente não pô­
de deixar de dar moftras de fatisfaçao.; 
Como era cheia de talentos, eincotn»; 
paravelmente mais inftruida do queí#; 
são pela maior parte as peíToas do íêti 
fexoj e como eu amava apaixonada­
mente as Sciencias, e as Artes , de que 
recuríò nao vinhao a fer para nós cou­
fas uteis, e agradaveis em toda a fo- 
ciedade; mas aqui de hum valor in- 
apreciavel na eftranha íituação em que 
nos achavamos, e com os conhecimen­
tos que tinhamos adquirido ?

Ainda que eu não tiveífe o mais 
leve conhecimento das propensôes de 
Leonor, nefta occafião podia ficar in­
teirado. Era para ver a attenção, e 
complacência com que ella examinava 
a mufica, e os inftrumentos; mas mui­
to particularmente as tintas, e os pin­
céis i e maneando-os, a fua acção^era 
tão viva, e a fua fyíionomia tão anw 
mada, que facil me feria conjedlurar 
náofierem novos nas fuas mãos , e que 
íè -propunha fazer delles hum grande>
ttib. 1 1 . :.y

Mas
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Mas a Muíica não podia por mui­

to tempo convir ao eftado da fua al­
ma e eu rcfpcitava a fua dór. Afíim 
nao foliámos nefta matéria; nem me 
atrevi na fua prefença a experimentar 
nenhum dos inftrumentos. Veio pois a 
converfaçao a cahir naturalmente fobre 
os Pintores, fobre as fuas maneiras, 
íòbre as famoías obras que elles tem 
d e ix a d o e  Leonor fallou em termos 
de pôr em admiração os proprios Pin­
tores que a ouviífem. Alguns peque­
nos quadros, que tirei então da arca, me 
derao huma nova occaftão de a admi­
rar. Erao de Pintores Flamengos , ou 
Hollandezes, de quem ella diftinguio 
muito bem o toque, e de que fez em 
termos hreves huma crítica jufta, e mo­
derada.

Huma boa parte do íèrao fe levou 
Meftas duas occupações ; de forte que 
chegou a hora de dormir íem a íen-

• tirmos, e fomente a neceíTidade do 
fofrino no-la advertio. Exhortei a minha 
companheira a aproveitar o tempo do 
deicarçgo a fim de rçflaurar forças, « 
4e eftar prompta a embarcar pela roín

ohl



nha cedo. Pela minha parte , recolhi- 
me baílantemente fatisteito do meu 
dia ; na liíòngeira efperança de que o 
tempo, e os meus aífiduos difvellos vi- 
riao algum dia a diílipar o fentimenr, 
to de Leonor, e arranjando na idéa. 
os meios de encontrar na noíla viagem 
melhor commodidadc, e mais teliz 
exito.
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C A P I T U L O  VII.

"Leonor, t 0 Cavalheiro fazem  huma 
viagem ao navio: indujiria dejie pa­
ra melhor dirigir a jangada , e tor- 
nalla mais valente , e para dejcer 
a ella os animaes. Exito dejia via­
gem.

O Proje&o deíla viagem, altamente 
impreíío no meu penfamento, me. 

defpertou apenas hia amanhecendo. 
Leonor, que queria acompanhar-me, 
tambem não dormio mais: eu a ouvi. 
levantar-fe; e logo cm hum inftante 
nie puz a pé; queria eu por hum:lfi£
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me á jangada para lhe dar huma di­
recção mais fixa, e fui ao bofque vi- 
zinno procurar de que o fabricar: e 
em quanro Leonor diítribuia o manti­
mento aos noflos animaes, e provia 
anticipadamente ás precisões que nos 
efperavao á volta , deirei abaixo huma 
peça de madeira, que me pareceo pro­
porcionada ao meu intento, affeiçoei-a 
o  melhor que me foi poilivel, e a con­
duzi á borda da agoa. Procurei logo a 
minha companheira, e com ella tor­
nei a tomar o caminho da praia. Pof- 
to o lem e, entreguei o cuidado delle 
a Leonor, eníinando-lhe como o devia 
governar; remei vigorofamente, e den­
tro de pouco tempo fahimos da embo­
cadura, c governando em direitura ao 
navio chegámos com brevidade, e fe­
lizmente ao termo da noíTa viagem.
‘ Tanto mais . íàrisfeito fiquei de nos 

vçr a ambos debaixo do navio , quan­
to , a pezsr dc fazer igual bonança 
que na vcípera, e de caminhar melhor 
a noíTa: jangada, eu nao tinha podido 
iaatgatf'* achar-me no mar com Leonor 
íjÈaíifuffo, e naefmo fem tremer ca*!» 

ppi . ~ vez
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vez que me lembrava o que haviamos 
paílado fobre elle pérfido elemento. A  
carregação que levava era para mim 
de ral preço , e o meu cuidado tão 
grande a reipeito delia , que fempíC' 
receava algum accidente funeíto. Na 
bonança temia a tempeftade : podia 
levantar-fe vento: podíamos tocar em 
cachopos: por outra parte Leonor, 
que fe moítrára tao defejofa de me 
acompanhar, não me aífegurava com 
o feu géíto. A travéz da fegurança que 
affeótava , lá fe defeobria nos feus olhos 
o fuíto, o temor: apenas refpondia 
quando eu lhe fallava ; e os feus fen- 
tidos não fe tranquillizárão lenao de­
pois de concluida a pafTagem.

Recuperou então o feu animo, e 
me ajudou com o maior defembaraço: 
110 preparo, e tranfporte das coufas, 
que tinhamos a carregar.

Para fubir ao navio me lèrvi da’ 
mefma induílria de que já havia feire* 
ufo; e fubi a minha companheira ao 
convéz por meio de huma córda que 
lhe deitei abaixo. Apenas fe vio enç 
cim a, o feu primeiro cuidado foi log^

dar
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dar de comer aos animaes , nao lhe 
perinittindo o feu coração compaflivo 
deixallos fotfrer por mais tempo a pri* 
vaçao do fuftento. Eu defci logo ás 
camaras para deitar abaixo os reparti­
mentos , cujas taboas me erao precifas 
para con(lruir huma ponte em declive, 
que me fubminiftraííe hum meio facil 
de rolar do convéz á jangada os far­
dos que nao teria eu ló podido tranf- 
portar fem huma máquina. Aexperien- 
cia da vefpera me fazia 1'entir a neceí- 
fidade. Arrangei pois no feu compri­
mento, e huma junto da outra feis ta­
boas , as mais compridas , e forres que 
achei, e fiz dellas como huma mcza, 
que fubjuguei folidamente por meio de 
muitas traveílas, que preguei em toda 
a fua largura. Deixando depois cahir 
hytm dos extremos deita ponte volante 
lobre a jangada , deixei, o outro em fi- 
Doa no navio, ç a fegurei de ambas as 
partos com cavilhas, e prégos.

r̂r.- Concluído eíte trabalho , intentei 
4/tr á jangadà maior extensão, .  e ca- 
|« c id a d e a  fim de que pudelTe tranf-. 
portar, mais carga , e verifiquei eíte.de*
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fignio flanqueando-a toda com hum 
cordão de toneis vafios , que tive a pre­
caução de amarrar fortemente pelo$, 
dous lados. Forrei o meio com taboas, 
e depois ajudado por Leonor dcfci iffl 
fuas arcas, com que cila foi dar, bem' 
como as de feu Pai, com tudo o que 
lhe pertencia, cuja vifta lhe fez ainda 
derramar lagrimas. Ajuntci logo a if­
to tudo o que Leonor tinha notado' 
como mais neceflario, ou mais com- 
m odo, e em primeiro lugar todos os 
mantimentos que achámos em bom ef- 
tado, toucinho, manteiga, azeite, quei­
jo , alguma carne falgada, e alguns 
reftos de bifcouto , tudo em menor 
quantidade ( 1 ) do que eu efperava: 
achar em hum navio tamanho ; dous 
faccos de farinha, c tres dç differen- 
tes efpecies de grãos miftunados, eiti 
parte ardidos, ou roidos dos ratos;

treSt!
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trcs vafilhas de vinhos dc Bordeos, 
huma de aguardente, que vafámos em 
grandes jarras.

A  eítes comeftiveis accrefcentei eu- 
hum caixote de vélas de cera, hum eí-> 
peto de engenho , hum excellente re- 
logio j huma bigorna, lim as, martel- 
los, prégos, enxadas, alviões, pica­
retas , differentes ferramentas dc Ferrei­
ro , e Serralheiro, cópia de ferro em 
barras., e em chapas, commodas, hum 
armario, mezas , cadeiras, catres, car­
retas de peças, e huma coufa que ef- 
timei tanto como tudo o mais , que 
foi todas as peças de hum catraio nu­
meradas , ' e enfeixadas. Occupei-me fi­
nalmente do cuidado de defcer os noP- 
fos animaes; e eis-aqui ainduítria que 
pratiquei para os defcer fem perigo do 
convéz á jangada.
; . A  minha .ponte de pranchas me ti- 
nka. ièrvido maravilholamente para f i­
zer-éfcorrer por funa delia todas as* 
ffdu&s pezadas que pertendia levar; 
ifias nao nos oflferecia a mefma com  ̂
Mçdidade para defcer o gado. O po- 
tádo;<j#s ça^oas fazia adclçida perigo^
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fa para animaes de pé iòlido, que aliàs 
deíanimados á vifta do perigo rccufa- 
riao paliar. Nao me era poílivel ado­
çar o declive, porque as taboas erao 
muito curtas; mas remediei a ifto toi* 
nando-o menos eícorregadio. Levantéi 
pois a ponte, e voltei-a de lòrte que 
a fuperficie lifa ficou debaixo, e a ou­
tra , aonde eu tinha pregado as travef- 
fas ficou por cim a, de forte que nos 
aprefentou huma fuperficie deíjgual , 
cujas fahidas, como outros tantos de- 
gráos, devião dar hum ponto de apoio 
aos pés das rezes a cada paflo que el- 
las déílem para defcer. Julguei conve­
niente cobrir efta efpecie de efcada de 
hum tapete dela, que preguei nas en­
tradas dê cada hum dos degráos.

Fazia-fe precifo tomar ainda mais 
algumas precauções para conduzir os 
nofíos animaes até á mencionada efca­
da : porque íè bem que elles eítiveíTem 
aquartellados fobre o convéz, eque a 
bonança tjvefie o navio quieto., fem- 
pre eu temia, e com fundamento, que 
a fua poíiçao inclinada occafionaflejai- 
guma quéda funefta, e que cnhiíÜa

ao
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ao mar. Para prevenir efte accidente 
■eftendi fobre o convéz defde a fua ca­
bana até á ponte volante cobertores, 
« pannos groíTos de lã , que preguei 
com tachas em alguns lugares: além 
do que fabriquei com filhas largas hu­
ma efpecie de colíar aos dous lados, do 
-qual fegurei duas cordas de baftante 
■comprimento. Efte collar devia cu pôr 
ao pefcoço de cada animal, e as duas 
cordas, que teriamos por detrás delle, 
•nos fervirião para o iüíler na defeida.

Tudo ifto íè executou como eu pro­
jetava , e tudo fahio maravilhofamen- 
te. Fomos bulcar os animaes fucceífi- 
^vamente, conduzimo-los, amparando- 
■os., e finalmente os deícemos á janga­
da com a ajuda do collar. O bezerro 
ífoi o primeiro ; a mãi o feguio com 
w ntade: a outra vacca, e os burros, 
-depois de huma leve refiftencia , os fe- 
íguírâo. Faltava meramente trazer pa- 
ilha para os füftemar alguns dias , du- 
■rante quaes talvez nos faltaria tem- 
»o  de os conduzirmos a paftar. Final­
mente quando a maré ainda fubia, dei- 
a&rrámos do navio, e nos ipettcmot

*->•» a
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a caminho para a noíTa Ilha , e cora 
viagem de perto de meia hora entrá­
mos o rio , fubimos por elle até de­
fronte da cabana, e tivemos a fatisfa* 
çao de aportar em terra felizmente*-w

Antes de defembarcar a nofla CM1» 
regação , puzcmos em terra os animaes, 
que conduzimos até á tapada, aonde 
os encerrámos. Leonor, que logo pela 
manha tivera o cuidado de apparelhar 
a cozinha, nao tardou a advertir-me 
que era occafião de jantar : mas em 
quanto ella acabava de apromptar o 
que deixara preparando-fe, cheguei de- 
preíía á jangada , donde trouxe duas 
cadeiras, e huma meza, que faltavão 
ainda á commodidade das noflas co­
midas. A minha companheira poz a 
meza , e nos fervio huma boa íòpa 
de arroz, huma lingoa de boi faiga- 
da, e o reíto das aves da veípera.He 
inutil afTegurar que eu jantei bem: 
mas Leonor foi fempre fobria confor­
me o feu coítume.

O refto do dia íè paflou, primei­
ramente em conftruir huma efpecie dç 
zorra muito baixa íòbre as rodas de

h»-
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fhuma carreta. Tinha eu ideado efta 
-máquina para nos facilitar o tranfpor- 
■te das noíTas bagagens , e nos fervio 
4e muito para acarretar com ajuda dos 
burros até á cabana tudo oquetiouxc- 
jamos do navio. Depois nos occupá- 
jnos cm arrumar huma parte das ditas 
icoufas no imerior da habitação, e em 
.■çomeçar da parte oppofta ao parque 
•hum pequeno celleiro, ou para melhor 
•dizer, hum palheiro aonde pudeflemos 
jgrrecadar o íòbejo dos noíTos moveis, 
*com tudo o mais que tinhamos proje­
ta d o  tirar ainda do navio. Puz final- 
mente por eferito huma parte dosfuc- 
jçeíTos, que deixo referidos, com rela­
ção tanto mais circumftanciada, quan­
do a-fua lembrança eftava ainda frefea.

1 0 4  A I l h a

C A -



I Nr C O G N I T A. I0£

C A P I T U L O  V III.

D ata da chegada do Author d llh ú  
Deferta. A  fu a  idade e a de Leo­
nor. Funejío encontro que tem , â 
que interrompe as viagens ao navio« 
Dijferentes trabalhos.

Ntes de tornar a tomar o Ho da
minha narração, devo dizer nef­

te lugar para inftrucção da minha pos­
teridade, a quem deftino eítas memó­
rias , que nós abordámos á noíla Ilha 
no anno de 1699 , hum fabbado 21 
de Novembro; o que na latitude em 
que ella he fítuada além da linha cor- 
refponde ao fim de Maio para o cli­
ma da França.

Leonor não paliava muito de dez­
oito annos : eu nao tinha bem vinte c  
dous; mas atrevo-me a dizer que pen- 
favamos mais folidamente do que ÍC 
coftuma em femelhante idade. O amor» 
e o infortúnio , ainda mais do que o  
eíludo, tinhão amadurecido as minhjg
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reflexões; e o efpirito, e a razão de 
Leonor, bem como a fua gentileza, 
erao hum prodigio mefino no feu lè- 
xo, no qual a Natureza fe agrada de 
oé deíènvolver muito mais cedo , d* 
que em nós. Não a amava eu fomen­
te pela fua formo fura, mas pelas ra­
ras qualidades da fua alma, pela cx- 
cellencia do íèu caraíler, e bondade 
do feu coração. Eu a adorava; e to­
davia em huma circumftancia , e em 
huma idade tao crítica não deixava 
de íèr temido , e refpeitofo ; tremia 
de lhedefagradar. Efperava que o tem- 
T° j e os meus cuidados infatigaveis 
me déffem ainda melhor a conhecer, 
e difpuzeflem Leonor a refponder a 
meus votòs , diífipada a fua trifteza: 
mas por muito tempo nao alcancei o 
fim de a coníòlar. Iium  acontecimen­
to ímpic^ifto veto mefmo a 'defpertar 
todos os feus íèntimenros.
* Na manha do terceiro’dia tinha eu 
íâiiido a buícar madeira, que nos era 
■eoefiarijn, para completar o noíío cel- 
feiro, quando* os cães que me tinhao 
JÍguidc -'me Jargárão para correrem a
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hum reconcavo da praia, que eu ain­
da nao tinha vilkado, íè bem que não 
fofle diítante da cabana. Logo entra­
rão elles a ladrar fortemente conti$ 
hum obje&o, que eu nao diíHngoii* 
mas que entrei na curioíidade dê fe* 
conhecer. Como eftava perto dc cafa, 
corri a buícar huma efpingarda. Leo­
nor, que me rio  pegar defta arma, 
e que ouvia os cães, me perguntou o 
que era ifto. „  Perfuado-me, lhe difíe 
eu , que os cães deícobrírão alguma ca­
ça : ignoro o que feja, porque nao 
pude ver ; mas acautelo-me para o 
que poíTa lucceder; e fe a féra quízer 
eíperar-me, efpero trazcr*vo-ia daqui 
a pouco. ,, Leonor fem me refponder 
pegou da outra efpingarda, e me íè- 
guio. „  Se eíTa errar, me dj-zia eila, 
iupprirá efta. Délcemos a coílina, var 
mos em direitura aos cá es , que n ía  
ceifa vão de ladrar íempre á roda de 
hum animal, que nao fczia roovimen» 
fo algum; e quando chegámos á <££«• 
tancia de obra dc oem paílòs, <dof£o* 
britnos que cr a hnma escelleaíe tartsw
fuga. >, :£aa fòmui»! diffe tea á éá?

Sí: J I  ii nhft
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nha companheira ; eis-aqui com que 
poíTamos fuílcntar-nos delicioíamcn:e 
por muitos dias. Aparto os cães, che­
go-me á tartaruga , e mettendo-lhe o 
cano da efpingarda por baixo da con- , 
cha a voltei na areia.

Apenas tinha feito efta operação, 
quando ouvi bulha debaixo de hum 
falgueiro á borda do rio. Adianro*me 
até lá , e vejo muitas aves aquaticas, 
que efpantadas dos nolTos movimentos 
batem as azas, e largão a fugir. Sem 
demora atiro ao meio dellas, duas fi- 
cao quali mortas , o reílo grafnando 
fortemente foge, nadando com rapidez: 
porque eftas aves, efpecie de patos, 
não voaoé Tomo a efpingarda das mãos 
de Leonor , e continuo a fazer fogo < 
fobre os que fe retiravão: alcancei hum, ,1 
que fem embargo das íuas feridas fa- i 
zia diligencia por eícapar feguindo a J 
maré , que então fubia. Tiro com hum í 
ramo comprido os dous primeiros, que J  
o fluxo da agoa aproximára á praia; j 
cada hum delles pezava mais de doze fl 
libras: já  era boa caça. Com tudo não tj 
qui& eu perder o ultimo ,  e o fegiâ' | 
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com Leonor até o lugar aonde o tinha 
viíto acoitar-íè.

Parece que nós temos algumas ve­
zes hum prefentimento do que vai a 
fucceder-nos: ou ao menos a íituação 
de efpirito em que fe eftá então pare­
ce favorecer efta opinião. Leonor, que 
o bom exito do noíTo paíTeio devia na­
turalmente diftrahir da fua melancolia, 
a pezar diíTo eftava ainda mais trifte 
do coftume. Acompanhava-me fim, 
mas penfativa; e como cu lhe exagge- 
rava a felicidade da noíTa partida de 
caça, da qual, para a divertir, lhe 
attribuia a honra, ella me refpondeo 
com hum fufpiro que em muita obri­
gação me ficava do cumprimento, e 
que bem conhecia as vantagens , que 
defta captura nos provinhão; mas que 
tinha o que quer que foíle fobre o co­
ração , que íne embaraçava alegrar-íè 
como devia naturalmente.

Com eftas palavras chegámos ao lu­
gar da praia, aonde fe havia refugiado 
a ave fugida: era entre os ramos de 
huma arvore, que minada iníènfivel- 
mente pela corrente da íigoa eftava ca-*

hi-
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ilida no rio , íegura porém aterra ain­
da por algumas raizes. Como a tra- 
véz das folhas eu defcobria o pato, e 
como efte nao fazia movimento algum, 
julguei que eftava m orto, e me refol- 
vi a ir bufcallo aonde eftava fegundo 
o tronco da arvore , de que fiz como 
ponte. Mas qual foi o meu fuíto, 
quando, depois de haver apartado os 
ram os, e abaixando-me para lançar 
mao á ave, vi o cadavcr dc hum ho­
mem afogado, cuja cabeça eftava em­
baraçada por baixo da arvore, e o cor­
po cfcondido pelas folhas balanceava 
fobre a agoa!

A  efte afpe&o imprcviíto dei hum 
grande grito, que nao efteve na mi­
nha poííibilidade reprimir. Leonor fi­
cou fobrefaltada. „ Que he ifto ? ire  
diz ella aproximando-fe com hum vi- 
viílimo deíàíTocego, Que vos aíTufta ? 
Já  a efte tempo eu fazia reflexão: fen- 
tia já o eíFeito que devêra produzir íb- 
bre Leonor efte movimento iirefíeifti- 
d o : comprehendi ao mefmo tempo o 
que produziria fobre o íèu coraçao a 
yiftg trifte defte cadaver, cujo elpeóta-
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cuío queria poupar-lhe. Mas as futeis 
razoes que alleguei, o meu ar embara­
çado , e a poítura, que guardava pa­
ra nao lhe deixar ver a verdadeira cau- 
fa do meu fuíto lhe excitdrao fufpeitas 
que abfolutamenre quiz verificar. Ob- 
fervava ella que eu não fugia , e que 
por confequencia o meu fuíto nao pro­
cedia de objeílo temivel: e com tudo 
as minhas refpoítas e comportamento 
annunciavão huiri myfterio que eu que­
ria efeonder-lhe. Havia pois aqui al­
guma coula que a intereílava , e que 
eu não queria dizer-lhe: tudo ifto a 
inquietava, e eftimulava a fua curio­
íidade; Rogou-me então com as mais 
vivas inltancias que nao a dcixaíle nef- 
ta penofa incerteza. Eu hefitava ainda 
n refponder j mas vendo que ella to­
mava o partido de paílar por fima da 
arvore para vir ter comigo, fui obri­
gado a dizer-lhe a verdade.

Ah meu Deos! exclamou e lla : 
talvez feja o corpo de meu Pai. Por 
quem fois, Cavalheho, tirai da agoa 
efte mifero cadaver, e conduzi-o aqui 
para lhe tributarmos os últimos ofíi-

cios:



cios: c íè for o dc meu terno P ai, a 
quem tudo devo , levantar-lhc-hemos 
hum monumento, que perpetuará a fua 
memória com a do meu íentimento, 
e gratidão.

Voltei a terra a buícar a minha e f­
pingarda, com a qual tendo deíèm- 
baraçado debaixo da arvore o cadave^ 
o fiz fahir dentre os ramos , e o trou- * 
xe para fora da agoa.

Então he que eu tive lugar de me 
convencer da indole excellente de Leo­
nor. Não trago á lembrança eíla fce- 
na de ternura fem que me cufte lagri­
mas. Apenas o corpo he fóra da agoa, 
quando Leonor, que o conhece mais 
pelos veílidos que pela figura, fe pre­
cipita íòbre elle derramando hum rio 
de lagrimas; e fem lhe obftar o a£ 
querofo eítado em que elle eftá , o 
abraça eftreitiílimamente, dirigindo-lhe 
as mais ternas exprefsões. Cuftou-me 
muito a feparalla deite amado cada* 
ver ( i ).

Se-

CO PaíTados alguns dias achei pouco abaixo 
defte lugar os corpos de tres homens afoga­
dos, dous marinheiros, e hum moço, queenr



Sexo amavel, e fenfivel, que tan* 
tas vezes, e com tanta indecencia Íois 
calumniado, recebei aqui da minha par­
te os obfequios que vos merecem as 
voílas virtudes. Vós nos deveis os vi- 
cios, e irregularidades, de que vos ar- 
guem; mas as voflàs virtudes sao vof- 
fas, e ellas confíituem a felicidade 3 e 
o encanto do mundo. Vós íbis prin­
cipalmente quem, fiéis á natureza, con- 
fervais o fogo fagrado do fentimento 
nas fam ilias, de que fois o doce vin- 
culo, dando-nos os mais tocantes ex­
emplos de amor materno, e de ternu­
ra filial.

O efpe&actilo de Leonor desfeita 
em lagrimas fobre o cada ver de íèu 
Pai, as fuas magoas, os feus fufpiros 
teriao enternecido ocoraçno mais bár­
baro : que imprefsao pois não farião
fobre hum homem feníivel, e ciue aJ i
amava tão ternamente ? £u fentia a fua 
affiicçao até o íntimo da alma, e a 
fua piedade para com feu Pai me ar­
rancava cópia de lagrimas.

Por
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terrei na praia; jnas nào íallei niílo a l.eo- 
nof, por não defpertar o feu íentimento.



Por algum efpaço ficámos ambos 
nefta ííruaçáo, fem que Leonor íeoc- 
cupaífe de outra coufa fenao do feu 
fentimento, e íèm que eu me atrevei» 
iè a interrompclla. Mas finalmente ten­
do levantado os olhos fobre mim , e 
vendo-me tao penetrado de triíteza, 
íentio huma efpecie de confolaçao nef- 
ta identidade de fentimcntos ; e me 
confeíTou pelo tempo adiante que a fua 
inclinação para mim tinha íido prin­
cipalmente determinada pela idéa que 
entao formara do meu bom coração , 
e pelo agradecimento cm que meeíta- 
va das lagrimas que me vira derramar 
fobre M r. d’Aliban.

Rompi finalmente o fíiencio, dizen- 
do-lhe que nada era mais juílo do que 
çhórar numa tàl perda, mas que ao 
menos não deixava de fer para nós 
confolação grande acharmos os reftos 
de hum Pai tao amavei , e termos a 
cfperança de os poííuir comnofco nefta 
Ilha. Que efta terra daqui por diante 
não lèna para nós eftrangeira; pois 
que o dèpófito que hiatnos confiar-lhe 
hosdevia fazer olhalla como huma he*

jran-
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rança adquirida por noíTos Pais, ecc- 
ino o lugar, a<-ndc as fuas cinzas eí- 
peravao as noílas: que go prcíente no& 
devia occupar o cuidado de reílituir â 
terra eíles defpojos iv.ortaes ; e que 
apenas Leonor tenha efeolhido o lu­
gar que lhes deftina pata fepultura, 
confagremos a efte corpo refpeitavel o 
monumento mais completo que a nof- 
fa íituaçao noi permitta erigir-lhe.

Efta idéa rcligiolh , e fúnebre, que 
janto entrava nos íentimentos, e mo­
do de peníar de Leonor, prefentada 
aílim á fua ternura, nao podia deixar 
de agradar-lhe pelo que tinha de lúgu- 
bre, c de amorofa : c ella ficou ornais 
liíòngeada que o podia fer na dor ter? 
na, e profunda , que a abforvia. O feu 
fentimento pareceo alliviado , parirão 
os feus prantos, e me refpondco que 
de todos os meus ferviços os cuidados 
de que me occupava para tributar os 
derradeiros obícquios ao cada ve r, e á 
memória de feu P ai, erão o que mais 
a obrigava; que íeria o melhor tran£ 
portallo .ao cabo da elplanada, aonde 
ella poderia ir com maior frequência
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derramar lagrimas fobre o feu fepuk 
chro, e fatisfazer delia fone o tributo 
de reconhecimento, que a fua ternura 
lhe infpirava para fetnpre : mas que 
antes de o levantar dalli era proprio 
defpojallo dos feus veílidos para o 
amortalhar decentemente , o que me 
rogava fízeíTe, por nao fer acçao que 
pudefle competir-lhe. „  Ide , me diz 
e lla , á cabana , e trazei o panno que 
feja precifo; entretanto eu ficarei aqui 
guardando-o ; e quando voltardes, re- 
tirar-me-hei para vos deixar lugar de 
o amortalhar. „

Voltei pois á noíTa habitação, pa­
ra onde conduzi os patos, que deixá­
ramos no caminho; e caminhando nao 
podia eu deixar de refledUr fobre efte 
acontecimento im prcvifto, e de admi­
rar fobre tudo o excellente caracter, c 
prodigiofa ternura de Leonor. Feliz , 
dizia eu, aquelle que deve poííuir hum 
dia efte coração de hum tao grande 
preço! felices os filhos, que forem edu­
cados por huma mui tão digna de o 
íèr ! feliz finalmente a fociedade , aoi> 
4c cães íentimentos vindo a eflender-ríê



pèla eautaçao, fubminiftraráõ freqüen­
tes exemplos de reciproco am or, que 
deve unir todos os membros de huma 
fam ilia, e ligar entre fi intimamente 
todas as familias, que a compõem.

Não tardei em voltar para Leonor, 
fempre mais cuidadofo delia , e mais 
tocado da lua dôr , trazendo fobre a 
carreta puxada pelos dous jumentos 
huma longa caixa vafia, que achára 
entre os noflos etfeitos: nella tinha 
po: 
far
me pareceo apta para fupprir hum atau- 
de, que eu facilmente não poderia fa­
bricar.

Quando cheguei , Leonor fe reti­
rou por decencia : defpi o cadaver, 
mudei-lhe a roupa , envclvi-o em hum 
lençol j e voltando Leonor, o depoíi- 
támos na caixa, que collocámos lobre 
a carreta : depois difto romámos a paf- 
fos lentos o caminho da explanada, 
aonde parou o enterro junto ao fitio 
defignado por Leonor para lugar da 
fepultura. Não metinhao efquecidoos 
inílrumentos proprios para abrir a co*
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to tudo o que fe me figurou necef- 
io ao defunto; e a própria caixa



v a , a qual me cuüou pouco trabalho 
por icr alli a terra facil até fufficiente 
profundidade.

Em quanto eu a abria, Leonor dc 
joelhos ao lado do corpo, incíinada, 
e com os braços eftendidos orava em 
íllencio: eu não ouvia fenão os feus 
fuípiros. Mas quando chegou a termos 
de deícer o caixão á íepuhura, efta 
ultima fèparação tomou a abrir todas 
as chagas do leu coração r ella fe lan­
çava fobre o ataude, e nao me cuftou 
pouco a fuftella. As magoas que di­
zia , e o feu íònnmento me confterna- 
va. Cuidei deprefla em tapar a cova, 
e arrancar Leonor de hum lugar tao 
amado, e tao penofo á fua ternura.

Occupando-a inteiramente a fua dôr 
exceffiva , nao julguei conveniente por 
cfpaço de alguns dias apartar-me delia 
hom fò inftante. As noílas viagens ma­
rítimas , e os noífos trabalhos forao 
iufpendidos. Pelo que refpeita aos cui- 
éados doífieítiços , que eu cumpria ex- 

«ftaDacote, obrigava Leonor a dirigir* 
•fcveçn ttydo , e a ajudar-me algumas 

<tUa própria , a fim de a fâfce# 
4 í t  fa-
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fahir pouco a pouco por eftas pequenas 
occupações da fua profunda trifteza. A  
fua complacência natural nao lhe per- 
mittia recuíar-fe a ifto : e ainda comhl 
alguma coufa das iguarias, que eu 
apromptava , adverrindo que cu não 
comia quando ella fe privava do íuí- 
tenro. T al foi a minha condu&a a feu 
refpeiro até que a vilTe mais tranquil- 
la. Os meus cuidados, e o ièu juizo 
confeguírao finalmente tranquillizalla; 
mas iomente o tempo he que veio a 
curar huma chaga tão profunda.

I n c ó g n i t a .  u p
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M aufoleo erigido ao P a i de L eo n o r; 
ultim as viagem  ao n a vio ; traba­
lhos d iv e rfo s, occupaçMo dogoflo dc, 
L eo n o r; converfaçao inefperada.

ERa por economia a refpeito da 
Leonor que eu tinha fufpendido 

os noíTos trabalhos j e até a cxecfl&éo 
do monumento que eu havia prornefUc 
d4t> erigir fobre o ürpuiçhrç de.Otip
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Pai. Iflo foi para lhe dar huma nova 
prova de amor, ehuma caufa decoo- 
íblação que cu me occupei do referido 
monumento. Mas além de eu nao fer 
hum habil artifice, nem mefmo fabia 
aonde havia de procurar os materiacs 
proprios á fua conftrucção , nem tinha 
os inftrumentos preciíos para lhe dar 
a forma conveniente. Andei por largo 
tempo procurando pedras de cantaria, 
e achei algumas pedreiras de hum bom 
granito ; mas como não era poíTivel a 
Kum homem fó explorallas , e como 
me teria fido precifo fabricar eu pro- 
prio os inílrumentos precifos para as 
arrancar da pedreira, fui obrigado a 
contenfar-me, por ora , com as pedras 
brutas efpalhadas as mais bellas, que 
me foi poííivel achar em differentes lu­
gares da Ilha , que tranfportei á e£* 
planada, e talhei, como me foi poífi- 
v e l, com hum pi cão, e alguns má os 
copros de íerralheiro.

Quando eftas pedras ti verão rece­
bido toda a feição que eu fabia dar- 
lhes, conftruí com ellas huma efpecie 
de altar , que cobri em. todo o fèu

com-



comprimento de pedras com pridas, e 
chatas. Levantei detrás do dito altar 
huma pyramide de dez pés de altura, 
fobre a qual collocámos huma cruz > 
final faudavcl dos Chriífaos , e fua mais 
doce confolacao em todos os diífabo- 
res. Pela parte anterior lhe fiz huma 
efpecie de eílrado de m adeira, a fim 
de que Leonor pudeffe pôr-le de joe~ 
Ihos commodamente, quando viefTe a 
efte lugar fazer a fua oradío. Por epi- 
tapbio gravei fomente em caracteres 
grandes fobre huma pedra collocada 
no meio da pyramide da parte do al­
tar o nom e, a idade do defunto, a 
data da fua m orte, e eftas poucas pa­
lavras que continhão o feu elo g io , e 
atteílavao o fentimento, que nós con- 
Jervavamos da fua perda: A q u i j  a z  o 
melhor dos P a is , e o mais chorado.

Ficou Leonor tao latisfeira deíla 
produeçao grofleira da minha induítría, 
quanto o teria ficado do chefe de obra 
do mais im bil aniíta. A boa intenção 
do artifice lhe fazia dcículpar todos os 
d jíeiros da o b ra: ella me agradecia o 
trabalho que a mefma obra me tinha

T m - L  K  da^
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dado, e o tempo que havia gaitado em 
a fazer. Não me cuítou menos de tres 
mezes para a concluir.

Mas ninguém fe perfuada que por 
todo efte efpaço de tempo eu me não 
ocaipafle de outra coula fenao defte 
monumento. Além difío tinha feito com 
Leonor muitas viagens ao navio , do 
qual tinhamos tirado primeiramente tu­
do o que nos agradava , e depois hum 
grande numero de coulas inúteis , ou 
íuperfluas na noíla pofiçao aótual; mas 
quehuma mudança de fortuna, ou al­
gum fucceífo imprevifto podiao fazer- 
nos muito vantajofas. Podiao contar- 
íè entre eftas muitos cofres de dinhei­
ro .amoedado, que fe haviao tomado 
emCadis para o commercio da Índia ; 
dous mil marcos de prata, quevinhao 
de Londres ; huma grande quantidade 
de fardos de fazenda y dez peças de 
çrtilhana pequenas (porque as grandes 
aao as pudemos levar ainda mefmo 
«ora o cabreftante) feflenta barris de 
fkolyor&j varios milheiros de balas, 
«ípiiigardas, piftolas , granadas, &c.
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As coufas mais uteis erao algumas 
arvores , e alguns pós de vinha plan­
tados em caixotes, que traziamos do 
Cabo de Boa Eípcrança; cópia deíè* 
mentes para horta, muitas cipecies de 
ervilhas, feijões, e favas, hum pou­
co de arroz em efpigas, huma peque­
na porção de milho ; 'dez barris de 
cerveja , vidro em chapas, hum lam- 
bique, tijolos, ferro, louçai rolda­
nas , vélas, e tudo quanto nos foi 
poilivel arrancar do proprio corpo do 
navio.

Todas eftas coufas tinhão exigido 
hum tempo conlideravel para as tirar, 
tranfportar, e arrecadar no armazém. 
De mais a mais tinha eu conftruido hum 
forno com tijollos, e barro, de que 
fiz como argamaíTa; tinha cercado con* 
huma boa eftacada a noíTa cabana com 
todas as fuas dependencias, ifto h e, 
0 noflo celleiro, ou armazcm, o pa­
lheiro, a choupana do gado, e o atrio 
da entrada; e finalmente da parte do 
Meiodía continuando da eftacada ti­
nha cercado de hum foíto huma por-* 
$fo í*mp|a de terrena, propondb+Hnç

-•<J K, ii fo- *-
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fazer fementeira na parte mais baixa; 
€ na mais alta , c vizinha fiz huma 
pequena horta , aonde fcmeei huma 
parte das noílas plantas, e legumes. 
Tudo produzio maravilhofamente 
excepção das batatas, que fem dúvida 
por eftarem muito greladas nao derao 
mais do que hum filho.

Leonor me ajudou na maior parte 
deftas obras ; e a pezar diiTo, coníide- 
rando-o bem, nao deixará de fe dizer 
que era preciío nao ter perdido tempo 
para ter concluidas tantas coufas em 
tres mezes ; e muitas houve a que a 
minha companheira nao cooperou. E l­
la le occupava então em huma obra 
muito da fua paixão > e que de algu­
ma forte queria occultar-mc, até que 
a tivefle eoncluida; mas hum acaíb 
me deíenvolveo efte pequeno myfte-

- Humndia , que eftava trabalhando 
fá lio  foílpi da horta , a fede me fez 
deixar:o trabalho para ir beber á ca- 
bai?a. Havia mais de duas horas , qüe 
«#a aao tinha vifto a Leonor, a <jual 
faacb 03o trabalhara comigo ~o

JÇ10
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deixava de vir ver-me de tempo a tem­
po, e particularmente quando paliava, 
e voltava. para conduzir a paliar os 
noífos animaes ás vizinhanças, oupa* 
ra os recolher; e me trazia mefmoiíi 
agoa neceíTaria. para eu beber. Efta 
ddliiiàda aufencia me fez perfuadir de 
que Leonor fe teria talvez retirado ao 
feu apolento para fe livrar da calm a, 
e que talvez adormecêra. Em confe- 
quencia deita idéa entrei pé ante pé 
cm cala, bebi fem fazer bulha, ehia 
a íàhir , quando ouvi no quarto im- 
mediato a Leonor, que fallavaem voz 
baixa; mas com hum ar de grande 
interefle. ■

Então curiofo de faber a quem el­
la- dirigia as" fuas palavras, equal era 
a .caufa da-:>lua commoção, cheguei- 
me á fua porta , que etlava; meia aber­
ta,., e de repente fiquei pafmado de a 
v«r de joelhos, diante de hum quadro 
pofto; fobre hum cavallete» Acabava 
ella. .ainda tie lhe dar alguns toques; 
Era^o retrato de feu Pai ranto ao na­
tural, como nao fei dizer, e que pare­
cia1 animado. Os feus olhos prinçjpal- 

i«{-1 meu-
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mente o fazifto parecer vivo. Leonor 
parecia em ext a fe diante defte retrato, 
c a fua imaginação fe tinha exaltado 
a ponto , de que ifto já não era para 
ella huma pintura , mas o propria<Tefc 
peitavel Mr. d5 Aliban. • •

O  géfto defta adoravei Donzellâ
m*nao poderia defcrever-fe : a fua acção, 

o feu a r, o feu rofto exprimiao a ve­
neração mais profunda, o amor, a ter­
nura. Ainda tinha em huma mão o 
pincel, e a palheta na outra (mas fem 
dar tin o ): a fua refpiração era alta* 
como a de huma peflòa vivamente mo­
vida. A  fua boca meia fechada; os 
feus olhos fixos fobre os de feu Pai , 
deixavão eícapar lagrimas, que corren­
do docemente pelas luas lindas faces, 
vinbao caljir fobre o íèu feio: de na­
da dava tino em roda defi ; nada via ; 
eftava como fóra de í i , e alienada.. ..-i
* ; Depois de hum breve íllencio } con* 
timiou afallar, fem alçar mais a voz1; 
jnas como eu eftava muito proximo: a 
eUà, e muito álerta, não perdi onadá 
do feu difeurfo. ■.< ; > . i »>*• j 

O* meu Pai ! vós.-banu&heis
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qual era para comvofco o extremo do 
meu am or... Sabeis com que obedien- 
cia fiz calar a minha propensão para 
efte Cavalheiro ; com que fubmifsão 
aos voflos preceitos atraveílei mareá 
para vos íeguir, e para ir formar ao 
longe com o filho do vofío amigo hu­
ma união que tanto cuftava ao meu 
coração . . .  Pai venerável , e terno! 
vede agora os perigos que mecercao, 
e lbccorrei a volfa filha. . .  Separada 
do Mundo conhecido por mares im- 
menlos, fózinha , com efte mancebo , 
que fem de mim ? Mas quantas fine­
zas lhe nao devo eu ? Como recufarei 
a minha confiança a tanta prudência ? 
Como deixarei de fer fenfivei a tao 
grandes provas de afreâo, e de virtu­
de ? E fem embargo diffo, como me 
he poílivel dar ouvidos á fua ternura ? 
. . .  Ah meu Pai! he poífivel que não 
eftejais comnofco , e então ferieis o ar* 
rimo da voífa filha , e o arbitro da fua/ 1.

forte ! . . . „ .
Efte difeurfo , aonde Leonor me 

dava involuntariamente hum teftemu- 
nho tao tocante dos feus fentimentos i
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e que moftrava em huma alma íubli- 
me huma timidez tao acertada, mc 
cauíòu tal commoçao , que não podeis 
do íenhorear os meus tranfportes, ü ii 
lançar-me a feus pés, lèm refleétir que 
julgando-fe fó , talvez Leonor íe acria* 
ria offendida de ver que eu a efeuta- 
va ; porém em lugar dc ié queixar dei­
ta indiferiçao , e de me arguir, ficou 
tao cortada da minha vifta, que por 
hum largo efpaço efleve muda de fo- 
brefalto.

„ Por quem fo is, lhe dific eu , ef- 
timavel Leonor, deílerrai do voíTo ef- 
pirito efte temor que meenvilcce. Que 
motivo vos alfiíle para temerdes hum 
amante que facrificaria os feus dias, a 
fua ventura pelo voíTo foccgo ? Tenho 
por ventura faltado jamais ao refpeito 
que vos he devido ? Tenho dado mof- 
tras de indiícreto , ou temerário ? Deír 
de o dia feliz, em.qne vos vi pela 
primeira vez, nem a minha condudla, 
nem o meu coração fe tem defmenti- 
d o . Nada póde igualar ao vivo , eter- 
iMãi» que ièmpre coníèrvei para a yoffa. 
peüoa, e nunca ceifei de amar-vos, oin-
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da quando me tolhieis toda a efperan- 
ça j e lev.nveis pata outro hum cora­
ção que elle não conhecia. Nao. vos 
trarei á memória que deixei tudo pargi 
vos feguir ; difto eftou bem fatisreifc» 
pela felicidade de vos fervir: mas de­
pois que eftamos nefta Ilha deferta 
depois que habitamos na mefma mo­
rada , vós mefma íois teftemunha do 
ponto até que levei a minha circun- 
fpecção, temerofo de vos offender, e 
do cuidado que tenho tido em con­
temporizar com a voíTa extrema deli­
cadeza.

,, Eu vos amava, continuei eu, 
quando cftavamos na Europa; e po­
dia fem deli&o cíperar da vofta parte 
algum reconhecimento • e por ventura 
julgarieis agora mais culpavel fazer- 
vos feníivel ao meu amor; agora qüe 
tudo vos prova a íinceridade da minha 
alma , e quando tudo concorre a im  ̂
pór-nos a obrigação de nos amarmos,? 
Não, minha Leonor, feria hum- erro 
fètnelhante pçrfuasão. O voffo coração 
nafeido feníívèl- nao foi feito para fer 
ingrato* ... , : i

H e
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„  He provável que nós cftamos 
apartados para femprc do reíto dos ho­
mens. A vafta exrensao dos mares, 
que nos fepdr?. dos lugares habitados^ 
não nos deixa outra eíperança, fenífcl 
na noífa união. Por ventura querericis 
oppôr-vos aos Decretos da Providen­
cia , que no-Ja conftituem neceílaria ? 
Se o voíTo refpeitavel Pai viveíle ain­
da ; fe elle habitafíe entre nos, eu lhe 
pediria a voíla mão, eu o apertaria 
com inftancia a dar ouvidos aos votos 
do meu amor: e íe vós me foffeis fa­
vorável , elle confentina em nos unir, 
não fó para fazer a noíTa felicidade, 
mas por fer efte o meio unico que pó- 
de prevenir a noíTa ruina commua. Por 
ventura póde elle deíapprovar agora 
aonde eftá omefmo que approvaria fe 
eftivefle nefte deferro ?

„  O ’ meu P a i! exclamci eu vol- 
tando-me para o retrato, pois que ou­
tro nome poíTo já dar ao Pai de Leo- 
nor ? Se vos he permittido conhecer 
o que fe pafla cá em barço, vós íbis 
teftemunha da finceridade do- rfieu co­
ração, dorefpeito que confagro a TOÍ" 

t i l  . fa
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fa filha , igual ao amor que lhe tribu­
to , e de que a rainha, vida dedico a 
fazer a lua felicidade. Imploro para 
com ella ovoílo valimento. V ós, qo* 
tanto poder tiveítes fobre / o feu come 
ção, fazei-ma propicia , e abençoai- 
nos como volíos filhos.

Efta apoftrophe pareceo tocar in­
teriormente a Leonor , que olhando- 
ínc com hum ar timido , e recatado, 
me diíTe : Vós já labeis que eu vos 
amo: roubaftes-me elle fegredo, que 
de mim própria eu quereria efeonder. 
Já nao o disfarço: mas que efperais 
deita deicuberta, e mefhio deita con- 
fifsão ? Periüadis-vos de que eu deva 
approvar huma união tao pouco regu­
lar ? E  poderia eu confentir niílo com 
decoro, quando a morte ainda recente 
de meu ra i me tem ainda em luto ? 
Nós fomos Chriftãos hum e outro; - fiw 
gamos pois ^os preceitos- da noífa Re­
ligião: e ferião podemos fer abençoa* 
fios íegundo o uíb , porque não temos 
aqui Sacerdote, o tempo, ou o acaío 
q poderá deícubrir. >

• < Todas as N ações Europeas j  t C h â í
ítans,
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ftans, que fazem commercio para as In-* 
dias, podem muito bem fervir-nos a: 
deícubrir efte; meio. Porque nao virâ 
aqui dar algum navio, como fuccedeo 
ao noíío ? Convem pois efperar makr 
algum tempo ainda; e fe o que pro­
jecto nao he poiíivel, fe eftamos por 
tal extremo apartados da derrota dos 
navios, que nenhum aqui venha dar,' 
teremos-ao menos a confolaçao de ha­
ver feito o>nofíò dever, e forçados pe* 
las circumftancias nunca a conlcicncia 
poderá accufarmos de haver faltado ao 
que deviamos.

,, Talvez que os navios que paf* 
sao junto deita Ilha nao a vifitno na 
perfuasao de que he huma penedia cal->

> > efteril, e deferta : mas viriüo feiri 
duvida fe a viííem habitada. H everL 
âade que nao podemos eftar fempre 
áilerta a vig ia llo s; masÜàiham incon- 
vcítiente racho cm collocarmos fobre a 
ponta, ijiais defeuberra ida Ilha hum 
aiaftro com hunsa bandeira branca .■ * 
tjiie aviftaodo-fe de loijge y  ihes. de a 
entender que creaturas ratíosae& de£* 
tfenratías nefta Ilha inapldrâo?Eí- éãi au-

xi-
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xilio. ViráÕ tem dúvida: e fe, como 
eítou perfuadida, o tempo confirmar 
cada vez mais a boa opinião que for­
mo da voíTa peíloa ; fe o habito de nos 
vermos eitender a confiança , e os uol** 
fos reciprocos Íentimentos, dc boa von­
tade convenho em vos dar a mao.

Efta confifsao clara de Leonor fez 
experimentar ao meu coraçao huma fa- 
tisfaçao deliciofa, que elie nao conhe* 
cia ; mas a conclusão da fua refpofta 
era bem própria a moderar os tranfc 
portes da minha alegria , aprefentan- 
do-me a refpeito da noífa união huma 
perfpeftiva tao longinqua. Esforcei- 
ine a fazer-lhe comprehender todos os 
meus fentimentos, e o vivo agradeci-

> mento que me penetrava: mas a pe- 
zar diífo combati a fua refoluçao pòr 
todas as razoes que o amor, e a pru­
dência fouberao fuggerir-me; porém 
ainda que Leonor nao parecefle deí- 
approvar os meus difcuriòs, ficou fir­
me no feu lentimento, e todos os es­
forços , que fiz para a diíTuadir, fo- 
rão inúteis. Precizei pois fubmetter os 
meus defejos á fua vontade, efperar
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huma circumftancia mais favoravel, c 
chegar até a prometter-Ihe levantar 
hum final fobre a ponta da Ilha mais 
vizinha: o que fiz algum tempo de­
pois atando huma efpecie de véía a 
hum pequeno maftro , que levantei fo­
bre o meu oblèrvatorio, e tranfpor- 
tando para junto delle huma pequena 
peça de artilhei ia , que íempre carre­
gada , e prompta a atirar, podia dar 
iinal da noífa exiítencia aos navios que 
paílaílem baftantemente perto de nós 
para poderem íèr viitos.

CA*
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C A P I T U L O  X.

M ultipücao-fe as occupaçoes do Cava* 
lh e iro ; divisão dos trabalhos; p r i­
m eira cu ltu ra ; v ijita  da Ilha  ; cou­
fas notáveis que ella contcm. A s  
vantagens de/ia folidão comparadas 
ás da Sociedade entre povos cor- 
rompidos.

T Em-fe vifto quaes tem fido até 
aqui as minhas occupaçoes depois 

da minha entrada na Ilh a : ellas po­
diao bailar a exercer a minha força, 
e adtividade; e com tudo forao íègui- 
das de outras nao menos importantes. 
A* medida que o noífo eílabelecimento 
íe fazia mais folido , os cuidados da 
previdencia fe eítendião. Nós nao ri-* 
nhamos podido fazer acquiíições, nenx 
augmentar as noflas poíTes fem alargai 
a orbita dosnoflòs trabalhos, fem nos, 
prepararmos novas fadigas. Nao fe tra­
tava fomente de prover ds precisÔes dfl 
a manha; a longa perípediiva qtiq tjrf 

A) nha-



nhamos diante de nós, devia obrigar- 
nos a tomar precauções para afíegurar 
a noíla fubfiftencia , a empregar os nof- 
ios difvelos no prefente , a fim de co­
lhermos para o futuro, r 

Tinhamos ainda provimento de bif- 
couto, e legumes; mas efte diminuia 
diariamente; e íe não cuidaflemos em 
o renovar peia cultura , devíamos elpe- 
rar ir cahir em huma falta abfoluta dos 
generos precioíos de primeira neceífi- 
dade. Tinhamos íuperfluo em huma 
grande abundancia ; mas hia a faltar- 
nos o neceíTario. Efta obíèrvação efti- 
mulava a minha vigilancin, a qual tam­
bém excitava a confideraçao do tempo 
dos trabalhos , que hia paflando. A £  
fim puz fem demora mãos á obra; e 
para perder do dia o menos que foíle 
poffivcl, defde o amanhecer cavava a 
terra; e quando a calma me obrigava 
$ ietirar-me, hia-me occupar de tra- 
kajjios menos penoíos dentro emeáfa. 
Jaaffeiçoava hum pequeno arado; já 
fitbricaya huma atafona de m ão: ou- 
triaa.iozes forjava as minhas ferramen­
ta* ?  iervãndorme da plaina-, e'-daiêna 

' ‘ de- ' ■ «•
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depois do machado, e do martéllo* 
Algumas vezes com o oculo fubia ao 
meu obiervatorio, voltando fempre fem 
nada deícubrir. Finalmente deíèjoffcde 
poupar a minha companheira, torttava 
para mim dos cuidados domeílicos tu­
do quanto podia roubar-lhe.

Por efte motivo mc fez Leonor pri­
meiramente doces reprefcntações: pc- 
dio-me depois muitas vezes que me 
nao excedefle de trabalho, e fobre tu­
do que não lhe tiraíTe o que lhe per­
tencia. Mas quando vio que para a 
poupar ao trabalho eu procurava fem­
pre prevenilla , tomou hum ar ferio, 
c me difíe com hum tom grave: „  Não 
me tendes vós aífegurado que eu era 
a voífa foberana Senhora ? ,, Sim , 
vós o fois, Leonor, e para íèmpre. 
„ Nao tendes jurado fer-me fujeitO' 
de coração, e de vontade? „  Sim,* 
affim o prometti, e novamente o juro* 
pela minha vida. „  Eítá bem. Ago­
ra pertendo fazer uíò da minha author 
'idade ; e em confequencia delia vos 
ordeno que daqui em diante nao vm >  
torneis a intrometter com os trabalhos 

To0 » L  L  do-
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domeílicos que ine tenho refervado. A  
ifto não haja réplica.

Ufava ella rigoroíamente do leu di­
reito ; mas era tao legitim o, que nao 
podia queixai'-m e: por outra parte ef­
ta prohibiçao provinha de huma atten- 
çao muito delicada; e eu cílava en­
cantado de ver que Leonor me olhava 
já  como feu, e tomava em certo mo­
do poíTe da minha peífoa por efte I 
a ílo  de foberania; e neíles termos não 
podia queixar-me , nem murmurar. Su- I 
jeitei-me pois de boa vontade; e os 1 
trabalhos ficàrão aíTim repartidos. Leo- | 
nor ficou depoífe dos cuidados d o in- I 
terio r, do gado, da gallinharia, e do I 
amaílado. O  tranfporte da agoa, que |  
me era conteftado, me ficcu. G  meu I 
privilegio exclufivo foi a cultura das I 
terras, a conílrucçlo docatraio, a c a -l 
ça , o córte da m adeira, e do feno.I 
Finalmente concordámos em que a hor-l 
ta , a peíca, a conftrucçao dos cd ifkl 
c io s, as fementeiras, os trabalhos ex*l 
traordinarios, e as viagens ferino enfcl, 
com inum , ifto h e , que concorreria»! < 
mos ambos. | v

E íle
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Efte tratado foi obíèrvado á rifca. 
Leonor íè occupava aíliduamente da 
fua parte, e eu d:i minha. Com o au­
xilio das vaccas dei todas as culturas 

I aos noíTos campos; porque nao fatis» 
feito com o que tinha cercado de hum 
foíTo junto á cabana, abri outro cam- 

l po á borda de hum ribeiro, queopo- 
1 dia regar. Nefte femeei arroz , e no 
I primeiro trigo , centeio, e cevada : 
I mas como ignorava as qualidades do 
I terreno, e a mudança dos tempos, e 
I das eftaçóes nefte clim a, não arrifquei 
1 fenão parte das minhas íèmentes; e 
1 nifto obrei com prudência. Eu tinha íè- 
I meado muito cedo: todas as fementes 
1 do campo que ficava abaixo da horta t 
I levantarão oem , e lançarão boas ha£* 
1 teas y mas perdêrão-fe pelo grande ca- 
I lor antes do tempo das chuvas. O ar- 

■ I roz fahio melhor, pofto que mediana- 
*j mente.
•fl Efta mefquinha recolta, de que 
*íj não failo nefte lugar, lènão para.evi- 
S] tar fazer menção delia outra vez, ain- 
■1 Ha nao fe achava em eftado de fer le­

vantada, quando entrei no proje&o de
L ii via-
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viajar o interior da Ilh a , para conhe­
cer bem as noílas poííefsões, e para 
mc aílégurar por meus proprios olhos 
da variedade das íiias producções na* 
turaes, dos differentes anim aes, que 
a povoavao, e dos recurfos em todo 
o genero que ella nos poderia íubmi- 
niftrar. T in h a efta do até então de tal 
forte occupado dos cuidados do efta- j 
beíecimento de noflos negocios domef- 
tic o s, e da cultura das noílas terras, 
que não tinhaf fahido á caça fenao hp- 
ma ou duas vezes, e eftas ainda a mui-1 
to pouca diftancia da cabana; e ain-j 
da não tinha experimentado a pefca-I 
ria. Nao podia pois ter fenão imper-l 
feitas ncçócs dos nolTos efta d o s; e por I 
confequencia era conveniente que, á | 
maneira de hum bom A dm iniftradorJ 
procuraíle inftruir-ine íobre efte pon-I 
to , e que tomaíle a efte refpeito asl 
melhores medidas poífiveis. I

M as antes de emprehender efta pe«| 
regrinaçao, que pedia mais de hu®| 
d ia , erão precifas algumas prepara»! 
çoes prelim inares, e tomar algum#! 
precauções para afazer commodamefl-l
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te, e com fegurança. Por outra parte, 
como Leonor queria acom panhar-ine, 
q devia ficar ío a cabana, era preciío 
antes de partir deixar providas de for­
te as preeisões dos noífos anim aes, 
que elles nao padeceílem com a noíTa 
auiència.

Exam inado a fund o, e difcutido 
bem entre ambos efte importante ne­
gocio, ficou determinado que eu conf- 
truiria com a maior brevidade poíli- 
vel o catraio; porque haviamos defu- 
bir primeiramente pelo rio acima até 
onde pudeflemos chegar; que fecharia 
entre o campo vizinho, e a praia hu- 
ma porção de prado fufficiente a en­
cerrar, e alimentar os noíTos anim aes' 
domeílicos , que fem eíla precaução 
poderiao ir  vagar ao longe, e defgar- 
rar-fe. Além  d iílo  deviamos levar corri- 
noíco mantimento , c meio para nos 
recolhermos *, e eu cuidava eícondida- 
mente em dar a Leonor hum modo 
commodo de a traníportar em caval- 
gadura , quando fahindo do catraio 
rios apartaflemos pela terra dentro.

Em confequencia deítas refoluçóes
puz
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puz o barquinho no eítaleiro , e em- 
prehendi ajuntar as peças. Confcflo que 
efta obra lèria muito íuperior á rainha 
induftria fe tivefle fido precifo prepa- 
rallas, e dar-lhes as dimensões con­
venientes: mas como ellas eítavão in­
teiramente affeiçoadas, e numeradas , 
e não fe tratava feníio de as ajuntar, 
fahi com honra deita conílrucção. Ca- 
lafetci, e efpalmei eíta embarcação, 
que fendo muito pequena foi lançada 
ao mar com felicidade, com o auxi­
lio  da minha companheira. Depois dif- 
to arranjei-lhe hum leme , levantei-lhe 
hum pequeno maítro com huma véla 
triangular, e a guarneci de dous re­
mos.

O vallado da paítagem feguio eíte 
primeiro trabalho; e nao tendo de­
mandado tempo coníideravel, paflei á 
execução de huma cm preza bem diffe- 
rente. Cuidei em fabricar huma. efpe­
cie de fella pára hum dos noífos ju- 
»entos , que deítinava a fervir de ca- 
*Sllgadura a Leonor. Para cítq fim ti­
rei de hüm colchão velho huma fuífí' 
ciente pâfçao d eclin a, faccudi-a jcom 

f hu-

1 4 * A  I l h a



huma co rd a, e introduzindo-a entre
dous pannos novos, acoichoei-a ; e ti­
ve cuidado de dar a efta efpecie de 
fella a fórm a, e grandeza convenien­
te j e para lhe ajuntar todas as com« 
niodidades, que podia procurar-lhe, a 
guarneci de dous arçoes, que fegurei 
hum por diante , e outro pelo la d o , 
c pelo outro lhe puz hum como eftri- 
bo de madeira proprio a íuftentar du- 
ranre o caminho os pés da noíTa via­
jante. Efcondi-lhe porém eíta o b ra , 
nao querendo com m unicar-lhe o meu 
deíignio íenao na occafiao em que hou­
ve Hè de executar-fe.

Im aginei ainda levar com nofco 
hum colchão , ehum  cobertor para fa­
zer deitar L eo n o r, com hum grande 
pedaço de véla para lhe armar huma 
efpecie de tabernaculo. Provi-m e de 
hum chapéo de Sol para a liv ra r da- 
calm a, de duas efpingardas , e muni­
ções para a caça , redes , e huma li-* 
nha para a peíca. Leonor finalmente 
baíteceo a embarcação dos mantimen­
tos precifos para huma jornada de im u-: 
tos d ias; eítas provisões coníiftiao em-

b if-
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b Ííc c }i!o , agoa frei ca , vinho, ealguns 
íiambres.

Prompto tudo na embarcação, ía- 
himos em huma madrugada com bel-O
lo tempo ao lubir da m aré, levando 
comnoíco da cabana os dous cáes, e 
deus dos no tios jum entos, de que Leo­
nor ignorava o dcíhno; e tende-nos 
embarcado lo g o , vogámos docemente 
para o alto da iiha.

T eria  eu podido accelerar a noiía 
carreira remando, ou ainda melhor fol- 
tando a v é la , porque fazia liuma leve 
viraçao, que a favorecia; mas goílava 
íummamente de ir vendo, eobíervan- 
do tudo o que íe nos aprefentava no­
tável á notía vifta: e ilefte deiignio 
deixei ir a embarcação ao tom da agoa, 
contentando-me de a dirigir. Leonor 
a (Tentada ao meu iado guardava íilcn- 
c io ; mas eu lia  nos feus olhos quan­
to lhe era de recreacão efta viagem , 
que tudo parecia concorrer a íazella 
mais agradavel.

O  feu coração tinha íido por tao 
largo tempo oppnm ido da triíle za ; ti- 
tóia-íè' nutrido da íua dôr com tanto

cui-
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cuidado, cue níto podia fer vir de ad- 
iniraçáo veiia deixar-íe levar por íi 
jr.elma , e inleníivelmente ás doces im- 
prdsces do prazer que o aípeCho de 
huma campina alegre produz fempre 
íòbre huma alma íimples, c candida.a '

O noflo caminho le dirigia por en­
tre as margens de hum frcíco, e ale­
gre ri o , que formava diante de nós 
hmn canal a perda de viíta. O ar pu­
r o , e freíco da manha, a alegria do 
valle ao aípecfco do Soi naícente, a 
miftura de luz, e de fcmbra, que va­
riava a fcena da campina de tantas 
diveríidades de verdura ; as íafyras fi­
nalmente , e rubins do orvalho, que 
bnlnavão fobre as plantas, davao hum 
ar de encantamento ao noflo paííeio. 
AJ medida que nos adiantavamos , el­
le fe tornava cada vez mais interelTan- 
íe pela novidade dos obje& os, que 
nos aprefentava ; e pelo cheiro agra­
dável dediverfas arvores floridas, que 
perfumava ao longe todos os arredo­
res.

Nao tardou que deícubriífemos al­
guns animaes brayios, que corria o fo­

bre
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brc os oiteiros; ouvimos o canto de 
differentes paílarinhos nas arvores ; e 
vimos muitos bandos de aves fobre o 
rio ( i ) ; e quando o Sol efteve hum 
ĵouco alto, vimos algumas tartarugas 

que hiao pôr os feus ovos na praia, 
nos lugares, aonde havia areia i e to­
mámos huma de mediana grandeza, 
que foi a melhor peça das nolTas pro­
visões. Mas tendo vencido algumas 
legoas, oblervámos que para eftas par­
tes a caça era cada vez cm maior abun- 
dancia. Muitas elpecies dc peixes, que 
derao nas noífas redes, ou ie tomá- 
rao ao anzol, acabárao de nos conven­
cer de que o lado da Ilha porque hia- 
mos difcorrendo, nao era o menos fa­
vorecido da natureza.
- A  maré nos levou até meia jorna- 
êa da cabana ; e quando veio a fal- 
■ . tar-
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tar-nos, obfervei com admiraçuo que 
o rio coniervava huma largura mais 
confideravel, e muito mais profundi­
dade do que deveria ter fe acafo nao 
vieíle fenão da ferra que limitava o  
horizonte. O feu curfo aliàs era pou­
co rápido; o que mefez fuípeitar c;ue 
a Ilha tinha maior extensão da parte 
de Oeíte, do que me offerecia á pri­
meira viíta y e eíta obfervaçao íe achou 
juítificada ao depois.

Quando chegámos a efte lugar, já 
tinhamos comido na embarcacao , de*
forte que pudemos occupar-nos intei­
ramente do cuidado de a conduzir. O 
vento era bom : foi rei a véla \ e para 
caminhar mais deprefla, mepuz a re­
mar com ambas as mitos, em quanto 
Leonor governava o leme. Aílim  vo­
gámos ligeiramente até ás quatro ho­
ras , em que o vento acalmou. Entao 
fahimos em terra na margem direita j 
e amarrámos a embarcaçáo alli mefmo 
a huma arvore. A  ferra nos parecia 
diílante dc nós muitas legoas, ejulgán 
mos que para lá chegar nos era nece£t 
faria a viagem de hum dia. A  iargur
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ra do valle era aqui maior ainda, do 
que eu a tinha obfervado.

Quando fahimos cm terra defcm- 
barquei algumas provisões, e fiz fahir 
os jumentos: e tendo depois procura­
do a fella, que Leonor nao tinha vif- 
to porque eu lha efcondèra , ajaezei 
hum delles que lhe aprefentei para fe 
montar. Leonor ficou agradecida do 
cuidado que eu tinha de a poupar á 
fadiga , e á efpecie de myllerio que 
eu lhe tinha feito da minha precaução , 
para lhe dar o prazer do repente; mas 
aflegurou-me que nao fe aproveitaria 
por ora, fe eu nao o levafie a mal.

,, Deos me proveo de pernas fa- 
dias , me dilíe ella, e acho prazer em 
âs exercitar-, ellas ainda nao trabalha­
rão hoje. Quereis por ventura que á 
moda das Senhoras da Europa, eu me 
áèanbe de as ufar, e que me íejao in- 
uieis? 'Os bens que nós" temos da na­
tureza, a liberdade, a faude, a boa 
áifpofiçao do corpo saô bens verda­
deiros: os outros nada tem de real, e 
tirao todò o feu preço da opinião : 
igasâqui tornamos a en trar nosnoííbs 

t r
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direitos ; e o prejuizo nao deve aqui 
dominar. ,,

Admirei com effcito o bom fenfo 
de Leonor nefte modo de penfar; e 
fem iniiftir fobre o meu , deixei-a obrár 
o que bem lhe parecefie fem conftran- 
gimento. Carreguei com todo o noíío 
apparato hum dos jumentos, e tomei 
em direitura o caminho dos oiteiros, 
donde era meu intento íubir ate ás ul­
timas extremidades tia Ilha da parte 
do Meiodia. Ailim caminhámos doce­
mente tendo o Sol nas coitas , até que 
paliamos a planicie , e 0 caminho fe 
fez alpero. Entao Leonor nao fez dif- 
ficuldade em fe fervir do feu jumento. 
Moftrei-lhe o caminho, que devia le- 
g u ir; e fem a perder de vifta apartei- 
me já para hum lado, já para o ou­
tro para melhor obfervar tudo o que 
era pela circumferencia , e para caçar. 
Defta forte chegámos d altura que nos 
foi poílivel fubir, eíizemos alto junto, 
de huma arvore copada, debaixo da 
qual defearregámos os noífos animaes; 
Aqui foi que depuz enrre as noflkf 
provisões huma pequena gazelia cjtK

ma-
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matara; caça unica a que tinha ati­
rado.

O Sol que fe eícondia detrá* da 
fèrra quando chegámos, nos advertia 
de que já era tempo de preparar a ceia. 
Feri fogo; Leonor cuidou da cozinha; 
e em quanto trabalhava niíto, eu lhe 
armei com ramos de arvores, e com 
o pedaço de véla que trouxera huma 
efpecie dechoupana, que pudeífe abri- 
gaila das influencias do ar. Em quan­
to a mim , eu devia dormir da outra 
parte da arvore envolto em hum co­
bertor, de que me tinha munido. A  
minha cama eílava prompta : aíTim o 
arranjamento da cabana ficou feito an­
tes que a ceia eítiveíTe prompta. Mas 
como reítava ainda mais de huma hora 
<Ied ia,fui adefcubrir fobre ocumc do 
monte vizinho, perfuadido de que te- 
riá tempo de voltar antes de eítarem 
totalmente promptos os noífos alimen­
to?.
> <Nós não diftavamos mais de dous 
tipos de efpingarda do lugar mais al- 
t»ií em poucos minutos cheguei lá. 
V i >q®e nefta parte a coita da Ilha nã<>
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era nem menos direita , nem menos 
perigofa ; pareceo-me mefmo mais ele­
vada do que por todas as outras par­
tes y de forte que do alto defta efpecie 
de parapeito fe via por huma parte »  
mar em huma extensão immenfa; e 
por outra huma parte da Ilha na fua 
maior largura, e o curfo do rio , que 
parecia fahir das fraldas da ferra. A  
natureza, que á roda de mim fe mof- 
trava tão riícnha , ou tao magnifica, 
tinha da parte de Oeíle hum afpecto 
foberbo , e eílrondofo, defenvolvendo 
alli menos a fua riqueza, do que a 
fua grandeza.

Voltei o meu oculo para a ferra > 
mas como a fombra já a cobria nao 
vi nefta maífa enorme fenao huma ca- 
dea continuada de rochedos efearpados , 
que fechando eíte lado da Ilha como 
de huma barreira, me derão lugar de 
me capacitar de que era inacccífivel. 
Obfervei fomente entre os fímos deP 
iguaes deites rochedos outros cumes1 
de ferras ainda allumiados do S o l, # 
mais diftantes que os primeifos, qu<f 
me fizerao julgar que a Ilha fe eftéâP
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dia baílantemente para o N oroeíle, e 
que nós nao viamçs delia fenao a me­
nor parte.

Voltei para Leonor todo occupa- . 
do deftas obfervaçocs, de que lhe dei 
conta: ella feperíuadio, como eu, de 
que a Ilh a  devia fer maior do que pa­
recia ; e que intereíTavamos em verifi­
car iílo  quanto nos folie poífiveí: o 
que era tambem o meu intento, para 
cuia execução a minha vontade feria 
que a noite já pailaíTe. Entretanto a 
minha companheira eítendeo a meza 
fobre a relva , e nos apreíèntou carne, 
c peixe, tudo bem preparado: come­
mos bem i e prendendo os jumentos a 
pòuca diítanda, e poílos os cães de • 
ientinella , fomos deitar-nos cedo para i 
nos levantarmos de madrugada. j

Apenas hia rompendo o d ia , ouvi 
que a minha companheira fe levanta­
va ; eu puz-me a pé no mcfmo inftan- ■ 
te j os atavios gaitarão pouco tempo; 
arranjei tudo para a partida, enospu- 
zemos a caminho com toda a comiti- J 
va para a embarcação que deixáram os, 
na margem do rio. Leonor queria co­

mo 1
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mo na vefpera , fazer o caminho a pé j 
mas fobre as minhas repreíentações 
montou-íè a cavallo para evitar íèr mo­
lhada do orvalho. A  herva da planí­
cie , que hiamos a atraveífar, eftava 
toda cuberta delle. N ao tardou que 
entraíTemos no noíTo catraio; e arran­
jado tu d o , levantada a nevoa da ma­
nha muito a tempo , démos á v é la , 
e eu remei o melhor que me foi poíli- 
vel para fubir a corrente até á íerra.

A* medida que nos hiamos apro­
ximando , cada vez o íèu alpeófco nos 
parecia mais form idável. Já  não era e£ 
te quaíl horizonte azulado , que vifto 
do outro cabo da planicie encantava 
os olhos pela fua vifta agradavei: do 
meio para cim a da fua altura ella nao 
offerecia fenao roçhedos calvos efcar-

l pados, levantados irregularm entehuns 
| fobre outros, e profundamente fulca- 
[ dos em certos lugares por aberturas , 

e barrocas enormes. Ouviamos ao mef- 
mo tempo da parte direita hum eftron- 
do furdo. á maneira de hum trovão \ *
ao longe, ou de huma torrente rápi­
da, fem que nos foífe p o ílivcl im agi-

T m . L  M  nar
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nar donde provinha femelhante eítron- 
do.

Eftavamos na admiração que devião 
caufar-nos todos eftes objeélos, quan­
do percebi que a corrente do rio  era 
com muito maior vivacidade , e que 
a difficuldade de avançar augmentava 
á medida que a fubiamos. Tom ei pois 
o partido de deíembarcar na margem 
efquerda; e prezo o barquinho, puz- 
me a caminho com Leonor para ga­
nhar huns outeiros muito altos que ti­
nhamos ao Nordette. Parecia-me que 
do mais alto delles me feria facil ex-

* aminar ò eftado da ferra , reconhecer 
o mar da parte do N o rte, e eftes íi- 
mos elevados que eu aviftára na vef- 
pera em diftancia grande ; e ultim a­
mente deícubrir a caulã do eftrondo 
que ouviamos. M as ainda que a elle 
refpeito a minha efperança nao ficaíTe 
fruilrada , achei as coufas bem diffe» 
rentes do que as pcníàva. Os outeiro» 
que me pareciao contiguos á ferrá erão 
ieparados por hum valle profundo; a 
própria ferra como aberta, e cortada 
de alto abaixo dava por eíta fenda hin
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ma páíTagem ao r io , que vindo de 
hum, terreno fup erio r, e cahindo com 
eítrondo nao longe dalli , fazia huma 
cataracta de grande altura. E ra  o e£ 
trondo deita o que nos afiuftava.

Aproxim ei-m e o mais que me fo i 
p o ífíve i, e fui acima dos precip ícios, 
que a cercavão até huma ponta baítan- 
temente avançada, donde podia ver a 
ferra pelas coitas , e o golfo fervente 
do rio. Leonor me tinha feguido; eufc- 
tou-me a coníèntillo, e mais de huma 
vez vi bem perto occaíião em que te­
ria lugar de me arrepender. T ud o  o 
que feria a vifta nefte lugar fazia tre­
mer. Seria im poífível fazer huma def­
eri pçao exaéta dos objeótos foberbos, 
e terríveis^ que nos cercavão.

A* efquerda, e a huma boa d is ­
tancia da 'fe ira , que não tinha muita 
largura, fe via hum recinto de roche­
dos denegridos fobre huma abertura 
vaftiflim a. Efte còrte im m enfo, ou pa­
ra melhor d iz e r, efte abyfmo parecia 
ter fido o fogão de hum Volcao apa­
gado. Segundo o que podia ju lg ar-íè 
pela diftancia, as pedras erao calcina*

M ii das.
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das. O  terreno do Sudoefte cra fem 
dúvida o reíto de huma montanha 
tranftornada, e deftruida pelos esfor­
ços de algum grande terremoto. T u ­
do a ili molhava defordem , e confu­
são. Defronte de nós o rio le defpe- 
nhava a travéz de rochedos pendentes 
em huma cavidade'tao profunda, e tao 
cuberta, que o Sol nao a podia pene­
tra r, e caufava horror fomente fon- 
dalla com a vifta. Finalmente á direi­
ta tinhamos a cadea de rochedos que 
cercavão a Ilh a j c a lli era de tal íor- 
te elearpada, que não parecia fenão hu­
ma muralha de prcdigioíà altura entre 
o r io , e o mar.

A  nofla curioíidade depreíTa fati­
gada delle efpe&aculo, nos convidava 
a voltar as noífas viftas para o exame 
de outros obje&os. AHim deixámos e£ 
tas eminencias terríveis para buícar- 
mos fcenas que melhor nos fatisfíze£‘ 
fem. Voltám os os noífos pafios para 
o cume do N o rte, donde defeubrimos 
hum mar fem lim ites, e a parte da 
Ilh a , cuja exiftencia eu tinha lufpeita- 
do. O  oculo me fez ver huma terra

al-
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a lta , as coitas muito direitas y e em 
grande diílancia hum monte que lan­
çava fumOj e que tomei p o rh u m V o l- 
cão (  1 ) .

O  conhecimento, que acabavamos 
de adquirir deíla parte da Ilh a , devia 
naturalmente fazer-nos eílim ar ainda 
mais aquella parte que habitavam os, 
e fazer-no-la mais agradavel. Affim vol­
tei os olhos com baítante complacên­
cia para a parte do valle. Leonor fez 
o m efm o, e fe achou em fummo con­
tentamento de o tòrnar a ver. D eíla 
íòrte he que as coufas b rilh ao , ou ad­
quirem preço pelos contraílcs; que o 
repoufo nos agrada mais depois da fa­
diga j e a fortuna depois da adveríi- 
dade.

Leonor fez eíla reflexão como e u } 
e tive fatisfacão de a ver neíla id é a , 
cm que tinha dcíignio de lhe fazer al­
gumas reflexões. Dcícemos hum pouco

«bai-
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«baixo do dito cume ; c dando-nos a 
pQÍição cm que alli eítavamos , a fa- 
ciliaade de aviítar quaíi todos os nof- 
ios dominios , nos aífentámos para lo­
grarmos o prazer de os contemplar, 
em quanto faziamos o noflo jantar com 
os reítos da vcfpcra. Comemos com 
vontade; mas o que me foube melhor 
Íòbre tudo foi a confiança que Leonor 
me moítrou na converfaçao que travá­
mos , e a complacência com que rece- 
beo a eíFusao dos meus fentimentos. 
Nós voltámos iníèníivelmente lobre os 
noífos fucceífos, e alongámos os nof- 
fos penfamentos até á nofla Patria.

Ao nome amado da França , eu 
v i Lçonor fufpirar, e feus olhos arra- 
zarem-fe de lagrimas: oam orquecon- 
ièrvo para o meu Paiz me enterneceo 
tambem , e nao pude efconder a mi­
nha íçnfíbilidade: a memória dcs lu­
gares amaveis á minha infancia , o af- 
íe& o aos meus parentes, e am igos, e 
Jfeisrhnente o que eu devia ao Governo 
Sjue me protegêra, e aos homens que 
níé educárao, excitarão naturalmente 
ftt^dades no meu coração, dcfpertan-

tjfl! A  I l h a



do o meu agradecimento. Mas ifto era 
mais huma lembrança terna , do que 
huma verdadeira afflicção. Leonor mc 
luppria tudo. Os meus defejos nao fe 
extendiuo a fora da minha Ilha.

Erao fem dúvida as mefmas cau- 
fas que obravão fobre a alma de Leo­
nor, e que produzião as fuas fauda- 
des. A  fua fenfibilidade nao annuncia- 
va fenao o feu bom coração. Os meus 
defvelos , e çonftancia me tinhao feito 
amar. Já ella me nao efeondia a fua 
ternura ; e a pezar dilTo ( quem taL 
diflera ! ) temi por algum efpaço ter ain­
da dc combater em fua alma a lem­
brança de hum amante laftimado ; e 
eíta loucura me inquietou: tanto hc 
facil o ciume em hum amor eiceílivo t 
Leonor diílipou logo todas eftas né­
voas. As fuas faudadés tinhão princi­
palmente por objeifto duas boas ami-; 
gas, que deixava em Bordeos : chora-» 
va ao mefmo tempo as doçuras da To* 
ciedade, que íè encontrao entre todos 
os povos civilizados, e particularmfeiw 
te em França, aonde as mulheres éaa 
tratada^, com tantas attençôes. ■ i  

.... r jft- Ppis
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„  Pois então ! Cera Leonor, lh e d i£  
fe e u , achais agora motivos de quei­
xa por haver perdido os prazeres frí­
volos de taes iociedades ? Hum  cfp iri- 
to tao penetrante como o voífo nao 
percebe o lêu pouco valor? Aqui he 
que a folidez do voífo caradter deve 
fazer-vos encontrar a verdadeira felici­
dade, quando convierdes em fazer a 
minha. Por ventura nno eftais aqui mais 
foberana do que os Monarcas cin feus 
thronos ? Tudo o que vedes depende 
de vós. Vós reinais abfolutamenve fo­
bre o meu coração ; vós tendes em 
mim hum venerador terno, e jjncero, 
e d iíío  nao podeis duvidar. Q ual he 
o homem , qual he principalmente a 
mulher nas voífas fociedades , que po­
deria gíorifícar-fe deíla vantagem.

Com parai agora por outra par­
te os prazeres da noíia foi ida o com os 
deftas íòciedades tao louvadas entre os 
póvos civilizados , e corrompidos ; e 
vereis quanra preferencia deve merecer 
na voífa eílima a ncífa Ilh a. A qui a 
natureza nos fubm iniílra prazeres íím - 
p le s, faceis, tranquillos; acolá os ho­

mens
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inens os fabricao im aginarios, im p li­
cados. difiiceis de coníeguir. Acolá as 
paixões os agitao, a inconítancia os 
ato rnenta, a trilleza os devora; aqui 
os recreios naturaes nos fazem encon­
trar doces prazeres, e o trabalho nos 
livra da triílcza.

„  Eu nao vos fallo aqui das in nu­
meráveis rid icu larias, que deparao e f­
tas fociedades ; mas he bem certo, 
quanros v ic io s, e crimes a oppofíçío 
das paixões nao faz al!i naícer ? N ao 
fe procura a lli inceííantemente enga­
nar-vos , furprender-vos , feduzir-vos ? 
Lá a politica toma o lugar do refpei- 
to ; a virtude he íubítitiiida pela hy- 
pocriíia ; a amizade por vans oftenta- 
çôes i e até o proprio am or, cite fc- 
go fagrado da natureza , nao he a lli 
mais do que hum commercío engana­
dor , quaíi íèmpre vergonhofo, ou fri- 
volo. j,

„  Eftas defordens, me refpondeo 
Leonor, são iníeparaveis da íccieda- 
d e: aonde ha muitos homens, fcmpre 
fe hão de ver fa lfo s, e pérfidos. M as 
por ventura o mal he íèm ir.iftura ?

N ao
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Nao íecncontráo homens verdadeiros, 
capazes , beneficos ? ... Sim, fem dú­
vida, repliquei eu, e feria grande mal 
fe nao os houveífe \ mas elles são ra­
ros , andao efcondidos: o vicio ao con­
trario íè moítra por toda a parte com 
audacia, e nos afflige pelo feu triun­
fo , e pela fua impunidade. Muitas 
vezes mefmo fe elle nao chega a coii- 
íèguir fazer-nos feus complices, che­
ga , e muito facilmente a fazer de nós 
vifttmas fuas. Aqui ao menos eftamos 
abrigados deftes contagiofos exemplos, 
c fora do alcance de feus funeílos ti­
ros. Elle nada póde contra nós. Aq u i 
no proprio feio da virtude faremos a 
noífa mutua felicidade. O mefmo Ceo 
legitima a noífa união: tudo no-Ia im- 
pòe por obrigaçao ; e que efperaro 
mos j i  para a formar ?

Tenho paflado por todas as pro« 
vas a que quizeftes fujeitar-mee ain­
da quercis prolongallas ? Sabeis muito 
bem que depois de Deos nós fomos o 
unico fuftentaculo hum do outro. Quex 
íèria de vós nefta íolidao íe algum ílio  ̂
ccíiò imprevifto ms fizeíTe perder a vi4,

da? i
\ /• • "j
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da ? Que feria de mim proprio fe al­
gum cataílrofe vos levaíTe ? O def- 
gracado que fobrevivefle, nao podeiido 
lançar os olhos fobre objedlo algum 
capaz de o confolar deíla perda, não 
tardaria muito a fuccumbir. Cedei pois, 
cara Leonor, a motivos tao urgentes, 
cedei ás minhas ternas inílancias, cujo 
objeélo fois fomente vós mefma , e fa­
zei ditofa para fempre eíla Ilha, aííe- 
gurando a felicidade de ambos.

Leonor embaraçada nao atinava 
com o que refpondeffe. Sábia , tímida, 
e de huma delicadeza tal, que parecia 
degenerar em eferupuio, nao oufava 
tomar partido : temia até penfar em

• femelhante matéria, e fe defendia de 
fujeitar-íè a hum paffo que paíTava a 
neceflario , como fe a fua confciencia 
tivefle devido laílimar-íè. Se feu Pai 
foíle vivo, e fe eíliveílemos em huma 
fociedade policiada, ella me teria da* 
do a mão íèm hefitar; mas aqui a pri­
vação de todos os íòccorros que podia 
fazer-lhe deíèjar a Religião a tinha em 
liifpenfo. Daqui provinhão os feus com­
bates interiores, e o feu embaraço,

que
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que não podia occultar-me; daqui eíla. I 
refpoíla pouco confoladora : 1

,, Eu íinto todo o pezo das voí- j 
fas razões; tocao-me as voíTas inílan- 1 
cias ; mas nao poíío ainda fatisfazer- I 
vos. Só o tempo, demonílrando-me a I 
impoílibilidadc dc me unir a vós de. I 
huma maneira íòlemne, póde determi- | 
nar-me a reccber a voíTa fé, e a en- I 
tregar-me avós fem teílemunhas. Nao I 
vos afflija eíla refpoíla \ o tempo da ex- ] 
periencia ha deter fim. Se>eu nãodéf-vl 
fe ouvidos fenao ao meu coração,não J 
terieis de que vos queixar; mas à voz 1 
do meu dever merece preferencia: e I  
antes quero arriícar-me a perder tudo, I  
e a affligir-me a mim mefma, do que 1 
obrar couía alguma de que poíla re- I  
prehender-me. „ Eíla feveridade m cil 
cuílou lagrimas; Leonor me pareceo f 
enternecida, mas não mudou de deíi-JI 
gnio. I

Depois da referida converfação dei- j  
xámos triílemente efles outeiros para • 
voltar á embarcação; mas não chegá­
mos logo , nem mefmo viemos em di-f 
reitura. Defejava eu diícorrer á caça ci­

te



te lado da Ilha para adquirir fempre 
maior conhecimento do paiz, e para 
fazer provisão de caça, que queria le­
var para a cabana. Leonor me acom­
panhou por algum tempo; depois fa- 
tisfeita de me ter vifto matar algumas 
peças de caça , e talvez fatigada do 
paílèio que tinhamos dado delde a ma­
nhã , entrou na embarcação, aonde em 
quanto eu continuava a caçar fediver- 
tio em eítender as redes, e pefear á 
linha.

Tendo corrido os valles, e collinas 
cubertas de arvoredo em huma exten­
são baftantemerite coníidcravel, voltei 
á embarcação carregado do produdto 
da minha caça. Trazia com hum pe­
queno cabrito de huma efpecie , que 
me pareceo menor que a da Europa, 
hum animalejo da figura e tamanho qua- 
íi de hum coelho, masque tinha o pe­
lo mais hirto, e mais rafo, a cauda 
baftantemente comprida, e as orelhas 
curtas, e redondas. Matei-o fobre hu­
ma arvore, aonde eítava fufpenfo pela 
cauda a hum ramo para comer os fru­
tos. Trazia tambem muitas aves , que

não
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nao conhecia : huma entre outras da 
figura da Tarambolía, porém maior, 
e de plumagem magnífica miíturada de 
azul, e roxo : e finalmente hum deíles 
papagaios de cauda vermelha, que me 
parecêrao communs naquella parte da 
Ilha.

Achei que Leonor tinha já feito hu­
ma boa pefcaria. Nós paílámos duas 
noites junto á borda do rio ; e depois 
de ter diícorrido os dous lados dos ou­
teiros, e as campinas, defcemos pelo. 
rio abaixo pefcando fempre, oucaçan* 
do , e chegámos á noíTa cabana ao quar­
to dia á tarde depois da noífa partida 
com huma copioíá provisão de peixe, 
c de caça de todas as efpecies.



I n c ó g n i t a .

C A P I T U L O  X I .

Defcripção das planícies âa Ilh a : ex- 
ção fuccinta das fu a s differen­

tes producçoes. O author cura ao 
fogo a caça, fecca o peixe, e acha 
fal. Recolta de palhas para o gado. 
Reparação dos edifícios; fegundas 

fementeiras. Inverno. Conteflação 
entre o A uthor, e Leonor.

A  Volta que acaba vamos de dar a 
huma parte da Ilha me dco a 

mais alta idéa do valor das noílas po£ 
fefsões. Seria difficíl encontrar no mun­
do todo hum paiz mais encantador. A  
vifta he admiravel: a cada paflo fe 
deícobrem fontes, regatos, os peque­
nos ribeiros , que pela lua frefeura 
adoção o exceílivo calor do clima. As 
arvores, que lòmbreao as encoftas de 
huma perpetua verdura, eftão fempre 
carregadas de frutos, ou de flores. O  
ar fobre tudo hc agradavelmente em- 
balfamado pelo fuave cheiro de huma

cf-
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efpecie dejafmim, e por grande cópia 
de rofeiras da China. Todos eíles li- 
fongeiros objeítos fazem fobre os fen- 
tidos a mais grata imprefsao: chega- ; 
vão a traçar na noífa imaginação a épo­
ca mais brilhante da natureza, e eítç 
jardim deliciofo que, morada dosnof- 
fos primeiros Pais, foi o berço doge- 
nero humano.

O que a Ilha me pareceo conter 
mais notável em quadrupedes fe reduz 
a hum pequeno numero de efpecies, 
a maior parte do genero das cabras; 
a gazella , a camurça, o bode montèz. . 
Achei tambem huma efpecie de gato ; 
de algalia , de que me perfuado po­
deria extrahir-íe hum perfume pouco-. 
difFerente do verdadeiro; hum animal 
da grandeza de hum cão, que vive?; 
de frutos , e a que dei o nome de| í 
barbudo, cm razão de huma moita de ĵ 
pêlo que tem debaixo da barba, hum. ' 
pequeno coelho de cauda comprida 
que fóbe ás arvores, e muitas doni- ? 
nhas pardas , entre as quaes fe acha. : 
huma efpecie ííngular pela fua ligeire-ç  ̂
za, que as faz olhar como volantes^

E i- j



Efta parte da Ilha nao contém ani­
maes carnívoros e contra a minha 
efperança não encontrei nella bugios, 
que sao tao communs em todas as ín­
dias.

A  efpecie das aves he mais rica, 
c mais variada. Todas as que habi- 
tao nos arvoredos brilhao das mais vií- 
tofas corcs. A fua cantiga me pareceo 
menos engraçada, que a dos roxinoes , 
e dos pintaíilgos; mas em torno dif- 
to a carne de muitas dellas he incom­
paravelmente mais faborofa, de forte 
que conftituiao para nós as iguarias 
mais delicadas. Achei algumas analo- 
gas ás da Europa : gallinhas de côr 
cinzenta, malhadas como a perdiz, 
que diíferem das noífas por terem os 
corpos mais robuftos, e as patas cur­
tas ; e rolas , de tres efpecies , das 
quaes as primeiras sao pardas, e do 
tamanho ae frangas, as íègundas mais 
pequenas, e as terceiras verdes, eex~ 
cellentes. Entre as efpecies mais no­
táveis obfervei huma ave da grandeza 
de hum ganíò, que fe fóbe ás mais 
altas arvores, difficil de apanhar, e 

T o m . I*  N ex*
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excellente dc gofto. As fuas pennas 
sao roxas, e negras; tem fobre a ca­
beça huma efpecie de crifta, ou coroa 
roxa da mefma matéria que o bico, 
de que ella faz parte: papagaios bran­
cos, e lindiilimos periquitos dediver- 
fas cores y hum paflarioho muito pe­
queno , que nao faz maior vulto do 
que huma befpa, admiravel pela bcl- 
leza, evivacidade.de fuas cores, mik 
furadas de azul, amarello, e encarna­
do. Mas o que me pareceo merecer a 
preferencia he da grandeza de hum 
Faisão ; â fua plumagem he variada 
de vermelho, roxo, branco, enegro: 
fobre a cabeça tem huma criíta ama* 
relia, huma barba dc pennas por bai­
xo do peícoço, c huma cauda n;uito§ 
cerrada. As aves aquaticas erao em 
grande cópia, e a cxperiencia nosen* 
íinou que em certas eftaçòes vinhao fl 
fer o melhor recuríò da noífa cozinha|| 
Leonor achou meios de domefHcar alfi 
gumas, que logo augmentárão baÁ 
lantemente as riquezas da noíla galli*; 
nharia.

O rio nos ofierecia huma infinidá| 
de •]
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de de peixes excellentes, taes como o 
falmão, o favel, a truta , a enguia : 
o mar nos dava huma farda maior, 
e mais clara do que a que lè pefca 
fobre as coitas da França, e duas ve­
zes no anno huma efpecie de aren­
ques em grande cópia. Ambos nos 
fubminiítravao caranguejos, centollas , 
lontras, e tartarugas.

Nao reconheci nos boíques algu­
ma das arvores fruéti feras aos climas 
feptentrionaes; porque não conto nef­
te numero as larangeiras, e limoeiros, 
que achei com effeitcr, c que a Eu- 

. ropa deve á Afia: mas a Natureza ti- 
j , nha amplamente indemnizado a Ilha, 

fazendo creícer nella outros vegetaes 
preciofos, proprios ao feu clima. Além 
da canella, noz mofcada, cravo da 
Jndia, e pimenta, achava-íe humae£* 
pecie de palmeira ( 1 )  que produz 
hum excelíente fruto , cujo tronco, 

| caíca, e folha? fervem para mil uíòs \ 
a arvore do algodão, a cabaceira, o 

j'-' café, a mangueira , huma arvore d®
N  ii que

(  1 )  Será talvez o coqueiro, arvore r oiaif util <|ue fe conhece.
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que pelo tempo adiante vira a tirar 
huma efpecie de ícbo, huma amei- 
xieira com frutos de pevide, e can- 
nas da groflura da perna (i). Muitas 
ourras arvores recommendaveis pela fua 
grandeza, formofura, pelas fuas flo­
res , e frutos , e pelas diíferentcs gom- 
mas que diftillavão : o anil bravio, 
cacáo, afincar, e finalmente madeiras, 
e cafcas próprias a tinturaria, e ge­
ralmente todas as madeiras preciofas 
dos paizes cálidos que fervem aos mar- 
cineiros para os moveis de maior luxo.

A  terra produz quantidade de rai­
zes , e plantas bulbo fas. Aprendi a \ 
conhecer-lhes as qualidades n u t r i t i v a s ; 
e propriedades uteis, aprefentando-as 
aos noífos animaes domeílicos , que 
nao deixavao de recufar as que podiao 
Íèr perigoías. Não achei reptiles vene- 
noíbs ; o que he muito de admirar ' 
nos paizes cálidos, e os iníè&os nã o : 
são demaziadamente incommodos. En- 
contrão-íè algumas abelhas íilveftres,  f ; 
que fabricao mel nas fendas dos ro *^

che- 4  ■
^  m m m m , ■ w w wi i ■ ■■ ...................... I ■ ■ ^
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chedos; outras fufpendem os feus fa­
vos aos troncos das arvores á maneira 
dc huma abobora comprida ; e formi­
gas de azas, que fabricao fobre as ar­
vores huma efpecie de lacre.

Tal he a parte inferior da Ilha; 
tal o eftado fuccinto das fuas produc- 
çôcs naturaes, de que fiz a Leonor hu­
ma ampla defcripção para lhe dar hu- 
ma idéa cada vez mais vantajofa dos 
noífos dominios, epara lheinfpirar o 
gofto da propriedade.

A vifta das provisões abundantes, 
que tinhamos tirado da noífa viagem, 
devia contribuir ao mefmo effeito. Eu 
as expuz com complacência á vifta de 
Leonor, que tendo trabalhado, aífim 
como eu, a ajuntallas, fc efteve rego­
zijando em cóntemplar-lhes a varieda­
de : „  Eis-aqui, me diz ella , abun­
dância de riquezas; mas levámos mui­
to longe a noífa previdencia. Não po­
deremos confumir fenao huma parte 
deftas provisões; o calor do clima não 
nos permittirá coníèrvar o refto, que 
cedo fe corromperá. Se ufaíTemos de 
mais moderajao, nada teriamos perdi-
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do. O fuperfluo he pura perda. Que 
quereis fazer dc tanta carne, e de tan­
to peixe ?

„ Não vos capaciteis, lhe refpon- 
di eu, de que fiquem perdidos eítes 
víveres, que não podemos confumir 
em poucos dias. Ha muitos modos 
de lnes embaraçar a corrupção. Os  cál­
culos da neceflidade, os enlaios da in- 
duftria tem deícuberto para efte fim 
meios infalliveis. Hoje em dia nenhu­
ma Nação os ignora. Sabemos que as 
carnes falgadas, que as íèccas ao ar, 
ou ao fumo fe guardao por largo tem­
po fem que fe corrompao: que eftes 
meios baítão para confervar o peixe. 
Qyem nos embaraça pois de os pôr 
cm prática para conlervar o noíTo? 
Quem nos impede de feccar, ou fal- 
gar a noíTa caça ? Se nãb eftamos cer­
tos do melhor modo de o fazer, a 
experiencia nos enfínará : a eíla guia 
legara he que devemos o bom exito 
de todas asaoífas emprezas. Ceife poi* 
de vos dar cuidado o noífo fuperfluo,

. . . i m  • C-
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futuro. He verdade que as noíTas igua­
rias nao terão a mefma delicadeza, 
que na fua frefcura; mas o trabalho, 
e a precisão lhes tornaráó o goíko me­
nos difficil.

„ Sóajnente huma coufa nos falta 
para a execução deíle defignio. Não 
temos de fal, fenao o reílo daquelle 
que tirei do navio ; e o fal he para 
nós hum genero dc abíòluta necefíida- 
de. Perfuado-me que não deixaremos 
de encontrar algum em roda da Ilha, 
e ao depois eu me encrarrego de fabri­
car em poucos mezes quantidade fuf-, 
ficiente para abundar por largo tempo 
a huma familia tal, como a nofla : 
entretanto vamos em bufea daquelle, 
que a Natureza nos tem preparado, 
e íirvamo-nos deíle donativo da fua 
mão liberal para confervarnios o noífy 
peixe.

Sobre ifto deixámos a cabana* c 
entrando na embarcação fahimos da 
bahia para coílear a Ilha pela partft 
de Oefte, aonde eu me tinha certifica* 
do de que o cordão de rochedos-, q«Ç 
a cercavão tinha-maior bafe dcnsyw

ni* ■
' *

I n c ó g n i t a . 175̂



nas outras partes. Reinava por diante 
delle huma efpecie de recife, que fa­
zia o acceíTo mais difficil quando o 
mar andava agitado; mas na calma­
ria vião-fe fóra da agoa as extremida­
des delle que appareciao jánpor huma 
parte, já por outra; e o intervallo po­
dia deixar a paíTagem livre a huma 
embarcação ílitil. Navegámos pois do­
cemente entre eftes cachopos com to­
da a circunfpecçao que a prudência 
nos podia fuggerir; e logo depois bem 
confòrmemente á minha efperança , 
achámos em differentes cavidades do 
rochedo excellente fal chryítallizado. 
Fizemo-lo em pedaços com hum remo; 
e tendo feiro huma fufficiente provisão 
delle, voltámos fem novidade á caba­
na , aonde depuzemos a noífa carrega­
ção.

Levantei depois á preíTa huma peque-
4 na choça de perto de cinco pés de altura, 
que fechei o melhor que me foi poílivel, 
e a cobri déramos entrelaçados. Conf- 
trui dentro deíla huma efpecie de gre- 
lhas de páo , fobre as quaes puz a 
carne dos animaes, que matira, ten­

do-a
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do-a cortado em pedaços, e fal picado 
de fal; e depois accendcndo fogo por 
baixo queimei nelle, á maneira cios 
íèlvagcns da A m erica, as pélles, e o£- 
fòs dos mefmos animaes , operação 
que deo ás iòbredicas carnes huma cor 
avermelhada, e excellente cheiro i c  
que dentro de poucas lemanas as tor­
nou próprias a confcr varem-fc por cin­
co , ou feis mezes.

' Pelo que refpeita ao peixe, íèquei 
huma parte delle ao fumo, e empi­
lhei outra em barris que tinha vaíios, 
aonde não perdoei a fal para a fua 
preparação. Mas a pezar de tudo por 
efta vez não fahi muito bem ; porém 
tive frequentemente occafiao ao depois 
de repetir efta experiencia, e me fiz 
tao habil na arte dc falgar, e íèccar 
peixe, que poucos Pefcadores de ba- 
calháo , 011 de arenque poderiao dif- 
putar-me a palma nefte genero.

O’ vós, Ceníòres ociofos-, que ha­
bitais as noíTas grandes cidades , íe

Sor acafo chegarem á vofla mão eftas 
lemorias, achareis talvez que efte ta­

lento de que faço oftentaçao merece
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bem pouca eftima: talvez mofareis da 
invenção, e do exito de que eu aqui 
me applaudo ; mas fe a Providencia 
vos tivefle atirado para huma Ilha de- 

Jbrta j mudarieis fèm dúvida de expref- 
sões; e o talento de habil Pefcador 
y o s  pareceria bem preferível a todos 
os talentos inureis de que fazeis hum 
tío grande cafo.

Hè preciío confeíTar todavia que 
a importancia deíla arte não fe offere- 
ce igualmente aos olhos de todos , 
pois que Leonor mefma nuo fentio lo­
go toao o feu preço. Ella me difle de 
tarde cm huma con ver fação que tive­
mos fobre eíla matéria, que teria fido 
mais vantajofo , e indubitavelmente 
mais agradavel para nós nao apanhar 
dos animaes da Ilha íènao á propor­
ção da neceflidade que foíTemos tendo 
delleçpara noífo lullcnto: que a Ilha 
era ôcnao huma tapada, e o rio como 
hum viveiro , cujos habitantes tinha- 
mos á noflk ordem.

He verdade, lhe refpondi eu, que 
«l!cs eílao encerrados dentro delle re­
cinto ; más nós ò acharíamos muito

vaf-
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vafto íe neceílitaííemos de o correr to­
das as vezes que tiveífemos precisão 
da carne dos animaes. Ainda que elles 
foíTem em muito maior numero, fem­
pre feria neceílario hum tempo confi- 
deravel para os apanhar , e o tempo 
deve fer para nós de hum grande pre­
ço, vifto que nos reítão tantas coufas 
para fazer. A  eftação per outra parte 
nem fempre he commcda, nem a ca­
ça fempre feliz: aílim os póvos caçado­
res tem fempre huma fubfiftencia pre- 
caria ; mas dão pados para a felicidade , 
quando da vida errante pafsao para a 
vida paítoral; e fobretudo quando com 
o adjutorio deita multiplicao os frutos 
da terra , dando-fe á agricultura.

„  As provisóes que temos feitas, 
aíTegurando a nofla fubfiftencia, nos dão 
a liberdade de difpôr de nós por todo 
o tempo que ellas durarem; he hum 
adiantamento para os trabalhos qué 
quizermos emprehender até efta época. 
Ora os adiantamentos sao neceííarios 
a toda e qualquer empreza , e parti­
cularmente a efta de obrigar a torra a 
produzir todos os annos. . - .

5 6
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Só a agricultura he quem pódc fub- 
miniílrar a abundancia a todas as pre- 
cisôcs da vida: fó ella faz durável, e 
profpera a fociedade ; mas ella não 
dá os íèus frutos íènão á proporção 
dos trabalhos. Os de hum cultivador 
sao de longa duração; heprecifaconf- 
tancia; mas tambem he precila a fub- 
íiftencia para trabalhar o homem, e 
íe  occüpar da cultura, defde a cava 
até a ceifa. Quantas pefloas na noífa 
Europa não eftão periuadidas de que 
nao he precifo mais que braços para 
lemear, e colher, fem fe lembrarem 
de que he precifo teT comido para fo- 
licitar a terra a produzir! As provi- 
sóes que tirámos do navio, os noífos 
animaes, as noffas ferramentas, as nof- 
j)»s carnes falgadas sao os noíTos adian­
tamentos para as colheitas futuras : 
bms íè alguma infelicidade me privaf- 
fe de repente deftes avanços, ver-me- 
hia' obrigado-para viver a dar a pro­
curar fubíiílçncias, o que hoje em dia 
j>oíTo dar ao trabalho.
: «. A  diminuição- dos avanços, di- 
ÇHáue ô produto > e eis-aqui porque 

' nas
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nas fòciedades mal dirigidas os gover­
nos que desfalcão eftes avanços, arrui- 
não a íòciedade.

Perdoai, minha amada companhei­
ra , ella pequena digrefsão, que não hc 
íiiperior á viveza, c penetração do 
voflò engenho. Obrigados a ter aqui 
confelho fobre os noflos trabalhos, e 
fe aprouver ao Ceo , e a vós fobre 
os de huma poíleridade, cuja felicida­
de ferá o noflo principal dever , e a 
noíla mais doce fortuna, não pode­
mos exceder em formar-nos principios 
fólidos, e bem fundamentados fobre 
a natureza das coufas. Nao fe acerta 
em qualquer matéria fem a haver pen- 
íâdo primeiro maduramente; e a feli­
cidade de illuminar a própria razão, 
communicando todas as reflexões ao 
objefto que fe ama, e que fe eftima, 
não he hum dos menores prazeres do 
amor honeíto. ^

„  Eu vos dou graças, meu ei&na- 
vel companheiro , me difle Leonor, 
tanto das coufas importantes que aca­
bais de propôr-me, como de mc çhsç» 
mardes a confelho, quando mefma^fòls
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vós que me dais inítrucçoes. As vo£ 
ias me ferão fempre apreciaveis, e 
vos prometto toda a minha attençao, 
quando julgardes a propofito dilucidal- 
las ainda mais. Elias tendem a coufas' 
de tanta utilidade , ou para melhor 
d ize r, sao tão indifpenfaveis nas ch> 
cunítancias em que eítamos , e te­
mos tao grande neceílidade de eítudar 
a hiítoria da natureza , de conhecer 
tudo o que póde dulcificar o noíío ef- 
tado, e fervir de bafe ao bem da hu­
manidade, que íempre encontrareis a 
voíTa companheira tão difpofta a apro­
vei tar-íè das voífas luzes, como pene­
trada dos fervidos que de vós tem re­
cebido.

Leonor córou dizendo eílas pala­
vras \ eu córei tambem , e nao pude 
íufter-me de ajoelhar, e beijar-lhe a 
m ao, que ella retirou froxamente. Am­
bos ficámos calados; e deita íòrte fe 
terminou eíta converfaçao, que Leito­
res frivolos talvez poderião achar fín- 
gular na noíla íituação entre duas pe£ 
lòas da noíla idade.

Segundo o que eu tinha lid o , e;



ouvido dizer acerca do temperamento 
dos climas da índia na latitude em 
que cítavam os, fabia que eíla era op~ 
porta ao da E uropa; de maneira que 
quando eíla tinha o inverno, a fobre- 
dita parte da índia gozava da eftaçao 
mais bella, e do maior gráo de ca­
lo r; e quando o eítio reinava fobre a 
prim eira, a outra era inundada deco- 
piofas chuvas , que tem lugar de in­
verno nas terras próximas ao T ró p i­
co. Via confeguintemente que nos apro­
xima vamos á eílação pluviofa, e que 
nao havia perder tempo para fazer 
todos os trabalhos, que a prevençaò 
exigia de nós até que chegaíTem com 
effeiro.

O  pouco exito dos meus trigos ar­
ruinados pelo grande calor me adver­
tia que nao confiaííe as minhas femen- 
tes á terra , fenao poucos dias antes 
das chuvas : ainda me reílava a fe- 
mear huma parte do meu campo. Pre­
parei tudo para ifto , de maneira que 
não tiveífe mais que eípalhar a íèmen- 
t c , e cobrilla com huma grade, que 
tinha fabricado para eíie eífeito. H um
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dia , ou deus feriao baítantes a tapar 
eíta gcira mas outros obje&os, ainda 
que menos importantes, pediao hum 
tempo mais longo. Era precifo fazer 
provisão de mantimento para o noíTo 
gado durante o inverno; e tinha de 
reparar os tcclos da noíla habitação pa­
ra a livrar de huma humidade longa, 
e prejudicial. He verdade que Leonor 
devia ajudar-me neítes trabalhos; mas 
ames deosem prehender,tinha que fa­
zer alguns preparativos que m ediziao 
refpeito ló a mim.

Faltava-me hum inítrumento pro- 
prio a cortar o feno , e outro ageita- 
do para fegar o trig o ; de maneira 
que me tinha viíto obrigado a arran­
car a palha da minha mcfquinha re- 
colta , e citava embaraçado fobre o 
modo de fegar os noííos prados: mas 
depois de bem penfada a matéria, e 
depois de haver examinado bem 0 que 
podia fazer ácerca d iíto , tirei donof* 
iò  arfenal himia efpada velha, e mui­
to com prida, e hum traçado la rg o ,e  
emprehendi fabricar deltas armas hu* 
ma fouce de íegar para o feno, e ou­
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tra para o trigo : puz logo mãos á 
obra; e fazendo-as paflar pela fò rja , 
ageitei a eípada em femicirculo , adel- 
gacei-lhe o interior com a lima , e o 
dentei. (  1 ) Arredondei a ponta do 
traçado, e reduzi iüfficientemente bem 
a fua folha ás dimensões convenientes; 
mas a extremidade , ou a par;e por 
onde a havia de encavar exercitou por 
largo tempo a minha paciência. Devo 
confelíar aqui, que por mais diligen­
cias que puz para a fazer conforme á 
idéa que me tinha propoíto, nao me 
foi poflivel ficar fatisfeito do meu tra­
balho. M as a pezar d iílo  fujeitei fuf- 
ficientemente a tal fouce a hum cabo 
comprido para me poder lèrvir d e lia ; 
e fervindo-me de hum pedaço de pe­
dra de amolar para lhe dar fio , che­
guei a roçar o feno que me era preci- 

Tom. 1. O  fò.
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(  i )  Fazia o contrario do que fe exprirr.c 
nefte verío cie Virgílio : E i  cmvse rfgidt<m 
falcts e njlaatur in enfim, , ,  E d&s curvas fou- 
ces fe fjbricao duras efpadas. „  Defta forte eu 
reílabelecia a ordem # fazendo fervir á ttrra o  
fer í ̂  , que os homciJi tinháo forjado para fe  
ddimirenu



lo. Efpalhei-o a feccar com ajuda de 
Leonor, tranfportci-o com os noflos 
animaes até junto ao palheiro; e ten­
do-o pofto em grandes montões , o co­
bri de junco para o livrar da chuva, 
e poder confervallo por largo tempo.

A  recolta dos fenos me levou leis 
dias, c immediatamente depois come­
cei com a reparação dos noífos edifí­
cios. Cobri os feus te&os, que era o 
muito ligeiros, com hum fegundo te- 
<fto de juncos, e de folhas de palma, 
que os tornárao impenetráveis á chuva. 
As paredes forao reforçadas com hu- 
ma camada de barro, amaflado com 
feno. O  pavimento da cabana foi le­
vantado , e coberto de taboado, c em 
cada camara abri huma janella, que 
guarneci de vidraças. Conftrui final­
mente huma fornalha portátil para nos 
fervir de cozinha dentro em cafa, quan­
do as grandes chuvas não nospermit- 
píFem lãhir.

Reílava-me ainda a fazer huma 
obra <rap trazia muito na idéa, e vi- 
4Ha' a fer abrir huma cova , ou para 
mefôpr dizer huma gruta pára nella

dft*
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dcpoíltar com maior fegurança l̂ uma 
parte dos noíTos effeitos, e principal­
mente eíla grande porção de polvora 
que tiráramos do navio. Não a podia 
ver tao perto de nós fem fcbrefalto. 
Hum raio que lhe cahiífe.ein alguma 
trovoada ; e ainda hum accidente mais 
comroum , e não menos para temer ; 
hum incêndio produzido por qualquer 
faifca que o vento levaííe fobre maté­
rias combuíliveis á cabana, ou á cho­
ça do gado podia inflammar o arma* 
zem, e pegar repentinamente na pol­
vora ; e na commoçao violenta caufa- 
da pela fua explosão desbaratar, ede£ 
truir tudo quanto feachafle na circun- 
fercncia até diílancia coníideravel.

Eíla idéa, que mais de huma ve$ 
me tinha enchido de fuílos a refpeito 
de Leonor , me obrigou a examinar 
pofitivamente todas as vizinhanças dg 
cabana , por ver fe dqfcubria ei# hi)rn4 
juíla proporção hum lugar azãdo.parg 
o meu intento: e já havia encontrado 
a meio caminho do meu obíèFvatopio 
ou mirante, e quaíi na toyxa dfe hilia 
grande oiteiro hum lugar ta l, qufji pit 

- . O i i  ■■ . . M a
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o poderia deíejar. A  natureza tinha 
feiro quaíi todo o trabalho; era huma 
gruta começada, cujas bordas de hum 
rochedo iòlido á direita, e á efquerda 
erão feparadas por hum banco , ou veia 
de roço perpendicular de perto de vin­
te pés de groflura, c de doze de cie- i 
vação acima do nivel. E íla  mina de 
roço podia eortar-fe ao picno, ou ain­
da com o alvião ; mas como o que 
reílava a abrir para dar á caverna a 
capacidade conveniente podia confu- 
m ir hum tempo, que eu devia a cou­
fas de mais eminente neceíTidade -, de­
terminei-me a efperar a eílaçao das chu­
vas para excavar a gruta *, porque def- 
embaraçado dos trabalhos exteriores po­
dia então , trabalhando abrigado, occu- 
par-me á minha vontade.

-Annunciou-íb finalmente o tempo 
p re viílo , mudou-fe o vento, cubrio-íe 
o ar de nuvens : hum eílrondo iurdo j 
que vinha de Oeíte íè fez ouvir ( i )  e j

foi |

( i )  hlte eílrondo que lè lente ao lfn«e al« 1 
gumas vezes mais de vinte e quatro lioras an- | 
tes da tennpeítade he produzido pelo movi. 1 
mento do m&r, que o vento Oeíte move pro- |



foi precurfor dos trovóes, das tempef- 
tades, e da chuva. E íla  principiou a 
caliir vivamente ; depois com maior 
ím peto, efinalmente a breves interval- 
los em fortes pancadas dc agoa, e 
deíle modo íè paíía todo o inverno.

M as eu nao tinha efperado a chu­
va para femear o rcílo dos noíTos tri­
gos. Apenas vi o Ceo cuberto de nu­
vens , cuidei com brevidade em femear, 
c gradar o meu campo.

Depois deíla operação eflencial en­
trei , qual outro N o é , no interior da 
minha arca para me abrigar da inun­
dação. -Com tudo não eílive recolhido 
com tanta exaótidão que munido de 
hum capote, e de hum guarda-chuva 
não fahiífe algumas vezes a obfervar, 
e as mais delias com Leonor para con­
tinuar a exeavaçao da gruta: mas os 

? tra-
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I fundamente , e cujas ondas levanta muito.
I Primeiramente nao pafla de hun> leve murmu-
1 rio ; mas á medida que vai avizinhando-fe cre£>

Í ce , e fe augmenta ate parecer hum trovão. 
Efte eftrondo annuncia fempre a ch u v a , que

| náo cahe fenao huma vez no anno t porem
f que dura p«rtp de dous mezes.
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trabalhos exteriores, c campeftres cef. 
jàrJO inteiramente.

Defde então nunca, ou quafi nun­
ca me apartava da minha companhei­
ra : a noífa íòciedade íe fazia mais 
íntim a, a noíTa confidencia fe extendia. 
Os fentimentos de amor, e de admi­
ração que eu. tinha a refpeito delia, e 
que julgava no maior auge, crefcêrao 
proaigiofamente, e vim finalmente no 
conhecimento de que fazia progrcíTos 
ièníiveis na fua cftíma, e no feu aífo 
Ão. E lla me fallava com mais com­
placência ; olhava-me com maior bon­
dade. O interefle que tomava em mim 
fe fazia mais viíivel ; e cada vez que 
depois de a ter largado por huma ho­
ra , ou duas soltava para a fua com­
panhia, â amavel cor que fubia ao 
fèó rofto, e a delordem das tuas vik 
tas davão a entender bem o prazer que 
lhe cãlífáva a minha vinda.

Eu era amado de Leonor, e não 
o  podia duvidar; mas âfpirava a fel- 
fo cada vez mai?. O caráter do ver­
dadeiro amor he efte de crefcer incef- 
À&tççnente. Aquelles que YÍrão affrou-
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xar í̂e o feu atfcélo fiquem certos de 
que nao amavao. O meu maior empe-» 
nho era ver Leonor coníèntir final** 
mente na noíla união, e refolver-̂ fe % 
accelerar-lhe o termo. Fazia tudo quan- 
to era da minha parte paraca dobrar: 
eíludava inceíTantemente etn prevenic 
as fuas vontades , adoptava o feu mo» 
do de penfar, redobrava os meus def* 
velos para lhe agradar.

Nos momentos vágos que nos dei­
xava o trabalho da griita, c o cuida* 
do domeftico, inventava recreações pró­
prias a divertilla, e entreter a fuafen- 
fibiiidade. Já defenhava algum obje&o 
intereíVante á vifta de Leonor, que 
mais habil do que eu, e fempre o ííh  
cioía , não recufava dirigir-m e, e di£ 
fo mefmo goftava. jádcfpertava o feiifofto para a muíica,  e Cocava algumas 

oas íonatas no rabecao, ou na tvom* 
pa: nós faziamos pequenos concertos V 

em que eu acompanhava comhumdeft 
tes inílrumeotos a fua> voz fonom •,> e 
flexivel. Algumas vezes era o  gamão, 
o uas damas, que nosfervião db;paíi 
ÜKompo ̂  mas ordinariameatet aòkawr* 

-i a n o s
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mos a maior recreação em alguma lei­
tura u t il, ou agradavel, que acompg- 
nhavamos das noílas reflexões. Leonor 
íòmpre neftas moítrava a bondade do 
feu caracter, e a delicadeza do feu en­
genho : nós eftendiamos algumas vezes 
as noíTas obfervaçóes a toda a efpecie 
de objetos : as noílas converfações ro- 
lavão fobre a hiítoria, fobre as artes r 
fobre as virtudes mais uteis á focieda- 
d e , e fobre os vicio s, e defeitos que 
neílas mais fe devem evitar.

Em  huma tarde, em que conver- 
favamos fobre cites princípios da M o­
ral , Leonor me ditfe que a virtude 
que lhe parecia a mais fublime era ef­
te fentimento de amor para os noíTos 
femelhantes, que intereflando-nos nas 
fuas precisòes, e adveríidades nos in­
clina a eíquecer-nos de nós inefmos

Íiâ à voarmos em feu adjutorio. A  fria 
uítiça nao dá nada do f e u e  a gene» 

rofidade que não dimana do coração, 
não paffa de huma vaidade ridicula; 
mas a fenfíbilidade generofa , a verda­
deira beneficencia nos aproxima á D i­
vindade , e fe faz crédora de todos os
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no (Tos obfequios. „  Nao vos cfconde- 
r c i, accreícentou ella , que a im poííi- 
biiidade de a exercer na noíla ilha me 
faz a foÜdao delagradavel, e a habi­
ta çao enfadonha. Somente na focieda- 
de he que póde deíenvolver-íe ella bon­
dade expaníjva, que nos dá hum tao 
doce império íòbre outrem , c nos con- 
ítitue em huma inreira fatisfação de 
nós mefmos.

Eíta reflexão pathetica , efublim e, 
que tao ao proprio retratava a alma 
de Leonor, mefubminiítrou huma 0 0  
cafiáo favoravel, que não deixei efea- 
par. ,, Pois que, minha amada com­
panheira , por ventura he im polfivel, 
fçm fahirdes defta Ilha , exercer a voiik 
beneíicencia , e dar hum alimento con­
veniente aos doces íentimentos dovof- 
ío  coração ? Para que eftender ao lon­
g e , e fó pela imaginação a vofla fen- 
íibiíidade, quando ella póde obrar,, e 
delènvolver-íè toda inteira fobre hum 
am igo, que eíla tao perto de vós ? Que 
digo ? Sobre tantos feres, que vos de­
verão a vida , e a felicidade ? Efte 
amigo tão terno, que honrais da vof-
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fa eítim a, ou digamos m elhor, que 
am ais, ha de füffrer fempre as voltas 
longas dilaçóes, os voiíos rigores ?

A h , eítimadiílima Leonor, conti­
nuei eu, lançando-me aos feus pés, e 
pegando-lhe de huma das mãos que 
banhei das minhas lagrimas , até ago­
ra tenho fepultado 110 ínrimo do co- 
raçuo toda a violência dos Íentimentos 
que o agitao; íubmetti-me á dura le i, 
que vós me impuzeftes: mas ignorais 
por ventura quanto eftas dilaçóes sao 
cuftofas ao meu aíFeclo ?

Se me amaíTeis , deixarieis de fer 
leníivel ás minhas lagrimas ? Tom a- 
rieis prazer em as fazer correr ? Não 
fentirieis ao contrario a neceflidade da 
nofTa uniao para felicidade de ambos? 
N ão , cruel, vós nao rncamais . . . , ,

„  Quanto íbis injufto em me ac- 
eufar de ingratidão ! me diííc Leonor, 
interrompendo-me , e fazendo-me le­
vantar ; e quanto fois pcuco arrezoa- 
do em vos affligir em tal maneira! 
A inda vosfaltao provas do meu amor j 
c os meus íentimentos nao vos são ma- 
nifcítos até por minha própria confif-

sao ?
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sao? Depois da prometTa que vos fiz 
de fer v o íla , a demora que tómo de­
ve deíòlar-vos; e o termo he tão alon­
gado que vos nao deixe fenao huma 
fraca efperança ? Eu não tenho feito 
fallar a minha vontade ; não tenho ex­
igido de vós fenao o que me prefere- 
vião os diftatnes da minha conícien- 
cia. São eícrupulos , fe o quereis ?.f- 
íim ; mas eftes efcrupulos não deixão 
de fer refpeitaveis: taes vos tem elles 
parecido, e voslujeitaítes; poique ha- 
veis pois de vos affligir hoje ? Que 
motivo ha para tanto deiaífocego , e 
tantas queixas, que ine penetrao a al­
ma? Se algum de nós tiveffe motivo 
dc f j queixar , perfuado-me que não 
ferieis vós.

„  Quanto vos he facil fer racio- 
navel, repliquei eu, quando os voílos 
íentimentos sao tao moderados ! Os 
meus sao tao verdadeiros, tao arden­
tes , que não podem íèr fuíceptiveis de 
tanta reíèrva. E  de que íòrte cs pode­
ria eu re p rim ir, quando a meus olhos 
tudo os juítifíca ? Na crítica Atuação 
em que eítamos, nao fomente a razão,
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e a confciencia nao podem condemnal- 
Jo s; mas antes os approvao, os au- 
thoíizão, e nté me arrojo a dizer que 
nos impóe por obrigação rigoroía a 
noífa uni.lo. A q u i, aonde a fociedade 
he reduzida fomente a nós ambos, aon­
de o confentimento das partes hequem 
póde íó conftituir a efiència do (agra­
do vinculo, que nos deve unir invio- 
lavelmente hum ao outro, por ventura' 
não eítamos no mefmo cafo que noífos 
prim eiros Pais? Aquelle que os ajun- 
to u , e derramou fobre elles as fuas 
bençaos de proíperidade he o mefmo 
que nos determina unirmo-nos , lan­
çando-nos fós para efta Ilha. E lle h o s 
abençoará.

O  voífo raciocínio feria acertado, 
replicou e lla , fe tiveífemos perdidas 
Todas as efpcranças de fahir da noífa 
Ilh a  : mas porque nenhum navio veio 
aqui dar depois que eítamos c á , lègue- 
fe por ventura que nunca virá ? Bem 
conheço que não devo eítender eíta 
poífibilidade além dos limites da ve- 
rifemeIJiança; que, íè o commercio, 
ou o acaíò nao o trouxerem no decur-
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ío , por exemplo, de hum anno, he cri­
vei que nao venháo : affim não leva­
rei mais longe o term o, que vos te­
nho requerido, que deve Íèr ao mel- 
mo tempo o do luto de meu Pai.

Hum  anno inteiro ! exclamei eu. 
A h , lèm dúvida he a minha morte 
que quereis. Será poílivel que me nao 
cufte a vida íòffrer hum tão longo ter­
mo ? Ê  podeis vós requerello com tan­
to rig o r, vós que a Providencia cha­
ma de huma maneira tao fenfivel a fer- 
des mai de hum novo P o vo , de que 
ella nos quer conftituir meftres, e mo­
delos y vós a quem ella deftinou para 
derramardes fobre efta terra a alegria, 
e a profperidade > e que em lugar de 
vos preftardes ás fuas viílas beneficas, 
nao procurais fenao retardar-lhes o ef- 
feito , e até em baraçallo, pois que eu 
desfaleço, e me confumo em huma tao 
longa efperança, e á voífa vifta me 
deíècco, e pereço de dôr.

„  Moveis-me a com paixão, repli­
cou Leonor, ou para melhor d ize r, 
affligis-m e feníivelmente. A paixão vos 
tranlporta a hum extremo ta], que j í

não
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nao vedes o verdadeiro das coufas. 
Por pouco que queirais refleclir, po- 
dereis, nao obüante ifío , convencer- 
vos de que as condições, que vos irn- 
ponho nao sao tão cruéis. Clamais 
contra a dilacíio de hum anno: maso  ̂ 7

attendei que eftá paliada mais de ame- 
tade. He requerer muito pedir-vos o 
refto ? E  por ventura a deccncia, e o 
refpeito nao preferevem eíperar o fim 
do luto de hum Pai , para quem vós 
mefmo oflentais tanta veneração ? „

O meu amor impaciente fe revol­
tava contra eítes motivos , que elle 
achava muito fracos. Para que vem a. 
íèr efte luto exterior em hum deferto ? 
E  que fazia eíta privação á memória 
de feu P ai, que íè vivo foíle, e pre- 
lènciaíTe a noíla fituaçao fe empenha­
ria mefmo em nos unir inceflantemen- 
te ? In íiíti pois ainda mais fogofa- 
mente com Leonor; e cheguei a pon­
tos de me queixar altamente da fua 
injuítiça com algum genero de cólera, 
e ferocidade ; mas a minha obfíina- 
ção vehemente teve hum exito intei­
ramente contrario á minha eíperança.
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Defagradou a Leonor, e a agaítou tao 
vivamente, que nno pôde deixar de 
ine fazer vivas reprehensõcs: accufou- 
me de íalrar ao íelpeito devido á me­
mória de M r. d’A lib a n , e a ella p rc- 
pria y  e a mudança do ícu ro ílo ,  a 

j alteração da fua voz , e as lagrim as,
I que corrêrão em abundancia me certi-
1 ficárao indubitavelmente quanto ella era 
| íenfivel á pena que eu lhe tinha cau- 

íado.
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C A P I T U L O  X II.

Arrependimento do Cavalheiro. Mo* 
leflia de Leonor.

A Q ui he que fe póde conhecer que 
paixão íeja o am or, e que fôr­

mas elle tom a, conformando-fe ás cir- 
cunítancias , e caraiíleres. A s conílan- 
tes repulfas de Leonor me havião of- 
fendido. O  pouco cafo , que cila pa­
recia fazer das minhas fúpplicas, e 
lagrimas íe me figurava hum infulto. 
A  m elancolia, c a  cólera k  tinhão apo-

de-



derado do ír.cu coração: já nao dava 
ouvidos á razão; eftava fora de mim. 
Leonor me affirrnou ao depois que 
olhando para mim nefta occalião, tre­
mera i que os meus olhos fcintillavao; 
que o meu afpeifto lhe pareceo terri- 
v e l, e que .ifto foi principalmente o 
que Jhc cauíòu o maior abalo. M as 
apenas começarão a correr as fuas la- 
grim as, fcz-le huma fubita mudança 
na minha alma. O leão que rugia tor- 
nou-íe em manfo cordeiro. Paliei do 
fogo da-rebelliao á fubmiftão mais ter­
na ; e do defejo de defafiar o meu ob- 
jecto amado ao mais amargo arrepen­
dimento de o ter oifendido.

Lancei-me aos feus pés corijuran- 
do-a que perdoafte eftes fogofos tranf- 
portes á violência do meu amor. Pedi- 
lhe perdão com as mais vivas inftan- 
cias ; e a aífegurei que 5- fuccedeífe o 
que fuccedcílèj nunca mais to na ria a 
expôr-me a riícos de lhe defagrndár; 
que a própria morte preferiria á def- 
graça de lhe delòbedecer, e de a af- 
flig ir ( i ) .  Servi-me facilmente de to­

dos

0 )  Sem dúvida os «jancebos donoíTutem*
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dos os recurfos do engenho, e de to­
da a efFusao do coração para a loce- 
gar. Mas Leonor infinitamente íèníi- 
v e l, nãoadmittia confolaçao: aífenta- 
da, com a cabeça inclinada, fuílendo 
com huma das mães o lenço fobre os 
olhos , e deixando cahir a ourra ne­
gligentemente , nao refpondia palavra. 
Os feus foluços erão o que fe o uvia, 
não ceifando entretanto de correr as 
lagrimas.

E lle  tao vivo fentimento de que 
eu fora caufa , reflcftia todo fobre mim. 
Eftava enternecido do feu pranto, a 
fua triíteza me penetrava, e o feu íi-  
Jencio íè me fazia infupportavel, pois 
nenhuma outra coufa me annunciava 
fenão o feu refentimento. Alfim  não 
baíta dizer que as fuas lagrima? exci-

Tom. /. P ta-
— ■ I M————  1 I! M — II w m m m m m m m m m m rn»

po corrompidos, indecentes, e mofadqres não 
falcaráõ de achar muito ridículos eftes fenti- 
mentos , que tanto fe oppõe ao?? feus coftu- 
in e s: mas eftes fentimerttos hao sSo menos na 
Natureza , ainda que elles affeâem defconbecel- 
las. T o m o  por teftemunhas fobre efte ponto 
todos aqualles que tem amado verdadeíraiiien-* 
te , e que ainda fabem o que he feniimento t  
e  decencia, Nota <Iq JE</íW,
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tavao as m inhas; ellas corriao, e pe- 
netravao até o íntimo do meu cora­
ção , e o  affogavao cm amargura.

Entretanto Leonor nao dava fé da 
minha ímtaçao , inteiramente abforvi- 
da na fua dôr. M as paíTado que foi 
o primeiro movimento, tendo levan­
tado a cabeça, quando vio o abatimen­
to inexprimível em que eu eftava, nao 
pôde deixar de fe compadecer , e de 
dizer-me com hum ar de ternura : „  Pa­
ra que hc chegardes a termos de vos 
affíigir defta íòrte ? Aqui tendes a pai- 
xno em que -fe tornou a voíla cólera ? 
Defta íòrte he que as paixóes nos ar- 
raftrao, quando nos deixamos aífenho- 
rear dellas. A voíla vos tornava furio- 
f o , fe lhe deíTeis ouvidos por mais 
tempo.

A h , Senhor Cavalheiro , quanto 
me affligiftes; e muito particularmen­
te alterando a idéa, que de vós havia 
form ado! M as nao fallemos mais nef­
ta m atéria, accrefcentou ella; o voíTo 
prompto arrependimento, as voífas la­
grimas tem fufficientementc expiado 
Jmm erro momentâneo. E u feria inex-

eu-
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cufavel fe guardaíTe a lembrança, f, 
bem que a emoção que ifto mecaufoi 
póde fer que me leja funefta.

Nao comprehendi eu logo para lo' 
go o fentido deftas ultimas palavras ; 
mas tendo-me Leonor eftendido a mao 
em final de reconciliação , quando a 
tomei com as minhas para a inundar 
de beijos, 0 de lagrim as, a fenti com 
demaziado calor ; examinei Leonor, e 
me parcceo agitada; apalpei-lhe o pul- 
fo , já  tinha rebre, Nao pofTo expri­
m ir qual foi naqueile ponto a minha 
confternaçao, e a dor que fenti das 
confequencias da minha im prudência; 
mas o eftado da minha alma bem íe 
dava a conhecer no exterior, pois que 
Leonor fe perfuadio dever dizer-me 
que não me entrifteceíTe tanto fobre a 
fua fituaçao, cuja caufa primaria nao 
era e u : que na verdade a alteração, e 
pena, que lhe dera a noíTa viva con- 
teftaçao, tinhao determinado o momen­
to da febre; mas que já  de muitos 
dias fentia abalos, e que huma indif» 
pofição continuada parecia annunciar- 
Iha. E lla  não tinha querido dizer-mo

P ii  por



por nío me laftim ar; mas agora fe 
achava obrigada a , declarar-mo para 
moderar a minha afflicção.

Efta coníiísão porém nao cra mui­
to própria a m irigalla, pois accrefcen- 
tava á amargara dos meus pezaresfu£ 
tos bem triftes. Eu lançava viftas defc 
aftocegadas fobre o futuro, e tremia 
do que podia fucceder. Leonor doen­
te ! O* Ccos j que poflò eu fazer-lhe, 
c que ha de fer de mim ? Em  toda e 
qualquer outra fituação efte aconteci­
mento teria perturbado por extremo a 
minha alm a; quanto mais nefte dclèr- 
to , aonde todos os auxilios nos falta- 
v ã o ; aonde eu nao tinha outro recur- 
íò para a tratar, e para a íèrvir fenao 
o zelo do meu am or, e as fracas lu- ' 
zes de hum eftudo muito imperfeito. 
Todas eftas reflexões íe apreièntavao 
juntas ao meu efpirito, todas mehor- 
rorizavao; mas por mais viva que fof- 
íe a imprefsão que faziao fobre o meu 
ccracao 4 cuidei muito em nao dar a *  ̂mais leve demonítraçao exteriormente. 
O  teinpo me tinha eníinado quanto era 
perigoíò para Leonor moftrar-me fo-
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brefaltado; e affim eícondi quanto me 
era poífivel a perturbação, c cuidado 
com que eílava, para não accreícentar 
por efte afpe&o o mal que ella ex­
perimentava. T ive conftnncia aré de 
lhe eíconder efte juftificado motivo de 
temor , e para attribuir o exceílo da 
minha trifteza ao que acabava de paí- 
far-íc en:re nós.

A  fim de diílipar ainda mais do 
feu efpirito a idéa do perigo que eu 
tem ia, perfuadi-me dever dizer-ljie que 
fe aífuftava íem motivo. „  A  voíla in- 
difpofição, continuei eu, não he fenao 
hum viíivel effeito da minha impru­
dente vivacidade \ mas efpero que a 
tranquillidade dos fentidos feguirá de 
perto a do coração, e o delcanço da 
noite reftabelecerá a voíía faude. D e 
refto, deixa por ventura de haver da 
voífa parte hum exccíTo de prudência 
em antever os males de tao longe ? 
Efta anticipaçao de fucceflòs triftes, 
que nao podem remediar-íe, não ferve 
íenao de os fazer mais tem iveis, fazen­
do-os fentir anticipadamente. „  Vãos 
raciocínios! Os prefagios do meu co-
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raçlo nao juítiíicavão eíta firmeza, que 
eu oítentava.

Leonor mefma nao fe tranquilliza- 
va mais com eítes difcuríòs. Sentia ci­
la que o íeu mal fe augmentava, e 
quereria lem dúvida efconder-me tudo 
o que o feu eítado tinha d eafíliétivo ; 
mas já  nao podia mais. O fangue fer­
via nas fuas veias; os feus oihos hú­
midos pareciao brilhantes i as fuas fa­
ces fèfaziao rubicundas ; osfeuslabios 
palpitavão, e a fua refpiração era al­
ta , c aprefiada. M uito percebia cu to­
dos eítes funeítos íym ptom as; porém 
não ou fava dizer coufa alguma por 
não augmentar o feu mal. Da fua par-> 
te Leonor, que os experimentava , nao 
me fallava em tal por evitar affligir- 
me : e aífim como de apolta, e por 
attenção hum para o outro faziamos 
ambos moítras de os não obfervar, e 
não diziamos coufa alguma a eíte re£ 
p eito , a pezar de conhecermos igual­
mente o perigo, e de o recearmos quan­
to he poílivd.

Entretanto para meoccultar quan­
to citava da fua. parte a terrivel iitua-
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çao em que fe achava, e poupar a 
minha feníibilidade , Leonor me annun- 
ciou que hia deitar-lè. Em  confequen*- 
cia Ievantou-fe da cadeira para íè reti-̂  
rar ; porém a:nda que atfèôava ter 
os pados, e movimentos tão livre s, 
como de ordinário, ainda que fefufti- 
nha o melhor que lhe era poffivel,nao 
entrou para o lèu apofento fenao can> 
baleiando. Eu a fcgui para a ajudar 
a íuíter-fe, e a acompanhei até á ca-» 
m a, aonde íe recolheo depois que ia- 
h i para o meu quarto. Entrei para o 
feu depois de ella eftar recolhida, para 
lhe llgnificar que fe bem deveíTemos 
crer que a fua moleília nao teria con- 
fequencias, com tudo nao devia fazer- 
fe pouco cafo de tudo o que poderia 
contribuir para o feu reítabelecimento. 
„  O  ardor da febre, lhe diíTe e u , nao 
deixará de caufar-vos grande fede ; e 
he provável que o fuor vos porá era 
neceílidade de mudar de roupa: e he 
por confequencia indifpeníavel que eu 
fique aqui junto de vós, para vos acu­
dir com o que feja precifo, para vos 
tratar , prompto fempre a retirar-me

quan-
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quando determinardes. Leonor nao que­
ria convir n iíto ; e nao cedeo fenão de­
pois das maiores infâncias, e vendo a 
extrema pena que tne cauíària, pcrfiftin- 
do na fua repulfa.

AíTegurado do íèu coníentimento 
làhi para preparar huma bebida refri­
gerante , e a roupa que feria precifa 
de noite. F iz  huma boa porção de li­
monada com hum pouco de aíTucar, 
c alguns limoes que tinha colhido cm 
g ande quantidade na noíla ultima vol­
ta. Entretanto queelte licor aífentava, 
julguei dever dar-lhe a beber agoa freí- 
ca lançada fobre xarope de limão. E u 
fabia que hum caldo fubílancial, prin­
cipalmente em hum clima tão cálido, 
lhe leria nocivo; mas nao oufava pri- 
valla inteiramente de fubftancias hum 
pouco nutritivas. Tom ei pois hum 
meio termo, matando hum frangao* 
que fiz cozer em huma boa quantida­
de de agoa , para mediar eíla bebida 
com a limonada.

Iíe  faeíl de conceber qual era ne£ 
te momento a perturbação do meu cfc
p irito , e a anxiedade do meu coração.

Via



V ia que efte accidente havia detercon- 
fequencias m ás; porém nao podia pre­
ver o íltcceíTo. Era precifo limitar-me 
primeiro que tudo a obfervar os finaes 
indicativos, c todtDs os progreíTos da 
moleftia para buícar depois na minha 
fraca thecria , e nos meus livros de 
M edicina o tratamento neceflario pa­
ra a fua cu ra, e os remedios íím ples, 
que me era poífivel empregar na firua- 
ção em que me achava : porque em 
quanto aos outros remedios a minha 
pouca fabedoria íòbre efta matéria me 
prohibia fazer ufo delles.

Refolvi-me pois a não empreben- 
der couíà alguma indiferetamente, nem 
com precipitação em matéria tao deli­
cada ; e todavia efperando que a na­
tureza quizeífe moftrar-me mais clara­
mente o que eu devia crer a refpeito 
do eftado de Leonor, e o que em con- 
fequencia lhe podia fazer , penfei de­
ver feguir aíim ples razão natural, que 
me dizia que em hum paiz vizinho ao, 
T ro p ico , e para aplacar o ardor de 
hunja febre devorante , o meio mais 
proprio era fubminiftrar ao enfermo
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cópia de refrigerantes. Aflim  adopteí 
efte mcthodo. Trouxe xarope, elim o­
nada para junto do leito de Leonor, a 
fim de lhe dar a beber eftes líquidos 
em tanta cópia, c tão frequentemente 
quanto podia pedillo a ardente fede 
que a abrazava , e a latisfiz plenamen­
te a efte refpeito.

Toda a noite teve febre, com hu­
ma dôr de cabeça violenta; mas fo­
bre a manhã a febre defeahio, e def* 
vaneceo-íè a d ô r, começando o feu rof- 
to a humedecer-fe de fuor. Quando te­
ve precisão de mudar de roupa, fez- 
me retirar do feu apofento, e ufou def­
ta precaução por rodo o tempo que 
durou a moleftia. E u não ignorava a 
fua delicadeza, e não tinha outro de- 
íèjo íènão o de lhe agradar. Pouco de­
pois ficou mais focegada ; e tendo de£ 
cahido a febre, meperfuadi de que po­
dia agora fazer-lhe tomar hum caldo 
hum pouco mais fuccolento do que o 
de frangão *, mas o exito me demonf- 
trou que errára muito. Depois de to­
mado o fobredito caldo, rompeo ella 
o íilencio, que tinha guardado duran*



te o accefTo , para me agradecer os 
meus defvélos, e todo o trabalho que 
tinha junto delia.

„  E  para que vem a fer eíTes agra­
decimentos ? Cara Leonor, eu fervin- 
do-vos trabalho para mim mefmo; e 
por ventura para mim nao fois vós 
mais do que eu proprio ? Mas deixo 
todas eftas coufas para me felicitar com- 
vofco do feliz fim da vofta enfermida­
de. Eis-vos-aqui tranquilla, focegada, 
e fem febre. Eu já  tinha prognollica- 
do que o repoufo, e a noite fariao de£ 
vanecer eftes íym ptom as, que come- 
çavão a alTuftar-nos. „

„  Ainda nao he tempo de nos fe­
licitarm os, merefpondeo Leonor, ain­
da nao eftamos fóra do perigo. Eu 
ainda não me acho no meu eftado or­
dinário. Sinto-me toda abatida, e te­
nho doridos todos os membros. O  
caldo que tomei mefoube muito mal. 
E u não o íe i ; porém tenho como hum 
prefentimento de alguma coufa mais 
funefta; e temo, ainda mais por vós, 
que por m im , que o acceífo que aca­
bo de experimentar nao íeja o prelúdio
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de huma grande doença. Nao vos fal- 
laria aílim , continuou e lla , íè pudeífe 
capacitar-me de que ifto não viria a 
ter confequencias de afflicçao ; mas 
creio dever prevenir-vos do perigo, pa­
ra que anticipadamente vosponais ar­
mar de refoluçao. Debaixo defte arde 
fcgurança de que nao fazeis oílentaçao 
fenao para me*animar, nao deixo de 
perceber a voíla afflicçao, e os voíTos 
receios. A  voíla defanimaçao nos per­
deria a ambos, porque íinto que terei 
neceílidade de hum foccórro, que hum 
homem que cedeffe á paixão nao efta- 
ria em eftado de me dar.

Intentei eu diftrahilla deftas idéas 
ílniftras por meio de reflexões tao íim - 
p le s, como naturaes. „  N ada, lhe 
dizia eu, he menos fundamentado do 
que eftas efpecies de prefentimentos ; 
e a Religião concorde com a Filofo- 
fia nos defende dar-lhes credito. Final­
mente fe a Providencia nos tem deter­
minado a paflar por efta anguftia, en­
tão me esforçarei a conformar-me , 
lembrando-me que todo me devo ao 
ícu obfecjuio. M as até aqui eu nada
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via que devefle tirar-me a efperança do 
feu prompto reftabelecimento. Nao p o  
dia admirar a indifpoíição que elln ex­
perimentava : a privação do íòm no, e 
os efiéitos da febre erão motivos mais 
que fufficientes para lhe caufarem efte 
caníaço. Accrefcentei eu-que talvez el­
la fe acharia melhor íè pudeflè dor­
m ir , e a exhortei a reparar o tempo 
perdido, em quanto eu hia dar ordem 
ao arranjo domeftico.

\ Leonor deo hum fufpiro , e nao 
me reípondeo. AfFedtei pois a melhor 
continência, e fahi fem ar de pertur­
bação : mas as palavras de Leonor, e 
a opinião de que ella eftava prevenida 
me tinha conftituido em huma con£ 
ternaçao extrema > e não me podia paC* 
far da lembrança. Eftava afflióliílim o, 
e por extremo defanimado deftes fune£* 
tos prefentimentos, que nao me pare­
dão ienão muito bem fundados. Com  
tudo, como acertadamente dizia a mi­
nha companheira , era preciío não ce­
der fracamente aos meus temores , c 
deixar abater-me da deígraça; e pof 
confequencia fui applicar-me a diffe-
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rentes cuidados, cxliorcando-me a mim 
proprio á rcílgnação, no caio de que 
Leonor deveíTè experimentar com effo 
to todos os accidentes funeílos, de que 
parecia ameaçada.

Voltei neítns difpofições para a ca­
beceira de Leonor, que me parecco 
m uitopallida. Tinha dormido pouco, 
e fomno fobreíaltado, e não fe achava 
alliviada das aníias. OfFtreci-lhe hum 
caldo, cila me teftificou hum de^goíto 
extremo , e me alTegurou que íè nao 
reccafle affligir-me não beberia fenao 
agoa , ou limonada. Ainda que eu foíle 
tão pouco habii que me capacitava de 
que nos intervallos da fèbre era necef- 
fario fuílentalla com algum mantimen­
to , nao me atrevi a rcíiítir ao deígoA 
ío  que ella m oítrava, e que tomei por 
huma indicação da natureza; e lendo 
depois os meus livros de Medicina fi­
quei na certeza de que tinha obrado 
bem em não iníiftir. Voltei pois n agoa 
de frangao, que mifturci com alguns 
leves caldos dc peixe, aonde tinha o 
cuidado de efpremer meio limão para 
lhes dar hum acido agradavel.
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Pelas duas horas depois do meio- 
dia Leonor me pareceo inquieta, as 
anfias fe augmentárao, voltou a febre, 
e com ella os meus fuftos, e os meus 
temores. Efte íègundo acceífo foi mais 
forte do que o primeiro. Não me íiccu 
lugar algum de duvidar que o feu mal 
hia a augmentar-fe f o que o tempo 
confirmou muito. Procurei lembrar-me 
dos tratamentos que tinha vifto prati­
car em calos femelhantes: a razão me 
dizia que convinha fangrar, e refreícar r 
ifto he, dim inuir o movimento do lân- 
gue, e o calor interno : mas fangrar 
era coufa íuperior ás minhas luzes. T i­
nha lancetas, mas nao me atrevi a fer- 
vir-me dellas. Lembrei-me tambem de 
ter ouvido dizer que nas enfermidades, 
que hão de vir a acabar porhum acri- 
íe , he perigofo abater pela fangria o 
ardor natural da febre, que opéra por 
íj mefma a decocçío dos humores , e 
que baftava dar por meio de huma 
bebida, ao mefmo tempo refrigerante, 
e hum pouco tonica, huma fuíKciente 
fluidez ao fangue. Fiquei pois no me* 
thodoque tinha adoptado de empregai
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q limonada por principal remedio, e 
dc deixar obrar a natureza fem a con­
trariar por erros da minha opinião. 
Limitei-rne por outra parte a pôr al­
gumas vezes os pés da enferma em 
agoa quente, para diminuir a irritação 
que via eítender-fe até o cerebro.

Mas todas cilas precauções nao 
atalhavão o progreífo da febre. Leonor 
tinha cada dia dous creícimentos, que 
de cada vez íè fazião mais violentos; 
,e aproximando-fe hum ao outro a con£ 
tituiao na maior fraqueza , e me def- 
anima vão cada vez mais. Ao fexto 
crefcimento delirou ; mas aos dias no­
no , undecimo, e decimotcrceiro da 
molcitia me vi no maior aperto. Leo­
nor perdeo então abfolutamenre os fen­
didos , e não voltou a íi fenão depois 
dc paííado largo tempo. Ao decimo- 
terceiro principalmente eíla crife, que 
«iurou vinte c quatro horas, me pareceo 
t io  terrível, e de tal maneira aproxi­
mou Leonor ao íèu fim , que tendo 
poíto em ufo ícm fucceífo tudo o que 
podia imagiiiar para a animar, a julr 
guei fem recurfo. Tive-me porperdido
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•4 mim proprio i o fangue fe gelou nas 
minhas veias, hum fuor frio me ba­
nhou por todo o corpo , e cahi fem 
áèntimento fobre a borda do leito de 
Leonor, junto ao qual eu cuava de

A  fcena intereflante que íè feguio 
a efte acontecimento he ainda tao pre*- 
fente á minha memória, que a pe2ar 
de terem decorrido annos baftantes, 
me parece ter fido hontem, Nao tar­
dei em tornar a m im ; porém em taií- 
ta fraqueza, e em huma tal frouxidáo 
de todas as minhas faculdades , que 
não podia mudar de fituaçao. As m i­
nhas idéas cráo confufas ; nao fazia uft» 
da minha vontade, nem mefmo levan­
tava os olhos para Leonor. Coníèfvã- 
va-mc nefta inércia eftúpida, quando 
Leonor, em quem fe tinha fortnalizat- 
dohuma íèlia refolução, fe.pòz a tuffir 
jnuitas vezes, e tornou a;fiw: ;; 1 1 

Apenas deo acordo de^ pDoèi^i^ 
procurou-me com os olhps;-j ,e>\rendo* 
«íe junto a fi fem movimento*, a mim 
jQue lèmpre era tão vigjlsnté, ectiida- 

me chamou, çeii pao pude 
JTom. l. Q , pon-
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ponder-lhe. E lla  tinha íkado comcià* 
dado quando mc vio fem movimento * 
p állid o , e com a cabeça pendente fo- 
bre o le ito : com o meu fiiencio ainda 
íe inquietou mais. A  fua extrema fra­
queza nao lhe permittia levantar-fe; 
mas o feu temor lhe fez fazer hum es­
forço para fe encoflar ao cotovello, e 
cílendcr a mão até mim. Leonor me 
achou o roíto frio , ella deo hum g ri- 
ío  lam entavel, fazendo ao mefmo tem* 
po todo o pcífivel esforço para mc 
pegar pela mão. A  vivacidade do fen- 
,timenro que experimentava a reani- 
môu , e chegou a pegar delia ; e pu- 
Xando-̂ a para íi com toda a fua força, 
me deo hum abalo , que ainda que 
le ve, acabou de me fazer fahir da mi­
nha lethargia, e me reítituio o movi­
mento. A b ri os o i h o s e  achando vi­
va aquella, que era oobjeéto dc todô 
o meu am or, e que julgava perdida, 
me levantei batendo as palmas de ad* 
m iraçao, e de alegria.

Leonor pela fua parte nao experi­
mentava huma turbaçao menos tocaim 
te . nem huma fatisfação menos viva

de
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de me ver em faude no mefmo mo­
mento cm que ella defefperava da mi­
nha vida , e em cjue já  não eí̂ »erav4 
tomar a ver o ièu companheiro. O  
feu am or, que já  não procurava efcon- 
d e r, fe moftrava fem conftrangimenro 
nos feus géítos; e os feus olhos, que 
a d ô r, e a piedade rinhao banhado de 
lagrim as, deiramavão então lagrimas 
de alegria > cm quanto o exceífo da 
paixão prendia fobre feus labios as ex- 
preísões do feu coração»

Aífím  ficámos por alguns momen­
tos , fazendo entre nós huma ícena mu- 
da bem eloqüente, e digna do pincel 
de hum Pintor feníivel. Maá quando a 
emoção qúe nos agitava começou a nao 
fer tão viva*, e m efoi poíHvel pronun­
ciar palavras, tomei eíta mão deLeo* . 
nor que me refuícitára , banhei-a dc 
lagrimas de agradecimento, e diiTe á  
minha companheira tudo quanto podia 
infpirar-me o mais terno fentimento. 
Leonor apertando-me a mão me deo 
efta admiravel rcfpofta , de que nunca 
poderei efquecer-me :

,, Eftá feito 9 ir.eu caro Cavai hei-*
Q J i  ro ,
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r o , cedo ao voíTo amor. Os íínaes /ín­
timos qtie acabo dc receber apoiados 
dos motivos urgentes, que antes da 
minha moleftia me propuzeftes , ven­
cerão a minha refoíuçao. Não quefo 
já  affligir-vos por huma repulfa, que 
o meu coração defappiova, e que na 
no/Ta fituaçao preíênte o Ceo mefmo 
parece condcmrraf. Affim vos dou a 
minha palavfa de que íè Deos me con- 
fervar a vid a, e me rcftituir a íàude, 
vos aceitarei, fem novas dilaçóes, por 
meu efpofo, econíinto cm me obrigar 
a vós por voífa mulher na prefença déf- 
te D eosjufto, epoderofo que nos vê , 
c q ue nos ouve. . .  * Porém moderai a 
voífa alegria, accrefcentou e lía , vendo 
que eu já  eftava como fóra de m im , 
e reparai que eftou ainda baftantemei> 
te doente , e que antes de penfar no 
fanto vinculo, que deve unir-nos, he 
precifo fahir do perigo em que me 
vedes. ?}

E lía  tinha razão com effeito, eme 
caufòu ainda por largo tempo inquie­
tações crueis; mas naquelle inftante a 
embriaguez da minha alegria nao me

dei-
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deixava já  ver os males , que ainda ti­
nhamos a temer. N ao fentia fenao a 
fuprema felicidade de fer amado de 
Leonor, e a encantadora efperança de 
nos unirmos para fempre. Queria eu 
pintar-lhe o meu prazer; mas que arte 
teria podido exprim ir o que entáo cx» 
perimentava ? A  mefma imaginação o 
nao alcançaria; porém pouco depois ti­
ve novos motivos dc fobreíalto. T o r­
nou a febre, como coítum ava, menos 
violenra fim , mas quaíi fem intenrai- 
los. O  feu pulfo mais defembaraçado 
nos bons momentos, confervava fem­
pre liuma vivacidade que nao me agra­
dava , e os crefcimentos avançando 
cada dia perto de huma ho ra, a pe- 
zar dos í/m ptom as ferem menos te­
míveis , defpertavão fempre os meus 
receios.

Com  tudo obfervei logo que os ac- 
cidentes da enfermidade nao erao tão 
graves ,• que o calor era menos v iv o , 
e que a febre diminuia. Leonor já nao 
experimentava eftes terriveis desfaleci- 
mentos , que me havião caufado tão 
vivos fuftos: tudo iílo  me dava efper

ran-
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ranças de ver com brevidade finda á 
moíeítia. A llim  foi , ao dia vinte e 
hum forao-íè as convulsões, deíappa- 
receo a febre; e ainda que Leonor 
fentiffe alguns movimentos ainda por 
muitos d ias, e poíto que íè acliaííe 
cm huma fraqueza extrema, que pe­
dia o maior cuidado, e tratamento, 
julguei defde então poder olhalla co­
mo eícapada ao pengo , a que a ti­
nha viíto por largo tempo tao próxi­
ma a fuccumbir, e então abri o meu 
coração todo inteiro á alegria.

l l l  À  I  L H A

C A P I T U L O  X II I .

Convalefccnça de Leonor: regimen que 
ella obfsrva: cuidados do Cavalhei­
ro para accclcrar b feu rejiabekcif 
mento: pa[feios, pefca , díverfas 
eccupaçoes 3 & c.

L Eonor íhhida deíle perigo era á 
maneira de hum prezo, que paf- 
fando do profundo de huma mafmor- 

ía  teiebròfa á claridade do S o l, nao
pó-



póde logo fupportar a vivacidade de 
teus raios; e que a pezar do defeio 
que lhe aífifte de gozar da vifta ráo 
defcjáda dos objeclos 3 he forçado a nao 
olhar fenao pouco a pouco para os 
que o cercáo, e a privar por algum 
tempo os feus olhos da luz para lhes 
reftituir o ufo. A ílim  ella fufpirava pe­
la feude, defejava ardentemente palTar 
á fruição de todas eftas vantagens; 
mas o eftado de fraqueza, em que fe 
achava, a obrigava a conduzir-fe com 
a maior circunfpecção, em econftituia 
na indifpenfavel neceílidade de a cui­
dar aníiofamente. T e m ia , e com ra- 
za o , alguma recahida, que a debili­
dade das fuas forcas fazia muito pof- 
liveí. a

Tinha ella eftado de cama portão 
largo tempo fem fe levantar, fem fa­
zer ufo dos feus membros, íèm ver o 
campo , que naturalmente devia defe* 
jar fahir da cabana para contemplar 
com fatisfaçao tudo o que fe lhe offe- 
receiTe, e principalmente os animaes, 
e aves domefticas. Tanto mais lhe lem­
bra vao, e lhe tardava Y iíitallos, quan­

ta
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ta era a feliz multiplicação que eu lha 
annunciava.

Mas a neceífidade para ella mais 
indifpenfavel era a que todos os con- 
valefcentes experimentão de ordinário, 
a neceífidade imperiofa de comer, e 
de reftaurar as forças, que tem perdi­
das. Leonor tinha eftado tao eftriéta- 
mente a*limonada, ecaldo defrangao 
durante toda a fua enfermidade, que 
a pezar de fer naturalmente por extre­
mo fobria, fentia vivamente efta pre­
cisão de tòmar alimento, e de fe ref- 
taiirar, -
• Era precifamente fobre efte ponto 

que me cumpria vigiar com a maior 
a&cnçáoi porque a vontade de comer 
he o de que hum convalefcente póde 
afciufar^com mais facilidade. Perfuadi- 
me pois dever regular cu proprio as 
comidas dq Leonor, de maneira que 
m o houveífe de arrepender-me de ter 
tido para ella compiaçehcia demaziada; 
mas ijingygm íè perfuada de que eu 
foíle pára ella hun» Medico dffybrido, 
hum íupetior intratavel. Procurava ajun- 
Wr a razão , dc hu.m toai á tçrnura de



huma mãi , e á fenfibilidade profun­
da , íntima, delicada, e reípeitofa de 
hum verdadeiro amante; procurava pro 
venir os goftos de Leonor, e dar-lhe 
tudo o que era poíTivel para lhos fa* 
tisfazer lcm perigo.

Defde os primeiros dias da fua 
convaleíccnça, que foi muito morofâ, 
lhe dei pela manhã huma pequena por­
ção dc fop a, de tarde huma nata dc 
arroz, e no intervalio caldo mais nu­
tritivo. Alguns dias depois lhe fui dan­
do fobre a comida hum pequeno co? 
pinho de vinho da M adeira, que bc- 
bco com gofto, e de que fe fentio for-r 
tificada. Augmentei depois a d.ofe d a i 
alimentos , romando todavia a precaiit 
ção de lhe dar pouco por cada vez;, 
mas a miudo j c tinha cuidado ícmpr? 
de. nao lhe aprefentar íenao as coufas, 
mais convenientes ao feu eftado, e á* 
íiias forças.

Quando o íèu eftomagò le poá eníi 
fcrmos de lhe permittir comer algurxut 
coufa mais do que a íòpa, fiz-lhe hum 
prato de hortaliça refrigerante cozi dá 
rjâb çáldo , dc mais facU digeftao dg

I  N G O G N r  T  A. 2 1 f



*
que a carne. Dei-lhe finalmente ovos 
trefcos , peixe, aves aífadas , fobre as 
quaes coufas Jiie fazia fempre beber al- 
gum cópo de vinho da M adeira , e tu­
do ifto contribuía inaravilhofamente ao 
íèu reftabclecimento.

Mas para accelernr efta grande 
obra nao convinha limitar os meus cui­
dados a prover a meza de Leonor das 
iguarias mais leves, e mais agrada- 
veis j nao convinha fomente regular- 
lhe o regim en; devia ainda empregar 
os meios mais proprios a recrear o ef- 
pirito , e abrir o coração da minha 
companheira, que huma comprida mo* 
leftia , e grandes pezares tinhao abati­
d o , e como murchado: devia tiraila 
d ofaftid io lo  eftado de hum retiro for­
çado ( i ) ; aííim nada me elqueceo de

tu-

(  i )  T o m e i  entáo por balé do meu metho* 
do efta maxima da EicoU de S a le rn o , que 
não lie muito íeguida : Atcns hilarii , requics 
inodvata , dieta , e me achei fempre bem ao 
depois. A  alegria,  o exercício moderado, a fo- 
br iedaje  são com effcito meios m u kn  mais 
faudzveis > que os remedios , porque eftes nao 

empregados fenÃo para diflipar o m a l ,  é  
outros o tfvitãcu
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tudo quanto feria capaz de a diftrahir, 
c divertir. Tocava-lhe algumas vezes 
na flauta arias doccs, e ternas; e quan­
do efteve mais fortificada peguei do ra­
becão , e ufei de mufica hum pouco 
rnais animada. Pafíado o tempo das 
ch uvas, e quando ella já tinha firme­
za baftante para paftear, fahi com ella 
da noíla habitação para ir refpirar nas 
vizinhanças o ar p u ro , e fadio de hu- 
ma campina de yerdura eímaltada da 
flores.

A s chuvas fecundas que haviao ca­
bido tinhão, para ailim d izer, remoça­
do a nofla Ilha , para ella era entao a 
mais bella cftação. A s arvores, que 
nefte feliz clima nunca fe defpem , re- 
veítidas entao de huma verdura m aii 
alegre, eas relvas efmaltadas de novaa 
flores encantavao a vifta, e o o lfa to »  
e caufavao ao meu coração hum doce 
movimento de alegria, e huma íàtis^ 
façao deliciofa , que nao íàbcria defi­
nir. Julgue-íe agora dos effeitos que 
eftes delicio fos objeótos deviáo produ­
zir fobre Leònor, naturalmente feníí- 
vcl ,  e que privada por largo tempo
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do prazer dc os contemplar , devia 
achar huma novidade encantadora em 
os tornar a gozar.

„  A h , exclamou ella em hum trans­
porte de admiração, com oeílãolindos 
todos cites o b je d o s ! Com o a nature­
za íe empenha a indemnizar-nos das 
privações em que nos teve, pela bel- 
leza que efpalha fobre tudo quanto 
nos cérca. T u d o  o que aqui alcanção 
os olhos faz fobre os fentidos huma 
imprefsao de prazer , que eu não co­
nhecia. Sentis vós por ventura como 
eu abrir-fe-vos o coraçao a huma pu­
ra alegria , que o inunda, eque o pe­
netra ? Encontrais na coufa mais it> 
íigniHcante hum prazer até agora def- 
conhecido? Eu nao fei ; mas parece- 
me que a minha íeníibilidade fe aug- 
mentou , e que em outro tempo os 
objcCtos nao faziao fobre a minha al­
ma a mcíina imprefsao. O  Ceo he 
mais b c llo , o ar mais í e r e n o a  ver­
dura mais sgradavel: refpiro, c gózo 
da minha exiftencia com maior fatis- 
façao. Finalmente vós pareceis íàtis- 
fe iío , e eu não acho de que me ar*

giür.
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guir. Se efta não he a felicidade, meu 
amavel companheiro , he ao menos 
hum eftado de latisfaçao, quando &  
tem paliado por tantas provas ? e fof- 
frido tão cruéis trabalhos* „

,, Cara L eon or, lhe refpondi e u * 
quanto me encantais por eftas expref* 
soes, que nao me deixão duvidar do 
voílb reftabelecimento ! A  doce fatis- 
façao dc que gozais he huma prova 
não equivoca defte bem ; ella le ciruí- 
c a , ou brilha com a faude; e nada a 
firm a, nem ferve melhor a coníèrval- 
la ,  do que a tranquillidade do cora­
ção , e o teftemunho íntimo da pró­
pria innocencia. Ora por efte titulo 
quem no mundo póde gozalla melhor 
que v ó s , divina L eo n o r! A  vofla iau- 
de rcnafce, e íè fortifica; vós gozais 
da fatisfação do voífo am igo, encan­
tado defte feliz fucccflo, e da doce e£ 
perança que lhe déftes. Eis-aqui a cau- 
ià da alegria que experimentais agora. 
T u d o  vos agrad a, e vos encanta; que 
ierá pois quando preenchendo os meus 
deícjos participardes igualmente dos 
meus tranfportes ?

Era
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Era em iguaes conveifaçóes que 
pallavamos cs primeiros tempos do 
ícu reftabelecimento. Fizemos depois 
diílo alguns pafibios pelas vizinhanças 
da cabana j e ultimamente quando Leo* 
nor ganhou novas forças , os extende- 
mos a mais longe. T om ava eu fómcn* 
tc a precaução de conduzir comnofco 
a íiia jum enta, cuja doce andadura fa- 
voravel á fua faude devia defcançalla 
da fadiga do caminho. Efta attcnção, 
que lhe dava hum meio facil de def- 
cançar quando queria , lhe deixava fem­
pre a liberdade de caminhar a pé quan­
do lhe agradava.

Goleou em huma manhã de que 
Voltaflemos os noífos pafteios para o 
r i o , e andaflemos pela bahia embar* 
cados. „  O  paíTeio defte modo íerá 
menos cuftofo, nao menos agrad avd : 
e até poderemos tirar delle mais de 
huma utilidade. Tom em os a linha, e 
as redes; levemos ceftos, e celhas. E í- 
pero que o prazer que tiraremos d eftá 
partida nao nos embaraçará de fazer­
mos nclla algumas provisões. A  bahia 
he abundante de peixe y e fe as minhas

con-
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ednje&uras me não enganao, ella nos 
dará marifcos que agradavelmente va-» 
íiaráó as noflas iguarias. Já apanhaftes 
nella caranguejos, e centollas: ha lu­
gar de crer que tambem nao lhe Fal- 
tão oftras ; e que fe as encontrarmos 
na barra , as acharemõs tambem nos 
penedos da Ilh a , que ihc são proxi- 
mos. „

Leonor eftava bem fegura da mi­
nha approvação ; accommodei-me de 
boamente a tudo quanto ella itie pfopu- 
zera ; e para lhe demonftrar o meu 
ardente defejo de a fatisfazer , lancei 
logo mão das coufas neceífarias para 
o  noífo em barque, e de todos os ap- 
parelhos da p cfca : depois do que fe* 
chando a cabana parti alegremente com  
a minha companheira , e tomámos o  
caminho do batei. H avia largo tempo 
que nao me tinha íèrvido delle; foi 
precifo defpejallo de huma grande quan­
tidade de agoa que lhe cahíra da chu­
va , a pezar da cubertura de ram os, 
e de juncos que lhe tinha p o fto : mas 
depois de o dcfpcjar , e alim par, c 
depois de o ter cercado de cordas guatr
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recidas de anzoes ( i ) deícemos ale- 
gremente para a barra, coíleando a 
praia, c lançámos as noíTas linhas, e 
redes.

Eíte pniíeio, ou para melhor di­
zer eíla p efca, emprehendida no do- 
brr.do defignio de fatisfazer o noífô 
intereííe, e a noíla curioíidade, preen* 
clieo optimamente todas as viftas de 
Leonor, que por extremo contente do 
prazer que nella experimentava , fe 
propoz a rcnovalla tao frequentemen­
te , quanto os noífos negocios o per. 
rnittiífcm. Apanhámos na bahia alguns 
fafios, faveis, e excellentes f a r d a s e  
á borda da praia caranguejos , e Ia- 
g o íta s: c como o tempo era magnífi­
c o , e a calmaria com pleta, fahimos 
a barra, e evitando a ponta voltámos 
á efquerda, corremos a Leite por to­
dos os bancos de rochedos que nos

pa-
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( i )  He com efte apparelho que fe pefca o 
hacalhno fobre os bancos da T erra  N ova.aon* 
de eíie pefeado he tão abundante que os Pef- 
cadores apenas baflão a tirar , e ifcar os an  ̂
t ó e s , prelos a cabos amarrados á toda da em ­
barcação.



parecerão accefíiveis, e em differentes 
lugares achámos muitas efpecies de ma- 
riícos , e particularmente excellentes 
oftras, das quaes Leon or, que gofta-*- 
va dellas, fez huma ampla provisão.

Pefcámos pelo tempo adiante hu­
ma grnnde quantidade dellas , e as 
tranfportámos fobre as coftas pedrego- 
fas da bahia , aonde multiplicarão pro- 
digiofam ente, e nos difpenfárao de ir 
buícallas mais longe. Leonor as quiz 
pôr em viveiro , como fe faz em Fran­
ça , para as ter fempre frefcas , e de 
lium fabor mais delicado ; e com ef- 
feito o confeguio. Defte modo , dan­
do-nos mais huin meio de fubíiftencia, 
nos fubminiftrou abundantemente por 
huma grande parte do anno huma igua­
ria , que por toda a parte he apreleri- 
tada Íòbre as melhores mezas.

Voltavamos hum e outro muito fa- 
tisfeitos defta pequena viagem , de què 
tirámos bom divertimento, e nao pe­
quena utilidade fem eorrer o menor 
riíco , quando a pouca diftancia do lu­
g a r , aonde tinha de coftume prender 
o  batei, tivemos ainda huma boa for- 

Tom. L  R. tu-
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tu n a, que completou o feliz fucccíFo 
do dia : e foi que defviando o batei 
do meio do rio para faltarmos em ter­
r a , hum excellente Salm ão, que fubia 
contra a corrente, perfeguido talvez por 
algum inimigo , faltou .fóra da a g o a , e 
cahio dentro da embarcação com gran­
de alegria noífa , o que não embara­
çou que eu logo o não puzefle em eí- 
tado de nao poder eícapar-nos ( i ) .

T od o s eftes peixes , e marilcos fo- 
rão logo tranfportados á cabana, aon­
de chegámos ieriao dez horas. A  cir- 
cunfpecção que requeria a faude de Leo- 
jnor nao permittia prolongar efta par­
tida por mais tempo. A  grande cal­
ma podia prejudicar-lhe, e por outra 
parte era neceífario que comeíTe.

A 5 féfta aconfelhei a Leonor que 
fe deitafle fobre a cama para deícan- 
Çar, pafíando pelo íbm no, em quanto 
eu dava ordem ao que fe fazia mai^ 
precijfb; mas ella me refpondeo que o  
repoufo do dia fazia perder o  fom na

da

( 1)  O  Salm ão lie hum peixe que dá gran­
des faltos ; e talvez daqui lhe provieffe *  feit 
nome.
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da noite. Pedio-me pois que levaífe á  
bem que ella me acom panhaííe, para 
fer ao menos expe&adora dos meus 
trabalhos , fe effeótivamente não pu* 
deííe ajudar-me em alguma coufa.

Viíitámos a horta, démos volta 
ao cam p o , e por toda a parte achá­
mos baftantes coufas para fazer. A s 
chuvas tinhao feito nafcer entre os n o í­
fos tr ig o s, e legumes huma grandô 
quantidade de hervas , que lhe tirâ- 
vao a fubílancia, e ameaçavao de os 
fuífocar (1). V i que era precifo fachar,

R  ii e
____ mmmmmmmtmmmmm*.

( 1)  Nas terras novas, que eftão debaixo doí 
T ro p ic o s , a carnada vegetal he de tal maneir» 
etnaranhadà de gcofíss , e delgadas raizes , e  e l*  
tas fé m ultiplicâo ta n t o , quanto fuffocariío dl

* plantas femeadas a não fe praticarem as maic*. 
res precauções- Apenas podern fazcr-^fe burar* 
Cos com  a enxada para plantar. Mas quando 
sao já  cultivadas de muitoà an n o s» ai chuvas ,  
òs orvalhos f c o grande calor fazem apodre­
cer as taw  raizes. O  terreno da Ilha n lo  apr#. 
íentava inconvenientes tao fortes j porque *  
pezar de fer tão vizinha ao T rop ico  , nunca ti* 
nha o Sol perpendicular; mas fe* riãò rtãquéritf 
irtals do que trabalhos lig e iro i, como ai téírra# 
<fe Zona tórrida » exigia trabalhos fr^ u e rn e f p *  
r *  m delem baraçar das hcrvai çoraze*.
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fe fnõrldar eftes trigos arrancando as 
iifcrvas nocivas, fe nao queria expôr- 
jfie a perder a íeara. Obièrvei porou- 
tfa  parte que eftas Tementes preciofas , 
fobre as quaes fundávamos a noífa 
tnaior efperança, mereciao tanto me- 
ihof fêr côníèrv.idas, quanto moftra- 

â mais bella apparencia. Cada pé 
tinha filhado coníideravelmente ; a 
folha era larga, groíTa , de hum ver­
de cícuro , epjorflertia dar boa palha, 
e  efpiga» numerofas > e foberbas. 
t'1 ; : A  íèvada, e o çentéio começa vão 
^ 'levantar; eftas duas efpecies de grão 
íJfcrpedenrfer fachadas como o trigo, 
^ ‘‘qüfcrá-efta operação , que o calça, 
jç‘ òa$nf£á he dò muito proveito. Con- 
jÇptçV/gp, de arrancar á. mão as hervas 
más , e mais crefcidas entre o centeio, 
«o que Léortor me quiz ajudar; mas 
ucmorei dar fègunda, cava ao trigo , 
'que ^ão fpbu jjinoa , e acertei nefte 
ponto, pôfqfte- am ioh a companheira 
5ètn embargo da fua debilidade fe te- 
Vla "«érfua^d^, devçr ájúdàf-lhfc nefta 
& pç% ao g p e .íe  B ^ i í a o . r è q q ^
^aades foàaa* fa * ; jiepafa« pd a çm r

*10» âsv:sJ «*k 3 ..  . fu<«*
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tura incommoda a que obriga. Mas 
ifto nao mc fervio de mui t oporque  
quando do campo voltámos á horta, 
nao me foi poílivel obftar a Leonor a 
que pegaíle do facho, e fe puzelle a 
trabalhar i e coníiderado tudo, ceifei; 
dc me oppôr. Era muito mais facil 
arrancar as hervas da horta do que as 
do campo i e por outra parte nao era 
jufto que eu tiveííe o ar de contradizer 
fem ceifar a fua vontade; e neftes ter­
mos julguei mais acertado condefcen- 
der com a fua vontade, ainda arrifcan- 
do-me a que fe fatigafle hum pouco, 
do que dar-lhe o diflabor de íè ver 
fempre contrariada.

Como a noíla horta nao abrangia 
demaziado am bito, e os noftòs legu­
mes nem todos erao fuíceptiveis 
facha, o amanho que lhes démos. fi­
cou deprefla concluido, de maneira que 
pude occupar-me algum tempo, ainda 
antes de jantar, com as plantas, e ar­
vores dos caixotes, e dar-lhesos: ama­
nhos, que lhes erao precifos» T ip ha 
eu em hum caixote dous exceU^ptep pés- 
d.e ananáz, algumas pereiras ,  e ma* 
' ’ cieír
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cieiras da E u ropa, bananeiras, em ui* 
tas plantas de vinha,  que todas pro? 
duzírao maravilhofamente nefte clima * 
e nao tardárao a dar-me deliciofos fh» 
to s , á excepção da vinha,  para cujo 
bom exito me foi precifo experimen­
tar por largo tempo differentes proce­
dimentos , feja na p ó d a, e na cultura 3 
íêja na efcolha do terreno.

O  paiz era fem dúvida muito cá? 
Kdo para efte arbufto das regiões tem* 
peradas, e aterra da Ilha muito abun-» 
dante em ílicco , e fa e s: e com eífeito 
v im 'a  entender que o grande Sol era 
contrario á vin ha, e que a abundancia 
de fucco fazia rebentar a uva antes da 
fua madureza. M as devo dizer aqui 
dc paífagem para fatisfaçáo dos- meus 
^Leitores , que cheguei finalmente a eon- 
fegctir remediar eftes inconvenientes, 
^rrirnando a minha nova vinha a hin 
ma fombra faudavel para á abrigar daf 
grandes calmas do dia , c dividindo- 
Hie j e diminuindo o fucco ; quero d i­
zer, que deixei á minha vinha tnais 
yaras, do que fe lhe coftumão deixa? 
çommummente nos noftVs paizes d evi?

A  I l h a



nhataria; que a deixei, como na Italia, 
lubir fobre arvores a que a encoftei, e 
que nao a podei fenao o mais tarde 
que foi poílivel. Aífím o fucco em 
parte fupprimido pelas lagrimas da 
vinha, e repartido por hum grande nu­
mero de ramos nao continuou a levar 
ao fruto efte fuperfluo de nutrição, 
que rompendo a pcllicula do bago o  
fazia apodrecer, e feccar, e nao lhe 
permittia já mais chegar ao eftado de 
perfeita madureza.

Mas tornando ao fio. Leonor me 
ficou agradecida da minha complacên­
cia ; e o íèu contentamento durante o  
jantar me indemnizou bem da efpecie 
de conftrangimento em que tinha efta­
do até então. O  feu coraçao já nao ti­
nha para mim tanta referva, quanta 
me moftrava antes da doença, e .nefta 
tarde ainda fe abrio mais. Longe de 
íe  oppôr á exprefsão dos meus fenti- 
roentos, os ouvia com fatisfaçao, de- 
monftrava-me o ieu amor, e me aíTen 
gurava da grande eftima em que fem­
pre me tivera.

„  Nao vos efeonderei, me diflè 
v  e l la , .
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«lia , que defde os primeiros dias do 
noíío conhecimento nao vos olhei com 
os mefmos olhos que aos outros man- 
cebos. Enjcontrava-vos tao difterente 
dos que conhecia ; o voflo modo de 
penfar , e o vofío caracter fe me amol- 
davao de íòrte que provavelmente te­
ria correipondido ao vofTo affedto, íe 
ordens expreilas de meu pai me nao 
tiveiTem deíviado de vós. Meu pobre 
C avalheiro, confeílò que hum affeílo 
com o o voíTo he digno de todo o meu 
reconhecimento , e que devo pagar- 
vos tantos trabalhos, quantos tendes 
fofFrido por amor de mim. F. ainda 
não fabeis íènao parte delles, lhe ref- 
pondi eu. N ao d u v i d o , replicou ella ; 
mas da vofla parte eílá que eu os lai- 
b a ; e quando quizerdes ouvirei a nar­
ração dçlies , e a da voífa hiítoria , 

tanto maior interefle, e carioíi- 
áade , quanto nao poflo ignorar que 
íbu? n caula da maior parte dos voítos 
juíôrrtinjos. „

r ' • *« • 1* *

Flfij do T omo P rimeiro.
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A ILHA INCÓGNITA,
O ü

M E M Ó R IA S  D O  C A V A L H E IR O

D E

G A S T I N E S .

C A P I T U L O  XIV.

Hifloria dos primeiros attnos do - 
Cavalheiro. ' ;; ' i

pO is que aíEm o ordenais, minha 
cara Leonor , palio & referir-vos o  
principio de huma vida , cujo lefto» 
vos he confagrado. Comecei a iriver. 
comecei a amar. A  hiftoria da náiih» 
educação he hum tributo de refpeitd 
eobfequio, de que ibu devedor x  meus

A  ii Pais:



Pais : ella intcreíTará a hum coração, 
como o voílo ; e talvez vos afiançará 
os meus fentimentos, e a fua duração. 
Se adoro a virtude, devo-o fem dúvi­
da ao gofto, que lhe tomei no gremio 
de meus Pais ; devo-lhes efte amor, que 
fofmou o primeiro caio da minha vi­
d a , e donae provirá o deftino de toda 
cila.

Não ignorais que eu fou de hu­
ma familia nobre do Limouíin , Pro- 
vincia pouco diftante do domicilio de 
voíTos Pais. O meu 3 M i . de Lervignac, 
homem venerável , e militar diítinfto 
tinha fervido trinta annos ao Eítado nas 
campanhas de Turenna , e de Condé. 
Tepdo-o deígoítado do íerviço huma 
preterição, retirou-iè para huma terra , 
que tiriha dos feus antepaílados para 
alli paflar tranquillamente o reíto dos 
fcüs/dias. Começava já a adiantar-fe 
em idade , e não tinha lembranças de 
caiar»

O  feu caradler de lifura, e probi­
dade reconhecida } o feu animo bene- 
fico, eas fuas luzes raras em hum ho­
mem do feu eítado o faziao adorar de

to-
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todos os íeus vaíTallos , e procurar de 
todos os feus vizinhos. Cada hum fe 
empenhava íòbremaneira em o attrahif 
para fua cafa ; porém nenhiuna elle 
Freqüentava com maior gofto do que 
a do Conde de Grenfalves , aonde a 
conformidade de caraéter, e de fenti­
mentos lhe fazia encontrar o maior 
prazer.

O  Conde, velho-mancebo, nao ti­
nha mais do que hum irmão Commen- 
d:idor de M alta, e huma irmã donzel- 
Ja , de idade madura , mas formofa 
ainda, e de engenho fólido. Nao tar­
dou que meu Pai nao concebeífe gran­
de emmaçao á Donzella de Grenfal­
ves , que tambem da fua parte fez juf- 
tiça ao merecimento delle. O  Conde 
não tardou a defcobrir os feus fenti­
mentos reciprocos. Defejolb de fa2er 
a felicidade de fua irm ã, e do íèu amr- 
g o , interrogou os feus corações ; ref- 
pondêrao com franqueza : o hymineo 
cerrou eftreitamente os laços , que a 
eftima , a amizade , a conformidade 
de íentimentos haviao formado.

Defta feliz união fui eu o tercei?
BO.
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rü fruiílo. Meu tio Commendador, 
que também foi meu Padrinho , quiz 
fazer-me entrar na Ordem de Maíta -y 
c eu tive a cruz defde o berço.

Não me demorarei íòbre os meus 
primeiros annos, íenão para vos f azer 
obfervar que minha M ãi me creou aos 
íèus peitos , e que tomou da minha 
educação fyílca , e moral até á idade 
de cinco annos todos os cuidados, que 
huma terna M ãi podia tomar para o 
filho o mais amaao. Libertou-me cila 
das prizões de volvedouros, de faxas, 
de toucas , e de todos os conítrangi- 
mentos, que padecemos nos primeiros 
dias danoíTa vida  ̂ fui livre da molle- 
za com que são creados os filhos dcs 
ricos, das fantazias, que lhesoccalion:io 
as loucas complacencias dos Pais , e dos 
prejuízos que as fuas paixões lhes inf- 
BÍrao. A  regra geral da educação para 
minha M ãi era tratar os filhos com 
muita doçura j mas ao mefmo tempo 
com firmeza , conceder tudo ás fuas 
ptecisÕes , mas nada aos feus caprichos.

Parecia que a natureza fe efmera- 
và em recompenfar logo os defvelos 

«. ; def-
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deitaMai excellente. Perdoai-me, mo- 
delta Lconor, fe fallo de alguns dons ,  
que recebi do Ceo com eíia franqueza, 
que fuífoca o temor de parecer vaido- 
fo. A  gloria dos benefícios tdda he do 
bemfeitor ; e a verdade he o primeiro 
obfequio, que o agradecimento deve 
tributar-lhe. Nao diffimularei. pois os 
aufpicios favoraveisque forão tirados 
do defenvolvimento prematuro do meu 
caradler, e do meu engenho. As mi­
nhas forças , e a minha intelligencia 
erao fuperiores á minha idade * obíer- 
vava-íè que eu era viviílimo , e muito 
fenfivel; porém ao mefmo tempo mui­
to docil: e que fe me acontecia tomar 
choro, e ceaer aos pequenos tranfpor- 
tes naturaes á infancia, as doces repre- 
lèntações da minha M ai me faziao 
logo dobrar ; e até dava moílras de 
arrependido , feo feu femblante me tef- 
tificava diíTabor nafcido das minhas 
faltas.

A  eítas difpoíições accrefcia hum 
grande defejo de faber , e huma me-’ 
moria prodigioíà ; de forte que nao 
encontrei efpinhos na primeira inftruo

São ,
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ça o , e a recebi com tanto gofto , co­
mo facilidade, aprendendo tudo quan­
to quizerão eniinar-me. He verdade 
que minha M ai foi a minha primeira 
Meftra. As uteh lições, que me dava, 
íè aprefentavão ao meu efpirito de­
baixo de hum afpeíto tao agradavel, 
que as olhava como hum divertimento, 
ou antes como huma recompenía da 
minha docilidade , e fe tomavao em 
hum novo eftimulo para o meu amor 
proprio.

Não paílava de feis annos quan­
do íàhi da cafa paterna, e me achava 
inítruido quanto era poíTivel á minha 
idade, e Província. Meu t io, que me 
amava com huma amizade particular, 
e que me tinha tomado á íua conta , 
quiz que eu foííe eítudar a Paris , e 
me deo hum A yo , com o qual fui 
poíto em hum Collegio. A  maneira 
de eníinar, e o medo de viver que al- 
li obíèrvei logo me pareceo muito dif- 
ferente do que até então conhecia : a 
liberdade , a doçura , a alegria, eíles 
artifícios iníinuantes, que fò he capaz 
de inipirar hum intereíTe mui terno,

me
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me deíàpparecêrao na fequidao, e aus­
teridade do Collegio. O  prazer nãa 
preparava a inílrucção; nao fe cxcuta- 
va a curioíidade ; nao fe fuftentavá a 
fraqueza; requeria-íè de todos os fubdi- 
tos , e em todos os caíòs huma cega 
obediencia , e o olho fevero dos Re­
gentes fazia tremer o coração dos edu- 
candos, que fe deveria procurar attra- 
hi r , e illuminaF. Finalmente longe de 
lhes encobrir a vifta do dever , ou ao 
menos longe de cobrir de flores o que 
elle tem de ingrato , aprefentava-fe- 
Ihes fem disfarce tudo quanto elle con­
tém de mais defagradavel.

Mas a pezar diflò enconrrei nefta 
efcóla baftantes vantagens. Obrigado a 
viver com camaradas , que nada me 
perdoa vão , vi defcobertamente todos 
os meus pequenos defeitos criticados 
íèm referva. Conheci eíla igualdade 
natural , que repelle tantos viciòs , e 
oue huma educação folitaria não nos 
aeixa perceber. Envergonhei-me do 
orgulho, que tirava do meu naícimen- 
to ■, e como tive a felicidade de éítu- 
dar com hum medre mais indulgente

que
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que os outFôs j e de me ligar de ami- 
sade com dous condifcipulos, modélos 
de iabedoria,: e, de applicaçao, a mi­
nha emulação foi tao vivamente exci­
tada > cjue favorecido por çftas cir- 
cunftáncias me falvei aos -yjcios da 
Infdruiçao, efiz progrefíòs rápidos em 
todo o geaero. Em Rhetorica tive a 
gloria de alcançar os primeiros prêmios 
em todos os generos de compoíiçao. 
D igo gloria i porque certamente eu 
não teria trocado a minha palma pela 
de hum Conquiftador; e eíta era effe- 
ftivamente a gloria da minha ida­
de. ( i )

A o  fahif da Filofofia , em cujo 
cftudo mereci applauíò , era olhado , 
ainda que muito moço , como huma

i o j  A I l h a  r

‘

. ( i ) E  tinha razao certamente ; porque vifta 
í  Iui da Humanidade, e da Filofofia a gíoria de 
Jtfuro Conquiítador ( gloria funeíla , e fundada to- 

-noj prejuizos de huma ignorância barbara \ 
nao deve entrar em comparação com o triunfo 
âa? luzes, ainda que foíTe mefrno em hum Colle- 
gÍo. Efperasnos que virá tempo, em que oihomen» 
fejão  fuificientemente inftruidos para geralmente 
rentirèm efta verdade , e olharem como huma 
Çfeteixflo.afcroz» ou cpmo bum delirio a preteji* 
cão de deixar nome pela deíiruiqao de homens* 
jNVtaio Editor»



cípecie de fenomeno. Ora he verdade 
que eu era muito mencs iníhuido, do 
que capaz de o vir a fer , e que hão 
tinha propriamente fenão as noções, 
e difpoíiçòes neceíTarias para eftudar 
bem , mas poffo dizer que as apro­
veitei. A  minha fede de aprenaer, 
accrefcentada pelo que tinha apren­
dido , não me dava aefcanço. O  eftu- 
do era huma das minhas primeiras ne- 
ceílidades , e o mais agrâdavel dos 
meus prazeres: ■ e por iíío nelle empre­
gava todos os momentos, que cs meus 
exercidos acadêmicos, e as obripacóes 
da fociedade me deixavão livres. Tra- 
vei amizade tamfcem com alguns Sá­
bios , cuja converfaçao me foi ainda 
mais util do que a própria leitura dcs 
livros.

O  defejo de conhecer me 
rou a ancia de ve r , e efta o deíejo de 
viajar. Sollicitei de meus Pais a per- 
miísão, e meios de viíitar humá parte 
da Europa; e a complacência de fneít 
tio , encantado das minhas propensõefc ' 
curiofas j me concedeo a minha fuppli- 
ca , e ainda adiantou a mais as atteo*-

çoes
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çóes do íèu aífedto ; porque a pezar da 
Doa opinião, que fazia ae mi m, nao 
podendo difllmular que, como mance- 
do que era, tinha neceífidade de hum 
Mentor para vigiar fobre a minha con- 
dudta, quiz elle proprio íèrvir-me de 
condudlor na minha volta , que devia 
finalizar em Malta.

Meu Pai tinha-me vindo vifítíir 
por muitas vezes a Paris com meu T i o , 
e efte devia viralli ter para de lá co­
meçarmos a noífa viagem. Mas minha 
M ai j de quem eftava feparado havia 
muitos annos , minha M ai , que nao 
tinha precisão de ouvir os meus elogios 
para me defejar , requeria com vivas 
inftancias o prazer de me apertar con­
tra o feu coração, e de me ter algum 
tempo junto de íi antes da noífa parti­
da* Eu não defejava menos gozar da 
íua ternura, e explicar-lhe o meu amor. 
Foi-nos concedida efta doce fatisfaçao; 
ç aílim voltei á Provincia a gozar a 
felicidade da companhia de huns Pais 
tão eftimaveis, e que me davão tantas 
provas de bondade. A  approvação, que 
^lles derão á minha condudta, foi a re-

com-



compenía mais grata que recebi dos 
meus trabalhos ; hum hlho , fe he o 
que deve fer , não reconhece outra 
maior.

Alguns dias antes da noíla parti­
da me conduzio meu Pai a huma fala 
ornada dos retratos dos noíTos antepaf- 
íados ; e depois de os haver corrido 
com.os olhos, me fallou deita forte: 
>> Ora pois , amado Cavalheiro , au- 
fentas-te , e deixas baítante íaudade \ 
mas não devo entriítecer-me da tua 
auíencia, pois que não largas a compa­
nhia de teus Pais, fenao para te faze- 
res mais digno deites guerreiros patrio­
tas , íamolòs pelo feu valor , e virtu­
des , cujo fangue te circula nas veias. 
T al hc o bom conceito , que de ti 
formo, que não deixo de períuadir-me 
de que já ardes no defejo de imitar 
as fuas gloriofas façanhas. Ah ! e em 
quantas occaíiões não moftrárão elles 
os generofos íentimentos , que os ani- 
mavão ? Nenhum deixou de fe fazer 
lecommendavel no feu tempo por he- 
roieas acçòes. O  valor era para elles 
huma virtude tão natural , que a eíls

ref-
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refpeito o elogio de hum deftes gueT- 
reiros he o de todos os outros,

»  Efte (Gafpar deLervignac) ten- 
do-fe cruzado com EIRei Luiz oMc*- 
€0 y e, combatendo ao feu lado junto 
a Antioqtiia lhe: faLvoi* a vida á cuíta 
da.própria* oíFerecendo-íe a hum terrí­
vel golpe, que fobre o Monarca dei- 
carregava hum Sarraceno. A  íua htfffia- 
Hidade -fe manifeítou bem pela libéitia- 
de , que ouíou dar aos feus íèrvos: 
ddles iez  homens. .

JEítoutro ( Bertrand ) que partici­
pou das desgraças do Rei S. L u i z , 
c  >foi feito,/oomo elle , prizioneito na 
acçao de Maíloure, vendeo huma par- 
teLÍdasliias rernas para pagar com o 
Íèusfccígate o  de dous vaierofofi Cáva- 
ibsiptís biFrancezes, que por falta '' dtf 
mak» sériao perecido em poder dós 
infieès.! n
^3Íb GbíèrVa. meo filha, neft©>caoío 
(iâuHèernie primeiro:)." eíte guefíctrô-, 
csgo: aéi parece de tanta mageítade; Foi 
wrtiadaraifntE eílimado d a  fabio R ei 
tearios V* .Duas acçâcè, qt» delle v«u 
aílreferkv te ddrao bein a  cotiheceÊ

- : ‘ feu
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jeu caraéfcer. Defendia eile a Cidade 
de,Limoges , íitiada pelo Príncipe d£ 
Galles, Duque de Guienna , chamado 

Vulgarmente o Principe Negro, viva­
mente irritado contra os' habitante, 
que tinhao pegado; em' atrrtas a favor 
de Carlos. Depois de htimâ poífiada 
refiítencia foi a Cidade levada dé afiai-» 
to. O  vencedor furiofo tendo penetrado 
por elia , a entregava aofaque, e á em­
pada , fem fe deixar com mover <fe>â 
gritos, e lagrimas das mulheres, e me- 
ninos, que. ie lhe lançavao aos pés 
dindo .mtfericordia ; quando o no fio 
Cavalheira ajudado fomente de dòus 
mancebos do feu partido , íèortpofc^o 
pezQ de todo-hum exercito vi Croriofój 
e o demorou, por acções de v^ior taò 
extraordinarias , que inipiravao huma 
efpecie.de refpeito ao Principe Negtó * 
que não podendo deixar de admirãf 
a excellente ; defeza deíles tres vâle- 
roíbs , moderou á rifla1 delia a fiift 
cólera, e ftlvou os reüos deáfeinfetis£ 
Cidade..por premío d» ’ lua gííi&tífá 
aadacia. :

O&fgmàòrãCgb
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te Heroe, preenche toda a extensão da 
magnanimidade. Hum Fidalgo dos feus 
vizinhos , com quem elle tinha tido 
muitas differenças, invejofo da fua Re­
putação , e humilhado da fua gloria fe 
determinou a facrificallo ao feu odio 
na primeira occafião , que fe lhe olíere- 
ceífe. O  noíTo Cavalheiro conhecia to­
da a animolidade defte adverfario; mas 
nao o julgava tão fraco , que deveífe 
delconfiar delie. Entretanto efte nao 
fe defcuidava de rondar o paiz com 
huma caterva de homens armados para 
o apanhar defapercebido; e encontran­
do-o hum dia em certo lugar folitario, 
íèguido de hum pequeno numero dos 
íèus, o aílaltou de repente, perfuadin- 
do-fe que facilmente acabaria com el- 
Jç. Porém o noíTo esforçado Cavalhei­
ro auxiliado efficazmente peios feus do* 
fBefticos lè defende , e brigou com 
tanta valentia, e prefença de eípirito, 

ainda que ferido gravemente, poz 
fugida ©saUaíTmos ̂  e proftrou por 

terra o feu Chefe. Efte malvado eípe- 
rava a morte, que tanto merecia, quan-" 
dft o foi vencedor fabendo Ycrnct tam­

bém



bem os movimentos da íiia ira o fez 
levantar, e lhe dilTe: Quizeítes tirar- 
me a vida por traição eu vo-la dou 
por generolidade : podia matar-vos, 
por outros principios totalmente diffe- 
rentes dos voífos. A  pezar da voífa 
injuftiça ainda acho mais bello vencer- 
me , do que ter-vos vencido.

Finalmente obferva aqui ( Guilher­
me fegundo ) meu A vô , que nos ca­
la mito fos tempos das guerras civ is, e 
da Liga deo provas de huma grande­
za de alma digna de admiração- Fiel 
ao leu Príncipe, e fiel á fua honra re- 
cufou pôr em execução contra os Cal- 
viniítas ordens fecretas, e fanguinarias, 
eme os Miniftros do Rei Carlos IX* 
me fizerão dar , allegando por deícul-t 
pa que eílas ordens, ferido palpavelmen­
te injuftas, nao podião provir do Rei j  
que elle tinha dedicado os feus bens, 
e a fua vida ao ferviço do Principe, 
e do Eítado , mas nao a fua honra > 
que combateria em qualquer occaíiao 
como guerreiro y mas nunca como me- 
droíò aífaílino 7 ou vil mercenário.

Efte he o proprio que fez huma 
Trn. II, B fin-
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fmgular acção ôe refpeito, e amor fi­
lial. Andava de amores com huma fe- 
nhora, filha de hum Fidalgo , e a pon­
to de cafarem : a íenhora vivia em 
feuma Cidade contigua ás «offas terras \ 
c alguns dias antes da celebração do 
Matrimonío foi elle com fua M ãi pa­
ra a dita Cidade. Não lè cuidava em 
outra couíà, fenão nos preparos da fei­
ta , quando em huma noite foi a Cida­
de inveftida , e entrada pelos Hugue- 
notes , que logo fe aífenhoreárao de 
hum bairro , o qual era precifamente 
aonde habitava a fua futwra efpofa. 
Meu A vó correo logo a defendella, 
ç a repellir as inimigcs com a gente, 
que lnc foi poíTivel ajuntar capaz de 

igar em. armas. Em quanto fe peleja 
rua em rua , chega-lhe reeado de 

acafa cmde exiftia fua M ãi come­
çava a incendiar-íe. Neíta extremida* 
de banhàd© em lagrimas deixa o  com­
bate para voar aos lugares , aonde a 
natureza a  chama: Iança-fe a travéz do 
fogo , e  dos perigos para falvar a vi­
da áquelia a quem devia a íua j e a 
pezar de irameníoa obftaculos , confe^

guio

l 8 A  í  L, H A



guio livraüa ; mas íãlvando fua M a i, 
perdeo aquella que hia a conílituir a 
fua felicidade.

Eis-aqui, filho, os exemplos que 
te deixarão os homens celebres , dc 
quem defcendes , e herdas a nobreza. 
Da tua parte he imitallos , e moftrar 
que nao es menos herdeiro da fua gè- 
nerofidade , que do feu nome : pofque 
nunca jámais te entre em cabeça que 
a nobreza feja hum titulo dado pela 
fiatureza, innerente á linhagem de cer­
tos homens , nem mefmo hum titulo 
fem encargos. Os primeiros nobres não 
o adquirirão para a fiia pofteridade, 
fenao por grandes trabalhos, e depois 
de terem empregado animofamente as 
fuas forças, os feus talentos, e as fuas 
virtudes para íèrviço da Patria. Á  no* 
breza he fallario de grandes ferviços 
feitos á humaaidâdé , ou tributo de 
agradecimento do Eílado aos filhos 
daqueiles, <juõ ddle tem fído beneméri­
tos. Pága-lhes em honrà, e difôfiçao * 
fuppdfído-lhes õ zeió , e íêntieientaç 
daquetíes, a quem fs^prefôiítâo.’ Capa* 
cita-fè de que herdando hum aoiaeil^

B ii luf-
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luftre , devem ter as virtudes que o 
illuftrárão. Mas aquelles que o desluí- 
trao pelas fuas acções, ou pelo feu ca- 
raéter fe conftituem tanto mais defpre- 
ziveis , quanto maior he a veneração 
em que he o nome, e a memória aos 
feus antepaífados. Lembra-te pois, meu 
Cavalheiro , que o teu nafcimento te 
impõe por obrigação o exercicio de 
virtudes uteis aos outros; e que não he 
iènão obrando bem que fe póde mere­
cer bem. ff Eftas lições fuftentadas por 
tão grandes exemplos ficárao gravadas 
profundamente no meu coração.

Minha M ai da fua parte me con- 
duzio a hum jardim retirado , para abrir 
com mais liberdade a .franqueza , e 
ternura do feu peito. Não forao precei­
tos, nem mefmo confelhos o que ella 
me deo j uíou de meios ainda muito 
mais perfuaíivos. Ĵ s ternas exhortações, 
as fuppiiças, as lagrimas forão empre-
fadas para me abalar a conduzir-me 

e hum modo tão louvável , como o 
havia praticado até então. Fez-me ver 
que a fua felicidade dependia eíTencial- 
mente da fatisfaçao ? que havià de ter
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da minha condudta. Digna M a i! que 
conílituia o feu jubilo na prudência de 
feus filhos, e que lhes pedia como hu­
ma prova de amor omefmo que o feu 
intereífe, e o ièu dever lhes prefcreviao 
igualmente. As fuas inftrucções fe re- 
duzião a tres pontos principaes.

1. Evitar conteítaçóes , e muito 
principalmente deíafios; reprefentando- 
me o duéllo como huma tranfgrefsao 
manifefta das Leis Divinas , e humanas, 
e hum attentado digno de todo o caí- 
tigo. Se no mundo na juftiça , e razão, 
me diíTe ella , fempre ne permittido ao 
homem defender-íe; mas nunca o ferá

grovocar ninguém, nem atacar a vida 
e outro, feja por huma força brutal, 

íeja com os geitos de hum gladiador.
2. Fug ir da libertinagem de efpi- 

rito , e de coração , que conílituem 
hoje em dia o caradler de grande parte 
da mocidade.

A  moda, e huma abominavel ur­
banidade nao lhes permittem crer cou- 
ía alguma. Para elles he paíTatempo 
feduzirem as mulheres , que a pezar 
das luas exprefsôes nao eílimao, e le­



varem a deshonra ás mais honeftas fa­
mílias. Pafla-íè a fua vida em huma 
deíòrdem de coítumes , em huma fal- 
íidade de íèntimentos, que os não faz 
merecedores fenao do maior defprezo. 
Muitas 'mulheres porém fragpis, e de-

Sravadas, quanto mais aquelles que fe 
íes parecem, fe fatisfazem com cs exte­

riores menos capazes de im pôr, e pro- 
teílaçóes as menos íólidas , mais con- 
ientem fer enganadas, refervando-fe a 
liberdade de enganarem tambem pela 
fua parte.

F o g e , filho j deftes exemplos. Fo-

fe da paixão do amor, que he tão dif- 
cil de moderar , e cuja embriaguez 

faz perder o tino á razão, e prçcipita 
o  homem em hum verdadeiro delírio. 
Mas principalmenre foge deftes com- 
mçrcios vergonhofos, e pérfidos , aon­
de o menos que fe perde são os bens, 
e a íàude.
- 3. E  finalmente recommendou-me 
que nunca de tal maneira me preoccu- 
paíTe dos meus íèntimentos que iulgaí- 
lè ter fempre razão: e por coniequen- 
cía que nunca efcarnecene do modo de

pen-
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penfar dos outros, nem dos feus cof-. 
tnmes, e muito principalmente dos uiòs 
dos PÓYos , a cujas terras hia viajar; 
por quanto querer aílim atrevidamente 
erigir-fe em Juiz das opiniões, e cof- 
rumes dos outros , cenfurallos porque 
differem dos nofíos , he moíhvir htímâ 
vaidade ridícula, que privando-nos. da 
eftima das pelfoas íeníatas danatíío que 
imos cfcandalizar, nos fez ganhar hum 
máo nome, de que participao os noi- 
fos compatriotas- >> PaíTas agora , filho, 
a viver com peíToas de gravidade, ou 
ao menos com gentes que nao conhe­
ces , nunca jámais cedas á tentação de 
os efcarnecei : o tom peipetuo <ie eícar- 
neo , fe de mofa , que muitos mancebos 
Ffafticezes tomao indecentemente entre 
os 'noífos vizinhos, he quem períliade 
eftes povos de que o Francez he efearne-* 
cedor por propensão , e defprezador por 
caraéler. Eftes dous defeitos, que tao 
gravemente offendem o amor proprio, 
juntos á indiferição de que fe argue 
a noífa mocidade , e o âr de facili­
dade , que elles tomao com as mulhe­
res , não tem contribuído pouco a fa-
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zer nafcer prejuízos deíavantajoíos á 
nação Franceza, e a tornar de algiima 
íòrte abon'ecivel o Povo mais fociavel, 
e mais humano do univerfo.

Eftes avifos cordatos, acompanha­
dos de teftemunhos de hum amor ver­
dadeira , concordavao fuffictentemente 
eom o meu modo de penfar para fica­
rem gravados profundamente no meu 
coraçao. Era huma iemente, que ca- 
hindo íobre terreno bem preparado, nao 
podia deixar de fruduficar com o tem­
po. Com eifeito os coníelhos deita 
digna M ai íèmpre prefentes ao meu 
efpirito , infpirando-me defeonfiança de 
mim proprio me livrárao dos ridícu­
los que ella me receava, e me prefer- 
várao mais de huma vez dos perigos» 
em que he muito prov-avel que o fogo 
da mocidade, e a minha inexperiençia 
me terião precipitado.

Começámos a noífa volta por In­
glaterra ; aaqui paííámos á Hollanaa, 
donde atraveílando a Alemanha , e a 
Itaiia viemos parar a Malta. Nao fa­
rei aqui huma deferipção deftes paizes: 
feaftar-me-ha dizer-vos que fendo o fim
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da minha viagem inftruir-me eftudan- 
do as variedades , que a natureza, os 
homens, e os Governos poderião ofFere- 
cer-me, me demorava de boamente na- 
quelles Lugares, e Cidades, que pode­
rião oífeiecer-me objedtos dignos á mi­
nha curiofídade.

Em huma tão grande diftancia 
deílas felices Regiões , íèparados do 
refto da natureza, minha cara Leonor, 
que nos intereíTa agora o conhecimento 
aos feus governos, e dos feus colhimes ? 
Que vos podem importar as reflexões 
que elles então me inípiravão ? . . .  Mas 
que digo ! Por ventura o conhecimen­
to dos homens póde fer inutil em al­
gum cafo , e ainda a hum individuo 
que fe confidere fó , e ifolado ? For 
ventura podemos fer indifferentes íòbre 
o medo por que elles fe governão^ e 
fobre aquelle porque devem fer gover­
nados ? Acafo haverá fciencia fuperflua, 
ainda mefmo em hum deíerto ? Antes 
em íèmelhante lugar he que mais inte- 
reíTa ofaber. Adivinhamos para que o 
Ceo nos reíerva ? ( e dizendo eílas pa­
lavras, voltei os olhos tnílemente para
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a parte da minha Patria ; c os de Leo- 
nor fe abaixárao doloroiàmentc.) Tal- 
vez que algum dia tenhao í'ua utilidade 
as minhas obfervaçóes; e baíta para fe­
rem uteis que agora vos divirtao. Hum 
aceno de Lconor me anima, e proíe- 
gui deíla forte.

A  pezar dos elogios faíloíos que 05 
Inglezcs prodigalizao á fóniu do Teu 
Governo , no qual trcs Poderes fe com­
batem incefianteinente, não me foi poí- 
livel deixar de admittir as razoes de 
meu tio , o qual percendia que o me­
lhor Governo era aquclle que mais fe 
aproximava á adminiftraçao paternal, 
aonde nao ha contrapezo. Julguai-o pe­
los effeitos, meu caro Cavalheiro, me 
dizia elle ; olhai : a revolução que a 
Inglaterra ha poucos annos acaba de 
experimentar ( 1 ) , e que fe olha co- 
'flíO extraordinariã, tem a pezar diífo mui­
tos exemplos na íiia Hiftoria , e nao 
deve efpantar os que conhêcem a fua 
eonftituição. Que elogio fe pòde fazer

a
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( i )  He a revoluçlío de fcóSS , que fe t. perder 
a Throno a Jacobo II.



a hum Governo , debaixo do qual a na* 
çao experimenta convulsões tao vivas > 
e tão freqüentes ! A  ultima crífe he a ter­
ceira ha menos de cinccenta annos. 
Nos feculos precedentes ainda foráo 
mais numeroías.

Se lançais a vifta fobre as épo­
cas de explendor defta' Monarquia,, 
nao defcobrireis fenao o quadro de 
hum mar fempre agitado , e famofo 
por grandes naurragios. Quando fuppu- 
zeílcmos que os ties Poderes que o com­
põem fe combinao perfeitamente , e 
eftao concordes , poderemos per ven­
tura capacitar-nos que devem durar por 
largo tempo nefta união , com a mul­
tidão de paixees , e de interdTes diffe­
rentes , que involvem.

j> Tudo tende aalterar-fe no mun** 
do ; e os Governos nao fe eximem del­
ta lei. Mas as Republicas , e os Go­
vernos mixtos tem efte inconveniente 
de que alterados que fejao pela çor+ 
rupçao, he diíficiliimo, por nao dizer 
impoílivel, reftabelecellos. He preciío 
o concuríò de innumeraveis vontades 
e  eftas vontades huma vez dilccrdes fè

apar-
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ttpartão de tal maneira do centra da 
fcuniao , que a reftauraçao da ordem 
primitiva íevai tornando cada vez mais 
impoílivel. Em lugar de que em huma 
Monarquia, aonde a volta ao bom ef- 
tado não depende íenão de huma von­
tade, he verdade que fe podem expe­
rimentar os effeitos de huma má ad- 
miniftraçao ; mas apenas o íceptro dá 
nas mãos de hum Rei firme, e bom , 
tudo póde fer reparado : e muitas ve­
zes hum ío Reinado baila a apagar a 
lembrança de hum fecfllo de infortú­
nios. Lembrai-vos dos Reinados , e baf- 
tanremente breves , de Carlos V . de 
Luiz X II. e de Henrique IV . durante 
os quaes a França recobrou o feu ex- 
plendor : eítes ferviráÕ a confirmar-vos 
fl verdade das minhas reflexões , e a 
folidez da minha política.

»  Huma coufa fem embargo diílo 
muito louvável na adminiftração Ingle- 
3 a , continuava meu tio , he o refpeito 
á propriedade, he o auxilio, que tem 
dado ha tempos a eíla parte á agri­
cultura , e ao commercio das fuas pro-? 
ducçóes. Os Inglezes tem compreneni



d ido qüe o rendimento de huma Na­
ção agrícola era o do terreno , e que 
para excitar a emulação do Lavrador 
era precifo facilitar-flie a fahida dos 
feus generos. E  em confequencia não 
fomente permittírão exporcallos em to­
do o  tempo , e a todo o  paiz ; mas 
por hum excelfo que fe encontra no 
feu caracter até quizerao forçar a ex­
portação além dos feus limites natu- 
raes , concedendo huma recompenía 
proporcionada á quantidade de grão 
exportada de Inglaterra j ao mefmo 
tempo que repellião por meio de op*- 
prelsão, e tributos o grão que poderia 
entrar-lhe do Eftrangeiro : e fe bem 
que efta prohibiçao , como toda , e 
qualquer outra feja nociva em íi rneP* 
m a, com tudo, a lirre exportação do 
grão, cujas vantagens começao a fen­
ti r-fe , deve de tal forte influir nefta 
Ilha fobre a proíperidade da agricultu­
ra , e do Lavrador, que póde fer ve­
nha a fucceder que oslnglezes nostra-n

Í;ao algum dia os produdtos das fuas 
avouras multiplicadas pela liberdade, 
quando as noifas eftiverem diminuídas
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pelo conílrangimento em cjue eftá met- 
tido entre nós o commercio dos gene- 
ros ; e que defta forte elles venhão a 
fer os que fubminiftrem aos mefmos, 
que por tão largo tempo os tem pro­
vido ( i ) . • i. - 

V ó s, minha cara Leonor , viftes 
a Inglaterra, e poderieis obfervar que 
com todos os defeitos de que fe ar- 
gue , os feus habitantes tem grandes 
qualidades, e grandes virtudes. O  In- 
glez lie exceílivo, fcja em bem , feja 
em mal , commumente excede os li­
mites ordinários. Aonde he bom , nada 
melhor ; aonde máo , nada peor. O  
povo miudo das Cidades, infolcnte , 
efpadachim, feroz , facil de mover, e 
tfifficií de tranquiilizar : e com tudo, 
digo que efte meíino povo he algu­

mas
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- f  i ) Efta predicçio e ft i  verificada: a agricultu* 
|a % c as rendimentos do terreno de Inglaterra 
nao ceífòrão de fat t t  proçrefl&s durante os feten- 
h  e Ce is anao* defta Iifrerdade. Dum obfervaçce* 
btm  notáveis ha a faxer ácercá difto ; e vem a 
ter f que a Inglaterra não experimentou caf eília nef* 
te  fntervafío ; e cjue ctepoi# de *7^4y 
fufpendeo a liberdade da exportação >. tem havido 
careftias , e fediçoes , como em todos os paizes 
de rejim en pruhibisivo*
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mas vezes capaz de elevar-fe a bellos 
Jentimentos de Juftiça , e de generali­
dade. Moítra-íe feniivel ás acçóes gran­
des , e louváveis. O  do campo tem 
franqueza, e humanidade.

A  maior parte dos Grandes de In­
glaterra altivos, extravagantes, defcui- 
dados , procurao, como todo o bom 
Inglez , diílinguir-fe, nao lhes impor­
tando de que m odo, eíem demaziada 
elcolha iòbre os meios , que os farão 
notáveis. Eftc modo de penfar , efta 
fingularidade commua no Paii

/ ■» 1  * •

effeitos, quando fe acha unida a hum 
grande carafter, pela maior parte nao 
faz mais do que originaes. Mas o In- 
glez magnanimo , cítudiofo, honefto , 
que íè remonta íòbre os prejuízos da 
lua nação, o que fe penetra de fenti­
mentos de amizade, que de boamente 
fe entrega á proporção para a benefi- 
cencia , e que vemos animar as letras 
com 0 íèu cabedal , e coníideração, 
eíla merece os applauíòs dos homenr 
de bem de todos os paizes: c eftc elo-

póde algumas vezes produzir

giO



’o fe deve de juftiça a innumeraveis 
glezes. ( I )

Achamos os Hollandezes taes, 
quaes fe nos tinhao pintado \ graves 
na fociedade , frios nos íèus manejos, 
mas adlivos nas fuas era prezas; eícru- 
puloíãmente cuidadoíbs em lhes pro­
curai* o bom exito, e nao perdoando 
a diligencias donde lhes poiTa provir 
qualquer ganho. Elles sao , como vós

fa-
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C 1 ) De vem-fe juftos elogios á nação Ingleza 
pela fua applicação , e facceíTbs no eítudo das 
Sciencias : ma* fobre tudo pelo favor , com qoe ten* 
animado fempre Artes uteis, e emprezas que hon- 
rão a humanidade. Com efte defignio fe tem for­
mado muitas aíTociações , de que a mais celebre 
he  aquella, a que impropriamente chamamos da 
Emftíação. As fommas, que annualmente fubmU 
niílrao os generofos Membros*' de que he compof- 
fca , fobem , fegundo fe dia., a perto de 40$  cru­
zados, que sao diílribui-dos' em prêmios por Ho* 
inens de- Letras , Artiftas , Mecânicos , £ c . Os 
Jnglezes tem levado a gene roí idade até o poato de 
fubfcreverem para o? gaftos de huma viagem di­
latada emprehendida para levar ns conimodidades 

v id a , como sao aves r jtorcos , gado , grão > 
legumes, ferro, &c. a naiçoes, cue nao as conhe­
ci ao , e trazerem de láproducçoes, que pudefTem 
fer cultivadas na Europa á vantíig^m da focieda- 
de* Eftà viagem fõi feita pelo* Capitão Gõok > 
morto fia poucos annos em huma Ilha vizinha aa 
cítrelto de Aniaa*



íhbeis osrecoveiros geraes dos generos, 
e das mercadorias da maior parte das 
nações conhecidas , e tirao ganhos con- 
íideraveis deite trafico , fazendo grandes 
ferviços á agricultura , e ás manufa- 
éluras. O  limitado numerorxie praças , 
de que coníta a equipagem dos feus 
navios , e a fobriedade deftas equipa- 
gens lhes dão meios de fazerem os 
tranfportes mais baratos do que as ou­
tras nações marítimas , e lhes affegu- 
rao com razão a preferencia do frete 
com vantagem commua dos carregado­
res, dos traniportadores , e dos com­
pradores. Mas obfervava o Commen- 
dador que nao íè tinha huma idéa ju l- 
ta da verdadeira caufa das riquezas dos 
Hollandezes, quando fe attribuião íá- 
mente ao negocio. >> Não fe lhes vê 
fenao hum limitadiífimo territorio na 
Europa; e a pezar diíTo a fua opulên­
cia iguala á dos Eítados mais florecen- 
tes ; e daqui fe conclue que he o ne­
gocio auem os enriquece. He verdade 
que elíes encontrao proveitos em íè 
occupar , e conítituir-fe agentes inter­
mediários de hum commercio ixnmen-

Trn. JL C  lbi.;
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ib  ; mas mao íc olha que o feu ver* 
dadeiro commercio , aquelle que lhes 
fnbmmiíbra producçoes, que nao pro­
vem fenao do trabalho , fe tira dos feus 
efiabelecimentos nas outras .partes do 
mundo r que elies vendem éXclufivã­
mente as efpeciarias mais preciofas, 
eujo paiz poíTuem ( i ) ;  e que final­
mente o mar , aonde fazem pefearias 
abundantes, he para elies hum como 
ferritorio fummamente produciivo. Em 
qrciro ao feu verdadeiro territorio na 
Europa, he certo que elle he cultivado 
eo)n huma tal fuperioridade, e dá pro- 
duítos , com' que nenhum cutro povo 
tem ainda podido emparelhar. »

O s

( i ) Os Ho1Iuu3 £zes tem feito até o prefen- 
i t  o commercio e#cluiifro do cravo da índia , n

noz mufcada > que dão a todos os Povos da 
Êuropa. líra eite commercio para elles huma mina 
fitai* riçâ? <fo- qu« a do Pototí. As Am*ores precio- 
£** eftavãò por elies encerradas nas Ilha* Molu- 
cas > de que elles são pofluidores, e tomavão gran- 
efe cuidado de extrrpar todor os airoos nas Ilhas 
«iflfertas das índias aquetlas, que a natureza libe- 
%0\ a]li, fazia crefcer : mas tem-fe achado meios 
de trazer algumas aosnoíToseftabelécinientosFttn- 
cezes (e aos Portuguezes também) de forte que h t  
fuovavel q^ç daqui a pouco os Hollandezei níío 
continuarão o Mòaopoho defíes geneies» iVã/4 d? 
E t i t o r .
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Os Alemães nao são commercian- 
tes como os Inglezes , nem traficantes 
como os Hollandezes j não tem Mari­
nha , nem Colonias, e com tudo for­
mão huma nação poderoíiíüixia, e mui­
to refpeitavel. Eíta potência confedera­
da hc compoíta de vinte póvos diffe- 
rcntes , que reconhecem difFerentes 
Chefes , Reis , ou Principes, &c. fufcn- 
ordi nados por commum intereffe a 
hum Imperador. Os intereííes, os di­
reitos , as pertençôes deites R eis , Prin­
cipes , & c. fundados fobre tratados pú­
blicos , ou convenções approvadas pe­
lo Corpo Germânico, fórmao o que íè 
chama o Direito Publico de Alema­
nha. Sobre eíte fiz hum eftudo parii* 
cular ; porque a Alemanha fituada no 
meio da Europa achando-íe fem ceifar 
mifturada em todas as luas differenças, 
faz que o conhecimento do feu Direi­
to publico fe faz inceíTantemente ne- 
ceílario aos ieus vizinhos, e aos Public 
ciftas de todas as nações', de íòrte que 
hum Politico , hum homem infbuida 
nao deve ignorallo.

Sabemos que os íèus habitantes,
C ii que
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que pafsão por hum pouco fombrios» 
sao ingênuos , francos , e beliicofos* 
Frequentando-os , ficamos capacitados 
de que poucos paizes produzem homens 
•mais robuftos, mais iofFredores do tra­
balho , mais applicados , e de huma 
lòqiedade mais facil. Goftão do vinho , 
e de paíTar bem , mas tambem querem 
-tratar bem os feus hofpedes, e exerci- 
tao de boamente a hoípitalidade.

Antes de Julio Cefar , que por 
oftentação fez moftras de os atacar, 
antes de Drufo , que intentou íubju- 
gallos , erao eftes pó vos famigerados 
pelas forças corporaes , pela fimpli- 
cidade de coftumes, e pelas fuas vir- 
:tudes. A  fua valentia era refpeita- 
vel. Por largo tempo fervírao de repa­
ro á liberdade da Europa refugiada nos 
íèus bofques, e nos pantanos do Nor­
te contra as emprezas audaciofas da 
tyrajxnia dos Romanos. Sublevados fi­
nalmente contra efte efpirito de ufur- 
pação, e defpotifmo , que pertendia 
lançar grilhões a todos os póvos co­
nhecidos , o atacárao por todas as par- 
tes , deftruirao o Impçrio de R om a, e

fo-
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lòbfe as fuas ruinas fundárao as pode- 
rofas Monarquias, que ainda fubíiítem. 
Os Francezes deícendem deftes valero- 
fos Germanos , e conítituem ainda o 
povo da Europa, cujo humor, e cara- 
iler melhor íè concorda eòm o dos 
Alemães.

A  divisão da Alemanha em mui­
tos pequenos Principados , que talvez 
he nociva á fua força politica , fe lhe 
torna vantajoík a outros refpcitos. Aliàs 
huma ío Capital abíòrve toda a vege­
tação do Eítado , e caufa no nieímoo '
huma repreza funeíta , em quanto o 
reílo privado deite fucco nutritivo per­
manece na languidez. Aqui faz-le a-, 
diftribuiçao jde huma maneira mai® 
proveitoià ao todo. Muitas Cortes , bri­
lhantes nao fomente são para eíte Paiz, 
hum ornato, hum apoio para >a fua nu- 
nierofa nobreza^ mastambem.humcen~ 
tro de riquezas , e luzes, que dif-' 
tribuindo-íè na circunferencia, eíteiidem 
por toda a parte com mais igualdade 
os conhecimentos, e a felicidade. Nãq 
fe obferva entre os Alemães , comó 
entre os feus vizinhos} huma prodigiofa
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differença entre as fortunas ; thefouros. 
immeníos para hum lado , e para ou­
tro a indigencia : ha menos inilliona-* 
rios ; mas ao mefmo tempo menos po­
bres.

Vilitámos a maior parte deílas 
Cortes, por quanto deixar de ver nas 
riâgens os arredores dos Príncipes, 
düjos eíiados fe correm , he defprtzar 
conhecer os coftumes dos Grandes , bem 
tíomo nao ver fenao eítas Cortes he 
privar-lê dos meios de conhecer a na- 

Ficámos admirados da coitezia, 
que achámos por toda a parte , e do 
acolhimento , que recebemos. Os Prín­
cipes , e o? Senhores nao emprega? ão 
eomnofco outro idioma , fenao o noifo , 
côrtfonne b  oonftante ufo da Europa 
t&da para com os Francezes, ( i )  que, 
a pezar da fumma attençao , ae que 
iè jaéláo , não tem para os Eíbangei*

ros
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* J  4
q  ̂  .Á* exçepçax) da Corte de Roma , e ds 
«  H efp áíH ^ , latmde a fctkjueta da gravidade nao 
j&rtnMte ^rhpr^^fir ienão ô idioina do P a iz : Lfto he 
que abfigau áq da de Franca ,
rema em  ttefpârfh i a nao Te fervir pira & ufo ok» 
à i X M t é ,  fenao da Lingua Hefpanhola»



ros ar melina urbanidade.!' D eüe modo 
tivemos iugãr de nos capacitarmos de 
que a ceniora de aípereza' dexaradler^ 
que fe faz aos Alemaés, jiao|jóde re-í 
cahir fenão iòbre o povo baixo*,-duro.; 
e grofleiro na verdade, fe bem iqae fem 
fe l, e íem maiicia. :> t

Huma cenfura mais fesmi&ndada ,v 
que fe faz aeíto nação, lhe a brodigk>r 
ía ei ti ma , que e ik  coRÜitue :inherentc 
ao privilegio do ríafcimento, e aefpe* 
cie da fuperftição , que ic tributa :á 
nobreza. O  fangue de hum ’ homem , 
que póde Fazer prova de-dezoleis quarn 
teis, lhe parece de huma natur£2a beal 
differente -daqueile , que corre nasvdas 
òo mecímito. Não atina efta fiação 
que eíte exceífo de opinião he fftiéko 
de ridiculo prejuizo; qiíe Os fcnlffine3*-> 
tos elevados, :e a grandeza -dô alma sao 
quem Gonâitue à verdadeira iíobreza 7 
e que por efte titulo hum meeariicq 
póde ler tanto , e ainda mais nobre, 
do que hum Qonde Palôtino* Ella àò 
contrario fe, períiiade , dé qtie todos 
aquelleg, que naícêrao com -o peccado 
original á&m&saiúça, não fomente naa

sao
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são compâiiaveis aos: defcendentes de 
hum Conde ., ou de hum Barão; mas

Sue forao. cueados de propoíito paia 
íes ferem fubordinadosr, e para os 

fervirenu ! /, -m
A  pezar de fermos nobces , nao 

foi poílivel que deixaíTémosr de achar 
çjftas pertençoes muito defarrefoadas: 
porém eítranhando femelhante orgulho, 
aémos julios elogios ao efpirito de união, 
e concordia , que reina entre os Ale­
mães;, a pezar da differença de R e­
ligiões* H e fabido auanto; aá defordens, 
eue íè tem levantado poc eífce m otivo, 
forao fimeftas, e quanto fangue fizerao 
derramar: hoje emilia aoaswóosefperan- 
òo cjue. â i verdadeira lu z  allumie , e 
aproximei toctas os efpiritos., a carida­
de parece unk todos os corações ; e 
praza a. Deos que ella pofía produzir 
Jium di& 3 fuâ inteira uniãó na minha 
patria.

Paflando á Itália nao fomente mu­
dámos de clima, fenão também começá­
mos a encontrar. coftumes ,' e maneiras 
differcntes. ■ O, Alemão he franco y  K- 
beral, fem rçfoihp, íèm defcoófiançgj
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o Italiano he caiado , afturo, zeloíò , 
prudente , economico , e a facilidade 
do feu engenho, que o conftitue proprio 
para tudo, o fãz particularmente proim­
perar nas coufas de appetite ; mas al­
gumas vezes a fua difcriçao o toma 
diílimulado ; a fua prudência, íiifpcito- 
f o ; o feu ze lo , pérfido j a fua econo­
mia , avaro ; e frequentemente a finura, 
e penetração do leu engenho fe eva­
pora em ílibtilezas. A  nação Italiana 
he huma das mais célebres do mundo 
pelo que foi em outro tempo ; pelos 
nomens raros que tem produzido , pe­
la gloria das fuas conquiftas, e das íuas 
obras , e pelos monumentos que tem 
erigido. He ainda huma das mais ef- 
pertas , e mais recommendaveis; huma 
daquellas que mais agradao para a con-* 
vivência.

H e verdade que menos íè viaja 
a Italia para conhecer os coftumes , e 
o  genio de feus habitantes , a natureza 
,dbs governos que encerra , a riqiíeza 
das íuas producç6es, o leü credita, e 
as íiias forças politicas, como para. íè 
.gozar de hemíTuno clim a, íituaçoes pi%*

to-
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toreícas, hum paiz encantador, e pa-1 
ra ver, e admirar os feus monumentos 
antigos, e os íèus chefes de obra mo­
dernos. M as efte agradavel paiz não 
deve coníliruir fomente o eftudo dos 
arriílas, e das peííoas de gofto ; antes 
he digniíHino das viílas, e daattençao 
dos íilofofos. Póde oblervar-fe ccm 
çffeito , que a Italia famofa pela cele­
bridade dos feus lieroes , dos íeus eí- 
cripcores-, e artiftas ,-que duas vezes 
tem feito epoca no mundo, tem guar­
dado aié na fua decadencia huma ef- 
pecie de mageílade, que não fe encon­
traria em outra parte. Roma deftinada 
a dominar íòbre asnaçoes, não poden­
do já  fujeitallas pelas armas, as gover­
nou. por largo tempo pela intriga. Po* 
rófli a íua paior gloria ferá fempre do- 
minallas pela R elig ião : e nefte fentido 
ainda hoje «ella eitende o  feu Império 
até. os finè da terra, 
j >v ; iAn confederação da Alemanha faz 
defta regido hum corpo inabalavel, 
*}ije.' alguina& vezes tem fido pcílivel 
ameaçar •, •; mas- nunca deílruir. O  fafi  ̂
■ffjq m b  Aiiètnao faz ítiover com orde®
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a complicada maquina do governo feu­
dal : os elpiritos Italianos ao contrario 
muito fogoíõs, e muito iubtis nao tem

f ermittido acs differentes. eíkdrs da 
talia formarem-fe em hum. lò .co rp o , 

nem mefmo confederarem-íe. A  divi­
são traz comíigo a fraqueza: todas ef- 
tas belliíTimas teri*as tem íldo fucceíli- 
vamcnte , e durante muitos feculos a 
conquifta do mais forte , ou do mais 
aünto. Mas a fraqueza cohibe cs es-? 
fbrços > e cite eítado de impotência não 
permitte tomar parte nas querellcs dos 
outios ; daqui o repouío. e mef­
mo a tranquiliidade, quando circnnfhm * 
cias urgentes nao forção a íahir clella. 
A  fraqueza pois da Italia lhe tem pro­
curado a paz 3 dé que gozòu pcf~IargÕ 
tempo ) e íh alguns abalos traníitOrios 
a tem perturbado , bem depreífa terfi 
lornado a recobrar a tranquiliidade, que 
perdera : mais poderoíà , talrez teri# 
üdo menos feliz. , t- j

Finalmente depois de cbíerVr.dàfc 
as cidades, e campinas da. Italia , contr 
femplados os monuirentes, e feberbes 
bocados de Arcliitcílura , • Pintura ,

EC--
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Eículcura, que ella offerece aos olhos, 
dos amadores , depois de vifto o car-.. 
naval de Veneza, os1 banquetes de Na* 
poíes’ , deixámos efte Paiz das bellas 
$rtes, aonde os olhos , e ouvidos são 
frequentemente encantadôs |»eío prefti- 
gio das füas producçóes, levando com- 
noíco huma alta idéa dos talentos , e 
das graças deíla nação polida j mas 
muito meoos farisfdtos da fua applica*-' 
fâo às artes. uteis, e fobre tudo á agri­
cultura , que defprezada ( i ) , ou ve­
iada pelo efpirito regulador, e tifcal dei-- 
xa.. inculta. huma parte das fuas bellas 
pnovincias e principalmente os arre-

do-

<

í  ( i ) T em -fç  feito a efte refpeito grandes mu- 
í^uejas na ItaHa , aonde as Arte* u te is} e princi- 
pítlTneiTte a Agricultura são hoje em dia loccorrt- 
8 y e animadas. O Arquiduque L eop oldo, Priru 
çijtt dignq dos majores elogios , o fabio (ra^ga- 
fte lli ,  o* grande Pio ‘ V l .  lhe tirárao muitos obíla- 
cu lo s , e fe immQrtalizárao «pelas obras publica*, 

ewprefh£mfêfã9 com  efte fim. Baila dizer 
que ò primeirp fez dèfeccar a Maremma y e Pio V I, 
Oníftant^iwis P o n t in é s q u e a s a g u a s  encharcadas fa- 
St^o ;t&9 nocivos Províncias víziphas; fêrvindo 
agora eftes m^fmos Pântanos cultivados a augmenT 
%ar t> fcmnero níoa hemWrr^, que antigfctnent* dhxií* 
xuijr%>« JNota do Editor.



dores de R om a, que íuílentavao anti­
gamente hum povo innumeravel.

Chegados a Malta , a coníidera- 
çao de que meu tio gozava na Ordem 
refleílio íòbre mim'. O  Grão M eílre, 
que a pezar da fua muita idade não 
deígoftava dos mancebos , e lhe agra­
dava a minha converfação, me admit- 
tio á fua familiaridade , e por todo o 
tempo que paliei comelle lhe devi in­
finitos obfequios. Todas as Línguas 
(  1 ) me vírao com agrado, e me moi- 
travão amizade. Cultivava eu com deí- 
vc!o eíta fociedade tão doce , como 
reipeitavel, e me promettia faborear á 
vontade todos os attradlivos , que a Ilha 
póde offereccr ( attratílivos, e prazeres 
ás vezes perigofos para a nobreza que 
alli vai ter) quando huma fubita en­
fermidade , que levou meu tio , me pre­
cipitou ao mefmo tempo na maior af~ 
flic jã o , e me fez refolver a voltar pa-
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( i)  A  Ordem de Malta he compofia das L in - 
guas de Provenqa, de F ran ça ,  de Alvírnia  y "dé 
C a t f d l a ,  de Italia, de Alemanha, e de lríg]*tfct£ 
ra , a qual não fubfiíle hoje , fenao d e n ç m c .
*Tem-fe depois accrefcentado a Linguk dè Póíbí* 
n ia ,  e a Anglo-Bavar». Nota âo Editor*



ra França. O  Grão-Meftre , que foi 
tocada ao meu fentimsnto , me deo hu­
ma prova da ília benevoiencia, cedendo 
em meu favor dos effeitos, que lhe per- 
tencião na herança de meu rio. Parti 
dentro de pouco tempo conftemado da 
perda, que experimentára ■, mas pene- 
rrado de agradecimento das provas de 
amizade , que recebêra por eíla triíle 
occaíião.

Apreííava-me a voltar á França 
por Italia , quando paííando a Roma 
fiuma grave moieííia me interrompeo a 
jornada, e me poz ás portas da mor­
te. O  meu hofpedador, em cuja caià 
havia aífiílido no caminho para M alta , 
e que me era baftantemente inclinado, 
tfte deo todos os foccorros , que de- 
pendiao délle ; mas vendo que a mi­
nha doença cada vez era mais feria, e 
tèmendo que tiveíFe funefto exito, jul­
gou dever advertir os conhecimentos, 
que eu tinha em Roma do eítado cri­
tico , em que me achava. Nefte íugâr 
pevo fazer juíliça á Nobreza de R om a: 
todos os que ti verão noticia da minha 
éaferftridade, cuidárão logo em mç vi-
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fitar , fazendo-me mil ofFertas de ob- 
iequios. As viíltas erao freqüentes ; e 
alguns paífavao á minha cabeceira par­
te do d ia , e da noite.

Entre as peffoas, a quem devi taes 
officios de amizade, era huma viuva ra­
pariga , e amavel, a cuia caíà meu tia 
me tinha levado muitas vezes , e que 
fempre nos recebêra com grandes de- 
monftraçoes de particular urbanidade; 
vinha acompanhada de hum dos feus 
parentes , e mais frequentemente de 
huma das fuas amigas, quando me fa­
zia vifita. Fazia-me todos os bons fer­
vidos , que lè podem praticar decente­
mente com hum enfermo, e os conti­
nuou até á minha convaleícenca. N ão

d

oblervei ifto logo para lo g o , bem co­
mo o Público ; mas em hum Paiz tal 
eomo a Italia eíla liberdade fe defvia- 
va tanto dos ufos recebidos , que não 
podia deixar de fazer-fe reparavel. O  
parente da viuva principalmente, que a 
©bíèquiava , o acnou muito máo ; jul­
gou-me lingularmente favorecido defta 
íenhora, e determinou vingar-liè ao mo* 
do de que usãu muitas peiloas. d a  fe»

paiz ,
4»
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{>aiz, da defgraça imaginaria de que el- 
e me julgava caufa. Eu teria fido vi- 

étima do feu pérfido ciume, fe huma 
graça particular da Providencia me nao 
íalvaíTe.

Reftabelecida inteiramente a mi­
nha íaude, quiz eu ir moftrar-me agra­
decido a todos eíles generolbs amigos , 
que tantas provas de affetlo me tinhao 
dado e comecei no primeiro dia pelos 
mais vizinhos á minha habitação. Nao 
me era poífivel fern affe&açao, e fem 
faltar á política defender-me de ir a 
cafa da fenhora , a quem eftava devedor 
de tanto obfequio \ mas como me ca­
pacitei dever conduzir-me com civcun- 
A>Scção , depois dos defvelos muito vi­
uveis que deila recebera, e como aífif- 
tia em hum bairro mais diftante , de­
morei a vifita para o dia feguinte. Coin- 
tudo para nao deixar nem fufpeita , 
nem, equivoco nos meus fentimentos, 
mandei-lhe pedir ( por Madeira , guar­
da-roupa de meu tio , que me leguia 
para França) a permifsao de a aífegu- 
rqr do meu refpeitoíò agradecimento 

occaüao, em que elia foífe viíivel.
T i-
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Tinha-me determinado a procuralla 
acompanhado de hum dos meus ami-

S03-
O  amante da viuva fazia efpreitar 

os meus paífos ; julgava , fègundo a 
fua id éa, que eu nao faltaria a viíítar 
a fua fenhora apenas eftivefíe capaz de 
fahir de caía : mas tendo fabido que 
eu fazia outras viíítas, perfuadio-fe de 
que uíava deíla diícriçao fomente pa­
ra enganar os olhos do público, e que 
fem dúvida me aproveitaria da noite 
para ir a caía delia. Em  coníèquencia 
poftou efpias á minha morada com or­
dem de virem dar-lhe parte apenas eu 
fahiííe, e lhes alTignou para íe ajunta- 
rem o canto de huma rua por onde eu 
havia de paífar necelfariamente para 
ir a caía da fenhora.

Madeira fahio da eílalagem á 
boca da noite: elle era da minha eíta- 
tura ; capacitárao-fe fer eu proprio. 
Logo hum dos efpias lhe tomou a-dian- 
teira; outro fegui-o de perto j os aííaf- 
íinos que o efperavao , e que querião 
dar á viuva o efpedtaculo da minha 
morte, o deixárao ir até á íua porta;

Tom. IL  D
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mas chegando alli o cercarão; e como 
elle não de (confiava de coulà alguma y 
e eftava defapercebido inteiramente com 
facilidade o acabárao, trafpaífando-o de 
•vinte punhaladas. O  infeliz cahio fa- 
2endo por fe defendei , e gritando conr 
todas as fuas forças. Correo-fe a acu- 
dir-lhe , e os matadores que julga vão 
haver concluido o feu intento, vendo 
iàhir de caíà da viuva os domeílicos, 
fugirão rapidamente ; mas alguns esbirrcs 
(  i ) que então paífavão- pela rua , ven­
do-os correr , e julgando com razão 
ferem elles os perpetradores do d e lid o , 
ós íeguírâo de longe para conhecerem 
o lugar para onde fe retira vão , em 
quanto alguns outros vierao ajudar a 
tevaíitar o  infeliz , que já  nao dava 
acordo algum de fi.

Com o a caía da viura era a mais 
píoxim a, para ella conduzirão M adei- 
f a , que, a mefina viuva logo conheceo \ 
€• foorê ò que íè lhe diífe do que aca­
bava de fucceder, logo cahio na con­

ta ,
f ____________________ _________

fO  A  I L H A
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t a , e íufpeitou o atreiçoado author de 
huma acção tão vil ; porém não fez 
dernonftraçao alguma. Os Cirurgiões 
tenteárao as feridas do deígraçad©, que 
ainda refpirava, e pondo-lhe o primei­
ro apparelho as prognofticárao quaíi to­
das mortues. Queria a viuva confervar 
Madeira em fua caía mas as reflexões, 
que fez Íobre as caufas do feu accidente, 
a determinarão a enviar-mo.

Acabava eu de cear, e entrava na 
minha camara, quando ouvi bater for­
temente á porta da cafa. Dahi a pou­
co fenti o eftrondo confuíò de muitas 
peíToas , que fubião para o meu quarto * 
fahi á efeada para faber donde proce­
dia eile tumulto ; mas por pouco não 
cahi defmaiado de furto, vendo o m i- 
íèravel Madeira no eftado, em que eí- 
tava : mais era hum cadaver gottejando 
fangue, do que hum homem. F iz  que 
o puzeífem na fua cama, e então fou- 
bé dos mefrnos que o trazião o cataf** 
trofe, que lhe fuccedêra. Os esbirros, 
que tinhao feguidó os matadores , « 
acompanhado Madeira até a minhá 
pouzada, me diíferao que febiao a ca*

D  ii fa
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fa de hum dos aíTaflinos , e que feria 
facil prendello ■, mas que nao íe devia 
perder tempo em pedir ao Magiíhado 
da Policia ordem cie prizão.

Recompenfei a vigilancia dos esbir- 
ros, e fegundo o feu confelho fahi lo­
go com elles a cafa do Magiftrado a 
queixar-me do attentado, que acabava 
ae commetter-fe. M as paliando pela 
porta do'Em baiX í 1 ^  1

cellencia do fuccedido , e pedir-lhe a 
fua protecção, para obter por feu meio 
huma ptompta juítiça. Tinha eu tido 
a honra de lhe fer aprefentado por 
meu tio : mandei recado } elle proprio 
veio bufcar-me, mandou-me entrar pa­
ra o feu gabinete , e prevenindo-me 
com hum tom natural de bondade , que 
fazia lòbrefahir ainda mais as grandes 
qualidades da fua alm a, me diíle : Jul­
go pela hora , em que me procurais, 
e principalmente pelo voíío ar que ten­
des alguma coufa extraordinaria a com- 
municar-me > e eu já  anticipadamente 
vos aífeguro de todo o intereífe, que 
no voíTo calo devo tomar , e de toda

guei conveniente



a minha protecção que houvereis mi£- 
ter.

Referi-lhe então o motivo da minha; 
yilita, e lhe participei as minhas reflexões 
fobre as circunftancias, que tinhão pre­
parado efta morte. Ficou attonito , e 
indignado , e me diíTe então: »  Efte 
voíTo negocio paíla a fer meu proprio; 
e efpero que o voífo covarde inimigo 
receberá o caftigo, que merece. Acer- 
taítes em vos dirigir a mim : os cri­
mes do ciume sao facilmente defcul- 
pados nefte Paiz. O  malvado poderia 
efcapar ; mas eu me empenharei , íe 
elle não eftiver já fòra da Cidade. Ü  
por fim hei de aar-vos hum confelho ; 
parece que vós fais amado da viuva *, 
e que vos a amais : talvez vos cufte 
huma íèparação > mas a prudência re­
quer que deixeis abíolutamenre Rom a ,' 
aonde a vingança íè irrita, e fe mul­
tiplica pelas deferaças.

Aífegurei íeriamente a fua Excel- 
lencia que abfolutamente ignorava íe. 
era ou nao amado defta fenhora j e que 
a íèu refpeito eu não tinha putra- pai* 
xão fenlo a eftima 3 e o agKadecirae%£

tfh
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to. »  Nefte caio então replicou e lle , 
nada tendes , que vos apegue: eu me 
encarrego do funeral do voíTo criado,

ris me perfuado que eftará morto. j> 
fobre ifto fez chamar hum dos feus 

Secretários; e tendo efcrito quatro pa­
lavras : Ide , lhe d iz , entregar efta 
çarta ao Governador, e aífeguiai-o da 
minha parte do intereífe, que tomo por 
efte Cavalheiro, a quem acompanhareis.

O  Governador deo em confequen- 
cia difto ordens apertadas , e na mef- 
ma noite forao prezos dous dos aílaf- 
íinosj mas o cabeça efeapou por então. 
E m  quanto eítas coufas íè difpunhão, 
■yoltei eu para a eftalagcm, aonde achei 
p ad eira  nos últimos da vida , e não 
o  larguei mais , tanto para lhe aíliftir 
•m  tudo o que me foíTe poílivel, co- 
çwx para ouvir alguma recommendaçao, 
eiie ouizeííç fázer-me, fe tomaííe em 
iu M as não pude tirar delle huma fó 
pàlavra; íbmpre efteve íèm acordo al- 
«ttm até que ao romper o dia efpiiou, 
«eixando-me o mais amargo íèntimen- 
IQ <ia ftiaperda ,  de que eu piodia olhar­
ia ?  como íàtal. occaíião.

Ĉi A
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A  trifteza , e paixão , que me 
caufou efte fucceílo , e as triíles refle­
xões que elle fazia nafcer , me fubminif- 
•trárão novos motivos para accelerar a 
minha partida. AUim depois de ter ef- 
crito duas palavras á viuva ( que me 
diziao mortalmente afíli<âa) depois de 
mc dcfpedir do Embaixador , recom- 
mendando-me á fua lembrança, tomei 
o caminho da França , aonde cheguei 
penetrado de fentimento daspeidas que 
experimentara , e aonde pouco depois 
íbiibe por huma carta de lua Excellen>- 
cia todas as circunftancias do aílaflina- 
to , que acabo de relatar-vos, e o fup* 
piicio do feu author.

Eíta aventura me tinha de tal 
maneira prevenido contra as mulheres, 
e contra os perigos que fe podem achar 
na fua familiaridade , que evitava depois 
iodas as fuas fedueçoes , fazia pouco 
cafo dos feus encantos , e me julgava 
já  invencivel, quando humavríta voíTa 
veio deíenganar-me de toda a minha 
fraqueza, e me fez paliar do gek) da 
indiftèrença aos tranfportes do mais 
.ardente amor.

-  í* JSu
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Eu vos creio , me refpondeo Leo- 
n o r; mas parece-me que a voíla modef- 
tia vos faz fupprimir baftantes circunftan- 
c ias, que podiao ornar a voífa narração. 
Referindo-me efte acontecimento , de 
que por outra parte eu eftava cabalmen­
te íciente, vós nao me relataftes todas 
as tentativas, que fez a viuva para ga­
nhar o voífo coração. Sei que ella vos 
oífereceo a fua m ão, e a fua fortuna, 
que era coníideravel, eque não encon­
trando da voífa parte a coirefponden- 
cia que defejava , efcandalizou-fe de 
íòrte que a íiia ira poderia vir a fer- 
vos funeíta , fe a morte de Madeira 
vos nao tiveífe obrigado a pôr em fal- 
VO. N ão me perfuadi , lhe refpondi 
.çu , que todas eftas circunftancias fof- 
fem neceífarias : e pelo que rei peita 
ao reíèntimento da fenhora , fe ella o 
íe V e , teve-o occulto , e eu não devia 
ifufpeitar o que a generoíidade me de- 
feodia crer. Eis-aqui íentimentos di-

rDs de louvor, replicou Leonor; mas 
eu nao vos conneceífe , a difcrição 

com que referis efte íucceíTo poderia 
4eixar-me fufpeitas de que delia ufais.a

ref-
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rcípe’ ;o dc rodos 03 outros , e que nem 
iempre tendei fido tão iníenlivel, como 
affegurais. Muito mc diíTaborearia , lhe 
reipondi eu com hum pouco de calor, 
de que iito que acabo de dizer-vos pu- 
deíle deixar-vos em alguma dúvida fo- 
bre a minha finceridade. Ainda dado 
que eu uíafíe de circunfpecção fobre 
coufas , que sao inúteis trazer á lembran­
ça , não deveria concluir-' 1

que convenho. Eu não conheço o meu 
coração (torno a dizcllo) íenao depois 
que vos vi ; e todo o mundo não me 
faria mudar de ientimento , nem de 
linguagem. Mas a voíía complacência 
a ouvir-me não vos deixa advertir que 
he tarde. O  voílo citado, e o canfaço 
do dia devem excitar-vos ao fom no: 
ide pois defeançar , querida Leonor; 
á manha , fe quizerdes, profeguirei com 
a minha narração. Iííò vos p e ç o , m s 
diííe e lla ; tenho goítado tanto do que 
ouvi j  que não poífo deixar de deíèjar 
a continuação : e muito bem fatieis 
quanto aliàs me intereífa.

eu íaltafle á finceridade

C A
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C A P I T U L O  XV.

Continuação da Hi floria do Cavalhei­
ro de Gajhnes.

N O  feguinte dia me occupei por 
todo elle dos trabalhos, que eftavão cc- 
meçados. Ceámos cedo; e immediata- 
mente depois da comida proíegui a mi­
nha narração defta maneira.

• O  acolhimento cheio de ternura 
que rccebi de meus Pais , as lagrimas

i > * r  t_que derramarao ■comigo lobre a morte 
de meu Tio erao huma doce confola- 
ção para o meu coração. Aufente da 
caíà de meus pais havia deus annos, 
era muito natural que me entregaíle á 
íatisfaçao de a tomar a ver; mas eítes 
.íèntimentos fazendo diversão á minha 
4 o r ,  lhe defviavão fomente osacceííos. 
N io  podia efquecer-me que perdera o 
•jmelhor dos parentes , hum bemfeitor 
genürofo, hum amigo fiel. Tudo me 
lembrava no Caílello , em que. habitava. 
A minha trifíeza, a pezar de todos os



esforços pela encobrir , manifeítava-fe 
exteriormente: c por iíTo meu Pai jul­
gou que para a aiflipar infeníivelmen- 
te era precilò occupar-me.

Meus irmãos militavaot a Fran­
ça fuílentava naquelle tempo huma guer­
ra com toda a JEuropa : cra juílo por 
confequencia que eu fic2lTe ociofo nos 
noífos lares ? Pedio-íe emprego para 
mim , e obtive huma companhia no 
Regimento de Thyanges. Parti a Fian- 
dres para o exercito que commancava 
o Marechal de Luxembourg , e me achei 
na batalha de N envinda, aonde fui fe­
rido. Oufo a dizer que nefta fangui-< 
nofa acção me comportei com diítm-> 
çao ta l, que cheguei a merccer os elo-r 
gios dos meus fuperiores; e como en-* 
tão era applaudiaa a minha condudla j 
tinha motivos de eíberar o meu adian­
tamento : mas na Paz de Rifwick fui 
reformado. Tornei a entrar para o gre*  
mio da minha familia ccm a felicida­
de de liaver fatisfeito ao meu dever. '

PaíTado algum tempo depois que 
voltei do exercito , meu Pai , q u e '"  
nao .pedia viajar por motivo

ida-
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idade avançada , mc mandou a Bordeos , 
para nefta Cidade fuftentar hum procef- 
io importante, que intereflava a noíTa 
fortuna. Huma concatenação de obfe- 
quios recíprocos o tinha ligado de ami­
zade com M r. de Aliban , e julgou de­
ver dirigir-me a elle. Voílo rai me 
recebeo como o filho de hum homem, 
a quem elle tinha dedicado a maior 
eftima , e a quem mais deièjava obri­
gar. N ão permittio que eu tiveííe ou­
tra cafa fenao a fua, e deide então me 
eftabeleci e:n fua caía , como fe tiveífe 
a honra de pertencer á íüa familia. 
E lle eftava entao fó ; vós eftaveis no 
campo : a minha fociedade pareceo 
agradar-lhe; e achou-fe que huma con­
formidade de propensóes me adquirio 
a íüa confiança, e amizade.

N ão tardou que' me fallaífe de

encantou; mas com hum ent
fe me teria figurado prevenção de 

Pai feníivçl, fe todos os que vos conhe- 
eião não fe explicaífem pelos mefmos 
termos pela força da períuasao, e fem 
iniereífe particular. Encerrado no cir»

lua filha com huma ternura



culo dos cuidados, que exigia o meu 
negocio, não tinha outra íòciedade fe- 
não a de M r. de A liban, e a incompa- 
ravel Leonor era o objedlo ordinário 
das converíaçoes. Agora failando de 
v ó s , devo elquecer-me que fallo com- 
voíco mefma ; e por nenhum modo 
oufaria repetir os elogios , qúe o u vi, íe 
folie poilivel entrardes em íiifpeita de 
que tinha intento de lifongear-vos. A  
formofura de Leonor excitava clamores 
de admiração : efquecia a formofura 
logo que íe tratava do feu engenho , 
e das fuas prendas: em quanto á bon­
dade do feu coração , e grandeza de 
feu caradier, era num enthuliafmo ge­
ral. Ouvia eu eítas coufas primeira­
mente com o íimples intereííe, que de­
via tomar pela filha de hum homem, 
que muito refpeitava; mas nao fei que 
lentimento de curiofidade, que parecia 
prefagiar o mefmo que me íuccedeo, me 
cauíòu logo huma eípecie de impacieíifeia 
de conhecer de perto aquella, de; quem 
íè me fàllava tao favoravelmente.

Quando chegafles do campd tinha 
tu  íkhido: não vos vi fenao a  n o ite £• - 

ceia*
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ceia ; mas foi com hum movimento, 
huma perturbação extraordinaria. Eite 
momento eiM tão prefente ao meu en­
tendimento , que jámais o poderei ei- 
quecer. Mas a pezar dilTo nao feria 
pofllvei dar-vos conta da imprefsão , que 
fizeíles lòbre mim. Saudei-vos; e per- 
íuado-me que com hum ar muito em­
baraçado. Kefpondeites-me com huma 
modeíHa ingênua , de que fiquei en­
cantado. E íbva tão extaikdo de vos 
v e r , que não com i: não me occupava 
ienao de vós. Se levantaveis os oihos 
a m im , hum fogo ardente corria nas 
minhas veias fe fallaveis , ouvia abfor- 
to j attento que nao me efcaoaíTe a 
mais leve palavra das voífas. Não ati­
nava febre o que mais devia admirar 
çm v ó s , fe eíta graça efpalhada íòbre 
toda a voíTa peííoa , ou efte fom de 
yoz que penetrava até o coração , ou 
eftes olhos , cujas primeiras viftas me 
tiiihão fubitamente abrazado, ou a ra­
z ã o , e o íèntimento que brilhavão em 
todos .os voífos difeurfos.

D e Ide então comecei a conhecer 
que'èftes elogios, que á primeira vift»
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me haviao parecido fufpeitos dc exag- 
geração, ainda erao inferiores á reali­
dade : e quando recolhido ao meu apo- 
fento quiz tomar-me conta dos fentimen- 
tos que experimentava, fiquei attonito 
de encontrar no meu coração íymptomas 
nao equivocos da paixão mais violen­
ta. Senti que já não me dominava; 
que de então por diante dependia da 
vontade de outrem ; e fui numilhado 
de ver que hum inftante bailou para 
me prender para fempre. Que he fei­
to , dizia eu a mim mefmo , defta in- 
fenfibilidade , ou defta indiftèrença , 
que até agora tenho oftentado? E  que 
ioccorro poíío tirar já da minha razão , 
com que me julgava tão feguro ? A h  
Filo ío tia, quão pouca força tens contra 
as paixões! Na tranqnillidade nos in k  
piras huma confiança fem lim ites; po-» 
rém no combate f rouxamente nos aban­
donas. Eftou pois no cafo deftes ho-* 
mens puíillanimes, de cuja fraqueza me 
compadecia ; e fou muito menos def* 
culpavel que elles, porque vejo todos 
os perigos em que me metto, íèm que 
ouíe apartar-me delles.

Fa-
* - * «\
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Fazendo eftas reflexões paíTeava 
defaíTocegado pelo meu apofento. Com 
tudo envergonhado de ceder tao facil­
mente a hum primeiro impulfo , puz-me 
a examinar tudo o que podia fazer para 
evitar osprogrefTos deito paixão nafcen- 
te. Leonor , dizia eu a mim m efm o, 
he huma filha unica , muito rica: eu 
fou hum mero filho fegundo deftinado 
em certo modo ao celibato : pertence- 
me por ventura afpirar á fua mão ? 
Noílos Pais app rovarríò o meu affecto ? 
Os meus nao duvidão da conftancia da 
minha vocação , e me veriao deixar a 
Ordem de Malta com o maior defgoí- 
t o , quando eftou chegado a termos de 
me adiantar nella ( 1 ) . O  Pai de Leo­
nor tem promettida , diz-fe , a mão 
de fua filha ao filho de hum am igo, 
que goza nas índias de huma fortuna 
knmenfa; e por meu refpeito não que­
rerá elle faltar á fua palavra, 
r:.- Sem
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( i ) Devia eu dahi a pouco começar as mi* 
nhas caravanas ; e a amizade do Grão 
junta á memória de jmeu T io  ipê dava lugàrjde 
cfpennr que ainda que mancebo , ieria immedia*» 
teafcfXte nomeado para alguma Commeuda*



Sem efperanças de defpofar Leo- 
nor devo por ventura ceder á minha 
inclinação ? devo eu liíòngear-me de a 
enternecer, ev il fedudlor empregar to­
dos os meios para furprenaer a fua 
vontade, tornando-me indigno da ami­
zade de feu P ai, e até da minha pró­
pria eílima ? Poderia eu ali às effediuar 
eíle covarde projeóto ? Leonor nao hc 
de hum caracter capaz de deixar-fe fe- 
duzir. Não he huma deftas peíToas, que 
a nada perdoão.para agradarem, e pa­
ra attrahirem obíequios cahem algu­
mas vezes nos proprios laços, que ar- 
márão. Se devo a feu refpeito fazer 
juizo pelo que delia fe me tem diro,' 
e pelo que tenho prefenceado , a fua 
prudência, e juizo iguala á fua belieza; 
e a fua virtude, que a íòlidez de íèu 
engenho tem fortificado de excellentes 
princípios, nao fe ha dedefmentir em 
meu ravor.

O  unico partido , que me refta 
para íàlvar o meu defcanço, he fugir 
promptamente a hum objeíto tão pe- 
rigofo para mim. N ao a vi fenão por* 
hum inftante . e eítou abrazada: auef

Um. II. E fe-
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ferá então fe me entrego ao prazer de 
a ver inceíTantemente^, e íò defcubro 
no íèu eipiritO) e no lèu caraíler no­
vos motivos de a amar ? Mas como 
he poíüvel apartar-me decentemente 
defta cafa ? Não poífo partir de Bor- 
deos, fem que o no (To negocio eíteja 
concluido ; e em quanto eíliver nefta 
C idade, não meferáconveniente íàhir 
da cafa de hum amigo tal , íem para 
ifto poder allegar hum jufto motivo. 
Depois de tanta urbanidade , e favor 
que tenho recebido deite am igo, deixar 
a fua cafa , e a fua fociedade, apar­
tar-me delle quando chega fua filha he 
<}ar moftras de eftravagancia , he tor­
nar-me culpavel para com elles de hu- 
ipa ingratidão ao menos apparente.

O  perigo era imminente, e ef- 
tas reflexões pouco fólidas; mas a pai- 
?ao começava a perturbar o meu jui- 
zo , e já  eu não via as coufas na fua 
verdadeira luz. Achei efte raciocinio 
ftifficientemente acertado para concluir 
daqui que não devia determinar-me 
tãeparrebatadamente em hum negocio de 
tal ponderação ■, e logo vaciilando na
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minha primeira reíòluçao , procurei hum 
meio termo , que pudeíle abranger a 
decencia, e o dever. Nao deixarei ef­
ta cafa, diífe eu a mim m efm o; mas 
permanecerei nella o menos tempo que 
me for poífivel. O  meu proceífo me 
fervirá de efcufa : por outra parte evi­
tarei olliar fixamente para Leonor , e 
converfar particularmente com ella : tal­
vez eltas precauções extinguiráÕ o meu 
amor , ou ao menos lhe atalharáo os 
progrelTos. Infenfato ! Nao via eu que 
raciocinar com a paixão he pôr-fe no 
perigo infallivel de fuccumbir; e que 
por pouco que iè lhe dêm ouvidos fem­
pre por ella triunfa ?

Com tudo ifto porém nao eftava 
eu fatisfeito de mim mefmo; a minha 
intima coniciencia fe d efin q u ietava c 
não admittia focego. Nao fe paíTa tao 
rapidamente da tranquillidade da indif-  ̂
fcrença á tempeftade das paixões fem 
fe experimentai* nefta mudança hum 
bem penivel incommodo. Tantos mo­
vimentos oppoftos , tantos combatès 
nao me deixavão deicanço : paffei 
noite nefta agitação fem poder-ücxxbX
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os olhos : levantei-me tcdo occupado da 
voíTa idéa, fempre cheio da turbaçao que 
ella me caulava, propondo-me fempre 
fugir-vos, e permanecer todo o dia fo­
ra de cafa, o que fiz com effeito. Po­
rém voltei a cear; e , o que eu deve­
ria antever certamente , inflammei-me 
ainda mais tornando a ver-vos, e fahi 
da voíTa prelença attonito , e fóra de 
mim. Mas a pezar de tudo propuz 
calar-me, e tive forcas íufficientcs pa­
ra impor lilencio aos meus lcntimentos. 
Porém obrigado inceftàntemente a re- 
íiftir á minha inclinação , que cada vez 
mais fe augmentava , e confumindo- 
me em vãos esforços , perdi pouco a 
pouco o comer, e o fomno ; mudou-íe 
o  meu temperamento, e paífei a fom- 
b rio , e melancolico; e depois de ha­
ver desfallecido por algum tempo neíle 
efiado, cahi doente feriamente.

Antes defte accidente huma mu­
dança tao viíivel no meu temperamen­
to tinha admirado a voífo P a i: a mi­
nha trifteza o magoou ; e fufpeitando 
qye eu trazia no coração alguma pai» 
JWO devoradora, pôz em prática todos

os
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os afagos , e iníinuações de amizade 
para me arrancar o meu fegredo , e co­
nhecer'* o motivo da minha anguítia; 
mas eu fuítive-me, e bem que leníivel 
a eítas provas de affeélo , reíifti a to­
das as fuas inftancias. Sentia então que 
já  não devia tentar vencer-me : conhecia 
ao mefmo tempo a inutilidade do meu 
am or; queria morrer viítima da minha 
delicadeza , e a refolucão de morrer 
por vós lifongeava íingularmente a mi­
nha imaginação efquentada. Aílim an­
tes quiz ceder ao m al, do que defeo- 
brir-me. Perfuado-me que vós , e voíTo 
Pai não tinheis por então a mais leve íuí- 
peita dos meus fentimentos; e que elle 
eíleve por largo tempo fem os conhecer.

rerdoai-m e, me refpondeo Leo­
nor , meu Pai não eíleve por muito 
tempo fem faber de tudo. Com oaíEra> 
lhe repliquei eu? Se eu não tinha com- 
municado eíles meus penfamentos a  
peífoa alguma, por quem os podia elle 
laber ? Por vós mefmo, me refpondeo. 
Leonor : e paíío a referir-vos a efte 
relpeito huma aneedota, que fem dú- 
yicw ignorais. ; '; n

*/•>* *> A
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»> A  voífa doença, que começou 
por huma pequena fébre , fez-fe dahi 
a pouco tao violenta, e tão pengoía, 
que todos os que vos conhecião fícá— 
rão no maior fuíto. Huma febre agu­
da nao vos largava \ os creícimentos 
fizerao-íè terríveis, e já  dobravao; de- 
liraíies finalmente. Meu P a i, que vos 
aipava, baílantemente afflidlo da voífa 
íiáiação não íomente vos fazia dar to­
do o tratamento 'que delle dependia, 
mas elle próprio por íi mefmo tomava 
cuidado cie vós. Vinte vezes ao dia 
fentado á voífa cabeceira procurava, 
quando podieis ouvillo i, confolar-vos pe­
los feusjjdifcuríÒ6 , ou âo menos diflra- 
hir^vos pela fua preiença. Eu partid- 
pawalíkb paixão ae meu P a i, e de tan- 
toiimeHior vontade o acompanhava, 
quaraekxhia Ver-v©6 j . quanto as noffas 
viíitas vos faziao -prazer , obfervando. 
que nos mefmos tranfportes do voífo 
delirio nos chama veis, e que entao mef­
mo a noífa preiença jo s  fervia de con- 
jfelação.

M as lerr\ embargo de túdor iíto T 
a caufa da voíla enfermidade ficavg igáò*
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radn. Eu não fabia os voíTos fentimen- 
tos a meu refpeito j e meu P a i, longe 
de os fufpeitar até vos tinha porinfuí- 
ceptivel delles, e par iíTo nem lembran­
ças tinha de íübir até efte principio. Mas 
em huma tarde, em que ambos nos 
achavamos junto da voíla cama , quan­
do o ardor da febre defatinava os vof- 
fos penfamentos , fe moftrou patenté 
pelas voflas próprias exprefsóes todo 
d  myíterio do voíío coraçao. ConfeiTaf- 
tes de plano o voíTo amor \ declarai- 
tes-nos os combates da voífa alm a, e 
a generofa rcfolução em que eftaveis 
de íacrificar o voíío defcanço , e a vofc 
ía própria vida á minha tfanquillida- 
de , e á minha fortuna antes do que 
faltar ás Leis da honra, e do dever. 1 

j» Então vimos no exceílò 
roíTo mal o da voífa paixão ; .e dt& 
eftranha deícuberta íufcitou em nós fen-1 
timentos diíFerentes. Eu fiquei admira­
da , e commovida a piedade ; e meü 
Pai j nao menos efpantado que eu , ad* 
mirando o voífo valor, íe achou' viva-4 
mente affiiéto pela coníideráção daô 
eaflfequencias* que podiao reíulí» dafr
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ta prodigioía propensão. Senfivelmen- 
te penetrado da voíTa íituaçao , não po­
dia deixar de fe compadecer de vós j 
mas não podendo approvar o voíTo 
amor depois das promelfas, em que ti­
nha entrado a meu refpeito, não fabia: 
não atinava como devia comportar-fe.

A o  mefmo tempo que eftava vi­
vamente .compadecido do voffo eftado, 
e contrafeito pela voíla prelènça , re­
ceava que a peífoa que vos tratava ou- 
v iífe , e percebeífe o que vós acabaveis 
de dizer ; e fobre tudo temia ver-me 
muito íenlivel ao voíTo mal. Eíle re­
ceio chegou até o ponto de lhe exci­
tar fulpe itas; elle me olhou fixamente > 
ç obíervando na minha phyfioncmia 
exceífivamente ingênua o interelTe que 
yõs me inípiraveis , perfuadio-íe que 
enternecida pelo voífo amor confenti- 
ria a coirefponder-lhe , e me demoftrou 
o  feu deíàgrado de hum m odo, que me 
af&igio baftantemente. Concluio acon- 
íèlhando-me que não viíitaíTe o enfer­
mo. Frometti-lhe obedecer. Conhecia 
eu muito bem o cara&er de meu P ai, 
exceflivãmente bom , e que me amava

mais
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mais do que a íi proprio; porém que 
tinha ás vezes fuas fantafias , e então 
não foffria contradicçoes : le eu perten- 
delTe impugnar o feu fentimento, po­
deria elle íufpeitar haver em mim já  
inclinação decidida ; e aílim o caminno 
mais direito era ceder.

Pouco tempo depois, voííbs Pais, 
chegando-lhes á noticia o perigo em 
que eílaveis, mandarão hum de volfos 
irmãos a Bordeos: eflç^pos achou com 
melhoras quando chegou; o voíTo eíla- 
do dava cada dia mais efperanças. A  
voífa mocidade vos falvou. Fizerao- 
vos mudar de ares para a voíTa intei­
ra convalefcença t e no campo mudaf- 
tes fem dúvida de refoluçao, pois vos 
animaíles aefcrever-me para me decla** 
rardes o voíTo aíFeclo.

»H um a imprevifta mudança de 
circunítancias, refpondi eu a Leonor , 
me dava liberdade de defcobrir-vos o 
meu coração. Acabava eu de experi­
mentar a perda mais feníivel. M eu r a i , 
e  minha M ai erao fallecidos fubitamen- 
te poucos dias hum depois do outro. 
M eu irmão mais velho, que metrew*

ie
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xe efta triíle noticia , differio annunciar- 
ma até que me julgou fufficientemen- 
te reftabelecido para poder lupportar 
efte terrivel golpe. Fui penetrado da 
mais viva d o r: nada podia confolar-me.

Com tudo cra neceíTario partir 
para me reunir ao refto da minha fa- 
niilia. Eftava em liberdade de poder 
difpòr de mim ; hia a apartar-me de 
vós; e julguei .que neftas circunftancias 
devia fazer-vosfhuma ingênua confifsão 
dos meus ternos íèntimentos. Q ueria, 
lè foiíe ainda poífivcl , prevenir o voífo 
coníentimento ao matrimonio , que volTo 
Pai tinha em viila. Ainda que relolvi­
do a amar-vos por toda a v id a , que­
ria impor hum íilencio eterno ao meti 
am or: fè efte matrimonio vos convieíTe, 
mas no cafo de que recufaíleis unir-vos 
a hum homem que não conhecieis, per- 
iuadia-me poder oífertar-vos os meus 
defeios* iEiperava que íè vós os aco- 
Iheíleis , voilo Pai que penfava de hum 
|ii3do génerofo não quereria conftran- 
ger a vòíTa inclinação , e não olharia 
taOr de pérto para a minha fortuna a 
pesar de tão apoucada em comparação



da roíTa. Eis-aqui os motivos que me 
induzirão a eícrever-vos. Parece que a 
minha carta nao foi do voíTo agrado, 
pois que nao me déítes refpoíla. Em  
vão a efperei por alguns dias : e fui 
obrigado a partir fem faber coufa al­
guma a eíle refpeito. Nem ainda hoje 
lei o juizo , que vós formaítes deite 
meu procedimento.

>> A  volTa carta , me diífe Leo­
nor , me caufou novas penas; eu a ti­
nha recebido fem confequencia, porque 
ignorava o que ella continha , e não 
tinha coufa de que me arguir a voífa 
refpeito. Com tudo iènao vos amava, 
intereífaveis-me baílantemente: iíto me 
dava hum jullo motivo de curioíidade, 
e defejo de vos obfequiar. Neíta dif-t 
polição nao heíitei a abrir a voífa car4 
t a , e começava a lella , quando meu 
Pai entrou no meu quarto, e me apa-» 
nhou com eíta leitura. Sabia eu ò fetj 
modò de penfar ; fiquei embaraçada j 
vendo-o. M eu Pai o percebeo , quiz 
laber o que eu lia; etirando-me opa* 
pel da m ão, defcubrio todo o myô- 
terio ,  e não duvidou de que. eH*qp

te-
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teria autorizado a fazerdes cila decla­
ração.

O  meu embaraço muito viíivel 
juftificava de alguma forte efta idéa de 
meu Pai : aílim pouca admiração me 
eauíou que elle a adoptaíTe; mas fiquei 
amargamente afflicla das coníequencias 
que daqui tirou , c das reprenensoes 
que me deo- Accufou-me de deíobe- 
oiente, e ingrata, e pertendeo qile eu 
nao me recuiava a oíFcndello pelo lu­
gar mais íèníivel, pondo-o nos termos 
de faltar á fua palavra, e aos proinet- 
timentos que fizera. Nunca jámais meu 
Pai me tinha fallado nefte tom : fem­
pre fe me tinha moílrado fatisfeito da 
minha condutta ; eu o amava terna­
mente : e par tanto julguai vós mefmo 
íe me tocarião as íiias queixas, e a fua 
mágoa. Aífegurei-o da minha innocen- 
cia com toda a candura , que me era 
poffivel, e as minhas lagrimas lhe de- 
Uionftrárão a minha viva fenlibilidade.

M eu Pai íc moílrou enternecido 
a eíte efpe&aculo ; mas diífe-me que 
fó  huma couía havia capaz de o aüe- 
gurar da reétidao dos meus piojeâsos*

99 Aca-
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»» Acabo de receber , profeguio elle , 
huma carta do mancebo que vos def- 
tino ; he chegado a Inglaterra , aonde 
o demorao negocios da ultima impor- 
tancia. Eítou determinado a ir ter com 
e lle , levando-vos com igo, íè vós qui- 
zerdes cónvir niílo. A  voíTa refpofta 
vai a demonítrar-me que fundamento 
poíío fazer fobre o reípeito , e amor 
que proteftais confagrar-me. Como 
pofTo em pouco tempo encerrar todos 
os meus bens na minha carteira , não 
me ferá difficil partir com pouca de­
mora. Da voiTa decisão, amada filha , 
he agora que depende o focego , e a 
felicidade do voíTo Pai. Não quero 
ccnílranger, quero fim alumiar, e di­
rigir a voíTa vontade : e em coníequen- 
cia peço que confidereis que aqueíle a 
quem vos deftino , não fómente ne hum 
dos mais abaftados particulares do mun­
do , hum mancebo dos mais comple­
tos y mas o filho do meu amigo o mais 
intim o, e o mais íincero. Para corref* 
ponder a efte amigo, a quem lòu de­
vedor dos maiores obfequios, lhe tenho 
promettido unir-vos com o feu fi&Dí

En-

I n c ó g n i t a : 7 7



Enganei-me por ventura com a vofla 
docilidade ? Se a voíla approvação ra­
tifica a minha promefla \ fe a alliança 
que jurei póde ter lugar, eftou no in­
tento de acompanhar-vos até a caía de 
meu genro para paíTar o refto dos meus 
dias na doce íòciedade das pefToas, que 
me lerão mais amaveis.

Depois de tudo ifto nao podia eu 
difpenfar-me de obedecer. Aífegurci 
pois a meu Pai de huma inteira fub- 
mifsao : abraçou-me elle cheio de ale­
gria , e me dilíe que defde efte mo­
mento fe olhava como o Pai mais af- 
fortunado, e que nunca jamais poderia 
efquecer-lhe o íacrificio, que eu lhe fa­
zia de obediencia filial. Sahindo , foi 
dar ordem a tudo o neceííârio para paiTar- 
®os a Inglaterra , e terminar aílím hum 
Matrimonio, que tanto o intereífava.

Cara Leonor, lhe diífe eu , ago­
ra percebo o motivo do frio acolhi­
mento , que da parte de voífo Pai re­
cebi no navio; e igualmente o da in- 
differença, que alli me moftraftes. Con­
venho agora que viftas asinftancias de 
voJSçr Pai nao podieis defviau-vos aa

• que
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que elle de vós requeria •, e que a vof« 
ía fubmiísao he aclo digno de hum 
coração vittuoíò tal como o voíío , e 
cheio de amor, e refpeito filial: mas 
então não tive a meíma idéa. Penfava 
que a declaração que vcs fizera, indo, 
corno h ia , reveítida de todos os cara­
cteres da dccencia, podia fer de vós 
recebida fem oífcnfa , e que fe depois 
difto nao propendeífeis ainda a meu 
favor , ao menos podieis , fem faltar 
ao decoro , não empenhar a voífa pala­
vra de preferir o meu rival. Efta opi­
nião junta á certeza de que haveis re* 
cebido a minha carta , me deixava hu-> 
ma forte esperança que me deo forças, 
e me permittio voltar mais tranquillo 
ao domicilio de meus Pais.

Porém efta tranquiliidade não foi 
de larga duração. Nao erão ainda paf* 
fados quinze dias depois da minha che- - 
gada, quando por huma carta de Bor- 
deos me chegou a ncticia do defignio 
de voíTo pai , e da voífa partida pró­
xima. Nao íei explicar-vos a tuii>açao r 
e trifteza, em que me precipitou efta 
noticia. Sim , clamava eu, perca Lee*

noF,
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n o r, perco a vida : fem ella não poíTo 
exiítir. Não admitre deliberação o que 
devo fazer: os didlames da prudência 
não sao para agora; quero íèguir Leo­
nor até o fim do Mundo. Ainda ella 
júio eftá nos braços de hum avaro; e 
quem íabe fe algum fucceífo fobrevirá , 
que feja feliz para o meu amor ? Suc- 
ceda o que fucceder ; gozarei ao me­
nos da íatisfação de reipirar o mefmo 
ar j e de a ver algumas vezes. Senão 
me he permittido mais dizer-lhe que a 
am o, nenhuma le i, nenhum poder do 
mundo póde embaraçar-me de a 
amar, e ae fufpirar por ella , refpeitan- 
do o feu aecòro , e honrando a fua 
virtude. He affim que a paixão , que 
eu já  não dominava , me guiava tan­
to fem reflexão , como íem refiílen- 
eia.

Recorri logo a meu irmão mais 
velh o, fenhor da cafa, que muito me 
«ftimava , e lhe diffe que obrigando- 
me hum negocio de honra a voltai' com 
3 tnaior brevidade a Bordeos, lhe roga­
va .que me déffe a maior porção dedi- 
Jikeiro pofíivel para efta viagem , que
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nao obrigaria hum ingrato, e que lhe 
feria tudo abonado na minha legitima. 
Meu irmão me aífegurou que faaia hum 
infulto á fua amizade, oftèrecendo-lhe 
debaixo de condições huma occaíiao 
de me obrigar : que elle me fubmimfe­
rraria de boamente tudo o que me fof- 
fe necelfario , mas que o iòbrefaltava 
o ar de perturbação , em que me v ia , c 
me pedia encarecidamente que lhe re- 
velalfe o m otivo, e finalmente que fe
o meu negocio admittiífe demora} obra­
ria com acerto , efperando que a minha 
faude fe achafle perfeitamente reftabe- 
lecida. Agradeci a meu irmão o affe- 
dto que me molhava , e 1 ~r 1

nada. »  Tenho m otivo, lhe difle e u , 
e muito urgente ; mas he hum fegre- 
do , que por ora nãopoílo revelar-vos : 
porém ficai defeançado de que nao ti? 
ve querella , nem difputa com peíToa 
alguma , como vejo que receaisj tra- 
ta-fe fòmente de obviar a huma gran­
de perda, que me ameaça: epelo que

de lhe revelar o motivo



a jornada contribuirá para a fortifi­
car.
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Provido do dinheiro, que me a- 
promptou meu irmão, parti no mefmo 
dia > e deixando os cavallos para tomar 
os da Poíta , cheguei no dia feguinte 
a Bordeos. Mas a pezar da minna di­
ligencia tinha chegado muito tarde , e 
eírive a ponto de defefperar , fabendo 
que havieis partido, e que nao eítava 
navio algum prompto a dar á véla pa­
ra Inglaterra. Huma alma vulgar inti­
midada pela perfpedtiva, que eu tinha 
diante , e defanimada pelos obílaculos, 
e innumeraveis trabalhos que me apre- 
íentava , teria fem dúvida deixado o 
deíignio dc vos feguir: huma alma iu- 
blime guiada pelos dictames da labe- 
doria > teria reprimido os vcos da fua 
paixão , e conter-fe-hia nos juftos li- 

^mites; mas nem o temor, nem a pru- 
tiencia puderao reter-me. Defprezei as 
•vozes cia razão, que me clamava que a

1 r~ ;uir os voífos paífos não

cias funeftas : aílim rejeitando eftes pru­
dentes diilames , e contando por per­

ra, im fenao confequen-
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dido todo o tempo , que não empre­
gava em vos feguir, não peníèi fenao 
nos meios poíliveis para vos alcançar 
depreíTa. Eícrevi a meu irmão , que 
eu deixava a França , e lhe enviei o 
domeftico, depois do que tomei a Pof- 
ta para a Rocheila. Neíte porto achei 
por acafo hum navio Inglez proximo a 
dar á véla para Londres, no qual me 
embar ' ~ partio no mefmo dia.

a minha impaciência, que os ventos, 
e as aguas como de acordo tiveífem 
levado o navio ao feu deftino com tan­
ta velocidade, como o penfamento: 
mas o Ceo o ordenava de outra forte. 
Apenas entrámos no Canal, quando hum 
vento violento de Sudoefte nos levoa 
a travéz ; e com baftante perigo de 
naufragarmos nas coitas de Flandres, nos 
fez arribar a Brille. Deixo-vos a pen- 
far a coníternação, em que me poz efte 
fucceífo, particularmente cruel naquel- 
las circunftancias , e quanto elle me 
pareceo funefto , conforme as noticias 
que tive na eftalagem, aonde fui hoír 
pedar-me.

meu defejo para íervir

F  ii
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Hum Negociante Bordigalenfe ; 
que chegava de Inglaterra, a quem ti­
ve occaíiao de fallar , e a quem per­
guntei noticias de M r. de A liban, me 
diiTe que o P a i, e a Filha havião che-

fado a Londres; que ella alli havia de 
eípoíar-fe com hum homem exceíli- 

vamente rico , e que provavelmente ef­
te-matrimanio não tardaria a celebrar-

o ____jravel , e grandes ca
jias índias, eftáva em ncceíTidade de 
voltar para lá com brevidade. Fiz-lhe 
hum cento de queftões a relpeito do 
meu rival fobre o tempo em que elle 
determinava partir, fobre o porto , aon­
de devia embarcar-íe ; mas não me foi 
tooflivel receber do meu compatriota 
TOzes àlgumas a efte refpeito, e de to­
das as íuas refpoftas não vim a tirar 
íènão huma anxiedade mais iníuppor- 
tavet.

N ão tinha precisão de maior ef- 
timulo para accelerar a minha partida. 
C om o  o Capitão Inglez íè reíolveo a 
•demorar-íè por alguns dias em B rille, 
aproveitei-me do primeiro Paquete,

fe ; porque efte , que tinha hum



que partio para chegar aonde me cha- 
mavao os meus defejos , e finalmente 
tive a íatisfaçao de aportar a Inglater-. 
ra. Era de noite, quando entrámos no 
porto de Harwick. Se eu quizeíTe to­
mar o partido de tomar huma hoípe- 
dagem na Cidade para paíTar até o dia 
feguinte, talvez nao teria experimenta­
do o accidente, que me aconteceo; 
mas eu vos via inceííantemente a ponto 
de me fugirdes: a idéa ao voíTo caíà- 
mento dilacerava o meu coracao , eo '
ardentemente tiefejava encontrar-vos , 
como íe a minha prefença pudeíTe rom­
per efta uniao, e mudar o voffo deíli- 
no. Não quiz pois demorar-me hum 
íò inftante , tomei a Pofta para Lon­
dres, e corri toda a noite.

N ao diílava já  muitas legoas 
ta grande Cidade, quando a diftahbjà'*

I n c ó g n i t a .

de haviamos mudado de cavs 0____,
a do Poftilhao , que hia adiante de 
m im , cahio defaftradamente, e quebrou 
huma perna. Efte acontecimento im- 
previfto interrompeo a minha carreira : 
o PoíUlhao voltou á Pofta a tomar o»;

de hum terço de legoa do lu

tro
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tro cavallo , em quanto eu ficava na 
eftradâ a efperallo guardando os jaezes 
do eítropiaao t mas a cite tempo alguns 
j&lteadores que por alli andavao á ef- 
pera de occafião vendo-me f ó , me cer- 
cáíao repentinamente , e com huma 
piftolla aos peitos me pedirão cortez- 
mente a bolça , ou a vida. Nao me 
era poíTivel reliítir-lhes, não tendo ou­
tras armas fenão a minha efpada ; e 
aífím procurei movellos a piedade, re- 
prefentando-lhes que era num Eítran- 
geiro , e que fe me roubavão ficaria 
fem o menor recuríò no feu Paiz.

A  minha falia foi fem .efFeito, 
ôu para melhor dizer produzio hum 
effèito totalmente oppoíto j porque ten- 
do-me os ladrões pelo meu accento de 
voz reconhecido por Francez, conce- 
bêrlo  huma maligna alegria de me 
apalparem tod o , e me levarão tcdo o 
nieu dinheiro contra o ufo dos ladrões 
de eftrada de Inglaterra , que fe con- 
tentão do que fe lhes aprelenta. Com 
tmio quando me deixárao, me reftituí- 
fão como por efmola algum dinheiro; 
mas diflèrao-me ás gargalhadas que 

‘-v hum



hum French-Dog (o  Cão de hum 
Francez) nao era digno da commiíê- 
raçao de Inglezes; que os feus bens 
fempre erao boa preza ; mas que fem 
embargo diífo queriao moftrar-íe gene- 
rofos a meu reipeito, para me prova­
rem que os Inglezes íempre nos sao 
fuperiores, e que nefta vifta me davao 
quatro guineos j o que eu não faria fem 
dúvida, accrefcentárão elles nobremente, 
fe tive lie a honra de fer falteador no 
meu paiz , e pudeíTe difpòr da bolça 
de qualquer delles. Depois defte bello 
difeurfo fe forao embora , deixando-me 
na triíte íltuaçao da minha aventura, 
e baítantemente apaixonado da perda 
do meu dinheiro, nao pelo motivo da 
mefma perda em íi , mas pelas confe- 
quencias , que devia ter na minha críti­
ca poíição.

Voltou finalmente o Poftilhao da 
Pofta. Sem me occupar em lhe fazer 
inúteis queixas , tomei o caminho da 
C idade, aonde cheguei pelas fete ho-' 
ras da manha. Como ainda não havia 
cinco annos, que eftivera em Londres ,* 
conhecia o locai da Cidade, e poderia-
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dar comvofco fe foubeíle a voífa aíTií- 
tencia, ou ainda mefmo o bairro , aon­
de moraveis ; mas como abfolutamen- 
te o ignorava, vi-me obrigado a empre­
gar o minifterio de outrem para odef- 
cobrir. Entretanto o roubo que fe me 
fizera , me deixava quafi fem recuriò 
algum, e era preciiò primeiro que tu­
do procurar foccorros , fem os quaes 
nada íè faz. Lembrou-me recorrer a 
alguns fenhores, com quem tinha trava­
do conhecimento nas minhas viagens, 
e os procurei em fuas cafas; mas huns 
fe acnavão fóra da terra, outros já ti- 
nhaò fahido para fóra : e não achei 
fènao hum Lord , que encontrara na 
Italia , e com quem tinha travado ef- 
treita amizade. Podia eu penfar que ef- 
te me teria lugar de todos os outros, 
e que receberia a maior íàtisfaçao de 
me abraçar ; e em confequencia man­
dei recado com confiança , nao duvi­
dando da fua benevolencia; mas ( tal­
vez t o s  cuftará iíto a crer) nem do 
meu nome elle fe lembrou. Recebeo- 
ipe com a mais fria indifferença , fal- 
lott-me em bem poucas palavras e

Pr° -
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proteftando hum negocio , que nao ad- 
mittia demora , íahio , e me deixou 
confufo.

Sahi logo do feu Pala cio na fir­
me refoiuçfio de nao me expor outra 
vez a femelhante vergonha -7 e com o 
coraçao laílimado da Tòberba defte Lord 
me puz a refledtir fobre a extravagan- 
cia da forte , que a tal me expuzera ; e 
quando hia mais abforto neítes penfa- 
mentos , fui encontrado na rua por hum 
homem , que olhando-me fixamente, 
veio a mim com os braços abertos; e 
abraçando-me fervoroíàmente , me diíle 
que olhava efte encontro como fortuna 
rara. Depois de me haver pedido no­
ticias da minha laude , e perguntado 
que negocios me trazião a Londres, 
me offereceo todo o feu preftimo. Co-* 
nheci logo aquelle, que tão affeéluofa- 
mente me faudava, por hum honradci 

ez , com quem eftivera por algum 
tempo em Florença , e a quem eu ti­
nha tido a felicidade de obrigar. M r. 
Bookíòn era hum amigo das Artes ; 
hi :m homem de letras, que tinha via* 
jado por muitos annos como conhece*

dor.
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dor. Bem difFereníe de alguns dos íèus 
patrícios, que não lediftinguem íènão 
por hum orgulho defprezador , e hu­
ma audacia ridícula, nao o viamos in- 
ceflantemente cccupado de íi proprio. 
Eraíàbio ; mas a fua modeftia ainda 
excedia ao faber. As qualidades de co­
ração o faziao tão recommendavei, co­
mo as do engenho. Fui feníivel ao 
acolhimento que recebi da fua parte, 
e ás fuas oíFertas que tanto me obriga- 
vão ; mas na difpoííção, em que me 
achava, não foi poífivel tolher que elle 
deícobriífe no meu roíto huma impref* 
sáo de profunda trifteza.

99 rerdoai-me a indifcrição , me 
«Üfle e lle ; mas vejo-vos triíle , e á vif- 
ta diífo não me he poflível calar-me. 
OintereíTe, quetóm o em tudo quanto 
vos diz refpeito, nao póde deixar-me 
iodifferente fobre à voífa fituação. T en­
des fem dúvida alguma paixão , que 
vivamente vos afflige: e afllm vos pe- 
£0. .que ás outras obrigações de que 
JKJ& íòu devedor , accrefcenteis mais 
efta de me defcobrirdes o motivo do 
4lpílb deíjrofto: talvez feja eu tão feliz

que
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que pofía procurar-vos algum meio de 
confclaçao , e fervir-vos. Nao farieis 
certamente difficuldade em me patcn- 
teardes o voíío coração , fe fouoeíTeis 
o intento, e as viíb.s com que requei­
ro a voiTa confidencia.

Eítou penetrado, como devo , 
lhe refpondi eu , apertando-lhe a mão i 
de tão relevantes demonílraçoes de be- 
nevolencia , para mim mais preciofas 
do que talvez poderieis julgar ; e a fim 
de demonítrar-vos o grande fundamen­
to que faço na vofla eílima , e nas 
provas da voíTa amizade, paíío a rela­
tar-vos o que me afflige, e a confiar- 
vos hum lèe;redo, que ainda não de£- 
cobri a penoa alguma : porém o lugar 
he improprio para efta narração ; va­
mos ao Parque de S. James , que nao 
he diftante , e ahi poderei referir-vos 
com vagar todos os meus fucceífos. 
Dito iíto , tomámos o caminho defte 
Paífeio, e chegando nos aífentámos cm 
hum lugar retirado, aonde fem preâm­
bulos lhe referi toda a hiftona dos 
meus amores, e o fiz feiente das des­
graças que a íèguíião depois da voíjgi

re-
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retirada de Bordeos até cs fucceíTos da- 
quelle mefmo dia , "que nao erão os 
menos defagradaveis.

O  meu amigo fe moftrou fenfivel 
a tantos infortúnios ; conveio em que 
eu merecia campaixao ; e adoptou as 
minhas idéas , e os meus fentimentos. 
Porém a pezar diíTo intentou fazer-me 
comprehender que vindo todas as mi­
nhas deferaças de huma paixão cega, 
e fem efperança, era precifo tentar re- 
fiítir-lhe, e esforçar a vencella , a fim 
de evitar novos trabalhos , que delia 
poderiao provir-me. Como homem há­
bil que era , liíongeou o meu amor pro- 
p rio , dizendo-me que eftes nobres es­
forços erão dignos da minha coragem, 
e que me conhecia huma grandeza de 
alma capaz de os pôr em prática. Mas 
vendo que todas eftas razoes, e infinua- 
ç6es me não abala v ã o : Eftá bem , 
me diíTe, faremos o que eftiver da nof- 
ià parte para vos fatisfazer , procura­
remos eíTa fenhora, e , fe for poílivel 
deícpbrilla , dar-vos-hemos meios de a 
ver. O  tempo , e as circunftancias re- 
-gsilaráõ ao depois os noífos paflõçr
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Mas entretanto , continuou e lle , não 
tendes pouíada , ha largo tempo que 
nao tomais alimento, e deveis reparar 
a perda dos veítidos , que vos roubarao : 
exijo pois que participeis da minha 
meza , e que difponhais da minha bol­
ça. E  para começar, he precifo, fe vos 
parece, que já  vamos a cafa tomar al­
guma refeição , e mudar de veítidos, 
e depois faremos todas as diligencias 
que quizerdes.

Com o coração enternecido , e 
lagrimas nos olhos abracei efte homem 
excellente, para lhe demonílrar o meu 
agradecimento ; e fem me oppór em 
nada ás fuas pertençòes generofas , o  
fegui para fua cafa. Caminhando aben­
çoava a Providencia pelo ineíperado 
foccorro, que me oíFerecia; obíervava 
que as boas acções nao feriao tao ra*- 
ras, fe fe refledtiífe que cedo, ou tarde 
os obfequios que fe fazem achao huma 
jufta recompenfa; que aííim efte Inglez 
me pagava em Londres o befte£cio-,que 
eu em outra parte lhe fizera: e oppon^ 
do a conduifta do íòbredito Lord rico , 
e  altivo aos procedimentos defte Sábiá)
' ■■ :> - poüí-
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pouco afortunado , mas agradecido, 
não podia diípeníàr-me de obfervar a 
differença, que a cultura das Letras conf- 
titue frequentemente entre os homens.

Chegado a cafa do meu amigo 
eftabeleci-mc nella, como fe foíle mi­
nha própria. Mudei logo de roupa, 
jantei depois ( i ) , e durante a comi­
da converfava com M r. Bookfon a vof- 
lò refpcito, e examinavamos entre nós 
os meios, de que poderiamos fervir-nos 
para defcobrir a voíTa habitação. Pen- 
fei dever dirigir-me a algum Merca­
dor de vinhos, que devendo ter relação 
com os Negociantes de Bordeos , e 
feus comefpondentes em Londres, po­
deria faber deites últimos algumas no­
ticias de M r. de Aliban. Goítou M r. 
Bookíòn do meu expediente, e fe en­
carregou de fazer as precifas indaga-

Jíóes. »  Vós não tendes defeançado ha 
argo tem po, me diífe elle , eítais ta_

ti-

. ( i ) .D eve obfervar-fe por occaíião diíto que 
para o fim do ultimo feculo íe jantava em I n g l a ­
terra petas dua# hoaas: h oje  em dia he ás cinco 
jiorai» Para 9 fim do Reinado de Luiz Decim ofy 
quarto a hora de jantar cm Paris era a do m eia  
ma. Hêta d* HdiUr*



tigado, dormi por hura pouco, em quan­
to vou averiguar tudo ilío. E  vendo 
que eu me levantava para o acompa­
nhar , continuou, dizendo : He inutil 
virdes com igo, em quanto nao temos 
noticias pofitivas do Pai', e da Filha. 
Tranquillizai-vos: apenas fouber algu­
ma coufa , logo vo-la participarei.

Fiquei pois em cala , legundo o 
feu coníelho, e procurei focegar; mas 
a perturbação do meu eípirito, a agi­
tação do meu coração nzerão fugir o 
fomno dos meus clhos. O  defejo , e 
o receio ; a lembrança do paíTado, e 
a incerteza do futuro atormentando-me 
fucceífivamente redobravao a minha im­
paciência , e aíflicçao. O  tempo, que 
M r. Booifon tardava em voltar, me 
parecia de huma duração eterna \ con­
tava os minutos, e jazia fobre efpinhos, 
quando á boca da noite chegou jfinat* 
mente M r. Bookfon. Defculpou-me 
primeiro que tudo a demora; pois beai 
vejo , continuou elle, que eftaveis im­
paciente , e que não dormiftes ; m s  
nao coube 110 poflivel outra couíà. • 

Referio-me depois as voltas., 4St$
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dêra, e as indagações que fizera. T i­
nha ido a cafa de hum Mercador de 
vinhos do íeu conhecimento, que o ti­
nha enviado a outro ; efte a hum Com- 
miífario, o qual lhe havia indicado a 
caíà de hum Negociante de Bordeos, 
aonde havia de achar todas as noticias 
oue procurava. Tinha elle ido a cafa 
aefte Negociante, chamado M r. D e- 
íòlles, aíliftente em hum bairro muito 
diftante; e nao o tendo achado em ca­
íà , o efperou até Íòbre a tarde; e vol­
tou finalmente por nao me deixar por 
mais tempo em hum eftado dc inquie­
tação; mas tinha tido a precaução de 
acfvertir ao caixeiro de M r. Defolles 
que no dia feguinte o procuraria para 
negocio de importancia, e que por con- 
fequencia lhe rogava que não íàhiíTe. 
E  accrefcentou que tinha tido a pro­
babilidade de que efte Negociante nos 
daria huma cabal noticia do deftino de 
Juconor. Pedi-lhe pois que me perdoai- 
fe ã minha impaciência, e lhe agrade­
ci com huma grande eífusao de cora­
d o  todos os obíèquios, que tinha pra­
ticado a meu reipeito.
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N o feguinte dia ao amanhecer o 

meu primeiro peníàmento foi a viílta, 
que tinha de fazer a M r. Deíòlles. 
A  pezar de cançado , tinha dormido 
pouco de noite. Sempre com a voífa 
idéa prefente, nao me occupava fenão 
da liiòngeira efperança de vos achar: 
não penfava fenão nos meios de vos 
ver, e de vos fallar, fe foífe poilivel. 
Era em caia de M r. Delolles que de- 
viamos faber a voíla aíliftencia e por 
iffo para lá tendião todos os meus de- 
fejos. Aflim para lá ir ás oito horas, 
que era o prazo dado, levantei-me an­
tes de amanhecer , e achava que M r. 
Bookfon , que não fe ergueo tão cedo , 
era muito aefcuidado em fervir a mi­
nha impaciência : porém eftava prom- 
pto antes da hora de partirmos, e fa- 
nimos finalmente para onde os meus 
defejos me puxavão fortiílímamente.

ii.. i-._ • o da noffa yiíitai

Jequencia que communicar a M r. de 
A liban, e que lhe pedia nos enlinaf&f

negocios decon-
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a ília afllftencia. Reípondeo-nos M r. 
Dcfclles que muito bem conhecia M r. 
de Aliban feu concidadão , que o ti­
nha vifto por muitas vezes com a fua 
amavel filha durante a demora, que ti- 
verão em Londres; mas que fe eu ti­
nha negocios de coníequencia com efte 
honrado homem , paliava pelo defgoílo 
de me dizer que nao os podia tratar 
com elle , por quanto poucos dias an­
tes tinha partido com fua filha para 
Portfmouth , aonde deviao embarcar-fe 
em hum navio da Companhia das ín­
dias , que hia em direkura a Bengala.

A  efte annuncio capacitei-me 
que vos tinha inteiramente perdido, e 
pálido, e defanimado apenas tive ani­
mo para perguntar a M r. Deíòlles íe 
antes de partir tinha M r. de Aliban 
concluído o voíTo cafamento, e temia 
que a fua refpofta não foífe para mim 
hum golpe mortal ; mas elle diíle-me 
Que não ; ê eíta palavra moderou a mi- 
fiha deíèfperaçao. Diííe-nos que M r. 
Clõrke meu rival, Official füperior nas 
tpopas da Companhia das Inaias, que 
íe propunha paliar a França para vos
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-pofàr, depois de íè ter demorado por 
muito largo tempo em Inglaterra por 
motivo de hum procelío importante* 
inefperadamente recebera ordens ̂ aperta­
das dc partir logo logo paia Bengala • que 
inutilmente moyera grandes $0j£ennos 
para demorar a fua partida ; rtias. ço- 
mo a íüa preíença ie  julgou de abfo? 
•luta neceílídade naqueila parte das ín­
dias , vio-íe obrigado a apartar-fe da 
fua futura efpofa, .quando lhe chegava 
a noticia de que ella partia para In­
glaterra , e quando fe lhe avizinhava 
a felicidade de a poífuir. Accrefçentoii 
M r. Defolles que todas eftas eircunftao* 
cias fabia do proprio M r. de Alihan* 
o  qual lhe tinha dito que ten&Hros 
conduzido a Londres a M r. Glerkg ̂  
íicára pafmado chegando de nao aehár 
em lugar delle fenao huma carfô ;,< 
qual depois de lhe haver expofto. çirr 
cunftanciadamente tudo o íoÒEe4i50i  
lhe rogava encarècidamente que lhie 
conduziíTe a íiia futura efpofa, jis  5ií*r 
dia§ , aonde o íèu pofto o obrigava# 
refidir ' que defejofo de eumjinrjipWSI. 
a  f u a - p a k v r a f  aâüélo

G  ii tem-
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tempo M r. Aliban fe refolvêra a em  ̂
barcâf-fe com lua filha , para ir ter com 
feu futuro genro , e que já  era pro­
vável irem pelo rríar , fe o vento fe lhes 
tivelfe poíto favoravel.

Nao tive animo para agradecer a 
M r. Defolles fenao por huma reveren- 

, cia; tanto a triíleza me apertava o co­
ração. M r. Bookfon , que no meu rof- 
to lia 4 minha affliçção, defempenhou 
por mim efte dever, elogo cuidou em 
me conduzir ao primeiro Café para me 
fazer tomai- algum licor , que pudcífe 
fortificar-me ; empregando ao mefmo 
tempo todos os recuríòs do engenho, 
<e todò- o calor da amizade para me 
confòkr d efte novo infortúnio. Penfa- 
ya eÜe 'que depois defte ultimo golpe, 
devia eu perder toda a efperança , e 
qae não me reftava outro partido fenão 
t> de vos pôr em efquecimento. Pedia- 
m e , e rogava-me com o maior excef- 
fo  que não o largaíTe ainda j perfua- 
tüdo deque ninguém tomaria pela mi­
nha paixao mais intereífe do que e lle ; 
e q&e (fómente os defvelos ae huma 
fepdadeifa- amizade poderiao refticuir
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o íbcego ao meu eípirito. Mas cm lu­
gar de corre fpon der ás fuas inílancias 
lhe perguntei íe julgava que os navios 
da Companhia das Índias teriao já da­
do á véla de Portfmouth, e feríao íè- 
ria poífivel embarcar-me em algum del- 
les , no caio de que os ventos contrá­
rios os tiveiTem demorado.

Pois q u e , me diíTe o meu ami­
go cheio de admiração ! Quererieis por 
ventura paliar ás índias em leguimen- 
to da voíTa amada , quando eíta vai fer 
dada a outro ? Quererieis agora ir lá 
fer teílemunha da felicidade do voílò 
riva! ? Ainda mais: quereis acafo ap- 
parecer lá fem eílabalecimento , fem 
emprego á vifta de M r. Clerk , que 
deve eítar no maior auge de efplendor? 
Ora refleíli maduramente íobre ifto , 
meu amado Cavalheiro, e vede a quan­
tos trabalhos , a quantos diííabores r a 
voífa paixão vai a expôr-vos continuan­
do a feguilla. 1

A h , meu caro am igo, lhe ciiíle 
eu , quão pouco conheceis a paixão 3 
que me devora , quando vos perfuadis 
que me he poílivel deixalla! ríao  ceç*

ta-" -
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tâméiite : fó a morre a póde extiiiguir* 
Querófeguir Leonor até ás índias; e 
á íèguiria íèm fufto até os fins da ter­
ra , até os climas mais terríveis • dar- 
Hie-hei ao menos pela minha perfeve- 
ranõa huma prova do maior extremo 
dè atnor ; e fe a paixão me acabar a 
vida , morrerei por ella , e acabaráó 
de huma vez os meus males. E por 
iffo íè de véràs fòis meu am igo, não 
tôrntis a fallar-me- em renunciar ao 
inftu objedto : n<r© vos opponhais aO 
à è% n io , em que eftou de a íèguir pa~ 
riltoda a parte ; -fazei-me antes hum 
afómo óbfequio. Eu nao quero fazei* 
ífcftÉir-võs-i> pezo das minhas defgra* 
in s , nem íer pezado á voíía generoíà 
aittízãâe ; é neftés fermos dai-me fcum 
rrieío de aíTêntaf pr!aça de foldado no 
f& vífo  dàCompàtihià das índias. Com 
éfté título ^aíTsrèi é  Bengala, vivi re i, 
e  mfeíérerei aperto de Leonór , fe não 
for ppflivel que íèja feu.

ô  tíiêü áWÍgó fô entemeceo á 
vSfta déftè geftéíoiò p ro jeto ; abraçou* 
iflne; eu o apertei f<x)re ò coráçào-, e 
nfcoÚtei o rofto dé íagjriiaas Àft *»£*•
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núra. Eu abandonar-vos, me diíFe ei-* 
1c ! Eu entregar-vos a huma efpecie de 
eícravidão ! N ao  he injuriar-me perfua* 
dir-vos que eu leja capaz de cbrar 
aflim ? Cedo á vcíia obítinação ; mas 
quero em recompenfa que vos nao mc 
poupeis em couía alguma que eu poíTa 
Jubminiíl:rar-vos. Naoireis loldado pa­
ra as índias. O  cílado de foldado he 
nobre indubitavelmente ; mas he de 
muita lujeiçao , e não fe conciliaria 
bem com o voflo prcrjedlo. Tenho co­
nhecimento com muitos Diicdlores da 
Companhia , e tive a fortuna de lhes 
fazer alguns íèrviços nas minhas via­
gens : vim pedir-lhes hum lugar para 
v ó s ; e a voíTa mílruccao vos póe cm 
termos de defempenhardes bem o de 
Ingenheiro. Se nenhum eftiver vago 
agora , efpero que alcançaremos a ex* 
peólativa do primeiro ; e parece-mo 
que não deixará de conceder-íe-me a 
voífa paífagem em hum dos navios, que 
eítao a partir.

Eis-aqui, exclamei eu todo trans­
portado , o verdadeiro caraíter , € a 
verdadeira linguagem da amizade. Q»|>

nao
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naò vos deverei eu , ó meti caro ami- 
gp , por eftes ferviços inapreciaveis! 
Com que poderia agradecer tudo o que 
obrais por mim ? Eftai feguro , me ref- 
pondeo e lle , que ferei pago adiantado 
pela fatisfaçao, que terei de vos íèrvir. 
Mas , viíro que a determinação eftá 
tomada, não percamos tempo , e paíTe- 
mos já  á íala da Companhia , aonde 
deve haver efta manha huma aííembléa 
dos Direílores.

Segui-o com enthufiafmo, e che­
gámos antes da hora da conferencia. 
M r. Bookfòn poz-íe na paftagem dos 
Dire&ores , e apreíèntando-me aos 
que erao do ' feu conhecimento , lhes 
íallou vivamente a meu favor. Como 
era fujeito muito eftimado, e beneme- 
rito da Companhia, cada hum cuida­
va muito em o obfequiar, de forte que 
obteve para mim ainda mais do que 

dia. Concedeo-íè-me a fupervivencia 
dc. hum lugar de Ingenheiro , ameta- 
de do íbldo do lugar , que deitava a 
aperto de duzentas libras efterlinas, e a 
paflagem gratuita em hum dos navios , 
que eftavao a partir. Hum dos
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de Mr. Bookíòn fahio da fala para 
nos annunciar efta boa noticia , e para , 
nos dizer que , como os navios nao 
efperavao íenão vento favoravel á par­
tida , nao devia perder tempo para' ir 
ao Porto. Accrcfcentou que paíTava a 
fazer-me expedir logo logo as minhas 
provisões-

Mr. Bookícn me diífe que não 
devia apartar-me dalli a fim de fer 
prompto a receber a minha Patente 
apenas eftiveffe expedida; que elle hia 
entretanto arranjar o que me era necef- 
fario para a viagem, e que dahi a hu­
ma , ou duas horas nos veriamos. E  
com effeito antes da hora dada vi che­
gar o meu amigo ; e fiquei paímado 
das novas attençóes da fua generolida-» 
de. Trazia-me huma diligencia , para 
partir no mefmo iníbmte com elle 4 
pois quiz acompanhar-me; vinha pttH 
vida aos poucos veftidos , que eu ti­
nha , e de tudo quanto era preciío 
ra fupprir efta falta. Acabava eu de 
receber com a minha Patente os deíjja- 
chos neceífarios para apaífagem; e è£* 

nao houve mais do que e n tr^ fjt
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carruagem. Puzemos-nos logo a cami­
nho para Portímouth , e depois de ter­
mos corrido todo o reílo do d ia , e to­
da a noite chegámos a eíla Cidade 
110 dia íèguinte ao nafcer do Sol. ( i ) 

Apenas chegámos á eílalagem , per­
guntámos fe 03 navios da Companhia 
das índias tinhno já levantado ancora: 
ditTe-fe-nos que os ventos contrários os 
haviao retardado \ mas que as equipa- 
gens , e todos os palíageiros eíla vão 
a bordo, e que darião á veia anenas o 
vento fo.Te íavoravd ( 2 ) . Nao ha­
via tJinpo para perder. Fomos para 
te>rdo do Thames , a cujo Capitão 
devia eu apreíentar os meus deipa- 
cíios da paílagem , com hmna carta 
de reconrjiendação da Companhia. M r. 
Daviíon me recebeo civiimente, e fo- 
J>ce as expreísoes da carta , « rec-om- 
aendacóes de M r. Bookfon me aííe- 
gtirou q̂ te procuraria fazer-me a paífa- 

s g?ai ó  menos defagradavel que lhe
' COU- ;

, " f r "  ■■ ■ . T" 1 1 ■ —  " i ■■ ■ —

íòrtfin outh  difta de Londres fetenta é 
^CrássiíiUhus w <jue i a z era com pouca d iferen ça  tmv* 

at 4c i«V*nc* , N o t a  dê Editor. 
tJ T y ' «avios erao o T h  ames , o Á rgõí»

t"V £ n n th e'r«
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coubeíle 110 poílivel. Informou-íè íe 
eu tinha manaado conduzir o meu fa-> 
t o , e a minha cama: e como nao nos 
tinha lembrado efte ultimo artigo, me 
difle que era preciíò dar ordem a eíla 
com muita brevidade , porque obferva- 
va que o vento hia a mudar, e talvez 
parti riamos antes da noite.

Volrei a terra com M r. Bookfon 
para fazer a minha compra, e aprovei-* 
tar-me o mais que poílivel foíTe da vií- 
ta defte incomparavel amiga. Queria 
eu tambem informar-me fe v ó s , e vot- 
fo Pai já tinheis partido , ou fe eíla- 
veis em hum dos navios proximos a 
partir ; e fiz a efte refpeito todas as 
averiguações que o rempo , e as cir- 
cunftancias me permittírão mas não 
tendo ido , fem dúvida, á eftalagem 
aonde havieis eftado , não colhi iioti+ 
cia alguma poíitiva , e fui obrigatte a. 
voltar ao navio neíta incerteza. ; L2

Antes de fe apartar de mim abiio 
M r. fiQokfon a fua bolça, é me difíMi 
N ão he jufto que hajais .de partir tiebk 
dinheiro. Tendes íbldo , mas nao n© 
iiaveis He receber ainda ; e íè beto
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a voíTa paíTagem feja gratuita , nao 
convem que no navio vos acheis com 
a- bolça vaíia * e que chegueis ás índias 
defprovido de dinheiro, que vos lerá 
tanto mais neceííario lá , quanto fois 
menos conhecido. Requeiro da voíTa 
amizade que na ultima occallao, em que 
vos poílo ler utii , não me recufeis a 
iàtisfação de vos íervir. Penetrado de 
reconhecimento de huma amizade tão 
generoíá , e tão bem íuftentada demoní- 
trei 110 meu femblante , e nas minhas 
maneiras todos os fentimentos do cora­
ção ; porque as palavras nao poderião 
baftar a exprimillos. Queria elle á for­
ça fazer-me aceitar a lomma de cem 
guineos; mas nao quiz mais de que a 
quarta parte , como íuperabundante ás 
minhas precisões, e depois diílo tomei 
ò : caminho do Porto , aonde M r. 
Bookíòn me acompanhou. Alli he que 
foi precifo feparai*me de hum amigo 
tao raro; e não me defpedi delle íem 
lhe jurar huma fé inviolável , e íem 
derramar 3 abraçando-o , copio fas lagri- 
<mas. . *
ir -> Ghegando ao navio M r. Daviioa
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me apreíentou aos Officiaes da equipa- 
gem , que me recebêrao civilmente. Dif— 
íe-me que comeria á fua meza, e me 
fez dar , no que tive igual contenta­
mento , para pór a minha cama, hum 
pequeno camarote , que podia fechar, e 
que devia fervir-me de alojamento. Eu 
tinha enfermos o eipirito, e o corpo: 
entrei neíte aiyio para tomar algum re- 
poufo, e para converfar folitariamente 
ccmigo mefmo. Depois das violentas 
agitações, que havia largo tempo tinha 
experimentado . goítava de dar huma 
carreira livre ás minhas reflexões , e 
examinar o que devia obrar na nova 
pofição, em que me achava.

A  forte-he lançada, dizia eu a 
mim mefmo , já nao ne tempo de re­
troceder. Atravéflo os mares em fegui- 
mento de Leonor ; mas que poíío eí- 
•perar , e que devo fazer quando me 
achar junto delia no paiz aonde deve 
habitar ? Irei por ventura perturbar o 
feu focego por provas demaíiadamente 
viliveis de hum amor rejeitado? Procu­
rarei fazer-lhe perder a doçura dauniâ» 
que ella projedta , e a eílima do ftfu
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efpoíò? N ã o , continuei eu; nao. Eu 
quero fómente amalla, e vêlla; e ain­
da que vencido pela minha paixão , não 
ceifarei de fer virtuoíò. . . .  Tornarei 
pois a vêlla, e he efta a minha efpe-r 
lança ? Mas porque preço compro ef­
ta fatisfação ! D eixo , ai de mim ! a 
minha patria , os meus amigo?. Que la- 
crificio para hum coração lenlivel ! Oh 
Leonor! íè ao menos lòubeífeis a fine­
za , que obro por voíTo refpeito; a amar­
gura de huma tão fenlivel perda po­
deria íer adoçada , mas vós o ignora- 
reis íèmpre , fe fordes para poder de 
outrem , e nunca já mais ouvireis da 
minha boca a fidelidade de huma pro­
pensão , a que nao deveis dar ouvidos.

Aílim foi que paliei os primeiros 
■momentos da minha íolidão ; aonde 
-âgumas vezes huma fraca eíperança vi- 
sh à  dar algum lenitivo á minha má- 
^oé , repreientando-me os fucceífos fu­
turos como íujeitos a grandes viciíli- 

üides.
-:n Vifitei a arca, que a liberalidade 
«fe M r. Booklon me tiijha ftibminiftra- 

, e que ainda eu nao tinha; aberto*
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e fiquei novamente admirado , e enter­
necido deite ultimo teítemunho da fua 
bondade. Achei nella hum completo 
íbrtimento de veítidos decentes, panno 
para fazer huma farda do uniforme de 
Ingenheiro , e a maior parte dos inf- 
trumentos , e livres ncceífarics á íiia 
profiísão. Oh meu caro Bookfon , ex­
clamei eu vendo iíto ! quão digno de 
dcfprczo eu íèria fe a paixão, que me 
arraíta, me tornaííe cego para as obri­
gações fem numero, que ves devo ! e 
íè nao prccurafte provar-vos algum dia 
agratidao , que dellas confervo !

Em quanto me entregava tedo 
a citas reflexões mudou o vento, como 
tinha previfto M r. Davifon ; fahírão 
os navios; partimos, e depreffa fe per­
derão de viíta as Coitas de Inglaterra. 
Nao me aproveirei deíte efpeítaculo > 
que nao teria fervido fenão para accreí^ 
centar a turbação do meu efpírito. E í- 
tava na camarote eítendido íbbre a ca** 
m a, aonde o canfaço , a agitação dd 
efpirito, e o incommodo do mar rr» 
reti verão enfermo por alguns dias. N eA  
te intervallo hum Alfaiate, quepáílà-
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va ás índias me fez a farda, de íòrte 
que quando fahi, fabi veítido do meu 
uniforme, que devia acariar-me huma 
efpecie de eftimação no navio.

Havia quatro dias que andava- 
mos no mar, quando appareci pela pri­
meira vez ámeza do Capitão. Foi pa­
ra mim , e atrevo-me a dizer que tam­
bem para vós , como huma paílagem 
de Comedia, quando vos achei , e a 
voífo Pai no numero dos convidados, 
e quando me viftes chegar faudado» 
por todos osOfficiaes com o nç>me de 
Ingenheiro, e preparado do uniforme 
«cònveniente a eite eftado. M r. de A li— 
ban perdeo a cor ; vós ficaítes emba­
raçada. O  fobreíalto, c commoção fe 
pintarão fobre os volfos roítos, e fen­
ti que o meu fe abrazava vivamente. 
rSaudei-vos , fem embargo diíto, com 
-hum ar de conhecimento; mas em hum 
íjpEíbaraço viíivel. VoíTo Pai me corref- 
.nendeo muito friamente ; e vós com 
filam ar de conítrangimento. Nem hum, 
Sjçm outro me perguntaítes o motivo 

minha paíragem ás índias; mas pe- 
1©í'voífo modo me perfuadi de que o  

r..' -per»
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penetraveis. Em quanto a mim por 
mais prevenido que eíliveífe de que os 
meus íèntimentos não vos eião agra- 
daveis, nao foi poílivel deixar de affli- 
gir-me infinitamente eft'
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e amava tanto, e que me tinnao ciado 
provas tão multiplicadas de huma ami­
zade , e eílimaçao fincera.

Eílava eu aífentado á meza de­
fronte dc vós : neíta íítuação nao po­
dia levantar os olhos íem vos ver; nem 
vós podieis abrillos fem me olhar ; mas 
vós os retinheis de hum modo que me 
.dava huma inteira certeza da voíla aver­
são para com igo, e eíta idéa augmen- - 
tava a minha turbaçao , e me affligia 
cada vez mais. Eílava defejando o mn 
da meza , aonde qaafi nada comi y e 
fallei ainda menos , efperando achar 
occaíiao de dizer-vos duas palavras ao 
fahir da meza. Mas voífo P ai, què me 
fufpeirava os intentos , íè retirou, com 
tal promptidao comvo fco , que deixou 
fruílrados os meus deíignios.

Trazeis-me á lembrança, me $£* 
fe Leonor , huma das íituações ma#

parte de duas peífoas

T&n. II. H em-
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fembaraçadas da minha vida. Eftive a 
termos de clamar quando vos conheci: 
tal foi a commoçao que me excitou a 
voíTa preíença. A  paixão que me da­
va a idéa ae que aeixaveis tudo por 
amor de mim ; a pena que meu rai 
devia fentir de ver-vos feguir os meus 
paífos ; e finalmente o agradecimento 
de que me julguei devedora a hum af- 
fe ílo  tão extraordinario, e tão infeliz , 
me agitavão fimultaneamente. Nao fa- 
b ia , não atinava com o modo por que 
devia comportar-me. A affe&açao de 
nao olhar para a voíTa peííoa, de não 
■yos correfponder depois de ter moftra- 
do conhecer-vos, podia fer obíervada, 
€ fazer hum máo effeito. Por outra 
toartè, meu Pai não me teria vifto le­
vantar para vós os olhos, nem fallar- 
vos íem fe efeandalizar, e me arguir. 
Jlügai agora do meu embaraço neíla 

'n ‘ prudência me

•no navio , para não dar fulpeitas aos 
convidados , e nao eícandalizar meu 
ÍPai. Apenas deixámos a meza não me 
«fcondeo elle oíèu diífabor, e me dif*

quanto eftive

ie



fe que hia ter comvofco a teílificar-vos 
quanto lhe era deíagradavel o paílo 
imprudente que tinheis dado, e pedir- 
vos principalmente que não arriícaíTeis 
tentativa alguma a meu refpeito.

VoíTo r a i , prolèguieu , veio com 
efFeito ter comigo, encontrou-me á fa- 
hida da camara , indo retirando-me pa­
ra o meu camarote ; e depois de mc 
ter dito que tinha coufa de pondera­
ção que me communicar, me acompa­
nhou. Apenas recolhidos , começou el­
le por me trazer á lembrança o meu 
nafcimento , a minha educação, e os 
eítimaveis Pais, a quem pertencia : en­
trou depois aarguir-me aa minha con- 
duóta , como aeímentidora dos fenti- 
mentos que eu já mollrára, eque fem­
pre deveriao acompanhar-me. Tratou 
o meu amor de loucura, a minha per- 
feverança de indifcriçao capaz de per­
turbar o focego de íua filha, e de ori­
ginar a fua defgraça; e pertendeo que 
a amizade, que fempre me demoníbrá- 
ra , não devia íèr paga por tanta ingra­
tidão.

»  De vagar , fenhor, interrompi
H  ii eu:
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eu : nlo me culpeis, vos peço, e nao 
me condemneis fem me ouvir. He cer­
to que fe he hum crime amar'a voífa 
filha, fou réo deite delidlo com todos 
os que á conhecem , e fou mais réo 
do que ninguém. Mas nao vejo moti­
vo , por que a minha affeiçao a efta fe- 
nhora me poífa fer tão cruelmente ar- 
guida. Olhar-me-hia eu como o ho­
mem o mais v il, fefoífe merecedor da 
reprehensão , que acabais de me dar. 
Amda que nao offendo a voífa filha 
amando-a , poderia dizer-vos que fiz 
tudo quanto me era poífivel tentar pa­
ra vencer huma paixão que a meu pe­
zar me dominava , e que todos os 
meus esforços forão inúteis; mas que­
ro circunfcrever-me a juítificar a minha 
condudta , fem fazer a apologia dos 
injeus fentimentos. Quando me defen- 
ganei de que nao os podia vencer, fiz 
M ip a, ingênua confifsao deiles a Leo­
nor. Eu não ignorava que vós a deíli- 
naveis par^. outro; mas ella não o co­
nhecia , nem fe tinha encarregado de 
obrigação alguma a feu relpeito. "A 
inorte de meus Pais acabava ,_d«: pôr-



me em liberdade. Se as minhas per- 
tenções erão mal fimdadas , ninguém 
ao menos poderá dizer que foíTem in­
decentes. Eu nao era tão rico como o 
meu rival ; mas a minha alliança nao 
era tal que pudeííe fervir-vos de ver­
gonha.

>5 Nunca foi 0 meu intento fedu- 
zir a voíTa filha : expliquei-me como 
homem de bem ; e eftava na refoluçao ‘ 
de refpeitar a fua eícolha , e de me 
calar apenas ella tiveííe tomado o íeu 
ultimo partido. Eftou ainda no mefmo 
projeólo; e ainda que a refoluçao que 
tomei de paliar ás índias em feu fe- 
guimento ( refoluçao que reprehendeis 
com tanta dureza ) pareça defmentir o 
fobredito projeíto, não fervirá de em­
baraço a que eu haja de confummar 
efte facrificio. Não quero occafionar 
turbaçao, nem defordem na fua união: 
huma vez concluida , eu vos juro de 
a reípeitar, e de guardar fempre fobre 
os meus fentimentos o mais rigcroíò 
íilencio. Mas, por que motivo quereis 
vós prohibir-me a fatisfaçac  ̂4 e refoir 
rar o meímo ar que a voffa filha è-Ém

rs
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Fa que vem a fer defender-me efpersr 
até o momento, em que ella hade fer 
do meu rival ? E  quem vos aliança a 
certeza dos fucceííos que eftao para 
vir ? Se alguns impreviftos accidentes 
embaraçaífem efte matrimonio, por ven­
tura achar-me-hieis indigno aa voífa 
alliança, e penfai ieis que eu tinha obra­
do mal em nao me defanimar ?

» Amo a minha patria ; eftimo os 
meus parentes; refpeito-vos igualmente 
como lê foífeis meu P ai, e nao deícu- 
bro a pezar difto que a minha paífa- 
gem ás índias offenda os deveres, que 
me impõem eftes fentimentos. A  mi- 
iiha patria eftá em paz , e nao tem 
neceílidade dos meus íerviçcs : e por 
confequencia não me he crimina vel 
procurar em outra parte o emprego dos 
meus talentos. Meu Pai , e minha M ai 
sao fallecidos; e meu irmão mais ve­
lho mc ama tanto, auanto bafta para 
não fe querer oppôr a minha felicida- . 
de. Em fim moftrai-me o rigor que 
bem vo^parecer, pois a pezar de toaa, 
e  qualquer injufta prevenção que te­
nhais contra mim, nao podereis deixar. 

:.i de
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de convir que executando o que aca­
bo de prometter-vos, vos demoftro to­
da a gratidão , e o obíèquio que me 
cabe no poffivel; e que fe nao me jul- 
giis mais digno da voíTa amizade, eu 
nao o feja íèmpre da vofla eílima.

Tara vos convencer , continuei 
eu , da amizade inviolável , que vos 
confagro , e do defejo que me acom­
panha de vos agradar, fe não vos dais 
por fatisfeito do que acabo de dizer- 
vos , ordenai-me a conduíta que iul- 
gais mais conveniente , e prometto Goe- 
decer-vos em tudo á excepçao de dei­
xar de amar a voífa filha ; iíto que def- 
mentiria o meu coracao , e me feria 
impoífivel verificar. Não vos peço ou­
tra paga da minha fubmifsao, ienao a, 
approvação do meu affeíto, no cafo 
em que o projedlado matrimonio ve  ̂
nha a fer fem effeito por algum acci-» 
dente.

Não atinava Mr. de Aliban com 
a refixjfta que devia dar. A minha íub-> 
miísao o tinha delarmado ; e por ou« 
tra parte podia elle acaíò exigir d$ 
mim na noífa poliçao reípe&iva i&ai$

' ' —j l  ^
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do que aquillo mefmo que eu lhe promet- 
tia ? Rogou-me pois íòmente que evi- 
taflfe fallar a fua filha fobre o meu af- 
fb^lo, e obfequialla. Aílegurei-o que 
fêpultaria os meus fentimentos ho inti­
mo do coração, mas perfuadi-me pc- 
der queixar-me da fua tibieza , e re­
querer-lhe mais indiilgencia. Elle me 
refpondeo com embaraço ; porém nao 
julgou conveniente ligar-fe comigo de 
amizade, como dantes; e obíèrvei de­
pois que do mais leve pretexto de iti- 
difpoíição fe aproveitava para fe dif- 
penfar de vir á meza , o que privan- 
do-nos da íua prefença nos tolhia ao 
mefmo tempo o prazer de vos ver, e 
liíe privava do unico bem, que na vi­
da me reftava.

Hum d ia , que nao tinheis vin­
do á meza, fuccedeo huma pequena 
ttaveífura, que deo algum brado no na­
vio , e me aeparou occafiao de me dar 
a conhecer. O titulo de Engenheiro 
faz fuppôr hum homem inftruido , e 
principalmente pelo que refpeita á M a- 
thematica. Devia eu por confequencia 
paflàr por íàber alguma couía 5 mas-a

trif-
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triftcza que me apertava o coração , me 
fazia mais lilenciofo : dizia-fe que eu 
era Francez. Ifto diminuia a opinião, 
que devia fazer-fe do meu faber, porque 
geralmente tcdos os fenhores Inglezes 
não julgao qualquer Francez dotado, 
nem ainda capaz de muita fciencia: e 
porque tem tido habeis Geometras, e 
grandes Filofofos , íèperfuadem de que 
lò elles no mundo tem conhecimentos , 
e principalmente profundidade. Por ou­
tra parte pensão que hum Francez mo- 
defto tem íuas razoes para o fer: e fe- 
gundo eftas idéas, hum parente do Ca­
pitão que fahia das aulas para ir exer­
cer hum lugar no Confelho de M a- 
drafta , julgando pelo meu filencio 
que eu não era homem de talentos, 
quiz divertir os commenfaes á minha 
eufta. Com efte intento aproveitou-íe 
de huma occaíiao, que feoffereceo de 
me atacar, levantando huma difputa íb- 
bre queftões de F yílca, e problemas 
de Geometria , com huma aífe&açã© 
tão viíivel de me ridiculizar, que não 
me ficou lugar de duvidar do motive 
que o animava. .

Fui



Fui inflado logo mui fortemente * 
c o meu Antagoniíla triunfava , vcndo- 
me embaraçado nas minhas refpoítas. 
O  pouco uíò que eu tinha da L ingu  ̂
Ingíeza me tornava penoía a diíputa 
nefte idioma , porque nao acertava á 
minha vontade com exprefsões , e até 
mefmo com palavras próprias ao alTum- 
pto. Mas tendo pediao a permifsao de 
me fer vir de outro idioma , e tendo 
pelo meu Antagonifla fido efcolhido o 
Latino , depreíia mudou inteiramente a 
lòrte do combate. Deduzi eu as minhas 
razões de hum modo mais claro, refu­
tei com maior força as do meu advcr- 
là iio , ataquei-o, perfegui-o ,e o fiz  ca­
lar com grande fatisfacao dos circunflan-O d
tes, a maior parte dos quaes entendião
O Latim , e levarão a bem que deite 
xnodo rebateíTe o orgulho , e vaidade 
de quem veio deíàfiar-me. Recebi pa­
rabéns da minha viftoria, que me aeo 
créditos na opinião dos noífos compa­
nheiros de viagem , que depois defte 
íucceíío me demonítrárao fempre effi- 
tcaàes proyas de attenqão , e confide- 
raçâo.
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Na fua íociedade teria eu acha­
do a viagem baftantemente agradavel, 
fe o meu coração dcfolado da voífa 
indifferença , e das reprehensões de vof- 
fo Pai não me reprefentaíTe inceíTante 
a vofla chegada as índias , e o n ó , 
que lá hieis formar, como fim das mi­
nhas efperanças, e remate dos meus in­
fortúnios.

Lembrada eftareis de que a via­
gem ao principio foi prolpera. Apor­
támos á Ilha ae Santa Helena, aonde 
fundeamos por alguns dias ; e durante 
a paíTagem que foi de muitos mezes, 
apenas me foi poflivel fallar-vos al­
gumas vezes a furto : tal era a vigia 
que voífo Pai fazia fobre tcdos os meus 
paífos , e tal o receio que vós tinheis 
de o penalizar. Mas a pezar diíTo che­
guei aos termos de vos fazer conhecer 
a conítancia do meu amor, e a minha 
inteira fubmifsão ás voífas vontades* 
Capacitei-me de perceber que alguma 
piedade tinheis do meu deftino, e me 
pareceo que voífo Pai, moderando-fe 
a meu reípeito, já nao recuíàvâ fallaiv 
me quando não eítaveis com elle.
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to fe encerrava tudo quanro ambos con- 
cedieis aos meus males, e á certeza da 
minha deígraça. Eu vos parecia tanto 
mais digno de commiferação , quanto 
mais perto delia eílava.

Já eramos no mar dasTndias, na 
altura das M aldivas, já íè calcula vão 
poucas femanas para o refto da viagem , 
e todos os da fróta , á excepçao de 
m im , defejavão o fim defta longa na-

nos tinha lido favc. .. , : re­
pente. Cobrio-fe o ar de nuvens, que 
nos occultavão o dia : fuíilárão relam- 
pagos, íoavão trovões, os ventos com 
fiinofa violência agitavão as ondas, as 
embarcações fe apartarão. A  pezar 
dos difvelos do Capitão , e trabalho 
dà equipagem , oThames foi defviado 
«ara muito longe da fua direcção pe­
la tempeftade furiofa , humas vezes ele- 
vando-o as ondas íobre as nuvens, ou­
tras fazendo-o defcer até os abyfmos, 
em quanto as chuvas groífiíTimas, e ps 
relampagos feguidos de obfcuridade 
profunda faziao defanimar os corações 
thais fortes. • > -*-'1

vegação, quando

Tu-



Tudo era em conítemação, e eu 
como os outros ; mas muito mais ain-
1 ---- J-i, do que por mim proprio.
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auxilio , coníolar-vos ao menos pelas 
minhas palavras , e animar ‘ voíTo Pai 
com a minha prefença ; mas era-me 
prohibido aproximar-me a vó s, e nao 
oufava tranígredir as leis, que me ha- 
viao lido impoftas a efte refpeito. Nao 
foi fenao quando a continuação da 
tempeftade , que durou doze dias , teve 
feito perder, para affim dizer, toda a es­
perança de íàlvaçao , quando o leme 
tinha íido arrancado , e levado por hu­
ma onda , quando o navio andava á 
difcrição do vento , e das ondas , e 
quando a defordem, e o terror reinár 
vao entre nós todos, que me arrifquei 
a entrar no lugar que vos fervia de 
afylo.

>> Perdoai-me , diífe eu a vqíIq 
Pa i, fe me atrevo a aprefentar-me no 
voíTo camarote : o meu intento a«*ô 
he deíòbedecer-vos; mas em hum pe* 
rigo tão imminente, etao terrível píer- 
fuado-me dever eftar proximo .

quereria eu voar ao voífo
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las peíToas , que mais me interefsão, 
para os foccorrer, fe for polTivel, ou 
para morrer com elles , íe houver de 
morrer.

Não efqueceis certamente , cara 
Leonor, hum fucceíTo tão memorável, 
nem eu vo-lo eftaria referindo, fenão 
me capacitaíTe dever inftruir-vos de 
algumas circunftancias, que talvez vos 
eícapárão na affiicçao , e temor em 
que eftaveis , ou porque nao vos le- 
vantaveis da cama. Porém haveis de 
lembrar-vos que voíTo Pai movido das 
minhas palavras, cedendo ao fuíto que 
lhe occaíionava a noíTa cruel fituaçao, 
e talvez aos fentimentos da antiga ami­
zade , me abraçou eftreitamente, agra­
decendo-me o intereíTe que fempre to­
mava pelo Pai , e pela Filha , e me 
laífírmou que nas preíentes circunftancias 
reconhecia o verdadeiro aífedlo de que 
me era devedor.

Tirou-me depois á parte, aonde 
vós não pudeffeis ouvir-nos, e accref- 
centou que no imminente perigo em que 
nos achavamos, e na eftranha confusão 
que delle naícia, como cada hum cui­

da-



dava fó de íi , os tinhão como abane* 
dcnados, de forte que não fe vos tra­
zia fuftento, e aífim não tinheis comi­
do coufa alguma havia largo tempo; 
que na vefpera tinha elle lahido para 
bufcar algum remedio á voífa precisão, 
e que entre os balanços extraordinários 
do navio efteve a ponto de perder a 
vida dando huma queda , que o feu 
pezo caufado pela idade , e gordura 
aemaziãda podia fazer mais perigofa. 
Diífe-me mais que vós tinheis querido 
lahir para o melmo intento, e que el­
le o nao quizcra confentir , querendo 
antes deixar-vos foffrer a fome , do que 
entregar-vos de alguma foite a hum 
perigo manifeílo.

Queixei-me a voíTo Pai da pouca 
confiança que de mim fazia , e lhe di£ 
íè que quando toda a gente do nario 
o tiveílè abandonado , nunca já mais 
deveria íulpeitar em mim pouco cuida- ' 
do de o íervir ; que não ouíàndo a- 
prefentar-me no feu camarote em ra*- 
zão das prohibições que me puzera, 
paíTava com frequencia pela fua popta 
para* me oâèrecer de algum moao á
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•primeira occaíiao ; que podia defcan- 
çar íbbre iniin do cuidado de dar pro­
videncia a todas as voiías precisoes, e 
que eíle feria dahi em diante o meu 
principal negocio. Agradeceo-me elle 
com as lagrimas nos olhos eílas expref- 
soes, e me diííe que já que de tão boa 
vontade me ofFerecia, aceitava os meus 
cuidados, e fe confiava á minha ami­
zade.

Sahi logo do feu camarote , e 
mais agil da que elle na minha dili­
gencia corri o navio fem inconveniente; 
mas não me foi poílivel trazer-vos fe- 
nao algumas provisões pouco delicadas, 
que coníiítião em bifcouto, queijo , e 
huma garrafa de cerveja, que recebeí- 
tes com agradecimento, e que em fal­
ta de outros alimentos vos fervírão de 
íuftento. Ser-nos-hia precifa alguma 
çoufa mais fortificativa para fuílentar 

-as^oífas forças , e reanimar o noíTo 
-efpirito : porém foi precifo làtisfazer 
«xrai opoífivel.

Continuava a tempeftade: a fu- 
.ria do vento reduplicava, e o navio lè 

. achava cada vez' em maior perigo de
nau-
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naufragar. Os proprios Marinheiros pal- 
lidos de temor fazião lamentações ca­
pazes de defanimar os mais refolutos. 
Fugia o dia. Neítas crueis circunílan- 
cias nao quiz eu voltar para o meu ca­
marote por nao deixar-vos a ambos 
entregues ao fobrefalto ■, e voífo P ai, 
que fe fentia animado com a minha 
prefença , me pedio que os acompanhai- 
fe até o amanhecer.

Fiquei pois junto de vós aquella 
noite: mas em quanto me empenhava 
em confolar-vos , fazendo-vos olhar to­
das as efperanças que nos reílavão, to­
da a gente eílava em mortaes tranfes. 
A  violenta agitação do navio , o ca­
minho que elle fazia á difcriçao íòbre 
hum mar defconhecido , finalmente a 
continuação da tormenta que parecia 
prefagiar a noífa ruina , nos gelavão 
a todos de medo. Mas vós esforçaveis- 
vo s, bem como voífo P ai, a moderar 
os voífos temores , e moftrar firme­
za , para vos animardes mutuamente. 
Defta íòrte fe paílou aquella trifte 
noite. ,

Sulpiravamos pelo dia, comQ Í® 
u%wn. II. I ' el-
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elle houveífe de trazer comfigo a tran- 
quillidade ao mar , e moítrar-nos hu­
ma mudança favoravel na noíTa íitua- 
çao. Appareceo finalmente; mas a fua 
triíle claridade nao devia allumiar fenao 
o noífo defaftre. Eftava eu a termos de 
fahir do voífo camarote, quando ouvi 
gritar Terra , e quaíi no mefmo inf- 
tante encalhado o navio fobre hum ro­
chedo. A  pancada nos fez extremecer 
quanto não póde explicar-fe ; toda a 
gente clamava mijéricoràia , todos fe 
julgavao perdidos fem remedio. Nefte 
momento de íobrefalto huns defcem ao 
•porão para íè aíTegurarem fe o navio 
eftava arrombado , e o temor lhes fez 
crer, e affirmar que a agua lhe entra­
va por todas as partes: outros pcnían­
do morrerem fe fe demoraíTem dentro 
porm os tempo, folião emembarcar-íe 
"nas lanchas para ganharem a terra que 
eftava á vifta. Lanção-as ao mai- ; e o 
ittedo faz que todos nellas íè precipi­
tem.

Perguntais-me a caufe <Je tantos 
clamores, e movimentos : íaio ao na- 
■Vio para o  faber , e vejo que o mef-

jno
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mo navio , embaraçada a proa entre 
penedos, dava balanços tão extraordi­
nários que faziao temer inceíTantemen* 
te vello foçobrar; que para fahir á ter­
ra que ít via , todos fugiáo nas lanchas, 
c nos deixavão. Grito ao Capitão que 
nos efpere : refponde-fe-me que a lua 
lancha não póde já com mais gente. 
Parto á outra lancha : diz-fe-me que 
defça já , porque nao elperão hum inf- 
tante. Peço em nome de Deos que ef- 
perem M r. de Aliban , e fua filha : reí- 
pondem-me que íe não defço já , íè 
vão embora.

C oito  , precipito-me ao voflo 
Camarote para vos trazer á lancha: 
encontrei á porta a voíTo P ai, que fa*» 
hia afaber o que fe paílnra. A h ! M r; 
de Aliban, lne diífe eu, o navio vái 
a pique, toda a equipagem faltou á* 
lanchas , e íè vão embora. Idé de* 
preíTa dizer-lhes que efperem htun inA 
tante por voíTa fima; e vós, lenhara* 
veíti-vos depreíía, e fujamos: náo ha 
tempo para perder. Rogou-me M r. d® 
Aliban que não vos defamparaíle , e  
que vos feguraíTe no em barquee

* I ii co-
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mo pode até o lugar por onde devia 
defcer. Vós levantais-vos, eu vos le­
vo. Ouço a voífo Pai que nos chama, 
e que grita aos marinheiros que efpe- 
rem. Èlle quer voltar a nós, mas , a i ! 
em hum balanço violento refvalao-lhe 
os pés; cahe ao mar gritando, e en- 
gulido pelas funofas ondas defapparece 
em hum inílante aos noífos olhos.

95 Eíte terrivel fucceífo ferá* fem­
pre prefente á minha memória , me 
refpondeo Leonor, derramando algumas 
lagrimas. Penfei que o íèntimento, e 
a afflicçao me tiraria a vida , que de- 
poiy. me era infupportavei j e a não fer- 
des vos, eu deíejaria havella perdido; 
mâs a todos os refpeitos vos era deve- 
dòra dè tanto , que não podia deixar 
de- fèr fenfivel á voílá forte. AíTim ven- 
$0 as/knchas deixar o navio fem terem 
oièridd receber-nos-, e logo iinmedia- 
tamente perderem-fe no meio das on- 
fJas àonde ficárao fubmergidas , fiquei 
eònftèmada dos males terriveis, e pe- 
rígosdue vos cerca vão. Abençoei po­
rém a Providencia de nos ter livrado da 
£>rte dos outros todos \ e quando efea-

pa-
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Í>ados aeíles defaftres nos achámos em 
ègurança, fiquei capacitada de que nos 

deítinava a paliar juntos os noífos dias. 
Submetti-me á fua vontade fanta ; e 
ifto mefmo que entao dava á neceíTi- 
dade, o meu coração fe comprazia de 
o conceder aos fentimentos , que vos 
sao devidos.

Não poíTo, meu caro Cavalheiro ,  
recufar-vos efte teftemunho de que já- 
mais ninguém mereceo melhor que vós 
fer eftimado, fer amado do obiecto da 
fua aíFeição. Que fublimidade de amor, 
de conftancia , de virtude nao nos a- 
prefenta a ferie da voiTa hiftoria , e 
quanto feria eu ingrata, fe nao correípon- 
aeífe fielmente á paixão fem igual, que 
tendes moftrado a meu refpeito! Nun­
ca jámais ouvi huma narração de íuc- 
ceífos , que me prendeíTcm mais, do 
que os voífos : e poderia dizer-ves, 
que ainda que não tiveífe , como te­
nho , parte nelles, ainda que nao vos 
amaífe, como vos amo , que difficil- 
mente acharia em outra parte exem­
plos mais fortes de animo , e feníibir 
lidade. ; .̂i::j

Vós
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Vós tendes obrado a meu ref­
peito as maiores finezas que he poíli- 
vel imaginar-fe: eu vos devo tudo; e 
nao porei limites ao meu agradeci­
mento. Se a voíTa felicidade depende 
de mim , feieis o homem mais feliz. 
Quero fer voíía fem referva , e para 
fempre ; e vos dou a certeza de que 
igualmente o feria, ainda que eftiveUe- 
mos fóra da noíTa Ilha , e ainda que 
fe vos oppuzeíTem as pretençoes de mil 
rivaes. Até não quero demorar por mais 
tempo o cumprimento da promeífa que 
vos fiz: dentro de quinze dias, fe ef- 
tiver bem convalefcida, como efpero, 
me ligarei a vós pelo vinculo mais 
fento; e não podenao tomar por tefte- 
munhas os homens das noífas mutuas 
promcífas , juraremos hum amor eter­
no peraade o Supremo author de toda 
a verdade; chamallo-hemos por defen- 
fer dos noíTos juramentos, e vos reco­
nhecerei por meu legitimo efpoíò. »>
- O  defejo de fer unido para fem­
pre a  Leonor abrazava, confummia o 
leeu. oòraç^a Em quanto não eramos 
unidos por hum vinculo indifloluJíel,

fem-
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fempre temia perdella. A ’ vifta difto pó­
de imaginar-íe o encanto que achei na» 
fuas ternas promeífas , e fupprir-fe-ha 
o muito que tinha a dizer da inexpri­
mível alegria, em que nadava o meu 
coração. Empenhei-me a reduzir ás 
minnas expreísoes toda a vivacidade do 
mei reconhecimento , e jurei ao meu 
objeclo com anticipaçao tudo quanto 
dev,a prometter-lhe no momento fo- 
lemne, em que haviamos de fer uni­
dos.

Mas Leonor quaíi envergonha­
da de fe moftrar tao íèníivel ao meu 
amor, e córando da promeífa que me 
fizera de adiantar o termo da minha 
felicidade , me diífe, para fe occultar 
ao fogo das minhas viftas , e livrar-fe 
do feu embaraço , que a noite era 
adiantada , e eftava chegado o tempo 
de defcançar. Em contequenc# dilta 
levantou-fe, e recolheo-fe ao feu quar-r 
to , deixando-me na doce alteração epi 
que mehaviao pofto as fuas expref$Óe$ > 
e a efperança aa feliz for® para q**e 
cila me deftinava.
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C A P I T U L O  X V I .

M ultiplicação dos animacs. Ca len­
dário. Terremoto \ perigo que cor­
re o Author áeftas Memórias.

J P a r a  nao interromper a narrsçao 
que acabo de fazer, omirti referir em 
ieus lugares competentes certas particu­
laridades relativas ao progrelTo do noi- 
iò  eftabelecimento na Ilha ; e palfo 
agora a defcrevellas fuccintamente. Se 
he bom conhecer os fuccelfos, que nos 
lançarão fobre efta terra deferta , nao 
he inutil faber como adquirimos aqui 
lucçeffiyamente os meios de fubfiítir y 
còmo chegámos ás commodidades do 
te&alo j e do fuperfluo , como íinalmen- 

trabalhos, e a união de dous in- 
mvídúos olhados como íos no mundo 
fqderãò _ regenerar a eípecie humana, e 
formar da fua numerofa familia huriia 

„ Jqç^çdade nova, hum povo inteiramen-
te



te nOvo. Eftes objetos , cujos fracos
m á  primeira viíla de
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pies, dignos da curiofidade de todo o 
homem fenfato, que goíta de eílender 
as fuas viílas até o berço da focieda- 
de , e fobre os progreflòs do genero 
humano.

Huma das noíTas primeiras occu- 
pações, e fem dúvida das mais efíen- 
ciaes, era o cuidadó diario , que toma** 
ramos dos noífos animaes. Os reba­
nhos sao de algum modo a bafe de 
huma fociedade nafcente : os animaes 
sao quem fubminiftra ao homem o 
meio mais feguro de fubfiílencia. Eilesr 
são o primeiro movei da agricultura* 
Sem os íeus foccorros feria poílivel que 
o homem ifolado pudeíTe íbllicitar ef- 
ficazmente a terra ? Seria poílivel ad 
mefmo homem emprehender os gran™ 
des trabalhos que ella pede ? Teria- cdi» 
que a reanimar, quando he efgotada pe* 
Ias fuás mefmas producções ? Eu bem 
conhecia o ineílimavel valor que-;elles 
tinHSo p%ra nós j e vigiava com Lècífc

são , poílo que íim



íjor íòbre o cuidado do feu fuftento',; 
4a fua accommodaçjio, e da fua repro*. 
ducção.

Os meus difvelos a efte refpeito- 
tinhao fido admiravelmente beta fucce-' 
didos. Todos os quadrúpedes nao fó 
erao em bom eftado, mas cada familia 
íè tinha accreícentado confideravelmen- 
te. O  clima lhes era tão favoravel, 
que a maior parte das femeas tinhao 
dado mais de huma cria por cada vez. 
Huma dasvaccas pario dous fortes be­
zerros , maciio, c femea \ as ovelhas 
derao cada huma doas cordeirinhos* 
A s jumentas , e os porcos nao multi­
plica vao menos rapidamente. A  capoei­
ra eftava tambem muito augmentada i 
as gallinhas, as pintadas, os pombos,
•  até os patos aomeíHcos tinhao ido 
tao bem , que havendo. perto de dez 
Hjezes que éramos na Ilha , de vinte 
qucjerao ao principio fe coritavão já  
mais de çem cabeças, a pezar dasmui^ 
tas que fe-! gaftáráo na moleftia da mi- 
aha companheira , .  accidenaj que pne- 
jodiiou aiuito á fua mitf ôpiicaçao.- .Nttfr
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ta Ilha os pintos nao requerem mais 
de hum mez , ou cinco íemanas para 
adquirirem todo o feu vigor.

Eftes dous ramos ao noffo eíla- 
belecimenro, quero dizer, o produdto 
dos noífos aniinaes, e das noífas aves 
erao hum grande recurfo para huma 
familia tão pequena, como anoifa, na 
falta em que nos achavamos dos gene- 
ros de primeira neceíüdade. As noífas 
vaccas, e ovelhas nos davão leite, de 
que ao depois fabricámos manteiga, e 
queijo. As aves nos davão diariamen­
te óvos: de tempos a tempos tiravamos 
do rebanho, 011 da capoeira alguns pe­
quenos , que variando as noífas iguarias, 
fazião as delicias da noíTa meza : e quan­
do tivemos recolhida a noífa fegunda co­
lheita , que foi muita boa, nos achá­
mos em huma efpecie de abundancia, 
graças aos noíTos cuidados, e aos nof- 
ios trabalhos. Mas longe de moderar­
mos a fua adtividade, tinhamos preci­
são de a augmeritar cada vez mais pa­
ra eftender, e perpetuar os meios dé 
fubfiííencia, que no novo eftado a quf 
paflavamos fe nos fazião mais neceHa-

r io s , '
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rios , tanto para o íuílento de huma 
familia mais numcrofa, como para fup- 
prir aos dos animaes , e para os en­
gordar ( i ) •

Ouan-
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( i ) A maior parte dos nofTo* amrru. s erão 
baftautemente faceis de fuflentar; á exce; t ao doi 
p o rc o s , e parte das aves. O* porcos pafta ao fem 
dávida como os ouU os, e não tínhamos falta de 
paíta^ens; mas no tempo da feccura a herva ári­
da nao era fu íc ie n te  aof mefmos p orcos, e teria 
íido Heceflatio abandonallos inteiramente para lhes 
deixar a liberdade de procurarem fua vida. As 
•ves  tambem padeciao na eftaqão pluviofa. AíTun 
vi-me obrigado a fupprir ao que faltava de manú- 
mento para efte* animaes; e para eíle  fim depois 
de os ter deixado andar ás foltas por huma parte 
do dia , fobie a tarde os chamavamos, e lhe* da­
vam os huma pequena porção de bifcouto avaria- 
d o ,  miílurado nas aguas engorduradas da coz luha , 
-C algum grão máo em quanto durou: mas quando 
•ftes generos fe acabárao , dava aos porcos as poti~ 
t i s  de algumas plantas o leo fas , raizes , e frutos, 
que o feu inítinfto lhes fazia comer avidam ente, 
quando erao proprios ao feu fu ftento , ou rejeitar, 
qvando continhão qualidades nocivas. Eífca expe­
riência me enfinou a conhecer as producções da 
Jlha y que podião fervir á fua fu bíiílen cia , e def- 
te  conhecimento fiz ufo para as aves , tomando 

•» precaução de fazer cozer eílas fubftancias. Pe- 
lo  tcm pd adiante vim a dar-lhes bolotas cozidas, 
que todos os anitíiaes comiao bem. Finalm ente 
'para augmentar as poíluras das gal Unhas dando-lhes 
-mantimento mais fu ccu le n to , dei em fazer huma 
eftruçicira de mato macio , que de tempos atem^ 
p e ^ & c lh s v a  com as aguas lujas da cozinha > e



Quando o circulo deites primei­
ros trabalhos nos deixava algum vagar, 
eu o empregava em occupações de hu­
ma neceílidade menos abfoluta ; mas 
todavia fempre uteis. Com o intento 
de aproveitar hum deites intervallos he 
que emprehendi formar hum Calenda- 
rio para a noíla Ilha , a fim de regu­
larmos os tempos para o futuro. A  pe­
zar de nao fer hum habil Aítronomo, 
para levar avante o que intentava, me 
achei com íufficientes conhecimentos j 
e por outra parte não tinha peíToa al­
guma íòbre quem pudeífe defcançar 
deite cuidado. Fazia-lc indifpenfavei 
determinar de hum modo conítante o  
curfo do anno, as citações, os mezes ;

.ei
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para alli deitava tam lem  o fangue dos anlmáfcs 
que co mi amos. Vindo a fermentar tudo ifto , pro­
duzia huma quantidade de bichos , com qúe at 
gallí iihas fe regalavão. Finalmente o tratamento 

todas as tardes coAumavamos dar ás aves , e 
aos porcos tinha-os coftumado a acudir logo que 
os chamavamo?. Sei que muitos Narctios da Corte 
poderáÕ fazer pouco cafo deflas miudezas ; mas 
efles conhecimentos nao ferão inúteis aos que Çt 
achaífem na minha filuação , nem á miftha.pksílfc-» 
ridade ; e tambem não o hão-de fer em tedb 
qualquer parte aos bons economos caoipeArts. .



« nao íè intereiíava menos cm não ha­
ver engano fobre a ordem dos dias da 
lèmana, e íòbre a das principaes Fef- 
tas. Se a negligencia, ou impaciência 
nos tiveííe feito perder huma vez o 
fio , que nos guiava no arranjamento 
dos tempos, talvez não teria fido pof- 
íiv el tomar a dar com elle , e talvez 
nos viíTemos nos tormentos de contar 
por luas, corfio os íalvagens.

. Não me diverti a combinar fabia- 
mente os diveríòs Cyclos inventados 
para regular o anno Solar. Sabia que elle 
era de trezentos feííenta e cinco dias, e 
quafi íèis horas , e que deítas fe for­
mava de quatro em quatro annos hum 
flia , que lè accrefcentava no mez de 
Fevereiro ( i ) ,  que então ficava de

vin-
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( I ) O anno Solar confta dc trezentos fef- 
fenta e c in co  dias cinco hora* quarenta e nove 
minuto* , x e dezefeis fegundos. Para formar o dia 

^ t í e x t ü  f«ppõe-fe o anno de 565 dias, e 6 horas 
fu fap , o que não he na verdade, pou  faltgo átz 

o^iinutQfii e quarenta e quatro fegundoí; Efte ex- 
fCeifo que avançava o Fquinoccio hum <tia inteiro 
jgp rfpaço; de cento e trinta e hum an n o s, ttri*  
jjç lo íd ecu rfo  de íeculos caufado defordem aotern- 
PQjKtftriyto ptsi «1 ç«t«t»onia# jsligioCu » e



vinte e nove dias. Sabia tambem que 
o anno Lunar compofto de doze me- 
zes fynodicos conftava de trezentos cin- 
coenta e quatro dias , e que aífim o 
excedia em onze dias, e que defte ref- 
to fe formava a Epa£ta { I ) . Com

ef-

I n c ó g n i t a .  143

nas operaqoes da agricultura. Para remediar efte 
inconveniente , o Calendário Gregoriano fupprime 
tres Biflextos em quatrocentos anitos no fim <fe 
cad* feculo ; e por iíTo osannos de 1700, e 1800 
nao forao Biífextos, nem o ferá o de 1900; mas 
ba-de fello « de 2000. I^etú d$ Editor.

( 1 ) A , que quer dizei Accrtfc\m$ , he
invento do Aílroncrro Luiz L ilio  , Author 4 o 
Calendarto Gregoriano. Serve eila para concilíár 
o anno Lunar com o Solar, e m^roai exadtamenfe 
os dias da Lua. Suppcndo que os dous annos co« 
mecSo no mefmc^ p o n to , conftando o anno L u ­
nar fomente de trezentos cincoenta eqiiatro àiâi, 
o anno Solar o excede em onze dias , e o amío 
feguinte em vinte e dous, e o outro feguinte cM 
trinta e tr e s , que vem a fer o mefmo que d izér 
que em trista e feis mez«s há trinta e fe te  L u a s , 
e mais tres dias: mas intercalla-fe hum mez p t-  
ra nao fe fazer cafo fenão deftes três dias, qtre 
são a idade da Lua no fim dos ditos tres annej. 
E  como os tres dias que reítao com as tres vezta  
o n ie  dostrès annos fèguinte* fazem trinta e 
intercalla-fe hum mez , e reftaò então feís dias 
de difterença entre o Sol , e a Lua. Aífim para 
achar a Epa<5la accrefcentáo-fe todos os anrftxs 
onze dias, e fe fepara o numero de trin ta, quan­
do chegáo a elle. H e do primeiro de Marçò qu* 
ie  4 o«Ht a nova Epa&a. Nota do Editor*
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eftes conhecimentos preliminares teria 
•eu pedido calcular o meu Almanach 
ibbre o Calendario Gregoriano ; mas 
para o feguir eítridtamente percebi que 
a  fixação do tempo da celebração da 
Pafcoa, e das Feitas Mudaveis reque­
ria todos os annos hum novo calculo. 
Julguei pois que podia fem inconve­
niente , e com maior commodidade 
jpara os futuros, Iniíilares fixar invaria­
velmente a ,Feita da Pafcoa ao Domin­
g o  maisproximo aoEquinoccio da Pri­
mavera j e iem me demorar com o cui­
dado de a fazer cahir no plenilúnio de 
‘Março , fixei a fua celebração para o 
futuro a efta primeira epoca : o que 
*H$o deixou mais variação para o tem- 
,po da celebração das outras Feitas, cu- 

m depende da determinação da

Para marcar os dias da femana, e 
jBjurante todo o anno o dia do mez em 
•quecahe o Domingo, fervi-me dasle- 
Tras Dominicaes, que eítao em uío ( i)  ,

, ( 4 ) As letras Dominicaes sao >is letras A , 
M t *té G  incluiivasnente. ElUs indicão o 
primeiro do mcz de Janeiro, •  íervem paia to<to

e



e a letra C fervio para defignar o Do­
mingo no primeiro anno do meu Ca- 
Iendario, ou de 1700 ; porque o pri­
meiro dia defte anno de 1700 era hu­
ma fexta feira. O  meu Almanack não 
foi ao principio mais do que huma fo­
lha de papel dividida em doze partes, 
cada huma das quaes foi deíignada pe­
lo nome de hum dos mezes. Elias nao 
continhao, fenao o numero dos dias dc 
cada mez acompanhado da letra Domi­
nical , e dos nomes das Feftas princi- 

Tom. II. K  paes.

rello do anno: de forte que íe o primeiro dia do 
anno he hum D o m .n g o , ?. letra Dominical he a 
a letra A ; e feria a letra B fe o primeiro dia do 
anno foíTe hum Sabbado , pori;we o primeiro dia 
de Janeiro fempre he reprefentado peta letra A : 
afíim para achar a letra Dominica! de hum anno* 
não ha mais do que faber, que dia he o primeiro 
deíle an n o; e nomeando eíle primeiro dia A ,  e 
íeguindo a ordem das Jefras B , C  , D ,  E ,  F ,  G *  
a Tetra que marcar o Dom ingo ferá a letra D cm w  
nical : e o ferá a letra G , fe o primeiro dia do 
anno for huma fegunda feira. Eftas letras D cm i- 
rncae» feguiriao por efpaqo de fete annos a 
fua ordem natural, í'e nao houveíTe anno Bifíexto ;  
mas eíle an n o , que vera de quatro em quatro , mu­
da eíla ordem a cada revolução. E nSo póde fe í  
fenao no cabo de vinte e oito annos , prpduAa 
4e fete por quatro > que ella feja reproduzida. C h** 
Yna-fe dyc?o Solar eíle efpaço . de ttmpo»4<r JSdtton
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paes. T ive o cuidado de renovar todos 
os annos efte Calendario, que enrique­
ci depois com hum Diario dos íuccef- 
fos da Ilha , e com os períodos das 
Luas.

Eftabelecida efta regulação c iv il, 
e Eccleiiaftica, tornei aos meus antigos 
trabalhos, e quiz concluir a excavação 
da gruta já muito adiantada. Leonor 
vinha frequentemente ao meu laborato- 
r io ; e pofto que ainda fraca, intentava 
algumas vezes ajudar-me no meu tra­
balho; raas como defejaria muito ver- 
lhe o íim , queixava-fe da fua debilida­
de , que ainda nao lhe permittia tra­
balhar aturadamente : porém efte efta- 
do de convalefcença a falvou de hum 
perigo imprevifto , aonde por pouco 

, não perdi a vida.
A  neceffidade de reftabelecer as 

iuas forças , e juntamente as minhas 
fúppUcas a obrigavão a ficar na cama 
por huma boa parte da manha , em 
quanto e u , depois de arranjar o prin- 
çipaljda cafa, nia á gruta para concluir 
a excsvaçáo. Já ahegava quafi aotermo 

minha empreza , e não chegava a
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reftar-me huma íemana de trabalho, 
quando em huma manhã a tempo que 
acabava de deíèmbaraçar a gruta, ouvi 
hum eftrondo furdo , a maneiia de hum 
tira de peça ao longe. Tremeo a ter­
ra ; a Ilha fe aballou de hum modo ter­
rível. Eílava eu no mais interior da 
gruta naquelle inftante , e hia a fugir 
para voar a Leonor, e para a animar; 
porém apenas tinha andado quatro paf- 
fos para a entrada, quando huma maf* 
fa enorme de tufo , que fe defapegou 
do tedlo com o aballo, cahio de repen­
te com eftrondo por detrás de m im , 
e qaafi fobre a cabeça. C a h i, e fiquei 
como fepultado debaixo das fuas ruinas, 
alguns pedaços das quaes refledtindo 
íòbre mim por pouco me nao quebra­
rão todos os membros. A  quéda y e 
contusoes, que recebi ibrao tao fortes > 
que cheguei a perder os fentidos , e  
fiquei por largo tempo nefte eftado.

Leonor, que não dormia , íem 
tio efte furioíò terremoto pelo aballo 
que lhe deo a cama , e pelo eftaliidc* 
de todo o emmadeiramento dacabanâo 
Levahtou-fe logo íòbrefaitada » c  jhgáv

0 K  ii yef-
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veftida correo á gruta , aonde fabia 
que eu eftava. Creícia o íeu cuidador 
vendo que eu nao voltava em huma 
occaíiao, em que o conhecimento , que 
tinha do meu coração lhe demonftrava, 
que havia de largar tudo para voar á 
fua companhia. Tremia , que o violento 
aballo que fofÍTêra a Ilha me tiveíle 
caufado algum accidente funefto } que 
alguma pedra cahindo de cima me ti- 
veífe efmagado com o feu pezo ; e a 
fua imaginação pavorofa lhe precipita­
va os paífos para me achar. Na turba- 
ção deftes penfamentos chegou á gruta , 
aonde vendo-me cahido, e meio enter­
rado nos pedaços do tefto que cahira, 
deo hum brado laftimofo correndo até 
mim.

Eftava eu já  em meu acordo; 
mas não tinha podido defembaraçar-me 
do entulho que carregava fobre mim. 
Em  vão me tinha esforçado a foltar- 
me j a fraqueza das minnas forças nao 
mo permittia. Ignorava íèauebrára al­
gum membro; mas fem embargo diífo 
cuidei logo em aíTegurar Leonor : »  Não 
TOS fobreíàlteis, lhe diffe eu, eípero que
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efle accidente nao terá confequencias 
funeftas. Com baftante felicidade efca- 
pei ao perigo em que eftive: a Provi­
dencia nao quiz privar-vos do unico 
amigo , que vos reítava. »  Leonor fazia 
as mais ternas exclamações i e entretan­
to nao fazia fó lamentar-íè , cuidava 
efficazmente em me tirar debaixo das 
ruinas , trabalhava com todas as fuas 
forças por me defembaraçar. E  com 
effeito tantas diligencias fez que lhe 
devi finalmente a liberdade de iahir, e 
com grande íàtisfação vi que podia le­
vantar-me íèm fractura.

Mas fe bem que nao tiveíTe oíTo 
algum quebrado, como temia primei­
ramente j eítava de tal forte moido, e 
pizado , que a pezar da continência que 
nffeítava , apenas me era poílivel ter- 
íne em pé i e para fahir da gruta vi­
me obrigado a vir encoftado a Leonor. 
-Defte modo caminhavamos ambos pa­
ra a cabana, e baftantemente affliítos; 
Leonor de hum fucceífo que me fazia 
padecer muito, e eu das confequencias 
funeftaSj que elle devia ter para o meu 
*unor. Antevia eu que eftas contusóo*

mui-
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muito dolorolas íufpenderiao ainda a 
minha felicidade retardando o noiTo ca- 
íàmento; e efta coníideração me affli- 
gia muito.

Eftes penfamçntos, tanto como o 
meu eftado, faziao vagarofos os meus 

nr' ' '  lha vamos muito pouco j e

não huma diftancia bem pouco coníide- 
ravel, fui obrigado a fazer muitas pau- 
íàs para deícançar, Em huma deftas 
citações, eftando ambos aíTentados fobre 
4 relva, ouvimos hum eftrondo íubter- 
raneo , quaíi como de hum carro que 
impetuofamente rodaíTe por aquelle fi- 
tio , e experimentámos hum íègundo 
faeão de terremoto ainda mais violen­
to que o  primeiro, Õ  aballo da terra 
foi ta l, que, fe eu eftiveíTe em p é , te­
ria cahido talvez. O  cume das arvo- 
xes parecia agitado por huma furioíà 
tenróeftade : da racna vizinha defta- 
fárao*lè pedaços , que rolárão pelo 
Campo. Vi ao mefmo tempo da 
parte do Norte elevar-lè por inter- 
vallos huma columna de fogo , em 
qpmxo hum efpeífo fumo cobrindo

tiveíTemos de andar, íè



a atmosfera da Ilha, trazia cinzas até 
nós.

Então cahi em que a Ilha expe­
rimentava eftes aballos, por fe haver 
formado huma erupção de matérias in- 
flammadas na montanha fumante , e que 
cila vamos fem dúvida proximos a al­
gum Volcão , como eu já tinha fuf- 
peitado. Em confequencia defte conhe­
cimento propuz-me para outra vez ob- 
fervar com maior attençao os fmaes in­
dicativos defte fenomeno , e ter mais 
cautella com o perigo. A  expcriencia 
ao depois me enfinou, que raras vezes 
hum terremoto fe faz fentir, fem que 
lhe tenhão precedido indícios baftante- 
mente claros, Na vefpera o noífo Re­
lógio de pêndula tinna parado por íi 
mefmo ; e não tornou a continuar no 
feu movimento, fenao quando a terra 
focegou. Os noííos cães huivavao ; os 
outros animaes fe moftravao inquietos* 
Teria eu ildo mais circumfpeélo fe ti- 
veiTe conhecido o m otivo; e longe de. 
me expor a íicar efmagado debaixo doa 
rochedos da gruta , me teria confer*t 
vado na cabana, cuja eftru&ura
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ra , e emmadeiramento bem ligado me 
nao dava a temer o mefmo perigo.

Eftas coníideraçóes fizerao com 
que nao heíitaífe a entrar emeafa ape­
nas defcancei, lèm embargo de tremer 
ainda; e a minha companheira entrou 
comigo para me adminiftrar tudo , o 
que pudeíTe fer-me neceflario.

He inutil dizer quanto Leonor 
foi feníivel á minha deígraça. O  cora­
ção de huma mulher he tão compaflí- 
v o , e o íêu era tão cheio de bondade, 
e ternura ! Fez-me logo hum banho 
com agoardente, com que me lavou as 
pizaduras , e feridas \ e poz-me fobre 
as pernas compreflas molhadas neíte li­
cor ; depois tendo-me obrigado a lavar 
com a mefma compofiçao todas as par­
tes do meu corpo aonde fentia dores, 
me fez beber o refto. Requereo mais 
4aue ficaíTe na cama , para me refazer 
do caníàço. Nos termos em que eíla­
v a , me feria de grande utilidade huma 
fangria: quiz tentar fangrar-me a mim 
inefino; porém Leonor fe oppoz a if- 
Í ò , dizendo-me q ue tinha perdido fan- 
guc baftante de íorte , que não tinha 

. pre-
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precisão de perder mais ; e que aliàs 
nao me permittiria fazer huma tentati­
va , que a minha inexperiencia podia 
tornar muito perigofa, e em que arrif- 
caria pelo menos ficar aleijado.

Foi precifo pois reíòíver-rne a fi­
car na cama, e ter paciência. Ella re­
ceita fe me fazia tanto mais neceíla- 
r ia , quanto o meu mal íe foi tornan­
do mais fenfivel. Eu nao tinha expe­
rimentado ao principio íenao hum deí- 
falecimento dolorofo ; mas pouco a pou­
co as partes offendidas adquirirão maior 
fenfibil idade, e os accidentes augmen- 
tárão de tal íbrte, que íè me levantou 
febre, e receei huma do< * ' 1 '

eílado , e facil de aífuílar-fe, me retri­
buía com todos os cuidados , que eu 
por ella tivera , e nao perdoava a ex- 
ceílo, que fe perfuadiífe poder contri­
buir ao meu allivio. Nao me largava 
fenao por aquelle efpaço, que tinha d ír 
empregar nos indifpenfaveis cuidado* 
que requeriao os animaes, e aves ; e 
junto aa minha cama dava ordem iaè. 
interior arranjamento da cafa. F ím &

companheira vivamente

men-



mente até íe efquecia de íi própria } pa­
ra no meu tratamento fe empregar 
toda. ^

Era tempo pei'dido pedir-lhe", que 
moderaíTe o feu zelo , e as íuas atten- 
çoes y e repieíèntar-lhe que devia ol.har 
tambem ao íèu eítado de ainda nao de to­
do conval e ícida: todas eftas reprefemaçoes 
nada a abaliárao a mudar o íèu compor­
tamento ; e em quanto tive febre nao 
me foi poiTivel obter da fua compla­
cência , que dormiífe de noite em cama. 
Quando eftive mais focegado, e entrei 
a ievantar-me, procurava ella recrear o 
meu eípirito por leituras divertidas, ou 
pela fua converíução, na qual poz hum 
tom mais aíFe&uofo ainda, do que an­
tecedentemente. Tanta bondade , e af- 
feéto me demonftrou , que nao podia 
queixar-me do accidente que era occa- 
«ao de tudo ifto; antes ao contrario o 

í|eria olhado como o mais favoravel, 
*Se elle não tiyeíTe demorado omomen- 
|Ó , que nos devia unir.
*: Em huma tai*de , em que ella me 
áallava com efta confiança, e eftá effu- 
j I o  tao naturaes com as peífoas que íè 

. amao y
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amao, quando acompanha a perfuasao 
de que elles merecem todos os íènti- 
mentos da eílima, e do amor; em hu­
ma tarde em que a fua lembrança fe 
refjria aos primeiros tempos do noíTo 
conhecimento , julguei poder-lhe de- 
monítrar deièjo de faber as particula­
ridades da íua vida anteriores á fua 
parrida de Inglaterra. Refpondeo-me, 
que de bcamente aífentia a referir-me 
tudo fielmente : »  Mas devo prevenir- 
vos , accrefcentou ella , que nada tenho 
a referir-vos que fej:i digno de admi­
ração , ou poífa fatisfazer a curicfida- 
de. A  Hiíloria de huma rapariga da 
minha idade creada, e educada á vií— 
ta fempre de feus Pais, nao póde en­
volver muitos acontecimentos que in- 
terelfem.

,, NeíTe caíb, lhe refpondi e u , que 
hiíloria póde fer intereífante para o Ca­
valheiro de Gaílines ? Ouvirei fallar do. 
unico objcdlo do meu amor ; íêgukei 
o defenvolvimento das virtudes que adó- 
ro ; e talvez ahi verei raiar a Aurora 
da minha felicidade. Sereis ouvida > 
Ijelliífima Leonor , por hum coração
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íèníivel, e terno; e então fò o mara- 
vilhoíò o toca, e fatisfaz ? Pois já fem 
preâmbulo começo »  me diíTe a minha 
amavei companheira.

C A P I T U L O  X V I I .

Hijioria de Leonor.

A In d a  que os meus antepaíTados 
não forão tão illuftres como os voíTcs, 
nao poífo envergonhai-me do meu naf- 
cimento. Meus avós manejarão com 
utilidade, e honra hum commercio grof- 
íò. Meu avô lhe devia â nobreza , com 
bens coníideraveis : mas a pezar diífo 
nao qu iz, que o feu filho unico fe em- 
pregalfe no negocio. A o fahir doC ol- 
legio o fez entrar em hum Regimento ; 
■porém meu pai fe retirou do ferviço 
militar ainda em boa idade, efo i pro­
vido em hum cargo coníideravel, que 
llfe deooccaíiao de fazer humcafamen- 
to vantajoíb. Conheceftes meu P ai, e 
fabeis que elle era muitó iníbuido. A  
educaçao de minha M ãi tinha íícUkcuí-



dada; com baftante efperteza , e viva­
cidade tinha todos os talentos agrada- 
veis.

Houve deíle matrimonio muitos 
filhos, de que íòmente eu refto, mor­
rendo todos os outros em tenra idade. 
A  titulo de filha unica, e rica herdei­
ra devia eu fer huma criança perdida j 
e as infinitas complacencias de minha 
M a i, as intereíladas lifonjas das Ayas 
nao teriao deixado de operar em mim 
efte effeito , fe o amor illuminado de 
meu P ai, e a fua firmeza não me tivef» 
fem fubtrahido a efte muito ordinário 
inconveniente da educação domeftica. 
Mas longe de fe accommodar ás mi­
nhas fantafías, á maneira dos Pais fro- 
xos, longe de applaudir as minhas ex- 
travagancias, e de as favorecer; o meú 
fe fez hum dever conftante de dobrar, 
e contrafazer a minha vontade , e to­
mou cuidado, de que toda a caía não 
contradifleíTe o feu methodo. Dizia 
elle , que as mulheres devendo eftar ín- 
cefTsmtemente na dependencia de ou- 
tçem» não fe podia coílumallas demafiar 
damente cedo á complacência, ás attej£»
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çoes, ou digamos melhor, á obedíen* 
cia ( i ) , que não fendo feitas para man­
dar, o que lhes compete he a perfua- 
são, a qual não poderá fer bem fun­
damentada , fenão íòbre a razão miftura- 
da com a doçura , e complacência: 
mas dirigindo-me fegundo eítes princi- 
pios, não íè defviava da regra , que 
me prefcrevia. Não me fallava fenão 
com hum tom de doçura , e de amor; 
e não querendo deixar fufpeítas, de que 
algumas vezes obrava com paixão, ja­
mais me requeria , ou negava alguma 
couía íem me fazer íèntir o motivo. 
Defta maneira eícapei aos perigos da

in-
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* ( i  ) Ifto parecerá duro talvez a muitas fenho- 
pas, que fentindo-fe capazes de mandar , e ven* 
1ÍÕ-fe adoradas , fervidas,, e como foberanas da- 
jquelles , que ai frequentão, não attendem a que 
Jfftti obfequios , eftas fubmiísões volurUrias são 
o tributo, cue fe pàga ao feu fexo , e á fua belle* 
aa : mas que por outra parte ellas são em huma 
depetidcncía, neceffitada pela fua fraqueza , e pe* 
las fuas eccupaçces* Queixão-fe das Leis , que 
•ntre  quaíi todos os póvos aí privão daauthorida* 
A t  ; mas nem fempre tem motivo de fe queixa* 
rem : o ímpeiip que tem fobre. os coraqoes, e ág 
▼eies ate fobre ''&*ao próprio Legislador , a* ín* 
4 emniza cabalmente defta privaçeo. Ellas £*tiilÍ0 
em cetlid^dè o que perdem em appareacia* í f f  
tá  Í 9 Èd ittr*



infancia , ao defejo de mc fazer obe­
decer , á pertinacia, e me coftumei a 
tempo a penfar que a vontade de meu 
P ai, e a razão nao erão mais do que 
huma, e a mefma couía y ou para di­
zer melhor, que elle não era mais do 
que o orgão da fabedoria , e da ver­
dade.

Efta idéa ímprimio no meu efpi- 
rito hum profundo refpeito , e prom- 
pta fujeiçao ás fuas opiniões; e como 
elle prevenia fempre os meus defejo# 
em tudo o . que me era neceífario , e 
como o achava cheio de bondade a 
meu refpeito, até nas fuas recufações , 
tomei o doce habito de regular a mi­
nha vontade pela íüa > e accrefcentei 
ao amor, que lhe devia, o mais amplo 
agradecimento. Defde então paífei pé» 
la criança mais doce , e mais fujeita; 
e eis-aqui a criança que todos achão 
amavel.

Meu P ai, e minha M ãi me ido* ' 
latravao com hum affèéto fem limites*, 
porém difto nao padeceo nada a mi­
nha educação. A* medida que hiacref* 
cendo, e que a minha intelligencia fe

de-
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defenvolvia , os feus cuidados fe mul- 
tiplicavao como as minhas prccisões. 
Infpiravao-me ainda mais pelo ièu 
exemplo , do que pelos feus diícurfos, a 
piedade , a bondade . a difcrição, a 
prudência , e em huma palavra todas 
as virtudes, que lhes erao naturaes, e 
que por hum habitual exercido havião 
ainda augmenrado.

A  lua piedade nada tinha de du­
reza : ella nao íè moítrava defabrida 
como a falia devoção. Pela liia indul­
gência fe dava a conhecer a fublimi» 
dade da fua virtude ; pela íua carida­
de a perfeição da vida Chriíla. Com 
elles nao reipirava eu fenao os fenti- 
mentos mais doces, e mais puros: tu­
do eftava determinado para a felicida­
de da minha v id a , antes que a minha 
razão eíliveífe formada.

Sabiáo elles de hum honrado Pai 
de familias em miferia ; de hum lavra­
dor empobrecido por hum deíàílre ; de 
hum Qfficial , ou de hum Artiíla em 
■precisão por falta de obra, ou de íau- 
4 e , cuidavão logo em o confolar , e 
íbccorrer. Tinhao cuidado de lhe fub-

mi-
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miniftrar as couías neceílarias, e par­
ticularmente de ihe procurar o empre­
go das íins forças, ou da fua induftria, 
a fim de occuparem de hum modo 
igualmente honroíò que util para íi pró­
prios , e para os outros. Mas o que da- 
vao á defgraça, e á fraqueza o recu- 
faváo á perguiça ociofa, e á mendici- 
dade maaraça, que fugindo do traba­
lho he huma chaga vergonhofa, e fu- 
neíla para o Eftaao.

Gozavão do affeélo, e eftimaçao 
de todos. Parentes, amigos, vizinhos 
todos concordavao a ellimallos, *c reí- 
peiíallos. As fuas acções, e o íèu ca­
racter osfaziao recommendaveis: a fua. 
inftrucçao, inteliigencia, e conhecimen­
tos os faziao procurar. Engraçados , 
mais do que poderia julgar-fe confor­
me o que acabo de dizer, procurando, 
fazer brilhar o engenho dos outros ain­
da mais do que o feu proprio , conf- 
tituiao as delicias da fociedade. M eu 
Pai fe peimittia algumas vezes expref*. 
sóes joviaes , e bons ditos ; mas fem 
ofíènder. Jámais a fua cenfura maltra*? 
tou .o amor p r ó p r i o t o e i  4 a* 

S * k . II. L  fuas
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Júas graças fez córar o peijo. Nao de* 
ncgrio já mais c* feus diicuríòs pela 
pialedicencia. Minha M a i, ainda que 
jnodeíla, fazia algumas vezes por com­
placência prova dos feus talentos. T i ­
nha huma voz admiravel , e dançava 
gentilmente. Eu era fempre á fua v if­
ta. Que progreífos nao devia eu fazer 
em huma elcola , aonde as lições de 
virtudç me erao dadas pelo exemplo, 
aonde o prazer preparava os progreífos 
da inftmcção, e aonde tudo concorria 
a formar-me o efpirito , e o coração 
iòbre tao excellentes , modelos ?

A  minha educação não fe limi­
tou 9 como a educação ordinaria, a 
aprender hum vão ceremonial , e ao 
eftudo fuperficial das letras. Dando-me 
para todos os tempos princípios inva- 
iiaveis *de condudla , eníinando-me os 
uíòs do mundo T quiz meu Pai ornar- 
me o  efpirito de todos os conhecimen­
tos que huma mulher póde decente­
mente adquirir. Minha M ãi julgou de­
ver accrelcentar a ifto  a pratica das ar­
tes ágradaveis, que ella fazià gofto de 
cultivar. Ambos -elles, fcaão os meus 

s. . pri-
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primeiros meítres, e á porfia íe efme- 
ravao em me affegurar os maiores pro~ 
greflòs naquelía parte que cada num 
tinha tomado por fua conta. M eu Pai 
propunha-fe o uril nas fuas inítrucçôes; 
as luas viftas dirigiao-íè a fazer-me 
huma mulher eftimavel , huma digna 
mai de famiiias , capaz de governar, 
e reger huma caía com acerto. Os cui­
dados de minha M ai tendiao a dar- 
me graças , daquellas que fazendo-vos 
amar, vos fazem igualmente refpeitar. 
Hum , e outro defejavao que eu foífe a 
honra do meu íêxo , e da minha fa- 
m ilia, e que fizeíTe a minha felicida­
de , contribuindo á das peífoas, que dc- 
veitem pertencer-me. Aqui íe encerrar 
va toda a fua ambição. Na verdade * 
meu amigo , em mim nao ha outra 
coufa que íeja puramente obra minha % 
lenão os meus defeitos»

Aprendi com facilidade tudo 
quanto o feu affedto fe refolveo a en- 
finar-me. A  leitura, a efcrita, a Ari-* 
thmetica , a Geografia, a Hiíboria, à 
Grammatiça , e o eiludo do Ingiez ( que 
em razão do meu cafamento projecto?

L  ii do
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do entrava no plano de meu Pai) me 
occupárao fucceíTi vãmente , em quanto 
o Defenho, a Muíica , e a Dança confti- 
tuião as minhas recreações ordinarias. 
Não fe omittia entretanto coílumar- 
meás obras manuaes ; a agulha , e a 
lançadeira fe me tornárao ainda mais 
familiares do que o lapis, o pincel, e 
a penna : e quando me derao por prom- 
pta neftas primeiras obras , quiz meu 

eu aprendeífe hum pouco de

que podem fer neceífarios, 
enfmaífe o modo de talhar, e cozer os 
meus veftidos ; e finalmente levando- 
me repetidas vezes ao campo , fazia gof- 
to em me dar a conhecer os differen- 
|es trabalhos da cultura dos campos, e 
a economia rulHca, a queijaria} e em 
huma palavra todo o fyítema da admi- 
niftraçao dos bens de raiz.

Tinhamos nós duas Quintas em 
diftancia de huma jornada da Cidade; 
huma dellas íituada no meio de huma 
Delia vinhataria no Medoc , e outra 
para a parte de Landes. Algumas ve- 
vezes ma á primeira; porém da outra

com o apparato

gof-



goílava eu muito mais ; porque as fa­
zendas que lhe erao annexas continhao 
prados , vergeis, e grandes matas de 
arvoredo , aonde achava hum prazer 
encantador em paíTear com hum livro 
na mão , e em tomar o frefco em li­
berdade á fombra dos bofques. E  tam­
bém por outro principio me era mais 
agradavel ; e vinha a fer, porque me 
íubminiftrava mais occafíões deeftender 
os meus conhecimentos, de ver a hu­
manidade mais perto da natureza , e 
fobre tudo porque fendo vizinha de hum 
terricorio muito pobre , me dava mais 
freqüentes occafíões de exercer â. bene- 
ficencia que meus Pais me haviao inf- 
pirado , e que para aííim dizer tinha 
mammado com o primeiro leite.

Oh meu caro Cavalheiro , quão 
pouco conhecem os verdadeiros intereír 
fes do feu coração aquelles homens 
avidos de prazeres , e ae fazenda que 
fe endurecem aos males de feus irmãos,, 
quando nao usao de toda a lua poífi-; 
bilidade para os foccorrer! Qgem riunr 
ca experimentou a fatisfaçao de fazer 
bem aos feus femelhantes , ignpra . 0 :
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prazer mais intimo que póde gozar o 
cqraçao humano. Nunca me iüccedeo 
íoccorrçr hum deígraçado, fem derra­
mar lagrimas de alegria. Que compa­
ração entre o fentimento deliciofo , e 
puro, que as Fazia correr, e eítes de­
leites criminofos por que tantos fe fa- 
crificão, depois de haverem perdido a 
procurallos os feus bens, e a fua hon­
ra ! Quão felices feriao os ricos fe ati- 
naíTem a empregar bem as fuas rique­
zas 1 Ifto era o que eu experimentava 
quotidianamente na noífa cafa de cam* 
po.

Não poílo trazer á memória fem 
enternecer>-me a lembrança do que alli 
dbrei» Alli fui paílar o luto da morte 
de minha M ãi ; e profurei confolar 
meu Pai da commua perda que pade­
cíamos , e adoçar com os meus affa- 
gps a viva dor de que a fua falta o 
pettetrava. A  habitação da Cidade, 
■assride «11a falleceo , lhe foi por largo 
teíhp9 odiofa. A  trifteza ama a íolidão, 
PâítiO ellç para o campo para alii a 
Chorar mais livremente , e por largo  ̂
Jtpmjio. fpi inconíplavel. Çom tudo a

fua



ília piedade que o fez fubmiífo aos 
Decrctos da Providencia, os meus aíli* 
duos deívelos , e o beneficio do tem­
po vierão ao fim de moderar a fua 
paixão y mas até o íim de feus dias 
confcrvou a lembrança mais tema def­
ta cara eípofa. Em quanto a mim , eu 
era tanto mais digna de compaixão, 
quanto penetrada até o intimo da al­
ma defte funefto acontecimento , mais 
me esforçava a moftrar-me tranquilla, 
e a devorar a minha triileza para nao 
augmentar por quaefquer demonítraçòes 
a profunda paixão da alma de que via 
meu Pai poimido.

A  pezar de termos deixado B01- 
deos, a noticia da cruel perda que pa­
decêramos nos trouxe grande numero 
de vifitas á noífa quinta. Os noíTos 
conhecimentos da Cidade alli vinhão 
de tempos a tempos, e os das vizinhan1- 
ças íè eímeravao em os imitar. Eu 
participava do aíFedlo que tinha a meü 
rai , e da bca reputação de que elle 
gozava. Todos os que vinhão vifitar* 
nos , e que tinhao formado de mini 
huma idea favoravel , ms depionífa^
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vão grande eítimaçao ; alguns davao- 
me a entender fentimentos mais vivos. 
Eu ainda nao tinha fenão quatorze 
annos ; mas na flor da mocidade , com 
alguma formofura , e fobre tudo filha 
unica de hum homem rico , e refpei- 
tavel tinha mais de hum titulo para 
me adquirir os feus obfequios. Por ou­
tra parte ainda que de pouca idade, 
cu já era encorpada; e a educação que 
recebera , o meu caraíler ferio , e a 
minha triíleza me fazião parecer mais 
racionavel , e mais completa, do que 
a minha idade podia prometter natural­
mente.

T ive logo muitos afpirantes; e 
paífado o primeiro tempo do noíiò lu­
to , muitos me fazião huma aífiílencia 
aflidga , e íè. efmeravão a merecer o 
meu coração: mas a vós he que eíla­
va reíèrvado .abrillo aos fentimentos 

íe elles procuravão inípirar-me. Meu 
i:, que não tinha razao alguma para 

me dar eftado, e que ao contrario ti- 
lúu  contrahido em outro tempo huma 

àé de obrigação com o Pai deM r. 
fce, ièuintimo amigo, nao ouíàva 

tá/ dif-
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difpôr da minha mão. A  pezar de não 
ter tido noticias delle havia muitos an- 
nos , nao cuidava em me inílar a que 
fizeíTe huma eícolha, mas propunha-íe 
a dirigir aquella que eu fizeíTe, no ca­
lo de nao poder contar com Mr. 
Clerke, como o feu íilencio lhe fazia 
fufpeitar, e temer. Eíla razão o incli­
nava a receber cortezmenre todos os 
partidos que podiao convir-me, e não 
tir2r a eíperança aos que me procura- 
vno ; fem com tudo querer obrigar-fe 
para com elles por alguma prorneiTa.

» Permitti-me , diiTe eu aqui a Leo­
nor , interromper-vos agora por hum 
inílante para vos perguntar donde pro­
vinha huma ligação tão intima entre 
volTo Pai, e Mr. Clerke, e que moti­
vo foi capaz de determinar M r. d* 
Aliban a prometter huma filha unica 
a hum Eftrangeiro , ao melino tempo 
que podia achar paia ella tantos parti­
dos convenientes na fua Patria ? Pare­
ce fingular, e até extravagancia , que fe 
pertendeífe obrigar a voíía vontad* 
em hum tempo , em que não podieis 
ainda fazer ufo delia : e ao

tem-
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tempo volfo Pai era tão racionavel, 
eftimava-vos tão ternamente, deíèjava 
tao ardentemente a voíTa felicidade, 
que todas eftas contradicçoes formão no 
meu efpirito hum problema- difficil a 
refoiver j e me fica lugar de fuppôr a

- eflas promeífas huma caufa extraordi­
nária.

E  tendes muita razão para af- 
lim o crer, me refpondeo Leonor. Mr. 
Cierke, que tomais por hum Eítran-

f eiro, não o era : era hum homem no- 
re da noífa Província, e íè chamava 

le Clerc antes de fe eftabelecer em In­
glaterra. Meu Pai, que , como vos dií- 
Je já , miLitou na fua mocidade, achou 
M r. le Çterc no Regimento , aonde 
entrava. Conhecia os feus parentes; 
travou com elle a mais eftreita amiza­
de. A  íêmelhança de paixões , e de 
cara&er apertou o vinculo da meíma 
amizade; circunftancias, que íòbrevie- 
tá o , a tomárao indiifoluvel. Elles erão 
citados em todo o exercito como o 
íftodello da mais perfeita amizade.

O3 feus Commandantes: tinhao tal 
<attençíjto para com elles , qtfe-fe hum

de*
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devia fer nomeado para algum deíb> 
camento, não faltavão a nomear o ou­
tro para o acompanhar, a fim de que 
pudeífem foccorrer-fe , e defender-fe 
mutuamente : e a experiencia moílrou 
mais de huma vez que nada fortifica 
tanto o valor, como o deíèjo de prote­
ger , e defender o que fe ama.

Em huma deftas occafíões foi que 
Mr. le Clerke deo provas da maior af- 
feição, íacrificando a fua própria vida 
em defc-za da de meu Pai. O  feu def- 
racamento furprendido por forças fupe- 
riores nao podia efperar falvaçao , fe­
não no valor dos mdividuos , que o 
ccmpunhão. Os dous. amigos para ani­
marem os feus foldados combatião co­
mo leões na frente da fua tropa , aue 
procurava abrir caminho a travéz aos 
inimigos. Efperavão elles fahir glorio-i 
famente d efte combate , quando meu 
Pai foi ferido de huma baia em hum 
braço, que lhe fez cahir- a efpada da 
m ão, e o entregou fem defeza ao fb* 
mr dos feus inimigos. Hum delles hia 
a varallo com a bayonera, fe-, por hum 
raígo de geneiofidade fem exempla,

ami*-

I n c ó g n i t a . 1 71



amigo, que peleijava ao feu lado, não 
iè apreíèntaíie a fi proprio ao golpe 
para lhe fervir de efcudo , e com ef- 
feito o recebeo em huma coxa- Eftas 
duas feridas osforçárão arender-fe aos 
inimigos, que cheios de admiração da 
bella defeza dos dous heroes , e da 
honrada acção de Mr. Clerke, os tra- 
tárao com o maior obfequio, c os lar- 
gárao debaixo da fua palavra de hon­
ra apenas fe acharão em eftado de po­
derem voltar para França.

Apenas eftavão curados deftas 
gloriofas feridas, quando Mr. Clerke 
iubminiftrou a meurai huma nova de- 
monftração de amizade extraordinaria. 
Em huma tarde, em que os dous ami­
gos contra o feu coftume nao eftavão 
juntos, Mr. Clerke fe achou em huma 
aflèmblea , aonde hum mancebo Offi- 
cial, parente do Miniftro da Guerra, 
faüdu fobre o comportamento, de meu 
Bai coufas tão falfas, como defavanta- 
ja&s. Tinha tomado , nunca fube o 
mckivo, meu P&i em aversão, e làtisfa- 
zia a  feu rancor ', dizendo mal delle. O  
medito íè lhe conhecia perante o

MI-
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Miniftro impunha íilencio a todos os 
que erao prefentes j mas Mr. Clerke 
nao hefitou em lhe reprefentar que os 
feus difcurfos defarranjados erao me­
nos injuriofos a meu rai , do que a 
quem os proferia; pois era muito fá­
cil convencello de que todas as rela­
ções que acabava de dar erão ca- 
lumnioiàs , e puras .mentiras. O  man­
cebo offendido deftas palavras tomou 
hum tom de altivez , cuidando que im­
punha por eíte medo: mas Mr. Clerke, 
que tinha a defender a fua honra, o 
o ièu amigo, lhe refpondeo em termos 
de o fazer perder eita idéa; mas elle 
ficou vivamente agaftado. Efte impru­
dente fahio primeiro abafando de có­
lera , efperou a Mr. Clerke', obrigou-o 
a metter mão á eípada , e recebeo hu- 
ma eftocada que o deixou morto.

Meu Pai , a quem Mr. Clerke 
veio logo relatar o que fuccedêra, fi- 
cou inconfolavel. Logo atinou em que 
apezar do feu amigo ter pela fua par­
te toda a razão, e juíliça, efte nego­
cio não fe havia de terminar de. forte 
que elle ficaííe bem ; que teria f ilo
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facil accommodar tudo íè o caíò tí- 
veíTe fido com fujeito menos acredi­
tado : mas que era provável que o M i- 
niftro quizeílè vingar o feu parente, 
e que para efte íim reveftirião o fuo 
ceíto das peiores cores para arruinarem 
Mr. Clerke. Em confequencia difto 
obrigou-o a fahir de França depois de 
lhe haver fubmimítrado todos os foc- 
corros que fe achava em eftado de 
lhe dar. Encarregou-fe mais de fazer 
todas as diligencias poíliveis para lhe 
obter o perdão ; e a lua amizade não 
perdoou a tudo quanto era poífivel em- 
prehender para o juílificar r mas o que 
elle tinha previfto nao deixou de fuc- 
eeder. Tinha íahido de próximo hu­
ma Lei fulminante contra os defãfios: 
dtava-íè em todo o fervor que cila inf- 
pirava : o Miniftro perfeguio a Mr. 
C le r k e e fe z  paífar o feu cafo por hum 
áèello premeditado. Proceííou-fe , e 

eondemnado a perder a vida por 
hum ífuppíiao infame : e como nao 
podia eiecutar-fe a fentença, o Minii- 
tro irritado tonflou a peito que efte in­
feliz aunda mais pudeífe voltar á fua

Pa-



Pátria : elle foi bannido fem pieda­
de.

Rejeitado do feio da França por 
eíla humiíiante degradação, e não pó- 
dendo efperar voltai* em quanto o M i- 
niítro preencheífe aquelle cargo, Mr. 
Clerke le retirou a Inglaterra procuran­
do o abrigo de alguns parentes que al-
li fe haviao lefugiado por motivos de 
Reiigiao. Entretanto meu Pai eílimu- 
lado da dcígraça do feu amigo , era 
inconíbiavel de fer a caufa , e de fe­
rem inúteis os esforços que tinha feito 
para o delcuipar. Olhou eíle fucceífo 
como huma defgraça que lhe era pef- 
ioal , e defgoíloío do ferviço fe reti­
rou para fua cafa. Meu avô, que ti­
nha íentimentos de honra, approvou 
a condudla de meu Pai , e nao cui-* 
dou fenao em lhe fazer eíquecer os 
contratempos por onde paífára. Cora 
eíle intento- fe propunha a reveflillo do 
cargo que ao depois occupou, e aca+ 
íalloj mas meu Pai lhe rogoit que pri* 
meiramente lhe peraiittiffe antes da exe* 
cação deites projeílos paífar a Iaglater-
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ra a viíitar o feu amigo : e obtida a 
licença, fe poz logo a caminho.

Deixo agora á voíTa coníideraçao 
qual íeria o prazer deftes-dous amigos, 
vendo-íè, e abraçando-fe'ainda. Meu 
Pai teve a fatisfação de achar-Mr. Clerke 
muito melhor eílabelecido  ̂ do que es­
perava. Efle lhe referio que de algum 
modo tinha fido feliz no feu infortú­
nio *, que as follicitaçóes dos feus pa­
rentes , e a protecção do General que 
commandava as tropas Inglezas, quan­
do elles forão feitos prizioneiros, lhe 
havião feito coníèguir a expedlativa 
ée hum pofto de Major nas tropas da 
Companhia das índias com meio fol- 
do ; que em quanto hão eftiveííe em 
íàrviçodevia ficar em Londres ; mas 
«üe não tinha de que fe queixai’ defta 
demora, que os feus parentes lhe ha- 
rião remettido o produéto dos bens, 
qpe deixára em França ; e que tendo 
tida a fortuna de agradar a numa viu- 
*a amavei, e muito rica, eítava a pon- 
te de a receber.
- f i  coa» efeito efte caíaoiení© íc

í.-. *
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fezdahi a algum tempo, e Mr. Clerke 
teria tido lugar de abençoar a fua dei?* 
graça fe pudeífe fer reftituido á íua 
Patria. 5» Que , dizia elle a meu Pai, 
fempre longe da França , longe fem­
pre do meu amigo, nao íou digno da 
maior laftima ? Meu Pai esforçava-íe a 
confolallo, fazendo-lhe efperar, aue as 
fuas íòlicitações , e o tempo poderiao 
moderar a colera do R e i, e que então 
Mr. Clerke teria a íàtisfação ae fe ver 
reftituido aos feus. » Mas fe elle for 
iníiexivel, lhe refpondeo efte ? Depois 
de fervi rdes por algum tempo nas ín­
dias , lhe diífe meu Pai , voltareis a
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1
peníamento agora , ihe replicou M r,
Clerke : eu íou cafado j d

promettamos mutuamente unir-nos mai? 
eftreitamente fe a noíTa poíteridade der 
lugar a iíTo , a fim de que as noíTaf 
duas familias não venhão a conílituir 
para o futuro , fe poffivel fo r , íena$ 
huma fó caía» »  Meu Pai abraçou

vós o fereis tambem ;
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ceo, Mr. Clerke Pai ficou por muitos 
annos fem nos dar noticias fuas. Já 
vos diífe que efte diuturno íilencio ti­
nha conftituido o meu no caíò de não 
rejeitar inteiramente os partidos que 
para mim fe lhe aprefentavao ; mas 
que fe refervava allumiar-me fobre a 
efcolha de hum dentre elles. Pela mi­
nha parte eu eftava determinada a nao 
me obrigar voluntariamente a algum íe 
o feu caraóter, e o feu modo cte pen- 
far não correfpondeífem aos meus prin- 
cipios; de maneira que nas freqüentes 
vifitas, que elles me fazião, examinava 
cuidadoíamente tudo o que podia con­
tribuir a darmos a conhecer. Meu Pai 
devia decidir fobre as outras convenien* 
cias: eu me refervava efta.

Semelhante delicadeza que me 
tornava tão difficil a efcolha de hum 
partido , deixou fempre ao meu cora­
ção toda a fua liberdade. Tinha for­
mado para mim daquelle em que de­
via fixar-me, huma idéa tão perfeita ; 
e quando lhe comparava os raance-» 
bos, que me obfèquiavao, os adiava? 
tão difíerentes defta norma, que os íèusi

M  ii dií-
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difvellos nao me tocavao , e permane­
cia a refpeito delles em huma perfeita 
indifferença. Porém fem embargo difto 
esforçavao-fe aefconder-me os Íeus de­
feitos , não fe me aprefentando, fenao 
pelo lado mais favoravel : mas fempre 
algum incidente os trahia , e me def- 
cobria nelles já acanhamento de efpi- 
rito , ou fequidao de coração , ou já  
fallidade de caradler.

He facil defcobrir o homem os 
Íeus defeitos; ou porque baílantemen- 
te os nao conhece > ou porque os dif- 
íimula deíorteque lhe parece defnecef- 
làrio cuidar em os occultar. Procurava 
eu defcobrir os feus vicios, fe elles os 
tinhão: o homem conhece os feus vi­
cios, e cuidadofamente os efcondc aos 
olhos da pefíba a quem pertende agra­
dar * mas eis-que a occanao os delper- 
ta*, penetra o natnral, trahe-fe o ho­
mem ; e iíto era o que eu obfervava 
oom a maior attençao. Deite modo 
vim no conhecimento de que hum Fi­
dalgo, ehum Magiftrado, que fe dií- 
tinguiao entre os ieus rivaes pôr baf* 
tantes vantagens , erão pelo íèu cara-
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íler os menos dignos do meu affe- 
élo.

Paffeavamos em huma tarde e u , 
e meu Pai no jardim com elles. O  Fi­
dalgo tinha hum cão bello , ebem en- 
íinado ; e quiz divertir-nos moílrando 
as habilidades do feu cão : ou para 
melhor dizer , quiz fazer deíle medo 
hum pequeno merecimento. Melampo 
obedeceo com tanta pontualidade aos 
preceitos de feu dono , que o noílo 
homem eílava todo glorioío , e tão 
glorioío, que perdendo a medida das 
habilidades do feu cão, o poz em de­
feito. Tendo atirado com a fua luva 
por íima do muro do jardim, Melam­
po nao foube nem íàltar o muro, nem 
atinar a ir de volta. O  dono envergo­
nhado fe agaftou , infiílio, ameaçou, 
levantou a bengala, fugio o cão, cor- 
reo atrás delle o dono j e antes que eu 
pudeíTe acudir-lhe, o pobre animal ti- 
»ha huma perna quebrada. Affliéla, 
indignada dizia eu em mim mefina: 
O  homem oco , brutal, e feroz, que 
tão ridiculamente íè enfada contra o 
cao , e o eílropia, nunca jámais ferá

meu
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marido. Ser-lhe-hia facil ler eíle pen- 
íàmento no meu roílo j mas o feu fu­
ror , que fe dcmonílrava pelos olhos 
eígaziaaos, ventas abertas, beiços tre­
mendo , hum ar defordenado nao lhe 
permittia nem ver , nem ouvir.

Paífada huma hora recebeo o 
^lagiftrado humas cartas , que pedio 
licença de abrir. Lendo-as deo mof- 
tras de huma grande fatisfaçao. Meu 
Pai o felicitou íòbre as boas noticias,, 
que fem dúvida acabava de receber. 
Refpondeo-lhe o Magiílrado que fem 
dúvida tinha motivos ae fatisfaçao gran­
de. yy Hum Negociante dos meus ami­
gos , nos diíTe elle, me avila de que 
dous navios que expedira á Coita d* 
África para commercio de Elcravatura 
fizerão huma viagem feliciílima á Ilha de 
S.Domingos : e me alegro da felicidade 
do |neu amigo. Accreíce a ifto, con­
tinuou elle chegando-fe ao ouvido de 
meu Pai, como quem queria fallar-lhe 
em fegredo, que levo intereífe avulta- 
do neltos dous navios, e o ganho con- 
fideravel. não deixará de augmentar a 
minha fazenda. Ouvi eu eftas palayras,
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e o Magiítrado Negociante me pare-* 
ceo hum homem cobiçoíò , que mais 
proprio era para Negociante do que 
para Magiítrado. Vendo depois elle 
que meu Pai nao refpondia palavra á 
lua confidencia, emprehendeodemonf- 
trar-nos as vantagens deite commeFcio. 
Dizia que era num invento acertado 
applicar Negros á cultura das noíTas 
Colonias ; que o Negro era o animal 
menos difpendiofo; e o mais proveito- 
lò aos Colonos, o unico mobil de al­
guma forte da profperidade da Ame­
rica. Louvou os que tomavao fobre íi 
o penofo cuidado de fubminiitrar ás 
noflas Ilhas eíte ramo de negocio : e 
concluio affirmando-nos que a êfcravi- 
dão dos Negros era util nao lamente 
para feus donos , mas ainda para os 
proprios Negros.

O  Fidalgo já em li , e que dç 
ordinário nao approvava o modo de 
penfar do Magiárado , vendo hum 
aélo de defpotifmo a exercer fobre ef» 
tes infelices, foi aqui do feu parecer * 
declarando porém que nao fe capaciç»
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tara de que a íervidao fofle util , e 
proveitofa aos Eícravos. >> Mas que 
importa accreícentou elle, ella fempre 
efta na ordem, pois he precifo necef- 
íkriamente que huma parte do mundo 
mande , e a outra obedeça, e que o 
mais fraco feja fujeito ao mais forte. »  
Cuftavão-me a ouvir taes exprefsoes; 
mas eíperava que meu Pai tomaria á 
fua conta vingar a humanidade offen- 
dida. E  com eíFeito a fua fenfibilida- 
d e , e inftrucçao não podiao permittir- 
lheadoptar íemelhantes raciocinios naí- 
cidos da ignorancia , ou de huma in-, 
jufta cubiça.

Muito gofto teria, diífe eu en­
tão a Leonor, de faber o modo por- 
âue voffo Pai defendeo a caufa deites 
aeíàfortunados, e efpero que em outra 
occafíao me dareis efta fatisfaçao: po­
rém o intereífe que tenho em faber a 
♦oíTa própria Hiftoria he tal, que nao

Sc permitte inteiromper-vos por huma 
ícufsao eftranha. » Muito bem ! me 

diflê Leonor íòrrindo-íe. Já que preferís 
O Voíío prazer á voíTa inftrucçao, e o

vof-
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voíTo intereíTe pelToal ao da humanida­
de, fereis caíligado. Eis-aqui odifcur- 
fb de meü Pai.

>9 Dai-me licença , fenhor, para 
que não íiga o voífo fentimento. Não 
io eftou longe de crer que a efcra- 
vidão feja util ao dono do efcravo; 
mas ao contrario me perfuado intima­
mente que a fervidao lhe he muito 
prejudicial ; que oíFende as leis da 
Religião, da equidade, e da sã poli— 
tica, como talvez não ferá difficil pro­
vai-vos fe defpidos deprejuizos fordes 
fervidos attender-me.

O  Chriftianiüno , que he huma 
Religião de doçura, e de caridade, e 
que deve eftreitar os vinculos de fra­
ternidade entre os homens , defende 
aos ricos, e podercíòs empregarem os 
feus bens, e o feu poder para fe faze­
rem injuftiças. Ora que injuíliça póde 
haver mais hoirivel ao que a de del- 
pojar hum homem do feu direito á 
liberdade, da propriedade da íua pef* 
lo a , que recebeo das mãos da nature­
za , e que não póde tirar-fe-lhe íèm o 
conftituir hum ente paüivo, fem o r e ;
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duzir a huma condição peior que a dos 
brutos ?

Queeípirito, fenão eítiver offuf- 
cado dos vapores de hum interefíe íòr- 
dido , c mal entendido, achará razão 
em metter feu irmão debaixo de hum 
jugo, em conftrangello anão viver da- 
hi em diante fenao para fatisfazer os 
caprichos de outrem; e finalmente em 
lhe roubar , quanto cabe no poíTivel, 
o exercicio da íúa vontade ? ror ven­
tura não he evidente que o efcravo pe­
netrado da injuftiça que experimenta, 
nao dobra fenão á força debaixo da 
tyranma; que , convencido de que nao 
deve a feu dono fenão odio , e refen- 
timento , não trabalha para elle fenão 
contrafeito, e fempre o menos que pó­
de ? Deve acafo fervir de eípanto que 
eftimulado algumas vezes dosmáos tra- 
támentos que experimenta , dos cafti- 
gos que loffre, confpire contra o foce- 
g o /e a té  contra vida dõ feu tyranno? 
Que efte eípirito de defcontentamento 
ganhando lücceífi vãmente os feus ca­
maradas de infortúnio, eftejão em fre­
qüentes rifcos os Brancos de ferem af-

faf-

i 86 A- I l h a



fa(finados, e o ferao talvez algum dia 
íè os Negros puderem haver para li 
o direito terrível, que. íè emprega con­
tra elles , quero dizer , o direito da 
força ?

Pertende-íè que o trabalho do 
Negro eícravo eufta menos do que o 
do homem livre , e aíTallariado ; ou 
mefmo do que o dos animaes domef- 
ticos : e que o homem branco nao 
fullentaria o trabalho, e o pezo do dia, 
e da calma nas terras debaixo dos tro- 
picos : mas são erros cíles que he fá­
cil diífipar pela evidencia. Nós fabe- 
mos que os noíTos primeiros Colonos 
falgadorcs de carnes, caçadores, pira­
tas, plantadores fazião ao principio to­
dos os trabalhos por fi proprios , e 
nem por iíTo padecião na faude. Em 
quanto á defpeza dos Negros, em ou­
tro tempo fiz a conta, que vos commu- 
nicarei , quando quizerdes ; e vêreis 
pelo feu refultado que o Negro eufta 
ao menos o mefmo que fe daria a hum 
trabalhador ; e que o ufoque le faz 
dos ditos Negros expõem a rifcos , c 
caufa inquierações , que íè pouparião 4
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empregando com preferencia as forças 
da liberdade. Nao fe encontra, torno 
a repetir, nem humanidade, nem juf- 
tiça , nem lègurança em íe fervir com 
eícravos Negros; e a opinião que faz 
crer preferível afervidão, defpovoando 
a A n ica , cobrindo de vergonha a Eu­
ropa , poderá vir a íèr o flagello da 
America. Taes são os funeítos effeitos 
de hum prejuizo deíhuidor. »

O  Magiftrado impaciente de íè 
ver aflim contrariado íòbre hum ponto, 
que intereífava a fua avareza, refpondeo 
a meu Pai que o que acabava de dizer 
era exaggerado j que não erao os Euro- 
peos quem reduzia os Negros a efcra- 
vidao ; que os Monarcas da Africa 
vendião os íèus vaífallos criminofos, e 
os íèus prizioneiros de guerra , e os 
Pais os filhos que podiao fer a vergo­
nha da fua familia ; mas que os Ne­
gociantes de Eícravatura não fazião 
mais do que pôr em valor eftes ho­
mens rejeitados do feu paiz, e perigo- 
fcs a feus compatriotas , e que vinha 
a fer em tal caío ao mefmo tempo hum 
9&ò‘ de juftiça, e de política tellos em 

- íí.í hu-

i88 A  I l h a



huma eílreita íujeiçao , e tornar deita 
forte eftes excrementos do Mundo an­
tigo reparadores do novo; por quanto 
os efcravos erão ounico meio que ha­
via para cultivar asColonias. A  prova 
era que a pezar de quanto fe tem de­
clamado contra a eícravidão , e por 
mais que fe tenha pertendido que tra­
balhadores aíTallariados, e animaes po- 
diao fupprir efficazmente ao trabalho 
dos efcravos , ninguém ainda tinha 
poílo em pratica efta èfpeculação ( 1 ) .  
Que finalmente o eftado do Negro ef* 
cravo , que fe reprefentava tão trifte, 
era mais feliz do que os dos noííos

jor-

I n c ó g n i t a .  189

( i ) Em todos os tempos tem havido muito* 
particulares, que puzerão em Jiberdade os feus 
N egros, e que independentemente da fatiifaçao, 
que achavao neíte adio de humanidade , ti verão 
ao depois motivos baftantes para fe felicitarem  
de haver fido generofos : mas algans snnos ha 
que os Peníiivanios derao neíte genero o mala 
brilhante exem plo, reftituindo a liberdade aos feus 
Negros efcravos por huma delibèraçSo pública; 
e daqui tirão grandei vantagens depois de lhes 
haver re faltado deita acqao huma gloria infinita^ 
Nota dê Editor. O Senhor R ei D . Jofé m oviio' 
defta* razoes promulgou varias Leis a fjn fo rd *  
liberdade dos Braiiliànos> c dos Negros* A irff d* 
TnHtíftor.



jornaleiros, por quanto accommodado, 
nutrido, veftido á cuíta de feu dono, 
eílava por preço do feu trabalho fem 
euidados alguns pelo futuro : ao mef­
mo tempo que os noífos jornaleiros 
obrigados a trabalhar como elles tinhao 
demais o cuidado que lhes dão os tri­
butos j e obrigações peífoaes , e nao 
eítavão íèguros aa fua íiibíiílencia co­
mo os Negros.

Deííe modo, replicou meu Pai, 
vem a fer como para authorizar huma 
injuíliça fe accrelcenta á injuria amais 
negra calumnia. Capacitais-vos que 
nao fabemos que as iníinuações, e ar­
tifícios dos Europeos sao quem tem 
mettido em cabeça aos pequenos Prin- 
cipes da Africa a refolução de vende­
rem os feus vaíTallos ? Que os Negocian­
tes, que feempregão nohorrivel trafi­
co da efcravatura, tem entornado com a 
cobiça a difcordia, e a perfídia nas fo- 
dedades , e até nas famílias daquellas 
Regiões? He porventura verdade que 
fião fe vendem a eíles mercadores fe- 
úão íujèitos criminoíbs ? Verifica-íè 
«jue quem os vende tenha direito de
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os reduzir aefcravidao, e decòmmer- 
ciar com elles, comofefoífem vís irra- 
cionaes ? Qual he o homem fobre a 
terra, que tenha direito de vender o 
fangue , a alma de outro homem ? . . .  
Tem-no porventura da Natureza, que 
dá a todos os homens o mefmo direi­
to á liberdade? A  força, e a traição 
podem dar-lhe o que a Natureza lhe 
recufa ?

Quando me ponho a ponderar 
fobre eíle indigno commercio, fempre 
me efpanto de que os primeiros Euro- 
peos que o intentárão não fe horrori­
za fiem , lançando a viíla fobre as fuas 
viclimasj e de que tremendo de com- 
metterem hum tão atroz deliílo contra 
a humanidade não renunciafTem á fua 
empreza. Não podia haver íènão os 
crueis defvafladores da America capa­
zes de arrancar a fangue frio o pacifr* 
co Africano dos feus lares para oconf» 
trangerem a cultivar hum raiz que. el­
les tinhão reduzido a íolidao. Elles fós 
podiao carregar-fe de hum fegundo 
crime , para compenfarem o prejuizí» 
que lhes cauíàva o primeino. - 

c . Pa-
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Para juftificar a efcravidao em 
vão me opporeis a recufação, que to­
dos os Colonos da America fazem de 
darem liberdade aos feus e fera vos. O  
fadto nlo conftitue direito. EUes são 
(ou ao menos perfuadem-fè fer) inte- 
reífados em íè recufarem a efte aóto 
de caridade tão nobre como jufto ; mas 
he preciíàmente efta opinião interefla- 
da quem torna fufpeitas as fuas razões. 
Q s homens generofos, que reclamão a 
liberdade do N egro, aevem infpirar 
mais confiança , pois que nefta recla­
mação não tem intereííè algum parti­
cular que os íègue ; e fómente a hu­
manidade he quem falia pela fua bo­
ca. Sempre elles terão aireito a di­
zer-vos, que quando aeferavidão fof* 
le proveitofa ao dono do eferavo, 
quando deveífemos pagar o açucar mais 
caro, empregando na fua fabrica braços 
livres, nenhum lugar teria a indecisão, 
antes logo deviamos aíTentar em que 
melhor feria pafTar fem açucar, do que 
violar tão cruelmente os primeiros di­
reitos do homem.

Finalmente fazeis com igual pou­
co
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co fundamento a apologia da eícravi­
dão , comparando o eítado dos noíTos 
jornaleiros com o do eícravo, e oufan- 
do dizer que elle he feliz na efcravi- 
dao ; mas huma femelhante aílerçao 
he diametralmente oppofta a todas as 
idéas recebidas. O  eícravo em poder 
do melhor de todos os fenhores não 
he mais do que hum homem degrada­
do j cujos movimentos todos são fubor- 
dinados a huma vontade eftranha. Quaíi 
nú , reduzido a hum trabalho forjado, 
mal alimentado, privado de huma com­
panheira aífidua , por toda a parte mof- 
tra o ferrete da fua baixeza , e he o 
alvo das mofas, e frequentemente dos 
infultos dos homens livres 3 o ultimo 
dos quaes o calca aos pés. Mas fe vai 
dar as mãos de hum tyranno? Então 
defgraçado delle fe oppóe a mais le­
ve refiftencia aos feus aeíèjos , ou fe 
retarda pelo feu vagar qualquer cou- 
íà os feus prazeres. Açoutado barbara­
mente , regará com o íeu fangue a meí- 
ma terra, que cultiva. Poucos são os 
efcravos que deiíem de tèr experimen* 

Tom. II. N  ta-

I n c ó g n i t a . 1 9 5



•194 A- I l h a
tado femelhante tratamento ; e muitos 
tem encontrado em êus- donos cruéis 
algozes fempre promptos a zombar da 
-fua vida, e a íacrificallos ás fuas pai­
xões.

O  eftado de jomaleiro nao eftá 
no que devia fer, mas póde melhorar- 
f e , © ao menos goza da liberdade de 
difpôr d a . fua peiíoa. Achando-fe òp- 
primido no feu paiz > póde tranfportar 
comíigo para outra parte a fua induf- 
tria , levando fempre hum lecurfo no 
feu trabalho. Ao eferavo ao contrario 
já nao refta efperança alguma á felici- 
dade } nem mefmo pódeafpirar aodef- 
çanço. Não tem , o mais que he pof- 
fivel, coufa que dependa delle , nem 
jnefmo a fua própria peífoa. Eftá nas 
mãos dc outrem, bem como o bordãp 
nas nàaos de hum cego. Qual ferá pois, 
pí nao .digo o jornàíeiro, mas o mais 
núferayel menaigo que queira trocar 
a fua liberdade pela eferavidão? Não 
ò acharieis certamente, ainda no caio
&  .aue a eferavidão foífe fufceptivel 
de.ajgijma d o ç u r a e  ainda que trou-



xeffe comílgo a propriedade de algum 
bem , por quanto nada compenfaria a 
perda da liberdade.

» Ifto fuppofto, podem acaío ga- 
bar-fe as vantagens da fervidSo, e af- 
firmar-fe que o efcravo não padece ? 
Só a lòrdida avareza , e homens de 
paradoxos são quem póde prégar ifto; 
mas réos perante a humanidade ultraja­
da dos feus fofifmas , perante a focie- 
dade , que eftao induzindo em erro , me- 
recerião bem que os fizeíTem partici­
par deítas vantagens para lhes fazer 
tomar dellas huma idéa mais juf- 
ta. >>

Eftas palavras pronunciadas com 
todo o calor do fentimento atalharão 
o Magiftrado. Não julgou convenien-t 
te fazer outra réplica : embaraçado, ca- 
lou-fe • mas tinha dito quanta baftava 
para moftrar que intereífava particular­
mente em fuítentar a fua opinião : e 
meu pai , que nao o podia ignorar, 
nãò tendo perdoado na fua refpofta ao9 
qtie fe achavão no caio do Magiftra* 
d o , efte fe perfuadio de que fe< «*0^ 
Veitára a occaliao de o cona*diz«£itt*

N  ii '
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ra fe lhe dar huma demonftraçao de 
que não agradava a fua diligencia. Em 
confequencia picado da delpedida que 
julgava receber, e olhando-a como nu­
ma offeníà, fe retirou para não voltar 
mais. Pouco tempo depois dei a enten­
der ao Fidalgo que o meu genio nao 
/è coadunava com o feu. Pouco era 
precifo para offender o feu amor pro- 
prio , e feguio logo o feu rival. Ao 
depois vim a faber que elle já tinha 
dado mais de hum exemplo ae fero­
cidade , e brutalidade; e que o M a- 
giftrado ufára com feu pai enfermo a 
mais vergonhofa ingratidão. Dei gra­
ças á Providencia de me abrir os olhos 
tantò a tempo, porque não contrahiífe 
alguma obrigação com homens tão di­
gnos de dclprezo.

A  retirada deftes refufeitou as 
efoeraiiças dos concorrentes, que lhes 
m o diíputavão o terreno, fenao frou­
xamente. Tornárao a procurar-me , e 
começárao a vifitar-me com maior fre- 
quencia ; mas tendo eu pouca pro- 
peoaío para o matrimonio, e nao po- 
d«qaor excitar-ma o que acabava de
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fucceder, cuftavão-me eítas frequencias.' 
Com tudo , como nao convinha deí- 
pedillos fem huma razão , ao menos. 
plauíivel, procurei algum meio decen­
te de me defembaraçar delles , e jul­
guei havello achado em hum convite, 
que me fez huma das noífas parentas, 
que tinha vindo viíitar-nos ao campo.

I  «  í  O G N I T  A. 1 9 7

C A P I T U L O  X V III .

Continuação da TLiJloria de Leonor. 
Quadro dos cojlumes de huma 

pequena povoa cão.

A N ossa parenta Madama de Ca- 
fe era huma viuva em outro tempo 
formofa , e ainda amavel , que pela 
fila efperteza , e íeus modos polidos 
fazia o maior prazer das íòciedaaes que 
freqüentava. Aíliftia com huma unica fi­
lha , que lhe reíhva a dar eftado, em 
huma Villa diftante de nós hum bom 
dia de jornada. Amelia ( efte era r-o 
nome da menina donzella ) tinha accríW

pa-



. panhado fua mãi na viílta que nos fez ̂  
e durante o tempo que eftiverão em 

jioífa companhia tive a fortuna de me 
conciliar a lua affeição. Travei princi­
palmente com Amelia huma amizade, 
que tudo ao depois contribuio a eftrei- 
tar mais , e que nem o tempo, nem 
a aufeneia ferá poílivel deftruirem. He , 
depois de meu pai, a peífoa que maior 
affeéto me mereceo , e de quem mais 
làudades tenho.

Nós achavamos Amelia , e eu 
tanto prazer em eftar juntas, que nun­
ca nos feparavamos. Temia eu o inf- 
tante em que a havia de ver panir; 
mas fua mai , que eftava inteirada da 
noífa intima amizade, imaginando a pe­
na que teríamos de nos feparar, follici- 
tou .com meu pai a permifsao- de me 
levar comfigo. Meu pai, a quem não 
disfarcei es meus fentimentos , e que 
tinha de voltar á Cidade para negocios 
de coníequencia, não ficou defeonten- 
te de que neíle intervallo eu tiveííe 
algum divertimento das minhas inquie­
tações i e íàbendo que eu não podia 

em melhor companhia do que na

igfr A I l h a



de Madama de Cafe , confentio em 
que foíTe paíTar algum tempo na fua' 
caíà, aonde fe propoz vir bufcar-me, 
quando tiveíle arranjado os negocios, 
que o chama vão a Bordeos.

Agradeci a attençao da noffa 
parenta , e a condefcendencia de meu 
pai ; mas Amelia ficou louca de ale­
gria : abraçava-nos repetidas vezes a 
fua mãi , e a mim para nos demcnf- 
trar a fua alegria; e no caminho, que 
fizemos com baftante divertimento , não 
atinava com os termos por que me ha­
via de exprimir o contentamento que 
a penetrava. Eu tambem tinha igual 
fatisfaçao porque , eítai na certeza, 
amado Cavalheiro , de que não era 
poflivel deixar de amar cordealmente 
efta pobre Amelia , que ás graças da 
figura ajuntava o natural mais feliz.

Ás fuas feições não erao regu- 
lares ; mas o todo formava hum não 
fèi que de engraçado , que lè defeja-* 
ria as mais formofas. A  fua alma ref* 
pirava na fua fyfionomia , aonde íe 
manifeftavao a candura, a feniibilida-< 
de , a doçura , a complacência', c á
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expreísão de todas as qualidades quê 
conftituem amavel, e que nella forma- 
vao o melhor caraéler que jámais 
foouve.

Perdoai efta pequena digrefsão 
á amizade, que, bem como o amor, 
fente fatisfação em nos delinear os re­
tratos das peííoas , que fe eftimao; 
e não vos enfadeis de que ainda me 
lembre com faudade efta terna amiga. 
A h ! e que deícanfolaçao nao teve 
ella, quando me vio deixar a França! 
Ainda adhialmente derrama lagrimas 
fobre a minha paitida : lagrimas que 
lerão duplicadas pela falta de noticias 
ijiinhas, e pelas novas que lhe darão 
da minha morte , que ninguém deixa 
de fuppôr. Não he jufto que eu con- 
fètvc a fua lembrança ? E  pronuncia­
das eftas palavras, Leonor , que não 
pôde fufter o choro, me deo hurii teí- 
temunho mudo , mas bem eloqüente 
da ternura do íèu coração, e do mere­
cimento de Amélia.

Appnas chegámos ao termo da 
noífa viagem , proíèguio Leonor , a 
fama. que íè -dpalíiou fez concorrer a

' 4 ca-
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cafa da minha parenta as principaes 
peílbas dá V illa , tanto pela cumprimen­
tarem , como por curioíidade de me 
verem. Gomo a fua cafa era a para­
gem da boa fociedade , via eu quoti­
dianamente o melhor da terra. As peí- 
foas de idade madura acudião alli a 
converfar , ou a armar fua partida de 
jo g o ; algumas a ler novellas, outras a 
aproveitar-fe dos livros da Bibliothe- 
ca de Madama de C afe, porque ella a 
nada perdoava, que pudelle contribuir 
aos prazeres innocentes da fociedade 
que fe aggregava em fua cafa. Os attra- 
clivos , a efperteza , o caraéter de 
Amelia attrahiao para a mefma íò- 
ciedade mancebos , e raparigas , que 
fendo quafi todos parentes , ou vizinhos, 
e com confiança de huma communica- 
ção diaria, pareçiao viver entre íi com 
huma familiaridade mais confidente ,r 
e com mais intimidade, que fe encon­
tra nas Cidades grandes. Brincavãò, 
cantavao , dançavão todas. as tardes; 
mas eu nao participava muito dos feus 
divertimentos, porque ainda não hayja 
hum anno que tinha perdido' minha

m ai,
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mãi , e porque o luto que ainda tra­
zia ( i ) me vedava a maior parte def* 
tes divertimentos.

Com tudo eíla fociedade, a pe­
zar de hum pouco tumultuofa, fe me 
figur:u ao principio baílantemente agra- 
davel. Seduzida pelas apparencias, jul­
guei ver alli reinar entre os que a 
compunhao a eftimaçao , a união , a 
connança. » Não ha neceílidade aqui, 
dizia eu a mim própria , de fe eftar 
em cautela , a inveja , e a maldade 
nao entrão aqui como em outras par­
tes ; mas não tardei a desfazer-me del­
tas idéas. Com effeito huma povoaçao 
pequena nao vem a fer pela maior

par-
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( i  ) O luto de pai > e de mãi era antigam en­
te  de hum anno em toda a França: efte ufo po- 
Hm  não fubfifte fenao em algumas Províncias 
diftàntes da Capital* E íle  ufo era utiI para hon­
rar os íen tim en tos, e a piedade filial, e para os 
bons coftumes* Nunca póde fer em demaiia a c o n -  
fcfvaçãe da memória daquelles, a quem tanto de- 
VÇmos» A extensão deíle  final da trifteza, que fe 
è t \ t  ter pela fua perda , ferviria, ainda que pu­
ramente exterior , a imprimir fempre cada vez 
fttats 04 ‘ efpirito dos defcendentes o refpeito , e 
a confide ração para a memória dos feus ProgenU 
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pàrte fenão o compêndio das imper­
feições , e defeitos de huma grande: 
e coino todos fe conhecem, a nada fe 
perdoa; e d efte penfamento nao pude 
duvidar, cbfervando melhor efta. Cada 
hum querendo alli trepar fobre os ou­
tros , e achando-os fempre no caminho , 
refultava diíto hum ciume, huma ani- 
moíidade , que frequentemente produ- 
zião maledicencias r e algumas vezes 
defaítres. Se as vifitas são freqüentes, 
he porque os habitantes pela maior 
parte deíoccupados, e não íabendo co­
mo hão de enganar o tempo, fe com- 
prazião de o paliar , averiguando o que 
fazião os outros, já com odeíignio de 
lhes attribuirem intenções finiítras , já 
para os criticarem amargamente. Def? 
de então me capacitei de que deita 
grande frequentação nada pedia còn« 
cluir-fe a favor das íòciedades de hu*t 
ma pequena pòvoação , pois que de 
ordinário o coração não toma ani par*7 
te alguma, ou ao pienos muito pouca» 

Mas fem embargo diíto devo fer 
juíta, e fazer algumas excepções. Ape* 
quena povoaçao de que vos fallo encer-*.
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ra peílbas de hum verdadeiro mereci­
mento. O s habitantes tem naturalmen­
te engenho, e a maior parte dos man- 
cebos obrigados a ir fazer os feus ef- 
tudos a Cidades diftantes sao mais inf- 
tnúdos, ou ao menos tem mais difpo- 
fição a inífcruir-fe do que pareceria á 
primeira viík. Chego a perfuadir-me 
que íè o amor proprio íe fizeífe fen- 
tir menos, íe fe foubeíTe fer mais in­
dulgente , e menos leníivel , haveria 
com que formar huma fociedade excel- 
knte , aonde vindo a introduzir-fe a 
emulação, produziria as mudanças mais 
vantajofas. Mas eíía fociedade eftava 
muito longe de fer o que podia fer. 
Defcubri logo que nella fe empregavão 
em bagatellas , e que fe entregavao a 
prejuízos que offendem, a aversões in- 

juíras, e que eu própria era objeóto da 
iua maligna ceníura.
' -Hum mancebo eítouvado , que 
çom engenho, e conhecimentos fe jul- 
giva com merecimento baftante a def- 
arranjar-me a cabeça, tomou-fe de pai­
xão extravagante por mim, e íedecla- 
rotr altamente meu Cavalheiro. Servia-

me
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me de divertimento a fua extravagan- 
cia j e queria eu em recompenfa dos 
feus obíèquios fazello mais racionavel; 
mas não foi poífivel. Sem refledtir fo­
bre o que hia a dizer , as confequen'- 
cias não o demoravao. Bem, como as 
crianças, elle obfervava á primeira vif- 
ta todos os defeitos que fe offerecião 
a feus olhòs, e fazia conhecer fem re­
buço o que achava reparavel. Sabia 
todas as anecdotas da V illa , e debuxa- 
va fufficientemente bem os caraéleres
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defeitos, e ridiculo dos outros não re» 
flectia fobre li proprio dos que podia 
fer arguido. •

Eíle foi quem me diífe que a 
crítica me nao perdoava , e que me 
participou, quaíi a pezar meu , a hií- 
toria da Villa. Tudo o que pude obter 
delle foi que não me havia de nomear 
peííoa alguma daquellas de quem nao 
pudeíre fallar vantajofamente r ç  como 
a malignidade nao entrava n o m ú  mo­
do de penfar, nem no meu cara&er j 
nunca procurei conhecer os originaes 
dos feus retratos, que aliàs deviao fer?

pertendia retratar ; mas fallando
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me baftantemente indiíFerentes pela pott* 
ca demora que eu tinha de fazer na 
terra. Não os 'foffria pois , fenão co­
mo relativos aos coftumes em geral, 
e porque o conhecimento do homem 
coníiderado nas diverfas poílções , e 
differentes eftados da vida, devendo fer­
vir a completar a hiítoria do coração 
humano , as obfervaçôes fobre os cof­
tumes dos habitantes de huma peque­
na povoação podião fer tao uteis, co­
mo as que íè fizeífem íòbre os coftu­
mes dos cortezãos.

>» As paixòes, dizia o meu man- 
cebo, fazem fobre hum pequeno thea- 
tro o meímo papel que íòbre os thea-* 
tros mais eminentes. Mas não appare- 
cem com tanto efplendor , eoftentação 
nefta V illa , como na Capital , ou na 
Corte. Tem  aqui aptitudes menos 
eftudadas , e , fe vos agrada a ex- 
prefsão, humà mafcara difíerente ; mas 
a pezar diíTo hum olho obfervador as 
reconhece logo. Elias fe moftrão as 
piefmas nos fèus paífos ; e tem hum 
cara éter commum , que logo as dá a 
conhecer. O  orgulho , que na Corto



afpira ás primeiras honras , e ás maio­
res prerogativas , a ambição que a- 
proveita todos os meios para as obter, 
&c. produzirião aqui os mefmos effei- 
tos, lè os feus meios, e circunftancias 
foílem as mefmas. Mas de que ferve 
efte preâmbulo tão ferio ? continuou 
elle. Nao prefenceamos que hum amor 
proprio defordenado reina em todas as 
condições ?

A  Nobreza pelo feu pequeno nu­
mero faz aqui pouca fenfação. As pef- 
loas de Capa e Efpada tem perten- 
çoes importantes. A  maior parte fe 
reputáo muito fuperiores em mereci­
mento , e qualidade aos feus compatrio* 
tas, e concidadãos , poraue podem con­
tar alguns annos de mais, depois que 
feus pais forao tendeiros, ou trabalha- 
váo ae jornal, porque tem rendimen­
tos hum pouco maiores ; ou porque 
feus irmãos , ou feus primos comprá- 
rão alguma iíènçao, e privilegio, ou*
o cargo de cobrarem algum tributo. 
Enchem-fe de ciume, ligao-fe mutua­
mente huns contra os outros , fez dó  
vejios trabalhar á furdina por fupplaa^
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tar os íèus fuperiores , ou atrazar os 
feus concorrentes.

Excitao-fe famofos pleitos pelas 
pertenções mais ridículas. As partes 
nao darião hum vintem para contribuí­
rem a trabalhos proveitoíòs á focieda- 
de ; e tem difpendido rios de dinhei­
ro emproceílòs extravagantes, que co- 
meçárao por animofidade , continuao 
por pertinacia, e deixao por enfadados. 
O s efcarnecedores divertem-fe j as pef- 
íòas fenfatas gemem; o refto da Villa 
toma partidos differentes a favor déca­
da hum dos litigantes.

Fabrica-fe huma liga de muitos 
contra hum. A  darmos credito a efte, 
he o puro zelo do bem público quem 
© anima, quem o faz deíàfiar fem re­
ceio a crítica , a improbação quafi ge­
ral ; e os feus adverfos nao são mais 
do que huma tropa de malvados , e 
de traidores confederados, que lhe re- 
^ftem, :c que pertendem arruinallo em 
odiò de toiaa a juftiça. Se ao contra­
rio vamos-dar ouvidos aos outros , o 
íeu inimigo he hum monílro de or­
gulho, e ae maldade agrefte, brutal *
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infolerite, fem politica , e fem modos * 
que pertende fazer dobrar tudo debai­
xo do pezo da fua vontade, e que não 
emprega o fagrado nome da iuftiça 
fenão para enganar o público íòbre as 
fuas acções ; que- fe agafta-da menor 
reprefentaçao , fe indigna de toda à 
reílítencia, e furioíò finalmente contra 
os obílaculos que fe lhe propõe y 
quereria airuinar tudo para fe vingar: 
verdadeira befta feroz, que não fe pò- 
de açaimar com demaziado cuidado 
para efcapar-fe ás fuas mordeduras 
crueis. Os dous partidos pertendem 
igualmente cer razão , não vos direi 
qual deixa de a ter ; mas he evidente 
que a acrimonia , e a animofidâde fe 
tem mifturado na difputa; e como ef* 

£tas deíòrdens são máos confelheiros, e 
. euando fe lhes dá ouvidos fe pafsão 
racilmente os limites da moderação^ 
daqui fuccede que pela fatisfação de 
contrariar , e prejudicar , fe p6e ôb- 
ftaculos aos melhores proje&os, e dahi 
a pouco já  não ha veíligios de ordem, 
nem de iuftiça.
■ »  Vós me prohibiftes expr^ífin

i Tom» IL  O  men-
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íBehte:n«!£nçar-vo3 pfeífoa alguma; ohe- 
jdĉ Ofc Porém homens ha, cuja maldade, 
•orgulho ç extravagancia tanto fé mà- 
nifeftãôr i, e podem vir a fer tão peri- 
gofos; pelo OXemplo dos lèus fucceífos, 
pelos louvores dos feus panegyriftas 
íntçrpjVa^Os, ou pelo temor puíillani- 
me que inípirão, que íèria talvez con­
veniente nao lhes occultar o nome, 
bem como a hiíboria , para conter os 
feus etBUÍos , e cwtribuir á utilidade 
pública, , vingando aflim altamente a 
probidade, a honra , e a decencia, de 
que. zombão. Vós fem dúvida me nao 
juigais digno de exercer efta vingança, 
e.ifóto quero defagradar-vos divulgan­
do-os : eis-aqui pois algumas das mi­
nhas hiftprias fem titulo.
;* t Sô quereis conhecer a altivez j 
©iaí avareza reunidas , e perfonalizadas 
po mèfmo fujeito, nao he precifo if* 
efes nHiito longe para achar efte reful- 
tado.- Aqui bem perto o temos. Se o 
Ç.Og d̂er í̂feis de v^gar Yerieis com ad- 
púi îçao que na fua oeíToa fe ajuntao 
os vicios de hum velho com as ridi-r 

dç hum mancebo. A  fua tei-
-r. : ,1 \ ma
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lha mais célebre he querer cm tudo pa­
recer fuperior aos outros. Se tivefle 
nafcimento , nao deixaria de bazofiar 
fobre efte ponto ; mas forçado á mo- 
deíha neíte artigo , ainda quç de pe­
quena eftatura, fefaz aliàs grande tan­
to quanto póde. De boamente vos de- 
moítra as immunidades do íèu eftado, 
e a vantagem da fui poíição : exalta 
as allianças da fua familia , e os car­
gos que ella poífue; gafta-vos tempo 
infinito fobre as ílias proezas nas au­
las , e provas de faber que nellas 
deo.

t» Fez na fua vida huma jorna­
da de algumas íèmanas , durante a 
qual vio de paíTagem a Capital. Ou- 
vio contar os feus fucceíTos *, jámais 
Chardin , nem Tavernier os tiverãoí 
mais pafmoíòs. Não fe fatisfaz com 
vos fazer fomente a relação da íiia> 
viagem ; dá-vos o plano das Cidades, 
dos edifícios que aviftou. Sabe, e eí- 
tá inteirado das. anecdotas de Paris; 
aprecia-as , e julga-as. Se qualquer 
alguma vez toma. a liberdade de não* 
íèr do feu. parecer, aífeguca: Jqgajraíe

O  ii g ií-

I n c ó g n i t a .  n t



giítral mente que aquillo que elle diz 
he a verdade : replicando-fe-lhe, o re- 
pellirá com hum ar colérico.

Jámais amor proprio foi mais 
iòmbrio, nem mais delicado do que o 
íeu : hum nada o offuíca, hum nada 
■o offènde. Intentai reíiftir á íua von­
tade ; não cedais ao feu tom impe- 
rioíb , ameaça-vos logo de queixar-fe 
aos Superiores, de fe dirigir aos M a-

{jiílrados : e muita mercé vos faz íè 
ogo não efcreve ao R e i; por quanto 

offendello he offender os Superiores, e 
o proprio Rei. Em fim tem-fe vifto 
empregar vias de fa&o para corrigir 
iíiíòlentes que oufavao contradizello ; e 
ufaria de boamente defte methodo, fe- 
não correíTe rifcos de comprometter a 
£ia dignidade. O  unico ponto fobre 
que nao gofta de exercitar a íua ia- 
Ctancia vem a fer as fuas conquiftas 
amorofàs, de que nao falia, pofto que 
dê a entender ter recebido infígnes 
favores de mais de huma belleza.

Hum dos amigos defte grande ho­
mem , que nemíèmpre o tem fido, nao 
merece menos que elle fer notado na

- fua
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fiia efpecie. EUe ajunta em huma idade 
avançada a huma ridiculiílima vaida­
de huma maldade tanto mais perigofa , 
quanto he inceíTantemente eítimulada 
pelo amor proprio o mais adtivo. Efte 
quer huma Corte , e refpeitos ; e á 
maneira de Prothéo revefte-fe inceíTan- 
temente das mais difparatadas formas, 
e emprega toda a cafta de meios para 
chegar ao feu fim. Os feus paílos são mais 
graves ,e compaífados que os do feu ami­
go. Quando conhece que nao póde 
levar as coufas por authoridade, dobra- 
fe giriamente , e le defta maneira vê 
que nao póde levar avante o íèu pro­
jecto , larga-o. Hum cobre-fe ccm pel- 
le de Leão, outro deRapofa. Nunca , 
ou pelo menos muito rara vez , fe le­
vantará contra hum que lhe reíiíte: 
nem ainda tentará fubjugar os que ti­
verem mais caracter , ou mais vivaci­
dade que elle. Contentar-fe-ha de os 
denegrir em particular, de lhes tirar, 
quanto lhe for poífivel , a eítimâção 
de que gozao, attribuindo-lhes ridicu- 
larias , femeando contra elles rumores 
pela maior parte falfos , e fempre. in?

ju-
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jurioíòs, ésforçando-íè a alienar delles 
os feus amigos , e até os filhos. T o ­
mou por divifa aquelle axioma bem fa- 
bido : Sèpara, e reina. Defta manei­
ra he que elle fe vinga da fuperiori- 
dade, ou da refiílencia.

Períuadio-fe entrando no mundo 
que hia a fubjugar tudo pela força do 
íeu engenho , e belieza da fua elocu­
ção ; e penfando fúfficientemente bem 
ae íi , e fúfficientemente mal dos ou­
tros para fe julgar infinitamente fupe- 
rior a tudo que o cercava, firmava na 
fua idea para íi huma eípecie de Ma-

fiftratura ; mas yendo-fe com baílante 
revidade muito longe dos feus pro- 

je é lo s , e achando pela frente outras 
pelloas. em polle deita. authoridade, 
jque elle a íi julgava devida, fez correr 
occultamente contra ellas inve&ivas, 
■e fatyras tão amargas, como indecen­
tes. Com tudo porém como o feu amor 
.proprio tomava eftas producções por 
chefes 'de obra , e nao as negava 
■fenão efquerdamente , trahio-fe final- 
anente a íi proprio , e foi fujeito à 
temia correcçlío pública.
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A* imitação dos planetas-elle fe 
cérca dos fatellites, que póde attrahir 
á fua esfera ; e he eôufa curiofa ob fer­
rar como os governa. Alfaiaria huns, 
brinda outros j diverte a çutiofidade 
deite, referindo-lhe novidades^ fliic en­
feita a feu modo ; contenta ãquellou- 
tro , fingindo abraçar exclufivaircnte os 
feus intereífes ; mas a verdade-de tu- 
d3 vem a fer, que elle a ningue-m ama 
fenao a fi proprio , e que quando faz 

a algum, he porqi ê o julga 
proprio a fervir de infira rnento . á íua 
ambicao , e á íua maidade. Succeílí-o 7
vãmente alegre , gracejador, ou fom- 
biio , conforme as circunftancias, niüica 
perde de vifta o feu rumo: apparente- 
mente conforma-fe até á íübmíísão y 
mas acarinha para que fe lhe obedeça , 
abaixa-fe para eftabelecer melhor o feu 
poder.

He para ver efte Rei dos cegos 
no meio dos íèus apaniguados embria-i 
gar-íè do feuoinceniò. Èxtafia+ife fobre 
o feu merecimento , applaude*fe no 
que penfou , admira-fe no que diífe^

con-

I n c ó g n i t a . i i £



conta hiftorietas , acha-lnes gfaça , ri 
até não mais; mas fe algum profano, 
quero dizer , fe algum daquelles, que 
nao póde atar ao feu carro , ou, me­
lhor ainda, que oufa contradizello en- 
tea caíiialmente na aífemhléa, o noifo 
liomem íe recolhe logo em íi meímo, 
pÕe-fe fério , o feu roíto fe alonga. 
Não. he peíToa para prodigalizar as fuas 
palavras diante de gentes pouco dignas 
de as ouvirem. Não pronuncia então 
mais do que monoíyllabos, ou meímo 
guarda íilencio , fenão julga a propoíito 
fallar ao ouvido dos feus dileiítos. Ef- 
tes deículpão os feus defeitos, pallião
o ièu caradter , procurao disfarçar a 
Hia ingratidão , e as íuas pertenções, 
pu o affirmao emendado. Mas os 
homens fenfatos, que nao fedeixaoen- 
ganar de fingimentos, não adopião eíbs 
íuppoíições: penetrao com as fuas vií- 
tas o  véb com que elle fe encobre; 
julgã©*no não íòbre huma falta , que 
póde «ícapar ao mais cordato , mas 
fobre o progreíTo das fuás acções , e 
decidem que he huma ferpente , que 

• por
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por fe eíconder algumas vezes debaixo 
aa - herva , nao fica fendo fenão mais 
perigoíà.

Talvez vos caufè admiração ía- 
berdes que ha homens de letras neíla V il- 
la , que tem' dàdo á luz! Obras uteis, 
as quaes fazendo-lhes honra , a fazem 
igualmente . á fua patria., e lhes dão 
direito á benevolencia de feus conci­
dadãos ; mas ifto mefmo que lhe de­
via conciliar confíderaçao, nao fez mais 
do que excitar a inveja. Lcnge de cs 
animarem por algumas demonílraçòés 
de agradecimento a avançar na efpR 
nhofa carreira em que entrarão , e de 
adoçarem por efte leve falario os tra-: 
balhos que nellà íè padecem , a maior 
parte ate lhes nao perdoãó ainda mefc 
mo quererem diflinguir-fe pelos íeus 
trabalhos;. Senão ousao a criticai los 
defcaradamente ,.  affedlao pelo menos 
a maior indiíFérença , e nao eftá pela 
fua parte fe eftes Efcritores, que tra- 
balhao pela utilidade p ú b lica n a o r são 
tambem defprezados do. Publico.'.. À  
fim de fe fazerem fupportaveis, he pre- 
cifo que eftçs::eíqueção o que fàbem *
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c o que tem feito , e que tomem furrw 
nio cuidado em poupar ao amor pro- 
prio dos invejoíòs comparações odio-i 
íàs, è que fe fação deiculpar á força 
de modeftia. Vem-fe na* precisão de 
imitarem os homens de eftatura alta, 
que obrigados a entrar em: hum ediíi-, 
cio , cuja porta he muito baixa-, devem 
abaixar a cabeça por não fei offende- 
rem. Nao direi mais* fdbreefte artigo

{)Orque Jèndoamigodeítes homens de 
etras, poderia dar fufpeitas de parcia-s 

lidade, fe me fizeífe feuapologiíta, e 
farme-hia fufpeito louvando-os.

Mas huma couía., íobre a qual 
não poílò calar-me, he ver ridiculari­
zar a virtude, he ouvir1 injuriar a de­
cência. SoíFre-íè tão impacientemente 
neíla Villa a diftinção qu© dão as gran­
des qualidades da alma  ̂ cbmo aquellà 
que póde provir dos talentos do efpi- 
rito. Btmi-como efte Romano , que 
cortando as cabeças das dòrmideiras \ 
qiaef ílança^ãÒ niais alto que;'as| outras  ̂
ráoílrayh por efía acção que devia ába-* 
ter-íb tudo quanto navia- de eminente 
£m Roma} o amor -proprio náo pódç 

■j to-
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tolerar aqui nada que poíTa fazer-lhe: 
lòmbra * quereria aterrar tudo quanto 
tende a elevar-íè. Se o hypccrita lhe 
efcapa com a fua fingida humildade 
tudo o mais He alvo dós-feustiros.' 
Difto vos poderia relatar cem exeni- 
pios , mas hum fó me baftará : vós 
própria, Senhora, o fereis. »> E  que; 
tenho de commum , interrofnpi eu 
aqui , com os que fazem fombra ao 
amor proprio ? »  Vós o ides ver, me 
refpondèo o meu lifonjeiro} exaggcran- 
do as boas qualidades que íè me at-? 
tribuião. >

» Todos aquelles, que íè conhe* 
cem em merecimento , vos eftimao; 
todos os que são feníiveis ás graças, 
e i  formoíura , vos amáo, e vos ad- 
mirão; mas tudo ifto íè torna em juf» 
tos motivos de ciume. As mulheres 
que vós eclipíàis hão de por ventura 
perdoar-vos levardes em íeu prejuizo 
todos os fuíFragios dos homens ? Hão 
de ver-vos huma tao grande fuperion* 
dade fem murmurar ? N ão, fem dú­
vida e íè a ifto nao poderieis aípirárn> 
nem ainda em Paris , que fará. em hu*
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ma povoação tão pequena como eftá ? 
O  eíplendor da voíía formofura natu­
ralmente devia provocar a cènfura fe­
minina j e aíliin logo poucos dias de*» 
pois da voíTa chegada não deixarão 
ae vos criticar. O  voíío ar fério tem 
fido taxado de defprezo; os voflbs pre­
paros modeftos de vã affc&nçao ; os 
voíTos conhecimentos de pcdantarins; 
e efta decencia, cilas maneiras icícrva- 
das, de que tantas outras precifm io, 
vos tem feito notar nos Íeus dikurlòf 
por huma menina dcfv.tneci<ia , que rnn 
demaziada altivez no feu oanclcr , c vic- 
Hüziada boa opiniio àc fi pmpru ; id  
jfcabaixar ao tom , e i  famuurtd>lr %tn 
xnnUieres de huma Villa. (}mx 
ear-vos deftes infultc*; m*s o o u l ,
0 8  produz hc incurável, c «prí-
querdiligencu»<jór ic p , .  V ■«. 
»ar fe augmenta. Sc* i  * * ^ * 1 .  
que custos coraçAr* Kki &  ir-.s <* , M 
quem poderá d x  .m* **..•-* i . 
qcNr o  «ume ini? a **«*. *«

T iO  6*«V. ..*** <**»
■ Gàcnóu | qpúr ctio itèm  •%*» » 
agnátei ao aacvi ikérnSur * te* ***>*
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çã o ; e como não queria deixar-lhe es­
peranças algumas ; como huma com-

Í)lacencia mais aturada a ouvillo podia 
iibminiftrar ás más linguas novos mo­

tivos de fe entreterein á minha cuftai 
e como finalmente nao convem dar 
ouvidos fcnáo o menos que hepoílivcl  ̂
qtuiuio |c bll.i mal dosoutios, c mui­
to bem da própria pdioa , rara aue 
d b  nem fe dcue divertir pela maie- 
dKTticu , nem i p a k w  da vaidade, 
drijwdH) , (liirndihUtf que «Aefde já  
hu j pwwcm r wr ám (m  atilív , 1
litm(jr>«nr a tocwátá* «k AnvUa. £  
com dfc jo  rJi» a k rp h  m*m, bna 
cnmo O itti tou rnmm*, f »  io f»  o  loé 
Utòna Mé.» h lm  m tm 6 
ámi# **$*m tm f** * wè».•*»

m# •%. i*T>*0 «&*» «m>
•  *», < « fta» *» ,.«• V* f*»*» «MM
dc* 4 -»*«• 4»* 4i«i

**»>«*» fw§
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Meu pai tinha vindo bufcar-me, 
e me acompanhou na retirada. Fomos 
dormir na paffagem á noífa cafa de 
campo : e a aifpoíição melancólica 
em que me achava chegando alli me 
fez deíèjar demorar-me por alguns 
dias naquelle íitio para me abandonar 
mais livremente a efta doce trifteza, 
que lilongeava o meu coração. Roguei 
pois a meu pai que me facultaífe ficar 
alli ainda por algum tempo , no que 
elle teve a bondade de confentir , e 
aífim veio a partir fò para Bordeos. 
Pouco depois difto he que vós che- 
gaítes a eíta Cidade , e que vos hof* 
pedaítes em caía de meu pai. Voltan­
do fiquei admirada de vos ver alli 
aqu^rtelado ; e poífo dizer*-vos agora 
que íe bem vos achalfe muito amavel, 
nao penfei então que virieis a fer o 
homem que eu devia amar , e huma 
períònagem tão intereífante na minha 
Hiftoria.

1 He inutil demorar-vos mais fobre 
©s íucceíTos da minha vida, íàbeis mui- 
•to bem todos os 1’ubfequentes ao noíTo 
primeiro conhecimento. A  minha afíií*
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tencia em Inglaterra nao produzio al­
gum, que mereça referir-lè : direi fo­
mente que nao aeixei a minha patria 
fem viviílimas Jaudades* Doia-me vibí- 
lentamente deixar tantas peífoas , que 
amava. Partindo me encòftci á borda 
do navio eoni .os olhos fòcois fobre as 
coitas de França , em quanto me foi 
poílivel aviftallas; ç quando fugirão á 
minha vifta , derramei copioTas lagri­
mas- Vós tinheis tambem muita parte 
em tao juí ti ficados fentimentos : vós 
me tinheis dado tão evidentes provas 
da mais terna afreiçao , parecieis-me 
tão digno da melhor correfpondencia, 
qüe não podieis deixar de caufar-me 
Jaudades. Não podia penfar íèm hum 
vivo reconhecimento nos trabalhos a 
que vos fujeitaveis por amor de mim, 
e me occorria a voífa idéa tao de boa­
mente , quanto ella me trazia á letn-r 
brança o fujeito mais eftimavel. Ifto 
vinha a íèr indubitavelmente hum prin­
cipio da inclinação , que vós me inír 
piraftes , que eu então deyia comba* 
ter , e que- os fucceífos.e a voífa. con% 
du&a chegarão ao mais alto ; ponta;

I  N C O <3 N I T A.  2 3 5



*34 A  I l h a
■Aífim não deí comvoícò no navio 
TJiames íèm experimentar hum movi­
mento , huma turbação extraordinaria.

era precifo menos do que as 
©Mgaçães contrahidas por meu pai 
cooa Mr. Clerke, e os paífos que ti­
nhamos dado em confequencia para 
me embaraçarem moílrar-me mais in­
dulgente a voífo refpeito , e dar-vos 
moltras da eftiinação, ou , digamos a 
verdade, do amctt1 que já vos tinha» 

Deíle modo íè concluio a narra­
ção de Leonor , que me teria fubmi- 
niftrado novas razões de a amar, fe fof- 
fe rpoífivel augmentar-fe o amor que 
eu ihe tinha , e que nao fez mais do 
que acereícentar-me os deíejos do meu 
prompto reílabelecimento. Leonor de- 
iejava, e igualmente temia ver chegar 
a época da noíla união. Entretanto o 
tempo, e os defvélos da minha com- 
pániieira, que me davão cada dia no­
vas forças j nos aproximavão pouco 
a<\pouco eíle momento feliz. Tendo . 
redobrado, aSim como ella , huma fau- 
(^Vp^Élèita , lembrei-lhe. as fuas pro- 
|gepi| j #  dia nxt reípondeo còrando y



que eftava prompta a ratificar o pro- 
mettido \ mas1 que me pedia íòmente 
que lhe concedeíFe dous dias para íè 
preparar á ceremonia do noffo matri­
monio , que proje&ava fazer a mais 
íblemne, e a mais augufta que nos fof- 
fe poífivel na poíiçao ifolada cm que 
efta vamos. Sem repugnancia confenti 
nefta breve dilaçao , no fim da qual 
unindo-me á efpofa a mais virtuofa, 
bem como a mãis amavel , eu devia 
íèr o mais affortunado dos homens.

\
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Difpõe::~fe Leonor à ãefpüfnr-Je cbm è

Cavalheiro. ÇereWoniu do t&Jh*
rnentó. Quadro da feltcidáãc dos

Eífioíósi ;

S doys ; dias de d ila çã ò ,ã y e  
me pedira para fe preparar a 
celebração, do noflo niatiijiip» 

4 ipi í íòrão para Leonor dias 4e or£- 
 ̂ e de recolhimento. Açhav^-fe 

tão jen?ti;ada da iàntidade doscjevç*
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rê  que hia impôr-íè, íèntia tão viva-' 
irrèjite à ^portancia:- 'dellçs'-.) que de 
alguiíla fórte temia êncarregar-íè , e 
nao fè jJèrfuadia poder cumprillos di- 
gnajnente; íèm as graças, e bençaos do 
Cefcr, cnjo auxilio implorava.

»  Quantas obrigações, dizia ella, 
©ãonvotírçu contrahir, recebendo o ti? 
tulo cTé Efpofa, habilitando-me para ò 
de Mai de familias •? Como he polü- 
vel fatisfazer ao que a Religião •, e a 
pofteridadc 'efpcríío de nós, iètião co- 
njjsçeiTiQs perfeitamente o que ellas re­
querem ? Equem deixaria ae temer, e 
tremer ; de tomar fobre íi obrigações 
tão reípeitaveis , íè lhe pezaílc todas 
»s’ conieqiíencias ? -ív. '■
* -  vAq««llés , que cdntraíão inconííde- 
irtièaiííèhtè *os vihculõs- do Matrimdfiio, 
e que não trazem á formação deftà ^fo- 
ciedade as qualidades, e as difpoíições 
heceíTatiâs, hão* dévem qüèixar~le díjp 
4 ifíàbores- que nella éàcoritrão. Se <b 
ito ^ tíM e irb s  :'eii00nffo§; lhes parecem 
a ^ d á v e is  j os que Uhes fuccederem' ^  
Tao femeados de inè(viíiefàçíícs  ̂ e ttfí* 
tezas r ò& % o què fe% inda peiof^ i' â**

4  A  I  Jj I ! A

V



I  N  C O  G N  I T  A .  5

fónjentè terão ,,de.«iè, ascufaruító <fèçeia® 
a cáuíà da íua trifíe íòrte ; mas tam­
bém deveráõ arguir-fe. dias^deígiiaças 
dos feus companheiros  ̂ dasjf l̂t&sbdGs 
feus defcendentes , e até ■>fpçl@ü maior 
parte dos feus infortúnios. . , . f c - n

A  coníideraçao de todos eftes in­
convenientes he que me tehi r feito fem-
pre temivel o Matrimônio^, íH;ão, pór 
dia efçonder-fe-me que nl.Ói er5oji§ifr 
tão grande número- os cafamentos. in~ 
felices , fenão porque os efpoíbs não 
eráo bem efcolhidos , porque, não ti- 
nhao as virtudes do feu, eftado ou 
porque lhes faltava fuíiiciente ííih&ticr 
çao dos importantes deveresa-qqe el- 
Íe fujeita: e quanto mais reflie^ia fo­
bre os d e e fp o fa 3 e de m ai* tanto ;me 
parecião mais refpeitaveis: quanto me­
nos ao contrario me julgava ejn «ftado 
de lhes confeguir a perfeição1; , ̂  tanto 
menos confiança devia tomar em mim.

Seja-me permittido, mçu caro Ca­
valheiro , primçiro .que tudo íreprefen- 
tar-vos o que incu Pai me advertia 
muitas vezes ; que nao b ^ Q q y e ;^  
dous eípoíò§ fiWhipdo-ífet 
V Il> na-



nação Hum para o outro ; mas he pre- 
pifo'} ainda'que íeeftimem tanto /Iquan^ 
íp #  átfião , que ao eípírito de con- 
cordia , e de paz ajúntem o amor ao 
tfâbâihò, acórripiaceiiGia ? a razaò ; que 
a moderação Vigie fobre a lqa faude,  
a: fim de que pofsao dar a vida a filhos 
iadioS j, ert)buftos. Finalmente que par 
râ trabalharem friííluofamente pela fe­
licidade futura deites filhos 3 os pais 
náo fómente são okigackfô de os pro- 
fèt  das prècisões corpofaes y mas tam? 
bèrn 5 e principainiienté dás do efpirir 
tó ; qüè devêm dirigir a vontade, e 
állumiar à mteiligeridâ ; deites feres ira r  

'Còs , e que ifto he hum penofo dever 
pára todos aqüeílesj que cuidao em o  
deferfípBiháf' defteladáiieritéf

Accfefge- â ifto que a íüfufficiencia 
dos pais póde açhàr âl ias por toda a 
£íarté, á excepçao daqui, füpplemen- 
tos no íoGCòrío da íbciedáde j porém  
ji<5s liâs ciíxaimftanciâs enf qüe cita­
mos j nãtí |todémosdefbãiiçar de ai- 
gttófl íflod© íbnâo fõbre nós mefmos : 
que cirçumíercvendo-íè á íiós fomente 
toda a íòciedadc da Ilha y- jerçmos hfe

6  _ - " " A  I  L H A
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díípeiiíâvelmente . obrigados a exercer 
todas as ífunç^es;, que :em regiées mãiis 
feliees íè aehao divididas entre tantos
membros îfFereátfes,, A l i ! e quem rilè
jàèlanimaria á vifta do accreícimo: de 
cuidados., e de trabalhos , que danofr
fa uniao nos vai reftiltar ! Quem ;não 
temeria nas minhas drcuinftantias o* 
.encargos do Matriiiionio, fe refleâáífe 
íòbre a fi|a fraqueza, e itifoffieièiíeia f  
Queixaveis-vos em outro tempo damíi? 
nha irreíòlüção j porém hayeis deeòn* 
vir , ipeu caro Ca.vâlheiro :J! -.que hê 
preciíò que .eu • vos ame com o maior 
,cxceíTo 9  para me fujejtar,  ligando-me 
.comvofco, aos novos defvelos que nos 
eíperao»

'Sim ? lhe refpondi eu, minha e& 
timavel Leonor «, convenho que nefta 
occaíiao dais a prova mais ináubiravei 
da voífa çftima •, e dó voífo amor# 
Nao era poífivel qae obraííèis.mais do 
que fazeis a meu refpeito, Tudo vós 
deverei certamente 4 e vós aíTeguro, 
em quanto me durar a vida } o recor 
phecimento mais vivo, e o mais purò 
affeíip porém adverti que fois hu n
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pouco etaggerada fobre os encargos do 
Matrimonio ; talvez que ia voííà mo"* 
deília , o voíTo recato* augmentóndo^os | 
íejáo a caufa do voíío eípanto. Gom* 
Venho em que he penofa a ; nofTa fin- 
tiwçaò v ^ as tudo ne còmpenfàdo na 
natureza* Sei os nofíbs cuidados , e as 
noíTas fadigas devem eftender-íè pelas 
cóhfeejueneias da noíTa união ? em tor-> 
no diílo havemos de gozar das íatií- 
façoes mais d o c e s e  mais .gratas v  que 
o h o m e m  póde lograr lobre a terra ■: 
tudo tende a íübminiftrar-nos novos 
mòtivos de agradecer á Providencia ; 
e eftes mefmos defvelos que antici- 
padamente vos inquietao, viráô a con-r 
tribuir á noífa felicidade.

«Gapacitais-vos de que ò jioílh co­
ração nao ficará fatisfeito 3 e que nao 
fereis contente de vós mefrna, quando 
podereis coníiderar , que tudo o que ha 
dé bem, e de felicidade nefía Ilha he 
obra voíFa ? E  então em lugar de vos 
queixardes do muito que vos tem cuí* 
tado , nao tereis de 'ápplaudir-vos -da 
íèrdes acauíà portal preço ? A h ! ain-r 
íja ignorais a doçura que o Author de



tudo o que reípira poz no cumprí- 
sncnto das leis , que a fua íabedoria 
nos impõe. ;;Qae• Íatisfa§^::pâía'';'htiíí!fia ' 
alma pura , e feníivel achar aio õbjé- 
£fco que ama , aquelle que o dever lhe 
prefcreve amar ! Que alegria em o 
contemplaremos feliz da noífa felicida-' 
d e ; que encanto finalmente em eften̂  
dermos a noífa exiftencia ? e o noífò 
amor íòbre ternos filhos, preçiofo fru­
to de tão doce união ! Hoje nao olhais 
fenão aos «fpinhos d o ' Matrimonio ! 
nao encarais fenão o lado medonho da 
noíTa poíição j mas tempo virá (eu o 
efpero) em que abençoareis o Ceo por 
vos ter liberalizado tantos favores.

Leonor me refpondeo, que eu en­
feitava bem o meu ramalhete t que 
verdade era que eíperava achar em 
mim toda a felicidade /  de que podem 
gozar juntas duas pefíbas ifoladas: mas 
que a noífa íituação requeria mais for* 
ças , cuidados , e conhecimentos do 
que preciíâriamos em toda 4 e qualquer 
outra parte : que tendo-me já dado o 
feu aífeélo , e deílinando-me a Í113 
fíiao , e a lua vida , não fentia falt%

1 N ;'C ■ O ■ G N 1%  A. 9



aem de voijtade * nem de refoluea© 
para contribuir ao bem commum ; jtnas 
que çonhecia a fua fraqueza,' reclama? 
ya a minha índulgpjcia ,, e no entan­
to não : podia fer demaiiada era im* 
piorar os íòccorros do Ceo. ?» Vinde j 
meu amado Cavalheiro ? me diífe el*? 
Ia , vinde coraigo pedir ao íiipremo 
Author de todo o bem as-graças .par? 
ticulares, de que neceííitamog para po­
dermos dignamente preencher as.viftasy 
que elle teni. fobre nós» A fip divina 
Providencia , que Iançandoriips íòbrc» 
■huma Ilha deferta nos obrigou a uirçhv 
nos, nao recuíará aífiftir, e ajudar e& 
tas llias creatiiFas , quando o invocar-? 
raos com confiança, a fim de cijmprir? 
pios a fua vontade*

Vamos , lhe diíFe eu 3 pedir-lhe 
que fempre yiyamòs hum para o ou? 
tro , vivendo pára o mefmo Senhor j 
e ainda qué vamos a íer èfpoíos, que 
lejamos fempre amantes. Roguemos- 
lhe que também nos conceda abundan- 
cia* íáudé, e com o amor da virtude 
p zelo neceífario para bem o lèrvir. 
Sé ellç fe digna atténder as noífas fúp?

1 0  -A | L - U. A. '



píicas), Íèíei eü o mais fefe de todoS 
os homens j porque vós gozareis por 
mui largo tempo da forte que mere- 
ceis , e naçja tereis de que poífais la£- 
timar-vos fobre a terra»

A  eftas palavras nos encaminhámos 
ap fim da explanada , '  e .pedimos iniCr 
tantemente ao Ente íüpremo, que nos 
déíTe as difpoíiçóes neceííarías para 
completar a mais íknta timiq  ̂ Leonor 
ajoelhada no fupedaneo do altar , as 
mãos erguidas ? a  cabeça inclinada , 
orava com tanto fervor >; e moçfeftia, 
que excitaria á piedade o çoíâgao mer 
nos religioío. Êllá êftava âõ mefmo 
tempo tao íòrmofa s e tao terna, que 
pareceria hum 4-njo bejtefícO 5 pedindq 
ao Pai das luzes a fortuna cfo feliz 
mortal , confiado aos cuidados da fua , 
vigilanciq. *

Antes de proferir o dêitàdéfro ju? 
ramento íne aiíFê Leonor , voltando 
á cabana, eftas palayrás : »  Duas cour 
fas querò p,edir-yoS , é efpéro que ha-r 
veis de conceder-mas. Primdrá, grava? 
fobre huma pedra duravèl, que còllo- 
çarpmos depois fobre o Altar 5 huma

I  N G 0  G N 1 %  À. Í I



À  I ij h a  1 
fé do noíTo Matrimonio, por efjas pa?
lavras : ; ■ : w-.r- ;o-i -. i

Guilherme de Lervignac,  Cava-  

lheirO' de Gajlines % e Leonor d> A li- 
b(in , jurarão mutuamente a fé  con~ 
ju g a l ,  e fe  unirão feio fanto vinculo 
do Matrimonio no primeiro de Outü-* 

br o de mil e feteceníQS*

. A  fegunda lie , que.haveis de pro- 
metter-rne no momento d ar'noífa imiao, 
que a fareis ratificar por hum Sacerdo­
te , íè algum.,-dia iííò fbr-rpQÍEveL, Já 
cedo, accrefcentòu ella, aòs votos, do 
yoffo amor , aos Decretos dâ Provi­
dencia, á diimaçáo, e affeíto de que 
fois merecedor j mas íèria indefculpa- 
,vel fe podendo algum dia accreícentar 
ás noífas promeíFas as fôrmas ufadas 
nos. Matrimonios dos .Chriftaós , e o 
que os eleva á dignidade de Sacramen­
to , cujdaffe pouco errls >munir: o áioífo 
do fello fagrado da Religião, 55

Penetrado dos mefmos íèntimentos 
que Leonor,' nao heíitei a làtisfazella 
íobre o que me pedia : e ao mefmo 

eftava tap penetrado da idéa da
W - " 1 mi-



minha felicidade ? è tao encantadó dá 
bondade dá minha E fp ofa, que a pró­
pria vida; lhe teria âado com huma 
fatisfaçaO) que nulica éiperimentárãó * 
nem poderião imaginar bs cofacões 
frios. AíTégurei-a dô prazer que lém - 
pre encontraria em feguir todos os feus 
üefejos ; e para lhe moíbrar a minha 
efficacia em lhe obedecer parti logO 
a procurar huma pedra capaz de accom - 
modar a ihícripçao ? que ella me ha­
via -requerido. Achei numa pertó dâ 
gruta  ̂ que era ta l qual a podia deíe- 
ja r ; e pondo mãos á obra íem perder 
tempo j ãcàb'ei de a gravai no dia 
giíinte ainda cedo.. T iJanÍportei'-a dé- 
pois na eaiteta até o fim da explana­
da , aonde com a ajuda de Leonor à  
fubi fobre o Áltar , e a colloquei no 
meio ytendo tirado õtVíra pedra. Dei a  
eíte nòvo monumento, que ha dè íà -  
zer época para íêmprè nos faftos da 
Ilha-, tó d a a  folidez que me cabia no-
pOÍTivél.- r^yçÀ ■■■■■ . 'c,[À~

E m  quaníO' me emprégâ^â em. iííf* 
cülpir a mihlia pedra-,  trabalhara L eo­
nor nos preparativos dò CiâíamèriflÈP:
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matqü quantidade tle aves, que juntaá 
3 alguns pçipçes , que eu pefcára ná 
yeípera , ,cíeviao cónílituir o principal 
do banqiiete $o’ dia feguinte. Arranja-' 
va elía íudo cpm anticipaçao ; e em*' 
pregou o anpz., òs legumes, os ladti- 
çinros, as maíFas.
.. •;; Quiz eu í tambem da minha parte 
Contribuir á alegria da feílividadè 3 ç 
apenas # e , ; conclui e lo p  trabalho do 
mpnumento * ftii applicàr^mè aos cui~ 
d^dps que o meü coração exigia de 
mim. Defci. áo rio , aonde fiz huma 
pejcaria baílantemente feliz; ; e íahin- 
Ílo da Bahjia .̂ apanhei pélos rochedos' 
Vizinhos huma boa quantidade de o£- 
-tras.j dèpòis diflò pelos prados, è nP 
jardim , çòlht ás inais engraçadas flo- 
.res que achei para ornaròpeito  !de 
.Leonor,, e guarnecer ó feu apofentó 
4 e  f ilõ e s , e grinaldas, cubrindo com: 
<cUa§ até a meza; De tarde finalmente 
<^ri .çjji roda do mPnumento varias 
covas próprias a receberem as árvores y 

Jque eu alli queria, plantar.
. Na noite feguinte, qtiê devia pre- 

huin dia tao.
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âòrmi j a agitação do meu coraçãò 
Mo me deixou:* gozar de hum femno 
tranquillo. A  efperança de huma gran** 
dè ventura he ; ás vezes tã<D diíficil de 
iupportatvçomo o temor de huma defc 
graça* Exultava de júbilo , penfando na 
feliz íorte que tinha lügaf de eíperar, 
ainda; que apartado do refto dós ho-* 
tnens; Ajpenaâ’ amanhece©levantei-* 
m e , fahi da cabana para ir - arrancar a 
hum; outeiro; algum, tantó ; diftante âs 
arvores ,■ iijue pertendia pfentar. De lar­
go tempo tinha eu deftin^dõ duas pal­
meiras , algumas larangeiras, e muitas 
murtrnheiras' para virem fòmbrear Õ 
fim da explanada. Efte era ;ó mómerito 
^ue eu tinha efcolhidó para a planta­
ção ; cheguei cqm õsrâogs jumentos 
emparelhados á carroça . aonde trazia 
cs inftrumentos proprios parà cavar á 
terra j as minhas árvòr.es arrancadas 
com o toçrão'," quelheJuílinha as rai­
zes , foráo traní portadas íebre ;á Mrre«« 
ta até õ lugarque Ihesera deftínad#, 
$à tinha alli júíitò dous bárris de 
córti que r^guei as cov^ç , em que jpã&r* 

as Jfokíeditas arvorfô  ̂ - e. v»ntinu^ 
■Vv';,-/.-. r ■ v com
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com efta .diligencia até.terem toitiaé#. 
raizes, ;Ç>>qúeilíè faz necelFáriò nos pai*

•A; I X  H 'A \

i i u
: 1 à ; eftas laíyores pendurei feftões de 

üores que pr<eparára na vefpera,  >.e nos 
íroncos das palmeiras infcUlpí alguns 
yeríos; diítàd.osi. pelo meu affeâio. E  
voltando Váleafena * onde entrei fem 
dizer cõuía .alguma ,  achei Leonor já  
levantada,, dc.;que davà.jordem a tudo- 
para a cèremQnia, t e ,£araobanquete*  
<^uiz depf)í§ij^eíuçár-fe, e  veftir-fe com  
a maior > magnificência poílivel :■ e a  

■■ j r :o; -; . ajiw
O 7 • • L̂üjST í ’7.}: . V ,"7V .. V ..... v
v  (O i vA.:çÍ^J9|oj jma|s; própria para pJanfcar ar? 
vpres na tíuro^a he defde Novçiftbro até o  
Ifori dc FçveWftd- % ifto he , quanáií a í«ve naò 
ck çii]a ,-é  rittsjirèizes cá lidos Kè’ *  ~éfÍâção plu* 
jUflfolí Atrç&aj-fe, muito em as píaiitàf eiftj óii* 
jLró̂  nas terras vizirthas ao T ro -
jpifo^ t optas*tom^pdo tcfclas as precauções , qu£ 

toitiei* f.'x ç^í^rvando o torrão sonde pcen^ 
tférfi àrvoreá' que fè; àrrancão *
^rçfpDrido-atf icoín geito  ̂ fc fitiálmenjte téri^ 
j^ a «  .áferigadítf;.dojnbjaior calar quanto he pofr 

t a plaptaçãa noite * - já ip*>-
^hdaàsf"cova?ti- e as raizes das arvores plapí’ 
Ttadasi ' níà *fiit extraordinaWo velfôs pegar i sc 
JgS&ãf i derjá^ferçtóncrèfâdãi *•' èém& mèífoà 
ajgerjeaci* que eu fiz fervitia a provar*



ajudei tanto a prêgar , como a arrail* 
jar os cabellos, que tinha os mais bel- 
ios do mundo. Veftio-fe de humâs rou­
pas azues com flores brancas, é eftava 
eom efte ornato tão bella, que eu ape­
nas podia eonter os meus traníportes 
eontemplando-a , e me achava como 
fora de mim mefmo. Semeei de flo­
res o feu apofento, e o leito nupcial» 
e armei hum engraçado ramalhete pa­
ra Leonor. Quando fui a pôr-lho iò- 
bre o peito tentei dar-lhe hum beijo; 
mas Leonor me diíTe, repellindo-me 
docemente, porém com hum ar ferio1,  
que me obftouj que nao era jufto pa- 
gar-fe adiantado , e faltar em lèmelhan- 
te dia á louvável modeftia que tinhamos 
guardado até entao. Achei efta refpof- 
ta baftantemente fevéra para ascircuití- 
ftancias em que eftavámos ; mas náò> 
pude deixar de admirar interiormente 
a Leonor de levar a tai extremo a pru­
dência , e a circunípecção ; e como já  
eftava perto o momento em que devia' 
adquirir os maiores direitos á íua com* 
placencia , não iníífti ícíbre efta repui» 
ià , de que brevemente eíperava

Tom. III» B de-
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deijHiizar-me pelo feu inteiro affe&o $ 
dçpois de haver fatisfeito ao que o feu 
«fcrupulQ, a honra, e a Religião jun­
tamente; me prefcreviao.

Finalniente annunciou o relogio õ 
momento. tão fuipirado do meu cora* 
gão»’ Coijduzi Leonor ao termo da ex­
planada , lugar que ella tinha eícolhi- 
4o para: íe celebrar a ceremonia dov 
cafamento. Caminhava Leonor coitt 
hum ar de pejo , e de timidez * que 
çncantorà os corações mais duros. Não 
ou/ava levantar ps olhos, e a fua maor 
tremia dentro da minha ; ao mefmó 
temp® que eu não podendo já contei' 
es. tranipdrtes da minha -alegria, e os> 
impetuosos voos dõ íríeu amor , nãd 
podia defviar delia os olhos* À  viva­
cidade deftes ainda mais augmentavá 
a turbaçao dos íèusj- e hia de tal mâ  
i*giraí. preoccutoadâ da, idéa das obriga-?

que paííaVa a contmhir ,* que ti- 
^ a  áodado a maior parte do caminho 
fem áar fé da nova decoração y Coni 
ijws eu tinha cercado o altar, e a py- 
mmàe. Sómente a huma pequeiia d iP  

v:liê que-̂ Jeo-í tinoi;  ̂ e não pôde 
í. / dei *
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deixar de moftfar-fè ãáffiirad âle*J ç>9
méus Vtrfos j e  i i  gòM gôÉ© tjüfe fiéòflt 
íàtisíeita da mirthâ atteriçao, § áppfo* 
vou o fruto dá minha veiá. HümMhat* 
ineigo ,  acompanhado dé hum - tértiò'
íiirriíò , pen^tfoii ò  iruíú feríílM êo* 
ração. ; ’

■ Abíòrvendo logo toda a íuá âtténw 
ção a .importante acção qüè hiàrfíos à  
concluir, ella fe poz de joelhos ÍÒfcrfc 
o lupedanéo qüe eu pfeparáta > et* 
ajoelhei aò feu la d o ; recolheo^fe lóg0  
èm fi mefma j e Vi que orava: julgutíi' 
dever efperar alguns iíiftantôs ; deboísí 
levantando a v o z , e òs olhòs, d iíle :

O  C a v a l h e i r o .

99 Deos poderoíò, que íüdo; afef? 
i9 çais com a voífa immeníicfádé-; Yós^: 
99 que íoh a verdade pòr eífeiioia, ouíí 
99 nos vedes , qae rios oúvis^que 10a 
*> dès no mais íntimo' dós noftós Co** 
h  raçòès, íède tefteítíiinha , íèefeafeo* 
99 nador dós juramentos que vamós fa» 
>9 zer iia voíla preíença, e ratificai á* 
H noífas mútuas promeíTas.
-e-:.!; V B ii $, Deo*



99 Deos Creâdor , que vigiais lò- 
t* fere aproducção , e coníèrvação das 
99 çreaturas , que pela propensão de 

que nçs dotaftes hum para © ou- 
«  tro, e pelas cireumftancias em que 
»  a voífa ineffavel Providencia nos 
99 têm conftituidos, nos impondes por 
99 preceito que nos unamos para fem- 
99 pjre ; que quereis eftender a linha- 
99 gem humanai íòbre efta lerra deíèr- 
99 ta , dignai-vos de ouvir as noílas 
99 promeífas , attendei aos noíTos vô * 
99 tos» 99 Então tomei a mão de Leo­
nor t  levantando ainda mais a voz, 
continuei:

99 Eu vos recebo por rainha efpo- 
99 fa, minha cara Leonor; eu vos ju- 
99 rp de por tal vos conhecer por to­
ai- da a vida ,  de vos fervir como mi- 
99 nha companheira , e de vos amar 
90 até á morte. Prometto-vos ratificai 

* f j;:' ' ‘

99 ,o noíTo Matrimônio íe houver oc- 
vca fião  y e de fazer gloria do mais 
9> íjeilo titulo que poílo ter.
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L e o n o r .

99 E  eu, meu amado Cavalheiro» 
•9-9 vos recebo por meu legifij^  «iari» 
>9 do , e vos prometto o affèdlo , a 
ff attenção , e a fidelidade qué liufli 
99 mariao deve efperar de íiia mulher. 
99 Eu me conftituo fobordinada avós, 
99 e quero viver , e mon;er na voíTa
94 companhia, e fer fempre voflà.

O  C a v a l h e i r o .

»  Deos Omnipotente ouvi as no£ 
99 fas fúpplicas i caftigai-me fe eu não 
99 exprimo pelas fninhas palavras os 
99 verdadeiros íèntimentos ao meu co- 
99 ração , fe eu faltar já  mais ás mi* 
99 nhas promeífas*

L e o n o r .

99 Senhor, antes me fazei perder* 
99 vida, do qüe ^rmitrais que $|í 
99 queça já mais o meu aflfeélo , e ò 
w meu dever. : ^

I  N C  O G N I T  A. a f
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*9 fèntc , nao aceitaria ,eu a 
99 lha, fènao da voíTa mão : porém i, 

vifto que já a vofla eXiÉehcia náo 
»s he na terra, eoijjuro o voíTo efpirjí- 
3$ to que approve o noíTo Hymeneo» 
99 Elle vôe em gyro de hóS;elle nós 
?? proteja , e nos infpire nas fregúeri*- 
99 tes occafiões, em que teremos pre- 
99 cisão defte foccorro..

Tinha eu hum annel no dedo , § 
nefte ponto o paíTei ao dedo de úeo? 
nor, como hum final da alliança eteè*- 
na, que acabavamos de contrahir. Gon,*- 
cluida a ceremonia , abracei a minha 
çfpofa com a maior ternura, derraman­
do lagrimas de alegria, a què ella me 
correfpondeo igualmente; e depois lhe 
diíTe : Amada eípofaagora me dè& 
engano que poííò chamas-me ornais 
feliz de todos os homens ; vós 
amais, agora nos acabamos de taúr 
hum ao outro para íèmpre , e daqui 
em diante não conftituiremos ambos 
fbnão hum fó coração, e huma fó rai*

I  N p O p  N i  T A

uem podma iobre a terra igtíat
lar a noíla felicidade? Eüa iè
jtara cada vez mais, e  a pezar



nofos cuidados que exige a noíTa po* 
fiçao , efpero que tenhamos de aben-

foar ò feliz momento que nos unio. 
.eonor me refpondeo çom o mais in*- 

íinuante agrado , que eu feria arbitro 
do íèu dçftino, e que a minha felici»* 
dade feria a fua.

Tendo-nos abraçado mutuamente, 
tomámos o caminho da cabana.

Coraç6es feníiveis que largo tem­
po tendes fuípiradò pela felicidade 
de ver coroada a voíTa chamma ; ver» 
dadeiros amantes , eípoíòs affortuna- 
dos , qué a Natureza, e a Providen- 
cia íòrteou, e entre os quaes huma fó 
alma anima dous corpos feitos hum 
para o outpo , eu não vos pintarei a 
minha inexplicável felicidade , vós a 
tendes experimentado. Profano refto 
dos humanos, nao me cançarei a dar- 
vos huma idéa difto.

Doce efperança de nunca já mais 
fer íèparado do òbjedto ainda mais 
amavel que a própria vida y fegurança 
perfeitaiSet o amar cada vez mais, e de fer 
uiteiramentecorrefpondidÒ» quanto íbis 
pjüefçrjyeis ao império do Univcríb!

A  I I  h a



O  tempo que íè íèguio ímmedia- 
tamente ao noíTo Matrimonio foi paí- 
fàdo y não fó naquella mutua connan- 
ça que fempre depois temos coníerva- 
do , na inteira fatisfação que refulta 
da polfe de huma felicidade fólida , 
mas ainda no arrebatamento em que 
nos punha o fentimento da noíTa for­
tuna. Todos os dias defcubria novos 
encantos á minha eípola , e hum novo 
fundo de affedio. Se algum momento 
de aufencia nos íèparava , nao podia- 
mos aviftar*-nos íèm hum novo jubilo: 
nem podiamos olhar hum para o outro 
íèm nos enternecermos até ás lagrimas.

Falla-fe da felicidade dé dous ar 
mantes como da maior , que póde co- 
nhecer̂ -íè : mas quanto ella he diffè» 
rente da que hão de gozar qüândo fo­
rem eípoíos, fe todavia os íèus cora* 
çoes sao confiantes , e virtupíòs. Nó® 
não tinhamos hum íèntimento , hum 
defejo, huma vontade que pudeílè tmv 
bar a tranquillidade da noífa álma , 
que nos inquietaífe  ̂ que nos cauMe
o menor remoriò, O  nofíb an̂ or n^dí 

quênão jíqs fbflp o r ^ n a ^ J ^
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lp noflo dever. Imagine pois cada hum 
-á fua vontade a íituaçao mais agrada? 
vel, a lorte mais affortunada , o pra-* 
z c r ,' a innocentia, o amor, a virtu­
de , e huma verdadeira , e permanente 
felicidade: è eis-aqui a noíla.

ífão íè julgue porém que , ainda 
que eíHveífemos occupados num do ou­
tro , tinhamos pofto em efquecimentq 
que a noíTa profperidade futura , e a 
da noífa familia, dçpendiao em gran­
de parte dos noíTos cuidados , e dos 
noíios trabalhos ; e que a população 
4 a Ilha requeria denÕs hum novo gráo 
4e a&ividade , e de vigilancia. As 
doçuras do noflo Matrimohio n|o 
pendêrão por largo tèmpo as noíTas 
-pccupaçôes ordinarias , antes ao con- 
'patio ellas nos preícrevêrao bem dê * 
■weílà maiores obrigações a preencher; 
«porqius he dèfte modo que pela grafe 
jde lei da Natureza tudo fe combinà, 
-iè ordena, e Íèíuccede nomtindo, As 

ĝt̂ ndes poííès que elía concede , ,  dé? 
•jreta íèr precedidas por avanços de to- 
4a a efpecie, em cuidados, em traba*

* " iczas, &c. e
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pagas por hum accisfcimo de fàtisfa? 
çao , e dc prazer, que neceííitao de 
novos esforços. Tal he a cadeia da re- 
producçao dos íères , o progreflò da 
yida, e da fociedade.

I n  c  o  e  n  i  t  a . 2 7

C A P I T U L O  XX.

Augmento dos trabalhos: cultura dos 
çampos mais accrefcentada : conf- 
trucção huma cafa : occupaçoes 
particulares de Leonor; annuncio 
de huma grauidaçao.

N Ovos erçcargos a fupportar,  no? 
yas prvcísões a antever* e a pre­

venir pediao da noífa parte hum ac? 
crefcentaménto de cuidados, e de in<? 
duftria. Naturalmente dèviamos eípe* 
pix ver reíultar da nofla uniao fhitoS j, 
<ruja educação, iúftento, vertidos hiáo 
a eftender o ambito dos noílbg traba? 

Jhos.. O  cuidado paterna! nos defper- 
antici foktce

i do da noífa deáèendencia.G 
cm nos precaucionaí contrao» % ce&



fos futuros, e ecti fios providenciar das 
couíàs que então nos ferião talvez ne~ 
ceífárias, e que a pezar diíTo nao po­
deríamos diligenciar fenão com muito 
tempo, e baítantes difficuldades. Mas 
a primeira, e a mais urgente devia fer 
o fuílento, cuja neceflidade devia au- 
gmentar, ao mefmo pado que as pro­
visões que tinha, hiao em diminuição. 
A  minha eípofa apenas eftiveífe conf- 
tituida mãi , e obrigada por coníè- 
quencia a alimentar , e tratar os feus 
falhos, não podia apartar-fe muito dei­
tes , e não eftaria em termos de me 
ajudar como d*antes.
- Os campos que tinhamos arrotea- 
d os, e cultivados, devião bem depref- 
fa achar-fe infufficientes. : foi preciío 
cuidar em os amplificar, ifto he, çf- 
tender os trabalhos , e multiplicar a 
cultura para os fazer ferteis. Avancei em 
iconíequencia os limitesdas nòífas ter­
ras , arroteando o que julguei dever 
accrefcentar doterreno vizinho. Para
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tirei do navio , e que já eftava íufK-» 
cientemente crcícido, e forte para tra­
balhar com ella; e ifto porque a outra 
vacca íe achava doente, e incapaz, pof 
confequencia de emparelhar com a ou­
tra naquella occaíiao. Cuftou-me mui­
to adomqllo, efazello proprio ao tra­
balho ; mas tendo coníeguido íujeital- 
lo ao jugo , e eníinado a puxar, c a 
lavrar a terra , efte animal me foi dc 
hum grande íòccorro. Ao depois quan­
do o emparelhei com hum ae íèus ir­
mãos , que fiz docil pelos meímos 
meios , fiquei com huma excellente 
junta, que me fervio por mais de dez 
annos ao traníporte de pezos grandes, 
e aos mais penoíbs trabalhos da agri* 
cultura.

O emprego que fiz deftes bois mc 
fujeitou a outra eípecie de trabalho. 
Fui obrigado a fabricar hum arado 
maior , e mais pczado do que o das 
vaccas: e como não tinha fenão hum 
cairíaho muito baixo para me íèrvir 
ao traníporte do que era preciío , vi­
me obrigado a fazer-me carpinteiro, 
para conftruir huma carreta. A

I n c  o  g n i t  a .



dás rodas levdu-me multo tempò * é 
cuftou-nie muito , e he . provável que 
fenão foífem os conhecimentos que eif 
tinha adquirido de Geometria , e de 
Mechanica nunca já mais teria fabidò 
dar ás diverfas partes que as compõe 
tôdas as proporções , que devem ter 
para conftituirem hum todo fólido, é 
firme, e para rodafem facilmente. Os 
ênfaios. nao teriao podido fupprir a 
falta de theoriá , e de prática. Neíbí 
óecaíião coilheci por experieneia , co­
mo em muitas outras , que os conhe­
cimentos fe preftao mutuos íòccorros; 
gue o homem deve procurar os maisr 
que lhe for poííivel ; e que em huma 
pòíiçao como a minha  ̂ nao ha conhe­
cimentos inúteis , não ha faber dema- 
ziado.

Mas de todos òs noífos trabalhos' 
ó ttíais moroíb , e o' mais molefto foi 
a edificação de huma cafa. A  cabana 
nlo tinha fido até então, mais do que 
hum eftabelecimento proviiòrio ; não1 
judiamos continuar a nabitailo fem in- 
commodo grave: íèeíperaífe ainda al- 
g u tn te É ^  crer que



hão acharia Leonor tão livre e que 
ficando fó encarregado de todos ós de­
talhes da conftnicçao do edifício , íe- 
íia obrigado a empregar nifto muito 
mais tempo : e ace era dé recear que 
iião o tiveíTe cóncluido antes da eita- 
ção das chuvas j o que não fó me 
embaraçaria de o acabar , itias podia 
arruinar o que eftiveíTe feito até então* 
As chuvas copiofas renovadas inceílan- 
temente , e a humidade penetrando na­
turalmente põr todas as juntas dos ma- 
teriaes dèfcübertos, teriãó arruinado a 
ligação diffipando a cal , e fazendo 

recèr os ínadeiramentos.
Bem me euftava porém ver a mi­

nha cara efpóía fujeita á neceflidade 
de me ajudar em numa empreza de 
tanta fadiga j mas as circunílancias que 
a exigifto, a boa vontade da minha eí­
pofa , e a fua robuftez não me dei- 
xavao a liberdade de a poupar a efte 
trabalho. Contentei-me pois de Ihe aí- 
íignar a parte mais facil ( íè bem que 
ella queria lançar-íè a tudo) reíerfànS 
do do groíío da obra tudo o que eu 
podia fazer por mim í&  Finalmente

me- :
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menos me defaflbcegava ver-me ajuáã* 
do de'Leonor 5 fazendo reflexão de que 
ella nao era como a maior parte das 
Jènhoras da Europa * que apenas fe 
fervem dos íèus pés para andar , e a 
quem feria infupporcavel á mais leve 
fadiga : o temperamento defta fortifi­
cado pela educação que recebera, pe­
lo habito de viver no campo, e íòbre 
tudo pelo exercicio continuado que fa­
zia , havia largo tempo a conftituia real­
mente fuperior á fraqueza do feu fe- 
xo ; e fervia a aífegurar-me fobre os 
perigos, e incommodos, que qualquer 
outra mulher mais delicada poderia 
achar na noífa íltuaçao.

Antes de pôr mãos a huma obra 
tao vafta , tinha eu tomado todas as 
prepauç6es, e as medidas, que me erao 
poíliveis empregar para aíTegurar-lhe o 
bom exito. Tinha conferido íòbre ifto 
muitas vezes com Leonor ; tinhamõs 
examinado o locai ; e depois de con­
cordarmos na poíição, e na fórma que 
peítendiamos dar ao noíTo edifício, no 
numero dos apoíèntos de que viríamos 
% preciíãr pelo tempo adiante 9 na ca-
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jjafcidadè, t]úe eftes deviãò te r , tifthâ-
íiios levantadó hum plano dc todã á  
obra| e eftabdecido efte, entrámos à  
cuidai em arranjar os materiaes preci- 
fos para ó dar à execução. Eftes erãò 
êm jfrimeiro lugar madeiros dfe diflè^ 
rentes Comprimentos, e grofluras ,  de 
que fit vigas, traves, barròtesí ,  é ri­
pas > erao mólhos de colm o, 6  dfejüil- 
éo para o teéló -y barro paia cimentar 
as paredes , ca l, que fiz com oftras,  
de quê achei huma miiia copiofa j e  
finalmente grandes pedras )>ara funda­
mentai íolidámente —o  edifício íòbrtí 
bons aliceríès y e para defender eftes 
da humidade da eítação jpluvioía: pof 
quanto haõ julgámos còhveniente fa­
bricar as paredès iheftràs de pedia íè-8 

nao até á altüia de encofto , de qna-* 
tio ou finco palmos; O s ttemorès ,dé 
terra , a que a Ilha he fujèita, e que 
tinhamos expèrimeintado, nos advèrtião 
efta precaução 3 paia que íiãò fucec- 
deífe qüé fendo mais altas , vindo 
cahir com algum abalo, iíòs 
fem debaixo das fuas niinas. 7  ;5 !

eftésma^
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teriaes; e-tendo eu cavado os aliceríes 
4a caíã, puz-me a talhar as pedras, c
95 madejros, que deviao fervir de íüf- 
tentaculo, e de reparo ao refto do edi­
fício. Sendo o meu deíignio confoli- 
dallo de forte , que nao pudeffe fer 
desbaratado por hum tremor de terra, 
nada omitti de quanto podia contri­
buir a dar ás peças de madeiramento 
a fórma mais própria a unirem-fe , e 
ligarem-íè fortemente ; e fobre a ma­
deira he que contei principalmente pa­
ra fazer o edifício bem fólido. Não 
qyiz encoftar o vigamento , nêm pôr 
madres fobre as paredes ; perfuadido 
de que era muito mais acertado nao 
firmar madeira fenao fobre madeira. 
He verdade que guarneci o alicerfe de 
largas pedras , para obviar que a ma- 
4eira tpcaíTe immediatamente a terra.: 
ipas tendo deitado fobre eftas pedras 
humas vigas compridas, e muito grof- 
ias , nas quaes tinha praticadas a dií- 
tinçps; cpmpetQntes grandes entalhadu- 
ráf., fiz , entrar nellas barrotes a prumo, 

oito pollegadas fem quadro. Eftes 
otes-, 03 mais fortes dos quaes de-
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viaõ fazer os ângulos, igualmente en* 
caixados pelas cabeças em outras vigas 
parallelas ás do fundamento, mas nao 
tão grafias como eftas , formárão hu-* 
ma gaiolla de algum modo ihabala-* 
vel* (r) _ ' _

C  ii En- *
■ * ■ - •••• -  - — j ...— *------- ——i -

( i )  Era hum grande trabalho para duas p e t  
foas fabricar , e arranjar femelhante madeira* 
mento ; e ainda mefmo mover eftas grande* 
peças de madeira. Êis-aqüi o procedimento que 
eu tiv e ; affeiçoei-as no mefmo lugar aonde as 
eortára* f  abriquei com peças mais leves huma 
cabrea * aonde accomuiodei duas roldanas f e  
que armei de hum bom farilho ; e com ala­
vancas compridas de hum páo duro # e fólido» 
paliadas pelas aberturas do dito (afilho * com  
huma corda» roldanas, e a cabrea chegámos 
a levatüar huma das npffas peças por huma 
extremidade /  collocando eíla extremidade an­
tes de tocar na outra* -  .

Conduzi as vigas , e as traves do bofque 
üté o lugar aonde éflava determinado o noífo 
edifício p levantando-as por huma extremida­
de # e collocando efta fobre hum eixo com  
duas rodas ; e fuecefli vãmente levantando da 
roefma forte a outra extremidade para a af* 
fentar tambem fobre outro eixo com outras 
duas rodas: depois diflo pondo o boi# e à > à ^ : . 
ca a huma das extremidades da viga # a cort* 
duzia com facilidade ,  bem coma hum carr«r 
dç que cila eonftituia a  corpo ; m%% c#ra© •%
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Entre os pilares de madeira collõ*4 
cados a dez pés de diftancia huns do® 
Outros , colloquei- outros mais delga­
d o s, mas do mefmo comprimento, que 
tive cuidado de firmar comiguaes pre­
cauções ; e nos intervallos, que elles 
dcixàvao entre ÍI, he que levantei pa­
rede de pedra, e c a l ,  até a altura de 
tres pés aílima do nivCl do5 terreno» 
Por íima deita parede, de hum pilar a 
o u tro , paliei traníverfalmente barrotes 
encaixados por ambas as cabeças nos! 
mefmos pilares: guarneci eítes barrotes 
de huma boa •' argamaçà compofta dé 
b a r r o e  palha amaçados juntos .j e e P

ta

t e  todo era pouco flexível f  pois o  e ix o  de díarn 
te  nao girava , tinfra-me fido precifo  endirei-* 
tar com  baftante trabalho hum  cam in h o  defV 
d e  o  bofqoe até á explanada ; e airtda algu* 
m as v s z ts  m e via obrigado com  hum a alavan-’ 
ca  firm ada em  hum  cavallete  a defviar }á pa«< 
ra hum a l  já* para oüt ra^par^e as rodas poflè- 
trate" % pata não perder o  m eio  do cam in ho * 

para me accom m odar a algum as fimiofida* 
d e s q u e  jr>âo tinha podido evitar de lhe d e n  
^tár ; e  que fem  efta p re ca u çã o /d e  dirigir as 
« d a s  pofteriores terião in crive lm en te  fatigada 
os an im ats # e  ta lv e z  quebrado as m efm as ro*
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ta argamaça bem groíTa, e bem bati­
da formou os frontaes do edifício até 
o alto dos pilares. Nao tinha eu coi-y 
locado no mais alto deftes pilares as 
traves traníverfaes, que haviao de fuf- 
tentar o vigamento dõ celleiro. Tinha 
encaixado eftas traves em entalhes què 
abri nos pilares mais groíTos á altura 
de nove pés aílíma do nivel do terre­
no , e em diftancia de tres até ao alto 
da gaiolla; por cujo meio o te<flo das 
noílas cafas vinha a ter nove pés de 
elevação: reftavao tres pés para o cel­
leiro, Íòbre o qual era o telhado ; c  
pela parte inferior os pilares fe enter- 
ravão hum palmo pela terra abaixo. 
Não quiz fazer adega fubterrariea , por* 
que nos paizes do Tropico as caíàs 
fubterraneas sao mais quentes ainda do 
que todas as outras ; e a noífa gruta 
âliàs nos tinha lugar da melhor adega 
do murido. ;

Quando tive arranjado todo o má- 
deiramento do teíto , e o que era ne- 
eeífario para o cobrir , appliquçi-itie; 
ás repartições interiores das cafa^, què> 
fiz defta íòrtç. O  edifício todo „tinh4 ;
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íincóenta pés de comprimento, e vin» 
té e finco de , largura. Tomei logo á 
porta da entrada dezeíeis pés em qua­
dro para formar huma peça , que de-? 
via lèrvir ao mefmo tempo de fala de 
jantar, e de yeftibulo: além defte fa- 
lão ficava huma'caia da meíma largu­
ra , mas fómente com nove pés de 
fundo, aonde aífenteí huma eícada de 
tres pés de largura para fúbir ao cel- 
leiro. DeíHnaya eu efta çaía para vá­
rios uíòs , como íç verá 3 e entre ou­
tros para dar paíTagem aos dous tjuar-v 
tos, que ficavao á frontaria hum para 
a direita, outro para a efquerda, Eftes 
quartos erao todos quatro de igual ca­
pacidade ; e cada hum dellcs coriftava 
ae hum gabinete , e de huma alcoba j 
efta de doze pés , e aquelie de íetc. 
Cada alcoba açcommodava bem huma 
cama, e feudo neceíFario duas > o que 
foi executado ao depois quando o pe- 
dio aífim o auginento da familiar 

Por efta difpoíicão vinha o íàlãò 
a ficar com quatro portas correfpon- 
dentes, que davão ao ar franca paíTa- 
gem ? é 0 deixavão circular livremen-
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te. Dei-lhe luz por meio de duas gran­
des janelias , collocadas huma. de cadà 
lado em iguaes diftancias da porta ex­
terior. A  cada hum dos outros quartos 
não dei mais do que huma iirtédíànà 
janella , pará que menos os péhettfâfTè 
o calor, demaziadamente incòmriiódo 
neftes climas durante a maiõr parte dò 
anno; e para reftituir ao falão a íréí- 
cura que lhe fazia perder pela rrtuliá- 
plicidade das aberturas, o aííòalhei dé 
ladrilho, a que dei huma cor á óleo^ 
e por diante da porta , e das janelias 
conftrui huma eípecie de alpendre com­
porto de quatro pilares da altura dò 
teóto , fobre os quaes edifiquéi humâ 
accommodaçao, que ao depois véiò a 
íèrvir de pombal. A  íòmbra deite pór­
tico defendia o falao da violência dôS 
raios do Sol , fem lhe tõlhér dfennláiíissí̂  
damente a luz. Os óutros ápofentòi 
forão aííoalhados. còm o melhor tàboá'- 
dc> que tirára dó ííavio. i:Si .íf|

Tínhá eu fido fucceílivàmeiífé ;^ 1* 
dreíriá ,< 'carpinteira, taipeir1© 
truír o noífo edificio : ê eílaiÉi
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íò  fazer-me ferreiro, e ferralheíro pa* 
ra fabricar as ferragens, que neceflita-* 
vaamefma obra, He verdade que me 
aproveitei de huma grande parte das 
que tirara do nayio; mas vi-me obri-r 
gado a forjar , e limar quaíi todas. 
Taes forao a.s machas-femeas das por-* 
jtas, as guarnições idas jançllas, e dos 
leitos 5 e hu îa grande quantidade de 
chapas, ç pregos, que nao podia dif- 
peníàr-me ae empregar para a íolide^, 
ou perfeição da minha obra.

N4o ceifava de admirar a ãnfia, e 
aíliduidade de Leonor ao trabalho em 
tudo quanto podia aiudar-me. Mão 
podia muitas vezes çlifpenfar-me ida 
uniao cjas íiias forças aonde as minhas 
íbs nao baftavao ; e lè bem que me 

ĵudaíTe do cabreftante do navio , da 
minha cabrea, das roldanas, e alayan- 
ças , fuccediarme çom, fjrequencia , e 
particularmente para levantar e pôr 
«m íeu lugar peças maiores dp madqi- 
ram ento;a$f as grandes pedras do ali- 
çer|e, verane obrigado a combinar. a$ 

íprcas, ç reunir os noíTps esfpr?
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ços para o confeguir, no que algumas 
vezes experimentava extremo traba* 
lho, e fadiga.

Quando a conftrucção da cafa, ou 
o manejo economico deixavao algum 
lugar a Leonor , empregava ella eftes 
inítantes de defcanço nostalentos agra- 
daveis, que erao aa fua paixão, e era 
cuja cultura moftrava o mais apurado 
goílo. Compunlia muíica, ou fe appli- 
cava á pintura. Aífim em quanto eu 
maneava o machado , o martéllo , a 
plaina, ou a lima, ella fe divertia em 
traçar lòbre o panno os fuèceífosy e as 
pe ÍToas que mais a iritereífavão, e cu­
ja memória pertendia tranfmittir á pot- 
teridade. > (Som efte deíignio he que el-̂  
Ia tinha feito o retrato de fetí P ai, e 
me retratou ao depois tambem a mim; 
e até a ü própria a favor de hum ef* 
pelho : mas tinha emprehendido por 
diveríàs vezes quadros mais cònfidcra* 
veis , em que lê occupavà por inter- 
vallos ? fegundo as infpiraçõesí que re* 
cebia do feu genio , ou ao feu cora*
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fçpreíèntar a defcuberta , que fizemos 
do cadaver de feu Pai , poucos dias 
depois que nos íalvaramos na Ilha. O  
corpo ae Mr. d* Aliban Occupava a 
dianteira da ícena , cujo fundo era 
hum prado á borda do rio. Parecia ef- 
tar-íè preíenceando o cataftrofe fucce­
dido a efte homem venerável. Os feus 
veftidos raígados y enlameados, molha­
dos 'y as fuas cans' apegadas ao pefco- 
ço y mas íbbre tudo hum rafto traça­
do na herva, defde o rio até o cada­
ver , que aliàs íè via inanimado , e os 
olhos a p e g a d o s o  que tudo moftrava 
bem que naquelle inftante fe tirára da 
agua, aonde tinha perdido a vida , e 
que o tinhãò trazido artfaftando atra- 
réz da herva do prado até iaí|uelle lu­
gar. A  fua phyíionomia , nainda que 
alterada pela morte , tinhq fòmelhan- 
ças, e confervava ainda hum certo ar 
de bondade, que conftituia o íèu ca- 

jsilfcpr. ; ?Ii*eoíior ao íèu lado de
joelho ná atitude de hüma peífoa pe­
netrada  ̂da mais vivai dor. . Ella ajuíi- 
tava as mãos com tranfportc por lima 
da' ĉ bieça $ _ c|ue inclinàva para • a face 

: c . : ■' ; " ’ '. de
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de lèu Pai. , As lagrimas lhe ; corriao 
em abundancia pelas fuás lindas faces, 
c lhe vinhão parar até ao feio. Do 
outro lado do painel eftava eu repre- 
fentado com hum ar de triíbeza miftu- 
rado de huma terna piedade, que bem 
moftrava o quanto me interelfava na 
defgraça do Pai , e no fèntimento da 
filha. Pintou finalmente Leonor no al­
to do painel a alma de íèu Pai debai­
xo da figura de hum menino alado : 
a. fatisfaçao, e a íèrenidade reíplende- 
çião no rofto defte' menino ; mas ao 
mefmo tempo fe lhe obfervava bâftan- 
te ternura a refpeito dé Leonor, para 
quem olhava com complacência.

Em outra pintura reprefentava o 
memorável fucceflb da fua refurreição 
depois do naufrágio j quero dizer , 
aquelle prodígio , que lhe reftituio a 
vida que havia perdido debaixo das 
aguas do mar. Tinha Leonor repreíen* 
tado exatamente nefte quadro os lü* 
gares , aonde o íucceílo ^  
rá , e vinha a íèr a praia 
pouco affima do lugar , 
via aportado > e a pintura



ria ao inftante ein qae ella começára 
a dar acordo de íi. Parecia meia mor­
ta, e à fua poíiçao indicava o perigo 
do íèu eítado : via-íè aífentada na ter­
ra , • como que não podiâ fuítcr-íè. A 
cabeça de pura fraqueza lhe pendia fo­
bre p hombro. O s cabeilos em dcíòr- 
dçm, o roílo pállido , e desfeito. Os 
braços cahidos de desfalefcençia, e fo­
mente pelos olhos íè percebia que ef- 
tava viva. Eu era a feu lado com hum 
jóelho em terra , fuftendo-a reclinada 
fobre o meu peito.

Sobre o meu rofto íè vião bem ao 
vivo reprefentadas todas às paixões que 
me agitárao neíte inftante de crife. A  
través do fentimento que me caufava 
o íèu accidente , e do abatimento em 
que me ppnha a excedi va fadiga que 
por mim acabava de :paífar, percebia- 
lè a íàtisfação que me dava a feliz re- 
voluçãoj que íe operava em Leontír, 
e a eíperánya liíongeira aue daqui re­
cebia; -Faranao deixar duvida fobre o 
aflumptO- da pintura, Leonòr tinha ti- 

cuiçlado de repreíèátar tudo quanto; 
podia contribuir a trazer 4 lembrança
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efte fuccelTo. Aviftava-íò por detrás 
das figuras huma parte da Bahia ; á 
direita , e em diftância a fós do rio ; 
mais perto , e da mefma parte a jan­
gada encalhada na praia ; e da parte 
efquerda huma. cova cujo fundò for-, 
ravão os meus veítidos. A  deíòrdem 
reinava nos noífos veftidos; e Leonor 
os tinha collorido com tal arte , que 
pareciao ainda molhados íòbre os nol* 
iòs corpos.

Nao fe atinaria a dizer que parte 
deites quadros merecia maiores elo­
gios ; e o que mais digno era de ad­
miração , íb p defenho , fe! a expref- 
sao , fe o collorido. A  pezar de ter 
já vifto no rétrato de feu Pai , e nos 
noífos provas do talento de Leonor , 
nao me foi poífivel deixar de paímar 
á vifta deites chefes de obra. E  era, 
com efíbito còuíã bem admiravel en­
contrar em huma peííòa de tao pouca 
idàde , que nao pedia ter trabalhado 
poí muito tempo, hum pincel tao fa* 
cil , hum toque tao nervof© , htíjÉî  
maneira tão elegante, e tao fabia^Cp! 
mo Leonor nao empregava na |»iiitura



fenão os ■ inftantes deíoccupados * € 
quando eu não eftava com ella , eíles 
painéis quando os cheguei a ver, tive-* 
tão para mim todos os attraclivos da 
novidade. " ■

Applaudi, como devia , o genio» 
que orproduzira, e me encantava com 
ifto interiormente : mas nao o fiquei 
menos do fentimênto que tinha feito 

^ícolha deftes aífumptos , nao menos 
" reípeitaveis, que ternos. O  excellente 

natural de Leonor alli fe moftrava em 
'toda a íua extensão. » Que pena, lhe 
dizia eu, que as voífas prendas, e os 
voífos talentos eftejão* occultos em hum 
deferto ! Receberieia; os maiores obfe- 
quios de todos os que gozaífem do pra­
zer de os ver. Não tenhais pena com 
iífo , me reípondeo ella , vós íbis o 
univerlo para Leonor : íè me cõnce-* 
deis a voíTa approvaçao , he quanto 
fcafta para a minha gloria , e para mi- 

-£■".nhaS; total íàtisfàçao* Recebei ao me* 
 ̂ | Càra éfpofa , lhe repliquei eu* 
’ litrm teftemunho da minha viva làtif* 

fàção , e permitti que pague á mão 
que ófora taes maravilhas > e á boca,
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que me liíòçgeou eom tão doces ex- 
prefsôes o tributo que lhe devo. E  
então pondo o Joelho em terra, e to­
mando-lhe am ao, exclamei , dizendo : 
Viva a Rainha do meu coração, e da 
minha Ilha; viva aquella quê por to­
das as qualidades que fazem amar, me­
recia reinar fobre todo o Univerfo. h  
Dei logo hum terno ofculo lòbre a- 
quella mao que tão bem maneava o‘ 
pincel , e fobre aquella boca que de 
huma maneira tao feníivel me renova­
va as feguranças da minha felicidade.

Nada para efta podia mais contribuir 
do que eíta variedade de trabalhos, que 
fe tornavao agradaveis pela prefença, 
e ajuda de Leonor , e pelas contínuas, 
e multiplicadas provas que eu recebia 
do feu aíFeóto. Aílím poífo dizer que 
ninguém foi já mais tao íktisfeito da 
fua forte , como eu o eílava da mi­
nha. O  amor , e o trabalho não me; 
deixavao perceber a duração do tem­
po, que talvez não fehtiria., fe o de- 
fejo defer todo inteiramente paraLeçM 
n o r n ã o  me fizeífe iüfpirar vivamen-' 
te pelo fim do dia. Leonor péla iítft
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parte já hia perdendo as íaudades áà 
ÍSuropa: já  a noíla, poíição ifòlada não? 
a affligia : já todòs os feus áíFedos 
concentrados na Ilha lhe fazião en­
contrar hum inexplicável encànip em 
tudo o que emprehendiamos para nos 
efta|>elecennos com mais #commodida- 
4 e ; e (como eu tinha prognoftiçado ) 
os aieímos trabalKos ,' era que me aju-3 

ãpiava, erao para ella novos divertimen- 
' tos.

Sagundo iíto, nao póde cauíàrad- 
miraçao vella íollícita em mè fubtrahip 
deíles trabalhos tudo a quanto ella po­
dia chegar, e que ás vezes até de efc 
trâtagemas íe íèrviífe para me dliviarv 
Quando íè conflxuia a eafa, ; ajüd^va^me 
ella trazendo ã pedra ijuuda , a arga- 

» maça, o junco y as ripas, &c. e con­
cluída a oífada do edifício, e quando' 
íè  tratou de arranjar os troveis ,• tomotí 

 ̂ fi pl^tem, e diípofição de tudo , e 
quiz não fómente prelidir á còllocação 
«e^âda coufa, fenão tambem ajudai’ ai 

V tj|dp; O  feu gofto , e talento para 0 
iM^nhp^ não; me permittírão opp£r-me 
‘ e finglmente eu' andava vpãfinà-
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do do arranjamento que ella dáva á 
todas as coulàs, a que devia dar-fe lu­
gar nas differentes partes do noffo edi*

1 N £  O G M I *T A.

Já eu tinha formado partedes iiite- 
riores de repartimento da mefma taipa , 
de que as exteriores erao eompoftas ; 
tinha, rebocado , e branqueado depois 
o interior dos apoíèntos, dé forte que 
depois que tudo fe achava bèrii enxu* 
to , o que nao demandou múito tem* 
po , nao fe trarou mais que de ar* 
ranjar os moveis. Leonor empregou 
todo o cuidado em o fazer com tôdà 
a commodidade poífivel j é em dai ad 
falao, e ao quarto que hós õceupava-* 
mos, hum ar de aífeio, e de opulen-* 
cia : deítinou para oá que haviao de 
ficar vaíios a tapeçaria uá cabana > e 
forrou o noífo de hüma feda côr dé 
fogo , que1 achará entre Os fárdòs do» 
navio.' As noífas camas nao tirihaò cor* 
tinados, bem como as janellas ; e áf* 
fim ella os fez para as camas de fui* 
tao branco ; e para as janellas de- hu* 
íha caíTa tranlpárente , que podia k» 
far^íè quando páreéelTe< Quiz taroben$
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cobrir os tamboretes, e cadeiras de cam­
pas , e  almofadas y e como tínhamos 
na maior ; abundancia clina , e fazen­
das , nao foi difficil fatisfazer-fe fobre 
efte artigo.

Em quanto Leonor fe entretinha 
em talhar , e cozer as diverfas partes 
deftas obras , em que eu nao a podia 
ajudar , julguei- a propolito dever cui­
dar em reparar o exterior da cafa dai 
humidade das chuvas j e para efte fim 
a rcvefti até certa altura de tafjoas ve­
lhas , que preguei nos pilares., Dei fo­
bre eftas taboas huma c ôr: vermelha a 
pleo , e depois com cal fui traçando 
linhas brancas, as quaes da vão ao nOÍ- 

s ío edifício o ar de huma caíà de tijo­
lo, aííèadamente cimentada com eítu- 
que r tal, quaes fe veiji muitas em va- 
jj^s Pfcpvincias de França, e principal- 
jnente no Languedoc. Paífado algum 
tempo guarneci as janellas com véos 
tr^nlparejifôs, q ue encerei, e pintei de 

r> e que abrigando-nos dos ven- 
fjtsM, e das tômpeftades, fízerão hum
- cOíuifO: agradavel á vifta. .
.. >.•. AccóffttxiQdou Leonor duas câmas



fio noíTo apoíento, a fim dc que fe £ 
algum de nós fobrevieífe qualquer en­
fermidade , pudeífe o outro dormir 
junto ao doente ; c paffandt» iWifta a 
todos os movèisi què tiníiambgíj' dél* 
les tomou o melhor que havia para ade- 
reçar a noíla' cafa* Os unicOs moveis 
maiores de que podíamos fervii^nôs 
erao caixões  ̂àrmarios, e algumas* ban* 
casij. aos qnaes; accrefcêrão aJgüftfc- ef- 
pelhos pequenos, que tinhão pertenci* 
do ao Capitão do navio ; e de tüdo> 
ifto- compoz a minha efpofa a guâmi* 
çao donoífo quarto* que pela boa Oí** 
dem j e aífeio teria feito honra à hiH 
ma nobre caíà de ' cidade / e  ficava 
Jendo coufá maravilíiofa em huma í<>- 
lidao tal como a noíía.

Nao fe Êircuftícrevêrão os íeüs* Cüí̂  
dados fó ao noífo quarto , quiz; tam-̂  
bem;; dar ao íalão t©do o ornâto , ô 
eom nlodid^dede que podia íèr iujfc 
cèptiVeí. • Melle he que devíamos eflfaff 
pelo decuifo í do dia j nelle -deviâttiôi 
ecwaer ̂  e trabalhar. Leonor o guarne- 
ceo de hum coüro dourado , que «n* 
contráraHios: na caidfó de W íi Official
Í&- - ■ D ii ■■ ■• d* -
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da equipagem: e o dito couro prega­
do. íòbre as paredes, armando o íalão 
p. deixou ;mais frefco do que o teria 
deixado? qualquer outra armação de lã, 
oü de K feda. Em lugar de cadeiras, ou 
preguiçeiro o guarnecemos de bancos 
largos alniofadados de clina , e cober­
tos.decpuro., Mas as pinturas da fua 
maoique élla aqui pendurou, confti~ 
tuião ; o ;mais bello ornato defta cafa y 
e; nao íòriao indignas da galeria dc 
hum Principe. As dos Pintores Fla­
mengos, e Hollandezes, que achára­
mos entre os effeitos de Mr» Daviíòn, 
colloeadas por Leonor a par das fuas,, 
nao íè derão- por mal empregadas. Fi- 
nglniente fez I^èonor da cafa, que íèr- 
via de paífagem para a horta, e para 
o‘ ceifeiro huma efpecie de difpenfa, 
e^i;que;,piiizíhuma banca,, aonde depo  ̂
fitavamos? os pratos , a carne, e até a 
me?a íòbre que comiamos , fervindo- 
h o s  ;.o  .alpendre debaixo do pombal , de 
sozinha; ;iqs tempos de chuva. : u ,

, A  conftrueçao ,da: noífa cafe mti* 
dpu a difpoíiçao das cabanas , è cur- 

gado ,  pela maneiraeora que
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eu a colloquei, epela nova cesfcaí coíft 
que a rodeei. A  entrada da1 cabana erâ 
dantes ao Oriefítej á efquerda • eftàvâo 
os curraes , detrás ao Poente, a jgalli- 
nharia : defronte de porta fe achava o 
armazém, que não era feparado'fenão 
pelo pateo da entrada. A  horta ficava 
ao Sudoefte hum pouco apartada da 
cabana. ; ;

Pela nova difpoíição do noífo edi  ̂
ficio, os curraes do gado ficárao á di­
reita , o armazém á efquerda j- a horta 
em direitura pela parte detrás; equan* 
do fe demolio a cabana , o pateo da 
entrada ficou mais vafto , mas ao mef*- 
mo tempo mais facil de fechar. A gal- 
linharia foi tranfportada paia a ilharga 
do: armazém. Conftruimos < ao depois 
huma nova granja , e curraes para õ 
gado mais cfpaçoíòs, e mais íòlidúsj 
quando os noífos animaes , prddieiò-i 
íamente multiplicados , não pudérião 
continuar a accommodar-íe nas  ̂íuas 
antigas moradas > e qihndo;:;os: hofl^ 
campos ampliados nos derão copioíài 
colheitas. ■■ 'oji;íh;’;í :í-

Ainda que tinha àjuníadoreaaii
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jéedençk todos; ós m t̂criaes prcciíbs 
|>ara m í£>fla caíà antes-̂ de a emprehen- 
<dsr*!'«-ainda que -} bem ajudado j)òr 
Leonor puzera a conôruilla. a maior 
atividade , çom tudo huma obra dcf* 
ta natureza , e importância me tinha 
levado :hutn tempoi tão; çoníiderayel, 
que apenas mc foi poífivèl concluir in- 
teiramente a oífada do edifício , e li- 
vrallo' da humidade h antes da eílação 
pluviofa, Referi por ferie todos os tra- 
palhós que nelle fizemos , para nao 
interromper a minha narração ; mas 
devo, dizer í^qui, que nosireftavãoam- 
da muitas coufas a/fàízer no.íintérior., 
quando , chegou efta eílação. He ver­
dade que algumas vezes me vi obriga­
do a jeíkxrvar^me para Sme.applicar aòs 
trabaÛ os indiípeníaveisí: da cultura , oii 
para nos prover das coufas , que nos 

. faltavao; e, que as occupaçóes dé ma- 
açjOudfâmieftico„ e tratamento dos ani* 
fBa£s«iBe píivavao por hunaa parte do 
dia daaajuda da minha companheira* 

ac&re&enfcar, que ds noíTos cam­
pos , e lavouras fe tinhao augmentado 
ne% anno mais de Mxm terço; è que



Leonor tinha já razóes particiilares d« 
íè poupar no feu trabalho , e de fugir 
de abalos violentos. : : u r

E com eíFeito a minha cara efpofà 
eftava pejada. Tanto a mim, como a 
Leonor nao apanhou de fòbreíàlto eí- 
ta feliz circunftancia : ella coníUtuia a 
noífa efperança, e o objedlo dos noí- 
fos votos. Êfte era o annúncio idas 
bençaos do Ceo fobre o noíTo matri~ 
monio , e da felicidade que devia’ íè* 
guillo j efta era a aurora da pdpula» 
çao, da fociedade futura , e da proí- 
peridade da Ilha: e todavia ainda que 
de alguma íòrte prevenidos defte feliz 
fucceno , ficámos em tal fatisfaçao qfuaii* 
do chegou a termos de nao admittjr 
dúvida , que me feria impoífivel ex  ̂
primir aqui todo o noíTo contcntamenr 
to. Quando Leonor teve toda a íègü4- 
rança a efte reípeito , fe poz de jo e ­
lhos para dar graças á Providencia por 
efta mercê *, e tendo-íè depois levanta* 
do , me diílè com hum ar de anebâ* 
tamento: : :

>> Meu capo Cavalheiro * meiiíÉfíií  ̂
do efpofo , o Ceo nos olha com be* 

'■í-r ' ne-
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aqui íòccorros , e .companhia que elle 
nos concede. E  e n t a c " o c c o í r o  ! 
He o fruto da noífa u \e o nof*« 
íò íàngue , e a prolongação da noífa
çxiftencia. Se Deos me feparaífe de 
vós para me chamar, a íi , teria ao me­
nos a coníòlaçao de vos deixar por 
minha morte outrem eu própria, e de 
•nao. vos deixar fem vos ter dado hu­
ma doce companhia. »
-; Interrompi eu a minha efpofa abra- 
çartdo-a com tranfporte , e lhe diífe : 
Cara Leonor, não miftureis huma idéa 
íiniftra com o mais doce fentimento 
que poífo experimentar. O Ceo, que 
nos protege,; e defta fua protecção fiw 
prema, nos, dá tão inconteftaveis pro­
vas, nao terminará tao cedo o decur-r 
fb das nolfas proíperidades, vifto que 
nos deftina a povoar efta folidao. Po- 
•dempslnós por ventura deixar de co­
nhecer, as fuas viftas? .Que fatisfaçao, 
que alegria para o meu coração nao 
©pder mais ■ duvidar, que bem depref- 
Jã íçreis mãi ; conhecer quç trazpis nò

YOÍ*
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voíTo ventrè o filho do noflo amor ; 
ver duplicar aílim os vinculos do nof- 
íp aíFeao j Gonfervai com dcfvélo hum 
germe tão preciofo. Não vos expo­
nhais a mallograllô , adiantando muito 
os voífos cuidados , e as voflas fadi­
gas ; não vos occupeis íènao daqucl* 
les, que nao podem prejudicar ao fru­
to de que íbis depoíitaria» A  voíTa 
bondade, o amor que vos,dèVò, mui­
tas vezes vos obrigao a adiantar-vos a 
mais das voífas forças, para me pou-

Í>aides a parte do trabalho. Àcautf- 
ai-vos , querida fenhora , de vos eí- 

quecerdes aílim devósmeima por amor 
de mim , quando deveis vigiar fobre 
vós, para íe preíêrvar de tudo o que 
poífa fucceder odepoíito das noífas ef« 
peranças, ; 1

Leonor penfava com to$o o acer» 
to , de modo que nao podia deixar de 
fer docil }a efta exhortaçãojá era tão 
boa mãi , que não arrifcaria por ne* 
nhum caio a. vida do íêu filho. Pro* 
metteo-me que não emprehenderia cou-*- 
ía alguma penoíà, e íèm o meu con- 
fèntimento , e eu. de todo o çoração

ap-



applaudi a moderação , e affe£lo de 
minha efpofa.

5*3 , A  I L H A

C A P I T  U L  O XXI.

Regimen de vida de Leonor ‘ atten- 
çao do ' Cavalheiro Jobre o ejiado 
de fua efpofacaça , pefca , In­
verno preparações para o parto 
de Leonor, .&C.

EM  confequencia da convenção que 
ajudáramos eu e Leonor , de vi­

giarmos deíveladamente fobre o feu ef- 
iado j e da palavra, que ella me de­
ra de feguir os meus confelhos , e de 
fe poupar , julgámos acertado traçar 
hum plano dé conduíta , fegundo o 
crual ella deveífe ter hurn regimen de 
vida conftante , e uniforme até o ter­
mo de fua gravidaçao. Nao íomente 
regulámos o que ella devia evitar , mas 
ainda o que podia fazer, e os alimen­
tos com que devia nutrir-íè.

Por efte tratado todo aquelle tra­
balho , que a puzcílè em cafo de fa**
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ser esforços ; toda 3 oceúpação que à 
expuzeííe a- eaMír ; e finalmente tòdó 
o movimento, que pudeíle dar-lhe agi* 
taçao demaziada, lhe foi inteiramente 
vedado. Nao lhe continuou a íêrpèr- 
mittido, como d,antes, íufoir ao celléi- 
ro , e principalmente ás cadeiras , ou 
ás mezas para chegar a alguma coufa ; 
expôr-íè a repentinas variações do ar, 
fahir avento grande, foífrer calor for­
te , ou chuva. Devia tambem premu- 
nir-fe contra toda a íiirpreza de temor , 
ou de fuílo , que dando ao ièu cora- 
çao cc mmoç Ões fubitas , e * viòlentas, 
poderiao çautàr nella revoluções peri- 
gofas. . -

Nunca eu tinha conhecido mulher 
mais racionavel que Leonor dejitíril 
efpirito mais focegado , e de caraéiéf 
mais firme: não havia tambem müitáé 
outras de melhor conftituiçãó' fjrfíçá £ 
mais bem exercitada, e cujo tetapetat 
mento, e íãude foliem mais lrÊ îipos ! 
affim talvez arrifcaífe menós que qiiat* 
quer outra ; mas a Jàézâr- difl©
■que iiio^èra eonvêniénte êíqüee^^ 

êlpressai? ttídõ:'-o- qae podiá̂



0 preciofo fruto , que ella trazia no 
fèu feio , c que conílituia o objeéto 
das noíFas mais doces efperanças: e o 
meu defvélo a refpeito da fegurança do 
.filho era tanto mais forte , quanto fe 
achava intimamente ligado ao vivo in- 
tereífe que me inlpirava a faude da 
mai.

Decidio-fè que ella fe limitaria aos 
cuidados do interior da cafa menos la- 
boriofos , a fazer a cozinha, cozer, fa­
zer meia, tratamento das gallinhas, e 
apafcentar o gado , e levallo a beber 
ao rio j mas que me cederia inteira­
mente todo o trabalho , que demandaf- 
fe forças. Aílim a amaílaria , a lava­
gem da roupa,.e otraníporte daagua, 
de que em outro tempo Leonor fe ti­
nha apoderado , o cuidado dos cur­
raes , que trazia comíigo a pensão de 
ps juncar de mato , prender , e dei- 
prender os animaes , prover-lhes as 
manjedouras , durante o inverno, e fa­
zer-lhes a cama , tudo ifto me ficou 
ginda pertencendo. , ; >

Leonor era fobria ; nao foi preci­
so recommendan-lhe a temperança; mas

■ não
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não deixei de lhe rogar que puzeífê 
mais efcolha nos feus alimentos , qué 
preferiífe os de huma digeftao mais fá­
cil , que íè abftiveílè de carnes íàlga- 
das, ou defumadas, e dé tudo quanto 
pudeííe efquéntar o fangué, e irritar 
íède. Boa fopa, legumes, àrroz , la- 
élicinios, frutos, aves, peixe , c al­
gumas rezes tartarugas, caça , é vinho 
deftemperado eis-aqui o que lhe preí- 
crevi para o feu fuftento, e que com- 
poz o ordinário das füas comidas.

Em quanto ás fuas recreações , á 
leitura # a muíica , a pintura, os paí* 
feios a-pé, ou por agua , forão os feus 
palia tempos, e' divertimento. Mas co­
mo em cafa fe dava menos agitação * 
do que antes da fua prenhez , para 
Jupprlr a ifto fazia hum ufo diario do 
paíleio, quando o tempo nos permit- 
tia íahir. A  unica precaução que mé 
pareceô tomar então, foi fazer-lhe cal­
çar çapatos de falto muito baixo , e 
dar-lhe o braço quaíi íòmpre, para que 
melhor íè firmafle : finalmente a nada 
perdoava do que podia contribuir a 
alegrar-lhe o eípirito, quando nos aeha-
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vamos juatos * a fim de que o fèü <iô* 
rjaçao , e a íua alma íèntindo-íe fem* 
pré em Jiuiíia íituação feliz contri-» 
puifle a gozar de hum bom humor, e 
perfeita Ijaude. ;U;

Sê fuccedia trabalhar no interior 
da caía, ou no lugar, aonde fe acha­
va Leonor, mas de forte que não pu- 
deílè travar converfação feguida com 
çlla j Cantava fé j ou acompanhava a 
íua voz com a minha* Quando eftava  ̂
nios á meza , deíàíiava-a a fallar , pa­
ra que a comida mais lhe agradafle , 
C para fazer a digeftão mais façil , na 
conformidade de hum antigo provér­
bio da minha Provincia , que os bo- 
cados alegres melhor prejlao. Final­
mente durante a recreação, e fobre tu­
do á noite , que era pára nós o prazo 
de nos ajuntarmos , c o tempo mais 
defembaraçado, animava eu a convei- 
iaçãoreferindo algumas anecdotas > cü 
ponderando os noffos íucceíFos, ou fa­
zendo algumas reflexões cônfolatorias 
iobre a agradavel perípç&iva que o fu­
turo nos oíferecia. Frequentemente até 
á hora de recolher paílavanios o tem­

po



po jogando o garriao , ou as damas* 
outras vezes tocando algum concerto, 
que eu acompanhava com o rabecão, 
011 trompa. Finalmente attendia a pro­
longar o feu fomno , e defcanço até 
manha clara , não querendo que ella 
fe levantaffe da cama quando eu fahia 
cedo para dar ordem ao meu trabalho. 
Eftas attenções , que nunca perdi de 
vifta, bem como os cuidados vigilan­
tes do meu affeíto , confervárao Leo­
nor em hum eftado de fatisfaçao, & a 
prefervárao dos perigos , e inconlmo- 
didades *, que tão frequentemente são 
confequencias de gravidaçao entre ás 
mulheres fracas, ou imprudentes.

Mas ifto nao obftou a Leonor pa­
ra me acompanhar , quando era preci- 
fo fazer provisões para a eftação ctefè 
abrida, ifto h e , quando eu me relòl- 
via a fahir á caça , ou á pefca para 
me prover de peixes, ou carnes , que 
pudeiíem falgar-iè, ou defumar-fe pa­
ra fè confervarem. Porém nao alarguei 
as noífas digrefsões , e viagens tantò 
como no annõ precedente. Oeftado da 
tninha eípoík > que não jtodia comhum

ex-
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exercido violento nem com graiicteá 
abalos , não rios permittia apartar-nos 
muito do rio , nem trepar aos outei-» 
ros, nem defcer aos vallesv Ao mefma 
tempo lhe impedia tambem arrif’car-íb 
a viajar no feu jumento , por quanta 
'bailaria qualquer quéda para muito a 
prejudicar. O  que mais lhe convinha 
era o batei ,■ cujo movimento doce, e 
igual nao podia fazer-lhe correr rifco 
algum.

Aífim lios niettcmós na embarca­
ção com todos os apparelhos de captu­
ra , c coufas neeeífarias á Gommodida- 
de da viagem ; e , juftos em vir todas 
as noites defcançar á noíTa habitação * 
começámos a noíTá expedição fübindo 
pelo rio aflima. Eu lahia, pelas mar­
gens dellê a caçar na planície j mas 
como nao perdia de vifta o batei, em 
que Leonor fempre ficava ,, a noíía ca-» 
ça , bem queabundante, não o foi 
tanto , quanto o teria fido fe eu corj  
reíle os valles , e fubiífe aos montes 
até ao alto da- ferra. Mas defta meí- 
^ inhez nos Indemnizou amplamente a 
abundancia da pçíca. Tivemos peix»

‘ ■ " de
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de toda a qualidade , ainda mais do 
que pudéramos efperàr ; e como eu, 
me precaucionára a levar alguns bar­
ris deftampados, que enchi de agüa * 
tinhamos o divertimento de levar para 
cafa todas as tardes a maior parte do 
peixe ainda vivo» Quando ao depois 
Jahimos do rio , e fomos pefcar ao 
mar alto, nao fomos menos felices; e 
não variámos a noíTa precaução , ex- 
cepto que em lugar de agua doce' * 
enchemos os barris de agua do mar.

Nao precifo fazer menção agora 
dos procedimentos que tive para con- 
fervar a caça , e o peixe ; forão os 
proprios de que já me tinha fervido: 
jomente direi que defta vez comemc* 
freíco o peixe por muito mais tempo ; 
e que allumiado pela experiencia pre­
parei muito melhor a carne, e o pei­
xe falgado , de fortê que tudo ncou 
mais goftoíò , e perdeo-fe menos do 
que o outro que confumiramos no 
anno antecedente. - í !

A  lemWança do âituró , i ç ’ â Jujlaf 
providencia áŝ  precisífes^qtífe 
nhão feito arranjai eíta provisão iiéGièj
• Tom. IIL  E
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iàfria, me obrigarão logo coníècutivà- 
jnente a fazer provimento de feno , 
íem o qî al os noílos animaes não po- 
dião paliar durante o inverno, e a íè- 
mear as terras antes que as chuvas co- 
ineçaírem. Leonor, que nao podia dar- 
me ajuda neftes trabalhos importantes, 
quiz ao menos andar na minha com­
panhia em quanto eu cuidava delles , 
£ nao me largava ou no campo , ou 
po prado. Algumas vezes lançava mão 
da rouce, ou do forcado; mas todo o 
pezo do dia , e do trabalho recahia 
ièmpre ÍÒbre mim, e tudo concorria a 
fazer-mo indiípenfavel. Era precilò 

, jnâior porção de feno, do que no an- 
gto antecedente: via-me ío para o cor­
tar, para o enféixar, e para o condu- 

; -ç: por eoníequencia cancei-me 
fttais : ■ - o. mefmo fuccedeo com as íè- 
jneriteiras, que forao niais exteníàs j e 
trabaihofas. Mas eu trabalhava para 
X.eoijor , ;e raeus filhos : era quanto 
baftava para me tornar preciofa a fadir 

e paie-mé fózer encontrar neftas 
-$enbíàs :<aasupa§oes huma doce felici-
-ívf-’ 1 ‘ »  ̂ \ " r  ■ * .............
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Antes da eftação das chuvas tinha- 
mos deixado a antiga cabanajpara oc-* 
cuparmos o novo edifício* Tinhamps 
traníportado para efte íègundo domi­
cilio tudo quanto era de algum preír 
tirho no primeiro ; de íòrte que ̂  co­
meçando o invernp , quando já não 
era tempo de trabalhar fóra, nem po- 
diamos expôr-nos á humidade íem in- 
commodo, nos acotitámos á caía para 
cuidarmos do quê dentro delia ainda 
nos reftava a fazer. Quando a chuva 
era copiofa , não fahiamos abfoluta- 
menté ; e da própria agua da chuva 
davamos de beber ao gado , a Cujo 
curral paífavamos por hum alpendre 
cuberto, que eu conftruíra para p jun­
tar com a caíà, e aílim podíamos tra­
tar delle fem nos molhar.

Então foi que tive o maior, prazei 
de ter adiantado tanto o noflo edifr* 
cio , para nos íèrvir de hum íèguco 
abrigo contra os ventos., e as tempeP 
tades i e então com todo o vagar |íu-. 
demos oecupar-nos do cuidado; de;ç0ÇM 
cluir tudo. o que faltava no int ĉiDf 

, dòs noíTos: apoíénto^,
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■adornallos. Fiz-me eníèmblador, e tor­
neira; c conftrui nao fómente às por­
tas, e janelias de todas as cafas , mas 
emprehendi ainda alguns moveis, co­
mo forao huma eftante , huma mezá, 
e hrçma efpecie de bibliotheca para ter 

; dá litros. Entretanto Leonor talhava , 
CQzia , ordenava toda a roupa , fazia 
as armações, os tapetes, e a; cortinas. 
Mas chegado o fim do inverno , quan- 

!(Ío a advertirão o pezo , e a gTOÍfura 
do ventre que o feu termo eftava pró­
ximo^ : entrou a cuidar em preparar o 
enxoval do feu filho , em quanto eu 
pela minha parte trabalhava em lhe 
tazer hum berço.

■ *M âs folio ‘ impropriamence, expli­
cando-me defte modo. Os meus filnos 
nao devião ter nem berco , nem fai- 

*xas : ; fabia tanto os inconvenientes qua 
-daqui refultão , que nunca me refolvi 
< a iujeitallos a taes precisões, e aos rif- 
«-cosy * que as acompanhao. O  que eu 

fiz não.vinha a fér máis do que hum 
•pequènirio jleito com asbordàs levanta­
das, 'aondèr íe podia collocar hum cef* 

yHnjaqiiô.a criança devia deitar-fe.
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Feitos eftes preparativos , julguei 
dever tomar precauções , nao mçnos 
importantes para a fubfiftencià da criara*; 
ça, é commodidade da m ãitratava- 
íè com effeito de poupar a Leonor ©£• 
tas dorés tão agudas , queasmai^tão 
frequentemente experimentao no •priti-: 
cipio de amammentar os feus filhos, c 
tambem os perigos, que dé ordinário 
fe fcguem ; e á criança o rifco, abi-, 
da maior , de não poder alimentar-fc 
com o leite , que a própria natureza 
lhe preparou. A ,cerca .defte ponto em­
pregámos todos os cuidados, que ella 
parece indicar a pais cordatos, e pru­
dentes , difpondo anticipadamente pe­
la fucçao as vias que ffervem a trazer, 
eíte primeiro mantimento á boca do 
menino : e pelo tempo adiante tiye- 
mos motivos de nos felicitar dos noí- 
íòs cuidados.

Em taes circunftancias infeliz, do 
eipofò que lè dedignaíTe de fer hum 
amante : ouviria os gritos de íèu filho; 
pedindo fuftentò ; e não o podei^Q) 
obter nos peitos de. íka mãi, 
lagrimas de fua companheira encaro?-;
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gada de preencher fó , com chieis do- 
rés , hum dever , a que elles deviao 
cooperai' em coramum. Ouvirá arguir- 
fè de haver faltado ao terno cuidado__

qué devia pôr. Efte delidto de hum 
pai duro, ou indiíferente , e eftas in- 
felicidades, que daqui reíültao, forap 
ignorados na minha Ilha : e a minha 
Leonor nada tinha que temer ; o feu 
eípoío nada de que le arguir, quando 
idhegou o prazo de dever cumprir ás 
ítfpeftivas funções de mai. 

r '

................................................................... i ■ — ■ "■ ". - r  t

C A  P I  T ü L O  XXII.

Feftz parto de Leonor , que dá a lu z  
\ -dous filhos : feu Jujlenio : educa- 

çaofyfica da primeira idade i & c*

T )A fia d a  a eftação das chuvas, efta- 
J l  vão concluídos todos os trabalhos 
da caík , tudo éftava prompto para o 
partò de jLeonor. Nós eípera vamos 
pem huma impaciência indizivél efte 
flaomenfo deíèjado , qué o eftadò da 
minha eípofa fazia juígar proximo }
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rnas paílcu-fe perto de hum mez ain-í 
da além do termo, que os noífos cál­
culos tinhão fixado para o fucceíTo» 
Chegou finalmente efte prazo , e ficá* 
mos bem indemnizados de tão longa 
elpera. Leonor me fez pai de dous fi­
lhos > hum menino , e huma meninat 
Por mais que me apuraífe , íèmpre 
pintaria muito inferiormente o gofto; 
a fatisfaçao , a embriaguez que expe­
rimentámos , eu , e minha efpofa. Nó 
exceífo da fua alegria já não íè lenv- 
brava das crueis dores, por que paífá- 
ra. Abracei eíla cara eípoíà com tod$ 
a ternura do fentimento, que me ani­
mava , em quanto ella experimentava 
os mais doces movimentos , e as fua$ 
faces íè banhavão de lagrimas de ale­
gria. Paífou logo a cumprir a reíbeitó 
dos íèus dous filhos com as dulciífimas 
funções, que lhe prefcrevia a Nature  ̂
za ; e elles defde o regaço materno 
aprendêrao' a amar-fe. r

Huma mulher das noífas ckíadefl 
julgarríè-hia' muito fraca para 
mammar a hum filho íò , e perfoãdj*-^ 
hia que o íèu temperamento ,
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íòrmoíura padeecriao. Mas a faude dè 
J êonor cm nada afrouxou creandó 
dous , antes ao contrario nunca a vi 
tão alegre, e tão fadia, com tão bei­
jas côres , e tão naturaes. Reftabele- 
ceo-íè em muito breve tempo da fra­
queza do parto ; e logo entrou a to- 
Hjar fobre íi todos os cuidados , em 
gue eu a liippria a refpeito dos filhos.

Gomo já mais houve mãi mais ter­
na, nem melhor inftruida dos feus de- 
véres , que Leonor , tambem nao a 
houve mais vigilante. Nada lhe eíca- 
pava de tudo'quanto poderia merecer 
a fua attençao. Eu nao fiquei encarre­
gado dos noífos filhos fenão por huma 
fluzia de dias; porque paliados eftes, 
JLeonor levantada nao tornou a dei car­
ie  , fenão de noite; e defde então fi- 
çárão fliperfluos todos os meus cuida­
dos a efte refpeito: ella os amammen- 
tava , levantava-os, deitava-os, lava­
va-os fózinha, fem querer que eu nilfo 
me intrometteíTe , como fizera até en­
tão. >* Não yos faltao outras couías 
em qüe cuidar, me dizia ella, deixai 
J ifa  ms% fó as oçcupajãçs que
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ipreícíeve ao meímo tempo o meu 
amor, e a minha obrigação. »  Cedi 
pois a efta louvável fofreguidão ap- 
provando, e applaudindo o feu zelo,. 
que defignava de huma maneira tão 
poíitiva huma1 digna inai de familias.

Apenas Leonor fe achou reftabelc- 
cida em eftado de poder fahir , quiz 
dar a feus filhos o caraíter de Cliri- 
ftaos , c determinou praticar-fe a fo- 
lemnidade do íèu baptiíino naquelle 
meímo lugar, aonde praticaramos a do 
hoíTo cafamento. Conduzimos pois nof- 
fos filhos ao Altar/ que nos fervia de 
Oratorio : Leonor inos apreíèntava , 
em quanto eu unico Sacerdote , Pon** 
tifice , e Patriarca da minhas Ilha 
derramava fobre elles a agua íàudavel 
da regeneração , e a união do Sacra» 
mento. A  nljia teve o nome de Ade­
laide , que era o da mai de Leonor, 
e ao filho démos o de Henriqitô, que 
era o de meu pai: depois difto efcre- 
vemos em hum regiftro, feito' para e£* 
te fim , e que já continha o autoda 
noíla união, a data' do naíèim«ntof d&fc 
tes filhos 9 e do íèu .baptifmo. Eíla
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precaução , util em toda a íbciedade 
policiada , era» ainda mais precíifa na 
íioífa íbciedade naíceate. Áo depois 

.nunca deixámos de aflentar no mefmo 
regiftro todos os caíbs da Ilha , que 
nos parçcôrão dignos de íè notar, en­
tre òsquaes os mais celebres são fem 
dúvida os nafcimentos dos filhos, que 
ajuntão novos membros á íbciedade , 
e os feus obitos, pelos quaes a mefma 
Íbciedade fica privada dos feus fervi- 
ços.

Depois difto Leonor íè entregou 
toda inteiramente aos cuidados , que 
requerião o fuftento, e a educação de 
feus filhos» Hum nutrimento regulado; 
hum extremo aíTeio ; a paífagem gra­
dualmente infeníivel da agua quente á 
agua fria; JoçÕes freqüentes até o tem­
po enr que íe puzerao em eftado de 
|e banharem a li proprios , coufa tão 
ogceífaria muito principalmente nos 
puzes contíguos ao Tropiço; veftidos 
iâfígo&ij e commodos 3 mas fempre de- 

■/■'lèntieŝ ; taes fcrão os meios mais fim-* 
plíftj joe mais naturaes de quejulgámos 
iêyèr .femrmos para lhes formar hu*

ma



ma coíiftituição fadia , e robufta. Eis* 
aqui algumas miudezas , que nao dei­
xarão de fôr uteis á minna pofterida-
de. •

Apenas foi precifò àccrefcentar al­
guma çoufa ao leite maternal , come­
çámos por dar a noflbs filhos húm 
pouco de miolo de pão eníòpado em 
leite de vacca , ou panada em agua 
bem cozida com hum pouco de ià l, 
fem manteiga , nem gordura, A* me-̂  
dida que fortifícarido-fe niaís, pediao 
maior copia de alimentos , augmenta- 
vamos a dofe, e variedade de fuften- 
to : começámos a dar-lhes nata de ar­
roz beríi cozido , caldo cie farinha de 
cevada feito em leite, preferindo efteí 
alimentos á íopa de íubftancia * qué 
nao olhavamos como muito fadia pai$ 
crianças da primeira idade, quero â li 
zer , em quanto nao fe íoltao à a*P 
dar. A  íiia bebida era agua da nofíit 
fonte, a melhor, e mais leve que pò* 
dia deíèjar-íè. ' l

Logo depois de mícidos lavér ® 
éorpo dos noflos filhos ÇOî  
pi$a , mifturada com Jiuma |se<|ailÍ
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porção de vinho, e por efpaço de feis 
Jèmanas continuei a amornar a agua. 
Logo no jegundo dia quiz eu experi­
mentar a agua fria j elles gritárao mui­
to j e Leonor me diífe *. Não vês tu 
que eftas pobres crianças padecem ; c 
que efta temperatura he muito diffe- 
rente daquella , de que ellas apenas 
acabão de íàhir ? He preciío coltumal- 
Jos ao ar , e á agua ; mas deve fer 
gradualmente. E  com effeito nao fahi 
bem da minha experiencia , e os pe-

3uenos, principalmente a menina, pa- 
ecêrao por alguns dias hum leve de- 

fluxo.
Para os lavar , nós os mettiámos 

çm huma grande gamella cheia de 
agúâ, com aquelle gráo de calor que 
nps parecia ., e com huma efponja eu 
l̂ iss lavava todo o corpo começando 
àa cabeça •, alimpava-os depois, .fem 
ps .esfregar, pela applicação de pannos 
«àeliriho já quebrados. Sendo o tem­
po mais proprio para eftas loções a 
inanhã; çu primteiramente, e depois a

tivemos cuidado de os 
|oèi® ps cjias ap erguer. da ça*

* ' ' ma, '
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m a, antes de lhes dar o peito, e ferrr- 
pre continuámos com efta precaução  ̂
para nao préjudicar-lhes a digeftao , 
que podia talvez arruinar-íè fendo la­
vados depois de haverem tomado ali­
mento.

Em pouco tempo íè coftumárao á 
agiu , de forte que a occaíiao do banho 
era fempre para elles de rifo, de ale­
gria , e davão todos os íinaes de pra­
zer, de maneira que quaíi tanto fe fa­
miliarizarão com a agua , como com 
o ar. Huma precaução de faude, e ò  
defejo de dar aos íèus membros todo \ 
o vigor , e robuftez de que erao fui-, 
ceptivcis, nos induzirão a confervar os 
noílòs filhos neíte habi to.

Algumas- vezes tambem com efte 
mefmo fito lhes faziamos leves esfre- 
gações, que ao meímo tempo contri* 
buião a fazellos mais ageis : mas tí­
nhamos fempre a advertefteia dé iu£* 
pender as fricções , 
vagens, aó tejiipo da digefi^O, equ^lr, 
do os primeiros dentes # -quei&n<Ío tô&k- 
per , irritavao o fyítema rtM itfô-1': Mè*b'
tornavão iufcèptiveíéffim uíarjp íÉ r
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.eftas duas operações. Aprendemos â 
conhecer eftas occaíiões era que convi­
nha íuftallas , pela repugnancia das 
crianças, epeios feus gritos repetidos, 
que davao então a entender vivamen­
te quanto efte methodo lhes era def- 
agradavel.

Se as crianças fe feriao, ou fe cor- 
tavão em alguma parte , Leonor em­
pregava hum remedio bem íimples , 
que confíftia em fazer correr naquella 
parte humas gottas de agua fria de ca- 
Aa. vez que ospenfava: o que era baf- 
tante pará lhes firmar a pelle, e curai- 
los logo. Tinha eu vifto maravilhas 

.deftas loções frias na Alemanha , aon>* 
de foitificavao o corpo contra as im- 
prefsões doar. A  experiencia , quediP 
to fizemos na noífa Ilha , acabou de 

.jne capacitar de que ainda erão mais 
uteis nas terras vizinhas ao Trópico f 

.porquç o calor quaíi continuado em 
>.|çij3fííiaiites climas, debilita os corpos

,■ e po  ̂ confequen- 
frial}iesdá tom >

toda, e qualqueí*
la-
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latitude fe devem defender às crianças 
do calor aétivo com o mefmo cuida­
do , que ordinariamente le toma para 
os defender do frio : mas íè efta pre­
caução em todo o outro lugar ieria 
boa , aqui ainda fe fazia muito mais 
ncceífaria.

Perfuadidos de que a livre circula­
ção do ar podia contribuir tambem a 
fortificar os feus membros, deixámos- 
lhe os veítidos como fòltos : e ainda 
pelo tempo adiante julgámos que não 
devíamos mudar de methcdo. Não 
lhes démos nem ligas , nem cintos, 
que embaraçando a circulação dos hu­
mores , íè oppoe ao creícimento: an­
tes ao contrario deixámos aos feus cor­
pos toda a liberdade de fèeftenderem , 
e creícerem á fua vontade. Apenas a 
molleira teve confiftencia fufficiente r 
cortámos-lhes os cabellos, deíèmbara- 
çamc-los de touquinhas, e bárretes, e 
andárão • dia e noite comi a cabeçaMáélf 
cubei ta. .

E  que eftjefíaculo mais arrebatador 
para nós, a f  "ijue 
crefçerem, .eít;̂ oípeí^r«m 
' , - . ■ ■ ■ ■■ £ob
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íps cuidados quafí á vifta de olhos ! 
Porque os íèus progreííòs eüi todo o 
íentido pareciáo huma efpecie de pro­
dígio , |que a Natureza obrava como 
para nos recompeníàr a attençao que 
empregavamos era a nao contrariar. 
Caaa dia augmentava a efte refpeito a 
noíla confianca , e a noíTa fatisfacao:• - * -j 7 o
ps íèus fentidos, as fuas forças, a fua 
comprehensão deíènvolvião-lè de hum 
modo admiravel. Aos dous mezes co- 
meçayão a conhecer-nos: hum primei­
ro furriio encheo de alegria o coraçao 
de fua m ai; e moftrando-lhe a aurora 
do feu. affèdlo , foi a primeira paga 
.dos feus ternos defvélos. Aos quatro 
.mezes ouvião a noíla voz,, e voltavao 
,a cabeça quando os chamávamos; ac- 
çeitavao os noífos affagos ? e corref- 

. pondião. com a fua balbuciencia. Aos 
Aez mezes já andavão hum e outro, e 
/j>rpn]4aciíivão algumas palavras : Hen­
rique tinha a eífe tempo dez dentes ., 
Adelaide oito. A  eftatürâ , e o vigdr

admirar em íè- 
^ á ^ | ;vi;:|-:qu3lqíjier! peíToa que
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mente lhes daria de idade bons vinte 
mezes.

Mas elies tinhao fido creadòs íèm 
aperto, e fem conítrangimento, em hu* 
ma plena liberdade de íèus movimeii* 
tos, e no ar mais puro. Deitados po- 
diao extender-fe , encolher-fe , e mc- 
ver-fe em todos os fentidos * confor­
me a precisão, e fegundo fuas forças, íèm 
que temeífemos queda alguma; levan* 
tados, apenas pudéraô íuílentar-íe, os 
deixavamos á fua vontade engatinhar 
pela cafa > ou fobre a relva , aonde 
brincaváo , e fazião exercido á fua 
vontade, íèm eonftrangimento, e fem 
perigo. Tanto coiííiecemos o proveito 
do exercicio , e muito principalmente 
em ar livre , que para. fazermos partici­
par noífos filhos deftas vantagens, pou* 
co depois do feu nafcimento tiíiha eu 
Conftruido huma máquina , por cújò 
meio podiainos dar-lhes movimento  ̂
e paífeaÜos fem radiga pelo patéo j. e, 
pela explanada; --y■>,-

Efta máquina era hilm a^éçiedj^  
eàiTÍfihó; de quatro rodas , íòbjè. as' 
^uaes coll ocavamos ós céílõès dás crian  ̂

‘lojfié III, F  ; cas ^
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Cas , e que, tranfportando-os de huiíi 
lugar para o outro , íèrvia de abalaU 
los docemente , e a fazeilcs gozar ao 
mefmo tempo do ar mais faudavel. A  
mai não fe cançava em os trazer ao 
e ->lo, nao tiníião menos Caior do que 
íe os trouxeífcmos nos braços, c oex* 
ercicio que faziao, fortificando os íèus 
membros, lhes caüfava gofto s e ale­
gria ao mefmo tempo. Efta máquina 
de exercício era tambem muito diífe- 
rente do berço, cujo movimento ( i)  
quando moderado nao íèrve ienfto a 
entorpecer os drgaós das crianças ; e 
quando violento , os difpoe por efta

vi-

( 1 )  Eíle berço deve fer o das Provinciad 
Jnerídionaes da França, que nao he fónão hu- 
Vtíi. efpeçjtt de abalançador coíloeado fobrg 

iemiefreulos de madeira. O  mais leve 
impiilfa o agita: hum movimento brando po­
deria algumas vezès nao fer dcsfavoravel & 
Êriacrça deitada nefte berço ; ma* huma viva: 
sigitaçâo íe  lhe t ornará muito tociva, Porírtí 

-■ ;arna-s. não -ellas de 01̂
dinario e * t í â o  â criança parada atordoarem^ 
t  íh dtíiembiraçarem 'delia adormecéridu-a .  
eomò a força , leni fe lhes dar ctas confequeflfc; 
«is  ̂ tiue póde ter efte ufo íncontiderad©.
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viva agitação a ficarem fujeitos a ver# 
tigens, a embaraços na falia , a con-* 
vulsoes, ou ao menos os embaraça de

Leonor nao poupava os feus filhos 
ás prizôes íòmentc das niantilhas * ç 
do berço, mas ainda ás das eílopadas, 
barretes, faxas, e cintos : c como c$ 
queria livres de todo o habito de opr 
prefsao , e de toda a pabcao pèrigoíà, 
teve a maior attençao em os premünir 
contra o temor, contra á impaciência $ 
e contra a dor. Sozinhos na noífa Ilha 
com pais j que nao erao defarrezoar- 
cios ? acháraoríè livres de pfeoccupa-í 
ç:6es, e das faliãr opinioe^ que jalià? 
por tpda a parte' governãp tão impe- 
riofamente o coraçao , ;e o engenho dn 
maior parte dos homens.

Então foi que principalmente tiv$ 
lugar de admirar a íàgf.ckiade deLeo? 
por, e que reconheci toda ;a irífluenciã 
que a mãi dej^eríor merecimento tèiij 
ípbré a íiia.:ffi|Éiilia , quandp quer deít 
velar-íe; por̂ -fEirigir- cs primeiros íèjiti* 
%çntj$5, e p£ primei/Fós €onheciai,ení3C» 
' woh ■ £ Ü ' dos

digerirem o leite , que fica frequente­
mente coagulado nas primeiras vias;



dos íèus filhos. Cônvenci-me dè qué 
nao ha exemplos , nem liçoes , que 
poísao fupprir ella primeira direcção 
da mai; e qüe eíta decide para bem , 
ou para mal dcs ccftumes, e do cara- 
éler, q̂ i para melhor dizer } de tcdo 
ó reílo clá' vida dos qne à recebem<

A  edfíwcão dos dous, ou tres pri— 
'hieiròs ^|los he propriamente negati­
va ; qd î> dizer , que íè limita a to­
lher q uSl^ada Te diga, 011 fe faça di­
ante daŜ c^giças, que poífa produzir 
fóbttí impreísoes ; a apartar
CüídadiflSlb-nente tudo quanto as póde 
prejudicar ; ;e  a nao ceder á fua im- 
fcortunidadel quando ellas pedem fem 
^recisãQi J^nnutiia dé todas as mais 
fòi cèrtaráejfté mais defvelada em pr£- 
*enir as prêcis6es de feus filhos , em 
as adivinhar, em as íòccorrer: mas ne- 
fiJiümá* tambem mais firme nos feus 
prinéijjipis * e iÉ|jis igual nà fua con- 
^ílÉftálí u e como nái|gramos" cm tudó 
peirfeitaménte de áéor^^Pè parficular- 
Meíitô ü5; noífo modo liLpenfar fobfe 
a édúcâí̂ SÓ ; e coníèguiàreràente comó 
«áo tcVe oppofiçao , e. como não va*

t ■. riou "
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riou já mais nos íèus fenti mg fitos, nem 
nos íèus projcdtos de ícguir cm tudo 
a natureza; efta educação, que fe fez 
fem muito trabalho, teve todo o bom 
exito que podiamos deíèjarJ-Affim po­
de dizeivfc , que os noífosJ51hos nao 
contrahirao máos hábitos, . que pão fe 
entregou o feu coração ao ergulho, ô 5*. 
íèu efpirito ao erro , e. á ;^$ad^?fS§

- que elles nao tiverão fantafi^wf^'‘ A 
A  conduéta uniforme, gip» íè ob; 

fervava a feu refpeito defvíajLî para lon­
ge da fua alma' aç paix&^íüjrnuituo-? 
íhs , que fe meadas deidè^à- tenra ida? 
de no coração das crianças pela com» 
placencui , e frouxidão dos pais , 01 
fazem depois homens defen^qadps , Q 
fem moderação , arrojao-iios para ajn-? . 
juíliea, e os torneio nagallos 4,a íbeie- 
dade, cauíãndo ao jncíino tempo a fmj 
própria defgraça. Se os noífos filho? 
grita vão, 011 çhoravão por padecerei  ̂
alguma precisão ou fentirem algui^á ’ 
(dor ;, dava-fe-lhés, íèm dclàíoçeg^fjfiíi 
do o que era rieceífario > fub^mijiíka  ̂
va-fe-lnes todo o allivio poílivel j rílas 
fe n|o podia remediajr»-fê  o qpe 

k'id . ' ' ' 'clãQ/
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çiãò , rião vòltijavamos inutilmente á 
roda deííes , deixavamos que chorai- 
íèm , íem fazei' cafo das fuas lagri- 
mas : os íeus gritos importunos , os 
íeus choros nao fazião dobrar a nof- 
fa vontade. Já mais os íèus deíèjos 
inúteis pudérao vencer efta barreira* 
Coftumárão-fè pois a nao querer , fe* 
hão o que lhes era permittido; e ain­
da mefmo quando padecião , nao fe 
entre^avao á impaciência.

Huma educação mafcula , e fem 
delicadeza alguma , convem ás crian­
ças de todos os paizes, e de todas as 
condições ; porque fazendo-as pouco 
íèiiíiveis ao mal, as eníina a íòffrcr â 
dor, e a deígraça ; ao meímo tempo 
que huma vida molle as prepara ao 
contrario á íêntirém mais osdefgoftôsj 
fe- eflfèrmidàdes > que são infeparaveis 

humanidade. Efta educação em to­
da a parte boa para tbrtiricar o ho* 
.Éí0®iícohtra: a incerteza dos iuccefiòs 
jfiitufoâ, érairidifpenfôvel na noífa Ilha, 
íÃíjòâ haÍM t aníes devendo  ̂ íèr afeitos a 
tudo i ; é' füpportar as incommodidades 
db cliMa , • c dás* c-ircuBÍlancias , i" 

f f- ■
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h e, o grande calor, a chuva, o veiir 
to , a fadiga , tinhao precisão dç íer 
rem educados particularmente para hur 
ma vida dura, e defprezadora da dôr* 
Aílim polío dizer que nos aproveitá­
mos de toda a occaíião, que dç tudo 
fizemos ufo , quanto podia contribuiu 
a formar os noíios filhos aos trabalhos 
defde a fua primeira infancia ; e que 
por efte methodo começámos defde 
então a premunillos contra todos os 
males da vida.

Apenas puderão difcernir bem o 
que fe paííava junto de f i , procurámos* 
fàmiüarizalios com todos os objetos* 
que devião ferir os feus fentidos. Pu-»1 
zemes principalmente a maior attençao 
em tornar impenetráveis íiiae almas 
tern:s ás imprefsóes do temor : pow 
que huma vez recebidas na tenrà ida-* 
de e(las impreísoes , nunca já mais íè 
apaguo. O coração aberto sós íiiftos * 
e aos receios, • ao depois nao póde têe 
mais a mefma coragem, èchega a 
2sef muitas vezes o homem fraeq 
puíillanime. Acoílumámo Îí>s a 
efcuras a ver íèm fuíto as figuras

i ê OTr
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enormes , melmo a tocar .com a mão 
os animaes feios, e mais nojentos. He 
verdade que nao fizemos tudo ifto fe- 
não poueo a pouco , e excitandô -os 
'pelo noílb exemplo : porque pudeífem 
andar fós, e para lhes dar o defejo de 
correrem, e làltarem , julgámos poder 
difpenfar-nos de os vigiar de muito 
perto , e de guardar todas as precatir 
ções , que até entao tinhamos tido a 
refpeito da fua fraqueza. Affim quan-r 
do brincando fuccedia cahirem , e 
quando neftas quédas fazião alguma 
contusão , ou gallo na cabeça , ou íim*r 
gue no nariz, tinhamos toda a caute­
la em nao nos moílrarmos íòbre fal ta-? 
dQs deftes acoidentes j em nao exclar 
marmos , nem corrermos a elles püra 
os erguer. Apenas da vamos alguma der 
monftração de que para iflo olhava? 
w ò s: deixavamos que elles por íi meí- 
inos fe levantaflèm, e eftimando muito

■ <̂ Üe aprendefièm por eftas pequenas 
provas a conhecer , e íiipportar a dor, 
que pudeffem , até ver correr o íèu 

v í a n g ü e  íèni deíanimar, e fem 
Q$|l|Ò :|:ffòlhâyMni0s;;è%s 1’uc.ccííòs como
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coufas íem confequencia , e que nãp 
mereciiao a mais leve attencão.

, Efta apparente indifferença fíizia o§ 
rapazes tranquillos fobre as quédas : 
pão gritavao, nao ehoraváo, íòtFrigo 
com .paciência o íèu mal 3 erquaíi íem 
íè. queixarem ; fómer\te ficavao como 
advertidos para fe fufterçm melhor eiii 
outra occaíiao , e acautelavao-íe mais 
dc cahir. Hum metfrodo oppoílo nao 
feria deixado de produzir funeítos ef? 
feitos : fe o noífo ar, os noííos géfcr 
tos, ou as noífas palavras lhes demonf? 
trafíem fuíto, fem dúvida elles fc del- 
anímarião, e julgarião o perigo aind$ 
maior, e o cafo mais importaiite. Pe­
lo tempo adiante defeonfiarião fempre 
das fuas forças á viíía dc qualquer pé? 
rigo quimeriço , e ficarjao %ído para 
toda a íua vida tímidos , impgrtine% 
lês, e choradores.. •

Seguindo o noífo íyíterpa' de çdifc 
cação.... reduzimos o feu 
jna fimples camizolla , que 
lua nudez, c defendendo-os dos, 
do Sòl j os deixava gozar d%jciíç^]^- 
çaç dp ar } e 4a |i&eKdade;



movimentos. Deixavamo-los andar dei* 
calços de pé, e perna , para lhes fa* 
zer elies membros menos delicados , e 
menos . fenliveis. Ao fahir do berço , 
ou ceftao os puzemos a defcançar em 
huma cama dura , c fem cortinas, que 
nao tinha mais cobertura do que hum 
panno iimples. Finalmente quando íè 
aefmammarao, pouco a pouco os fomos 
coítumando a alimentar-fe de tudo o 
que póde íèrvir ao fuílento do homem, 
e íbbre tudo de iguarias fimples, efem 
maior preparo.

Nao foi’ trabalhofa , nem de itjuí>  

to  tempo a diligencia de defmammar o$ 
noífos filhos, eílavão difpoílos para ií- 
íò mefmo havia algum tempo. Tinhao 
quinze mezes quando fe defmammárao i 

quantidade de deíites quéixaes , que 
^  pinhão lhes dava facilidade de màf* 
tigarem os alimentos, que tinhao mais 
Céníiftencia. Deíde os primeiros 'tem-

hão lhes bailava o feio 
^e füa íüãi, 1 tiiihamos-lh es dado huntà- 
íbpa ‘̂ le i t e ; mânimav ao então quatro 

; no dia, é; huma de noite. De^ 
'MOfè <&ya-lè4hes a fopa duas vezes, $
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mâmmavao fómente quatro vezês nas 
vinte e quatro horas. Quando andavao 
por hum anno, davamos aambos,huiíi 
ovo freico mal affado, com pãQ fiiíE- 
ciente para molhar-fe-lhes. ' Aos qua* 
torze mezes démos hum a cada huny; 
mas entao nao mammárão mais que duas 
vezes; edepois que tiverao dentes,, o? 
deixámos maftigar á fua vontade cô­
deas de pão, e írutòs feccos no inter-» 
vallo das comidas : e como erao ro- 
buítos, e de bom alimento, accreícen- 
tavamos de tempo a tempó hum pou-r 
co de arroz, ou panada, e defta íòrte 
íe coíhimárao tao bem a paliar do pei­
to materno a l\um mantimento íübftan- 
ciai, que quaíi os aciiámos deíinaminaT 
dos quando effectivamente o quizemos 
fazer. t

Eftas particularidades , que acabfi 
de expor da educação dos noífos dous ' 
primogênitos na fua primeira idade •'* 
conftituem a mefma norma que íè pra-* 
ticou com todos os irmãos. Como ne­
nhum dsíles cuidados em nada contra* 
riou a intenção dá natureza 3 e coai0 
íienhum raáò exemplo,
.xví. . dei- >
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'defordenada füftou, nem defviou a in *' 
fluência defta educação, já mais fami­
lia ‘alguma offereceo hum eípcftaculo 
mais intéreífante, nem que mais fatif- 
fizeíTe, do que a nolía. Atrevo-me a 
dizer que talvez já mais a houve* em 
que tudo o que íãborea hum. pai , e 
huma mai fe aehaíTe tao admiravel­
mente réunído. Todas as diípoíiçces 
do eorpo para a fàude mais firme, pa-» 
ra o v igor, robuftez, e agilidade ; toa­
das as qualidades da alma aperfeiçoa- 
das pelo feliz germe dos íentimentos, 
forão a lorte da maior parte dos nof- 
íbs filhos ; e em alguns dellcs pude­
mos obfervaf a aurora de talentos ut^is, 
e agradaveis, e defta induftria tao ne- 
ceíTaria em todo o paiz, e em todo o 
tempo , e particularmente recommen- 
dôvèl na infancia- das íociedades. O  
que acabo de dizer a efte refpeito me 
dilpsafe de tÒFíiar em outro lugar a 
tíatar defta matéria.

> Daqui cm diante terei a mefma re- 
fei;va pelo que toca ao que podia rela­
tar dos ncíTos trabalhos, e do produ- 
étõ dos noífos campos , pois nao f e ­
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ria outra ccuía ícnao repetir o mefuio 
c ju g  já  diífera. Somente me deivíarei 
defte plano, quando circunílancias lin- 
gulares, ou fucceíibs imprcyiítos aíTim 
o pedirem: mas a pezar de tudo nao 
ferá deípropofito falb.r aqui da recol- 
fa immediatamente poílerior ao noífo 
cáfamento. Parecia que o Ccó íe ef- 
meráva ehi indemnizar-nos , por hum 
concurío de íiicceííbs felices das def- 
graças que experimentáramos , e das 
privações em que nos confervára por 
tao largo tempo \ eque queria dar-nos 
a conhecer pelas graças que depois nos 
accumulou j quanto a noíTa união era 
agradavel aos feus olhos. Eíta recolta 
foi abundantiíTima, e íòbreexcedeo em 
muito a todas as noíías eíperanças. Go­
mo eu tinha alargado a cultura dos 
nòífos campos , e femeado mais gra© 
do que da primeira vez , o produ&o 
foi táo coníideravel, que ficámos pro* 
vidos defte preciofo genero ao menos 
para dous annos : de forte que defdè 
então íèguros contra a miíeria i fícánic^, 
inteiraméntd1 livres de todò ò ífijífcô ,.dj£ 
no» faltar o pão. Pelo tcm^ot^Àg^t
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attendi muito fempre a conferVar eífca 
abimdancia , continuando com as minhas 
lavouras \ e guardando fempre 1 1 0  cel- 
leiro huma quantidade de trigo ta l, 
que pudeífe alxtltar á nóíTa família por 
eípaço de muitos aimos*

9 4  A  I L H  A

C A P I T U L O  XXIII.

Novas gravidaçoes : novos partos !' 
; accrcjcentamenta dos cuidados da 

m ai i e dos trabalhos do p a i.

D IfFerente da maior parte dos H is ­
toriadores > que pouco íè demo-* 

tão fobre a origem dos primeiros fü- 
étos da hiíloria > para íè extenderenj 
com enfadonha profusão íobre os im- 
inediatos aos últimos tempos; que dei* 
prezao ir.oítrar-nos as íuas cauiàs , s 
çleíènvolveilos , ao meíhio tempo que 
íè explanao faftidioíàmente fobre os 
ífucceíibs que são confequenciás , jtá? 

.v.jéiièi dever expôi' eircuníkndadámente 
f jpm nv.mciro lugar as cauiàs que nos 
í^rtirarãó para a àoífa Ilha ? referir jes



Pag. 95-. T A B E L L A
DOS SUCCESSOl PRINCIPAES: DA NOSSA HISTORIA,  E DO NASCIMENTO DOS

NOSSOS FILHOS.

SU C C E SSO S ME» 
M O R A V E IS .

ID A D E  D E  L E O ­
N O R .

NASCIDA A  20 DE 
ABRIL DE 1 6 8 2 .

N O M E S  DOS 
N O S S O S  

F ILH O S,

Entrámos na Ilha a 
22 de Novembro de 
1 Ó99.
, Defcuberta do cada- 
ver de M r. à* Aliban 
a 25 de Novembro.

Monumento eleva­
d o, eeonfagrado á fua 
meníòria no primeiro 
de jMarço de 1700.
, - Doença de Leonor 
a io  de Junho.

Terremoto grande^ 
e perigo que nelle cor­
re o Author no primei­
ro de Setembro* ^

P  noflb cafamento 
•tio primeiro de Outu- 

■■ aümco» 
mo a pkntaçao das pal­
meiras , e arvores da 
explanada. t

ipegada.

D A T A  D E  SEU S 
N A S C IM E N ­

T O S .

* Água

Ella nao tinha mais 
que 17 annos e 7 me- 
zes quando abordá­
mos á noíTa Ilha; ca- 

aospio mezes de­
.s , teve o primei* 

ro parto paííaaos ou­
tros 10 mezes, e aííim 

boca tinha Leo-ne, 
n or:

ama/ mezes

19 3

SI %
r

n

. J í i ,
' l i  l

^  ......^ ..... f
26

‘  l

28
6 Íffgggf ■:̂  * * * • 1

A d je l a id e

LmzÀ

„ 31 Julho 1701, 

24

► 26 Abril X7d5 '̂;> f  '

28 Marçtí 1707; $
'"'li:Ü• j .  %  Janeuf

F rancbca

Tinta repassada
Bleed Through

j • V 18 Agofto 1 7 x1.1

20 Junho 1714* ; 
-lh TVWo íJláã:



memória no primeiro 
de Março de 1700.

Doença de Leonor 
a 10 de Junho*

Terremoto grande  ̂
e perigo que nelle cor­
re o Author no primei­
ro de Setembro. â

O  nolíò cáíàmenfo 
no primeiro de Outu- 
Í íq d e x / o o j  affim co­
mo a plantação das pal­
meiras y e arvores da 
explanada* ;

Ca,fa começada em 
i joo 7 e finda em 1701.

O s noíTos dous mais 
velhos deímammados 
em Outubro de 1702*

« Luiza arrebatada por 
huma aguia, e falvada 
felizmente em 4  de 
Outubro de 1710*

Perigo que corrêrio 
no rio Leonor, e Am e­
lia em 15 de Junho de 
171 j .

Morte de R ofa em 
t  de M aio de 173 x? de 
idade de 4 annos > e 3. 
dias.

Em  1763 eftes 22 filhos < 
í época fazia íubir a popi 
\ as idades®



neira epoca tinna j^eo- 
nor :

annos

J9
21

23 i
24

26 

28

3°

3*
• 33

3?

37

39 

41
43
4 JT

mezes

3

íi

8

£
II

IO

8

7

4
a

H enrique j. .
( A d elaide  í. .

J o Ào B aptista.

Güilhebms •
L A m é lia  . í  . .

•i

Lüiza . .

31 Julho 1701. 

24 Junho 1703.

26

28 M arç^pR^r#
•  w  s- ■ - , ^ 1 '  j ; * ■■ •! tiV icen te  . 

SoPHIA . .

- f ,

C a r l o s »*
• F r a n c is c a

j  Isab el 
■ Fu.iprE

!f í

s* ’ r ic N o v e m b ro  1 7 1 0

- .  ‘ ■:■I ;
* t  • > 18 Agoíto 1712.,,;

Guido . .1. ; I 20 Junho 1714. í 

C arlota.-. . I 22 Março 1716.

.E s r E v X o .j.  . T n  Fevereiro Í7IÜÍ*
|LGabrielju4* - y ....  ..

jF iu r p m A  1. . { 20 Dezembro 1719 .
(JOSÉ . . • ;f . J  '  7

| C ath arin^. . | 25 Novembro 172Í*

{M a r ç a l  . | .
F elis • • • I •

A nna . . . .

R osa • • • * •

\ 30 Agoílo 1713.

22

28 Abril 1727.

a

cafados rinhüo produzido x8o filhas , > 230  netos , o que nefta 
mlação diji Ilha a 412 peílòas dc tidos os fexos , e de todas



fMlos que âlli fe paíjfárão na própria 
ordem em que íiiccedêrão, e fazer co­
nhecer , quanto me coube fie no póffi- 
vel, todos os meios de indufíria, e de 
precaução de que nos fervimos para o 
noíTo 'eílabelecimento, para a noífa íiib- 
fiftencia, e para alli nos perpetuarmos. 
Mas conhecido que fèja tudoifto, bem 
como o progreílo dos^noífos trabalhos 
prodiidHvos , vou limitar-me a dizer 
que .mui poucos exemplos ha de huma 
união tão fecunda como a nôfla , e 
iicm hum” fó de outra mais feliz.

Dous annos depois da occupação 
da Ilha tinhamos dous filhos> dousan- 
fcos mais do primeiro parto y iftò he * 
aos vinte é hum annos da idade de 
Leonor tivemos terceiro. Aos vinte ;f : 
tres annos teye outra vez a minha efpo  ̂
íã dous gêmeos: finalmente até csqij&í ; 
renta e finco I annos não andou deíèjnr? 1 
baraçada, fenão o tempo qué. creava; : 
ç Vinte e tres filhos, onze meiiinoç j e  i 
doze meninas fbrao 0 prodüílo dêfla 
feliz fecundidade (como 'póderyèriÉif.í| 
da Tabeliã, qiie ajunto neite Íugaí ) to-? ;
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faude mais vigorofa , i  èxcepçáò dá 
' ültiitíá whâ-i que perdemos aos qüatre» 

flnnos de idade, e de lítima defüas ir- 
mans j a qual tendo cahido' na agusí 
por acaíò em huma occafrão crítica* 
contrahio enfermidade , que a debcoií 
debil por largo tempo j mas naò llití 
Obftou a caiar* ;

Attenda-fe que as precisoes defta 
familia fempre creícente, quero dizer s 
o íitficiito , a Gonfèrvaçao , a educa- 
çao recaliindo inteiramente fobre o pai, 
e a mãi , exigiao da parte deftes., e 
principalmente do primeiro, huma mul­
tiplicidade dé trabalhos ,• e de cuidà- 
dós fem ceifar fenaíçentes, e concluir-1 
íè-ha .que é.i devia fer mais ôccüpado 
âinda , do que o Miniítro de hum 
grande Monarca; Sem encaíecimento 
quero dizer, que cada hora do dia ti­
nha íèu emprego deftiíiado ; e que não 
tomàva defcaiiçQ íèm o ter comprado» 
á cufta de trabalho, e de fuor : mas 
efte trabalho tinha doçuras f ; é eií era; 
íòfrego defte ítior. :

Huma vida laboriofa paflada em 
Habitonão llé pancada ví antês de-

:V fen-
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fende fenTpre datriíleza. Huma íerie dc 
trabalhos , que todos tem por obje&o 
a felicidade dé peífoas que nos são 
verdadeiramente caras , he huma íerie 
de prazeres, cujos momeíitos de exito 
lá lè chegao ao fümmo gõftoi

Que delicias para aquelle, 'que aca­
ba de íiipportar o pezo do dia , e da 
calma j gozar em paz ófreíco da fcm- 
bra; aíientar-íè, aepòis de ter aildado 
largo tempo em pé * é aíletitar-íè ao 
lado de huma cara eípófa; fatisfazer a 
fede, e a fome que lhe extitára otra- , 
balho , e a agitação , e goíbr eftes 
prazeres ao doce g o rg c io  de feus fi- • 
lhos dê peito , hô meio dos brincos 
dos que sao maiores, e veado de (en­
volver o vigor adolcfcente do ettima- 
vel rapaz > que algum dia virá a fer o 
arrimo de íua mai, e honrar às vene** 
raveis cans do pai, que lhe cônfagrou 
a fua vida! Mas' que delicias , princi­
palmente quando chegando íòbre tar­
de , depois de ter concluido o meu dia, 
abraçava a minha Leônor ! Não íou, 
dizia eu a mim proprio, o mais feliz 

*ns em adquirir tão grande
G fé-.
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felicidade á eufta de tão moderadoà 
trabalhos ? Que Soberano os nao per- 
tenderia pelo meímo preço ?

Lçonor :, cujos fentimentos erao* 
íerapre uniformes com os meus , cujo 
affeíto crelcia cada vez mais , e que 
frequentemente privada da minha com­

panhia lüfpirava pelos: momentos de • 
me ver, Leonor gozava da mais doce 
íàtisfaçao, occupaiido-íè dos deveres , 
que o feu coração lhe preferevia j e 
não cançava de me aífegurar, que no 
mundo não havia mulher , nao havia 
mai mais feliz do qué ella.

Certamente , me dizia muitas ve­
zes , todos os ,meus momentos são 
preenchidos pelos cuidados qüe coníà- 
gro ái minha família.: Bem poucos te­
nho, de.. que poífa difpór; mas aonde 
iria èu achar occupaçôes mais agrada- 
yds n̂ íççreaçôes mais deliciofas , da 
qüi? tenho juritQ de vós , e de noilos 
filhos ? A  voífa áma não conftitue mais 
de huma com a minha. Eu vos amo.

„ fuperiormente a toda a exprefsao j • ,e 
vos me; amais tanto , quanto

Se durante. o dia eítou alguma»



Vezes íeparada de vós , efta auíènciá 
acaba ao deelinar do Sol , e a tarde 
vos conduz ao defejo do meu affecto.Gó- 
zo íèm fufto da felicidade de vos pof- 
fuir. Os felices frutos do noíTo amor 
creicem á roda de nóg á maneira de 
novos arbuílos. Cada dia os cultivo  ̂
•Vejo-os afoímofear-fe , e profperar pe­
los noífos cuidados: elles íe pareceráõ 
comtigo, meu amado : e póde por ven­
tura conceber o efpirito huma íituaçao 
mais feliz ? ^

Eílas ternas, e mutuas, aífegurações 
augmentavão reciprocamente o fenti*- 
mento da noífa felicidade , é nos fa** 
jziao fupportar com maior coragem os 
diífabores inherentes á humanidade, e 
os defgoftos infeparaveis deíla vida, * 
ainda na poíição mais afortunada. À  
forte deliciofa de que gOzavamOS* não 
nos ifentava totalmente dos fotoefaí-1 
tos, que algumas vezes experimenta 0 
coração de hum pai / 6 de huma: mái * 
•nem dos defgoftos que ,0 deéu^o ítíâíf 
tural das couías lhes faz encontrar frè*» • r, . ^  . . ... :• ....

«juentmejHte no objeçto da
uivemos. jQ ienínnento d̂e.vei?̂ !!©̂ ' .

í-j ii rer •
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rer hum dòs noífos filhos \ c mais dfi 
huma vez tememos perder alguns ou-* 
tros.

' I DO A *1 L H Á

C  A  P 1 T  U L  O  XXIV,

:PeHgo que correm dous filhos do Au-
■ thor, e a Jua EJpofaé

EM  íiuma occaíiao em que ,  vol* 
tando da peíca , trazia ás coftas 

huma bella tartaruga , que por acaíò 
-topim de manha, e a deitára dé coí- 
ias na arêa, fiqu,ei por extremo fobre* 
jàltado de ícntir arrebatar-me a minha 
preza por huma aguia defmarcada , 
que cahindo fobre a minha cabeça im- 
proviíãmente , e atordoando-rae com 
<as fuas azas, pegou na tartaruga, e a 
Jeyou. Fiquei não fómcnte mortificado 
defte accidente , que me privava da 
piinha preza , mas fobremanèira deP- 
ôfTocegado dá apparição defta ave vo* 
íg z , cuja força, e ligeireza me davão 

recear a refpeito dos animaes no- 
^^: :d^ vî ug5;i-eÉaHhcis. Era 'a primei*



ra v e z  que eu encontrava na Ilha hum' 
concorrente : íêm dúvida tinha vindo 
das montanhas, e a fua vizinhança me 
parecia tanto mais temivel , quanto 
achando huma preza boa , e facil de 
apanhar em roda da noífa habitação 
poderia acoftumar-fc a vir alli procurai* 
o íèu fuftento , e dos íeus filhos , e 
caufar-nos perdas coníideraveis: e nao 
íèi que mais funefto ainda me prefa- 
giava o coração.

As reflexões que não me foi poífí- 
vel deixar de fazer íobre efte aconte­
cimento, me derao hum ar penfativo, 
que nao eícapou a Leonor logo que 
entrei em cafa. Perguntou-me o moti­
vo , que não julguei dever-lhe dizer 
por nao a fobrefaltar; e lhe refpondi, 
que ifto provinha talvez de não ter ÍI-» 
d.o muito bem; íiiccedido na minha peí- 
ca. » Não defcubro motivò , me re-t 
plicou Leonor , porque ifto deva in­
quietar-vos. Nem todos os dias - áão 
felices , e em occafião mais favoravel 
vos indemnizareis. j> Aílim a  eíjserpfí 
lhe reípondi eu, e vou a ver íè a'éa*? 

me dá o que a 'pgícá í̂.mte^çüítói *t.
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Defta maneira occultei o que íè paíTá* 
ra, e o fufto em que eftava; mas bem 
depreífa tive lugar de me arrepender 
de o nao ter participado á minha efi* 
pofa.

A  minha tençao em ir em bufca 
da aguia; e fe pudeífe defcubrir o feu 
ninho , qué não fuppunha muito dif-* 
tante , matalla com a fua companheir- 
ra, e creaçao. Nefte projedto bati os 
bofques , e andei tres dias pelos ro­
chedos mais elevados , è nada defcin 
b ri; mas na tarde do quarto, quando 
vinha já retirando-me pára caía, vi a 
aguia voar ferehamente por algum tem­
po por íima da minha cabeça, e pre- 
cipitar-fc depois, de repente para apar­
te da pyramide, e quaíi fobre as pal­
meiras. Eu tinha vifto alguns dos nof- 
Íq s  filhos que brincav^o naquelle II- 
tio , e no meímo inftante ouvi Henri­
que , que gritava com todas as fuas for-f 
ças, chamando íiia mai. Corri logo, e 
fiq tó  vendo, a aguia, con­
tra a. qual Henrique fe punha em cam* 
po com hum páo dar pullos terriveis; 

j^iftdo (aoisaltar,-f'£ íòbre a p̂ raanî
, :  ̂ «dc', ‘

■ ■- i - . r .  ■
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d e, cahir dalli de repente á terra , e 
arrebatar minha filha Luiza, que podia 
ter então perto de tres ankós. , 

Adelaide, e os outros pequenos fu- 
gião chorando, não fendo éâpazes de 
fazer reííílencia. Henrique , qué tinha 
nove annos , e que era muito5 agil, c - 
vigoroíò , tinha defendido fua irmã 
com o maior valor ; í mâs à > pezar de 
ter eípancado a-aguia , atordoado de 
huma azada, o pobre rapaz nao pôde 
livi ■ar Luiza das fuas unhas , e á dita 
Me de rapina a levava pelos ares á 
minha villa.
; Penetrado dèfte accidente nã<5 heíi- 
téi por ! hum fó. inftante fòbref ̂ ò parti­
do j que devia tomar , encarei "a efpin- 
gáfdâ |ÍJ; e âtifèií á águia. vH&Werdad®, 
qüe podia -matar a criança em;lugar dè 
■a- livrar j mas o' caíò nao admitlia in> 
deíisão , nõm demoras 1 a ' ave'já efta- 
Va -em fima 'das -palmeiras yp e d̂e r̂eíTâf 
a ! perderia de vifta, A  eípingarüa cftk*; 
'vâ̂ 1'carregada com hama barra <- tive -â ■

I  N C O G N I T  A.
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que" éftlabouGhando v eio; >cSh'ií 
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pois de ter largado a fua preza. A  íri<* 
feliz criança tinha de morrer ou no 
bico da aguia , ou da quéda ; mas a 
protecção do Ceo a falvou, e foi tão 
ditofa qu? efcapou a amhos eítes péri* 
gos. Cahip ibqre as palmeiras , cujos 
ramos flexíveis modçrárão a pancada
que elta havia de dar, e tive a fortu-* 
na de a agarrar pelo veftido, e fuften-
talla quando^acabava, de cahir 4a pal­
meira ao chão.

Perfu^di-me á primeira vifta que a 
aguia tinha tirado a vida á minha fi? 
lha, que eíláva íèm movimento, e naQ 
dava acordo de íi. A  imprefsao das 
unhas da ave tinha pçnctrado de tal 
forte nos lombos , e coftado da crian-r 
$a., que temi inteiramente que tiveír 
fem cüegado até á ■ cavidade do peito, 
€ aindá até o coração ; mas nao tar7 
dei a corçvençer-me, exáminando-lhe as 
feridas , que nao havia que temer <; a 
«fte rçfpeito j  e que não tinha outro 
|>rejuizo. íènao as arranhaduras , íèm 
outro fnaí do que o, temor horrivel que 

íeMe» fentindo-fe ; ferir , ç arrebatar 
•por.Íèíaelharçte ínpnftro.



E  com effeito bem quadrava ono<* 
tne de monftro a efta aguia enorme >9 
de que, pára dar huma jufta idéa, bafc 
tará dizer que de ponta a ponta-das 
azas tinha mais de quinze pés. Quan­
do fiquei deícançado fobre a vida da 
minha filha, corri á aguia , que fem 
embargo de eftar mortalmente ferida , 
ainda eftrabouchava, batia com as azas, 
e fazia todas, as diligencias por fe le* 
vantar. Henrique queria dar cabo dei* 
Ja com o páo , e lhe dava na cabbça 
com toda a fua força ; mas corno era 
perigoío que eíle terrivei afiimal com 
ag anfias cia morte délíe alguma azada 
em meu filho, quç o dpitâlle a terra , 
ou lhe chegaífe com as unhas, fiz rç-* 
tirar Henrique , e com a çoronha d& 
efpingarda acabei com o ijionftro, S 
r Leonor nao eftava entao íòbre 3 
explanada ; a precisão ; de ir buícaç 
agua á fonte 3 e a-plena íègurança ertt 
que fempre tinhamos viyido1 na. 
lhe tinhao feito deixar os íèus filhai 
fem íufpeita alguma, Era dcígraça:, qt% 
cu não tiveífe dito çojjíà;, algjima,. a

, da . , a^pkiçao. ^ %
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ajguiâ, porquç andaria com cautela íb- 
” bre» os filhos, e efta precaução prudeíi* 
tei îerfà-'Obw^ó  ̂ ô perígonque Luiza 
coireõr mas feli­
cidade que ;Ldonor não fè áoliaíTe jun- 
tô d'd íiia filhjv quando a aguia a arre* 
bátou: 'he pfóvavél que a minha elpo* 
fy náõ í a teria podido: íbccorrer , e que 
o íèu; córaçSo raígado > pelo cípcclacu- 
lo defte fímefto arrêbataniéntò , talvez

j •  * 1 V V T

ds^eriinentáíáa âlguíri dêíhtáí0%iõrtàl.;
£,v- 30iftó: fiqüei como ccitfificado pelb 
que depois liiccedeo , quando Leonor 
voltando da fonte teve cabacs noticias 
do que fe paflanu Os pequenos que 
iinhãò fu^idb para ella1 lhe tinhaO 
c&itâdo entre fuftos, e choros , que. 
tóm grandè paíTaro tinha querido dcS 
voràllosj cjüe tinha arrebatado fua ir-4 
•fha-; Iiuízâ;; ' qüeí .Henrique ri'áõ a tinha 
jfcdido defender ; mas que o pai ati** 
#ÍÉíi #¥í}^$garda ao paflàro, e o der- 
?ubára. De ; tóda efta narraçãfr hão lhe 

comprehendér <■ couíh 'algü~ 
mü ' íiYírn ,ç/ porque hefti pelai imã-*

' : A  I t H  A' T



vòraz que vieífe àcommetter os feus 
filhos. Mas quando chegou, evio eílé 
monftro enorme cubrir com o ícu cor* 
po , e azas huma porção confideravel 
de terreno; quando deo fé das feridas 
de fua filha, e ouvio o extremo perif 
go que a pequena tinha corrido, o aí- 
fe&o excitado delbrdenou todo o va* 
lor, perdeo a côr, tremep , e cahiria 
de todo defmaiada fe eu mão a foccom 
reífe promptamente. t

Tendo tornado a fi a minha efpo* 
ía , tratou-fe de voltarmos para caía 
a curar as feridas de Luiza. Lecnoi* 
levou íua filha ao collo > ;e eu conduzi - 
.como em triunfo, mas triílemente, 0$ 
defpojos dor.inimigo, determinado ab- 
iolutamente. a perfeguir; are: sá ultima 
tudo quanto pudelfe defeubrir da fuá' 
raça. Voltámos pois para caíaappa^i 
relhámos as feridas da pèqoena', que 
não fb achárao perigoíàs, mas '-a fizeA 
rao padecer per muito t e P e n i k i b  
tei por íima da porta
po cía aguiaf pipara íèrvir 0rde êfpcnèá-í.;
íhoi| ,;e de p^peíuO efempldl de1 jofíSjáf

- # tôdosfos < amtáeitores.,1
O  ' . . . . . - . 1 •, ■■ ■ • ’ 5
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te intentaíTem turbar o noflo repoufa.' 
Nos dias feguintés andei acompanha* 
do dc Henrique , a quem armei de 
huma efpingarda, e fomos em procu- 
ja do ninho das ditas aguias , que de-* 
pois de infinito trabalho achámos en­
tre as pontas de rochedos altiflimos. 
Deftruimos tudo, matámos a creaçao, 
e a mai ,, que a queria defender , e 
que fe viraria á nós feia não mataííe- 
mos a tiros. Concluida finalmente efta 
expedição , nunca mais tornámos a ver 
nefta parte da Ilha, qiie habitavamos, 
outra álguma. deftas voraciíílmas aves 
de rapina , que nos tinhâo motivado 
tao juftos temores.
- Muitòs annòs depois defte aconte­
cimento: fuccedeo a minha efpoík, e a 
huftíab dàs minhas . filhas outro cafa 
iguabliente: terriyel, e que ainda podia 
«ir a fer mais fimeílq: pèlas fuas èon- 
feqüencias- Tendo Leonor accommo- 
dado ós. filHos. de peito :9 foi com as 

rnaisí V̂ lhâ  lavar a roupa ao rio.

i f p j l ^ o è )  fa z ia  g u a rd a r- .p^r áij®elii®rp
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égua, põis a pouca diftancia havia alli 
hum pegó. Brincavão elles á fua von* 
tade não longe da mai, quando Ade­
laide , lavando , deixou elcapar huma 
peça de roupa íem dar tino* Amelia 
que a vio fluétuar* entrou no rio para a 
apanhar ; mas como lhe fugia cada vez j 
levada pela corrente , foi a rapariga 
entrando cada vez mais pelo rip , e 
tanto, que a corrente tambem a;levou 
a ella para longe da margem , e im* 
inediatamente a fubmergio. A  efta vif« 
ta os pequenos gritárao, e Leonor ad* 
vertindo no perigo de fua fiiha íè lan­
çou promptamente ao rio para á foc- 
correr. ,
. Felizmente fúccedeb que eu nâ- 
quella occaíião trabalhava com Henri­
que o campo inferior ao pomar , que 
nao era íèparado do rio íènão á lar» 
gura do prado. Gs clamores dos rapa­
zes * que logo ouvimos , voltárao os 
noífos olhos para o lugar da fcena > e 
no mefmò ponto eu vi o perigo em 
aye eftavão a minha efpoíà, c aminha 
nlha» e íobreiàltei-me at6 o#íinia ^  
^pràjão: o meu üüua exp<̂ imentayai|;/

; .* -CO-;';;
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como eu ,• hum vivo íentimento cie te-: 
mor. Partimos no mefmo inftante co­
mo decommum acordo, dizendo hunt 

-pára o outro ; Ah , que defgraça ! aP 
rOgao-fe. Saltámos o foffo, atraveffámos 
o prado , e rios Jaílçámós 4 agua com 
toda a. rapidez que podia dar-nos a 
fotça do íentimento.

E  com efíèito para as falvar era 
neceíTario a maior brevidade. Hum 
inftante de demora me teria talvez fei­
to perder a minha cara eípofa, "e fem 
dúvida alguma a Amelia \ e do mais 
afortunado dos hòmens me tomaria p 
mais defgraçado. Leonor , que nãò 
podia alcançar fua filha, era já , como 
ella, levada pela*corrente : já cahida- 
na agua, a. fua cabeça fe mergulhava; 
e Amelia já nao fe via á fuperfiçie, © 
tão fe conhecia o lugar em que efta- 
va , fenão pela alvura dos veftidos > 
que a tranfparencia da agua deixava en­
trever.- - ■

Atua irmã , gritei eu a Henrique: 
e em quanto eu mè precipitava para? 
i&inha efpofa , que tirei da agua , e 
' tíòaafô para a margem ■, Henrique lânr



gando-íe para Amelia, e mergulhando 
por baixo da agua , arrancava íüa ir­
mã dos braços da morte. Leonor, que 
nao tinha perdido inteiramente os fen-
tídos , tornou ém íi corri.brèvMadé ;
mas Amelia íicou por muito tempo co­
mo morta, e íèm fentidos, e nos dei- 

. icou em viviílimo cuidado. O fufto que 
teve Leonor vendo' íiia filha em tal ê(- 
tado, difficilmente íè pintaria. E quem 
poderia exprimir todo o affeíto de hu- 
ma tal mai, e a íua extrema íèníibili- 
dacje íòbre o perigo de íèus filhos f 
Apenas podia ter-fe, andava em roda, 
de Amelia para lhe preílar, novos íòc- 
corros. Não voltou ao feu coração a 
trancjuillidade , fenao quando vio fua 
filha abíòlutamente livre de perigo, do 
que por mais dé huma hora não tive­
mos certeza. Em huma.palavra, os mo­
vimentos , os abalos que lhe démos * 
as iricç6es que lhe fizemos , e a: eva­
cuação da agua que engolira a lor- 
nárao a íi. Efte Tuccelfo lhe originou 
huma enfermidade clironica , de que 
pelo deçjjfíò. do tempo veio.

I n c ó g n i t a . i i i



bem como ííiá mãi ie eítívefíèftiós êift 
diftancia delias <, Ou fenão íòubelfemoá
nadar. ,

" ' i '■ % \ ^

»  r i * ■■ ■ ■ . M >  n  f mi >^ii^iwi»«ihÉruiiii>iii(iiii rf 11 11 üT r— ■'

C A  P I T  U  L  O XXV.

Continuarão da educação fyfica doí 
fithòs do Author*

A CabámòS de vér no capitulo pre» 
cedente o extremo de utilidade 

âe qúe nos foi a nadadufa para fálva? 
õ vida a mínhá efpofa , e a fua filha* 
Tinha eu tido grande cuidado de ex­
ercitar meus filhos nefta arte defde a 
fua tenra idade; e t í  defvélõ que pra­
ticara em os exercitar neftà parte ef- 
fbncial da Gymnaftica' os tirihá coiffti-r 
tüido tão hábeis nadadores *. que po- 
díao correr pela agua coiti tanta velo­
cidade i como por tôrra: e á vifta do 
fbu, úâdar dir-fc-hia que o elemento H- 

íhes era ménífe pfòprió/d#
\:Q>àr:* que reípiravão. !

• Habituados, paraaffitn dizer* déf» 
íic que vinhão ao mundo ás-tóoões de;
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agua fria, o banho diário cm hum cli* 
ma tão cálido como o noífo, fe tinha 
tornado para elles em huma verdadei­
ra precisão. Nao era preciíò pois ex- 
citallos^a: nadar , bailava dar-lhes o
exempto^c moftrar-lhes omethodo. O 
meu aprenderão elles tanto mais facil* 
mente, e quanto he mais íimples. Dif- 
penfa dos preparativos , e precauções 
ordinarias, que não aífegurão contra o 
perigo f podem alguma vez. vir a fef 
funeílas» Defterra o temor, tirando a yifr 
ta do perigo , e dando promptiílima* 
mente a facilidade de fuítcr-fe fobre a 
agya, e de avançar nadando, e coftu- 
ma ao meímo tempo a mergulhar de 
boamente.

Não me fervi pois de cortiças > 
nem de bexigas cheias de vento, nèm 
de outros corpos leves , que íòbrena* 
dem á agua. Não fiz mais do que con­
duzir meus filhbs a fbanhar í̂ei èrti .agtàt, 
cryftallina de’hum ribeirocuja ffié'* 
diocre profundidade pudeííe fuftentar 
o corpo de hum nadador ,

mèfino ten^# t<bcar
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«•fefpiração* Tive cuidado de alíífipat 
efte lugar de todas as pedras maiores, 
«m que elles pudeíTem maltrãtar-fe.

Alli lhes eníinei, unicamente pelo 
meu exemplo , o'que deviao fazer : 
fãbia eu que1 todo o homem que fe 
propõe a nadar pela primeira vez nao 
ouía eftender-fe livremente na agua 5 
porque as regras do equilíbrio, que el-* 
íe tem da experíencíâ, lhe fazem fen- 
tir , que íe fe deixa ir fobre a fuper- 
ücie da agua 5. não poderá íuílcr-fe ; 
que a cabeça , c as eípaduas , mai$ 
|>ezadas que o refto do corpo , mer-

Íjulharáõ no liquido; e em huma pa- 
avra , ó inftinélo que lhe he dado pe-* 

fa natureza para vigiar fobre a fuá 
fgnorancia, fazendo-lhe temer então fi­
car iiiffocado , prende a liberáade dor 
feus movimentos, e não permitte ao* 
feus pés íòltarem-íè do chão firme.- 
Hap íè tratava fenão dé tirar a meuâ 
iüfaos efte temor natural ; e ô meio 
mais facil de o confçguír era íubtrahiiv»

y, o Em quanto da fuperMe podiác|
ida agua % o inftindjo  ̂ ■



mais forte que o raciocínio, devia to* 
lher os feus membros de fe eílende* 
rem nella fem conftrangimento j mas 
apenas tiveííem mergulhado a cabeça 4 
e o corpo, a experiencia hia a fàzer- 
Ihés conhecer a pouca folidez do íèii 
feceio j t aífegurallos para fbmpre con­
tra o temor da immersão. ríão de* 
vião ter mais repugnancia a entrar ná 
agua , nem diíHculdade em íè move  ̂
rem dentro defta livremente. Para os 
animar a fazerem efta experiencia 
puz-me á mergulhar diante deiles , á 
nadar por baixo da agua $ e para lhes 
moílrar quanto me era facil íahir del­
ia , e levantar-me quando quizeffe % 
puz-mc em pé , firmando à mão na 
arêa.

Logo rneüs filhos, Verdãdeiros imi­
tadores dè tudo o que mô vião fazer ,- 
fe mergulhárão no ribeiro de cabeça 
abaixoj e então livres do temor, que 
dantes os retinha, eftendêrão Os íeus 
membros j e fe entregarão á corrente j? 
é enfaiandc-lè a nadar , percebêrãc* 
cóm admiraçãò qye b movimenta 
davão a íi piopriçs es fuücntava

- i M u meio
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meio do liquido, e os tranfportava de 
hum lugar a outro. Quando a neceííi-i 
dãde de refpirar os obrigou a voltarem 
ao ar livre, levantárao-fe como eu, fir­
mando a mao na arèa.

' O bom exito defta tentativa lhes 
excitou logo o defejo de fazerem ou­
tras. Nadarão hum pouco mais adian­
te , mergulharão com maior facilida­
de , e demorárao-fe por mais tempo 
debaixo da agua : em huma palavra» 
jsfte exercicio reito diario lhes tornou a 

. nadadura tao faeil, e tão familiar, que 
podiao nadar com ligeireza por muitas 
Jiofas fucceílivaa , mergulhar a huma 
profundidade de muitas braças; nada­
dores taes, -que poucos na Europa fe* 
rião capazes de íe comparar com el­
les. Eu não tinha tido precisão mais 
do qòe de induítriar bem Henrique : 
efte v como méu fubftituto, me fèrvio 
infinitamente 11a inftrucçao de íèus ir- 
mãos , e os fèz tao bons nadadores $ 
c ano elle proprio. Mais de huma vez 
jpelo tempo adiante me arrependi de 
;#$Q ter enfinâdo a nadar minhas fi* 
iitòsrazões de decencia allegadarp©*

i i  6 À  I l h a



tnlnha eípoía forão o unico motivo 
que mo embaraçou j mas não tive a 
refpeito delias efta delicadeza em ou­
tros exercícios, e particularmente no 
da carreira.

Og meus filhos em certo íèntido 
conhecêrao primeiro a agua do que a 
tgrra ; e efte o motivo por que puz o 
nadar na frente dos feus, exercícios : 
mas bem como deviao andar frequen­
temente na agua , e exercitar-fe para 
efte eíFeito ; aílim tambem devíao vi­
ver fobre a terra, e na pofição extraor- 
dinsría em que eftavão importava mui­
to que tiraílem o melhor partido das 
faculdades corporaes, que podem em» 
pregar-íè íòbre efte elemento# Aílim ne­
nhuma parte da Gymnaftica, de que me* 
capacitei íèr própria a ampliar as fuas 
forças, e agilidade natural , foi'-perdi» 
da de vifta ; e diftribui os leus exer­
cícios de maneira , que, longe de 
prejudicarem mutuamente , ao conixar 
rio feajudavao huns a outros  ̂
por exemplo, que faz os muíçulos mái* 
nímes , ie» dá tom? ás ■ ‘fibras:, diípunliâ
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não deixava de os fazer correr aoía* 
Jiir da agi|3,
- De todos os exercícios , que ço**

, nhecemos, o primeiro,, e o mais na» 
tural ao homem he a carreira. Apenas 
póde fazer ufo das fuás pernas , logo 
gofta de íè tranfportar de hum lugar 
para outro. A  neceífidade, e o prazer 
o excitão ao movimento : a emulaçãa 
natural entre crianças da mefma ida-r 
de , que brincão, e correm huns apôs 
©s outrós, os anima a fobreexcederem-»

■ íè em ligeireza. Efta difpoíição he de 
todos os tempos , e de todos os pai-» 
ees. Mas entre os povõs felvagens , e 
na infancia das fociedades tudo contri-? 
buia a fazer indifpenfavel aos indivi-» 
duos adquirir a maior ligeireza na car̂  
reira. Com effeito a neceífidade de fu-? 

'-.«fe iqprago, de perfeguir , e
áfcançarhuma preza os enímou a corn 
Jfèr j^pidiffimamcnte , e muitas vezes 
§ ^iÉ»çarem animaes , que períèrr 

;  ̂ c ç̂a.
<• Os Hoteutotes, e os íèlvagens dr* 

são huma prova conílantedé 
^  o  hafoko dje cçrrcv £az. îhomem &

. - 1 . ( -mais
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inaís ligeiro, e o. inais veloç de todos 
os animaes. Entre as NaçÓes policia-*

I  k  c  o  © sr i  y  a .

das ao contrario a íègurança , >que fti 
acha m força comrtiua , e a fa?iliéadé 
de íktisfazer a9 primeiras precisôes , 
lanção a maior parte dos homens na 
indolência, afrouxão os feus insihbcos, 
que ficao em inacçio, e os ppivãò af- 
íim das vantagens, que podião tirar íè 
tive (fem aprendido aufar delles, efei­
to díífo habito, •

He verdade que nao tínhamos de 
fugir os mefmos perigos, que os pri­
meiros , nem a mefma neeeflidade dtf 
ir bufear ao longe o noífo íufltónto ; 
mas a razão, e odefejo danoífa cpniM 
modidade nos defeudiáo imitar i ©s: fç-t 
gundos, e me prefcrevião dar aosíftSh* 
©itantes da minha Ilha toda a agijida  ̂
de , e vigor de qué foliem íuíceppíVííií|' 
para os tornar homens capazes'die larjw 
prehender os maioids itrabalhos ,oe f  
portar as mais duras fadigas. Gom e 
dobrado interelfe em vifta tive $ niakw 
attenção ,em os çoítuinar ácansirsi ̂  *4 
ps meus cuidados a &fíe

* » perdidos. aiíri'.;...



Henrique meu filho primogênito $ 
e que por efta razão foi o meu pri­
meiro difcipulo , fafcinado da facilida­
de que eu lhe dava de correr , apro- 
veitava*íè de todas as occaíiões que ti­
nha de exercitar as fuas pernas. Defde 
a meninice eu o fazia correr com fua 
jrma Adelaide ; e para excitar , e 
cònfèrvar entre elles a emulação , re­
gulava o comprimento da carreira pro-* 
porcionalmente ás forças reípeítivas 
dos concurrentes. O  vencedor recebia 
hum premio da mão de Leonor : a 
juftiça pedia que nefta diftribuição fe 
attendeífe fempre á fraqueza do fexo 
de Adelaide, e que o efpaço que el- 
}a devia correr foíle proporcionado ; 
aílim o marquei fegundo a experiencia 
que;fiz das forças, e celeridade do ir- 
mao, e da irmã. Ao depois fuccedeo 
mais de huma vez que Adelaide le-* 
**ífèüof preço : talvez ella nao fuften>- 
taiiahartia carrèira tão longa como íèu 

5 porém certamènte faria huma 
|>Ó̂  |iártó;'0Om igual ligeireza ,̂ e ceie*.

Pelo tempo adiante eu proprio ,m«
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vim â propôr para entrar em concor­
rência com os meus dous filhos ; mas. 
para pôr o partido igual, extendi a mi­
nha carreira á proporção da fuperiori- 
dade que lhes levava. Não devo po* 
rém omittir aqui de paííàgem ^ue flií 
vencido mais de huma vez. . Mas quan-„ 
do os outros meus filhos tiverão aaqui- 
rido forças, eidade fufficiçnte pára íè- 
rem admittidos aos noífos jogos , e 
quando com eíFeito o forão, as noífas
carreiras íè fizerao tão brilhantes , e* i •
emulaçao de exceder aos outros foi tão 
viva , que qualquçr eípeótadcr Çé jul­
garia tranfportado aos antigos jogos 4a 
Grecia. >

Os noífos erao celebrados fobre! |b 
çxplanada* .Leonor prefidia , aííenfaíl î 
debaixo das palmeiras , e dallt diftri*4 
buia os. prêmios. Eu era ÍHnpfesexpe-ft 
&ador j mas a minha préíènça,; & ' 
Leonor valião para os 
greíTo mais numeroío, 
vencedores, confolavamos o^y^ÉjJáa^ 
<|ue achavao nos ^ftfagoíp^ 
corações fehfiveis á fua quèbra*; vygfâi;
" ^  :  ̂ ’ apêzar w
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todas íuípíravão por vencer; antes der 
largar o exercício todos- ardiáo por ob­
ter os íuffragios dos circundantes. Im« 
picientavão-íè por íè lançarem á pra~ 

a , aonde não entravão em lide fenâo 
us a dous, Más podia ven-íe parti­

rem , correrem á porfia, esforçarem* fe 
a vencer hum aooutro, até que o mais 
expedito, e ligeiro attíngia a baliza : 
mas era de ver principalmente oeffeito 
que produzia íbbre os expeíladores a 
vifta dos que corriao, para conhecer a 
ardencia , e enthufiafmo que então íè 
elpalhavao no efpirito dos que eitavro 
de fóra. Conforme o concürrente per 
quem íè interòílavão íè atrazava , ou 
adiantava ao íèu contendor , viao-fe 
^ppiaudir, ou exhortar , eftremecião, 
hatião as palmas gritando, animavão” 
#o cojn a voz , e com os géftos ? e 
^r^ iíitimoi criiíiçifavão com elle. A  
p*hna alcançada rios jogos Olym picos 
ítóo terià liíongeado mais eftes teííroç

A  I l h a
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elles ao depois eítiveífem leftes., d 
promptos, q̂uando o perigo, ou a n^ 
ceífidade os obrigaíTem a correr poi? 
largo tempo , e ço«i ligeireza ? Por 
eífce meio todos elles fe schárao era 
filado de íuftentar humamarçíia pç* 
noíà , e de chegar com brevidade, o 
íèm canfaço ao termo dç lèu deftin©*: 
A  eacâ , f  as viagens nlo foráo paia 
ellçs num trabalho , ma§ fim humanei* 
pecie de refrigerio ? ç divertimento: e 
a facilidade, que haviáô adquirido idíi: 
fe tranfportar com celeridade de hum 
lugar para outro, aproximando em cèr-í 
to fentido todos ps pontos da Ilha , 
encurtava em íèu favor as diftaneias j  
que. os feparavao. >

J£f«e habito de correr a grande* 
îftaneiâs em eaminhos aQjgros, e lu* 

gare» «ícarpadosdo fembafeçando 
pernas dôs rapífflés , e tornando-as ipags 
nervo^s » os dilpog.a lafcçgrem-fé 
tum pulo a huma altura j oy a '
diftancia ^nfí4 r̂avel a
mente

I n c o g n i t  a .
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huma data menos antiga, e devião íèr 
prendas igualmente neceífarias ná iii- 
íancia das íbciedades ; quando os ho­
mens não tendo , para aílim dizer, ou­
tro arrimo íenão a íi proprios, íè acha- 
vão freqüentemente obrigados a fazer 
uíò de todas as fuas faculdades, e a pol- 
ks a todas as provas.
, Por íèmelhante razão convinha cos­

tumar os noflbs filhos a faltar, e a tre­
par, como a correr. A noífa poíição 
nos obrigava ainda mais particularmen­
te a dar efte habito á noíla mocidade. 
Sobre huma terra cercada de rochedos, 
em humá Ilha, cuja grande parte nâo 
conítava de outra coufa mais do que 
de íerras cheias de afperezas , e de 
precipícios, intereíFava-os muito ajun- 
tarem á ligeireza', e defembaraço dos 
movimentos , vivacidade em fe arro- 

yffiry valòr em íubir aos cumes mais 
élevádos, e firmiêza dc fe conièrvarem 

largo tempo, para eícaparem 
ç̂ ué poderiao correr, a nao 

uíò de 'todas eftas çou- 
fo  |K>reXperiencias: répetidâs;/; ^Óde' 

ÔistqiSé JÍQ̂ ò deíprèzeF^iipàrr 
"í- : te
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fô da Gymnaftica, que preftando máior 
força aos mufculcs, mais equilibrio ao 
corpo , e mais fegurança á cabeça 
tendia vifivelmentc á coníervaçao dos 
meus filhos j e os tornaria fuperiores a 
alguns perigos , em que muitos calos 
os podião pôr durante o decurfo de 
fuas vidas»

Apenas tiveráo forças, e tamanho 
fufficiente para correrem, e brincarem, 
entrárao a querer làltar, e trepar, co­
mo fazem de ordinário as crianças de 
femelhante idade j e eu longe de 1110 
oppôr a efta propensão, julguei dever* 
favorecella. Limitei-me fomente a alu- 
miar a fua inexperiencia com os meu$ 
coníèlhos , e íiiftentar a fua fraqueza 
com o meu exemplo. Nao havia dia 
que deixaíTe de fubminiftrarJhes occa? 
nao de exerCerem íèus membros fleii* 
veis* Se chovia, íãltavão em cafa em 
prefença de íiia mãi , que folgava: cie 
lhes» ver fazer á íüa viftá oipí^ii|^j 
enfaio das fuas forças; mas dt::Í îlíiÉí;'3 

' rio eranopafíeio que dles^fàziãò^tír" 
maiçres esforços para ' /fe;fcmoêí^||^

deixawa tcda a ÍiÍ3Bâ tV
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dade tanto mais de boamente, quanta 
menor erá o rifco que corrião íe deír* 
fem alguma quéda.

A fua maior empreza foi ao prin­
cipio íaifar huma pequena aberta , e 
trepar aífima de huma pequena arvo­
re : mas á medida que o feu vigor 
creícia com a idade , tentavãó couíàs 
fnais difficeis, fazião os maiores esfor­
ços : e apenas poderia itnaginar-íè tu­
do o que o habito confiante a exerci-* 
tar-íè os fez capazes de emprehender, 
é de executar depois. Quando eu os 
levava á caça * divertião-fe em a en­
xotar até os retiros mais inacceífiveis, 
e difficilmente fiiccederia que qualquef 
animal efcapaífe á fua veiocidâde , a 
que nada o&ftava quando lhe hião nò 
alcance. Houve meímo dous dos meu» 
tilhos , ctya audacia vi' chégâr até aoí 
cermos de períèguirei» as cabras íilveí- 
tres pelos mais defamparados defpinha* 
deiros, e faltarem apôs cilas dè põâ*a 
^ t  jxíntá 'pelos rochedos; e que ta*- 
d© formado o projeélo de reconfreCe- 
rem â cachoeira > fe atrevêrao a em* 

r̂chendeir -ve»cer a barreka terfíveL*
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fltíe a cercava , e o confegiurao. Deí- 
£ubfírao para além hum novo mun­
do. Pelo decurfo deítas Memórias vc* 
remos que eíla empreza perigoía, mas 
cheia de grandeza, e de valor , poz 
toda a Colonia no maior perigo , £ 
eíteve âponto de a arruinar inteiramen-1 
te.

Entre a maior parte das Nações 
da Europa a csça he refervada aos 
grandes, e aos ricos ; he como hum pri-» 
vilegio excluíivo deites * em que o povd 
nao toca fenaò furtivafnentè , e como 
em contrabando; e por confequencia 
vem a íèr huma recreação difpendio- 
ía , de nenhuma utilidade eccnomica. 
Porém na noíTa Ilha a caça nao Jfómen* 
te he huma recreaçao decente , hum 
exercicio Taudavcl, que a ninguém pre­
judica , e a que cada hum tem direito 
de participar, mas até deve fer oíhada 
tomo hum ramo importante de rendi­
mento. Por confequencia era muito in-* 
tereífante para nós coftumar os noífos 
rapazes ao exercicio da caga> è exef- 
citallos no maneio , e uiò das arma? 
<juíe helía íerye^ para fazer a iuat jjp*
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Iidade-, e os Feus mefmos divertímerc® 
tos uteis ao bem geral de toda a G>* 
loilia. Conforme ifto nao admitte dú­
vida , que defde que meus filhos íe 
adiarão em eítado de íupportarem as 
fadigas da caça, e defde que foi pof- 
fivel , fem imprudência , confiar-lhes 
armas , eu deíixaífe de o fazer , e de 
lhes enfinar bem o modo de fe fervi- 
reih dellas utilmente*

Ao meu mais velho fiz prefente de? 
huma cravina leve , erííinei-o a carre­
galia , a apontar, a dar fogo, e.o fiz 
r tifar ao alvo, e depois o levava comi­
go ás partidas da caça, aonde não me 
foi inutil ; matou algumas peças com 
baftante habilidade; e efte enfaio, qué 
muito liíòngeava o feu amor proprio * 
aguilhoando-o depois a aperfeiçoar-íc * 
veio a fazer-fe tão liabil nefte exerci- 
cio, que atirava fó com bala com hu* 
«ia pontaria rtiaravilhofa ? acirrando 
ramto de longe nas laranjas, e íifnões 
A  propria arvore , íem tocar nas fo-» 
lhas. Em huma palavra, tomou tanta 
propensão^pafa a caça , que receando 
cu vella csegenerar paixão 4ôm|s»

A I L H A



fcantc, procurej. diftrahillo occupando-a 
|*m outras coufía§k

Efte metiiodo , de que me tinha 
|èrvido a refpeito de Henrique } em* 
preguei para a inftrucção de íèus ir­
mãos , que nefte exercido adquirirão 
tanta agilidade * como feu irmão mais 
velho. P s  FJibufteiros > tão famofos 

certeza dos íèus tiros , não erão

I  N C ;0 <3 N I T A.'

atiradores mais habeis, que meus filhos. 
jQ. uíp da efpirtgârda le lhes tornou 
tão familiar , como o das próprias 
mãos: não aviftavão caça a tiro, que 
tú® foíTe fua porém fera-embargo de; 
tiido ifto relblvi-me a íufpender o uíò 
da efpingar^ :̂ » ;e -fubftitu^lhp o: dç 
©utríV: ̂ rma vtfãis. antiga.; 4- ejpingarda 
jfei refervada. p̂ ra as ̂ ocç^ôes ^xtraór? 
j îianas , • <?; ,o-arco lhe fç>i preferido 
jp̂ ra; o ferviço diário. ,j ; : ..
„n- Duas razoes, me mettêrão a çami“ 
jihp para fazer efta mudançá : o arçô 
pão. lÓmentç era capaz . de dai; ám ão 

jp?ais f ir m e z a e  ao olho aindâ maipp

Íirecisão que a efpingarda, .fenão tam-i 
»em requeri  ̂ menos |w^páraçôes^ 

jiao deman^Vià a Ver..
r r r  ' v ,r- > ~ ' dar"



tiadé éra -qwfc tinhamos polvora , e e $  
ta em abundancia tál y ; ^uê ■-■-Jião ̂ 1* 
gaitaríamos em muitó tempo j mas ca- 
úa dia '& viãmos ir em diminuição ; è 
'éín bom cõnfervalla paraf as precisões 
'extremas j áté qüè tiveíTemos achadc» 
íüéiog dé; ã fabricar a&Và-. Adoptèi 
pois o arco para a miníia Ilha , e o 
ptiz em eítiniaçãó ; más para ifto foi 
riecéíTárib vâlèr-me da minha indlif- 
triá i, e íiijèitar-me à hurh ,novo trábí**

■ ■ ' 1 ^  X ;x, !H’ Ar í'

Por máis de hümá v̂êẑ  tinha viftci 
ârcos, e flèxás ; más fem, éifobárgo difr 
íb ignorava ái máneííia idé-ás fázerV ; é

do a fázer; fekpêrienciás Î 6 vàlèíidò-me 
da minha memória /  ̂imaginação, :èa** 
pacitava-me de que para ialiir bem da* 
minha èmúreisa, « dàF a éftà àrmâ to-" 
da a peifeíçSò dê qtiè ella era Tufceí? 
ttiVél, devia para o arco fázer ufo dé5 
‘mitía páb, que ao mefmo tèmpo foíP* 
ifoí^^^^êiiréiy-‘Ce; elaftièc* *; mas 
laícaíle j e para as fléxás, de varas -dçíií 
,gadás , direitas, e depotleòpeáO;
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r Conforme eftaa; coníiderações, exa* 

itónaVaqual íèrig; ,ajfnadeira da Ilha», 
que mereceílè a preferencia; e eis-qpc 
tde lembra que tínhamos no noílò ar­
mazém; huma copia - de barbas de Ba- 
léá mui próprias pára fazer arcps ; e 
que em alguns Juggres da Ilha . crcf- 
dao ciertos caniços :,; ou juncos mui 
proprios, tambem para fettas. Em çonr 
ièquencia puz mãos á obra , e dfepcsis 
de muitas tentativas Sz arcos de ciiffer 
ren^s itamanho? ;,;j .ĉ ja ífpr,5a , e ibpjir 
dade excedêrão em muito a todas , as 
jninhas eíperanças;, guarneci-ros dê cor­
das de tripa, que hião ás índias para 
«s: roda», de jàar algoçLap > efias corr 
das fcríes , • e elaítijcasí: paredão feitas 
dfc Jpn îoliço paw.©/.me.u jn ênto. 
meii; m >pqnta dos junçps , que fervia© 
á^ufèttaà, mm  h^tbiçio .de áefenf ,

forgei ée fpepofiíiP patíi 
i&i^ienna extj^midadeíiQppofta ihejpi^p 
algusias ípeimas <parameíhor dirigir â  
felja tqoando íç ç̂irâiJe. ; f » í
• ; Atianjado iflo çpmpçou a i*aíar* 
&  de -familiarizar efta arma, e de >ad-
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dífída iftâis liábilidãdèv a fervirmd-nos 
défíâ, do qué'tilhàriiós no ufo; dai-êí* 
piligarda. Sobre efte ponto não. podi» 
eu ajudãr os mew&'-filhos com a minha 
experiência : apfendi; juntamente ; com 
elles , e ao principio levei-lhes vanta­
gem ; mats como outèos exercidos lhes 
ífâvião firmado a mão, e acertado bem 
^"itiira, dentrô de: pouco tempo fç fa* 
dlitárao na pratica aèfta novaartm, e 
mé èxcédêrao : >> dè íòrte queatiravao 
tão bem com as ifettas y como á eípin**

i í I (

Como èícrêVO fem preoccupação  ̂
devo dizer aqui que não julgo o ifíò 
tfôefiàfrgarda iniài preferivôí ao do ar«* 
«O; Â& íettas que partem dehumámão 
“bani íègura , e  exercitada , -tiros 
d ó  cértos, e taô mortíferos j .çom© as 

. ■bate fahidas dé-hiama arma d© :; fogo* 
Càegãb ainda m m$m  d iftaçda;-e 
^ ^ véz ^ue diíba^caítem a capadtàí-í 

:,': :̂.^ f̂.péVfeiííid®^-í|) hum -bom âti'' 
rador de lèttas dàtfá mais tirose$i hutn 

l|Í̂ ?:É3do>:yíido quc; hum hafeit-ati- 
k>r de efpingarda. Baptifta.^.meíi^»

cíonlIÉicEme:...  "
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vSo feus mefmosr irmãos, era ocque jáe? 
llior ajuftava a pontaria- de huma íetta» 
jàftificou ? na minha idéa o que; os an­
tigos nosreferemdos; feus-aitradoreij 
e que1 eu tomava .por fábula. àifh 
tancia de cem paííos acertava era hum 
alvo do tamanno" dé: huma laranjà , e
atirava com tanto-dafembaraço , e li­
geireza , que hião pelo ar muitas fle­
chas-antes que cahiíie a primeira (i).

O exercicio da caça nos era agra­
dável, e util; o da pefcaria, que em 
nada lhe he inferior pelo que toca ao 
divertimento, ainda o excede na utili­
dade. A  fecundidade da natureza em 
nenhuma parte fe moftra com tanta 
profusão, como nas producçôes aquá­
ticas. A  caça era abundante na Ilna «r 
cada paíTo ; mas efta abundancta não 
podia entrar em comparação com â dp

.v.- peà- ;
 —   111— i i Ml— — mmm  I  | | I « > H « ||W M  ■ ■ ■ i — »■ i i  w i i i i i Í i i p i m i ^ '  '

- ( i )  O  unico inconveniente do . 
poder fervir em tempo d® chuva , porcfue. á ' 
corda «frouxa com a Iiumidadte: nn^sefté/m - 
coriv<*ri1entté nSo parecé ’ irremediável , . jsoís n$ .

riiéjò de encòftSiP^àftfôt* . 
d» '-<& lüedida que vai afrouxando.'
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jjeixeyrque íè creava horio, e nacdf- 
ta vizinha. Pelos primeiros ãiuios dò 
n@ífo eftabelecimento na Ilha nao ti­
nha éu tirado da pefca todas as utili­
dades , que ella podia dar-nos j mas 
quando as forças dos meus filhos me 
permittírao amplificar as minhas em- 
prezas, uteis, a pefcaria fe tornou para 
nós o principal recuríò çela quantida­
de , e variedade dè; sfubfiflencias, que 
nós fubmin iftrava» ■ ■ . \

Os noífos mancebos , que íàbiaò 
ftadar , e mergulhar defde a meninice, 
c que íe banhavao quaíi todos os dias, 
pòr êfte habito eftavão em toda a dif- 
Jjòíição para pèfcadores. Eu lhes tinha 
participado os conhecimentos prelimi- 

da pefcaria ; e o demais daspra- 
ticis diefta arte não devia parecer-lhes 

r difficil , quando tíveífem fuífi- 
cküte robuftez para o intentarem. A £  
fim põíTp dizer , que nada aprendê- 
rão com tanta facilidade , nem tao 
firòm£tainente, como as differentes ope­
rações , que réquere efte exercicio. Co- 
Ijhéeér as paragens, e os teffipos mâis 
Javoraveisj arranjar os covosj e os an-



fcoeeífft€«4er íiç redes; dirigir' os lai* 
£Os>, forão j>ara l̂ies. dentro ;<ie pouco 
lenjpP couías\ tao fáceis;*  ̂corpo parç 
mim ; e eflqhêrao a. npffa rdiCpenÍH dç 
proyirnenties! íêccos, .ou fãlggdps, quç 
deviemos á fua induftria $ ç que. haviaQ 
tiradodofeiodas aguas.- >
- i' Pelo tempo adiante nao paráiaq 
aqui : . obrigados a con ferver os inftru- 
jnentos. da pefca;,' e $ renov^llos, era** 
ljies preçifo aprender a fázer fedes. 
Leonor foi quem os enfinou e dell  ̂
aprenderão p mpdo de fazer a malh$ 
íòbre o modçio. da pequena rede , que 
elja fabricara. em outro tempo. Eftç 
fj aballio nenhuma dificuldade offere- 
cia i mas quando fe tratou de conftruii; 
diques , de pôr covos no rio para a 
peíca do falmao; quando a velnice da 
noífa embarcação nos obrigou a coní- 
truir outras, obras defta importancia , 
que requeriao meditação, e combina­
ções fabias, me obrigarão a dirigillos. 
Para dar juftas dimensões ás differen­
tes partes dos noílbs novos caícos, to­
mámos as proporções fobre as do an­
tigo y mas devo confeífar que fui mui**

T N íCíiO  G ,'N Í..T  A. l$ f



to ajudado iáefte trabalho > porque meuij 
filhos, que vendo-me com frequenci? 
occupado' " das funções de ferreiro , íe 
carpinteiro  ̂ íe havião coftumado a tra­
balhar á minha vifta, e^a-meu exem* 
pio o ferro, e a madeira , meus filhos 
feguírao optimamente as minhas inf- 
thicções:’7e fe bem que talvez gaftaí- 
fem mais tempo , do que terião gafto 
nefta obra officiaes' experimentados , 
com tudo levárao ao fim elia dobrada 
émpreza* Os noíTòs diques forao for-* 
mados como cumpria j e as duas em­
barcações que conftruimos, huma maior, 
outra mais pequena, fahírao fem de­
feito , e andavão bem á véla , e a 
remos, e vogavão excellentemente.
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C A P I T U L O  XXVI.

Continuação da educação fyfica dos 
filbos do Author.

Melhor educação he indubitavel­
mente aquella, que fe proporcio­

na mais ás faculdades dòs educandos, 
e que melhor convem ao feu eítado 
futuro. Nunca perdia de vifta efta re­
gra ; e para a tornar mais proveitoíà 
a meus filhos, obrava de modo que el­
les tiraíTem dos feus mefmos brincos, 
e divertimentos hum novo eftimulo ao 
trabalho , e augmento de forças para 
o executarem ; que o prazer, em hur 
ma palavra , lhes fubminiftraíTe novos 
míèios de fe fazerem uteis aos outros, 
e a íi proprios.

Com efte fito introduzi entre os 
noífos exercicios os jogos da choca , 
da péla, da baiTa , e todos os outros 
fèmelhantes, que, augmentando o vi-; 
gor , fervem de dar maior . deftceza á 

, e mais cxacção ao 0IH0 -r e. que
• pon-

\



pondo íèmpre os antagoniftas ao ar li­
vre , contribuem a fortificar a fáüclE 
Os primeiros nao ; fomente , avezão a 
julgar de hum golpe de vifta o terre­
no , e efpaço, qiie deve correr a bo* 
la , do íalto , que ella ha de dar ca- 
hindo ; mas obrigando a correr , ou 
pular ao ponto neceflario para a apa­
rar, e repelli-la com mão forte , é fè- 
gura , fazendo tomar inceflantemente 
ao jogador poíhiras novas, exercitãp o 
corpo em todos osfentidos, e poe em 
movimento todos os membros. O dif* 
eo , e o jogo da barra, que nao fèr- 
yem precifamente a dar ao jogador 
dcftreza , e deíembaraço, contribuem 
com maior particularidade a exercer d 
íua força., trabalhando muito todos os 
muículos dos braços. 
t . Qs nofíos filhos., que encontravão 
attra&iyps em tudo quanto podia .ef-* 
tendsfcas íuasfaculdâdes naturaes , íè 
entregavão a eftes exereiciòs com tan­
to maior prazer , quanto não fe per-? 
fuadtao fazer outra çojafa mais do quê

eom í.u4o as fuas forças 
toraavão hum acci^eofamento môp* J 1 ^
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vilhòíb. O  íèu vigor aos dez , oii; do­
ze annos era tal, que não me eapaek* 
taria de que elles podiao tanto, íenão 
o prelenciafle. Os homens da Europa 
enfraquecidos pela molieza nenhumã 
idéa podem fazer do que execütavâq 
eftes rapazes : o feu exemplo jjt ovava 
que as. forças do homem frequentemen? 
te exercitado, crefcem em huma prô-» 
grefsaò verdadeiramente pafmofa ,.:d<? 
lòite que feria difficil aííignar-lhes ter­
mo, Quando a fua eftatura, e os íèus 
membros com a idade tiverao adquiri­
do todas as fuas competentes dimen­
sões , conteve a Ilha huma tropa de 
homens taes, quaes produzirão as pd-> 
meiras idades do mundo. Expeditos * 
déftros, nervofos, e cheios defta con­
fiança interior , que he a alma da va­
lentia , eftavão capazes de repellir õ# 
ataques de hum numero infiijitamente 
füperior ao feu j de os romper #  de es 
deftrair, ainda quando nãó tiveffeiii ft 
oppôr-lhes outras armas íènao as fya$ 
forças naturaes. Adiante veremos hum 
exemplo que não deixará dúvida *
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-uíi O  vigor, ü deftreza , a agilidade 
sío^qualidade^mui 1 eeommendaveis na 
educação fyfica ,' pois dão ao homem 
os meios de íupportar os pezados tra­
balhos da cultura; de prover ás preci- 
SÕes dà vida ; e o deiviao, e defen~ 
dem dos perigos ; mas o meímo ho­
mem não póde eftar inceíTantemente 
curvado debaixo do jugo do trabalho ; 
nem íempre ha, de eftar occupado em 
íè nutrir , ou em fe defender : a do­
çura da vida requere que o homem em 
lociedade nao íe contente de fer util, 
pede mais que faiba agradar aos outros 
pelo agrado de fuas maneiras , e pela 
compoftura do íèu exterior. Nada porém 
contríbue tanto como a dança a dar-nos 
efta compoftura, efte garbp, que previne 
o&oiWros a noífo favor; pois? a dança 
í^o M contríbue á íáude , porque fem 
Jãhir do natural exercita fufficientemente 
todos os membros do corpo , que faz 
jÉp^W eíft Cadência , e a compaíTo j.

J^vè ao meímo tempo de aar hu- 
Ma îcOíitinencia mais deíèmbaraçada, e

• ' A- I C H Á  *

, o aftaar mais n rm ee  
ar gracioíò a todos os movimentos, a

 ̂ fa-



fazer tomar á peífoa toda , huma manei** 
ra tão nobre, como facil. \ ~ n *
> 1 A*j[fim podendo a dança íèr cprííi*» 
derada: debaixo de dous pontos de vifta 
iguálmènte^intereffantès-convinha per- 
feitaménte ao noíTo: projeéto de educa-r 
çãor j* Jque era dar á noílbs filhos todos 
■os 'talentos , que 'po4sm acereíceri náT 
luralnjente ás quaüáadès mai?. eíTeri-? 
ciaes.: Tinha de, òiaisa mais á Vanta-? 
gem particular, dê que confervando .a 
alegria .na .familia, .fervia * para os exer* 
citar á noífa vifta no.1 interior , da caíà , 
aonde empregada algumas vezes ao íè- 
rão.^epois da cêa coroava os trabar 
dhos; djò dia...,. conftituia húm diverti* 
mento , como huma recompeníà idas 
occupaçoes mais fériasv • i > 
t ifceoáor nafçida entre! hum povo 
vivimmo:  ̂ aonde o canto ,<-,'t a dança 
conftituem parte de todos os, diverti­
mentos V' CíGontrilaieia ■ ao^prazeresidè 
•todos bs eftados ; Leóhor  ̂ que daB à̂* 
va^Qomo ,así!Qri^s^&^ 
i®80tps(» feiis iíiftántes -deiòccupados: a 
fbnrnu .ífeus -filhosi aitefter>exqFCíèÍQj 
tombu pòr paífatenip  ̂ enfinálios a jáanr
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çàn Mas tendo jé  oblèrvado, quandd 
eítava em Frànçà ,;  que na educação 
vulgar os rapafces íè enjoão logo. das 
dáaças gravescujas liçoes tomão com 
aborrecimento , e as deixao' de boa­
mente para correrem aos feus brincos 
ordinários, aonde deíènvolvem ioda a 
vivacidade, e fogo, da íua idade con-r 
cluib que eníitando-lhes a dança - era 
presdfò íèguir as indicações dàiíua pró* 
pensão ; e que em hum tempo em quo 
amatureza pedè grandes movimentos 
çjèiirque os rapazes aborrecem danças, 
muito vagarofasiy e iíòladas, convinha 
Mttaduzir-lhes danças mais analogas á 
&a vivacidaüe éÁ.formadas de. paifòs

■ ináis.rápidos. . - : : u ' , r o>-<.
Confeguintemenfô não refèrvou do 

cnfiqo idaà dartças graves íènão xjhanto 
ev& > weceflario * para dar a jèusujfilhos 
i^ig, graça mo andar, prefentar+fe., c 
teudac j masná© entrar as danças
^  As com

maipaigvra l iodios jos baiies compoftos 
-,v■ '.fctyie^ias-xdejiiiaus tempos liieíiforãiÊi 

meábàdoi com pjeferehcia ^oeiNaí»
’  ' ■ aiéar
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mente, e conftituírão ao depois huma 
parte eíTenciál dos lèús divertimentos j 
e q  IfiiridíoCordSfrario dos feus fqlgares.

Quando o numero dos noílos fi­
lhos chegòú a ‘̂ ofito ■ de poderem foi* 
gar juntos^vVífei^hgma v̂çfdadcira íatif- 
ração para nós veílos occupar-íè ale­
gremente nefté exerci cio j ©j fazetlós 
dáhçar ao>fom dâs nolT̂ s vazes , ou 
ittftrürflèî tQs y - < lutftias vezes eip. - cafa, 
©ittfâs -nQ atrioda entrada , ou-fobre a 
eá̂ áaMflidaí-ií Nadà- he maiso agradável 
pâ¥a! humopai>,íiâo.que a alegria can* 
dMaty- e ;iuíiOQènte de feta t̂fJhos ; é 
não ha couíà', mais o -deviá Iiíòn- 
gear j ; -participando j dos lèus> diVerti- 
inento? , do què vdlos fòligar iia luâ 
préíènça £ofri; fefta confiança é efta 
pèríuasão; íntikiüi: de c>qiie; ó&j pais rte* 
nhçòaa: ôütm:-;t5buá t8fn:'! em' vifla mais 
dei-qué # "Mçidâde ' ^  
oue golVãó o, e .fc ãpfaaiifi" :de; os ver 
pivfefrtijr, a e defâfadigar ;4®s trabalhos,
•d k ci^ Ô çso âb sâk ; è m tènti* 
fiientoà ^rafflék) i; íjue iigãqi reeipiroca-* 
faeáteios filhbè", fê os pMs > Hêvééi cda£ 

üixácomáftvwíelicãdadedaíâímliaj 
ín ®  C A -
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Enfina o Author a feus filhos a Itfi 
mura y e A^iimltumyv ; >

■ V \  ^  V V í ; i

DE  todos os iexercícios , de todas 
as artes, que eníínámos a noíTofe 

filhos, p©r mais vantajofos , por mais 
recommendaveis que. foíTem , o mai» 
nobre ,; ç ormais necefíariü he fem dú­
vida a Agricultura. ; Os. outros são ea-t 
üiaes, precaiiôs:, tranfilorios ; tem pôf> 
dido; fer,exercidos pelo hòmem Vaga­
bundo, ou felvagem: efte he quem o, 
tira da barbaridade, funda as. grandes! 
íòciedacles, eftabeleceros Impérios, he 
OvíuftéBtacuío da huínaíiidadè , e pai dô 
todas as artes* Sem elle nenhuma profpe- 
ridade;j ; iflenhíima Nação éxifte: he elle , 
pmpriam^tg*qijem prênde phomem.ae» 
íèu paifc .qttem- lhe dá huma patria:* 
qJísai' eoiítftitue cidadão .r „ quem lhe 
provê; i as. pfecisoes > e eommodos da 

rlidaí liRararfazér : ofèu elogio em duas 
çálávfis ̂ âaíterg;



gundo todos os viajantes, que em to-̂  
aos os paizes , aonde nao he conheci»- 
da , nao íübfiftem fenao aldêas miíè- 
raveis, e fe nao tem encontrado povos 
felices, nem ainda fociedade, que me­
reça efte nome , íènao naquellas para­
gens aonde he em eftimaçao (1);

Tem* III* K Aos

Í n c o g h i t a .  145:

( 1 )  Nos paires incultos os valles sã» pan- 
lanos ; os outeiros átidos , e ertéreis. Todos 
os frutos crefcem bravios ; inedipcres no nü- 
iti€ro , no tamanho . rio fabot, ha falubrída- 
de. O  ptoprio ar «|Ue alli fe rtefpità he mais 
groífeiro, knais frio , mais huirido.; Os trsba* 
Jhos ifolados de hiiina cultura annual pòdem 
fó exercer-fe fobre hum uièdícò numero dè 
lugares difperíos , que liuttta éxpbfiçãó mais 
favoraVel torrta próprios á pròdtic'ç5o > férri re­
querer rnaiôres , rifem trais penofos prejiarati* 
vos/ T od o o refto rtáo fica fendo u t i l , fenão 
para a caça , para a pefca 1 ou para a colheita 
cias producçôes efpontàhéas , fertíprè nufito in  ̂
feriòtes, tantò na quantidade ■ cb rtio 11a quali­
d ad eás que riafeem da cultura. Entre as na­
ções,errantes i que não trabalháo as terras , cuja 
órdinaria occupação he á pefcá , ou a caça , as 
aldéas, compoflas de fiitiplés cabarias, mtidao 
todos os anrtos dá fítio , tí fe tranfportáo mui­
tas vezes a mais dé vinte leguas de diítancia, 
Httst tio Bdittr.



Aos que lerem eftas Memorías dei­
xo à ponderar , fe depois * de ter to?- 
•miado tantas- precauçofeSJí para afazer 
meus filhos a ourros exercícios, e co­
nhecendo tao pàrticuiarmente a, impor- 
tancia deite , feria, ou nao cuidadoíò 
em lhes eitfinar eíta Arte' 5 que o he 
por excellencia , e em fazer-lhes co­
nhecer todos os feus ramos , e moP* 
tmr-lhes todos os procedimentos. As 
outras noífas occupaçoes nao erão, pa­
ra aífim o dizer, fenão recreios; mas 
a cultura da terra erá o trabalho eííen- 
cial, e o que fàzia fubfiftir a Colonia. 
Todos os membros defta tinhao o 
trator interèíTe em- fe inftruirem, e oc- 
cuparem delia : era conveniente logo 
de principio pôr-lha em .â mais alta 
opinião, e familiarizar-lhes a fua pra­
tica. ■" ’

Eis o motivo, por que não fallavà 
da agricultura diante de meus filhos, 
fenão com hum ar de reípeito , e de 
enthuíiâfmo que lhes foíFe bem vifivel; 
è por que entre as acçôés de graças , 
que todos os. dias davámos a Deò$ nâsi 
aoílàs orações públicas pelo» jbenefi?
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cios que nos liberalizava , nunca já 
mais aeixava de fazer menção da fub* 
íiftencia , que nos concedia por meio 
>da agricultura. Por efta pratica exterior 
queria eu imprimir em íeus tenros ani* 
inos a maior veneração para a primei­
ra das artes, é alligar a idéas religky* 
ías a opinião que delia tiveíTem, a fim 
de que não a pudeíTem trazer á lem* 
brança fem juntamente íè lhes excitai* 
a idéa da fua origem, e da íua excel-* 
lencia. A  efte cuidado accreícentava- 
tambem o de não trabalhar a terra , 
íènão em prefença de tneus filhos: aP* 
fim- quando hia lavrar, femearplan- 
t  ir, regar, : oti colher, a pezar de fe* 
r .in pequeninosacomparihavão-me ao 
campo, aonde imitavão a feu modo o 
que me vi ão fazer. . ; >

Qpando a idade # é ás i forças lhes 
permittírão preítar-me alguma ajuda * 
tive cuidado de que efta me foífe útil; 
e foi para eíles grande akgria veiem- 
fe empregados nos trabaíhçè ; públicos. 
Começárâo por fachar Oè trigos , e 
ipródaUos | eoííditóiáo a a ûa das pre- 
zas aôs- píààaá 5 ^udiivão-aae at isgar

K ii o
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ò , pomar í; traziáò-me á agua , e algu* 
ma coufa mais , de que preciíàva* 
Creícendo, entrárão a tentar mover a 
terra’ , arrancavao . as raizes parafitas  ̂
que embaraçavao o terreno dos noíTos 
campos. Obrigava-os a femear * e plan-t 
tar á minha vifta: e finalmente quan­
do os vi com forças fufficientes para 
pairarem àos; maiores trabalhos da la-* 
voura, cortfiei-lhes a regencia do ara- 

 ̂d o , ajudáraô -me a fegar os prados, a 
ceifar os trigos, a emmolhaílos , e a 
tran/portar as noífas colheitas ao cel- 
leiro. Como as lavouras nos paizes dos 
Tropícos não devem fer mui profun­
das , mais depreJTa os meus filhos íe; 
puzerao em eftado de lavrar; mascufc* 
tar-lhes-hia, muito trabalho dirigir os 
regos nos campos , aonde a relha do 
arado prendia frequentemente ent rai­
zes , fenao eftiveuem induftriados der 
antemão á fazellas fahtr do feio da 
terra j e a defembaraçalla antes de co- 
meçafèjfefá lavrar.  ̂ ti

; Humá couia eflencial a todo o ar­
tifice he conhecer bem a matéria íòbre. 
que trabalha:; feift efte. conhecimento

;i pre-
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preliminar árrífça-fe a não levar avan- 
te as fuás emprezas, ou a fazer obras 
pouco fólidas. Para conftituir meus fi­
lhos bons cultivadores não bâftava por 
confequencia enfinar-lhes os differentes 
procedimentos da cultura , era precifo 
iòbre tudo ínftruíllos da appiícação que 
lljes devião dar aos differentes terre­
nos , e para efte fim era neceirario pri­
meiro que tudo fazer-lhes conhecer a 
differença das terras , que abrangia a 
nóíTa Ilha , e as propriedades dc cada 
huma dei las.

Diitinguião-fe quatro efpecies :
I. terras fortes , e íingelas na fralda 
das ferras , que não erão inundadas :
II. terras húmidas nos prados, e vei-» 
gas mais baixas : III. terras leves, e 
pedregofas pelas encoftas dos montes : 
IV. e finalmente defde eftas ultimas, 
cuja extengao nao era grande , - até ás 
raizes dos outeiros , terras doces , e 
moviveis. Todas erão de hum pardo eí- 
euro, aliás profundas, eiriifturadas di-* 
veríàmente de fragmentos, de íübftán- 
cias marinhas , e vegetaes, de faes , e 
de enxofres, produeto de antigòs vtil«

' côesj
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cões; e , á excepçao das qtfe íè avizi- 
nhavao aos cumes, todas erao próprias 
a produzir abundantes colheitas ,,  ía- 
bendo daihíWhes os amanhos conve­
nientes. ' v

As terras demaziadatnentè húmidas 
para ferem poftas em bom eítado. re-

?iueriao íèr fortemente farjadas, e pro- 
undamente abertas; e querendo-fe pa­

ra femeadura , ferem lavradas em íiil- 
cos bem levantados. Mas n’hum clima 
tao cálido como o nplTo , aonde du­
rante a maior parte do anno reverbera- 
va ò Sol íèm nenhiim obftaculo , as 
outras terras nao tinhao a. temer íènao 
a feccura. O cuidado do cultivador de­
via fer dar-lhes frefquidão , ou ao me­
nos cpníèrvar-lha quanto foífe poíllvel.
* A  experiencia me tinha provado 
que as lavouras feitas íèm precaução, 
e pór te;»po fçeco prejudica vão muito 
â eftas, teiras, dandp âo .Sol meios de 
lhes extorquir toda a fubftancia, e de 
aá reduziria pó. Cpnvmhão-llies fó-* 

amanhos ligeiros, e por tempos 
nublados, e húmidos j mas o verda  ̂

'-de a Jfertílir?
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dade era regalias eom frequencia , c 
muito piincipálmente quando eftavão 
íèmeadas. Guftaria a crer qual era eiv? 
tíio a abundancia, e perfeição das íuas 
producções: o campo íituado em hum 
valle,; aonde eu tinna chegado a. fazer 
fubir parte de hum regato vizinho; e 
a terra immediata ao pomar para onde 
conduzimos a agua da fonte por hum. 
pequeno canal , depois deftas opera­
ções nos derao , fem, .já. mais defcan- 
eai\, huma tal quantidade de grão * 
que nao tem excmplo na Europa , e 
que fo póde comparar-íè aos antigos 
produétos das terras vizinhas aos rios 
N ilo , e Eüfrates.

■ Os meus filhos, a quem expliquei 
os princípios da vegetação , e.a tlieor 
ria da cultura, reconhecerão, por ex- 
periencias que são delia a prova-, que a 
arte do Lavrador conílftè em dàr a ter? 
ia a facilidade de fe impregnar de fuc* 
cos nutritivos trazidos pelas aguas j ou 
efpalhados no ar, e obrigalla a depo  ̂
fitallos naquellas fementes y ;■ que íè lhe 
çonfião. Aflegurárão-fe que os cíiflfejr 
rentes proced&entos , que dèvem,em-
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pregar-íè para operar eftes effeitos 
cumpre íòmprc ferem relativos á natu-« 
reza das terras , que fe querem apro-* 
veitar; que as terras pezaaas, e frias ,

Íior exemplo , tem precisão de ferem 
avradas profundamente , para mel hor 

fe embeberem dos fuccos ambientes , 
cjúe as tornão fecundas; que são pre-> 
ciíòs grandes amanhos , e calor para 
as dividir, e para as tornar próprias a 
recebellos: que, por huma razão oon-> 
traria, as terras mais porofas, e fitua-r 
das em íitios cálidos requerem menos 
amanho para não ferem muito dividi-? 
das , e mais humidade para conferva- 
rem a freíquidão, que unindo'as fuas 
pajrtes , lhes deixa maior íòlidez , e 
mais fubftancia. Conforme eftas obfer-» 
vàçõcs foi que elles regidárao os tra-t 
baíhos dos noífos campos , cuja con- 
dú&a lhes confiei , refervando*me fó-i 
mente a direcção deftes trabalhos. Pafc 
fádo bsm pouco tempo tivemos • dez 
prados j cüjó numero pelo tempo adian̂  
teMíeitem augmentado confideravelmen-f

■ r  : .•*;.$ '<■■■ 
j / ; r 7 Pepois da cultura dos campos, ou
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terras de íèmeadura, o cuidado dos pra­
dos requeria a noíTa atteríção: era hu­
ma parte tao eífencial para a íiibíiften̂  
cia dos noífos gados, enafcêra eu em 
hum paiz (1) aonde os procedimentos

dei-

I  N C O G N I T A.  1^5

( 1 )  Na Província de Limofin os prados 
olhados fpm o partes priflcipaes de ljuma ffr  
zén d a, sao geralmente mais eíHmados do que 
as terras de femeaduni , e muito melhor tra­
tados» A razío he por fer eíle hum paiz de 
creação, aonde fe alimenta muit» gado. Em  
outras partes a paílagem he o agente da Ia? 
voura ,• qijero dizer , nío ft amanhán paftç* 
gens t fenao as precifas para os gados imroe- 
diatamente empregados na cultura; e em mui* 
Us Províncias, como na Belcia » aonde os pra­
dos são miji raros , fupprem-fe por prados gr». 
tificiaes. Mas em L i m o f i n c o n t r a r i o  f a la­
voura he fubordinada á creação; e nefta Pro­
víncia n£o fe cultiva grão, fenão precifamen- 
te o iiecelTario para a fubfiftencia dos creado- 
r.es dos gados , e dos feus comrniflTari^ Daqui 
réfulta , que o gado conftitue o principal * oij 
para mejhor dizer # o unico rendinr>etito dò 
lánrtoíin ; de forte que efla Província # q.iéarlda 
por quarenta léguas de comprimento fobre perto 
tje trinU/ de largura * não foe povoada propor- 
cjiçnalmehté á íua^extensão/; e como tem pou? 
cós modos de extracção * experimenta freqwen- 
jtcs sjareílias. do Editar.
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defta cultura tem fido tão aperfeiçoa-* 
dos , e *íè fazem com tanto defvèloj 
que me devião aífiftir dobrados moti­
vos de melhoi ar os noífos prados , e 
augmentar a abundancia das forragens. 
He verdade que eu pudéra ã toda a 
força deixar paftar o noífo gado nç»s 
paizes da Ilha, que tomavaò as bordas 

"tio,rio; porém, além de que cunipri- 
ria nefte caio deixallo vagar á fua von- 

. ,tade , ainda a maior parte deftes pra-̂  
dos naturaes erão 'puros alagádiços , 
aonde não podia dar-fe herva capaz, 
p o refto íècço por ametade do anno 
ficava em muita diftancia da cafa para 
poder colhcr-fe.

Era por confequencia mais finí* 
fies , e mais commodo conftruir pra­
dos , e paftagens contiguas ás npífas 
fazendas ; e eis-aqui ó motivo , por 
que eu aproveitara as aguas mais vizi­
nhas, As que corriãp da fonte , que' 
ficava logo abaixo da explanada, e 
JJiuito proximo ao mefmo íitio hum 
regato, qtfé empreguei éin varios üíòs * 
c que íiie foi de grande utilidade., me
ferirão, rçgár nmitos terrenos conít-5

.■■■w-*; ,..,r de- ,



deraveis. Fechei eftes com. hum foíío 
profundo , para que o gado não pu- 
delTe fahir dalli, quando o levavao lá a 
J>aftar, e íobranceiras conftrui algumas 
prezas que continlião cópia dé agua 
capaz de regar, auando pre&iíò foífe .̂ 
os terrenos, que lliesficavao inferiores.

Para induftriar meus filhos no mo? 
do de confervar , e melhorar os pra* 
dos , bailou fazei-lhes comprehendec 
que os terrenos deftinados a dar o fe­
no não produzem , quando o torrão 
aliàs he bom, fenão proporcional merir 
te á bondade, equantidade dasaguas, 
que os regao, e que a abundancia das 
forragens , principalmente em paizes 
cálidos, he de tal íòrte proporcionada 
ás irrigações , que não montão na­
da j ou ao menos mui pouca coufa , 
quando as terras que as produzem tem 
ío pouca, ou nenhuma humidade. Con-? 
forme efta theoria baftava ter as agua& 
convenientes , e fufficientes á rega dosi 
prados , e labellas diftribuir igualmen-n 
te para as fazer correr fobre toda a ftiai 
fuperficie. A  pratica deyia conduzir- 
l^lmente a d b  póntó, a!
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f Eníinei pois a meus filhos por ex­
periencia a lèrvirem-fè utilmente dás 
aguas ; a não fazerem prados , íènao 
em íitios, aonde eftas águas pudeíTetíjt 

'humedecei’ a terra ; a conftruir prezas 
para coníèrvar aquellas , que foflem 
iòbranceiras aos prados , e ,á fazer-lhes 
comportas, e eanaes para lhes dar hu- 
ma íhhida; e finalmente a ,abrir regòs * 
e a nivelallos de maneira, que pudef* 
íèm conduzir , e eípalhar eftas aguas 
fobre o terreno, eníopando tcda a rel­
va do prado. Enfinei-os tambem a ex­
terminar certos animalejos daninhos , 
que arruinao os prados , cojmo são as 
toupeiras, &c. òmodo de as apanhar; 
©s tempos proprios aos díverfos. traba­
lhos relativos a cultura dos prados; a 
cegar, e emmolhar, a tranfportare a 
empilhar o feno ; e como elles erao 
intelligentes , e como aliàs os prados 
pão requerem nem tantos amanhos ,/ 
nemi tantos conhecimentos como os 
campos de femeriteira ? em pouco fou-* 
ber^o á efte refpeito tudo quanto de»*

Ncm íè limitarão íó ao que me
: iífhd' ■ :: , ti-
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tijihão vifto fazer j applicárao-íè a dar» 
maiõr perfeição aos noífos prados , e* 
a tirar delles maior cópia de forragem. 
Çoaftruírão novas prezai, fabricarão* 
nOVos diques ao. longo dta$egato * que 
dievando. as aguas a maior(altura po- 
diãq regar, maior, extensão de terreno* 
Finalmente corrio as terras dos noífos 
datripos ,j novamente arroteados * não 
tihhão precisão, de adubios , e o po­
mar , e horta levavao pouca quantida­
de , acarretárao com o refto dos 110P 
ios eftrurrtes para aquella parte dos pra­
dos , que nao podia regar-fe tao benié 
Dito ifto , nao tenlio neceífidade de 
referir que og-pradog. fe.feprííp faber* 
bos j e que em fertilidade i\ão eediao 
ás noílas terras lavradas» .

Os íuçceftos de meus 61hos neftas 
grandes emprezas da agricultura , aiW 
giaentando-lhes a força* e a expcriçn- 
çia , extendiío cada vez ,pigis a íua 
emulação para; todos osobje$psa ella 
relativos, O  amor proprio jíàtjsfèitp j < 
o defejo de fe fazerem uteis lhfS faziãei' 
abraçar de boamente os njftis pe^^sr 
trabalhoç ; miís havia operações agpa
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colas , taes como a plantação , e cufa 
ttira das arvores , e pódà das vinhas j  
e os leus amaíihos, o modo de fabri* 
Car os vinhos , e outras bebidâs, qü# 
por li mçífrfâs lhes eraó bâftantemefíte 
agradaveís ,"~t que por hum attra&ivú* 
particular pareciao requerer ã preferen­
cia de todos os feus cuidados. Serppre 
mc tinha fido íummamente agradaVèfc 
occupar-me diíto, e a efte reípeito ti­
nha executado quanto era poíuvel fa­
zer hum homém fò y iiias ajudado de­
pois por meus filhos não fiquei em 
tentativas.
; Quanto me coubera fto poífivel ti­
nha eu -augnientado, e multiplicado as; 
.itóíTas ’ arvtíres frudliferâs • dé todas as* 
maneiras , que fabia por femente 
eftaca , e ênxertia. tTránfplántei-às de 
diíFerentegj viveiros , aonde ás tinhà-
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Efte vergei difpoílo em fileiras ir* 
regulares , eiii lamedas , e quadrados 
fez-íè o fitio mais delicioíò cia Ilha. 
Era .dividido , em duas partes j a pri.4 
meira compofta de arvores í,- que paiiá 
darem bellos frutos requerem;, © braço 
do homem-.,; que trabalhe: as terras , 
aonde eftão plantadas, que as decote, 
as endireiteas póde; a fegunda for­
mada daquelias , que, pava aílim me 
explicar , não qiiercm dever nada fe­
não á natureza, Àue, folgando de go-f 
zarem de toda a fua liberdade , dei- 
prezão os íoccorros da arte, e íè vin- 
gao por huma, prodücçáo mais mef- 
quinha, quando pehende fazeiylè-lhes 
yiolencia. i
.•,N a primeira clafle fe achavão a 

oliveira , 1 a fig u e ira a . larangeira , a 
bananeira, opecegueiroya ipiaceira:* 
a pereira, &c. As que fe dão melhor 
ebm ò arnlirm i entre as iqtiâcsi pòdem 
obíervar-íè © cacáo, o cravo 'y' a noa 
móícada 4 jaSqítieídeftyão:; .còmoí^psk 
meira,, fodedade de indivíduos da fia 
eíjjecie y  ia^faamffirehejidiàas naíjfe» 
g^d^Aeíba..pQdemosiac^efQaitçf
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a viilha , que plantada nãs extrerÂidá* 
des ’ das íòbreditas efpccies , fe apro­
veitava dos trabalhos, que fe davao a 
huma, e da íòtnbra mais exteníà $ que 
lhe preftavà a outra. i : . :
* Os caminhos $ as lamedas» os efc- 
paços $ que formâva a difpofição das 
arvores * que fe deixavão fem cultura 
eraô guarnecidos dõ latadas feitas de 
acacias, murtas , e romeiras» Outra* 
arvores, por onde Íiibiao plantas ligno* 
íàs , e paralitas , arbuftos trepadores j 
é florentes , taes como às lianas , os 
jafínms * as madreíilvas tomavao lugar 
entre as arvores fru&iferas * e guarne-*- 
eiao, eenfeitavão as lamedgs. ó  chão 
era forrado de huma mimoíà relva  ̂
cuja frefcura confervava a fonibra das 
arvores e a agua de hutn pequeno 
yÜJEiro y que ahi dava hum cento dé

1ÓO A  I  Ii H A

ísi:?LiA{noííaí fonte era o manancial de 
iodas; eftasaguas; abaixo delia he quô 
tínhamos í conftniido o vergel: e como 
o terreno ; defte era em ladeira ,  não 
oiftou mtóÉo s ir  çueamiiiiâHas aonde 
quizemos*'.-Pelo aítifici©4 ^cem #
;vi" '' ■ * . ha-



havíamos conduzido , e diftribuido 
parecião multiplicar-íe , e deverem 
conftruir reunidas hum volume confi- 
deravel. Humas vezes corrião pacificas 
em hum canal tranquillo , outras ca- 
hiao em cafcata , e defappareciao por 
entre às pedras com hum doce mur- 
murio: algumas vezes íè efcondião no 
lèio da terra; e refurgindo dahi a hum 
pequeno efpaço , parecião a qualquer 
hum novo naícimento , a não faber 
que frequentemente fó mediava a lar­
gura de huma lameda , ou a efpeífura 
de huma latada entre a abertura, aon­
de eftas aguas fefubmergiao, e a ou­
tra donde torna vão a apparecer.

Sahindo do vergel , que refreícá- 
ra, paíTava efte pequeno regato abaixo 
do pomar , atraveíTàva o campo limí­
trofe , regava o prado , e cahia final­
mente no rio» Fertilizava, e aformo  ̂
feava todos eftes lugares» e íbbre tudo 
aquella parte do*vergei , que formava 
huma mata cuberta deliciofa, aonde ao 
mefmp tempo fe gozava do agradavel 
cheiro das flores, da frefca ib m b rae 
da mais bella yifta. ' j

T m . 11L  L  Más
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,r v Mas não bailava que eílas planta­
ções foíTem agradaveísy e que fe lhes 
tiveífem r dado todos os orilatos , de 
que. erão fuíceptiveis ; ..era preciíò fa- 
zelías- produdlivas, para tirar -dos feus 
frutos mantimento fadio, e abundante, 
c para dos mefmos compôr as bebidas 
fçrmentadas de que carecíamos. O noí-* 
fo intento era fazer cidra, e principal­
mente vinho ; é íjb a cultura das pe­
reiras , e. maceiras não requeria muitos 
amanhos , a' da vinha pedia cuidados 
aturados , e outra cultura divería da v % * 
que exige em climas temperados.
' Já toquei em outro lugar as tenta­
tivas que fiz a obviar que o bàgo não ar* 
rebentaífe por demaziada abundancia 
de feve, e para o fazer chegar á ma- 
dureza; o bom exito tinha com eíFeito 
coroado a minha perfeverança. A  vi­
nha demanda na Europa hum calor 
foitê i ifia noífa Ilha  ̂ aonde ò calor 
ás,;í̂ ©2®è- a r d e n t e a  íèccura ex­
trema , a experiencia me. tinha enfina- 
á»'que cumpria ao Contrario por a vi- 
^há- a * abrigo-' do Sol  ̂ e qúe o meíhor 
,0ra confervalla á íombra. Em outras
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pãrtes animá-fe a vinha adubairidò a tep- 
fa ; e porque nao íiicceda exhauíilla na 
póda y nao íe lhe deixão fenão póa- 
còs élòs j os amanhos, que lè dão á 
ferra , são profundos : cá ás
terras novas sao pródigas por èxtreníó;, 
era precilò modificar̂ lhes a exceíBtfa 
liberalidade. Por coníèquencia ehtreÉÒâ 
apódá devia deixar efcapar huma :pãí‘- 
te da fubftancia - para fe aproveitar ò 
refto. Oslavoresnao deviaõ fer Cstiieí* 
mos que na Europa ; más convinha , 
como em Italia , caíãr a vinha còlnf 
grandes arvores, pár& dar mais jogo á 
âffluencia dos fucfcòs : com eftâ aiíFé- 
rença porém, que na Italia as arvores 
não fervem fenaó /de fufteritãculo, á vi­
deira voltada pará a parte do< Sol ;''<6 
que ria noífa Ilha a vinha que quèj* 
gòzar da íbmbra acha na intèrpoííçãGí 
da folhagem da fua arvore hiímà de- 
feza contra o extremo ardor dós itiiói 
dÒ Solí

Segundo eftas obíèrvaçÔes y 
vás, qtie fizemos emconfèquetíèíà déí  ̂
las, os meus filhos ajuritárãó 
JareíTa a theorida èom a jpratiéa-:
'■ H&13 L  ii rão
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i$p plantar !, dscotar, talhar as arvo­
res , e a videira , e dar-lhes todos os 
amanhos que requeriao o terreno, e o 
èlima para as razerem mui produ&is 
vas.; Empregarão huma igual attenção 
çm ajudar os mçus trabalhos , e era 
içguir as minhas lições ; e depois de 
algumas teiitativas infru&uoías, fempre 
iníeparaveis dos primeiros enfaios, ti- 
verao a íàtisfaçãõ de furtir fegundo os 
meus defejos.

• Nao rae extenderei a particulari- 
zar miudamente tudo quanto requere­
rão eftas differentes opçraçoes: fomen­
te direi que percebendo que as noílas 
primeiras bebidas tendiao a azedar-fe, 
achámos meio de remediar efte incon­
veniente , deixando-as fermentar pouco. 
Em hum clima tao cálido como o 
noífo a fermentação das bebidas vino- 
ias , que fe fazia mui rapidamente , e 
çpitíT bgftante eífervefçencia , fendo 
continuada por largo tempo, difpunha 
eftas bebidas a azedar-íe facilmente. 
Çonyinha pois acautelar que não paf* 
fàífe a: demazia efta fermentação ,.; era 
preciíò algumas vezes moderalla , ,e;
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trãsíesrar o licor conrbaftante brèvidã-

Talvez feria aqui o lugar dc fallat 
de todas as artes mecanicas , que sao 
huma- progrefsão , ou huma dependen- 
cia da do lavrador: artes, que a noíTa 
lòciedade nalcènte tinha Jprèdsao Me 
conhecer, e fe efj-nerava em exercitar; 
mas de tudo iilò refervo fazer menção 
para o diante, quando tecendo a Hií­
toria dos progreífos da noífa intélligèn- 
cia me achar no cafo de fallár dos ta­
lentos particulares dos meus filhos, dà 
induítria, que lhes era própria,: da há-» 
bilidade da maò , e luperioridàde da 
execução qúe podia- diftinguir alguns 
d’entre elles. Ainda nao rallei íèfiãò 
íòbre o que diz refpeito á ' educação 
fyfica , e aos conhecimentos prelimina- 
reâ, que devião íèr commuris atòdos: 
quando fe oíFerecer occaíião direi quaes 
forao as fuas invenções, e os feus eo* 
íihecimentos, e no em tanto pafíemos á 
outras matérias não menos ihtereífaiv* 
tés ’, e antes de referir o !̂ ue fabiãò 
vejamos primeiro o que efaò , queroj 
dizer, quaes erao os íèus fèrftimentos * 
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as íuas propens^es , e o íèu, caraíter, 
e juntamente os meios que puz em 
pratica para, dirigir-lhes as paixões , e 
fórmar-liies o coração.

t$6 ,i A I L HA
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C  A  P I T  U  L  O  X X V III.

Carafleres dosjilhos do Author. ;
, A  Intelligencia, e a ra2ao elevão o 
Jl \  homem aílima dos outros ani- 
jnaes; mas o que o diílingue particu­
larmente entre os íèus íèmelhantcs he 
a grandeza. ;de alma, he a íèníibilida- 
<de de coração que o fazem hum fer 
jefpeitadoe lublime, Ifto he o que o 
çoúítituç pai, efpoío , cidadão ; eftes 
os meios por* onde adquire as virtudes 
íociaes, e que obra as grandes acções 
que merecem viver na, memória dos 
outros, ; He pois o coração que póde 
fer olh^o como a parte riiais eírençiál 
d^jih^em , e , que ? deve çultivar-íe 
com tàprn; maior attenção , quanto de 

: í% ka ferve o de guia e regra 
;^ ^ r ^ ^ r | s :?parte§. Por iíTo o afferr



éto, è 'vigilanciá de Leonor'éVa.tê-ã 
minha, èm coüfa nenhuma çxtendèrão 
os fèus; cuidados mais avante do cjtié 
nefte importante objecto da educação 
da noífa' família.; o , i :r• ^

Porém, dir-fe-me-ha talvez, r para 
Vie: vinhão a íèr tantos defvélos para 
irigir o coração de voíTos filhos, lèn* 

cjo ineonteftavel que o homem nao naí* 
ce perveríò , jiéni viciofo. e muito 
principalmente em huma íituação, aon* 
de o íèu jèr moral não podia fer de* 
pravádo pelo exemplo ? oi A.

N ao, he certo que o homem não 
nafce viciofo ; pprém fe acafo fe não 
allumia a fua razão, ícnao! fe dirigem 
as fuas paixões, he muito, e muito pró* 
penfo para o vir a fer.. Por toda a 
parte os homens nafcern diveríiíkadps j 
íe nâ mefma familiá íè parecom^iviàii 
a fer á maneira das fólhas éelmçímo 
carvalho , das quaes não Jiàvraráe duas 
exaélamente iguaes : i porí'ibitranpai®a 
4iveríàs combinaçóes , accádienteâ di* 
verfos, e inevitáveis dão dKrecçâes.' díiĵ i 
ferentes , e mais ou 
iua$[ ifâixõeéi Por!
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bafta a educação negativa, precisão cfô 
preceitos , ou parã melhor dizer , de 
inftrucções poíitivas. Cumpre dar-lhes 
a conhecer a extensão do Íèu direito 
natural , e a dos ièus femelhantes , 
para premunir o feu coração contra as 
tentações da violência , ou da injufti- 
ça , a que os deíèjos fortes , e muito 
principalmente em corpos robuftos , 
poderião arraftallos. Para embaraçar 6 
vicio de íè apoderar do coração vago , 
e novo de hum mancebo, he que vem 
a fer precifo plantar nelle a virtude.

As faculdades , e as paixões , de 
eue o homem traz em li o germe, po­
dem vir a fer, quando vão bem diri­
gidas , o inftrumento , e o manancial 
dos maiores bens; mas eftas paixões 
poçlem á maneira de certos licores be­
néficos * deteriorar-íè por huma dema- 
ziada fermentação ; he preciíò coftu- 
maf a razaò a allumiallas; he preciío 
exercitar efta a conhecer a juftiça, úni­
ca barreira real entre os humanos , 
quando o elpirito de concurrencia os 
animã. t;n-

.Mas paífemos datheoria deftasma* 
"rôíK*’ : ■ ' ’ xi-



xltnrts geraes á applicaçao que deilas 
fizemos na educação dos no/íòs filhosi 
A  primeira couíà em que nòs efmerá- 
iriDá a efte reipeito foi ém conheçer- 
llies bétii os feus differenfes* Càra&erés; 
•a fim de que , conduzindo-nos fegun- 
•do ó conheciinento qüe tiveíremos tei­
mado , pudeíTemos regular invariavel- • 
mente o que deviamos ordenar , oa 
prohibir ; e proporcionar as lições, e 
inftrucções que cumpria empregarmos á 
diveríidade de fugeitos a quem hiãò 
dirigidas.

Defde os feus náícimentos coníèr- 
vavamos o olho á mira íòbre os feus 
differentês paíTos j nao experimentávao 
hum íèntimento , nao formavão hurèi 
defejó , que logo não obíèrvalTemos. 
A  ingenuidade das crianças na mais 
tenra idadé os faz como tranípárentes; 
ê na noíía Ilha tinhamos a vantagem 
de que nada apartava os noíTos filhos
do caminho da verdade i nada os1 in̂■ ; • > !  < t

clinava a mentir ; e de que podéíidp 
ver como ém hum diafano cryíial 
ò íntlmQ dos feus corações , nos er£ 
f&eit ^d%oi®pôrem |>raticâ Òá ííièiéé 
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convenientes para os fa?e6 obrar  ̂
e-p^ra ps çoníèryar, ou diítrahir.

. f<. Com baílante cui dado pois nos ap- 
ipíica.moSj a-#b|çisvar '■■'̂ ■&yetfòsL qudii- 
aades íyíicas , e moraes que cfiftin- 
guião eníçeíios noííos filhos, Nenhum 
.delles talvez igual a outro v . nenhum 
.de nòs hç. confiantemente lèmelhante a 
£. proprio em todo o decuríp da íua 
•vida ; e . a mais leve variedade na fau- 
de, a difpoíiçao, o animo, ou as pair 
$oes do pai, ou da mai no tempo da 
concetção , ou da geftação, devem es­
tabelecer entre os frutos do mefmo 
amor differencas fyíicas muito coníideri.i# «>. > J
jraveis , e que ao depois influiráõ fo*? 
tre o moral.

Nenhuma criança recebe perfeita* 
mente a meíim educação. A  varieda­
de das circunílancias arrafta a huns pa- 
ja huma .paixão, e a outros para outra 
paixão diametralmente oppofta. Os 
rjiçfinps ílicceífos, fazendo fobre cada 
|}gm delles differentes itnprçfsáes, con* 
ígçmç a lua idade, ou-a, , fua, pofiçao, 

ç devem dar-iheshum impul- 
fò- jnuito diverío. Depois do eaíò da
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•aguia , Henrique eftava mais intrepfc* 
d o ; feus irni30s mais propenfos a ater 
morizar-íè e a razão era por quanto 
-elle tinha podido combatei’ p ;ao -meír 
mo paffo que os outros fei vímo obriè- 
gados a fugir. Luiza , que fe tinha 
íentido aiTebatar pelos ares; ficou máis 
fuicòptivel de temor que todos os mais. 
Defte tropel de caufas j ou; primitivas^, 
ou iècundarias, he que naícem a diveiv 
ftdade do temperamento , e a condi­
ção., e gênio,* e que decidem as quat* 
Jidades Jío coração , e do efpirito, ow 
ifto que fe chama caraíter, nao menos 
diíTemelhante na miaior parte dos indâ- 
viduos v do que o sao as fyiiónomias ; 
aflhti he huma antiga máxima que os 
homens fem caraíter J são •. roftos 
fyíionòmiai Cada hum dos jioíTds fi­
lhos tinha ̂ hum caradler' nniitó, vifivél» 

Henrique, noffoprimagenÍ£®,^Utt-r 
tava a . hiím ,;grânde fundei ràt bondade  ̂
de reílidãô , de prudência jhunj! Ter» 
genho facil e ajuftado,» multai animo  ̂
ç. firmeza* Éra dotado de tanta vivacit 
dade , qttarita precifaya :para; obrar ♦ « 
çon< b̂eç ípiriQniptameütç ? mas çaorse»

.dia;;.
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•dia â huma impetuofídade íem refle­
xão i  inconftancia , á imprudência» 
Nunca já mais o vimos , nem ainda 
lia infancia , moftrar pertenções exclu- 
fivas , querer obrer aiguitia couia em 
ar de authoridade , ou encolerizàr-fe 
altivamente contra íèus irmãos. Se nas 
couías, em que eftes entravao em con- 
,currencia com eile, fe moftravão déí- 
goftofos da fua fuperioíidáde, ou que ie* 
■vavão a mal a vivacidade das fuas pa­
lavras , cedia-lhes por amizade , aífa- 
gava-òs, abraçava-ose dava as mais 
evidentes provas de amar a todos cor- 
dealmente j mas Adelaide fuá irmã ge~ 
mea tinhá a preferencia do feu affe- 
<3x>. Era difficil deixar de âmar hum 
filho tao amavel.

Seu irmão Baptifta nao era de con­
dição tao facii i o fçu tehíperamento 
colérico, e.ardente o conftituia excef- 
íivamente íènfivel. Pouco bailava para
o offendêr ; e como não tinha a dov 
çura , nem a complacência de feu ir-4 
ráão domo não defeançava com a 
xnefma confiança íòbre õ affèélo dos 
«atros j e com<?, íèm ler niáoy era ai#
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I N C O G N I  T  A .  e s ­
tive , teria facilmente tomado refolu-* 
ções extremas, e pouco refíexionadas , 
que o teriao levado á violência, fe da 
noíTa parte nos não tiveíTemo6 efmera- 
do em moderar logo deíUe o princi­
pio a fua impetuofidade natural. Hen­
rique via as couíàs em grande; exten- 
dia as fuas viftas ao longe fobre os 
poíliveis, e percebia-lhes facilmente as 
relações; Baptifta-aáo tinha viftas tao 
exteníàs ; mas ninguém o igualava 110 
conhecimento das miudas particulari­
dades.

A  natureza o havia dotado de hu­
ma deftreza , e aílividade maravilho- 
fas ; e nem hum fó de feus irmãos 
teve tão grandes talentos , nem mofe 
trou tanta induftria, como elle napra- 
tica das artes , e manufaíturas. Era 
mais refpeitado , do que amado ra fa­
milia : o feu cara&er demaziadamense 
ardente , e demaziadamente íènílvel ,0 
fazia temer : ninguém oufava contra-, 
dkello. As fuas pettenções rios deráo 
baftahte que recear , e ainda que ferir 
tir : rival. de Henrique aos õbíèquios 
de Adelaide, que lhe preferia M. 
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deixando-fe levar dos movimentos da 
iiia paixão , e da fua ira, cauíòu per­
turbação , e deíbrdem na Colonia, e 
pela lua imprudência a chegou a riícos 
de total ruina.
•. O caraéter de Adelaide era juíta- 
mente o compoílo das qualidades , que 
exprimia a íüa fyíionomia, a mais bel- 
la , e a mais engraçada , que já mais 
vi depois de Leonor. Logo á primei­
ra vifta moílrava poíTuir em gráo emi­
nente doçura, complacência, agrado y 
bondade, candura , fenfibilidade \ e 
obíèrvada mais de perto , conhecia-fe 
que ainda excedia ao que fe efperava. 
A  fua alma era tão bella como a fua 
figura: era dotada de huma intelligen- 
eia , de hum efpirito fino , e delica­
do, donde provinha que tudo fazia a 
tempo, e com graça. Já mais criança 
amou tanto feus pais , nem lhes foi 
mais fujeita , e nem fe moílrcu mais 
attenta a ptevenir-lhes as' vontades# 
Activa, e cuidadoíà na caía, ajudava 
lua mãi em todo o àrranjo domeftico, 
a ter tudo em ordem , é com aííèio. 
Não he explicável quanto àmavá íèus
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iímaos , e quanto eftes a amavao : 
Henriqüe a adorava; todos lhe tinhão 
grande refpeito. Efta harmonia era pa­
ra nós da maior fatisfaçao. :

Amelia menos engraçada que Ade­
laide , mas igualmente formoia , nao 
èra tao affável, nem tao' lhana: o feu 
ar, e as íüas maneiras moftravão maior 
relèrva. Nao íè efm,erava tanto em, 
preyenir os outros, e ceder amigavel­
mente ás fuas opiniões , e fentimen­
tos ; moftrava-íè menos íèníiTcl aos 
obfequios ; os divertimentos, e brin­
cos pouco a intereííavão ; ràras vezes
i  viamos , ainda na infancia , tomar 
parte nos de feus irmãos. O íèu gofto 
era occupar-fe em retiro,' na folidao, 
e na reflexãò ; e quando tinha algum 
inftante deíòccupadó, empregava-o na 
oração , e na leitura. Efta roi de to­
das as minhas filhas aquella, cuja pie­
dade íè dava mais a conhecer. Quan­
do foube que além da noífa Ilha ejeií- 
tia hum mundo , e foi inftruida, dós 
foccorros èípiritüaes , de que a íbcie­
dade gozava na Europa , teve diiTabcr 
de lá nao ter náfeido ; mas refignou-
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fe ao que chamava onofiò defterro pa* 
ra fe conformar com os decretos d* 
Providencia. A  ííia appareníe indiffe- 
rença nao a tolhia de amar a toda a 
familia ; mas pouco lènlivel á alegria 
geral , era-o muito a tudo o que ncs 
afifligia. O deíàftre que lhe hia fucce- 
dendo no rio, que ateve enferma por 
largo tempo, augmentou a lua melan­
colia e as altercações caufadas pelo 
amor inconfiderado de Baptifta nao a 
diminuirão. Guftou-nos muito a refol- 
vella a dar-lhe a mão de efpofa.

Se pudeíTe haver engano febre a 
verdade de hum caradter , feria certa- 

, mente fobre o de Guilherme , irmão 
gemeo de Amelia y porque tudo quan­
to podia fervir a dallo a conhecer na 
infancia ., era nelle muito èquívoco. 
Ao principio nao atinava com o juiza 
que devia formar delle ; e a feu reí- 
peito eftive indeciíò por mais tempo, 
do qüe a refpeito dc nenhum dos ou­
tro?. A* primeira vifta o tomariao por 
hum eftupido ; mas liada tinha dilTo» 
Morno, frio, taciturno , parecia quç 
nada o intèreííava, que nada lhe cau*'
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íàvá o menor abalo. A  fua fyíiono-: 
mia quaíi íèmpre uniforme- , o feu olhar 
fixo , a fua tibieza , as fuas reípoÜas 
de pouca fatisfaçao , e a íua pertina- 
cia podiâo fazer capacitar de -que; a al­
ma eftava nelle como fuífoèada debai­
xo da matéria, e que já mais paífaria 
de hum teimoío , de hum tolo. Mas 
coníklerándo-o com attencao, e obfer- 
Yímdo-o de perto , vi que o íèu ar de 
eílupidez tinha huma cauíà inteiramen­
te diverfa ; que as íiias maneiras , e 
fyíionomia nao erao fenão a exprefsao 
da incerteza habitual do íèu eípirito, 
proveniente de huma demaziada abun- 
dancia de idéas ;. que não admittindo 
fenão aquellas, que erão ao feu nível, 
raras vezes o aíFeétavao , e íèinpre íè 
moílráva,-íòbrio em ajuizar, e decidir 5 
mas que ifto meímo devia daivlhe 
maior acerto. Percebi que algumas ve­
zes alcançava relações, que fazia íiip- 
pôr-lhe a intelligencia fuperior á ida­
de. ... ' ■; ’ 

As matérias abftra&as Jhe convir 
nhão e por iíío pelo tempo adiahte 
veio a dar-fe todò a cilas : a Mather/
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iriatica , o Direito Natural , e as Leis 
da npíTa fociedade fòrao as fuas deli­
cias. Na pratica das artes preferia fem­
pre aquellas que pediao combinações 
mais profundas , e mais complicadas. 
A  moderação, e a inftrucçao o torná- 
rao finalmente docií ; mas penfador, 
diftrahido meímo da tenra idade, nun­
ca já mais teve aquella politica, aquel- 
le agrado exterior , e eftes modos de 
attençao que previnem os outros anof» 
íb favor. Indemnizou porém efte de­
feito por hum grande fundo dç reéli™ 
dão, e de complacência, que fazia ef- 
quecer a fua diftracçao.

Luiza , que veio ao depois a fer 
fua efpofa, era cheia de modeftia , e 
de virtude ; mas demaziadamente ti~ 
mi da : de todos os noífos filhos era a 
unica que pareceo prompta a defmaiar» 
Nem as noífas exhortaçôcs , nem o 
nolfo exemplo puderão arfancar intei­
ramente da fua alma efte habito de te­
mor , que adquirirá na infancia, e que 
O accidente caufado pela aguia tinha 
fem dúvida fortificado muito, como já  
obíèrvei : tanto he inconteftayel, que



são poucas todas as precauções , que 
fe tomao para fubtrahir a alma tema, 
e flexível das crianças ás impreísões do 
temór.

Huma fyfionomia alegre , hum at 
ingênuo , e jovial , maneiras faceis, 
e naturaes annunciavao a ftmplicidade * 
a candidez, o caraéler prazenteiro de 
Vicente. Defde os feus princípios in­
dicava que íèria amante do prazer , e 
da alegria, e que viria a fer hum re- 
curfo alegre para a familia. E comef- 
feito contribuía muito para o diverti­
mento da íòciedade pelo íèu tom en­
graçado , feus bons ditos , e pelo uío 
que fez das artes eftimadas entre os 
povos polidos como propriaá a diver­
tir o efpirito, a defcançallo do traba­
lho , a obviar a trifteza , e amarguras 
da vida , e finalmente a liíongear o 
gofto, e a agradar-lhe. Cultivou com 
íücceífo a muíica, a dança, a pintura * 
e ainda a poefia ligeira ,; mas fení 
conftrangimento, e lem huma aífidui- 
dade faftidiofà, que feria incompatível 
com a liberdade, e jovialidade dofèu 
cará&er. Ifto meímo lhe fervia de re-

M  ii creio >'
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creio.. j tanto mais louvável 3 qüáftto 
lèrvia tambem ao divertimento dos ou­
tros.

Figurai-vos huma rapariga, que a 
huma grande vivacidade ajunta muita 
alegria , muita feníibilidade, e todos 
os exteriores que conílituem amavel. 
Accrefcentai a ifto deíêjo efficaz dc 
agradar, e prevenir, os outros, de pro­
curar delicadamente o que póde obri­
gai 1 os , de occupar-fe ás efcondidas 
dos meios de os fervir; o amor da or­
dem, do trabalho, e do aífeio; ceis- 
ahi huma jufta idéa de Sofia. Apenas 
lòube querer, e declarar-fe, logo nos 
fez ver o germe das recommendaveis 
qualidades , que ao depois a ornárao. 
Parecia-íè em muitas coufas com fua 
ir ma Adelaide , a quem parecia ter 
tomado por modelo.

O  caraéfcer , e valentia de Henri­
que -lè annunciárao em Carlos; poréni 
faltava-lhes müito para ter tanta faci- 
lidade ;de eípirito , tanta difpofíção a 
inftruir-fe , tanta amenidade, como a* 
quelle. Na íiia infancia não dava ef- 
peranças dó que veio a: £t  ao depois.
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Mas huma aturada eíficacia ,; àppl ica- 
ção, e. conílancia ao trabalho; e eftu4 
do fuppríráo ' o que lhe faltava. Foi 
hum dos noífos filhos mais laborioíòs, 
e mais uteis, bem como hum, dos mer* 
Ihpres agricultores.

Franciíca, fem fer ..brilhante, teve 
todas as qualidades eífenciaes a huma 
mãi de familias.: Foi poupada ? e mui­
to boa adminiftradora da fua cafa. 
Defde a tenra idade era applicada , é 
nao tinha vontade / fua : não era diffi- 
cil antever o que ao depois feria.

Não, podià olhar-fe para Filippe 
fem prevenção a feu favor. Huma iy- 
íipnomia feliz , olhos vivos p  hum ar 
de grandeza, ainda que hum pouco fe­
rio, faziaP augurar bem do íeu .efpirk 
to , e do íèu caráíler : diílinguio-íe 
entre feus irmãos por qualidades emi­
nentes , íendo criança; nada tinha qifô 
foíle leu_; chegando á maioridade ef? 
q,uecia-fe a íi, próprio pelos outros, oc* 
cupava-le delíes mais do que rde fi. 
Aétivo, forte , animofo, inventados 
empregava-fe inçelTantemente , â com 
aídor no.bejn da cauía commua nem
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vía o íèu interefTe , . fenão no do pá- 
blico. Menino encantador, exccllenfe 
homem , foi tambem bom marido , 
tom pai , bom amigo , e o modélo 
dos cidadãos. Não baila dizer foi ama­
do , foi refpeitado de íèus irmãos, e

Sarentes; e aílim logo começou a co- 
ier os frutos , que fe devem á fabe- 

doria, e á virtude benefica.
Sua irma gemèa Ifabel nao era tao 

bem dotada pela natureza. A ’ primei* 
ra vifta pareceria difficil , fantaftica, 
teimoíà, intradtavel: a fua/própria fi­
gura a menos agradavèl de todas as 
dos noífos filhos dava indicios de máo 
genio, e fem dúvida pelo tempo adi~ 
ante viria a nao defmentir efta exterio- 
ridade. Mas como era doçada de hu­
ma alma fofte, de hum engenho exa- 
â o  , que lhe dava deíèjos , e poder 
de vencer-fc, as noífas lições , e ex- 
hortações , mas muito principalmente 
o exemplo, fizerao maravilhas íòbre o 
Jfei oração , e mudárão as fuas pri- 
líiilíâs jàiípofições. Bem como Soera- 
fés.* fbube dpniar a natureza, e á fbr- 
fa de.corabateá veio a adquirir as’ virr
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tudes oppoftas ás fuas propensÕes: de 
lorte que quando fe penetravao eftes 
exteriores pouco favoraveis , fe lhe 
obfervavao, e defcubriao motivos effi- 
cazes de a eftimar , e refpeitar. Ella 
foi a noíTa obra prima de educação» ' 

Guido foi dos noffos filhos o que 
teve as qualidades fyficas mais exteii- 
fas, e asdoefpirito mais limitadas. O  
feu parecer, e todos os feus modos in- 
dicavao o feu pezo : as fuas feições 
erão groífeiras, a fyfíonomia fem de­
licadeza. Feito como hum Hercules , 
e de força? prodigiofas , goftava de 
todos os trabalhos que exercitao o cor­
po , e os fupportava melhor que nin­
guém : mas quaíi mo tinhá difpoíi- 
ções algumas para os que contribueit? 
á cultura do efpirito. Sentia para os 
livros até huma efpecie de âversão 

ue a pezar de todos os noífos cuida- 
os, e esforços nao lhe permittio far 

íeer nos íèus eíhidos íènao bem fraeôs

I  N C O G M  I t  A.
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Conhecido bem efte obftacülo, nãó 
me obftinèi a venccllo, antes me con- 

penfando que mm todé o ho-



mcm naíceo para fer fabio; que, a pe- 
zar de tudo quanto dizem os filofo- 
fos,\ a deftguaidade que fe acha entre 
os homens nao lie tanto huma confe- 
quencia da fua aífociação, como ore- 
íultado das fuas diíferenças fyíicas ; e 
que bem longe de ier mal, como el­
les querem , a deíigualdade he hum 
bem (1) neceífario na fociedade, para 
eíbbelecer huma correfpondencia de

fer-

184 A I L HA

( 1 )  A  defigualdade, não fendo exceffiva, 
he vantajofa em hum Eflado* Mas quando as 
propriedades ahi fe ac hão accumuladas fobre 
hum pequeno numero de indivíduos, não pó­
de o reftp dos Cidadãos viver fenão precaria* 
inenle da fua induftria. Os ricôs empregãò os 
feus ávultados rendimentos em coufas de fan- 
tafja, e roubadas cilas rendas a terra , defca- 
l\e a Agricultura, diiininue o numero dos ho- 
ilnehS : é cotii tudo ainda o numero dos ho- 
méns fè acha muito demaziado , pois que a 

:parte: ido povo mais indigente não tem com que 
fe alimentar. Nefte cafo a extrema necelíída- 
ile pafçida da extrema deílgualdade empfçgfa 
iodos os meios poífiveis para fe fatisfazer , e  
produz à aftucia , a baixeza, o crime , e ^
^uma* vézés rèvoluçoesv que arruinão a focfè-í 
dadè. Nota do Editor*



íêrviços i, que deve cpnftituir a fua hãiv 
monia. Em confequencia , longe de 
atormentar Guido para lhe fazer ad­
quirir conhecimentos , e dar a feu ef? 
piríto mais extensão, e luzes , o dei­
xei occupar-fe nos empregos, que erao 
do íèu goíto, e não tive lugar de ar* 
repender-me. Na parte que abraçou,* 
aproveitou de Íòrte , que íàhio hum 
artifice habili,doíò em muitas artes nie- 
canicas: e por <fer hum homem cheio 
de probidade, de exacçao ,. e de bom 
fenío , foi olhado como hum indivi- 
duo util, e recommendavel á focieda  ̂
de , .a quem talvez não teria feitQ 
grandes ferviços, fe eu não lhe tivéír 
íè guiado a applicaçao para ag ccuíãs 
que elle defejava làber , e que erao 
próprias á fua esfera.

Em Garlota conhecemos mui cedo 
huma difpofiçao aociüme, e á inveja  ̂
que podia vir a fer deíàgradavel a ieus 
ir m ã o s e  prejudicial a ella proplia.. 
Hum agrado feito a íuas írmans. na 
ípa prefença; huma preferencia que íç 
.déífe a qualquer dellas. féria baítante 
para lhe motivar huma triftezâ  mortal*
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e lançar em feu coração com a mais 
negra melancolia a inveja , o odio con­
tra as preferidas. A  nenhumas' diligen­
cias perdoámos para arrancar pela raiz 
huma paixão tao nociva, ecruel. Co­
mo nao efpera pela idade , nem pela 
fazao para apparècer, tambem não fe 
tratava ao principio de empregar os 
raciocínios para a curar : a precaução 
mais ellenciâl foi nao moftrar maior 
affeQo , nem mais attençao aos ou­
tros , do que a ella; e ao mefmo tem­
po , a fim de a coílumar á igualdade, 
nao lhe dar moílras a ella própria de 
alguma predilecção  ̂ Leonor era admi- 
ravel na educação dos filhos. Da mi­
nha parte eu me conduzia de forte , 
que cada hum dos noífos filhos eílava 
períuadido de que os amavamos a to­
dos igualmente íèm diílinção. Sómen* 
te Carlota invejolà por temperamento, 
podia olhar como hum roubo feito ao 
feu amor próprio as noíFas attençôes a 
feus kmaos, c irmans. Os cuidados > 
î tíé puzemos de conlèrvar entre elles 
rà balança cm equilibrio a aífegurárão 
com tudo da noífa imparcialidade ; e
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como nunca já mais faltavamos corri 0 
louvor áquelles dos noíTos filhos , qué 
cedião a feus irmãos, ou que os pre- 
veniao por íinaes de amizade , ambi- 
cioík dos noíTos louvores, cuidou mui­
to em os merecer , e iníèrifivelmente 
íè foi coftumando a defirir aos outrcs, 
e a ceder-lhes. Carlota nao tinha pre­
cisão fenão de fe corrigir deite vicio 
para fer huma menina por extremo a- 
mavel , pois aliàs reunia com huma 
linda figura hum efpirito facil , e llu- 
ma boa condição. j

A de Eftevão era muito differente 
para deixar de conhecer-íè. Apenas 
pôde manifeftar a fua vontade, logo en­
trou em pertenções de fe fazer obede­
cer i mas achando da noíTa parte hu­
ma reíiftencia inalteravel , procurava 
üfiupar efte poder fobre íèus irmãos, 
Aproveitava-íè da íua paciência. para 
adquirir authoridade fobre elles. A  vel- 
lo tratar , a oüvillo fallãr , pareceria 
que todos elles deviao fer-lhe fujei- 
tos. Nao pedia, mandava : nãò re* 
queria , apòde”rava-fe do que era do 
teu gpfto. Cóm tudo como deílaspei*
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tfnçoes diípoticas lhe ítirdiao conti­
nuamente difTabores , e mortificações, 
yio-lè obrigado a renunciar4hes , ç a 
reduzir-lè a outros termos. X) amor 
proprio hv hum Prothéo; ,̂ ó qtie nao 
podia confeguir á força , quiz procu­
rar por outros meios : procurava fem­
pre exaltar-fe , e diftinguir-íè ; mas. 
poz nos feus projectos mais combina­
ções, e mais artificio. A  fede da au­
thoridade fe foi mudando em amor da 
g lo r ia a  fua atnbiçao defenfreada em 
emulação. Refolveo-fe a intentar ad­
quirir pelo merecimento , e pela elo-

Suencia o que a natureza, e a.ordem 
íe haviao negado : tal Jie o progref- 

Íq dás paixões. Sao fogpfos frisões, 
que vão precipitar-vos em abyfmos íe 
lhes largais as redeas ; e que vos le­
vará Õ a gloria, íè foubereis dominai- 
los. ■
, Gom hum. efpirito ardente, e ele-? 
yado, huma imaginação viva , e rá- 

ida, huma elocução facil, e defejo§ 
íè diftinguir, tentou fazer dobrar a 

yqntade dos outros debaixô da forçai 
ííe perfuasão.,, e nenhum. de feus irf 
' ■.. .. ' rhãos
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ttréos fõi tão iníinuante „ tão difereto', 
e tão eloqüente. Ao principio acaute- 
lavão-fe das fuas palavras j mas fem 
embargo diifo veicfa coníèguir ganhar 
a fua confiança. Fiquei admirado j mas 
deprelTa dei com a caufa no eftudo 
que Efte vão havia feito na arte deper- 
iuadir, que nao tem bafe fólida, fe­
não a razão , e a verdade. As refle-* 
x6es, que elle fez nefte eftudo, difli- 
párão iüas illusões. Veio a nao ambi­
cionar mais obter liiperioridade â feus 
irmãos , fenão pela beneficencia *, e 
defde então todos á porfia fe efrnera* 
vão a correfponder-lhe como merecia j 
e ganhou com a amizade, e eítima da 
fua familia efta efpecie de confiderav- 
çao , a que afpirava- deíde a infân­
cia.

O orgulho j e a ambição confti- 
tuião o caraóter de Eftevão j alguns 
gráos j e alguns pontos de menos. en- 
fraquecião o de Gabriella , que tinhà 
relações baftantes com o de feu ir­
mão : nella obfervámos os primeiroá 
annuncics da aífe&ação , e da vaida­
de. Hum queria dominar pela» quali­
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dades, que lhe erão inherentes; a ou­
tra pertendia agradar, fardando-íe de 
íoccorros exteriores. Apenas teve pof- 
fibiÜdade de diícernir os objeílos que 
a ccrcavão , procurava diitinguir-íè 
tanto , quanto era compatível com o 
lioOfo eftado em huma íolidão : tinha 
huma affeítação de aíTeio , hum tom 
de requebros com fevis irmáos , e hu-* 
ma eípccie de defdem para as irmans, 
que nos abrirão finalmente os olhos 
fobre as fuas pertençoes.

Logo que íè annunciárão nos de­
terminámos a tolher-lhes os voos , e 
fazellas defapparecer , o que com ef- 
feito coníèguimos, nao contrariando a 
propensão de Gabriella , mas fim di­
rigindo-a. Moftrámos-lhe que o defe- 
jo de agradar he em ÍI louvável; mas 
que abíolutamente fe enganava nos 
fneios que punha em pratica para con* 
íèguir efte fim: que não era por exte** 
jíioridades futeis, que íe conleguia al* 
tançar as approvações, e benevolencia 
dos outròs : que a eftima * « affeélo. 
X&o íe grangeava fenão por grandes 
batimentos, e a&os virtuoíòs y e que
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toda a ligação de intimidade fundada 
íòbre outros motivos nunca já mais fe­
ria lòlida : que toda a aiFedlação , 
ainda em couías louváveis , degenera­
va em hum exceífo viciofo: e efte ra- 
ciocinio firmámos na pratiqa pelo cui­
dado que tivemos de louvar opportu- 
namente a íimplicidade do orna to , e 
das maneiras, e de olhar com Fria in- 
difFerença tudo quanto delia fe apar­
tava.

Eftas conílderaçdes ,, e a noífa con- 
duéta mudárao as diípoíições de Ga- 
brielja. He verdade que fempre con- 
fervou o defejo de agradar ; porém 
não fe fervio para efte fim da vaida­
de , e affcctaçao, procurou no íèu co­
ração os meios de o obter , e Fez-fç boa ,, 
aftavel  ̂ modefta ; começou a tíáo olhar 
fuas irmans como rivaes ; efmerou-íe 
em obter a nolfa eftima , e a noífa 
approvaçao, e com eíFeito íè fez dell$ 
digna.

Hum temperamento mifturado de 
fiegma , e de melancolia dava a Fir 
Üppina hum ar de frieza , e iníipidez, 
que logo deixou percçber-íè deí$é:0 ,

mais
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máis tenra idade; mas ifto nao vitihá 
a fer mais do que hum exterior. Bem 
que féria, refervada , diííimülada , e 
parecendo nao feintereííar no üue pâí- 
fava , riao era huma teftemunna inat- 
tenfa, riem indifferente, tudovia, ou­
via tudo, fem dar a mais leve moftra 
de áttenção v mas nada lhe efcapava. 
O  feu caradler, que era hum compoí- 
to de aítucia , e de myfterio , a pró­
xima va-fe baftantemente á diíTimula-* 
çao , á qual certamente teria paílado 
íè tiveífe tido na noífa Ilha algum mo­
tivo , ou fobre tudo algum exemplo 
que a defviaííe do caminho da verda­
de. Era difficil faz.ella franca , e com- 
municavel ; o feu caradler íè oppunha 
a iífo; mas convinha ao menos obftar- 
Ihe a que foífe dííFnmilada , e defvial- 
ia -de hum defeito tao proximo á im- 
pòftura, e aqui foi que puzemos toda 
a attençao , e cuidado , que nos foi 
poíilveí. Não fomente nos excitava a 
fazello aílim o horror natural que ti- 
nhamos á mentira , e a tudo quanto 
(e parece com ella , mas tambem o 

bjô de que nao çhegafle a entrar na
111#
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Ilha íemelhante vicio , que alli nao 
era conhecido. Porém com efte fito nao 
ufamos de lições dire&as não mof- 
trámos receio de que Filippina era- 
pregaífe a mentira , ou a falfidade j 
talvez iflo feria hum meio de lhas dar 
a conheccr j mai fervimo-nos do co­
nhecimento, que tinhamos do íèu mo­
do de penfar, e da vantagem do dif* 
curíò para a deixar capacitar de que 
penetra vamos o íntimo aos íèus peníà- 
mentos , e que lhe feria inútil querer 
efcondellos. Brandamente, e com ami­
zade 3 conduzimos a manifeftar-nos to­
do o feu coração ; e defta forte veio 
a perder toda a vontade de dillimular: 
mas ficou fempre calada , é mefmo 
muito difcreta , o que nlo reprehenr* 
diamos y nem levavámos a mal , nem 
tériamos razão de o fazer , porque íe 
a falfidade he hum vicio que cçftvem 
fugir-fe , a indifcriçao he hujs^ílcfei- 
to muitas e muitas vezes noMvo, aos 
outros;, e á própria peílba, è íèmpre 
condemnavel.

Se quizeífe conhecer-íè hum rapaz 
a- quem na^jjfoíle capaz de intimi» 

rXom. IlL  N  dar
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dar, nem de deícoroçoar, reíoluto até 
á audáciaatrevido até á temeridade, 
que trataíTe de bagatella Os perigos , 
que poderia encontrar em huma em~

Íjreza; e que a pezar de tudo ifto não 
bife mão, obediente a feus pais , a- 

inante de íeus irmãos , poderiamos 
Tubminiftrar hum exemplo no caraéler 
de Jofé. Não tínhamos precisão mais 
‘do que de illuftrar a fua oufadia para 
moderar efta impetuoíidade, que o le­
vava como fóra de íí mefmo , e de 
dirigir os Íeus íèntimentos naturaes 
para fazer delle hum excellente ho­
mem : e a ifto fe limitarão todos os 
noflos cuidados a feu refpeito.

Diligente a feguir feus irmãos mais 
velhos quando hiao á caça, ou á pei­
ta , quando tinhão de paífar pelos lu­
gares mais aíperos da Ilha , ou quan­
do faziao algum trabalho diflicil, fem- 
j)re os queria acompanhar, queria aju- 
dallos , emprehenaia além das íiias 
íbrças ; debaixo de differeiites
pretextos o obrigavamos a ficar na 
.jRÇJÍÉ'̂  pÈnpanhia , reprehendiamos in-
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fria inconíideraçao perigoíâ ,>• e louva- 
Vamos a moderação , e a prudência. 
Com tndo fentia eu em mim mefmo 
hunía grande1 fatisfaçao defta propen­
são , qvie, junta á docilidade, erapre- 
íagio de huma alma forte, e íublime, 
cheia de emulação, e capaz das maio­
res coufas ; e com eíFeito tive todos 
os juftos motivos par̂  completar efta 
minha fatisfação» As minhas efperan- 
ças cumprírão-fe : Jofé bem inftruido 
não foi tao temerário : conftituio a 
gloria em coufas mais louváveis, bem 
como mais uteis , e veio a íèr hum 
dos noífos filhos que mais merecião ler 
amados.

Catharina foi & uni ca de minhas 
filhas, que paréceo annunciar-nós os 
defeitos , de què commummente são 
arguidas as mulheres , e que podem 
reprehender-fe em muitos homens > 
quero dizer, a verboíidade, e a  ten­
tação de contar tudo o que virá , ou 
ouvira. Apenas íòube faliar -̂  ;e pôd$ 
çonverfar côm íèus irmãos, logo per­
cebemos o gofto .que eUa :tirçhs| em 
palrar. Como a interaperançájlk JiQe-f. 
.i-irV ■ - ' • N  .ii • gjja>
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gua , • eígottando bem deprefla Os ob- 
jeétos ordinários de converíàção , to­
ma por toda a parte a torto, e a tra- 
véz matéria com que entretenha o fal* 
latorio > contava a huns o que via fa­
zer aos outros , ao que âccrefcentava 
pequenos commentos a feu geito , e

, A  I  L H A

r Efta propensão tornada em habito 
a conduzia naturalmente a fer efpia , 
maldizente , calumniadora , mexeri- 
queira , e podia occalionar turbaçoes, 
e difcordias na fociedade, femeando 
aversão , e defconfiança. Seguia Ca- 
tharina efta fua propensão fem mali- 
cia alguma ; porém não teria perma­
necido nella innocente por muito tem­
po. Por confequencia tinhamos todas 
as razões para nos oppôr : e a com­
batemos ao principio, louvando os que 
nãõifPayão fenão a propoíito , e re­

ndo em geral -a indiícrição 
dos outros ; mas como eftas 

a js não operavão com baftante 
r __ipiidãp; oeffeito que efperava- 
afinòs * ipuzémo-nos a obfervar de per- 
tO ia €íáthãrina, e começámos a ‘



cularizar a feu loquella demaziada , ê 
jbbre tudo as fuas relações  ̂ Jfto bas­
tou pára a corrigir deites defeitos, que 
podião ter funeftas eonlequéncias.

Para tertninar em pòua%iraígos 
efte esboço ,  devo dizer que iMarçal 
deo moftras de baftante curioíidade , 
mas ao meímo tempo de inconftan- 
cia ; e que nós voltámos efta curiofi-» 
dade a encarar os principaes objeílos 
que lhe intereífava conhecer ; e fixá-r 
mos a fua inconftancia , fazendo-lhe 
obfervar tudo quanto elles çoritinhao 
util , e agradavel. Que Felis fe an- 
nunciava por hum brutal , e extrava­
gante , a quem hum nada fazia fahir 
de i i , e que então defafiava todos que 
tinha em frente ; que reprimimos as 
íuas extravagancias , e adoçámos < efta 
brutalidade, )á nao lhe reípondendo , 
nem fazendo refponder íènão: com do-, 
cura, já olhando-o com defprezò fem 
lhe refponder, ou fazendp íguard r̂ -íi'? 
lencio aos outros, quando elle deixan- 
dò-fe levar do feu gen/io riípido , fe 
deíkiandava baftantementé a refpeitó
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delles: qüe. eíta conduéla lhe deo mo* 
deraçaoe:que, femter tanta docili­
dade eomo a maior parte de feus ir­
mãos , adquirio reíiftindo-lhe hum? 
moderação; de genio , que o fez fup- 
portavel. Finalmente que Anna , a 
derradeira de noífos filhos , moftrava 
cm tudo huma exceffiva delicadeza , 
que a 'teria feito pezada aos outros, e 
a íi própria fe lògo do principio nao 
caidaflemos em corrigir efta molleza 
de temperamento : mas que o noífo 
exemplo* e o de feus irmãos , crea- 
■dos èm huma vida dura , e habitua-s 
dos deíde a infancia a viver de tudo, 
e fatisfazer-íè com tudo , vencêrao 
pouco a pouco efta delicadeza , que 
tudo reprovava, e a eníinárao a tole­
rar o que lhe defagradava, e a pôr-íè 
íèm impaciência a par dos outros- 

O  conhecimento que haviamos ad­
quirido deftes diverfos cara&eres nos 
obrigava a proporcionar a noífa con- 
duíla , e as noífas inftrucções ás pef- 
ábas, e ás circunftancias ; a eftimular 
&uns , retardar outros, empregar já os
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^fagos, já a frieza , e muitas yezes at 
emulação., e o raciocínio ; mas tinha-1 
mos algumas regras geraes , que fer- 
vião igualmente para todos : ç vinha 
a íèr, nunca defmentir com os noífos: 
exemplos as lições, que déramos ; con- 
fèrvãr huma conduéta uniforme nos 
caíbs que fe achaífem idênticos ; moP 
trar íèmpre doçura, e nunca fraqueza; 
e finalmente capacitar noífos filhos de 
que os amavamos a todos fem prefe­
rencia , e que nao queríamos fenão a 
fua felicidade. Já mais as pancadas 
envilecêrão o íèu animo, nem alterá- 
rão a fua franqueza: íe füccedia def- 
viarem-íè ' dos íeus deveres achavão o 
caftigo no ar donoífo femblante , que 
lhes molhava tibiéza , e efta deígraça 
era para elles hum caftigo cruel.

Tal era o noífo íyftema de edu­
cação, etal fpi o íèu exito, que não 
íè encontrará com facilidade) f^milia 
como a noífa. Apezar dos noífos cuii* 
dados, e lições, os noífos filhosLin|# 
deixárão de ter defeitos, e ftaquèzas; 

/çrão íhomens, não forao perfeitos ab-* 
folutamente j mas no todo meieciãd

'■;.4 ; elp-
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elogios. Grandes virtudes -, talentos , 
induftria, amor da ordem , e do tra­
balho cubrião eftas leves máculas , e 
não temos exemplo de huma tal ío- 
ciedade.

C A P I T U L O  X X IX .

"Enfim o Author a feus filhos as ar-  
tes mecanicas de primeira ne- 

cejjidaâe : progrejfos que nel- 
las fazem.

N Eíte breve quadro , que acabo 
de propôr aas propensões natu- 

raes de meus filhos, fe póde lobrigar 
qual era a fua intelligencia , e induf­
tria. He preciíò dizer agora qual foi 
o partido , que tirámos da fua capa­
cidade , os progreífos que fizerao nas 
artes , e nas fciencias , e qual foi a 
pròpaffáção dos conhecimentos nanof* 
£  Ilha;,

As fciencias puramente efpecula- 
tivas , as artes de íimples recreação, 
£&dof meramente iecundarias em hu­

ma



ma íòciedade, e não devendo fer de 
muito empenho em huma fociedade 
nafcente , nao houve entre os noífos 
filhos quem a ellas fe applicaífe , fe- 
não os que. nellas achárao hum attra- 
élivo particular; mas os conhecimen­
tos de primeira utilidade, que £ nof- 
fa difpofição nos fazia indiípenfaveis, 
paffárão a conftituir o patrimonio com- 
muxn da familia. Cada hum interef- 
fando em faber o que lhe importava 
praticar, foi obrigado ahabituar-fe ás 
operações das artes mecanicas , cujo 
fim he fatisfazer as primeiras preci- 
sões do homem. Era precifo ficai* na 
abfoluta privação de coufas neceífarias 
á fubíiítencia, ao fuftento, e á com- 
modidade de habitação , íènão íbu- 
beífemos prover-nos a nós mefmos. 
Separados do refto do mundo fó ti­
nhamos a noífa induftria, que pudef- 
íè íiipprir ao que nos faltava.

Por coníèq uencia as primeiras Vif* 
tas , e os primeiros cuidados .da inA 
trucçao deviao encaminhar-íè $ efta 
çarte tao eífencial , e todos os meus 
filhos íèrem em eftado de poderem
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prover as precisões de huma família 
fempre crelcente, e que nao podia ef- 
perar auxilio de outra parte : aílim 
também nao defprezei hum dever de 
tao alta importancia, donde dependia 
e  noílb commodo , e a nofla profpe- 
ridade. Meus filhos deviao de alguma 
ibíte íèr afeitos a todos os trabalhos, 
íàber manear todas as ferramentas pa­
ra fe íèrvirem dellas na precisão. Én-r 
linei-os do modo <̂ ue aprenderão o 
ufò pela experiencia, que as luzes ad­
quiridas os conduziao a outras maio­
res ; e que os procedimentos do huma 
arte que exerciao lhes davão facili­
dade de paflar a outra , que nao ti- 
nhao ainda praticado. Mas com tudo 
fiz na minha família huma repartição 
dos conhecimentos , e dos trabalhos 
proporcionados ás forças, e habilidade 
dos dous íèxos.

Os trabalhos que demandavão mais 
fiiilfb , mais -vigor , e maiores forças 
íorão exercitados por meus filhos: os 
<qtie requerem mais ligeireza de mãos > 
e hafeito íedentario o forão por mi­
nhas filhas: o que não embaraçou de 

. par- :
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parte a parte que algumas vezes 15$ 
paífaífem eftes l i m i t e s é  que íè fa? 
jiiífe de hum diftricto para entrar n<3» 
outro; mas as couíàs em geral ficarão 
como eu as havia ordenado, içgundo % 
natureza, e a razão.

Já vimos que meus filhps tinhao 
aprendido os mefteres de lavrador , e 
vinhateiro, e as emprezas que havião 
formado coníècutivamente. Eftes co­
nhecimentos , e eftas tentativas puxa­
rão bem deprefla por outros ; por 
quanto, eftas .dependem de hum gran­
de numero de outras artes , que lha 
são como alliadas , e fubordinadas  ̂
taes como a de ferreiro ,m oleiro, pan­
deiro , tanoeiro, pedreiro > carpintei-? 
ro de carros, e de obra branca , 8$ 
quaes conduzem aomtras tam-,
bem dependem precilãmeiit^ 'Sem a 
bigorna-, e : machado que faria aAgri* 
cultura

A  bigorna , que ponho aqui pdjr 
generalizar todas as artes , que trabá*; 
Jhão íòbre: metaes; o machado , pot 
onde deíigno aquella^que íè exercem íò* 
bre a madeha,. forao de al^iflja fòrée
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as primeiras ferramentas, que meus fi­
lhos nomeárão. Como eu fazia ufa 
freqüente deámbos eítes inflrumentos, 
não forão preciíòs outros motivos pa­
ira os trazer a experimentállos. O pra­
zer da imitação, o de exercer aspro-

Í)rias forças, e fazer hum atilo de va- 
enria era quanto bailava para os indu­

zir a lançar-lhe a mão: e quando rei- 
conhecêrâo todas as vantagens lhe a- 
chárao cada vez mais attraólivos. Hen­
rique , e íeu irmão Baptifta erão ain­
da de mui pouca idade, quando prin- 
cipiárao a ajudar-me a forjar , e a 
aplainar; e já , mais tinha precisão da 
fua ajuda , que elles nao eftiveífem 
promptiffimos a preílar-ma com a maior 
fatisfação. -

O natural attradlivo que achavão 
neíies trabalhos foi brevemente aug- 
mentado pelos louvores que eu dava 
áquelle que melhor défempenhava a 
fua tarefa , e pela emulação que tinhao 
de fe excederem huns aos outros. Poí- 
lo dizer que com eíle fito hum, e ou­
tro fizerão os maiores esforços , don­
de refultáíão progreífos. inçriveis 5 mas
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Baptifla fem embargo deíèr mais mcw 
ço , e menos exefcitado fe defpicava 
nefta parte da fuperioridade , que feu 
irmão tinha fobre elle em muitas ou­
tras ; moftrava huma tal fàgacidade , 
e induftria, que 0 outro não o podia 
igualar. Nao fomente fe fez muito 
mais habil do que eu , que não me­
recia o nome ae bom official ; mas 
Levou a pratica deftas artes, e de mui­
tas outras a hum ponto de perfeição 
que não alcançao muitos artifices mef­
mo nas Cidades. A  naturéza o dotara 
de intelligencia , e habilidade , pró­
prias a avançar os limites deftas artes * 
fedellas tiveífe podido occupar-fe fre­
quentemente, e fem diftracção.

Segundo os meus confelhos, e fo- 
bre o modélo dos inftrumentos queti- 
nhamos, das ferragens, das fechadu­
ras , que provinhão do navio , íè fi- 
zerão cutelleiros, ferreiros , ferralhei- 
ros, ferradores : em caio de neceflí- 
dade Baptifta podia íèr fundidor, ou­
rives, relojoeiro, epelo tempo adian­
te o fez por varias vezes. Por outra 
parte maneavão tambem a maceta, e 

, : \ . ' ' " ef-
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eícopro ; a regua , e compafíò nãò 
com menos habilidade do que o ma­
lho , e a lima. Baptifta vifivelmente 
mais habilidoío que os outros foi olha­
do de unanime coníènfo por íèu íu- 
períor em todas as artes de mão , e 
íè empregou na direcção de todos os 
trabalnos que dellas dependem. Em 
coníèquencia foi reconhecido meftre, 
e fez bons officiaes a maior parte dos 
irmãos. Todos aprendêrao a aífeiçoar 
o fèrro , e a madeira. Guilherme , 
Gu do, Carlos, Filippe, e Jofé fe dií- 
tinguírao em differentes ramos. Filip­
pe e Jofé levavao as palmas nas 
obras que p'edem huma execucao atre­
vida , prompta, ligeira ; Guilneritie, e 
Carlos nas que requeriao mais combi­
nações \ Guido era tudo o que quer 
mais mão que cabeça; Guilherme, e 
Filippe podião fahir bons arquiteélos, 
iè tiveiTem tido occaliao de extender 
os íèus talentos; mas não me capaci­
to de que íèu irmão Guido íè elevai* 
íe até fá. Nenhum era mais proprio 
quê elle a executar o que os outros 
tinhao ideado ; mas elle não era ca­
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paz de o idear par li mefmo. JoíS 
adquirio nome na enfembladura; Car­
los teve todos os votos pelo que to­
ca ás plantações , e cuidado, aos ga-?- 
dos. '

Quando fe tratou de levantar dir 
ques íòbre o regato , de eftabelecer 
moinhos , de conftruir lagares, quiz 
eu que fobre eftes obje&os cada hum 
feparadamente me rnoftraíTe o feu pla­
no j e as fuas idéas, depois de terem 
lido alguns livros de mathematica , 
para fe conftituirem mais capazes de 
concorrer aos meus projedos ; e  a efte 
refoeito tive razão de ficar mais fa~ 
tisreito do que efperava. Examinámos 
eftes planos com attenção , e em to­
dos achamos coufas mui bem penfa- 
dãs, e rafgos excellentes \ mas quan­
do paííámos a comparalios huns com 
os outros , aflêntámos que o de Bap­
tifta para o moinho, o de Guilherme 
para os diques, e canaes , e.as idéas 
de Filippe para os lagares mereci ao a 
preferencia. Ficámos tão íàtisfeitoâ 
deftes tres últimos , que nós decidi­
mos a não, mudar couíá alguma ienão
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no dos moinhos, que Baptifta perteir 
dia fazer de azenha , e nos pareceo 
mais conveniente que foíTem de rodi- 
zio (i)  , vifta a pequena quantidade 
de agua que tinhamos pela maior par­
te do anno.

Além de muitos diques, e repre- 
zas, hum moinho de grão , huma má­
quina para moer a caíca de carvalho 
para a cortimenta, cònftruimos tresla- 
gares , hum para azeite , outro para 
vinho, outro para cidra. Os differen­
tes trabalhos, que exigião eftas obras,

a
__________ l____ :__________________ _

( i )  Chamão-fe moinhos de azenha os que 
trabalhao por meio de huma grande roda , 
que gira verticalm ente: a agua lhes palia por 
naixo. O s moinhos de rodizio ao contrario s5o 
mòvi4os por huma roda horizontal # que huma 
agua fôperior faz girar cahindo de alto com 
força fobre as pennas da mencionada roda. Os 
da primeira efpecie demandao muito maior 
cópia cie agua , e por ifTo ordinariamente são 
junto aos rios: os outros nao tem precisão fe- 
não de huma moderada porção de agu a, que 
cahindo de alto fobre as pennas a favor de 
hurh canal de madeira , bafta para fazer girar 
í  fn í. Eftes fe cofíumão á borda dos regatos , 
iú ja  agua fe eleva por meia de hum dique, 
Hctado Editor*
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■■•ímque*í- prefidi , oforad dirigidos. pôr 
Baptifta hoíIb- Eugenheiro^itóf;, qfle 
ajudado por íèus irmãos deo; contav.de 
ir com honra em; codas eftas empregas*
, Peio tempo! adiante teve que fàzer 
outras mais confidçraveis, iquan̂ o, que­
rendo fupprir aos metaes q u eí^ ít- 
mos tirado do! Navip, ‘ e que não po- 
diãOidúrar fempre , foi preçiíò fundir 
os que achámos nós. montes 5 e para 
efte fim eftabelecer fundições, e forjas 
em grande-, e refinatorios , :cuias io­
das , alavancas , , e martellos trabalhai- 
fem por engenho  ̂ e andaífem cpnpi 
agua. De mão commum com Filippe, 
e Guilherme! eftabelecep Baptifta eftas 
grandes forjas Com tqdoá os feus peir 
tences, e acceíforios. O ferro, chumr 
b o , e cobre , que topáramos , fubmi  ̂
riiftrárão então materiaes fem numero 
a muitas artes ; é dahi em diante: fi­
cou à Colonia fem o menor leceio de 
padecer falta dos inftrumentos neceíTar 
rios para cultivar a terra, e para a de­
fender. ; >nVr r; ' ' 'A 
; Aos trabalhos da forja, e da, car*- 
pinteriá fuccedérão immediatamente óè

m  o  é c
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da okria;, fabrica de telhas, . e cantáF- 
ria; Tiiihâ eu- àlgypsivisíüttibresid^ííis 
meftéres ; mas nao havia fèito üío át* 
gum dos meus conhecimentos ; a efte 
reípeito íènão para talhar algumas pe- 
draâ f e  conftruir algúns muros. Os ti>- 
j&Ióá1, é 1 o apparato de cozinha que 
achára no navio , mé havia diípenfa- 
do de empregar , a minha induftria 
íobre efte ponto. Foi preciíò porseon*- 
leguinte aprendei* da experiencia o que 
nao podia eníinar íègundo a minha : 
foi preciíò aprender < a conhecer b  
barro mais apto para' íe cozer; o mo­
do dc o amaííar, de o afciçoar na ro­
da , de o vidrar com huma prepara­
ção de chumbo, ou eftanho , e final­
mente o preciíò ponto da cozedura 
que donvinha á louça , ou á telha1} 
para que ficaíle boa.- Muitas tentati­
vas y  que fizemos íüccefli vãmente nos 
puzerão em termos de praticar tudo ií-

a i ò  -A A  I L H A f

o .que relpeita a cantaria a cou- 
ía era mais facil: eu tinha-a praticado 
iquanto era baftante para poder dar as 
yrimekas lições. Os meus



í  tt c & a  tf t * a«
âPdiantárão nefta; arte1 muito além-d0 
meu etifino* O que lhes cauíòu’ diíü-* 
ctildades foi fomente o modo de tá* 
Ife& j-.: ík extrahm das.- pedreiras as mós 
nécèáarias parau rosp noifos déffgífeiites 
mctinhos : masiielãámente nae lembrei 
d08; procedimentos que fe empregãdf 
na Europa a fim de as feparar do ro* 
thedev Depois de as ter feito talhas 
ein cyiindrò 5 fiẑ î es abrir em toda a 
circunferenda quantidade de buracos * 
nos quaes fiz entrar á força ca viíhas 
d# páoi feccas ao fogo difpoftas em 
roda donfonnei á gmftbra das mefmast 
mósi Molhámos depois eftas cavilhas * 
qüej abfòrvendo a; agaa ifacliárãí)-, fen-ç 
dêhlo' a pedra  ̂ feparáráo as mós (i)# 

■Até áquelle tempo • me tinha eu 
fervido de moinhos i de braçó para re­
duzir a farinha o noíIÒ? grão , o quo

i • A

:  ̂|i >) , A  bu fca:em qtíe. andámos â é  pedreí* 
t u  propirias a tirar eftásv‘pjió's , pà$' fez topaf 
^ it i ’ ^uírarinnàís dòtos * fe :tte’:glã;̂ áisí a per» 
ü t ó v « o f t f  pedras.nos lervimo* .patui-giçiij© 
Jaf-aíi.tioffas ferramentas.



fazia' a moedura longa  ̂ e penofa. A  
máq uina grofleira, e os motores muito 
fracos tritura vão o grão mui imperfeita­
mente , de forte que não íè extrania defta 
farinha tanto pão, quanto fe teria podido 
tirar, íe a- trituraçaò fòíTe mais bem fei­
ta. Bem via eu que era preciíò aper- 
feiçoalla , já lhe tinha delcuberto os 
derèitos j fem que me' foífe poílivél 
remediallos: mas quando íè tratou de 
fc-zer outros moinhos, conimuniquei o 
meu peníamento a meus filhos j. que 
fòrcejarao para inventar meios proprios 
à executar o que eu tinha em iidéa j  e 
Guilherme teve toda a gloria de o 
confegitir. Nao fó acertou com as di­
mensões mais convenientes ás mós dos 
noíTos moinhos , mas ideou picâllas, 
donde reíiiltou melhor uituráçao , deu 
íòrte que nao íb o grão 3 mas os ger­
mes mais bem rnoidos derão mais fa­
rinha, e perto de hum terço de pão 
de accreícimo ao que íè tirava dantes. 
Invenção muito applaudida, e que tal­
vez póde fer collqcada entre as mais 
cxcellentes, e vantajoías j pois que fem 
•' mui- :í
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multiplicar os tfabalhos , da mefma 
colheità augmenta tão confiderávelmen- 
te Os meios da fubfiftencia (i).

O mefter de moleiro conduz na­
turalmente ao de padeiro ; o de vi- 
nhateiro ao de tanoeiro ; e o íèrviçQ

3ue pertende tirar-íè dos animaes ao 
e carpinteiro. O intereíTe da Colonia 

pois, e aconcatenaçao natural dos co­
nhecimentos devião fazer paifar os 
meus filhos do exercicio dos primeiros

aos

I  N/C O G -N I V  A. 2 I J

( i )  Os moinhos, e a arte de moleiro tem 
fido pelo decurfo dos tempos muito aperfei­
çoados* Os Romanos não conheciao outros 
moinhos fenão os de braço ; a fua inoedurá 
era má ; depois da invenção dos moinhos de 
agua foi lendo melhor ; porém até o diiode- 
cirno feculo tinha feito bem poucos progreír 
fo s, rpois erão precifas então perto de mil li­
bras de trigo para fuftentar hum homem por 
efpaço de hum anno. A* mudanças que áo 
depois fe forão fazendo nos moinhos rédu?í- 
rão o fíiffento do homem a 750 libras. Final- 
jnente a feliz invenção dos moinhos econômi­
cos fèiita nos noflos dias não requere mais de 
500* Parece que a defcuberta , de que falia o 
Aúthor f tem alguma relaçáo coõi os moinhos 
econômicos. Nota do EdiUr.



aos que são confequeneia , e comple­
mento deftes, e a ifto. mefmo he que 
démos ordem Leonor , e eu. Digo 
Leonor , porque ella era iníigrie a 
manufadlurar o pão, e tinha fido por 
largo tempo encarregada da amaíTaria» 
e quiz eníinar por li própria a to-» 
dos os nóíTos filhos , tanto rapazes* 
eomo raparigas, todos os procedimen* 
tos defta arte tão nêéeíFaria. Por con- 
íequencia eníinou-osa peneirar a fari­
nha , a fazer o fermento, a miíturallo 
com a farinha, a amaííar, a aquentar 
ò Fómõ" prôpòrcítfnàtiríénte para ò.cõ- 
ger , de fone que fique hum manti­
mento íàdio , e grato. Efta excellentè 
precaução fez ó bom amanho do pão 
Familiar a todos os membros da Co- 
lonia; e quando as familias fe dividi­
rão confervou a todas as cafas o habi­
to de fe proverem a li próprias dò 
jiiais neceíTario dos alimentos.
, Póde lembrar que eu já tinha fêi- 

to emprego da minha induftria para 
conftruir arados, rodas, e carretas. A  
obrigação em que me tinha viftò de 
9® ççníçrvar , c dc as renovar me ti-
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nhfi .familiarizado eom efta< eafta de' 
obr^s;, e nao-me foi dif£çii çnírnar a 
meus fÜhos a theorica, e a pratica. , A: 
conftrucção das rodas era fem d4vida 
o que requeria mais combútà§ões ,. e 
maior trabalho porque cada roda fcn- 
do compofta de ièis peças , ou caim- 
bas, que todas juntas razem hum cir­
culo f e os raios encaixados de huma 
parte no centro, ou cubo, e de outra 
nas caimbas, devendo formar com el~: 
las hum todo , cujas partes íè aper­
tem , e firmem mutuamente, era prem­
ei ío nao fómente comprehender bem 
qual era o talhe-, e a ligação de toda» 
eftas peças , mas tambem faber ajun- 
tallas acertada, e folidamente.

Para melhor me fazer entender ,  
tomei o partido de fkllai* aos olhos (i)*

. r  f íz  ;
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( i )  Conforme efta grande regra1 f dfe ihftíuò* 
ç 3o deduzida dà natureza „ e recommendada* 
por H^racio ê nã<* menos Filofofo que PpeU s

Segniut irrltant antmos dtimiffa ptr aarcrh
Qaàin qu& jbnt cculii Juliféâd \fidílibu§i . *
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Fiz hum gfande compaíTo de düás ri­
pas , qüeajuntei por hum cabo com 
tiumÁ cavilha ’, íbbre a qual giravao 
ás ripâs, ?apartàndo-fe pelo outro cabo. 
Abri o dito compaflò diante de meus 
filhos ; e firmaudo na têita huma das 
pontas, ; de ícrevi com a Outra dous cír­
culos hum dentro do outro ■, que ex- 
prímiao a grandeza da roda, e agrof- 
iiira dás caimbas; apertando depois o 
compaíTo , com o mefmo centro def- 
crevi terceiro circulo para marcar o 
cubo da roda : dividi depois a cir- 
cuíiferencia dos dous circulós maiores 
em feis pâites, ou arcos, que deligna-' 
vâo a lecçao das caimbas , e os feus 
pontos de união. Subdividi-a em tan­
tos pontos , quantos haviao de fer os 
raios , è com huma regua dirigi eftes 
raios do centro para a circunferencia. 
Finalmente para acompanhar efta li-r 
jép dp jíjuma dempnftraçao perfeita, fiz 
desfàgser.a meus filhos huma roda ve­
lha | cujas differentes peças referi ás 
partee correfppndentes do modélo , que 
traçára é depois lha fiz tornar a ar- 
ranjar. Jíto bailou para lhes dar intel-

.•/I - ; «u \< v *: • k ;■ “ f,
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ligencia defte ramo da Garptóeria i v ot 
tempo , e a pratica lhes eníinárao o ' 
reílo. ' 1 - • oíoft

As operações, que exige a arte de 
taríoeirò y pendem igualmente de com*» 
binações geometrícas , e pedem ainda 
mais precisão, e habilidade.. Com. ef- 
feito he precifo que todas as peças 
que devem ' compor huma pipa fejão 
muito acertadas, para que nada venha 
a perder do liquiao,. que fe lhe con­
fia : que feja conftruida tão folidamen- 
te , e unida tão fortemente que poííà 
rolar-fe , è.tranfportar-fe de hum lu­
gar pará outro fem receio de prejuizo: 
e he certamente huma coulà de muita 
diffiéuldade para qualquer que ò em* 
prehcndeíTe Íem conhecimento daGeo* 
metrlay óü áõ menos íèm lhe ter ad­
quirido ò habito pela pratica. -s 

O rdfultado aos trabalhos do ta­
n o e i r o c  ferviço que a fua artô 
fàz á fòcsíédàáê nao são muito conheci-* 
dos, bem como outros muitos, e não 
aSo apreciadoà, comò/o deveriãoièr pe- 
ícs que delles íe aproveitão. Na? grandes
ü>ciedades'õ homem coftumado ásma-
■ .b . ra-
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«avilhás dás artes , goza com indiffe- 
rença;, e quaii fem dar tino - dos bener 
fícios qúe da meíina recebe ; mas fe 
algum accidénte , apartando*}-, da fò- 
eiedade, oprivaíTe, como^mim, dos 
ièus foecorros j as fuas precísões, e a 
difficuldade a íàtisfazellas lhe, excita- 
riao bem depreífa a eftima , e até a 
admiração ( digo-o aílim afoutamente ) 
que merecem as invenções uteis. PaP 
maria, por exemplo, de vér que po­
dido arrancar-fe líquidos em vafilhas 
cómpoítas de tantas peças, e o meíter 
de tanoeiro, que lhe parecia groífeirp 
por nao fuppôr luzes maiores , nem 
togçnho naquelle qué. > > .  ■ &é 
earec r̂ia então hum invento utarayi* 
thofo. ■ r' , í : .i;r

Ifto foi o.que eu experimentei quanr 
do a velhice dos noflos tonçis.y e % 
neceflidadç de , conflruir; outrosr, nos 
obrigou a empregar-nos cnos proçedi-? 
mentos-deftá arte tão util, como pou* 
ço attendida. As tentativas ,que íiz<r-? 
mos por largo tempo , .. e ò trabalho * 
r̂ ;r;nĉ ;-í»ínO!t:' -àçéi;É̂ ;. a; pezar, dç 
termos modelos , me fizeraó çojgprehMTt 
.-W "  - der
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derr ijüe os, officios mccaaicos» que 6? 
olhão j com indifferença y ■ nao são defr 
prezados r íebem que utiliífimos, fe-» 
não porque , fazenao4 è muito eop* 
muns os foccorros que inceílantemente 
nos dão, efta vulgaridade nos difpen-r 
fa de refle&ir íòbre a lua utilidade * 
que íè íèntiria muito melhor íè foír 
fem mais raios: que as précisÕes dá© 
preço ás couíàs , que podem fatisfa- 
zellas , á proporção das difficuldades 
que fe topão em as procurar , e que 
nnalmente he mais facil fazer pouco 
caíò das artes mecanicas no meio da 
abundancia , e da commodidade :4s 
que ellas nosfàzem gozar, do que di£ 
penfallas , ou fuppmlas quájido. a for­
tuna no-las tolhe. Os meus filhos, eu*? 
jo entendimento não fe adiava deprà** 
vado por huma fó opinião errônea > « 
que ao contrario bebiãò no meu mo? 
do de peiiíàr j e no meu exempló hu- 
ma eftima de reflexão para todós j Os 
conhecimentos uteis , osl meus fiihô  » 
4 igo , dè nenhuma deftas ãftes fazM0 
pouco caíò : applicáraó-íè pois a ãju-* 

Jia:de ̂ ànoeim,, bem como ti-
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tthão praticado nas outrás- ; e á força 
cíe eníàios, - combinações, tentativas, 
e paciência lhe adquirirão finalmente a 
«xperieneia* e o ufo. f on 
í ; Mas huma arte mais necèíTaria , e 
que por efta razão deve fèr. de hum 
ufo mais freqüente , ainda que .feja 
mais difficil , a arte do tecelão exi­
gia a applicação de todos os membros 
da Colonia para lhe conhecer as ope­
rações , pára lhe aprender os procedi- 
jnentos , e abranger ao mefmo tempo 
os diffêrentes ramos, que ella involve. 
Minha efpofa, que lhe conhecia a im- 
portancia 3 quiz coníèguintemente que 
nenhum dos! noíTos filhos ignoraíTe 
qualquer das coufas, que são relativas 
a efta arte util : e como tinha fuffi- 
cifcrçte inftrucçao a efte refpeito, foi a 
profeflòra , e poz todos os feus filhos 
a aprender.'

Efta arte íè divide em huma infi­
nidade de ramos , conforme as maté­
rias que ha de trabalhar : mas que íè 
exercite íòbre o linho, ou íòbre o al­
godão, que trabalhe lã , ou íèda, íè- 
ja .que peitenda dar novas formas a

; a ao - h t  A'  I l h a  -
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matenas , leirtpre ten» 
procedimentos geraes '9- que são com* 
rauns a todos os feus ramos. Affimo 
artiíice que faz huma -peça de panno-, 
e o que;: faz huma peça; de damalco, 
ou de vçludo, dévem' igualmentç em­
pregar fio para urdir , e para tecer ; 
lervir-fe igualmente do batedor, e da 
lançadeira. Mas antes de chegar a eíía 
ultima operação, he precifo queama* 
teria , fobre que veríà o feu trabalho i 
fe tenha preparado em termos ;de íèr

Eoíla em obra j que < efteja tfiada dom­
ada , ennovglada, &©.•: eaque as artes 

intermediarias qué irifto íè pcciipao:  ̂
lhe terihão dado as preparações conve» 
nientes. ■■ ; w'.'.<ouyiq . vj. 

Leonor :compreheíidia.‘ perfe itamèn̂
te todos îces ramos  ̂ lofore cjue * a» ti-* 
nhlo! íàüia
preparar p-linho, a lãy &c*<3íabiá fiai? 
bem. Astfíiílhas filhas:, q;up fèguiac* 
agf íiiâs picadas , tinháp aprendido ek 
tãs primèiras preparações k i vifta de 
fiia: mai cardavão', ©ífiatàiO; a ilãyíe 
o algodão perfeitamente. Í Ppr confo* 

' quen-



quencia nãó reftava para pôr em obra 
o que ellas; havião preparado ,;. fenão 
ter Os tearesi neceílàrios , e : faber tra­
balhar com elles.* ' ; c : i 
f . ConfeíTo que a não íèr hurti acâ-* 
ío , que nos fêrvio de muito , c a nao 
lèrem os çonhecimentos de Leonor , 
que nos forão do maior foccòrit> , já 
triais chegaríamos a fazer nem' tea , 
nem panno ; de qualidade, alguma : e 
íèm embargo de ter na;.minha moci­
dade .examinado! -algumas. vez.esr huíü 
tear, nao me lembrava lènaó confufa-' 
mente do; numero das i peças que/ d 
çompóe ,> é‘ daéiimedidas. qaeíideve M  
cada huma deli,asw ; Iílo.> nosíídnibaraça- 
va no noflo projedto ; e a pezar de 
toda a minha/úhduftria ( (que, (gloria efc 
tá? para o iayèrttoç!:) ,é-. demgus;.f.filhos # 
nãò podiáí • iatinari i 0e modo iaigum a 
cdnftraillò* : pDr̂ iii a minha ;eípo|a leriir 
brou-íè cpie entre•, os eífèitos. i jne Jàlr'
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/e-me qtie o procuraíKí e > fomos àm*
bos com Guiliierme, e Filippe a efta
diligencia. i VÚ)V'i :y'rr:,\i£j  ̂ i. , i

Revolvemos quafi toda a madeira 
que havia nõ "armazémv &Ai adajr com 
o que büibava ; e já; Méurtcoràteçavaf ia 
recear- ter Empregado algumas . peça* 
maiores na conítrucção da! caià, quan? 
do revolvendo alguilias taboas que ef* 
tavão .a .hum canto, achámos a maior 
parte das peças: dortear, com o pen+ 
tem , que no-las deo- a conhecer. « As 
que faltavão erão do numero das- d<> 
bres. que foi facil fupprir, e ajuntallas» 
Mas com iífo ainda nao eftava arían? 
jado tudo. i

Antes de pôr os cadilhos no tear 
he preciíò urdir;: e nós nao tínhamos 
urdidor paia o fazer. Inutilmente ô 
procurámos no armazém ; mas . como 
efta peça nao era de tanta confeqnen-? 
cia 7 como à outra, a iüpprimos com 
huma nova , que fizemos conforme 3 
idéa dle Leonor. Preparado pois tudo

3uanto era neceífario, e. arranjadas tor 
as a| peças por fua ordem:, cuidou 

Leoúor em pôr a tea uo tear. > e veiir ,  ̂ •• ■’ w *v 'Cl*-.
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cidos alguns* obftàculos r̂veio finalmen­
te, a coiifegüir apparelbáJia: corrente­
mente para poder trabalhar-fe fem dif­
iculdade; . i/.r - 
; Quiz dLtíonor que todos nós foíFe- 
mos teftemunhas í attentas,- deites . ope­
rações v e>qUe depois de cabalmente 
inteirados -:do; módo de as; conduzir , 
vfeíTe cada hum- .iuçceílivatneãte metr 
ter-íè no o tear para ajuntar; a pratica 
defta arte á theoría. Nao parou aqui. 
Como as tentativas dos aprendizes de- 
viao naturalmente prejudicar ■ áo aífeio 
do obra começada, fez ella que fabri- 
caífemos outros teares pelo modelo do 
primeiro , a fim de que pudeífemos 
'eXercitar-nos muitos ao mefmo tempo , 
t  que a inhabilidade de huns não pre- 
judicaífe a obra dos outros: o que íè 
executou com vantagem de cada num, 
e geral fàtisfação.
r.: Áté áquelle tempo as fazendas que 
acharamos no navio tinhão abaftado a 
Vèfth-nos : ainda- tinhamos baftantè 
'p&nno de linho ; mas além de íèr 
Conveniente poupallo , efte panno fó 
náo podia fupprir toda a cafta deveiP.
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tidos. Pór confequencia eftavamòs em 
precisão de recorrer a outras matérias i 
aílim as noífas lans (em poucas qúan+ 
tidade, pois sao eícaças , ç não pro­
duzem bem nefte clima ) ,  e > q& noífos 
algodões excellentes , e pel0 tempo 
adiante a feda, que tirámos de certas 
lagartas , que Leonor achõu nos bof- 
ques , nos fubminiftrárão matéria fo­
bre qüe exercitar os teares. Eftas ma­
térias forão preparadas por noífos, fi­
lhos, que huma grande applicação ti­
nha feito habeis; e a Colonia ròi da- 
hi em diante provida abundantemente 
de teas, e pannos proprios ao veftido , 
e aos differentes uíòs para que fe pre­
cisão em huma familia.

Cardar, fiar, dpbar, tecef não erá 
fenao huma pequena parte do faber 
de noífas filhas. Sua mãi era tão in£ 
truida , que não podia deixar de fub- 
miniftrar-llies todos os conhecimentos 
que precifavao , e que a noíTa íitua- 
ção ifolada ainda tomava mais necef» 
farios : aífim teve todo o cuidado de 
lhes communicar tpdos aquelles que ás 
lições de meftres, os livros , e a íuã 

Tom. III. P
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própria experiencia lhe tinhão feito 
adquirir. Ênfinou-íhes não fòménte a 
fazer todas; as obras que àlias por to­
da a par» sao privativas do lexo fe­
minino, còmo fazer meia, cozer, ta­
lhar toda à eipecie de roupa branca, 
lávalía , mas ainda a talhar, e cozer 
os Icüs véftidos , è roupa de côr ; a 
fazer os veílidos de feus irmãos ; a 
conhecer todas as fubftancias animaes , 
e vegetaès ,, que a Ilha podia produzir 
para fuílentaçao do homem (i) , a 
preparallos, a temperallos , à cuidar

das
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( t )  Efte cuidado poz em ufo na noffa co ­
zinha còm grande utilidade muitas plantas « 
Taizes f Frutos, e mãrifcòs , que não fe conhe­
cem tia Europa : zté encontrámos certos nuiP* 
g o s , que tendo eílado de molho em agua por 
Jargo tempo para amollecerem , fe tornão em 
hum bom alim ento: mas hum dos melhores > 
e mais éxquifitos vem a fer certos ninhos de 
paíTaras v  cuja matéria fina , e tranfparente* 
confiante de hum humor vifcofo • e falgado* 
que os fáz próprios a diflolverem-fe facilmen­
te nos tnõUros » he hum excellente tempero» 
Encontrámo-los nos rochedos á borda do mar % 
e me pérfuado ferem a mefma efpecie de ni* 
nhos de que tanto caíb fe faz na China»



dâs gállihhâs, 'é_aves e ô*
nálmente a ordenhar as VãcCas , 6 ove- 

, e a fabricar manteiga e ;quei-

I  N C O Q N I T A.

Gomo Ííèotiói4 âfpirâvá^áfè^ ifiÉs
•filhas governadas , e excellentés: • rfíSís 
de familia, que fòífem capaz<6á dé‘'di­
rigir bem huma cala , é 'de díFegurar 
a íua própria felicidade, fôfcendo íéus 
maridos felices , não perdoótt a nada 
do que podia exteridèf'a? íiiá- hitèlli- 
gencia , afonhofèándò ò ;íêti !eáíaétér, 
e dar4hes conhecimentos , è graça. 
Tinha Leoíiõr íecebido huma exçel- 
lente educação, ê fabia pOr experien- 
ciá! qtíe;Jnaâá £©íítribiié mais á' 'íldgtfca 
da economia1 dómeftica >, Ou pafâ me­
lhor dizer ±; á boa háhiioriiâ entre os 
calados do que á fkisfiiçlio que'eti- 
esontrãò em viver, juntos i. € (què efta 
•fatisfacão não provém tant&''âa igual­
dade dós geniós > coiro dá alegria} -!e 
^Omftàftura das itianeirâs que :nos d§£> 
«s artes agVadaveis. O  'éèfth^cimentü 
do mundo lhe havia eníinado que hum 
homem, que encontra a felicidade em 
£14 cafá, não a vai procurar fóra; ^

■ p ü



a complacência, e as boas prendas em 
, fua mulher fervem fobre-maneira a fa~ 
zello eftavel; e que a/fim as artes agra- 
daveis não deviao fer nuamente olha­
das como hum, divertimento, mas co­
mo: huma porção eífencial dos conhe­
cimentos da íbciedade, e como o fe­
liz remate; de huma educação perfeita.

Coníecutivamente a efta idéa a 
dança , que dá mais graça ao exterior , 
maior compoftura, e nobreza aos géf- 
tos, e figura ; a muílca, que defterra 
a trifteza, adormece o fentimento das 
afflicções, adoça as paixões , e he a 
unica das prendas que goza de íi pn> 
pria na folidão j o defenho , que traça 
as dimensões, e a figura dos objeélos 
intereífantes ; a pintura que lhe com- 
munica as côres, e a, vida, e firma o 
retrato das peífoas diftantes, ou que já 
não exiftem, devião entrar naturalmen­
te no feu plano de educação ; e  forão 
prendas enfinadas com íücceiTo a todos 
os noífos filhos de hum, e outro lèxo.
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Inâuftria, e methôdo âo Autbàrpa- 
ra enfmar a Jeus filhos , as- prt- 
' meiras t e t r as a Grammd* • > • 

r ti ca , as liftguas y ò^c. - :
1 ; ■ ' ■Aô i  ' 1

iE acafo acontecefle que eftaá= Me­
mórias domefticas íahindo' defta 

Iiha-FoJlcm cahír ■ nas mãos* de algum■ 
Europeb "y que nao: tiveíTe outra idéa’ 
de edueação íenao a que podem 'dar-
ti t ,1. tf t . ; irir* .

mado á vifta da multiplicidade\~f'e vai* 
riedade dos objedfcos que or noífo in­
volve ? A h c o m o  hejpoílivel ,• me di­
ria elle, que duas petToas fózinhas pu- 
deflem abranger á tantos empregos di- 
verfos, e a todos os cuidados que de­
mandava huma inftruccão tão extenfa ?

Mas era porque íabiamos aprovei­
tar o tempo , nao fazendo as couíãs 
fenão a propofíto, e na fua refpeéliva 
ordem, fera porque eftavamos inteira-



dos do grande fegredo da arte de en- 
finár , quê cònííítè em faber diíèernir 
a fub r̂ înaçao dpsr çonheçimentos , e 
defviar os efpinhos, efcondendo a idéa 
do trabalho debaixo 'do engodo dacu- 
rioiidade» Era' finalmente porque inf- 

' truidos.à os máís yelhor^ vierão eftes 
a fer noílbs cooperadores na ̂ nftmcção 
de feus irmãos; e porque o feu exem­
plo ,i e-::â; íua experiencia' nos defeníba? 
raçárão-,de: huma parte ;dos cuidados, 
do. eiiíino , e , concorrerão mui .feliz­
mente. a adiantar-lhe qs . progreífos.

; Tambem poderá., caúfar admiração 
quer -na'iHiftoria do» conhecimentos aos 
noífos. filhos, ainda nao. fiz menção; íè* 
nao daqufcllcs, que versão íòbre ohje- 
dtoís paipaveis r e nem • palavra tenho 
dito do éníino das; letras.,, não íèndo 
verofimil; que eu quizeíTe deixallos na 
ignorancia defce objeílo olhado na edu­
cação da noffa Europa* como o unico 
importante. N ão, certamente, efta nao 
era a minha idéa. He verdade que eu 
eftava mui longe de o eftimar como 
fim unico da educação,; e. mefmo, na 

^ '  :ão, como o mais util : o§
ço-
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conhecimentos aftivos deviaçr pravale* 
çer entre nós áos :Contern t̂iv/Qs ; mas 
ifto nao obftava a que eu olhaífe as 
letras, por cujo meio; os conhecimen­
tos efpeculâtivos, a hiítoria, as fçien- 
cias abftra<ílas são tranfmittidas de ge­
ração em geração á pofteridade , co­
mo huma coufa fummamente agrada- 
vel, e neceílaria a huma íociedàdé, e 
fegundo efte meu fyftema , levava mui­
to em gofto participar á minha fami­
lia as vantagens que ellas procurão j 
mas primeirò hão quiz íervir-me delles 
fenao pára dar a conhecer a meus {ilhos 
o mais iimples , e o mais fenfivel que 
enftnão y reíervarido para 3-idade da 
ràzãò tudo ò qíie requere combinações 
dò juizo, e çsfprços da reflexão,

Defta forte não fó me apartei do 
Ufo ordinário de eníinar as crianças , 
mas tomei huma rotina inteiramente 
oppofta, para lhes communicar os. pri­
meiros elementos da inftruçção, quero 
dizer , a leitura , e a efcrita. Nunca 
me tinha agradado o modô commum 
de enfinar os meninos a ler: çfta roti­
na,, que faz nomeai as letras, do alfabe­
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to fiicceífívamente, e lhes dá hum íòm 
que não confervão na leitura (i) me 
tinha’ feiíipre parecido longa, penofa , 
c indigefta. Muitas vezes me tinha ad- 
mirado que em huma couík defta im- 
portancia nao tiveíTe havido cuidado

de :

* ........ n ■ ■.»■■ . • . I !■■■■ w m m v m m & r n  .p „  . .............j , , k

( i )  Os que tem aprendido a ler conforme 
efte methodo , podem pb&T vat que não fe dei-? 
xa hum fom fimplês 4? confoantes nomean­
do-as ; ao mefmo paffo que fe fuppõe fimples 
quando fe foletrãò : operação que póe o en-» 
genho de htima pobre criança no maior em­
baraço , •  que deve fazetvlhe a leitura por ex^ 
tremo diffiçH. E com eif^ito # qiiando elle qüer* 
?juntar as letras, e forraar fyil$bas> vc-fe jn^ 
cefrantemente obrigado á mudar a denomina* 
ção com pofta das letras tal qüal a aprendeo 
primeiramente èm outra , qüd precifá nò feu 
çfpirito de novas combinações * tanto maisdift- 
ficeís a alcançar, quanto lh çf parecem contra?* 
riar as fuas idéas. Enfipa»fe-jiie * por exemplo * 
qué hum C Ce chama ct ,  lium B fe chahna be v 
que hum R  fe chama efre » ' e que hum L  fe 
eharna *//<« Eníinada :efta denominação pará 
foletrar y, g. a palavra Cabral, deveria fòrmar 
éfta eftravagante palavra, ceabççrteaelltn Quantas 
elisões nSó, devé pois aprender a fazer pelo ufa 
para reduzir efta palavra as fuas duas fyifàba*l 
N*$4 íq Èdi.cr<
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de fimplificar o enlino (1). Além diC- 
to tinha obíèrvado que no modo d© 
eníinar os; elementos dos conhecimen­
tos * não fe tratava fenão de fallar ao 
efpirito j que não fe confiderava nefta 
parte o homem fenão como puramente 
intelleólual, não lhe aprefentando ou-- 
tra coufa mais do que caraíteres alfa-* 
beticós r í e palavras, finaes arbitr^os> 
que fe grávao na fua memória fó im-

r» • r nperfeitamente , fem fe attender a que ■ 
pelos orgãos he que elle recebe as íuaá 
idéas, e que ÍÓ o fentimento as póde 
fixar.; Gpníeguintemente 'a tudo ifto ti* 
nha eu peniado , que para produzir, 
huma. mudança vantajofa no enfiüo á̂ra  ̂
precifo naò fazer menção primeirámen-» 
te fenão de objeítos íennveis , ajun- 
tando, quanto coubeífe no póífivèl, a 
imagem dos objedlos ao nome que íe 
lhes dá j que he aílim que nós apren­
demos a fallar na infância % e a co-

nhe-

A £1) T e in tíe  feito rouititó tentativa? para fim-* 
plificar efte' enfrno ; o qo0 prov* nianifefta- 
mente a neceífidade dd 0 mudar, Notada -BJi^
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nhecer naturalmente, tudo o que nos 
eérca. O livro da Natureza eihva aber­
to diante de meus filhos ; mas a Ilha 
'não encenava tudo , quanto nelle fe 
póde ler; e à/fim era conveniente inf- 
truilios no que elíe moftrava em ou­
tras partes , e nos conhecimentos que 
outros nelle tinhão bebido. Eis-aqui o 
meio de que me íervi para fupprir ao 
que nos faltava a efte refpeito , e o 
que pratiquei para lhes eníinar com 
íucceíTo as letras* e as línguas (i).

De commum acordo com Leonor 
compuzemos hum livro de figuras il- 
himmadas, que traçámos em . pergami­
nho : os objeíbos que nefte pintámos 
erão para elles os mais neceíTarios a co­
nhecer... :j':
’ Eu formei o projedto; e Leonor, 
que entrou bem no fentido delle , o

• . exe-

( i )  O  Francez ê Ingléz f e Latim* As duas 
pnméifàs lhes «rao familiares âefde a Infan- 

a outra fozia^eMbes jieceflarta pará a inteU 
ligfüfcudos livros latinas r qu# acháramos no 
nivio * que 0C9Q eíçolbídos , e em bafonte nu­
mero.



executou; perfeitamente. ; Efte novo li­
vro , que ainda fem dúvida íè poderia 
aperfeiçoar muito mais * dirige-ríè Htôi 
mor ao fèu fim, do que; os livros or̂  
dinaj-ios;:, pois fallando fem * equivoco» 
jiintamente a muitos fentidos grava dií*? 
tin&amente na memoriantodos os obje­
to s  que repreiènta , e nao póde at- 
tribmr-J^oai fenâb n0ç$&5 :«ü®áa& -Bq* 
dem cqnftitiiir:i a< -fiiaimateria;; os ofóje-> 
ítosi maisí iníereflahces , ou 03 mais: eu4 
rioíòs , cada' folba he hum quadro j ao» 
principio mui íimpks ípa-ral < a primeira 
idade mas * ao > depote y#i.! iendo ■ ínais 
çomplieádo( ígrâdiialmentP; § feguaido a?
extensão da - capacidade dos .qiíe o de-> 
vem eítüdar., .. 
í O nome do obje&o figurado, feni-

{>re pintado no v e r f o efta efeito com- 
etras muito grandes no? fim « da pagirv 

na e. nas tres linguas Fraijçeza, In** 
gleza ,;íe;Latina r 110 fe aefaa: 
a dçfinição , e defcripção defte objedto 
em tres columnas efcritas, como o no- 
jme do objecto neftas tres línguas. 
s,S!, Sé emy'Mim quadfo fe éncòflôu
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conveniente fazer-lhe obfervar certas 
partes do meímo objedo, eftas fe dif- 
tinguem por números , que fervindo 
de reclamos indicão no fim’ dia pagina 
o nome de cada huma das couíàs,- oú 
partes numeradas. Finalmente cada; 
idioma , diftiníto pelo feu lugar , o 
he tambem por hurti caraíter particu­
lar : as letras do Inglez; altas,e deli­
cadas imitão a efcrita lnglèiza ; as do 
Francez sao' formadas iègundo a ef- 
crita baftarda; e asletras Rõmanas fer­
vem ao Latim (1). : >

Os quadros defte livro , aonde ti­
nhamos tomado o cuidado de pintar 
os objeétos mais importantes, e aquel- 
les principalmente, cujos modélos po- 
diamos offerecèr á nonos filhos , erao 
mui próprios a excitar a fua curiofida- 
d e , e por iíTo concorriao perfeitamen­
te ao bom exito do noílo deíignio. 
Sabe-íè quanto as crianças folgao de

pin-
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, ( l )  He vtfivel xpie igualmente fe poderiáo 
empregar outras muitas, linguas rio livro figu- 
rkdo , e mefmo formailo como híima efpeci# 
de' polyglotta.



pinturas: a variedade das côres , a orr 
deiii, a íymmetria deftas illuminações 
deviao por confequencia ter para os 
noíTos grande attraétívo ; e eftavamos 
íèguros abrindo-lhes o livro , e liíon- 
geando as fuas viftas pela.repreíènta- 
çao dos objectos que efte lhes ofíère- 
cia , de defpertar nelles o defejo de 
entender que figuras foílem aquellas. 
Eis o que iuccedeo eftè&ivamente : 
apenas lno puzerão a vifta,, quizerão la­
ber o que era j porém nós tardámos a 
fatisfazer-lhes a curioíidade para lhes 
augmentar o defejo de as conhecer.

Mas para nao os impacientar lhes 
diífemos , que por fi proprios podiãò 
aprender ifto que defejavão faber. Me­
recia efte dito huma explicação, e lha 
fizemos em breves termos aílim: » O  
nome diíTo que defejas conhecer, eftá 
aqui efcrito no fim aa pagina , l ê , 6 
logo o fâbèrds. 1= Mas eu nao fei ler. 
«  Eu te eníiho, íe queres. {=: De boa­
mente, eníinai-me. » Então moftran- 
do-lhes cada huma das letras do no-* 
jme , e foletrando-as por fiia ordem, 
e não fe defcuidando o rapaz de nos 

d>' ‘ . imi-
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imitar, ambos davamos com o nome, 
íque penendiamos averiguar. Nós lhes 
Ríziümos obièrvar cuidadoíàmente tan­
to a figura, como o fom de cada le­
tra j e o ièu valor ein cada occaíiao; 
mas porque dividir-lhe : demaziada- 
rtiente a attençao , e para o deixar , 
•para affim dizer, em cubiça de leitu­
ra , preveníamos o déígofto fechando 
õ livro. Em .outra occaíiao, lhe dizia- 
mos, nos diveítiremos com ifto.

Hum novo motivo de emi 
para a leitura fe tirava nao fómente 
da privação do livro figurado, com a 
íjuai erão punidos os que commettiao 
alguma falta , ou cumprião mal com 
o refto dos feus deveres, mas do pri­
vilegio de ler, que fe propunha como 
huma recompenfa aos outros. Ifto era 
quanto baftava para os confervar fem-

{jre em defejo a todos , e para pôr a 
eitura no numero dos feus diverrimen- 

tos» iMereííar o coração com proveito 
engenho nos pareceo fempre o ine-
• methodo : os progreífos que efte 
aos noífos filhos, eípantavao. Sem 

to&s ^au&refti embaraço , fem enfado
. ide ■
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eipirito aprendêrão todos aler ale* 
gremente, e em mui pouco tempo.

Efte meímo livro fervio tambem a 
eníinallos a defenhar, e aefcrever. Pe*. 
los raígos das figuras mais. fimplices he 
que comèçárão a manear o* lapis e 
airigidos por Leonor quaíi todos le 
fizeráo hábeis no defenho , e alguns 
até poderiao paífar por pintores hábeis 
de retrato , e de paizagem. A  efcrita, 
que de ordinário agitada ás crianças 
muito mais que a leitura , quáfi não 
foi para os nòlTos íènão huma agrada- 
vel recreação. Não tardou a exercita- 
rem-íè pelas letras do íèu livro ; por­
que encontrando na formação dos ca- 
raéteres com que exercer a fua induf* 
tria, e propensão á acção , entregavãò- 
íè de boamente a efte exercício. A if* 
to não foi preciíò excitallos, mas fita 
dirigillos.

Mas para que fim era o emprego 
de tres línguas ■ nefte livro ? Tinhao 
por ventura precisão de Íkbereín;, e 
làllarem difFerentes idiomas ; e pcrè 
ventura baftava efte livro para preesi*
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Eü; não pertendo para louvar efta ifr* 
venção éxaggerar-lhe as vantagens : 
não íè extendião a tanto as mihhas 
.eíperanças j eíle livro não baftava pa­
ra eníínar eftas tres linguas, nem para 
as aprender a fallar ; mas dava meio 
dè entender aquella, que ainda não fe 
conhecia , e augmentava a expedição 
de fallar as que já fe làbião. 
f A  noífa. lingua 'materna era a Fran- 
ceza: Leonor fallava o Inglez com ex­
pedição j eu tambem o fallava, porém 
mal. Huma, e outra deftas linguas ti- 
nhão os noíTos filhos aprendido defde 
o berço, e as uíàvão promifcuamente 
como os povos meridionaes da Fran­
ça , que empregão a feu arbitrio o 
Francez , ou o Gafcão. Servia pois 
efte livro de os aperfeiçoar no conhe- 
cimento deftas duas linguas ; mas> arfua 
principal utilidade fe deduzia do meio 
que lnòs fubminiftrava dc fazerem uio 
aos livros, que falvaramos do naufra-

fio. Tinhamos Francezes,  tirados dos 
aús de Mr. d^Aiiban , e de Leonor; 

mas a maior parte dos outros , que 
jjompunhão huma bonita bibliotheca,

erão
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erâo Inglezes, ou Latinos j e teria íí* 
do ifto hum thefouro perdido para, 
meus filhos , e para a fua pofteridade 
fe não lhes adquiriifem a inteiligen-
ClSL : r '

Para lhes dar a chave não tive dô 
tomai*: outras precauções, fenão de lhes 
enfinar antes as declinacões , as con- 
jugaçoes , e as primeiras regras da 
concordancia. O ufo do livro figurado 
fez o refto. A  explicação do Latim , 
que íèmpre faziamos em Inglez , e 
Francez, os acoftumou poucò a pouco 
a apanhar a intelligencia do fentido, 
a variedade da collocação de cada .Iin- 
gua) e a differença dos feus caminhos» 
Ao principio tomava o cuidado de 
lhes fazer eu proprio a conftrucção ; 
mas fazia-a de forte. , que a attenção 
dos meus difcipulos não foílè inter­
rompida , e a íeguiífem coiti Os Olhos. 
Dava-lhes a íígnificação das palavrais > 
e àfítm continuava até que Viíle: que 
jfentião, e difFerehçavão os nomes, e 
os verbos pela íua deíinencia. : í •
, Então começárão a fazer por íi 
próprios a conftracjão pelo taéto do 

I1L Q" feu-
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ícntimento , e força do habito. Ar- 
ranjavão, fegundo o meu exemplo B as 
palavras do Latim , que explieavamos 
na ordem' das palavras Francezas, que 
lhes correípondiao j e tendo tirado hum 
íentidò inteJligivel, paífavao immedia- 
tamente á columna do Francez , cuja 
conftrucçao nienos fervil lhes dava idéa 
de huma versão melhor. Ao. depois fi­
zemos fucceder a explicação por efcri- 
ta á explicação verbal; e quando a fua 
razão chegou a termos de ter adquiri­
do força fufficiente para combinar idéas 
abílracias , fiz-lhes conhecer a Meta- 
fyíica das línguas , ou Grammatica , 
que , fegundo o meu parecer , pouco 
util para dar o ufo de huma língua , 
he indifpenfavel para lhe defenvolver 
o mecanifmo, e para aperfeiçoar nel- 
la. /.
, Defta forte fe inftruírão os noífos 
filhos na arte de efcrever, e de fallar, 
e affim he que pelo tempo adiante ti-r 
verao a facilidade de extenderenv os 
feus conhecimentos, e debeberem no-j 
vos nos livros da noífa bibliotheca» 
Mas antes defta época tive muitó cui-»
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dado em lhes familiarizar todos os que 
poderiao provir-lhes pelos íèntidos * 
porque na idade em que a razão nao 
eftá ainda formada , íe o engenho he 
fraco, a imaginação he viva, e a me* 
mona docil. Os fentidos da infancia 
tem mais delicadeza do que os da ida* 
de madura; e dos fentidos he que nos 
provém todas as idéas ümplices , e 
primitivas. Era por confequencia ef- 
fencial aproveitar efta difpoíição dos 
orgaoa para o melhor partido poílivel 
das faculdades dos noífos filhos. O  
grande livro da Natureza era aberto 
diante dos íèus olhos : não fe tratava 
fenão em certo modo de lhes moftrar' 
o feu ufo, dando-lhes a conhecer tudo 
quanto oíferece de feníivel.
• Então foi que .principalmente em­
preguei o auxilio dos faítos, e da et?' 
periencia para os inftruir, com a pm- 
cauçao porém de não dar logo os fa* 
ílos íènao por faétos, íem querer ar- 
raílallos a lyftema algum. Defta íõrte 
chegarão a ter noções das partes mâis • 
intereífantes da Fyíica, da Hiftoria Na­
tural , da Geometria , e da Mecânica :

Q^ii paf*
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'paffárãó depois á Aftronomia , e lhes 
enfinei o que íàbia defta fciencia , e 
deprefla os livros , e oTelefcopio lhes 
enfinárão mais. Dei-lhes finalmente al­
gumas noções de Geografia, Chrono- 
logia , é Hiftoria em hum compêndio 
elementar , que compuz de propoíito 
■para elles*

Efte compêndio lhes poupava não 
fomente o trabalho de procurarem as 
coufas mais dignas de oblervaçao , e 
feguir-lhes o progreflfo a travéz do cá- 
hos de erros, e de inutilidades em que 
commummente fe encontrao fubmergi- 
das 11a maior parte das Hiftorias, ma* 
aprefentava-lhes na fua devida clareza 
os princípios conllitutivos da íbciedade 
provados pelos fadlos, a concatenaçao 
dos fucceííbs , e as caufas conftantes 
das revoluções dos povos. Vinha a íèr 
em confequencia o quadro dos progref- 
lbs do genero humano , ou do enge­
nho do Tiomem , mais do que o das 
Nações ■ j a Hiftoria dos governos, e 
nao as dos Reis; o efpirito da íua ad« 
miniftração, e não os íèus géftos.

Sempre tinha achado a Hiftoria tão
de* .
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defeituolà, que nao podia refolver-me 
a mettella nas mãos dos meus filhos 
tal qual atemos. Não fómente a maior 
parte dos Hiftoriadores não aprefentão; 
as coufas debaixo do feu verdadeiro, 
ponto de vifta, mas nem o conhecem, 
redantes acanhados, ouRhetoricos in­
fiéis referem de ordinário com apo- 
quentadora profusão faílos inúteis , ou, 
faftidioíòs, ao mefmo tempo que paí- 
são em filencio as caufas primitivas ,; 
ou geraes , que tem operado a felici­
dade, ou a defgraça dos povos , ape- 
zar de ferem os objeótos mais dignos 
da attençao dos homens pelos grandes 
exemplos que nos aprefentão íobfe o. 
paífado , e pelas luzes que fazem pe­
netrar ibbre o futuro, Eftes Hiftoria­
dores igualmente vãos raciocinadores , 
e máòs juizes , nao podiao darjdéas, 
fenão falfas aos meus diíci pulos , e pre­
cipitar no erro o feu efpiríto Íimpíes, 
e crédulo. Ifto foi o que me decidio 
a traçar o quadro da Hiftoriá , fegun-; 
do viftas mais geraes, ; i :

Com tudo antes de pôr mãos a el-, 
le , hefitci por algum tempo indecitq

4i í  ' : ÍO"
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fobre íé íèría mais vantajofo pâra a 
minha poíteridade ignorar o que exif- 
tia fóra danoffa Ilha , e aHiícoria das 
nações, do que lhe feria proveitoíò fa* 
belJa. i.

Com cffeito por huma parte temia 
que a injuftiça , e a defordem , que 
tantas vezes apparecem na Hiíloria , 
corrompeffem pela fua influencia o co­
ração de meus filhos; e que vendo-íe 
apartados, da ícena, aonde ngurárao to­
dos eftes povos, lè olhaífem como in- 
felites degradados. Mas por outra par­
te me capacitava de que poderiao a- 
pre fen tar-fe -ihes as couíãs de forte , que , 
6 exemplo dos vicios , e dos crimes 
não lèrviífe fenão fomente a fortificar 
a fua virtude ; que baftaria moftrav- 
Jhes, não por faóios iíblados , mas pe­
jo íèu progreífo ordinário que a igno- 
rancia, e a injuftiça não conduzem lè- 
jião á deíbrdem, e á defgraça, e que 
o coração do homem inftruido, e juí- 
to he unicamente quem vem a fer ca­
paz da verdadeira felicidade. Prevale- 
céo efla reflexão , e me fez Hiftoria- 
ík>r» O meu trabalho, bem que diíli»
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d l, me foi agradavel; mas o que mo 
tornou mais preciofo foi que o exi* 
to fobrecxcedeo muito a todas as mi­
nhas efperanças, tanto para cultivar o 
engenho dos meus filhos , como para 
dirigir a fua conduóta nò decurfo da 
vida.

Perfuadi-me dever dar depois aos 
meus rapazes hum conhecimento , ou 
ao menos huma tintura das Bellas Le* 
tras j que sao como a flor do íaber. 
Felices producçoes de engenhos re- 
commenaaveis, que a Natureza pare­
ce formar de propoíito para extender 
o bom gofto, e a urbanidade, fervem 
a adoçar os coftumes ., ainfpirar a emu­
lação , e a virtude, aperfeiçoando o ta- 
óto do fentimento , e elevando a al­
ma. Affim puz nas mãos dos meus fi­
lhos os melhores Poetas, e Oradores, 
antigos, e modernos, e lhes fervi de 
guja para lhes dar a intelligencia. Al­
guns fe apaixonárao vivamente por eí-r 
ta leitura, que em "pouco tempo coní- 
tituio as delicias dos leus vagares.

Coroei finalmente a fua inílrucçao 
pelo eftudo eífencial , e reftèétido do

Di-
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DireitO) natural do homem, e da M ò- 
ral univerfal, que hè a fua coníèquen- 
cia. Expliquei-lhes os feus direitos , e 
os íèus deveres refpeíHvos em todos 
os eftados , e em todas as poíições da 
▼ida:. fiz-lhes conhecer a fua verdade ; 
e moftrando-lhes as Leis naturaes co­
mo bafe fólida de toda a fociedade , 
c  caijíà da felicidade dos membros que 
a compõe, íoubc pienetrallos tão inti-r 
mamente da importancia dellas , que 
as olhárao dahi em diante como o feu 
eodigo univerfal: ahi bebêrao o efpi- 
rito das Leis, pofitivasy que ao depois 
promulguei como huma extensão def* 
ias Leis primitivas, cuja força, e fan-r 
çao elles: podião ignorar.

Aqui íè conclue a miuda expoíi- 
$ão da fua educação, e inftrucção do-* 
jneftica. Fortificados pela idade , allu*- 
miados pelas noflas lições, os meus fi* « 
Jhôs .jfe achavão em eftado fuffícientç 
$ poderem conduzir-lè por íi proprios, 
e íèrvir de guias: aos que lhes devei*

• fem exiftencia. =\:r ■ ; t
r . :$íèfta época podia eu olhar-me co- 
4mò ijjtóis: dèfemt^rajado ; cjuaíi to4o$



os meus filhos eftavao em termos demd 
jiipprir em qualquer dos trabalhos ; 
mas era precifo á Colonia hum centro 
de reunião; e como C abeça Natukal ç 
da noíTa íbciedade , devia eu regular tu­
do para a felicidade prèfente de todos 
os feus membros, e preparar, e como 
antever a da fua poíteridade. Eítasfòr- 
tiffimas confíderaçoes nao deixavão rer 
poufar.a minha vigilância ; aífim não 
ceifei já  mais de me occupar em tao 
amaveis intereíTes; e na longa carreira 
dos meus dias nunca me entreguei a 
hum repoufo , que o meu amor para 
meus filhos me tornaria mais penofo,  
que o trabalho.

Se caufar admiração que por efpa- 
ço de tao largo tempo, e no meio de 
tantos trabalhos , e fadigas nem eu , 
nem minha efpoíà tenhamos padecido 
enfermidades, ferá facil atinar com a 
razão, refle&indo, por pouco que- feja, 
fobre eítas Memórias. Cem puros , e 
innocenies coítumes fempre tínhamos 
vivido na moderação j o ar da Ilha 
lie mui fadio; e finalmente nada tanto 
ccn ferva, e fortifica a íaude como a fb-
* ; brie-
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briedade , e o exercicio. Não tinha- 
mos tido fenão rariílimas vezes leves 
jndiípoíiçóes. A  vida fempre a&iva 
que palTa vamos em hum clima favora- 
vei, e ar livre tem de tal maneira ex- 
tendido as noífas faculdades corporaes, 
c nos tem dado huma conftituição tao 
robufta, e tão vigorofa, que em huma 
idade avançada ainda parecemos mo­
ços ; e fe eftiveífemos na Europa ape­
nas nos julgarião trinta e finco annos, 
íem embargo de quaii chegarmos ao 
dobro. Nem os noífos cabellos, nem 
Os noífos dentes tem padecido altera­
ção , nao temos rugas; a noíTa difpo- 
fição he tao boa j como o póde fer na 
mocidade.
■ Somos por confequencia huma pro­
va viva de que a prudência , e o exer­
cido sao quem dá largos dias, e quem 
íô póde iíèntar-nos dos deíhoços do 
te m p o e  dos incommodos da velhice.

• s. ■ •

: F im do T omo T erceiro.
r v . • ' :

í, í , í’ : . . _
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Rivalidade, e ciume entrt es dous 
mãos, Henrique, e Raptifta a ref*> 

feito do amor > e preferenciã 
de Adelaiae,

A  Penas era fconcluida a jflfirucçãtf 
de meus fifhos , quando Henri­

que * eBaptifta me provarão pela íii* 
conduéta a influencia, que deve ter 
bre as acções da vida huma (tfücadfo 
deíVsJada, t quamo íncemff» i  fcncfc

*



dade dos indivíduos que fcjao coftii- 
iitados defde o principio a dominar 
Jíias paixões. .

K fW  com efFeito erao fujeitas nos 
íipííçS/iB^rebos; mas: defde a infan- 
cra ünlmó tido em Baptifta huma for- 

<ça, e huma aílividâde , que nos ti- 
cuftãdb müito a Tupjugar, Htínt 

im pulío affim mais f o r t e p o d e r i a  
reanimar, e tornar r e b e la i  O  amor 
foi o ptimeiro m otor, «Jüe as defper- 
tou j o cium e,o ^|S terrível, eçonvcr- 

algum tfimpo dous homens 
racionaveis , dous am igos, doiis ir­
mãos-enrinimígok. ‘Baptifta principal­

m ente nao dando já  ouvidos aos bra- 
àòs da razSo, fez*fe injüfto, e teme­
rário , e teria pafFado a ty r a n n o fe  o 
liabiro áé íè còrtílranger j as noílas re- 
prehensoes, as noílas exhortações , e 
a  firmeza de Adelaide nao lhe tiveíTeijfr 
inípiradolhtirtt defigmó géneroío j e  ie 

. o ièa -cofcl^o tao animoío como íèn- 
ftvel lhe ftao tiveííe fuggerido meios 

lé&  fàsier $6 títaiores '.esforços para o  
i&ègfctar» íMj * • v . ;

á^ tó^ A â^ ids feja
• íy lhft,<s
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E  ifto primeiramente porque níó 
devíamos unir entre fi os eoííos filhos 
fenão em falta abfòluta de toda, e qual­
quer outra alliança. Ainda que nos 
achavamos na Ilha havia niuitos an- 
jios s e fem communicaçãò com o ref*] 
to ao genero humano, o noflo eferu- 
pulo nos preferevia retardar a. época 
defte cafamento na fuppoíígtp de que 
algum cafo extraordinario podia atirar 
para a noífa Ilha companheiros de foi> 
rima. Efta ftippofi|iía he verdade que 
bem fracas luzes tinha de apparencia, 
mas era cjuanto bailava para nos de­
morar. Eílavamps perfuadidos que ncio 
/deviamos apartar-nos das regras ob* 
íêrvadás entre as nações policiadas, íè- 
nao quando fe fazia abíolutamente im~ 
poíTivçl obfervallas ; e nos capacitava- 
to os de que em hum negocio defta im­
portância mais valia pcccar pordema-r 
2iadas precauções, do que por faltar ás 
que çrao neceflarias. \:l

, Penfavamos em fegundo lugar de­
ver eàlar-nos; porque dando parte a 
m&W filhos das viftas, que formava- 
jnos fobre cHes, hgvia lúgar de teroeg
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exfender demaziadamente a fua fami­
liaridade , e alterar de algum modo $ 
decencia, e referva , que fempre de+ 
vião acompanhar o feu mutuo affe&o; 
e finalmente porque julgavamos con* 
veniente efperar para a fua união ao 
menos a idade de dezoito annos, com- 
mummente olhada na noífa Europa co* 
mo aquella, que, dandò ^ c o r p o ,  e 
ao juizo toda a fua ext<m(j®V parece 
mais própria á formação dos vinculo» 
do c o n f o r c i o . „  •

Mas as noífas fappoiições erão vans* 
e ©nganavamos-nos nefta ultima con* 
íidcraçaoi porque as intenções da Na* 
tureza para a produeçao dos feces fe 
manifeftao muito mais cedo na nofík 
Ilh a , do que na Europa. O  crefci* 
mento mais rápido , e o corpo, q«í 
attinge mais depreíTa o íèu ultimo portv 
ío de extensão, adiantao aqui fingU* 
larmente a época da puberdade ( i ). 
Se nós tivcfFemos obfervado iiío com

nov,e aonos; e aps doze o corpp 
te*» ordííiáriámente todd a eneleiiÈjetiió-

( 0  Neft.e clima as rmiUieressSp nubere tò^ ' ’'
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antccedeíicia , teria fido prudehte feguir 
ao contrario as indicações da Nature­
z a :  os efcrupulos, e precauções dema­
siadas fómente vierão a íèrvir de nos 
càuíar baílantes embaraços , e diiíabo- 
T e s .

A d ela id e, que já amava a Henri­
que com atfeljão de preferencia , co­
m o o vim  a faber ao d ep ois, eífima- 
va a todos os feus irmãos com ternu­
ra , e exteriormente lhes moílrava tão 
cordeal atfeclo como a elle ; e nefles 
termos não havia- lugar deform ar iuf- 
peitas íbbre a íua predilecção. Era rai 
«i fua prudência, e circunipecção em 
todas as acções, que B aptifta, que a 

1 am ava com  rodo o ardor do feu cara- 
é te r , e que tinha nos feus íèntimentos 
iium a poderoía razão de eiludar os de 
A d e la id e , não percebeo logo  para lo- 
£ o  que tinha por com petidor a Hen- , 
r iq u e , e ainda m enos'que eíte ihe era 
preferido. A  boa opinião que form a­
va...de íi proprio até lhe não deixava 
Ver que iflo foíFe poííivei ; mas Hen- 
riqúe tão ca privo co iro  feu ir ma o , fe 
bjçm que nuüs m odeílo, ç mais cir-



amCpe^o , nao podia -iempre condur 
zir-fe cora tal recato , que .nao victle . 
a defeubrir-fe finalmente aos olhos de 
Baptifta por hum,'ou outro teftemunho 
involuntário de paixão. M il bagatellas 
trahem hum coraçüo apaixonado: tes­
temunhas inditferentcs nao as obíer- 
v ã o , mas a peífon que coníUtnc o feu. 
o b jefto ; mas hum rival não fe defeui^ 
da neltes pontos. Que poderá haver 
que o amor nao adivinhe? Aílím  0 dê  
Henrique nao podia Ter por largo tem­
po hum myfíeíío para Baptiíta , e © 
deícubrjineiuo que fez accendeo etn 
feu coraçao hum furiofo ciume , que 
nao tardou a deíènvolver toda a vio­
lência do feu cara&er.

A ’ medida que fe aiigmenfava o 
feu affeóto para Adelaide, creícião ram* 
bem as fuas finezas , procurava cóm 
mais defvclo occafíões de lhe fa lü r^ .: 
eítudava em a prevenir por atsenfos»; 
vifiveis, e ajudava-a em tudo quatttipi - 
lhe era poífivel. Quando fahia d$ cá* 
f a , cfForecia-íe a acompanhaüa, 'ou a 
feguia ; e quando fe eecoihia da pefç^V 
xm. da eaça 3 nao faltava antes de
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*  fazer paflagem/por aquelles lugares* 
aonde julgava que ella poderia eftar, 
de vi fitar a fonte , ou aquella paffa- 
gem  do rio , aonde coftu mava lavar. 
Algum as vezes porém fuccedia que a 
pezar de toda a fua vigilância era 
prevenido por íèu irmno , que achava 
converíando com A delaid e, e acom­
panhando-a para cafn ; e efta vifta * 
tjoc' íompre lhe era odioía , acabava 
dc o capacitar da paixão de Henrique, 
€ de lho tomar cada vez, mais aborre- 
civel.

Os extremos dos dous irmãos pa­
ra Adelaide erao huma coufa tão na- 
utra! , Adelaide cra amada de toda a 
familia tao ternamente, que os tefte- 
fnunhos de aífeílo exceíiivo que lhe 
tributavão nao mc fuícirarao ao princi­
p io  ítifpcitas íobre a íua rivalidade, 
jxera temor das funeftas confequencias,

daqui podião' refuítar. Hum  pe- 
jjueno acontecimento me tirou defta

K m  huma noite tendo fah ido to* 
is de cea a rei pirar, a viraçao 

a explanada ,  quando * íòg-uudo
- * ' y. «
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o  eoíltnne, noílòs ílllios aprovei tanxta-
íè da liberdade decenrç que liíés da^
vamos de fe divertirem na noíla pre- 
íènca, brincaviío, é dancavao diante d*? 
nós ; Henrique, e Baptifta, quaíi fír 
rnultaneamente, propuzerao à Adelair 
de dançar huma alamandrn. Seja que 
•ella fe perfuadiíle dever mais preferen­
cia aò mais ve lh o , feja que tivelTc al­
guma repugnancia ao outro , deo a 
mão ao primeiro para dançar. Iftoexr' 
altou tal cólera em Baptifta , já  ftiira 
pouco indifpofto contra o  irm ão, que 
nao podendo moderar-Je, arredou com 
violência a magr^ue efte encaminhava 
,a Adelaid^í^gf^f ròpondo a fua , lhe 
diíle com hum rofto afogueado,. e hu- 
ma voz balbuciente dc cólera: N ão po­
deis ibfFrer que dance com minha ir­
mã ? Porque fois o primogênito que- 
reis arrogar-^Aos. todas as preferencias*., 
e na voíla eítuna os filhos segundos 
nada sao ? v?- '■ ,y>

Para íjue vem a fer tal cólera , lhe 
fefptandeo Henrique com a maior roo? 
jderaçno, eque fignifícao eftes pique$í|; 

ventura emba racei-y&», dançar Ciaq»
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■Adelaide todas as vezes que lella o 
tquiz ? Se na occaíiao prêfènte quer que 
tu dance com ella, baveis de -levar a 
mal cjue eu uíè do mefmo direito ? Ef- 
tâ dilcordia iitJpreviíta , e o tom em 
tjue fe paliou nós abrio finalmente ps 
olhos, conjeélurei a caufa, e concebi 
jwm vivo ditlabor. Gom tudo fem ma- 
niíeftár o que íe paílava* em meu ef- 
pirito^ me infotmei publicamente do 
que fe paíliíra, como fe o ignoraífe: 
fia perguntas aq&dous.-irf&aos, e de­
pois a Adelaide, e fobre as fuas ref- 
poítas Leonor, a quem commetti a 
decisno defta dHFerença , condémnou a 
incivilidade grofièira de Baptifta , e fo­
bre tudo o tom de animoíidadc que 
tom&a.
• Demonílrci-lhes , quanto me era 
j)ofíivel, a iiHieçençia, e o perigo dqi 
aiIcbrdia, que via preftes a accendcr- ' 
fe entre elles : exaggerei-lhes o preço 
ida concórdia, e lhesrepreícntei ode£* 
gófto que nos caufarião lènão viveíTeni 
eraboa intélli êiici »̂: Ficou decidida
Î séí |l^i^üe|pÉÍpiriá:: primeiroj^maâ^
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Depois defta decisão os fiz abraçar V ot 
primeiro íèapreíentou logo para ò fa­
zer de boa vontade ; mas o qutroHatt-? 
ío mais ícnílvel quanto mais colérico # 
e vendo que nao Ihederão razao, tian, 
va a conhecer por hum ar frio, edeí- 
viado que confervava ainda báftant® 
rancor no íntimo de íèu coração.

O feu caradier difticil . de fatisfa-; 
zer, e demaziadamente fenfivel fe irrita­
va ainda de ver que íèu irmão paílal- 
fe na opinião .dos outros per ter tido 
razao ; c fobre tudo nao podia per-/ 
doar-lhe a complacência que lhe mof- 
trava Adelaide cm huma eircunftanciar 
tao delicada. Aífim iem embargo das. 
noilas adverrenciiis, e da noíía prtfen- 
ça nao foube moderar o feu fogo,■ quan-< 
do a vio effe&ivamente dançar com ój 
irmão. O feu olhar fombrio , e cheios 
de hum fogo devorante exíprim.ia o feiw 
timentòv e a cólera; e nos íeus gèílos ̂  
e femblante íè lia a animoíidade dót 
íèu coração. Todos teriao ^erccbid^aí 
íua afflicção, e ciume, fe adança dei 
Adelaide não levaílè apôs íi: toda a 
afterição dos aíEftentes >



giava os tr.ovjmentos dé Baptiítà , af 
i?m dc llios examinar , c conhecer á 
eoiidufta, que devia tomar em confe* 
qwencia ; ao mefmo paíío que elle, oc- 
capado de hum fó objeélo t nao atten» 
<áia a qae eu o obfervava. Ao contra- 
fio crefeendo gradualmente a, fua pai­
xão, eu via os feus olhos inflammá- 
íem-fe cada vez mais, encarando com1 
Knnblante melaneolico em feu irmao, 
etano fe elle faltaíle a todas as atten- 
çtfes que lhe devia, e naquella dança 
eiíendcfiè todos os feus direitos.

Tal era a fua continência, e di£ 
poíiçóes, quando hum dos pequenos, 
que brincavão, á roda de nós, inftado 
por outro veio atordoadamente topar 
com Baptifta. Eíle, que já eftava foraí 
de li , o atirou para os dançadores, de 
lorte que embaraçando-iè-lhes nas per» 
»ás fez perder ô equilihiio a Adeíai*r 
de, de maneira que ca h i ndo fobre Hén- 
rkjtie lhe deo huma grande cabeçada; 
feem em cheio 110 roílo, e o fez ca- 
Itír ban&ado ^m ianque aps%jllps p4l«

Tudo iHa ie paflous, para aífim di* 
*er .emhmi* abrire^íechar deolhos* :* > ■ >- * v *4'
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Bramimos de indignação, e fÒbítefaiM 
to | e apreífando-nos a levantar Henri­
que , que eftava como atordoado dá 
pancada , lhe alimpámos o rofto , não 
íàbendo ; ainda quaes fèriao as eoiifet 
quencias de ícmeihante brutalidade. Bia* 
ptifta culpado, e altivo, ai as aomeP 
mo tempo feníivel, tinha hum ar em* 
baraçadiílirao : nao ou fava nem humi- 
liiar-íè, nem. defculpar-fe. Parecia en­
vergonhado do feu exceíío \ mas n® 
itnpulfo, que ainda recebia do leucm* 
me, e da lua cólera, nao atinava com 
o que frzeíTe. Adelaide dcfmaiada de 
fufto íè deículpava dc ter fido a cauía 
involwntaria defte acontecimento; ele­
vada doatfe&o que tinha a Henrique , 
fezia junto delle a& mais ternas excla- 
mamões.

Ah meu Deos! meu pobre Henri­
que , exclamava ella, que deígraça teir 
eu íldo a occaflãô da voflaquéda: eqac 
paixão íèria a minha, fe no jufto ren 
ceio em que efta mos; das codèquen- 
cias que delia podem reíidtar me pUf; 
deíTe arguir de culpada ! E vokandaíè
fe pata Baptifta: He poífívdL, xamo^
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Uie dizia el!a , que a tanto exceíR) vos 
dèixçis levar da impctuoíidade do vof-? 
fo caraítci- í  Eis-aqui, eis-aqul, o frti- 
to do voíio gemo arrebatado. „  Àc>' 
que efte vivamente afflicto da ex-pref- 
são dos noífos olhos , e de algumas 
palavras foltàs que proferíamos, mas 
ainda muito mais picado dever Ade­
laide tao feníivel á defgraça de Henri­
que, níío pôde: teirfe qua deixaííe de 
Jíie refponder : ,, que nao era jufto ar­
mar-lhe tao. grande crime de huma ba- 
gateüa', que Henrique citava bem in­
demnizado do pequeno mal que fof- 
jrêra pelo intereíle que tódos tomavao 
a feu refpeito ; que íbmente delle to­
dos fe moílravíío efcandalizados.Nao te- 
nhâis receio que morra pòr lançar -al­
gumas pingas de fangue pelo nariz. ,, 
E  logo pondo-fe a apoitrophar iobre 
efta idéa j vàizia: Ora que nao eíteja eu 
ferido agora > mortalmente para vér íe 
íéria tao laítiroado ! ' ■■
*« E como nós lhe fizemos fentlr% 

J^aítiea da fua conduóta, é a iem-rà- 
í^ndéíta réplica ; e coir;o Adelaide. 
Íêíà|>|w-Qvavli altameijte as íuái refpoík
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tas, nao pôde reter no íntimo do co­
ração o que a violenta cólera quecon- 
cebêra lhe infpirava naquelle inftante : 
queixou-íè amargamente da preferen­
cia que ella dava a Henrique em pre­
juízo íeu, dizia elle: oftentou-lhe quan­
to tinha obrado para lhe agradar com 
o fito de lhe íèr unido para fempre, 
e que fomente lhe correfpondia com 
ingratidoes, ao mefmo tempo que Hen­
rique, cujo animo não tinha energia, 
e que nao a podia amar fenão frouxa­
mente, encontrava da fua parte muita 
maior complacência ás fuas pertençÔes.

,, A paixão vos céga, lhe reipon- 
deo Adelaide: deverieis attender> que 
nós nao eftamos feríhores das noflas 
acções; o noíTo deítino depende de 
noiíos pais : como filha fenfata , e 
agradecida eu lhes fujeito com antici- 
paçao a minha vontade. Cheia de con­
fiança na fua ternura , e na fua provi­
dencia, defeanço fobre elles o cuidado 
da minha fortuna, e a efeolha de hum 
efpofo. £elo que refpeita ao que depen­
de nao mais que de mim, vos .&ílcgoro 
de que igualmente vos amo a ambos.-;

Xom. JK  B " po-
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porém que mais me inclinaria parâ 
aquelle que moítraíTe maior modera­
ção; é íè pudeífe diípôr de mim, me­
nos me decidiria pelas provas de hu- 
ma paixão1 defenfreada, e fem termos, 
do que pelo teílemunho de hum cora­
ção , que, íàbendó conter-íe, não me 
eeijía duvidar da fua virtude.

„ Nao feria, continuou ella, affe- 
ftándo perrençoes excluíivas } c oíten- 
tando hum ca âéler fogofo que pode- 
rieis efperar cativar a minha affcição: 
a gcneroíidade, a doçura, a compla­
cência , eis-aqui as armas de que de- 
vieis fervir-vos para difputar a viílo- 
fia. Huma nobre emulação, e nao o 
eiume, he quem deve animar-vos. Mas, 
torno a repetir, eu nao fou livre; à 
ineus pais toca difpóf de mim. Co- 
nheceis bs íeus Íentimentos a refpeito 
de tóda a familia , obtende a liia ap- 
provação, fazei fallar a fua vontade, 
te vereis logo qüanto me efmero em 
òbedecer. ,,

Eíla refpoíla prudente , e raeiona- 
veí acabou de capacitar-me dé que os 
àtóères dosnoflbs filhos já duravãode
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largo tempo, que a prefereácia eftavá" 
dada , e que o furor de Baptifta pro­
vinha , nao já do receia da concurren- 
cia, mas da ccrteza da fua defgraça* 
Finalmente expiicando^fe aífim evitava 
-Adelaide toda a accufaçao de parcia­
lidade , moftrava-fe filha obediente* 
nao parecia favorccer ninguém, e ao 
mefmo tempo era totalmente favora- 
Vel a Henrique; porque fegundo oco» 
nhecimento que tinha do caraéter dos 
dous irmãos, não podia duvidar que 
o que propunha como preliminar ne* 
cellario para confeguir a lua affeiçao 
não competifle mais a Henrique , do 
que a Baptifta. O humor impaciente 
defte até podia encolerizar-fe com efta 
refpofta , occaíionar alguma nova fce~ 
na, eoffcndendo-nos novamente, tor* 
nar-nos inteiramente contrários aos feu» 
defejos. Eu não pertendo afiançar o 
intento de Adelaide; mas fe o íèu pen- 
famento cra efte, he certo que nao ií  
enganou nas fuas conjc&uras»

Nao podia eu deixar de approyar 
o que ella acabiava de dizer, louvéica 
modeftia da fuà propofta ; e movie)k;

• B & da a)
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da eircunftancia, hia-já a manifeftaç qS 
noílòs defignios a refpeito-sjdeila e !a 
nontear Henrique por feu eípoíb; mas 
perfuadido de que devia ter alguma 
conta com o deígraçado Baptifta , e 
nao querendo levallo a termos de deí* 
efperaçao, irritando a fua extrema fen- 
fibilidade pela fubita dilTipação de to­
das as efperanças, fufpcndi por ora a 
publicação do noíTo projcéto. Nao fiz 
mais do que aflegurar aos dous irmãos 
que Adelaide lhes fallára nos meímos 
termos, porque eu me teria explicado > 
que nao pertendiamos forçar a fua in­
clinação, e que lhe deixaríamos intei­
ra liberdade de dar a fua mao ao mais 
digno. Exhortei finalmente a ambos 
a que nao pertendeílem diflinguir-íe 
perante ella fenao á força de virtudes, 
moftrando-lhe o feu afteóto fo por ma­
neiras doces, e decentes.

Henrique proteftou que nunca já 
«nais tivera outras viftas fobre Adelai­
de , nem outros fentimentos, fenao 
squelles que nós requeríamos delle. Dif- 
fe-nosque fem embargo de a amar ain­
da mais que aíi proprio , eftava pro,m-
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pto a íiibícfevè? 4  noíTa decisão; que 
jhe facrificaria dc boamente ò feu amor, 
fe a fortuna de Adelaide dependcífè 
deíle íàcrificio. ,, E pelo que refpeitá 
a meu irmão, accreicentou élle, que 
não teme demonftrar-me huma aversão 
injuíla , vos aííèguro que fempre ha de 
encontrar em mim fentimentos de ir­
mão. Efqueço-rrie do íeu exceífo , e daí 
fua parte lhe rogo efqueça tambem o 
qué talvez achaflb em mim que o pu- 
defle offender. Farei todos os esforços 
para merecer a voífa approvação, e o 
coração de Adelaide; ' mas de tudo me 
reputaria indigno, fe meu irmao tivef- 
lè motivos de queixa contra mim.

„  Então fem dúvida, lhe refpon- 
deo altivamente Baptirta, podeis já re­
putar-vos indigniífimo. Acho que a, 
voíla condu&a ofifende nao fómente a 
benevolencia, e amizade , mas ainda- 
toda a attençãoy que medeveis. Mui­
to ha que podieis conhecer que eu 
adorava Adelaide ; e fem attenção aos 
meus fentimentos, não cuidaftes i fenSo: 
dos meios por que méroubarieis o. feu: 

Todois os voífos proteífos são-
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puramente confequencias. dos ̂ oflbs af- 
{ificios. AíFeâtais foc|a, jefla njpderáçãíi 
íó para piarecerdes inais comprazivel, 
9 ítjais modefto; ao mefmo tempò que 
müi bem conheceis que a injúria que 
de vós recebo , e a laííima que delia 
coníèrvo nao póde pôr nas minhas pa­
lavras fenão a exprefsao da mais bem 
fundamentada cólera.

Se pertendieis difputar-me Adelai­
de , devia fer francamente, devieis obrar 
com íinceridade , e não. lèrvjr-vos de 
eílratagemas, e baixas adulaçoes, E 
pertendeis que; eu efqueça a ííiais cruel 
injúria ? Quereis pelos voííos artifícios 
arraítrar-me a que vos ceda todo o 
meu bem ? Ah ! morrerei antes, do 
tiue confentir em tal; efeolherei de me­
lhor vontade a morte mais cruel, do 
<jue ver-vos tranquillo poíluidor do meu 
objeâo.
■ Indignado defte furor audaçiofo ,e  
temendo com razão que Henrique pro*- 
roçado tao indecentemente por feu ir- 
ynffar lhe déflfe alguma reípoíta dema­
siadamente forte , e- que accendendo* 
íè a animoíidade entre, elles vieíle ̂
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generar em guerra declarada, e aea* 
bap em alguma defgraça, impuz íj.!eij7 
cio a Baptifta com hum tom de íbbe* 
rano , que nunca jámais havia tomado 
39a minha familia. .

He forre atrevimento, IhediíTeeu, 
fallarcs de lemelhante modo a feu ir» 
mão, e atreveres-te a tomar 11a minhíf 
preíènça tom de império, e authorida* 
de. E quando adquirifte o direito , di* 
ze , dc difpôr de Adelaide ? For ven­
tura já ella nao .eílá ija fujeiç^o. ídff 
feu pai, e de lua mai ? Tu meftno .nap 
te achas nos proprios termos? Eis- 
aqui como efqueces os teus direitos, 
e as tuas obrigaçócs , bem como os di­
reitos,, e obngaçpes dos outros. Eír 
queces que as tuas pertençoes depeij* 
dem não fomente da vontade de teu? 
pais, mas. tambem da de tua mefma 
irmã: eu to lembrarei. Ora pois , eu- 
tretanto prohibo-te expreíTamente pro» 
vocares a Heijrique , e tambera xonr 
verfares com Adelaide fenao na minha 
prefença, alias ferá todo x> caio çp» 
jaiigo. E tu , meu filho, dirigipdo-in^ 
$íf$iiiíug, lembriM* que jjaptiíía^
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teu irmão; e íè elle he diíHeil, e al- 
tanado, íè o julgas reprehenfivel, naõ 
o imites , moílra-re ao contrario tao 
generofo, como elle he injuíto: dá-llié 
exemplo do verdadeiro valor, defpre- 
xando a injúria que èlle tc fez. Como 
ínais velho sê mais racionavel, e mais 
indulgente; c íè elle falta aos primei* 
ros deveres, tu , fe he poílivel, paíla 
ainda além dos teus. Aílim he que de­
ves efmerar-tc em fobreexceder a teu 
írmao. Hum coração verdadeiramente 
generofo fn fe vinga defta íòrte. „  

Henrique nao mc refpondeo íênao 
fó eftas palavras : „ Eftai feguro, meu 
pai, que nao defmentirei a boa opi- 
aião que fazeis dc mim : ejuro, e pro- 
tefto que n.io hei de enganar a efpe- 
rança, que ella vos dá.,, Baptiíta não 
refpondeo palavra , moítrava fómcjite 
hum íèmblante carregado, e ferot; e 
menos perfuadide da fuá injuíliça , que 
hurnilhâdo pelas noífas razóes, íè reti* 
rõu *o feu apófento, não podendo fof- 
frer íhais ás nóíTas reprehensoès, pé- 
rietraíto de dór de fe ver obrigado a> 
ççder / c exeogitando meios de faécc*
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vi&oriofa a fua paixão de todos os 
Dbílaculos. . 5

Todos nos retirámos; e Henrique ,' 
e Adelaide , cujo fegredô lc achava 
divulgado, e cujo amor íè devia ac-* 
cender ainda mais com a agitação, 
não paílárão certamente huma noite 
íbcegada. Ouvi Baptifta gemer, e i ò- 
lu p r, depois paffear em defaílòcego , 
e loltar-lè em ameaças. A minha tur- 
bação, e fobreíalto vendo a difcordia 
preltes a rebentar no íèio da minha ía* 
milia , erao extremos. A fatal idéadas 
confequencias que teve a dos dous pri­
meiros irmãos no mundo devorava o 
meu coração. Neíta noite cinco pcíloas 
na Iiha nao pregarão olho.

Pequena , e pacifica fociedade eis 
o amor , e o ciume entrados no teu 
feio; eis a diícordia, a guerra , e.tal­
vez a crueldade. Porque os homens íè 
deftroem agitados por efta fupcrabun  ̂
dancia de força, que os inclina a ré* 
produzirem-fe ! Luz amavel, e funefta? 
que vivifica, e que confome: charánn* 
Benéfica, que aquenta docemente hum 
éérajiè j quem a razão dorni tia y *iàiaí§



que também abrazando, aqusl le; a quem 
a paixão tranfporta, acçcnde em torno 
deilc os ftiais horríveis incêndios !

Ajuftei-me com Leonor fobre o 
que deveríamos obrar em huma cori- 
junílurg tão delieada, e decidio*íe que 
antes de tratar coufa alguma pro, ou 
contra Baptiíla y era preciíò examinar os 
fentimentos de Adelaide ácerca de Teus 
irmãos, econhecer perfeitamente a fua 
inclinação para conforme ella nos co.iv 
duzirmos. Encarregou~fe Leonor dc 
fondar o coração da filha, e, iiocafo 
de que não eítiveíTemos enganados íò­
bre a fua preferencia para o, mais ve­
lho , de trazer o outro á razão, e dc
o armar de força , e de paciência con­
tra íi proprio. Tinha Leonor todas as 
qualidades prcciías para iãliir com o 
bom exito deíla duplicada negociação ; 
doce, tema, infinuante, cheia de bom 
íeníò, e defifmeza confervava fobre a 
«fpirico de feus filhos toda a aícenden- 
ty-a éê huma mai a mais aaaavel, „e-a 
g j^  r f̂peí^dâ# • rí-O

Não lhe fòi difficil çonleguit de; 
Adelaide humaconíifsãs»':ingênua 4a

- V  * «i. m f *

" - wa
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fua inclinação : movida dns; lagrima? 
de fua mai, eftimulada pela cirçun-» 
ftancia império fà, efta filha terna derra-- 
mou toda a fua alma no coraçãp ma­
terno : e logo vergonhoíà , e córando 
defta confiísão abraçou a mãi, eícoiv? 
dendo o vofto no feu lèio como para 
fugir á turbaçao , que lhe caufava a 
íua ingenuidade. Dcíia forte ficou Leor 
nor confirmada na opinião, que já ti? 
nhamos do amor dc Adelaide par$ 
Hciirique : a efte he que alpirava co­
mo ao homem o mais eftimavel: e as 
actenções para Baptifta 
de pura amizade.

Nao encontrou porém a minha çA 
pofa a mefma facilidade em fujeitar 
efte. Facil lhe era convencello da ne- 
ccJlidade de refpeitar a decisão dc Ade­
laide , porém não o períuadillo; por 
quanto hum coração dominado dç p ^ ' 
xão violenta já'nao vê a verdade d$9 
couíàs , e chega até a rejeitar- com 
prezo as luzes da razão, íe aa jyjgà 
desfavoraveis á eíperança. cpxm qa§ j& 
&a paixão o; allucinà. .fropoz-íte/i# 
Bjâi ptimeiramente o caíò d3'€KpI$i#r
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da , e com doçura lhe fez conhecer a 
falta em que cahíra, levantando-fe con­
tra feu irmão, e lhe pintou energica, 
e ternamente o diíTabor que nos tinha 
caufado; e logo mifturando á bondade 
os con(ê!hos da razão, lhe diífe:,, Pois 
que , meu filho! tu, a quem trouxe 
no meu feio, nutri com o meu leite, 
que creado com tantos trabalhos , 6 
defvélos nos és tao amavel, e nos 
deves tantos cuidados, e agradeci men- 
to , nao receas caufar- nos amargos dei*- 
goílos, e faltar por femelhante condu­
t a  aos primeiros dcvcres da Nature­
za ! Juizo tens, e nao podes ignorar os 
limites dos rcus direitos: tambem co­
nheces os noffos, e os de teus irmãos: 
por ventura queres deíhuir a ordem 
natorai ? Pertendes que os teus defejos, 
qúe a ataca o , fcjão fagrados para teus 
irmjos ? Vê , e  attende que nifto hà 
tanta razão, como juftiça. Tua irmã, 
qwe tç ama como feu irmão, não tè 
Ôft»* para íeu efpoío: o téu carader 
áe&brjdo * oteu genio demaziadamenr 
^^Péíénpto áiagaftar-íe não Mie con-l 
vfeliiípor ventura atreves* tea  • p&tmn

aS A I l h a



dèr que ella <nãOi feja.-livre pprqaé a, 
amas ? Orá pois, meu filho , eapac|f 
ta-te do que re digo, conhece o erro 
em que te precipitavas , e cuida em 
reduzir-te á razão fobre liuma coufa 
neceflaria. Seguros , e inteirados dos 
íentimentos de Adelaide pai;a Henrique 
preftámos confentimento á fua união: 
se afTás generofo, ou ao menos aíllis 
prudente para o approvar. Attende 
tambem que nao te reftão fenão dous 
partidos a tomar , o da obediencia * 
de que poderás fazer hum merecimen-' 
to , e o de huma vá refiílencia, quefa- 
zeudo-te lutar contra todos , cauíàrá in­
dubitavelmente atua ruina, evirá tra­
zer a diícordia, e a defordem ao cenr 
tro da familia. Nao, meu filho, tu és 
muito cordato para emprehendere» ven­
cer-nos a todos ; eu te julgo hum eí* 
pirito fublime -proprio a tentar huma 
vidloria mais nobre. Se emprehenderes 
vencer-te a ti proprio, conncço-te hum 
çarafter firme , e. capaz, de effe&Lvar 
jmente o confeguires, e nao pód̂  J f 

a mais leve dúvida



1 „  Perdoai*me, minhamãi‘, lhe difíb 
BaptHta lufpirando, ainda ha hum ter* 
téiro=partido , e efte fcrá o que efco- 
Ihcrei. Não me he polUveí foffrer a 
idéa , e muito menos a prefença de 
hum rival pofluidor feliz de Adelaide; 
Sei , e conheço que não tenho nem 
authoridade, nem poder, nem talvez 
direito de embaraçar a fua unifto ; ea£ 
fim abfolutameme he precifo que e u , 
e parando neítas palavras, como fe já 
tivellè diro muito, nao quiz acabar dè 
déícubrir o feu penfamento a pezar de 
todos os affagos, e inflancias que fua 
mai lhe fez, para que lho declaraífe.

Sabendo eu tudo ifto, entrei a re­
cear que cite cnra<fter violento na fua 
deíefperaçao Jè abandonafle a refolu- 
Ç8es extremas, e trouxefle talvez maio­
res deígoítòs á familia. Emprehendi 
iodávia diflipar ós feus projeítos pe­
tos meus diícurfòs, eexhortaçóes, vií- 
to que as de Leonor não tinhão fur- 
tido cflfeito y mas julguei poder modi- 
ícar os fcüs fentimentos demorando *

, e f>rifici|>ál̂  
r íneíite tendo Bâptiíla debaixo de-diff©' 

.. , rett*.'■ -V . '■ \ \ .> V- ?i.
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êntés pfétextos' femprè alongado do 
objeélo da fua paixão, já empfègan* 
do-o em diverf;»s obras fòra de caia  ̂
já occupando-o junto de mim ; mas 
todos eftes palliativos não apagavSo ò  
fogo cm que ardia a fua alma. Hum 
inftante de aviftar Adelaide o tornava 
a accender com todo o furor; de fon­
te que quando fe tratou novamente do 
leu cafamento, Baptifta defolado de a 
perder fe afincou ainda mais conftanr 
temente d lua primeira refoluçao. '
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C A P I T U L O  XXXII.

Fugida de Baptifta.

P Oucos dias medeavão já até ao 
aprazado para o ca lamento , qnsnr 

db em huma manhã devendo cu íêtlui' 
com os dous mais velhos para & |>íefr 
ca, Baptifta, que fiz chasmaf, nío if 
achou em cafa. Efperrí por algum tei^ 
p o , penfando que eftariã pdós* âííadç '̂ 
ress e não tardaria a voltar; n âspajf' 
fadamais d« huma hora, yerí«foac|ii£

çom



: :A I LHA '' - J 
çòm -efFçito jião voltava, comecei ç| 
fufaeitar alguma novidade aá íua con- 
jdu&a.
; ,Subi precipitadamente ao íèu apo* 
íeato, que lhe era commum com Gui­
lherme j e nao achando nem a hum , 
nem a outro , puz-me á examinar tudo 
o que aili íe achava, a fim de poder > 
pelo que tinhao levado comfigo, defcu- 

'brir qual foíle o tiro d?, fua fahid.% 
Olhando pois para todas as partes, vi 
íobre a banca huma carta aberta. Pe­
guei deíla com fobrefalto, li-a, e eis 
o~Teu conteúdo: „  Meu amado pai, 
„  çhinha querida mai , diípondo da 
j, mão de Adelaide , e dando-a a meu 
?, irmão, vós me facrifkais a elle. Con- 
„  ccdcis-lhehuma preferencia, que nao 
iy, devia fer íènao o preço do meu afc- 
ji feâo. Nem vós, nem Adelaide co- 
■y, nheceis o meu coração. Eíle íe çon- 
„  ièrva tao cheio da lua idéa, queti- 
■„ riòvme a eíperança de a pofluir he 

matar-me. Impolíivel me l̂ g expri- 
mir o tormento que padeço  ̂quando 

^.peaío que Vou a perdella > inas n3o 
rĵ iOxflcUo comparavel com o de a vçr



nós braços’ de hum rfváft Qáe* iriít 
ca ! Que fupplicio! baila alembran? 
ça para me deiòrientar*> Nãoy meu 
pai, nao, minha mar, «m hum tifo 
cruel momento nao me üo jle mirri 
proprio. Em vão para me mover- 
des a ver com olhos focegados o 
triunfo do feliz Henriqtie.mc molt 
trais a razão , e a rtécéffidàde que 
o ordenao> ein vão excitais o meu 
valor para vencer a minhapaixão,; 
tantos esforços, e razão.não cabcm 
em mim. Efta virtude fublimeio* 
breexcede as minhas forças. . Em Vao 
tenho experimentado «enccr-me; a 
minha paixão fica fempre dominarvt 
do, e íinto que efta póde arraftan* 
me a acções, que teraa, e que ítlo 
recendo a voífa indignação me còn* 
ílituirião indigno de vós. Temo-m^ 
a mim proprio j hc precifo fugiiv 
Paraconfcrvar a yoíFarieftima eum* 
pre, qué deixe a cafa , e que me 
aparte de' tudo o cjueamo* A  au- 
fencia talvez reproduzirá a piaz. no 
meu eoraçao, ou ao menos a; mer- 
^í®brá termo aos meus-
"  H. IV. C
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! Partõi NuÓTtomdis b trabalho defà- 

„  zcr fpcnquHiçÕes - inúteis. Voltarei íe 
& a honjia me pefmlttir; voltar. Entrç* 
&  tantò não téCijíeié ao, meáos á vg% 
,, compaixão , a hum filho infeliz, ce 
,y Convinde que bem caró vou pag ç̂ 
» Oi /geÔD de ter viílo muito de perto 
„  a. Adelaide.: \  o.:; ; ■ ■ ..
■ P. S/i Meu irmát) Guilherme*, a 
fi quem fiz participante dos meus dei- 
„ gt>ftas,..e da minha refoluçao, feiv* 
ii. fivej áíminiia defgraça yquiz fefrcoiijf 
j f panheiró do meu deíünoir Eu rect\-f 
„  fava que elle mé acompaiihaíTe jirhas 
it vi-me precilamente obrigado ia ce- 
,, der: ás iuas inflancias: elle me acom? 
jji, pau ha nao fiqueis com cuidado  ̂
„  -febre a fuapeíToa; cuidarei delle tan- 
n to como vós mefmos: e no eafoder 
jg que. não pofTa refolver-me a voltar., 
^  butfcarei' ineios de ?o-lo reftitair4 
n nao qtuétendo privar os voflòs edra-i 
** çôea fenfiyéis do voífo filher» t
- i Cruel » filho ! exolámeieu depoi  ̂
defta leitura, i Sois feito para apiarar. 
tcsdíi a fènfibiiidade da minha alma?

vós ,o e de. v-oíTo ifm%o #



q% huma a mizade genero fã tine á VtiG» 
ia forte ? Comd receberá voíTâ. teriiá 
jnãi a notiçia da vofla fugida ? Qij<i 
confolaçao podérá admittir na fua ri1à- 
goa ? ■;

, Taes forão os meus primeiroà péil* 
lamentos, e tal a exprefsao dos pfri* 
jneiros féntimentos, que íè me éxciíá* 
rao. Nao podia fem huma anguftia ex*
trema confiderar a via errante defte*

1

dous mancebos, e todos 6s perigos a 
que hiao expoftos ,• ejá pakicipava dtí 
toda a afflicçap , c lagritnàs dé Leo* 
hor. Com tudo a reflexão adòçoti tatí# 
to , ou quanto efta amargura; A  meí- 
ma prota defta dolorofa crife eraiiiif- 
turada comi J mm a efpecie dç latisfacãò, 
A accão de meüs filhos moftrava atiâ* 
almas ferlfivéi*, e vigordías;

Tínhamos efpefado que- Bàptiífcí 
poderia vefi4er4è ; mas fe á fua pai- 
xao v já em íi terrivcl, tirava das ciiv 
curíftancias huiíla força tão grande; íè 
n vifta da felicidade de Henrique ©po­
dia exaltar á hum ponto perigofo, n.1o> 
deviartios de alguma forte ficar-lhe çni 
«gradeamento ck fua Tefoluçâo? Não

í  tf £ ó g n i r á.



era além difto hum a&o da mâiòt gé* 
ucroíidadc • da fua parte deixar tudo $ 
entfegar*fe a privações , e crueis trat 
balhos por; nao , fe expôr a faltar aos 
deveres da natureza , e ao agradeci* 
mento ;• efperar fcccorro do tempo, é 
da aafcncia, não fe atrevendo a efpe- 
ralío da fofça da fua razão ? Finalmen* 
te nao era de ptffmar que feu irmão * 
ainda em tenra idade, larga fie os afa-4

* gos paternaes, e todas as doçuras da 
lida para abraçar 03 iritcreífes de hum 
intuí o infeliz, e participar do feu in̂  
fiwtunio ? ,

Eftas canrírderaçòes qjuc euadopta- 
var muito principalmente para coníò- 
lar Leonor, erao ainda fortificadas por 
efta reflexão , que fe paífado algum 
tempo meus filhos nao vdtaílem, não 
leria taívez , inipofTivel dar eom élles 
aò Hanitado ambito da: Ilha ; e que 
tíonckido que foífe o eafamento de 
Henrique, e eoíhraiad© Baptifta a efta 
idéa, cra crivei que então fe accormxio* 
daílè, voltando deííe modo á família 
a paz, e a concórdia. 1*

Poiém huraa nova reflexão esnfra*

$6  ; 'íÁ. I  L H A I-



T N C $  ô  *r r ^ r  a .
íjfteCeo efta bem deprefía. *Se os' meus 
fugitivos íè apoderava© ,de huma das 
nòflas embarcações, e fahião da Ilháj 
ifto fó báftâva para diminuir infinita» 
mente a èfperança de o? tornar a ver, 
multiplicando em roda deites os peri* 
gos da deíerçao. Efte penfauienro, que 
defpertava os rfteus cuidados, me íèa 
fahir logo pata voar fobre os feus vef- 
tígios. >

Corri á borda d’agua com' Henri­
que , aonde achámos a embarcação, 
maior; porém a mais pequena nao eí* 
tava alli. Penfe agora cada hum qüe 
accrefcimo de cuidados feria para mim 
efta vifta, e em que incerteza, e in­
decisão me vi conftituido. Podião os 
rapazes ter fahido dabahia, e dobran­
do huma das duas pontas r terem co£ 
teado para Leite , ou voltando á di-* 
reita rodearem a Ilha para tomarem a 
ponta pelo Oeítç, ou finalmente íèguit 
rem hum rumo em direitura fahindo 
da bahia. Mas euftava-me a capacitar 
dc <jue elles tivelTcm tomado efte ulti­
mo parfido, arãfcatido-íè a atraveiTa» 
huòn mar immenío fem conheci merw 
; feii: ■ tos,
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tos, e Sem defli no. Tags. jeraíp 05 ipQ$» 
pcnfamentos, que podiao ftao ter por 
pbjeéto fenão vans efpeculaç&es, fe meus 
filhos tiveffem fubido pelo rio acima. 
, Com tudo 3 verofemelhança defta 
fiippofição, que me fazia hefitar fobre 
o partido que tinha a tomar, não me 
teve fufpenfo por largo tempo. Paru 
me afíegurar da verdade das minhas 
çonjc&uras, fubi aprefíado ao meu mi­
rante, em quanto Hénrjquè;, fabedor 
dos meus deiignios, partia a obíçrvaç 
íòbre o cume do monte que eftava fron* 
teiro. Examinei pois aquella parte dp 
ínar, que deícubria com a vifta; e 
nefta vafta exten6ao , que nao tinha ou* 
iros limites fenao a abóbada azul, nada 
yi em que piideíre fixar os meus olhos» 
Voltei; efeguindo om^is alto dos ro-- 
çhedos até Tiuma ponta que 1’ubia a 
grande altura, donde fe aviftava pairç 
lá das ferras,- nada pude deícubrir do 
que buícava. Depois defta obfervaçna 
aefei para o lugar que tinha dado a 
Henrique como ponto de reunião , e 
de caminho paílei pela explanada a vm 
üe ee dcfcEibria uo cafo dc terem tot



irndo o partido dç íjjbir ,palp, ; çio aci? 
jna j porém não |fq&,aquyfl^ ;fçÜ$ 99 

nas outr^partes. iÇçfâ iipjcjQ i c0* 
snp era poffivel que as. voltas do mefj 
mo rio meencubriíTem a.fiia pequena 
embarcação, quando Henrique, que 
í$ 0 tgrdou a vir ter con)igo;, mç aíle- 
gurou que nao a tinha vilto no mar, 
deliberei-me a fubir pelo rio acima até: 
ás ferras, na certeza de qüe, fc tiveÊ 
fem tomado efte caminho, nao podo-, 
riao eícapar-mc. ;.

Em confèquencia deita refoluçao 
entrei na lancha ; e aproveitando-me 
de hum vento favorável,, que íè levan­
tava, e da maré que enchia., íoltei a - 
véla. Entreguei o leme a Henrique, 
e remei com toda a força. Defte mo­
do navegámos com muita Jigeireza pá­
ra o alto d<< Ilha; mas todas as noí- 
fas diligencias, e exceffos forão em 
vão. Ncnhuns veítigios deícuhrimosda 
fuga dos nodes mancebos; ecanfados 
do trabalho-, com o coração penetra 
do da m îsr viva trifteza , e cahindo 
de fracos por não termos comido etii' 
todo o dia, nos vimos obrigados a voU.



tar a noffa ttiòráda * aonde* chegámos 
pelas duas horas da noite. ^

Chegando a Leonor , tanto mais 
embaraçado me via , quanto melhor 
Conhecia a íeníibilidàdé de íeu coirâ- 
ção, e quanto nao podia duvidar, íè- 
gundo o feu caraíler, o grande cuida­
do em que cftaria a refpeito de mim, 
ç dos filhos. Com éfFeito defdé o anoi* 
reccrell3 tinha eílado no maior fufto de 
nao nos ver voltar; e a fua ternura, que 
a tinha obrigado a corvér, e a man­
dar fem exito por todos os lugares, 
áonde era provável que nós eftiveíTe- 
mos , lhe fazia imaginar mil aconte- 

’ cimentos fíniítros. Eu lhe trazia ame- 
tade da fua gente; mas porque modo 
Ihè havia de annunciar a fuga dos ou­
tros dous? Eíconder-lha não era pof- 
fsvet, e não atinava com o melhor mo­
do de lha declarar.
! Apenas Leonor mevio entrar, cor- 
fèo a mim , e me diííe: Ali meu ca­
fé e^ôfo, quanto atua vinda mecon- 
fôla 1 Què cuidado nao tenho hoje paf- 
íàdo! Por que vos rfecolheftes tao tar̂  
dc? Mas queimpreísao detriftezade£
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cobro no voíTo íèmblante.i fuccedeô  
vos alguma coufa ? Aonde eftão Ba- 
ptifía, e-Guilherme . Não me ref* 
pondeis. . .  Gèòs, queheidèpcnfar!.

Minha cara Leonor , sllie rõfpond» 
eu, arrancando hum profundo fulpiro * 
nós nao fomos aptos para fer fempre 
felices. Defde que nos fal vámos nefta 
Ilha nao temos experimentado fenao 
benefícios fobre benefícios da.Providen- 
cia ; mas ella nos experimenta hoje 
por huma grande privação. Porém vos 
íujeitai-vos de boamente á fua vonta* 
de fantiíTima , c tal he a voíla pie­
dade , e prúdcncia, que não deixarei» 
de vos reíignar aos feus decretos. Por 
outro lado, fabeis muito bem qtiena* 
da ha eftavcl no mundo , e que nao 
podemos em toda a occaíjão confeguir 
tudo.

Ah meu Deos! exclamou minha 
efpofa, que turbáçao, que fiifto der­
ramais fobre a minha alma ! De que 
privação quereis fallar-me ? . . .  Gui­
lherme , e Baptifta, lhe refpondi eu.... 
Ah , não acabeis, interroinpeo ella  ̂
todo adivinho9 morrêrão. E ie teorref-

. iem,
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íem , lhe refpondi eu , quererieis por 
vcn t ura i deixarvvos vencer v. da •, paixão 
defta perd?u ? -Mas aíTegwfaíi-voŝ  ̂ cbà 
graças ao Geo, não eftão5 -morros.: É 
então lhe raoftrei a carta- de Baptifta } 
dei-lhe conta das diligencias que fize* 
ra para o achar, e ooncluí com as re­
flexões que me occaíionára a fua ac­
ção chcía de vaior. - >r

Mas que feri delles i  dizia efta mai 
amavel foltando dous rios de lagrir 
mas. Aonde podem elles. Àr cqmta:íua 
pequena embarcação ? Aónde ■ acháráÔ 
hum afylo ? Não tem que lutar contra 
m elementos, e contra as neceíí|dades 
não menos temiveis ? Ai dc mim ! cer­
tamente não os tornamos: a ver. A pe­
na que me cauíà eíta lua fugida me 
acompanhará até.á fepulttiira.

Não he jufto, lhe diífe eu, levar 
fls çoufas á extremidade + afrontando 
com preferencia nas idéas mais íinií- 
trss. A experiencia vos tem moítrado 
qgè -fe* goza nefte clima do mais bello 
tempo-até á eftaoao pluvioía, e que 
os*' nqfTo$ filhos' n|io tem que temer 

|ios;‘ inarçs- circu niYÍiinhos nem
"  temr
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tempeílades» nem furacões: "èftes niifr 
fei5 não oíFere,çcm terras aonde ellss 
pofsão aportar; nem hp -çrivei; q^níf 
atrevgíTem êm tuo pequena embárçav 
çao a abalançar-fe a hunm longa tmàr 
gem. O íeu fitei he certantóntc encotifc 
trar algum a fy lo folitario nefta part* 
da Ilha que nós naQ Conhecçmps , % 
cftabelecer lá huin retiro àté qupío tenv 
põ reftituindo a tranquiliidade aó co­
ração de Baptiíla, o faça tornar a feus 
pais. Se os noílos filhos não. aehareiii 
eftabelecimento, voltaráõlogo. Ppiult 
timo nao receeis que lhes falte o fuft 
tento : elles nao partirão delprpvídos, 
e conto com a fua induftria- Os pró» 
dudos da caça, e da pefca hc quanto 
baila para os fuítentar.

Defta forte procurava. eu confolar 
a Leonor; mas eftas razões, fe bem 
quíc plauiiveis, nao ppdiao diifipar m  
vehemcntcs cuidados do íeu corado* 
O íeu anK>r inquieto, que lobrigay  ̂
3Índa além do perigo, não lhe peravitr 
tia focegar; nem eu proprio pc;#» 
detfazer7niç da trifteza, c ;do tentei

me.çauteva fú^ds afifilg» M



filhos.; ConEVíudo como cra abfòlutâ- 
racnte precííò fazer da nèceíTidadc virí- 
tudey pois as noífas queixas, e lamen­
tações não terião podido fnverter a or­
dem das; coufas , nem tranftornar os 
Decretos da Providendaesforçámor 
nos a fer mais firmes , ou aò menos 
a parecello nos noílbs modos, e pala­
vras. Eu devia o exemplo de valor a 
minha efpoía: efta íe continha com p 
receio de augmentar a minha feníibili- 
dade pela vifta da fua ; e poderia eu 
tèr julgado acalmada a fua paixão, fe 
o feu coração que iè trahia a fi prô  
prio, algumas vezes dormindo por meio 
dc fufpiros, e lagrimas, me não de£ 
Cubriíle o vivo fentimento que ella tan­
to fü empenhava ein occuítar.

Com o intento de moderar a trif- 
teza de Leonor lhe tinha aflegurado 
oac os no (Tos defertores não partirão 
dcfprovídos de muniçòes , e de vive- 
res ; mas a pura verdade era que eu 
tí&& podia diÈêr nada a eíle refpeito* 
fenao por çonje&uras 5 e que. nao era 
iittôto poílivel ?atinar ao certo coiin o 

£ clks tijiliãó levado. Os noífos ar̂
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ínazens não fe fechavãó á chave, nem 
jfíihamos fivrò de rázao ,^óndc còHÍj
raíle* i£, ;íjtfe 16) tiàhljmds j I mas podia 
conhecer-ié o que faltava, íe tiveílèni 
levado qHaptidatfe coníideravel. Qufcl 
pois Verif ical loc ainda meímo pafa 
á vifta diíTo capacitar Leonor j- ç com 
effciro reconheçi que tinhao levado 
comíigo carne falgada, pao, cidra , 
polvora acnaas , redes de pefcar, e 
ferragens de agricultura. Eíte conheci­
mento me confortou o coração, e o 
mefmo efteito produzio íobte o dc Leo» 
aor, que dali i em diante me pareceo 
com menos algum cuidado fobre a íòr* 
te de íeus filhos.

I  N .C 9  G tf I è  A. '4f



C A  P L T  U L O XXXIII.' ■ >
Í ̂  1 V ■ '' ';
G'áfjàmento de Henrique y e de Adelafc 

de ; volta de Baptijia, e Gui­
lherme : fuccejjo que a oc- 

eujiona.

A Difpoíição de efpiritò ,  era que 
eu via a minha efpofa, eavao* 

tagem que podia havef em nos apro­
veitarmos da aufencia de Baptifta« pa­
ra concluir o cafamento de Henrique* 
a fim de que o primeiro voltando a 
cafa perdefle a efperança de poíFuif 
Adelaide, c refpeitaífe o vinculo que 
a uniíle a feu irmao, me fizerão tomai 
a reíolução de afiegurar a felicidade 
deite par amavel , unirído-os htím a 
ôutro Com vinculo indiflòluvel. tíúrt» 
noto motivó de accelerar a ce remonta 
era a efperança de que contribuiria á 
diversão das faudades , que affligião 
Leonor; Demofiítrei pois á minha ef­
pofa a neeeííidade de unir inceíTaníe- 
mente eítes dous filhos,, e ella conveio*



- -Com huma viva alegria -, nias aa 
jneírno tçmpo çom modeília recebê*> 
rao; elles a noticia, que fe lhes a nnttiVs 
ciava finalòiiTfe o dia ;.a familia avi- 
fada o elpefou com impaciência , e 
fem dilação nós occupámos: > dos cui­
dados relativos , ás bodas * em quanto os 
futuros cônjuges capacitadosj.de que 
palíavão n concluir, o negocio mais imf 
portante da fua vida fe preparaváo 110 
retiro a celebrar, eíle dia memorável. .
■; Eftavão iniínmlos da íantidade do 
vinculo que liião a formar j conhecíaO 
os cuidados qúe impõe a adminiílra-r 
jao domeílica j e o governo dos filhos ; 
e.com tudo julgámos conveniente ex­
por-1 lhes bem á viíla o quadro do ma- 
trimonio ; moürar-ihes com toda a íua 
clareia, e individunção:ós deycrfls fa- 
grados. de efpofos , .as obrigações irn-r 
preterivcis que contrahiao com a na­
tureza , e os deveres de que os encart 
rega vão as Leis da fociedade, Nós la­
bíamos que a felicidade das famílias 4 
4as; Cidades, cios Impérios depende 
ent grande parte, do refpeito que fe con-? 
ferva parai efiea fantos vinculpg jj quài ^
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n3o pòdem defpí*czar-fe íèm alteràr OS 
cortüníes y íèm ch á mar a defordem* 
Goliercnteitientc com eftes conheci men* 
tos queriamos, imprimindo amais al­
ta idéa deftes deveres no efpirito dd' 
nóflos filhos, que eftes não encontraP 
fetn excuía na lua ignorancia, fe al­
gum dia pudcfiem faltar a elles j e fi­
nal mente achavamos fatisfaçao em evi­
tar a culpa de que tantos pais aliàs 
podem arguir-íè de corromperem oco* 
fação de feus filhos pelo pouco cuida­
do que tomão em os inftruir, ou pe* 
}a futilidade de fuas opinioes fobre as 
matérias mais refpeitaveis, entrie as 
quaes contamos na nofla Ilha tudo quan­
to tem relação com o matrimonio, 
bafe da fociedade.

Leonor diífe a fua filha: )r Nósf 
y,amos fazer-vos felices j mas a dura­
ção da voíTa felicidade dependerá de 
vós mefmos. Lembrai-vos que fe o voG* 
fo amor cede ao tempo, eomo todo o 
jfenthnento demaziadamente vivo, lhe 
deveis fubüituir efta amizade terna, 
que formando-íè da harmonia das pfo- 
pensões, e do genio fe conlèrva pelas
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attenções, e fó  firma pela Ctínfiançav 
Não faltando já mais á :attençao, e 
complacência para com o voflo elpo- 
fo, ganha reis a fua eftimà, e ptende- 
reis o lêu coração para fempre. Na 
maior parte das cafás deícahe o affe- 
élo , porque fe defpreza ; cuidai muito 
em que o voflo fè fuftenha pelo deíb- 
jo de agradar, e pela anfia dc* vós pre­
veni rdes mutuamente. Se âs voíTas duas 
vontades nao coníütuirem fenão huma 
fó , os voíTos corações ambos nao fa­
rão para o diante fenao hum , e o 
rnelino»

Nao me canço em vos dizer que 
ameis os voíTos filhos , fe o Ceo vo- 
lo'j conceder: fois minha filha, ebaí- 
ta. Mas fempre vos advirto que regu­
leis o voUo amor para com elles de 
forte, que nunca deis ouvidos a efte 
amor em prejuízo da razão > equ  ̂naa 
obreis para os educar, e conduzir fen 
nao de acordo com voffo marido. Bufr 
cai finalmente que os vôflos Íòhtimcií- 
tos , e refpeko para voíTos«pais fej&or 
taes , quaei tem íido «Jié..ág<fe$í/£n9$ 
vos rcfpondérei pelo e óbcdàén-

Tem. 1F . D cia
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çia dê yoflos íilho5,ífEíle he o preço; 
que Deos promette á piedade filial* 
Êlle nao voe ha de enganar, minha 
filha* Gozareis durante huma larga yi* 
da dogofto de ver no coração dos vof- 
lòs defcendèntes efta. afféiqão refpeito- 
íà , e terna com que; eu eftimava a 
meu pai, que nós até agora vos iní- 
pirámos fempre, e quç tranímittida de 
geração em geração deve fundamentar 
a felicidade da noíTa defeendencia.

Taes erao as Iiçóes defta boa mãi, 
que juüificava peio maior exemplo a 
verdade dos preceitos que dava.

Entre as regras de conduéta, que 
mc perfiiadi dever traqar a meu filho 
relativamente á íüa eípofa', e para fe­
licidade de ambos , baftará fazer lem­
brança deftas como mais attendiveis.

I. Não coníintais que o habito da 
poiTe, e a familiaridade que deíle re- 
Mta resfriem entre vós a aníia de agra-

■

- :II.;Fallando.a vofla efpofa, não dc- 
rsia dar j á  mais árazão o ar, e a exr  
püefeãoQeauthoridade.
-r.iJL Nãoiequeirais coujfà algumada



feu affe<fto, como hum direito adqúifi* 
do pelo matrimonio i ante# ao contra* 
rio recebei-lhe ás provas como fero* 
r e s o u  condeíèendctfcias dignas dos 
tranfportes , e do agradecimento d® 
amor.

IV4 Finalmente sêde moderado cm 
tudo, ainda mefmo na felicidade » por­
que o abufo da fruição conduz á fa- 
ciedade j e he precilo ufar fobriamen- 
te dos prazeres para ihes extender a 
duração , e para os faborear perfeita­
mente.

Depois de todas eftas lições torna­
das ainda mais intcreíTarttes pelo tom , 
que lhes démos , pelos afagos, qtíè 
as acompanharão , e pdó docil, eter­
no agradecimento de noífos filhos, nos 
preparámos a conduzillos ao altar, aon­
de devia celebrar-fe a ceremonia do feu 
cáfamento. Com ó defignio de a fazeir 
mais refpeitavel, mefmo a feus olhos, 
e aos de feus írmaos, nos esforçámos 
a dar-lhe hum ar de pompa, e de ma- 
gcftade. Preparamo-nos com os me* 
lhores veftidos * Leenor tomou o bfar 
çodeHenrique, en dei o/tp«t â̂Adtt> 

^ 1 2  , D  ii lai-
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làíÉ?i sí0áó$f̂ pesq-uenos  ̂ rapazes ysè 
raparigas nos imitárão. Alguns rom* 
pião; a marcha, tocando clarins adiante.

Èu vinha fem armas , porque ti-* 
nha c de exercer huma funçao religio- 
l a m a s  todos os meus filhos vinhao 
armados. As armas, e o íeu exercicio 
devem entrar em toda a fefta focial; 
Todas as vezes que íè fórma huma 
família, as que lhe são confederadas 
devem repetir o juramento de a prote­
ger , c defender com todo o feu po­
der. He preciíò que o eípirito da fo* 
Jcmnidade íeja:

„ Entregai-vos, par feliz, unido por 
hum iegitimo vinculo ao doce, e util 
prazer de tranímittir a vida a voífos 
defccndentes. Eis-aqui os fortes, que 
defenderáÕ o voífo amor de todo o 
Jbfto, e a idade tenra de voílos filhos 
de todo o perigo. A mageítadc focial 
protiege a vofla união , e os frutos, 
que dellà devem nafcer. ,,

Defta íòrte caminhavamos dous a 
dous^m filencio, e com paflo grave , 

nefta jordera chegámos ao lugar de- 
tenítinado, aonde eu devia exercei? ao
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mefmo tempo as/íimções de pai, e de 
Pontífice, receber, e coníàgrar as pro- 
meflas dos novos efpoíòs. O meu co­
ração eftava abíorto, e o meu efpirito 
íè elevava. Semelhante áqueüe-Patriar­
ca, que falvou: ogenero humano da íua 
ruina, e veio a fer o pai de todos os 
povos, eu retinia todas as«fpecies de 
poder que a jultiça , c a inèceífidáde 
podem dar a hum homem, e, de tudo 
fazia neíte momento o mais nobre em­
prego , de ique teria podido vanglo­
riar-me. Nao fomente eu aílegurava a 
felicidade dedpus indivíduos , de dous 
filhos meus; mas unindo-os, eftabele- 
cia a da fociedade dos homens na mi­
nha Ilha, e trabalhava pelo bem do* 
feus delcendentes até o infinito.

Por mais que difcorião contra o 
Matrimonio, he certo que a deprava- 
çoo dòs coítumes , que o degrada nun­
ca já mais embaraçará que elle deixe 
de íèr fempre a inftituição fundamen­
tal de toda a fociedade. A elle fe de­
vem as famiiias, as Nações , os Im­
périos. Se os* filhos não foílèm fenão 
os frutos de huma uniàoVafual, ócca*
- -üã V  fio-



fionada por hum ardor brutal, e ino» 
m entaneoa maior*pkrte dos ‘pais * 
que nuncaj terião feguranqa de o; for, 
tambem não tomariáòc ineeréffe para 
eftas producçõe ephérnotas; e recufar̂  
do-lhes o« cuidadoso, fiiftento, e fo-r 
bre tudo aeducaçao., oientiegariao âo 
vicio, ou :á morte; ou-fç a piedade d$ 
mãi feesforçafíe a falvar eítes defaíbr-r 
tunados, o. pequeno numero deftes lio* 
xnens efcapados á deígraça geral amfi 
taria na miíèria humà vida crapolpfa-, 
dcfhtuid* de inftrucçao ; e privada de 
hum freio faudavel : por quanto hò 
amor materno íó por fi falta eíla ítti 
meza varonil, que defde a infancia dés- 
▼c «jftumar o homem á ordem , á iftfc 
trucçao , e a refpçitar o poder da ra­
sa o. ■:

Penetrado deftas grandes verdadffói 
eu as tinha infpirado a meus íillios d$ 
antemão; como pai os aprefenteií «o 
Altar, ecoino Pontifice, que nefta oc* 
cafiuo tinha o lugar do proprio Deob | 
recçbj o ^u coníentimento perante !©• 
giQftçnfêp, e os abençdei em nome dc?
Aatijer iá à  íNatHJPeisâ xeHiaíReJif fâxm
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rit Eis-nos dqui, Senhony JÜÍfe-ea 
« efte Soheranp- infinitatnbnte bom * 
proftrados Jia vbífa prefençá -para vos 
apreientarmos-osvotos, e os juramen­
tos defte novo par. Elles sãò noíTos fi­
lhos ; mas ainda mais o são voíTos. 
Para elles vos peço todas; as graças y 
que lhes são necelfarias. Nós eílamos 
nefta Ilha ifolada, e deferta, bem co*- 
mo os primeiros homens fobre a ter* 
ra irrhabitada: na mcíma fítuaçao pre- 
cifamos dos meímos íoccorros. Dignai- 
vos, ó meu Qeos , de os conceder 
ás no fias (iippiica*. Derramai copiofas 
bençaos fobre eftes novos eípoíos, fa­
zei tecunda a'fua união: permitti ,Se­
nhor , .que veja o muitas gerações do* 
feus defcendentes, e que multipliquem, 
principalmente com o exemplò, o nu­
mero dos voíTos fervos. „  

í E logo voltando-me' para oieípo*- 
fos , lhes dirigi eftas palavras: „ A 
União que contrahis, meus artiados fír 
Ihüs , offerecendo-vos doçurás reaes, 
também vos impoe devereé.üíForma- 
da debaixo dos ãufpicios dóSuprem® 
Arbitro de toda$ as couias y^ftinaíU
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a conftítuiiKyòs: pnra, glopia fua'- proge- 
nitores de hum novo povo , deire fo 
xar as vofas viftas fobre a pofterida? 
de, que ha de naícer:dc£tvós. ' vhnqs;

Não ièrá íomente: huma fiimilia*} 
«jue pelo tempo adiante virá a povoar 
efta Ilha, fera huma Nação completa, 
oue vos deverá, aílim oomo a nós y a 
lua origem , è á-quembvosldevèifc gràii? 
des exemplos. < ; ■ > . i ■<; o; • 

A íantidade do Matrimonio , orafr 
peito pata as Leis, e para a Religiãi), 
sao, como áabeis, ospriroeiros tujida* 
aentos da t ftciedàde tçifcisL < ; ; :

Efpoià tema, e.fubordinada, par 
viituoío , «'fiel, oxalá-que huma mu­
tua união, cuidados, frattençôes reci­
procas , q oracordo <las voílas vonfla- 
des moftrem • aos vofíòe deícendentes 
quaes sao as, vantagens, e os attraéii*-
vos d» uwão coaiugal , como yo-lo 
tem raoftrado voffos pais. Governados 
-até aqui pelos noííos uíò§, pelas nok 
iãs ptáticas , pela aúthoridade pater* 
«a I cõm ..feiína população: mais núme*- 
rofa, dgntíft de pouçp tempo ter*rçios

íermes jnpv^nadosiporiIMfc
Dcf-
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Deítle que eu tiver traçado o /Sacr® 
Codigo, dellas fazei ver pela voífa con>* 
duíla qual he a obediencia que lhés 
deremos, e que tributada pelos cabe­
ças , affim como pelos vaífallos, confti- 
tue a liberdade, a força, a íèguranqa 
dos Cidadãos. f

Mas fobre tudo aprendão de . vós 
que a primeira de todas as-Leis, aquel­
la que bem obfervada fuppriria a til­
das as outras 3 e á qual nenhuma p&* 
de fupprir , he a Religião: e aqui, 
meus filhos, abençoemos todos juntos 
ao Supremo Pai da linhagem numdnal 
pelo preciofo dom com que fe dignou 
favorecer-nos. A Religião •, que vos hei 
tranfmittido, nao ícndo tífcrade mão de 
homem , traz comfigo tòdos os cara* 
<H:eres da fua divindade. . 'Muito mais 
antiga que todas as inveáçòes huma­
nas , vai remontar-íè atéi os primeiros 
dias do mundo. Verdadeiramente hu- 
ma , offecécaem todas as fuas pswtés 
a harmoniarnais perfeita;; Confiante 
na fua duração * tem-íè perpetuado acs 
nós a trávézr de todas aŝ feíroitóíções 
de todas asiidadcs. Sóii£mmlavel;fle£
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tas grandes mudanças * pura e fanta 
nos dogmas, e na mora!, une os hò*- 
mens entre íi por efte mefmo vinculo 
-de amor, que os une a Deos.
' Refpeitai , amai, filhos meus, ef­

ta Religião amorofa, e íublime. To­
mai-lhe bem o efpirito : o feu caraóter 
Jxe a caridade: obíèrvai t̂ódos. os feus 
deveres \ ella purificará e aíFegurará a 
-vofla felicidade, modificará os voflôfc 
trabalhos* e confliruirá a bcmaventU1-
xanca de cada hüin de vós : c fubor-

j  . .

dinando os intereílea particulares ao in- 
xereífe geral > íer-i o apoio mais firme da 
iòrtuna de todos. -

Depois deita falia, que termino» 
a ceremonia docafamento, abracei ter- 
■namente a Adelaide, e a meu filho. 
Leonor apertando nos braços a fua fi- 

, nao podc fuüer ás lagrimas. 3> Oxa* 
iá que a voíTa uniao, lhe diflecíhi boa 
tnãi, feja taa feliz como a rminha ! ,, 
T«do o congreflo enternecido demonfr 
ztava a íua íatisfação aos novos ca<* 
‘fàdos, abnaçando-os cordealmente. Os 
«veus fiibosfe f̂ormárão evnlinha, fe 
Jettab o manejo diante deHes,apreie&*
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tarao as ârmas, e der!c>' huma defcaft- 
ga. Detemiinou-íè qúe de tarde havò* 
ria jogos de arco , qe carreira , de falr 
to , e que Adelaide daria todos os prer 
mios , o primeiro dos quaes íeria dan­
çar com os vencedores. * 

Efte cafamento, como eu tinha pre- 
viílo, fez huma feliz diversão á trifte- 
za de Leonor, e fufpendeo pôr algmp 
tempo as lagrimas, que derramávamos 
fobre a fuga dos noílbs filhos. A fau- 
dade, a viva íáudade que delles tinhan 
mos havia cedido hum pouco aos mo­
vimentos , c cuidados que requerera de 
nós efte hymeneo , e os preparativos 
da boda j mas principalmente ás iní- 
piraçoes da prudência, que nos repre- 
íentava a fugida de Bapriíía, como Jiuirt 
acontecimento favoravel aos noffos pro- 
jedlos, e a prolongaçao da fua aufeHjr 
cia como mui -adequada para tranqiwé» 
lizar o feu coração, ê remtüir.. a pn&$ 
familia. A bella harmonia , e felieitíít' 
de que viamos reinar n© novo cafel 
accrefcentavá ainda mais pezo a 
çonfideraçío. ’ voar. .-uni r >r' 

Entretanto o tempodecormiafat»*
.. íi- - ■
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í̂velmenté* ' Já >íe tinhao paíTado perto 

dédous mezcsdepois dapartida dos 
noífos deíèrtores, emaís db íèis ièma- 
nas depois do cafamento de &u irmão. 
Já fe torna vão a deípertar os noflbs 
cuidados a íèu rebito , e a aproxi­
mação da eíèâção píuvioía augmenta- 
va ainda mais os noífos íòbre faltos, 
quando*íbbre tarde, a tempo que hia­
mos cear, hum dos pequenos que an- 
davão no pomar entrou de repente gri­
tando : Eis-aiii Baptifta, eiŝ ahi Gui­
lherme, lá cítáo no fundo do prado, 
e não tardao aqui.

Sahi logo; e vendo os niieus dous 
fiih os , que fubiao rapidamente para 
cafa , corri a Leonor, queeftando áquel- 
le tempo na cozinha nao tinha ouvido 
t> efue fe me diíTera. Conhecia eu bem 
e  fundo de ternura cora que ella ama- 
-va íeus filhos, e a fun extrema ibníibi- 
lidade i e em confequencia diflo que- 
fia preparalla para efta noticia impre- 
hriôa , com o receio de que a fubità 
.sappariçao dos filhos, cauíàndo em íèu 

» coração hum movimento dê fòbrcíàli? 
j e de alqgria demaziadamoatévi*
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vo, lhe fizeífé expenmentarhuma defS 
ordem perigofa , e talvez mortal; -ms® 
téndo-iè logo inftantaneamente efpãlha- 
do por toda a caia a nova da chega­
da dos dous irmãos, e foando íèus 
nomes nos ouvidos de Leonor, a fua 
ternura defaífocegada a tinha feito voar 
para aquelles, que os repetiao. Ella 
entrava no falao pela porra dopateo, 
ao proprio inftante em que eu hia a 
fahir pela mefina porta; e no meímo 
ponto Baptifta, e Guilherme , que vi-? 
nhao pelo jardim , feaprefentniao áert* 
trada oppofta ; e vendo-rtòs, ajoelhá- 
rao ambos, ou para melhor dizer, proí- 
trárao-fe, de forte que a minha eipoíà 
foi tocada da fua viíta primeiro que 
eu apudeíle ter prevenida da fua volta.

Efta viíla ineiperada por pouco não- 
produzio o accidente, que eu perfren-, 
dia obviar. Leonor ficou tão fobrefaljf 
tada com a volta de feus filhos, o feu. 
coração foi agitado de huma com mo­
ção tio viva, que íuffocada cm cerro 
modo pela força da alegria cahio defc 
maiada; e a quéda nao feria de pou-: 
co momento íe achando-me ao pádci*



li á nao fuftiveíTe nos braços , áíTeft- 
tando-a para huma cadeira vizinha.

A crife, que experimentava , era 
tão violenta * que cheguei a recear mui­
to que fuccumbiflè. Os efpiritos vitaes, 
e o fangue que fè recolhera ao coração 
em muita copia , lhe havião tolhido 
as funções : eftava fem pulfo., e fem 
movimento, como huma peífoa privada 
do fentimento, e da vida, Eu eftava 
mais morto que vivo de a ver nefte 
efta do, e a confternaçao era geral em 
todos.

Com tudo á força de íbccorros nao 
fardou em tornar a fi daquelle leíliar- 
go ri maneira de quem acorda de hî m 
profundo fomno. Aonde, eftao ? me di­
zia elia. Foi fònho, ou he realidade 
que eu os vi?
- Obíervando o elfeito que produzi­

da fobre Leonor a vifta de feus filhos, 
ea lhes tinha feito aílenos de que íè 
retiraílem , e tinhao paífado para o 
apofento immediato , aonde forão fe- 
goidos dc alguns de feus irmãos. DiíTe 
pois á minha efpofa, que era verdade 

icôimidõs ácaíà 7 mas vjfto 9
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qué acabava deexperimentar, que re­
ceava apreíèntar-lhos. E pira moderâc 
o exceílò dá fua alegria, de que a via 
opprimida *, accrefccnrei qv»e por outra 
parte a acceleração com que elles tH 
nhão fubida a ladeira defde a praia me 
dava receios de que lhes tivefie fucce*» 
dido algum contratempo , e que nos 
tFouxeífem algumas noticias de difla- 
bor : que já me dava cuidado baftante 
a inquietação que deicubri em ícus íêm* 
blantes. Eu nao arrifqnei eíla propofta 
fenão para moderar os fentimentoe de 
Leonor; mas vai a ver-fe que parecia 
adivinhar.

Efte expediente foi feliz : fervio a 
moderar o júbilo dc minha eípofa j 
mas como as fufpeitas que eu lhe int 
pirava a impcllião ainda com maior 
impaciência a querer abraçar íèus fk 
lhos, mepedio que os chamaífe, aíTe- 
gurando-me que já não havia que te­
mer da fua vifta, pois tanto o mal,; 
como o perigo eftavão paífados. Ch&-* 
mei-os pois , e vierão ambos baniiaR» 
4os ém lagrimas lançarrié̂ nos àQ6f>és;*i 
impioraiMo a nofla clcmencta;;i oíp-̂ 0
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;i Não me-extendi era reprehensoes, 
não era *enípp , fó íhes dilte com hum 
ar íêvero, ie terno ao mefmo tempo: 
3, Eis-aqui, filhos, a defgraça que por 
pouco não cauíaítes com a voíTa vol­
ta , ainda a da voífa auíència foi mais 
cruel. „ Sua mãi os fez levantar; e 
abraçando-os, os humedeceo com fuas 
lagrimas, queixando-fe rernamente da 
£ia fugida, que nos tinha occalionado 
tanto deígoíto. Por ventura, dizia ella 
a Baptifta , não vós íentieis com refo- 
luçao tal, que pudefieis vencer-vos fem 
recorrer a hum expediente extremo , 
que caufando-nos a voífo rcípeito o 
maior cuidado, hia expor-vos a mi­
lhares dc perigos ? Recuperaftes ao 
menos o voífo esforço ? Finalmente ef- 
ra volta he motivada por algum acon­
tecimento finiftro ? Ah , meu Baptifta,. 
quão caro cuítais ao meu amor!

Baptifta lhe refpondeo que fumma- 
ipènte íentia os defgoftos que nos ha­
via feito experimentar \ mas quê  ho 
ettado erruque fe tinha achado a fogi- 
4a üie £<>ra hwn paífo indifpeníàvel; 
c pelo qué tocava á fua peífôa , tínli» 

... / mo-



motivos para íè felicitar defta refolu*» 
cão, pois que efte fora o meio de res­
taurar a razão que tinha pçrdido in­
teiramente. „ VoSi nlo melprrçareis a 
ver , accrefcentou elle, nas.difpofições 
que condemnaveis. A  aufeocia , e a 
neceífidade tem operado no, -íneü cora­
ção huma favoravel mudança. Cheguei 
finalAiente ao ponto dc dominar os meus 
fentimentos. Abjuro cordealmente, e 
para íempre o rancor, que huma pai­
xão furioia mê infpirava contra Hen­
rique. Nefte inftante tenho noticia do 
íèu cafamento com Adelaide : nao o 
fabia , e voltei* Ifto bafta; que vos di­
ga , para quepoífais ficar na intelligen- 
ch de que fc ainda não Vejo a fua fe­
licidade com farisfaçik), ao menos lhe 
poílo fupportar a idéa. Seja feliz; eu
o approvo. Se.&i demaziadamente íèu-, 
fivel, agora quero íèr jufto. Procedi 
mal a refpeito : de meus pai3;, e de 
meus irmãos; eítou na refoluçao de os 
indemnizar. Reftitui-me a vofla eftima, 
ç a yofla benevolencia, c Jtóflo a pro­
curar merecer-vo-las. Por outra parte
iiuneaJ4n3aî i forâo tão neçe^tpa%*S 

$em. m  fa
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tã familia a união , e harmonia, Co*» 
mo nefta occâlião, em que Negros an- 
thropophagos, a que efcapámos ditofa- 
mente, procürão talvez penetrar-pela 
Ilha para darem comnoíco, e nos de­
vorarem ; e em que teremos precisão 
de todas aŝ forcjas da Golonia para os 
repellir, no cafo que com efteito che­
guem a entrar. „

À ultima parte defte diícuríò me 
aliucinou de'hum modo que feria'dif­
ficil defcre?cr, e fez paftar o coraçao 
dc Leonor do exceflò da alegria ao do 
medo. Com que foftes perfeguidos por 
Salvagens i* lhe dilíb̂  etí i, Como, e 

’ “  'tes} Sàbem a íituaçao

èádura da bahia ? Perceberão que en- 
traftes parâ aqui ? Tács forão as quef* 
r6es rápidas, emultiplicadas que lhes 
fiz. : :

„  Ignoi-o, reTpondeo Baptifta, íe 
eftes Negros fàbera que eftá Ilha feja 
habitada, antes ao contrario me per- 
fuado que >nèm habitaVel a julgaò, 
porque nunca extendem as fuas explo­
rações até aqui. Tambem aao me pa*

Defcubrírao a cmbo-



fêce veroíimil que nos tenhão vifto 
dobrar a ponta opppíta ao ofrlèrva- 
torio para entrar no’ rio j mas Vií- 
to que nos perfeguírao por largo tem­
po d força ae remos, e que lhes não 
elcapámos íènao com o auxilio do ven­
to , e da véla, que nos davão muito 
fuperior velocidade,-he dc'temer que 
o.defejo de conhecerem a denota, qué 
feguimos os faça emprehendcr conti­
nuarem a fua caça até efta ponta , e 
oue as fuas barcas levadas da corrente 
da agoa nao tomem com a maré o 
caminho da embocadura , vindo adeí- 
cubi ir a nofta habitaçao. Em  outra oc* 
cafiao yos relatarei as particularidades 
deite encontro, ágora devemos cuidar 
no mais preciíò ; quero dizer, deve­
mos certitícar-nos íe as fuas canoas 
continuarão a feguir até á altura da 
foz , a fim de tomarmos , fe pofTivél 
for, todas as precauções qué as cir- 
cunítancias pedem , e que os noíTos 
conhecimentos , e as noífas armas nos 
permittem empregar em noíTft defezá 
em cafo de aòomméttimento.

Tende animo, diífe eu á'ii$f*&á 
'• V- . £  ii : eí~
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efpofa, que começava a defipaiar dc 
temor , antes de ceder ao medo he 
precifo conhecer ao menos íè o perigo

Sue fe teme tem alguma realidade. Pó- 
e íèr que eftes Salvagens perdendo 

de vifta a embarcação de noífos filhos , 
e não vendo efperanças de a alcançar, 
tomaíTém o partido de voltar para don­
de, vierão. Se a íua audacia os trour 
xeíle até á bahia, e íè a fua temerida­
de os fizeíTe entrar nella, por ventura 
não temos baftante artilharia, e muni­
ções para lhes obftar , e para os def- 
truirmos ? Certamente feriâo poucos , 
nus, e mal armados: que partido po­
dem ter contra as noífas peças, e ef- 
pingardas ?

£ voltando para meus filhos, lhes 
diíTe: Vamos a defeubrir campo, e tor 
mai as voílas armas. Vós Henrique , 
e Guilherme atraveífai o , rio , e fubi 
ao mais alto da fe'rra da parte do Meio- 
dia : dalli defeortinareis até a altura 
dps montes ao Oefte. T u , Baptifta y 
Jègue-me ao mirante, donde podemos 
líélcubrir ao mar a Léfte, e Defte MÂ 
gfcuide difiancia. Vós ? minha amada

\ -■ com-
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companheira, ceai cbm o réfto da fa* 
mília, vifto eftar a meza pofta, c tu­
do prompto. Quando voltarmos cea­
remos.

E como a neceífidade de dar 'as 
providencias para a noífa fegurança me 
obrigava a partir fem dilação, não eí- 
perei pela refpofta : recommendei a 
minha efpofa as fuas filhas; e munido 
de armas, de polvora, e dehumocu- 
lo de ver ao longe, corri com Baptifta 
ao meu mirante, donde tivemos a fa- 
tisfaçao de nao defeubrir coufa que 
pudeflè inquietar-nos. Tinha eu feito 
que Baptifta levaíTe comíigo algumas 
balas de artilharia ; e por precaução 
carregámos a peça, que alli tínhamos: 
feito ífto, defeemos , atraveíTámos O 
rio na embarcação maior para nos a{- 
lègurarmos por noífos propriosvolhos;,:. 
fubindo aos cumes da parte do iVIeio-' 
dia, fe tinhamos ou nao ainda algutn: 
perigo a temer: mas não vimos as ca-» 
noas dos Salvagens ; e como á noite 
fechava, e já o inverno, e as tempe£ 
tades, que o precedem , fe annuricia-' 
yão> e era provável que em taes cirt 

■ cun-
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cunítancias os Salvagens não lê atre- 
veíTem a arrifcar-íè fobre hum mar 
deíconhecido, e proximo a huma coi­
ta tao temivel como aquella , voltá-; 
mos para cafa mais focegados.

A noífa vinda , e as novas que 
trouxemos aíTegurárao hum pouco o 
coração de Leonor, e o dc noífos fi­
lhos, que tinhão ficado em fua com­
panhia. Henrique, que voltou dahi a 
pouco , acabou dc tranquillizar-nos. 
Diífe -nos que as canoas que períèguí- 
rao feus irmãos nao tinhão avançado 
mais, que até á altura das íerras mais 
vizinhas, aonde a coita fazendo huin- 
cotovelo fórma hum grande cabo, que 
chegando ao mais alto cume, tinhão 
ambos tomado a precaução dc fe dei­
tarem por terra para nao íèrem lobri- 
gados , e que nao eítivera por muito 
efpaço nefta poítura fem ver tres ca­
noas, que dobra vao o cabo ; porém 
que nao tinhão vindo mais adiante, 
porque então, fem dúvida, os homens 
que as equipavao nao defeubrindo a 
noífa barca em todo efte efpaço dei 
BÍar, que íè aprefentava diante delles

ven-.



vendo vir a noite, e tcmendí) o  ven- 
daval que podia deípedajar as,fuas frá­
geis embarcações íòbre os rochedos da 
Ilha, tinhão tomado o partido de vol­
tar para traz ainda com maior preífa 
do que tinhão vindo até alli.

A eíta narração accrefcentei cu ou­
tra reflexão çonfoíatoria; que daqui 
em diante não tinhamos que teilier da 
parte delles : os perigos dc huma coita 
brava durante o inverno , tolhião ab- 
folutamente as fuas viíitas, ainda mef­
mo no cafo de terem idéa da noíla ha-? 
bitaçao, e de citarem refolvidos a ata­
car-nos.

Tendo-fe paífado pois todos os fuc-? 
ceílos daquelle dia , que fe annuncia- 
vao de huma maneira formidável, maisf 
felizmente do que efperavamos, a fa-r 
milia toda , porque a minha efpoíã 
nao quiz comer até que chegámos t 
ceou com hum ar de alegria de vee 
reunidos todos os feus melnbros, e a 
íi própria livre do extraordinario pe­
rigo que a atiieaçava» Se bem que. 
no íntimo do coração me reílavai huni 
penoíò defaíToccgo, qiae tne fazia -eii*-

I  N C O G N I 1* A. J *



carár o •fiituro com temor; porém e& 
mereinoieíilli em occtlltar abfolutamen- 
te todos eftes prefentimentos funeftos.

j i  • I E H A .

C A P I T U L O  XXXIV.

Relação âa viagem âe Baptifta: ca- 
fos que lhe fuccedêrão.

A Penas concluida a cêa, pedimos 
aos noífos aventureiros a narra- 

çao da fua viagem , a qual Baptifta 
começou defta forte:

,, A paixão furiofa , de que me via 
dominado, fazendo-me olhar o cala- 
mento de Adelaide como o aconteci­
mento mais funefto da minha vida, 
teria eu fido capaz de emprehender tu­
do para lhe obftár, fe tiveíTe vifto a 
mais lçve poífibilidade de o confeguir, 
e de alcançar a : confiísão do íèu cora- 
çao. Arrebatado pelo. ardor impetuo* 
lb.de hum amor cego, e tendo incef» 
íàntemente aos meus deíejos oppoftt 
húma; barreira invencível , innúmerâ  
veis; v:ezes me vi tentado para ^ & *



tisfazer, de chegar a exceíTos, de qué 
fó a lembrança me envergonha de mini 
mefmo. Porém para expiaçao do meu 
delidto, confeífarei aqui tudo ingênuas 
mente. Em que abyfmo não podem 
precipitar-nos as paixóes defatinadas! 
Por algum tempo balanceei entre os 
partidos extremos que a minha cólera 
me propunha. Já queria atacar a Hen­
rique , arrancar-lhe a vida , ou perdel- 
la , fe elle nao renunciava a mão de 
Adelaide; já queria trafpaíTar-me com 
hum punhal á viíta de todos para os 
punir da minha defefperação. Algumas 
vezes vinha-me ao penfamento fazer os 
últimos esforços perante Adelaide pa­
ra tocar-lhe o coração , para a deci­
dir a meu favor , e fe ella recufaíle, 
levalla , e fugir com ella: mas final* 
mente fufcitando-me hum reíto de ra­
zão os principios de virtude, que fti- 
meaftes na minha alma ; e traçando 
o aífeélo qüe vos devo ao meu cora­
ção defatinado a dor de que penetrava 
o voífo, fe acalb cedeífe a eftçs impul? 
íos , não vi outro meio dé eícapar a 
efte duplicado naufragió , fejiaó o,

• fii*
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fugir para longe de cala., na perfua- 
são de que a aufència poderia Teílituir* 
me a minha virtude primitiva, e o 
naeu valor. y

,, Pouco a pouco o interefle, n lèn* 
Übilidade, a raiva me íizerão encarar 
efte partido como o unico conveniente; 
e o amor proprio acabou de me deter­
minar a abraçallo, moítrando-me neí- 
ta empreza huma grandeza de alma 
capaz de impor. Olhao-me, dizia eu 
em mim meimo, como hum homem 
ordinário : outro me he preferido, por­
que íè lhe julga mais virtude. Bem ef­
tá , pois moílremos-ihcs que íòmos ca­
pazes das coufas maiores. Obrigue­
mo-los a laftimar-nos , e cftimar-nos, 
c façamo-los arrepender da fem-razao 
da íua parcialidade.

Odcfignio de me apartar ficou pois 
decretado no meu animo , e determi- 
oéi-me a partir cie noite para-evitar 
iodo o feguimentò , e levar comigo 
todas as cooáàs de que poderia ter ne- 
efeflidade no meu deftòrro. Em confè* 
quencia diflo tomei ás eíbondidas d# 
itertazem’ píravisoss 3 armas, ráupições $
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apparelhos de peícar, inftrumentos de 
Javoura, em huma palavra, tudoquan* 
to podia dar á minha induftria meios 
de íubíiftir nas diíFerentes pofiçoes , em 
que hia conftituir-me.

A minha refoluçao era firme,; po* 
rém nao me exonerava da pena de 
deixar tudo, nem do defaífocego que 
rtie motivava o penfamento de que a 
minha deferçao hia acaufar-vos infini*. 
tos defgoílos. Gemia interiormente da 
cruel ncceííidade em que me via de 
vos cauílir tao grandes penalidades; e 
tanto embate fazia fobre mim efteíèn* 
timento , que o proprio fomno da noi* 
te me não fervia ae allivio, fufpira-* 
va , gemia, faliava em íònhos do meu 
projeíto.

Meu irmão Guilherme, a cuja ge* 
nerofidade devo aqui fazer juftiça p̂ t- 
blicamente, cgmo hum teftemunho do 
meu agradecimento ; meu irmão GuK 
lherme, que me ouvio , ficóu viva;-» 
mente penetrado do eítado violenio ; 
em que eu me achava , e não menos 
affliéto que admirado da minha reíc» 
itição» Depois de me inteirar do modo
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por que a viera a faber, não perdoou 
a nada para ma tirar da cabeça. Ad- 
Yertcncias, íupplicas, íollicitaçoes tu­
do 1b applicou para me diífuadir , e 
tudo foi inutil. Vendo elle então que 
eu era inalteravel , mudou a bateria: 
quiz acompanhar-me, e participar da 
minha fortuna nos diveríòs caíòs da 
íTunha fugida j e como eu recufava re- 
cebeilo por companheiro, coníiderando 
os perigos a que o exporia, eoaccref* 
cimo de cuidados , que vos caufaria, 
me refpondeo com hum tom de firme­
za bem fuperior á fua idade: Ou ha- 
veis de abrir mao da voífa empreza, 
ou levar-mc na voíía companhia , aliás 
vou em continente deícubrir tudo ao 
pai, a quem nao faltaráõ meios para 
vos obftar.
- Efta ameaça teve todo o effçito, 
que elle efperava: concedi-lhe o feu 
requerimento ; e tendo-nos abraçado 
em final de concordia, e boa amiza­
de y conviemos do tempo em que de­
víamos deixar a Ilha , e do que ha» 
viamos de executar até eífe tempo, 
v Foi preciíò augmentar os preparai

./ tÍ~
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ti vos da viagem, e depofitallos junto 
á bahia em íitio occulto, que elcon- 
dendo-os á vofla vifta, e ás vofías íuí- 
peitas, nos déffe a facilidade de os 
embarcar com promptidão. Efcolhe- 
mos efte lugar debaixo de huma arvo­
re copada , e baixa, á borda, e da 
outra banda do rio. Em* duas noites 
fuccellivas tranfportámos para lá tudo
o que pertendiamos levar na barca.

A* terceira noite, quando vos ac* 
commodaítes a dormir, e julguei a to­
dos defeançando , fahimos para deixar 
a Ilha. O meu coração fe apertava, 
atrayeíTando o quintal de forte, que 
temendo moítrar a meu irmão toda a 
minha fraqueza , tornei a entrar em 
cafa com o pretexto de me tér efqüe- 
cido alguma coufa; mas effe<5Hvamen- 
te para tomar algum alento, áílcntandc- 
me por hum pouco.

Andai para diante, diíTe eu a meu 
irmão , qúe não tardarei a alcançar- 
vos. Guilherme continuou o feu cami­
nho ; e entretanto eu indo- aíTentar-me 
em hum dos degráos da eícada, fir- 
ínando os cotovelos nos jpelhos ; 9,
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pondo as mãos nos olhos pafa fegü- 
rar a cabeça, me abandonei nefta poí- 
tura a reflexões tão doloroíàs, que che­
guei a ter para mim que alli eípirava. 
E  defpertando-fe-me entretanto osfen- 
timentos de amor, fui até á porta do 
voíTo apofento, que era igualmente a 
do camarim de Adelaide, profbei-me 
fobre o lumiar, que beijei mil vezes, 
e o reguei de minhas lagrimas : e fi­
nalmente fazendo hum violento esfor­
ço fobre mim proprio, arrancjuei-me 
defte lugar, efui ter com meu irmão, 
que já eftava em cuidado fobre a mi­
nha tardança. Começámos logo a car­
regar a barca.

,, A noite eftava de luar mui cla­
ro: dâ lua luz nos aproveitámos para 
fahir baira fóra, e nos apartarmos dei­
ta parte da Ilha , a fim de eftarmos 
fora do alcance,da viíta, quando o dia 
yieflè allumiar-nos. Não. fazia bafo de 
vento; o mar eftava eftanhado, não 
cãminhavamos fenão á força de remos; 
Guilherme - ajudava-me com todas as 
fuas forças. Quando eftivemos hum 
pouco longe, rompeo elle o filencio.j 

7  ■ q«e
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que até então tinhamo? guardado, pai­
ra mç perguntar íòbre que eofta eu mc 
propunha delcer. Nao conhecemos, me 
diífe elle, Ilha alguma por efta cirf 
cunferencia ; e íe hnvertios <dé èftàr pê  
las conjeéltiras do pai j eftamos muito 
longe de toda a íociedade humana, e 
de todas as terras habitaveis. Talvez 
fugimos do unico afylo que eftes ma* 
res pudeílem offerccei-nos. Dizei-me 
pois, meu caro irmao, qual he o vo£ 
fo deíignio ? Nüo vo-lo perguntei ain̂  
da , porque nao pudeífcis formar a mais 
leve lufpeita de que alguma coníidc-*- 
ração, algum temor feria capaz dernâ 
obítar a leguir-vos. Agora porém que 
nao. lubíirte jú eíle motivo, participai} 
me o volfo pi ojeélo : he certo que al­
gum havereis formado que íeja ao me­
nos plauíivel'.

,, Nãô fomente faltaria a roda â 
razão, lhe refpondi eu, mas ainda mé 
moftraria deftituido do íenfo mais vufc 
gar íè ine entregafle ás ondas, íe lar­
gaíTe o noílo àfylo Íèín huma efpcran» 
ça províavel de encontrar outro. Gomd 
outro Colomb navego para defcubrif

nò- vl
. , v . / . ■ -1»
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novas terras ; porém com mais: efpe- 
rança de o eoníeguir. Não he ao lon­
ge que as procuro: bem como vós me 
periiiado de que eftes mares não con­
tém em hum efpaço immeníò fenao a 
noífa Ilha, e me conftituiria culpado 
da maior temeridade fe me atreveífe 
em huma embarcação tao fragil a ar- 
rottar os rilcos de huma longa nave­
gação.

Mas concordai com as voíTas prot 
prias idéas, me replicou Guilherme: 
nao conheceis neftes mares fenão a nof- 
fa Ilha; não quereis ir ao longe pro­
curar novos paizes : logo aonde ha- 
veis de encontrar eftas novas terras que 
pertendeis habitar? Na noíla própria 
Ilha, lhe refpondi eu ; mas no lado 
Oppofto a efte , donde fahimos. Tal­
vez obfcrvaíleis , mano, que a Ilha he. 
compofta de duas regiõesí differentes, 
feparadas por fragas , e rochedos que 
parecem iriacçeífivcis ; JiUrtia baixa j 
agradavei, ferril, aonde temos vivido 
afé o prefente; a outra alta, cheiad© 
montes, e ferras, cujos cumes aviflan 
tamos ao íonge, a qual não íonijfcerj
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mos; porém póde íer que encerre pre» 
çioíldades , e nos fubminiftre ao me­
nos hum retiro, e alimentos.

Pela infpecçao que tenho feito por 
muitas vezes das montanhas mais al­
tas defta parte da Ilha , e pela obfer- 
vaçao dos cumes dos outros montes 
inais diftantes, tenho lugar de perfua- 
dir-me que ha defde os primeiros até 
ás coftas do Norte hum elpaço de paiz 
coníideravel. Prefumo que os declives 
dos terrenos fuperiores, que olhao para 
efte ponto do horizonte., defearregao as 
luas agoas para o Septentrião, e que 
devem tambem offerecer-nos huma en­
trada facil por efla parte- Se íucceder 
enganar-me nas minhas conjefturns , 
poderemos ao menos navegar junto á 
cofta; e como o mar eftá em perfeita 
calmaria, e efta circunftancia nos per- 
mitte chegar a embarcação até junto 
aos rochedos , 'íèrá talvez facil, eíco- 
lhendo o lugar que feja menos eícar- 
pado , vencer efta barreira, trepando 
pelos rochedos acima are o ieu Cume.

„  Sobre ifto continuámos a nofla 
derrota com hum novo ardor para a’

Tqiu. IK  F pòú-
i ' '■
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•ponta da Ilha mais diftante; e quando 
veio a romper o dia nos achamos tao 
longe deftas coftas, que nao ficou lu­
gar algum ao rcccio de Termos defcu- 
berfos; e levantando-fe entretanto a 
viraçao da madrugada nos aproveitá­
mos da véla, com a qual navegámos 
até íòbre tarde, que acalmou o vento.

- A cadea de rochedos, que cérca a 
Ilha, nao nos tinha ainda aprcfcntado 
paflàgem: até aili nao tinha parecido 
mais do que huma muralha continua­
da , cuja bafe era guardada por ca- 
chopos innumeraveis. Mas quando á 
força de remos houvemos vencido a 
ponta do Norte , cahimos cm huma
r  rcorrente, que nos puxava para a coi­
ta , o que me capacitou de que devia- 
mos eftar perto de algum rio, pelo 
t[ual fubia entao a mare: e com effei- 
to aflim era. Dahi a pouco vimos com 
grande fatisfaçao noíTa abaixar-fe a 
cofta diante, de nós , e finalmente íè 
acabou de moftrar feparada com hum 
grande intervallo. A corrente nòs met? 
tia para dentro. Era eífe&ivamente, co- 

p i^ eu : metüiha períuadido, a fbz-da*
1. .a _
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hum rio, fobre cujas margens não tar­
dámos a'defembarcar. . ?

„  Salnmos em hum lugar com- 
modo, efeguro nn margem efqucrda : 
amarrámos á embarcaçao a hífma ar­
vore, e examinámos o. li ti o algumas 
milhas em circunferencia para. reco­
nhecer o paiz, e efcolhermos algum 
commodo para a noiTa habitação.:" o 
terreno era deíiguai, os oiteiros altos, 
e proximos , e os valles profundos, 
muito differente daquellc, que até en«- 
tao habita vamos; mas o aípeélo defte 
terreno, a pezar de hum exterior bra- 
vio , e agreíte , nao deíagradou ao 
meu coraçao. Era analogo á minha 
melancolia, econfeivava a tninha tris­
teza pelo fombrio das idéas que iní- 
pirava.

. Achámos ao pé de hum rochedo 
pendente, e muito elevado huma gru­
ta efpaçofa , dé que fizemos a noífa 
morada , não vendo que ella íervilfe 
de covil a feras cruéis, ou venenofas* 
Para alli tranfportámos tudo Quanto 
tínhamos trazido na «mbarcacão , ufi#

1 N C O G N I T A.
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Elh» gruta foi para inós hum, afylo íe- 
guro, e comtnodo, porque neíta par- 
■te da Ilha as noites são frias; e fe nos 
tiveíTemos vifto obrigados a dormir ao 
fereno’, talvez nos pfejudicaífe a fubita 
mudança de temperatura, como ao de» 
pois experimentámos.

„  Nao vos direi que íèntimentos 
atfè&avão a minha alma neíta occa- 
íião, nem eu proprio os faberia defi­
nir. O aífeóto, e o orgulho lutflavão 
inceífantemente no meu coração , já 
vencedores, já vencido? lucceílivamen- 
te me tinhao ao principio em huma 
fituaçao penofa , e cruel; mas como a 
razão fe arranjava fempre ao partido 
do amor proprio, não tardei a ter fa- 
tisfàção no partido que tomára de fu­
gir , e me gloriei do valor que mof- 
trára na minha reíòluçao, Teria fido

Í>lcnamente fatisfeito do meu defterró 
è a idéa dodiíTábor que vos caufava, 

c a vifta das privações, e faudades a 
que expunha meu irmão Guilherme, 
nao denamaíTem baftante amargura íb- 
bre as minhas reflexões. •
« „  No fcguinte dia extendemo&as

- ' noir
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lioíTas correrias a muito mais longe j» 
do que na vefpera. Subimos até o-cu-i 
me de hum alto monte, donde vimos' 
defembaraçadamente o qtae vomita fo­
go , que entao não lançavafenão fu*. 
mo. Tudo nos apqsíèntava aqui huma 
natureza felvagcm, e bruta, huma viP 
ta de paizagem afperOj e extravagan­
te r hum terreno cheio de eminencias,» 
e deligualdades, em huma palavra ,htinv 
paiz aefagradavel. aos olhos; mas não! 
tardou que conheccíTemos que com e t  
te exterior defagradavel tinha realmen­
te luas vantagens. Abundava de excel- 
lente caça, que não fe efpantando dc 
nos ver , deixava matar-fe ás paola- 
das: o rio ,- e àté os numcrofòs rega­
tos que banlno ps valles erao cheios 
de peixes faborofiífimos; os boíquès 
finalmente nos offerecião huma admi­
ra vel diveríidade de arvores carregadas 
de copiofos frutós, e aterrà nòs:moí* 
trava com profusão fimples, e plantas 
próprias á fubíiítencia , e á íaude da 
homem.  ̂ ^

Eftas deícubertas, que nos Hè»ta-y 
vao do reccio dc nos faltarem iiibfifi»

%
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tencias para o futuro, da vão hum pire* 
ço real á noífa folidao , e ; nos hiãò 
coftumando a efta morada. Quizemos 
exténder eftas;vantagens ; e com efte 
fito cavámos pelas vizinhanças da gru­
ta com o intento de> fazer huma feara. 
Os arvoredos de que os oiteiros lá sao 
cubertos confervao ás terras huma fref- 
cjuidão faudavel , que; nao tem eÜas 
noíTas aqui. A obfervaçao que Hzemos 
fobre eíte particular me inclinou-a-íè- 
mear legumes antes da eftaçao das chu­
vas : tudo o que iemcei fez progref- 
iòs admiraveis, e nos fazia efperar ao 
tempo que de lá partimos huma abim-* 
dante colheita.

„  Defta forte tendíamos a eftabes 
fccer huma morada permanente y mas 
concluídos os primeiros trabalhos , o 
vagar de que gozavamos me fez em4 
prchender adiantar asnoífas vifitas até 
à grande ferrapara- examinar de per­
to tudo quanto alli houveíle que pu- 
áeíTe intcreífar a noílà curiolidade. Pa­
ra efte fim tomámos provisões fuifo- 
ementes para jornada d© mtíitos dias; 
e  tendo fechado, pelo que pud ele
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ceder, a entrada dà gruta cptn pedras 
grandes, e inato, caminhámos .çgçan-* 
do até ás fraldas dò Volcão. . ; v 

„  Nao vos fãrci aqui a delcripção 
delle: nao temdiíferença dos -que vif» 
tes na Europa, e de que mulía®; vezes 
nos fallaíles. Baftará dizer-vos que a 
diílancia de mais de duas léguas da 
fua bafe (que , iegundo o meu cálculo , 
tem mais de quinze de circunferência ) 
os valles sao cubertcs de cinzas , c pe­
dras pomes. Das fraldas do monte fa- 
hem muitos regatos, que entretem pof 
alli huma pouca de verdura mais aci­
ma achámos fú mato rafo; mas fubin- 
do mais j era hum folo ardeníe, hum 
terreno calvo, cheio dc fendas* ebar­
rocas , cuberto em alguns íitips com 
profundidade confideravel de matérias, 
que tendo fahido líquidas em;difteren? 
tes tempos dos flancos, e da boca do 
Volcão eítavão dgora fólidas como per 
dra. mi ;r

„  Mas nefte terreno queimado » 
calvo , e á vifta de tao poucoapreçç 
he .que fui bem pago da minha çarífir 
fidade j e elle he pri£cipaimem£^$ttii



deve fazer-nos preciofa efta ferra. À- 
chei alli enxofre , muitas eípecies de 
xneraes , e particularmente cobre em 
grande abimdancia, Defcubri algumas 
minas, de que conduzi grandes peda- 
Ços virgens á gruta , bem perfuadido 
de que toparíamos ainda outras minas 
abundantes , e que feritío faceis a ex­
plorar.

Entretanto o defejo dc conhecer 
eíla parte' da Ilha, que he fítuada entre 
o Volcao , e a grande catarata, nos 
levou poucos dias depois outra vez ao 
pé do Volcao. Paflava-me advertir-vos 
que efta ferra ardente he o fimo mais 
alto de huma longa cadea, ou cordi­
lheira de altas ferras, ou rochedos ef- 
carpa dos , que extendendo-fe de hum 
mar a outro mar divide em certo mo­
do efte terreno fuperior em duas par­
tes. Gqftou-nos quanto nao fei dizer a 
atraveflalla : fornos preciío nao fó- 
mente marinhar por fitios mui em pi­
nados , mas trepar íòbre pontas de 
rochedos quaíi inacceííiveis, e algumas 
vezes vencer de hum falto fendas , e 
barrocas , cujo, fundo íè perde nos
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abyfmos. Chego a capacitar-me de que 
iò homens de hum grande coração, e 
cujos membros frequentemente exerci­
tados tem adquirido muita força , e 
agilidade, he que poderiao emprehen- 
der femelhante caminho. Seja o que 
for, chegámos finalmente a vencer ef­
ta barreira , e nos achiímos em hunii 
tçrritorio ainda mais curiofo do que 
o donde vinhamos.

„ O paiz áquem do Volcao apre- 
íènta com eífeito aos olhos admirados 
hum afpedto mais eftranho, e fítua- 
çoes ainda mais extravagantes. Nao 
íómente íè aviftão ao longe defigual- 
dades, e ferras ( porque eita parte lie 
mais extenfa, e mais defeuberta) mas! 
eftas ferras tem huma fórma ainda mais? 
íingular. Sao pela maior parte piçoá 
cortados, eifolados, em huma altura 
enorme, que ainda confervãò finaesdô 
Volcões apagados, que em outro tem**, 
po contiverao. As ruinas , as lavas* 
que cerca o a todos, são teftemunhas, 
exiftentes dos abalos terriveisy e da® 
revoluções que os • terremotos 

, Volcõcstem feito padecia' e flé m #
dalifta. Ef-
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- - Efquadrinhei a maior, parte deílás. 
íèrras , algumas das quaçs me offerè* 
rérao: >como eu efperava , pedreiras * ou 
minas còpiofas de metaesi Achei até 
huma de ferro, que, iegundo me pa­
rece , he mui .abundante, e na noífa &■ 
tuacao de maior utilidade paia nós, 
do . que huma de ouro ,, ou de prata. 
0tfíèrvei -ciiidadoíàmentè a poíição deA 
ta mina, para poder dar com ella pe* 
k> tempo ádlánte , fe folfe ncceífário ex- 
ploraüa mas os meus cuidados , e as 
minhas obfcrvações nao fe circunlcrc- 
vêrao fó * a .eftes obje&os. -

,, O  meu intento era principalmen­
te aflegurar-me íè; feria poífivel achar 
huma paífagem para defcer deíla par­
te.elevada da; Ilha a eftoutra que vós 
habitjais, e conhecer de caminho as

i rio. >
• -̂•••Sòbnerjjáfte ultimói artigo coníe* 

gui huma ■ íàtâstaçao completa.. Gonvcn- 
çi^me' que as agoas , que dimanão das 

> éndoftas .quê olliHo ao meiodia, formão 
«roípripçipio i hum pequeno ribeiro, que 

: .feceijcadoidepois por huq* e outro la* 
os; riachQsoatê á ! :caterfiílá4
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fe acha nefte lugar com càudal (uíHt 
ciente a fer navegavel. Segui a fua mar­
gem direéla, a pezar das diílicu Idades- 
do terreno , e dos enormes rochedos ,, 
que me embaraçaváo a paílagem : cher- 
gado finalmente á borda do abyfmó, 
tive a çontòlaçao de ver os cumes dos 
montes, que cercão efte valle; pórém 
nao me íbi pollivel aviftallos fem ex~ 
perimentar as mais ternas faudades, é 
derramar huma torrente de lagrimas. 
Por felicidade me achava então a ak 
guma diftancia de Guilherme, porque 
diante delle mc fuftinha por orgulha 
como mais velho, e por humanidade  ̂
por nao augmentar̂ lhe- ós defgoftos a 
que a fua amizade para comigo oha-r 
via tao generofamente íújeitado.

,, Os arredores medonhos da ca-í 
taraéla nao mc* offerecèrao a paflageol 
que procurava, foi precifo voltar par* 
traz pelo meímo caminho , c rodear? 
muito para ir. tentar ; deícobrilla :p©£í 
outra parte por cauía de huma vattay 
ei profkndiífima abertura , que nos tioK 
lliia o caminho. Détnos pois huma! 
grande volta ; e caminhando porhtuE*
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terreno todo cuberto de lavas, e de 
ruínas nos dirigimos á direita para o 
cabeço mais alto , junto do qual tinha 
para mim que acharia efta paíTagem. 
Mas apenas tivemos andado em roda 
efte temerofo precipício , que ao pare­
cer he a chaminé de hum antigo Vol- 
cao, rochedos a prumo , ou abyfmos 
que incefíantemente íe offerecião dian­
te dc nós, nos oppuzcrão por largo 
tempo huma barreira invencível , e en­
tão ÍÒ pelo cume mais vizinho ao pro- 
montorio he que julguei poffivei def- 
cubrir por terrá humapaítagem defta 
parte da Ilha á outra.

N „ Pcrfuadi-me á primeira vifta que 
poderia, cofteanda o promontorio, ga­
nhar de ponta em ponta os cumes das 
ierras que terminao o valle ; mas quan- 
do já tocava de perto ao termo das 
Biinnas èíperànças me ô ftou totalmen­
te; huma greta dó rochedo, que inter-. 
rompia o meu caminho. IA íerra á e£ 
àtórdà levantada como hum paredão 
robre a minha cabeça , o mar á direi- 
la no íim de hum precipício confide-̂  
tavel me óbftavão a prQÍèguir, ou %
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procurar outro caminho rodeando: vi­
mos-nos pois obrigados a retroceder. 
Mas nao fiquei defeoroçoado do meu 
projeéto: como a greta que nos im­
pedia não tinha mais de trinta pés de 
largura, concebi que íèriapoífivel for­
mar fobre ella huma ponte com gran­
des arvores ; porém como dous ho­
mens fózinhos nao podiao emiprehen- 
der huma obra defta cafta, foi preci­
fo por ora abrir mão delia, e deixai- 
la para occaíiao mais favoravel.

„ E qual era , filho, o inrerrom- 
peo aqui Leonor , o teu intento vol­
tando á Ilha, depois de teres tomado 
o partido de fugir , e viver longe de 
nós ? Por ventura já tinhas mudado dé 
projeéto ?

„ Nao, mai;, refpondeo Baptifta , 
por ventura nunca amaftes ? Não co- 
nheceis as voítas de hum coração oj> 
jfendido, mas térno, que algumas vezes 
cede aos movimentos lecretos da íua. 
paixão, ainda que defprezada ? Queria 
eu a favor da noite penetrar até aqüiff 
e fe acafo nao pudèífe ver o meu ob- 
je&o amado, queria ao menos goáratr 
'%L:. ' ■ da
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da íàrisfadão de o ouvir. Liíòngeava- 
nie da doce efperança de ouvir pro­
nunciar o meu nome por becas as mais 
amaveis , e inteirar-me de que talvez 
esuíhva faudades. Poílo debaixo do al­
pendre junro á porta da fala , depois 
de haverdes ceado, nada perdei ia da 
voíla converfação. Queria finalmente 
pojjpar-vos aos cuidadosq' que nos caiv* 
íava a noíTa fone, depondo perto da 
porta huma çana, que pudeiTe aíle- 
gurar*vos a noílo refpeito , fem com 
tudo vos manifeftar- o lugar do noílo 
deíterro. Tal era o lilòngeiro projedlo, 
que eu tinha adoptadõ, e a que me 
cuftou muito a renunciar.

„  Voltei pois, proíeguio Baptifta , 
das extremidades do valle para a noíla 

' £ruta, penfativo, e pezarofo de nao 
poder chegar até vós ; c efta circun- 
flancia pareceo reftituir-me por. algups 
dias a minha primeira melancolia.Tof- 
námos a pafíar com tantos perigos co­
mo diíficuldades a alta cadea dos mon­
tes ; mas ifto não me obftou a voltar 
alii mais vezes para extrahir os me- 

eftava de animo de tf a ba-



lhar. A minha inquietação, ainda mais 
que a neceífidade, mc fazia neccííario 
o trabalho : eftava incefíantemente oe- 
cupado para me diítrahir, e efta regra 
de conduóla me aproveitou de muito.

, ,  Já começava a Tentir renaícer à 
tranquiilidade no meu coraçao; as lu­
zes comecavao a raiar na minha alma , 
e a minha íuuação fe tornava diaria'- 
menre menos penofa , porque entrevia 
a ininha cura próxima. Gozava final­
mente o dcícanço da minha foiidao 
com huma alegria interior, que a mi­
nha paixão já moderada nao pertut*- 
bava.

Neítas difpoílções era que diícorria 
peloa bofques, e ferras, apenas o tra­
balho me dava lugar: goftava de go*- 
zar deite deminio , que me tinha a- 
propriado, como preço da minha au- - 
aacla ; e fegundo efta idéa, a pefça , e ' 
fobre tudo a caça tinhao para mrm 
attraélivos poderofos.

Ante-hontem tínhamos feito humji 
deftas partídàs de caça a baílante difc 
tancia da gruta,
tisfeitos do bom foecefl© dá n©í&*ijB$>-
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preza, quando atraveflando hum boP- 
que no alto de hum oiteiro pareceo- 
ihc ouvir no valle que ficava por bai­
xo , e junto ao l io as vozes de muitas 
peííòas, que chamavao por outras. Eu 
hia hum pouco adiante de meu irmão, 
efperei por elle , e entretanto puz o 
ouvido em terra para me defenganar 
totalmente. Imaginai agora qual feria 
o meu fobrefalto, quando não pude du­
vidar de que nao era illusao, c que 
na nofla folidão havia outros homens. 
Veio-me primeiro ao penfamcnto que 
vós meu pai , e alguns de meus ir­
mãos tinheis vindo até alli procuran­
do-me ; mas o tom , e a linguagem 
barbara deftes homens me fizerão bem 
deprefla comprehender que não ereis 
-vós.

„  Meu irmão, a quem fiz feiente 
-da'minha obíèrvaçao, quiz aílegurar-fe 
ipor fi proprio da verdade do faAo, e 
reçonheceo, como eu, que tinhamos 
pouco longe de nós outras creaturas 
-aa noíTa efpecie. Não são ifto felva- 

? Serao muitos ? Será prudente 
j^hiwrios îhes ? Taes forão os pontos
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de Iiutnâ breviífima deliberado entre 
nós; cuja conclusão foi qtfe deviaínos 
obrar coiri circunfpecçao na Conjünéhi* 
ra prcíbnte, e que a noíTa vida depen­
dia inteiramente da noífa cautéla: mas 
que priitieirO que tudo cumpria reco­
nhecei efcondiaamente quem erao eí- 
tes homens, que tanto nos aífuílavão* 
Deixai-vos eftar aqui , eu vou encu- 
berto com as brenhas penetraf pé an* 
te pé até o fim do bofque, dofiae pen* 
fo que poderei ver fem perigo o que 
nos fobrefalta, e ao depois nos regu­
laremos pelo que tivermos vifto. Não 
haveis de ir ío , me refponded Gui­
lherme , flem he prudência íèpararmo- 
nos. Quem fabe a que vos arrifcáis t 
dando fem mim efte paífo?

„  O cafo nao admirtia difputasí 
caminhámos mui dèmanfo até á aber­
tura do valle, introduzimo-nos detrás 
de huma mata efpeíTa para defde ãlli 
cbíèrvarmos tudo o que fe paliava em 
baixo; porém apenas alli chegámost  
mediíTe Guilherme em voz baixa* tra­
vando-me pelo bfraço ; Salvemo-no* 
jnano, ei-los que Jòbem:

%mu jfil G tro9.



tros. Olho para onde elle me dizia, t  
vejo íète, ou oito Negros íèparados 
huns dos outros, armados de flexas, 
de hum afpecfco medonho, que avan- 
ção caçando para a mata. Os mais 
chegados diftariao de nós apenas qua­
trocentos paííos. Entao fenti quanto a 
minha imprudente curioíidade nos po­
dia -vir a íèr funeíta ; mas era preciía 
fugir do perigo, em que me tinha 
ido metter, e nao vi outro tíieio, fe­
não ganhar o bofque com a maior ce­
leridade,

„  Hum dos Negros} que nos lo~ 
brigou, poz-íê a dar grandes brado» 
para advertir os camaradas daíuadeí- 
euberta. Correo atrás de nós quanto 
podia, em quanto os outros fe esfor­
ça vão a feguillo de perto. Os feus ala­
ridos efpautofos, a fua carreira preqi- 
pkada, e os arcos que iraziao prom- 
pítos périèguindo-nos nao nos deixa­
rão dúvida alguma íòbre o feu inten­
to, q«e era matar-nos. O perigo era 
cv.idenfce;, He verdade que nós vinha- 
ipos provídos de boas armas, trazía­
mos arcos, e eípingardas; mas o par­
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tido de dous contra oito era mui de£ 
igual. Não havia eíperar quartel, era 
precifo defendei* até á ultima extremiJ 
dade.

„ Aííim longe de nos pôrraos era 
refiftencia contra eftes Negros , redo­
brámos de aétívidade para fugir, atra- 
veíTámõs o bofque na largura do Oi- 
teko; e logo voltando ao fio , de qüe 
ao principio déramos moftras de nos 
apartar, corremos tao rapidamente qüeí 
confcguimos atravenai* o bofque antes 
que os noíTos inimigos' tiveflem Che­
gado a elle. Defcer do oiteirõ, chegar 
á praia, emetter-nos no batei foi hunt 
inftante. Então experimentei de hum 
modo fenfivel quanto he intereíTanté 
ao homem faber tirar partido das íiias 
faculdades naturaes; fe nao foubeííe-* 
mos corfer melhor que os Negros, nãa 
havia recuríò.

„  Com effeito íem a diatíteira que 
tinhamds tomado iobre elles teria fidat 
impoífivel efcapar-lhes j porque par* 
evitar a fua viva pèfísfguição 
tava alcançar a praia, aonde d&íèn)4 
barcaramos, nem atraveflarmosnobàí

G ii te\
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tèl para a outra banda; efta paffagem 
não ferviria fenão a retardar a noíTa 
perda» -Era precifo lahir do rio pára 
o mar antes que os Salvagens pudeíTem 
pôr-nos obftaculo a iífo. Se elles clie- 
gaífem á praia immediatamcnte depois 
de nós, como o rio tem pouea largu­
ra , huns poderião adiantar-fe-nos a 
nado , ou em canôa, e cortar-nos o 
caminho, em quanto os outros nos 
aíferteavão. Obrigados a manobrar pa­
ra conduzir a noíla embarcação , nao 
poderíamos defender-nos , e navegar ao 
mefmo tempo.

„ Efta horrível deígraça efteve a 
ponto de fucceder a pezar da extremâ 
ligeireza da noíla carreira. Entrando 
no batei tinhamos cortado «j corda com 
que elle eftava amarrado, e remava- 
snos com todo o folego, mas nao can- 
javamos quanto queríamos: e entre­
tanto os Negros", que vinhão em noílo 
icguimento chegando ao curnc do oi- 
teiro, e vendo-nos em termos de lhes 
efeaparmos , deíciao uivando como 
íu río íòse iè precipitavão nas íiias ca- 
ííôas com o Intento de íè opporem i
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nbílà fuga. Por felicidade lhès levava* 
mos huma boa dianteira, e eftavamos 
tão perto da foz do rio, que nao po« 
diao coníêguir cortar-nos a fahida le­
ilão mui diíficultofamente.

„  Mas a diligencia que faziãocrá 
tal, que no-lo fez temer; porque co­
mo as fuas canoas , que tinhão vara­
das na arêa não longe da foz pedião 
huma pouca de demora para ferem 
poítas a nado, dous deites Negros ca- 
pacitando-íe de que a maiu breve diia- 
çao poderia falvar-nos, fe lançarão atre­
vidamente ao rio para nos alcançarem. 
Ambos nadavao com ligeireza tal, com 
as fettas na boca, que podiao bem ef- 
perar alcançar-nos; e le com effeito o 
coníeguiííem , eftavamos perdidos in­
teiramente. O tempo que gaítaíTemos 
em nos defender deites dous Negros- 
podia dar aos outros o de nos oppri» 
mir.

„  Entretanto navegavamos pela 
margem oppofta, accelerando mjanto 
nos era poífível o andar do nofi&ba- 
tel; mas pela preífa * que fc da vão 
«oflos inimigos, não tardei a dé/enga^
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tî r-me dc que nao havia outro melo 
de efcaparmos á fua raiva , fenão fa­
zendo-os parar na carreira: vi tambem 
que ganha vão caminho fobre nós , e 
que já não diftavão mais. que obra de 
trinta paflos. Não havia tempo para 
perder; e então deixando a Guilherme 
a condudla da embarcação, peguei de 
huma efpingarda , e atirando fobre eC? 
tes rtiiíèraveis, deitei os miolos fóra ao 
que vinha mais adiante , e de outro 
tiro paliei hum braço ao outro. Eítes 
dous tiros nos frlvárão.

„  He mais facil imaginar do que 
defcrever o effci to que iíto produzio 
fòbre os noílos inimigos. O fogo , o 
eítrondo das noílas armas , a morte de 
hum dos camaradas , e a ferida do 
outro afTuftárão de tal forte o efpirito 
dos mais, que atemorizados parárão,. 
«ao podendo conceber oprodigio des­
truidor, que fe'operava á fua vifta. 
Alguns çhegárao a cahir deíinaiados; 
Rias (Jlier elles vieífem a penfar que 
íeria Ôgum raip que eahíra íòbre os 
jêus companheiros , quer nos reputai- 

íÁais felices quç temíveis por ter*
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tnos menos deus inimigos, depréíla 
íè refolvêrão a ir ávante com 0 prò- 
jeíto de nos perfegüirem; de fòhfe que 
tendo recolhido 0 feu ferido , eáéhân- 
do-fe reforçados por outro batido dê

a 1  . f  , r W

N egros, que eu não tinha viílò, íè 
embarcárao em rres canôas, que íirtiéí- 
tèráo pela veia da agoa, € dãndtij éí* 
paritoíos gritos, fe puzerao em noíTò'fé- 
guimento.

„ Sahimos finalmente do rio ; rhaí 
os noíTos encarniçados inimigos itétü 
por i)To perderão a efperança cie hòs 
alcançar. As fuas embarcaçóeá /maife 
leves, e com maior numero de rertiei- 
ros do que a noíía venciao niáis ca­
minho ; e o  feu furor redobrava, caoa- 
citando-fe de que em nós tinhão' nu­
ma preza fegura. Já iniènfivelmertte fe 
apròxímavão, e já me via na neceífi- 
dade de tornar a fazer ufo da noflif 
mofquetaria, quando felizmente fe lfe- 
vantou huma aragem á fe iç ã o \ê lar­
gando a véla, ftve logo humk gfandé 
fiiperioridáde na ligeireza, coraãqual 
dentro de Jjouçò téfripo incí Vi, íijra  
&o: tem or, g do petigp*
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que tinha a1 dizer-vos , o mais vás o 
fabris. „

Movidos, eenternecidos defta nar­
ração abraçámos os noíTos aventurei­
ros, felicitando-os da fua vinda, cho­
rando de novo fobre a fua fugida, 
mas louvando o feu animo. Lôonor

Íarincipalmente, cuja alma he tao fen- 
ível , nao podendo conter os movi­

mentos do feii coração os enchia dé 
afagos , e as fuas bellas faces erao 
banhadas de lagrimas. „ Que fatisfa­
çao tenho agora , me dizia ella , dc 
vos ter embaraçado decorrer apôs el­
les , como queriçis ? Talvez terieis fuc- 
çumbido em algum encontro com ef­
tes barbaros! „  E logo dirigindo-íè 
a feus filhos:

„ Vós já me ereis muito amavel, 
difle ella a Guilherme; porém a volfa 
çònfagraçSo aos intereífés de voííò ir­
mão vos dá ain4a hum direito mais 
ao mçu affé&p. Sem vós, ai de mim ! 
que feria deilç ? Choraria a fua perda 
por todo o reílo dos meus dias, A  
yoflá amizade gencrpfa jjo-lo çpnfer* 
Vpty E vós, meqt «imado 3aptifta, ,-ŝ s
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miro a voíTa refolução a pezar de «ie 
ter caufado tão crucis fuftos, e defaí- 
lòccgos , e dou graças ao Ceo -de vos 
dar vióloria dos vouos inimigos: mais 
ainda mais graças lhe devo dar por 
vos ter concedido valor de vos vcn- 
cerdes a vós mefmo. „

Fizemos depois difto conjecturas 
fobre os morivos que conduzião eftep 
Negros d noíTa Ilha; e fem poder af- 
íêgurar nada poíitivamente ( r )  con- 
cluimos que o íeu paiz não podia fer 
mui diítame, eque era precilo pòrirjos- 
nos em eftado de defèza, no cafo dc 
que tiveíTem intento de virem infultar- 
nos. T a l  foi oeffeito do amor de Ba- 
ptfta: elle fez perder á Ilha a íua 
primeira tranquillidade, caaiando-nos 
grandes, ejuítos cuidados. Defte mo­
do he que as paixões dçfenfreadas tra*

zem-

Ç i ) A o depois fouhímo* qíie elles vinhão 
alli bufear cobre , de que grofleiramente fabri­
ca vão collarej % e bracellétes para fuas muJJiç- 
íft9 ., que, olhâo elles omatos como preciofidar 
de<;. Muitas Naçoes differentes fazem viagens 
eotíi éfte fito á^uella parte da. I lh a , o q o e d k  
lúgar, algumas vezes a combates 
c o ^ S o i  Com em  os Íeus prisioneiros*
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«ira frequentemente perturbações, e ás 
vezes a guerra ás fociedades, aonde 
sem fempre tem huma fahida tao fe­
liz , como na noíía.

A I L H Á

C A P I T U L O  XXXV.
'l

Çafitvtento âe Baptifta com A m elia , 
e de varias outros âe fe u s  irmãos. 
Apparatos de defeza contra a in­
vasão dos Neyros. Acommettem ef-_ O
íe s  a ilha.

‘ .

A  Indifpeníavel rfeceífidadc em que 
fe achava Bapriíla de permane­

cer firme na fua reíolucao , e talvez oo *
ifréceio de que a prefença de Adelaide 
tòrnafTe a accender os feus fogos mal 
■apagados , lhe fizetão procurar auxi- 
Jio ém hum novo, objcéto. Amelia co­
meçou a fer o alvo dos íèus óbfequios 
í̂fiduos. Bem como lium homem, que 

pajrn endireitar huma arvúfe nova a 
dòbra em fefrtidò contrarie», àíTim Bá- 

queria tomar outra pajxap p$r 
ja  apagàr aié os traços íla primeiía|



porque nada cura tanto o amor, cornd 
outro novo amor ( j ) , e jogo efte ré** 
niedio tevé hum effeito faudavel. 08 
obfequios que elle fazia â A mel ia ao 
principio por política , forao ao de­
pois profeguidos por goíto : e defde 
que veio no conhecimento das quali­
dades deita donzella, que o íeu cara- 
éter prudente, e íerio parecia occultar, 
tomou-lhe affe& o, e a amou com to­
da a ardencia que era própria do feu, 
a pezar das demonílraçóés que ella da­
va de fer pouco feníivel ás fuas fine­
zas.

Participou-nos pois as fuas viítas, 
e nós approvámos a fua efcolha. Mas 
quando propuzemos ifto a Âmelia, e 
lhe pedimOs o feu coníentimento, páfi- 
mámos ouvindo que íe reculava a eftç 
matrimonio. Allegava por motivos 4 
imbecil-Üdade da fua íhude, e adifpa* 
ridãde de caraéíer: o verdadeiro itío* 
tivo qjje cálàva , más quò finalitien» 
te conhecemos era o receio de qué BàÃ 
ptifta a reeebelTe em re ^ in d ita& dtfò 
■ / r'_: _

1 . . .  . h  i y  r
M *  dmor med&ur amoiU
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o fundo do íèu coração não eftiveílè 
mudado. Cuftou-nos a defvialla defta 
idéa, e de algum modo foi fó por con- 
deícendencia, e depois de longas ex- 
hortaçòes, que conveio finalmente em 
lhe dar a mão de eípofa.

Coníèguido efte ponto, capacitei- 
me de que o interefle geral , ainda 
mais do que o dos particulares , pe­
dia que uniífemos todos aquelles de 
noííos filhos , que erão en*i eftado de íe 
lembrarem de caiar. A  dercuberta de 
hum inimigo, fem dúvida pouco dlí- 
tante da Ilha, e a invasão, de que a 
parecia ameaçar , nos fazia melhor fen- 
jir qual era para nós a importancia de

• huma numerofa população. Se bem 
que os defenfores, que haviao de iiaf- 
cer deftes novos cafaes, não pudeífem 
ícção dahi a muitos annos fervir á no£ 
ik fegurança, os di&ames da prudên­
cia, que procurava preparar-nos for- 
Ças para o futuro, nosconvidavão na­
turalmente a formar novos eftaheleci- 
rnentos. Aílim nao attendendo lènão 
á conformidade dos cara&eres, epm-\ 
gorando regular tudo fobre a inclî a»*
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$5o dòs contrahentes , coroámos os 
feus fogos, abençoando-os íolcmnemen» 
te , c todos eftes cafaes tem fido tão 
feliccs como poderia efperar-fe. Pelo 
tempo adiante tivemos a mefina atten- 
Çao a refpeito de feus irmãos mais 
moços, quando os íèus fentimentos, é 
as fuas forças nos moftrárão que era 
tejnpo de o* unir.

Nao me canço em fazer aqui hu­
ma defcripção deftas ceremonias, to­
das fòrão com pouca diíFerença huma 
repetição das do cafamento dc Hcnri- 

uc e Adelaide: bailará dizer que tu- 
o fe fez á fatisfação de todos, eque 

cnda hum augmentava a fua felicida­
de própria com a viíta da felicidade 
dos outros: e como a eítaçao das chu­
vas , em que ella vamos, nao nos pe» 
mittia ex tender as feitas ao campo, c 
ir dançar ao ar livre , nos confervá-'7 
mos encerrados' no interior da cafa, 
sonde gozámos de todos os prazerei*, 
que a noíTa iniduílria, e a alegria gi­
rai pudérao inventar , e que o tèinĝ Ç1 
do- ̂ efeanço , e as circunfiandaá 
íeM  nos permittião tomar.
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Alas eu itiío me entregava tantò â 
eítes divertimentos que me fizeflem eí- 
queccr da hppariçao dos Negros, nem 
das confequencias temíveis com que 
cita nós ameaçava. Entre o movimen­
to , e o tumulto das núpcias cogitava 
eü ao contrario nas precauções , que 
devíamos tomar, e nos meios de que 
poderíamos fervir-nos para repellir os 
ièus ataques, e reíleétia feriamente no 
plano de defeza que a precisão pode­
ria fazer-nos neceílario. Coníeguinte- 
mente deíae que cefiarao as chuvas, e 
apenas pudemos íahir da inaeçao for­
çada em que eftas nos tinhão, partici­
pei a meus filhos os meus projeítos; 
e ièndo unanimemente approvados , 
começámos fem demora a trabalhar 
para os pôr em execução o mais bre­
ve que fofíe poílivd. Como as barrei­
ras naturacs da Ilha nos parecião inex­
pugnáveis de todos os lados, e como 
penfavamos que nao havia que temer 
invasão íenão peía foz do rio, voltá- 
{QO* todos os nofTos cuidados a forti- 
fiealla de forte que pudeífemos henr 
itóènder-ihe a entrada. l l
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Com efte fito conítruimos dous re- 
n duítos á entrada da bahia s que en- 

coítámos aos rochedos por caufa da 
pouca largura da praia. Cercámos dê 
hum folio profundo toda aquella parte 
que era delle fufceptivel: guarnecemo- 
los de canhões, cujos fogos cruzado» 
devião bater a barra, e fulminar íobre 
todas as embarcações que por ella per- 
tcndeíTem entrar. Eu tinha conheci­
mentos baílantes da arte da Fortifica­
ção para dar ás noíTas obras a perfei­
ção ncceíTaria ; mas importava menos 
fazellas fólidas, do que tornallas inac- 
ccllivei?. Era veroíimil que fe os noí­
fos inimigos emprchendelTem levallas 
de aílálto, empregarião para efte fim 
antes as fuas forças naturaes, do que 
máquinas, que tentariao efcalar os re­
paros , e nao deítruilíos : julguei pois 
conveniente dar-lhes. mais altura , do 
que teria feito, 'fe q s  tiveífe conttruido 
para refiítirem á artilharia. Aífim os 
noíTos reduélos compoftos ílmplesmen- 
te de torrões , e de barro fbrao. eleva­
dos á altura de dez pés acimada agjp; 
dos foíTos. Cercámo-los de fortes traa*y
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queiras, eilacàdas ,. e frizas ; e comd 
O meu principal cuidado era cubrif oi 
tíue dcfendeílem os fortins do alcance 
«as íèttas dos inimigos, coroei o pa­
rapeito de gabiões, e faccos de terra, 
por cujos intervallos podia laborar a 
noíTa efpingardaria.

Nao parou aqui. Fiz a deitar outra 
peça fobre o meu mirante para fazer 
fogô dc longe fobre as barcas dos nof- 
fos inimigos a fim de os embaraçar, 
iè poJlivel foífe, de virem reconhecer a 
bali ia, e de penetrarem até nós. Exer­
citei os meus filhes a manejar, carre­
gar, e apontar huma peça, e dentro 
de pouco tempo efta vã o tão bons Ar­
tilheiros como eu proprio.

Todos cites preparativos, queate- 
iftorizavao principalmente Leonor , c 
fuas filhas , forão feitos com incrivel 
atdor, e diligencia. Então conheci que 
d homem, e fobre tudo o homem amo- 
rofo, he hum animal guerreiro. O* 
ttreus filhos andavão exaltados. Moír 
travão, trabalhando nos noífos redu&os, 
htt» ar de ferocidade, e de grandeza 
ottè impunha. A idéa dc defenderem
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itias efpofas p s  elevava ao heroifmo» 
-« alguns delles apanhei a delejarern 
que o inimigo vieífe provar o feu va­
lor. Nobie inílirjífto dado ao homem 
para a jufta defeza, e para a protcc* 
ção de crcaturas intereíVantes , e fra­
cas , que efperão a fubfiftencia na paz , 
c a íalvaçfio na guerra da fua forja , 
e .do feu valor ! Nobre inftin&o, quan- 
do nao fahe dos feus limites legiti- 
irios, aonde a juftiça o deve prender! 
Mns ah ! inítindo feroz , de que a 
ignora ncia , e os Conquiftadores tan­
tas vezes tem abufado para infelicida­
de do mundo.

Todos os membros da familia fem 
exccpçao puzerão mãos á obra: cada 
hum empregou as fiias forças para íè 
abrigar do inimigo commum ; e palia­
do hum mez , depois que começámos 
as noífas fortificações, nos achámos em 
eftado de o receber bem. Defde então 
comecei a refpirar \ e os crueis deíàflo- 
cègos, que me cercavão , me deixarão 
iriais tranquillo. Defde que paftara o 
máo tempo não tinha podido foccgar- 
jne contra o fufto de hum acomatéc*
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t iíTicntò da parte dòs :NegroSè 
tfra, a cada inftante. podiao apparecer 
cm grande niímerò: terâão podido ca- 
hir Íòbre nós antesqüé tiveÔèmos con­

cluídas as nolías fortificações; ecomo 
nada lhes teria obftado á entrada dà 
bahia , poderiao de noite aflaltsr-nos, 
e apanhando-nos dórmíhdo dévaftar as 
nefias terras, queimar os cdificios, c 
exterminar talvez' toda a Colonia.

Para prevenir efta dcígraça tinha 
eu entretanto eftabeíecido huma ronda 
volante. Tres dos meus filhos vigia- 
vao cada noite : hum dos tres eftava de 
fentinclla 110 mirante , e de duas eirt 
duas horas hum de íèus irmãos o hia 
revezar. No dia feguinte outros tres 
montavao guarda , e algumas rezes me 
levantava eu proprio para rondar, vi- 
fitar o pofto , e o corpo da guarda, 
è foftentar pela minha prefença, e ex­
emplo ò valor , e o zelo dos noíTos 
'novòs guerreiros.
' Mas a Providencia vigiava íòbre 
*11̂  ; eüà nos concedia a fagacidáde, 
'q\ie;titava aos noíTos inimigos. Elles 

quem tinhão Wntra fi : ò
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vagar que punhão ria fua expedição 
devia dar-nos tempo de preparar a 
noíla defeza, e os meios de os rcpel- 
lir. Havia quinze dias que as"noflas 
obras erao acabadas , e nada nos an- 
nunciava a prefença do inimigo. A  
fentinella poítada no mirante vigiava 
noite , e dia fobre os m ares , fem def- 
cubrir coufa alguma , e já alguns dos 
meus começavão a capacitar-íè de que 
nos tinhamos fobrcfaltado íem funda­
mento , quando cm huma tarde pelas 
cinco horas, pouco mais ou m enos, 
Guilherme , que eftava de guarda , fez 
o final convencionado para nos adver*1 

tir de que aviftava Selvagens. Dous 
tiros de efpingarda que difparou an- 
nunciando-nos a chegada delles, nos 
advertiao que acudiffemos aos noíTos 
poílos refpeítivos. Ordenei logo que 
fe apagaíle o fogo da chaminé, afim 
de que o fumo nao moítrafle para o 
mar o íitio da nofla habitação. Cha­
mei meus filhos, que andavão traba* 
lhando nos campos , e no pomar , e 
os fiz pegar em armas.

Deixo agora a penfar aos 'mettfr
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Leitores-qual lèria o íobrefalto, a. af- 
flicção, o temor das noílas mulheres* 
A  lua natural timidez, e o feu affe&o 
para comnofco as fazião defmaiar, e 
tremer. Algumas já fe tinhão por per­
didas ; outras porém, e principalmen­
te Leonor, le fízerao fennoras de íi de 
modo que fe refolvêrão a acompanhar- 
nos.

„  De que nos ferviria, me diííe a 
minha elpofa, citarmos longe do pe­
rigo, fevós vieíTcis a íiiccumbir debai­
xo dos golpes dos Barbaros ? Era im- 
poílivel que ao depois não vieflcmos a 
ièr preza delles , e talvez recebería­
mos tratamentos ainda mais odiolòs. 
Deixai pois que vos acompanhemos 
até os redusítos, alli vos poderemos 
Íèr uteis. OvoíTo pequeno numero nas 
prefentes circunftancias não obraria 
acertadatnente em deíprezâr o menor 
auxilio. O eftado de Adelaide nao lhe 
permitte ( i ) ajudar-nos , vá para a 
{gruta com os mais pequenos de Íèus 
irmãos. Se alguma de luas irmans for 

: . - ' tão
fc • . -/ ; • . ' - - 
; Eftava pejacja»
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tao pufíllanime que pertendà : fugir- do 
perigo, a que íèu pai, Íèu efpófò, é 
Íeus irmãos vão expôr-fè, póde tam-' 
bem ir. Nós porém , meu queHdo ei- 
pofo, por modo nenhum nos fepara* 
remos; ou vencer, ou morrer com- 
vofco. Vamos levar-vos comeítiveis i 
íubminiílrar-vos-hemos as munições, 
deque preciíàrdes para carregar áS vol* 
fas armas: finalmente fe algum de vós 
tiver a infelicidade de que o alcancem 
as dos Selvagens , tomaremos o cui­
dado de ligar-lhe as feridas. E m ex­
tremidade por ventura não poderemos 
tambem atirar hum tiro? „

„N ã o , mai, difle Adelaide, hei dé 
ir com meu pai , comvofco , e com 
Henrique. Longe de vós morreria de 
fufto , e de defaffocego. Deixai que o 
meu filho antes de nafcer aprenda de 
fua mai a participar do perigo, «dois 
deítinos de hum pai amado. „ Tam -̂ 
bem havemos de ir , clamaváo todos 
os pequenos. Abraçavao os noííbs joe- 
Ihòs, choravão: as pequenas diziáo ? 
Levai-nos, mai, havemos de ter miii- 
to j$edo lá na gruta. Os peqtteninosí, 
' fé
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íè nos abraçavao ás pernas , c pega? 
vao das noífas efpadas , gritando : „  Le­
vai-me também,. pai, levai-me Henri­
que,, reu tambem poífo dar hufna: boa 
cutilada em quem quizer dar na mai. „

O meu coração era enternecido: 
não havia tempo para perder: fahimos 
todos, e o noífo pequeno exercito par­
tia com baftante ternura , e refoluçao 
lèinelhante aos dos Teutones , : e dos 
Cimbros engroííado de mulheres peja­
das 3 e de crianças fracas. Mandei fa­
zer alto.

• Efperai, diílc eu a Leonor,, eu 
vou reconhecer por mim proprio o 
que tímos de temer. Guilherme pos an- 
nunçia Selvagensmas elles ainda nao 
eftío a tiro. Não fabem aondepode- 
rá ó .dc íe íii o a roa r. Procurão huma entra­
da para polerem penetrar na Ilha: e 
queln fabe fe defcubriráó comeffeito a 
embocadura .da bahia, ou fe arrifcar 
fáó entrar nella efta noite ? Em todo 
o cafo fempre terei tempo de vir ter 
cpxnvoíco : entretanto preparai as cou- 
ías de que vereis que poderemps pref 

que devem eítar promp^as.^
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s Dito ifto, corri,ao mirante * don-, 
de olhando a Le$e, confornv? a indi­
cação de Guilherme > avifteiap mar 
muitas canoas, a grande diftancia: pe­
guei do oculo, ,e contci até doze, que 
vinlião em direitura a nós remando. 
Dahi a pouco enxerguei que cada 
çmbarcação trazia íeis homens , e íè 
encaminha vão todas ao longo da coita.* 
Defde logo antevi eu que havião, de, 
defcubrir 0 rio} mas fiquei latisfeito 
de ver que vinhão da pane de Leite, 
donde nao podiao deícortinar a bahia , 
fenão quando chcgallem á ah ura do mi­
rante , que então talvez feria ijoi^e, c 
que pafTarião além, ou ao menos de­
morar ião até o dia íèguinte p, entrar 
na barra.

Ç om  tudo como eu nao podia de­
terminar nada com certeza Íòbre o que 
havia de fucceder , penfei que entre-, 
tanto deviamos occupar os npflos poi-. 
tos , c eftar alerta. Corri a dar noti­
cia ás mulheres ,, a quem íèrvis <|e çf*> 
cpíja; e tendo feito paífar hyna refor-t 
ço ao mirante j e ao reduétp d^fr^tf ̂  
aquiles dosnoílbs filhos queo d ç y i^
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guardar debaixo do com mando de Hen­
rique , entrçi para o meu com Leo­
nor , aonde difpuz todas as coufas pa­
ra fazer aos noífos Barbaros huma re* 
cepqao mais vigorofa do que elles ef* 
peravíío de nós.

Tinha cu ordenado a Guilherme 
que nío fizeíTe fogo fobre as embarca­
ções do inimigo íeellas nao tomaíleni 
o caminho da barra ; mas no cafo con­
trario , que atiraíTe logo ás da diantei­
ra. Guilherme foi cxa&o a leguir as 
minhas ordens. Deixou paífar as canoas 
até áquem do mirante para fe alfegu-
rar fe iriao mais lonçe voltando ao

■ * * . .

meio-dia. A noite vinha fechando, c 
elle fe queria perfuadir que não enxer- 
g i r i i o  a bahia,  ou que nao oufariáo 
entrar nclla ás efcyras; mas enganou- 
fé Os Negros dobrando a rellinga 
dcíçubrírao a eutiada ; e entao íèm 
dú/ida rtuii fatisfeitos de acharem a 
palTagem, que procurava» çomardor, 
c de eftarem abrigados durante a noi­
te , fizerâo as fitas difpofições para en- 
trg-em no rio y e çomo a vafante lhes 
em çoa:raria, puzorão í̂e a remar coni
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inaíor áítítàdáde para vencerem a ré* 
íiftencia da corrente. ! i !

Légo Guilherrhe apontando a filà 
artilharia ás barcas, fez fógo com hu­
ma peça fobre as da dianteira: tinliá 
tomado as fuas dimensões para não 
perder o tiro ; mas a pouca luz qué 
já havia não lhe permittio aceitar á

f*>ontaria bem, e aífim a primeira bá̂  
a nada fez *, porém o fegundo tiro 

apanhou luuna das canoas, e levou* 
lhe a proa, de forte que a mefrna ca­
noa , c a gente que nella vinha ficotl 
fubmergida.

A explosão defta artilharia , é ò 
effeito que produzira íèmeárao o ef1 
panto, e i  deíordem íém toda a frotai 
Os Negros, que nao íabíSo a que at*- 
tribuiUem o accidente que experitnen- 
tavíío, nlooufnrão tentar a entrada di 
bahia, recuarão apartando-fe do mig­
rante ; e íèguindo o impulíò dia cestí 
rente, píaíTáráo á p^tj^oppòfla, < qtiè 
dobrárâò j è fe eícondêtéo nos- ròchíe»* 
idos. ; :‘v'

O  eftrondo da artilhàm nertihK^ 
advertido da^proxi/maçáo dQÍmmigj£*4

' C'
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e eftavamos na viva commoção que 
nos caufava a fua chegada , quando 
Guilherme defcendo da fua bateria 
veio ter comnoíco para nps referir o 
que fica dito. A noite era já mui efcu- 
ra: não havia apparencia, iègundo o 
que íè tinha paíTado, de que os Negros 
tentaflem entrar no rio durante a ob- 
fcuridade. Ifto me fez prefumir de que 
r4o os tornariamos a ver fenão ao 
amanhecer, no que nao me enganei. 
.Com tudo ,para aproveitar o tempo ,< 
e. dar-nos as forças neceíTarias parahu- 
ina vigorola defeza, fiz que os meus 
tomaliem alimento , e lhes permitti 
4<ilcançar, %'ando hum de nós defen- 
tinella para deípertar os outros íe ne- 
cçíTario folie. ,
. ■ Fiz, dizer aos defenfores do outro 
jedu&o (a qqgnri' participei a poítura, 
Ç;deíignios aO' ioúnigo) que tomaífeni 
fcejp comq, jrós; algum alimento, edef- 
claqaíT^aí,, jé^ndlo íèmpreççum vigi­
lância á ejpgra do dia. Ordenei final­
mente » Guilherme que tornafle para 
o rfeu; pofto.. antes do romper da? alva, 
jpara atirar çutr.a vez fobre os inimigos,
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quando tornaíTem a intentar entrarenj 
pela barra dentro , e que depois íe 
reuniíje a nós com o feu companhei­
ro. Deíla forte nos preparámos para 
os fucceíTos do dia feguinte , e aífiçj 
paííámos a noite.

Apenas o dia começava a romper , 
quando a artilharia do mirante nos an- 
ntinciou os movimentos dos Negros;. 
A maré enchia, e fe aproveitarão delr 
la para dobrarem a poata , e entrarem 
no porto; e como a coriünie os puxaf 
va rapidamente para o pontal do mi­
rante , e como Guilherme não podia 
fazer togo lobre elles fenao mergu­
lhando „ a lua artilharia não lhes caiir 
íou damno de forte ;que entrarão na 
bahia defafioinbrados,, e certamente flíio 
olhando o eíhondo da artilhàVia ièrçãp 
como huma bulha vã. , ,

Mas apenas chegárão a a!cance;dĵ  
artilharia dos rédudtos lhes démos 
tivo baftãnte para mudarem dc perifa- 
íneuto i ; e os falvámos dc fone, qj# 
lhes çaufoy o maior efpanto. A$ ,h£r 
Jas que. chovifio íòbre elles da$*4ya$ 
partes ^kftruírãp muitas das en jk # ^
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ções, e niatárão alguns Selvagens. As 
•noflas baterias erão encubertas , e os 
miferaveis nao atina vão donde lhes vi­
nha o mal: nao viao inimigos, e viãò 
oeílrago terrivel que padeciãò, de íòr- 
te que como defatinados dérao mot 
eras alguns de quererem fahir para fo­
ra , mas a neceílidade de foccorierem 
•os .que andavao a nado , cujas embar­
cações tinhao ido a pique , é princi­
palmente os feridos , e tambem o fb- 
Jego que ihes démos carregando a ar­
tilharia , e talvez ainda a vergonha de 
«bandonarem tão preftes huma empre­
ga de tao largo tempo premeditada, 
os reti verão na fua refoluçao. Final­
mente hum cáfo fortuito ícanimou a 
4aà coragem, e eíleve a ponto de nos 
'fer ia tal.

No ardor com que carregavamos
*  riòfla artilharia , num dos meus fi- 
thos, que maneava huma peça para a 
aíTeftar na fua canhoeira , poz tanta 
fWrça a chegalla adiante, que trope­
çando nefta ctínjunâura , e perdendo 
ftèquüibrio veio topar, cahinao, com 
húift dos faceos: de terra do parapeito f



e derruba ndo-o nos deícubrio aos olhos, 
dos Negros , que a cahida do facco» 
fizera olhar para aquelle lugar. A  efta 
vifta dérão gritos horríveis j e fem em-: 
bargo de continuar a laborar fobre el­
les a artilharia dos dous reduílos com, 
grande dam no das, fuas embarcações ,, 
e perda de gente , apenas lobrigárão 
homens, a efperança de os deftrüir, e, 
o efpirito de vingança excitado pelas 
perdas , que acabaváo de experimen­
tar, os determinárao a vir atacar-nos: 
aílim faltando todos em terra da parre 
do meu reduclo fe avançarão para nós 
com furor.

Vendo correr efta tropa temeroía 
compofta de obra de fellenta homens 
ferozes , e determinados, mc capacitei 
de que teríamos precisão de empenhar 
todas as noífas forças para nos defena 
der, e que mais nos convinha ainda, 
prefença de efpirito, do que valor pa­
ra os repellir. Em confequencia exhor-j 
tei a minha gente, que conftava de 
oito peíToas, a que nada obraflem com 
precipitição, e que eftiveífem atten̂  
tos ás minhas ordens. M andeica?^-
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gar a artilharia de pedra miuda, que 
lios fervio de metralha; mas como os 
Negros já eftavão aferrados á trinchei­
ra , nao quiz atirar-lhes com a arti­
lharia , cujo fogo refervei para a oc- 
Cafião em que viífe que ella podia pro­
duzir maior effeito.

Entretanto os Negros tendo che­
gado á borda do foílo eftavão pafma- 
dos, encontrando, para nos chegarem, 
diffieuldades que não efperavao. Não 
fó era preciíò átravefTar a agoa, ven­
cer as eftacadas, trepar pelas trinchei­
ras, mas devião ainda arrancar , ou 
vencer os cavallos de friza para alcan­
çar o parapeito. Porém a fua eftupi- 
dez, ou o íeu furor era tal que nãò 
íè defanimárao á vifta dos obítaculos, 
é perigos diverlos , que íè lhes apre- 
fcntavão. Çomeçárao por lançar con-. 
tfa nós hum chuveiro de flexas, eza- 
gsyas ( i ) , que nao offendêrao a nin­
guém , porque andavamos cubertos: de-

pois
' ?. ' . * *

 ̂Vi ’ . 1
A tagaya he huma efpecie de fett* com-* 

 ̂ que os Selvagens atirão como la n ç a d é  
aríttaafeço.
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pòis hüma pártida delleá fé paz à atra- 
veíTar o folio , èm quanto os eütros 
continuavão a atirar fobre nós, para 
nos embaraçarem de aílòmar* Dous 
iàentre elles intentárao trepar ao lon­
go dos rochedos , que fecha vão a reta­
guarda do reduíto ; mas como eu ef- 
tava álerta , e nada me eícapava, dei­
tei-os abaixo com dous tiros déefpin- 
garda , o que fez os outros mais cir- 
cunfpeétos.

Os mais oufados chegando á efta- 
cada fe esforçavão a paliar efta bar­
reira ; e já hum deiles, ajudado pelos 
feus camaradas, tendo-a vencido, trepa­
va pelo vallado da trincheira, já lan­
çava mão ás eítacas das frizas, quando 
mandei fazer fogo fobre os mais avan* 
çados , e ajuítar bem a pontaria pop 
não perdermos os noflos tiros , fazen­
do-fe hum fogo continuo , que occu* 
pando inceflanteínente o inimigo coinr 
o eftrondo, e com o terror de ver ca- 
hir mortos os feus valentes , lhe não 
deixava lugar á reflexão. Contihuámos 
a laborar com a noíla efpingardarit* 
da qual nenhum tiro era f&rdido
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Guilherme nefte ponto indignado da 
audacia do que lutava contra as frizas, s  
fahio a defcuberto íòbre o parapeito, 
e atirando-lhe á queima roupa deo com 
elle morto em terra j porém hia-lhe 
cuftando caro o feu atrevimento , to*' 
dos os riros dos inimigos íè dirigirão 
para elle, e ficou levemente ferido na 
eípadoa. Reprehendi-o afperamente de 
íe ter expofto contra as minhas ordens 
expreílas \ mas reprehendendo-o o aper­
tava íòbre o meu coração.

Efta pertinaz reíiftencia da nofla 
parte, e a perda de gente que cada 
vez hia a mais abalou finalmente a 
conftancia dos Negros. Rctiráião-fe 
precipitadamente para as fuas canoas ,, 
e entao he que forao mais mal trata­
dos ; porque o redufto da outra ban­
da que nao featrevia a atirar, quando 
elles eftavão ao pé da noíla tranquei-* 
ra com o receio' de nos offender, fa­
zendo agora hum fogo viviflun© de 
metralha, em breve efpaço cubrio a 
praia dè mortos, e feridos. Só oito« 
Negros fe falvãrao defta mortandade,  
or quaes mettcndo-fé cm huma cano*

128 A I  L K A i



tomarão remando, com toda aprefla o 
caminho da embocadura do rio.

Era para nós da maior importara- 
cia que eftes nao rios elcapaflem. For­
mei pois íubitamente a refplução de 
os períeguir com celeridade para os 
exterminar até o ultimo, a fim de que, 
nao podendo nenhum levar ao, feu paiz 
as_ novas defte desbarato , ficafíemos 
livres de excitar a indignação dos feus 
camaradas, e de fufcitar talvez contra 
nós huma guerra ruinofa, fublevando 
nações inteiras em odio noíTo.

Correi deprcíla ao mirante, diífe 
eu então a dous dos meus filhos , e 
procurai naetter a pique a embarcaçãç 
que pertende ir-fe embora. Se o con- 
íeguirdes, não teremos mais inimigos. 
Vos, Guilherme, ficai aqui com vo£ 
fa mai, que vos ligue eíla ferida, em 
quanto nós vamos a toda a preíía no' 
alcance dos Negros na noíTa embarca­
ção maior, que pertendo armar com 
huma peça. Gritei logo aos do outro 
redu&o, que fèm demora vieíTeoi ter 
comnolco ; mas entretanto que cita» 
tonduziao a dita embarcação > qüeSg# 

Tem. IK  I  .,<a-..;
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tava da parte de lá , nós levavamos a 
peça com que a queríamos armar , e 0 
as munições neceffarias.

Chegada a embarcação , e tendo 
arranjado a peça fobre a proa, remá­
mos com força para fahir do porto: 
e de caminho fomos teílemunhas, paf- 
fando junto ao campo da batalha, de 
hutn efpeélaculo íingulariffimo. Tres 
Negros, dos que jaziáo eítirados na 
praia por terem as pernas quebradas 
pela artilharia , parecêrao relufcitar á 
noíTa vifta \ e lcvantando-fe fobre as 
mãos, largarão a fugir nefta poftura 
(1) para as fuas canoas. Ficámos ad­
mirados defta induftria, que noa teve 
por alguns inftantes fufpenfos ; mas 
cedendo logo ao motivo, que nos ar­
mava contra os Selvagens, démoscon­
ta. delles com tres tiros de efpingarda

fem
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Ç f) Efte faíto mui extraordinarió he confir- 
t o l a r e l a ç õ e s  de iruitos viajantes , cjuó 
tem cbtgado á Nova Guiné» Referem eftes quç 
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êm fahirmos da barca, e feM demo* 
rar a nofla carreira.

Ainda eftavamos dentro da bahia, 
quando ouvimos laborar a artilharia 
iobre o inimigo que fugia* ApreíTa- 
mo-nos a dobrar a ponta do mirante, 
e quando nos achámos no mar largo de£ 
cubrimos que a embarcação dos Selva­
gens nao tinha padecido aamno da noíTa 
artilharia. Fugia com toda â celeridâ  
de, que lhe podião dar oito remado­
res ; e pouca efperança nos podia fi­
car de os alcançar , ienao tiveffemoâ- 
fobre elles a vantagem da véla, e lè 
ao fegundo tiro que atirámos fobre el­
les lhes nao houveíTemos acertado com 
huma bala ao lume da agoa; mas co­
mo efte rombo , que os obrigava a 
porem-fe todos a huma banda , para 
que a agoa nao entraífe pela outra, 
retardava neceífariamente o feu cami-

*

nho i e como o vento , que nos em 
favoravel, nos aproximava a elles cada 
vez mais , a diítancia competente lhes 
fizemos fogo, e tão felizmente queeat 
bréve desbaratámos de todo os 
inimigos, a íua canoa foi
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da, e os Negros íubmergidos nas on­
das , não podendo eícapav ao íeu def- f- 
tino jforão todos mortosfucceíiivamen- 
te a tiros de eípingarda.

Alcançada efta grande vifloria, vol­
támos para a Ilha para virmos aílegu- 
rar o refto dafamilia. Achámos ainda 
a minha efpofa , e feus filhos no re- 
duflo, aonde nos felicitámos mutua­
mente do exito de huma aventura que 
tanto nos fobrefaltára. Mas por pou­
co não vimos os louros da noíTa vic- 
toria banhados de lagrimas. A  fubita 
inflammaçao da ferida de Guilherme 
nos fez conhecer que as fertas dos Bar- 
baros erão hervadas: era precifo hum 
prompto foccorro para atalhar os pro- 
greflos de huma peçonha infinitamen­
te a d tiv a e  naquella occaíião nao ati­
nava eu com o que devia fazer} quan­
do me lembrou de repente ter ouvido 
dizer que chupafido a ferida podia ex- 
trahir-lè-lhe o veneno.
' Communiquei a minha receita a 
Leonor , e hia eu proprio a fazer a 
«íxpériencia , quando a minha efpofa aí- . 
ítiftada me íoi á mãodizendo: ,¥<k
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jbis tão neceífario a efta Ilha , que não 
% vos he pérmittido fazer huma expc- 

riencia, que vos póde vir a fer funeíla. 
Querendo remediar hum mal , cauíà- 
rieis outro maior. Eu he que devt» ex- 
pôr-me a eíte perigo , e não vós.

Nao permitta Deos, diíle então a 
efpofa do ferido, que meu pai, e mi­
nha mai fe exponhão a rifco para con- 
fervarem meu marido. Se no remedio, 
que deve applicar-íè-lhe , ha algum 
perigo , a que outro poderá tocar fenão 
á fua efpofa? O meu dever, c o meu 
affeclo me preferevem igualmente re- 
fervar-me efte cuidado. E fem fe de­
morar com mais palavras, defeubrio a 
ferida de feu marido, e fe poz a chu- 
palla. Aprovando efta acção generofa, 
ordenei-lne ao mefmo tempo que não 
engulifle o fangue, que tirava da fe­
rida. Ella o fez aílim, e íè livrou do 
damno que poderia fobrevir-lhe íèm 
efta precaução. A ferid3 tomou huma 
boa eôr, a carne defínchou, e a efpa» 
doa ficou curada dentro em breve tem*'

- Safeindo do reduto, deíci. com -tOr'
' do®
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dos os meus aõ campo da batalha pa­
ra enterrar os mortos. A corrupção da 
tantos cadaveres, que tÉria inficionado 
a atmosfera fe os nao fepultaffemos, 
nos obrigou a abrir huma grande, e 
profunda cova para os enterrar; mas 
eoncluida ella , e quando começava- 
mos a atirar com elles para dentro fi­
cámos admirados de encontrar tres ain­
da vivos. Hum delles ferido grave­
mente na cabeça apenas podia ter-fej 
mas os outros dous, que eltavao fomen­
te atordoados , voltando a fi fe nos 
lançarão aos pés cheios dc medo. Os 
íèus géítos, o feu tom de voz nospe- 
diao a vida pelo modo mais mavioio.

A  linguagem da natureza he tao 
exprefliva , tem tanto poder íòbre as 
almas fenfiveis, a quem as paixões nao 
allucinao, que} a pezar do idioma dei’  
tes Bárbaros, fe, parecer mais ao gor- 
gorejar de hum perú , do que ao ac- 
eento da voz humana, não era poífí- 
velque deixaíTemos de perceber a fua 
requiíiçao» e fe bem que nos aífiftiflem 
razões fortiílimas para nao os excçpr 
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poftura íupplicante. Efta vifta fiifpeiir 
deo as noflas armas, e teve,mão nos 
golpes com que cftavamos preftes a 
acaballos. -, ■

O terniífimo coração das. noflas 
mulheres nao pôde ter-fe contra efte 
eípectaculo. Todas ellas fe interefla- 
vao vivamente por eftes defgraçados. 
r, Que ha de temer , me dizia Leor 
nor, da parte deites infelices maltra­
tados , e fem defeza ? Não he. inliu- 
manidade tirar a vida a íangue frio a 
quem nao tem poílibilidade de vos fa r  

zer mal algum ? Quando vierao con- 
tra nós , e quando nos podiao preju­
dicar erao noiTos inimigos ; mas. agou­
ra que a forte das armas iab-los íqb- 
jugou, e que implorao a noíTa clemen- 
cia , já não o sao. Ora pois , meu 
amado, fabei perdoar , conccdci-lhes 
a vida, que,nao ferá talvez para elles 
hum beneficio de muita duração. Se 
morrerem , nem por iíTo deixa reis de ter 
o merecimento da indulgência.: íè vi* 
verem, a grandeza do beneficio, e a 
impoífibilidadç de fugirem os obrigar 
ráõ; 4 fujeitar-lè , e a vofla- bondadè

ge-
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generofa Vòs grangeará néllès huns fer- 
vos uteis. ,,

„  Amada efpofa, lhe refpondi eü," 
ninguém melhor que vós conhece até 
onde ie extende a fenfibilidade do meu 
corado. Inftruido pela natureza, e por 
huma longa experiencia, nao poíTo ver 
os males de outrem fem níe penetrar 
intimamente.

„ 0  laftimolo eftado deftes miíèra- 
veis nao me toca o coração menos do 
que a vós, e nada defejo tanto como 
perdoar-lhes: porém remo, eu vo-lo 
confeífo, que efta piedade venha para
o diante a fer-nos funeíla ; que eftes 
Negros exafperados pelo fentimento da 
defgraça buíquem todos os meios de 
fe vingar fobre nós. A  piedade he 
confiada j mas a prudência muiras ve­
zes nos ordena defconfíarmos. Que fe-» 
ria de nós fe eftes Selvagens confeguin­
do eícapar foftem inftruir os íeus com­
panheiros do noíTo pequeno numero, 
e nos conduzifTem huma multidão de 
inimigos novos ? Pcrfuadis-vos que nao 
tflâo meiòs para fugir defta lllia; mas 

> fer chegarem a apoderar-fe de huma
das
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das nofías embarcações, fer-lhes-hia ini-
I poflivel voltar á fua patria? Hecoüla 

laftimofa fem dúvida ver̂ íè o homem 
neceífitado a tirar a vida a creaturas 
da fua mefma efpccie ; mas tal he o 
trifte direito de huma defeza legitima. 
Se he acção de crueldade tirar a vida 
a homens, tambem he terrivel expôr- 
fe- cada hum a fuccumbir debaixo dea 
íèus golpes por huma indulgência im­
prudente , e arrifcar-fe a perder por 
efta irrefolucão a felicidade . c a  exifc > * 
tencia de íi, e dos feus. „

,,OhDeos! me refpondeo Leonor, 
quanto he cruel a voíTa prudência ! 
Mas eu até a julgo erceíliva. Se eftes 
Negros não podem eícapar-íè fenão 
apoderando-fe de huma das noflas em­
barcações , nao vejo como tenhamos de 
temer tantos perigos quantos quereis 
antever. Porventura falta-vos inauftrià 
para obftardes 'a todos os meios pór 
que pofsão fervir-fe dellas ? Não po* 
deis prendellas com cadeas, de íòrte 
que ellôs até a idéa pereão de íèrvir* 
fe das mefmas íèiri vós o faberdes? 
Tratados com baftante docura , inaa
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fempre vigiados, bem deprefla perde­
rão toda a efperança, e ainda a von­
tade de fugirem da Ilha, eexperimen- 
tareis que vos ferão tao fujeitos como 
fiéis. „

„  Aílim o defcjo, lhe refpondi eu, 
c convenho em o experimentar : mas 
eis-nos reduzidos a eftar inceíTantemen- 
teálerta, e a conduzir-nos a refpeito 
dos noflos prizionciros com amais in­
quieta circunfpecçao. „  Perdoai-me, re-

• plicou Leonor ■, eíla inquietação não 
pôde fer duradoura: nao ferão admit- 
tidos no interior das noílas habitações: 
não fe lhes dará noticia nem da mi- 
ta , nem dos depoíitos dos noflos ar­
mazéns ; nao fe lhes dará a faber o íè- 
gredo das noílas armas : tellos-hemos 
para os tratar em huma choupana no 
patco da entrada ; mas apenas eítive- 
rcm sãos, defterrallos-hemos para a ban­
da d’ além do rio , aonde fabricaráó 
para ÍI huma cabana , e donde não 
paflaráÒ para efta parte, fenão quan­
do os formos bufcar para os conduzir- 
inos ao trabalho. „

Sujeitei-me a eftas razoes, eadop- 
. • a ' tei
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tci efte píano de conduéla que fegui- 
mos exatamente. Hum dos Selvagens 
morreo das fuas feridas, os outros dous, 
mais felices, convalefcêrao. Tratavao- 
íè menos como inimigos, do que co­
mo domefticos. Leonor eftava fatisfei- 
ta , e eu nao me arrependia da minha 
indulgência ; mas fempre no íntimo 
d© coração confervava huma efpecie 
de defafíòcego fobre o futuro. Parecia 
adivinhar que havia de fer mal pago 
da minha generofidade, e que efta che­
garia á Coionia a dous dedos da fua 
rui na.



C A P I T U L O  XXXVI

Tmnfporte , e fundição dos nietaes 
extrahidos da ferra. Fecha-fe o Por­
to com huma cadea. Conflrucçao âas 
habitações necejjarias para os dif- 
ferentes cafaes. Porcoes de bens, 
que lhes sau afinados.

POr mais feliz que feja huma guer­
ra , fempre he hum flagello para 

os povos que a fazem, e muito prin­
cipalmente para as íòciedades naícen- 
tes. Todos os grandes esforços , to­
das as enormes defpezas que fe fazem 
para a fuftentar nao íòmente são per­
didas para a profperidade da caufa pú­
blica , mas até conftiruem o corpo po­
lítico em huma e/pecie de íanguidez, 
esbaurem-lhe as forças, e principião 
ás vezes a cavar-lhe huma total ruina. 
A  guerra, de que fahiamos tinha íido 
muito curta para nos caufar tao gran­
des prejuizos; mas nem por iíTo dei­
xou de nos fer mui nociva, porque at-



trahindo a íi todos os noífos cuidados, 
e attençoes por perto de dous mezes , 
occaíionando huma defpeza forçada de 
generos, e fobre tudo de munições, e 
defviando-nos dos trabalhos eíTenciaes 
á Colonia, caufava hum vafio nos nof 
fos armazéns, e nas noífas occupações 
difficil a reparar. Mas a pezar de tu- 
de , quando convinha duplicar a aíli- 
vidade para nos pormos no feguimen- 
to dos trabalhos , julguei-me obrigado 
a intentar huma nova empreza , que 
devendo occupar a maior parte aos 
noflos operários, hia ainda fufpender o 
curfo ordinário das coufas.

que ine fez refolvcr a efta em­
preza foi a relação , ou para melhor 
dizer, os finaes , que nos fizerao 08 
noflos Negros. Quando eu lhes per­
guntei na mefma linguagem donde el­
les vinhão, e fe a fua Nação era nu­
mero! a , apontárao-me para a parte 
das ferras, iftohe,para oOefnoroeftev 
e depois pegdrao de hum feixe dP 
hervas; o que me dava a entender que 
elles vinhão daquellas paragens, eque
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jylgâvao q feu povo innumeravel ( i ) . 
Accreícentárao, moftrando-me o Sol, 
e levantando tres dedos, depois de te­
rem apontado do Oriente ao Occiden- 
te , que diftavao da Ilha meramente tres 
dias de viagem. Fizerao-me entender 
finalmente por hum ar de colera , e 
géftos ameaçadores que a fua Nação 
tinha jupado a nofía perda, eque que­
ria reduzir-nos a efcravidao, c devo­
rar-nos , como fem dúvida devoravao 
todos os feus prizioneiros de guerra. 
Mas o final que mais cuidado me dco 
foi ver-lhes eftender a mão para as 
noíTas embarcações, pegar com a ou­
tra de hum punhado de arêa , levalla 
para aquella parte da Ilha que olhava 
ao feu paiz , e conduzindo-a depois 
para a bahia, fazendo com a primei­
ra os géílós de hum remador, eípa- 
lharem efta arêa na noíTa prefença.

Era

A- I l h a

W  (  I )  Efta era, a idéá dos Negros t que não 
tçndo conhecimento das grandes fociedade*, tf 
nao fabendo contar até cem /imaginava© que a 
M  era innum eravel, porque continha
tó fe&  alguns milhares de homens.



Era claro que por efte ntodo que*
 ̂ riao dizer-me que a fua Nação citava 

em eftado de enviar contra nós huma 
grande frota. Mas não fabendo diftin- 
guir nefte íinál íe já tinhão tomado 
efta refoluçao, ou fe tinhão fomente a 
poflibilidade , a penofa afflicçao em 
que fiquei mefez tomar a refoluçao de 
empregar todos os esforços da nolTâ 
induftria para fechar a paíFagem da 
bahia ás embarcações de fóra, e tô  
lher defte modo toda a entrada aos 
noífos inimigos.

A coufa era mui difficultofa, mas 
nao impoílivel. As duas pontas de ro­
chedos , que dominavao a embocadura 
da bahia , e fervião como de molhe 
ao noflo porto, não erao tao diftantes 
huma da outra , que nao íe pudeíTe 
fechar o intervallo com huma cack$ 
forte. Concebi efte projetílo, e o par-' 
ticipei a meus íHhos: mas que empre- 
za para nós femelhante obra! Parecia 
abfolutamente fuperior ás iioíTas for^ 
ças. Nao tinhamos nos noíToá arpst 
zens ferro fufficiente para fabricar, eifei 
cadea , era preciío mraMlte

' ' nas,
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nas , abrir hum caminho até á ferra 
para lá chegar , tranfportallo, fundil* 
lo , forjallo. A  confíderaçao de todos 
eftes trabalhos penoíòs nao nos emba­
raçou, e aexperiençia nos moftrou ca­
da vez mais que a coragem, e o tra­
balho aturado vencem todos os obfta- 
culos , e levão ávante todas as em- 
prezas.

A primeira em que cuidámos foi 
em fabricar huma efpecie de ponte le­
vadiça, que cubrindo a fenda do ro­
chedo, aonde parára Baptifta ajuntaí- 
fe o lado da Ilha que habiravamos á 
parre montnnhofa, e nos déífe para lá 
paflagem. Eíta ponte, que foi coní- 
truida tão folidamenre como o podia 
fer , e com muita mais brevidade do 
que eíperavamos, fe abaixava quando 
hiamos ás minas , e quando voltava- 
Eftos fe levantava, de maneira que era 
mais huma fortiHcação que a Ilha ti- 

Jiha além das. outras naturaes} e fe o 
*nimigo vieílè pelas lerras para pene­
trar até nós , ler-lhe-hia abfolutamen- 
te impoílivel vencer a dita fenda, nem 
adèaf ‘ca««0ho para fe adiantar mais. 

í : - Foi:. '
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Foi precifo depois fazer 0 Íferreíid 
, praticavôí àS carretas que nos propü- 

. nhamos conduzir alii : e em coníè- 
quencia defviámós às grandes pedral* 
entulhámos as concavidades , e bârro- 
cas, e conduzimos as noffas barretas 
até as fraldas da ferra, que continha a 
mina de ferro. Com antecedencia ti-* 
nhamos extrahido a quantidade de ma­
téria que nos pareceo devermostrânP 
portaf, de forte que quando o cami*» 
nho ie achou praticavel cuidámos etti 
n acarretar até á margem mais próxi­
ma do rio > donde na embarcação maioi* 
foi nanfportada á praia a pouca di£ 
rancia das fbrjas.

Que neceífidade ha de rrlè êxtetl- 
der mais Íobíô efte artigo ? Fuftdio-lâ 
o mineral , bateo-le * forjoiMê a ca-* 
dea, e íe pretideo em dous afgãnéii 
chumbados - nos rochedos da entrada* 
E  como devia-confórvar-íe íèifipre á 
flor da agoa', e o feü proprio pezO à 
faria mergulhar , de efpãço em efpà- 
<fir a fuftiyettios Cíii Bôiáá de mádéira, 
^Wê-ábaixaiido-fe , é levahtattcÍÈHfe i  
jnedida- d$;mâré-ft cor l̂èrvaVaÔ iefHpí1©
;■ '0ôm. JV. K no.
• ■■ ■■ i •’ -
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no mefmo nivel , ou , pof tnelhor di­
zer, na mefma diftancia da íuperfiçie. 
Finalmente efta cadea , que conftava 
de duas , que fe ajuntavao nomeio da 
cdrr«Bte d^ gua, fe fechou nefte ponto 
de uniao com hum cadeado forte, que 
nos dava a liberdade da; paílagem quan­
do queriapios làhir para o mar alto.

■ O  fim defta obra, de que o inte- 
reffe da noíTa feguranqa nos encarre­
gara , nos reflituio a liberdade de nos 
applícarmoç aos noflos ncgocios. T or­
námos á rotina dos trabalhos ordiná­
rios , e campeílres ; mas apenas vi­
mos terminado o que era de maior 
precisão, pareceo-me deveroccupar-me 
em huma operação importantiííima pa­
ra regular dahi gm diante, na lllia a 
ordem da iociedade». Era tempo de 
que a Colonia tomafle huma nova fór- 
ma. Como o eftado dos noflos filhos? 
ceíTava de fer o m eím o, as fuas rela­
ções , os feus direitos * a fua fituaçao 
devião mudar. ,

À téefte tempo.
feito fenão huma fç^cafa. Todpç 

ps cafaes habitavão ainda debaixo ,do
■ »-
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te&o paternal; mas a ordem das cou* 
( fas já nao permittia que elles. ahi fi* 

zeífem a íua morada. O  íucceffo pro- 
ximo de huma nova população , e os 
multiplicados progreflbs que efta' devia 
fazer nos fórçav3o a huma feparaçao^ 
que íò tornava indifpenfavel. Gada fa- 
milia era hum novo enxame, rjuenao 
podendo mais habirar na colmeà ma* 
triz fe achava neceífitado a bufcarmo* 
rada cm outra parte. 1 .

Prevenindo os meus filhos defta íe- 
paraçao, ordenei a conftruççao de lui- 
ma caía para cada caiai. Fizemos hum

a

plano geral , e uniforme de todos eí- 
tes ediricios , que deviao íer cm pe­
queno o inelmo que era a minha ca», 
fa. Cada habitação devia. ter o feu 
quintal, o feu pareo* e as fuas caba­
nas, e ficar Íítuada tao perto idas ou­
tra?, c da minha , quanto era. poífi- 
vél fem incommodidade. Não quiz po* 
rém que ficaflem contiguas huanas ás 
cütras por nao íúcceder que pegando 
fogo em huma ardeílem todas. Çonn 
Jeguintemente marquei o terreno -/aon-, 
de fe devia edificar y fiz ajanrar

•  ̂ . K  ii os
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os materiaes preciíbs; e quando, eíleve 
tudo prompto trabalhamos todqs jun­
tos na fabrica deftes novos edifícios* 
Não tardou que íc achafleni em efta­
do de receber oS feus novòs habitan­
tes ; porque apenas concluidos os guar* 
necemos de traftes , e moveis íimpli- 
ces , mas íufficientes, que prccau- 
cao de Leonor tinha refervados , e 
promptos. A  minha efpofa os prpvi- 
denciou tambem da roupa branca que 
haveriao mifter: ella e luas filhas a ti- 
hhão feito, e preparado com efte fito.

■ Huma cala aílim provida era para 
os noflos rapazes huma propriedade 
tao agradavel , como util ; mas nao 
devia conílituir fenão huma parte da 
oue deve ter huma família lavradora. 
N ío  lhes bailava ter em proprio hu- 
zna habitação, aonde pudeflem achar 
agazalho, e repoufo ; era-lhes precifa 
principalmente'huma porção de terras 
fufficieare para fubminiílrar com abun- 
dancia a fubfiftencia aos feus habita** 
dores. Érão-lhes precifas as ferragens, 
e gádos competentes para cultivar os 
íèas carapos, e tornallos ferteis. Eu
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tive cuidado a efte refpeito de lhes dar 
tudo o que poderião prcciíar. Affinei 
a cada ca fal huma parte dos noflos 
campos já cultivados , com cinco mil 
braças quadradas de terras novas, de 
que podia femear-fe huma grande par­
te , e fazer do réfto bofques , e pra­
dos. Diítribui finalmente a cada caía 
apparelhos aratorios, bois, vaccás, ove­
lhas, jumentos, porcos > aves depen,- 
na, grão, c legumes para fubíiftirem, 
e para íèmearem, dc forte que todas 
as farailias ficarão providenciadas de 
meios para fazerem nafccr novas co* 
lheitas, epara as efperarcím abundan­
tes.

I  M C Ò G H I  V  A.
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; C A P  I T  U  L  O  X X X V  íl.

Regulações políticas ; Leis fmda- 
mentaes da fociedade> Leis 

pofitivas (l) •

T.Erminados eftes arranjamenros, e 
concluidas.jeftas diftribuiçoes, quan­

do já nao fe tratava fenão de ir cada 
íium para fua caía , determinei fazer 
a todos os meus filhos lnima inítruc- 
Çãü política fobre os feus direitos, ib- 
i#e as fuas obrigações particulares, co­
mo pais de familias, e proprietários, 
e fuialmcnte fobre o intercíle , que de­
via uniüos entre íl como membros da 
iociedade , e unillos invariavelmente 
ao'feu Chefe. Em coníèquencia na vef- 
pera do dia em que elies haviáo de

dei-
(  i )  O s que não bufcao em hum livro fe- 

»ao divertimento f e que nao querem encon~ 
trar nada fer io , podem difpenfar-fe de ler ef-  
te  C a p ítu lo , que he talvez hum dos nriais ím^ 
jxortantes da O b r a ; mas que fegundo o feu mo* 
do de penfar não poderá parecer-lhes fenão 
pt*r$e*t|« mo faflidiofo. Nota do Editor*



dèixar-me, na occafíãó em qtie-áô le­
vantar da meza fe achavao todos jun­
tos em roda de mim , lhes pedi que 
rne attendeífem ao que hia a dizer- 
lhes , e lhes fallei nefta fubftancia:

„  Meus amados filhoseis o dia em 
que ides a fahir da tutèllfi; até ago­
ra viveíles debaixo da protecção im- 
mediata dcvoíTos pais; eftes vosama- 
vao ainda antes que vilTeís a íuz do 
mundo. Depofs do voflo nafeimento 
os defvélos do feu providente affeéto 
nao tem cefTado de vigiar fobre vós j 
fullen"arão-Vos até que pudeflèis ful*- 
íi ÍI i r por vós mefmos ; accendérao nos 
voílos coraçoes o fogo do reconheci­
mento , e do amor do bem; allumiá- 
rao o voflo efpirito com as luzes da 
fua razao; tranfnrnttírao-vos o depoíl- 
to fagrado da Religião ; alfegurárSo 
finalmente a voíTa felicidadp > ouvindõ 
os voífos votos , e unindo-vos* Pélo 
modo , por que cumprirão com os de- 
veres do feu eftado , vos rhoftravdo a 
«ftrada que devieis feguir algum dia>: 
òs íèus defvélos íè encaminhàvâo ío- 
it>s a fâzer-vos honaeris raíló®
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üveis, filhos gratos, a fim de que ptik 
deffeis tranfmittir á vofla pofteridade 
O depofíto preciofo que para ella fe 
vos commcttia. Vós correfpondeis aos 
noííos deícjos, e temos a doce efperan* 
Ça de que a feu tempo fereis pais cui- 
dadofos, e ternos : a obrigação paterr 
nal eftá cumprida a efte refpeito.

Mas nao deveis fómente íèr confi- 
derados como pais, c cabeças de fa­
mília r hoje deveremos olhar-vos co­
mo proprietários, e membros de hu* 
ma fociedade civil •> e neíta duplicada 
relação tendes direitos que exercer , e 
de veres com que cumprir , direitos e 
deveres que he importantillimo repre- 
lènt ar-vos para voíla própria utilida­
de. He prccifo finalmente perpetuar 
entre vos huma authoridâde legal, que 
polT*;continuar a reger, e proteger a 
Colonia , quando a Providencia houver 
por bem pôr termo á minha carreira, 

„  Concorde com a Hiftoria do ge* 
nero humano, a razão nos diz que to­
dos os Povos sao irmãos : que a pri­

meira ibeiedade reunida em corpo de 
.Nação nao conftava fenão dc huma fé

' , A I h H A '



familía vinda a fer numerofiflíma, c 
que o Governo defta fociedade, ou do 
primeiro Império não foi fundado íè? 
não íobre a authoridade do poder pa­
ternal , e íobre o amor , refpeito, e 
obcdiencia , que lhe devião todos os 
membros da familia. Efta authoridade 
pacificamente reconhecida foi quem, 
regulando a fua legislação íobre- as fan- 
tas Leis da Natureza, aflegurou o fo- 
cego, e a felicidade dc cada individuo, 
vigiando fobre os feus direitos, epro<r 
priedades, e caucionando-os em certo 
modo com as forças de todos reuni­
das nas fuas mãos para reprimir os es­
forços da injuíliça , c manter a or* 
dem.

,, He hum erro capacitar-fe que a 
violência tenha fundado os Impérios, 
e que o primeiro Rei foíle hum folda- 
dò feliz, hum Conquiítador. A  injufc' 
tiça armada invade, acommette, mas 
não funda: a fundação de hum Efta- 
do he a civilização de hum Povo; ea  
guerra nao civiliza. Só hum intereíTc 
commum, e palpavel he quem ppdi|| 
fundamentar a baíè de hum Iinpcrip $

6-
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e  depois obrigar os homens â fubrriet- 
tércm as fuas vontades particulares a £' 
huma vontade íupreina. Ora que inte- 
reíTe maior , e mais fenfivel faz pwv 
pender d reunião do que o de manter 
os direitos inherentes a todos o& htf* 
mens, penhores, e mananciaes da fua 
felicidade, e até da fua exiftencia , do 
que o de coníervar a cada hum os fru-r 
tos da fua induftria , .ou do feu traba­
lho? O defejo degoznr fem temor.da 
própria liberdade , das propriedades , 
junro ao amor do íòcego he ÍÒ quem 
era capaz de induzir os homens a re­
conhecerem huma authoridade íuperior 
além da dc hum pai.

t\ Natureza tinha inftituidoeíla pa­
ra confeivaçao daquelles , que tendo 
recebido a vida , não cxiftião fenão na 
dependencia mais at>foluta. Que feria 
de-huma familia, que feria de todo 6 
genero humano - fem os cuidados , é 
trabalhos do pai ? A infancia nao he 
fenão huma pura neccílidade ; a crian- 

não naíee , fenao para morrer lo* 
gd , íè não recebe a cada inftante á 
vidadaqtielles mefníos , que lha deriíò*



O pai penfa , obra* trabalha, com* 
bare, afadiga-iè , padece, confome-lè 
pára lhes dar huma longa vida, huma 
vida feliz. Que direitos mais fortes, e 
mais faprados tem o' artifice fobre ao
fua obra? Se a neceífidade íubrfietteQS 
homens na infancia a eíte poder bené­
fico , o agradecimento Ihos confagra, 
quando a idade lhes tem dado. todas 
as Tu as forcas. Nenhuma authoridade

.1

mais legitima, c mais amavel; o amor, 
e a neceífidade lhe eítàbelecèrão os fun­
damentos.

,, Defta forte fem dúvida he que co­
meçou o governo patriarcal , o mais 
doce , e o mais feliz que os homens 
tem conhecido. O pai commum rei­
nava fobre os feus filhos , e fobre os 
feus deícendentes , c todos fe efmera- 
vao em lhe obcdeccr. Herdeiro do feu 
podçr, e dos feus íèntimentos o mais- 
velho da familia,, nío fazia uíò deftas: 
preeminencias , fenão para o bem de 
íèus irmãos. Depois delle o filho pri­
mogênito tomava as redeas do gover-, 
iijo.-; Eis o Tlírono eftabelecido i -eis, á> 
focceisao ao Tiirono determinada
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ca ndo pertencente ao primogênito máí* , 
cúlino do ramo primogênito, foi tão í 
pacifica, quão felizmente reconhecida 
portòdòs os membros dá familia, ou 
para melhor dizer, da íbciedade.

,, Efta ordem da fuccefsão era huma 
lei de Poluica mui fenfata : precavia 
na fociedadc as intrigas, os partidos, 
as deíordens , a guerra , que concur- 
rentcíambicioíos poderiao accender na 
oCcafiâo da morte de cada Chefe. Era 
huma imitaçao, ou antes huma pro-. 
grefsao do governo paternal: por quan­
to , dada^circunítancias iguaes, o pri­
mogênito de huma familia deve íer 
olhado fempre como o reprefentante 
dc íeu pai.

,, Inftruidos das maximas dos feus 
predeceílbres, das leis naturaes da or­
dem, focial, e dá juftiça eíTencial eítes 
primeiros Soberanos, puzeraô todo o 
feu afinco em fazéi* gozar a cada hum 
do feu direito natural. Efmèrárao-fe 
em defenvolver no Eítado huma au- 
thoridnde tutelar , que, á íèmelhança: 
da 4 e Deos , foflè preíênte a todá tt 
« i t e  ; a fim dc vigiar fobre todos os cl4

da-
-V ;.y. v ‘ . . • . ■■■ .



dadãos, de defender todas as fuas pro­
priedades , e de reprimir toda a ufiuv 
paçao. Miniítros fagrados do inteiefc 
fe público fe occupavao iiiceíTaatemen­
te dos objeélos mais intereffantes dst 
admini ft ração, da inftrucção focial, e 
do melhoramento do patrimonio com- 
mum : finalmente a nada perdoavao 
para o bem dos fubditos de tudo o 
que póde cbrar hum Soberano nao me­
nos illuminado que jufto.

„ Neíle começo de fociedade regular 
o fito, e a cauia da fua formação erao 
fabidos de todos os feus membros, 
como do Chefe: aílim todos os bons 
eífeitos de hum governo tão conforme 
à natureza das coufas, e á do homem 
fizerao efta fociedade tão fèliz, quan­
to o podia fer.

,, Tcdas as Nações, agrícolas tem 
gozado na fua origem-delíe,feliz eftà- 
do. Os Chinas'unicos he que. tem pró* 
longado a duração delle até nós: mas 
ençontvamos-lhe manifeílos veftigios na 
liiftoria. dos Chaldeos, dos Aíí^riçs, 
dos Medos, dos primeiros Perfas , dos 
antigos Egypçibs ; e fe pudélfemòs fò-
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ihear ôsannâes dos outros Povos, í.on* \ 
vencer-nos^hiamos por novos exemptos í; 
que ifto qué acábo dc propôr he a Hiíi * 
to ria «niveríal dos Impérios nafecn- 
tes (í). . : , .::v ;
. „  Com tudo, diverfas caufas chegá- 

wo a abafar a evidencia do intereífe 
commum', è infeníivelmente íubftiruí- 
»®o ás leis naturaes da ordem focial as 
fàntafcts arbitrarias da authoridade. A 
primeira, e principal foi a negligen* 
cia em eítabclecer, e perpetuar o enli- 
110 púBiico deílas leis eternas , e im-» 
mudaveis, quceftabelecem os direitos, 
e devares do cidadao, a liberdade , a 
propriedade, a fcgurança , a fraterni­
dade , n concordin. Cumpria, e cum­
pria indiTpcnfüvelnicntc cjue cada hum 
foíTe inílrtiido , e primeira mente iní» 
truido doque pedia a refpeito dosou- 
*»rós fiietdòique cs outros podiao íòr 
•fere; eHe; do 'qüe devia aos outros, e

': 'iòr: v  ■: do

• ' -  ‘Aí  -i ’ \i

O Ã
, ( l )  4*<*wjue sao m mvicos. .cfíie renhão tom & 
jífo cuidados * ,e /precauções azes para ella? 
JjçUcéf o ep|W> jn^blico
iéftos> ' ‘áS-véf^ do' h6nrié iu **• Wii âá ‘ KÍeiwjB 

JÜna 4o Editer*



cte que os outros lhe devião. j lòb pe­
na de erro * e de confusão; fob pena 
de attentado., e de difcordia; fob pe­
na de guerra, e de ruina. Efta condi­
ção de huína abíoluta neceflidade não 
podia lèr preenchida íènao pelo efta* 
beiecimento.. inãkçravel de huma boa 
educação. ( i ) Defprezou^fc'efte efta-* 
bçlecimento , . faltou a cducaçao, pre- 
valeceo a ignorância, e o cidadão def- 
conheceo os';feus intereífès , ás leis íe 
ofiiifcárão, os.«ojlumes corrompérao- 
fe , reinarao asidcfordens, nao veio a. 
ficar fenão hum eterno combate entre 
a tyrannia, c, a anarchia , e combate 
dado ás efeuray.

„  Meus fillios, a voíTa fociedade naf-
r\ ■ CC11-  ’

■■■ 11 1 rp . 1 . " | >! •

(  j )  Sem a iiiftmcção conftante *  'geral d&i 
Leis natwaeç da òrtiem focial, e <Jii ordem 

jufliça par. ejjçncia „ hç impoífivel que qual^Mfei; 
Eflado chegue á huma profpéridaije real *, le  
ainda menns Eíle efiucfar-o %iíri&
ceüario t e< d rnais i n tereíTán te \ :úèj tndos parti 
ò, j^oir^rn •> :<5U?| p cn íji, q » e} arra

, e,qi^e quer viver çpn^fejlitso; 
çlrotfá \ ^igq Táie'fiidò*fe miiverfat eiiilJáraèiri^ 

ioáà^ á'páííe^t íírnió rta <v
n©of degenerar enrç arbitrario, Vm  fo Bditor*
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cente deve íèr conítiruida íbbre cm*** \ 
déio das primeiras íociedades agrico-/, 
las párà fer profpera, como ellas ofo-< 
rao nos íèus princípios : aikimiada po* 
rém fempre das Leis da ordem infeliz­
mente eiqtiecidas por eftas i e efcar- 
nientada no íèu exemplo oxalá evite a 
fua iòrre! Quero premunitla contra ef- 
ras.defgraças commuas a tantos Impé­
rios , promulgando hoje , eft?.belecenda 
entre vós para todo o fempre o co­
nhecimento , e o enfino das Leis fa- 
gracas da Nature2a , dos direitos , d 
dos deveres que delías nafcem 7 e fi­
nalmente das penas inevitáveis que re- 
fultão da negligencia em asobícrvarw 1 

,, A famiiia hoje em dia he bem pou* 
co rtumerofa , baftanteinentc illumina- 
d a , e me capacito baílaiitementc vir- 
tuoía para ter ncceílidáde de huma 
Legislação folemne. Mas he precifo 
prevenir a neceífidade ; apenas eíta 
chega a íentir-íe, eftá gerado o mal , 
e o remedio he difficil. O pai funda 
st familia, e extende as fuas viftas até 
á poíleridadô mais diftante. O  Legís^
Iador funda,a Nação, e trabalha pgr*

i --  /. -
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toda a duração dos íèculos. Só as Leis 
da Natureza triunfa o do tempo.

„  Quando imbuidos da fantidade def- 
tas Leis immutaveis, e fubjugados pe­
la fua evidencia tiverdes jurado oblèr- 
rallas > quando capacitados da fua ex­
trema neceífidade para a Colonia, ti­
verdes penetrado, e ,  para aílim me 
explicar, nutrido voflos filhos do leu 
efpirito, o fentimento dajuítiça eífen- 
cial, já reinante no coração de todos 
os Gdadnos deíde o momento em que 
eítes tiverem huma vontade , fc con­
fundirá ahi com todos os íentimentos 
naturaes , e fe fará para fempre fua 
guia infeparavel. Defde então preveni­
rei» todos os maleâ públicos, e par­
ticulares , e as defordens moraes, e 
politicas, fechando ao erro todas as en­
tradas , que o poderiao introduzir na 
fociedade (i) .

Tom. IF ,; ' L  Sa-

I n c ó g n i t a .  i6t

( i )  O  erro não penetra hum Povq, aonde
oi prejuízos da ínfancia são todos fuikiádos na 
rasão; aonde a inftrucção geral firma eftes pw- 
juizos, demonftrando a necefíidade da Lei dt 
ordem , e da íua obfervarjcia ; aonde tudo qtitti* 
Io póde excitar a emulação he ©Sferccido aa
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„  Sabeis já quaes sao os direitos do | 
homem nos diíferentes eftados, e nas | 
diverfas pofições da vida: eu os trago 
á lembrança ainda todos os dias áquel-' 
les de vÒs, que talvez ainda não efte- 
jão baftantemente inítruidos delles. Com 
tudo para aíTegurar para o futuro a 
uniformidade, e a pcrpetuidade deites 
conhecimentos elementares, parece-me 
reunir-lhes aqui os principios, e dar á 
publicação que vou a fazer das Leis 
íundamentaes da Sociedade, e das Leis 
pofitivas que delías dimanao , toda a 
pompa, e authoridade de que a po­
demos reveftir. „

Então alçando mais a voz , lhes 
diíTe abrindo hum eferiro : ,, Eis-aqui

el-

Inàís d ig n o , e a© mais capaz de inílruir os ou­
tros* A  fciencia plenaria he verdade que náo 
pódt  fer forte fenátf de hum pequeno nume­
r o ; mas todos lhe devem conhecer os princí­
pios# e o objeí lo  t e fer illuminados fobre os 
d ireitos, e deveres do homem : porque entao 
os pre/tthos, a intel l igencia , e a razào de to» 
tios compõe huma força irreíiftivel ,  que faz 
*  Lei faprema de todos ; e o erro não pódç 
tnais vtncella, nem meímo alteralJa. Nota dê



eftas Leis taes , quaes as julguei ver 
na Natureza, taes , quaes as julgo con­
venientes á noíTa Colônia formada em 
corpo político pela adherencia. de to­
dos os feus membros a huma ordenati* 
ça focial. Demos porém primeiramen­
te algumas definições, e algumas ex­
plicações ncccíTarias dos termos de quô 
paffamos a fervir-nos.

,> Chamo Leis Fufidamentaes as Leis 
naturaes, e primitivas, fem as quaes 
não podem fiibfíftir outras Leis, nejtn 
huma verdadeira fociedade.

„  Eftas Leis naturaes ou são fyfí- 
cas, ou moraes : todas ellas tem por 
bafe a ordem natural fyfica.

„ A ordem natural lie o curlò das 
coufas regulado pela Natureza, quero 
dizer, pela força adtiva, e produdtiva 

ue Deos efpalha em todas as partes 
o Univerfo parg confervação do Todo. 

„  As Leis fyficas são rcíuttados cotíf* 
tantes, e invariaveis da acção contínua 
defta força produítiva. -

„  A  Lei moral lie o conhecimento 
dos direitos, e dosdeveres dohoaiôiâ 
fundado fobre a Lei fyfica. ;

« i L  ii Pop
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• „  Por efta Lei fyíica o homem co- j 
«10 animal , reveíudo de hum corpo tf 
íènfivel, he fujeito ás precisóes daani* 
malidade ; e ao mefmo tempo ao de­
ver de procurar-fe as coufas necelíarias 
á fua fubíiftencia, á fua confervaçao, 
e á fua commodidade: elle não. póde 
fubtrahir-íè a efta ordem imperiofa fem 
padecer, e finalmente fem perecer.

A Natureza, que lhe impoe eft<5 
dever rigorofo debaixo de huma fan* 
çao tao terrível , lhe dá os meios de 
o preencher , concedendo-lhe nao fo­
mente a força , a aétividade, a induf- 
ti ia , a intelligencia , mas conftituindo-o 
capaz de adquirir pela experienciae 
initrueçao grandes , e uteis conheci­
mentos, e alíegurando finalmente a ca­
da hum os auxilios dos outros na fo- 
cicdade.

„ Sem eftes meios efficazes as preci­
sóes do homem' teriao fido para elle 
males crueis, e cauíàs de deftruição: 
e íè o mefmo homem nao tiveíTe li-i 
berdade de fazer ulo deftes meios, a 
Natureza em contradiççao comíigo pró­
pria íe opporia á fua primeira inten-
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tStO, a reproducção dós entes, e a per?- 
petuidade das eípecies ; a exiftencia 
não feria para o homem íenao hum 
dom illuforio, e até hum dom de ini­
migo. Não íe veria a luz íènão para 
logo a perder: digamos 'melhor, a ef­
pecie humana nao • exiftiria. ■

,, Mas a Natureza não he injúíta, e 
infeafata; não impõe dever , que lo­
go não compeníe por hum direito. A  
obrigação de prover as noílas preei- 
sdes nos dá hum direito permanente á 
fubfíftencia, e ds fruições neceífarias á 
noíla felicidade. Efte he o direito de 
todo o homem em nafeendo. A  gran­
de ordem das coufas lhe aílina pois a 
fua parte á fubfíftencia, c por iíTo mef- 
mo á liberdade , á propriedade, á íè- 
gurança da fua peíToa, e dos feus bens 
juftamente adquiridos.

„  Com effeito para que elle faça hum 
ufo conveniente do feu direito natural, 
cumpre nao fomente que o homem go­
ze da liberdade da fua peííoa ( fem O 
que não tendo direito a íi proprio, a 
nada teria direito) mas tambem que 
as coufas que adquire pela buíca, ou

I  N C O G M I T A. í ê f



pelo trabalho lhe perterição em pro* I , 
priedade: aliàs pela denegaçao deftas 'm 
duas propriedades de moveis, e imv’ 
moveis, o íèu direito á vida íè faz ain­
da nullo, e o homem ceífa de exiftir,

„  Por çonícquencia as pertençóes do 
homem a efte refpeito são fundadas 
fobre a juíliça por eífencia, e não te- 
rião limites íènão a fua infufEciencia, 
a não fer a propriedade dos outros, 
que a Lei natural, e a razão lhe eníl- 
nao a refpeitar para não dar motivos 
de fe attentar á fua. O direito á vida, 
e á felicidade eílabelece logo neceífa- 
riamente o direito de propriedade , e 
efte todos os direitos, e deveres antes, 
e mefmo depois da reunião dos ho­
mens em fociedade policiada. Donde 
fe lègue que hum homem nao póde 
fem injuftiça perturbar outro no exer­
cício deftes direitos. Ser jufto he dei­
xar a cada hum gozar plenamente da 
Ai» propriedade: íèr beneíico he con­
tribuir a amplialla.

i66  /  A i  I  b h  a  \{



Leis fundamentaes da Sociedade, , 
policiada. , ;

A SÍIm pois o direito fundado 1b- 
bre o que temos á exiítencia e 4 

felicidade h« o direito da Natureza, o 
direito commum a todos os homens, 
o direito que qualquer nao poderia alie­
nar defi proprio íem oíFcnder a Natu­
reza , e fem que eíla o caíligaífe: elle 
©s conítitue a todos proprietários ex- 
clufivos da fua peífoa, das fuas facul­
dades , e de todos os bens moveis, ou 
immoveis, que podem adquirir íçm 
injuftiça pelo emprego das íuas facul­
dades. Reconheçamos por conlequen- 
cia o direito de propriedade como hu- 
ma Lei natural , e divina , que deve 
fer para todò 'o fempre a Lei çonfti- 
tutiva, e fundamental da íbciedade. >

II.
„  Sendo o direito de propriedade o 

meímo para todos.



tituindo nefte ponto a todos iguaes 
tarifo quanto o podem íèr, todos dc- i 
vem gozar a feu fabor dos bens , de/ 
quesão proprietários; com tanto que 
pok> íèu moao de gozar nao offcnaao 
em coufa alguma a propriedade alheia, 
fi pòr confequencia a liberdade de ou­
trem , porção eíTencial da propriedade 
pefToal : por quanto quem nao he li­
vre não hc de fí proprio , nao he fe- 
nhor de íi , he meio morto para íi 
mefmo : donde fe fegue, que huma 
plena liberdade de commercio, pri­
meiro entre os membros da familia , 
e pelo tempo adiante com as familias 
eftranhas, deve íèr huma das noílas Leis 
fundamentaes, como confequencia ne- 
ceflaria do direito de propriedade.

III.

„  De que efte direito de proprieda­
de he direito commum a todos os ho­
mens, e o  meímo para todos, reful- 
ta que elle conftitue a Juftiça por ef- 
fencia j que he a regra do j u f t o e  
à? injufte > a bafe, e fondameiito da
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moral ( i ) ,  porque do direito de pro-' 
priedade deriva a lei da juftiça , que 
defende violar a propriedade. Adqui­
rir fem injuftiça he por confequencia 
adquirir fem violar os direitos aos ou­
tros, quer íèja por hum attentado di- 
reéto á fua propriedade, quer feja por 
hum attentado indiredto a efte melmo 
direito , pondo obftaculo á liberdade 
de o exercer. A  Juítiça pois , que efta- 
belece a fegurança de todos os direi­
tos, he tambem Lei fundamental da 
fociedade.

IV.
,, Pela mefma razão efte direito in­

volve em fi todos os noflos direitos, 
todos os noflos deveres, todas as nof- 
fas Leis pofitivas; porque nenhuma 
pertençao póde fer legitimamente for­
mada lènao fe fundar fobre hum di­
reito de propriedade ; nenhum devéír
__________ ______  Pó-

( O  Com effeito he na pratica habitual ç  
confiante dèfta Juftiça qiie confiftç èlfençiíJ-- 
mente a virtude; NSo deve ter-fe porvirtuoíp* 
fenão aquilla que he jufto; e por glorio (o V ©ij 
digrço de louvor V fenão o que he vihüofo* JWP
ta & íEdito?*
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pc$de legitimamente fer impoíto, íb- 
râó he néceflario á confervação do di­
reito de propriedade ; nenhuma Lei' 
póde fer nem jufta, nem util, fenao 
for huma confequencia , huma appli- 
caçao do direito de propriedade.

V.
_ „Para confervação deite primeiro dos 

direitos he precifo que cxifta na fo- 
ciedade huma authoridade pública fu- 
perior a todas as authoridades parti­
culares j deftinada a fer o orgão da 
juftiça, e a força das Leis : pois de 
oue ierviria a L ei, fenao tivcíle meio 
oe fazer-íe obedecer? Que feria ajuf- 

fenao pudefie fazer executar os 
íèus decretos ? Como exiítiria hum Cor­
po poli tico íem Chefe, e Chefe fem 
authoridade poderofa, vigilante, edo­
minante ? Embora outras fociedades 
debaixo do pretéxto de diffèrenças fy- 
ficas, moraes, ou políticas da fua fi- 
tuaçao dividão a authoridade fuprema 
em muitos poderes, que fe coiitrape- 
zem , e fe moderem reciprocamente; 
embora algumas a comraettao a certas

fa-
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famílias privilegiadas , ou â deixem 
entre as mãos do povo : a voíFà íb­
ciedade agrícola rejeitando igualmente 
d Democracia , a Ariftocracia, e o Go­
verno mixto tem precisão de hum Che­
fe unico, de hum Monarca, que vi­
gie fobre todos , e para todos ; que 
aílegure os trabalhos da cultura, e to-* 
das-as occupaçoes açceíTorias j queíèm- 
pre efteja preítes a defendellos das in­
vasões do inimigo , attrahido pela 
abundancia, e profperidade de huma 
fertii agricultura.

,, A continuidade do trabalho, edo 
perigo requere hum Chefe permanente , 
e unicamente intereííado na profperi­
dade da cauia pública. A  Natureza, 
e a neceíTidade nomearão efte Monar-* 
ca: fou eu como Pai defta familia; 
porém efte Pai , efte Chefe vós o per- 
dercis ; mas he precifo que a minha' 
authoridade fiquí fubftituida. Dividin­
do-a entre vós, pôr-vos-hia na eftrada 
da Anarquia > fubmettendo-a ao dire­
to de eleição, daria lugar a intr igasq 
difcordias, que devo precaver. Eftabe- 
legamos huma Lei mais cordata, quere*

gu«
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guie anticipadamente , e para fempre 
a ordem da íuccefsão á Soberania; e . 
toefta vitta íigamos a indicado da pro f

Íma Natureza. Qual he dentre os fi- 
hos aquelle, que ella deligná ao pai 

por feu primeiro reprefentante ? Não 
he o feu primogênito , o mais velho 
dos feus filhos, o primeiro da fuadeí- 
cendencia, que pela van.tajem donaf- 
cimento, e pela fuperioridade da ex- 
periencia, c da idade, fendo natural­
mente collocado á teíla da familia, 
quando o pai vem a faltar hc julgado 
o mais capaz de lhe exercer a autho­
ridade ? Não he a elle que feus irmãosí 
obedecerão de melhor vontade, do que 
a qualquer outro ? Por confequencia o 
meu filno mais velho hc o meu fucce£ 
for natural, e terá por fuccefTor o lèu 
filho mais velho. Reconhècei neítes tra­
balhos depois de mim o filho que mc 
há de reprefentar, e depois delle fuc- 
ceffivamente o filho primogênito da fui 
familia por Soberano, Chefe, e Ad- 
ininiftrador da jpftiçà , a fim de que 
cite goarde as voífas peiloas, e os vof~ 
fòs tteas. Vós todos deveis contribuir
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der* e atacar íècreta £ ou publicamen*' 
te^.-é os que fe tornarem réos de hum 
tâl:( deli&o ;por huma infame traiçdo 
fááendoí-jfe inimigos do Eftado, nã 
deveráõ mais fer contados entre os feus 
membros. ^

; f - VII. / '7
, ,, E  não íèndo a fegurança pòlitica 

ou èxtcriór, que ha derefultar do pro* 
gteftb das hòílas relações políticas com 
ôs eftfãnhos, menòs neceflaria ao di­
reito de propriedade do que a fegu- 

, rança civi l , todas as inftrucções pró­
prias . a augmentar a força militar da 
nofla lociedade, fem que prejudiquem . 

; ás outras caufas' da fua proíperidade, 
dévem íèr conftantemente poftas em 
prática. Por confequencia todo Ò ho- 

r íhèm em idade j e eftado de veftir ar- 
; mas' ferá:òbrigado a fervir a focieda- ‘ 

de ? cdm rafiua' peífoa, e para efte fim 
ie  proverá das armas1 precifas a hum 
ioiqadò, e íè exercitará a mânejallas, 

%;$:Yaíaier âs étolüções militares. Sepe-
todo ò híomehi he folda- 

fu r  própria dèféza >; todõ é  
o í:fee° tambem patada dèfêzá



commua. O concurfo , e a união dô 
todos eftes valerofos defeníòres forma- 
áô a força pública j mas fó o Chefe 

ua fociedade poderá difpôr defta for­
ça. Com tudo como o eftado de paz 
he o unico que convem ao interefle 
commum, e á ordem univcrfal , elle 
nao fará guerrhs fenão juftas, e neceí- 
farias. Ora nenhuma guerra póde íèf 
olhada como jufta , fenão em quanto 
for emprehendida para repellir hütti 
inimigo declarado da Colônia, depois 
que elle tiver fido reconhecido por tal 
pelos feus adtos de hoftilidade. A guer­
ra nunca já mais he neceffaria, fenão 
para reprimir a injuftiça , e aflegurar 
para o futuro o reinado da paz, e à 
fruição das propriedades.

VIII.
,, Para fubminiftrar ao Chefe da íò* 

ciedade os meios de providenciai* as 
defpezas, que neceífariamente trazem 
comíigo a coníervação t e o melhora­
mento do patrimonio publico , a fa­
brica das obras, que neceíTaiiamente 

fazer-íè neíte intuito , o
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rato da guerra , a adminiítraçíío 4â,C 
juftiça , o eftabelecimento da inftruc*rv 
ção pública, que pezão íobre o Sobe/ 
rano , he precifo eítabelecer-fe huma 
renda pública, que íiippra aeftàs dei*' 
pezas. Mas como efta renda não pó~ 
ae bem aíTentar-fe fenão unicamente 
Íobre as terras produétivas } e como 
nao ha renda, de que deva difpôr-íe, 
íèrião depois de refervados os avanços 
precifos á cultura, áfuílentaçao, ear­
ranjo da familia do cultivador, a fin- 
ta indifpenfavel para a confervaçao da 
adminiítraçao pública fó poderá reca- 
hir fobre o excedente deftas primeiras 
defpezas, e fempre deverá fer em pro­
porção defte excedente. Digamos pois 
que o eftabelecimento de hum impoíto 
territorial, e unico , proporcional á ren­
da líquida das terras , deve fer univer- 
falmente reconhecido por huma das 
Leis fundamentaes.

IX.
„  Como os abufos introduzidos no 

eftabelecimento do impoíto, e na fua 
çobrança tçm íido em todos os tent-

pos
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pos huma das primeiras çauías da ruí­
na dos Eftados , he eíTencial que til­
do o que for concernente ao euabele» 
cimçnto do impofto nefta Ilha íèja fu- 
jeito a forças, c règulado por Leis in- 
variaveis , que por huma parte nao 
permittão a expoliação defte rendimeií** 
to commum , e por outra obftem a 
que efta propriedade commua não at- 
tente ás propriedades particulares, pa­
ra cuja utilidade foi inftituida. Naoc- 
caílão prefente em que a noíTa peque­
na fociedade ainda na fua infancia, ou 
por melhor dizer, na fua aurora, não 
ppde com a cobrança de hum impof- 
to, cada hum dos membros deve fer- 
vir a fociedade com a fua própria pefc 
foa. Porém quando a Agricultura aper­
feiçoada tiver multiplicado os homens, 
e os rendimentos , e quando cada Pr©!* 
prietario puder afloldadar delegados, 
terá lugar o impofto : c conforme o 
exame que tenho feito da natureza , e 
fertilidade do terreno defta Ilha , pá* 
rece*me que então as boas terras de- 
veráõ fer taxadas pelo fexto, eas me* 
diocres pelo dizimo do feu rtitòüaófr

%onu IK  M  to
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tó apurado , unico tributo de que asJJ 
propriedades particulares ferao rçfpojv-/ 
iàVéis ao Fiíco. /

„  O  arbitrario não deve fer menos 
feveramente proferipto entre vós na 
adminiftraçao da Juftiça diítributiva , 
ou na execução das Leis civis , que 
nao vem a fer fenão o defenvolvimen* 
t o , e a applicaçao das Leis naturaes. 
£íla adminiítraçao conflito em regular 
CQnfbrtneménte ás Leis os direitos dos 
Cidadãos, quando eítes tem entre íi 
pefíençôes oppoftas , e em punir o* 
deli&os conteítados com as penas fui- 
mioadas pelas Leis. O miudo dcíta ad- 
ininiftração não deve fer na mãodo So­
berano i porque o vigia geral não de­
ve , nem póde occupar-íe de tantas 
particularidades; porque aquelle, que 
he parte contra o culpado, não deve 
fer feu Juiz ao mefmo tempo ; por 
quanto deve recear mais que ninguém,
« principalmente neíte genero, os en­
ganos , os erros r o abufo, frequenre- 
mente irreparavel do poder. Mas eíta- 

^ ' v  '■ , ber
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belecerá entre íi, e o Povo hum Cor* 
po de Magillratura fempre fubfiftente* 

ue, depoíitario das Lçis, fçja erçcar-» 
regado privativa, e exclufivamentç dq 
as fazer fallar , de fazer obrar a fua 
authoridade com prudência, de fazer 
executar as fentenças pronunciadas com 
antecedencia pelas mefmas Leis. Efte 
corpo íerá pois inftituido de maneira % 
que nao polTa jámais ceifar de íèr q 
reprefentante do Soberano como Mi- 
niitro da juftiça, e de fer em fim ver* 
dadeiramente o orgão das Leis#

XI,
„  Se algum membrò ddla Soei*- 

dade chegaííe a hum eílado de ceguei*# 
ra fòbre os feus direitos, e deverei tal* 
que commettefle alguns deliílos gra* 
ves contra os direitos fagrados da £rof 
priedade , e , da fraternidade de feus 
Concidadãos, caia nas mãos de huma 
Juftiça rígorofa , calcule com a iode* 
dade as injurias que lh® fez, fejacon- 
demnado á reparaf o prejuizo, que 
caufou á propriedade alheia, e pague 
a  divida com a íua própria

M Mc
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Biâs^piíge dc nós á inútil* e abfurda 
crueldade de ò privâr da vida , de hu 
má vida que elle tem da mão de Deo 
como fe a morte de hum indivíduo 
reparafle o menor dos males j como íè 
3 morte , que nos efpera a todos, e 
que todo o Cidadão he obrigado al­
gumas vezes a afírontar , deveíTe fer 
em. occaíião alguma prefçnrada como 
hum caftigo, é o maior dos caftigos; 
como íè a fociedade não ganhaííe in­
finitamente mais em fazer trabalhar 
por fua utilidade hum individuo , do 
que em o deftruir; como fe faltaíTem 
meios faceis de pôr hum malvado fÒ- 
rir de'eftado de prejudicar, e em ter- 
mosnde ícrvir de exemplo afeusfeme- 
lhantes por penas longas , duras, pú­
blicas-, mais infupportaveis que a pró­
pria morte.

; . XII.
i,' Como o eftado do hómem vi- 

ventè em fociedade dá direitos, e fu- 
jeita a deveres recíprocos, he eviden­
te que o conhecimento das regras ef- 
fènctaes a efteeftado he a primeira das 
condições requeridas para bem as ob»

fer*
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fbrvar. Efte conhecimento he meímo 
tanto mais neceflario a cada hum, quaa- 
o elle he quem deve coadunar todas 

as Forças particulares para manutenção 
da ordem pública , e defeza do inte- 
reíTe commum. He pois eflencial á fo- 
ciedade que por inftitúições fábias, e 
inalreraveis a inftrucçao pública feja 
geralmente eftabelecidá para íèmpre, 
para cfpalhar em todos os lugares, e 
em todos os tempos efte conhecimen­
to com a lei de não íer contado entre 
os membros da íbciedade , fenão de­
pois de ter aprendido perfeitamente, 
e íblemnemente jurado obfervar o que 
por efte titulo cada hum deve áíòcie- 
dade.

„  Tal he o fundo das Leis conftituti- 
vas, e fundamentaes da ordem focial,, 
conforme ao intereífe geral de toda a 
fociedade.

,, Paífemos agora ás Leis poíltivas , 
que eítabelecidas pelo Soberano para 
fixar os direitos particulares dos fub- 
ditos relativamente ao íèu eftado, c 
determinar decifivamente a ordem po- 
fitíva nos cafos duvidofos reduzidos a
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^probabilidades
- Venieucia, não 

íáo cái quanto 
da*primeiras.

,, Em toda a íbciedade as Leis pofí- 
tivas deverião fer fim pies, e preciíàs, 
para ferem aò alcance da capacidade 
tíe todos os Cidadãos, porque he ne- 
ceflàrio que o homem comprehenda 
bem d que deve obíèrvar. Taes pro­
curei fazer as Leis poíitivas, que pa£ 
fo a promulgar: e demais a mais t<s 
râo o merecimento de ferem pouco nu­
mero fas. Como em huma fociedade 
nafcente os intereífes são evidentes, e 
os direitos refpcílivos raras vezes con- 
teftados , leria inutil prover aquillo, 
que nao demanda fobre fi a attençãa
vigilante da Juftija.

de opinião, ou de con-J| 
poderáõ fér (juftas iWy 
forem huma deducçar
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Leis po/ftivaf.
■ V 1 . • ‘ ’ •' ' " , *

I. : ‘ '

„ / ^ \  S bens, que são «m «HnmuHi, 
v^ / taes como o mar, os rios, oç 

canacs, os peixes ,■> que elles contém » 
os animaes bravíos, ou ferozes , que 
habitao na Ilha, ferão para o ufo cie 
todos os Cidadãos: affim a pefca, a 
caça, a navegação ferão livres em to* 
da a extensão da propriedade públic*,t 
bem como o tranfito pelas eítradas 
reaes.

II.
„  Cada hum dos novos cafaes no 

feu eftabelecimento receberá do Sobe­
rano em propriedade abJòiuta huma 
porção de terras igual á que já poí- 
fiiem as outras familias: o que fe exn 
ecutará até qúe todo o territorio úz 
Ilha íè ache repartido, ,

r ■ '

III. ; V;h.
„  Todo o proprietário, dono ab- 

íòluto da fua propriedade fondameri-
' tal,
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ta l, íè não for íàtisfèito do íèu filho | 
primogênito, poderá tranfmit tir a íua f : 
herança áquelle de; feus filhos do fexoí 
mafculino, quebem lhe pareça eícolher, 
mas não fazendo elle efta eícolha, a 
Lei défde já providencêa á inftituiçao 
de herdeiro, edefigna o filho mais ve­
lho para fucçedcr a feu pai.

- IV.
„  Efta herança fundamental nao 

ièrá divifivel entre os filhos, em quan­
to os'ma is moços puderem íèr dota­
dos pelo Governo.

V.
„ As filhas da meíma forte nao 

fuccederá6 nos bens de raiz fimdamert- 
taes da familia , nem poderáõ ter nel- 
les parte alguma: íer-lhes-ha dado hum . 
jfimpíes dote em moveis ao tempo dó 
ièü eftabelecimenfo. Defte modo fican­
do tódas cm igualdade acerca de bens, 
o merecimento , e a virtude te t ao a 
pcçfcrençia dos obfequios.
v -■* - > ' .

;  Í ;  * ;  . . ; f
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"n Mas quando o terreno da Ilhà 
inteiramente occupado nao deixar aó 
Governo meios de dotar os novos ca* 
faes de huma porção de terras , os tres 
quartos da fuccefsao de hum pài de 
famílias ferão diviíiveis entre todos os 
feus filbos dos dous fexòs; e então po­
de fá difpôr da auarta parte a favor 
daquelle-de feus filhosque julgar mais 
digno da fua predilecção; mas fe a pe­
zar difto elle não fizer dilpofição al­
guma , o filho mais velho receberá ef­
te quarto, ou amais velha das filhas, 
nao havendo filho varão (i).

vn.
„ Os doze proprietários mais vir 

zinhos do territorio, aonde vai eftabe- 
lecer-fc hum novo cafal, íèrão obriga? 
dos , quandò' fe tratar de cònftrdir os 

. edi-

v i .  '

(« y E fta  Lei foi feita fem dúvida pjira fub- 
nmiiítrar aos pais hum meio de recompenfar o 
mais digno de feus filhos „ e p n a efliatul^f pi 
efte* a maior obediencia, e  refpeito á mtt* d# 
hum intereíTe palpavel. Nela JgrfiWi* ; ; / ^



edifícios fieceíTarios áfua habitação , e ] 
dcarrotcar as terras, apreftar-lhe o feu i 
íbecprro para çftes trabalhos ( i  \  El-/ 
les proprios já terâo recebido efte ad* 
jutorio, quando íe virem em termos de 
to preftar , e continuaráo a fer pagos 
na pefloa de íèus filhos, que eftabele- 
cendo-íè receberão dos Íèus vizinhos a 
mefmo obfequio. Eftes mutuos officios 
dc fraternidade propagardõ defde o 
principio na Colonia o efpirito de união,
-e de concordia.

VIII.
„  Para dar aos novos efpoíòs, que, 

íèpsrando-lè da fua familia, Vierem ha­
bitar eftas novas caias a fatisfaçao, e 
as comtríodidades de que neceílitarem, 
c os meios de cultivarem as fuas ter­
ras , e de fubfiítireni trabalhando até 
ús primeiras colheitas, os parentes do 
mancebo lhe Tubmimftradõ as ferra-

men-
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. , < 1  )  He efte hum coflume eftabelecido em 
varias Províncias d# America Septentrional: 

Sjoandò hom novo cafal quer edificar huma 
líabitação, gs proprietários vizin&os o ajudão •  
oonflruHl», He/# de Edifcr,
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mentas, as fementes, è o gado indifc 
penfavel para a fua fuífcentaçao , e  
voura , e os parentes dá rapariga a$ 
alfaias, móveis, e roupa, conforme a 
fua Atuação, e o feu eftado. Eftas prô* 
visões ferão por huma, e outra parte 
o unico dote que recebão dafua fami- 
lia.

IX. _ ,
„  Sc hum pai de familias quer ufár 

por feu falecimento da liberdade, que 
a Lei lhe dá dedifpôr dafua proprie­
dade fundamental a favor de outra pefc 
ío a , que nao feja o feu filho primogê­
nito , poderá fazello dé dous modos, 
ou lançando efta difpofiçao de ultima 
vontade no feu livro diário , ou decla­
rando efta fua tenção diante de quatro 
teftemunhas tomadas dentre os íèus 
mais .próximas.

X.
,, Depois da morte do pai , íèja 

que o feu filho primogênito , íèja que 
hum dos outros lhe fucceda \ aquelle 
que o repreíèntar ferá olhado C0tn0 
Chefe dafamília, e rodos feus irm%ó0%
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e Irmans deveráõ refpeitallo, e obede­
cer-lhe como a feu pai, e cooperar pa- 
Tà os trabalhos neceíTarios ao feu in-te-/ 
refle commum\, e ifto até á íua fahida 
da caía paterna por occafiao de efta- 
beíecimento. Pcia fua parte o herdei­
ro deverá cumprir com as obrigações 
de pai, ifto he, amar, alimentar, tra­
tar, .e doutrinar feus irmãos , e repar­
tir-lhes diariamente o trabalho, e a 
inftrucção própria a formallos dignos 
Chefes de familia, e bons Cidadãos.

XI.
,, Sobrevindo alguma conteftaçao 

entre os Cidadãos, de íòrte que as par­
tes não pofsao conciliar-fe por íi pró­
prias , nomcaráÕ primeiro por íi mel­
ai as árbitros para as concordarem ami­
gavelmente ; mas íe os aviíòs, e ra­
zões deftes árbitros nao chegão a reu- 
nillas , e à terminar a fua differença, 
as mefmas partes viráõ peífoalmente 
pleitear a fua caufa perante o Tribu­
nal dajuftiça (de que fe fallará ao de­
pois) e alli ferão julgadas íummaria- 
Jteçnte , e íèm delongas fobre os feus
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• ditos , e fegundo os pareceres dos ar- 
bitroè. ' r

" ' * X II. v
„ Sendo qualquer aceufado de hum 

. deliílo grave, dar-fe-lhe-hão doze Pa­
res , ou Jurados ( 1 ) para o exame , e 
decisão do feu procerfò. A  informação 
nao ferá fecrera para o accufndo: pro* 
duzir-fe-lhe-hão as teftemunhas, con­
tra as quaes terá direito de fc defen* 
der. Mas conteftado o corpo de deliéto* 
everificado o crime, ferá condcmnado 
conforme o parecer unanime dos Pa­
res. Os Juizes pronunciaráõ a fenten- 
ça ; porém efta nao poderá fer execu­
tada fenão com o confenío do Sobe­
rano, depois derevifta', e a/finada por 
elle com o feu Cumpra-fe, fe a pena 
que pronuncia he infamatoria.

(

A

(1) Chamão-fe Para  por lerem tirádot díâ 
clafle do accufado ; e Jurados % porque antes ife 
procederem ao exame dó proceílo criminal fa- 
tem  juramento de o decidir fegundo aŝ  Lei*;» 
e a cohfciencia. Efta Lei he tirada fcm ^ iiv£  
da do rCodigo Criminal de Inglaterra # que 
bre efte ponto offerecea* Ltfií ;
<jue jfe conhecem* No$* 4*
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XIII.
„  Até que o accufado íèja plena-/ 

mente convencido do crime de que o 
arguem, nao íerá havido por culpado, 
nem tratado como tal. 'Se ha razao 
urgentifíima para fegurar a fua peflba, 
e prendello (o  que me perfuádo que 
aqui ferá iliutil) íerá guardado em hu­
ma cafa íádia , arejada , e com afleio, 
aonde a fua faude nao pofla correr pe-* 
rigo algum.

XIV.
„  Vifto que cada hum obra fe- 

gundo a íua vontade, e he fenhor das 
fuas acções , a pena do dei ifto íè con­
centrará íobre o culpado, e ainfamia 
nunca jámais falpicará os íèus paren­
tes , aífás abatidos fem dúvida de te­
rem creado entre íi hum Cidadão per- 
verío. Quando eíle pela fua condemna- 
jao tiver perdido o direito de gozar 
da fua propriedade, o filho defignada 
pela Lei para Iheíucceder fe inrromet- 
térá defde logo ha pofíe delia. O  fií- 
cp não poderá ap ro priar-íè çoufa al- 

dos bens1 do culpado, que pà-



gará com a íiia peíToa, com o feu tra* 
balho, e ferviço o prejuízo que tiver 
caufado ás propriedades dos particula­
res.

XV.
„  Como a imparcialidade da Jus­

tiça a obriga a proporcionar quanto, 
cabe no poílivel os prêmios áos mere­
cimentos , e as penas aos deliclos ; e 
como a vida do Cidadão he de hum 
preço infinitamente fuperior a quacC* 
quer bens temporaes, falva a honra, 
não ferá hum criminofo condem nado 
á morte por haver lezado a proprieda­
de de hum ,Cidadão j perderá nefte ca» 
fo fomente a liberdade da fua pcííòa, 
ficando íujeito por tempo determinado 
a trabalhar em proveito do olfendido* 
fe efte o quizer aílim, aliàs em pro­
veito da fociedade. Se éfte máo Cida* 
dão chegaífe a tal extremo de defáti- 
n o , que fe atreveíTe a tirar voluntaria­
mente a vida a algum defeus irmãos* 
hão padecerá pelo feu delido a pena 
de morte , porque a morte he o fim 
«de toda a pena; e porque hum mal­
vado morrendo, tirado porjueio def-
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te fuppiicio á fociedade, e fubtrahido 
para íempre á viíta dos outros, o ex­
emplo do feu caítigó feria perdido pav 
ra corações perverfos, que fe abalara- 
çafíem a imitallo , mas ufará da fua 
vida para a fociedade , e ficará addi- 
élo aos trabalhos públicos os mais ab- 
jcíftos, defpreziveis, e penofos até que 
a natureza ponha fim ao feu padecer.

XVI.
,, Para confervaçao da ordem 110 

Eftado , epara q tornar cada vez mais 
âorecente, alliviando o Soberano na fua 
adminiítraçao, íeiao creados pelo tem­
po adiante diverfòs Tribunacs, que 
tenhão por obrigaçao vigiar diffcrçu- 
tcs repartições.

„  O  primeiro tem infpecçao fobre a 
«ducação pública, e particular, e to­
rnará conta de-que todos os Cidadãos 
iejão fufficientementc inítruidos dos íèus 
direitos, e dos feus deveres.

O iegundo vigiará íobre a agri­
cultura, navegação, e commercio, e 
^fohtetodos 
-podem ter

i y z  A  I l h a

os objcctos que com eltes



< „  O  terceiro tomará conta fbbre os 
trabalhos públicos, direcção das e£ 
tradas, dos canaes, das minas, &c.

}, O quártò terá a feu cargo a co­
brança dos rendimentos públicos, e a 
circulação das defpezas públicas*

„  O quinto dirigirá o que refpeita 
ás M ilicias, e tudo quanto he relati­
vo á fegurança dos cidadãos, tanto in­
terior, como exteriormente.

„  O fexto fará juftiça, c fentenCeará 
fegundo a Lei íòbre as conteftações,
« lbbre os deliiflos dos particulares.

„  Finalmente hum Tribunal fupremo 
prefidido pelo Soberano exercerá o di- . 
rei to dc rever, e reformar as. decisões 
dos outros Tribunaes , fe aflim for ne- 
ceííario.

XVII.

„  Mas para obviar que a deíòr- 
dem , e a corrupção fe introduzãò neí* 
tés Tribunaes i e a fim de que os lu­
gares dos mefmos íòjão preenchidot' 
por peífoas as mais dignas de os oe- 
cuparcm, efte* cargos nao lerão con». 
ferados pda Soberano ík^ o^ iV ^ á^ .

N ' ‘ ci-
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palmente peto exemplo. Deve ã iniP- 
trucção immediata aos que lelhè àpro- 
ximão de mai$ perto > mas a todòs* ge­
ralmente deve lições de exemplo. Af- 
íim á moda do Imperador da . China 
não íòmcntc dc tempos a tempos fará 
á fua Corte huma inftrucçao deduzida 
da Lei divina , civil, ou pólirica ; netti 
fe lmytará- a que os Magiftrádos te- 
nhao incumbência de fazer outras íe- 
melhantes ao Povo ( i ) j mas honrar-

N ii fe-

( i )  Eis-aqui os artigos, fobre <*$ cjuaes tem 
obrigaqáo os Mandarins da China de inítiuir o 
povo duas vezes cada mez.

i .°  Deveráó recommendar efficarmeRte os 
■deveres da piedade filial f e o obfcquio que o* 
irmaós mais moços devem aos prímogenitoí » 
a fim de que a mocidade fenvpVe efteja pene­
trada do roats profundo refpeito pára as Leis 
primitivas da Natureza. Confétvár fetttprè 

Das familias buma lembrança refpéftôfa aos 
antepaflados, para <jue o efpiritd 'dèftes reioé 
'ainda fobre dias # e as impida de romperpm 
ò$ vínculos da concordia. $. ® Coníetvar a união, 
e a paz em todas as pequenas povoaçôes f « 
precaver de for d em , epieito®. 4,® Jrtfpirar hu-*- 
ftia grande eílima áprofifsão de agricultor * e 
de cultivador de amoreira* # dond* pftndé 0 pl<t 
para comtrmot t e ôü vertidos pata ntrtncubr*** 

A confeliuf a economia*, a fmgatída^

I  tf C O Q M I T  A.  i p f



íè-ha para recommendar a primèirâ 
das artes do cuidado de fazer publi- i 
camente, e na maior pompa a cere^

■  mo»

d e , a temperança , a modeftja , meios únicos 
pelos quaes cada hum póde ter arranjada a fui. 
conduÜa , e 05 feus negocios* 6 .° Animar por 
todos os meios as Efcolas públicas * a fim de que 
a mocidade feja imbuida dos bons principios 
da Moral. 7 . 0 Ferfuadir a qúe cada hum fe in- 
tcrcíTe unicamente com a fua v id a ,  e com as 
íeus propfios negocios,  como hum meio infal- 
livel de confervar a paz de efpirito , e de co­
ração. 8.® Suffocar as feitas» e os erros logo 
na fua origern , para confervar em toda a íua 
pureza a doutr ina  fólida # e verdadeira. 9,° ln -  
culcar a,) Povo  as Leis  penaes eftabelecida» # 
para evi:ar que elle fe torne rebelde » c indó­
cil ao jugo do dever. 10.0 Inftruir perfeitamen­
te  a todas nas regras da civil idade, e  da cor* 
te/ia , a fim de confervar os bons uíos , e as 
doçura* da fociedade, 1 1 . 0 Perfuadir os pais de 
famílias que cuklem efficazmente na educaçãò 
de feus filhos . aílim como aos mais velhos * 
feípeito dos irmãos mais m o ç o s ,  para lhes ob- 
ílarem a que fe dem aos vícios,  e íigão a tor­
rente das paifcões* i a  0 Horrorizar-lhes a male> 
diceucia , para nao adquirirem inimigos; e que 
evitem o efcandalo, que póde corromper a in«- 
Docência f e a virtude, 1 jr® Ordenar que nao 
i e  dê afylo aos cu Ipados ,  para nao ter parte 
jaos çaíUgos que os efperão. 14*0 Fazer o Po- 
vo  diligente a pagar as contt&Miçôes eftabele*
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monia da abertura das terras , da íè- 
menteira , e da colheita.

 ̂ XIX.
,, Eftas ceremonias íè praticaráõ 

da maneira feguinte: O Soberano íè en­
caminhará no tempo proprio com gran­
de pompa ao campo deíignado para 
efte -a61o. Chegado que íèja , proftrar- 
íc-ha por terra , £ fará em voz alta 
huma Oração ao Supremo Dador dé 
todos os bens para implorar a fua ben­
ção fobre o feu trabalho , e fobre o 
de todo o feu Povo. E logo metten- 
do mão ao arado abrirá muitos regos, 
por todo o comprimento do campo.” 
Os principaes da íua família , os Che­
fes dos Tribunaes, os Officiaes de guer­
ra , e os Proprietários acabaráo fuccôí- 
í? vãmente o refto da lavoura. Tendo re­
cebido efte meímo campo todos' os

ama-
cidas para. fe livrar cfas opprefsoes dos Cobra­
dores. i$.° Coftumalla a obrar dc acòrdò corji 
os Cabos dos bairros de çada huiiiá das cidades y  
para precaver os roubos, e a fuga dós ladtõés** 
ió .°  Exhottallo inceffahtetrfiente a íèprfifiíf ,W  
xnoviméntos da cólera , camú hufn meiòéfficfcfcí 
de fe livrar de huina infinidadede fóiigèi#m *
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amanhos, e adubos preciíos , vira o- 
Soberano femeallo. Finalmente chega­
do Ô tempo da colheita, começará çl-*' 
le proprio a ceifa , de que ofíerecerá 
as primicias áquelle, que a fez creíccr : 
o que tudo ferá igualmente executado 
em todas, as Comarcas da Ilha pelos 
prkneiros reprcícntantes dò Soberano
( O -

A

A  I L H A

( i )  O  Soberano que governa o povo mais 
numerofo do univerfo , o Imperador da China * 
faz todos os annos efta tríple ceremonía civil 9 
c  religiofa com o apparato mais luzido , e ca­
paz de impòr, Na da abertura das terras nos 
l f  da primeira Lua * dia que correíponde ao 
primeiro de M arço, traníporta-ie com grande 
pompa ao campo deflinado a cita função, acom­
panhado dos Príncipes da fua cafa, e de hum 
número infinito de Mandarins. Dous lados do 
dito campo «áo cercados pélos Officiaes , e Guat> 
das do Imperador; o terceiro he deflinado pa­
ra todos os Lavradores da Província ; os Man­
darins oecupão o quarto.

O  Imperador entra fó no cam po, proflra- 
fc  nové vçzes até á terra para adorar o TUn 3 
ifto he * jó Deos do C e o : pronuncia huma Ora- 
çãoordenada pejo Tribunal dos Ritos para in- 
yçfíf\jàr Jjençáo do Ente Supremo fobre o feu 
trabalho, e  (obre o do feu Povo , que he 
fua focoili* r  e j o g o  imtnediatamente facrifica-



XX.
3, A  fim de< fazer eítas ceremonias 

agrícolas ta© auguítas , e tão pompo 
fas quanto he pofllvel , e para dar
mais força á inftrucçao, que dcllas de­
ve tirar-fe, ajuntando-lhes a idéa de fef- 
tividade, e regozijo, ferãoèllas outras 
tanras feitas religiofas, e campefties. 
Neftes dias folemnes, e junto ao cam-

_________  /po

ao Soberano Arbitro de todos os bens. Durante 
o facrificio conduz-íe ao Imperador hum ara­
do tirado por huma junta de bois. O  Príncipe, * 
iarga os feus vertidos imperiaes, lança nrtão do 
arado , e abre vario? regos por toda a excen<* 
são do cam po; feito ifto coin femhlanre alegre * 
entrega o arado aos principaes Mandarins» quj} 
lavrão íuccelíivnmente. O s Lavradores mais 
beis executao o reíto da lavoorá ém prefenç* 
do Imperador. " •

PaíFado a!gum tempo» e tendo^e dado i ò  
campo os trabafhos , e amanhos neceffarios, 
vem o Imperador femeallo. Finalmente na co~ 
Iheita o mefmo Imperador vem offerecer ao 
Tí<mi as prímicias defte campo cultivado pelai 
fuas m ão s: ceremonia » que no proprio dia hè* 
praticada enr* todus as Províncias do Impefíçr 
por todos os Vice-Reis , todos çpm; 
oftentação, * fempre em prefença dos Lavra* 
dore*. V ^
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po fagrado íè celebrarão os matrimo 
nios antecedentemente projeítados , e 
então os mancebos deftinados a íè 
unirem fe verão em prefença de feus 
pais , e á vifta do Soberano. - Alli as 
fèftas., a alegria , as danças , a con­
fiança, a ingenuidade formaráõ, e con- 
ièrvaráÕ as mais doces ligações. Alli 
os rapazes mais laboriòfos , os mais 
inftruidos, os mais doceis ferao recom- 
peníàdos á proporção do íèu mereci­
mento , e receberáô o premio das mãos 
da Formofura , que ferá algumas vezes 
a fua mais bella recompenlà. Taes íè- 
tão as folemnidadcs deílas fcílas, don­
de cada hum voitàrá com o coração 
çheio de farisfaçao, abençoando a Deos 
4 c o haver feito naícer em huma ter­
ia tio feliz , e debaixo do governo de 
hum Príncipe , que pada defeja tanto 
como a. felicidade dos feus fubditos, 
que olha como filhos.

j, Eis-aqui, meus caros filhos, as 
regras civis , e politicas que as luzes 
do meu engenho, e o defejo da vofla 
felicidade me infpirárão para cftabele- 
Çer de hum modo durável a profperii.

I
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dáde da Ilha, Seguindo eftas Leis , que? 
acabo dé promulgar , e efnierando-ÍCu' 
©s voflos defcendentes em fe confor­
mar com dias , atrevo-me a predizer 
á noífa pofteridade a felicidade mais 
conftante. Nenhum Povo foi ainda mais 
feliz, do que o íerao ôs meus Infula- 
r-es. '

„  PromGtt?i-me pois aqui nao fo­
mente executaiias , mas propagar o 
íèu conhecimento nas voíías famílias, 
praticar todos os meios poifiveis para 
as fazer obfcrvar. Jurai, continueiéu, 
íüjeitar-vos abfolutamente ao que jun­
tamente a Lei darazao, e a v o z  pater­
na vos dctermmão. Inftituo meu fillio 
primogênito por ireu fucceílbr, e eí« 
tabeleço íeus irmãos Chefes dos Tri- 
bunaes , c das Comarcas que íc hao 
de formar , e primeiros Juizes defta 
Ilha , quando for chegado o tempo, 
de julgar os volTos deícendentes.

„  Encommendo-vos que todos com 
anticipáçao vos penetreis do efpirito do 
voflo novo eftado, a fim de fomentar, 
e animar em todas as familias o amor ./ 
4a ordem, e da paz  ̂ quelieJÍOíq^mi
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póde tornar efta Colonia cada vez mais 
florecente. Sêde finalmente attentos a 
cumprir com os voflòs importantes de- 
Teres de pais de familias» de proprie­
tários , de cidadãos, &c. de forte que 
eu nao tenha fenão de louvar-vos , e 
que os voíTos deícendentes, e vós mef- 
mos tireis da vofla conduíta huma ple­
na fatisfaçao, e as maiores vantajens. „  i 

Depois de ter fallado neítes ter­
mos , chamei a minha efpofa , que pa­
ra dar o exemplo de fubmifsao ás Leis 
fez juramento de as obfervar, e de 
contribuir para a fua execução quanto 
cftiveíTe da fua parte. Todos os noífos 
filhos em idade de razão imitárão ef­
te exemplo : de viva voz, e poreícri- 
to promettêrao todos a obediencia mais 
oocnpleta ás Leis ? e fe obrigarão ao. 
rnefmo tempo a extender o conheci­
mento delías ná fua familia por meio 
de huma freqüente inítrucção. Ordenei 
que íe tkaflem muitas cópias deíle no­
vo Codigo  ̂ a fim de que efpalhadas 
pelar novas familias , pudeífem eftâá 
c»n4iiltaltas' <fuando quizeíTem, e fami* 
Ifarizai^fe^pof efte meio com as fuas
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difpofíções* Ifto fe çxécutou poucos dias 
depois, como cu o perceridia (i).

I  Ni G O G N f  T  A. 3 0  j

C A P  I T  U L O XXXVIII.

Augmento, e profperidade rapida 
da Colonia.

m

O S novos cafaes deixárno no íè- 
guinte dia a cafa paterna: os que 

Os compunhao hião habitar para ao 
pé da porta ; e com tudo quando che­
garão a termos de partir , e quando 
depois de nos terem pedido a benção 
vierão abraçar-nos, e deípedir-fe de nós,' 
Leonor nao pôde reter as fuas lagri­
mas , todos os corações íe movêrao , 
e eu proprio fenti correr as minhas» 
Efta iimitadiffhna feparaçãocuftou miui* 
to ao noílò aftcdlo. Parecia que cad<*

■ hum
—---------------------;---- ;—:—. i ..

O )  Todos os meus filhas m* pedíríoda^  
pch huma .cópia completa dos fiH^har 
rias : não a recuíeijàçt luw inflanci^^ ^ í d ^  
rei que n ejfe  cada hòtri; encontre^ lí^ e ^  par^

■  ̂ è exeíhpJas pára iriíitau •'v :



hum de nós temeíTe perder alguma cou- 
fa da aíFeiçao das peílbas de quem hia 
feparar-íè. Não qüizemos deixar fahir 
os noflos filhos, fem de novo os aíTe- 
gurarmos de todo o noflo amor ; e el­
les da fua parte nos demonftrátao o 
mais vivo agradecimento. Eíte foi o 
modo das ultimas defpedidas.

Apenas os noflos filhos lè efíabele- 
cêriio nas luas caiàs, cada hum delles 
deíèjofo de arranjar os Íeus proprios 
jiegocios, e penetrado de vivos deíê- 
jos de tirar partido das fuas proprie­
dades , cuidou logo em empregar to­
das as luas forças, e induítria para cul­
tivar o feu patrimonio. As terras que 
lhes havião fido demarcadas forao de­
fendidas com eítacadas, e vallados ; o 

j$«chado deitou abaixo as arvores que 
íymbreavao o terreno; o alvião òdeí- 
çrobaraeou das,raizes daninhas; a en- 
xada, e o arado o puzerão em enado 
de aceitar as fementçs , e de as repro­
duzir com profusão./ Defte modo o tra­
balho extendeo a propriedade pefioal; 
e a campina pelos contornos das no­
vas habitações tomdu hum fembiante.

ani-
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jariijmaâò, e parecia mais alegre , do 
quç era dantes. -
( Aílim os meus filhos exercitados 

defde o principio nos trabalhos cant* 
peítres, inftruidos pela experiencia« 
pelas minhas lições, lahcrioíòs, aéti- 
vos, intelligentes, capaciíítmos,ethhu4 
ma palavra, de regerem hunía cafa, e 
de -cumprirem com as obrigações dè 
pais de familias, trabalhando;, idean­
do á porfia forçavão a teria, em outro 
teinpo vaga, e inculta, a produzir friiT 
tos delicioíps , e a cubiir-fe regular­
mente de ieai as abundantes. Por outro 
la<do tambem não defprezavão alguma 
das Artes uteis, que podiao augmentar 
a opulência e as commodidades, de 
que comcçavão a gozar. A  navegação , 
as caçadas, as pefcarias eríto em hon­
ra entre elles. As minhas íilhas pela 
iua parte ajuda vão feus maridos iio 
trabalho, preparavão a comida , fa? 
bricavao o panno , fazião os veítidos , 
e a roupa , e tinhão toda a cafa em 
^rlranjo, e aiTèió , de forte que dçntro 

breve tempo fe acharão cm hoiaa 
efpçcie de opulência ruíiica, e qwt j
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íráo temendo a falta da fubfíftencia, 
tendo filhos , antes ao contrario ceden­
do ao voto da natureza, fe virão cer* 
cados no íim de alguns annos de hú1- 
ma riumerofa, e air.avcl dcfcendencia.

Creícendo defta forte a minha Ctí- 
lonia nafcente debaixo das Leis da or­
dem na paz, e na alegria , fe eievavà 
incefíantemente a novos aúgmentos. Na­
da podia motivar huma fatisfaçao nms 
completa do que obíervar õ acordo1, 
euniao, que reinava em cada familiã, 
e que ligava a todas as famílias entre 
ft, Hum ar de proíperidade fe mani- 
feftava em tudo , quanto as Cèrcavaj 
porque, a induftria do Cultivador nao 
fómentc nugmenrava a fertilidade dos 
campos , que>nunca jímais defeança*- 
v3o , mas fe moftrava igualmente étti 
tòda s as partes, que com punhãooíètt 
dominio. Os - pomares, os vergeis , a 
Vitoha , plantados, regados , trabalha­
dos pof fuas maos infatigáveis afor- 
'IM02Cd^0 a fua caía|]e a enriquecia?, 
com os fdus frutos. Abundantes palia- 
gStts foípbreadas de efpaço em efpae» 
^■frondoías matas íuítentavão ~nütíi.&

voè  ’ A  I l h a



rofas manadas de bois * e dc jumére* 
Jcqs , e formoíos rebanhos dc ovelhas

< i ) ,  . V  . : v  - : - '  ^
. Seria difficil imaginar hum efpÇr 

Maculo mais encantador para corações 
redtos, e feníiveis, e muito principal* 
jmente para . hum pai terno, primeirp 
author (abaixo de Deos).;da éxiftencia* 
e dajclicidade defta fociedade, do que 
efte quadro , que fe foi fazendo cada 
vez mais intereflante pelo lugar que 
nelle occupárao os noílòs fiíhos mais 
moços, quando, cafando-fe a feu tem­
po , vierâo eftabelecer-fe junto de íèus 
irmãos.

Dos diverfos edifícios de todas as 
famiiias formou-fe a povoaçáo a mais

bem
(  i )  A abundancia de que gora èfta Col«^ 

c ia  comparada á efterilidade de Vaizes imniert-v 
fo s , que , fe bem naturalmente férteis, fkSo 
hão fibílantç iífo 'incultos por cul^a ijo* feu^ 
habitantes , óú iíò Governo que os rege , pro» 
ira evidentenièrtteque a terra n io  he av*ra 
nSò para os Tyrannos , « eícra*o« , e que ptc^ 
d^tbefpurps;jque excedem a?to$a*** cfper&í* 
c m ^ d í s  he livre » cuUivajda ppr peiToa* , <mw 
n u m i legítinia liberdade fat  intèíHiéma^, é  •  
qHéér protegeoi: L eir-ftbias,  :é 
tai0#&dít»r. '- f-
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bem ordenada, a mais alegre, a mar» 
Vittoía, que podia íèr: digna Capitai 
de hum povo íimples, e agrícola, rtãô 
oíFerccia bagatcllas , e fuperfluidades 
tao procuradas dos povos corrompidos* 
Alli não cuidava cada hum em diftiim 
guir-fe pela affeétaçao do orna to , c da 
magnificência. As caias, os móveis, 
os veítidos, a meza, tudo em huma 
palavra era íimples, como o$coftumes* 
JNuo liaria fnufto , ícníío em alguns 
poucos móveis da minha cafa, fauíto 
talvez neceíTario á reprefentaçao do Che- 
fe da fociedade. Os rendimentos nao 
fe etnpregavdo em defpezas inúteis, 
ou dc fàntaíia , rccahiao 1’obre a terra, 
•aonde multiplicavão as riquezas , que 
tambem pela fua parte multiplicavaa 
qs homens.

Fazia-íe confiííir a oílentação ent 
ter os rebanhos mais bem penfados, 
'os bois mais bem eníinados , os ara- 
ik>s mais bem feitos, os campos mais 
<bem trabalhados, as terras mais bem 
amanhadas. Fazia-íè eõnfiftir a gloriá 
¥Hi íè diítingqíir nas Artes dé primeira 
^ceijGda^e, em laber dirigir, efabri- 
v v" -V'.....  ̂- . - Gar-̂
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car pelas prõprias mãos os jnftrumeiír ' 
tos., e ferramentas, próprias para qualr 
quer trabalho com perfeição. Final­
mente procurara-íè fer fabio., e virtuo- 
íò , quero dizer, jufto, e bem inftrui- 
do da fciencia mais importante, qual 
he a dos direitos, e deveres relativos, 
e reciprocos dos homens, que vivem 
cm lòciedade.

A* vifta difto poderão por ventu­
ra admirar a alguem os progreífos rá­
pidos em todo o genero que fez a nof- 
la Golonia defde a fua inrancia, e que 
ella tiveíTe já o ar mais de hum Po­
vo, do que de huma familia? Todas 
as cafas viao multiplicar cada anno as 
fuas riquezas, e a fua populaçãpj e a 
minha , donde fahião todos eftes vi­
goro fos ramos, que tereproduzião por 
novos lançamentos , não tinha menos 
que as outras efte ar de benção, e cíé 
profperidade.

Ainda que os novos cafa es , que 
ie feparavão de mim , tiveílem feito ao 
principio huma falta , hum yaíio n« 
cafa paterna , e ainda que dahi era 
4ia>nt$ parecia dever ella ir em deca-

I K  Ó 1 < W
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denCiá’privadà- <fc !htíriiP 'firo gratidè bíi* 
mero dos íèus mémbrõs; , com tudó
fempte éòíiferyõú a í«a: fuperiori&ade 
em tudo  ̂ fempre íò i ô modélo dafe 
outras, e figurava-fe . áirida tão florè- 
centc, como dantes era. Henrique < c 
Adelaide , que habitavao comnoíco, 
favorecidos do» Céô ria íua união nòfr 
indemnizavao peia mais profpera fe*- 
cundidade da iahida de feus irmãos. 
Ambos nos ajiídavaò, e nos foccorriãò 
diariamente \ t  como não tinhamos a 
mefma extensão dc terras para culti­
v a r, que antes da divisão da familia j 
e como os deus Negros, que eu ti­
nha tomado por minha conta, nos fa~ 
cilitavãò a cultura das que nos ficarão, 
não experimentavamos alteração íbníi- 
tel na noíla íubíiftencia facil , e  com-

' Por outra parte eu me via no mais 
alto gráo de felicidade , a que podia 
lalpirar, gozava de huma fatisfaçao, 
que trie; parecia inalterável , quando 

' fiiitíi ^ontecimento já |>reviíto , mas 
, îae/já4 Mó olhava como poílivel, Êftfr 
"ire ijt pofci© de desbaratar éíle edifitíí^



<âe* profpeijidade: i* & le-pelas fiâks coníè- 
quencins rfunfeítas i.por pouco «ao feí 
pérecer toda' a Gótonia. •
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Fugida dos doUs Nlgros pfizioneiros; 
ttmop (M'& etla infpira^

• % ‘-.rl •>

S E  bem que tratados com doçura;, 
c mefmo com bondade ? os noíVos 

dous Negros níío tinhíío podido do- 
meíticar-íè inteiramente. O feu cara­
cter duro, e-feroz nao fabia amoldar- 
üi á obediencia, n:ío fe lhes dava dos 
noflos agrados. Longe de perderem a 
-lembrança do feu paiz, cada vez fuf- 
plravao mais por elle. Depois d« ha- 
^verem-paílado a mocidade em roda a 
independenciaj dã ^Natureza íèÍTâgem, 
iião podiao > íupportar ■ ver^fe carivos* 
■Olhavao o trabalho como hum tor­
mento infupportavel.Muitas vçzes quao» 
tío®ÜDs ajadávão afazer qüíl/qMf tíbr^, 
©tf{^scaríegãí5quialqueí< cotffpí ,c õti

wip *tí»ançarí js^ fted o s  ̂ e í&rt-
; ; O  ii ' car



§ar os olhos laudoíàmentc para aquei» 
la parte do hcfizoçte jildonde me ha«- 
vião dado a dempnítrar qué tinhãovviçf- 
do. Não me era poflivel deixar de en­
tender que elles lè davão por infélicès, 
e de boamente quizírâ adoçar a fua 
defgraça , e reftituir-lhes a liberdade. 
Toda à idéa de conftrangimcnt©, e 
de efcravidão' me era , inliipportavel; 
mas a obrigação de vigiar pela noífa 
feguranca me- forçava, a retellos ha 
Ilha, e me capacitava qu« tinha pro- 
vidcnciado fufficientemente a que nao 
pudeffem efeapar-íè, fechando com hu­
ma cadea a foz do rio. Paliemos a 
ver fe me enganava , ou nao a efte 
refpeito.

Efta cadea, que fechava o pórto, 
he verdade que baftava para impedir 
quaefquer embarcações que pertendeí- 
iem entrar., ou fahir; e os noíTos Ne­
gros coibd nao podiao alongar-fe da 
4&a ifeni que fbílertí; embarcados , ;pâ- 
«teijj impollivel quç vie0em> jamais a 
.<x>ttfeguî hVencer _efte; oW^açulo. (Qû ra 
grazao que não nos pentnittia ..fgfpei*:

«pembilidade fuga era* qú«

S^I-i e Á  I  2j  H .A.



as noflas embaffcaçéeéfícsváo1' fempr# 
prezas com liuma cadiá de -ferro a 
hum argaiiel forte thumbado íiâ ro-* 
cha a borda do rio. Hum cadeado fe­
chava èfta cadea , e outií» abri® á eii* 
crada do porto. 'í-í

Os meus Negros, *% quem pw fal­
ta: de precauqao tinhamos ievàdb por 
varias vezes comnofco para nos ajuda­
rem á pefca , prèíenceáião omòdò poc 
que abríamos, e fcchavamos o cadea­
do. A pezar da fua eíhipidâ brutali­
dade tinhão obfervado mui bem o mo-* 
do. Efpcrárao dozé annosf com paciên­
cia que íe oitereceíle occaíiao d* o pra­
ticar para fe verem livres. Eie-̂ aqui co-j 
mO' huma cafoalidade lhes aprefentou 
eíla occaíiao, e cotno fe aprovei^áraq 
delia. . v

Hum dia ,* em que indo peícar ao 
mar os tinhamos levado , feguftdõ a  
coftume,. para rfemarem , os largáitioa 
na volta da oatra parte do rio ; riias 
tendo precisüo de cortar alguma ma-* 
deina , Henrique e eu defcemos com 
elles a pouca aiftanciá da fuá- CAban» 
para deitarmos: abako as arvQ*€Ĝ -qtlò

I i f  e  o íg n̂Si .*&a . 2 i f
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«4 itiii&aoèíè ÎIiidaè^^^nmarcaéàSfipam 
efte} &$, oEinltórnos fttmzido*> comraa&or 
os inftruiíientos ríecjefíariosj á execuçao 
do nõíTcf íp r o je íto a s  íarvfores' forão 
abatidas tr|aela tarde , s defpojàdas/.dtís 
íèus ramos , e ferradas, em-paiDtc..' At 
piezar.d&ifermos quaíro! peflbas sâ>!eítç 
trafcaüfcào porque ĉu também ajudavar,; 
íazia-fe íarde e a  i n d a. 11a Oxt inhaimis 
coDClttvi<? -, dè forte que.. nos f̂cncffi? 
©brigadas .a voltar, para cafa, deixando 
parar*?! úüá. íèguinte •,&, que reítáva. .á-

* For prudência:; -levámos confino ícó 
€>s maeljiidòs para-,hão deixarmos-em- 
poder qqê Negro g j armas perigo ias y 
mas «deixámos; as 'fctràsi, de ;que! iiâor 
pudemos -.cspaci taír»os que .Jhes<-foflfe 
poífivel abúíar. Efta confiança nos ífoi 
&nçí&  iAs ferras;;iio- verdade que inao 

fçrvido/:dc muito, 'íe-oaca-w 
íftraU*® lhes nao ĵffijrocefle mçi© deas 
çmprçgaifem na fua iijberdade. Nos es-

* í# Imovimentos <çjüe «u* tiblia? 
Üfijíe pem ajudar a: CQr.tar * v e af fenrar 
<t&8tjft)ad€Íros írie càliíra a cliaveg dóe 
«flíjteft&fci; *jwe .fechava » eadeal da bar*



ra* ds ajgibeifc& -̂dp que nijío.déj;çon- 
ra.; mas rhu^kftog Negros, íèm dúVi? 
da fdtertindo rnella, lliçlan^P^a mão* 
c a guardou còm tal cautéia que nao 
o percebi, de-íprte que partimos dal- 
li. íèm, a mais; leve fufpeita: da perda 
que íizerarnosi.e fem de madô  nenhum 
aníeyér o qyje Jiial jv' ífuccçderrijpSí 

. Munidos do ínftruttiento de.-fuá li- 
bardader, éí|)çrátãO' os Ê̂ íegros papa fa<t 
zerem uíò deile que toda a Cokwpia íè
achaiíe Uorinjudó v com temor íalves
de .qw a bulha..q^e poderiãò fazei:nos 
açoo.iafle, , . e, ideíia forte elles > iblfcnl 
4eJfcybç»‘tos», Q: íuftados. Baífárão &  ri0 
aorçadp defrpnrç do• .lugar, . .flQn&i tíla* 
v.ãô _ prezas qs ooíías embarcados , c 
com a ferra çòrtárao a proa d̂ > mai» 
pqquena , que por efte modorfioQu fpl- 
ta da cadea com cjue cltavia a marrada* 
Tornarão logo á paíTar a outra banda 
do rio;;-tomaodo as provis^r^lquà. 
tinhao na íiia cabana dofoêrô*DÍ fi>c<H 
gâdamente até á fo z , aondeí-camoa 
«ha^e, abrítáo jo. caminho do màr.;r e 
fei.toc ifto -apüoái r̂fí áo feu paiz: para 
©nde rsmárao!a;tQda a força., j , o;! = 

z-:-;n ' ' ' jut*: .
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Julgue-fe agora qiial feria o meu 
fòbrcfãito, quando nOMíia feguinteqüe- 
rendo atraveíTar o rio para acaba*' a 
noíTa obra, vim no conhecimento, pe-‘ 
lo pedaço da embarcação , da fuga 
dos noflos Negros; e - quando ilo deP 
átino que me caufava efta idéa procu­
rei na minha algibeira, fem a achar , 
a chave da cadea do porto. Difficil 
fèria pinrar a paixao- que ifto me cau- 
fou, porque logo immediatamenfe com* 
prehendi o que fe tinha paflado, eas 
confequencias que deviamos temer. 
Henrique, que me acompanhava, a£* 
fliifto não menos que eu da fugida defc 
tes iúfelices, e antevendo que cita po­
deria ter para nós as mais furçeftas 
confequencias , queria logo correr em 
ieu aicancé. Sobre efte ponto fiz-lhe 
obfervar primeiramente que os -Ne­
gros v tendo achado defde a vefpera a 
facilidade de fe efeaparem, certamen­
te &  kaviao aproveitado do tempo do 
noffo fomno , e que levando-nos de 
diantei ra cinco , ou feis horas , feria 
imppífivel alcançallos. Sem 'áftbarg® 
<$ifío a cofltjmiei eu-, para nao deixar» 

víyF «aos
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rnos d̂  faéer toda a diligencia que <&*' 
be no poflivel na preíènte circunftaii* 
cia-’, chamai alguns dé võflfys- ittnãbí? 
para nós ajudarem a conduzir a ém- 
barcaçãó maior. Sahirèmos alguma*' 
milhas fora dá barra; e fé òs Negros; 
partirão mais tarde dó c|u<£ eu prèfifJ 
m o, de íòrte que ainda pòflàmos lo* 
brigar o feu barco , faremos todo © 
esforço por ilcíinçallos : fe bem que 
tenho todo o fundamento para julgátf 
que com a dianteira que nos levão, é 
em huma embarcação ligeira, que tetrí 
aprendido a governar, zombaráo dós 
noflos esforços.

Corréó Henrique a toda a preíia 
á povoação , donde trouxe cinco dei 
íèus irmãos providos de remos, e ef­
pingarda s. Embarcámos logo, e den­
tro de breve efpaço chegámo» á ípz^ 
aonde achámos a cadea aberta fluílu^n  ̂
do os Íèus;dóaílados fobre - Sr boktói 
Sahirftós dó rió, e nós mêttè îbli1̂ ^
lo mar dentro até perto de liuríia 1«H 
guã parapodèrmos abrángercóm Irtitii* 
golpe de vifta os dous lados dá 
Mas fem vaó procurava a nofíà Vifta

ba-
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batei que nos fugira: nadapudemos 
dffcu^rií;aa^y3fe>;es^eti^OjM  ̂maresj 

fe offcrecia :a noíTos ojlips* i.AíTu  ̂
dppo ŝ de, termos feito , como eu o 
çgp íava ,  jity$(£ djíjgencia iiiytij/i foinos 
ç^igadp6,a yoItar penetra dp$.: de trier 
I^acplia,Jf, e.-tpíteza á viftg dos temi- 
Ŷ is perigos que nos ameaçava efta 
&ga« .■ • ’ ■■: o -.T "'í
.JV)- Como- as ,precauçpes qqe tinha- 

irqs a tomar, não nos pcrmiwiao diífí* 
mular a nõflas .mulheres o qu.e acaba- 
y#;dç lpccedcrí>; foi .prcçife-eípôí-rJhes; 
|udo , e c.oiw todas as circunitancias. 
Os feus fuílos for ao tanto ,m£is vivos *

Euanto-titjhair.ps .todo o lugar, de pen- 
ir que ps noífos Negços jiião a íüí-, 

C^ar-nos íwim t.ropei de_ ÍBÍf]tvigos , e
4}ue conli^cendc .̂p local;;^  .IlHa, e °
n$ÍTo pçcyjeno .m̂ mero , nao. deixariao 
ã^jdar.pos ie-uŝ  com pan h<? i^osii nfor m a- 
ÇfâpjD que .flqf. virião aáe?/unéftas. H<? 

-por-épi q ue os içQnlieçjimentog
cçinmuftiçjaih^í, por: fe*

Q çér-
t£Sí pçaroç. JVigiadps eíçrUpul^íatnen- 
J& jii Wngft o tinhão entrado nos noflp(i

M,& ,5 A  í I L H A f



agíímpj
igiíoravãdasa virtude ifiaiplasq; fcttèwií*' 
vel da p0 lV5&ra , e nôo ípodiao cojíh 
ptehenáerpODHiOi as fiofTas iarmasi w< 
mitavãò" fbgo ‘, q levivão- a morte *$■ 
grandes diftáncias; Mag>?algumas ve* 
zcs teftemünhas; das nofíaá-11 'feridas'^  
da morte de: nofiõs -fî rôs íeftàvão dttifc 
enganadíjs* qúc cramos- í̂oíftèns cofflW 
gs outraslnGçnYprehâftdíáò >CjüÉ as íliflè' 
fottas não: nos achariao invulneráveis^ 
qüe-ipotidráSok. icirav-ni&s -é-:coftt
leguinteraeme ĉ ue erd pedfível VenciííH 
nos.' Era -iiio .quanto baftàvá; para fiô# 
lòbrciatiar com fundamento. ; fi‘>:
* Além doüipirito dúvingaíi$a,'<jü& 
nao, lao^re;'em al mas atbo&esi, co^heí 
cia eu ncrcoraçuo dcliefe htffW'*feíicittli9lg 
to mui capaz dc excitar a fua feroci*- 
dade y e dc os animar á deftruiçao de 
todos os homejis da Ilha. Eftes Sel­
vagens nao puderao ver as noflas ráq* 
Iheres, e principalmente Adelaide .jüíèm 
experimentarem os mais ardentes" dç* 
fejos, Se algumas vezes ellas fe ofFere** 
eião á fua vifta , o fogo do íèu olhar 
jne demoliravá a paixão mais violen- 

•A 3  ' ta.
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ta. Nao fazíamos caio aigi?m diíto; 
mas aexperiencia que eu tinhá cfo co­
ração humano mo fozia ©bièrvar , e 
me indicava a caufa. Para reprimir ef­
ta ardencia defviava, fem affe&açao, 
aos Negros toda a occaíiao dc verem 
as jioflas mulheres, e por não as affii- 
gir guardava íègredo fobre as minhas 

, obíèrvações. Quando elles defertárao 
da Uh a guardei fobre eíle ponto o mek 
snófilencio; mas logo íèntique a pai­
xão dos Negros os traria talvez para 
aos exterminarem , e para poíTuirem 
as .noílas bellas companheiras; e efta# 
reflexões , que accreícentavão o meu 
deíaíTecego, aprcflárlo mais ainda oa 
preparativos de defeza contra huma íç* 
gunda invasao dos noflos inimigos.

1 2 0  ’. : Â  A I  L W I h  I
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Segunda irrupção dos Negros ; peri» 
go extremo que daqui provém 1 

d Cokfiia.

A  Primeira coufa em que me per- 
fuadi dever cuidar depois da fu­

ga dos meus Negros , foi em fechar 
o porto com maior cxacçío ainda, 
do que antecedentemente. Para efte fim 
fabricámos hum novo cadeado, que 
nos nao deixafle motivo algum de defc 
confiar que a chave perdida pudcílè 
vencer efte obftaculo. Accreícentámós 
mais em cada hum dos fuzis barras 
de ferro cruzadas, que de huma par?> 
te mettião na agoa pei to dc dous pés , 
e da outra aprefentavao aos que quiK 
zefTem entrar no porto huma comprir 
da fileira de pontas agudas, á manei- 
ra 4e cavallos de frizâ , que íèria* di£ 
ficil intentar vencer, ainda quandOi lè 
n3o tiyçflçra encontrado outros î>fta- 
£ülòs i^ íílagem . i



Efte reparo era formidável: e cora 
tudo legundo a minna idéa nao baíta- 
va para a fíoílã feguratiçá< Capacita­
va-me de que os Selvagens fé viefiem 
iegunçla vezâtacàr-nos,,nãõ tèntariãò 
elte. novo esforço fem que. íè reuiiií- 
fem em grande numero, e fem toma­
rem todas as precauções neceíTarias pa­
ra acertarem com o feu dcíignio; que 
em tal caio teriamos de- nos defender 
não já de hum tropel de' gente, maç 
dc hum exercito; eque entretanto que 
huma partida dos noífos inimigos pro* 
curalle forqar a entrada da barra, to»- 
do o reílo em hum, ou mais bandos 
eícalaria talvez a fortificação natural 
da Ilha pelos lugares menos efearpa- 
dos j finalmente que chegando elles a 
penetrar o interior do paiz , não po- 
aeriamos por falta de fortificaqôçs 'de- 
•fijfider as noílas habitações, e os nof* 
íbs armazéns:, nem mefmo as noílas 
próprias vidas do furoft deites i barba** 
ròs ,’ c ferî aínos irremédiâ^elíflènte' vi** 
Cirnas da íüa' crueldade;’ '  ̂  ̂ ; * 
---■^^írido eftàs refiexÕe^^Éflíc ftfíd 

èrfo mal fundadas •,
■ : for-
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fortificar a povoação j -:e participando 
a meus filhòs efte prôje&&'; tracei foi? 
bre o terreno erti roda da sminha cafai 
c das ièis mais vizinhas hum quadra­
do , cujas faces tinha cada huma fin>- 
coenta paflbs geometricos. Foi precií- 
fo abandonar os outros edifícios para 
nao tomar huma extensão de fortificai 
ções demaziadamente vafta , e por cor»- 
íequencia diffieultofa de defender. Nofe 
quatro ângulos defte forte marquei ou* 
tros tantos baluartes para cruzar a nofc 
fa artilheria. Traçado eíle plano pu- 
zemos mãos á obra com baftante dili­
gencia , c começámos por hum iim- 
ples parapeito de quatro pés de altu­
ra para nos defender primeiro que tu­
do dos tiros dos fitianres no calo de 
chegarem mais cedo do que os cfpera- 
vamos , e de nos acommetterem de re­
pente.

Levantámos, e alargámos depois 
as noílas obras de forte que a mura­
lha , ou trincheira tinha vinte pés.de, 
bafe, e feis de altura, com hum pa­
rapeito por cima de cinco pés. Ateu- 
Ta que tirámos para conftruir efta %vii>

< çhei-
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cheira rios- tioh  ̂ dado hum foíTo com 
largura, e profundidade fuffiçiente. Na 
íàce oppoíta á explanada deixei hum 
rcconcavo, que cubri com huma pe­
quena meia-lua, aonde havia huma fa- 
-hida fcchada. com fua tranqueira. Aca­
bei de dar á noíla fortaleza toda afor- 
•ça, dc que ella era fufceptivel, cercan*- 
ao-a de eítacadas, e de frizas, e cu- 
brindo de faccos de terra o parapeito 
dos flanco*, guarnecendo ultimamen­
te os baluartes com oito peças de ar~ 
tilheria. Tudo ifto nos cuftoti cinco 
mezes dc hum trabalho continuado. 
Entretanto as lentinell^s , que vigia­
rão fobre os doús lados da Ilha, não 
nos unnunciavão'o inimigo, de forte 
que algumas vezes nos chegava o pen- 
-famento de que o temor nos fizera to­
mar precauções fuperfluas,

Aílim paíTámos mais de íèis mezes 
;«ntre o temor, e aefpcrança i mas pa­
ira aproveitar efte intervallo, tranlpoF- 
tamos ao forte tudo quanto nos podia 

•alli fer neceíTario em caíò de íitio, tan̂  
para nós , como para o noíTo ga- 

-idoi mettemos dentro os trigos , ep^r



liias y e os proprios móveis das caias 
abandonadas j fizemos provimento de 
agua para o que pudeilè fucceder, e 
finalmente não perdoámos a diligencia 
-alguma da nofla parte para nos por­
mos em eftado de oppôr aos noílbs 
inimigos a reíiftencia mais vigorofa, e 
para fazer mallograda a lua audaciofa 
empreza;

Na confiança que nos infpiravao 
todos eíles preparativos já quaíi ríos 
nao ltmbravamos dos noííosSelvagens, 
quando em hum íabbado depois 'de 
Sol porto a fentinclla, que vigiava no 
pontal da Ilha, deo o finnl de rebate. 
Corri logo a eíle pofto acompanhado 
de dous dos meus filhos para reconhe­
cer o que tinhamos de recear; e da meí- 
ma íentinella loube, porque a noite já 
começava a fechar, e já nao viamos^ 
que tir.ha deícuberto para a parte dó 
Norte huma frota de canoas innume» 
ravel , que remo em punho íè enca* 
minhavão para nós. Como nada po* 
diamos ver, pois- nao havia itiar,. foi 
precifo regular tudo /fobre as minh/as 
conjeéhiras , que ír.e faziáo.fufpeitâr 

■J&>nu IF. ' P ■
m f
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<jue os noflos inimigos inftruidos pe- 
los dous transfiigas efperariao entrar 
facilmente no rio a favor da obfcuri- 
dade , e fe capacitavao dc que, apa­
nhando-nos de repente, com facilida­
de nos exterminariao a todos.

V«itei pois á fortaleza para exami­
nar com toda a Colonia o partido 
que deviamos tomar, edccidio-fe que 
enviariamos hum íimples deftacamento 
dc quatro liomens ao redufto da ban­
ida efquerda da barra para fazer fogo 
de amlhcria fobre os que chegaíTem á 
cadea. Todos cílavamos na perfuasão 
de que elles nao a poderião forçar; 
inas penfavamos que cita prova da noí- 
ià vigilância atemorizaria a toda a ar­
mada. Puz-ine eu proprio na frente do 
dcftacamento para preíencear efte pri­
meiro ataque , e para fazer juizo fo- 
ère o temor do inimigo, que tendo 
para íi apanh.ír-nos deíã percebidos, e 
penetrar na Ilha íèm obftaculos , fe 
achava bem longe de aflim o executar, 
vendo-fe demorado por huma barreira 
invencível , e recebido vigorofamente 
por gente que elle penfaya entregue ao
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Efta vamos havia quatro horas no 
reduílo, e com o ouvido á Ierta efpe* 
ravamos impacientemente o inimigo, 
promptos a fazer o noíTo dever á íua 
chegada, quando começámos a ouvir 
a bulha dos remos , que tocavão nu 
agua. Os Negros vinhão 110 mtior íi- 
lencio, e caminhavão o mais calada* 
mente que lhes era poílivcl > mas á me­
dida que fe aproximavao , acalmaria* 
e focego da noite fazia a bulha dos' 
remos cada vez mais fenfivel. Huma 
das luas canoas, que vinha hum pou­
co mais adiante das outras , e trazia 
fem dúvida os noflos dous Negros pa­
ra fazerem uíò da chave roubada, foi 
a primeira que ficou preza nas pontas 
de ferro , e os transfugas inutilmente 
trabalharão por abrir o cadeado.

Durante que fazião eftas Tentativas 
as canoas feguintes , enganadas pela 
obfcuridade fórão dar contra as pontas 
da cftacada, aonde alguns Negros fe 
ferirão : eu ao menos aflim o jalgtjei 
pelos gritos fubitos , e involuntários 
que lhes ouvimos. Hum murmurinho 
■confufo que logo fè entrou a levantar,
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e que dava a entender o feu embara­
ço , e delordem, me determinou a co­
meçar a fazer fogo fobre elles. Atirá­
mos com huma peça, cujo tiro pro- 
duzio hum grande cffeito , nao pelo 
damno que lhes fizera, pois era apon­
tada • á toa , mas pelo íeu eftrondo , 
-que retumbando por toda aquella cof- 
ta-, le fazia mais horrorofo ainda com 
o íilencio da noite. Eíle inefperado ef- 
tampido horrorizou totalmente os Ne­
gros y íègundo tiro rematou a confu­
são : ao terceiro fugirão para o largo, 
e a poucos inftantes nada mais ouvi­
mos.
. „  Vamos, diííe eu logo a meus fi­
lhos , vamos aflegurar a vofla mãi, c 

voflas mulheres , ao depois iremos 
com alguns de voflòs irmãos ao cume 
*la parte de Oefte para obfervarmos íè 
os noflos inimigos tentao, ou nao hu- 
maefcala pelos lugares menos ditficeis 
de trepar , e para os repellirmos, íè 
ifor poffivel.,, Dito ifto , voltámos para 
a fortaleza, donde, depois dc haver» 
anos referido o que paflara, partimos 
«armados para o lugar convencionado. 
~:sík. i- '
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Mas como a obfcuridâde-nfío nos dei­
xava enxergar os movimentos dos Ne-' 
gros, eftes, que já tinhão tomado a 
reíòluçao, que eu premeditara , iahí- 
rao ao pé dos rochedos , e deíembar- 
cárao em hum fitio da cofta mais dií- 
tante, donde treparão ao cume , e já 
erão muitos antes que nos puzeííemoi 
a tifo com elles.

Começava a raiar o dia quando os 
defeubri, e com tudo já não era tem­
po dc os atacar. O feu numero, que 
engroílava cada vez mais, era por ex­
tremo fuperior ao noilo , dc maneira 
que nos nao deixava poíTibilidade dei 
lhes refiftir a peito defeuberto. Tomei 
pois o partido de me retirar antes 
que elles pudeííem alcançar-nos , e 
me recolhi á fortaleza com todos o® 
meus. .....

Fiz logo çubrir o parapeito déra­
mos de arvores , qüs nos occultaflenr 
á vifta dos Negros. Já tinha preveni­
do meus filhos , e diftribuido as or­
dens fobre o que cada hum devia fa» 
zer, e fobre o pofto que lhe toca vai. 
Exhortei a todos em poucas paM^rai



a Comportarcm-íe com valor , e Ibbfíí 
tudo com prudência.

„Tendes que defender tudo o que me­
rece a maior eftimaçao entre os ho­
mens; voíías mulheres, voíTos filhos, 
ü voíra liberdade, a voíTa vida. Oue 
mais excellente ca ufa para fuftentar, e 
porque fe deíèjafTe mais afrontar to­
dos os perigos ? Ser-vos-hia injuriolo 
fem dúrida íc vos exhortaíle ao valor: 
longe de querer exaltar a vofía valen­
tia , requeiio-vos ao contrario que a 
fujeiteis ú prudência. O  atrevimento, 
c a tenieridr.de nos perderiao infalli- 
velmente. Defprezai o perigo, fe aílim 
cumprir ; porém olhai que nunca che-

fueis a expór-YOS fem neceífidade. Em 
uma palavra , combatendo hum ini­

migo furiofo, e feroz, que fe capacita 
abafar-nos debaixo do feu numero, lem­
brai -vosqueDeos, que nos vê, e nos 
ouve he a fuprema Juftiça : efte de­
fenderá a noíTa caufa, porque he jufta: 
ponde pois toda a vofla confiança ne£ 
le fupremo Senhor, e nao duvideis da 
vidoria. „
t ; Apenas ou concluia eftas palayraS»
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áo muito terem de nos cercar nas nofc 
iãscafas. Ficáráo pafmados á villa das 
noílas fortificações, e parirão para as 
mirar : mas. nao vendo peíloa alguma 
de fóra, nem fobre a trincheira , por-- 
que os ramos nos efcondião á fua vij- 
ta , entrarão na efperança de nos apa- 
jiharem defapcrcebidos, e toníeguinte- 
mente fe puzerao a marchar no maior 
iilencio.

Ma s nao fe adiantarão muito fem 
que lhes déifemos a boa vinda. Nao 
quiz efperar que eftiveíTein fobre a ex­
planada para atirar fobre elles; eaílim 
mandei que fe fizeííe fogo com aarti- 
Iheria dos dous baluartes apenas elles 
eítiveiTem em diftancia de trezentas 
até quatrocentas: toezas. Nao fe atirou 
•primeiramente fenao com huma. fó pe­
ça dé cada lado, e nao pudemos ver 
o effeito cjue produzira efta primeira 
falva , porém elles parárão de repente:.. 
hum inftante depois difparáittos a$ ou­
tras duas peças , que levárao diante de fi 
muitos Negros; dous filhos meus que 
eâavao a barlavento afirmarão tello 
a£tn vifto diílíiiílainentc. Seja o quaei

í Crs.. V ,
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for , he certo que ifto nfio os embara­
çou , antes vendo-fedefeubertos, é nãor 
rendo já que recarar-íe, arremettêrao 
em furia} dando efpantofos brados.

Logo que fe achárao a alcance fi­
zemos fobre elles hum fogo viviífimo y 
e como os meus tinhão muita' certeza? 
na pontaria , poucos tiros erao perdij  
dos* A  pezar de tudo ifto porém os 
Negros nao defanimávão , e fem em­
bargo da perda que lòffriao, viera» 
até n borda do fofío.

Aqui foi que a fua audacia pare- 
ceo defcorocoada á vifta dos obilaculos j
que fe oppunliao á fua paílagem; mas 
cm quanto incertos iòbrc o partido, 
que deriao tomar, balançavao na fua 
refoluçao, laborava a nofla artilheria 
com incrível damno, e a metralha fa­
zia fobre elles matança honfíveL Nefta 
cruel extremidade hum dos íeus prin- 
cipaes deo hum grande brado , que 
fez voltar para aquella parte osoüios, 
c a attenção de todos os-Negròs; *3if- 
fe-lhes 'algumas palavras i e logo- toàa 
o tropel negro voltou as efpafciaB» Itô  

o terreno que occupavff^f
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caminhou para o boi “que, nao fem dei­
xar íòbre a explanada muitas vitimas 
do feu atrevimento.

Efta rerirada imprevifta produzio 
na noíla familia feníaçoes diífèrentes. 
As mulheres nao cabião em íi de con­
tentamento, imaginando que os Ne­
gros defanimados dcílfliao da empre- 
z a , e caminhaváo a embarcar-íe. Os 
meus filhos, que tinhao nmelinaidéa, 
eftaviío como picados de os Verem re­
tira r-íe : animados, exaltados; mefmo 
pelas circunílancias teriao querido ex- 
terminallos a todos. Em quanto a mim, 
que nao via como ifto fofle poffivel, 
teria ao contrario defejado que o feu 
embarque íe reaüzafíbcomeffeito; mas 
refletindo fobre as forças do inimigo, 
lobre os motivos >, que o trazião á Ilha, 
e vendo os poucos esforços que elle 
fizera no primeiro acomm^rtimento, cu£ 
tava-me a capácirar que fé tiveíTe reti­
rado por pufillanimidade, 6 nao hotí- 
veífe de voltar depois de ter tomado 
novas medidas. Julguei por coníèquen- 
cia qae todos deviamps coníèrvar os



Participei a meus. filhos a minha 
opinião , e a maior parte a apprová- 
rão: alguns porém não foi ao do meu 
parecer. Quererião eftes que aprovei* 
tando-nos do terror dos Negros os p$r- 
íeguiíTeinos , e efporeaílèmosaté ás em­
barcações , para lhes fazer perder para 
íèmpre todo o penfamento de volta» 
rem ; e como em hum negocio delia 
importaucia ofentimento de cada hum 
mcrecia fer ponderado , examinámos 
attentamente tudo que efte podia ter 
de folido i mas conviemos finalmente 
cm que feria huma imprudência dè£ 
arrezoada fahirmos da fortaleza para 
fatigar o inimigo. Julgámos com tudo 
ncccíTario obfervar os feus movimen­
tos , e para efte fim íè determinou 
mandar em feguimento dos Negro* 
hum pequeno deftacamento, qué fe-, 
guindo-os de longe, e com circunípec- 
çao, pudefíe vigiar-lhe os paflbs, e in-t 
dicar-nos as acertadas precauções , que 
devíamos tomar.
t Confiei efta commifsao delicada j| 
tres', dos noíTos mancebos mais agei» j,

jB^tifta s EÉcváp ? e Filippe, çm4 ôc,a
"MW';' '* ' - ■ • f e  ■
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lè reconhecia nao fomente valor, mas 
muita prudência , aétiv idade , e dejP1 
embaraço. Dei-lhes hum oculo de ver 
ao longe, providenciei-os de hum bom 
niéinero de cartuxos embalados: e igual- 
mente pai terno, e chefe vigilante lhe? 
recotnmendei que tomaííem hum ca­
minho desviado para ganharem oboí- 
quc, donde efcondidos atrás dos tron­
cos das grandes arvores poderiao ef- 
piar os movimentos dos Negros, e 
voltar Íèm íèr viftos.

Partírao com ar de firmeza, c ale­
gria , que me promettia o bom exito 
defta expediç.lo , de cuja gloria bem 
defejariao feus irmãos participar. Para 
íe conformarem com as minhas ordens 
tíelcêrSo cm direitura ao rio, e cofte- 
jtndo depois os oiteiros que rodeavão . 
o valle chegarão até o boíque, além 
do qual . os Negros deliberavao cm tu* 
rnuko. A  bulha que fazia o inimigo 
defcuHria aos noífos foldados o lugar, 
aonde elle eftava. Aílim manfamente 
íè introduzirão no bofque, e entráraô 
jsoí elle dentro, quanto íè pèríiiadírãot 
l$r4 hes políiyel fem jjaiprúdençia  ̂ Pal4>



li efcondidos entre o mato obfervárdo 
.os Selvagens, tendo huma cípecie dc 
Confelho de guerra. Hum aos leus 
Chefes fubido a hum oiteirinho lhes 
fallava: o? meus nao podiao perceber 
o que elle lhes dizia na fua linguagem 
barbara ; ma? a acçaó , e os géftos do : 
Orador cheios de fogo , e de indigna­
ção , o ardor , que fe communicava 
aos ouvintes, e de que podiao julgar; 
pela gritaria repetida que ouviao, nao 
davao lugar a dúvida de que os Ne­
gros deixaiTem de eftar vivamente ex­
citados á vingança, e nao houvefTeml 
com toda u brevidade de voltar ao for-1 
te para a fatisfazer.

Ninguém duvida 5 vifta difto que 
meus filhos deverão logo retirar-le com 
as mcfmas precauções que tinhão to­
mado para fazerem, a fua obíètyação i ' 

-mas o defejo 'de fe certificarem bem 
das fuas refoluções, eobfervarem feus 
•paíTos os demorou ainda por huns in­
flames; e efta imprudente curioíidade 
Jiia-lhes lendo fatal : por quanto os 
Negros, que tinhão concordado? íòbre 
o  tjue devião fazer , tendo*j(è poíloeiu
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marcha repentinamente, dirigindo-lè pá­
ra onde efta vão os nofíòs foldados, 
eítes , que não fe atrevêrao a efperal- 
los , tomarão precipitadamente o cami­
nho do valle para poderem voltar ao 
forte fem que foíTem percebidos; mas 
toda a lua Jigçirexa nao foi baftantea 
livraüos da vifta dos Selvagens. Eítes 
os lobrigárão , e dividindo-ie em dous, 
magotes para os .perfeguirem , hum 

<corria apôs elles dando gritos horri- 
•veis , ein quanto o ourro mettendo-fe 
rapidamente entre a fortaleza, e os fu­
gitivos , fe esforçava a cortar-lhes a re­
tirada , e envolvellos.

Efte partido , que o inimigo to­
mava, punha o§ noífos em extremo pe- 
tigp ; porque tendo os meus filhos fe- 
■guido na íua retirada as voltas do val- 
Je? em quanto huma partida dos Ne-- 
fçros marchava em linha reíla directa- 
mente ao forte , os Selvagens necelTa- 
riameote lhes haviao de tomar a dian­
teira; «que fuccedeo com effeito a pe- 
«ar dâ velocidade extrema com que 
sidles oorrião. Apparecendo pois fopre 

-Hrcxplaaada fe virão cercados dos
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gros, e nao tiverão outro recuríò pa­
ra lhes efcapar , iènão ganhar huma 
cafa da povoaçao, que nao demolíra­
mos ; mas perièguidos de perto ape­
nas tiverão lugar dt» entrar, e fechar a 
porta. Por felicidade asjanellas tinhíío 
grades de ferro, e a porta huma boa 
tranca : d preíTa a reforçara o com tu-, 
do o.qtic havia á mao, de forte que 
defendidos do primeiro impeto, tive- 
rao lugar de proverem á refiftençia.

Imagine-fe agora o fobrefalto que 
efta volta inopinada do inimigo, a po-' 
ílção crucl dos noflòs tres filhos, e o 
perigo eminente, que os cercava cau- 
íariao no coracão de todos os mem- 
bros da familia j mas fobre tudo no 
do pai, e da mai. Todos foramoà tes­
temunhas do perigo, que tinhão cor- 
jido os noíTos , e bramindo de indi­
gnação , e dc fufto os haviamos foc- 
corrido, quanto nos coubera no ~po£ 
livel com o fogo da noíla artilhem* 
Mas quando a fua refiftençia vigoroíà 
a través da porta, e das janellas, aon? 
de abrirão fuas feteirascomeçava. a 
■foeegar-nof a feu refpeico , nos achá*
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Ôfírí^dosy^ cíírdar nâ' ifò
d̂èfêza ', e n fazer os írraiorés5 ès-

rt‘'-rr ..■■•■>'*■•mjrços para rdiitir' a J 
: > Goifr efíêi to *ctó quanto Jiuiís%rn- 

;'Nt^ros’ fé- es!ferçatfão a* enffàr1 v?hla 
càfa , o refto chegando até o Fòilb fe 
diípunha a atraveffnlio para Iç^ar >á 
efcaía a trinchèit .̂ Muitos lèVclianrá- 
rSq até-ás noflas"éftacádas, diahto dàs 

‘^iiáès huns íe curvavão , eiií‘t|tiariTo 
~ òs outros" 'fazendo'1 dcgrácí dò còítndo 
dos primeiros faltavao porcinYíi dns 
eftacas çcm baftanre agilidade.'Entre­
tanto nao fe. deícuidava a nolfà íirti- 

’ Íhdri’a ; cra li)idiz'i'vcl o dteagõ que a 
•ínetValha tinha,'feito á bord  ̂do íolTo, 
e diaiite da caía filiada, ír.ns nada os 
dçianiinava ; è fc acalò fe dcliberafTem 
-á atacar o forte'.'pór'muitas*partes1'li- 
iniiltaneamerite > à noífa ruina èrà-iiV; 
faíliveí. . ’ 1
’̂.yV'\Nãò.taídòu\qué tivcffèmos' Báítori- 

f tè motivo para. aflini ò ertrètid îiíòS'';
o  >  t  .  . .  ‘  . ; ! J # ■ • i/ ■ < *  :  f* U/.h j i  , ■



1© que não pudérão íenao quehfar düás, 
com tudo a favor deila abertura tres 
dos mais atrevidos acharão meio de 
trepar ao parapeito , e penetrar para 
dentro das noílas obras , paria onda 
muitos dos feus companheiros íe di£ 
punhão a fegnillos.

A noílà iituaçao era verdadeiramen­
te terrível, O perigo era extremo de 
fuccumbinnos a não fe cortar fem di* 
laçáo a fila dos aggreílores, e a não 
fe dar cabo logo dos tres Negros, que 
fe avançavao fobre a trincheira j. e nef* 
te mefmo ponto a ncceílidade de fer* 
vir a artilheria dos baluartes, a falta 
de tres dos noílos mais valente? folda* 
dos fazião que da noífa parte nao ptn 
dcflemos oppôr-nos fenão em pequeno 
numero a eííe esforço do inimigo. Sò- 
mente cinco nos achavamos junto do 
lugar, aonde elle acabava de penetrar, 
e nao tinhamo? carregadas íenão duas 
cfpingardas ; mas efte inftante de eii- 
fe redupiieando a noífa càragem» 
multiplicou para affim o dizer j pqf-? 
<qm. iodos nós atirámos r^pidáíneníf íí 
jftí como de palayra dada htíttÉ mofedi

IK  CL pak
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'tf**
efli., que o inimigo abrira* oa 

irüs para os tres Negros que a •*? 
í^oi-Viçenté, e :eu corremos ao

í üzemps caliir a tiros os^íegros 
qyefubião á elcafa , e bem q.uc íeii- 
dcfe, itòs tivemos íirmes contra lèuS 
ataqups. .v:;

Quafi junto de mim Guido-, Hen­
rique. j e Guilherme.fiiítinhcío huin.éom- 
bateJguahrienre-diííicil contra «os tres 
R é g io s , que entrámo no fone. íífle§
lançãofcom fufor a$ luas jíèttas,, *árre-r
meçao as azagaias.y nias os meu» filhos 
nao. menos ligeiros que vigoiolòs del~ 
yião. os :íeus golpes » e travando delles 
braço a braço proeyrao derrubai Jos j ;c 
clks ao mefmo tempo osrecebem com 
intrépida . aydacia- ,v ; e Ifyes opp£>§ <hu- 
tSíT r^ftencia vigorofa. Peígmbíiraefl;* 
dos j altos , ç robuftps podiãa c^paçi- 
tftf-íe os Negros, de que ©•.emprego 
4as ítias fprças naturaes os %fe:fahi? 
*i&qòofos (fc$a. lutá;. mas j:ada hiini
d l̂ies: çôípbaie

çofç@> iiap* pgniaMa&&
$$ükiMepm d#

'.,A I  H A- w \
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irão firtalíí1èntéi«Gtrídó;, 
vo Hercules, fufFcüGoii nos braços p fisü 
ítóníígGSj depois de ter o lèü âtòrdoa- 
do‘, Henrique o acabou èiám ?a crôüiht 
dádFrma; « 0 dè Guiihei me s qireainda 
íè-'defendia , fticcumbiô  por fifn aòs 
golpes dos dons irmãos viéloriofòsy'-jt 
eiteiidido no chao deixou a vida* 

Deíèmbaraçados deites inimigos, 
carregarão os meus tres filhò& prom­
ptamente as fuas áriíias, e voárâó ao 
noífo lòccorro. Efte foi opportunó í ó 
canfhço, e-ás feridaS conrtèçavíío àeiv- 
fraquccer-nos ; e apenas podiantàs re- 
íiítir aos temerafios y' qirè; trepando àci<- 
ma das frizas tentavao ftibir até nós; 
mas eftes tres vaferoíos defenfores re­
primirão o atrevimento dos Negros» 
O s! tiros certos , ei repetidos das fuaá 
armas davão a mortfé a tudo quanto 
fe lhes aprefentava a alcance y efâzeft- 
do afaftar os mais atrevidos, nos de*- 
rao tempò dé vedar o íangué dás Aèrf* 
faá feridas j de as ligar. Vicente ti­
nha huma nò braço e éu fui feridd 
tafe defgraça d a mente nà mão difçíta> 
qüe -fiquei tolhido -'de t̂resídààôí; y

Q Ji ti-:'
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tivo. pito? que jitmça mais pude

«,*-■ . 1 * •-v k - * • , « 1 * - ^< . *•*.' - v- ) } \ '■ í :
t ♦

;; .(5-, no£$ia„ deus. mrauito açqntéçt* 
perito podia íjconílernar toda a, famí­
l ia ,; e fa êr mais fraca a noíTa refiftqn- 
cia dahi em diantç, e po.r ilTo pjrocu* 
rd occukalía ás mulheres. Recommeu- 
dei íègrcdo aos que eftavão junto de 
m̂iip j e envolvendo em hum lenço a 

mao ferida, a metti no feio para a íití- 
4fr 30 peito,. e parn a occultar; ;Çon- 
çinuei a dar as minhas ordens çotnp 
dantes.. Vicente a meu exemplo íc caiir 
íentow, por entao. de fazer ligar a íua 
■ferida por hum dos irmãos,,

Tornou-fe entao ao çpjiihate com 
dobrada f u r i a : os Negros faziííoos 
juaiioies esforços paxa nos yencerj ,nós 
jçpujtwlijcáj^os os nçíTos para os repel- 
Jir .T o d p s  qs inimigos que ouíavaç 
faltar, % e%ç#da cjdjiíq tnqrtqs ao pi 
ida triçycliçjra , .  JajWarido,;ení^etanto . 9

os ijií-
w o s  peleijavão cfcfçiibertps,» ,ç ap]f 
^ B ^ S  r rPen^^ã bala feperdi^,

sm ê Q ; è m m a
^nalmentf 4o» ftus à m & k

w v ‘-3 1le-
*■ %■

■ : ; H ;-

c j  *>■



jcnoíòs guerreiros, e rião podewdoíbfS 
frer já a nofla artilheria , os Negrôfe 
começárão a abalar-4e , eidahi a poii* 
co tendo fugido doüs, ou *trçs dos pií&  
cipães, tòdo o rèfto fe poz tnr preid* 
pitaèlá, c défordenada fiiga. Depois dô 
feis horas de ataque fc retirárão mais 
depreíTa do que ünhaovindo, e entra** 
nhando-fe no boíqué 'defapparçcèrSb á 
noíla vifta.

Ficámos por extremo alegres dè 
nos ver affirn dèfembafacados, não ftfc 
mente nós , mas também os tres que 
eftavão fitiados na cala , que logo voí. 
tirão áforrâleza, aonde entrarão sãos, 
e faivos, mas çaníados por extfemo. 
Efta vi&oria tanto maior prazer nós 
cauíava , quanto maior- rambem tirthâ 
fido o perigo em que nos víramos. 
Depois de lnim combate tao diutur* 
no, é pertinaz  ̂ todos tinhawos preci- 
são de defeanço, e fazia-fc pftxiio tra­
tar as riòfías feridas. Foi hum álarido 
dá̂ .rtiuHiCTes quando víraO a <je WÍ* 
cetitev más febre tudo a fnínha. Sê bÈtti 
«jüs á primeira viflía 
pèrí̂ gola j como o era

I n c ó g n i t a .
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lictoiíôípdefmajouv^uefcodõ^exatminar. 
^ias.efta feníiftiiidade nao remedeava 
ornai, etaípreçifo^ctirarrnos'} era pre- 
ciíb r̂inàpaJmieiue precaver o* berilo 
áas DoíTôsfcridas, ̂ que fe achavão eri« 
venehadas. Tornando a ' íi , a minha 
efpofa quiz chupar o veneno dá mi alva 
ferida * a mulher cde Vicenté nao íe 
moftrou menos prompta para íèat ma­
rido , e nós fomos- obrigadòs. jà kpro-* 
««itar-nos dos erfeíros: do feit âfftíÊto, 
que para Vicentç itiverao hww exito 
feliz. Elle farou , e eu farei tambem * 
porém nunca mais; tive o uíò da mi­
nha mao para muitas futtçoes da vida;

Defta íòrre o doce fcntimento da 
vitoria fe tranftornava pela;'amarftuífa 
que tinhao produzido os males da guer­
ra i c ram bem pelo fobrcfalto em qíie 
eílavamos a refpeito das confequencias 
que ella podia ten O inteiro desbara­
to dos noflos iramigos , e o confidorá- 
vei iHjmçro de genre qiic tinhao *per- 
dido~nos déixavaocefp^ar ^ueiijãòi fe 
«mrifcaffem a dan bUErò íaíTait© ^büâfs 
Jjpfto qne : c^rta dô s , e vencidos; íétAo 

jnaiiscs ao- pé deí nás^ p̂odiáof
~3kE.:'; ’ -achar '

. / ■ . '



achar; na lllia foftewto: pmniuifOtem- 
fx?Hr>eíf€|ue:havia jer de. nós fç. tosíitf- 
fcm ©• partido ;dfeafêi\ íè.aquairtelíw«ia? 
A «qfra reina
-fe. olmpottaVíiTnps, |íóís furoWôièiíte 
que iè;retira!iemr. da lllu logo togo , 
ou f  fc lardartcm:
meiós de- - os - obeigan n .̂iflK:*|Aas-xtiefte 
ultimo cafo que.; htmamos de fazei* ?

; - ^ b  foi,P'pcnK)i da Uutnít ci«libe  ̂
raçSoi geral 4*0 eonlclbode -guerra jqfte 
fe .tav er j  m med i atàm<%it&, dep.uig de :pea- 
làdas a-í nfíifas áridas,;'equemlo iot«, 
que ddUcárarnosi paia o cume doino»- 
te d a. parte de íxríia ,. voltando nqsre- 
icriou que os Nogros irão bufcánio as 

iJba»tcanôíis j tfídosjíw votos ia rõdü* 
z»rap <ã elles doirS' b.aílniteracíitje: pon- 
4çrftvg&*, e pri-meiroíqueticviaiPQí em* 
pregar,a íòrça o • iegimdo eftsatage-, 
-oias-para obrigai* os Negros «'fugir. 
Q  |?ru»eiço çrai-fuft^adòí.lpor^iBti^* 
tão  ̂ que neíla o c c ^ o  faHoçíCom:.há£r
,taóf8*ferça ;e^oquô»çiiL KP^rO càdòr
pfàdo •pdg'Fili.ppcibi;.expoftoipQFÍmm 
}&9dp40iui períUaíivoir. Nao devo^finir 
jjefte-íugarfenàoí^imia lmmoaLd^jfuas 
tméss. ' T e -
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Ví Temos i, diffc< Eíle vão , dous^ob- 
íç&cki á coniiderar , o que pertende* 

e oque devemos execuíar'. 
Todosdefyjamos ahcioíà mente a deP 
truiçao, ou ao -ineiibff^Tètímilli^do::^  ̂
inigo feroz, qtie temos ainda ás noí­
las portas, e bufcamos os meios mais 
íeguros para nos defcartarmos delle* 
Mas que meio mais poderoíbr do que 
o emprego deftas armas, cajo tcrrivcl 
dfeito acabão os * JNfegros ■de.yexper̂ ' 
mentar ? Apenas a noite eícurecer bem, 
vamos 'atacalios ao lugar mefojo aon» 
dceítáo : en t rc dies femea rçmoí o 
ror, e o eípanto , e fugirá o certamen­
te para a fua frota por evitarem: afnor- 
tç : o conhecimento, que tèmos ído ib» 
cai da Ilha , as trêvas que nos enco* 
brçm , o eftrondo j e fuzilar das nof- 
Í9S armas, e fobre tudo o abatiroentô 
em que deve -efiar o inimigo favorece* 
rao o noífo defignio , e engana» á#: os 
Negtos fpbre o noífo pequeno nutne- . 
rô > Gea&incmos as noílas maĵ obras 
romprudencia viftash ofoemósp cefnr í 
proií^piidao, cî ;?:4 eíèiiil5arafdiV^íkqu4 .> 

' Ê3̂ >s dê «̂ Àad.4ii*fute vagaÜoíèíS: cai;



teta ar - © nofíbj piá* ti do ; nos vjrtíoec á 
ponto^dc- cahir nas mík)Sitfo&Mégfè&; 
A»íiHjfíar préfteza tm nosaaprov^airíjá^' 
dá ‘o ĉafiãoMvai «aílegúíaí^í&ííü^yeí& 
exita,í <^eTer!Ílei«^yenfráqueci^?jdiôf 
cánfàça,1 da fomeyidâs feridas'pôd^- 
rio fazer-nos cftcs *riôfgrá(pdõs ?? 'Mas1 
íe cfperamos que volte ■ o dia , já não, 
ferá tetnpo , deveremos ficar Wjietfd- 
do»i «rs noffas fortificações. Q ífÉrtrî ':;i 
go encontrará mantintentos, recobfa d̂ 
animo ; e iè acaíò fe obftiria a> hky> 
quear-nor, poderemos Íiicciímbif' aWÉ 
íeus golpes, ou aò mèno& pereüérílè 
mifèria.,, o " ■•••' •• •’■

,, EÔq parecer feria bíftn tle fégftijry 
vefpcmdeo Fili ppp , * le nãò tiv̂ íTéftiòàr 
o arbítrio de hum meio mais feguro-i 
e muito mertos arri ícado.: Atácat îêS 
NegFosrá tiva fòiiça he ir provocar I* 
fuas armas. Se no tneioda ol̂ fctwida** 
de dai noite*nós veftiôB, de forteitjue 
peíFaniDS îcajHçar gõííí t í ô í t o s - 
o iniínàgo;, ; rSo 
■iòitc::* quBiiiiQs af<sâftce>
Que áÉlgoftp feria ò-ívòíib íea 
nfejpsiâefissa

I N C O G-í I ¥  A. •£$$'



$?0çi$> ièrn; cjlyjYÍdà aferra* ■ oa iNegrmü 
jiç firççilfír.ítiofn^ arac^llos ,v'e-pevíp- 

..•||Ôpf)S--4\ matobe fpreçiííb ítarnfeõtn 
i-fto. iic.íiiça fejm‘pçrigo. noíTo. .Ííhiti fe- 
^-e^iratagetw a, f>fMe cproduzirefte efei­
to ; çcist^quj tenha;imagitmiói.
,•.̂ 5 ^ílQ^uç^éíàijimíiíios^fiP' lou dé£

barato , .ecortadesf/dQ; uoílò^iíçrro, tâl- 
W&-m Negjxw .eogiiafr aind&-áb%- 
J«r à$ ilha i./f©r^tt«j)iiõ:Mf(S ;̂^4«>pkiaix-' 
í 4í <du rJQtTa aritliitfriíi julgínido em 
ic^urflii â ag: íuíis © b̂arca ĵas? , ninem 
ao- p«n jfmiiento ■ iivss Jobe q«e tciilíão 
«ig«í«a cotUà.4. tn fte n r e ;|e-.ící*pioitã<> 
çue poderão ir^fe^mbora qitóbdo qui?-

ims .ç«ii*$oL«;'deí- 
csucar y *  rtíw a^lfakga^■; toas ijiqtiio 
taitpe 4t'«í re$, dâ;: 'iiukjtpía > 'íanei-Jlies 
t^ iç r  ptu-der.jfòií» pSí fuas e.ftnéási,» cí^ 
pefíínça -da reíifírdari vc-ló^cis Ifígt) 
correr ao mm^imbflreâfnfe* -*b oi;

„  Amia*ie eafao a: nofe^èéli^í cottt 
4#as ■ peças:' d e : amibpri-a %; © \ gug Jteècid a
0 m:§pnse au#»a®obíãi
ièja ^hdusB^aiitfé^-akuaa átóêiGÉã feí*- 
jtsggíní '\ ^nist^í© áiMt^ij^iáenásadfr 
irisoes dfe eiieaiMíiitem w ào
,‘4í ' f . jiieí-

A y  tf ,b .H -A'-' 1.



ufôfeió-tempo até
que f e w  de idouto ao inimigo v e  fê- 
çao fogo de longe Com a lua 
gardarià , quando a artühfriá âtfríwib- 
brè as canóas y-o furto, e oteráOrcOtv- 
duziráõ logo os Negros1 para a - Sbh 
frota .precipkar^fe-hria^as-^fearca- 
ções apenas o dia aclarar, de^oríè qne 
pofsao divifar os objeélos , e fbgirôtà 
com toda a prcÜa que infpira hutft ex- 
treino terror. Se amoílh lancha padSr 
entao iòltar a véla , com a vantagetti 
das armas , e .da -velocidade perfegüi- 
rá eftas frágeis embarcaçtíw;, e fuUtii- 
nandó fobre ellas cotn a fuasutilheria 
as fará pedaços , t  deftroini a maitít 
parte', perderá# os Negros muita gen­
te , e rio coraçdo:; dos qtie efeaparüih 
ficará huma tal impfeísão dé hóWOí, 
que longe de fe lernbrarem parà ofii* 
ruro de vdltarcm a atacar a Uhav 
meráòifóstíente de o penfâr. ,,

•Efte yltimo parecer êttnio t^d^ 
os voios.: Nomeei os que fbrinatffôo 
ási divisões encáriegadas dofriidlbe arifr 
ques: noJíoíque, e tos q«©■ diviao^âP- 
ífeeceríaéíláíicfl  ̂i  ;:'^repM m d^s:':̂ iúl»

■ > ysí . . ■ eí-
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fduas expedi jísesi Apctía$'i'MnèHâi 
€®evi6te0íada'i os tiiarinheiros iír̂ apar-1 
táraoíy ok outros paríírso ás dtiasliér* 
râs vdaítnsdragíida; A «rinha ferídéltiè 
obrigou: â ficar j>a fortaleza eom Vicen­
te, e o refta d-a familia. < ^
- . Ella empre/.a no&tfrna furtio todo 
© dcfojado effeito com grande; honra 
de Filippe. Na íua imprudente fègu- 
r-ança os Negros nüo tinhao deixado 
de..;guarda ás fuas canoas, feáãó hum 
pequeno número de homens. Quando 
owvírão a artiiheria atirai da parte dà 
itía frota , temèmo vivamente cjue lhes 
fofle tomada , ou deftruida * e (ijtie'-íe 
ihes fizeííe impcíflivd » retirada. G es­
trondo da e fpinrga rd a ria acíre fcentou 
ainda mais a íua eonítemação i èorrè- 
fã o . t;odos em defendem aô cwrnè do 
oiteiro; e apenas* puderão lançaf-íenãâ 
çajió^s ;o írzerao a ioda a preffa ■, e 
aIongando-f« da> coílaí partirão reman- 
«kfcatoda a for<̂ a. i j
r., osá.,«ftc tempó â * rioíTâ' laneftâ  ̂ quê 
leitinibãranrarrado para evitar dt^ànfs-

nos èaehopõS 
do- dia

nha



^haromperaçlorv e ̂ da viração ique obr* 
ria y< foltou, a *éla , e íçúpomeimíii 
guknentq dos Negrof, acoçando-oscom 
a ariilhepia, fem que eftes fe atrevei* 
fepn nem a parar * , i»ni a refiftir4he$ 
antes fugião quanto llics era poíÉveb* 
tendo para C qtie çfcapariao ao horro- 
rolb fogo da artilheria. Mas a lancha 
favorecida do vento t ;e manobrada por 
marinheiros igualmente babeis, e ail-i*» 
gentes.,..fazendo movimentos piomptos,» 
e aççptados os atacava por todos ros 
lados-;,, e elpalhava por toda a parte 
a morto., e a defolaçSo. Talvez tei ia 
deítruido a frota, inteira íè as eanôa* 
íc náo ày í̂Tem cípalhado para hum$; 
e .CiUira :parte , de: íorte que. a lancha, 
nao teve. potíibil idade , de dar caça a 
todas ap mefmo. tempo.. A  íiia perda 
foi im«*enfa , e os fez perder todo o  
wueiHò: de. volfarem. A  noiía geute íè 
recolheo <;oda íèm noviclade. í

Certificado da tQtgl ^vacuaçãoi xíft 
Ilha pçlia, feliz exito defta; expedição, 
in# ,v4 ;̂ aM; çin diaflte ]kn;. dos 4(^eí: 
faltos que ine caufava a irrupçaeiid*» 
Ŝ rvaĝ is> Jin ao tinhaíiiPs prccisiííiiie
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Imfibsaás-êxaíí3inar & eftrago , ;e ttior* 
tandade., ■ 'ique fcetfasr.os , e achántos 
iHívenm e çinco mortos no cntí*po d# 
bâtáífoa. Ofden&i* t],ue fè(ábríífe imitia 
grawàe cava para é s ; « 1 É ^  e lídl» 
fiz lançftr >todoí»’ cftt  ̂ èadavéTçs j >éftfeit 
fieâmin ’ iftfèpükos. irtfidonaí iãõ1-'© arj  
tféiaafsrtôo' prejuiíiO' com feus ^^ilen* 
eaefeuva pores.. '■ .'■■::o.:íi
-•■ Viáráfrõs depois o lugar-, íionde 

cs N«gitos paíla-rao acjucH-â! noiteaex^ 
moinar fe- eítes ^atti" deixíarião: algurts 
feridos, e paiaconhéeernnüs o prfcjui- 
20 e,*ie fertso Cí4)ièído nos noflos dd-
miilkn-'. N<Hfc»' v,<j}i'a.' «os convencemos
cjue nao fkára eiti ioda a I4liã4niitii- 
go a^gunr vivo. ;'iíh próprfes- ísíègrOS 
matárão-os ièu?,que por caufa das 'fuas 
feridas »S<v- piideraó iegair ‘ííyôxerGito. 
Gs -íctw caáavfcres aindá gòítüjando fart- 
gue davao«'«v-kterrttfs i^íurâáditfílâ; attO*-> 
«dade* Deftes -^ntáfnoá' tfõ btjíqfóê até

áàfe >ari«ifé#y-#

«•fcXítt&ÕWP- r fvs itíUg il ijMMiffiWS 
'■Â &1& é

254 -: A '•"Î -LÍHVA



b<9$ eei^^afle narp^íiiasíío áafTÔ ra'; 
íègij ra J$ca 9 is»]tá raos \ (poucosíàúsfeiíiCB? 
á ;fert«leza; porqwe além de feritum 
efpe&aeulo tvifte para.- corações iiuíim* 
nos, tíoi ieguicio aaoa.tr© qite nosde& 
gofteu > baftautementes\ Huma pairtàchfc 
deftaçada do exercita dos Negros» ti* 
nha feito nas noílas .poiíefsòes todo*, 
os. .̂iiejuríos que pudéra. Os noflos 
campos não padecerão, porque asièa*. 
ras - eftavão recolhidas; maç;tinlÍKÍoídc-’ 
vaftado .os noífos vçrtgeis<, arrancado1; 
qu eftropiado as arvores novas, c-as 
vinhas  ̂desbaratado as forjas, e os mw* 
nliús. (Q prejuizorifra enorme para^hu* 
ma. pçqtu*aa fociedadfc > como a noífa í* 
e tínhamos de o fefirk’ por largo tern̂  
po v uws o unico reniedio -era aíjpaeúrf,

Froçurei pois codf©lar os meuáxft» 
Ihos■ ,';.dÍ!áen^Íhes * que fe .a: gi*cnfoi|
mai?í gloríofo c ûfa fempre t«SesildB$* 
Qrdcfls- em; todos os lugarcs aonde fei 
eftendenv as; luas inAreadasera .paia 
Ĥ routr̂ s-jhium çnoiivo d© confoíaçlo 
haver terminado a guerra, querifenos 
‘ «iíífcas fcm «xjpâúiiíeola^

ic-
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fenios perdas irreparaveis, e que devía­
mos agradecer a Deos folernnemente 
de nos livrar com tal brevidade de hum 
tao iinminente perigo.

Para efte fira entrámos na fortale  ̂
za ; e convocada roda a familia atéaa 
próprias crianças, lhes participei a de­
terminação em que eftava de teftiíicar 
ao' Ceo o noiTo jufto agradecimento. 
Todos em coro lhe rendemos folemnes 
acções de graças- pelo íoccorro pode- 
roJò que da lua Omnipotente mão re­
cebêramos , c com o maior fervor lhe 
i-üpplicámos que defviaiVe.de nós para 
Jemprc o erucl íi a gel Io da guerra. Eu 
çrn particular lhe dei graças de que o 
maior mal tivefie recahido fobre mim. 
QuereFia eu,,.como todo o bom pai, 
çomprar á eufta da minha própria feli­
cidade a de meus filhos; e por outra 
parte eu poílò melhor que nenhum ou- 
ito homem da ilha fupportar ofuneí- 
to acctdente que me fuecedeo., e a pri­
vação 4 o trabalho a que me acho re­
duzido pelos effeitos da minha ferida» 

Por ventura não tenho eu hum fub-ç 
ftatttto para p̂ôr inao ao teahalho,
:>.Ü ' . do



idô 0 não poffo executar por mim ríreí- 
mò ? Nao lhe cederei, he verdade, 
ainda o cuidado do governo; porque 
íe me acho eftropiadò de hum braço, 
a caberá ainda eftá sã , porém deve­
rá alliviar-me em certos pontos. Elle 
eícreverá daqui em diánte, e continua­
rá a ordenar eftas Memórias. Por oü- 
tra parte tambem riie perfu."do quede» 
pois de mais de trinta annos deadmi- 
niítraçüo domeftlea , e geral poflo déf- 
cançar fobre elle do cuidado deinftruir 
a minha poíteridade do progreflo da 
nolla Hiíloria.

PcFmitta o Omnipottnte que elle, 
e feus fucceíTores nao tenhão a tranf- 
mittir a íèus defeendentes mais do que 
a narração da pacifica felicidade defta 
fociedade , c dos feus progreflo* ein 
todo o fentido. Oxalá que efta Vindo 
a fazer-fe humá Nação feliz, e podé- 
rofa, fe lembre, quando formar liga­
ções de còmmercio com ôutros povos 
íeus irmãos, que nao chegou a efte 
cume de proíperidade íènão por haver 
fido fiel a obfervar ias fuas Leis ; que 
nao são mais do que huma extensão

R ias
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das dá natureza. O&álá finalmente que 
ella nunca já ma is fe efqueça de que a 
verdadeira fel içidade pende da fua ob- 
fervancia , e que n|p ferá durável fe- 

não em quanto os Chefes, e os Cida­
dãos conhecerem perfeitamente os fèus 
direitos relativos, e recí procos * c eíu 
quanto efci upulofamente fe címerarem 
em preencher bçm , e acertadamentç 
rodos os feus deveres.

V *5 8  A I L H A

F im do T omo Q uarto,



Do que fe contém nefte Tomo . j

C  APITU LO X X X I. Rivalidade,
e ciume entre os dous irmãos, Hetír

- -riqüe , e Baptifta a refpeito do amor, 
e preferencia de Adelaide. Pag. 3' 

CAP. XXXII. Fugida de Baptifta. 31 
CAP. XXXIII. Cafamento de Henri- 

que, e de Adelaide: volta de Ba­
ptifta , e Guilherme : JucceJfo que 
a nccafima. 4 6

CAP. XXXIV. Relação da viagem de 
Baptifta: ca/os que lhefuccedêrao.77, 

CAP. XXXV, Cafamento de Baptifta
com Amelia , e de varios outros dc 

feus irmãos. Apparatos de defeza 
contra a invasão dos Negros. A~ 
commettem eftes a Ilha. lóá

CAP. XXXVI. Tranfporte, e fundi­
ção dos metaes extrahidos da fer­
ra. Fecha-fe 0 porto com huma ca- 
4ea. Conftrucção das habitaçãc$n6~ 
ceJJarUs para as dijferentes càf̂ c^

, . 1 jPw- '



Pórç&èir de bens, que lhe são âjji- 
naaos. 140

CAP» XXXVII. Regulações políticas ; 
Leis fundainentaes da jociedade ; 
Leis pofttivas. 150

Leis fundamentaes da fociedade po­
liciada. 167 

jheis pojitivas. 183 
CAP* XXXVIII. Auvmento, eprofpe- 

ridade rápida da Colônia. 203 
CAP. XXXIX. Fugida dos dous Ne­

gros prizioueiros ; temor que ella 
infpira. 211 

CAP. XL. Segunda irrupção dosNe- 
gr»s , perigo extremo que daqui 
provém d Celoníá. 22 t

' I  N D I c  g.

Ftfídc-fe na loja de Jofc Antonio ddSilr 
jfa ÍJvnm d Pmca da Figueira.



A ILHA INCÓGNITA,
'  O U ' I

MEMÓRIAS DO CAVALHEIRO i

: A  1
G A S T  I N E S " *

E S C R I T A S  E M  F R A N C E Z ,  ; 

E P U B L I C A D A S
P O R

M r. G R I V E L
T R A D U Z ID A S  E M  P O R T U G U E Z .

T O M O  V,

v l g  

l i s b o a ;
HA 1BGIA OFFICINA TYPOGKAFICA» 

- AM N O M. D € C  CU»

Licença da M eza do Defmkngo 
do Pa$Q. -;:V





A D V E R T E N C I A .

O  mo  a gloriofa  ̂ e Fatal
ferida de meu pai não lhe per* 
p it t io  continuar a efcrever aH if»
toria da Ilha , como até então 
havia feito , Henrique foi encar­
regado d efte importante trabalho i 
e o continuou em quanto vivo  
foi. Depois dc ambos fe me con­
fiou o cuidado de arranjar eftas 
M emórias ? e de as continuar. 
Eftes os motivos por que eu F I -  
L I P P E  , íeu filho, e irmão t<S- 
i^o a penna para cumprir com ef- 
# n o v o  dever ; mas co m éço , pe-í- 
dindo aos meus Leitores futuroáí 
que me disfarcem os defeitos-* 
Com  talentos inferiores ás pefíbas 
eue fubftituo tenho a meu earv

<1 Q a tf rf

l a preencher» ;Âs primeiras
hum em penho mui to mais &&■
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Memórias nCo çrãò ao principio 
mais do que a narração dos fuc- 
ceflos de duas peiToas ; e não fe 
adiantão a mais do que até á 
época n em qiie a fua familia fe 
d ivid io para formar huma focie* 
dade civil.

O  quadro que tenho a deli­
near fe extende infinitamente dian­
te de mim. Já não he o berço 
defta fociedade , he o feu eftabe- 
lecim ento , a fua adm iniftração, 
o  feu progreífo. H e  a duplicada 
perda defte bom P a i, C h efe  tao 
neceflario, L egislador tão fá b io , 
c  a de noíTa d ig n a , e terna m ãi, 
que não pôde íobreviver-lhe; são 
as tu rb açoes, e defordens que o 
fu ro r, e vehemencia das paixóes 
excitárão, e fomentarão na C o lo - 
nia ; os esforços, que foi precifo 
oppôr a eftas paixões ,  para as 
fazer tornar á ordem ; os obftacu- 
k>s que íe oppuzerão para obv&r *



e  prevenir femelhantes defaftres; 
são finalmente todos os cafos fe* 
l ic e s , ou funeftos acontecidos á 
Colonia quorum pars magna fuiy  
que tenho a defcrever , e trans- 
m ittir á Pofteridade. T o d o s eftes 
íucceíTos, intereílantes porfí pró­
prios , e pelas fuas circunftancias, 
o  vem a fer ainda mais pelas cón- 
fequencias que tiverao. Julgar- 
fe-ha decifivamente fobre tudo if- 
to  pelo progrefíb d aH iítoria  que 
vai a continuar.

C A -
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M E M Ó R IA S D O  C A V A L H E IR O

D E

G A S T I N E S.

C A P I T U L O  X L I.

Jejum , e tuSlo ordenados : repara­
ção das perdas, e prejuízos cau- 

fados pela ultima guerra : novas 
precauções tomadas contra os Ne­
gros*. acha-fe falitre , e fabrica- 
fe  polvora : grande perigo que cor­
rem Filippe, e Jofé*

J  A* tínhamos dado publicas* acções 
de graças ao Omnipotente pela noffp

li- '
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libertamente c eftavàmos vivaiftènte 
penetrados defte iníigne beneficio da; 
lua bondade; mas os noíTos lèntimen- 
tós de íãtisfação, e agradecimento não 
nos livrarão da paixão d* alma de ha­
vermos derramado fangue humano ; e 
nao deixavamos de lamentar-nos da 
trifte neceílidade que nos forçára a ti­
rar a vida a individuos da nofía efpe- 
cie : a vida! que eftes homens, bem 
como nós, tinhão da mão do Omni- 
potente, a cuja imagem , e femelhan- 
ça erao creados.

Efte penfamento fazia huma itn- 
prefèão fbrtiflima íobre k íublime , e 
generofa alm* de noíTo pai. He ver- 
dlcle 4jue não deíbouramos' os noíTos 
Smbiigos fenão para confervar os riof- 
fos dias mas a pezàr de tudo a lua 
morte fempre era obra noíTa , e rioiTo 
pai juljgou que devíamos expiar efte 
a£tó cruel ( Dem qiie dé alguma forte 
involuntário) tanto, quanto nos cabia 
no poífivel. Em confequencia ordenou 
huin dia de jejum,, .e de lu&of geral 
ja^làG olonia. Dttèhninou mais ^ue 
cm ĥ ari dià aprázado'todos: bs Infi*1

: ■ ' la-
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lares fe ajuntaíTem em armas fobre" o 
campo da batalha para celebrarem hu­
ma refta fúnebre, e folemne em repa­
ração da morte dos defgraçados Ne-, 
gros iacrificados á íègurança da Ilha: 
declarou finalmente quaes devião fer 
os preparativos, e a ordem dèfta cere- 
monia j e eis-aqui' a maneira por qúe 
todas eftas determinações forão regula­
das , e executadas. ' r ;

Como o luffco na Colônia nao 
podia fazer-íè confiftir em veítidos ne­
gros j viíto que os Infulares não gof- 
tavão defta còr trifte , e fombria , é 
que a noífa fociedade naícente, é na­
turalmente poupada naõ podia ter hu­
ma quantidade de fazendas pretas que 
baftaífe a veftir únifòrnieinente tOdos os 
indivíduos ; e tambem por outra par­
te , ainda fuppofta efta poílibilidadè 
o efpirito da íua adminiftração à teria 
defviado de fazer tal delpeza y e final­
mente como os veftidos novos , e em 
foíhá não apreíèntao hum exterior de 
trifteza tal , qual o.lüdtò parece exi­
gir , recommendou-íè a todos osmctn- 
t>ros da Colonia que iíeífe dia; fõifíiíít

I n c ó g n i t a . 9"



íèm veítidos os mais uíâdos , e não 
appareçeífem em público , fenão com 
os cabellos íòltos , e íèm arranjo. O 
jejum devia fer huma inteira abítinen- 
cia de fultento de íòl a íol. Em quanto 
aos ornatos do lugar, aonde havia de 
celebrar-fe a ceremonia, eítes nao con- 
íiftião em mais do que huma efpecie 
de Eça íimples de altura de obra de 
íèis pés, e cuberta de hum panno de 
liilas azues , e brancas alternativa­
mente.

A* hora determinada pelo Pai, 
e fegundo as íiias ordens , todos os In- 
íiilares juntos no recinto da fortaleza 
lè puzerao em marchâ  em direitura 
ao lugar, aonde eítava a Eça. Cami- 
ohaváo <em duas alas : hum ar íòm- 
brio , e paíTo grave, no maior íilen- 
çio , olhos baixos, chapeo derrubado, 
e armas em funeral. O Pai , que hia 
alguns paíTos adiante, não levava armas, 
4esbarretado , e moítrava na íua pef- 
iòa , e continência huma trifteza ma- 
ffeftoíà , e refpeitavel. Precedião-lhe 
algumas trombetas, tocando de efpar-

espaço feus íons lugubres, e ter- 
’ \ ' ■ ’ 3os*
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ijos«* As mulheres, e crianças vinhão 
çm íeguimento da tropa armada.

Chegando toda a comitiva á ex­
planada , os militares íè poftárão em 
ala em roda da Eça , que fe achava 
Collocada defronte do altar ; o Pai íu- 
bio ao fuppedaneo, e vòltando-íe pa­
ra o povo , diífe em voz alta : » Meus 
fíllios, Gidadaos defta Ilha, aqui vie­
mos a rogai* ao Omnipotente que nos 
perdoe algum excedo, que commetteí- 
íemos no emprego que fizemos da nof- 
fa força contra osBarbaros; e aos que 
deites eícapárao , perdoe tambem a 
fua feroz ignorancia. Derramámos fan- 
gue, era de inimigos ; mas ah! que 
eftes inimigos erão ao mefmo tempo 
noíTos irmãos. Se o que devemos á 
noíTa própria confervação não póde 
diipeníar-nos de os privarmos da vi­
da j ao. menos as noílas lagrimas , as 
noífas jupplicas ao Ente Sujpremo te£* 
tifiquem a face do Univcrío o fenti* 
mento que nos acompanha defte íúnef- 
tocataftrofe *, » e logo pofto de joelhos * 
e erguendo as mãos ao Ceo, exclamou:»  
Pai* dos^homens , que nÂQ cteaíloi

I »  ( C O G H  I T A. I I



«*- . * J-» ■" oJ; ,jv  ̂ f-
IX ' -r . A  I  L U  A

voíTos filhos fenão para vos amarem-* e; 
abençoarem i fenão pára fe amarem, e‘ 
íe ajudarem mutuamente , fede tefte- 
munha de que de todo o nofíò córa- 
ção deteftamos , e aborrecemos tudo 
quanto tende a deíViar-nos defta lei 
de amor, e de concordia ; prelenceai 
o íentimento que trafpaiTa o nõílò co­
ração de havermos tirado a vida alio- 
mfens como nós. Dignai-vos, ó bom 
Déos, na voíTa clemencia de efquecer 
os attentados deftes homens cegos ; 
dignai-vos de nos perdoar a nós meí- 
mos algum exceíTo que, na noíTa in- 
difpenfavel defeza commetteíTemos. Re* 
eebei como expiatorios os fentimeritos 
dós noífos coraçóes, e livrai-nos fobre 
tudo de novas, e funeftag occaíióes de 
èmpregar a força das armas para a 
noua defeza.»

Concluida efta oração, fez atro- 
algumas evoluções militares, e deo 
na defearga cerrada: feito ifto, vol- 

tárío todos pelo mefmo caminho, e na 
tnefma ordem com que tinhao vindo. 
* * Cada hum trazia gravada no 

Intimo d© coração a impreísão do que 
í - - - a c a -



acabava de ouvir: eftas verdades, íbf 
bre que ás vezes fe faz bem pouca 
reflexão , lê manifeftavão com toda a 
íua força aos noífos Infolares , cujos 
animos ainda nao eftavão allucinados 
com pneoccupações. A  horrível guer­
ra era deteftada de todos os corações, 
e a olha vão como a mais cruel das 
violências , injufta fempre entre hum 
povo aggreífor , e como ultimo meip 
que huma fociedade bem ordenada de* 
ye empregar para a fua defeza. Affli- 
gião-fe de terem por vizinho hum po­
vo barbaro, e defarrézoado, que dan­
do unicamente ouvidos á íua natural 
ferocidade , e aos aibitrios de huma 
vingança implacavel, os tinha fempre 
na incerteza, e no receio de huma no­
va irrupção. Mas quanto mais cordeal- 
menfc detcftavao a guerra, maior etn*- 
penho fazião de evitar os males quç 
ella arraftra apôs íi , e mais íè efi 
ravão em a prevenir , augmentando 9 
fua força interior , e defanimando cp 
Barbaros pelo àpparato de hum poder 
formidável. *

A  primeira occupaçao , que í^.
V ' ” ” ' tO- ‘
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tomou foi o reparo dos edifícios que 
íubfiftião ainda da parte de fóra dó 
recinto dà fortaleza , e a' reedificação 
das caias indifpenfaveis á habitação 
das differentes ramilias. Aproveitárao- 
lè as circunftancias para ferem coiloca-* 
das em huma ordem mais elegante, e 
fe lhes darem todas as commodidades, 
de que podiao fer fufceptiveis. O tra­
balho fez-íè em commum, e ninguém 
íè difpenfou de ajudar os outios com 
âs fuas direcções, ou com o feu braço. 
Aqaclles, para quem íe trabalhava, e 
que nao tinhão domicilio proprio, ac- 
commodavão-fe entretanto como po- 
dião pelas cafas de feus irmãos , ou 
debaixo dc tendas, e barracas levanta­
das para os agazaíhar. Os menos Ia- 
borioíòs trabalhavao com ardor , tra- 
iíálhavão para íeus irmãos. Como nos 
«dfficio? íe não tinha em vifta logo 
liefte primeiro princípio íènão o mais 
teftreito neceíTario, efta primeira opera-

to ficou em breves tempos concluida. 
eparárãò-fe depois os moinhos ; e 

.immediatamente íè feguio areílauração 
'das vinhas arrancadas, a das arvores,
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e as lavouras de huma parte dos cam­
pos levárao apôs íi todos os cuidados 
da Colônia, que opprimida defta mul­
tidão de occupações extraordinarias 
não podia abranger a femear efte anno 
ametade das terras , que fabia ama­
nhar.

Porém antes de chegar a efta 
efpçcie de deixaçao, que devia privar 
a Colonia de huma ametade da fua 
fubíiftencia, foi precifo examinar ami­
gavelmente a quantidade que havia de 
generos comeítiveis nos armazéns , e 
celleiros de cada familia, para certifi­
car íè reítava na Ilha provimento fuf- 
ficiente a poder íüpprir odeíconto que 
havia de ter a colheita futura; e alíen- 
tou-íè que com economia , e com os 
lòccorros ordinários da peíca , e da 
caca teria a Colonia com que íubíiftir 
ate á outra ceifa.

Então fe conheceo mais parti-' 
cularmente quaes erao os pais de fa­
milias mais cuidadoíos em cultivar as 

; fuas terras ; e quanto intereíTava pára 
a confervação , e felicidade da fòciè1- 
dade abranger efta hum grande «ume**

I n c ó g n i t a .  i f



to de cultivadores intçlligentes ,  e ri­
cos v pois que a fua. induftria, os feus. 
progreífos, c as fuas riquezas lhe for-, 
ma vão a verdadeira baíe da profperi» 
dade, e lhe fubminiftravao íèmpre os 
mais íèguros recurfos. Iftò nao ne di­
zer que fe irnaginaífe que algum, dos 
feus ricos cultivadores, dono abíoluto 
das .fuas ' propriedades , pudeífe , ou 
develle fer .forçado a diftrjbuir gratui­
tamente aos outros os frutos , que o  
feu trabalho tirára das fuas terras. O  
Governo , que havia reconhecido de 
huma maneira tão expreíía os direitos 
iàgrados da propriedade dos particula­
res , e que era unicamente mftituido 
Xó para a proteger, o Governo, digo,  
nao fe intromettia a exigir de algum 
dos Cidadãos coufa que foífe contra­
ria a eftes direitos. Mas no eftado, 
aótual daColonia podia mui'tem con­
vidar os proprietários a fahirem dos 
eftreitos limites do intereíle peífoal 
para fe efmerarem em foccorrer íèus 
irmãos deftituidos de meios de íiiblif* 
lencia *, e he o que., nao teria deixado 
de fazer 3 fe os Cidadãos abonados nao

" íe .
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tiveílém todos , e como de commiim 
acordo , anticipado á fua invitaçao, 
oíFerecendo tudo. quanto pofTüião de 
comeftiveis excedente ás neceífidades 
mais urgentes das fuas famílias. Al­
guns nao jparavao aqui : até dò feu 
proprio fuítento tirarão, eíperando na 
Providencia, e contando animofamen- 
te com t»s recurfos da íua indilftria. A  
precisão de mutuos foccorros era tão 
fabida de todos os membros da Coíonia * 
e tao vivamente íentida de todos os 
corações , que ninguém pôdé recufar- 
fe ao que o amor do próximo ,, e até 
o feu proprio inrereífe bem entendido 
lhe requeri ao para os outfos. Regiftá- 
rao-fe as oíFeitas de cada hum a fim 
de providenciar a neceflidade exaíla* 
mente . e íem dilacao* Por meio def* 
tas precauções as familias, até as mais- 
defprovídas, nao ti verão medo a mi fe­
ri a e toda a íbciedade teve a liberda­
de de continuar a occupar-fe , e fem 
diftracçao dos trabalhòs qué requerião 
a prudência, e a fegurança pública*

O ^u6 havia íftelhor a fa2efc â 
elte refpeito era fortificar ãs * eUtradíM 

Tom. V. B 4a
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da Ilha , de forte , que para o diante 
ficaíTe fechado todo o acceífo ao ini­
migo. Os altos delpenhadeiros com 
que à natureza a cercára , e a cadéa 
que fèçhava a bocca do rio não tinhão 
fido baftantes a obftar aos Negros: ha* 
viao eftes dado com hum lugar mais 
fraco da cofta , que lhes franqueára 
paífagem até o meio das terras, e vi­
nha a fer efta huma porta fempre aber­
ta ás fuas invasões. Outros ntios po­
diao talvez deixar á íüa audacia a fa ­
cilidade de fe elevarem até oíimo das 
lèrras , e de as vencerem. Tinha-íè 
julgado inconfideradamente que ifto 
nao era poífivel •, e a experiencia aca­
bava de demonítrar a fallidade defta 
opinião.

Fazia-fe pois indifpeníàvel vifi- 
tar eícrupulofamente o recinto efcarpa- 
do da Una, para conhecer os pontos 
por onde era' poílivel que o inimigo 
penetraíTe, e examinar depois os meios 
cte os tornar impenetráveis.

Eftas imporí antes confíderações 
determinárao o Cabeça da Sociedade 

não tomaremos a fallar da-

r8 A I l h a



eüi em diante, íènão debaixo do nome 
de Pai) a nomear Infpeítores parae£ 
te eíFeito. A efcolha recahio fobre os 
chéfes de familia, que tinhão mais an­
nos , e mais experiencia. Henrique, 
Baptifta j e Filippe foi ao deftinados a 
fazer por mar a vifita das coftas ; ao 
mefmo tempo que Carlos, e Guilher­
me. tiverao ordem de feguir as altu­
ras , e regular os feus paífos, e obfer- 
vações pela derrota , e íinaes da em­
barcação, que nunca devião perder de 
vifta. : ;í

O Pai quiz peffoalmente- afílftir 
a eftes trabalhos , e íèguir a viagem 
por mar. Hum tempo calmoíò, e lè- 
reno parecia convidar a efta expedição: 
fizerao-fe em confequencia os prépáíra* 
tivos neceííarios, armou-fe a embarca* 
çã o , íàhio da bahia, dobrou o pontal 
do obfervatorio, e a rémos caminhou 
devagar para o Norte fempre terra ter­
ra , aproximando-fe quanto os cacho- 
pos j ae que todo aquélle .mar çra fó* 
meado, podião permittirJhêijíi^liijffl^ 
moatéHfO qüeUos iví^antes tcúrkrég 
difcorriâo na mefína direcção ; pe^o*

B ii, - " ctt- :
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cumes das lèrras , que dominavão íò­
bre a cofta. Huns, e outros hiao mu­
niciados de oculos de ver ao longe, 
e de inftrumentos próprios a medir as 
alturas, e delles fe fervião quando era 
precifo para melhor fe affegurarem , ou 
para verificarem aquellas obfervações, 
que nao podiao fazer fenão de longe.

- Dous dias fe empregarão nefta 
duplicada inípecçao , que fe extendeo 
até ao pé das montanhas. Gaftárao-íè 
tres dias para vifitar a cofta do lado 
do meio dia ; e o refultado unanime 
deftas obfervações foi que havia em 
toda efta extensão de cofta fómente 
dous lugares acceíFiveis r hum ao Sul, 
e era o mefmo, a favor do qual o Ca­
valheiro de Gaftines tinha entrado na 
Ilha pela primeira vez ; e òutro ao 
Norte , por onde os Negros haviao 
penetrado. Efte ultimo era mais facil, 
e mais pratica vel. O refto do recinto 
por toda a parte era tão alto , e corta­
do a. pique, que nao deixava efperan- 
ças. algumas de íè vencer., Accrefcen- 
cfomais, que os arrecifes e rochedos, 
cujas pontas íe moftravão !por todas as
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jpartes de fóra d’ agua até mais de hu­
ma milha de diftancia pela mar den­
tro , não permittião a embarcações pe­
quenas aproximar-íè , ainda em cal­
maria , fenão com muito refguardo.

Aífim para fechar exaílamente 
efta parte mais baixa da Ilha fó era 
preciíò fechai* eílas duas paffagens , e 
efta refoluçao foi tomada geralmente > 
mas como nao íè eílava igualmente de 
acordo fobre o modo de a executar, 
e como a matéria merecia huma ma­
dura deliberação, teve-fe confelho pa­
ra íè decidir o modo por que havia de 
proceder-íè a efte reípeito.

Alguns dos vogaes pertendêrão 
que bailava edificar no limo dos luga­
res apontados hum muro largo de grof- 
fa cantaria de dezoito, ou vinte pal­
mos de altura, e que mais nao era pre- 
cifo para obílar 'a homens deílituidos 
de todo o íoccorro das artes, e que paia 
vencer efteobftaculo fó podião emprer 
gar as fuas forças naturaes. Outros pro- 
puzerao levantar huns redu&os naquel» 
Ies lugares , e coníèrvar alli íènipre 
íèntinellas para poder-íè advertir a  (§<& '
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loriia a tempo quanto foíTe preeifo pôr* 
íè fim eftaao ae defeza.

Os fentimentos erão divididos 
entre elles dous parecères, quando Fi- 
lippé , que opinou em ultimo lugar, 
propoz hum expediente attendivel pe­
la lua fmgularidade, porém ainda mais 
por bem penfado , e pela fua impor- 
tancia. Èis-aqui hum extraólo das ob~ 
fervações, e do projeifto de Filippe.

i* Elevar hum muro, diífe elle, no 
cume dos rochedos » longe das habi­
tações , ô fem eftabeleçer alli huma 
guarda que o poífa defender, he fazer 
num gaito abíolutamente inutil para a 
nofTa Tegurança. Peníà-íè que elle fó 
bailará a reíulir ás tentativas de hum 
inimigo íeivagem, e de nenhuma for­
te inauftriofo : mas aue induílria he 
precifa a homens atrevidos, vigoroíos, 
e ligeiros para iliudir, e até para fal- 
var num femelhante obílaculo ? Os Ne­
gros poderáô defembarcar tranquillos 
«o pé da eofla, trepar deíàílbmbrados 
por eiia , experimentar tudo quanto a 
fua intelÜgeneia natural fouber fugge- 
fir-lhes para penetrarem a Ilha, tem



que entretanto haja quem felhestippe- 
nha, e até quem os veja. Eíla: mura­
lha, que julgais füfficiente para vos 
defender , nao virá a iervir de ou­
tra coufa fenão de os oceultar á voífa 
vifta ., de os amparar dos voífos gol­
pes , e lhes facilitará os meios de hu­
ma furpreza fempre a recear para a Co­
lonia. Chegados que lèjão ao pé def­
te muro, nao poderáÓ por ventura íè- 
guillo até o fim ? Ser-!hes-ha impoíli- 
v e l , fubindo aoshombros dos feus ca­
maradas , treparem ú altura da muralha, 
e faltarem depois para a parte die cá ? 
Não he verofimil efta fuppofiçao ? Mas 
que digo fuppofiçao ? Por ventura não 
os vimos trepar aílim Íòbre a trinchei­
ra da fortaleza entre os pelouros da 
artilharia, e fogo còntinuado daefpin- 
gardaria ? Por confequencia, tal proje­
t o  não póde adoptar-fe, cuja exeaa«* 
ção ainda viria a fer mais pernictoík 
cm razão da confiança que infpiraria.

*» O  projeiílo de conftruir redu&os 
he verdade que não apreíènta. todos 
os inconvenientes do outro ; p o y k n  
ainda tem tantos * que nao ineièce fer
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adoptado- Ainda que outro nao hoif* 
vefle fenão a difficuldade de conduzir 
a tao grande altura os materiaes ne- 
ceífarios áfua conftrucção, e a de edi- 
ficar íobre penedos altiffimos tão éftrei* 
tosl, e deíiguaes, por ventura dever- 
fe-hia refolver abraçar efte partido fem- 
pre cuftofo, e talvez impraticável ? Más 
ainda que poífivel foíle conítruir eftes 
reduófcos tao facilmente como fe diz, 
não vejo quaes pofsão vir a íèr as luas 
Utilidades , porque poremos nelles fò-r 
mente fentinellas , ou haverá huma 
guarda effeétira i No primeiro caio a 
ienrinelJa não poderia prevenir , nem 
embaraçar . huma irrupção repentina , 
ou nomima do inimigo, o qual teria 
tempo de fe introduzir nò interior da 
Ilha , antes que a Go{onia pudeífe op-r 
p6r-fe á fua violência, No fegundo , 
o emprego da gente encarregada de 
guardar eftes redudtos privaria a Socie­
dade dos braços mais uteis , e a íua 
iòíbentação excederia talvez ás aíluaes 
forças da mefma Sociedade. Os noífos 
traralfios ordinários ■, e de fubfíftencia 
nao íò padecerião, mas até em parte



ficarião interrompidos viíivel mente. Ac- 
crefcentemos mais a ifto, que viíto ef­
tas precauções não tornarem abfoluta- 
mente impoílivel huma nova irrupção 
dos Negros, íèmpre nos deixariao em 
incerteza de os ver tornar a appare- 
cer, e nos crueis fobreíàltos , de que 
pertendemos livrar-nos. Convem pois 
recorrer a outros meios de tranquilli- 
zar-nos; e fó vejo hum que me pare­
ça efficaz , e que me capacite dever 
propôr aqui a todos; mas antes de vos 
participar o meu plano , haveis de per- 
mittir-me vos peça que nao o cenfu- 
reis fem haverdes tomado conhecimen-r 
to düs recuríos que ao meíino tempo 
vos offcreço para o dar á execução, e 
íèm lhe terdes ponderado bem todas 
as confequencias.

jj Dous lugares unicos da Ilha noç 
tem inquietos, e fobfeíàltados: e qual 
lie o motivo por que fó eíles dous pon-r 
tos nos causao tanto temor ? He por* 
que não sao tão fortes, taoimpratica- 
veis como os outros ; mas tornai-os 
igualmente4ifficeis, eeícarpados, cor* 
tai-os a prumo como o eítao os ròché*

I  n  C O G N I T A.  2 ?



dos que formão o refto da çofta , e 
nefte caíò não haverá pollibilidade al­
guma. de os vencer ; e tranquillos a 
efle refpeito, ceílârá todo o voífo te r  
mor, pois eítareis feguros de que o re­
cinto da Ilha he igualmente inacceíli- 
vel em todas as fuas partes.

»  Perguntar-fe-me-ha fem dúvida, 
de.que forças pertendo eu fervir-me 
para praticar eíta enorme efcarpa ; e 
iè os trabalhos , e defpezas , que ha 
de requerei1 íemelhante empreza, deixa- 
ráõ de fobreexceder em muito ás que 
fe feguirião da execução dos projedros 
que deíàpprovo. Rcfpondo primeira­
mente que huma perfeita íegurança 
nunca pode íèr cara exceílivamente; 
por mais que cufte, mais vale. Huma 
fociedade como a noífa não deveria 
pàr-& indecifa a procurar-fe efte bem 
íceftimavel, ainda que foffe pelo mais 
«ko preço a que poísao alcançar as 
ftss faculdades; mas para ifto nao te­
mos de fazer taes facriftcios: as noífas 
defpezas , e os noífos trabalhos, bem 
Ç ie  çoníideraveis , não sao taes que 
poísío deíknimar-nos. Por outra parte
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o meio que ̂ proponho he igualmente 
Íimples, e emcaz; e ninguém duvida­
rá dos feus effeitos apenas eu diífer 
que he a pólvora. Hum determinado 
numero de minas bem conftruidas , 
bem carregadas , e bem diftribuidas , 
fazendo faltar os rochedos por onde 
ainda hum homem pòde trepar , fe­
chará - para fempre o acceífo da Ilha 
ao inimigo. »

A eíla palavra de polvora a im*- 
petuofidade natural de Baptifta não 
pôde conter-fe a efperar o fim do 
diícuríò para refponder a Filippe def­
ta foite : j» Mas attendei, mano , que a 
polvora he de todas as provisões a em 
que menos abunda a Colonia , íèndo 
ao mefmo tempo a mais neceífaria 
á fua defeza ; que ainda nao ten­
támos rcnovalla j que até ignora­
mos fe a Ilha, póde fubminiftrar á 
noífa induítria os ingredientes par* 
a fabricarmos ; e que por todas efta* 
razões ella deve fer poupada com a 
mais eferupuloíà economia. Se empre? 
gais eíle punhado de polvora que sos 
ieíla em quebrar rochedos}, ahinc*
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ficão inúteis as noíTas mais fortes ar* 
mas : e fe o acafo então, ou a vin­
gança nos aprefentar aqui inimigos, 
não feriamos em eftado ae osrepellir. 
E  ainda no cafo dè lhes fer impoífi- 
vel vencer as fortificacões naturaes da 
Ilha, . nunca mais nos devemos lembrar 
de íàhir delia j e eis-nos para o futu­
ro encerrados no feu recinto e pre- 
zos. Porque depois de havermos per­
dido o inftrumento da noíTa fuperiori- 
dade aos Barbaros ; ou para melhor 
dizer da noíTa liberdade , fer-nos-hia 
permittido apparecer no mar fem te­
mer , e com fundamento, fuccumbir 
aos íèus golpes , e cahir nas mãos 
delles ? >»

» Efperai, lhe refpondeo Filippe , 
eu não concebi o plano , que acabo 
de propôr, fem ter Já previfto todas 
eftas objecçóes •, e íe tiveífeis tido a 
paciência ae me ouvir fem me inter­
romper, talvez vos difpenfarieis de as 
pmpôr. Sei , igualmente como vós ,, 
a quantidade dc pol vora que nos refta, 
3^1 àmporíancia defte artigo na noíTa A 
fàtuação. Bem longe de querer privar



dèlle à Golonia f empregando-o jncon- 
lideradamente na obra que proponho , 
quero ao contrario , que efta nos dê 
©ccaíiao de o augmentar , e de fazer­
mos provimento tal , que não fique 
receio de padecermos falta delle. Ain­
da aílim não quero dizer que as voflas 
queixas fobre a diminuição da polvo- 
ra fejão bem fundadas , ainda dado 
que nao tiveífemos meio algum de 
iupprir ao que fe confome , porque 
o uíò que íe faria delia para as minas 
não empregaria certamente íènão hu­
ma pequena parte da que temos áinda: 
e por outra parte , para que uíò de 
maior importancia poaerá ella reíèrvar- 
fe ? Não valeria mais aproveitarmo-la 
para tolher os esforços do inimigo, 
do que para o combater ? Mas eftas 
coníideraçoes sao fuperfluas, íe o temor, 
de ver confumir toda a polvora qjie 
nos refta he illuforio ; e atrevo-me a 
aíFegurar-vos que bem de preíTa tere- 
mòs tanta copia, que íbbrepuje a to­
das as noíTas precisões, huma vez <jue 
qipeirais dar-me ouvidos , e aji

I  N G O G N I í  A.
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» Trata-fe primeiro que tudo de 

julgar íèeu  me engano, ou não, per- 
fuadindo-me que temos nefta Ilha tu­
do quanto he precifo para fabricar pól­
vora ; e no cafo de não fer engano 
meu , ajuntar promptamente os mate- 
riaes neceflarios á fua compofíção, pre- 
parallos, e pollos em obra. Não fou 
eu ,o unico entre nós que lenho adqui­
rido alguns conhecimentos de C him i- 
ca. N oíío pai , que tem íido noíTo 
meftre em todas, as fciencias, deve lèr 
verlado na Pvrotechnia, pois que ella 
he huma parte eíTencial da fciencia de 
hum Ingenheiro ; Henrique , Guilher­
me , e vós mefmo tendes eftudo , e 
luzes fufficientes para fentirdes que a 
compofíção da polvora nao he numa 
coufa, qne nos feja impoífivel. Sobre 
efte ponto ficareis capacitados inteira­
mente , quando eu vosmoftrar que não 
dos ha de faltar o principal ingredien­
te defta compolição.

» Proourando , e fazendo excava- 
çòes nas raizes dos montes , que fe 
avizinhao ás minas do ferro, tenho en­
contrado por muitas vezes pequenas

C OH-



concavidades cheias dc íàlitre ( i ) .  
As circunftancias não me tem permit? 
tido levar mais longe efta defcubertâj 
mas parece-me indubitavel que exten- 
dendo e augmentando as excavaçóes 
nefte lugar, e pelas vizinhanças o en­
contraremos em grande quantidade ( i ) .

l e -

I n c ó g n i t a »

( i ) O Saliire , ou Salpetra , h e  hum a 
especie de sal neutro  , ou m edio , for­
mado pela união de hum  acido particu* 
lar , cham ado nitroso , a hum á base a lc a li­
na , ou  terrestre.

( 2 ) À  m aior parte dos C hyrnicos a«- 
seguravâo até ha bem p ouco lem p o qu© 
não se achava , ou ao m enos só em m ui 
peqnena quantidade * este sal form ado na­
turalm ente. Para fazerem  valer esta opinião 
com batião p o r m eio de raciocínios alam - 
bicados as asserções f e observações doa 
C h y m ic o s , que sustentavão o con trario . 
A p ezar disto porém  as reíações dos a n t i ­
gos Naturalistas » o testem unho dos V ia ­
jantes  ̂ e N egocian tes con cord avâo  ent 
d izer q u e  se ericontra copia de Salitre 
natural nas índias , na Arábia , no 
p t o , e  em  m uito? outros paizes dà A fri* 
ca. Em  vâo  tem p ei rendido contestar sjr 
estes factos ; h o je  em dis não póde n e g a r* »  
a existência do  Salitrfe natural. Indépfer^ 
déntem ente do exem p lo  referíS S ô n èsta* 
Memprias , q bojai ex ito  das exp lorações



>> Temos enxofre: as vizinhanças 
do Volcão abundao delle , e a cada 
paíTo fe encontrão madeiras tenras, e 
leves próprias a fabricar o carvão ne- 
ceíTario. Toda a difficuldade que en­
contro nefta empreza íè reduz á mani­
pulação , de que nenhum de nós tem 
prática : mas os livros , as direcções 
de, noíTo pai , e as noflas tentativas 
dentro de pouco tempo nos familiari­
zarão com efte fabrico.

Antes que conclua devo obfér- 
var que o tempo , e as preíèntes cir- 
cunílancias requerem que o meu pro­
jecto íeja examinado fem perda de 
tempo ; c que reconhecida a poíiibi- 
Ijdade , íe comece a pôr em pratica 
íèm demoras. Seja qual for a ira dos 
Neg ros, hc evidente que o íèntimen- 
ro aas fuas perdas , e a infufficiencia

das

feiras rio anno de 1784 por ordem do 
G overno das Düas-Sicilias , e que forão 
aruounciadas nos Papeis públicos , nao dei­
xa duvida a este respeito. Ém huma das 
Comarcas da Calabria èncontxou^sé tan­
ta copia de Salitre» que o das primeirat 
explorações valeo mais de cem mil
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das íuas forças demoraráô por algum 
tempo a íua coragem. A prudência 
requere que nps aproveitemos deíle in- 
tervallo a fim de para o futuro nos 
pôrmos em legurança de todos os feus 
esforços. Nao percamos hum fò inf- 
tante para nos municiarmos contra 
os feus araques. O defcanço, e a fe­
licidade da Colonia dependem talvez 
da noíla diligencia a prevenir ’ deíle 
modo toda a guerra. :

O zelo de Filippe pelo bem pú­
blico fe fazia tao conhecido, erao tao 
importantes os ferviços que elle havia 
feito á Colonia , e formava-íê huma 
tao alta idéa do íèu genio ( i ) ,  e da?

Tom. V. C fuas
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( i ) Q uereria  eu que m e fosse p e r- 
m ittido supprir nestas M em oriàs tu d o  
quanto a p reven ção  de hum irm ão d e- 
niíTziadamenté terno se capacitou p o d è t 
d izer a m eu respeito. p eço  p erd ão  aos 
jnetjs Leitores de d eixar subsistir huns 
elogios qu e tão p o u co  m ereço  , e q u e  $0, 
íiào accom m odâo com  o m eu c a r a c te r ; m ai 
obrigado p pr ordens expressas d o J R a i *  
re ferir  tudo p  q u e  m e ctôz respeito  ,1*0 
m esm o estado em  q u e  o  «nççatiro ,  ier^n



íba&tszssq cpàsy '.a peiarRi^p&reDà* 
tiava^antp M primeira:- váffk © phno^ 
qraç êlie propunha y p  eftiroa T e papa* 
cokr afFeílo que fe tinha ao Átithõl- 
o: fe» otKvir de boamenite > e conviercto 
fodofi):eim;qüe,, a íb  ipofíível . na-estè-* 
eucaa, nâo; podia propòr-íe outro triais 
«tÍL :■ t  ̂  ̂ ■ : ,>

Era. confequencia- debaixo deílá 
eÔaHiçmxiòÍ! adaptado' - o proje&oi ú  
Pai determinou as excayaçoes precifaá 
pjura íe 'aífegiirar da exiíkmciu'do lali- 
ti:e ,t a parai o extrahii4 das còndatádiri 
des da ferra., e FiHppü foi nomeado 
direôor deites trabalhos. No meínid 
dia pois fe • nraaifportou. paia aqweil«à 
íaks com tcdôs os preparativa que 

. requeria_ huma empreza, que havia dç 
executar-7e" longe das habitações , e 
rçuer pereci» 'derer fer dsiiaTg# duração. 
Âtrfio-íè y éft&voti- fé ’ a féí¥á hos iitióã 

ijçaapŝ _.ejTíe reco&pgçeq*-fogo 
ÍQl: Óett reià J©es> v i ■:©-efasb eanjea*M»ii

t .o í > si )
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de FiHppe. Achou-fe' excelJeftte íãli- 
tre, e em maior copia do que o pto- 
prio Filippe efperava : o Pai , quê & 
experimentou , julgou-o perfeito ( i ) .  
Achoü-íè igualmente à pouca diftaneiá 
do monte que làiiçaVa fogo-, enxofte 
em abundaiicia; e finalmente ^eièübii- 
rão-íe no mefmo território duas riovàs 
triihas, toma de cobre , outra de eftá-1

C ii
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( i ) O snlitre proprio para tí fabrico* 
<5d poirota deve ser da terceira cosedürá, 
isto h é , berft purificado dè tbda « mata­
ria estranha. ParA rjuitaf* ácerca disto to- 

hum pedaço d e  Aálure , e  põe-aa 
sobre hum bocado de Carvalho , ou d& 
òutra rnndeirt , que nrio sejA rèsinòsa , è  

áe-Ute fogo Goffi húròa bra^a. Sé é í-  
«leixio fmi estalido , hc. siíiai de tfpajfe1 Cttft* 
tém  sal marinho. Se se obsèrVá hàM  f í i-  
mo espesso , que embaraça a lay^areda dfe 
de íèvantaft , hé .Cíae ésíá ainda .gfosseiro:^ 
é quándò i é  çónstímfô sé déixá íftJtotoi 
^speçíc d e  esooria feiíame a néçjro * ftfe <£ü& 
aiada contém sua .matéria terrestre \ mm 
se dâ huma chaihma branca  ̂ e àuejjéi 
éié^á tom flrdtcrr , ê sè sé ò o n s ^ í ^ á *  
léiraihéil£è l è  èoité q«£ háú reste 
írt*e hum poüco branco ,, que he o àal 

jnéiite áÊŜ gtJrâf-àg h& p%xfmõ~0



hhoj arribas riqulílimas, pouco prófuil- 
das, c de excellente qualidade. A  im­
portância do motivo que determinara 
as excavações ; e que ordenava reftri- 
élamente aos trabalhadores não íè dif- 
trahirem do feu primeiro objeéto, nao 

. permittio ncíla occaíião que íè occupaí* 
íem em as explorar : mas Filippe, e 

. Baptifta dahi a pouco tornarão la bem 
acompanhados para extrahirem metaes, 
e ao depois veremos o ufo util que íè 
fez dos que tirarão. Por ora diremos 
iómente que iè fez hum provimento 
coníideravel de enxofre , e de falitre, 
e que foi preciíò conítruir hum grande 
numero de carretas para o traníportar 
até ás margens do rio , e muitas via- 
.gens com a embarcação para o condu­
zir dalli até o lugar efcolhido para o 
fabricar.

Afim de accelcrar a obra, eem 
rquanto huma parte dos trabalhadores 
•fe achava empregada em extrahir , e 
tranfeportar o enxofre, e o falitre, ou­
riços cortavao madeiras leves, deícaíca- 
,v$o*nas , e as reduzião a carvão ( i ) ,  
‘i i í ; ■ e .1 11 ■■ n —II Ml! ■■■■■■< V- '-T
< v ^  y todo o carvão he^igü^l^e^.
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e nefte eftado 0 levavão até juntò ao 
lugar, aonde fe devia empregar ; de 
íòrte que quando- íè acabou de condu­
zir o falitre, e de o refinar , aílim ço-» 
mo o enxofre ( 1)  ,.nao lé tratou lè-

nío
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te proprio a entrar na composição da 
polvora. O que se emprega em quasi to«  ̂
das as fabricas , e qne geralmente he re­
conhecido por melhor íe faz da lenha cl»' 
espinheiro. Na falm deste, se. serviria d o ' 
Salgueiro , Avellèira ? do A le m o , e de 
ouiras leohas leves, e tenras. O dos ta-r 
los de linho cânhamo hc excellente.

( 1 ) O enxofre deve ser de cAr ama- 
rella , ou de cidra , para que seja bom . 
Póde experimentar-se o e n xo fre , pondo-<fc 
sobre o fogo entre dous alguidarinhos vi­
drados. Se elle se sublima * e vai a pe­
gar-se ao de sima , he de bpa qualidade í í 
aliás nâo presta. Ha dous meios de o fa-p- 
zer mais puro do que vulgarm ente se í 
acha no com m ercio, H um  he d erretéllo  * 
a fogo  m ui brandinho , espum allo béui f 
e coallo por hum panno : o  ou tro  h e ti- / 
rar a flor do enxofVe por m eio d e  $ubli«*. 
títação, Esta subiimação se faz no b a n h o 1 
de arêa. D á-se-lhe tao s ó m e n o  
de eaior nece§sajio para fa^er; 
flores 4o e n x o fre , e  se 
quanto h e  p o ssív e l, d e  aquecer*-nv a s
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j*ao áe nianípulára rãiftura defteã ma* 
teriaçs na jufta proporção , e do mo­
do conveniente para compor a polvo» 
r a ( i ) .

jÇuzerãô fe pois todos eftes in­
gredientes juntos em pilões de p á o , e 
le pizárao com mão. da mefma mate-? 
ria por efpaço de doze horas fucceífi- 
vas; tendo cuidado de humedecer- de 
efpaço em efpaço efta millura com al­
gumas gottas de agua para obviar a 
que aquecendo com o movimento íe 
inflammaÜe. Concluída a trituração, 
pafTou-íc a polvora meia fòcca por gran-i 
des cri vos de pergaminho feitos de

o-

( i )  A  composição <la polvora comis 
tfí na mistura pxíicta , o m ni. intima íi  
5̂ pnrtés de Salitrc purificado * iS i  pftir- 

d e  carvão , e 9 de* enxofre. Á  pOÍ- 
v o m  têm toda" a sua força , quando todô 

s^ltíre qué ella contém s£ inHarnirrm ira* 
pidartiente He essencial qu® <1 mistiir* 

matérias seja na proporção que 
bamt>* d£ indicar* Sa a quántidnd* 
enxofre , ou de carVuo fosse de mais , pt&* 
3#dicarôá & áét|vidadfc da pòlvôfa , pftrqua 
©- éhfEeffce /  è nao jfodçih ig&âtaf
3 inüamntáéa^ <1$ aalifcre.
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prbpofito f,pafai.suig®àaujar (. -ii|jí!.f,3í5<^ 
eftado poz-fe a leccar^òbre pannòská 
ibmÜra p afocoaAle to-
do^a démos perfeita, Mc$s antes de 
iè /cfccgar . â cftesjfieouosui,''?®
•figiava fobre e&a mariipttlâ âdvjr.rqire 
qyalquer negligencia, ou inaiariaípoat?. 
tornarpcrigola, ©u aoiiie^Qsiiriiii ípifer 
judicial , tinha lido .cuidado .-flie rique 
iodos os que le occupavao-inetiííniniiiií- 
teiio tomaflèm as mais eíèrupuioíàs 
cautelas. Tinha feito muita» ■CKperiea- 
cias cm pequeno antes de permàdtÍF><c]ue 
íè trabalhafiè em grande , c eXpeíilíícT̂ - 
Jaya-íè na fua prefeoça a pplyon^
,fc tirava a cada.-enfoio * para jTe í̂fcgw- 
rar ( 2 ) dos progrsfíos da iwduftria ̂ os

' ~í- í‘ 0 í (> i > I 1 > *,

- ( r ) Pnra gran u kr « rpoivora^ ,
,se: y  -«ntes de estar de todo* f$ec<wb>|i£/ín* 
hufcna consistência íie  terminada aeiprajvoil, 
«eujos buracos rèo de ĝ al>{Ie®a<:GOJl*i<Jnieí̂ - 
;'te .’ Sobre esta pasta de paàv^arnafcvlfHib 
altuma^xòdela d®>tnadeira , tfjgâa
«*por nhum nio^kieftfeo àorizon^gi 9b aIcpiftl 
abriga* a / poteora* a passar na ftrawrép éte 
i$urao©£<*ilo í£hwo # >ne qaàfio^r ^pòi^ceóiáijfe 
-epieoacià em %smkmír,c o a;,'p ob fn^ome 

(  a ) Para experimentar apoivooèfihak-
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fabricantes , e da ' bondade da

Apenas a expériencia os intei­
rou dos procedimèntos que davão a 
polvora mais inflammaveí , e aítiva, 
firmáraoríè neftes, e cuidárao-fe em os 
pôr em prática para porem cm obra 
as matérias , que já eftavão preparadas 
com efte intuito. À  quantidade de polf 
vora que produzio efta fabricação ; foi

tal,
mu mi % i»....

ça-se hum/ diclal delía sobre hum papel 
branco , e bem s n c c o  , toca*se levemente 
com huma bra/,<u Se toirw. fogo subitar 
mente , e se levanta para o ar em glo­
bo sem queimar o papel , deixando nelle 
só tn p n t e 1.) um a m a u c h a az u I a d a cor de 
pérola , he prova de ser éxccllentc ; mas 
§ ç n d o_ ia fe ri a r ,  queimar á o papel, por- 
que lhe custou a infla mm ar-se, A  p o lv o  
th  , qne deixa negro o p ap el, contem d ^  
m aziado .carvão ; se a nodoa for amar^Ua^ 
rh e  vporque tem enxofre de mais. Uestan­
d o npequenos grãos depois de se haver 

^inflam mado a* polvora , . e tomando; estes 
f&fiG quando jse lhes toça com lum e* Ha 

Isi/jaL-de ber a polvora mal fabricada , *e 
qire aírmistura^nâo '©stíá exacta^sy.u-aé 

«eatesgrãos porém n â p  aohrrâo > fogo ; ntíe 
mostra de que o safoxe a w  foi bem^ra-*



ta! y que cüftou a achâreift-íè vaíilhas 
deioccupadas para fe guardar : e ao 
mefmo tempo fe achou de tão excellen- 
te qualidade que as peças que com ei* 
la fe carregarão para a experimentai* 
curfárâo a maior diílancia , do que 
com a antiga. Efte feliz exito augmen* 
tou ainda mais a eftima de que já gor 
zava Filippe : o merecimento tomava 
íèm esforço os feus direitos naturaes 
fobre todos os efpiritos.

Logo que concluio cila provisão 
neceífaria entrou a cuidar-fe na obra 
do eícarpamento dos lugares acceffiveis 
da Cofta. Primeiro que tudo forjarão- 
fe as ferramentas dos mineiros , agur 
lhas, alavancas, brocas, cunhas, &ç. 
depois do que, os trabalhadores divi­
didos em dous bandos debaixo da coa- _ t

duóta de Filippe , e Baptifta , munidos 
de tudo quanto poderiao precifar paia 
a fua empreza, partirão por mar para 
os lugares do feu deftino, huns para o 
Sul, outros para o Norte, Começarão 
por alimpar â baíè do(s rochedos , aco­
de principiava ; o ingreme ataJJiOî ufia 
para! melhor ;dizer Q fkgofô ^ g i »
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que dava entrada na Uha. Aqui era 
que vindo do mar íè podia firmar o 
pé para trepar a efcarpa até o cume, 
A 5 força de aiavancas^de maços dç 
ferro, de cunhas íè baterão , íè abad­
iarão , fe deípegárao finalmente todas 
as grandes pedras, que nao erao, in tir  
mamcntc adhercntes á rocha viva. Ap*- 
plicárao-íe depois as- minas ás partes 
ià ltentes mais próximas á agua , 
deixando deíla baíe fenao ,pi;eciíànT6ar 
te o que era necctlario para: íc pode­
rem íüibr trabalhando. ■

Guiados pelos confeihos ào Fai * 
uilumiados pelo ícu proprio genio ,os 
trabalhadores .encarregados deita obra , 
ie iuduftriárao para fonnaliz&rem as 
.mas miais pelo modo mais 'vaníajofo. 
-Tentarão ao principio vários methodos* 
roas depois de algumas inadverteneias 
íèraprc inevitáveis nas -primeiras tentár 
twas5 reaunciárao is  minas perpendi*- 
euiarcs demafiadauaente grandes , <:m 

'deHwfiadameute profundas, qwe reque­
rem  íBuito tem po, e .trabalho '■£-&&■
:«juentemenre pouco, ou. nenhum.cffiá- 
<*D jcodueçaii Breferírao 0 mk-fe àe
■ f ' pC-



pequenas minas levadas na 'direcção 
áos bancos do rochedo j pois qiie citas 
gjuntavão á vantagem de ferem mais 
fáceis a fazer, e de fe carregarem mais 
depreíTa o de produzirem hum efíèito 
mais certo , e de accelerarem o exito 
da empreza.

Dous mezes de hum trabalho 
aturado, e inratigavel terminárao efta 
grande , e pcnoià obra com todo o 
bom exito , que podia defejar-íè ; 9 
dava lugar a huma completa lhtisfação! $ 
bem que eíteve a ponto de íer faneí-» 
ta á Colonia , que íe vio em termos 
de perder alli muitos dos íèus mem* 
bros. Neíte accidente fe moftrou Fi* 
’ ’ r or a fi proprio , cheio d«

I  N O O G N t T A. 4 $

do aos movimentos de hum coração 
magnânimo, expoz a fua própria vida, 
facnfkou-fe generofamente para falvar 
Jôfé de hum perigo imminente. A  
juítiça, e o reconhecimento devidos a 
efta acção heróica nos obrigao a con>- 
fegrar-íhe aqtii huma (pejipetua memor 
ria: efte genero dc recompenía Cabe fen*- 

m  noífo />fthehumdqs

com feus irmãos, ç ceden
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que mais iifongeão a quem a mere- 
ceo. ■ ■ ;.;>-

O  eícarpamento dirigido por 
Filippe eftava quali a concluir-fe. Dcí- 
de o terço da fua altura até á bafe a 
encofta profundamente cortada á força 
de polvora já nao oíFerecia mais que 
hum precipicio , e já começava a ter- 
fe .por certo que o mais audaz inimigo 
perderia para o futuro toda a efperan- 
ça de penetrar por efte lugar para den-1 
tro da Ilha. Para accelernr o fim defta 
obra tinha Filippe dividido a tropa 
dos trabalhadores : elle, e Guilherme 
andavao na em b arcação  para examina­
rem dc proporcionada diftancia ospro- 
greílcs da empreza, e para advertirem 
o  que ainda reítava a fazer. Ghegava- 
íè quando a-neceífidade o pedia para 
deíèmbaraçar o pé da encofta dos pe- 
tlaços de rochedos que alli íè amontoa- 
vão , em quanto o maior numero de 
trabalhadores andava da parte de íima
•4o precipicio occupando-íè nas minas, 
-ttons , e outros prudentemente attén- 
Hwria preyénir^lhes a expolosão íè abri» 
sgâvão do teftilhagò què elias atirava©,-
■ As"



, Ás coufas eftavão nefte eítado, c 
! acabavao de tomar-fe as precauções or* 
dinarias contra efte perigo, quando fuc- 
cedeo que huma nóva mina a que íè 
riaha pofto fogo tardou a arrebentar. 
Jofé , que a carregara , impacientado 
do íeu máo exito , quiz ver o m otivo, 
e aííegurar-fe peíToalmente íè o murrao 
eftava apagado. Com efte intuito veio 
á mina para mudar 0 murrao, ou ac- 
cendello; mas efta audacia imprudente 
o poz no maior perigo. Apenas punha 
os pés no rochedo minado, que pendia 
íobre o precipicio , eis-que toma fogo 
a polvora, e a mina arrebenta, huma 
parte do mefmo rochedo voa em peda­
ços pelos ares, e a parte em que Jofé 
le fuilinha fende-fe , e íòlta-íè. Jofé 
ferido em huma pernç cambaleia. íòbre 
efta maíla enorme que vai a cahir , e 
nao póde fufter-fe. Não tem mais tem­
po ao que atirar comíigo para hutn 
ia^Q,, e qugndo hia cahindo agarrar-íè 
a huma ponta do rochedo que fàhia 
fora.: do.eiearpamento. Agarr©Uí?jÈ cqhi 
effeito e por hum esforçQ incriy^
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ire-fe m ão, e ficou fu fpen íò no ar ío- 
bre huma altura ■ enorme.

À* vifta defte efpeéíaciilo terri» 
vel cada hum. dava brados de fentimen­
to } corre-fe s büfcão-fe todos os méios 
da parte definia para lhe acudir; mas 
era de baíde: da borda do precipício 
era iinpoííivel chegar até elle» Em  váo le 
perreiidéía lançar-lhe cordas > efteudôf* 
lhe vara;; • n.íló póde agarra^-íe â (filas * 
porqtie a cruel íituaçáo eíaque íè achá 
não lhe perniítte largar lium íó inftanj 
te o rochedo com que eítá̂ á ribraçadoé 
Debaixo era iiiipoflivd íoccorrelto, por- 
çue n altura em cjue eftava dos tjtie íè 
achavao junto á cofta era dcímárcada» 
Entretanto as íuas forçai íè e&haureiti, 
os íèus bracos desfalecidos iá não o 
podem fufter , vai a cahír , e perecei1 
taiferavel mente ú vifta de fci?s irmão». 
-: . Efttãó JFi 1 i ppé tomando • htímá, 
«fotuéão atrevida fe foi pôr dábaíxõ 
<fe Jofé j e defprezando o perigo de 
fo^ m agad o .> lhe eftendè os braços, e 
fee daroa que fe deixé vir fobre élíe* 

bem asíaas ntódidas para-elH1
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hit direito. J o fé , que não tem tempo 
áe refletir , e quê pafâ fé fâlrar ntd 
via outró’ téctá*fo , fenão dte que f| 
lhe aprefentava , defãnimado largou ò 
rochedo, e cahk) em cheio íòbrê o ir* 
friao. Efte lhe fervio de reparo corft
o  feu corpo, e aparou a pancada qüô 
© teria defpedâçado fè défle na rócha. 
Jófé atordoado daquéda ficou eftendido 
fobre a plataforma; ao mefmo tempd 
que pela violência da pancada que r©*» 
èebéra Filippe ficou não fó atordoado, 
è piza-Jo, mas precipitado nó ínatr, t  
Cfua-ÍI morto. Aílim quando ó priineiid 
èfcapa a huma defgiiaça que pareçiâ 
hteviravel , o outro eílá a termos d<2 
fef vKuima do íèu generófc íàcrifi  ̂
cio.

Felizmente neffa oéeãifiSè Gui- 
Iheríws , qúe guafdrtva * ètííbatcàçp& , 
& 8 thàvà mui pettd dáili. T^ÍI&iaaÉlisí 
d<> qííe fuscédérâ a : Filippe âíifoütó^ 
go comlig» âò mar , é méígtiUiáâdo 
no hígar, áóíide & vira áciíkppkrecer, 

í-é 'pAé vèíÜdo, 6 õ
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V Entretanto íe o éftado de Fi-* 
lippe reqüeriapromptosfoc.corros, od e 
J o fé , bem que menos temivel , tam* 
bem os requeria. Era prcciío ao meft 
mo tempo hum conduaor á embarca­
ção , que não podia amarrar-íè ao pé 
da C o íla ; e Guilherme , que fe acha­
va fó para tudo iíto , via-íè attonito#, 
A  fim .de preencher mais facilmen­
te 'todos eítes cuidados , perfuadio-fe 
dever reunir junto de íi primeiramente- 
os objectos deftes. Em coníèquencia 
conduzio a lancha até á plataforma 
pira recolher J o íc , o qual tendo tor­
nado a íèus fentidos , e vendo o que 
paliara, eftava inconfolavel peladeígra- 
çjj. de F ilip p e, íèm íè lembrar da lüa 
própria.

DcpreíTa, mano Guilherme, di- 
^ia e lle , yinde deprefla, para que e£ 

ajudâr-MOs. Eftou ferido j mas
• com forças , e as mi- 

ffôfê :fèridas não são moriaes.
. Chegando Jofé junto de íeu ir- 
l̂ o ^  jseye.traças de prender a émbar- 
ü a ^ ^ ija ^ r^ a d ó -a  a humâpotita âe

fóra daíagua
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ièitoifto livre já  pará ajudar 
mç, não tíuidoujmaisva exemplo defte 
fenúó em Filippe; Eftèndido íiioláirádo 

èiíflbareação'; efte ultimo côintinuàva 
a- eftar feiti fentidos, e fem nrovimén* 
to : refpirava ainda ; mas ofangue que 
fe ,via na boca , no cabèlloy eipelos 
veítidos fazia defeonfiar muito. Iscom 
eífeiio não era pouco de recear que 
tivefle o corpo arrebentado ; que : íè 
lhe rompeííem alguns vaíòs no peitòíy 
ou ao menos que eftivefle perigòfa- 
mente ferido- Com tudo quando; para
o verificar paílárao a defpillo, e apal- 
pallo por toda aparte efcrupuloíàrtien- 
te , nada fe defeubrio que pudeíTe fun­
damentar eftes receios. Oblervou-íè-lhe 
fómente a hum lado da cabeça huma 
ferida pouco profunda , que tinha feito 
quando cahio nó mar. O  íàngue que 
tinha na boca era dos dentes '■yrt O 
que) lhe íàlpicára os veítidos era: das fe­
ridas de Joíe. f'

Hum pouco anilhados porefttis 
obíèrvaçóes , fizerão todas as di|ii 
ciast <»:jdjkis innãps para ífir 
jpar a íi íilipiw ,  mMyétÈb.i 

“ * r. K  ■. •. ^
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ítrJãtisfèçãode lheqirèt^arem Of ÉngUOi» 
,ed e  0 My^tuirem a:rfeu aG0rdQv Ape- 
çasnâbtóo oòs: olhoí vio \y c conhàa# 
joíói-íEiffa vifta b: animou,. e contribui© 
muitó- u a  feu promptò rèftabejeciínen? 
10;) dafeiiã pouco aílèntouríè.., è p o ^ íc  
a -mirar pinhão.dos pés. até á cabeça, ■, 
como. para fc affirmar íè crà elle çom 
effeito ,• c para fe íaborear do gofto 
de o ver depois de o haver julgado 
perdido.. : A alegria do coração íè lhe 
moftrava no rofto ; mas tendo final-; 
incute dado tino das feridas dc J o íé , 
v .Qpjénarxio que ainda nao tinhão li­
do tratadaç,, poz os olhos em Guilher­
me ecin hqm ar enternecido j e logo 
fàzcnuo csíòryos. por\fallar , lhe diífe 
que ò deiíaíle , e cuidaíle de íeu ir­
mão. '
oüo ■ :jA' mihà tinha levadoi fòrtemenr 
te parte da barriga da perna a efte; o 
feo irial nao fízia temer conièquehcias 
perigofas ; mas como *o niovimen- 
wí;o eio; calor do dia' aífanháráo ’a fè- 
rid»;jiÍ£Ífe íè fêz: infinitapiente ièn*v 
Inflaí pideJòrte que Jofé; ide algum; hkh 
éatíÉj©t Hèffüítínka fenão fobre hum.
- *  . i i  '' pé.

: i w .  .\



' fezeam  que , cçdfirçdatr ávne* 
cellidade do Íèu-?;ettado- & ú‘xeo6àfr 
rnenda|ão 'áé Filiippe , fe 3{fehtbu pan 
fe ‘ preftar : w si cui dados l̂ q«H>ião 
tornar-íè * delite; Guilherme• iavòu 
rida! de Jofé1, átou-a , e :énròlòttilhe 
hum' leriço. ©efamarrando dcpoisla 
eiíibarcaqao y 'tomou- d caminh© dafea- 
hia 5 • aonde cuidaVa chegar com bre­
vidade para entregar logó os íèrir 
dos no íèio de íuus famifias ; másiain- 
da nao tinha bbmí .vencido ametade do 
caminho , qüandd lhe chegou foccorro.

Era o P a i, qúe cheio! dc ̂ cuida­
do cfa dcígrnça de ‘ íèus filhos vinha 
em peílba afíegurar-íè do feu eftado:, 
tratalios, e conduzilios. A  noticia de£ 
tê  duplicado cataftrofè lhe havia fido 
levada por htim trabalhador 'coinp®- 
íiheiro de Jofé , que correra á fortaW 
2a a>-implorar o foccorro do Pai còir>- 
mum. Gom receio' de fobrefaltar- ÍLeo- 
nor , e as mulheres dos dous1 ionâosi, 
jjrofeibio o Pàipriineiramente d o e fe  
iállaflè deite defaffre , e tqgtín feneai- 
barcou tm  hutn câtrài®, levânstancfetà* 

r D  ii fi-
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-figo Q>;qué poderia fer prccifõ pára o 
•tratacneiito dos ferido^ .

j Chegando a feus filhos nao yio 
padecerem . eftes fem a maior commo- 
•Çâo: ak>raçou-os, coniblou-os, e deír 
cuhrirido-líies as feridas lhas tratou por 
<iua própria m ão , e depois difto os fez 
deitar em colchoes  ̂ que levava . de 
propoíito para efte fim , e os conduzio 
até á praia da bahia ao íltio mais vi­
zinho aa fortaleza.

Era noite -fechada * qüando íè 
chegou a efte lugar ; os feridos a fa­
vor da obícuridade podiao recolher-íè 
a fuas cafas fem fèrem viftos : mas a 
Jua appariçao fubita, e ineíperada tal­
vez poderia cauíãr huma revolução pe~ 
rigoia no coração íèníivel de fiia m ai, 
c de fuas efpofas. Efta: eoníideração 
de terminou o Pai a fazer alto aqui j  
-ordenou aos feus que ficaífem alli pa­
rados até ordem fua * e elle partio em 
direitura á fortaleza a fim de preparar 
os efpiritos á noticia defte trifte acon-

• tecinüentp;, e de adoçar pelò modo de 
.o expôr Á impreísão viva , edoloroíà ,

i  que.

' ifz .a 'v A  I l h a  ;
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qiíô teria‘W>dféforçauíar Í ^ É t e  àvi#f* 
ta fubita ao feú eftldo. ÁíÜm íia téla-̂  
çá&íqiíe ;ffer*s^Ledabr-, ô á>‘fíias fíHtóíi? 
da' quéda dos' dous' irrtiãos •,J otdüitóíf
o exceffo dopeíigo5 em que Jcllesti- 
líhlo eftado, reprelentou a§ fíiflá> feridas" 
ec»fio leves/ fc;de’p0ucá coníèqueiieia y  
fal!ou*lhe$ da fua: volta côítió> de hüittà' 
circunítenera dimaiíada de íè achar»'còn- 
duidá a òbra. Leòrtor;, ■ bdín qtté iei 
aíSágilTe muito>-cpnvbfta; deígfaça /y-riSoí 
fentio rada '3. 'aífticçao. que; haw»ia «K-t 
perimentado , fenão toíle aífim preveni­
da : e por outra parte julgou dever 
moderar-íè por amor de íuas filhas, 
as quaes pelas mefmas razoes fuffoçá- 
rao no intimo de íeu coração as ex- 
prefsões de hum vivo íèntimento.

Entretanto os cuidados que, íè 
tomárao dos feridos ti verão todo o 
bom exito que podia defejar-íè. No 
decurfo de algum tempo melhorár^o 
as feridas, e íe curárão, e os dous ir­
mãos ficárao reftabelecidos perfeita­
mente. Toda a Çolonia pareceo con- 
valefcer com elles. Tinha-fe compai­
xão de Jo fé ; mas todos concebêrSo o
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r&m. -eu^a^iaioicntQsa lip

t3ayaad<?Myieç: os f f á f ^  JlSvsHíl doijpe^ 
go.ji.e. reft:tti«dQS' s&QadPíftR’; de todos.  ̂
íe- acçíèicQnmva a davíèguran^a.para o 
futuro.; dos ataques do ĵ jl̂ egrpSti oüGte 
trabalhos do: eicarp# isento erao con- 
çlu idoso , Eai. os v.ifitou, e approvóU. 
A  Ilha ; , feravdalii ém;rdiaiate • afeitttatf 
men»pfè^iaida.;v ei (todos, os iièus feabife 
tantps‘.depois de; longasífedigasticeil».  ̂
jarâQ; 9m, icguran nas < ísus' lanes. <; i ■ *
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Infulares; mas ifto era fómente em quan­
to dles.fe eoníèrvaiTem fechados nas fuas
fortifipaçôjes j pqrque fe tentaífem la- 
hir dèllas para dlícórrérem pelos ma­
res çircupavizinhqs, que ainda não cor 
nhecião j fe empi éhendeíTem mèrametj- 
te paííaf das planicies da Ilha á parte 
oppoíta íè procurando aproveitar-fè 
dás Vantagens , que lhes offereciao‘ as 
coftas'abundanriilimas de todo o gene­
ro ae peícado ; fe fe a parta liem d a ba­
hia para peícar, defde entao fe expu- 
nhuo a encontrar o inimigo , e a com­
bater contra elie com huma inferiori­
dade , que podia vir-lhes a fer funefta,, 
no caíò de que os Negros lòubeífem 
combinar as luas fòrças, e tirar parti­
do dò riümero dos feus combatentes.y ̂  t ■ r \ . é , *

E  com effeito as embarcações, 
ou párà‘ J,itièlhor dizer ,, a lancha'<^ôs 
Infulares mui pequena , e íem cuber- 
ta não abrigava 'òs íèusJ defenfores dos 
titójs dó inimigo, p s  Negros bem ca- 
pttanèádôs podião dar-lhe abordage, 
Iévalla ’á força , e mettella a. liiquq. 
Se eiti outro tempo huma fó lancha 
tinha podido diílipar huma armada dè

. a  A : I l h a  T



canoas, procedia ifto tanto do.effeito 
das crueis circunftancias .em que entãQ 
fe achayao os Selvagens P como ; das 
duas peças de artilharia ,  ̂ tle que ,4 
meíma lancha íe arraáiaf:. ..çj^pçr 
quena artilharia nao eftayà,,alli accom- 
modada cie huma maneira fólida. Não 
podia labcrar-íè com ella Tem infinitâ  
difficuldadcs, e com mar cavado . r̂ia 
abfolutamentc inutil. Era preci|^ Bpús 
não fahir da Ilha fenao: is.furtadellas,, 
confervarem-fe alli encerrados ( ifto quç 
repugnava a todos ós Infulares viva7 
mente penetrados dos eftimulos da li­
berdade) ou íèrvir-íè de embarcaçÓ ŝ 
de maior porte , melhor armadas >0ü 
mais em eífotio de combater 
tagem as ^ui^rofè$.'.nwàã 
e efte derradeiro partido fujeitav* , 
Colonia aos demorados ■, , e penofoá
trabalhos; a i  a,nftnicS3o , e annaroW.
deltas embarcações. , > ..

T^T O - ' «X--L • , ». a J .J: ĵ r% - # • ' -
Nelta alternativa o r a i, que ngfc 

queria obrar. couíà alguma ^conlídií^ 
damente , : teve confelíro cpin íèus fíl|i^ 
para iè' clètermipjr, ;ç$nfq^ 
mèntqs, mais %hfètps^v
" i ^ r . r* ' pòn-

I N C O G N I T A.



A  I L H A -
* ' -

jxiiitòpor algum tbmppi hòWé parec^éà 
tíifFèíentes;f 1 ma& õ nobfê! drgulho qlrè 
no homern proclúz trcopfdeitòú ínti- 
fiia da Ííiá liberdade nartnat!,íè^ o qué 
v- - r ,7, *.. f*e ^  Golé&ia!>'còrhó

ôp.ciettadç; política , nao pcmittrinio at- 
tth<ier‘‘;dshCT>írféTfiÓ£f' dé ítüitiâ 'pVüdèn-
t5a ;(dèípafárátlàiri6n!te’ tiriVida1. 'Todós ‘òè 
fküêetítés 'fe' rèmiífao'''nc{lc: ’pbiiito: fã- 

:'os cxccífos ,p t̂a; 'íe^iriáiitèr 
tiá̂  febffe' dòfMíMtòs ‘diiB

da-' Nâtüréta -c-'1 tíía'- iüâ poíi- 
^6/  - ■ s; í:v;'"-^  :
' '  '** DctséWtiúi()üVíó. 'cònArtíri''. IiumH

* íéSroàrca^âo*’dèJçplbeítiv; ‘eiijà iiíttihi‘ 'de
Boitiô, foi'Ca jV‘è cap;ícidáH.cf • pYídMfem-Ti»;*/ < • i •*v * ' -trj V"? . >;,rM :> (fti

■* ■•***■ *- * h ? 1 i HT
efte'1 Vàío aâ^dihíêtóôiés  ̂ ..£ 

J* conVerfiátàiéS' ’' í&fcoitf ifàódar
ilJpét!àè: ‘ árí Byféfia: Yè jíi-opbír 

ta,, foi í>em ..açceita;" ''íifíiliíÊ^gáVâd 
éÈ&; txidií ̂ amaíf-íè1 Fácílfoèifífé com a
nféèíià áiiilliária que já tinfâítíòsf; du- 
^ "^ ^ é h í^ ^ é n á ò  féito ófefervár qué

éèàÊté^^



precifo dbfgaarnecer o cáftel;ÍQ 
reduítos -da íua: anilharia ,. e que no 
caíò emi :que a embarcação 
©brigadâ* a>fazer viagens 'ídeiongo-élnit 
íe  ̂ ..ficaria a Bha.privada «è® tgrai\4§ 
parte das faás armas .• mais:.poíiantç§(, 
julgoa-fe deverem-prociiraiHÍè ô  mei$s 
de remediar eíles InccnY.enientgS'-  ̂ $ 
cada jiumr.indicou aqüellb , queiífe ihe 
figurava mais eílicaz.-' Hum quçrij^it 
minuiri o .rtiiíTierò- ídíis peífoas CQnv<j$i$ 
pertendia ■ armar- íe a embarcaçãoijr.rtíHn 
tro nao fe embaraçava de que ,a tyha 
fkaíTe. defprovída. Bílptiftfl- imaginfà& 
fimdir artilharia de ferro para anmarljí? 
navio , e efta tidéa merfcfieot appla^os 
mas: a. todos; pregaiec®Q\-a j de Ftlipptf y 
que'proft>i,fyndiI]á:de fcronze.;; •- , -..n 

: >>Teaho Udo, diz elle, ,ein: muitos, 
dos noífos iirros q ue eíla coinpofiçaQ 
metaes, mais: fufiveL' dQiquc o ferro.̂ . % 
naais; fufeéptivel de tomari p^ríftioíde 
todas asL forças q ue pérteád/çrn .•jàar̂ fen 
lheihe ,aò irnefino-;temp®c )̂à5ide;tm«*ij: 
refífténcia; flor cohfeguiate; lâiãQjífcmQjb 
que:: deliberar a rei peito .da.-.. ?ÍQQÍh8Í>
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daiitiflimas de cobre, e eflanho : eftes- 
düus inetaes são os prirtcipaes ingre­
dientes, e muitas vezes os unicos que 
íèfàzem entrar na compoíição do bron­
ze. Se nós nao fabemos a quantidade; 
dê pròporçao , em que devem miftu** 
raF-íè j nofTo primeiro. ír.eftre o íabe,; 
e no4<>' dirá. Delle receberemos efta 
nóv# lijão , bem como tantas outras 
WÉÉ» 'recebido. Abundantemente pixjti 

de polvora , Io no$. faltdo ma-' 
quinas < de maior vigor , do que iasque; 
fembs, para darmos ao rioiTo éílado d«*. 
òcfeza toda 3, fôrça , de .que elle . hei 
íbfccptiveL Apenas noífo Pai auizur! 
dirigir-nos , hSo Jiaveifl ' dificuldade: 
«m rtòs provermos de humá»exaellentí 
te, e nuíftèrofá aííilhanay düjfçfftq qu<p 
«■ ^aítello i os reduâtos-j «« as embar- 
Cáçô&s ítodas ■ íè apromptenr i: gowi todái 
tf queilóttverem de prfccifari. , r i 

Q Pai havia tido a mefma idéli;: 
ttíà*'} nfiío tjafas -dizer nada ” para déH) 
ssst tomar maiores egfofrços a induftriáí 
d e fe u s  fiihôs. Cheio 'de íknsfaj Îo; 
dc îss- i ver correfponder tão>j>eilfèita*’ 
n*mte ás loas-intenções, e de; ferap*-

é*Õ. ' A I L H A ■ ' T



plaudido napeíToa deFilippe, lhe apf> 
provou o projeéto, íòbre eujos procê  
dimentos , e vantagens difcorreo lar-i 
gamente. Ordenou pois que todo elle 
íe executaífe á riíca ; e paflòu logo a 
nomear os fujeitos, que haviao de oc- 
cupar-fe na exploração das minas , e 
para dirigir os trabalhos nomeou Ba- 
pdíla, eTilippe.

Em confcquencia difto íè fizerão 
os preparativos da viagem. O deítaca- 
mento dos mineiros partio logo em 
direitura aos lugares indicados. Os 
dous íngenlieiros não tiyerão precisão 
de aiguma Íòrtc, fenão de guiarem os 
feus companheiros ãs bocas das minas ; 
porque apenas eftes cojihecêrão agrof- 
5üra , e direcção das veiqs, e íè lhes 
explicou o modo de as feguiretn , e 
de as explorarem , ficárao habeis ás> 
operações , que da parte delles íè 
requeriao. Por outra parte a ami- 
zade , a confiança , a emulação re­
ciprocas os fizerão mutuamente at- 
tentos , defembaraçados, afliduos. A.\ 
intelligencia , e o geito íè , adiaat^k 
vao com a experiencia, econí&lhfcg;

I  N' C O G N í  T A . 6 l
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àçs outros>:' ^  qué os numero ;não 
foíTè grande , 1 os progreílos< erão rápi­
dos , i ;e os íuccelTos admiraveis. Que 
tíío poderia ;fazer-fe'em-.hiàma Socie­
dade , aonde cs efpiriios ‘©s cora* 
ções allumiados e incerididos pela 
fenfacão , e eonhecimen‘o dos feus 
rerdadeiros infôreíies conítiiuem huma 
eftceita união dc vontades ', s e de for­
ças para operarem o bem commum !

Com eítas felices difpofições nao 
ha empreza difficil , todo o trabalho 
rem fuavidade. Já nao he para outrem 
que cada hum trabalha , lie para íi 
proprio ; ou para melhor d izer, exten- 
de-íè, duplica-íe a fruição pela fatis- 
feçáo de contribuir á felicidade dos 
outros ,*• e pela certeza de participar 
tambem das vantagens que ariançao, 
t  augmentão a da Sociedade.
1 Independentemente deftes moti-*- 
voe, que facilita vão a obra , as exea- 
váções, quG -íèfizcrão ao pé do0 mon- 
tefcf não forão peno fãs. A terra nao 
;g6àrdãvá íâüi -pbftiíidamenté .as fuas 
rtqtraasífe, 'antes' ao contrario parecia 

nQÍfes«nineiros a que del- 
‘ las .
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Ias. le, aprovei taíTem, offereçendo-lhjas 
á, íiiperficie,, Ò cobre, e o ejGt̂ nho nao 
efíayãò encerrados em ..huma eftreita 
prizao de calháos, e rochedos: hû ia,
pedra facil de romper , e ,em alguns, 
lugares hum tufo brando lhe ferviaò; 
de cama. Achava-fe o ,cobre is cama?, 
das , docemente inclinadas ao horizon­
te qua.fi formado ( i ) , e tao pouco

em-

( i ) Á  natureza não nos apresenta, 
senão raras vezes r c em tenue porçao 
o cobre debaixo da sua forma verdadeír 
ra. He preciso para isto que elle seja ti-- 
rado da m ina, separado d e 1 huma infini­
dade de substancias estranhas que contri­
buem a desfi^urallo > em quanto. está no 
centro da terra ; acha-se corh tüdo al£U-\ 
mas vezes perfeito ; mas nuhca he taò 
puro como o que tem passado pelos tra-i 
Ualhos da metallurgia. ,

Em todas as partes do Mundo co­
nhecido se acíhão minas de cõbre ; i\k 
E u ro p a ,  Asia > e America r 'mas sobre 
tudo na Suecia t e Alemanha% Em Fran­
ça tambenu as. ha , e abwa.daaJU8Ã> - _

A Ilha ^de Chypre^.^efJ^, 
nome de ,G ^ o  • <? çobrçp $qr<
em ònfrpviempp havia ueílf^mjri^ 
dantissii^^ d^ste metal , q*1 Ê P í » 
menie se acííuo exhaustasr
» .. ’> *L'j. ' 4“í ' i.



éfnallo a httm grande nuiftèro' de fcn 
gos para o depurar , como ordinaria­
mente fc prática na Europa. O eíbp* 
íihò íè moíh-ava debaixo da.fórma de1 
humâ terra cinzenta, na qual íèdiftin- 
ghião alguns pontos brilhantes : redu­
zia-fe com os dedos a pó impalpa- 
vel, e era macia ao taélo. Deftas duas 
iftznas fe extrahio dentro de mui pou­
co tempo huma avultadiílimá quantida­
de de mineral , que fe tranfportou á 
borda do rio , e dalli até junto ás for­
jas pelo mefmo cnminho , e da pró­
pria maneira que o ferro , e o íãlitre 
havião fido antecedentemente tranfpor- 
tados. .

Inftruida j e íatisfeita a Coloniá

! íâüftipíicados que hoje e »  dia or- 
riiWnte nos Vemòs obrigados a ert—

debaixo da sus verdádèhra fórma* 
’ 'requeria todas as ‘ pré^aríçôes; »

pár* ‘ o purificarmos
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terminar os trabalhos > que devião íè- 
guir-íè a eftes primeiros, não fómente 
pelo defejo natural que he próprio aòs 
nomens de verem concluído o que co* 
tncçàrío , mas tambem porque íè vi­
nha aproximando a eftaçao dfls chu* 
vas, que infallivelmente teria fufpendi- 
do eftes trabalhos fe os traníportes não 
eítiveííèm feitos antes que còmcçaíTem* 
Aífim todós os que o Pai íe perfuadio 
dever empregar, fe moftrárão anciofos 
em cumprir com as íuas funções. Oâ 
que carregavao, e condtizião as caixe­
tas , ou que governavao as embarca* 
çócs , e as defcarregavão ; os que tranf* 
porravao o mineral, a lenha > e o car­
vão para junto das forças > os que fe 
empregavão na coníbrucçao dos fomi- 
lhos neceffarios íè eíineravao á porfia 
em dar conta da íua tarefa de íòrte 
que tudo fe concluio com brevidade* 
e muito a tempo. >

Effedlivamentc quando já todos 
eftes preparativos eítavãa arranjados * 
annimciou-fe o máo tempo \ e todo» 
os cuidados fe voltárão então para ft 
agricultura, .Confagrárão-íè os vltòroa 

Tpn. K  E  mo-



momentos, de que era poíllvel difpôr | 
á importantiífima operação das íèmen- 
teiras. Semeárão-fe os poucos campos 
que lè havião preparado j e cuidou- 
íe em defender da humidade tudo a 
que efta poderia fer prejudicial. De­
pois diíto cada hum teria podido achar 
defcanço nafua cafa, egozai* no meio 
da fua familia a vacancia que dá a 
eftaçao pluviofa, fe as circunftancias 
a&uaes, e as ordens do Pai nao o ti-* 
veíTem decidido de outra maneira: 
mas o eítado das couíàs, e a vigilan- 
eia do Ghéfe não lhes permittírão íicar 
na ociofidade em quanto reftava ainda 
tanta coufa a fazer. O  Pai era hum 
Admíniftrador tao liabil , e applicado 
que nao deixaria perder á Coloma hum 
tempo precioíò que pudéíTe aprovei- 
ftMr-k. A  chuva, e as tempeftades te­
s t o  obftado a que íè trabalhaíTe fóra 
de cafa em hum trabalho longo, e fe- 
tpida ■>' pcír fe expôr nefte cafo cada 
Som ^  zigor do tempo , e as coníè- 
«tttaoús, que daqui refultariao : po- 
4ia*& : tíabdhar debaixo de telha nas 
lerjie r « n  íuadir o mineral , e pr*«
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pairar ds moldes íem inconveniente al- 
gtim.

O Pai quiz préíidir a eftas gran­
des operações, e encarregar-fe de ro­
da a direcção dcllas. Tinha liumâ ex­
periencia coníumrnada , que faltava a 
íeus filhos: goítou pois de os dirigir» 
Todos os dias ao romper o dia vinta-. 
Va a .forja ; aífiília a metter-fe 0 mine­
ral nos fornilhos , e tinha cuidado de 
que ietrataíleccmoconvinha. Filippe,' 
e Baptifta , que debaixo das fuas ordens; 
tinhao a intendencia da fundição , dei- 
3e recebiao as inftrucções íbbre o que 
devüio praticar. Enfinava-os elle a va­
riarem cs íèus procedimentos çoníbr- 
me as circunftanc.iase as materiás, a 
colíocarcm o mineral , e o carvão em 
camadas alternadas , a augmentarem, 
Ou diminuírem o gráo de calor, a íè-:. 
pararem as efeorias, e a fazerem cór- 
fer do fornilho o metal derretido : e 
eftes conhecimentos , que lhes ctsfnmu- 
nicava, não os tirava fómente da ex-1 
périencia, mas de humà. théõria., fóii- 
da fundada em huma. fã Fyílcà. Fazig-' 
lhes obferYar ̂  por exemplo, qué oóo»

' È  ii / bre,
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bre , o qual ordinariamente làhe d# 
iluna mifturado de fubflancias hetero- 
geneas, tinha precisão de fer expofto 
a fogos aturados, e mais ou menos re­
petidos fegundo fe achava mais , ou 
ijienos carregado deítas matérias; por­
que de cada vez que paíTava pelo fo­
go , fe defembaraçava , e purificava 
mais,: porém ao contrario que o eíta- 
jiho, cujos princípios erão mais faceis 
de feparar-fe , e mais íiiíceptiveis de 
tomar combinações novas , requeria 
hum tratamento differente • que era pre­
cifo fundillo arrebatadamente a fim de 
lhe confervar as fuas qualidades eííen- 
ciaes , e de que nao tenha tempo de 
íè calcinar ; porque o calor neceíTario 
para o ter fundido íendo continuado 
bailaria para operar a íüa calcinaçao * 
óu ao menos lhe faria perder muito do. 
íèu principio inflam ma vel para o redu­
zir a cinzas; e entao fe faria indifpen- 
lavel huma nova operação para lhe ref-* 
tituir a fua fórma metallica.
„ AUlm conforme os documentos j  

ç lições do Pai os fundidores íè aíTe* 
ehoreánfo do yerdadeiro modo de tra*



lar eftes dous metaes no fornilho. Pra- 
ticárão-o á fua vifta , e íè aíTe^uráraò 
depois com huma circunfpecçao pru­
dente de todas as miudezas que depen­
dem defte primeiro trabalho. Sòuberao 
expurgar o cobre fundido das fuas im­
purezas até á total extinção de ma­
téria eftranha , e reduzillo a chapas: 
fundir o eftanho em barras íèrn lhe 
fazer perder nada das fuas qualidades. 
Depois difto nao fe tratou de outrá 
coufa fenao de combinar eftas duas 
fubítancias juntamente para compôr o 
bronze , e foi o em que fe occupárãò 
logo, como veremos pelo decuríò def- 
tas Memórias: mas antes de deferever 
íuccintamente os procedimentos , que 
fe praticárao nefta liga , e de eníinar 
(á noíTa pofteridade como fe comportá- 
!rão fobre efte ponto os noífos primei­
ros Ingenheirós para fundirem artilha­
ria , perfuado-me fer conveniente pre­
venir a Colonia contra o ufo deftes 
ídous metaes empregados em traftes da 
cozinha, e para preparar, ou guardar 
âs comidas, referindo nefte íugar os 
fitçceíTós iüneítos que caufárão na Ilha
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muitos annos depois do feu defeobri* 
mento.

Quando o cobre, e o eftanho, 
que íè tirárao das minas , eíKverao 
promptos inteiramente , achou-iè hu­
ma quantidade tao coníideravel deíles 
metaes, que excedia em muito ao que 
era preciíp para fabricar-fe huma arti­
lharia fuífícienie : e parecendo que o 
reíto viria a ficar inutil nos armazéns, 
a maior parte das famílias pedírao ao 
Pai porções fuíficicntes para fabrica­
rem baterias de cozinha , e baixella , 

orque julgavao cila matéria mais af~> 
èada , e mais economica , do que a 
louça de barro, de que até então ha- 
yiao ufado. O Pai, que temia a refpei  ̂
to delles ospefHmos effeitos do cobre r 
nao queria defirir ás fuas fupplicas, 
a pezar de lhe prometterem a mais ef-í 
crupuloíà limpeza no uíò que farião: 
deites metaes j porém á vifta das íè-j 
guranças que lhe fazião de íèrem ni— 
miamente cuidadofos cm prevenir to-\ 
dos cs perigos , condefcendeo finai-1, 
mente com os íèus rogos; mas foi co­
mo a feu pezar, e como íè adivinha^

- r  ;■■■ ' fe, ’
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íe os máos effeitos, que havia de pro­
duzir a fua condefcendencia. Diftribuio- 
lhes pois huma quantidade íufficiente 
deftes dous metaes ; e cada hum fe 
induftriou do melhor modo poíTivel 
para empregar á fua fatisfação o que 
recebera. Alguns fizerão do cobre cal­
deiras , marmitas , cafferolas ; todos 
fem- excepção empregarão o eftanho 
em fazer pratos ae cozinha , e de 
me/a , e colheres, e punhao efta induf- 
tria na claíTe das mais favoraveis, co­
mo iervindo a ampliar as commodida- 
des diarias da Sociedade. Ao principio 
havia o mais vigilante cuidado na con- 
íèrvaçao, e aíTeio deftes traftcs: os de 
cobre andavao limpos, e mui bem eí- 
tanhados , erao esfregados muitas ve­
zes , e areados; os de eftanho lavados 
diariamente , e confervados em hum 
lugar fecco. Huns , e outros fervírão 
por algum tempo nas cozinhas , e na 
meza , fem darem motivo a que nos 
arrependeíTemos defta confiança ; mas 
dahi a pouco tivemos lugar de re- 
traílar-nos defta opinião.

Sofia encarregada por eftado , ç
P<*
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por neceífidade j como dona da Cafà* 
ao cuidado indifpeníavel de preparar 
as comidas á íüa familia , em huma 
occaíiao tinha feito em cafferola de 
cobre certo guizado de carne gorda, 
émcurjo tempero entrou algum vinagre. 
Vicente feu marido, e os mais velhos 
de íèus filhos, naquelle dia trabalhavao 
no campo , e nao haviao de voltar a 
caía fenao á noite. Era preciío levar- 
lhes o jantar } e Sofia lhes mandou a 
mdhor parte do guizado , e guardou 
o refto para f i , e para as filhas, e fi~ 
Jhinhos pequenos. Já a meza eftava 
pofta, e nella as iguarias, e hia a lan- 
çar-fe a hum prato o que vinha na caf* 
ierola para o ajuntar ao refto da co­
mida , quando da cafa vizinha entrou 
•hum menino mandado por Catharina 
fua Mai a pedir a Sofia que logo fem 
demora foíTe acudir-lhe a fua cafa. 
Catharina eftava fó com a6 íuas crian­
ças, e tinha dado huma quéda perigo- 
fa j achava-fe pejada , e próxima aa 
termo da fua gravidaçao.' O'fobreíàl- 
to violento que acabava dé experimen* 
çar * podia, accderar-ihe a occafião ; e

■* À  I l h a



fór outrá parte também tinh'â féítd 
huma ferida na cabeça , que requeria 
hum promptò loccorro.

Sofia nao tinha que deliberar > 
corre a caía da irmã; porém antes de 
íãhir diz a feus filhos, que comefíein 
do que eftava fobre a meza, pois que 
ella nao . poderia comer íenão quandò 
fè recolheífe. Cobrio depois a caífero- 
la } fem a pôr fobre o brazido, e foi- 
fe a toda a preffa para cala da irmã', 
para onde havia fido chamada. Che­
gando , foi-lhe preciíò tratar da ferida 
de fua irmã , e recolhella na cama. 
Apenas ifto fe fez fentio Catharina que 
começavao a picar-lhe as dores do par­
to , e por confcquencia não fe reíòl- 
veò Sofia a deixalla, antes paííou alli 
a maior parte do dia, e era quafl noi­
te quando voltou para fua cala.

Como teve grande trabalho com 
a irmã, andando de pé defdé pela ma­
nha , fem ao menos haver lugar de 
comer alguma coufa, íentia-fe canfada * 
t  desfalècida: e aífim aconteceó natu­
ralmente que íe lembrou de comer*
Qs feus ainda não tinhão vindo j-é  

í ' taní-
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tambem ella nao os efperou : huma

{>arte do jantar ainda eftava na caíTero- 
a. Òs filhos eítavao de roda , e nao 

tinhao comido e aílim comerão todos: 
a fome , e o tempero fizera o achar 
excellente a iguaria; reformarao-fe os 
pratos, coineo-fe , até que nao ficou 
coufa alguma.

Porém efte tempero que lifonjea- 
va o paladar era hum fu(lento pérfido: 
a demora que tivera na cafferola o ha­
via tranftornado em peçonha ; os faes, 
os acidos empregados no tempero dif- 
íòlvendo algumas partículas do cobre, 
que o eftanhado por mui antigo dei­
xava delcubertas , tinha feito verdete. 
A  carne , e o molho eftava penetrado 
defte veneno. Comeo-fe" fem defeon- 
iiança , e Íèm dar tino ; mas dahi a 
pouco elle íe fez íentir cruelmente.

E  com eíFeito os pequenos nao 
tardarão a experimentar os íèus perni- 
ciolos efFeitos , e nelles fez maior, e 
mais prompto eftrago em razão de fe­
rem mais fracos. Os mais pequenos 
forao os primeiros qué fe queixarão de 
<àores agudas. Poucos inftantes depois



os maiores fe declararão que ícntião 
as mefmas dores. Por fim a própria 
Mãi fentio hum calor devorajnte , e ra­
jadas crueliílimas de dores no eftoma- 
g o , íignaes não equivocos da prefença 
de hum agente terrível, e deftruidor.

Sorta confternada de hum ac- 
cidente tão fubito, e tao gerál na fua 
familia, que não era poílivel parecer-lhe 
natural, e nao atinando com o que fi­
zeíTe nas circunftancias em que eftava, 
hia a fahir pela porta fóra a pedir que 
lhe acudiílem , quando voltarão leu 
marido, e feus filhos. Expoz-lhcs cila 
em breves palavras o mal que padecia , 
e as crianças, e o que fepaflara defde 
pela mannã. Vicente aífuírado dalafti- 
mofa coníternação de peífoas que tanto 
eftimava , fufpeitou a verdade ; fez exa­
me na calíerola, e ficou defenganado r 
ainda appareci  ̂ o verdete. Vio pois 
que era precifo fazer logo vomitar o$ 
aoentes , para os exonerar de huma 
parte do veneno ; e que hum liquido 
©Jeoío podia diminuir-lhe a a&ividadç. 
Em confequencia dlfto fèrvio*fç dp re? 
media que tinha á map, e a; todos fe2

be«
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beber baftante azeite ; o que não 1(5-  
mente os fez vomitar tudo quanto ti- 
nhãb comido , e os aliviou por hum 
pouco; mas as dores não ceílarão, an­
tes dahi a pouco renovarão com maior 
violência de modo, que fe vio obrigan­
do a recorrer a outros foccorros.

Nos trabalhos, e nas ad ver (ida­
des fempre recorremos áquelles , em 
qaem mais confiamos. Em peíToa al­
guma podia Vicente confiar mais, do 
que em feu Pai, cujo afFe61o , e luzes 
erão tao viíiveis , e que incelTantemen­
te vigiava com huma terna anxicdade 
fobre todos. Seguro de receber da par­
te dclle toda a aíliftencia , que podia 
reclamar-lhe , expedio logo a toda á

ÍjrelTa leu filho mais velho ainformal- 
o da fatalidade da fua familia. O fi­

lho partio como hum raio , deo o re­
cado , e voltou logo. O Pai nao tardou 
apôs elle , cheio de fufto, e diífabor 
da defgraça que íè lhe annunciára, te­
mendo-lhe as confequencias , e accu- 
áàndo-fè á li proprio de haver lido a 
pfixiieira caufa.

fân bfeYiUimos inílantes, depois
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mie o Pai entrara em caíà de Vicente, 
íe efpalhou por toda apovoaçao a no-; 
ticia do que íuccedêra. Leonor , qué 
çftava em caía de fua filha Catharina, 
correo toda tremendo de fobrefalto pa- 
ça dar a feus filhos em perigo todos 
os fòccorros que lhe coubeíFem no pof- 
íivel. Quafi todos os Pais de famílias 
aíluftados , e afflivlos vierao fucceíli- 
vamente a acudir : todos aprelèntá- 
rao j ou propuzerao o que tinhão,, ou 
o que íabião mais faudavel contra os 
effeitos do veneno.

Entretanto o Pai que íè infor­
mava das circunílancias do caíò , dos 
remedios que fe lhehaviao applicado, 
e que examinava por fi proprio o eíta­
do dos doentes , vendo que os meios 
tentados até então nao fuítavao o pro- 
greílò do mal , e que cs remedios or­
dinários, e todô  os que lè propunhão 
ferião inúteis , abalançou-fe a experi­
mentar hum novo, pedio vinagre, ou 
çumo de limão ; e em quanto fe foi. 
buícar, diífe aos circunftantes:

n O verdete, ou azevre, bem co- 
fno o arferçiço P e todos os outros yç*
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aenos defte genero, sao, a meu pare* 
cer, íàes mOrdentès, e corroíivos, cu* 
jas *poüras por extremo agudas, ferem, 
e rafgao os inteftinos dos defgraçados, 

, que os engülírao, e ralando-os, os ma-? 
rao. Trata-íè de embotar eftas pontas 
deícompondo os ditos faes, ou-confor­
me ■ a fraíe dos Chimicos , neutrali­
zando-os  ̂ Perftiado-me achar hum cífi- 
caz meio paia o coníeguir 110 uíò dos 
abforventes’ : e de propcíito troüxe co­
migo pó de conchas de oftras para o 
applicar por contra-véiieno , no caíò de 
nos faltar outro qualquer meio , ou não 
íèr íuíHciente. A  neceífidade me obri­
ga abíolutamente a experimentar eftes 
pós , e nao podemos perder tempo. 
Dai-me algum ácido fróxo , tal como 
rinâgrc , cu çumo de limão , com 
qOe eu poíTa mifturallos para os fazei? 
torilar aos enfejmos * efpero que efte 
rsmedio os íàlvara do perigo. »

Logo houve âlli quem lhe a- 
j^fèfifafTelimões , de que fe expremeo 
o çumo 1 nelle íè lançárão cs pós 
abíofvêrites- fiâ^úaiitidadepreeifâ, def*

liquido , «  0$ derão á
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beber a Sofia , e a Íèus filhos , que
já'padeciao as ir.ais cruéis aníias , á 
cada hum na quantidade que o Pai de­
terminou.

Imagine-fe agora qual feria a 
affliccão, e a coníternação em que íè a- 
chavao tcdos os aíTiftentes, que tc-dos 
os vínculos da amizade , e aO paren- 
refço união as peíloas que eítavao pa­
decendo, e a impaciência com que ca­
da hum efperaria o exito do rcmedio. 
Eíperava-íe que ícria feliz, íegundo o 
que o Pai dizia ; mas receava-fe ao 
meímo tempo que fe tivefle adminií- 
trado já tarde. Eíles temores, e as eí- 
peranças forão igualmente juílificados 
pelo exito. Ashorriveis dores que So­
fia , e dous dos íèus filhos fupportá- 
vao forão em decahimento, e infeníl- 
velmente abrandarão de todo ; o ter­
ceiro nao melhorou tao brevemente, e 
permaneceo doente por largo tempo \ 
-mas o quarto , que era huma menina 
a mais nova , e mais fraca de todos, 
não pôde reíiftir aos perniciofos effeitcs 
do veneno, e falece© no dia iègoiiite* 

He impoíTiv̂ l defere ver sqm a$
di-
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«Jiveríàs feâfàçêes qu&efte àcóhtecíméa# 
to imprevifto produzio naColonia* Fe* 
licitav&fc-íè .de Ver as pçincípaes vi&i» 
mas do veneno livres das m ãosda 
morte 5 mas o prazer que a íua conva- 
lefcença inípirava a todos era aguado 
pelo ícntimento da perda de huma fó 
dentre ellas. Efta pequenina, cuja per» 
da fe íèntia, era a primeira peíToa de 
que a Sociedade iè viá privada por 
huma morte violenta , e por iflo mais 
íè laítimava. Vicente, e a.íua efooía 
íè arguião defta defgraça como effeito 
da íua negligencia. Á  terna Leonor 
eftava inconíblavel \ c o Pai, que co­
mo autfior da familia , e chêfe da 
Sociedade trazia dentro no íèu coração 
iodos os membros defta , accufâva-íè 
de ter dado lugar a efte funefto acci~ 
dente por huma complacência impru­
dente 'y mas proteftava nas fnas doloro- 
íàs exclamações que para. o futuro elle 
obviaria as; que tornaííè a. acontecec 
jJe%raça íèmelhantev 
r ** - Efta refctução tardia , porént 
muito iènfeta, lhe fez promd^ar m  
jpiefmo d ia k u ^  íc veraprofeitaçao con*
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trâ 0 uíb de vafos de cobfe na cozi* 
íiha , e na meza.. Affim as talhas dc 
água, os caldeirões, caíferolas, bal* 
des, &c. deíle metal forão abfoluta , 
e geralmente profcriptos. O Pai tendo 
mandado ler eíla lei de precaução em 
hum Conlelho dos Cabeças de íâmi- 
lias a fez tranfcréver perante íi no 
regifto das OrderlaçÔes. Quiz mais que 
fe publicaiíe por todà a parte * a nm 
de que ninguém a ignoraífe : e por 
nao perdoar a nlguma das attençÕes * 
que huma íàbia. prevenção podia pref- 
crcver-lhe , mandou por todas as câ  
ias Commiííarios encarregados por elle 
de fazerem romper) e inutilizar nasutí 
preíènça todos os vafos > c uteiisís de 
cobre, que encontraífem, e ao depow 
tomou conta da execução deftasordens*

T" ♦ 1 *

Ninguém murmurou de huma tal pro- 
híbição 5 nem do rnodo por que foi ef- 
tabelecida , antes ao contrario todos â 
applaudírao , e m o fomente porque? 
provinha do Pai, mas por íèr fundada 
na evidencia da utilidade comrriua r, t? 
já ; dantcmao õrdeiiadá pela râzao mais 
sãiiíObedeceò-íe-ihe pois exaâbámefttef̂  
y T « « .'K  F  e
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c dêf&& éftè dia os pernicioíbs. effèkos
Htfc) cofcré nunca mais íè fizerão fentir

* 1 Í' * ' <
na Coteíiia. .> ,

O  defcredito defte metal nada 
diminuía da confiança com que íèuíà- 
va quotidianamente da baixella de e£- 
ranho. - Ninguém peníava que nefte 
particular pu4eííe haver receio algum, 
€ o Pai mefmo nao lhe julgava quali­
dades nocivas. Porém huma trifte esi- 
periencia fezcojihecer que íè o uíò do 
•eíb.nho não era tão perniciofo como o 
de qobre , podia algumas vezes tornan- 
ík  mui perigolò. Toda a família de 
Guilherme teve huma doença extraor- 
cünaria ,• que a perfeguio por largo ten>- 
po. Ào principio não fe fulpeitava 
k»ufftj alguma; porém como toda a ca­
ía padecia ao mefmo tempo y e quaíl 
peàa íwiefma norma y naícêrão daqüi 
fuípeitasf de que a mefma moleftia- lo- 
bpedífferentes indivíduos fó podia pio- 

' stip dq mefma catiíà; e julgarão todps 
«tie «âa '.devia procurgr-lè ha natureza 
«o$ í aiifncfntos com > »qüie fe ; íüftentava 
«fta fòfltüm', na preparação que fe^Has 
Jmviaíniádo , ou em ínaÊeáas eiMrihas*,
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e malignas unidas pela fundição aO 
metal dos vafos , aonde se guardavao 
eftes alimentos.

O defvelado affeiíio do Pai a- 
panhando eftes indicios, lhe fez fazer 
as mais exaéfas , e continuadas averi­
guações pafa deícubrir aque pudeífe 
attribuir-fe precifamente; o .deplorável 
eílado deíla • familia : e alfim veio a 
deícubrir que o mal todo procedia d® 
terem todos comido manteiga. >4 e por­
co confervada em vafilha de eftanho* 
Tendo achado na tal vafilha * que con­
tinha ainda- huiis reftos da manteiga, 
e que ainda nao fe laVara y certas ma-' 
cuias de hum pardo eíverdeado i que 
lhe dava fracas idéas da íüa falubri  ̂
dade, fez; comer efta manteiga a hum 
cachorro. O animal 5 que obfervava- 
mos, moftrou logo anxiedade , e agi-? 
tacao, e finalmente adoeeeô dé véras í

J *   ̂ <

o que nao deixou lugar a dúvida al­
guma fobre os rnáos eífeitos do alimen­
to , que comêra f ou por melhor dízer* 
das qualidades nocivas- da vaíiíha de 
eftanho, em que eftava * v .

O  Pai nao fe deo por fatisfei^
F ii 6ont



com efta primeira experiencia: fez aí- 
gumas outras íobre o mefmo metal , 
e em reíulta dellas ficou averiguado, 
que íe ó uíò do eftanho nao tem in­
conveniente, quando fe tomao certas 
precauções, fempre he pèrigofo quan­
do eilas fedefprezao: e íòbre ifto que­
ria profcrevtíllo como o cobre. Mas a 
inftancias<3è feus filhos , que lherepre- 
fentárao que os accidentes caufados pe­
lo eftanho são rariflimos, muito menos 
perigofos , e mais faceis de prevenir 
do que os do outro metal; que acon- 
ièrvação, e o bom uíò da baixella de 
eftanho nao requer íònão os cuidados 
do alicio, e que he conveniente a ca- 
fas medianas , aonde quaíi íe faz in- 
difpcnfavel , não procedeo contra elle 
com tanto rigor, como contra o cobrc i 
até̂  lhe,tolerou o uíò ; mas limitou-o 
a  certas peças de baixella, e ás colher 
res : e finalmente julgou dever eníinar 
á  Colonia o modo de feivir-fe delle 
/em perigo; e eis-aqui hum Summarío 
<Sa inftrucçao.' qüe publicou com efte 
intuito. I. He preciíò ter fempre o 
«ffamHb tmui. aííeado. 2. Deve lavar-íè

ii v lo-



logo que íèrvio, e enkugar-fê bem im- 
mediatamente. 3. He precifo conlcr- 
vallo em hum lugar fecco, e arejado. 
4. Nunca deve deixar-fe , como fuc- 
cede de ordinário, nas cozinhas, aon-

nelle iguarias, ou bebidas agras, ou á-* 
cidas (1). ,

Além

( t ) Muita gente ignora ainda h o je  
em dia que o uso dos vasos de estanho

Sóde ser mui pernicioso, nao só. quan- 
o este metal tom chumbo de mistura f 

mas ainda mesmo quando he *em liga* 
M r. MargrafF * < élebre C h im ico  de Berlin , 
demonstrou visivelmente que todos ot 
ácidos vegetnes operão sobre o estanho f 
e dissolvem partícula* delle. Este Sabio 
provou tambem que o estanho contém, 
quasi sempre arsênico : nao que esta 
substancia seja d* cssencia deçte anetal } 
mas porque as mais das vestes as minas 
de estanho contém este maligno seminje? 
t a l ,  que na operação de fundir-se facilli- 
mamente se une com o estanho f de sor­
te que custH muito a separar. M r. 
graff  conclue daqui que o  uso diário dos 
vasos de estanho deve ser m ui perniçipr 
«o á saude , e principalmente dé3xá*ulcf 
se nelLes perm anecer por algum tem po
licores agros f o u  ácidos. ConcUum os Umi?

de ha fumo. 5.



Além deftas cautelas , e para 
tnaior íègurança, períiiadio o Pai a feus 
filhos a que fe íèrviíFem de alfaias de 
cozinha de ferro, de. pratos , e louça 
de barro, e colhereá de madeira. Ex- 
jiortou-os a que aperfeiçoaífem as fa­
bricas da louça, o que íè teni pratica­
do fempre dahi em ' diante. Tem-fe 
feitor foberbas colheres de certas con- 
cHas bivalvas , mais luílroíãs que a 
madreperola , copos de coco, pratos 
de louça branca, e de porcelana: e o 
eftanho foi defteirado da meza , e da 
cozinha.

Eftas miudezas , que talvez em 
outras parces íeriao olhadas como ni-

nlia-

8 6  A  I l h a

t>em daqui que 'alada menos devia per» 
mittir se o uso do chumbo nos mesmos 
serviços , porque o chumbo ainda he 
xftais impregnado destas substancias per-» 
üiciosas , e porque o litargirio , que elle 
contém setmpre em abundancia desunido 
pelos licores ácidos , por exemplo pelo 
Vinho que se conserva em vasilhas deste 
m e t a l , he huni verdadeiro v e n e n o , cu* 
jos effeitos diariamente experimenta mui­
ta gente do pòvo , sem que sô cuido em 

Pfotà do Mditor*



aharias , nao o pafcceráo. aqui yoanté  ̂
ièrviráõ não fó de manifeítar o ©itre-? 
mo de cuidado eom que o Pai i VÍgian 
va fobre toda a Colonia, mas ainda a 
provar quanto interefía a qualquer So­
ciedade nao ignorar coüfa alguma do 
que póde ter relação com a fua felicida­
de v e conlèrvaçao dos íèus membros. E  
eftes novos exemplos accrefcentadOs a 
tantos outros, que já temos, moftra- 
ráõ cada vez mais a neceílldade da' 
iaitrucção para a vantagem do Povo. 
Finalmente íèria poílivel reputar-íè mi-, 
nucioía a deferipção circunftanciada de 
acontecimentos 3 que podem contribuir 
ao bem da humanidade ? Não teria- 
mos nós feito couíà util, e grande, e 
nao feriamos felices , íè iníèrindo-as 
neftas Memórias prefervalfemos em al­
gum tempo qualquer Cidadão dos ac- 
cidentes que ejlas nos lembrao, ou fe 
o íàlvaíTemos dos perigos em que ea- 
hiria? Quantos males nao póde preve* 
nir hum, leve cuidado ! Mas ,yoftet*ití$ 
á eompoíiçao do bronze , e á fundição 
da noíta artilharia.

A  íabric  ̂ de peças dí , artilharia

I n C © a N I T A.



lenha da fornalha , de Íòrte que o. 
forno recebeo o calor proporcionado 
a derreter todos os metaes que coníin 
nha. '

A  proporção que fe obfervou 
na miílura deílas matérias foi ajüntár 
a dez partes de cobre huma de eíla- 
nho, e outro tanto de latão. Servirão 
todos os apparelhos, e vafòs defte me­
tal que fe acharão na Ilha para íupprir 
a calamina ( i ) , ou zinco , o qual

en-

I  n c  o g m i  I  a .

( i ) À  Calamina í ou pedra calami- 
nar , segundo Mr. Bertrand no seu D ic-  
cionario dos Mineraes , he hum a conden^ 
sação pedregosa , pezada P semimetallica» 
AcIia se frequentem ente na terra 3 pou* 
c a  profundidade e m  camadas , ou em  
veias ; ou se tira por meio de fogo das 
minasM a principalmente das de chumbo* 
N o  prim eiro caso a sua exploração em  
p o u co  differe da do carvão de pedra, 
A  Suecia , a Polonia , a Bohemia , a 
H espanha abundão de calamina. Desta 
hum a he amarella escura ; outra amar ella 
clara ; e  o u tra  de hum  azul tirante a  
roxQ. r

O  zinco incluido na pedra calain%* 
»at: he  hum semi metal , que tem a < $ r  
d o  * estanho tirando so/bre o  « u l  T e t| .



então não tínhamos. Pelo tempo adian­
te defcubrio-íè copia de calamina , e 
•tal, que difpeníòu a Colonia de fe fu- 
jeitar outra vez a igual facrificio.

Quando todos òs metaes fe achá- 
rão fundidos , continuou-lhes o fogo 
ainda por perto de quarenta horas. Não 
iè julgou o metal bem derretido, fe­
não quando as tiagens da fuperficie ; 
íèndendo-fe por ÍI mefmas , deícubrírao 
hum metal brilhante á maneira de 
hum efpelho , e quando mexendo o 
mefino metal derretido com pás de 
madeira fe levantava hum fumo bran­

co.

a propriedade d© se unir com o cobre f 
er áe ih e  dar humn cor de ouro.

O  latâc* se faz pela liga de cobre 
puríssimo com o fcirico : esta mistura aug- 
inerttn o cobre lioma quarta parte , e a  
f&z rnais fusiyel , e menos sujeito ao 
aèevra. Assim o latão he menos perigo* 
$0 que o cobre puro.

O  latão entra de ordinário por hu* 
m à quarta parte na composição do b ro xir 
fce ; com tudo não he absolutamente n e ­
cessário f pois que o metal , ou bronze 
dó$; íinos nao vem  a ser compôs to com - 
inum in ente sreií á o d e  tres pnrtés de còbre > 
« h u m s  de estanho, JSfota do JSéifar. > >



co. Então le deípumou : o Pai affè? 
gurado de eftar a materiâ perfeitamen­
te derretida , fez tirar o fuípiro ao 
forno ( i ) ,  e o metal correo como,hum» 
torrente de fogo até aos primeiros ca- 
naes da fórma que eftavao abertos. Os 
outros ficárao fechados com huma bar­
ra de ferro, em cuja extremidade ha­
via hum tampo , até que , cheios o$ 
primeiros moldes, fe aDrírão eftes pa­
ra receberem tambem o metal liquido 
em hum gráo de calor conveniente.

Precipitando-íè noscanaes ome^ 
tal derretido , não cahio nos moldes pe­
la parte fuperior. Se tiveíTe querido 
leguir-íò eíte methodo , que he ufuai 
na Europa , far-íè-hia preciío abrir em 
difíerentes partes do molde resfolgadou- 
ros para deixar fahida livre ao ar ra- 
refeito, e prevenir ventos na peça. Ô 
Pai fe fervio de hum methodo mai$ 
íimples. Tinhá feito difpôr ao compri­
mento de cada molde hum canal, que 
communicava por hum buraco com a x

,: : • cu-;

( x )  N ão se m ette ao forjao o  estanho 
sewxo depois de estar derretido q  ç o b r ^



talatra da pêça. O  metal entrou por 
efte canal , defcêo com impeto até o, 
fundo, èfubindo no molde (bem co­
mo a agua entornada em huma das 
pernas de hum fifão fòbe na outra) 
levou o ar adiante de í i , fem confer­
var partes delle no íeu interior. Def­
ta forte fe fundirão todas as peças fem 
inconveniente algum.

Deirarão-iè esfriar na mefma 
cova por alguns dias; depois do que 
fe abrirão os moldes , e fe desfizerão 
a malho , para defeubrir-fe a peça, 
que eftava dentro. Com inftrumentos 
de aço fino bem temperado fe corta­
rão todos os canos , e as fuperfluida- 
des do metal, e nao íe cuidou depois 
fenão em llies abrir os ouvidos, e ex- 
perimentallas.

A  primeira deftas operações fe 
fez com huma. maquina da invenção 
«fé Baptifta. A  força de hum homem 
não teria fido baftante para carregar na 
breca de íòrte que a fizefíe entrar pelo 
bronze ( i ) . Para efte fim fe fervio

. . de
* ( i ) Deitá-.<e a peru «le lffdo de sorto 

‘ hum ctèi numhôes fique para baixo 4

"'0 Í: À  I  L H A



de huma eípecie de braço de balança 
firmado mui folidamente, o qual car­
regado por huma parte de pezo conít- 
deravel , fazia impulíb com a outra 
fobre a broca , a qual applicava for­
temente ao bronze.

Pelo que refpeita á prova , a fi­
zemos aífim: Eícolheo-fe hum lugar 
terminado por huma ribanceira de ter­
ra firme de forte que contiveíTe a ba­
la ( i ) • Puzerao-ie as peças no chão 
íòbre madeiros apontadas ã ribanceira, 
e com cada huma dellas démos tms 
tiros. A  primeira carga de polvora 
foi do pezo da bala , as outras ordi- 
narias. Depois da primeira prova quei- 
mou-íe-lhes dentro huma maocheia

de
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e  outro para sim* : a peça se colloca sai­
bre dous madeiros , e o lugar aonde 
d e v e  abrir-se ó ouvido  fica; na altura da 
broca unida m ui solidam ente a o  sobre- 
dito braço de balança. O  ou vid o  d e v è  
aer aberto d é  sorte que fófriie litfnt 
gu io  obtuso de cem  gráqs rdpm o
* io r  da peça para a parte  da aboktda. 

do E d ito r .  t
( i ) Tam bem  se fmnAÉiSè& 

ferro do calibro das peças*



de polvora -para efcaldar ■ a peça , e 
logo íè, lhe lançou agua -; tapou-fè à 
ouvido> e apertando efta.. agua com a 
lanada, examinou-fe fc fahia por algu­
ma parte. Finalmente pana nos affegu- 
rarmos fe na alma das peças havia ca~ 
maras, introduzío-fe-lhes huma maqui­
na de ferro de tres garras agudas enca- 
vada em hum pào: com efta fe andou, 
■e deo voltas por toda a capacidade 
da peça, aonde certamente pegaria íè' 
achaííe qualquer concavidade. Eftas 
differentes provas derãó a conhecer 
ique as peças tinhão toda a perfeição 
tjue poda deícjar-fe. ' »

Concluidos eftes trabalhos tao 
moroíõs como moleftos teve a Colonia 
a: fatisfàçao de contar por fuas doze ex- 
€el lentes peças de artilharia de'bronze, 
que. nao devia fenão á fua iuduítria, 
A  fifa 'confiança augtnererava ) a fua 
^an4ülilidadé éra mais firme j e a pép 

â̂ur-.aç.ter aiada de cuidar na conftrúc- 
$ão .ide íhuta; navio capaz, de reprimir 
os! cwfos «to inimigo, cotoeçavaí a rerfr

ehâír ĥa âgr d̂avel efperSrtçâ de 'y^



tereis , e de tornar aos feus trabalho* 
diários , e produ&ivos.

Seis das peças defta nova arti­
lharia erao de oito libras de bala ( i ) ,  
e as outras de doze. As primeiras' erao 
deftinadas ao armamento do navio, 
no qual forão cavalgadas apçnas fe 
concluio. Ao depois lhe aCcrefcentá- 
mos duas peças de doze para fervirem 
de cachorros de próa, e de guarda-ler 
mes. As quatro que reítavao forao

ca-

I  N C O G N I T  A.

( i ) Cada huma dos peças de oito t iJ 
nlia de comprido exteriormente oito pós , 
e cinco poíleçadas : a alma"'tinha setò 
pws , e dei pollegadas ; pe/ava quinto 
qiiinUes , huma arroba ,, e oito arrnteis. 
Ca dá peça de doze tinha de comprido 
exteriorniènte nove pés , ‘quatro pollega- 
das ? e o í l o  l inhas, e a aluna oito pés-*
e oito poll^gatlas , pezavrv vinte quintaesv 
huma arrob a, 'e vinte e quatro arratèis* 
A carga das primeiras pedia tres libras é  
meia de polvora , e a das fegundasquattó 
■«•meia. -‘w • ‘ _ ' . r '■ "■ Ji')

, A  divisa das peças jentje as Naçõép 
da Europa sao. estas palavras Latinas t Ul~ 
iiinu ratio tíegum* O Pai jpígoy-a pott* 
co convetríentè" 9 e ir ahdtíú pôr eèihk 

ju sta  defensione• Nota cie l i l ip p ç*



Cavalgadas nos quatro baluartes da for­
taleza. Porém tornemos' a tomar o fio 
•dos íiicceííos. -

A  eftaçao pluviofa tinha-fe pai* 
íàdo toda nos diveríòs trabalhos da 
fundição da artilharia: abonançando o 
tempo, o intereífe precifo da Socieda­
de , e o progreíío dos planos traçados 
pelo- Pai fizerao cuidar em outras o o  
■cupações. Nao era poíTivel, fem que 
voluntariamente nes cntiegaíTcmos á 
miferia , abrir mão da cultura dos 
campos : neceíiitava-íe reparar o prc- 
juizo que fizera á Colônia a fufpensão 
dos cuidados, e trabalhos, donde pro­
vinha o alimento ; era preciíò 'mefmo 
entretanto que não chegavão as colhei­
tas fupprir a mfufficiencia dos víveres, 
'que ainda tínhamos, por meio de al­
guns produtos da peícaria , e caça :• 
e a mefma protecção que fe devia á 
liberdade deífci' peícaria, e da navega­
ção nos obrigava ao mefmo tempo a 
eftabèlecer fiuma força maritima , que 
feeffe refpeitar as coitas • da Ilha. O  
aeíigiKÒ já . çflava premeditado , e t) 
ía l  com a fua infatigável préçauçaò ti-



«Tia feito ajuntar , c prepârar anti- 
cipadamente toda a madeira neceP* 
faria á conítrucçao de hum navio pe­
queno.

Com tudo a execucao defta ul-o
tima obra parecia á primeira viíta de­
ver prejudicar á cultura dos campos , 
levando-lhe huma parte doâ trabalha- 
doces: e efte motivo , ã ter lido bem 
fundado , feria íufficiente a luftar a em- 
preza. Mas o Pai tendo coníiderado 
o ponto maduramente , e refleétindo 
que a agricultura nunca jamais empre­
garia fimultaneamente todos os braços 
da Colonia em eftado de trabalhar ; 
que nao havia familia , á excepção 
de alguma muito nova , cujo Chefe 
não pudeíTe fer fupprido por algum 
dos filhos; e que os amanhos das ter­
ras da Ilha , pois deviao fer ligeiros^ . 
nem requeriao trabalhos mui longos , . 
nem abfolutamente cuftofos , decidio 
que hum numero determinado de tra­
balhadores efeolhidos entre os mais 
habeis fe empregarião inceflantemente, 
na conftrucçao da barca projed^dá , e: 

Tem. I*. G que
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qué o refto da Colonia tomaria o cui­
dado de cultivar os campos.

Em confequencia defta decisão 
Baptifta , Guilherme, Filippe, Guido, 
Eftevao, e muitos outros dirigidos pe­
lo Pai puzerao no eftaleiro a quilha 
do pequeno navio. Puzerao mãos á 
obra com tanto afinco , e trabalhárao 
com. tanto ardor que confeguírao coní- 
truillo, emmaftreallo,e preparallo em me­
nos de íèis mezes. Foi-lhe dado ono- 
me de Vigilante. Não referiremos aqui 
por extenío todos os procedimentos 
defta conftrucçao , que póde olhar-íe 
como hum prodigio de induftria , e 
aétividade em huma Sociedade como 
á nofla. As embarcações mais coníide- 
raveis, que ao depois íe tem ccnftrui- 
d o , e o exemplo \lo que tem feito íò- 
bte efte ponto huma fó familia , nos. 
difpeiisao â demora nefte particular* 
Baftará dizer que efte barco , ou ber- 
gantiín de íèílenta e dous pés de com- 
£iíiíientò , e vinte de largura tinha 
dous maílros, e a bujarrona, e fahio 

véiêito , e obediente ao leme.
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Os noíTos acertarão perfeitamente nâ 
fitá. empreza; é por mêio defta embar­
cação armada de oito peças o gover­
no da Ilha íe vio em eftado de defen­
der exteriormente as propriedades dos 
Infulares , bem como as prècauçÔes já 
tomadas as protegiao interiormente*



C A P I T U L O  X L III.

Nova affhidade que fe  dd á agri­
cultura j pefcaria geral; montaria, 
de caçada. Jofé na frente de al­
guns ' caçadores penetra até ás 
partes mais dift antes da Ilha. A -  
contecimentos extraordinarios que 

fe  feguem defta empreza.

dahi em diante a induftria, e a liber­
dade dos Infulares. Socegados a ref­
peito dos defignios , e emprezas do 
inimigo , cuidárSo em aproveitar o feu 
eftado pacifico em que fe achavao pa­
ra eftenderem,, e bemfeitorizarem o 
fèu patrimonio, augmentarem os feus 
bens , e riquezas, e finalmente para 
fe conftituirem na maior felicidade pof- 
ílvél. T oda a adividade da Colonia 
fé voltou para a agricultura com hu-> 
««.fadiga tanto mais v iv a , quanto por 

" "  mais



mais largo tempo íè vira privada dâ 
doçura de fe lhe entregar íerri cónílraiv 
gimento, e quanro a neceflidade immi* 
nente de alimentos começava' a fazer- 
lè fentir : mas applicou-fe principal­
mente a procurar que os campos hou- 
veífem de produzir abundantes colhei­
tas. As vinhas , e os vergeis , poftõ 
que muito da eílimaçao dos proprietá­
rios , não attrahiao os Teus cuidados , 
fenão quando os campos dcixavao de 
os requerer, e as artes íè limitavaò ao 
neceffario mais abfoluío. A  primeira 
precisão mandava imperioíàrr.Cnte ; as 
outras nao íè fazião ouvir fenão quan­
do aquella íè achfva íàtisfeita. Aífiiíi 
defde o primeiro anno todas as antigas 
terras em eftado de produzir fe virão 
cultivadas ; e quaíi todas as familüas 
fizerão novos alqueves , e arroteameti-?. 
tos nas terras incultas do íèu patrimô­
nio. Não houve defvio deftes trabat- 
Ihos, nem foffrêrao interrupções , fe1» 
nao brevifllmas , e fómente com cFflíõ 
de fe procurarem os avanços indifpeh» 
faveis para os continuar.

Para efte fim havia diíFeréhteí
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fécurfos :i os frutos, e as raizes, que 
a terra próduzia naturalmente ; a caça, 
4e que a Ilha abundava j p.. as produc- 
.çoes das aguas. O primeiro montava 
•a pouco y e a elle feapplkárao fómen- 
te as crianças s que a fua idade impof- 
Jbilitava de trabalhos penoíòs. Èíles 
çoihêrao huma boa quantidade de co­
cos de tamaras, de mangoftos, e de 
plantas bulbofas, e nutritivas, que lhes 
haviamos enfinado a conhecer. A  caça 
,-exercitada pelos noíTos mancebos os 
inais vigoroíbs fubminiílrou boa por­
ção de . carnes j e feria completamente 
feliz a nao ter fido caufa. de hum íüc~ 
celFo triftc para a Colonia, como da­
qui a pouco veremos r porém os fuccef- 
|os da peícaria íüpprírao mais largamen- 
re ao quç faltava de viveres,

Para tornar mais proveitoía a 
.peícaria, o Pai, a annunciou íòlemne- 
-Hiente % determinando-lhe a occaíiao , 
’% a. wdem , arranjou os aprcftos , 
^  ejaiz .íque cada familia etnprégajOfe 

; fodas as peífoas, que poaião ter 
premmo íèm fazerem falta-. As p£Çhr 
gxim jpí#ier©s não forlo exeuf̂ ts. T o ­
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da a cala , aònde o cuidado das crian­
ças nao requeria a afíiftencia delias, 
fubminiílrou ao menos huma pefcado- 
ra. Seguião eftas, e ajuda vão íèus ma­
ridos , ou feus irmãos , e efta ajuda 
não foi inutil. O amor do bem com- 
■rnum, o exemplo, e a companhia de 
peílbas que lhes erao tao amaveis , 
exciçavao a fua induftria , forças , e 
emulação, e preílavao ás íuas mãos de­
licadas , mas ao meímo tempo exerci­
das nos trabalhos domeílicos , huma 
habilidade , e hum vigor, que efte íe*- 
xo amavel, e tímido, conftituido ain­
da mais fraco pela inacçao, nao mon­
tra muito por outras partes.

Dividio o Pai os íeus pefcadores 
em muitos magotes , e prefcreveo- a 
cada hum a fua paragem* O primeirò 
foi compoftodaquelles, que huma lon­
ga experiencia conftituíra mais habeis 
na arte da péfcaria , e que manobra- 
vao melhor a lancha, conhecendo tam­
bem mais individualmente toda a Coi­
ta da Ilha. Sahio a lancha da Bahia , 
alongou-íè da Cofta para fugir dos 
cachopos que a cercavão , c aãp jpoí
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á capa íènão era huma altura , aorníe 
limpo, e com baftante fundo nao da­
va íiifto de tocar nas rochas. Hiãò 
em conferva o návio novo , e a lan­
cha maior; o Pai commandava a am­
bas eftas embarcações; Leonor o acom- 

, panhava, nao querendo defcançar íò~ 
bre outrem do cuidado de vigiar fo­
bre huma coníervaçao tão precioíà 3 e 
tao neceflaria ao mefmo tempo a toda 
a Sociedade.

O fegundo magote era deftina- 
do para peicar no Rio , e na Bahia 
com as embarcações pequenas. Algu­
mas mulheres acompanhavao tambem 
efte. O terceiro nao devia largar as 
bordas do mar ; e efte era o menos 
numerofo em homens. Gada hum a- 
cudio pontualmente com os outros ao 
feu refpeílivo deftino, e concorreo cofn 
a maior efficacia poílivei para o bom 
exito da empreza. Empregárao-fe dif- 
íèrentes efpecies de redes , conforme 
os fitios , e o peixe a que íè armava. 
]Sfo mar alto, e na Bahia erão treltna- 
lhos , redes de arraftar, covos , e an- 
«oes portes em roda das embarcações:

4 -
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& borda da agua erao naílas, linhas, 
ganchos. As grandes redes dirigiãò-fô 
aos arenques , pefcadas , bacalháos, 
&c. j as outras prccuravao , e perfe- 

os peixes mais miudos , e dií-
t

Durou a pefcaria por feis dias 
fucceilivos, durante os quaes nunca os 
pefcadores eftiverão de vago , ou para 
apanhar o peixe, ou para o preparar: 
eefta continuação de operaÇÒes longas, 
e multiplicadas não pareceo fatigallos. 
A  alegria animava , íuftentava, fabo- 
reava o trabalho feito em commum , 
em familia * o trabalho bem arranjado , 
hum pouco variado , e animado pelo 
bom exito he agradavel, e alegre. E f­
ta peícaria foi huma funç-ao de pra­
zer.

O Pai tinha efcolhido aeílação-, 
e o momento. mais favoraveis para o 
feu defignio : a quantidade de peixe 
que fe apanhou fobreexcedeo muito 
a todas as efperanças. .0 rio pagou 
com mão larga o- feu tributo á inouff 
tria dos pefcadores ; o mar fe moftrou 
prodigo. A  quantidade de bacalháo * .

_ N '
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0 íòbretudo de arenques , que í$,toi- 
inou em poucos dias , foi prodigiofa. 
Mais tempo demandou o preparo ,.v.è 
bom acondicionamento j mas apenas 
eftiverao íalgados. feccos , ou detunia? 
dos, forao diftribuidos por familia? pro­
porcionalmente ao numero das peíTças 
de cada huma dellas. Eftes provimenv 
tos juntos ao depois aos. que provierao 
da caça fubaiiniilnuao a todas as ia- 
milias mantimento mais que fufíiciente 
para lhes tirar todo o íüfto fobre a íua 
lubíiítencia até o tempo das fegundas 
colheitas. ;

Nada tinha perturbado o diver­
timento } e prazer da peícaria; porém 
não fuccedco o meímo com a caça , 
que fe determinou dahi a alguns dias. 
A  tropa encarregada defta commifsão , 
que fe dividio em dous magotes para 
bater ao mefmo tempo os dous lados 
do valle , adiantou a fua carreira até 
is  ferras. Eftes dous bandos , emulos 
ée induftria j e coragçm , á poríia fç 
esforçavão por exceder-fe hum ao ou­
tro , e penetrar os lugares mais diffí- 
ceiè > mas os que cofteavão à margens 

N e fr '
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efquerda do rio forao obrigados- a para? 
na: catadupa; ao mefmo tempo que os 
outros conduzidos por Jofé feguírão 
os cumes dos montes d?Kparte do meio- 
dia , e abaixando a ponte levadiça p a r  
fárao á parte montanhofa, depois de 
remetterem para abarca o produólo da 
fua caçada. .

Ó valerofo Jofé nao fe íàtisfez 
de ter corrido todo o tcrritorio entre 
a catadupa, e o volcao , projéiftou ir 
caçar no camao da Ilh a, aonde em 
outro tempo fe haviao refugiado Ba­
ptifta , e Guilherme. Cheio de fhtis-* 
fação de ter vencido a alta cordilhei­
ra , achou nos íèus companheiros o  
mefmo ardor., e audacia, que o infpira- 
yao : a fua propòfta he recebida com cx- 
ceílivo júbilo. Marcha-fe , avança-íe ,  
yence-ie os obftacuios; as alturas , e fra­
gas parecem aplanar-fe , chega-fe ao fim.

A  fua feliz ou fadia foi reccrn- 
penfada por huma grande abundancia 
de ca ça : e nas fuas primeiras carreiras 
tendo encontrado a gruta, antigo aíy** 
lo de Baptifta , eftabelecêrão alu q íèu 
sgazalho, e depoíito dos prodwffcos (ia
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lua empreza, Todas as noites íe reco» 
Ihiao a ella para as pagarem abrigados: 
tudo parecia pois favorecer a fua em- 
preza ; mas o remate defmentio eftes 
xeiices principios*

No ultimo dia da caçada fe ti» 
nhao alongado a mais do ordinário, e 
íobre tarde voltavao alegremente , 
quando i paílagem de hum hoíque ? que 
ficava no cume de hum oiteiro, Jofé que 
hia adiante lobrigou com admiração 
a travéz das arvores do lado do rio, 
huma grande fogueira, a cuja clarida­
de fe lhe figurou diílinguir homens 
cm movimento. Efperou os compa­
nheiros , que fòbreíaltados deíle afpe- 
dlo , e lembrados do acontecimento 
de Bnptiíla julgarão que algum tropel 
de Negros devia fer, que tendo dei-* 
embarcado na Ilha accendêrão efta 

ueira , ou para prepararem a comida, 
©u para paíTarem a noite mais commo- 
damente.

Que Fariao em taes circunftan- 
çias ? Determinou-fe que fe retiraflem 
pé ante pé á gruta , para alli fe con- 
íèrvarem efeoadidos até • á partida d©s

V Ne-
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Negros. Dous caminhos íe offèreciàdi 
para lá j hum requeria dar-íè huma 
grande volta j outro feguia a travéz 
dos boíques até ir dar 110 cume de 
hum okeiro , que dominava fobre a 
tropa Selvagem. Efte ultimo, bem que 
mais curto, parecia menos feguro que 
o primeiro; mas como a noite hia ef- 
curecendo cada vez mais , e como tam­
bem a favor da fua fombra , caminhan­
do com precaução , pcdião , fem ferem 
viftos, ver eftes Selvagens, obíervar-lhes 
o numero , e o arranjamento , e adivi­
nhar-lhes talvez os intentos, determi­
nara o-fe a íèguir efte caminho.

Em  confcqucncia apenas cerrou 
bem a noite continuarão a caminhar 
com grande ftleneio , e pé ante pé 
a travéz dos bo'ques, e chegárao ao 
lugar do oireiro que ficava mais vifci*, 
jiho dos Negcos. Eftes occupavao o  
meio de huma pequena varzea, limita­
da por huma banaa com o r io , e que 
teria de largura obra de dotis tiros de 
molquete. Òs noíTos íè aproxima fáp 
ás fogueiras tanto , quanto o podia pen- 
jnittir a prudência j e com tudo

I n c ó g n i t a . 109



fe não arrifcarem, e para obícrvareíri 
Com mais íègurança fe poftárão por 
detrás das arvores , e mato , donde 
deícordnavao todos os movimentos dos 
Selvagens.

Obfervou-fe primeiramente que 
o feu número era coníideravel: a con­
tinua agitação em que andavaò nao per- 
raittia contnllos ; mas pouco .mais, ou 
menos calculou-fe que chegariíio a hum 
cenco ao menos. Huns atiçavao o fo­
go , outros prcparavao a pouca diílan- 
cia delle hum terreno , em cuja circun- 
ferencia abrião hum foíTo para íè a (Ten­
tarem depois á borda , como íobre hum 
banco ( i ) ; outros hiao , e vinhão da 
margem do rio á fogueira , e da fo­
gueira á margem do r io , e todos pa­

re-
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( I ) Quando, os S e lv a g e n s  fazem hum 
deites horríveis banquetes , aonue devorão 
os seus piizioneires , costumão esco­
lh er hum terreno c o m  m o d o  , que alimpão , 
e em cuja circunferencia abrem huma pe^ 
tjUeha cova de obra de dous pés dè pró- 
fiiudidade* O  lugar circunscripto com es- 

•4a cova M»es serve de m e z a  ; assentão-se 
eiti roda á b o r d a  da niçsma eova > 
qUal meUem as percas»



Wcião azafamâdos, e como na efperan- 
ça de caio maior. Reinava entre todos 
b filencio , e nao íb ouvia mais que 
hum murmurinho furdo , iinal não equi­
voco da fua impac‘encia , quando á 
chegada de muitos magotes de Ne­
gros , que volravão das canoas, trazen­
do alguns dos feus camaradas feridos, 
ouvirão os noífos levantarem-fe voze- 
rias confufas, e fe capacitarão diítin— 
guir no modo delías queixas, e gemi­
dos , que ceílavao , e renaíciao por in- 
tervallos, em quanto pouzsvao os enfer­
mos em terra , e comhervas apparelha- 
vao as fuas feridas : mas á vifta de 
hum bando mais numero'o , que condu­
zia cinco -penhas com as mãos aladas 
atrás , os Selvagens íè puzerfio a dar 
gritos efpantofos. Todos fe fonnáraô 
em circulo á roda dos prizioneiros, e 
fe reconheceo logo que erao viélimas 
deígraçadas , que os Barbaros fe difpu- 
nhao a immolar para fe faciarem da 
fua carne.

O horror, e a compaixão exci­
tarão a maior indignação no efpirito 
dos noífos ca^ádorés. ,|á pégüo nas ar­

mas,
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irias > já eftao promptos a cahir Íobíf 
os algozes para arrancârem das fuas 
mãos eftas vi<5limas- Já  para elles nao 
ha perigos : nao vem íenao infelices 
a íàlvar, e barbaros a punir. Jofé , o  
generoíò Jofé lhes clama então com hu­
ma voz forte : Alto , manos, alto : que 
furia lie a vofia ! Expondè as voílas 
vidas para falvar innocentes , eu ferei
o primeiro , eu vou adiante; mas nao 
as facrifiqueis fem a mais leve efpcran- 
ca dc os íalvar. Todos os Negros ef-

- f O
tão armados, e a lerta , íe vos lobri- 
gão fica reis abafados debaixo de huma 
nuvem de feitas, antes que poífais che­
gar a cortallos com o voífo ferro. Ef~ 
capai > fe poílivel he , a eíle perigo;
o numero vos opprimirá mel mo 110 
meio da mortandade que fizerdes nef* 
tes Barbaros; pçrecereis fem íàlvar ef­
tes Brancos defgraçados. Nem os fal- 
vais , antes vindes a accelerar a fua 
morte , irritando contra elles o furor dos 
íeus. algozes. E fp crai: Jofé experimen- 
Ct © njefmo ardor que v ó s, aqui o ten- 
,;dçs na voíla frente , e nao o fuftem 
iênao a preçisao da tomar o con.iel.ho
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ida prudência, e efperar as infpiraçôe* 
do Ceo< ft i'-'’ <.b '!ÍV';V
i :>; j; ;. Entretanto que jo fé  continha 

com eftas razões a íüa pequena'tropa., 
fazíão os Negrcs padecer mil tiormen-* 
to s , mil mortes a hum prizioneiro'ne­
gro. Hum lhe cravava no corpo fovi- 
nas-.de pá o agudas , que deixava na 
ferida * butro applicaya fobre os feus 
membros tições ardentes ; outro lhe 
retalhava o roíto, e a,cabeça com hu­
ma arma cortante , todos proçuravao 
á porfia novos fupplicios, que «jugmen- 
taílem , e prolongáfTem feu padecer* 
Mas oíi admiração ! o padecçnte no 
meio de todos. eítes infernaes tormen­
tos he immoval.: fe chega a íòltar a 
voz , fe efpalha a vifta he para.djgfar 
fiar os feus algoaes : a fua coaftancia 
eígotta a induftriofa barbaridade deites», 
que cançados finalmente de o.atontica- 
tar , o acabao com huma caflheirada 
na cabeça. ■■ r r.-;

i ( Com mais impaciência' / i 
os noíTos caçadores, do que cftê;:infc- 
l i z ; mas quando virão condü^ifcraüçffe 
theatro de horror hum mancebb ; bcataf

m m u r ,  H  c o ,
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< o , gentil, e bem figurado , cjue vai 
fervir de divertimento á ferocidade 
exaltada pelas primeiras atrocidades, 
de todo nao puderao conter-íè. n >> 

Já  os Negros amarravao a hum 
-pofte efte defgraçad© ■, quando ; hum 
dos íeus companheiros , que pela voz 
fe reconheceo por huma mulher amant- 
te ,* corre como hum relampago até o  
iugar' fatal, aonde amarravao o objcéto 
amado do ièu coração. Ella cobre1 com  
o feu proprio corpo o corpo do áeu 
amante , abraça-o o mais eftreitamente, 
como para nunca mais fe íbparar -, e 
faz retinir por todo o valle os leus 
doloroíòs gritos. Quereria lalvallo dos 
golpes* dos matadores, ou morrer com 
elle. As iiias lagrimas , os feus clamo* 
re s ,à fu a  acção rao terna, etao  apai­
xonada , e efte valor heroico, que lhe 
fãzia defàfiar todos os perigos para fal- 
♦àíiiodfeu* amante, -«u por melhor di- 

a ^ z e r , para não lhe fobreviver , tu^o ifc 
wijfi<^ueíi'ceria ipoirido a compaixão 
âí&às^&eftas féras ,  naò fez; impreísao 
alguma i&bre osNegros. Agarrão çoni 
í i ^  iriâós. brutaes eíta mulher afBi&ái,



âitancão-a enfangucntada , e  moribun** 
da do pé do ièu amante j e a  refti*- 
tuírao róra de feus lèntidos aos guari­
das , a quem ella tinha tido a força, 
ou a arte de fugir.

Jofé vencido pela impaeienci* 
dos feus , e mais ainda pela fua pit>* 
pria genéroíídade , difpÕe a füa tropa 
por divisões de modo què fizeífe fo­
bre os Negros hum fogo continuo; 
Mas nefte momento partem gritos ef- 
pantoiòs da outra banda ;do Vàllè; hu­
ma feraiva de flexss chove fobre eftes
Barbaros. Os noíTbs cahera. então emi !
que eíles novos Selvagens syl derrotados 
em hum primeiro combate;, vem vingmv 
fe da fua dèfgraça , e arrancar das mãos 
do inimigo a fua preza. Ei com efíeir 

. to tendo, iido difperík humapafte da 
fua frota pela outra N ação , tinhãofit 
aproveitado da noite 7 e da retirada 
do vencedor: para reunir -as fuas canoâã'j 
e fcierites do lugar, aorideiiiácelcbráifr* 
íè inhuman^mertte o íeú triunfo, tinhão 
feguidó a jnafôfma derrota6yoe defesibaav 
êado caládamente na Xltóíí 
fe em emfeb&ada: detrá*á;dèíinater>3 #  

wi K  ii ám
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das arvores, qu^k» virão matar o pti- 
•zioneiroj negrtpieu irmão ; a raiva aê- 
^ierou á ^a^ vingança. •
, Apénasdií para vão os primeiros 
tiros, cahírao íbbre o inimigo que não 
fls efperava ; o qual em defòrdem, 
mas fem largar as armas, paliou rapi*- 
«lamente o r io , que atraveíTava o val- 
4e , feunio-íe , ordenoti-íe, e entrou a 
fazer huma vigoroía refíítencia. Os 
noííos caçadores tinhão íuípendido o  
íèu ataque na eiperança de tirarem hu­
ma grande vantagem deíle íücceflb, e 
á lerta eípiavão a occaíiao dc preen­
cherem ô  íèu principal deíignio , que 
-era libertar .os : prizioneírí« , brancos, 
r tMas a ionícuridade dia noite fra- 
■camente aknniada pelo clarãp das fo- 
JÉK rrascujas : íchammas erãò agitadas ,  
fi-movidas par. hum vento'forte eí~ 
filhava íbbre todos os objeÊtos huma 
pkridade duvidoíh, que não! permittia 
■ásirifta difcerriir as fórmas /  nem as cd- 
tw i Poréih qtiando a Luar,';fque !fe le* 
fianlaváy; teye; vencidos • ôsncomés das 

,  -obfervárao os caçáclòres que
■ M ta x ^ a tía i^ ^



na cahida do m onte, e a eíqherda no 
rio : diípoíição excellente, que partia 
a luz da L u a , e obftava â ferem cer­
cados , ou atacados pelos flancos. V i­
rão os aggreflbres fazer os maiores es­
forços para penetrarem pelo centro até 
os prizioneiros , que eítavão na reta­
guarda. Como a ardencia, a ferocida­
de o afinco era quaíi por igual das 
duas partes , viao-iè os choques mais 
terríveis. Sem intentar deferever os 
prodigios de valor, de audacia, e dc 
crueldade que fe fizerão de parte íi 
parte, bailará dizer que a guerra en­
tre as Nações policiadas nao h e , para 
alTim me explicar, íenao hum diverti­
mento em comparação das guerras deí- 
tas Nações felvagens. Entre as primei­
ras faz-fe fomente de Nação a Nação ; 
os particulares nao tem motivos peítoaes 
de íè deftruirem huns aos outros: en­
tre os Selvagens ao contrario cada hum 
dos indivíduos he em guerra com to­
do o indivíduo de hum povo inimigo, 
c põe contra elle , fe o póde comba­
ter , a mais viva animofidade, e a per­
f a r i a  mais, çruçl.
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• As duas tropas oppoítas emprega»- 
Vão írmultaneamente para fe deílruirem 
as armas faéticias, e naturaes, de que 
podião íèrvir-íè j lanças de arremeço,  
ázagaias (  i ) ,  ca cheiras, efpadas, cu­
jo córte era de pedra, fovinas, tições 
accezos, dentes, e unhas. Batiao-fe mão 
a mão , corpo a corpo com hum fu­
ror'inexplicável. A raiva dos Tygres , 
e das Serpentes aíTanhadas nao tem 
que ver cora a deites homens ferozes, 
abafandp de cólera, e refpirando vin­
gança.

Confcrvou-íè a vjdtoria indeciía 
por largo tempo : já os Negros aggret 
fòres erao detidos pelos íèus adveríh- 
rio s, e obrigados a largar terreno; já  
eítes últimos retrocediao. Em  huma 
,deítas crifes em que os Negros atacar 
dos perdiao baftânte terreno, e em qüè 
a viétoria parecia propender a favor 
dor outros, os primeiros recearão fem 
/dúvida fer finalmente cortados, e perr 
jder os feus prizioneiros, honra, e em

cer-
■ ^  /  - ■:-■■■- - ■- * ' .

(  t ) Cuja ponta h e  feitaf de ceHp úsié
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certo motivo de todo o combate. O  
Chéfe deo as luas ordens em coniè- 
quencia ; e os guardas, a que çftavão 
entregues, e que parece conheciao bem 
os lugares vizinhos do campo da bata­
lha os arraílárao para o pequeno valle, 
r.o fondo do qual era a gruta .‘èm que 
cs nolíos fe achavão aquartellados, no 
cefignio certamente de os eíconderem 
alli , e de privarem allim .o inimigo 
deita preza. Os no lios caçadores., que 
cita vao fempre á lcrta , tendo obíèrva- 
do íe movião com os prizioneiros, e 
fegundo a direcção que tomavão., fuf- 
pcitando o Ica deíignio , íè derao pref- 
ía a alcançallos ao termo da íiia carrei­
ra. Atravefsárão pois o bofque , que 
tinhão pela rera-guarda, e ganharão a 
caverna fem ferem defcubertos.

A  entrada da gruta ainda eftava 
á íòmbra ; porém a Lua já alumiavà 
o fundo do valle, de forte que.os ca­
çadores agachados no vão do rochedo, 
podiao ver vir de huma boa diftancia, 
os Selvagens que conduziao os prizio­
neiros , fem que os mefmos Selvagens, 
ps viíTem. Avançárao pois os Negre#

pa-
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j>ára a caverna com a maior confiança ; í 
c os tioSòs, -que eftavão coherentes fi>> / 
bne d qu&> gavião defàzer * os deixárãaj 
aproximar até meio tiro, das íuas ar­
mas , de ajuftarem bem à fflbnw 
taria, e não prejudicarem aos delgra~ 
«dos Brancos , que queriao falvar. 
Por hum feliz acaiò a ordem por que 
fe aprefentárão os inimigos favorecia ef+ 
te intento. Os prezos com as mãos 
fempre amarradas atrás, e ligados hiim* 
ao outro marcharão na frente forçadòs 
pelos feus guardas a caminhar : eftes 
vinhão dos dous lados hum pouco 
adiante puxando por elles ; ç hum 
atrás immediatamente para os empurrar 
fe reculàfíem caminhar , e efte nao 
▼iâo os nofTos, Como lè aprefenta- 
vao nefta difpofiçao, nao era difficil aos 
noâos efcolner por viítimas òs Negros* 
oue fohnavão as alas. A  fua côr os 
BBáa fàciimçnte diftinguir dos Brancos. 
Afiwi os caçadores divididos em dous 
péioxÓes., pondo o fito nos Selvagens 
qae verão oppoftos a cada hum dellies >» 
«íaQKmídé t̂odòs juntos , efte$ tnifera-*' 

, *eÈPieíri de quatro cahírãà rex>
-Mb, ■ - • ■ 1 ': don,* 1



dondamente mortos: o «jiie fazia a rè- 
ta-guarda cahio deíinaiado de ílifto j 
mas como ficou intacto, tornando Ioga 
a ÍI fe levantou, e por huma fuga pre­
cipitada evitou a forte dos feus câ  
maradas.

Os prizioneiros ficarão paímados, 
como fe viífem hum prodigio. Dondé 
lhes vinha’ cite foccorro ? ! Por ventura 
podião conceber a mais leve efperan*. 
ça delle ? Brancos em femclhantes pa­
ragens ! e eftes brancos cortao as luas 
prizoes , dizendo-lhes em Inglez , e erri 
Francez que o Ceo os protege , que 
lhes envia amigos para os defenderem, 
e que com a fua ajuda, e coragem fe- 
rao falvos. Todos íem poder íallar fe 
proíbrao aos pés dos feus libertadores; 
e finalmente clamão hum em Inglez, 
outro em Francez : Oy Anjos tutela-, 
resl A mulher, pronuncia algumas pa­
lavras entrecortadas, que mais fe adi- 
vinhárao , que fe entenderão. Nao'po­
dia fenão apertar ternamente, e cubrir 
.de lagrimas a mão de Jofé; f; r ‘

Os nofíbs por extremo enterneci­
dos chorão de alegria, e de comp ai- > 

^  ,■ xão j
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xão -, dizendo-lhes algumas palavras cori- 
fblatorias , e conduzindo-os á gruta. 
Mas o perigo não he diflipado , po­
dia olhar-íè tao fòmente como leve­
mente defviado, e fufpenío, Recea-íe 
a volta , ou a perfeguiçao dos Negros: 
teme-íè o tropel mais vizinho., íè triun­
fa ; e íè he vencido, teme-iè o outro. 
Seja qual for ó vencedor, peníà-íèque 
he inimigo , eque procurará a fua pre­
za. Que partido ie tornaria então- ? 
Combater a peito deícuberto ? Succum- 
bir-íè-hia infallivelmente ao numero. 
Enferrar-fe na gruta ? Como havia de 
fahir-iè , obítinando-fè o inimigo a blo-. 
auealía ? Fugir, e ganhar a toda a preí- 
m os montes ? Mas o inimigo ne á 
lerta , íàbe todas as paffagens, e vol­
tas , e os prizioneiros eítão- fracos, e 
moidos; e muito principalmente a mu­
lher (era huma, Hefpanhola) apenas 
póde ter-fe. Quem poderia abandonal-

, Eíta importante coníideração fez 
adoptar o partido de permanecer na 
grota-, até que o dia defdibriflè rao- 
06 de huma retirada com feguranga:

/ ' ■ , • ' atir
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atíverão-íe a efta refolução, obfervando 
que em caio de ataque podiao alli rè* 
íiftir a todos os esforços , do inimigo * 
vifto que a gruta era mui proíunaa, 
e a entrada eílreita, e baixa. Era quafi; 
impraticavel aífaltallos nefta poíição, 
que o fogo da moíquetaria tornava 
ainda mais refpeitavel.

. Para tranquillizar os hofpedes lhes 
fez Jofé obfervar efta vantagem ; e 
para os reftaurar do feu canfaço , e 
fraqueza lhes fez tomar alimento , bem 
eomo ao refto da fua tropa , e depois 
os convidou a defeançar íòbre montes 
de feno, que fervião de cama aos ca­
çadores. A mulher íò he que fe apro­
veitou defta invitaçao. O Inglez , e 
o Francez quizerão ter parte no peri­
go , e trabalho da defeza commua. 
r> Se poílivel he, nos diíferão elles, 
ainda fomos mais intereíTados que vós 
mefmos em tornar inutil 9 projeéto 
dos Barbaros , e em os repellir, pois 
que nós fomos quem vos íiifcitou efte 
inimigo , e porque no caio preíente 
a nofla coníervação pende da volla.» 
Acceitárao-fe as fuas offenias > ie coqio

nao



nao havia meio de os armar , ficarão 
deftiriados a fubminiftrar as munições 
aos fuzileiros.

Depois defta concordata fez Jofé 
preparar as armas , diflribuio as mu­
nições , e decretou o pofto, que cada 
hum devia occupar, declarando a cada 
individuo.oque devia obrar, para nao 
haver defordem , nem confusão. Eftas

*« A I l h a  í

_ _ ierado alimento,
que acabava de tomar-fc reítituio á 
tropa as forças que huma'longa abfti- 
nencia havia enfraquecido , c os pre­
parativos militares reanimáráo os eípi- 
ritos, e fortificarão o valor.

Entretanto os horriveis alaridos 
dos Selvagens começavao a .foar mais 
ao longe , e pareciao indicar que o ini­
migo le retiravaV mas nao havia cer-r 
teza , e todos 'eftavão vivamente im­
pacientes por laberem o que fe paira­
va da parte do campo da batalha. Por 
outra parte as continuadas queixas , e 
exclamações da afRida mulher que 
chorava., >e>feluçava no fundo da gru­
ta, chamando inceíTantemente pelo in-.

ões prudenres produzirão hum

fe



mancèbo , que rira amarrar ào 
fàtal, augmentavâo efta impaciên­

cia, inípirando a todos os noíTos maiü* 
cebos o defejo de faberem que era fei1- 
to delle. i

Dous dentre elles, Viítor filho 
de Baptifta, e Paícal filho de Eftevão, 
que huma amizade particular fazia in~ 
íeparaveis, mais fenfiveis ainda que òs 
outros aos lamentos de huma amante 
conftemada, não fe limitarão a hum 
deíèjo efteril, propuzerao fàhir á def- 
cuberta dos Negros, a fim de laberem-, 
le poílivel foíTe , da forte do prizionei- 
ro. Como Jofé nao approvava o feu 
deíignio , e temia por elles os rifcos 
defta empreza , lhe reprefentárao que 
o inimigo eftava longe , e que inão' 
com cautela , fegundo a extremidade 
do bofque, promptós fempre a voltar 
pelo mefmo rcaminho , noscaíò de os 
verem encaminhar para o valle.» h 

, » Nao receeis, accrefcentárão el­
les, a noífa exiftencia nos h*L preeioíà 
por amor de noífos irmãos , 
hão nos exporemos. Chegados qué 
jamos ao lugar, aonde eftavamos eíèdn^

di-
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dádos, defcortinaremos tudo íèm riícô 
-algum , c voltaremos da mefma forte* 
-Se os Selvagens’ tonião o partido de 
•íè aufentar»,: e" fe embarcao , fiçareis 
plenamente defcaiiçados j fe vem ata­
car-vos , teremos tempo de vOs adver­
tir , e o tfcreis de tomar as'medidas 
-de defeza; Convenientes : e aílim quer 
fe váo embora , quer fiquem, fempre 
vos traremos noticias iiitereílantes. E f­
te noíTo paiío não he huma temerida- 
-de i íèrá util em todo o caio * e tal«* 
vez neceffario. Será por ventura me* 
nos prudente a 1Teçuranno-nos dos iri* 
tentos dos Selvagens, do que ficarmos 
na incerteza fobre o que elles querem 
tentar t »

Per&adio-fe Jofé dever accom* 
aaodar-íè: ás razões dc' íèus iòbrinhos , 
Confentio no feu atrevido projeâiQ > 
mas-recommendóu-lhes a maior circun- 
ipecçãor é. os obrigou kipremetter que 
vdtariáoi;-apenas vieílèm pelos movi- 
âie&os dos Negros flò conhecimento 
à^i^uaí b íèu verdadeiro projeâo.

elles , e os acompanhou até 
para ihés dar * pelo caminho'

, OS
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os coníèlhos particulares , qUe julgava 
íèrem-lhes neceífarios na delicada emr* 
preza de que fe havião encarregado. 
Queria tambem dar huma vifta ás vi­
zinhanças da gruta para fe inteirar íe 
feria poffivel fortificar-lhe a entrada, 
e augmentar defte modo os meios de 
defeza..

'Encontrou logo Jofé o qiN prof 
curava: varias pedras grandes, que vio 
efpalhadas já para huma parte, já para 
a outra lhe inípiravao a idéa de fe íèr— 
vir delías para entupir a entrada da 
caverna , e tornalla impraticavel a quem 
pertendelTe acommettella com mao ar-r 
mada. Eftas pedras amontoadas defron̂  
te da entrada hião oppôr hum obftaeu- 
lo invéncivel ás tentativas dos Negros , 
deixando porém huma paífagem aos 
de dentro para fahirem, e para dirigi-' 
rem para fóra o fogo da fua e (pingar** 
daria. Chamou Joíe os companheiros  ̂
e lhes explicou o feu projeéto. Puze+ 
rão logo mãos á obra , rolarão as pe* 
dras até o lugar que fe deftinava a ca4 
da huma delías, cavou-íè a terra com 
algumas enxadas grandes, que BaptiA

ta
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alli deixára > é  as pedras encaixadas 
neftas aberturas comograndes pilares 
•.preenchêrao mui bem as viftas do In* 
-genheiro.
O  „  t

•r- Efta obra feita em pouco tempo 
apenas íè achava concluída , eis-que ap* 
parecem - Viítor , e Pafcal correndo a 
todo o foi ego da parte do bofque pa­
ia ‘entrarem na caverna. Ficárão ad­
mirados de verem quanto fe tinha 
trabalhado depois da fua partida ; e 
louvando efta nova precaução, .affegu- 
rárao que nao podia ter íido tomada 
mais a tempo; que tendo ficado íènhor 
do campo da batalha, todo o exercito 
dos Negros atacados vinha em; marcha 
para o yalle , e que não tardaria em 
rodear o oiteii-o , e aprefentar-íè para 
hum ataque, j» Fizemos, accreíèentãrão 
elles, a noíTa digreísao íèm novidade* 
Chegando á 'extremidade do bofque, 
que domina íòbre o campo dá batalha f 
vimos diftindlamente os Negros acom- 
mettedores retirarem-fe em boa ordem, 
levando comíigo o mancèbo branco # 
que os outros aeftinavão ámorte. Re- 
HÒT0u-lè o combate pela poífe defte



prizioneiro j mà§ fem óutro exito; para 
os Negros , que o pertendiãp immo  ̂
lar , mais do que ficarem eftendidos 
no campo. Õa leus adverfaHos não 
rendo eíperança alguma de reftaurarerii 
os outros prizioneiros que havião pef- 
dido, e refarcidos defta perda por al­
guns Negros, que aprizionárao Íòbre o 
inimigo, não julgarão conveniente de- 
morar-fe por mais largo tempo a com­
bater. Tomárao com altivez o camij 
nho das íiias canüas , reprimindo na 
retirada os audacioíos que os períêguião  ̂
O groíTo dos Negros, que ficárão íò­
bre' o campo da batalha , retido fem 
dúvida pelo defèjo de huma vingança 
mais cára os deixou partir: até chama-* 
ráo. os que , lhes hião no alcance \ ef 
quando íè apanharão todos ireünidos, 
fizèrao volta para virem até nós, bran-» 
dindo as lanças-jeom géftosaóüeaçadõ- 
res., ; ■: .. ■ |. .. ; J> ' W : : '  - J  

Ouvida çíb hoticía 
Hefpanholaagrad-eceo aos nofFós naan-' 
tój#>ŝ erguendo as mãqs ĵjqr̂ :ífeoí|ÉKfeg 
de alegria, **r3$ãp morríjo Sn

Zwn. r* í
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ella entregue a huma Nação íèlvagem, 
mas hofpitaleira j vivirá , e poderei 
tomár a yello ? Deos vos pague o inex­
plicável beneficio que me fizeftes ! »  
Mas os noílos nao perdiao tempo em 
cumprimentos : occupao-fe era fazer 
todas as difpofições convenientes para 
receberem o inimigo : tomao conta dos 
íèus póílos, e iè excita vao mutuamen* 
te , defejando já em certo modo ver 
chegar os Negros. A íua impaciência 
nao foi longa. Os Selvagens appare- 
cêrao na baixa dovàlle ; mas com hu­
ma prudência de que não os julgaría­
mos capazes, fe dividirão em tres ba­
talhões para fe aproximarem á gruta 
'oom maior fegurança, e pára embaraça* 
Tem toda a evasão da parte dos Brancos.
, O batalhão que feguia a baixa 

do ralle atançando com circunfpecção 
Veio poftar-fe defronte 4a gruta fora 
do alcance das efpingardas; as duas outras 
divisões i*íiarchárãó'do8'ítotls lados pe- 
iasífeaida^ídos ô ite M m ç faffiifl çne~ 
gápâoriáí ĝAita íèm qüe í>§ ? nóíTos ãp-

;nem ^Mai^feve
X má-
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inahòbra de oppoílção. Chegando acftè 
lugar parárao os Selvagens por huni 
inftante: eomeçavão a ver de perto a 
difficuldade da fua em preza > porém 
animados pela colera que Ihés infpiroút 
a villa dcs cadavefes de feus irmãos * 
fe puzerão a dar bramidos horríveis, 
e acommettendo ao mefmo tèmpo pe­
los xloús lados, procurárao deíèmbara- 
çar-lhe a entrada, e Jançárao a travéz 
aas aberturas huma íaraiva de flexas, 
em quanto a tròpa do centro, que jul­
gava o momento favoravel * caminha­
va acceleradarnente para a gruta, dandor 
moílras de a; querer penetrar com a lan-' 
ça na mão.

Mas todás eítas teíitatifas natf 
produzirão effeito algum , ou por melhor 
dizer , todas ellas vierao a cahir há 
Cabeça dos Negros. Em quanto eíles 
fizerão ós feus- tiros, os noífos lê çon? 
ferváraò abrigados na grüta , aonde 
àliàs mui poucas flexas pudêrao peneí« 
trar, porque q* NegrcS: a* atiràvão 4  
toa , e pela maior parte topava© com 
as pedras novamente poftas, *>tj cohfc
* volta da mefma gruta. Mab

st I ii 1 atre-í
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aüêreviáos pela paciência dos nofíòs íe 
aprefentáriío diante da entrada , os 

33ràflcqs - acudirão a feus póftos ; : e 
Tendo os Selvagens a favor da lua', 
que alúmiáva as vizinhanças, fizerão 
quafi á quéimã-roupa íbbre eítes mifera- 
•veis hum fogo continuo * que lançou 
por terra hum grande numero, e coiif* 
trangeo lógo o reíto a recuar em def- 
©rdetíi. 'Ires vezes tentárao os Ne­
gros vencer a paílagem , e tres vezes 
.iorao repellidos com violência.

Parece natural que os Selvagens 
reparando no gráíide eftrago que pade- . 
ciâo* humilhados fe retirailem , e aban-/ 
donando a fua emprcza íhhiífem da 
ilh a : c íom tudo as íuás perdas longe 
de os defanimarem, ainda lhes exacer- 
feáraornais a colera. Não profeguírão 
a òbftinar-íe a querer forçar a caver­
na v mas abra'çavao hum expediente, 
que fem osexpòr niais, parecia dever 
•Wflgjllos dàfc afrontas que h a v ia o  rece- 

. èidcÈ • Feffii l̂idos , e com razão, de 
quíBJ oíiHjpbs ̂ ão! Ílíhiriâa do íeu re-? 
.Üisu eai «qfêáktoí vifíibin vinimigôs?! ein 
$&íha$ dc£és atacai»;>- fpoftárãè defiron*
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te dos noflòs j.-mag» fóra do; alcance de 
tiro, huma parte da íua génte nás bair 
xas dos dous oiteiros, e pela extrçmi-» 
dade do boíque. Queriao por efta dif" 
pofiçao capàcitalios de que toda a tro­
pa Selvagem eftavá alli, e qüe íe acha-? 
va na determinação de ós bloquear 
até que a necéííidade òs obrigaíle a 
fahir do' feu afyio j mas tudo ifto era 
eílratagema. Nao tinhão neftes pólios 
icnão Jium pequeno numero dos..feus, 
todo o refto e! condido 110 boíque fe? 
occupava emajuutar íejiha íecea, e al­
vores yclhas para as amontoar diante 
da gruta , e embaraçar-lhe a entrada* 
Para cumprirem com o feu deíignio 
quandQ.tiverão a quantidade de lenha 
que julgárao neceífaria , a conduzira** 
fobre'O rodiodo--da gruta > que for- 
inay/i huma efpecie de efcarpa, donde 
lhes foi facil lançalla íêm. riíi'0 ., e 
pmontoalla, cjiántp da entrada*' a

Efta aftucia téve exitp. Os nok 
lòs devendo temer ferem lefinagado» 
4$baixp 4os troncos è ranios jd& arr 
vores' que cahiuo de íima, nao julgá- 

30 prinçipio - que foffo ,prud|fleia 
1 ” * fa-
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; í e- quando ao depois o quizerio , 
lhes foi poífiyel tentallo > fem f e

expOíèn? a; huma morté certa, Tomá* 
râo pois o partido forçado de efpera- 
rera o fira da empreza dos Negros, 
que aliás lhes nao 'dava cuidado, pof- 
que não atirçavão com o fim ultimo a 
l̂ ue era dirigida. Imaginárao que todo 
éfte embaraço não pairaria de momen­
tâneo; que hum inimigo, que não ti­
nha provisões, fc cançaria depreíTa de 
fitiar quem nao padecia falta deilas , e 
que quando fe retiraífe poderiao abrir ca­
minho a travéz dos obftaculos que lhes 
ponháo j mas depreíTa mudarão de íèn- 
ximento* , e ficárao pafmados quando 
ríráo o eflfeico dâ ipvençao dof £?er* 
giàs. / r> ■ "

Porque em quanto o maior nu- 
meto dos Selvagens amontoava defta 
forte a ;lenha Á entrada da caverna, 
alguns delles ájuntavãò ramos ífliüdós y 
palha, plantas, e folhas1 íèceas; equan-r 
do tivsefSo porção conveniente, piizerãò 
Witeílêsííiiiia) da lenha, e íargafãO l̂he 
fôgpkíí Erfi vão teritáiHo òs CáÇàdiofèS',



-perceberão, op,pôr-íè á fua execHção:>o$ 
tiros diíparados á toa, poc entré o 
montão dos madeiros nao embaraçárão 
o inimigo de levar avante o feu prot 
jeito. O fogo fazia progreífos rápidos $ 
€ a chamma ■ excitada pelo yen to , ç 
levada para a caverna forçou os noíTór 
a largarem a entrada , e a rccolher-fe 
-para o interior. . ,

Logo a fua poílção fe achava 
mui critica. A labareda que dava con=- 
tm: o rochedo cada vez fe ateava mais ? 
e augmentando-fe inceífantcmente o 
fumo dentro da caverna. , o calor , e 
aafflicçao erao infupportayeis1 que oi 
noífos já fe vião fuffòcados. Nefta cruel 
íituação. cada hum lcguindo as parede? 
da gruta procurava ás apalpadeljas a-» 
partar-fc o mais que lhe era polfiVel 
-da- entrada. Nao fe conhecia a profun* 
didade da caverna, porque ainda não 
tinha havido tempo de a examinar bem» 
He verdade que o éco das; vozes-fei? 
xia júlgar que) >era efpaçofa ', ;e efoeiàn 
vfeiijichar algum reconcavô aOKae ^  
f^e^^ípiçaffiiÃais áivoôtade-j ipo* 
a^niiiutílmèàte^oíè>pK5euit)iP§«6  ̂cadji
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Jwnr íe yio reduzido a eítender-íè no 
chão para: íè abrigar do perigo , que 
cada vez era maior. Finalmente eftat* 
vão a ponto de cahir em tofal deíèf- 
peraçgo  ̂quando Jofé aílim deitado apal­
pando pela rócha lèntio na mão hurna 
efpecie de aragem, por onde, conjeótú- 
rou que por alli perto havia alguma 
pequena corrente de ar, e por coníè- 
quencia alguma abertura a nivel do 
pavimento da gruta.

Adiantou-ie fegundo eíta indi* 
cadao , ç fe convenceo com eftèito 
de que tinha, penfado bem. Hum 
buraco de perto de palmo e meio de 
altura , e meia vara de largura dava 
paflagem a efta tenue aragem que a 
altura de dous pés já nao era feníivel.

ar da gruta rarefeit® pelo fogo la- 
hia por efta abertura, Jolé teve a co­
ragem de entrajr alli , e . com a mais 
viVa fatisfàçao, depois de ter andado 
dc’ raftos quinze até vinte pafíos, • reco- 
nfcecfiO q ê efta , efpecié. de* nii»« íè 
afetg&F»:;, 'e. ibrmavaí ;alx>feadas;vaite^, 
•f>*puitôíĵ Êeniaè. A$m 0jpl^»:j-pQr*• 
qiJe y tgn^Qj îaBíafoi: os>itítítamsrasla®;, 

fíimi; . . : pa-
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para Os advertir dâ íuã-:'deícufeerta, « 
lhes dizer' que vieíTèm tambem; psfà 
alli , oiiviô ©s écos da • caverna ■repe*- 
tirem muito áo longe as fuâs-palavras; 
O  calor de que fügiao nao era in̂  
commodo nefte lugar , e ò-* fümò era 
£uppOrtavel. ' >

Recommendou pois aosfeusque 
trouxeífeln comíigo todas- as pixmsõés 
que achaílem á mão : e eftes reanima- 
aos pela efperança cuidarão logo em 
obedecer a efte aviíb , mettem-iè pela 
fenda do rochedo, e todos chegão 'fe­
lizmente ao lugar , aonde Jofé os su­
perava , trazendo comíigo as fuas armást, 
huma porção da caça , e o refto <jas 
provisòes. Davão-n: mutuamente as 
parabéns de hum livraanento inopina- 
do , e era extrema a alegria, quandí) 
dous máncçbos os mais atrevidos que- 
rião voltar atrás park naoídeixarerçi 
couía alguma ao inimigo daquilloj, que 
lhes pertencia ; mas Jofé reprovou a 
fua louca temeridade , e; nao o qtàz 
5>ermittir. >«Demos graçás ao Altiffimoí, 
lhes dUIefjéUe j dé nos ter Íalvado;tÍD 
ipaioft dôjflodOiS os perigos êm jquer̂ bf
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enais ; ncKvimos , e; por motivos tS@ 
futeis; lon ê dej nós o torijarmos a elle 
wluntariamentei O melhor que pode>- 
mos fazer. ;he cuidar em fahir deftaa 
moradas; fubrerràneas em qúanto dura 
ainda acobíçuridadç da noite , e em 
quanto os Selvagens, feguros da noíTa 
perda, vigiaó á entrada:da gruta , e 
mão a largão para mais deprcila fe at- 
-fègurarem do íèu triunfo.» 
í; »  Mas colho, lherefpondêiao aU 
ígims, poderemçs atinar com o verda*- 
-deiro caminho na profunda obfcuridade 

nos oérca ? Por que modo podere- 
jnos evitar os perigos que ha debaixo 
adbs noffoe- portos ? Seria preciíâ para 
mos ^uiar a claridade favoravel de" al- 
-guina luz j e nada temos que a poíla 
<fcpprir. >»
- b *> Eftareis lembrados , lhes reí=- 
jpondeo Joíè y  que entre as provisões 
fique tròüxçnk)s para a caça vinhão afc- 
jgiws pequenas archotes >f ! em que até 
agÇra vão cutdgmos/, 'porque todãs ais 
ftardes, I á exaepçao de hontem , vol»- 
dãraos dedo das noflas parÜdas í̂e ceá̂  

:: nos agazalhámosbames deifà*
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char a noite. Se algum de vós-outroç 
trouxe eomfigo da gruta ò fàrdèl aon* 
decftao osreftos deftas proviiões, prp* 
cure, e lá os Ha de achar. «

Logo o que trazia o menciona* 
do fardei procurou o que fe requeria; 
e achando-o alegrou a todos por exv 
tremo com efta noticia: ferio-fe fogo, 
accendêrao-íe os archotes, e puzerao- 
fe a caminho para aquella parte da 
caverna, que fe fufpeitava ter alguma 
fahida.

O curfo do fumo , e principalr 
mente a direcção da chamma dos ar­
chotes movida pela corrente , do 
que atraveíTava o fubterraneo parecià 
moftrar o caminho. Seguia-fe a paíTofe 
medidos, e com circunípecção efte iii- 
dicio notável ; e* teve-fe por grarwfe 
felicidade haver luz que acclaraffe òs- 
paflbs, porque - fe evitarão pôr efte meio 
fragas, ou precipícios interiores, aün*- 
de fueeederia alguma deígraça infalli*- 
velmente faltando efte íòccono. ,- 

Ó fumo não embaraçou de ob- 
íèrvarèm dé paffagenr iqftíè a Natureza 
pródiga tinha enriq«ôc?ido çftas lobfe*
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eas moradas de iriil raridades t precio­
sas;;: Os ftalaçtites , os çriftaes quç 
alli’formára , e puzera como encaítoa- 
dos nas abóbadas , e rochcdos refle­
tindo a luz de todas as partes apre- 
íentaváo aos olhos admirados todas as 
cores do prirma , e deixav^o em .dúyi- 
da fe o que íb. via brilhar aílup, erap 
-diarruntes., rubíns, ou eímeraldas: eP- 
:pedtaculo , q ê os nolTos(! teriao; con­
templado com í admirapo, a nap eíta- 
rem occupados dc cuidados mais im­
portantes. '
_■ \ HumaS; yezes. eítas abóbadas le- 
v^itavao atrev-idamênte os. Íí?ms iõber- 
jbos cumes; outras íb abaixavAO a ter- 
njos de fazerem rccear que cie repen- 
ie tplheííem toda a palTagem. ; Mais 

huma yezfe,vírao os nolíos obriga­
dos j3 curvar-fe, e a camirihar 4c ga­
linhas ; outras vezes a darem? grandes 
jfoítas para fal varem profundas gretas, 

abrião d>iante delles. Finalmeiv- 
te depois de caminhado aflu» ppr 
jgais^de huma rbpríi,rJpfé que ̂ içadian- 
If  ̂  lBKÍps fervido de gu#
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■abertura alumiavão então oã raiôs dai 
Lua.

Jántais a lúz do proprio SÓi tl* 
nha fido tâo agrada vel ã íèus1 olhos,* 
nem aos dos feus companheiros * como 
•a da Lua o foi então.: Todos cuidá- 
rão emfahir lògo da caverna a travéz 
de rgchédos, e de mato que Ihô em­
baraçava a abertura , e fe achárão na 
extremidade de hum bofque na baixa 
de hum valle profundo. Pelas eftrelias 
conhecerão os noflos que o caminho 
iübterraneo que havião fèguido os ti­
nha felizmente dirigido para aquella 
parte, para onde devião ir. O Orien­
te , que começava a "aclarar , òs adver­
tia a que apreííaílèm a fua fugida fè 
queriao aproveitar-fe de alguns inftart-' 
tes de obfcuridade. Por iflo íè puze- 
rão Jogo a caminho para a parte dasv 
íèrras. ■' -!'J

As circunftancias , e o rcpoaíòi 
tinhao animado a Hefpanhola , aé 
queria abranger a mais do que podia j 
èáminhando; tão depreíTa cotnd> o& nbfe 
fôÊ’, finas e fa n ã o  o ymnktítâ&i 
precifo falvalla : feguio-íè, ampWgtí*
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(&, e: nos lugares .mais fragofbs dás 
lèrras levava-iè em huma efpecie dé 
^dâiríiíha ̂  que fè fabricou alli mefmo 
d$ ramos de arvores, entrelaçados. A  
ial ração dèlla era o triunfo , e a re-* 
comperifa dos noflos. :

Já o Sol hiá em baftante altura , 
e erao perto de dez horas quando fe 
chegou ao mais alto da grande ferra que 
divide em duas partes eítas terras fu- 
periores. Paráfao para tomaíem o fole- 
go por alguns inflames ; mas olhando’ 
para traz, quanto lugar ti verao de íè 
felicitar de haverem podido fazer eíla 
retirada, e de nao terem perdoado ao 
maior can (aço ? Virão os noífos ao 
longe na quebrada de hum oiteiro, 
que ficava diflante, a tropa Selvagem

?ue corria aCceleradamente apôs elles-. 
'elizmente ainda vinha em diílancia 

coriíideravel, -tinha obftaeulos a vencer 
vara os alcançar , e não conhecia tâa 
ee® o tertíeuo. como Os Brancos. He 
yfrdiác que ..a'carreira, de .huns era ia- 
èklft b. e que os outros, •cacrègados de 

pgszô camiRhaiváò5 mais de*
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Áiliiíi encaminhárão para a pòfiíí 
te levadiça- avançando & pezar dáfua 
carga, e afpereza dos caminhos mtiito 
mais ainda do que poderião fe a Íüítf 
companheira fizefle o caminho a pé. 
Deixárão o rio á efquerda y e feguí- 
rão a quebrada das ferras, e òiteiros * 
cuja altura , e pofiçao os podiuò oc- 
cultar'da vifta dos inimigos.

Eítas fabias precauções nao fo­
ra o inúteis ; porque os Selvagens* teii- 
do vencido os obílaculos com maior 
preíleza do que fe julgaria , quando 
chegarão aos altos perderão de vifta 
os homens, que perlèguiao, e não ati— 
navao para que parte teriao dirigido o 
íeu caminho. Neíb incerteaa deigarrá- 
rao-íè algum tanto para a parte do rio-, 
em quanto os noífos fe aproximavão 
cada vez mais ao termo , a que aíjpi— 
ravão. - !

Mas depois de algumas diligen­
cias fruftradas , os Negros cahiridò na 
oonta de que íe tinhão dirigido mal ,‘ 
ou talvez ikbendo de aígúflís dos féu? 
,€&plbradÒr*è$ i* direcção -ijue fegtii&úí 
os Brancos voltarão, a hi^  tettitiN#
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|sgijrp:!gyq̂ ellíi parte, e Iojbrigárão final-* 
íftèníe ós que já olhavao como prèza; 
c«?ta.: Eílá viífe' lhés defpertou r o ani- 
jfio, e o fijror. Puzerãprle â huivar y 
ç a correr como endemoninhados , e 
tálvez confeguirião alcançar a noíTa 
pequena., tropa íè chegando á borda 
ao horroroío abyírno refto de hum 
antigo volçao , nao íè tiveífcm vifto 
obrigados a' dár, huma grande; volta» 
Efta demora pennitrio aos ncMlos ga­
nharem a ponte levadiça , paíTarem-na t 
e levanfarem-na antes quç o inimigd 
íè puzeílè em fermos de lhes embara­
çar a pafíagem, óu de a paliar dc en­
volta com , elles.,

Com tudo os Selvagens eftavao 
já tão. peito quando os noífos levan­
tarão a ponte , que fó pelo impulíò 
da carreira, que trazião vieraov á í>ôf-, ' 
da'da profunda-brecha , que a ponte 
cubria , de lòrte que alguns dos pri- 
Çtfiros, que nao dérao fino dç> perigo, 
da ĵ ihir nell̂  %iãp. nç n^pi«ato cm,

: J£-r#ò$od$o evitailoyJempyitíidos



r-r Os outros eícarmentados. 
iucçeífo, efpantados do imprevifto ojfcf*, 
taculo que os tolhia, e nao vendo: meio 
algum de feguir a preza , que a fuá 
ávida crueldade devorava em eíperán- 
ça , ficárao a modo de cftupidamente 
pífmados; mas quando tornando eiji fi 
defta efpecie de lethargia tiverão con-* 
liderado por hum inftante na fua deí- 
gtaça , dérão todas as demonftraçoçs da 
mais viva defefperaçao , e fiçerão re- 
tumbar ao longe os écos de alaridos 
cfpantolos, em quanto os noílòs pre- 
íénceando eíta raiva defelperada davao 
graças ao Omnipotente, c mutuamen­
te le felicitavão de fe verem livres por 
hum modo tao extraordinarío.

Penetrada de admiração, e agra­
decimento a Heípanhola le poz de 
joelhos; e levantando as mãos , e olhos 
90 Ceo banhada em lagrimas, difle 
com huma voz terna eltas palavras * 
que o Francez traduzio aos noflos.

» Providencia do Altiííimo, que;, 
nos fàlvaftes de tantos perigos, vede 
no intimo de noíTos corações os íènti- 
mentos que coaíèmmos do voflo

“  F. KL
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1ÉÉ& íòibcòrro i  Como he poílivel qn& 
&Èdàéèm- pofTa cegar-fe até a ponícf 
de dêfcòfihecer ôs hèneficios da vòíí* 
bondade liberal ? Como he poffivel que 
deixepredominar-fe de tanta ingrati­
dão, qüe os eíqueça ? Ah que he cer­
to que vós vigiais mais perto delle! 
Vós o defendeis vós o protegeis com 
o affe&ó com que huma tema mai 
he foliícita pela vida do feu filho- 
Nunca certamente vos eíqueceis daquel- 
l e q u e  póe em vós a fua confiança. 
Cercado de inimigos , pendente a ef- 
pada de aíTaíTinos íòbre a íua cabeça 
precipitado no fundo dos mares pela. 
ftiais horrível tempeílade a voíTa mão 
poderoíà o auxilia , e o arranca das 
garíias' da morte. Oh Providencia Di­
vina , fejais bemdita para fempre por 
fudo o que refpira ! >»

A  efte vóo de piedoío fervor ,, 
e de gratidãoa eítas vozes, e géftos 
ternos, e mavioíos o Francez pareceo 
Utovido , e todos os noífos com os 
fíhos arrazados de agua applaudírá» 
no intimo do coração : mas o Inglese 
nao mifiurou a íua voz nefte coro da
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iouvoreá. Deitou os olhos para; a Hei* 
panhola conv íeniblante de piedadé, e 
içmo-íè para os outros com ar 4ç mofa,, 
como eícarnecçfl4o da íua iiçnplicida- 
d e: ifto foi obfervado por alguns del­
les , e lhes fez formar juizos pouco van- 
tajoíòs do modo de pejiJàr t e do ca- 
ra&er deite hoipem, de quem a Colo- 
nia tem tido pelo tempo adiante tantos 
motivos de queixa.

Os noílos, fracos por falta de 
alimento , e opprimidos de canfaço, 
pardrao no lugar de fegurança, aonde 
entao ie achavão para comerem , e 
deicançarem j e quando tiverão reco­
brado as forças, que lhes erao neceí- 
farias, defcérao ao valle, e caminha­
rão enl direitura ao rio, triítes de nao 
terem então alli a lancha, que os con­
duzira quando partirão á caçada, Maa 
eíta afflicçaonão durou por muito tem­
po } porque mui pouco tii)h|o andado 
quando aviítárao ao longe huma em­
barcação á vela , que íubia pelo rio 
aflitpa , e que levando vento em po­
pa chegou dahi a poyço a apfiííSf t# 
margem m.ai? próxima, > ]
•-iü-' ÍC íi ' Étão

,  ' •' f-
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' J Erao Henrique , Bàptifta , é 
Guflherrrie , acompanhados dé alguns 
de íèus filhos, qüe por ordem expfefla, 
do Paí Vinhão reconhecer por fi pro*- 
prios o motivo , qüe demorava por 
tanto tempo os caçadores no alto; da 
Iljia. Com cuidado por efta extraordi­
nária tardança depois da volta dòs feus 
companheiros , o rai julgou dever man­
dar a lancha para lhes levar foccorro ,, 
íè fbíTe neceilario, ou para os chamar 
no caíb que a fua demora pendeífe 
iomente de quererem continuar a ca- 

•

Efte encontro inefperado foi por 
extremo agradavel a ambos os delta- 
camentos ; mas o de Henrique ficou 
pafmado de ver a comitiVa de Jofé 
augmentada com tres peíToas eftrangei- 
•ras, e nao o ficou menos com a hifto- 
ria fuccintã da fua falvaçâo*. A  gente 

\ia  larichâ lhes fez o acolhimento mais 
‘humano» , tomarão parte em feus tra- 
^lhefc,' e procurarão còn folalios, aflè- 
*|ĵ níiUW*$ que toda a Colonia os ve- 
¥ia cota j© maior intereífe * ê faria to- 
d» o poííivel para que houveilèm de

/ /-■©■Rvià/k SU - (jl—
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éíquecgf-fe das fuas deígraças. r}0 : 
glez lhes deo hum agradecimento frio y 
e político v rmas o Francez ?r e;- a HeP-
panjioia refpondérão com íiün) pe­
netrado a eftes teítemunhos de benevo- 
lencia.

Depois deftas reciprocas fegu- 
rancas de íàtisfaçao , e affeílo , as 
duas comitivas fe embarcarão, eleguí  ̂
rão o curfo do rio remando com VÍ7 
gor : e tanto trabalharão, que na meí- 
ma tarde le chegou á borda do prado 
que ficava abaixo , da explanada. O 
r a i , que vigiava a volta de feus filhos  ̂
tinha corrido ao feu encontro para os 
receber. A Jüa alegria, e a fua admi} 
raçao forão extremas quando vio oç 
novos hofpedes, e foube porque mi­
lagre os feus os tinhão livrado aa mor­
te , e íè tinhão falvado a íi próprios» 
Tremeo dos 'perigos em que íe virão j 
e depois abraçando-os ternamente , lhe? 
recommendou diferiçao fobre os íèus 
fucceíTos , e tomou por fua conta, rê  
ferillos a Leonor , e a fuas fillias,,[fte­
mendo que qualquer outro , fazçjictffc- 
Jhes efta relação, nao tivefte tC^ ?;|



êòntà devidá fcòm a íüa extrema fèuíi- 
bilidadei -• .7 ; i . f -*■ ! ral- 

A  paixão deJÇi t̂ífta , e áfua 
ètasáò dá Ilha, attrahikdò alli 6s Nex 
|jrós \ tiriha dado íüg<i!r á primeira 
guerra : a imprudência de Joíe, ápfer- 
fãndo-fe dóé limítes què òfocego com- 
feiurn , è à fua proprfô - fegurança lhè 
defertdião paíTar, paííou a fer òccafiãc» 
3e hurria nova gubrra , e lançou erii 
ãlgtms eípiritris numa íementè de hír- ■ 
baçlò, è difcordia, que brotando1 fur* 
Hàmeníè , e vindo depois a éxtendfeií-1 
fí jbr infèlicidadés publicas, èíteve à 
£òiitò dè deílruir á Cólònia, e de ope- 
rkt a fua total ruína. He aílirrt què 
8éf\tfàhdó-fe 0 homenfi Üa ordem , è 
3 â râ âo excita as paixões , còrróriipè 
&  cbftúròfes, écòhtVibúê ás vezès fèhl 
&'íWçféítai‘ , á alteração, e deeàden- 
^  dfefíamà Sociedade pacificâ, e fé- 

O^fâtcéffô dé Jofé tèvíé de iitílî  
trés pefibaè á mòrfô mais 

èítender as lúzes, e os cor ‘

.0 ? 'A' I h fc a



dí nação que hum dos tres veio;íèinear j, 
e pelos funeftos acontecimentos ., que 
-daqui provierao. s ’

I n  c  o a n i  t  a . 15*1

C A P I T U L O  XLIV.

Acolhimento que fe  fa z  aos Eurçpeos 
libertados: o Francez refere<■ o co­
mo tinhão cabido em poder dos 
Selvagens. Toma-fe a refoluÇao de 
■empregar o navio armado ertt guer~ 
ra  para atacar a fro ta  dos Ner 
g ro s , quando fe  retirafje da Ilha,»

A  DUnrando-fc o Pai á comitiva d *  
caçadores, veio dar a Leonor, e a fiias fi­
lhas noticia daíuachegada, calando dc 
quanto lhes fuccedêra tudo aquillo, quç 
-teria, podido cauíãr movimentos d£ma- 
ziadamente vivos a coraçoes tão fènfi-- 
^ei§. Não pode todavia cfcQudtír-Ibqp 
que os tres Èuropeos que traziãp ĉ ifcr 
ago forão livres das mãos dos Negros; 
m -à. pçzar dc todo o cui4ad©: qi*e



.*• ' '-Ji 'Í%"h"a '' - /

ítutiffar elta nbtiíia j nao a 
«üEvícaò fem lhes caufar a maior im* 
preísao. Virão neíta relação muito 
mais do que o Pai lhes dizia; e íubi- 
ramente feridas da idéa dos perigos 
em que os caçadores fedeviao ter vií- 
to , -raoftrárâo em íeus roítos , e nos 
lèus_ diícurfos a turbação , e o fobre- 
làlto que as agitava. \

Com tudo como os noífos volta- 
▼to todos sãos, e falvos, e hião rc- 
^colher-íè ao feio de íuas íàmiliasy eí­
tes fuítos involuntários derão lugar á 
doce âkgria que o anmjncio da fua 
•volta devia nafliralmente infpirar. Ao  
mefmo tempo o fobreíàlto miíturado 
de admiração que cauíava o manávi- 
íhofo livramento dos tres Europeos, 
tc o penfamento corífolador de que as 
obrigações que deviao aos íèus liber­
tadores os prénderião inviolavelmen- 
te  á Colonia , enfraquecêrão todâViá 
'àfi imprefsões de temor que o encoii- 
iítt» dos Negros havia excitado nos e £

Eftas as difpòfíçtíès: em qitèfè 
quando apjjatfrèêoa eonjtivífc



Henrique precedia aos Eúropeos, que 
vinhão eícoltados pelos caçadores. Vir 
nhao eftes não fó para Verem fua mãi 9 
e aílèguralla da fua. volta , mas poí 
fazerem honra aos novos hóípedes> 
■que pertendião obfequiar os chefes dÜ 
Colonia. Henrique lneshavià feito híp* 
ma íiiccinta narração da hiftoria da 
Ilha' , infpircmdo-Jhes ao meímo térn-r 
po a mais alta idéa deftas duas períò- 
nagens refpcitaveis \ mas- quando che­
garão a ver a bondade mageftofa qwt 
brilhava em íèus modos , figura , è 
comportamento; quando prelenccárãq 
a veneração terna de que todos os que 
fe lhes eproximavão pareciáo penetra­
dos ; e finalmente quando íe virão a- 
colhidos de Leonor com todas as da- 
monft racoes , e íinaes da humanidâde 
a mais compalTiva, nao puderao contflr 
as lagrimas , e querião pròftrar-íe ■ a 
íèus pés ,• porém Leonor o não cort- 

'fentio ; e olhando para a donzelda 
•Hèfpanhola com os olhos arrazadqs 
de lagrimas a abraçou ternamente , «

•chamando-lhe fua cara filiia, rotnpéia
*iieífos;ekprefsí)es.:j à .oIwàI:

" ' *
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^ ... jyMuitãs graças íèjão dadas ao Se1 
■nhor pelo jfocçorro propicio que vos 
4 co por minifterio de meus íilh.os. A- 
'qui aonde çftais nada tendes que te- 
fmr* Vivjpets tranquilla junro de mim. 
/Qaeto íervir-vcs de mai 5; i e fe de nós 
*«k|)encte firaeivvos efquéeer b ,que peiv- 
ítelles, nem «vós, nem os voílbs com- 

aheirós de' infortúnios terèis de que
(limar-vos. >*

* í Ah ! fenhora, Ihei^fpandeo a 
fapariga em máo Inglez, pegandOrlhe 
das maos, .que lhe banhou com lagri- 
onas, qual lèria o coração duro, que 
vivamente iènao penetraíle até o inti- 
■mo das attraçóes beneficas de huma 
-boodade tâo rara ? Sou infeliz ; mas 

minha dc/graça devo dar á Provi- 
licacia graÇas iinfinitate pelp cuidado que 
--tomou de xne cònduzirat£ aqui. A i 
Remira ! perdoai^me a, lcitíbjrnça. A  
«ttate me havia arrebatado, aquelle 
^Uesn B Natureza , e o lagtadecimenco 
«oterobrigavão * a amar , ex a ̂ cíftóióit. 
aRffemartne hum cípesfo ( porque affim 
#àí0<j«om^rlit) homem tónQ i evii>- 

a quem deílinava auúnhasniiki,



ê que cedo devia fef-mé unido t>< 
niais íàgrado vinculo ) reftava-me W à 
cfpoíb y è o Geo que mè fálvòü d» 
mão dos Barbaros o deixou entre ou­
tros Selvagens inimigos daquelies. Igno­
ro a forte que fe lhe deítina: não põfc 
lo fenão chorar a cruel defgf&ça qtfifc 
nos feparou; e a vofla mefitia boftdâ*- 
lie he eftimuío psra augiiientar a mi­
nha pena. Recebidos, agazalhados, -fe 
protegidos nefta Ilha feliz, âqüi gozà*- 
riamos , como vós, da mais peffèitft 
felicidade. Ah! Que não põíTâ eu e£> 
pérar tórnallo a Vêr áindâ ! Que ttãô 
me feja permittidò crer que ainda mt 
íèja reílitüido!»

A Natureza parèdâ tef̂ ífe étfi*- 
pènhado há configitfàç&v defta tapará 
ga. Triguèirinha , mas artiiMdà: oílicfc 
negros, grandes', è CfrêioS d£? vivac$- 
-dadé hum tom dé VOfc h&iinófiiôíò  ̂
e infmuánré j hum talhe de eol̂ pô , 
embaraçado , e eléganttè; hüift &r 
modèftià , : e  de nobfêza , : tudò -íÉS> 
•tonííitftia lítiiíiã belfeaft V ^ue aífids íSSb 

-éa das úõffas m&IhérèS



«ac^or da. id d̂e * eílava affli&a» a# 
jfeas, laĝ ma$: >; e fuípiros fàllavao eltí*
queíitsrajejitei gíkeEnecia todos qs çqt 
í̂ ÇQes. 3]Qs cjrçunílauNss todo$ odcfeja- 

ifgGder.i^çi^hQc &. -obfèquio • que 
^fos^wçjbkt ímplop̂ r' da, Golonia ; e 
a^n^.rtn^íiçeljòsjpaf^cêrão. apaixonar- 
Apelos. ,|eu$ ittff rifles*, ' :v;'. •■ - 

vjáJf̂ uroyfcrĵ Q'ÍP«i :de qua fe por* 
^diligencias preéifas para 

-recobfãr a peflba, que conílituiaVo ob- 
:jeck>. das iüas lagpmas , e conduzillo 
-á Ilha; mas como nao fixava a época 
defta empi:eza, e ninguém lha pergun­
tava, Pa leal. mancèbo caçador da fa­
mília de Eftcvao, pedlo permifsão de 
iàllar, e difle : >> Meu Pai , rogo-vos 
.que confidereis que nao temos tempo 
ia perder para pór em execução o vof* 
4 ò generofo projeito. Sem me intro- 
(mettçr a penetrar os voíTos deíignios, 
peníb que não haverá demora em exr 

'pedir contra, os Negros a embarcação 
«Einada. O motivo da noila fegurancatJ 
,r©s . direitos dc huma vingança: juft^y e ' 

tudo a certeza em que eíkfijos 
*4^quç , os. ííegrosainda íè deraorap .

'%;$6 ./,yrA. r
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no alto da Ilha, tudo ifto nós recom-' 
menda não perder aoccáíião de atacar 
a fua fix>ta ântes cjüe ella fe aparte i def| 
tas paragens. Seja que a noííá barcá 
furprenda os noflos inimigos, e deftruâ 
as fuas canoas , feja que Fujão tfianté 
de nós, quem põde embaraçar-nos dé̂  
pois que cheguemos até á Coftado? 
Selvagens , em cujo poder fe acha: o. 
homem branco , que tantas lagrimas 
cufta a eítra Senhora ? Poderemos reí- 
gata 11o, d;mdo em troco da fua péflòà 
alguns generos, ou prizioneiros Selva­
gens que apanhemos. O Inglez, ou 
o Francez , que trouxemos, e que co­
nhecem efta naçao , podcráo íèrvir-nos 
de interpretes. >>

Ouvindo Leonor eftas palavras, 
nao póde efconder o feu íòbrciàlto, per- 
deo a.côr, ediíle agoniada:»» Sempre 
guerra! Sempre eftarei com cuidado na. 
vida de meus filhos ? >» O Pai ctlhandò 
Pafcal comhufti ar íèvero, lhe refport- 
deo: » Rapaz, a tua idade deveria pfef*\ 
crever-te mais modeftia. A  tua própóí** 
ta .talvez he boa ; > masr devi í̂*prèfth 
mir melhor d*s; luzes dos majs-yelhoçv



« deixar fallar os que, tem mais êxpe-» 
jieacia que tu. Quando -eftes íè calão 
porrprt^eneja > cpmpete-te por venturg 
gjeftrar huma temeraria indilçriçao ? »

Mas a palavra eftava folta, Leo- 
cor advertida ; e corpo a expedição 
propofta íe via em certo modo indif* 
penfavel nas occurrentes circunftancias., 
e podia pelo feu exito defviar para a 
futuro toda a oecaímo de guerra , jul­
gou o Pai nao dever rejeitar efte pa­
recer. Propoz elle proprio a matéria a 
todos os cireunftantes j e o rcfultado 
cia deliberação foi que cumpria lèm 
demora aproveitar da occaíiao para 
atacar os Negros deícoroçoados, e na 
poíiçao em que ainda fe achavão , a fira 
iie que a íüa derrota , e o fentimento 
-das ítias perdas os apartaífe para fenv 
pre da Ilha.

Leonor , e íuas filhas fe apaixo- 
*árão bíiftantemente ; mas a pez;ar de 
4ud9  o Pai ordenou que iè munic^Te 
« barca dos viveres , e provisóes ner 
«eflarias para efta expedição. Nomeou) 
Jfs<|ue a havião de acompanhar , e 
ipeaatelle proprio dirigàlla em peífeji y

15 s . A A I £ ■ SE V v,r r



mas a inftancias de toda . a fàrailiaien* 
tregou a direcção a feu filho primogc* 
mto. Baptifta, Guido 9 Vicente, Gui* 
lherme , Carlos, Filippe , Efteváo, e 
alguns de feus filhos, a quefe ajuntá-» 
rao muitos dos caçadores, e entre out 
tros Viftor, e Pafcal, fòrão defigrca- 
dos para guarnecer a nova embarcação# 
O Francez, e o Inglez rogarão tam­
bem ao Pai que nao Os privaíTe dá 
occaíiao favoravel que . f e  oíferecia de 
jèrem uteis á Colônia. 'Oifcreccraò4 è 
de tão boa vontade , e com tantas 
inftancias, que o Pai íe julgou obrigado 
a condeícender.

Determinadas aílim todas eftas 
coufas , cada hum partio para íüa car 
fa a defpedir-íe da iam i Ha r c conaer 
alguma couia antes dc partir. Os Eu.»- 
ropeos ficarão a cear em cafa do Pai£ 
aonde devião permanecer dahi cm diami- 
te. Durante a comida renova rã o-íè de 
parte a parte as íèguranças dos recir 
procos fentimentos, que íè experimen- 
tavao j mas os hofpedes comérão pou* 
co a pezar das intrtáçóes reiteradas áà 
áamüla; e a Heíjpanlicilâ  cujo coraçsfar

I  N 'C O G N I* T  A» :f $ f  '



lenfivéi, é temo havia fido fucceílíva-' 
mente agitado por tantas paix6cs con­
trarias , movida , e enternecida de to­
das as finezas', que via obrar a ibitt 
Teípeito, não atinava' com o que di­
ria. -

> O Pai , cujos olhos attentos vi- 
giavao fobre os hofpedes , e que. ti» 
nha dado lugar ao Francez, a par de íi, 
lhediífe: >> Perdoai, amigo, ao interef- 
íè , que me inípiraie, o deíèjo de íà~ 
ber a quem temos a felicidade de íub- 
miniftrar hum aíylo , e nao me dei* 
xeis ignorar o fucceífo por que vo* 
achais em mares tao diílantes da voír 
í i  patria. Nao hc meu intento reque­
rer-vos aqui agora toda a voífa hiftor 
ria ,■ circunítancias , e teiiipo haverá 
proprios para eíla narraçao 7 mas pro­
curando fazer-vos efquecer os voífos 
inforttmios, não ferá em mim dcícül- 
•pavel querer fabèr os que aqui vos trou- 
‘ aterão ? Sou Chriftao, e Europèo, co~ 
frio vós, e voífos companheiros; e íè 
a minha efperanÇa não mente , julgo 
Jèàrei até voflo Patricio.; Fui -infeliz 
como vós r quantos motivos -pára vqç

eí- ■
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éftiiikr ! quantos títulos para merecèr 
« voíTa confiança !»\ * : >.

rií c-Q Francez refpondeo: >» Tudo 
xoníjíira', fènhor, a dar-vos íobre nof* 
íòs corações os direitos imis legitiítiosí 
O  noíTo ponto he merecermos a bê  
neMoiericia, que nos moftraisv Os voí- 
fos defejos devem fer para mim orn 
densr reípeitaveis : e aulin inceífafttê  
mente- paíío a fatisfazer-vos' fobre o 
«}ue me perguntais-
- >1 Sou Francezcomo fè vos dif- 
jfe : o meu companheiro he Inglez j 
efta menina , que tem participado do 
doíío deílino , nafceo na America de 
pais Hcfpanhoes j ehama-dfe Dona Ro­
ía dc Quevedcr j o Inglez fè chama 
Wilfon , e o meu. nome he Martine. 
Naíci n« Vifcondado dc Turenna,' 
ém Limoíin., de huma familia nobre., 
Hias pouco abaftada. »  A  eftag palávras 
kvaíitou-fe oPai, fazendo eicíàroaçtíes 
de admiração i e alegria: *>; jHe poíEk 
vel, dizia elle, /lótovòiíes a í)eès? em- 
contré. em vós hum dos meus jrarçniéã. 
Quei felicidade, iiuúv encontrón; taoijeafe 
ti^dinario l Eú. Xqw. d-a:caíà .df

~tm. K  Lt '



rignaç , aliiada ha muito çom a volEr*.,# 
Mas continuai, por!quem íbis; e di-t 
zei-me primeiramente noticias de meus 
irmãos o'Conde d e .w -, è o Bbrão 
d e . . . ;  ainda sao vivos ? Tem  lido tão 
felices como deviao efperar, e como 
tanto mer-eciã© pelo i eu . cara éter , e 
virtudes ? Ha tantos aniios que vivò 
íeparado delles ; mas;: a; fua i icnagettl 
ainda nao fe apagou do meu coruçao* 
O  meu affeclo para com elles aindft 
vÍvt inteiramente.. . .  JSJão tem fido, lhe 
fcipondeo Martine ,  íão felices como 
o  deviao fer. O Barão já era- falecido, 
guando eu parti de França , e o feu 
primogênito , a quem a guerra levára 
m dous filhos qüe tinha r mancebos dc 
gieudes eíperanças , acabava dc expe­
rimentar h uni rcvéz na íua fortuna pe-*. 
la p«rda de huraa demanda,: mas nel- 
ae eftado, e já 'entrado em idade, cada 
Te2 fe feda mais rêípeitavel pelo mo-< 
èú  cem qiie íuppomva as fuas deígra-, 
«as. Aà dè mim ! áifre o Bai enterile+ 
ddo^ablòrvi eu pok toda. a relicida^. 
efexla minha fianiiia! . .  . Tinha eu hüaí 
tkx y firo&guio Mârtine , 'qué/lféiad^

iò l  A I x b a  I.



pafíado ainda mancebo á Heípanhá>' 
tinha alii feito huma grandè fortuna# 
A língua i e os coftames do paiz fe 
lhe haviao feito táç familiares > què 
era olhado como Hefpanhôi pelos pro* 
prios Hefpanhoes j e tàl credito ad^ 
quirio y que vindo i  vagai* ha Audien- 
eia Real de Lima hum poflo coriíide- 
raveí, â Cofte lho conccdeo. Marti-' 
n c , que ftão tinha filhos , me châmoií 
de França para a fua compafihia para 
Mie ier como fe o foíTe ; tomou-me 
particular nffeílo, c  eu o fegui ao Pe­
ru ; mas dcpoii de dous ánnog de re^ 
fídencia rtefta Proviiída moifcp $ dei-* 
xando-me herdeiro de todos os fetw- 
bens. Pa (fado algum tempo depois dá? 
íua morte embarquei-roe' com< todas as> 
minhas riquezas no galeão, qae p#rt& 
todos os ánfios dò* porto de ÁGapulcd’ 
para as Filippínas com o irtfàntol de 
paflàr de là á Europa. Tií<l\a jnóíftÓb' 
de iilbnjea^me, qtíe voltando a "Fian­
ça poderia gozar na mifífoa pfftriá ctef 
toda á felicidade qu$ huM  ̂fiSEwâ Éf 
honeík), e benefico póde &bóf*íâreH*; 
tre osfeiW j- poífuWoJçuma fòftuna co f-  

*-eiv , L  ii ' - fi- .
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fidmvel. Quafi eramòs chegados; à& 
porto de Manilha quando o galétô* 
qtie nos trazia, -atacado por hum Com-, 
inodoro Inglez, qüe cruzava naquelks 
mares, íbi obrigado a render-le depois 
de hum fortiílimo •, e ihnguinotento 
combate. Eu foi deípojado pelo eruet 
direito da gnerrade qiiaíi todas as mi­
nhas riquezas , e os meus companhei­
ros de infortúnio não ibrao melhor tra­
tados que eu. ■ -

» A  cquipagení do navio apféza- 
áo era mais numero fa do que a do 
vencedor. O Inglez tendo largado fo­
go ao galeão nao reteve dos prizio- 
àciros ieiwo aquelles, que podia guar­
dar a feu bordo fem ineómmodidade: 
o refto foi jpoík) em terra na Cofta de 
Manilha. Eu füi hum dos que alli fe 
delembarcárao, bem gohiò Dona Ro­
ía , D* Pedro Éeal feu ãmántey e Mrl 
"Wllíòn, que depois de huma rija alter­
cação'que teve eoH) o , íèu Capitão ti­
nha julgado Convenienté lãrgalió fubre- 
ptfe^Híente j -e disfeçado para nos 
ôQpinp îhari

::» Seistnezes nostinhamosdemG*'



*ado em Mamlha:,-aonde' os Hefpa* 
nhoes nos< tratarão com baftafite hrçma-i- 
iiidade quando -nos embarcámos eni 
hum navio que fefàzia á vela para Hefr 
panha. Oitò dias depois da noífapar* 
tida íè vHo no conhecimento de huk 
ma veia de agua çonfidenavel hÕÍt 
io navio , <c neíía mefma occafião-forr 
breVeio huma tempeílade , queaug* 
raentando inceíTantemente o; perigo 4e 
ir a pique , nos obrigou a faltar ás 
lanchas para ganharmos huma Cofta, 
«jue íe aviftava. Huma deltas lanchas 
fiai íiibmergida íom o Capitão , e 9. 
maior parte dos «íarinheiros: aquella* 
aonde eu vinha com Wilíòn, I). Pe« 
dro , e Dona Rola foi encalhar, na 
Coita, Soccorridos a tempo pelos ha­
bitantes do paiz eícapámos como por 
milagre a efte duplicadonaufragio COin 
outros dous Hefpanhoes, que raorrêra® 
depois. . = :> * -'"irU'-:h

«Foi Jmn* lance feliz da Fcovir 
deneia que foííèmos lançados fóbreeC 
ta Cofta j porqueós habitantes , poftt»í 
que Selvagens, não são mtrdD&ipfcazèç' 

splipsi Eóyos Negros feus; vizi*:
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«feosi e©m xpeaen ^ndaivap ei» jperpe* 
ti»  geená* Se ^ iorj® n©s tjy ^ e la»?*

fado para as terras dcftes últimos, in- 
ilHircmiente tei*iaiaws ftàq devorados; 

Os Nçgros, que nos?Iàlváraó da furi» 
das ondas , tiverao para nós nft fua íím* 
plicidade felvagem , e miferavel toda 
a Atwnçao que lhes cabia no poílivel; 
mai òbfcrvaado dahi a pouco que nós 
tinhamos mais induftria, e mais conhe­
cimentos que elles * e achando-íè nó 
çdh de fàterem huma campanha ma-? 
minaa contra os feus inimigos , nos 
tequerérao que os acompanhaflemos na 
|ua expedição, n*o duvidando que o* 
sçrifos coalelhoí, c o noílo auxilio lhes 
dariáo fuperioridade.

h  Nao pudemos recufiuvnos ao que 
dl^s de »Ó8 pertendiao, como huma 
prova da noíla amizade. Embareámo* 
cm huma das /uás canoas, que fazen­
do parte da vanguarda, devia deicubrir 
*» n ^  V  e dHgir depois a Fuâ frota.. 
QansrRoíà* que nao tinhãquendofe^ 

>pi&9i!*-íp&tic.'D̂  Pedro, vinha, cómnofr' 
^ |iiw «3|do apanhadas dê ftifeitbi^fi

mós



k’$j6lk ',. >& À ? I £. &-á -* I
tiídó-.0 :4^ 9  çra- Jieçeílarkt! ao embar­
que ( , i ) , Henrique , e os íeus com* 
padeiros lhe tomárão. a benção, Ex- 
nortou-os o Pai a quer fe comportai- 
íèm com ptudenciae Leonor não os 
pôde, ter partir ■. íèm éifpirar ; e ' der- 
ramar çopioíàs' lagrimas .̂ Aproveátá*- 

claridaüe da Lua parapatv 
««IV Ao diante veremos oexito def­
ta empreza ; mas antes de referirmos 
as particularidades delia , cumpre dizer 
o que o Pai continuou a providenciar 
rara -a ‘proiperidadç interior da Co-r 
|oaia.

■ C A -

( * ) ; N&o fcAmeute tomámos as m u ai- 
f$ £ t :d e  gu erra  y ç  de bocca neces*a- 
fito ptyá esta expet^içaò ; m^s hum  nu- 
in e fo  <fè anim aèá , cópia de férró èrn. 
l|áarrâVr, e  trabalhado legum es , grâo>, 
gemeot^s , x  , ç hurra boa cjurmtidade , de 
m ercadorias , tanto J>pra fazer presentes 

. WL pòirb^tão [ dps N egros  ̂ que tinhãd 
O  f f b r ^ o í  y" e  e ti fria' òs 

a D. :Ee<$ró * còní& 
dçti aígux^
o^^õs t Eóyo9 tf <ím© HfescufeisseWMvÍM̂
jaosaa^vfqgem  ^  sç  fo sse  p o ssível «StimdiO* 

:5| g ^ % 04í|iíié^çi6- com  elles/ ---: —I W f  ;



Afranjamentor interiores ; diftri  ̂
buiçao dos trabalhas' campejiresy
novas reguláçÕés y inflituiçtíes ,*# 
obrai publicas; abundância tfdmfa 
ravel de çenetos cowmercio , cirm 
CulaÇão, "■ ■ 5 • 1 • ' > • j V'

Brigados a pôr em lembrança tu­
do o que fe obrou çm diveríbs .tem­
pos para augmento , e felicidade da 
Sociedade , julgámos dever relatar aqui 
as precauções, e arranjamentos relati­
vos a eíte importante obje<5to , que de­
pois do íègundo ataque dos Selvagens 
tem tido lugár em diveríãs époçag 
durante o Governo do Pai..

A  conta que. demos <■ dos. noífçs 
ultiipps preparativos de : defeza , e a, 
relação que acabamos dg f^er da çKe- 
gadadosEuropeos ás nòíTaŝ terras nao 
pemiyittírão que nos interro^peflpgjíí» 
j>ora jpsítai avoutros : objetos* . JjÈÉl*



agora, que íe trata de fallar, dos cui­
dados pacíficos da adminiftração , vac* 
tnos a começar do que dçixámos atra- 
zado ; e para áprefentar debaixo do 
üàeftüo ponto deyiftá tudo quanto tenj 
iréiaçío com efta matéria, ajuntaremos 
as regulações , e inftituiçòes * que o 
¥ai continuou a fazer até á fua morte.
~ - Como a abundancia, o íocçgo, 
e a paz dimanao da copia das pro- 
ducçõcs , c efta da terra, o Pai íem- 
pre attento a fazer fruétificar a agricul­
tura , empregava todos os conhecimen- 
toç , qüe tinha em a tornar cada vez 
tnais flotccente na fua Ilha. Os pre­
ceitos , os íbccoiws , a liberdade , ó 
dtontylo y a emulação , os eoníèlhó# 
tiühSo fido empregados por elle fucceí- 
íilVam&nte para fazer de ieus filhos hum 

verdadeiramente agrícola. Já te- 
ráos obfervado-' os felices íucceíTos de£ 
M attenção' paternal e economica. 
A  Colonia * tinha feito acerca diftd 
tòtbs os progreflbs que era natural 
jásrfêjar~lhè , e que ilie eráõ pòffiteis 
á ^ ^ i  dõ íeu nafcitnento ;■ mâs pârâT

ffcltées princípios, ; e j& i '
' - , '4i ■ . ' ; • M(/. •• :
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m lhes accreíèentar a influencia era nãp 
fómente jieçeflario çxtendçr os traba­
lhos campeftres, mas varw-ljies os pjpr 
sedimentos , e proporeionallos ao 
mero dos indivíduos dç c d̂a façj&iUa* 
e ás novas precisóes da população , quç 
fe hia augmentando.

Se a induítria agricola íè tivçffe 
Jimitádo á producç.ão dos trigog , a 
Ilha abundaria exceíTivamente de pão y 
mas faltar-lhe-hiao outras producções 
eílenciaes , ou agradaveis, e lè todo* 
os membros de huma familia íè tiV 
vefièm unicamente otcupado na cul­
tura da terra , as artes mais indifpen  ̂
jãvcis temo fido deíprezadas. A  eípe-» 
cic de abundancia, de que teria goza"* 
do a Colonia, não teria obfíádo a que 
íèntiffe baítantes privações , e os leu* 
membrqs nao haverião íido taofclices* 
quanto o podião vir a lèr. Por outra 
paitc fe tada huma das iàmilias Jiou-j 
veífe trabalhado fomente para a fua 
particular; fubliftencia , e commodidíH 
de , cada familia eíbria como iíblada 
na Sociedade. A  communicaçao dc fbc* 
cbrros » dft feryiços x e de riqueza* aaci
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tèiSa ;tld©;Iugãr. - Nao haveríao perim^
> e0ífí^^ió ; jeirculapo, e nao 

extftirido o verdadeiro vinculo da So-, 
c-iedade, a Colonia não fe veria jámais 

íbbre í a> baíe, de huma profpe- 
ridadeíe^avcl.

He fobre tudo era huma Socie- 
éadc qtie -começa , que mais particu- 
lartrieate fe faz iêntir a importaneia dá 
diverftdade dos talentos, e dos empre­
gos entre‘os feus membros pára bene*. 
neío-i e couintódidade de todos;.por­
que <m huma Sociedade de longo tem­
po formada habito de fruiçtícs fá­
ceis, que conftftue ò homem como in- 
differente fobre os meios de gozar, 
não deixa firmar huma attençíío refle- 
xionada fobre as vantagens que reful- 
tao da ctefigualdade das fortunas, e das 
condições. Defta deíigualdade, tanto, 
e  tâo mal a propoíito cenfurada he 
que nafee a harmonia da Sociedade.
- f A Natureza , que põe huma 
dí>serfidade .infinita; em todas ̂ as íuas: 
obras >e; que em nenhum generò prò- 
éltó íá@uç indivíduos perfeitamente: fe-; 
jjfetíiastes.j náo fe ^

«ái - tra- .
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.t*ada- ordínaria a favor do genero -íni* 
íriario. Todo o homem differe dos ou­
tros , nãa fó pela fyfiotíomia y fenãa 
tambem peio caraéler , teànpèíâ  
mento , pelas faculdades, e pelo en­
genho ; ce  forte que as fuas forças, 
a.fua induftria* a fua aítivídâde , e as 
fuas luzes nao fendo as niefmasique as 
dos outros horrjens, nao1 poderiao ter. 
a meíma' extensão os feus direitos-, 1 e 
os feus deverei ; o íeu eítado de hor 
mern , e de cidadao nao pódeeoíiíü* 
guintemente fer igual ao do oütro.

Ifto hc tão verdadeiro> e ao mef*. 
mo teiTTpo tao feníivèl -para qualquer 
que renexiona , que até íüppondo 
huma igualdade, primitiva entre os lio* 
mens , eftarnos obrigados a convir qtt0 
efta nao podia fubíiftir. Com effeito 
imaginem-ib todos oâ homens igual-v 
mente herdados j fe sãp iguaes hoje  ̂
já á manhã não o íerao. A eftupidez y> 
e o genio , a moleftia ,\e a faiide, a_> 
força, e a fraqueza, a preguiça, e  ̂
aélividade nao podem ir a par , aeii*. 
he; poílivel que vao parar ao - -nJeímc* 
exjtõ. A  hum tudo íahirÁ bem, tádo-



t?4  'A. % t  » a J. i ;
feri eoHlfãrio ao oiKro; dle cahirá em; 
hifbitaáicfé jü iaqüdle eleva^fè-íia eadaí; 
fé£ teais i fe sfê fattniliaô deftes dotfs 
hòrtttã# ;hera$o' o deftino de íèus pais i?

jíâréce que á razão ò pede , da- 
fcr á pcHíCO polTuirá huma dominios- 
yaftôs>, é íè verá em opuienciá ,• quan- 
êó á outra fe acha redazida á indi- 
gêndá, e máferia.
' • Eis-ahi õ trifte «ftèito da Socie­
dade , me dirão fálvez* Não1; elie iláo 
fe deve©- fenão á própria natureza , e 
aflènw - bem ms fuas viftas* Sem efta; 
defigüaidade , qüe vos oírende , nao' 
haveria entre os hoíTiens1 nem commer- 
#i<>, Swm iigaçóes, em huma palavra, 
n&> haveria? fociedade. Cònítituamos 
ê® hrtmen* iguaes : as fwats perrençôes 
ferão iguâes ; nefthurrf q-itérerá íèmr o 
ourro , e eiŝ ahi deftruidas todas as rela-' 
$&ss de precisão ,• de caridade , de 
urtíã»' j de foecofro. Cada* hum nao 
deve €©fttard&hi en»dfaiitfe íèftão eoav- 

pf^priô para piíovitienciar • as. pre- 
tfis<fes: da vidã. Eftafá no meio- db* 
ifeas íèm^hai«ê&;, èoitiõ- fe eftiveílè ío



'■ Eftas importantes verdades erãò 
«onhecidas dos noíTos Uheos* o Che* 
f e , e qs principaes da Colonia, que 
rião todas as regras, do Governo n& 
íèio da Natureza , nao cuidav^O em que-1 
yer eftábeteeer huma igualdade , que 
nao era da intenção da melína naitine- 
za. Affim hum nao prefcrevía couf* 
alguma que pudefie ccrotrariar-lhe a$ 
viftas ; os outros nao procurárao íirb-* 
írshir-fè-lhe , e nao tolhêrao a fétis fi­
lhos preferirem huma cultura a outra, 
darem-fe aos trabalhos das artes antêif 
do que aos da terra , nem abraçarem
o mcíler, ou proftísão, par;t que mais 
propenfos fe léiitiao. Nada havia no-* 
bre para dles fenão o trabalho ~7 e to­
do o trabalho util-era íKíbre ; fabiac* 
que intereílàva o bem da Sociedade 
em deixar a todos os íetis membros $ 
mais' ampla liberdade de fé applicár / 
fem aos trabalhos que Iheí fetíTetn con- 
veniôfcies, a qüe cada httmi pod^ tua-1- 
lhor qtie qualquer eftraiifa* * fâgst 4 0 : 
empf«g&:.:doi proprios talem*^, e 4& 
bom uío das-fuas pcj^iodadte.-'Não 

’ #  lemfec&ráo poi* decrdsfisí t mem
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4è- prolíibir: empregarão tao fómente 
os cônfèlhos , e a inftrucçao para os 
dirigirem nkqueile caminho , que lhes 
offereeia mais attraílivos > e que fe pro- 
punhlo íeguir. -

Já certas familiaá conduzidas pe­
lo íeu gofto natural, e ahimiadas pela 
experiencia tinh ão adquirido maiores 
luzes qüe as outras em algumas artes ► 
ou em alguns ramos da cultura. Ap- 
plicando-le aqui com preferencia y  e 
aíliduidade, o Íeu trabalho íè facilita-* 
va mais, e contribuía melhor ao prô  
veito geral. O Pai approvava a pru­
dência das fuas viftas, e emprezas fua-» 
dado fobfc eftas razoes íimples, e na- 
turaes de qiíe fazcndo-fe artífices uni- 
veríáéfs erão obrigados a proveMè a fi 
proprios de todos os iiiftrumentos e 
ferramentas; e fe faltaflem, a fabricair 
outras de que obrigados a' paliar in- 
cellàn temente dè hum procedimento a 
outro j perdião hum tempo coníidera- 

iieft^j mudanças ; e nna,li»ente déí 
que > como, aquefies que trabalha© fé-
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to niais dèpreíTa, do que aquelles que 
Çô os exsrcitao por occaíião, fò çonítit 
tuirião mais uteis ao público a íi 
proprios, empregando f̂e privativamfrH 
te naquelle que tiveíTem eícolhido* 
Que defde então o Ferrador , o Car-* 
pinteiro de machado , e o dc obra 
branca, o Marcineiro , o Serralheiro, 
&c. *de. profifsao , os quaes dantes li­
mita vão a eJpeculaçao dos íeus traba­
lhos ás fuas precisóes peíToaes , ou 
quando muito ás da fua parentella a 
proporeionariao ás precisóes que íur- 
diao de liuma grande parte da Socie­
dade , que de ide então dariao ao La­
vrador , ao Paftor, ao Vinhateiro, &c< 
a liberdade de fe applicarem íèm dif* 
tracçao ás fuas funções importantes: 
liberdade que em recomponíá os po­
ria em eílado de tirarem dobrado , e’ 
triplicado produílo da teria, e de ali­
mentarem por efte meio hum granda 
nmtfero de familias , que mais não íb 
veriao na fieceffidacíe de fe agarrarem 
aos trabalhos dos campos para fubíií- 
tirem, , porque teriao com que paga»* 
em íòrviço demão de obra tudo quaiv

• Tom. V< M  W
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tô pudéíTc íer-lhes neceíTariô. Deft# 
íõrte, dizia o Pai, fie quê os diverfàsf 
citados da Sociedade le claílificaráõ por 
fi meíinOs , e que preftando-íè facili­
dades , e íoccorros mutuos, darão lugar 
ás permutações, ao commereio, e for* 
maníá o engenho , e mollas da ma­
quina focial.

* Ifto que o Pai antevia a efte 
refpeito nao tardou a verifiear-fe.. Fa­
mílias inteiras abraçarão excluii vãmente 
certas profifsóes; outras nao o fizerão 
íènão gradualmente, quero dizer, que 
alguns membros fómente , diitinguinao- 
íè dos outros por hum talento parti* 
cular, fe applicárão a cultivar, e dif- 
to cònítituírão alua occupação diaria, 
que por habito fe foi fazendo- o íèu 
principal emprego. Então todas as 
profifsôes , todos os oílicios eíTenciaes 
a huma Sociedade forão expreíTamente 
exercidos por algum indivíduo da Co* 
fonia* e ás rezes por familias inteiras* 
A  daíTè mais numetok, bem cotncí 
a mais neCeífaria , foi a dos Agriculto­
res y. mas até nefta rflefma íè fizerão



I  N C O G Kí i *  Á. ' Í75Í

tíorns, que íe diftínguião pela fuaih-* 
duftria, e aélmdadè na cültiim dàsW  
nhas , e que de mais .a mais poíTuião 
terrenos, Cujas qualidades* e poíições 
erao favoraVeis a eíla cultura animadas 
pelos confelhos do Pai , fizerão deíle 
ramo a fua occupaçao unica, e a pou­
co eípaço as flias terras erao foberbas 
vinhatanas , miítüradas de eípaço em 
efpaço de dgradaveis pomares de ca­
roço. Outras familias, cujas terras fa­
cilmente admittiao regas , fe derao á 
cuitura dos prados * á Criação de ga-* 
dos , e :í multiplicação dos rebanh.03 
de gado groílo, e miudo.

Então propriamente he que íc 
víraò nafcer as permutações, e que o 
eommefcio enl riatureza começou; quef
oi bens fe fizerão riquezas ; e que a 
plèna liberdade , de que gozavão to­
dos os membros da Colonia de faze-1 
rem valer á fua vontade a fua InduíV 
tria, e pfopriedades s apérfeiçoou oS 
talentos , e as cultüras, âugmentou as 
rdaçtfes , e os íòccomos j e fazendo 
circular pcf todos os râiftos, 
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teas da Sociedade huma íève mais 
a&iva , e abundante efpalha gradual­
mente a commçdidade , e abundancia 
por toda a Ilha.

Pai* dar mais facilidade a efte com­
mercio nafcente, e para lhe accelerar o 
movimento , e acção, o Pai o favore- 
ceo com toda a proteccao , e benefiT 
cios que lhe devia o .Governo. Iíto 
nao quer dizer, como talvez pareceria 
á primeira vifta , ou na linguagem de 
certos paizes que elle íè applicou a 
regulallo , c preferever-dhe certas for­
mulas , ou que preferio certos ramos a 
outros , que lhe concedeo privilégios 
cxclufivos : a íiia grande experiencia 
nao- lhe permktia adoptar semelhantes 
idéas. Toda a íua attençao fe empre­
gou ao contrario em fazer gozar a car 
da hum; do direito de. diípôr das íüas 
propriedades -naturaes , e adquiridas 
pelo uíò mais livre , debaixo da íãn<- 
§ão das Leis, em quanto não oífendef- 
iè o intereíTe , e a liberdade de hum 
lercçiro.
■■>:. ^dvComo.: bom Adminiíiçador do 
patrimoíáo público,., e lefmerado,. en»

' CUm-
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Cumprir com as obçigações de Chefe 
íòcial , mandou abrir eitradas para a 
commodidade dos tranfportes , e as 
extendeo á medida que a Oolonia fe 
multiplicava , e difperfava pelo terri- 
torio. Fez conftruir pontes nos ribei­
ros , e huma grande barca «ftacionam 
em certa paragem do rio para fervir á 
paffagem diaria daquelles, que as pre- 
cisoes do commercio , ou da cultura 
obrigavao a paííar á outra banda. Edi- 
ficárao-fe tambem por ordem fua mui­
tas íãlas , aonde deviao ajuntar-íè os 
diveríos Departamentos da Adminiftra- 
cao; em fim todos os eftabalecimentos 
que ontravao nas viftas patemacs do 
Chefe para beneficio, e commodidadc 
do Público, eque elle tinha prefcrito, 
e em certo modo preparado nas Leis

Í>romnlgadas, forao nao fómente efta-- 
telecidos pelos.feus defvélos, mas tam­

bem coníòlidàdos > -e poftos na fua de­
vida confiftencia.

Para executar os diífèrentes tra­
balhos que requerião necefTariamente 
tòdaseftas obras de utilidade pública , 
;«ada hum dos membros , que era em:
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eftado de cooperar para ellascontribuid 
para efte fim * primeiro com afuapef* 
]©a y e com as fuas poífes, á propor* 
ção dos meios que lhe afliítião fem 
eutro íàlario, nem compen fação maia 
do que íèr então fupprido na cultura 
das fuas terras por alguns mancebos 
membros das familias mais numerofas, 
e que maior inftrucção tinhão dos tra­
balhos dos campos do que dos das 
Artes. :

Mas quando a Sociedade crcfr 
cendo em riqueza , e populaçao era 
progreíTo admiravel fe achou em huma 
grande abundancia de gêneros , c de 
objectos da primeira neeeífidade , o 
que nao tardou a íücceder ; quando 
gozou de hum fuperfluo, e quando e f’ 
te fuperfluo , fazendo deíejar aa com~ 
modidades da vida, animou as Artes, 
e extendeo o cofnmercio; e quando o 
rendimento líquido das terras chegou 
a pôder fubminiftrar hum fubíidio fixo, 
« fuíficiente para as defpezas , e ma* 
nuteriçlo da Adminiftração. ( fubfidio 
que ao principio fe fatisíez em- gene* 

<?dtpeis em dinheiro ) empregou*-
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fe a moeda, e recebeo-fe eomo 
convenção , e reprefentativo das per? 
mutações. Nefta fe começou a pagar 
o falario dos trabalhos , o loldo dos 
fervi ços, e ficou fendo o agente geral 
da circulação , e do commercio, cuja 
aítividade augmentou muito.

Senão teinos perdido de vifta 
os primeiros faítos deftas Memórias, 
.fembrar-nos-hemos que depois do nau- 
f-agio dos nolíos refpeitaveis progeni  ̂
tores íbbre a Coita da Ilha entre as 
co.ifas que fe tirarão do navio fe acha- 
vão muitas caixas de piaftras carrega­
das em Cadis para o commereio da 
índia. Arrimadas a hum canto do ar­
mazém da cala do Pai alli eftavão liar 
via tantos annos tão inúteis como o 
thefouro de hum avarento o he para 
feu dono ; mas longe de ferem olha-» 
das com viftas ambiciofas, e como de 
veneração , não levavao apôs íi as at>* 
tenções, nem. os defejos de ninguém. 
Efte dinheiro eftianho ás precisões da 
Colonia nafeente : não era olhado íè»- 
não como hum obje&o de curiofidadae, 
«u quando muito como huma porção

4e
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(iè metal1apropria a entrar no fabríeè 
de certas joias de fantaíia , ou a fe* 
sser apparelhos de meza: e como efte 
déftifto em o prefente eftado das cou- 
Jãs pareceria 1 fem duvida hum luxo 
mui contrario á decencia y e  á íimpli- 
cidade dos coftumes adluaes , nao fe 
Íà2íâ 'cabedal algum defte theíburo.

O Pai aítendèndo á mudança 
da» circunftancias, determinou dar a<> 
dinheiro o valor neccHhrio para o confr 
tituir penhor commum de todas as 
permutações. Em confequencia difto 
o foi mettendo pouco a pouco no com» 
mercio em tanta porção , quanta era 
precifa para íãldar as mercadorias , e 
os generos, íègundo as precisôes cor-» 
rentes da Sociedade, á medida que as 
vendas, e os trabalhos fubminiftravãò 
em que o empregar. Julgou que nao 
devia metter em circulação maior quan­
tia de numerário , nao fó porque íe 
ie fizeffe muito commum perderia do 
fiai preço relativo , mas ainda pela 
cohíideraÇao de que a quantidade íü- 
petabundante de efpècies amontoadas 

cçrtas.mãos ferviria ío .pára fim*
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*ecer a preguiça , e excitar a ava-t 
reaa. : ...

Para dar ao, dinheiro. hunv valoE 
venal , e fazello receber como linal re- 
preíentativo das riquezas ., , e penhoj* 
intermediário das permutaçõçs, nao íè 
fátisfez o Pai com fazer obfervar a to~ 
dos òs chefes de familia a importan™ 
cia de qiie elle era pflias fuas qualida­
des intrinfecas ( i ) , pela facilidade

que ;

(. i )  Póde considerar-se o dinheiro de­
baixo de d a tis pontos de visia d ifTer en­
tes ; como inetnl , e como penhor inter* 
mediario das permutações , e dos obje^ 
ctos de commercio, A  prata ♦ e o o u m  
em moeda tem lium valor intrínseco ret 
lativo , principalmente aos gastos que se 
fizerão para os extrahir da mina , e tor-» 
nallos proprios aos nossos usos ; e éitt 
segundo iugar ás convenções sociaes.

O seu lustre , a sun densidade, a 
sua pureza lhes tem merecido o primei* 
ro  , e segundo lugar entre os metaes* 
Considerados debaixo deste ponto de vis*, 
ta , cotno matéria susceptível de ser traba^ 
lh a d a , e convertida em movçis , peças f 
jjoias, etc. vem a ser huma mercadoria, 
como qualquer .•outra > 9 © qüfc como
Outras se compra a valor por valor igual*



ç6es cm generos requeriao antecedeu* 
temente r conftituindoHfe ? na jnão do 
comprador o equivalente da eoufa com-* 
prada na proporção do feu valor coih  
vencionado; mas veio a pollo em cir­
culação , dando-o , e recebendo-o con­
forme efta convenção por preço dos 
objeétos do commercio; ç o valor do  
dinheiro fe fixou fegtmdo a quantida-» 
de que era poíHvel pôr em circulação 
na Ilha, e conforme a abundancia das 
matcrias , que podiao entrar anual­
mente no commercio.

A admifsão do dinheiro nas 
permutações fez-fe defte modo efpon- 
taneamente , fem que fbíTe neceííario 
preceito, nem Lei alguma para o efta- 
nalecer ; e o feu uíò íè extendeo in-* 
íènfivelmente na Colonia, que dahi a 
pouco íe achou a efte refpeito a niydl 
das nações mais civilizadas. E ainda 
mais feliz que eftas , aproveitou as| 
vantajens da circulação .do numerariç» „ 
fem experimentar os abuíos, c incon® 
venientes que por- toda a parte efte 
Jáeiihor das perijititadjes frequentiemeĥ  
^ ■ ^ .ri8pç>s.jf̂ .
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®atão foi que os indivíduos da-' 
Sociedade mais avizinhados pelas pre- 
cisítes matuas , e pela facilidade do 
côfíMiterck?, vendo-íè, e freqüentando-- 
iè  quotidianamente, começarão a dar 
fòbrenomes huiis âos outros, e a deli- 
gnar defte modo cada indivíduo na 
cònverfacao, Ou na relação dos nego- 
cios. A neceífidâde, e o deièjo de da­
rem a conhecer íèm receio de equivo­
cação as peílbas de quem íè foliava 
fòrão os motores defte invento. Eftes 
fobrcnomes adquirirão pouco a pouco 
o credito , e o valor aos nomes pro- 
prios ( i ) •

Ninguém tinha íldo até então
cha-

f l S  1  L H A ■■

( I ) Qiiae olim  piaen om ina fu e r u ? it , 
n iiHc cognoiti ina sun t : nf: P o s t u m u *   ̂
Agrippa , Procjilus  ̂ C f c s a r , e*c. T^aler* 
frlaxim , Jipitom . de nom . ratiojve•

Qs praevornina  erão. entre cs IVpr
*n&nos verdadeiros sobrenomes. Eis-aquí 
idgoTis exemplos q u eV alerio  Máximo nos 
Evhjrnmistra, Faustus di$ e ifô ,̂a, favore  
pruênóntna sum pta erant. Surtor ? cjui 
pét> mtioriiyni iidtnè era t \ M arti;, Màr&is 
ifaense:gètiiti ; P itb lii t



chamado, nem conhecido-, fosfío pelo 
feu nome proprio do baptiünoe. ejf» 
ta fó denominação havia fido baftan* 
te em huma Sociedade principi^te, 
e pouco numerofa; mas á medida qiíe 
hia crefcendo a população , e que fe 
áugmentava o numero dos indivíduos » 
eíta iimplicidade hia tambem caufafi- 
do embaraço pela difficuldade em que

f)unha com frequencia aquelle que tal­
ava acerca de hum terceiro ae fazer 

comprehender fem dúvida qual era o 
fujeito de quem íe tratava \ porque 
íè o nome de baptifmo era o mefmo 
que o dc outro , vião-íè obrigados â 
tíefignar aquelle por carádteres particu­
lares , ou pelo lugar da fua habitação > 
pelos nomes dos pais, &e.

Coílumarao-fe pois pouco a pou­
co a diítinguir os differentes indivíduos 
por nomes tirados das fuas qualidades;, 
ou adquiridas /  ou da poíição , e ci-F** 
cunítantíaà em que os ach&vão ( i ) «

\ ", v' .V- Áê C
" +  I '' !» r . li i ir■ iV iiigi I -n r — w i d r  M I»<i. i i  :  ‘ ■« i - * r r - iV  ■ r T■■:.v

y  \  l  ); Etn i<^dos ^  klio^rnas ^
; í|-provai q.iae, prQp̂ ios,'.̂ 4#

a|)peIiativQô cüdi^eai
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AíBrrt èada Chefe de familia: recebéd 
dá voz pública hum nome diftin&ivo *•

k ; ■?, ; .que

■ § è0  , :;ív 'T I  E H A í

tf-*'

Otigônr de qualidades fysicas * ou m o* 
r*es p ou de circunstancias de lu g a r , d& 
t£mrpoí , de habito $ que podião servir tf 
tíèsigiiaUas. T o d õ s os Póvos antigos f é  
tuóiieiiiòs, civilizados , ou selvagens ve-* 

mos. concordes sobre este ponto. ÍÍAo ha<* 
preciso ir longe buscar exemplos , nen\ 
a huma antiguidade recôndita : os nomesi 
látinoS de hunt grão numero de p«rso-« 
ttagens, de que frdla a Historia , muitoá 
nornes Fr«mcezes , Italianos, Hespanhoes, 
e Portugueses , que conhecemos , bas-« 
táo , creio t para justihcar esta asser­
ção.

E ncontrâose entre os Romano* 
Ry ifus  , N iger f Fulvius , Crus sus , Lcpi 
tlus  , Celsus , Balhus  > Fir/nus , Cd/rito v 
Corne lius  > Qracchus i Hortansíus 9 Lu- 
cius ,  Pontius  ,  Cdcpius y  ect. ect. ect.' 
com o se achãc* entre os Francez: es luc*
4 0UX , Lenoir , I jeh lon dy Legras  , Le« 
heau y L e g ra n d , Lebeguc y ect* ect. c 
entre nós Pretos  , Morenas , Jíoxôs , etc* 
ect. tl« qualidades fysicás ; de liabit ação f 
ou pxi^em Alitteiçlas Grutnarães;it PCi1? 
g&s 9 ecU der. sittfaoâo Aniarctes , Silvas  r 
ífórtas  , é c t . Õ s , f íéspanhoes . Inglezes f
* Alemães uo¥ líutíffiínístrâbi i^ujesV pK9? /



qu& paflou a 4er o appelUdô da I&âíah- 
gem; e cada hum, além do íèu pro? 
«rio nome debaptifmo, teve hum íb* 
Drenome patronimico,. que não permit* 
tia confundillo com qualquer outrO 
membro da Sociedade. Os onze che* 
fes das primeiras familias , como cm 
eutro tempo os filhos- de Jacob, dérão 
os feus nomes ás onze tribus, cuja deíV 
cendencia compóe o todo da Golo-' 
nia.

A  primeira Tribu formada da fò-
milia de Henrique foi chamada a do- 
Morrado ; a fegunda, ou familia do

Ba-

I  u  e  O Gt N I T  A.

Até mesmo os nomes proprios , qü# 
parecem não apresentar tem ido al^urrr 
con hecido, não d^ixào d« o tef * 6 pre- 
cisissimo , sc quiz ermos subir até á su ^  
origem , obscureeida talvez pela antigui-p 
dade , e rrrais áinda pela- differença tlos> 
idiomas. Desta sorte suecede qüe hum. 
fippellido transplantado dê hütfi parft qu- 
Itro p<ú& , neste não tem sentido algum  
por nao ser do idioma vuf^ar a palavra r 
dònde elle d-eduz a sua origem. Vaíerió* 
jWax!h?ò no; lugar çjue' atám os assímn nô** 
dá hum montão d® ejutffâplfc* Ü<* 

dãkexnos-



Baptifta j rdcebeo o nome do Sirâw j;á 
'  terceira , ou a dc Guilherme, teve, o 

dó Serio', a quarta, ou de Vkente * fe 
thamou do jf'aviai * a quinta  ̂ ou de 
Carlos, tomou oappellido ào Falle$ 
& fiacá, ou de Filippe* à do Bom; a 
fètima, que defcendia de Guido, foi co­
nhecida pelo appellido de Fortes ; a 
oitava, ou de Éí te vão, do Entendido j 
a. nona , ou dejoiè f do A u d a z a dé­
cima , ou de Marçal, do Quejliona* 
dor, ou por íyncope Qüejlor; a un- 
decima , ou de Felix 7 do Defcon* 

jiado<
Eis-aqui a primeira '<£poc'a da 

diítinçáo de indiviciuos, e de familias 
na Colonia por nomes proprios , e pá- 
(ronimicos j aiftmção qiíe, rèlativamen* 
te ao íèuobjeíto, poz a par a noffâ 
Sociedade com todos os Povos da 
terra.
, Crõou o Pai hiínr Diredlor doá 
melhoramentos para aperfeiçoar as 
pròducções natiiraes da I l h a e  para a 
eJLr tKffier as qtfe pudeíTem tranfpor- 

outrás partes, tirando de to* 
'V̂ iÍÍI;'Á 'i»çIhc>h-|>aFfido pqíliveL

Inf-
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Iriftituio huma Sociedade de ho­
mens -eícolhidoá' para eflfereverem aílij^ 
tóría , porque os (Aiinaes *< eomò as 
Leis devem expôr-fe aos olhos do pu­
blico.

Não devemos efquecér aqui ae. 
regulações, que fe fizerão para a edu­
cação  ̂ e inítrucção da Mocidade; Efc 
tes objeétos erao tao importantes pòif 
fi proprios, pela fua inftyencra , erãa’ 
rao prefentes aó paternal coração do? 
Chefe da Colonia ** que reputou por 
k«m dos fetts primeiros deveres 0 eui-’ 
dado de os manter, e dirigir.

Não íè confunde na rroíTa: Ilha , 
como fticcede em certos paizes dá 
Europa , que . jtügáo ter chegado ao' 
apice chi fcrencia \ não fe confunde , 
digo , <i inítrucção com a educação. 
Efta entre nós tiiz refpeit-o propriamen­
te ao Pai, e á Mai : os dcivélos da 
fua vig-ilariCiír precedem mefmo ao naí- 
cimento dós filhos.'

|á Leonor tinha enfiradoy : é de**'. 
tebminado ás mãis tudo quanto ellas* 
te® a fazer durante a gravida^a: PSrk

• • fFóm* V. M  *at'
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*á^datettí á luz filhok bem conílituídos i, 
e pára que o e!j)irito das criança? 'não 
receba i no -feio materno; influencia al­
guma ‘ contraria á virtude. Tinha re- 
commendado que no cafo de não po­
der a mãi amammentar íèu filho a 
íèus proprios peitos , lhe procuraíTe 
ama fâdia, terna, compaffiva, e eari- 
nhofa. Tinha indicado ò methodo que 
cumpria íèguir para1 lhe formar huma 
íàudc robuita , para deíénvolver a fua 
íòrça , . e vigor, evitar-lhe as impreí-
SOtíS
bitosj c extravíigancias;

O Pai tinha feito conhecer com 
a mais cícmpuloía particularidade tudo 
quanto era necefiario enfinar , e fazer 
praticar aos meninos na ■ íüa primeira 
idade. Quiz para efte fim que os ha- 
bitualTern logo deíde o principio ao 
veipeito mais. profulído a feus pais , 
l8periares; ̂  ■ e ancifíes a fim de que 
eíle fentimento que ellè olhava como 
bale .dos bons coífemes- , e da iinião 
lòeial . fe. fizeíTe o primeiro habito da 
jRjenino , a primaria lei da fuc*. ccn-

i 9 4  -  A  í  i ,  ii a

perigoías , e livralio dos ma os ha-



í  Ü G Õ G lí í  f  A*' i yf
fciència, e que encontraíTe a íua pro-« 
pria felicidade no cumprimento doá 
devêres da piedade filial.

Requeria que os pais inítruiífcnl 
os filhos até á idade de íèis annos, e 
lhes enfinaíTem todas as regras da cor- 
tezia j que a edudaçao domefticá lhes 
infpiraííe amor para todos os homens, 
refpeito para a virtude , odio á mal­
dade , defprezo, e aversão a todos os 
vicios ; que os premunifiem contra os 
deleites fenfuaes , intemperança, pre­
guiça , ambição, defejo de louvores,, 
frivolidade , &c.

Conforme eftns regras dc edu­
cação os proprios pais devião formar , 
quanto poífivel era da íim narte , o 
corpo , o caradler, e os coumnes de 
feus filhos por cuidados vigilantes, c  
continuados # e pelos íèus exemplos 
ainda mais do .que pelos íèus documen­
tos : por quanto a elles toca enfinar- 
lhes a fupportar Os diltabores inheren- 
tes á vida, a fubmetter-íe de boamen­
te á vontade de Deos , e ás leis da 
Natureza; a fer bons filhos , bons ir-

N ii. mãos 9
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mãos , bons parentes , bons atfngofr* 
bons .vizinhos > &c* c

A jurifdicção dos pais hè mais 
exfênfa qüe a do Soberano. Efta fó 
tem infpecção fobrfe aâ acções que of- 
fendem os direitos de outrem: osjpais 
tem o direito de punir as, omifsoes ,* 
e o de prover , e prevenir as acções 
nocivas.

O  fito da educaçao entre - nds 
he fascr hum homem lènfivel, robuft 
to-, iòciavel ; o da inftrucçao formar 
hum Cidadão utii , jufto experimcn'* 
tado , que conheça os verdadeiros prin? 
cipios dos direitos , e do& devercs íò- 
ciaes, e as relações felices, e neçeíTa- 
rias. que ligao mutuamente entre ,fí 
chefe , e os membros da Socieda-

h e, cii x r
a. inítrrueçao deve fer; pública , como 
aqueconftitue parte das funções da 
fòberania eftabelecida; debaixo da au- 
tboridade defta , e dada eufta.
Deve fer uniforme > eonftante,

de

íah)



íàt *> p°rque todos os individuos da Sos 
èiedade fem cxccpção tem neceflidadè 
de conhecer o que põdem Íòbre "os 
outros , e o que os Outros podem G>- 
bre elles; o que devem aós o u tro sc 
o que os outros lhes devem ; e efta 
inírrucção deve enfinallos a todos f ■€ 
todos os dias.

• He preciío pois que a iuftnicção 
feja popular , e nao feja1 recufada a 
rapaz algum dc qualquer eftado que 
polia fer • e por conlèquencia que feja 
íimples , preoifa, fummaria, e íè re­
duza a hum pequeno numero de pon­
tos capitaes proprios a fazer imprefc 
sao íbbre o entendimento menos ati­
lado.

He precifo que enfine primeira­
mente os direitos , e deveres dó ho- 
mem natural , e do homem lbcíal , a 
doutrina dos empregos, e da proprie­
dade , de maneira que o conhecimen­
to dos direitos íejà ligado ao dos de» 
veres j que hum , e oütro fe derivem 
do& conhecimentos dos cfnpregos , ô 
qtíe o todo ie terrmne - na confervá» 
cão, e refpeito deviéo á propriedade,'

I  N C O G N r T A. i p f



■do o-direito a efte bem commiim ( po» 
-que ninguém' he talhado mais que quais­
quer outro pára o nada , nèm para o 
que íè aproxima ao mefmo nada. j e 
pois que a inílrucçao , que tem por al­
vo , e cujo fim he affeiçoar primeira­
mente , e difpôr os homens para eiiT 
trarem em fociedade , iíto he em relações 
huns_ com os outros , deve coníèrvallos 
depois confiantemente unidos, extenden- 
do as íiias influencias beneficas ate ás 
gerações mais remotas: o Pai querenr 
do dar providencias á inílituiçao , e 
á perpetuidade do enfino público ( i )

01-
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( i ) Não podemos fartar^nos cie o re ­
p e l i r  ; som o ensino geral , e constante 
das Leis naturaes da ordem social he im- 
possivel que qualquer Soctedade clíegt*é. 
a elevar se a huma prosperidade real , 
e duradoura. Só" huma tal doutrina espa -̂ 
Ihada geralmente «obre todos he quem 
pòde embaraçar hum Governo de uege- 
nerar em arbitrario: porque entre hum 
p o v o ,  aonde as preoccupaoões da infenoia 
são todas fandadas em razão , : aonde a 
instrucção• gerai firma estas preoccupá* 
çôes , todos devem conhecer os princi* 

i e q objecta da jioei&dacl^



prdenoa>qBevpaiaíi o ífiituro a peílbà 
iBÔraida , mais humana , ç msàí 

^cieatse/de csda baim> ( compofto de 
vinte cafas) lería encarregada de en-? 
finar todos os rapazes daquelle bairro 
de idadç de feis annos , e de os. iny 
dufbiar no que ha de mais íimples nek 
ta doutrina j que primeiramente os 
admitriria á ieitura y á elcrita , í aos 
primeiros principios da Arithmeti* 
ca , da Geometria , e da Moral , e 
que os me finos rapazes peroianeceriaq 
neüa efcóla até á idade dc nove an- 
nos. .

Deixando as lições defte Me£? 
tre, os filhos de fincoenta caíàs paíFariao 
ás dc outro Meftre, que tomaria con­
ta de ampliar eftes conhecimentos', e 
dar-lhes outros novos , entre os quaes 
póde contar-fe o dã Hiíloria.

■ . Que
> : ‘ i’ - V  - ‘ : . ' ___  ' _________. _______ ^

: f ‘ „ * í ■ : -  ̂ - - y ‘ J1 ' ■ '■
flistinginres deveres do homem •• então 
a& pK^CQiipaçSes i re inteligência, e a T4* 
*âò 4®raç^0® ç0n,póe hnmà forçà ,irresi$? 
tiv. el , que -constituo a Lei stipréma d« 
|o è ii ( l é  que o erro cm vao procuraria 
ywtcep; t nem » jlesatidem
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Que hunia terceira'
feeria os filhos de duzentas caíàs? que 
chegaflem á. idade de ;doze annos os 
quaes até os qiiinze ferião alli inftrui** 
dos das regras da Grammatica , : dá 
Filofoíia . e da Rhetorica. ; ■ V

E finalmente que emhuma quar4 
ta , e ultima claífe os mancebos füffi-r 
cientemente inftruidos nas precedentes 
tomariáo as ultimas lições da Moral, 
da Jurifprudència , e da Politica : e 
que á fahida defta íèriao admittidos 
aí) concuríb dos gráos de Bacha­
réis , e de Doutores , e feriáo exa­
minados fobre todos os íèus eftudosi 
por Sabios profundos> nomeados pari 
efte fim, perante o Tribunal encarre* 
gado da Infpecção íòbre o enfino pú­
blico. ■ .

Para nao ferrnos obrigados a re­
petir o que huma vez diífemos , nao 
nos extenderefnos mais fobre efte pon­
to , vifto já termos fallado delle no 
capitulo das Leis ; mas julgamos nao 
dever aqui- omittir as diligencias que 
ppz o Legislador . pára completar , , e



chegar áo auge da perfeição a Inftruç* 
ção íocial. Ordenou a tres dos feus 
nlhos Henrique, Filippe , e Guilher­
me que ordenaífem de mão commum 
huma Obra claílica em fórana de Ca- 
tecifmo fobre a Moral , è Politica, 
para fervir á inftrucçao plenária de to­
dos os mancebos que entraíTem nefta 
ultima claífe ; e prohibio por huma 
Lei expreíía admittir qualquer fujeito, 
nao fó aos empregos civis , e milita­
res da Sociedade, mas até ao numero 
dos Cidadãos, fem que verificaífe por 
meio de hum rigoroíò exame que pof- 
íuia perfeitamente toda a doutrina do 
Catecifmo, e fem ter jurado folemne- 
mente que lhe obíèrvaria os precei­
tos. O Pai nao chegou a ver o fim 
defta Obra, de que talvez daremos 
hum refumo , quando a ordem dos 
fiicceílos nos-conduzir a tratar deftç 
artigo.

A  ultima regulação de que nos 
devemos lembrar agora he a que elle 
fez para prevenir o perigo das inhu- 
maçôe# precipitadas, frohibe enterrar

zoz ' A  I



o corpo de qualquer homem que íc 
julgc morto, íèm ter eftado depoíítado 
por quarenta e oito horas com o ro£* 
to delcuberto, e antes que a íua mor­
te feja, verificada em termos hábeis por 
hum proceíTo yerbal. ■

I  N C O G N I T' A. 2 0 3
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4 <C a  p i  t  u  l  O  X L V I,
■íri; ■; . ç • , t ;
O navio armado em guerra en- 

contra a frota dos Negros an- 
tropofagos: dd fobre ella, difper- 

fa-a  , ? perfegue-a até ds fuas 
próprias terras: finaes derbumi- 
liação , e fujeiçao da parte dos 
Selvagens: penas que lhes sao im~ 
poflas: os Navegantes pafsao de- 
pois ds terras dos Negros inimi­
gos dos primeiros > achão alli Z), 
Pedro em depkr&vcl eftado , e o 
trazem ao navio para o tranfpor- 
tarem d Ilha : ca/os que lhes fuc- 
cedem voltando defta expedição.

Penas a barca expedida contra ofe 
mffos inimigos era faliida da Bahia 3 
«suando hum vento mui faVQravel do 
Étaàaefte lhe inchou as vélas. - A - 
proweitámos efk> vantagem para ácce  ̂
lèracBios a noíía tóafcha, e; para -Éaá'’ 

P  ' jai>



j ar mós âo Norte ; e tanto apertámos* 
qtje fó viemos a gaftar doze horas-pa- 
ra dobrarmos a ponta feptentrional. da 
Ilha , e’ chegar á foz 4 o r i oaonde  
íuppunjiamos que os Negros eftavão 
ainda. ■ ■ -Jv- ■ •£•

Mas nao acertámos na noíla 
cenje t̂ara. A  pezarde todáa diligencias 
que puzçfnos, fempre viemos a chegar 
mui tarde : os Selvagens erao partidos*. 
Nem huma íó das fuas canoas âvifta- 
yamos ; mas, calculando © tempo ^ue 
«lies deviao tér gafto para chegarem 
da ponte levadiça ás foas embarcações # 
ç arranjarem o embarque , jdgoü-fe 
que não poderião ter labido da Ilha 
íenao mui tarde , e que 1130 podiao 
eftar em diíbncia tal, que dando-nós 
preíFa nao pudeílemos afcançallos antes 
de terem; chegado ás fuas terras*

1 Em con fequencia virou • de bor­
do a bórea; « faltando todas as vé$así* 
nayeggu ;paia;0! Noroçftej que os dot» 
^egí^ í̂priiçiQpçiFo  ̂ em outro temp  ̂

. ; ao Pai çomô  parte ; dprfeb'
l»âjCa$8die J^mpiaya: iO;

I n  }C :o G i/T a.



bio ás gaveas deícubrio dalli huma 
parte da frota inimiga 3 feguindo exa&a- 
mente o1 rumo , que nos penfavamos 
d lr  tinha feguido. Sobre efte ponto 
tivemos cónfelho para difcutir , e af- 
fentar fe durante a noite devíamos 
continuar a dar caça aos Negros , ou 
íè feria melhor recolher algum panno 
para proporcionar a celeridade do na­
vio á da dita frota.

Nao fabiamos cóm certeza ít 
diftancia que mediava entre a nofía 
Ilha , e o paiz dos Selvagens; e não 
podiamos íazcr a efte reípeito fenão 
conjedhiras mais, ou menos verifimeis* 
Diminuindo a velocidade do navio , 
era poílivel que os Negros , que de- 
vião conhecer eftes mares, tiveífem tem­
po de ganharem as íiias terras durante 
a noite. Por outro lado havia a temep 
que paflaíFemos pelas canoas fem as 
ver, ao meímo tempo que os Negros 
defcubiindo o navio muito mais viíi- 
t d  pela fua-gmndeza, e brancura das 
vélas, ■ mudarião de direcção, deíènl-

Ilha deíèrta, oií 
fe"- repartirião de forte qt{e ' pad|fjp>
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lém eníbvalhar a noíla unica embarca­
ção. .. • 

Tendo ponderado bem tQda a 
probabilidade deftes acontecimentos, a: 
pluralidade dos votos foi que nos de* 
viamos pôr á capa até cerrar bem $ 
noite para nos coníêrvarmos na reta­
guarda dos inimigos , e depòis folia? 
parte do' panno para lhes irmos no aU 
cance , e os encontrarmos ao ama­
nhecer.

Conforme efta refoluçao, toma­
ra o-fe para nos mettermos a caminhcr 
todas as precauções, que aprudencia 
mais vigilante podia fuggerir. Henri­
que deo a ordem da marcha , mandan­
do fondar a miudo , apagar todas as 
luzes , e obfervar o maior lilencio nq 
pavio. Os que a obrigação da mano­
bra tinha no convéz dévião ou eftar 
deitados , ou immovei». Se qualquer 
rumor, ou luz lhes annunciaífe o ini­
migo, deviao dar parte devagarinho aò 
Piloto, quê tinha ordem de fe defviaüí 
hum pouco do rumo cjuej íèguia para 
êfconder a noíTa embarcação da vifta 
dos Sei vagens y mas fè a© jromper

- : ' ■; au-
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atifora não os viíTe, e lhes tivéíle pafc 
fado adiante, devia voltar para trás, fa-> 
sendo bordos para os alcançar.

As ordens de Henrique foraot 
pontualmente eiecutadas : deínorou-íè 
a velocidade do navio ; a fegurança 
dos Negros nao foi perturbada , e 
flão os deícubrimos, poix̂ ue talvez re-* 
vezando-íè para remarem, nao ceífá- 
rao de fe adiantar toda a noite. Mas 
quando o dia aclarou fufficientemente 
para íè de (cortinar ao longe pelo mar, 
lobrigdmos as fuas canoas quaíi nameP 
ma diftancia em que na vdpera as 
aviftáramos j e elles também nao tar-1 
dáiao em haver vifta do navio , como 
logo nos moftrárão os movimentos da- 
fua frota. Não podião cs Negros a- 
tinaf qufem trazia efta' embarcação , 
talvez nunca tinhão vifto outrá fcme- 
lhante ; mas a novidade do efpeéta- 
culo, ou pòr melhor dizer a fürqridade; 
éos fèuá coftumes fangutóíos y que os. 
íàuia initíiigos de todos os hqmçps, 
ibasentava em; íèus corações? o defèjo4 
^ífezeren* priziòneiros p&Jrá os devo-' 
#8remr os perfuadio prknegaméste a»
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ôjuntarem-íè, e a virem logo dirciíoâ 
ao navio para o atacarem pòr todos 
os lados, lè lhes foíTe poíTivcL

Nãò tardou que perccbeíTemos 
o intento dos Selvagens, que aproxi-  ̂
mando-fe pouco a pouco ao navio, 
brandindo com ar inlolente as lanças* 
e azagaias , parecião deíafiaíiwios aò 
combate.' Confeguintemente nós nos 
difpuzemos nao íó a recebellos, nlas* 
fenão foliemos prevenidos, a atacai 1 os 
poíitivamenre para desbaratarmos , e 
deftnnrmos eftes hornens crueis , inimi­
gos implacayeis de toda a Sociedade» 
Com tudo para tirarmos todo o parti-4 
do pofTivel dos erros em que a íua 
lbberba , e inexperiência os precipita­
va n<is fuas dif'poíiç5es , e evoluçóes, 
para augmentar a lua audacia * e ccn- 
íiança , e caufar-lhes hum íobreíàlto * 
tanto mais horrendo quanto rtiefios pre- 
viíto , âffedtamos huma cfpecie de cir- 
cunfpecção tímida , que os Negfoá 
devião tomar por hum íèntiménto de 
temor , ou de inferioridade da noílá

I  N - C O G N I T A.  S©£ '

Não apparecião no convéz mais 
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do que ííneo peiToas, que figuravãp cte 
ferem os Unicos que mareavão a em­
barcação , e que fé moitravao defarr 
inados , íèm aarem moftras de fàzer 
preparativo algum de defeza: os Ne­
gros fe aproximavao de ambos os la­
dos com baílante ardor , como quem 
vinha a huma preza certa.

Quando os vimos quali a tiro 
de efpinguarda , o Capitão wilfon , que 
áprcndéra algumas palavras da língua 
deites Barbaros, quando eííeve com oa 
Negros feus inimigos, lhes appareceo 
na proa , e perguntou-lhes pela buzina 
o que queríao, e fez-lhes final com a 
mão que paraííem. Os Negros refpon- 
dêrao com grande gritaria j mas como 
falíavao tumultiiofamente, e de diítancia 
coníideraVel, nao fe ouvirão fenão gri­
tos confuíos; porém os feus gcílos, e. 
acção não deixava ameiior dúvida íb­
bre o fentido 'de fuas palavras. Jul­
gando inútil recatar as difpoíições, que 
os trazião , fazião final aos noífos de 
<jue p r̂tefidião abrir-lhes o ventre : 
operação que praticão íbbre os priziOr 
|ĵ iros que matao antes de prepa-
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taretn para os feus horríveis banque­
tes.

Defta maneira conrlnuavao a 
avançar os Barbaros , cheios fempre 
do íeu horrivel projedo , e de huma 
céga cortfíanca fundada íòbre o feu nú- 
mero , e íòbre a apparencia da noíTk 
fraqueza. Já nao diftavao de nós mais 
dc dez braças, eis-que de repente íè nuh 
dão as manobras, apparece a artilha­
ria ( 1 ) , o fogo , e eílampido das 
noíías armas atroao os íèntidos , e a 
alma dos Selvagens cheios já de ad­
miração , e terror. Muitas das fuas 
pirogas íè desfazem, e íèefpaihao em 
pedaços pelo mar os liomens que 
nellas vinnao são mortos * ou precipi­
tados nas ondas.

Ainda que fobremaneira efpnn*
O ii ta-

—>•>■-*■ - ‘--—--- u. r.Vi . •■■J. i
( . 1 )  Bem que o imyia dçs Insuiares 

fosse huma espe^ié «íe Rergantim * com a 
te  vê  itesia narfaçHo , parece que a ar-* 
tilhaíia qtié tf  azia iião pmdèndo vir 
tada seftâo sòbre a cubèrta ? tinha sernen?

c^n îomrn  ̂ sem porriinl^òías. Vi^âo-s^ 
pois obrigados a ctíbrilía para * â ocíéwTtáir 
4  licita do» Selvagens • iVb/te ~ do
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tados de hum ataque ^1$. fubito , e 
vigorofo, os Negros íuÃfltão por al­
gum tempo o fogo da embarcação: 
csforçao-fe a chegar-lhe, e lançao os 
feus tiros comfuria, mas fem fucceífo. 
O  valor he talvez igual de ambas as 
partes ; mas os meios,, e a indtiílria 
da noífa ficavao a perder de vifta : a 
artilharia nao cefla de laborar fobre a 
frota , e de a fulminar de hum modo 
lerrivel. Os Negros, que nada tem a 
oppòr-lhe , nao íãbem atinar com o 
t] ue fação para fe livrar do feu eiíei- 
to deftruidor. A  confusão fe apodera 
dos íeus animos, o efpanto ganlia hu­
ma parte , os mais timidos recuao, 
apartao-fe , dividem-fe , e fogem pa­
ra diverfas partes fem já fazorem caio 
dos damóre6 dos feridos, nem do pe­
rigo que ameaça ■ o reíto dos feus ca­
maradas. -

Mas eftoutros nao cedem a ef­
te exemplo deíànimante : pofto quç 
abandonados, fracamente moilrao cada 
vez mais íuror. Recolhem nas fuas pi- 
rogas os que andavao a nado ; e nãò 

tnai$ dp 'gxie a fua defef-



peração, arroílão todos os perigos dc 
que fe venlp&rcados, encarao a mor­
te , c nao demonftrao fentimento al­
gum de perder a vida, com tanto que 
cheguem a abordar o navftfc* • e fazer 
cahir debaixo dos íèus goljfés' alguns 
dos noífos. Por mais que fobre elles 
fulmine, a artilharia ^^^ingardaria  
dos noííos , a pezar tâdo Chcgao 
em quatro pirogns a metter-íc debaixo 
da artilharia do navio ^7eozidos com 
o coitado entrao a fazèf ;toda a dili­
gencia por fubir : ajudavão-fe mutua­
mente para chegarem ao portalò , agar­
ra vao-fe ás cadêas da enxarcia a fim de 
íàltarcm ao convéz ; mas os noífos im­
pacientados já da incrivel temerida­
de dos Negros, infíados por efte ata­
que j n^o perdoavao a diligencias al­
gumas para inutilizar os íeus esforços. 
Cortao-íè as -maos dos que íè agarraó 
á borda > efpetao-íe com chuços, repel- 
lem-fe com croques todos os que íc 
aprefentão. A maior parte dos Ne­
gros perece; os outros feridos, ou mu­
tilados sao precipitados no mar. Húni 
ib  dos inimigos pór hum esfòrco pro- 

" * di-*
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digioíò ílibio á poppa, aonde antes dc 
ter tempo dç lazer uíò das íuas ar­
mas , foi logo degollado. Todos são 
morros , e nos deixão na admiração 
do ieu vaior, e conltancia qualidades 
deftinada  ̂ no homem para a defeza 
da juíliça, e da humanidade;

Era já muito para nós haver aí-' 
ílm dcftruido huma parte dos riofícs 
inimigos, fem termos padçcido a me­
nor perda , nem recebido a mais leve 
ferida ; mas nlío bailava ainda, Para 
concluir nnoííá expedição , era precifo 
períeguir os que íugiáo, Ou ao menos 
íüzer-ihes perder toclo o defçjo de fè 
aproximarem para o futuro á noífa 
lih a: cumpria fobretudo íujeitallos , f<5 
poflivei era , á força de bons trata­
mentos > e benefícios á expreífa condi­
ção de não tornarem a imraolar viíti- 
mas humanas íòbpená de total def- 
trui^ao da fua Colonia, O  intereífe, 
$ a honra da humanidade , os da juf- 
tiça natiíFal, e da noífa gente nos pe~ 
4ia© , e requerião precifamente que 
iêRl? perdia de tempo nos apreífaífemos 
açxectítallo, Largámos pois todas as
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vélas para novamente corrermos em._ 
feguimento do inimigo; e dando gra­
ças á Providencia defta primeira van­
tagem , lhe pedimos que abençoaflc o 
progreílò defta em preza, e a coroa fle 
com o exito mais feliz , ifto he, re­
matando-a com a emenda , e fubmif- 
são deftes miferaveis Barbaros. ■

Entretanto as canoas, que tinhSo  ̂
defamparado o combate , fugiao com 
huma grande precipitação, vogando fó- 
ra da derrota , que dantes íègliiao; 
mas fe bem andaílemos ás mãos com 
os outros Negros, quando eftes lè apar­
tarão , nao nós occupou tanto o cuida­
do da noíla defeza , que deixaílèmos 
de obfervar o rumo que tomavao * e 
vimos que, ainda querdivididas , to­
das as pirogas tomavao a niefma di­
recção , e aíTentámos que òs Negros* 
temendo ferem- alcançados pela noíTa 
embarcação âhtcs de chegarem ás fuas 
terras , tinhao intento dfr faltar em al­
guma Ilha pouco diftante, cuja íitüação 
jabião, para fe fal varem pela terra dèn- 
tíó , e/capando por eíle modo ás no£»:

I n c ó g n i t a ,



Segundo eflas confíderações , át 
cmbarçaçao poz o cabo a Oesnoroefte; 
e mettendo o vento á poppa para a- 
provcirar huma exceJlente aragem, que 
iòprava do Sul , navegou ligeiramente 
para o feu deftino. Teria aflim cami­
nhado huma hora, quando defcubrimos 
as pirogas dos Negros; e lium pouco 
mais além , como penfavamos, huma 
terra , para onde remavao a toda a 
força. A  noífa embarcação ganhava 
infeníivelmente caminho fobre as ca­
noas ; e certamente as teria alcançado 
fe tiveíTem de andar hum efpaço mais 

^cohíideravel i mas a diftancia dos Ne­
gros á terra não era tao grande que 
pudcíTe haver efperanças de os al- 
caaçarmos antes de lá chegarem, como 
logo íè vio.

A pezar da rapidez com que na- 
vegavamos , os Negros tirerão tempo 
de íàltar em terrg , e carregarão ás 
coftas as iijas canoas antels qu,c cftivef- 
íèmos a tiio com elles* Outras cir- 
cuaftancias desfavoraveis íè oppunhão 
m  noflò dçfembarque a terra corria- 
liçfte, a Úefte 3 a tanta' diftancia a vi&.
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ta podia alcançar. O vento era frefco ? 
e nos atirava direitamente para aCof- 
ta : efta era bordada de hum recife 
quaíl á fior da agua , contra o qual 
vinhão quebrar as ondas, e formavão 
huma reílaca perigofa. A  vifta do pe­
rigo nao tinha obftado aos Negros, 
porque nao tinhao que receár , pois 
as fuas pírogas erao mui leves , e fe­
lizmente Jiaviao encontrado hum eftrei- 
to intcrvallo no recife , aonde o mar 
mais profundo, e menos agitado.lhes 
dera paíTagem \ mas o navio nao po- 
dia feguir efte mefmo caminho , nem 
arriícar-Je a tentar o recife fem fe ex­
por aos maiores rifcos de íbbre elle 
fe defpedaçar miferavelmentè.

A  impoffibilidade reconhecida 
de defembarcar fobre efta Gofta nos 
fez refolver a voltar ao largo, não fó 
por fugirmos ,de tocar.em algum dos 
cachopos, fenSo tambem para rodear­
mos aquella terra , fe poííivel íbíTe, 
caíò que fe verifica ífe fer Ilha. O nof- 
ío intento era defembarcar na contra- 
oofta , fe foífe capaz de íilrgir nella, 
9 fe topaífexnos ps Negros , atacallos.
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Mudárão-fe pois as amaías para andar 
a Lefte , e antes de muito vimos dif- 
tiniftamente que a terra hia abaixando 
até terminar em huma ponta. Mano­
brámos para a dobrar; e como o ven­
to fazia feição , o confeguimos com 
brevidade. Entao ie vio claramente 
que não nos havíamos enganado, pen- 
iando que era Ilha, e tambem vimos 
que era deferta , por quanto nada in­
dicava que foíle habitada. Comprida 
lim , mas mui cftreita , multo pouco 
arvoredo, conítava fó de huma cordi­
lheira de montes pelo meio, de íòrte 
que chegando a ella pela parte do 
Norte , e depois pela do Sul eftava 
viíla toda.'

Os Negros nao tinhão defem- 
barcado alli para íè demorarem , nem. 
para fe efconderem; fabião muito bem 
que efte afylo nao era feguro ; e por 
conícquencia não fizerão mais que 
atraveíTar; a Ilha na fua largura: aífirn 
em quanto ô navio a rodeava, fe tinháo 
embarcado nas fuas canoas; e a toda 
a* preífa poftos â caminho íe liionjea*

. i f e  tanto mais daeíperanjade. feíàk 
. ' ' - ' . va- ■



varem, quanto. íe achavão mais perttt 
do íèu paiz. ;■

Com effeito-das praias da Ilha 
deíèrta fe a vifta v ao já os limos dos 
montes da dos Selvagens. Já as piro- 
gas tinhao vencida huma grande par­
te da diftancia , que feparava as duas 
terras, quando a equipagem do naviò 
aviftòu cs inimigos , e iè poz a dar- 
lhe caça. Eftes parcciao tao afafhdcs, 
e tao perto já de terra, que começa­
mos a defcoroçcar lobre fe os podería­
mos alcançar ; mas a pezar de tudo 
nao deixámos de os perfeguir, e vie­
mos apanhallos iá quaíi ao pé da 
Coita.

Apenas nos puzemos a tiro de 
bala com o inimigo , começámos a fa-: 
zer fogo de artilharia lobre as piro- 
gas: a embarcação hia lobre dias ; e**,. v 
multiplicando-fe , para aílim dizer, 
por habeis, e rápidas evoluções , ata­
cando humas apôs as outras, as maltra­
tou tao cruelmente, que a mai©r par-', 
te ficárão defpedaçadas. Nenhueriavdâss; 
canças , e ate nenhum dos indivíduo^ 
pfê 3is tripuláv^ teria efcapaà&à&éfifj

tra-t
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trago iè â terra eílivefie mais diftante; 
mas a proximidade da cofta , a práti­
ca que delia tinhão-os Negros, o cui­
dado que tomárao em ie efpalhar , e 
a deixação que fizerão de algumas pi- 
rogas para a nado ganharem a terra, 
làlvou hum pequeno número. Gs Sel­
vagens , que não erão camaradas da fua 
expedição marítima , e que tinhão as 
üias habitações perto do mar, attrahi- 
do3 em tropel ás praias pelo eftrondo 
da artilharia, naoforão de grande íòc- 
corro para os feus companheiros, nem 
efpe&adores mui tranquillos do com­
bate. O navio lhes atirou huma furria- 
da , que lhes fez bom e(trago ; muitos 
ficarão , e o refto fe poz em precipi­
tada fugida.

Defta maneira eftava bem cafti- 
igada da fua audacia , e maldade efta 
cafta de homens barbaros , e ferozes: 
.tinhamos tomado fobre elles toda a 
vingança , que hum povo jufto, ebom 
podia permittir-íè contra hum inimigô  
feroz por legitima defeza ; mar naoií 
t îhamps preenchido toda a extensãõ' 
dos noííbs ckfignios, fenão forçavamos
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os Selvagens a renunciar a feus bárba­
ros , e atrociílimos coftumes ? tornando* « 
le pacificas , c humanos. Efte éra o 
motivo principal da expedição , è o 
que nos havia determinado durante o 
combate a diligenciar por fazer alguns 
priziorteiros-

O .feliz fucceífo das noífns ar­
mas *nos affegurou o meio de o coníè- 
guirmos. Muitos dos inimigos preci­
pitados nas ondas com as fuas pirogás 
pelas ultimas deícnrgas da artilharia, 
feridos , ou atordoados , nao tinhão po­
dido fugir para a Cofta com tanta bre­
vidade como alpuns dos íèus camara-

c J V»
das, aíTim ficavao á mercê dos noífos 
golpes, que nao lhes feria poífivel evi­
tar ; porém nós os fuípendemos , já 
bem affliítos de termos feito derramar 
tanto fangue, e reíòlvidos a falvar ef- 
tes miíèraveis' para os fazermos fervir 
ao bem de íèus irmãos. Para efte fim 
lançámos fòra a lancha com oito ho­
mens , que corrêrão apôs os feridos, 
e tomárão íinco : foi precifo amarrai- 
los de pés , e mãos, e eftendellos nâ. 
laneha para os trazermos ao> navio.



Difficultofa coula íería iâefcrê* 
Ver o paímo eftupido dcíles Barbaras $ 
Vendo-íè no meio de nós. Eftavão em­
baçados , e o íeu terror era inexplicá­
vel : em poder de hum inimigo tao 
poderoíò, como terrível , nada menos 
efperavão que fer devorados , como 
percebemos por feus géílos ; mas não 
obíhmte ifto fe ncs lançarão aos pés 
de hum modo humilde , e fúpplicante} 
murmurando por entre dentes algumas 
palarras , que iiao entendemos , mas 
bem fe conhecia que erão de implorai 
íniièricordia , e piedade.

Levantamo-los, pox-íè apparelho 
nas feridas n dous que o preciíavao \ 
e iOgoMr. Wilíòn , que nos fervia de 
Interprete, lhes deo a entender como 
pode quaesí erão os nofíòs intentos, 
e procurou iòcegalios. Por rfcenos Ihtst 
tnoSrou o horror invencível qüe ti- 
nhamOs a devorar carne humana;, mas 
Ikzendo-lhes perder a idéa de que que- 
liamos alimentar-nos da ítia carne , f& 
esforçou a augmentar ainda matis nd 
feu a opinião que elles tirihaO
fQmjaoQ do nòiTo poder. DilTe-lheá



que nós queríamos dar a paz á fua 
gente ; mas que havia de fer debaixd 
ae duas condiçóes expreflsfs: primeira t 
que todos elles fe abíterião dahi em 
diante de navegar para a noíTa Ifhaj 
fegunda, que renunciariao para íèmpre 
aos íèus banquetes de carne humana * 
e nunca mais devorariáo os %ts pri­
zioneiros. Accreícentou a ifto que íè 
elies promettiao obíèrvar eiVas condi­
ções, e as guardavao fielmente, nun­
ca mais lançaríamos fobre elles o nof- 
fo fogo matador ; mas que fenhores 
abfolutamente dc diípôr delle a noífa 
arbítrio, fe chegaíTcm a tiianígredír eni 
alguma occaíião a Lei que le lhes im­
punha , lançaríamos raios lobre as fua* 
terras, e fobre as fuas aguas até total 
deítruiçao dc todo o feu paiz.

Para dar aos ditos prizioneiros 
efpantados das noílas ameaças huma 
prova certa do poder que tínhamos lò- 
bre o mais feroz dos elementos, e par 
ra mais os aterrar , mandou Wíílòii 
pazpt á prefença deli es huma gamela 
cheia áe aguaardente, algunsbufcapéff , 
e-dous grandes foguetes do áf. Accéaf

I n c ó g n i t a .  213}



2&4 • A  I l h a
deo hum pedaço de papel ; e depois 
çhegando-íe ao licor eípirituoíò , que 
os Selvagens fe perfuadiao fer agua 
fimplesmente, ordenou ao fogo que a 
queimafle ; e no mefmo ponto huma 
chamma viva voltijou fobre agamela: 
mandou aos bufcapés , e aos foguetes 
que partiíTem ; e chegando-lhe o pa­
pel*, hunsfubírao com eítrondo até hu­
ma grande altura, outros em zigueza-

fue por entre os Negros á maneira 
chnm raio, acabarão com hum gran­

de eítoiro ao pé delles.
A  fubita imprefsao dc terror 

que eíle efpeéhculo nunca viíto fez 
/obre os Negros , augmentado ainda 
pelo eílrondo de duas peças que dií- 
parámos neíla occaíiao, ièz tal força 
íbbre os.íèus femidos que cahírao re- 
çtondamènte, e por algum tempo cfbi— 
.yerao deímaiados íem dar acordo de 
fí íbbre o convéz.

Eíla manha, e engano teve hum 
í^jjèito mui fàvoravel aos noífos deíl-
* 'gniosi mas a pezar diífo não o leva­

mos a bem. Ãproximava-íè muito á 
|tói fé 3 aodólo, ao engano , para quç



pudefle agradar a almas francas , p. 
verdadeiras. Não fomente era enganai 
os Negros, imbuindo-os de idéas falfaa 
a noífo refpeiro; mas áté os metteria- 
mos cm fuperílição; e fe he hum mal 
enganar homens em qualquer coufa 
que feja , he certamente hum mui gran­
de inauzillos em erro íòbre objeélos 
que joguem com verdades importantes.’ 
Henrique não fe teve que deixaíTe de 
reprovar abertamente á imprudência; 
do Inglez , mas a coufa eílava feita ; e 
eíte , que fe faboreava do feu artificio , 
íè contentou de refponder friamente 
por efte axioma Latino de huma po  ̂
laica pouco efcrupuloía • Dolus an 
'virtus quis in hojie requirat ? ( I ) 

Os Selvagens tornando em íi f 
e levantados, vendo continuar a ardef 
por largo efpaço a aguardente , nos-, 
olharão como-entes íòbrenaturaes \ c  
nao duvidando já que pudeíTemos eXe-̂  
Cutar as áméaças que acabavaó de f*a- 
zer-íè-lhes y íe proíírárao novamente

Tom. V. P dian-

( i ) Manha- , ou força que importa** 
w p eitp  de hum inimigo ?
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«fiante de nós, toeando o eh|o ccwr t  
icíta em ílnal da fua íubmifsãa, c de 
kiima inteira dependencia.

Então wilíòn diíle a dous def­
tes Selvagens, que pareciao os mais 
aterrados, que h iamos pollos cm tetra, 
e reltítuillos á fua liberdade, u fim de 
que pudeffem referir aos íèus o que 
acabava o de ver , e ouvir, e períua- 
dülos fem demora a humilhar-fe , e 
juieitar-fe. >> Guardaremos, prolègqío 
«lie , os voíTos tres companheiros èm 
jjcfèns : fe faltardes ás voílas promeíTas 
ferao elles as primeiras vidtimas da 
nofla indignação; mas íe a vOÍTa Na- 
çao ( i ) ic íüjeitar de boa fé ás con­

di-
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( i )  À palavra ISaçã+r não d eve  ser 
to ca d a  em Iruma accepção^resttficta/ 

$ no seu verdadeiro sentido. Estii- palavra 
áesigna propriamente huma gr andç íjarni- 
lia política , reunida pelo vinculo d'a$ Leis »
# firmada sobro o seu tem torio  pala Ba­
se constitutiva díj4 Sociedade* ííao  li^ v er-  
dadeira Nação aond.e não ha Agricultura 
nao Leis que asse g u rem as pr ppriedM* 

lia çonstítuiçajo que asproteía. 
K4o ^ cvé entender- sè pela palavra N&.gàçL



tüçôes que vos propomos , damos á 
iióíTa palavra que íoltaremos livres os 
prizioneiros. »  Toda a equipagem do 
líôvio confirmou efta promeflfa > levan­
tando ao alto a mão direita, Condu- 
zírao-fe loeo Gs dous Negros a terra, 
defembarcarao na praia , donde parti­
rão immediatámente para os íèus.

* Conforme o que acabava depaP* 
far-fe , e na conflernação em que dei-* 
vião eílar os Selvagens, tinhamos tódô 
O lugar de efperar que as propoííçoes 
de paz que fe lhes fazião da noíTa par-* 
te ferião favoravelmente acolhidas* 
Em confequencia demorámo nos por* 
algum tempo prOximos á terra para 
mais cedo termos nóticias do effeitcJ 
da negociação y mas como os Selvageng 
fe havia© retirado para o interior da» 
paiz, e como o» deputados devião a &

P ii fe-
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empregada algumas vezes nestas Memo- 
fias mais do que huma destas SocieiJa*, 
des em esboço dé hotjiens selyagfc&r, ví* 
Vendo precariarnônte da çaça f òú 4a W &  
cav 1 qi*e mais merecétú õViíp^ei 
dos v hordus> otr iŷ Míèkr*Sí.
Mdmr* *



fègurar-fè do confeníò geral, é tfàaÉP 
comíigo á borda domar os Cabeças da 
pòvoação para nos teftifiçaretn a fuâ 
obediencia ; como todas eílas coüíàs 
pedião demora , e o dia declinava i 
deíviámos-nos dà terra para prevenir 
os perigos, em que podia correr-íe dc 
noite > perfuadidos de que no dia íè* 
guirtte ao amanhecer não deixaríamos 
de ter noticias dos Negros.

O exiro juftificou as noífas ef- 
peranças. Apenas o Sol raiava fobrè 
cr horizonte , quando vimos fahir dos 
Bofques , e dentre os montes , e des­
cer á prdia huma multidão de Negros 
xie hum , e outro íèxo. Ç) groíTo do 
tropel parou fobre hum pequeno oitei- 
ro t orefto , que Conílaria de vinte ho­
mens , cada hum com feu ramo na mão 
ém final de paz fe adiantou para nós 
a paítos vagarofos , mas com hum ar 
ttrhido, epòuco ièguro.

><: Apenas os aviftámos, fomos che- 
jgaádó a terra, fàzéndo todas as de- 
TO îftraçóés , que podião annuociar-

'inten êÉi-'
t̂yíó í̂iav̂  êmpaveiàdq % fíiiterios
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arvorada na ppppa huma bandeira bran­
ca , outra no tope de proa, eoutra no 
maffcro grande , e todas as noíTas ac-*-.' 
çêes • tendiao a infpirar-lhes a mais 
firme confiança. <•

Quando os Negros chegarão ao 
alcance das vozes , Wilfon confirmou 
por algumas palavras a elpérança que 
lhes davamos. Os Negros eutao íè 
proítrárao todos por terra, dando por 
tres vezes huns clamores como lugu- 
brcs, que forao repetidos pelos outrqs 
que efta vão mais diílantcs \ e levantan­
do-fe logo, puzerao os ramos lobre as 
iuas cabeças, e por acenos, e acções 
nos derao a entender que nunca mais 
íornariuo a viajar para a noíTa Ilha , Q 
não comeriao os íèus prizioneiros. £  
finalmente de joelhos , as mãos eften- 
didas em poíhira de quem fupplicáv. ,̂, 
nos pediao que foítaííemos os tres pri­
zioneiros , que retínhamos çomnofco.

Deípedimos-lhos logo com hum 
pequeno donativo compofto de dous 
-cães , macho, e femea, e de alguns 
pedaços de feiro , e cobre an^rçllo^ 
jcom que fe moftrárao mui/atiíf^itQe.

1  H .C O -G N I T A. 2 1 $
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A  pézat' da fua extrema barbaridade* 
eftes póvos difpoftos por hüiriá nâtu*, 
ral inlpiração a retribuir o bem coiit 
outro oem, nos haviao anticipadaroen- 
te deftinado hum tributo livre de agra-̂  
decimento. Offerecôrao-nos : algumas 
aves raras, e notáveis, ou pela grande* 
z a , quantidade de pennas encarnadas , 
de * que parecião fazer particular eítis 
inação , dous arcos , e flechas de ad* 
jniravel induftria para hum povo Sel­
vagem , mas muito natural entre hurti 
povo caçador, e guerreiro, e finalmen* 
te o qiíe tinhão mais precioíò. A  ver* 
dtdeira gratidão he generofa. Puzerão 
em terra efte* donativos , e lè retiráv 
rão $ nós fomos tomallos , e elles de- 
río brados dc alegria : parecião fe* 
líces, como nós, das virtudes que exer- 
ciâo. Reitores de homens, eis-aqui ó 
psodo por que elles fe toríião bons; eis-r 
aqoi corno fe coníègue o maior podei* 

eltes.
Concluida defta lbitè a noffk 

la^fti^aò contra os Negros áfttropofa-» 
citám os para a Ilha habifada pò- 

J^ # ptros Negros fçus in*ntigos } «



como "Wilíòn » e Martinè Hie conhe- 
ciao a íituaçao , chegámos a ella 110 
jêguinte dia ao nafcer o Sol.

Apenas nos aproximámos á Coi­
ta j hum grande numero de pirogas 
veio encontrar-nos : hum íimples mo­
tivo de curioiidade as trazia ; mas da*- 
hi a pouco hum fentimento mais no* 
bre os intereíTou por nós. A* vifta dos 
dous Europeos , que eílavão lobre o 
tombadilho, os Negros teftificáíao pe- 
ios íèus brados, e acçòes o prazer que 
ícnriao dc os tornar a ver j è com huia 
ar de confiança-, que lios honrava mtí- 
tuamente , pedirão por acenos a permíí- 
sao de tntrar parâ o navio. Como po*- 
Tem nao podiamos da Lia a todos, fléf*. 
admíttir dentro do navio hum tãd 
grande numero, defignámos páíticulâr- 
mente as peílbas , quê queriâtticjs 
ceber ; e a préfefôncia veio U ftcafefir 
fobre aquelles, que erãó máis psfíic&- 
larmente conhecidos dos Etír< 
tes os acolhêrao com viVas áênfcfclftfá*- 
$6es de agradecimento , aprefel^Hfoá*- 
co-lo&, ;% nós os recebemos í&gi

I n c ó g n i t a » 2,3*



Referimos-lhes o noíTo deíignio 
de os viíitar, e o bom exito da noífa 
expedição : elles cuidarão logo em 
communicar eílas noticias ás fuas ca­
noas j e lhes cauíbu tanto prazer que / 
faltavão, e gritavao de alegria. Pega- 
vão das noíías mãos , fobre as quaes 
abaixavao feu rofto de huma maneirai 
refpeitòfa , e tema ao mefmo tempo.! 
As fuas falla9 erão interrompidas: nao' 
iàllavao íènão por exclamações, e nao 
atinavão como nos exprimilfem o qu<t 
experimentavão. Efta fcena verdadei­
ramente pathetica confirmou o què Te 
nos tinha dito deftes homens limples, 
e bons, e nos fez tomar dos feus fen­
timentos, ecoílumes huma idéa amais 
favoraveL
• Bem deprefía começarão a íub- 
Wjmftrar-nos novas provas da bondade 
•4o íeu cara éter pela maneira affeétuo- 
iã  com que nos receberão nas fuas ha­
bitações , e por tudo quanto tinhão 
■obrado com D. Pedro. Quando os re­
cebemos a bordo lhes tinhamos pergun- 
‘Iá4  ̂ que era feito delle , e nos re£ 
^©ijdêrao que tinha eftado molefto dei*



dé que voltára, e que o tinhão trata* 
do como hum dos feus filhos ; mas 
que todos os feus cuidados para elle 
erão inúteis, poismettido na mais pro­
funda trifteza não fazia fenão queixar- 
iè , e fufpirar. A  caufa do feu mal , 
e da fua melancolia nos era conhecida > 
t  aífim cuidámos logo em faltar em 
terra para lhe fallarmos , darmos-lhe 
huma confolação tanto mais doce, 
quanto o feu coração fuccumbindo á 
de I graça, mais íè abandonava á deíèf- 
peraçao.

Nao deixámos no navio íènãó 
precilamente as peííoas que erão ne- 
ceífarias para o guardar ; o refto met- 
tendo-fe na lancha , e nas canôas re­
mou para terra. Algumas pirogas mais 
ligeiras tinhão annunciado já a noíía 
vinda , e as noífas viftorias: todos os 
Negros das vizinhanças concorrerão -à, 
receber os feus antigos conhecidos , e 
os amigos dos feus amigos. A  noífa 
entrada na Ilha foi huma fefta, ehum 
triunfo. _

Copduzidos por hum dos Selr 
.vagens caminhámos para a cabana 

' ’ ’ ' aon-
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aoade vivia D . Pedro, artíiados com as 
noflTas efpingardas , e baionetas ; ttias 
«ates por compóftura, do. que por fen-r 
timento de deíconfiança. Nao podía­
mos duvidar do affeéco dos Negros: 
e de que íèrvera armas entre huma

f ante ae quem pofTuimos o coração ? 
ftes bons Selvagens grandes , e pe­

quenos nos feguião , nos cercavao, c* 
em certo modo nos aperta v ã o , e por 
demonltrações iinceras, e aoclamaçõcs 
repetidas nos moítravão a íua fatisfa? 
cao , e celebra vão eíte dia felizk

Mas quem poderia pintâr o eí-r 
pauto, a aduuradfo, o exmíe em que 
a nolía viíta poz a D. Pedro .! Ettáva 
deitado iòbre huma eíleira no fundo 
«ia fua cabana, aonde a trifteza, e o 
«batimento profundo o retinhao íèm- 
pre. Alli entregue todo ao íèntimento,
♦ lembrança dos feus males , nada o 
intereflava fenão a fua dor. Não fazia 
cafo de tudo o que paliava em roda 
tieiie. O tumulto, è os clamores dos 
Kegros chegárão aos íèus ouvidos Íèm 
4Jte defpertarèm a raaís leve curiofida- 
4c. Já eftayfflíios junte delle* e ainda

. MQ
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não nos tinha vifto ; netn âô menõB 
voltava a cabeça para ver quem entrá  ̂
ra. A  efte tempo o chamou Martmfc 
pelo feu nome: efte fom dèhunto vOZ 
amiga retumbou em feu corâção, e o 
fez íàhir como de fobrefalto da íiia 
profunda lethargia. Aífentou-íè logo , 
voltou-fe para nós, e efpalhando avi­
damente a vifta por todos os circun** 
ftantes, poz-fe a coniiderar-nos coift 
hum efpanto inexplicável. Ficou pa­
rado por hum pouco , e com a boca 
aberta fem proferir huma fó palavra , 
como íè procuralíe aífegurar-íè da cer­
teza do que eftava vendo , ou fe era 
illusao : mas finalmente conhecendo 
Wilfon , e Martine , levantou-íb á pe  ̂
zar da fuã fraqueza; e abfaçando cor*- 
deal mente a eíte ultimo, com interne*» 
cidas vozes exclamou , dizendo-lhe; 
Que he ifto ? Sois vós? porque bene­
ficio da Providencia tomo a ver-vflsi 
-aqui ? Quem vos íalvou das rríaOs dí^ 
íquelles algozes ? Martiíie , WilftSfi 
caros amigos, todòâ vós quêofcâe^m* 
jjtè&hais tirai-me da hoirivel p&xaO<|i#} 
ftíè m ata ,. .  dizei-me íè Dona
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ceve a fortuna de eícapar daquellas fé-? 
rasi fe ainda he viva? Socegaiyami- 
go , lhe refpondeo Martine , tomai 
animo, Dona Roía vive, e vive para 
vós ; efpera pela voífa companhia, e 
nada lhe falia fenao a voífa preíènça. 
A h! exclamou D. Pedro, vós me re- 
fuíciiais; mas aonde eftá ? Poííb ter eí- 
peranças de a tornar a ver ? Conheço 
o feu bom coração , e o affèífco que 
me coníàgra : quantos cuidados não 
terá tido íòbre a minha íòrte ? Ei,a, 
caros amigos, vamos já rer com ella. 
Sinto-me doente, íinto-me fraco j mas 
a  efperança de a tornar a ver me refti-

* tuira as forças, ediílipará o meu mal. 
O ’ Deos ! Como he poílivel agrade­
cer-lhe o muito que por amor de mím 
tem paliado, os diííabores de que lhe 
tenho íido caufa? . . . .

Então lhe relatou Martine todo 
4> caíò do íèu livramento; que em nós 
acharão os cuidados , e attençôes de 
Leonor a reípeito de Dona Roía , e 

v ^ ^ m  exito da noífa expedição. A- 
^ í^éfeníou-nos depois a D. Pedro como 

libertadores, e {aliou de nós çosn
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a effusao de hum coração generoící, 
e cheio de gratidão. D. Pedro nao* 
podia fartar-íe de nos abraçar, chorar 
ya de prazer, e banhado em lagrimas 
nos dava agradecimentos y e tomando 
o Ceo por teílemunha da verdade, dos 
íèntimentos que nos tributava , e que 
devia ( dizia elle ) a tanta bondade í 
e obfequios , lhe pedia o confervafle 
àté poder moftrar-ie agradecido a tan­
tos favores. Feílejou tambem muito aí 
Wilfon , mas eííe nao correipondèo 
ás fuas demonltrações de affeéto coir» 
hum. ar tao amigavcl , nem huns mo­
dos tao francos. Nno demonftrou o 
Inglez efte terno intereííe que devia 
fentir pelo íèu companheiro de infor­
túnio , e que D. Pedro moítrava a íèu 
refpeito. A pezar de quanto íè esfor­
çava por moítrar-íè fsníivel,obfervava-fe 
a travéz d eftas demonílraçÕes dc ami­
zade que o córaçao nao era quem ai 
produzia , antes reprovava tudo quan­
to a boca proferia.

Os Negro? , teftemunhas deífea 
fcena, parecêrão íèníiveis ásnoilàs mur 
tuas carícias, e particularmente conte^
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tes do efPeito , que a noíFa preíençl 
havia produzido íòbre D. Pedro. E P  
tavao abfòlutamente admirados da fe­
liz , e fubita revolução que fe tinha 
feito na fua melancolia , e moleftia. 
Aproveitámos a occaíiao , e as diípo- 
fições em que os viamos para lhes pe­
dirmos a permifsão de levar comntíf** 
co a D. Pedro : expuzemos-lhes fucciit- 
tamente os inconvenientes da fua demo-* 
ra aiii, o ardente defejo que o occu- 
pava de ir ajuntar-fe com o objeélo 
da fua ternura, e todas as vantagens, 
que encontraria na noíTa Ilha : e para 
dar ás noífas razoes huma força mais- 
deciíiva , mandámos bufcâr ao navio , c 
lhes oifèrecemos os donativos que pa­
ia elles trazíamos, como hum final de 
agradecimento dos bons tratamentos, 
<f obíèquioe que D. Pedro , e os íèus 
camaradas havião recebido delles.

Eftes preíèntes magníficos para 
taes peffoas, como erao eftes Negros y 
confiiliãò principalmente em animaes 
ttiíadrupedes, em aves differentes, cm 
aivçríàs efpeciês de grãos , e legiw 

, em inftranientos, áe agricultura*

2,38 ! A  I  l  ir a



huma pequena carreta, cachados, fe* 
ças, martelios, e huma feãgorna , pre­
gos , e ferro em ferras. Todas eftas 
coufas íe defembarcárao na praia coíü 
falvas de artilharia, e. ao fem - d£ inftra* 
mentos,  e forno, eonduzidas, ou tranim­
portadas com huma eípecie de pompa 
até o lugar, aonde os Negros eftaráò

I  N C O Q N I T A. 2 3 9

Os Selvagens ao principio fica­
rão efpaníados do eürondo da artilha­
ria ; mas logo perderão o, medo, e íe 
achárão agradavelmente admirados otr- 
vindo a noíTa. mufica, e vendo chegaç 
o que íe lhes deftinava. A vifta deíies 
objectos inteiramente novos para ho­
mens fimples, e ignorantes ; a ordem 
que fe havia pofto na marcha > o ap- 
parato do acompanhamento fbrmavâo 
a feus olhos adrcuíados hum eípefta*' 
culo que ao me&oo tempo impuaha * 
e encantava* '

Dous clarins: marchavfe m  fr€|JK 
te tocando árias akgros> após çilesi, €r 
em alguma dtfkmeia vinhão os qua* 
òtupedos condümdos doss a dous aírá»
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«intérvaUos* Seguiãõ-íè íèi$>Jign£bi!$;$g  ̂
tcazião gallinhas pintadas , pombos , 
<e eftes precedião a muitos outros que 
tinhao carregados de grãos, de ferra­
mentas , e de inftrumentos de lavoura: 
e finalmente dous homens, que tranf-* 
portavao a bigorna em huma paviolla , 
rematavão efta comitiva.

Havia quatro animaes de cada 
efpecie , machos, efemeas, dous tou­
ros , e duas vaccas, dous porcos , e 
duas porcas , dous burros, e duas ju­
mentas , dous cães, e duas cadellas, 
dous carneiros , e duas ovelhas, dous 
gallos, e duas gallinhas, &c. e todas 
as femeas dos quadrapedes vinhão 
prenhes.

Moftrámos primeiramente aos 
Selvagens, que eftavao com medo dos 
animaes maiores ? e que não ouíàvao 
chegar-fe a elles , que nao havia que 
recear, pois que erao tão maníbs , go-> 

*fflc3t jpacificos- Deitámos-lhes a mão 11a 
|»eíença íddles; prendemos os bois, 

osijomentosymettemo-los na carro- 
«çaçge<3x*arado e  fizemos-lhes tranf» 

cargaspçzádas ,  e .abidr, algii^8



figos. Inftruimos depois , quahto hor 
eoiibe no poflivel , os principaes do 
povo da utilidade , e modo de fe 
íêrvirem de tudo quanto lhes trazia- 
ínos. Eníinámos-lhes como podiao luC* 
tentar, e tratar os animaes, confervar * 
e concertar os inftrumentos, abrandar, 
e trabalhar o ferro : como lhes era 
poflivel dar fecundidade á terra, eali— 
mentarem-fe abundantemente dos fru-< 
tos da fua cultura. Eíles Negros, que 
rivião fó precariamente , e de dia a 
dia, fenliveis á efperança de grangca- 
rem huma íòrte mais feliz, receberão 
avidamente as noífas lições, e promet- 
têrao nao perdoar a diligencia para 
as pôrem em prática* Dillèrão mais 
que podiamos levar comnófco a D. 
Pedro, e que , fe bem o viap partir 
com faudado, nao querião obílar á fua 
felicidade.

Então repartimos os noífos pre- 
fentes 5 e fizemos a diílribuição deíbi 
íòrte: démos hum touro, e huma vac- 
ca eom os fêus appareíhos, e bem aí- 
fim hum machado, e alguns prégos as 
Epoo, homem iatelligerite > ç acredi*
■ 'Mwt‘ V* Q,, ■ ■ -
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lado entre os feus, que agaíalháta eij  ̂
fha cafa a D. Pedro , e Dona Rofa, 
ê que praticara cora elles as attenções, 
e cuidados de hum pai. Fizemos hum 
prefente igual a Weitéoi, hofpedador 
oe M r. M artinc, que nao tinha tido 
menos attençôes com elle. Difpuzemos 
de hum jumento , e huma jumenta a 
favor de Fcskotoon, em cuja caíã ha­
bitara Wilfon, ainda que efte não di- 
áia muito bem delle : os outros jumen­
tos fòrao dados aos parentes do infe­
liz Negro devorado 11a noífa Ilha pe.- 
los Negros anthropofagos. Julgámos dc* 
ver conceder-lhes efhi preferencia pa­
ra os confòlar na fua deígraça. Os 
porcos , as ovelhas , as gallinhas, as 
pintadas forão diftribuidas por caíàes 
a difièrentes chéfes de familias, que a 
r m  pública nos indiciou como peífoa* 
reeommcndavei§ pelo feu merecimento 
tidQToal, pela fua boa economia, e pe- 
fcs fertriços que tinhão feito A fua pá­
tria. À bigorna, os martellos, e algu- 
ftias barras de ferro ficárão a hum Ne?»

0 # ^hpmem ée
ptâti%|a , e íabiüda4 e raia. Jftnalmçifc;
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fè ò refto dos inftrumentos, das ferra-» 
meiitas, dos prégos, &c. foi diftribui** 
do de íòrte que não houve chéfè dô 
familia , que deixaífe de ter íüa parte* 

Recebêrão os Negros os noflos 
donativos com enthuíiafmo, e podemos 
dizer de paífagem que a alegria extre­
ma que manifeftavao era duplicada- 
mente motivada, e mui bem fundada» 
Eftavamos no intento de voltar todos 
os annos alli para continuarmos a inf* 
tiuillos, e civilizallos , e lhes havia-* 
ir.os participado efte projedlo : pelo 
tempo adiante o executámos, e vimos, 
e preíènceámôs que os noifos donati- 
t o s  , e inílrucçcies fe Uies tomárao ent 
benefícios inextimaveis. Dáqui lhes 
tem provindo íòccorros , e meios dé 
fubíiftencia , que tem augmentado a 
iua população , e ospuzerão no camit 
nho da felicidade* Adquirirão pouétf 
a poucò o ufo da Agricultura, e das 
Artes de que ella iieceífita, e coníèrva; 
e  bem que eftas Artes por excellencia 
nao tenlião feito ainda grandes pro* 
greífos entre ellès, com tudo fempre &  
verifica que os feerSo fahit do íeü^jfe

: - , ■ Q̂  u - r; ta*
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tstdo íejvagem pars oá,fazer paíTár 
ra : o futuro á abundancia , é fòfturâ 
date Na^Ões agrícolas* Da noífa partér 
havia a doce fatisfãção dè haverínòs 
feito homens^, antigos , vizinhos in- 
duftrioíòs •, e uteis , hum Povo finalH 
menté conftituido fegundo a ordem da 
Natureza, que a nós deve os bens de 
qüe eftá gozando , as fuas Leis , èm 
certo modo a fua alma , com quem 
podemos commercear com reciproca 
vantagem das duas Sociedades, e cujo» 
affe& o, e agradecimento nos aífegurão 
foccorros, e defeníòres, íè nos achár- 
mofr em alguma occafiao no caio de; 
de preciíàrmos. Accreíce a ifto que os 
Negros anthropofagos tendo notícia do 
que obraramos a favor dos feus inl- 
anigne y e da protecção decidida qtié 
coacedianios a efte Povo , vendo ais 
feüoês mudanças que fe operavão a lli, 

como os. princípios da íua prof» 
paridade , renuaçiárão não fó. a ata- 
c^llp; eçn dianíe , mas vièrao a

ife’’ ...............
para participarem , à ieu ‘

A  I L H A



p io , da felicidade que de nós lhe pro­
vinha. Áté fè abalançárao a procurar 
a protecção dehuiis , e a amizade dos 
ou tios. Na occaíiao da terceira, via1* 
gem que fizemos á Ilha dos Negros 
amigos, que os feus habitantes chamao 
Emoi, enviárao lá feus deputados pa­
ra lhes pedirem a paz , e íollicitàr ao 
mefmo tempo perante nós a aífiftenCia 
de benefícios , e de inftmcçao , da 
qual affirmavão quererem fazer hum' 
bom ufo. O  requerimento deftes po­
bres homens era tao louvável, que nao 
podia efcuíàr-fe-lhes : avidamente apro­
veitámos cila occaíiao de os transfor­
mar dc brutos em homens racionaes,

, paciíicos, e laboriofos: as longas dií- 
cordias entre os dous Póvos forão ter­
minadas por huma paz jurada íòlemne- 
|nente , cuja fiança tomámos íbbre 
nós , e concedemos aos ditos Negros- 
todos os foccorros , e lições que lhes. 
erao neceíTarias, e que elles requeria»' 
$a noíla benefícencia. Nós méímos 
conduzimos á fua Ilha, que ellès cliá- 
mavao Koorok&o, ;  animaesferramen-’ 

% e femçntes  ̂ ayan^os iddifi
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■ V,'A oTmííH.ía;-; ■:
para_ cultivar a terra , e fundaf j 

e eftabelecer as artes. Eftes dous Pó-» 
vos tem vivido d’ então para cá , ; fe­
não amigos , ao menos focegados: ca-* 
da hum na fua patria fe occupa em 
trabalhos produtivos. Pedírao-nos Le­
gisladores , que lhes concedemos, os 
quaes os governao, e os fazem felices# 
Quantos bens nao póde produzir en­
tre os homens huma caridade viva, e 
iliuminada ! ( i )

Oh quanto feria para defejar 
que as Naçoes civilizadas , entre as 
quaes tao frequentemente íè falia de 
beneficencia , e humanidade, ao mef- 
mo paíTo que fe capacitao de verem

eí-

*1 ■ , I, 4 1 ........ .. 111 »" 1

( i )  Observem os de passagem, que eah» 
ta, palavra quasi desusada fora do estila, 
dt> ptilpito , e da Religião he m uito mais 
crspressura ♦ d o 'q n e  as de beneficencia f 
^ ftmm^rpüfípde , que "lhe tem substituído ; 
n$ç> só lhe reuue o valor , mas o realça, 
Caridactè em Latim  Charitas, e em G re* 
g o  K^tfr significa am or ardente para coiti 
t i c r-̂ r, d*sejo ; vebem entê de^ 4 a* 

v áff^cto ; aos liom eas . to<loa 
jSlhm 4o mesmo pai y>,or m eio de óbse* 

reaes , © uteis* ffafa 4q Mditor*



eftabelécer a fua grandeza , e profpe<* 
ridade íòbre a decadencia dos feus vi? 
linhos , que não deixão com tudo de 
íèr íèus irmãos! Quanto feria para der 
fejar, torno a dizer, que eftas Nações 
mais illuminadas fobre os feus verda­
deiros intereífes reconhecef^tn final­
mente que a fua politica excluíiva y 
mercantil, vexatória, fempre inquieta, 
prompta fempre a pegar em armas pa­
ra fuflentar á força as fuas pertençóes 
cegas, e ambicioiás he tão falfa, co* 
mo deftradtiva ! Quantos Póvos , e 
Reis nao íerião mais abaílados , e fe- 
lices fe feguiífem a politica de huma­
nidade , e fraternal , que praticámos 
com eítes Negros ! Quanto nao íèriao 
mais gioriofas, e uteis aos feus autho* 
res , e ao genero humano eftas viagens> 
que huma ávida curioftdade, ou antes 
a fede do ouro fez emprehender até aos 
dous Pólos, a travéz de mares deíconher 
cidos, emedonhos, fe tiveifem por 
to o bem , e a inftrueçao de tant<  ̂
Póvos Selvagens, que vivem nas tré- 
vas da mais i nfeliz ignorancia , naais 
çrueis ainda 3 e mai? defgraçadoá d»
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• . y _ ' .
tjrie as próprias féras daquellas rc* 
giões! Ah que feia poíiivel que os ho­
mens nunca jámais hão de ver que o 
bem gera o bem, e que o mal nunca 
póde produzir fenão mal; que refpei* 
tando , e extendendo os direitos dos 
■outros, fazem refpeitar, e extender os 
feus proprios ; e que je he util fer jufi- 
to , ainda he mais util íèr benefico? 
Sim ; apezar dos fofifmas da cega cu- 
biça , e do inhumano egoifmo, fem­
pre ferá verdade, ferá fempre innega.- 
rei , c conteílado pelos faítos que as 
attençóes , os bons officios de hunj 
Povo a reípeito de outro Povo , bem 
como os de hum homem a refpeito 
de outro homem , infpiraráõ a efte 
attenções , agradecimento, e algumas 
vezes affeilo , e amizade verdadeira * 
que fazendo naícer, e fortificando enc­
ere eftes Póvos a paz ? a concordia, é 
á confiança, augmentaráo de ambas as 
fartes a propensão, e os meios de obrar 
«hsáifr melhor, eformaráÕ huma reacção 
de berievolencia, e de gerierofidade, dç 
f ô e s ó r r a s v d e  ferviços , que deve rjSr 

■: «Kftçtoem v.agtagem tanfo dequ^m^sr



-jsrefta * como de, quem os recebe,; V ota 
temos> porém aonoífo aífumpto. .  ̂ i
- Ficámos dous dias eom os üSfef 
gros amigos , tanto para qye D. Pg- 
jdro convalefceífe algum taiifo , como 
para fatisfazermos eftes. bons Selvageijs 
ancioíbs de'fe aproveitarem , o mgi£ 
cjue lhes foífe po/Tivel , da noílh . 
fença, c de nos obfequiarem. TintóÍ9 
concorrido de todas as partes em grau?- 
de numero para nos conhecerem , c 

. feítejarem, Nem hum fó chéfc de fa~ 
milia ficou íèm que nos fizeíTe algum 
prefente , que realçava, incoraparayçlr 
mente pela cordialidade íinçera com 
que no-lo oífèrecia. Gonftavao, eftes; 
preíentcs de caça, pennas, madrepef 
rolas, buzios, peixes, aves, epaífaros 
raros, tartarugas; pelles, &c. <kc,

Em, quanto nos demorámos na 
Ilha , as principacs peííoas (Jciitre a§ - 
habitantes nos-convidárao a comer, e 
«Os tratárao com a maior profiisao que 
cabia na fua alçada. As fuas comidas » 
ainda que íimples , nao erao íètn de-t 
•licadezá. Servião-íè primeiramente
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caça, cozidas eftas couías emhunibup» 
raco aberto na terra envoltas; em íòlhas 
de bananeira: e eftas iguarias aíTim pre­
paradas nos parecerão excellentes.

Tinhamos trazido do navio pão > 
cerveja , e vinho para nos tratarmos 
melhor, e convidar os noíTos hofpeda- 
dorcs. Eftes comerão pão, e goítárao 
delie : do vinho nao ; e fizerao feus 
tregeitos á cerveja. A  eftes licores prct- 
ferem elles huma tal bebida feita com 
certas raizes maftigadas, e lançadas era 
agua , que tinhao deixado fermentar 
por algumas horas ( i ) . Huma tal 
preparação-não nos convidava a beber ; 
mas por lhes fazer obfequio provámos : 
porém independentemente da repugnan- 
cia , e nojo que nos infpirava efta 
bebida , que achámos forte, e capaz 
«de toldar o ju izo , nos parecco dcíà- 
gradavel.

As differentes cobertas deftes 
banquetes forão intermeiadas porgrân*-

des

{ i ) T alvez seja esta a mestna b^Jba- 
d e que fallâo C o o k  , e outros Via» 

jg u te s  d ebaixo' do uozné de Cava* ~



des intervallos, durante os quaes mui­
tos Negros de hum, e outro fexo -exe*- 
cutárao luas danças ao fom de algu­
mas flautas pouco fonoras que os Ne-

fros èmbocavao com o nariz : outros 
itavao dous contra dous , ou fós fa­

zião géítos , e acções de ligeireza, 
<iue os circundantes achavão primoro- 
los. Os homens, e mulheres, authores, 
ou figurantes deites intermedies, moílrá- 
rao muita agilidade 5 ligeireza, eexac- 
çao de ouvido ; e alguns delles, 
principalmente as mulheres , tinhão 
graça, e naturalidade nos feus movir 
mentos ; mas em geral as fuas contor* 
soes, c pofturas erão extravagantes, e 
ridículas. A  fua muííea monorona, è 
furda nao dava grandes idéas dos íèus 
progreíTos neíte- genero. Mas he preci  ̂
fo convir que o que elles fizerão neír 
tes diverfos exercicios excedeo «mt 
muito a opinião que tinhamos forma» 
do dos íeus conhecimentos , e tar 
lentos.

Tambem nós da noífa parte 
âiitzemos divertir os Negros por di£- 

xeriCiçios*' _ ícgamç^
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mas, e commandados por Henrique * 
fizemos na prefcnça delles muitas, evor: 
luções militares: dividimos-nos depois 
cm dous pelotões , que atacando-4e 
com vivacidade, c defendendo-íe com 
precaução ,, fazendo fogo hum contra 
o outro , Ihesderao huma idéa, baftan- 
temente exaíta , da guerra dos Brancos. 
Efta efpecie de. combate alfuftou • ao 
principio os Selvagens , que por al­
guns iníhntes paieceo efquecerem-íè 
de que ifto nao paílavá de hum puro 
divertimento. As mulheres dcfmáiáiao 
muito , da vão gritos , e cubrjão os 
roftos com as maos, e até algumas já 
começavão a fugir; mas todos íe ani­
marão, vendo que os combatentes não 
fe faziao mutuamente mal algum , e 
que efta guerra tao terrível era fó em 
-ajíparencia. Largando as armas paíTá- 
mos a divertimentos mais , pacíficos ; 
x» noífos mancebos figurarão muitas 
^contradanças, e executárão hum baile* 
Ligeiros , expeditos , e affeiçoados 
deíae a tenra idade a todas as atitu­
des , e a todos os paííos que exige a 

♦«rte agpui^ef de íe mover em cad̂ Orr



adquirido ftefía partè liuatít 
É^fitefca1, e graça pouco vulgaiv !®»; 
Negros tinhão mui fracas idéas paF&/ 
berti âppreciar as noífas dan£as ; mátâ 
o ar ae fàtisfaçao , que lè moítrav# 
ém íeus femblantes y os griros de ap- 
píáuío que com frequenciâ lhes efca- 
pavão, davao a conhecer de hum mo­
do viíivel o prazer que lhes achayão.

Acabámos por hum pequeno con% 
certo a vozes , e inftrumentos, aondo 
tivemos lugar de verificar o mefmo 
oue já antecedentemente obíèrvaramos ,  
e vinha a fer que os Negros não abran*» 
gião a harmonia , e coníònaiicia dós 
noffos divertimentos, e que a complK 
cação , e relação dos movimentos, 6 
dos lons , donde para nos refulta a 
perfeição, e agrado, os não interefla* 
vá : em lugar do que hum baile fai‘ 
como o fandango , oü huma ária 
pies a doüs tempos tocada fem aóatfr 
dèat os alegrava por extremo > é 
iü© fefaftávãò de ver j de ouvií^ 
admirai
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dous dias íufficientement 
Jftittir4 he emb#cmvíèv Ardia 
paciência de partir ; mas na. 
pofllvel defpfcdir-fe dos Nej 
iè enternecer, e eíia bca gent< 
troa feníivel a eíla feparaçãi 
feu hofpedador derramou Jagrii 
çando-o. Por ventura amigos 
ío s, que fe eítimão, poderiac 
fe fem experimentar, amicçãoa: 
fno quando a felicidade os cí 
ra outra parte ? Nós mefnios 
mos indifferentcs ás ingênuas 
dos Negros, quando delles v, 
dimos por ultimo. As íiias d< 
polavras forão expreísoc‘s lizaf 
flbilidade, e demonítraçoes íi: 
affètto, e agradecimento. A  
tade íèria que com elles nos 
íbmos por mais tempo ; mas 
ent poílível. Urgentes moti 
É&amavão á noíTa Ilha , e i 
gém erão tão pobres ' e vi 
Jiccàriámente que lhes íèriãô 
'Zddos tão numeroíos hofpedess;

-a "Ar I x  h a



ma grande coníumação , c fó a cites 
he permittido moftrarem-íe magnífi­
cos. :

/No dia feguinte partimos mui 
informe tinhamos determinado. 

TudjPpárecia prometter-nos huma na­
vegação feliz : o mar eítava delicioío, 
o *tóato bonança, e favoravel , o na­
vio andava, que defapparecia. Ao fe- 
gundo dia eílavamos já a meia jorna­
da da noíla Ilha : já eomeçavao aappa- 
rccer no horizonte os cumes fumegantes 
do Volcão, e efpcravamos ancorar na 
Bahia antes da noite, quando repenti­
namente mudou o tempo. O Ceo tão 
íbreno ncftes climas íè cubrio todo de 
lòmbrias, e carregadas nuvens : huma 
deníà , e profunda obícnridadc íè ex- 
tende fobre toda a Natureza. Os ven­
tos furioJ bs foprao de todos os lados , 
e parecem combater entre íi na v.afta 
legião dos ares. O ,mar fe • agita até 
a  profundo dos abyfmos, e as íuas cí- 
ipbmofas vagas da altura de grandes 
ièrras rolão, e fe fuccedem impetuoíàr 
mente, e vão quebrar ao, longe (obre 
os rochedos cojn ruído horrive], Çoitfe-

pri-
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feiideiír - as nuvens , nos alumião pó'r 
lium inftante osobjeélos de horror que
por todá aparté nos eércao'; òsdfroií- 

Jdos repetidos dos t rovões , a chuva qüe? 
cáhia a rios , e o murmurihho íurtíe>V 
e lugubre das aguas augmenfao o hor-1
tot da tempeítade ,■ e ò terror dos pe~' 
rigos, que de toda a parte nos amcá-/ 
çÉo.

Km  hum tao íiib ito , c tao imníH 
rieníe riíco apenas temos tempo de fer- 

.raras’ v é l a á h u m  raio nos parte o lp- 
me até o lume d a 'a g u a , de íòrte qüe 
não podia ícrv ir , neiü concertar-íè' até j, * 
que o mar íòcegaíFe. N ao reftartdo 
pois ao naVio m eio algum- de gover­
no e de d irecção , foi atirado para 
mui longe da /üa derrota á vontade 
dòs ventos , humas vezes lübido rio 
eüme dos furioíòs vagalhões , outrias 
. ««cipitado nos abyfmos que eítes abrião

íir ' .'J'
AíHm andámos tf es dias entre 

£  yída , è à morte , íèm conhecimen- 
 ̂ algum dos mares que. triHiàvâmòs 3■. 

; ^ ^ pÔ ^ èad ^ áü ífâP ' com o fim do fioí*



*!b. íuòceilb , pondo fòmcnie toda à 
efperasça. nos íbccofros da Provide#** 
c ia , e no noíTo esfbrçò; mas nem hu* 
ma f nem o outro nos fàltáráo na: n$r 
.cefíidade; Henrique chamou todos pg 
íèus , fallourihes como homem firnaê  
c como Chriftao , refignado aos decré- 
tos da vontade Supremas i Gada hum 
tomou ;a mais forte reioliíçao de íè 
moftrar com tanta firmeza como Henr 
rique ; e fe liouveífe de morrer*-fe, d<? 
morrer como homem anitnoíb á. iptir 
taçíío rdelie. Aílim Tem embargo- <$f 
vermos a cada inítante a morte diánte 
dos olhos.,. ninguém deo final de Jfof-
<̂ UCZâ» . i  j <:a/ /j 5

Por fitn nao nos reCbou, dçfte ac4 
cidente t̂ rahíkorio mais do que alegria:
o Ceo naó quiz experimentar-ads :i§f 
iiaer para nos confirmar em fentiniçrçfâs 
-dignos do homem ̂  e fazer^no* Ut&jB 
<idgraça. PáíTámosTepetidas vezes, por 
eáchopòs , que o mar deícubm: 
nias vezes até á íua bafe, g contra-$s 
quaes «topava, ao depois inipatupíam^n  ̂
ta^ippvnuígi<^ Mui#s $$$
jse8 nos,parec0D que íèjB

F. R.
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mòsf dàr' fobre eftes roehedds* Aò'te$* 
beiro dia da tempeftade principalmei*- 
te o encontro de muitos cachôpos f  e 
dè muitas pequenas Ilhas eXcarjíâdàs  ̂
€ deíèrtas fe tornou tao freqüente , 
tjue hão penfavámos poder! fem mila­
gre efeapar a tantos perigos. Mas hou^ 
ve com effeito efte milagre' a noífo -fa* 
vor. Huma mão inviítvel, e poderoíá 
pareceo conduzir íèmpre 0 navio por 
fcntre todos eftes riícos. Finalmente 
acalmarão-fe os ventòs , focegOu o 
mar , o Sol brilhou com hum novo 
efplendor 3 rcnaíceo a confiança em to­
dos Os coraçóes. Reparou-íè o leme^ 
e demos graças a Deos pela noila fe­
liz falvaçao.-

Se ha peffoas feníiveis , qué fc 
tehhãò* achado em huma fituaçãó eò- 
<no á noífa, ferao os unicos que poí- 
iãò fàzer^fe algúrna idéa dos íèntimeâ-

im

•-* -;ÍA -

tos que nos ammftao entao $ mas 
ía jtiígar adequadamente da noífa fâtis- 
fação , aimpriria qúe fòíTem ao mel- 
Ipp íetrtpo tão. amantes , e tãò amá-
ífoè, como h<$s o étámos. Pouéòsáei»*
tré nósS èrãó velhos , e a vida devia



reçer-iiGsliufn jniú ;
■gdaí ftinhamos. de que nós argji%:,,;.è. 

•3 çjqíWnçia he j^ui doce para çc^jèes 
honeítos , e reéios ;, ma? a yida, nfQ 
nos itttereíTava Unicamente' jxrf fi jaeJ  ̂
ma; era relativamente a noflos amados 
Jjrpgêniíores > e a noflas mulíiçres., :j*; 
noflos- filhos , e anoflòs irmãos , que 
nós tânto deíèjavantos a vida j çra |ò  ̂
bre tudo a certeza da mprtal dor quer 
todos el^s conceberiíío da iioQá perdei 
quem nos fazia encontrai' tanto, júbilo 
na noíla Còrifervaçãoi

Hum iuceeflo inefpérado ypio 
accrefcentar ainda çfta alegriaj íixbmi-r 
nüU'an4o"PPs oçcafiao de Íàívajr des­
graçados , que a nós não íèrmtys, ti? 
fião perecido ittiferayelmçntfc i ç p$b-f 
receijdçr$>s a (k formaf allia^^s íjtçjs
jgara a Cobnia. tíum junço trip
f)f» h$bitenies . de hüiçg
vizinha d$s Molvjak tinha. fidò l- 
íido pela tempeíbde iohre os çacftQs 

"fí9$ t flos haviâmos èyitado 
-m ,dèo j$>reelleç % tra v ^  
j^fia^ou totáuâenkt^ ^líwior .^itè çfâ
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fómente dous homens havião: èieapá$$ 
d deígraça geral, trepando ao cútae dos 
rochedos, aonde ríao alcançavao as on­
das ; mas alli, em huitia poílçao tra  ̂
balhóíà muito diílantes das Coftas pá­
ra poderem alcançallás a nado , leni 
mini imento , e fem recurfo algum não 
podiao deixar de morrer á fome , e 
á fede. 1 ;

Nefta cmeí fituaçaò dtavííò ha-1 
via dotis dias , quando o noífo navio 
tendofc poíto a caminho paflbu por 
hum feliz acafò á vifta deites deíarór^ 
funados. Apenas aviíbirao o navio , eu- 
tnnao a acenar com huma camizã 
branca: ao principio nao demos con­
ta ; porém como nos apróximavamos 
cada vez mais , e continuadamente Jiia- 
mos obfervàndo tudo quanto podia 
aviftar-fe por cauteta , por fim os Jo- 
farigámos ; é eiícatandtí efte òkjeétõ 
com hum óculo d¥ ver ao longe, enr* 
xergámos diftindtamente os dous ho- 
nica#, e todos os esforços gue fazião 
para ̂  reçiamarçm o iíoíIò auxilio. ; - í: . 
' . j À efte afpeíta tao intereffantè 
còáio impreviftò conhecemos logo ô

ííéfõ , ? A I I  í i a  ? .



íèu !trifle íücççíTq  , .ipiígrav;di
é .quándo chagámos ,

taneia , deitámos. a lancha fora para ^  
tomar. Não ha neceffid^de de d i u ­
rnos áqtiv a recepção que lhes fis?£fTio£ 
nem as demonítraçôes que hoy ve.,, dp 
parre delles para nos tpftifiçàrçm* a |na 
gratidão , e íçníibilidade. ; Erão/dçÇ- 
graçados : nós os falvámos dè: ||iptop 
morte inevitável j e erao homeiyrpol^*

I  N C O G ’ N f  T A.

qualidades eftimaveis adquiridas pçfc 
educação. Crcados no haoito das .vít- 
tudes fociaes erao juftós , mOŝ eíjós*, 
pacíficos, ç cheios aç urbanidade* ; 

Privados havia muitos fias j$i
Tuftento , e de ípmno , tinjiãp^çc^
são de huma , e <wtra coufá • a í^ i' 
cüi/d4 mos logo em fuhmini íhar-í pi 
que lhes era jiecçíJ^rio. í)éi$ò&f* 
bem de comer, fizetnos depois ;íbuí 
dettaifem nas noífes çajiws j  
de haverem reftaurado as  ̂
mes^ü^ -.á í entonyàçi



t |o  diftantes dó íèu páiz. Cottipirêhjéi^ 
dêrao elles mui bem a noífa pergunta, 
e nos reíporidèrao menos coíti paláVras 
que por acenos , que o feu paiz não 
çra tao diílante como nós peníavamqs £ 
que por motivos de commercio liiaò 
da fua Ilha a outra diftante dous dias 
de viagem ; que eftraviados pela ten^ 
pellade tinhão naufragado folirc àqúel- 
les rochedos, aonde nós os adiáramos» 
e c]ue os íèus companheiros, bémi co-? 
mo a embarcação , tinhqo perecidò 
ncfte accidentfe funeílo, Âccreícentá- 
rio , que lh.es parecia que a derrotâi 
que hia léguindo o nòílb navio os apar« 
tava cada vez mais da, íúa Pátria •, e 
nos fupplicárão de hum modo mui 
enternecido , e com as lagriínas nòs 
olhos que os conduzi fiemos para [lá 5í 
aíTegurando-nos que efte novo obfe- 
cuio nos faria: para fempre amigos -"da 
lua Naçao, da qual receberíamos lar-? 
gos preíèntes tom que nos líioftraífe Q 

ifeu ggi^eçirtíèntò.
petição femelharite mere­

cia fer iiíuito ponderada. Delibefámó^

A  í  l  b  a



íteyeriámos tomar. Henrique pod|a 
mandar; porém nada quiz decidir irai 
íi- proprio ( afllm era preciíò iftctifcaf* 
nos que o mais cordato he o qüe mais 
propen ío íè moftra a tomar cóníelhò^. 
Razões baílantemente . fortes párèclaof 
oppór-ie ao defejo dos Iridios. Nds 
tínhamos fahido da noífa Ilha havia 
oito dias : lá dcvião haver grandes 
cuidados a noíTo refpeito. Demorando 
ainda mais hum pouco a noífa volta, 
íufcitayamos a toaa a Colonia o mai* 
vivo fobre falto, c hiamos cauíàr gran­
de ,diíTabor a D. Pedro, que ardia em 
impaciência dc ver já o íèu objeífo 
amado ; porém outras razões não me­
nos íòrtffs contrabalaóçavão eftas. Nãò 

.parecia prudentemente conduzir á nof- 
fà ilfià eftes. eftrahgeiros, que álli não 
podíamos çoníèrvar. Semprè havia - iae 
vir z  fer neceíTario tornatíps 4 íuft pà- 
trk i e por elles pôdia vir a l^ercíè 
d Jsoflü pofiçao, que hum :̂ fltóla «ftn*- 
tica devia çoníèrvar. efcotàd&raK 
owçtà paite para cojrojjr o

1 acabaracíjosde fazer-lfiès êr*

I  N ,C O G N t ,T  A.



úg0$ efa preciío para lhe dar tòdcr á  
neaice completar a íua fatisfaçSd.i A? 
verdadeira oeneficcncia nao pára jiigr 
3tneio do beneficio , fal vo fe r; lhe h® 
òmpoíEvel paífar adiante. Finalmente' 
ceaendo ás fuas iníiancias não demo-? 
ravamos a noífa viagem fenao por al­
guns dias, e podíamos tirar daqui: mui 
grandes vantagens. Taes forão ascon— 
fiderações que o Chefe da empreiza 
íiibraetteo aos noflos votos.

Baptifta foi de parecer que íii? 
tisfizeffemos os índios: cfperava elle que 
o pafío que para ifto haviamos dar , e. 
as ailiaaças que daqui proviriâo fízef* 
íèm augmentar grandemente a noíla 
induftria. Carlos y í o  aqui o creícimen- 
to da agricultura ; Wilíòn o eftabcle- 
cimento do commercio exterior, O que 
mais o lifonjeava era. contrariar -a jÜfit 
Pedro., de quem fêcretamente coitíer-r 
Y*va o mais abominavel cHime , e re* 
tardar a íua chegada a Dona liQfa : 
aíSçi ÍMflentQu fortemente í. o voto dc. 
Ifoptifta; extendeo-fo largamente íòbre 
«jigomBiodidades que nos im lai-o;

•' < A á l  i  l i  B  »  I



oé iiewos: obje&os qtie itr^iamos w  
paiz dos Indaos;. Muitos'fubfcrôvêijaj» 
a efta 'òpiflião ; outros porémnaoat*' 
tendendo fenão á faudade ;que tinhão. 
á íua familia, e a nofíbs caros proge- 
nitores, iníiftiao pela voltai. Queriãofa* 
çisfezer o cdidado em <jue fe eflava ,* 
noífo refpcko, Não poderemos, diztÍQi 
elles , conduzir ao depois mais cora* 
modaraente eftes índios á fua patria?. 
Que motivo temos para defcojanar dás 
fuas intenções? Se quizeífemos travar 
commercio com a fua Nação»,, nao de- 
veriamoi prover-nps dos objeétoi* dt* 
permutação que a noífa Ilha péde fub*
miniftrar ?. Porém o voto ,de Filippç 
ioi nefta fubftancia. í  íl'

; 9) Atrevo-me a afirmar, diziç çlr> 
Ifi qtffc aíSm viremos i  íer fói4ie$$ef 
meio genôro&ç. Que mereciiaencef 
riamos (te haver íàlvado eftes pplgfâs 
índios-, feoão paífa/femos dt fàz# j#  
feu fàrór na deígr^a! © rnefmó 
riáò ifeitoií.hq^noflo hàgaií: 0?;
iaaí̂ Í>àifcarQífi? Gonduzmtios os ír^ii^

tUÚv* ' ’ ÔS
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és fervirmos çompletamente em tud<i 
«planto cabe na noíTa alçada; mas não 
para aproveitarmos as vantagens, que 
vos prometteis daqui. Embora feja opr 
cafião delías efta complacência ; mas 
nao tenha taes motivos. Seria pouco 
digno de nós obrar nefta occurreneia 
por viftas de intereííe. A  benefkencia, 
que nos infpira , quer que concluamos 
com honra o que tao magnificamente 
começámos a prudência , e a- razão 
nao o pedem menos. Conduzindo eír 
tes hulios comnofco á Ilha Incógnita, 
vainos a pôr-nos na precifa -neceflida-- 
<de de os trnnfportarmos de lá para o 
íèu paiz, e deíle modo vem a iermos 

recifas duas viagens. Evitamos; o trâ  
alho ,.e os perigos defta nova carrei­

ra , partindo daqui direitamente á par 
tl'ÍH dos índios. Ficar-nos-hão elles 
ainda mais obrigados, e nada teremos 
cue recear das noticiais que derem aos 
jeus. Noflos país , noílas mullieres, e 
fi&os nos efperao.: todos elles íèm 
4 áiida muito defejão yeivnos já yol- 
-lãfejH mas coipo nao .tem Certeza ça~

A  I  h H A 'w 1 :
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^úns dias dè tardança não podem fos* 
brefaltsllosv São bons < :-ç< e ^encrofo» 
em tal extfemo, que nao deíapprova* 
ráô á rioífa condu&a : os Íèus fenti* 
mentos nos afiançao a íua approvaçaoi. 
Outro tanto podemos dizer ácerca 
de D. Pedro : fem embargò do ar­
dente deíèjo cm que eftá de ver Do­
na Rofa y nao quereria facrificar-lhe a 
honra , e a fatisfáçao de' exercei liuift 
aílo de beneficeíicia, e privar-nos do 
doce prsreer de tirárjnos da deígraça 
eftes miféraveis. : '

O calor çom que elle fallava, 
e o fèntimento qüô reinava cm todo 
o íetr difcuríò, reunirão todos os vo­
tos. Todos fe conformárâo a elle parti­
do como o mais jufto, e o mais gêne­
ro fo. Henrique nao pode deixar de
o applaudir, é tanío mais de boamen­
te, quanto efte era tambem o fôjti w -  
-to. TomOu-íè cfrnfeguinferriente ‘ re- 
jõlu£ao d e; ir dire<ítameiitê: ao JJâfe 
'dos índios. D. PtídrO nos difle fefpi- 
fãndo que lhe fâzíamos^múita: tóortl&v

I  N C O G h  1%  A .



e ifto era tudo o que podia fázer. Qg 
Indioá, a quem ipgo- a partitípámoá, 
nos teftifícárão a íua alegríá jtélás toai& 
vivas demonítraçoes.. r  'r /

C  A  P I T  U  L  O  X L V I L

Os Navegantes- âfr Ilha- Tncofnitá. 
tvanfportão . á Ilha de Sainéa os 
índios que falvar ao : acolhimento 
que o Soberano , e o Povo de; $Or 
wéa fazem aos 'Navegantes  ̂ pe­
dem-lhes foccorros 3 e confclhos'. 
ú Rei lhes parmitfe hum- commer- 

■ cio de permutações com ps feus 
xajfallos : tifos , Leis * c cojltfmès 
dejks Favas, , ■l&Ct- \

aquella parte do horizonte, para onde 
dev&raos dirigir-nos j e conforme ao 
que lios dizia©, mudámos de riurio 
;mirò#ndò ao Sülv Elles tinhão íèu co  ̂
ij«ecini^nijo d^ • agulha d,e ípçeáfc >J



hâyi&? Jfreipfôftíemcnte difcürrído /foi 
f± aõn4f?nos -ach^am®^# 

por ; coiiíequeiicia íiãõ lhes foi <ü#çit 
guiar-Aos -exa&amense. Camitthá^no$ 
todo o refto daquelle dià', e a noite 
íèguinte com bom vento, mar chão, 
e limpo j aonde n ó̂ tínhamos que te­
mer baixos , nem rochedos. ■>

No leguinte dia por volta das 
dez lK>rar ;da: manhã' aviftarão o* 
dios primeiro que ninguém o cums 
das montanhas da fua; Ilha , quç lb 
deícobrem de muito longe* Nós ape  ̂
nas as enxergávamos côm o óçulq; 
ma* w f ^ a  o habito de obíervar 
objeálos a humg grande diitancia, ou 
feja que a fua vifta foífe mais aguda 
que a hoâa , ou finalmente porque os 
obje&os que nos saò amaveis fazem 
íòbre nós imprefsao como por inftin* 
ô o  , os índios defcubrírão a terra- da 
fua patria priméiro que nós , e 
fizerão obfervar com aexpre&ão 
hum íeotimeitto tal, que nas mcaitósiui 
;: . fi ..Aòmcio dia eífa vamos ?ô ©ss* 1**; 
guag de. diftancia das ipoftíia ̂
«ora depois eutrámo& em hu&0tt £&”(

,1  N yÇ?|rlG lN  f t T  A.



H.JQ . , A  *Ar >£&&■■&*■'!}:
M a, no rccoiicavo da qual he á po* 
tro&çao em que, habiravãò os jioITos» 
índios. A  gente de algumas embarcações? 
pequenas que encontrámos , e os que
eftavão najBahia quando adentrámos * 
parecerão á primeira Yifta fobfeíàlta- 
dos /apenas virão o ijoítò navio ( e lo* 
go' diremos, õ motivo ) ,  Já alguns &' 
diípunMo até a fugir para nõs efcapa- 
reni , quando Os noflos dous Itidios 
apparecendo. no tombadilho y e bradan* 
do pelos íeus camaradas , ’ Os tranquil-* 
irzáráo dizendo-lhes que traziao ami-* 
gos , e que nos deviatí a vida^: Eftas 
poucas palavras baftárão para os fóce^ 
gar , e para- lhes infpirar íêntimen-» 
tos favoráveis. • . í: .

Logo efta novidade / paflbu da 
huns a . outros' até á póvoaçãô j e antes 
que deitaflèmos a lancha férá ms vemos 
cercados de embarcações que veaia ver­
mes,a reconhecer-nos,e dar as boas vindas 
aos Íèus compatriotas. Eftes referem a Jüa' 
triífce aventura, cábons oíBcios. que de' 
«os tinhao recebido ; Cxaggerão a noíTa 
genesofidade-y e todos os ioecotfos, de



«nfemecidds á vifta defta narração, nó$ 
còtívidão: 7 inftao a aue :faiaMoâ t  
terra: embarcá mo-nos pois, parte na ían* 
cha , c parte nás próprias. embarcações 
dos iadios, e íàhimos riâ  praia, aoti*- 
de nos acolhe hum poro numerofô^ao 
jom de mihacdamações repetidas; ' 

Apenas deJembarcámos;, as print 
cipaes peíToas daquelle'liigar-vierão^ ia 
reeeber-nog da parte de Mekiaous Rei 
daquella Ilha, e dizer-nos da íua par* 
te que bem vindos foliemos , e que de- 
íèjiva ver-nos1 pára ■ nos teftificar ella 
proprio o goíto que tinha da .noííst 
chegada. , ■

Sua Mageftade* afliftia em dis­
tancia de duzentos :paíTos da povoação. 
Conduzírao-nos ao feu Paço» R eal, que 
nao paííava de huma caía humpouco 
mais apparatolà <jue as outras. Fomos 
introduzidos para huma íàla baixai 
entapiçada. de' efteiras fíniífimas naui 
bem trabalhadas» •; :.Q. • Príncipe eílava 
aflefitado na efieira quecubria octóía^ 
com as pernas cruzadas. ' 'Muitas pe -̂ 
iòa? âfcftiatafô,; eoutrüs’ ̂ randesÃjdft 

■;^§^^afintad^«.áa:!meímá íorteib£-

t  n  e  o  e  fc l à r  a .



inavãp diras âí̂ à á direita j ve áeiqyief* 
cia , por. efitre as quaes fcmOs coada?* 
zidos aos; íèus pés. •  ̂ -.■'mtáá

Henrique, que hia na nçíTa frei}- 
te ,• conforme o aviíb do Meftre das 
ceiemonias , fe chegou mui. pert© do 
Rei para o íãudar: iiiclmoti^íè; depois 
protiindíimemc , e; lhe deo = à, entender 
tio* modp poíjivcl que nos julgavauaça 
feaces de havermos feito >eouíà que 
íbifc ido iòu agrado e 4c lhe poder-* 
rfiòs teíHficar o «oíTo refpeito. Antes 
de 11 r é  refponder., o Principe lhe to- 
iwou a m ao p u x an d o -o  a k>, o obrir 
gou a chegar o roíío ao feu , de íõr« 
te que os doüs narizes; íè toeárao , e 
enizárao : praticada efta' ceremonia’ y 
«|iie da parre do Principe he hura gran-̂  
4e favos, íua Mageftáde nos demonf* 

tudo quanto htmvagradecimento 
X»©.vivo- comp fincero podia infpirafc. 
©ifTe-nos que naquella Ilha nos olhai- 
áfemos não como Éftrangeiros  ̂ .mas co-* 
a»bomensrquetinhuodireitoaosreí^ 
«feitos * \e amizade de. todas as fami’* 
liass e acerefcentou que-, felvaiid©d«Hj$ 
-YaííalLos:: jfeas î« .tî zendx3-Qs i  íi3av pal-



ttra COttt tantâ humanidade, nos haviá* 
mos eonftituido pais beneficos dje todos 
ds outros; quê podíamos difpor ánof* 
Jà vontade de tudo quanto elles po£- 
fuião, c que defejava iníiilitámente beni* 
como todo o íèu povo, podo* daíMios 
provas efficazes dbénféntimentos, qüe 
nos devião : e conduía • rogando îios 
que nos demoraííèmòs na íua Ilha o 
mais que nos foíle poffivel.

Henrique lhe refpondeo em tom 
modeílo , e affe&uolo , que nós não 
tinhamos fido mais dó aue meros iní- 
trumentos de que a Providencia íè íèr— 
vira para falvar do perigo dous infe- 
lices ; que nao nos cabia íênao agra­
decermos-lhe havcr-nog eícolhido para, 
efta boa obra , que quaiquer outro íè çs  ̂
pacitaria dever praticar do mefmo mo­
do j e nos felicitavamos de termo* Viodo 
dar a efta Ilha, pois que alli encontra- 
vamos homens tao humanos , e tão» 
benevolos > .que por fi ptoprios erao 
recedores do noífo obfequio y e amiza* 
de. Accrefcentou por ultimo que não 
podíamos demorar-nos muitoventre eí* 
íes f porque negocios 

-%om> V* S xróH
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TKãvãò;á'nõíTã^pát3fe 
a iatisfàçao qtfôílèiitiíiflòàuMe» 08 ven*, 
e conhecer  ̂ <jae;rtií0  ̂deixarimií^^ éÉ: 
aproveitar a todo ' !ò'-r.tempo ‘ oualcjueir 
occafíão que<; fe- nos offerècefiè* <aç gozar 
da fua eíiimavçi Íbciedade.

Ao ■ptinólpíob tmhaoriiàvido'>i>f 
maior E&iflfculclade'- de parté';''íp!'parce 
para- exprimirmos as noílas’idéas , e  
para comprehender o que 1c nos;-di/ia. 
A primeira linguagem dos homens, 
(quero dizer, a dos ■ íinaes, tinhá íido, 
para aífim dizer , o unico interprete 
fios no fios peníamenfos y e (êntimen- 
!o s , mas dahi a pouco íênos deparou 
outro meio de nos explicarmose eiv- 
frendetirios, que foi para ambas as par­
tes bein uril, e pgradavel. ' ''

1 r Êhtre os Indianos queí coneOrrêr 
tíky 3 ver-nos, e que rios tinhão • átom- 
phhhado até, ao Palacio do Rei aehou- 
fè hum , que tendo viajado por largo 
tempo, havia eítado nas-Molucas, em 
Macáo , e em Batavia : tinha-íê -de~ 
hiòradò ttiuitos annòs nos eíbabeleci- 
inèiitosr Hòtiaíídezes , e Periügtíeze1?* 
#'jfoBava ̂ èftas duas linguas fiiííheiente^

ia.> i  s  *à » *



tiicrfte ■ para>,fe fazer entender * e pani ■ 
iraduairi -de huth mód& %xá£te>’ 
curíos daquelles, que as fâllavão* l Aen? 
do apparccido fefté iiomèm y que. fe chac­
inava Hiü-pen , á pòrta da faia * .d 
Principe, quei o conhecia, ò mandou 
chamar , e IHe orderiou que áos fer-' 
vifíe , fendo poílivel , de ifltérprete. 
Efte Indiò nos poz logo èm commu-* 
íiicaçao com o Rei , e nos fubminií- 
trou facilidade de travarmos depois 
com os.Infulares converíàçóes íèguiaas * 
poraue Wilíòii íalJava muito bein o 
Hollandez , e o Portaguez , e Marti­
ne podia facilmente çXplicar-fe nefle 
ultimo idioma. » i.ç ,

O  Rei fez pérguntaf: a Heati- 
que p*lo orgao de Hiu--pen * ma$; corri 
muita ci vilidade, quemeramõSj eda»*> 
àe vinhaíhos. HenHque lhe reípondea 
que éramos Francezes, que tfiajavarafitf 

lifea em' Ilha para viíitatíno  ̂ os
• feus habitantes * ê eílabelecermos; entre 
eUes, e nós hum commercia recipjt̂ fÉ» 
de* môrèadoms, e gêneros. >> v
 ̂ĵ eis
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dcmaziadamente vizinhos para o noíTo 
Jocego dos eftabelecimentos dc huma 
Nação da voíTa Europa. Debalde fe- 
parou a Natureza os noífos paizes por 
hum intervallo immenlo : a ambiçao, 
c a fede de ouro, que nao conhecem 
obftaculos, os avizinhou. Os Hollande- 
zes, eíta Nação pérfida, que primei­
ramente navegou ás índias debaixo do 
pretexto de fazer hum commercio util 
a todos os Pó vos, mas cífedi vãmente 
para íè apoderar de ttido, quanto lhe 
tfzeíTc conta , os Hollandczes, digo, 
não ÍÓ chegârao a dcfpojar com mão 
armada, e a expellir das fuas conquif- 
ras os Portuguezes > mas á força de inr 
frigas, e ièmeando difcordias entre as 
Nações fracas , e innocentes, que os 
cércao , vierao a coníeguir ipjeitar a 
maior parte- Todos os dias fazem no­
vas tentativas para extenderem com o 
feu poder a fua tyrannia neftes mares f  

yj-Diftámos muitos dias de viagem 
da# ultimas Ilhas , aonde reina© eftesh 
Defpotas monopoliftas y &fta diftancia 
porem náp nòs em íègurança da 
n a ambição iníàciavel. A  noíTa Uli£

v ? 6  * A I l h  á
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pròáiaz naturalmente tudo qimiQrnos 
pócfe tentar : e <|üe tnaisr era precifif 
para ©s excitar a invadir-nds?
Juftiça1, nem o temor do :^2éa;ofcítóo 
a feus criminofos defignios* Pop muiáisr 
vezes tem emprehenaido apanhar-nos 
de fobrèfalto; e febem que atéo.pre- 
fente tenhão ficado íruírradas as & »  
fentathrâs , nem por iíío podemòs;du~ 
vidar dc que deixem de tentar novos 
esforços para metterem efta Ilha feliz, 
na claíTe dos feus eftabeiecimentos i e 
contarem-nos algum dia no numero 4os 
íeus efcravos.

» 0  temor que elles nos inípirãc* 
faz que eftejamos fempre á lerta : e 
eis-aqui donde provem a efpecie; de 
fobreíalto que occafionou a vifta da? 
vofFa embarcação. São taes as deaaoidk 
traçtíes que nos dais dos voílos inten% 
tos anftigaveis y nfcp^ereflactno*' 
contra; vós a mais leve áufpeitave^poí' 
outra parte íois Fraucezes.. Efte Bovo: 
doce:, e fociavel não tem entre <»,I»rí? 
dianíís -fenãò^igoi■{

" V. v v ( com
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còm: ò? Hollandezesíe: vos ■ demòrafè 
fès £m; Batavia,'.centro do íeu. poder * » 
jiaiAfia podereís ter alcançado algum 
conhecimento dos- feus defignios- nof- 
íisíjí-C; dar-nos aviíos importantes paira
2 noíTa fegurança.' Naorecufeis a num 
Povo jufto, e pacifico , que fó Os re­
quer unicamente para a fua deíèza; 
nem ihe rccnfeis o voílo auxilio con­
tra eftes perigofos inimigos.>»

Henrique feníivel a eíta confiaiî - 
ça nobre , e de amizade refpondeo a 
Mekaous que nao conhecíamos os Hol- 
landczes íenao de nome ; que vínha­
mos da banda do Meio dia , e que nao 
tinhantos o mais leve ínteüto de ver 
Batavia , nem as Molucas. a Huma­
nos, pacifico3 } accrcfcentou elle, de- 
teftaraos do intimo do coração todas 
as- injuftiças da ambição, e da cubiça. 
Sabemos que todos os homens, todos 
os Pò vos são irmãos , e que a íua rai 
zão, bem como a Lei deDeos Supre-; 
m o, prohibe attentar cbntra o§ |èus dfe 
raros, ejpropriedades. Se algirma" cou-, 

íbubeítemos dos intentos dos HóU, 
^ÈfpIZes, yos aviíàriamos íçm demora.



I  n  jg 3® s  ir lA r a . 
Méttíwjsipaíi páfifc
Sí^dM&ík, ^^;íioíFa íig^t^nt®:,^
ôlj»w‘mo?i. içoi&q 4 <ív! .̂ 03 içwjrÇQSi ^1$
E^í^bepnpf^íjiYelrl
não nos* feja pcrmitíido.. C0flt4&|jr;'ai
defehdáíhw* ,'dasihx)í]iiUégtdfSr4 éftes vi-
zinliosiinqjaietog joP  ̂ ao iB€n<j§iii]íp^^
lhes-; fqi«Í08entQS2màis paçineo  ̂? r’B.wééi
crdeiis ítpetudSs , .e, i.uajíteteriy4 s JJ9 &
chmnaá: 3. burras pafctesi *';e .
podemps oífcrcccrrvos íè»̂ Qieoíifeí̂ oiS;y
e .generdsrydoirnoiTo re^iijiíeitio.,*? orn.i

:> M^kíious iiaoj’)iiíÍftio. íblftç; 
pccguotaBjj.quei nos:ü?wa.r Agradfcceft-y 

• nOs íúrliiitürcíílc'-,. que <̂àiraM.antds pgfôsr 
íeus y.idailos >. ejáèettÉni, dc boainesie? 
as 'ofrertas.d  ̂Henrique. ^  1)<u-Vq§tJH!u> 
a ;conliecer, ihe diíle >cll.c, quaes sao»
a3 'íorças .deíUi Ilha , #< aproveit̂ i'-r}Bie7t 
kei fo-oiTÍ» gofto dasjíluzcs da voíTa,, ;<?:&*> 
péikncia. . Em quanto ao conunercio  ̂
que; nosi propondes , téreis toda a \U 
feeídadel.aâ trazer aquijDodias as produz 
çôesc d o , voflio paiz .c de. a§ vender 
âfts •meijs.iíubditos , ou írocallas ;a bten 
»e|»tecit© de todos pelas noflas,, 
jqpfâifc:-#.por tanío ,,tempo >

./r ffv- •  ̂ ' t o



• íbbre eftes ; obje&os para dejbõi# 
tivermos tomado mais arnploi .oé| 

H&èdmento, em hum jantar, que «ían* 
dêi" J*téparar*vo>s. »  ■ >■,.■; 'k ;ü < - . C
- v : Efte jantar era hum grande iban-s 
qüeté , de que 0 proprio n;ei- fez as 
hbnfas, e a que todos fomos admitti- 
dos- Pttz-fe a meza , ifto he*', huma 
éfteirâ mui grande debaixo: de alguma» 
arvore® íkmaoíàs íobre hum campo cu- 
berto de relva , que íe extehdia diante 
<io Palacio. O rrincipe aíTentou-íè na 
cabeceira da mez», e nos fez aífentar cm 
ioda. Os Indianos mais diftiinftos &  

em varias'filas á dineiía , e á  
dfíjuerda fobre muitas efteiras prepàr»- 
dífe para elles. O  Povo eípeíbtdor da 
iõtenniidade pofto de joelhos y ou aco- 
«orado, eftava a huma certadjftancia; 
dos convidados , e defronte . do< Rei. 
Ninguém fe foi pôr, nem ainda paP» 
Ü5u por detrás de fua Mageftade fenão» 
os 'qlie fèrvião á meza* Muitas-çofoer- 
tss , , qüáíl todas confiantes <dp 'hum fá 
tóátóV*v€iaf para: melhor dizer dc ftum 

vafo, oti ipalangana, .  aopde,ias



iguarias vinhão ainonfioadas- rep?-: pyra? 
Bjide, fe feguião com largosi interivalt 
los humas as outras. Gomççouriè poç 
frutas , de que íè aprefentou prodigipT 
ía quantidade, e nos admirou a diver- 
íidade, a formofura, e lobre tudo à de-? 
licadéza dei Ias* Vierao depois legumes •» 
raizes, arroz bem temperado, que acha­
mos excellente, e por ultimo peças d« 
carne, e de caça. Neftes. últimos fer- 
viços obíèrvámas porcos, gazellas, ç 
cabritos aífados, tudo eftava bçm pre* 
parado; : ,

Hum criado trinchante cortava 
as peíías de carne, outro as punha em 
pratos v e alguns outros as díítribuiao 
pelos convidados conforma as ordens 
do Rei , J3- fegundo elle determinava. 
O  Principe teve a cortezia de noçt ínanr 
dar fervir primeiro que a todos f» 
Grandes da íua Corte, e aatfençao de 
nos mandar com preferencia. o melhor 
que vinha em cada prato, Qscopeiros 
miniftravão- em roda hum lkor forte., 
« grato ao paladar feito; de atro», e g@ 
fim da meza nosièrvíraoro araçk  ̂ J]#)

v raandadp ;vii\ pap»; vi-
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. ,fyi TjAí íI  ^  dH aA. as I y:
jí, ,e licores for-tés-dâ 

noffa feifão;, tass como agua ardentes 
de canna>, annís,: cidra , . &c. q.ue -a* 
prefeíiíámos a íua - sMágeftade, o , qual 
íè' dignou de òs receber. cora bondade, 
De tudo provòu' v e deo o • feu voto 
ióbre cada huma' deítas bebidas a, que 
íèz -participar aos. Grandès que o cer-* 
cavaa, ’ ;r ■ ■ <
• v. O  principal, copeiro nao, dava 
bebida íènao 30 Rqi ; ■ todasl ãs vezes 
que efte bebia luúna mufica,q 115' fe to-s 
cava nos intervallos da comida» o an* 
iKinciava aos 'convidados^ c efpeítado- 
.res. os quaes todo» íè.proltravãb• iip-r 
mcdiatamente porterrajç: ■ pca*cma-.mcfta 
-Ilha, aonde o Soberano lieimui refpci- 
tido , não permitte o iulb; aos sVíáílaU 
4c s ' levantarem os olhos ao Íèja Princi- 

quando bebe-, de forte que ièria 
«in certo modo fakar-lhd 1 ao receito 
não fe inclinar de modo que “ o não 
peíTa v̂èr naquêlk oçeafiáo. GoiTKKeíi 
fÊ&ngeiros fomos difpcnlados detté cct 
^eionial tão penoíò , como pouco 
^ Íta ;p3m-ií€fmefis* livres, r^n: .?»?;: 'hrt
w !. *miQm: pratos ;em que cornemos 
'•'Mídà' erao



,c?ão de porcelana , o refto dos eonr 
yidados • ós tinhão de coco* Em lugar 
de garfos , que nao* íe conhecem na- 
quelie paiz, ièrvem-fe para comer 4 ç 
dous paoíinhos de marfim 3 com que 
cornem com grande primor , e acçiOi 
Para coroar o prazer do banquete j e 
fazello ainda mais magnífico ardiãó 
junto de.nós caçoulas de perfumes ad* 
niiríiveisi, que embalçàmavao o ar de 
cheiros fuaviifimos, - >

Concluido o banquete, deo o 
Ilei differentes ordens a dous dos íèus 
Corte'/ãos , que tomámos por feus M ir 
niftrosv Eftes fizerão huma profunda 
reverencia , e fe forão para onde os 
chnmavão as ordens do Príncipe : dar 
jii a hum inftante vimos chegar hum
grande numero de cavallos 'ricamenteL' i ajaezados , conduzidos por hum efeu-
deiro , e trazidos á mao por vários
moços de pé* Nós nao tinhamos idéa
cieftes animaes , fenão por; pinturas;
foi extremo o contentamento .que tiriê-
rnos .de os ver , não íó porque eftes
fio Rei erao foberbos, mas piála çfpe-
fança que concebemos de traníportar

a
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í&f. *&.tÀ
a raça. para : a: ,
àflun iiows auxílios nos noflbs- ̂ b i -  
4feos mais importántes. PrQfpo«->nôs o 
Rei hum paflèio a cavailo , e Côrividotv 
particularmente Henrique , Baptifta?; 
Guilherme , e Fiiippe a acompanhaUo; 
Levou <los íèus tres fómcnte coiíillgò 't- 
e Hiu-pen, que fe nos fazia indiípen- 
âvçl. Eftes quatro irmãos í©íao os 
únicos dos noflòs que íe aproveitarão 
dp convite do R e i; os outros guiados 
pelos Iodianòs forao ver a pomição, 
e íeus arredores, ou render os que eP» 
tapao de guarnição ao navio*

Se bem foflemos cavalleiros feín 
ejpçriencia com tudo montámos a 
cavailo com promptidao, e defemba- 
raço , e nos fufti vemos airofamente. 
Os que nos forao. deíignados erão man­
cos , e pacíficos, mas elpertos; tinhão 
enfino, e não fe percebeo que monta- 
vamos a cavalló pela primeira vez.

- AtraveíTámos • hum territsoiíio da 
I& fyq u e  nos deo escellentes idéa» do 
governo : defte p á i r e  feiicidade de 
fèy&í habltántÊSií A  Náturezâ o tinha

,  e ainduftria 
,.v/ . dos



4osfnfelares a tinha aperfeiçoado vín-i 
finitamente. Tão longe quanto a vifta 
podia extendèr-fe, a campina offèrecia 
por toda a circunferencia hum qua* 
dro cheio , variado, pid:oreíco, que 
parecia feito de propoíito para o re­
creio dos olhos» Na frente >, e já lá 
debaixo do horizonte fe aviftavão os 
cumes azulados de altiílimas ferras, e 
até á diftancia onde a vifta podia al­
cançar os objectos , defcançava efta 
agradavelmente íòbre hum amfitheatro 
de collinas defiguacs, cuja fummidade 
íè via coroada de grandes arvores* A  
vifta ièefpalJiava com prazer pelas var- 
geas, e planícies, aonde eorriao em mil 
voltas rios, e pequenos regatos de agua 
cryftallina. Por toda a parte a mão Ia- 
boriofa do cultivador dava a efta par­
te da Ilha o aípedo mais alegre , e 
animado. A  diveríidade dos campos, 
dos prados , dos vergeis , o numero 
das aldeas > e cafaes efpalhados por 
todo aquelle territorio; o dos Lavrado* 
res occupados em fertilizar as fuas poí* 
felsÕes, e dos Paftores, que alegrefnctí* 
te cantavão apafcentando os feus- re*

I  n  e  b  Q n  #. t  a . aSç*



banhos, propunhão huma ícena cl-.efá 
dé vida, e de movimento. Encontra-* 
vãmcs huma multidão de Indianos pof 
toda a pafte ,. pòr onde paffavamos, 
todo? fe profífavao diante do R e i; mas 
a pezar de fe moítrarem mui contentes 
de o ver , ninguém o íeguio , cada 
hum hia dar ordem aos íèus negocios f  
cu voltava para’o íeu trabalho.

Aífim  cnminhavamos até o alta 
de hum monte halbnteniente elevado, 
donde podia defcubrir-fe huma grande 
parrè da Ilha , que não parecia menos 
agradavel , nem menos bem cultivada 
de que a outra que ^.traveílaramos. Pa­
rou o Príncipe nefta eípecie de miran- 
re. para 1103 dar tempo de contemplar 
as 1 cenas campeftrcs, e variadas, qutf 
íè oíferecião aos noífos olhos , e de­
pois nos fez obfervar objeétos , que 
meneciao maior attenção.

. , .  >5 Eílas ferras que enxergais ao 
lcnge , nos diífe elle > contém em 
íi oidolp dos voílòs Éuropeos. Achão* 
íe  a cada;paífo á fua fuperficie minas 
de c«rp , e , de prata-, que íègundô aff 
.demonílraooes devem fer mui ricas pa-*

íÜé A  I r ,  11 a < í



fã. ô iriteriòf da terrai • N?.õ' -tem1 
exploradas, e tenho- prohibido que neü 
íás íè trabalhe. A  âVaresa era cubfc 
ca fâhiriao deftas minas de envolta com 
os metaes , que -dellâs íè tiraífem. Os 
meus valTallos deixariao o trabalho 
( aquelle <que por excellencia merece 
efte nomé ) . ' para adquirirem riquezas 
enganadoras': a preguiça, as exirava- 
gancias , e  o luxo fèriao iiíevitaveis fru­
tos dèfta miidançn ; e os vicios, que 
trnnao còmfigo, corromperiao os coftu- 
mes, excttariao dcíòrdens na Ilha , e 
chamarião aqui Eftràngeiros, que vieí- 
ièm a deftiüit-nos.

u Olhai por eftas bellas campinas, 
produ2em tudo de quanto a Natureza 
liberal quiz enriquecer osmiinoíòs cli­
mas da índia , e que parece haver 
repartido pelas fuas difierentes re* 
gi6es ; aqui os reune cõnio ;no lügaíí 
de toda a terra que ama com1 prefe­
rência. Os grãos , os frUfós delicio*, 
íòs , as elpeciarias mais- finas crefcem 
èm abundância neíta Ilha feliz , ; ctf- 
jos habit antes nada te ri íío qüe deí èjar j 
nada de qttó fe precaVe^y íèiião dòf èfíèuí

• acau-
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acautelarrle contra- as ciladas dô humí 
inimigo pejfido. O  meu Povo he nu-* 
merofò, e vive ein abaftariça, Os ho-* 
mens são robuftos, pacíficos, laborio- 
ios i mas comò fempre tem vivido et» 
paz , e na innoceneia , liàiitão-fe a 
cultivar a terra para as íiias precisoes; 
e comó jgnorão as commodidades , o 
íuperíiuidades dos outros Póvos., tem 
pouco corrimercio , e induftria y e são 
talvez menos guerreiros do que pode-* 
rião, e deveriao íèr. Ifto não he dizep 
que nao tenhamos meios alguns de 
defeza. Além das armas vulgares a to­
dos os Póvos vizinhos , taes come a 
letta , aazagaiá, a lança, confeguimos 
alcançar de Macáo aquellas melmas-, 
de que fe fervem os noflos inimigos* 
Temos polvora , efpingardas, peças de 
artilharia , efpadas, mas ( confenemo*! 
b  de boamente) falta-nos a experienr 
cia neccíTaria para nos íèrvirmos utílr 
meate deílas armas. Temos poucos, 
eu nenhuns artífices para as concertas,- 
e.. coôíèguinteínente para fazerem outras 
novas.: finalmente a Naturezaque nos 
prodigalizou, o ouro, n©s resufott' totajr
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inénte o fèrro y  que nao chega aqui 
fenão por trocas, e que he raro entre 
nós. Podereis vós por ventura procuf 
rar-nos efte metal Verdadeiramente pre- 
cifo pela fua imiiieníà utilidade ? Pro- 
metteftes-nos além dos voíTos confe- 
lhos, as coufas uteis, que nos faltjio, 
e que produz o volfo paiz. Conto 
com os foccorros da voífa amizade, 
como podeis efperar de todas as de- 
monftraçôes do meu agradecimento. >» 

Henrique refpondeo ao Rei: j» Nós 
vos iubminiftraremos todo o fèrro, e 
polvora de que puderdes precifar. Igual­
mente vos procuraremos outros metaes , 
como cobre , e eílanho, que, íè bem 
que menos uteis , Jêmpre sao necef- 
■iarios em huma fociedade : com o 
tempo vos en finaremos o modo de ps 
fundir , e, de os pôr em obra , mas . 
nas circunftançias prefentes o mais, pre- 
ciíb , e mais. importante para vós he 
•faber empregar convenientemente as 
armas , e braços que tendes tta voíHi 
-Ilha proprios á voífa deíeza , e a re­
peliu* o inimigo. Com que forças pó- 
âae elle atacar-vos ? Ĉ ue numero dfe

V. X  çom-
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éôftíbafrêlitès 'iia! papa lè lhb oppór? 
Qaaes Gsão as- çtefezas naturaes defta 
Ifhia ? :Etn que lugar póde fàzer-fè hum 
defeirt^arque? w

«Não fei,- lhe refpondeo Mefcaôus *.■ 
côtn que 'forçás podem aqui vir os 
Hòüáiidezes ;: mas íbbre todas as ou- 
fras°perguntas pòííõ facilmente fíftisfa- 
atír-vos; Tenho - íeís mil homens d« 
ihftntaría y e dous mil cavallos defti  ̂
/lados para a noíTa defena ; e-poderia 
áfigmtfntar muito o numero deítas tro­
pas; mas ella íòldadeíca bizonha, fem 
ettahècimcnto algum das evoluções mi- 
litates, e não ?endo exércicio do manejo 
<!ias armas , temo qüe mais íim o a 
embaraçar, e pôr em confusão as noí** 
fàs tropas, do que a ajúdallas. A  Ilha 
he pôr1 roda à párte cércada de roche- 
ítes-, é recifes á flor da agua, que Ike 
défândetò a .aproximação j e propriâ- 
üièíftè não haJ!twàis qne dous lugares 
fbr «nde poíía! abordar-fe ièm isievi- 

perigo dè naufragar, e porecer.»
Muito bern,lhe réfpondeô Héffipt* 

ítóífí; á yifta diflbà voíTa poíifãò vOs!cbiif'



iriui íuperiores, e até dç repeliirÇQrivbQra 
« fiío o s  ateques do voffo -inira|ig&i 
mas tçadés qüe tomar algumas, preçaur 
ções para não terdes que temer nunca 
as liias emprezas , e tomar inuteís-.$o- 
dos os feus esforços. A  primeiia fejà 
exercitar no manejo das armas, e evo- 
luçoes militares nao fó os iòldados 
qüe a&uülmente tendes, mas todos1 os 
habitantes da voífa Ilha, qüe fe achão 
em idade , e ,ei# £$?j4q , deVlCTv̂ ’’á|.Çí̂ ' 
tí*ia com as fuas. peílbas nos combaíest

I  N C ■* .* #  I ■¥ A. . V

( í )  O  exem pio dá 6u issa,-a0 fld e t o *  
do o CidádSa éttt ̂ idftde <1« 'pejgar çe*u hí* 
fttas he ex£*cit*dk> a man«ja}lai? > noadf 
todo: o hditiértt- soldado paf a dfefaz* 
dá Patrift V * ^ pov este esfcad<* bçliif 
coso [■ h e in*ew£iéí no seu térrçrto , é 
sé faz' respeftafrtios sesrt vizinhos; &̂ é%em» 
ípío j di£o Vyda* Suissà détnoitra^oe todg 
á * Sociftdttdè G M lv q**eaó|Mfc
*#ér imfrâr por pr t̂eàutíõfcfc prodent#®^
‘î jÉâaâàT'' t /C Aif

fubjugar, ou digamos mélhÒfij .de vòè 
acommetter (i)  lÜf-fe hum erro da maior

• Mi 1 .-ii'■ /• * "'S-par**t I I x j  ‘ t .



£arte dos Governos, ou pof mdhòrdj* 
zer huma invenção do eípirito inquié- 
to ■, e; ambiciolò, qüe o$ agita , j goíi- 
lervar com horrorofo gafto exercitos 
numeroíòs, e íèmpre fubíiílentes, pa* 
ra conter os feus em obediencia , ou 

. pa-

extensão , nem a1 população , nem a ri­
queza da Normandia , oy cio Languedoc 
se poz a a b rig o , $6 por esta instituição 9 
de toda , e qualquer in vasão , otr diga­
mos m elhor de toda : a guerra ; se ella 
oppue á ambição dos Conquistadores hum 

obstáculo invencível , quantp nao seria 
deste modo respeitável ó  estado de dè^ 
fe?a de htrm grnnde Paiz , de lium Reii- 
nò tal com o a França í Que massa d e 
reaistencia não oppória a Hum inimigo se 
e * te e x e r c ic io  militar tivesse lugar para 
todos o$: seu« habitantes ! Àquelle M o- 
tiarca ? que quizesse í ocçupaj-se pacificar 
m ente em procurar a felicidade do$ seus 
sú b d ito s, teria .p or ventura que tem er *  
inquieta ambição , e  oa ataques de outra 
Potência ? N enhum  Pripcipe no m undo 
seria ^çapaz de o desinquietar : achar* ter 
3tia em <e$tado de fazer frente a todos  ̂ qq 
9 òvo& da terra conjçuíiíios contra elle* 
M a $ p o d e r i a  lembrar-se o at$r 
« a r . Setía^ em todo i o sentido ,mais res­
peitável > porque- nçm pensamento disisp 
poderia iconceberçsrç. do U i^ o r ^ i
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pará levarem fóra a guerra conforme 
as fuas fàntafias. Hum R ei, que gover­
na fíbiamente, nao tem precisão dé 
grandes exercitos para fe fàzef- obede­
cer : não he neceífario conftrangimento 
para fazer executar leis juftas. Todas 
as vontades defejão prevenillo. Hum 
Principe, que nao tem a mania das 
conquiftas , que fomente trata da fe­
licidade , e da protecção dos íèus fub- 
ditos, nunca íe reíòlverá a confumir 
as rendas públicas em foldos de tropas 
numeroías. Só a guerra defenfiva lhe 
parcccrá legitima. Não. pegará em' ar­
mas íênão para repellir o inimigo ; mas 
neíte cafo íe todos os feus vaílallos eí- 
tao exercitados amanejallas, todos el- 
ks ferão em eftado de combater, e ca­
da Provincia fubminiíhará maior nu­
mero de combatentes •, do que antece­
dentemente todo o Reino. Emprega­
dos no feu p'roprio territorio , e Tó- 
mente por tempo determinado , o>feu. 
íoldo , e íubíiftencia cüftaráó muitQ- 
mcJnos. Hum pequeno corpo de èxer-i 
cito baftará para dar: oíficialidade , e  
exemplos a eftas tropas naçionsaes») que

I  N C O G N I' T A . í p j :



fempre recrutadas facilmente* e fkzen- 
do a guerra no feu proprio teríitorio j. 
íèrao naturalmente invencíveis,: Defte 
modo j Mekaous, he que deveis obrar: 
os combatentes deftinados a defender-, 
vos fação o fundamento das voífas tro-

Ías de linha ; -mas todo o refto dos 
nfulares fe ponha em eítado de com­

bater com elles; defta íòrte nao tereis 
inimigos, que devão aííuftar-vos.

>»He precifo tambem fortificar eí-* 
iès dous lugares da Ilha , aonde os 
inimigos poaem fazer defembarque, pa­
ra evitar por efte meio a neceífidade 
de combater com elles peito a peito. 
A  Bahia , em que entrámos fechada na 
fua barra por oiteiros altos, he de mui 
focil defeza. Se a outra fe acha namef- 
ma razão, podeis de certo modo fazer 
o voflo paiz inabordavel. »Mekaous dií- 
fè a Henrique que o outro Porto não 
era mais dilficil de fortificar. » Em tal 
cafo j- lhe refpondeo efte, difficultai a 
entrada dé ambas | mettendo-lhe no fim- 
do ãlgafes navios • tarrggados de pedras 
ée ntaneira , que não poífa entrar-fe 
t o  dificuldade, e fem Pilotos exçe**
— u.:A tir
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rimfsntados, que faibao as voltas ? è co«- 
nheção os perigos. Afleftai depofo 
artilharia fobre os montes, que ncãô 
fuperiores á paíTagetn , ; e fazei,; ;̂ one 
ílruir em poliçÕes convenientes boas 
baterias , e não poderá mais entrara- 
lo nas vofías terras iem a voífa permiíj- 
são. y* ,-i. JL

Recebeo o Rei eftes coníelho? 
com huma alegria notável , c deteiv 
minou aproveitallos. Apenas voltou 
do paííeio deo ordem para qie fe ajun- 
taíle huma parte das fuas tropas para 
as paííar cm reviíla diante de nós , e. 
moílrar-nos a fua habilidade. Quiz en­
tretanto que fe fizeífem os preparati­
vos neceílarios para tranfportar a ar? 
tilheria aos oiteiros que dominavão og 
Portos, e para arranjar as baterias quç 
deviao defendellos. Rogou-nos que qui» 
zeííemos dirigir eftas obras, e executar no 
feguinte dia nã prefença das fuasfropaso 
manejo das armas, e as evohiçóes militar 
res, que importava enfinar-lhes. Man? 
dou depois perguntar-nos quae$ eraç 
as mercadorias, de que queriaçnos rdeft 
áàzer-nos , e quaes ferião aspt)€>çiu£7



çóes da íua Ilha que poderiãô còshrir- 
fios.- ' : ■ '

; Déo Henrique ás perguntas do 
Principe huma refpofta que o fatisfez. 
AÍIègürou-o de que procuraríamos cor- 
reíporider á fua confidencia, e execu­
tar o que de nós pértendia. Diífe-lhe 
mais que mandaria pôr em terra as 
mercadorias , que trazíamos no navio 
para lhas aprefentar ; que com anrici- 
paçãò lhe rogava quizeíte aceitar o que 
nós nos propúnhamos offerecer-lhe; e fi­
nalmente que fe os Tnfulares queriao to­
mar algumas, ou todas em troca daquel- 
lasque intentavao vender, baftavao que 
as trouxe fiem á praia , aonde toda a ven­
da fe faria amigavelmente; que até então 
não podiamos dizer o que eítavamos no 
caio de levar , pois ainda naoíàbiamos 
apreciar o valor dos generos , nem 
trazíamos prefentemente couíà de ,con- 
íideração para' commerciar : mas que 
em outra viagem, e quanáb tiveílemoS 
cabal conhecimento dos generos que 
lhes faziao conta , poderíamos trazer 
a&tadáneia. O Rei o agradeceo com 
.4 emoftürãç6es de bondade, e mandou
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logo publicar que todos podiãò vir'tra­
tar comnofco conformei quizeíTeni/ Pa* 
ptifta, e Filippe forãò encarregados de 
dirigir a conltrucção das baterias : o 
refto dos noíTos foi avifado para o qüe 
haviao de fazer no dia íèguinte. Aí­
fim íe paíTou o primeiro dia.

No íeguinte , antes de nafcer o 
Sol, o eftrondo de inftrumentos de guer­
ra nos annunciou a chegada das tropas 
Indianas. Todos nóá eftavamos em ar­
mas á borda do mar: marchámos efn 
boa ordem em direitura ao Palació do 
Rei , aonde achámos efte Príncipe já 
levantado efperando-nos. Apenas ofau- 
dámos nos inftou a que o acompanhaí- 
íemos até o litio aonde eftavão poíbdas 
as fuas tropas. Partimos em continen­
te íeguidos de hum povo numeroío de 
hum , e outro fexo, que concorria á 
ver o efpedtaculo que íe preparava 

As tropas tinhão feito alto etn 
huma planicie vizinha, e fe formárâo 
na ordem que coftumavão. Serião dóiís 
mil homens de pé , e fetecentos até 
oitocentos cavallos; Todos eftes íblda** 
idos erão bem feitos, e ix>büík» v̂ â̂8 

•V- - ■' íèm . ■
. ; ■’ ■■ ■ n 

/  . •’ ' ■.
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fem graça, fem deíèmbaraçõ; « côm 
ar-pouco militar. As duas primeiras li* 
nhas de Infantaria erão armadas de ek 
pingardas , e baionetas ; o refto em 
quatro linhas trazia arcos , lanças de 
doze pés de comprimento, e punhaes* 
A  cavallaria tinha por armas lança , e 
alfange. Infantes, e Cavalleiros todos 
irazião hum peito de muitos pannos 
de algodão , cozidos, e acolchoados 
huns fobre outros, Os íèus veftidos, 
que , como todos os das NaçÓes da 
Afia, são compridos, e largos , erão 
arregaçados para a manobra.

Chegando o Rei,, toda efta mili-* 
cia deo grandes gritos de alegria. Se­
gundo as ordens do Principe , que as 
paliou em reviíla , fizerão as mencio­
nadas tropas o feu exercício, e diffe- 
rentcs evoluções; mas ( bem como tí­
nhamos prefumido) eftes exercícios erao 
muito mal concebidos , e ainda peor 
executados. Nao havia exacçao, nen| 
vivacidade, nem uniformidade nos mo- 

•vimentos. Aos OíSciaes faltava capa­
cidade , aos-íoldados exí^enci^íMofi- 
travao-íe principalmente mui pouco inr
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teirados do manejo das armas de fogo* 
Ã  tadlica eftava aqui verdadeiramente* 
na fua infancia ; porém tqdos eftes dçn 
feitos podiao remediar-fe. Os OíHciaesí; 
e íoldados tinhão intelligencia, é boa 
vontade , fó precifavao de inftrucçãoj 

Não deviamos lifonjear MeJcaous: 
disfarçar-lhe o máo eftado da fua tro­
pa , e a inexperiencia dos feus íòldado? 
feria fer-lhe falíò. Por outra parte efte 
Principe verdadeiramente digno de: 
elogios pelo feu amor á verdade, me­
recia que nao lha negaífemos : quiz 
conhecer o que faltava ás fuas tropas, 
e nos rogou que ihe não calaflemos 
coufa alguma das noífas obfervações.

Henrique não fe recuíòu a fa- 
tisfazello. Participou-lhe as noífas obr 
fervaçóes íòbre a firmeza , ordem ,, e 
movimentos das fuas tropas y íòbre a 
fua tadlica ; fobre o íèu modo dc a** 
tacar , e defénder-fe. Expoz-rlhe, ós 
meios, que julgava proprios a formai- 
los, a exercitallos , e afazellos ás ar­
mas , e aos combates. Demoítrou-lhe 
que Os Fuzileiros nãò deviao mifttiraf- 
ie com os das lanças ? que a Cavajlar
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í&ídevia cubrir os flancos da Infantar 
cuidar cm apaphar o inimigo pe­

los flancos, òu roaeallo por movimentos 
promptos, e rápidos ,e carregallo a toda 
a brida, para, o defordenar por efta ca- 
Mda impetuofa, e romper aflim os cor-’ 
pos que fizeílèm mais refiftencia ( i ) . 
Finalmente pára dar huma demonftra- 
çao plena da bondade dos íèus prin- 
Gipios , e ajuntar o exemplo aos precei­
tos , a prática á theorica , fez-nos fa­
zer todas as manobras que tropas dif- 
ciplinadas devem faber, e executar. Elle 
foi quem mandou o exercício. A  nof-

íà

: p é  ' A  I  l  ii á  ’

{ O  Henrique sem duvida devia ao Ca­
valheiro de Gastines todos estes conhecimen­
to* sobre o modo de postar , e fazer comba- 
jçer a Cavallaria, Era na experiencia de seû  
.Pai que elle aqui se fundava : por si nenhu- 

tinha ; mas'parece ter sabido aproveitar 
as limões, e cfcnselhòs , que recebera e a in~- 

Ijtíucçao que tirara cios Iívíos s semelhante nes* 
Ce particular a Luculio  ̂ que pelo estudo de, 

livros militares se fez hum biabil General, e1*  - . - - ,  X  i  , .• s -Z  . V  - ' " f‘ *• *• •«**. ' • *  ‘

jalcanjou victorias peio bom uso ^ue^.destes 
cQtiííeciraentos soube fazelr antes' de tèr visto 

"M. ttiníigò :̂?/■ e* jáára vássun;dizèr i iVèc|àfeniada 
$£iié8cercitos. 3S(ota éç Editçr.



íã tropa a dous de fundo executou prir 
meiramente ò manejo das armas em 
todo o íeu detalhe •> carregou, atirou 
metteo a baioneta , nlarchou grave ' 
dobrou a marcha , dividio-fe por pe­
lotões , que marchárao em frente , Vol­
tarão , mettêrão em columna , e em 
batalha, &c.

Dividimos depois os noíTos enj 
dous bandos, que a,t*lcando-fe, e :de­
fendendo-íe om huns, ora outros , 'fàr 
zendo hum fogo vivo hum contra o  oüj- 
tro , manobrando já com precaução, 
já com vivacidade j mas fempre de hum 
modo habii , e firme , retirando-fe a 
tempo , e voivendo ao ataque, davão 
huma idéa tanto, Ou quanjo füfficiei*- 
te do modo de pelejar dos Europeo». 
Todos os noíTos movimentos forao extí- 
cutados no maior íilenciç com huma 
ordem , e vivacidade que.adnjiráraq  ̂
e agradarão, igualmente',## Piúncipe-, 
e aos efpe&adores. Vivo da
mofquetaria, e o de duas pê as. peqvier 
nas que conduzíramos .de !oerd<>. 
noíTos ataques arrebatais ííitài^fo, 
& noflo ar de âudacia-., e ;d0{valentia
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tierão a rriàis alta idéa do noílo vaíop} 
e dos noflos talentos militares * e con­
tribuirão muito a augmentar o reJpei- 
to que os Ifidiús já nos tinhão.

O Rei nos demcftrou a maior 
fatrsfàção , e nos diííe com huma ef­
pecie de lifonja que fe as fiias tropas 
conftaííem de taes foldados, nao teme­
ria o acomméttimento das Nações 
íwais formidáveis. Rogou-nos depois 
■qúe quizefiemos exercitar , durante a 
pequena demora que deviamos fazer no 
leu paiz, alguns dos íèus Officiaes maia 
Intelligentes nos movimentos que aca­
ba vamos de'fcxecutir, a fim de que eí- 
tespudefíem fucceífivamente exercitar 
-Ge íoldados , : jè depois tôdos os íèus 
VáíTàlios capazes ; de pegar em armas. 
Inftou-nos principalmente aque voltai- 
lèmõs com a maior brevidade poífivel 
d  íua Ilha, para acabarmos, dizia el- 
de, de íèros íeus bemfeitores, continuan** 
-do a cómmunícar aos Infulares os co- 
tifrécimentos qiie lhes faltavão. Pro- 
êKêrROSH-íhe devéras tudo quanto era 

«da nòfla partei : 'i '
n» s; P̂ ra efte fim dividimos asoccti* 

v ‘ ■" pa-
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paetês que podiamos abraçar momen* 
taneamente* Baptifta, e Filippe fizerão 
arranjar ias baterias. Jofé fe encarte* 
gou de eníinar ás tropas Saméas os 
primeiros princípios tia arte militarv 
Henrique com a maior parte dos nofc 
íòs foi á praia, aonde tinha mandado 
tran fportar tcdas as mercadorias ; que 
nao- preciía vamos> e que nos era van- 
tajojo por em commercio. Quiz oRei 
acompanhar Henrique até á Bahia par 
ra prefencear por íi proprio o noífo 
mo 1o de tratar com Os feus, e para íe 
affirmar fe eftes moftrariao nas permu­
tações a attençíío , c boa fé , que hum 
Povo que fe refpeita ha de ter Icm- 
pre para outro Povo, e que corações 
íeníiveis elevem muito principalmente 
a Eftrangeiros de bem j» e benemerkos
por feus ob Tcquios, e íentimentos.v: j 

Já tinhamos deíèmbarcado , ç 
eftendldo na praia tudo quanto o nj|- 
vio pòdia fubminiftrar ; e osSaméos-, 
que a neceílidade , ou a curioíidade 
convidrva a commercear, tinhão taia- 
bem trrzido quanto julgárao que nos 
contentaria- Da noífa parte havia fer-
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ro. em baixas , ou trabalhado em fbrta-* 
ftientas , em inílrumentos , e em ar­
mas ; cobre' em chapas, e folhas , ou 
-obrado, eílanho , e chumbo em bruto, 
fementes , legumes, fazendaá de Ia , e 
-algodão j alguns animaes , e aves de 
■huma eípecie maior, emais bella que 
as dos Infulares , ou que nao tinhão, 
como erão os jumentos , e as pintadas j 
dous relogios , e hum de parede de 
•íègundos, obra de Baptifta.

Da parte dos Iníülares , além da 
maior parte do grão , e frutos que a 

•Ilha produzia, entre os quaes Hiu-pen 
nos fez notar arroz jecco, ou arroz de 
ferra ( i ) ,  achavao-le fazendas de fe­
da , de a 1 poda o , e de caíca de arvo- 
re de feu fabrico \ peças de feltro de 

rpelo compridõ , iuítradas , e mui fi­
nas ; animaes domeíticos , ou ferozes-, 
:cabras, ovelhas diífercrentes das noffas , 
-porcos mais pequenos que os da Ço~ 
lonia , fâguins iindiífimos, muitas et-

. pe-

Q i ) .  Cuja planta não tem  precjsão de ser
** rsfaciá y  cò iro  o àrròz ordinário T ‘para daí áb^n^ 

dantes colheitas.



£eeies de aves * aonde vinhão tambem 
-peruas,., camellos, cavallos, e diveríàs 
mercadorias que tinhao tirado de Ma*4 
cáo, e que pro vinhão da China , ou 
mefmo da Europa, taes como botas * 
ehapeos, meias, çapatos * tafetás, mui* 
felinas j &c.

O Rei teve grande gofto de ver 
o apparato das noíías mercadorias. Os 
metaes, e principalmente o ferro, erao 
para eile objectos prccioíiífimos. A  pên­
dula , e os relogios fixarão por largo 
tempo a fua attenção* Perguntou-nos 
de que preltimo erao eftas engenho- 
íàs maquinas , que íè movido por íi 
mefmas. Refpondeo-íè-Ihe que fer-1 
viao para medir o tempo, e fe lhe ex-4 
plicou o modo de fazer uíò dellas* 
Admirou o Principe efta invenção , e 
louvou muito a nolfa induítria. Apro­
veitámos efta occaliao para offèreçer a 
pêndula a fua Mageftade , bem como. 
alguma porção de ferro, tanto em bar-t 
ra j como trabalhado , e alguns pares 
de animaes, moftrando-liie o fentimeji-' 
to , que nos acompanhava de não ter-> 
mos alli couíàs de maior eftimaçáa, 

Som. V. V  que



cjüe psáèfTejTtos õfFefêcér-lhê. Gòití pei4* 
ftiiísâd •fua démos os dous rélogioa ás 
duas pèíFõas da fua Corte , que erao 
«*iít malòr valimefito. Hiu-pen recebeo 
teinbefti de nós huma peça de panno 
de lã éílaríaíe 5 inftrumentos dé ferro 
polido , e alguns traftes de cobre , de 
qué ò percebemos agradado.

Eftes donativos forão aceitos coiii 
fcurtta condealidade franca, ou para me- 
ífior dizer , generoíà; porque algumas 
iezes tánta gcneroíidnde ha cm aceitar 
como em dàr. Ainda que 0 agradeci­
mento do Príncipe , è dos íèiis dous? 
ÈortezãoS , e are o do Interprete fé 
iTtartifeftaílc irtimedintameiite depois nó» 
JJreftfWes qtie bbs fizerão , moftrarao- 
ie tw  íèftíiveis á noífa liberalidade, 
que iè olhavao ainda como infinitamen­
te devedores a noflo refpeito. Mekaouê 
Èos offeneceò' feis formoíòs cavallos, 

ò̂ntr&s tãmas,égóa& dôsfeus rebanhos ,  
hom dromedarió com fua fèmea , e 
frtijta jfàtcos de aifoz de ferra , que 
Hiu-pen lhe tinha dito não ic-r culti- 
fâdo no noífo paiz. Os dous Fidítlgos- 
indianos nos dérão muitas peças de fa-*
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gêndás de íêda lizas , e dé ittatizes * 
íiíufletínas da Indiâ, cópiâ dõ fhitas j 
e dé ãçucáf, Íiutíi bandó dé peruns  ̂
e riluitõè íhguins* Hiu-pen-, pofto qué 
fimples particular, nao foi iMnos rfiagni- 
fico : apre fentárao-nós dS fiià piáftô 
duas éfàiífls dc chá (Steelferitè , hiiííí 
tõuctídor dé xarâò' dtí bom gtfftõ y cü* 
jas gâvetas erão oh£iáS de paftilhas dá 
tinta da China , dtí cores , polvilfroâ 
odorjféféfê , e vtírtVMféS dois fhais pl‘e- 
ciófoy. Aeórefciao à iífó algtiüst £és dti 
fcfvòfès ém cmxútés liíeis, cüt agFIN 
daveis, cjuG lomente fe darão na CftH 
iTá, òii nõ Jaf>ao« I)M fiíáé îsrgens ti- 
ftftâ eílc tfa îdó fcílés difffef̂ nf®̂

, e rio-k>s déro ÊéWtó líhrfíS frótâf 
dá éftffttò,- é d» áfttf zafdé, íftfft nos ti~ 
Mia; Pitíãimétffê è̂  ÍAdiãtié̂  f qúê M- 
táfámOÈ ,• é fèúS pãfeitfey fiés MMfidí̂ = 
*ão af& nflVkHiyfhá é¥f?feâ#éâ É> éáí¥&* 
gadí» dé prc&íÈêéí dê ifraatkítéftíÓ, íjutf 
eònfiÉMò eítf dàf fté-, frütá$ ç ftfêto gi-ãé jf 
táriás plafôtàS' ràrcfé-,* áFbmas f Sffóiià* 
#ks, feurrfrf^afélhd' <fè ífrffiâã1' eêftip}éf# 
de por e e íá t o pSÊÈô& êd 
giifftas peües- firôák.,- ê  éjfcéímife#  ̂ «ç-ü-

V  -ii " ?i:
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vinfcífe-de hum psiiz ;mui dií^ntck’ 
?ava-pos de receber tanta couík :'j ina§ 
vendo, que os affligiriamos Íenfivelníçn-r 
te por huma repulfa , conièntimos fi­
nalmente em aceitar , e por efta compla* 
cencia augmentámos as obrigações cm 
que nos eftavão , e o  íentimento da 
fua gratidão. O9 obíèquic* que fe fa­
zem aos homens fempre ;sao bem pa­
gos: hum beneficio nunca íè perde j 
mas he principalmente em hum cora­
ção fenílvel , e agradecido , que efta- 
mos feguros de lhe achar a verdadeira 
recompenfa.

Não me demorarei nas particu­
laridades das noílas compras , e ven­
das côm os Iníülares : Bailará dizer, 
que fazendo mercados, aonde eftes ga- 
nhavao muito , rienhum achámos que 
dehcaílè de nos, íèr infinitamente vaiv 
tajofe. Nada démos ao luxo, nem ás 
fopçrfluidades. As precisÔes, ou a com- 
môdidadegoiárao as noílas compras, 
e empregos. Todos ficarão fatisfèi- 
tos, debando que çontinuaíTe , e íe- 
títtetídelíf efte commercio. A  con|U* ;̂

lèmprefarao eftimaF^
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e -'profperar aquelle que elías ettabél&i

Terminados eftes arranjamentoS 
fiada mais nos reíhva para aprovei­
tarmos o pouco tempo, que ainda ti­
nhamos de paliar na Ilha, do que to­
mar algum conhecimento da Religião, 
Leis, e coftumes dos Infulares. Hiu- 
pen , a quem nos dirigimos com efte 
intuito, e que tendo por largo tempo 
vivido com outras ■ Nações devia ter 
menos prejuízos, e penfar melhor que 
os feus compatriotas , nos deo amplas, 
e circuníhnciadas relações íòbre to­
dos eftes objeítos, cuja fubftancia íç 
reduz ao feguinte.

>> O Príncipe, diífe elle , e as* 
primeiras claíTes dos Cidadãos da Ilha 
de Saméa ( efté he ò nonie do paiz ) 
fazem profifsao do Mahometifmo, ado* 
rão hum unico Deos j mas a maior 
parte tem quaíi tanta veneração âô íèu 
Profeta Mafamede còmo á Divindade/ 
O  feu culto he mifturado de fijperfti- 
çoes ridículas, e práticas abíiiraas, e( 
mmueiòfas, nas quaes pensão que con- 
fifte todo o mereeimçnto dos-feus der



veres Relfgioíòs, ,e da lua crença. Al* 
guns, mas poucos Infulares, feguém íè-, 
eretamente a Reiigiap natural reco- 
nheçeiji hum Ente íüpremo, que orde­
na , rege, u con ferva tudo o que cxiC- 
te , que caftiga, e premeia , adorão-no 
em íiíeHçio, e nao rem culto exterior. 
A  fua Religião nao fyíla aos fenticjos, 
a/fim ninguém repara nelles. He ver­
dade que lòntem íaltarem-lhcs luzea 
maiores ; mas nao atinao gpnde exif* 
tao. Fo , Br ama , Sgnmpnncodon tem 
aqui altares, e lc<ftario.s defde mui rp~ 
mota antiguidade , e achao-íè na Ilha 
mais pagodes, çji|G mefquiras, O Rei, 
que nada tem dc zeloíb pela íua Re-* 
ligião Mahometana , mas que ama a 
paz j e quer evitar difçprdias entre pg 
íèus fubditos,qão íe tem refolvido a fazer 
e*el|4Ílv§ a liiçi Religião, na qual enopn̂  
trg igechereneias innumeravqis, eftipian̂  
4p nella fpmeníe p conhecimento dg 
hum Ufliep Deos, eíaborrecendo, edeft 
pregando as outras qúe nem ffts prima­
ria verda^ê eonferyãp ? perfuaderíp pp» 
rcepique q Spberanp , qiig quer gpnftra&**
f&t a &rm * 9 íegs ps vaM es a 4§h



farèm a Religião em qug feus paíjs fl̂  
creárao, e cujos dogmasmammái»fle©w 
o  \ tm  para i  força 
nao yet» a fazer mais 4o qiiê ejpeítòr 
o Êioatifino em efpiritos efqueniados * 
mas tçiii cuidado em que a diyedi&a- 
de de feita* nao influao íòbre os coír 
timies, e fobre os deveres 4a yida íò- 
cial * requerendo íòbre tudo que cai* 
hum feja bom pai , bom filhQ, boej 
cidadão, e oao faça eífenfa, Hem in- 
jufiiça a outrem,»

>> Síiiípbsmeníe , feguado as vifta? 4 ®
fua politica , dífíè Henrique a Hiu p̂e# > 
.efta íolcrancia do Principç taIv&z 
acertada.. A  exemplo do Pai dascreatUT 
ras , que fez w&er o Soi íòbre.Qsto9tis, ç 
febr ûas máos,e que protege, ealimenta 
aqueiles taefmas que defconheçewi a fua 
Dmruiale, g Providencia, Mgfafxp- 
«a0 qjier aíàr do íèu poder fenío pai­
ra ter erapáz todos «s íèus ílibdvtos v 
fem diftiação : roas ie eftá capacitado 
■de qye a íroior parte jaz nò^nro, jcor 
aa© mo -pçocura qae iéjão aluíniados 
<01$. as lu2íes ida. iy,er4ade , çara lhes 
fâmr &eoer ao m&m ü -exi êada,
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de hum fó Deos, e tirallos das trévas 
do Gentilifmo ? O preceito apertado, e o  
rigor não são meios aptos para fazer os 
homens mudar.de Religião; mas inftruc* 
ç6es dadas com doçurà , exhortações 
feitas com caridade, e fuftentadas pe­
lo exemplo tocão os corações, e cW  
gão a convencer. Nao approvo pois á 
indifFerença, e inércia de Mekaous fo­
bre eite importante artigo. >>

» O Mahometifmo, refpondeo 
Hiu-pen , que para a fua propagação 
ordena a violência, nao tem neftes cli­
mas a ambição de adquirir proíelytos * 
c o cara&er pacifico do Rei , e talvez
o pouco afinco á íua própria Religião 
Mahometana lhe repugnao emprehen- 
der mudanças nas opiniões religioíàs 
dos feus Eícados. Haverá finco annos 
que dous Sacerdotes de Manilha, Heí- 
panhoes de nação , tentárãò plantar 
aqui a Religião Chrifta; mas eíra ten­
tativa foi fem exito. Vierao com e£- 
feito , fallárao ao R ei, e lhe explicá- 
râo cs dogmas da íua F é , e ps pre­
ceitos da íua Moral. Mekaous os re- 
cebea benignamente, ouvio-os com

v';-r at-
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afwnÇaõ, louvou a pureza da fua Mo­
ral ; mas fómenté lhes diíTe, que fè o 
Ghriftianifmo era bom para outros pai- 
zes , não convinha ao feu > que elle» 
erão de huma Nação, que não lheinC- 
pirava confiança , '  que a conduíla dos 
leus compatriotas deímentia o que el­
les lhe drzião, e dava a entender que 
nao crião na Religião que acabava de 
expór-íe-lhe. Por ventura não foraô 
os crueis Hefpanhoes os primeiros que 
perturbarão a tranquiliidade das Indiaâ 
Occidentaes , e das Ilhas Filippinâs , 
■que aqui sao próximas, pel as luas itv 
juttiças , e vcxaçóes ? Os pcSyos da mi­
nha Ilha virem em paz , em paz os 
deixai. Fez-lhes1 depois difto alguns 
pre[entes , e os mandou traníportal'1 á 
Manilha, donde nao voltiíráo, »

j» C o n h eço , replicou Henriqüe , 
que a prevenção, e a defeonfiança em-
baracárao o Rei de acolher a verdâ*- d
de. A aversão, que lhe ihípiravão òs 
‘Hefpanhoes, fez rejeitar íem exame a 
•Religião-que elles profWsão ; mas -fe 
são injuftos + a fua pti^ ia Religião

I n  c  o  g  n  i  t  a .
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os çondemna,. Aiada mal! que muitas 
srezes vemos Miniftrç>s de paz , e 4? 
caridade telquecerem o elpirito do f e  
«uijiíterio e Póvos deígarradop , ou 
corrompidos pelos exemplos de quem 
cs guia faltarem aos primários deverés 
da Moral, e da Sociedade. Eftas def- 
ordetw sao do homem , e como taes 
devem fer julgadas ; mas a verdade, 
lyenfta donde vier , fempre he igual­
mente eithmvel. Süíq reprelienfiveis os 
antigo» Hefpanhoes , c Mekaous deí- 
greçado. J\las rogo-vos , que proíigais 
a inftrtiir-noe dai Leis, e çoftumes da 
voiíà Pãtria. »

>f A qui, pmíèguio Hiu-pen , ca­
da liiim gr/â da li.berdade dafua peí- 
fot , excepto íè elle proprio fe obriga 
por algum tempo. Nao Jja neífô Ilha 
.efcravos, fenão voluntário?, O Sobe­
rano, ainda que j-evcíKdo de hiim po­
der quali Íèíh lim ites, não fe atreve­
ria a infringir efts primeiro de todos, 
cis-direitos, Mas a reípeiío das pro­
priedades não tem 0 feu poder a mèír 
m* íe&ricpo ; póde difpôr de todas



ellasafeu  arbitrioí Náo temos outr* 
Lei efcrita fenão Q Coran ( í ) ,  © òs 
Soberano? deíW paiz, fendo ao mefmo 
tempo chefes da Religião , e Supre? 
mos Interpretes do Livro fegrado» 
fuccedfc que algumas vezes o explicão 
mui arbitrariamente, e fegundo af* fuas 
viftas, e o íèu interçííe. Os predeceír 
fores de Mekaous tem dado mais de 
hum exemplo diíto; mas elle mais mo­
derado. evita efcrupulofamente imitai  ̂
los nefte ponto, Quando morre hum 
pai de famílias o Prinçips he univerrr 
fal herdeiro dos ben3 do defunto, An-* 
tes de Mekaous muitas vezes os Sobe* 
rnnos retinhao para 11 huma parte das 
fijçcefrões em prejuízo dos herdeiros 
natupaes; mas jfylekaous, que íè defvia

quar̂
■.............«py—  w rn I i n i i » ,  jm n ,m  — l i w . m w  1 I.wif  II,

(  i )  O  Çprw £ mais cophecidp p$Jo fldT 
me de Abarão , que quqr di^er o mesmo, ç  
fce composto de duas palavras Árabes > el \ 
ijuie he o artigô 0, e K ora«, que «i^nifica £./- 
vra y ou fyltyrfl)  he para 03 MaboniCtanps ó 
Livro porexc^ll$ncia.^Estelivro  ̂ qu^9 I4ÇÍ de Mafarçjede , liç para ós sçijs sact^riog 
tão respeifcavçl coipo o Velho TÍfesiái^nto pa- 
*** m judeos 7 c  ' a Eíçfittíra S»í|f* para pi 
Q $st§os,
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tjttantó póde do defpotifmo,- riãò ãeefe;, 
ta eftas heranças fenão para as trâííí-f 
inittir áquelles, a quem de direito de- 
Yiáo ír pertenter. Que dizei& VÓs, nós 
perguntou H iu-pen, deftes ufbs de 
que o Príncipe póde abufar tão facil­
mente? Perfuado me , íènão me enga­
no, que tio prejudiciaes sao aoSobé- 
Tano, como aos fubditos.»

» Não quero erigir-me em refor­
mador, lhe refpondeo Henrique; mas> 
para vos dizer francamente o que finto, 
nío vejo louvável no que acabais de 
dizer-me , fenão a moderação de 
Mekaous, ou para melhor dizer, a fua 
juftiça. Refpeita-íe entre vós-outròs 
a liberdade peflbal ; mas não fe ref- 
peira quanto deve fer, permittindo que 
hum defgraçado, ou hum louco polia 
renunciar a efte direito primitivo , e - 
commum a todos os homens, que não 
póde alienar-fe fem offender a Nature­
z a , e fèm que .efta caftigue ; mas ef­
ta liberdade he violada por attentados 
contra a propriedade, que não he fe­
não huma exfénsão deita liberdade: 
#ientacbs. tanto mais funeítos, ,quanto •
: '■;ví 1 ■' fe



iè vem dommettidos em nonie da Lei# 
Todo o Governo, qtieíè aproxima ac* 
arbitrário y tende á fua deciinação pot 
iíto mefmo. Todo o Soberano , que 
offende voluntariamente a propriedade 
dos feus íübditos , arruina ao mefmo 
tempo a fua. Os predeçeflòrcs de 
Mekaous, que defpojavão os filhos doa 
bens de íeus pais , er3o tyrannos infen-r 
fatos. Mekaous mais cordato , , e mais 
humano nao uía de tal privilegio5, 
ufurpado por hum poder cego : blle ihe. 
louvável nefte ponto, fe todavia hurti 
Soberano deve fer louvado por nao 
ter feito o mal, que podia fazer; mas 
<$a moderação do Rei nap he mercê, 
he juítiça ; e : poderíamos arguillo. de, 
não ter cuidado em promulgar huma 
Lei confervadora dos patrimonios, di­
gamos melhor, das propriedades, pa­
ra pôr os íèus íiicceflpres na neceílida* 
dade de feguirem o caminho q̂ue elle 
lhes prcfcreveo. Huma * maxima dapo-r 
ljtiea, verdadeira he que todp 
dc Nação, que não eftabelece' 
lè , nem conftituição de governo 
hum Eíta^o informe, ou abalaçl-Qjnã 

.*4.:'; ~ ■ de-
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«teve ícrvir dé rwrífia aos Réis # cjáí 
afpirão a huma gloria duradourô  ̂ é 
«pé querem elevar tto coração dêfeu# 
fubditos, e fia memória do getíêfQ búr 
mano hum monumento perpetuo da 
fua grandeza. í>

*> Effl cai caio * fepítetíu Hiü-pe« * 
eftais perfuadido que Meksous nao tettt 
oferado ainda a favor defeus íubditos 
tudo quarito podíá obrar j que cuidaií- 
do fó no bem preferira , íiáo fe tem 
lembrado do futuro», cjue a doçura dá 
fiia adminiílfaeao fó fracas inmíeiíciâá 
ferá íbbre a ddí Íèus fueíêftòrês ? Ma$ 
a conduta de Mêkaous he uniforme. 
Tem moderado os tributes- que Os fèüB
afitepaítadOB exigi ÍO ãfbitrârtòrheiité f 
e éxtende a íiia ituinífieenda àfé áos 
pobnes , t  áffliílos. Os íèus fubditó» 
viveai na fartura , é íè ãeMo fçlkèsu 
H e g^ralíflértfe aritaete. Será poffiveí 
que Os que rêínarem depófe ÁéAt íféàr’ 
x«fH de fegury hum fal exemplo ? 
jk ̂ -áèíittafidariãO j lhe #íTe f
fè -èéfeÉéĉ íféIW fcéM o£ fèüs dévereáír 
<Wâs pé£ feita de e de clií*
13S defmi8^f^-h&k Sédtfâiáos pêi^

■ -• pai-



paixões de gente ávida , e depravadá' 
que os cercará , e qué não ceifará de 
dizer-lhe que o Mònatcâ he fenhof 
de todas as propriedades da Itha, diP 
poráõ dellâs a íeu arbítrio para recOm-' 
penfarem os feus liíongeiros j e o fa­
rão tanto de melhor vontade ? quanto 
obrando aífim, nenhumâ Lei reCõdhe- 
cida fervirá de defcza a eílas proprio 
dades; que aá pertençóea do S&beiU*’ 
lio não reconhecerão limites * e q ue
o meíínô Soberano fe capacitará de 
que rrâo exercita fenão hum direita le­
gitimo para ceder ao prazer de íè mof- 
trar liberal. Mas para éngroflar hüíft 
pequeno numero de cortczaos, quan­
tos cidAdãos tornará mííèraveis ! E  
para fer louvado dos íèus validos, quanr 
tas lagrimâs fará correr, 'e de quafttí» 
rtiâldiçôcs fe carfegíltá ! Por friaiá- 
que queira liíònjear-fè de oiie feinotf 
poderofamente, deixará fó ímma mfr* 
íttòria ôdiofà , e íèrá deteftado to* 
das âs gerações flituras. Eis-âqui, Hiu- 
pen, aonde vai pafar comdgO â negli*' 
gewciá de hum R ei, que tí&o fedeAré*;' 
la por eítabeiecer ct fèifíd da
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de hum modo inalterável. Mekaòtí* 
Jie amado, Jie abençoado de todos os 
íeus vafialíos j ifto he hum tributo, 

ue fe paga á bondade do feu cara- 
er , tanto mais notável, e agradeci- 

vel, quanto fe oppõè fingularmente á 
tyrannia dos Soberanos, que lhe traní- 
mittírao o fcepto ; mas he muito di­
gno do feu paternal coração extendes 
os féus benefícios ainda além do feit. 
reinado , promulgando Leis juftas, Leis 
que eftabeleção, c determinem o pa­
trimônio do Soberano, eftabelecendo paj 
ra fempre o enfino dos direitos, e dos 
deveres do cabeça do Eftado > e dos 
Cidadãos. Mekaous he bom, e popu­
lar, ama a, juftiça , procura a verdade y 
merece conhecella. Nao lhe deixeis 
ignorar o acabo de dizer-vos. A  
íua alma grande, e generofa íèfá to- 
çada defta dòfiírkia y e fe , como q pre- 
fuino , deíèja iníteucção mais afnpla ,  
nao recearei quando aqui voltar inftruU" 
lo das verdades importantes, íbbre as 
quaes deve fundar eftas Leis faudaveis > 
.qüe hão deconílituir para fempre me-? 
^mofareí © feu r-èinado. »   ̂ ' Xi;Wv-v.



= Hiu-pen díffe que apenas pudçfc 
£e fallar ao Rei lhe daria inteira con­
ta da noífaconverfaçao , e nos affe- 
gurou de que nao podíamos fazer hum 
ièrviço mais grato, a fua Mageftade 
do que fubminiftrando-lhe meios dei 
extender, e perpetuar a felicidade do 
íèu Povo.» Por mim proprio * continuou 
elle , conhcço as luas intenções* Cada 
vez que tenho chegado das minhas 
viagens diftantes * me manda chamar * 
e me. pergunta o que v i , e o que pu­
de alcançar mais digno de fer notado 
nos Coítumes, e Leis das Nações por 
onde difcorri. Quiz fempre que eii 
me explicaflè livremente comparando- 
os aos noíTos j e ainda que nao ícni 
da Religião do Pvincipe ( I ) ,  nem 
tão inftruido como vós nos princípios 

Tom. V. X dá
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( i )  Hiü-pen nao diz de que Religião?
*ra ; mas' sé quizermo? ajuizar peío modo çom

3ue eíle falia do Mahomefcismo * é do culto 
os Idolps, julgamos que professava o J)eis-* 

m o , ;ou Rèíigi^b fraturai $ séritindò-lhe pôtfírt 
huma ‘dêfièieriçtó^^ué iiíúitb ó  dwpltínhâ p*- 
fã  abraçar , o Ghrtètknismo st 
p ostojia  *ua pureza



da política, tem ouvido com intereflb
o que lhe dizia, mofbóu-me confian­
ça, e reíòlução de adoptar as melho­
res Leis deftes Pó vos para conftituir 
com mais acerto a íua adminiftraçãoè 
Mekaous raciocina com acerto, e defe- 
ja fazer bem : podeis eftar na certeza 
de que ha de íèntir a utilidade dos 
voífos coníèlhos , e ha de cuidar em 
os feguir. Haveis dé fer na fua idéa 
homens divinos, merecedores da maior 
veneração , e os voífos coníèlhos, bem 
eomo os voífos obíèquios, nunca lhe 
paílaráÕ da lembrança. •

» A voíla mente he tornar, e deJ 
morar-vos aqui por mais tempo ; te­
rei s occaíiôes freqüentes dever, econ- 
veríàr efte Principe j mas feja que o 
vejais em público , ou no gremio da 
fna familia, ou que admittindo-vos á 
fea idade fe difpa diante de
vós de toda a repreíèntaçao, achallo- 
hei* íèmpre amavel, fempre reípeita- 
vel. Velfo-heis applicado, íbbrio, eco- 
noniico, ávido ae inftrucçao, inimigo 
de iiíoojeiros, moftrando grande ,effi- 
maçãa a homens uteis pelos ièus co->
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nhecimentos, e talentos ; em huma ^  
lavra digno dc fer O exemplar dos Reis * 
que querem políuir o coração dos feus 
vaíTaltos , e de fervir dè modélo a 
rodos os pais de familias que lheofce* 
decem. À  efperança da vofla tornada 
me difpenfa.de fallar mais porexteníõ 
deíle Principe, e do íéu Governo.

»  A refpeito dos Infulares tereis 
obfervado que são alegres t pacifico#* 
cortezes, e hoípitaleiros. Antigamente 
erao carregados, inquietos, fufpeitoíòs* 
promptos fempre a fublevar-lê, e a 
pegar em armas para relíftirem á op- 
prefsao. Masque não póde hum bom 
R ei! os feus corações, e og feus ca- 
ra&eres já nao sao os mefmos: são tão 
doceis, como erao revoltofos. Antiga» 
mente trabalhavão preguiçoíàmente, 9 
com defgofto, porque nao eftavão fer, 
guros de gozarem tranquillamente dat 
fuas propriedade*, e vivião em pofcrer 
«a, e miferiar havia poucos culkmsnr 
tos ; a população  ̂ e a riquea* dim!» * 
nuiao todos os dias« Se quaiqi^ ja ir  
m igo. tívefle então acommettido eft* 

 ̂, facUmente ateria.fubjug$$<J&
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lüüge dé feopporeiti a íèus esforços á 
iriaiór pàíte dos Infukrès o terião favo  ̂
fecido na efperança de íèrem menos mi- 
ièraveis mudando de Senhor. Hoje em 
dia que a confiança eftá reftabeíecidà 
fentfe 0 Principe , e o Povo , e que 
eâc não receia fer perturbado napofíè 
dos íèus direitos, e dos íèus bens, ca­
da hum faz gofto de os adiantar , 6 
melhorar. O intereífe, e a emulaçao 
tém provocado os trabalhos cam- 
jjreftres 'y eítes tem animado a induftria, 
e o commercio; a abundancia, eafè- 
licidade tOmárão para entre nós com 
a paz , e alegria ; e osmancebos, que 
fogiio ás pnz6es do matrimonio por 
nao produzirem filhos defgraçados, 
mudao de íjrftéma, e cedendo ao mais 
doce votò da Natureza, vem todos os 
sfrmos multiplicar as íuas familias por 
novos lançamentos. Qual não ferá . pois 

felicidade defta Ilha, quandoMekaOüs 
tSdHl dáaior inftrucçao tiver eftabeleci- 
<ta a prófperidade pública íòbre huma 
ik iè "inalteravel! >>
'£[? • >»Então, replicou Henrique, o 
IReiüo de Mekaous deve ferhum dàs
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paizes mais fèlices da terra, e  osquç 
conhecerem efte paiz mvejaráó a Joít 
te dos íèus habitantes; porque osí bqns 
Reis são hum prefente que o Ceo .rar 
ras vezes concede aos homens ; è as 
Nações , que vivem debaixo de Lei? 
juftas , e cuja felicidade he eftabeleci? 
da fobre huma excellente conílitiiição,, 
vem a fer ainda mais raras que os.bons> 
Reis. As famílias , e as opiniões dós 
Infulares fe aproximaráÕ ainda mais; 
os vinculos de amizade , e concqrdi» 
ferão mais firmes, e apertados ; e vós 
nao fereis mais do que hiim povo de 
irmãos animados do meímo efpiritò. i» 

»  Queira a bondade do Senhor ,  
replicou Hiu-pen , realizar huma tão 
Ulonjeira efperança! Oxalá que osnóf* 
ios filhos , e a fua poíteridade vejao 
defapparecer para fempre a diveríida- 
de ae culto , e de Religião , que os 
divide ! Cada huma das feitas » pró* 
lèguio elle ., olhando todas as outras 
como imppras , recuík alliar-fe com 
ellas , tem . as menos relações q**8 
he póflivek com as pefftms , ^ e  Íaz«Bi 
proíiMo de putra crcnça ditterenté da 

' -íal" '" * ' : ' 7: jfufcj, ■
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fua; e ainda na mefma íè reconhecem 
muitas caftas, ou divisões de familias 
fuperiores humas ás outras na opinião 
pública , os primeiros dos quaes tratao 
os inferiores com tanta indiíferença , 
ou por melhor dizer com tanta aver­
são , que hum membro daquellas fe 
julgaria manchado tocando , ainda 
involuntariamente , qualquer dos indi- 
viduos deftas , e eftes últimos nao fe 
atrevem a aproximar-íè aos primei­
ros ; tal he o.exceílo com que os pre­
juízos da foberba , e do nalcimento 
apagao neíles coraçocs o fentimento 
da fraternidade , e da caridade natu­
ral. AíTim nao íòmente as feitas, mas 
as caítas vivem íèparadas por eftas bar­
reiras ideaes , e não travão caíàmen- 
tos fóra daquelle recinto particular, 
aonde a opinião ,os encerra^

»  As ceremonias dos cafamentos 
✓

são differentes como as Religiões. As 
mulheres Mahométanas nao lãhem fò- 
ra fenão mui raras vezes * e fempre 
cuberras com hum véo. : defposao-íè 
fefift:conhecerem. Por intervenção 
áb huma terceira pefloa , e íòbre in*



-formações , pela maior. parté infiéis v  
he que íe faz a petição ao pai. Arar 
pariga nao conhece o fenhor, que fe 
lhe vai dar ; não fe lhe pede jamais
o feu con fentimento. O  intercffe do 
futuro, e a obediencia paífiva da conr 
■cedida he fó quem fòrma os vinoulòs 
defta união, Euipulado odote/eda*- 
do o dia, a efpofa ricamente prepara* 
da parte da caía paterna fechadá á 
chave em huma efpecie de andor em 
fórrna de cadeirinha, precedida de hur 
ma mufica eftrondoía , e feguida de 
todos os homens da lua parentella veír 
tidos de feda. Defta íòrte he condu-*- 
zida entre gritarias, e acclamações dos 
efoe&adores á cafa do marido, que â 
efpera com tanta ahaior impaciência1, 
quanto1 não póde defenganar-fe fe acer­
tou bem , ou mal , fenao depois de 
ter vifto a que fe lhe traz. ;

» Municio da chave da cadeirinha , 
vai até á porta para a receber , c abi» 
precipitadamente a portinhola  ̂ P*151 
conhecer qual hê  a jlm vfiarte.&l^ 
aquelle que acerta bem ! Seo^eípçift) 
íe acha íatisfeito
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4 as dà íua efpofa , abraça-a com «í» 
»ur&, e a introduz para cafa, aond® 
a  apreíènta a feus pais. Chegando os 
efpoíòs ambos á porta do apofento * 
cae derem ocCupar, a mãi do eípbío 
■ilies offèrece huma taça cheia de vi­
nho de ama , de que o marido , e 
« mulher bebem huma grande parte 
dternatjvamente a pequenos tragos; o 
reflo te  entornado em roda delies pe­
lo pai do raeímo efpoíò. Então íe 
conta o dote. Os eípoíòs entrão para
o apoièoto y aonde comem fòzinhos 
íbbre a mefma eüeira , e os convida­
dos em outro quarto. A  fefta dura por 
ximitos dias, paífados os quaes a mu­
lher encerrada no interior da caía nao 
deve mais apparecer com o rofto deí~ 
cuberto íènao a ièu marido, e a íèus 
í&hos; e nao torna a fahir de caíà lèr 
não oara ir. ao Jbanho, ou á mefquita* 

;■ « Algumasvezes íuccede que abriu* 
ndòc *  çaaeiiinha aonde a efpofa vèm. 
dfochada, o élpoíb deícoroçoaao de en- 
cctófiârar iuiha naparigà horrenda, èridff 

«noríne em lugar de huma bçt?
 ̂yfeeha

. . .  ... .
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repentinamente a cadéirinha, e a tor­
na a enviar por onde veio para a eas 
ís. paterna ; mas nefté caio aiém de % 
car privado do dote, e de perder in» 
teiramente todos os gaftos da ceremo- 
nia, he obrigado a cpnfolaf a rapari­
ga recufada da afronta que padeceo 
por huma fomma coníideravel. Tudo 
iílo faz que ièjao raros íèmelhantes a- 
cojitecimentos.

>» Entre os Infulares, que nao fè- 
guem a feita deMafiamede, os caía- 
mentos fe farçm a contênto de ambas 
as partes, JEftas procurão v;er-íè, e 00- 
nheccr-íè antes de íe ajuftar couíà al­
guma ; e de ordinário efte contrato, 
confequencia de propensões, e conve- 
niencias reciprocas , cauíã menos dei*» 
goftos, e pezar aos que aífim fe unem , 
do que as allianças formadas ás cega* 
entre os Mahometanos debaixo aOf 
aufpicios do íritereífe. A  prirtcipal ce- 
remonia dós çaíàmçntos entre os nofc 
ibs Guébro;s ( pois tambem aqui temo? 
adoradores do fogo (1) ) he darem m

de a mais a íu  antiguidade ,  passao* cpínp,-f



eípoíòs tres voltas em roda de huna 
brazeiro accezo abraçados ambos: entre 
os feétarios de Brama devem comer , 
e beber eícondidos debaixo de hum 
véo : entre os de Sanmonocodon fe­
rem amarrados , e apertados eílreita- 
mente por hum pequeno efpaço de

tem-

• • A I X. H A '

maior parte dos Pagãos, por Idólatras ; inafe 
he hum erro , ou por melhor dizer , huma 
calurrnia avançada pela ignorancia, e preven­
ção sobre a simples ejtteríoridadç do seu culr 
to. í^enhuma Religião adorou jam ais, no sen­
tido restrictissimo que applicamos a esta pala­
vra , afgum objeeto matèriah O s ídolos nao erão 
mai? do <jue emblemas? dos attributo$ da Dt- 
v im fe d e , tal quaj a concebião homens cegos 9 
grosseiros v e ignorantes. Nunca pensarão di­
rigir as suas süpplicas, e o sèu culto a peda­
ços de p á o , dè-pedra., ou de m e ta l: as çsí- 
tàtüa* nSo erao para elles mais que huma rê  
presentaçáo dos attributos do seu Deos, O s 
G uebros adoráo o  fogo , e  o Sol com o o br 

em que q poder do Creador se mani­
festa mais visivelm ente sobre a tèrra. Isto he 
to que nós, mesmos alcançámos nas còíiversa- 
i^ e s ^ q u ie  por muitas^yezes tive&iBs com  ofc 
Gtjdbros da Illia 9 que todos nos tem  assegu­
r o  que nao víão  n o  fogo , e no Sol mais 

iw jn  ettíblénià; da 7&iviúà$iâh. Noià dc



tempo com hum cordão de íèda atar? 
do de forte , que he preciíb cortallo 
para lhes dar liberdade. Finalmente 
entre os Seélarios de Fo hc entrela­
çar os dedos das mãos huns nos ou* 
tros , e ficarem nefta poftura acocorar 
dcs junto á chaminé, até que venhao 
bufcallos para íe aíTentarem á meza.

Todo o homem neftas differenr 
tes Religiões póde reeeber tantas mu­
lheres , quantas quizer j mas efta liber-? 
dade íe reduz a tomar aquellas , que 
póde íuftentar. He raro que hum par­
ticular tenha mais de huma: os CJran? 
des porém , e os ricos, que olhão os 
feus ca lamentos como matéria de luxo, 
e de oftentação , e que por ifto mef­
mo julgão proprio aa íua dignidade 
multiplicallos , tomao muitas mulher 
res ; mas dentre todas ellas não ha 
mais que huma , que feja a mulher 
legitima. Efta he a dònu da caík j a? 
outras lhe são íubordinadas, e lhe ^T 
vem refpeito, e attenções grandes* Os 
filhos deftas fe reputao> pertencer4 hè, 
é lhe-dão o jiome djé rtiãi. , que pe-r 
gão âqUellas de quem nafç|$<p. To?
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devem entrar igualmente na jfu$* 
éefàão. dopai; mas feccede muitas ve* 
z e f  qiK a mulher principal por huma 
cega ■prevenção para feus próprios fi? 
IhOs íe esforça á gpngear a favor dei­
tes o afFe&o de ièu marido ; e fe o 
conlègue , lhe faz illudir a difpoíição 
da Lei , que ordena a repartição por 
igual da herança paterna : donde fè 
originão commummente diícordias entre 
de irmãos , e muitas demandas , e 
lirigies.

»  A juftiça íèfaz aqui muifum- 
mariamente , e  ainda que efte modo 
de decidir da fortuna , ç do eftado 
dos particulares fém inconvenientes 
confideraveis , não haveria fenão que 
louvar nifto mefmo , fe os que a ati­
vem fazer tiveíTem taftantes luzes , e 
equidade para Jegüifem exadtameijte' 
asJefe-, e intenções do Principe , que 
qqerem que ô jüiz não pronuncie já- 
iftads íentenÇa em prejuizo de nin* 
jjjyèn*V fènao firmada em títulos in- 
cQrtteftaveis ,. ôujpt^as nâ& ^ai¥o- 

j^pnas neíta íma ^‘fem çómo èn»

"V tra-
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irado falha nos conhecimentos neceí&r* 
rios ao feu emprego , e , o que he 
peor ainda , na integridade. Ás fuas 
mãos , e o íèu coração nem fempre 
tem toda a pureza ; e a balança pro- 
pende muitas vezes a fàvor da parte , 
cujas pertençoes são menos fundadas.

>» Cada Comarca da Ilha tem 
feu Juiz , perante o qual devem cor­
rer todos os pleitos lítigiofos do feu 
diftridlo : as próprias partes defendem 
a fua caufa , e produzem as teftemu- 
nhas , e documentos que lhes. são fa- 
voraveis. A  fentença deve fer pronun­
ciada na audiência fem gaftos, e fem 
delongas : condições notáveis, e di­
gnas dos maiores elogios , íè os Jui­
zes nao tiveííem defcuberto meios de 
asilludirem debaixo de differentes pre­
textos. C 

»  Em muitos cafos os Juizes não 
decidem em ultima inftancia, e então 
são mais circunfpe&os em feus juizos. 
As partes lefadas tein regreflo de 4p~ 
pellar para o Príncipe , que por íi pro-

Íjrio decide a matéria ,; e refórma a 
èntenga., primeira iènão, heibem :fiw.-

I  n  e  o  6  n  r  t* a . 3$ $
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dâda. Em todo o -* proceflo criminai 
ttâo feicxecuta fentença, que note qual­
quer peíToa de infâmia , ou o conde» 
ftifie a penai capital , fem que o So­
berano a reveja, e lhe ponna o cum* 
pra-fe. Eis-aqui , concluio Hui- 
pen , o que tinha a relatar-vos mai» 
notável a refpeito das noífas leis , e 
coftumes. Nem tudo he louvável cer­
tamente ; mas olhando ao total, não 
ferá fàcil que haja povo mais bem go­
vernado , e aonde melhor íè encon­
trem. »

» Agradecendo-vos o voífo ob- 
íequio, refpondeo Henrique, applau- 
do de todo o meu coração os ícnti- 
Hientos patrioticos que vos fazem fal- 
lar tão favoravelmente das voífas leis, 
e coftumes; e louvo muito o Governo 
dp todos , os esforços que faz para os 
fconftktiir mais conformes ás intenções 
dá Natureza. Se elle ainda nao enxer­
ga perfeitamente tudo quanto deve 
féntar nefta vifta , ao menos não dei- 
xkrdè o íèntir .j e ifto já he huma
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íeformar, euíòs que mudar para chegar 
aõ íèu fim , para o qual devè camit 
nhar com paubs firmes , e íeguros 
mas íèm precipitação , e íèm violên­
cia*

j> Aqui , como na maior parte 
dos Eftados da Afia, todo o homem 
tem a liberdade de tomar muitas mu­
lheres , e olha-fe a lei que authoriza 
eíle ufo como jufta , e mui favoravel 
á população. Mas atrevo-me a dizer* 
que ifto he hum duplicado erro. A  
Natureza , que quer a multiplicação 
das eípecies , produz conftantemcnte 
em todos os paizes da terra com bem 
pouca differença tantos machos, como 
fêmeas ; e efta maravilha , que não 
padece dúvida , manifeíta evidente­
mente as fuas intenções. As Socieda­
des , que nao exiftem lènão por bene­
ficio da mefma Natureza, e que não 
podèrião íèr felices , íènão fegüindo 
as fuas léis, defejão igualmente o ac* 
crefcentamento das familias, e o au- 
gmento do Povo, por onde adquirerti 
maiores relações, mais forças, e íbc* 
corros. Todo o ^ vçrn4



pois favorecer os matrimonios , 
são o unico meio defte augmeritòii 
Mas não he favorecei los, antes ao con­
trario he reftringillos permittií a hu­
ma parte dos homens, que compóe a 
Sociedade, tomarem fimultaneamentó 
muitas mulheres , ou ainda tantas, 
quantas querem ; porque he viiivel- 
mente privar de mulheres a hum gran­
de numero de outros homens, e obri­
gai los por ifto mefmo a viverem celi- 
Datarios. Digo , que os Governos, que 
permittem aos homens defpofar muitas 
mulheres íimultnneamente, nao conce­
dem na realidade efta liberdade ícnao 
a huma parte daquelles que lhes obe­
decem pois que effeéti vãmente fó Os 
homens ricos ne que podem abranger 
ás defpezas do fuuento, do aífeio, e 
trem domeftico que muitas mulheres 
exigem abfolutamente; que em tal ca­
io já a Sociedade nao tem o numera 
de mulheres fufficiente , para que ca­
da hum daquelles que eftao em cir* 
cuoftancias de cafar-íe poífa achar hu- 
Ina companheira. Accrefce a ifto f con­
forme aexperiencia de todos osíècú-

A  i i  a  a



Jos > qtie a plyridade das mulheres nlp 
he hum . meia, adequado par& dèUas 
obter o numero de filhqs íque dariãp 
ao Eftado íè cada huma tiveíTe feu 
marido: que a neceífidade em que fe 
achao todas as mulheres de hüm fó 
homem de viverem juntas de vis exci­
tar , e confervar ciumes continuados 
na cafa, afroxar oaffeílo dp marido,, 
repartindo-o, e tornallo indifferente a 
refpeito de huma progenitura, que nao 
recebeo a exiftencia debaixo dos auf- 
picios do amor j que os filhos de. to­
das eftas mulheres , as quaes. íè, abor­
recem , nao podem amar-fe cordèal- 
mente ; e que todas eftas deíuniòes , 
ainda que domeíticas, redundão iijfal-. 
livelmente em prejuízo da Sociedade.

»  O expediente, de que fe fer­
vem para reunir a affèiçao de todps 
os filhos de huma familia em hum fó 
objeílo, fazendo-lhes dar o nome de 
jiiãi á principal mulher de feu pai, e 
obrigando-os a olhalla como tal , não 
palia de hum vão palíiativo. A  Na­
tureza não fe engana ; nem eíta, *nãi 
f§íticia, nem feus Jíiliios adpptivps

Tom. V. Y  temV "T' ' ‘ ‘ '
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tem mutuamente no ítitinno áé fè* <e©- 
ração tffíe amor temo , que humfi ver­
dadeira Hiái t é feus ffiios teto & a^  
lamente huns para os oiflros.

>» Em quando ás particularida­
des d* Juftiça «a vaíâo do Soberano, 
períüado-me q«e não toe huma <>oufa 
bem regulada; poroue o fijpremo , t
gerai vigia 4a Sociedade iro® 4 eye , 
nem póde occupar-fè em itriodeeas, « 
particularidades: iie a psrte contra os 
cw!pados, « huma psrte não deve íèr 
Jrâ na fua própria caufa j e finafottei*- 
te pontue he expofto mais ‘que nin­
guém ao engano, e ao erro ; e por- 
«ue os abufos , e erros do poder são 
qifâí fempre irrepffraveis; Mekaous ain­
da nada tem feito par* obviar eftes 
inconvenientes. Tendes, he verdade, 
Jtrizes ; porém eítes Juizes iíòledos 
cjuafi authoridade, não sao conti­
dos pela preíença dé <5Hfi*os Jiâizes , 
nem ajudados, quando pjreeisãt) , -do 
ÍÒGCorro das fuas leees. Seria ccawe- 
níente que -o Príncipe 'èftal>e$êedle feam 
corpo de Magiftrátoâca femjsne íübfií- 
teme , o <pskú eomo -depofitarit» da«

>'■■■ • A I l h a



I Hkí©.-̂ » Co' W íí/P À.,'- jgfr. '
XíCÍa y tivefíe fó 0 cargo de asfezfriat* 
las ;9 e de fazer executar as ibateaça» 
pr âuQciadas com. anteeedençia pelas 
iBeííms leis > que e£te corpo dc Mar» 
giflratura; nao pád«ífe ceílàr de fer o? 
reprefentante do- Soberano como Mi** 
ftSro da Juftiça , e fofíe: verdâdeira- 
naecte oorgao das Leis. >

»  Eis-aq^i, meu caroHiü-penty. 
as reflexões que a razão e a expe- 
rieticia me íwnairiiílrao íòbre as leis ,; 
e coftmnes da voffa Patria. Rogonro® 
que as oi heis nao como fruto' de hum 
ciume crítico, que perteode em tudo 
achar defeitos para exercer a feu ía~ 
bor a íua maBgn idade: y masíim co­
mo huma prova dos fentimentos de - 
eíHmaçao, e affecto, que o bom So­
berano, c o feliz povo de Saméa nos 
tem inífpirado ; e dignai-vos acekar 
r*dta coniidencia hum novo teílemu- 
nho donoíS> agradecimento para, corar 
vofco > e do bem que défejamos a to­
dos os voíTos compatriotas* >*

Como jáaada tínhamos que noa 
retiveíTe na Ilha, fomos deíp^wiíJ&i 
do Principe , que nos obrigou a prq-

Y  ii met-



metrer-lhe que võl tàriâmos o mais bre­
ve que foííè poífíveh Moftrou-lè pe- 
zaroío baftantemente de nos ver par­
tir ; e nao recebeò as' noílàs ulfimas 
deípedidas íèm tocar com o íèu Real 
nariz o nariz de Henrique.

Os noffós amigos nos acompa­
nharão até o navio , entrarão eoninoí- 
co y e nao íahírao,delle para volta­
rem a íücis caias/" fenSo;já riiuito fó- 
ra da B;ihia , depois de nos terem re­
novado as maiores exprcísoes de éí~
ti ma , amizade, e aenidecimento. "

. ... *
Delta lorte he que Jnini obièquío 

praticado unicamente pelo niovimen- 
to de huma caridade natural nos con- 
cíüoir a amizade dos Saméos , e nos 
íbbfTÚuiíhbu oceafiao de eílabelecermos 
etitre eíte povo , e nós ailianças de 
commercio , e de preflimo , de que 
pudémos de ambas as partes promet- 
ter-nos igual vantagem, ailianças mui 
íèliceg para eftes Indianos ; mas que 
por íucceflbs, cuja narração fica para 
íèu lugar , por bem pouco não íbrao 
fòaeftíffimas á Colonia»

-k sFxm DO T oiío  QUINTO.
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Dõ que íè contém nefte Tomo 
Quinto.

. . V. . . -

AP. X LI. Jejum , e luFlo orde­
nados : reparação das perdas, e 
perjuizos caujados pela ultima 
guerra*: novas precauções tomadas 
contra os Negros : acha-fe Jalitre, 
e fabrica-fe polvora : grande peri­
go que correm Filippe , e jórè 
fé. -  Pag. 7.

GAP. XLJI. Exploração de huma 
mina cobre, e de outm de ej- 
tanho. Traníporte dejles metaes d 

fundição. Muitas cafas fazem del­
les os tra fles da cozinha, ê a-hat  ̂
xella. Défgraças , que daqui pw - 
vêm. Fundição de ^ tilherio' fa ,  
bronze. Conftrmção de huip nakii&; 
de cobei-ta com oito peçasí 

CAP. XLIII. Nova aÚividade^e^
■ fe  dã d agricultura; .pefcarrfogfr, 

ral i montaria de ca çadíi. ;M ^



Í n d i c e .

frente de aigums -'$4ça^eji penetra 
até âs partes mais dijiantes da 
Ilha. Acontecimentos extraordina- 
riar , qtte fe  fegttem deft# ett^re- 
za. - , ' ioo.

CAP. XLIV. Acolhimento que fe fa z
aos Europeos libertados: o Fran~ 
crz rtfert o cimo tinhack cahidí 
em poder das Selvagens. .Ttmfirfe 
a refohição de empregar o navio 
armado em gverra para atoe ar a 
frota à&s JVVgrar, quaudü Jt ré- 
trrajfe da Ilha. xy.r.

GAP. XLV. Arranjsmentos interio- 
. rcs :t dtjlrihuição das trabalhos 

rampejircs ; tztvas retrulaçoés ; in-
■ Jiiiuifoes y e alvas públii is  ; abun­

dancia admirável ele çeneros ; com- 
merda, ctrculaÇÂa, • 1 169.

GAP. XLYI. O navio armado em 
- guerra encontra a frot.d d&s N e-
i gnis anihropqfagas: dd fobre ella, ,  

difperfa-a fe perjeguc-ã até m fuas 
.próprias terras', fim es de hunii- 
lurçs* y e .J&jeifáo d& pifte dfas'

■ ~ pgms qúe Ims .M» im-
: «r. Mamga&te?. ptafs4*



pois ás terras dos Negros inimi­
gos dos primeiros; àchao alli D . 
Pedro em deplorável eftado e o 
trazem ao navio para o tran/por­
tarem d Ilha : cafos que lhes 

fuccedem, voltando defta expedi­
ção. 204.

CAP. XLVII. Os Navegantes da Ilha 
Incógnita tranfportao d Ilha de 
Saméa os índios que falvárao : aco­
lhimento que 0 Soberano, e 0 Povo 
de Saméa fazem  aos Navegantes: 
pedem-lhes foccorros, e confelhos:
0 Rei lhes permitte hum commer­
cio de permutações com os feus 
yafallos : ufos , L e is , e coftumes 
deftes Povos , ( fc . 268.

í  N D I C E.

Fcndt- fe tialojn decJofé Antonio da "Sil­
va Livreiro d Pra:a da Figueira.





\





Á ILHA INCÓGNITA,
O U

MEMÓRIAS DO CAVALHEIRO
D E

G A S T I N E S
E S C R I T A S  EM F R A N C E Z ,

E P U B L I C A D A S  

POR
Mr. G R I V E L

T R A D U Z ID A S  EM  P O R T U G U E Z .

T O M O  jn.

L I S B O A
&A REGIA OFFIC1NA TYPOGRAFICA» 

A N N O  M. D C C C I I .

Gnn Lkmca àn Aíezti do Defctuluirzo 
'  do Paco.



.2# <



.11- & X? -ifc 'jLl 11' He. *& H' Ah L̂l ■&• 4k '&.^  ̂  TV- ̂  ví" 'r? 'fr-̂ r •rr "W- ''A' a‘ ^^-Tr^^r-rr ŵ,
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C A P I T U L O  X L V III .-

Volta dos navegantes ã Ilha Incóg­
nita. Preparativos para » cajà~ 
mento de* D. Pedro , e D. Ràja. 
Adoece D. Pedro,... <V .. • . ’ • -

D  Eixámos a Ilha de Saméa divi  ̂
didoi entré dous íènfimenros contrá­
rios j alegria de voltarmos ao grenu© 
das noílas familias já cuidadoíàs, dé* 
pois- de havermos condaide os B&ffèè
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intentos além de toda a cfperança , e 
íaudade , que coraçoes feníiveis cxpc- 
riméntao fempre, feparando-íê daquel- 
Ics, a quem os prende o vinculo dos 
benefícios: mas efte ultimo fentimento 
logo foi cedendo á vivacidade do ou­
tro , que tomava novas forças á medi­
da que avançavamos.

Toda a eqülpagem do navio , í  
excepçao do Ingíez, moítrava a maior 
impaciência de chegar já á Ilha In­
cógnita. Todos íè iilòngeavão de fer 
acolhidos com a maior aíegria pelas 
peííoas, que mniá ainavao. Só Wi lon 
l è ,ínpftràva iadLfferçjite 4 gerál ale­
gria : antes íe via que lhe era intole­
rável, a que'brilhava no roftó dc D? 
Bedro. Moílrava-fe Wilíon mais ferio-, 

iombrio quando o tíefpanhol, 
Jevado da força qo feti amor , c cheio 
do eíEthuíiàíino ,  que lhe infpiravá^a . t  

aproximação da ítia felicidade, íe en­
tregava' todo fem reíerva á effusao dos 
leus fentimentos. O Inglez não podia 
entíio conter o ciu m e , e raiva que lhe 
devorava o coraçüo. Dsbalde tinha in­
tentado demorar-nos por mais teinp?
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na Ilha de Saméa, e a julgarmos -pe­
la conducta, que teve: depois o "íèu 
maior prazer Jèria que aigum novo 
obftaculo, defviando-nos da nõíía car­
reira , illudiíTe a eíperança de D. Pe­
dro ; :mas o Ceo parecia querer con­
fundir a injuftiça de ílias perfen^Õês, 
concedendo-nos o tempo , e ventos mais 
ftvoraveis. A tempeífede , que paíía- 
ramos, deixando a Ilha cios ísegres 
amigOs , e a viagem que íèguimõs á 
Ilha dos .Saméos nos tinha alongado 
muito da noílà patfia ; mas; a; pezár, 
diíTo gozámos confiantemente de hüra 
vento freíco , e tanto á íeiçaõ , qüé 
em três ' dias chegámos ao termo da 
noíTa viagem. • . r:

Havia dezoito que eramoá parti­
dos. I  oda a Colônia' ‘perítí-íáíâa de 
que a noíTã expedição não déviâ din 
rar mais de huma íèftiâna , êífevá já 
com o^mais vivo cuidado a áoff&Tefc 
peito» . O deíàíTocégô  ̂ dé i nòffoa íÉ N  
mados pais tinha- chegado a põnttrdô 
não pcíierem tbffiar ' delcari^» 'àlgafli.; 
Tirthão quaii íèitmre no mirarité 
guni dos noíTos irmãoe, oü ' "
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íiHios para efpiarcm a.noíTa vinda. Nao- 
íè piíTay.! dia em: que lá não foíTera; 
peljbíiln^nte para gozarem mais cedo- 
do..g<i>ftíO de; nos- ver* Todos os olhos 
fe-foavãQ., para.,aqntí]ia. parre do mar, 
por-:onde deviamos:chegar.. Cada Jirari 
çcçupava o feuipcíÉto antes dç raiar a 
aurora; e nao o largava, íènaò quan­
do; 3 obiciiridadc da noite não; permit- 
^a^^diíçernir os. objetos. Mas la-pe?: 
%ec idifÍQ ;çntrámos ~m -.bahia, e delem- 
bgreámQs íem que nos viífe peíjòa. al­
guma ; porque cerrando-íê a noite 
quando apenas çom-çavanips. a 'diftirfr. 
guif q mirante^ fomos. avançandOfCOSi,- 
çâpt l̂a-;, ; indo ^íbijgèáuíèm^se -adian^ 
te , e eftas medidas prudentes nosjrç*r: 
í̂ çd̂ ãQ;3;;V:Ígggnif>

sJlêftfe tornâdo! ra }feçhaf r áfcadgdb 
dpbpgfto-, § tanoítíádarjã: embarcaçã©;, 
fubigíQ ;̂ todos jiiatos .>í.p.oréfn 4fe fflafe 
fciy.a^afe do páijf-Tinfearíê ceado ajjá.,* 
tanáe j;..y:ÇQmo 'iüeçedia havia quinze? 
<Ütis rjrnp>rque efp^ándíMios a .-.todá í-Mí 
h®ra;-i;'3tíazavãof^ 'horas das..çoroi-r 
d*& ,s.e?£do íomno a 'fim de nada per-r

pajjt
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ticipar comnofco quando voltaífemos. 
A porta do recinto eíiava aberta: en­
tramos fem eílrondò no pateo , e vi­
mos pelas grctas das janellas da fala ,  
que ainda eitavao á meza. Eftava qua- 
n chegado o infcante de apertarmos 
nos nòiíos braços tudo quanto tínha­
mos de mais amavel; e a noílâ impa­
ciência era tanto mais viva , quanto 
mais perto nos achavamos.

Gom Tudo quando eftavamos a ter­
mos de entrar , helitámos por hum 
pouco com o receio , bem rj®kdo: * 
deque ànoífa apparieao fbbira, cauían- 
do huma alegria demaziadamente v iv i 
ao coração feniivel - da noíTa toa mãi /  
de Adelaide , e de D . R oíã, - predu* 
zilíè -'algum acpiítecimentp funefffr.'''A. 
lembrança dos que tinhao fuccedkio a 
Leonor em- iguaes ; circúnftmçMs-'^^ 

. préfcrevM que fóílemõs circun^ét»§.f 
Eíperámcs pois que o acafc no? tròu- 
xélfé' alguem da - c a è t a  quem- pudèP 
fenos -primeiro arinunciar-nos , e  que 
houveíTe de preparar ra- efpmíòs a 'ré-' 
çeber-nos -: e felizmente- irao tàfétnés' 
que- eíperar por aiuito tempo* -  ̂ 1
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R o b e rto , fegundo filho de Hen­
rique, tendo deixado a meza para la- 
hir ao pateo , Henrique fe lhe foi ao 
encontro. •, e dando-fe a conhecer, re- 
commendando-lhe que calaíTe, o abra­
çou ternamente , e o inílruio do que 
havia de dizer ao pai da noífa parte. 
Entrou Roberto, e inuuediatamente íã- 
hio o pai, e veio a nós: abraçou-nos 
fem dizer palavra ; mas as fuas lagri­
mas , que molhavão as nolíãs faces , 
diziao muito. Conduzio-nos logo fóra 
■do pateo para fallar hum pouco, íèm 
fer ouvido dos que eítavao na fala. 
Nas fuas exprelsões, e afagos conhe­
cemos efte pai terno , e judiciofo , que 
nunca já mais tinha ceifado de dar-nos 
provas; do íèu affeílo , e cujo .cora­
ção . ^ e p e n í ^  não tinlião outro** 
obje&o fenão a felicidade da fua fa- 
milî . -DifTemos-lhe em termos brevií- 
fimos 8 fucceílo d a. nolFa viagem-, 
lhe gpreíèntámos D. Pedro , a quem. 
acolhço com a alegria cordeal, e fran­
ca,-do hofpedador mais generofo.- Or­
denou-nos que íkaífemos alli até que 
nos maadaíT? recado. Entrando ? diífe i
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familia , que lhe tinha parecido ouvir 
bulha , e vozes , que lhe fazião çrefc 
que o navio cra chegado j e que feus 
filhos eílavao na Ilha, Recommendou 
a Leonor , e á Heípanhola que con- 
tiveíTem a vivacidade de íèus fenti­
mentos , nao fó porque poderia ter-fè 
enganado nas fuas conjecturas , fenso 
tambem porque entregando-fe aos mo­
vimentos rápidos dè huma alegria im- 
moderada, fe poriao no cafo de expe­
rimentar hum abalo , que poderia ler- 
lhes funefto , e que indubitavelmente; 
traria defgoílos, e coaíiernação a toda 
3 familia.

Tendo tomado efta precaução v or­
denou a Roberto que foífe ao pomar 
a fim de aííegurar-lê fe com effeito. vi- 
nhão por aqtíelle caminho para caía.- 
«  Eu vou ter*'còm elles pelo caminho" 
ordijiaria : fe a minha elpgraixçíí não. 

"me engana, ou hum, ou outro nao far* 
daremos a annuncÍ2r-vos os noífos via­
jantes y e a conduzillos aos voíTos; bras 
J0fc ”  E fem efcerar a refpofla deto 
mulheres eipantadas , e incertas, xeio 
bwfcar-nos? «nos conduzi©

I n c ó g n i t a .  9



■ Ao eftrepiro que fizemos entran­
do , noífa mai fé levantou da meza , 
eorreo direita a nós , e lèm fc lem­
brar dos coníâlhos do pai veio abra- 
çar-íè com Henrique , que vinha adi­
ante de todos, com tal íòbrefalto , e 
íenfibilidade , qúe bamboleando toral- 
lòçnte teria c-ahido íenao a?': feguryf- 
fem, e apenas pôde proferir’me:<âs pa­
lavras. Henrique a aíTentóü logo em 
huma cadeira, aónde efteve por alguns 
iiüílantes como defmaiada ; -mas': tendo 
recebido prómpíos loeeorros, c entran­
do-lhe logo a correr lagrimas:,- pouco- a 
pouco foi tcrnando a. u , e voitou ao 
íèu* primeiro eftado. A coiífteriiação de 
todos os ciícünftantes era ; extrema 
porque - nefte-meímo ponto- Adelaide j'
8- D". Rofa naO' eftavão -níais tránquil-1 
k s , nem requerião pela fua parte me* 
nòs fbecorròs qúe Leonor. Adelaide1 
niú pode íèvan-tár-fe -da cadeira* aond^* 
eftava ; e a Heípanhola mòílrávà taes; 
defvaríos , que fenao cOnheceflemos 
bem a íüa prudência , e juizo, e a dê*, 
eeàeia do Íèu comportamentò, a tóma- 
riamos por huma louca. A rnágreaa,

o
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o abatimento de D . Pedro talvez íe-. 
rião tanto a caufa, diíTo, . como a ale­
gria que fentíra com a fua vcira ino-r 
pinada. D . Pedro parecia, nao obrar: 
íènão maquinai mente. Para coraçoes 
rnui fenfiveis., e mui amantes, o exceíFp

i da alegria , e da felicidade he mais di.~ 
ficii de íupportar do que o do infortúnio,,

i Só W ilfon parecia coníèrvar en~:
| tre tudo ifto huma cípecie de iranquiir
I iidade ,• porque com as paixões que;

trazia no íntimo do coração nac po-f- 
| dia-íèr indiferente a eftarJcena verdar; 

deiramente mavioíà. Sem oílrava me-- 
nos agitação em feu femblante, era.porÃ

I que de largo tempo tomava çuiaadOi
I de disfarçar quanto Ihé era. poffivei ç$? 
[ fentimentos , que nao iè atrevia a "ex-r. 
| pôr , 'é  naüiíô. principaimente. aíténdia 

a efeonder-lhe t)s motivos e os iiiCh 
^imeçfosv. Por outra parte -na confusãos 

r geral , que. canfava ©.jeíbdo. dás n3,ttr- 
lheres , ninguém tinha ̂ nem:-temjpo->i 
nem vontade- de fixar óihos ohferv.ado-t; 
res íobre eite eftrangeiro. .Sócaquelks?»! 
a quem nao . intereílava peilbaim eiuer 
tanto efte; cípe&aculo >,

I n c ó g n i t a . i j



fe achavao em eítado de poderem ob- 
íèrvar o que enráo íè paílava no eípí- 
rito do Ingicz : por quanto o pâi coní- 
rernado , enternecido, affliíto eítava em 
hum extremo embaraço. Com tudo íè- 
nhor de íi , e dos íèus movimentos, I  
moftrou baftante prefença de eípirito, S 
tomou cuidado elle proprio de Leo- j 
nor, e deo as ordens convenientes pa- j 
ra que fem perda de tempo íè appli- | 
caííem ás outras todos Os remedios , | 
de q ie  podiáo preciíãr. Finalmente o 
bom effeito dos noíTos cuidados, e dos j 
noíTos íõccorros, e o das reflexões íen- | 
íàtas , acalmárão fufficientcmente a tur- 
baçao de eípirito nas ditas mulheres, 
para que padetTem ver-nos , 'e ouvir- | 
nús fem novo perigo. |

; Depois- da- eíFusao de fentimentos. 
recíprocos , de que todos osr corações 
eftavão cheios-, cada hum gozou mais 
tranquillaífiünte o  prazer, de fe achar jiyi- 
to #e quem amava. O  pai nos' mandou- I 

de çeár a todos, e íepoz á meza , I 
fe® como a m a i, e a íua companhia> I 
mas pouco íe comeo ; cada hum que- 1 
ria gozãr as delicias de huma fatisfação I 
completa. En- |

12 A  I L H A



Eiitão Lecnor nosrequereo huma 
relação circunftanciada de toda a nolFa 
expedição. Henrique lha fez , com a 
reíerva porém que a fua prudência lhe 
inípirava. Demoníhou com modeítia as 
vantagens que daqui pedi ao provir i  
mas teve conta em modificar a del- 
eripçao dos perigos em que nos víra­
mos. A  pezar diffo noíTa mãi ficou fo- 
breíáltada , e nao efteve em fua mão 
deixar de dizer-nos que os noííòs fe- 
lices fucceífos erao comprados bern 
caros ; e que, a nao fer a felicir 
dade de trazermos D . Pedro , daria 
por mal empregadas todas as noíTas 
Drilhantes emprezas. O  pai procurou 
divertir efta idéa , moífaandc-nos toda 
■a íãtisfaçao, que experimentava da cpn- 
duéta , que tivéramos tanto com os 
Negros anthrópofagos , como com os- 
Negros amigos , e com os Saméos. 
Louvou a noíTa humanidade , a noíTa 
politica generoíà , e difle-nos que o  
que acabavamos de dizer-lhe era. hu- 
xna das coulas mais gratas > que ouvi­
ra em fua vida. Obiervou, como par­
ira confolar Leonor , que as nolTàs aL-
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lianças com eftes povos não deixavão 
luga-r para o futuro a guerras entre nás, 
e noífos vizinhos ; e que fó eíia con- 
fideração baítava a fazer a noíla expe­
dição para ièmpre memorável na Co­
lonia , pois que era o maior ferviço 
qué podia fazer-fc-lhe. »  Ultimamen­
te:,- accrefcentou elle , as foíFas pro- 
iribíTas de volrardes ao paiz dos Ne­
gros am igos, para lhes procurar novos 
íòccorros, e trabalhar a civilizallos, e 
a ‘ - palavra”' que déítes aos Saméos de 
viajar para a fua Ilha , e de tratardes 
çòm elles- hum còmmercio continuado * 
ttãó vós obrigão. fundamentalmente- , 
fenao env quanto as voífas dependên­
cias civis , e domeíticas va-lo permita 
tirem , e nío podem obrigar. de ma-, 
ííeira alguma a Sociedade, nem o -feu 
sÉShefe. Conheço que todo & pfopria- 
•tario rem direito de ufar a íkrafbitrio  
•áàs fuas - propriedades , e por etíníeí 
'íiueíicia de commerciar com: o iqüe 
•íeu, e nao pertendo prohibir a peífoa 
■aígumâ que eftabeleça negopio 'com-os 
'Sécnéos ; mas aconfeiho aos que inten­
tarem fazoiio que íe coínpoaldftf^eãlè 
.-nsi.í pon-
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ponto com grande prudência , e mo2- 
aeraçao: e pelo que me refpeita, nao 
quero que lè vá traficar fóra nem .pa­
ra mim , nem era meu nome ; por 
quanto feria dar aos meus fucceíTores 
hum pretexro de defmembrar os feu» 
intereífes dos do feu povo , e coníti- 
tuir a adminiítraçao no caminho do 
monopólio. >•>

D .. Pedro, que por diíçriçao , é 
reipeito a noífos veneráveis pais : ti­
nha infinitamente moderado os íèus 
traiífportes, e a expreísão da fua ale­
gria , vèndo que íe hiao pondo en? 
termos deretirar-fe cada hum para íua 
ca ía , e não querendo íèparar-íe de D . 
R o ía , e do refto da companhia, fem 
lhe ter demonítrado todo o calor y e  
força -<lQs 'ferííimèhtos que penetravãtf 
feu coração, pedio licença aò pai * 
a . Lçór.or para fallar alguma oemía - a 
efte reipeito. Agradeceo-lfes priniein? 
<]üe tudo o agaíàlho, a protecção , ç  
os defvélos tão temos , e tao conti­
nuados que haviao concedido á íua 
cara Roíà ; os foccorros inefpera? 
d o s , que lhe tinhamos procurado a ét*



íe proprio , e o acolhimento que da 
noíTa- parre recebia de rodos geralmen­
te ; e o fez com hum géílo tão inte- 
íeífado , com acções tão expreilivas , 
que augmentou baftantemente a boa 
opinião que tinhamos do íèu caracler, 
e a propensão que fenriainos .para a fua 
peífoa. A  cada hum em particular dos 
que túilião entrado na expedição tefti- 
ficou a gratidão , que coníerváva de 
todos os obfequios , que recebêra , e 
fez os maiores elogios de toda a con- 
duéia que tiverao a íèu refpeito. E  lo­
go dirigi ndo-íe a D . Roía lhe fallou 
neftes termos:
• A.gora j íenhora minha, nao he 
occafião de vos pintar quanto me foi 
triíle a noíTa íeparação, nem a mortal 
incerteza em que depois eftive fobre a 
voífa forte. Podeis colligillo pelo que 
em vós jçefm a experimentaftes. A  vo§v. 
íã felicidade ( poflo alTim dizello, por­
que aflinv o tendes confeíTado ) he 
inherente á minha tão eftreitamente j 
que os meus trabalhos sao voíTos, bem 
como os volTos são meus. A  experien-
xia- qiie tivemos , deve obrigar-nos a

i í pre*»
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prevenir maiores defgraças. Caminha» 
vamos á Europa a fim de lá íèrmos 
unidos pelo mais doce vinculo , para 
alli vivermos na abundancia, e no re­
galo , e para empregarmos as noffas 
riquezas em fazer alguns felices. O  
Ceo condemnou eftes delignios liíon-

f eiros. Perdemos noífos pais , noíTos 
ens , e até a eíperança de tornar a 

ver a noíTa patria. Aqui a temos; eis- 
aqui a noíTa familia, íe os noífos íàlva- 
dores fe dignao de nos adoptar por 
feus filhos. A  minha faude eftá mui 
damnificadà, a minha melhora he mui 
incerta , para que eu vá ainda expôr- 
me a perigos, excepto íè foíTe preciíò 
afrontallos por huma eípofa , ou por 
amigos. Permitti pois, cara R o íà , que 
vos traga á mèmoria aspromeíTas» que 
me fizeíies de me conceder a voíla 
ipáo  ̂ e que eu iníifta pela brevidade 
do cumprimento dellas., para que po£ 
fa gozar , ao menos por alguns dias» 
de toda a felicidade que poffo deíe- 
jar.

j) T a o  genero/ãmente acolhidos neí- 
ta C o io n ia a  que a forte , e os nofe 

T vm .rU  B  fos
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íos deíejos nos unem inviolavelmente 3 
eftabeleçamo-nos aqui , adquirindo to­
dos os ritulos que podem conftituir 
iníeparaveis os noítos intereííes aosíeus; 
iuppfíquemos ao venerável C h efe, que 
a govema , que íe digne receber-nos 
no'numero dos fèus fubditos ; que com 
efte titulo nos conceda* terras na fua 
Ilha , e os meios neceífarios para as 
cultivar, e que coníinta que formemos 
na íua prefènça vinculos legitimos pa­
ra aqui vivermos debaixo da fua au- 
thoridade na fruição dos direitos au- 
thenticós de Gidadao. N ão podemos 
empregar para nos unirmos os foccor- 
ros ordinários da R elig ião ; mas á ma­
neira dos noííbs primeiros pais, á ma­
neira: dos noííbs refpeitaveis hoípeda- 
dores , poderemos contrahir hum ma-- 
trimonio válido na-preíença de D eos, 
e de toda a Colcnia. Por ventura a 
voífs-confciencia..eftimular-fe-hia cferhu- 
Uia: tal união, quando os noífos cora- 
çóes^ ias circunftancias , e até mcímo 
q  meu eflado nos obrigao ; quando nãò 
refta efperança alguma de a conftituir 
mais íàgrada pelo miniíterio de hum
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Sacerdote ? * . » F allai, tema efpoíâ, 
Quererieis , recuíando-me , encurtai 
ainda mais os meus dias , e terminai- 
los com a mais penetrante paixão ? 
Huma repulfa da voíía parte. .  * Á h ! 
eu nao lhe íòbreviveria.. . .  M as nao. 
Vós fois fempre a mefma ; e duvidar 
do voífo coração íèria fazer-vos a in­
júria mais feníivel. >»

Todos os circunílantes ficárão maf 
viofos das palavras de D . Pedro -i mas 
D . Rofa fe desfazia em lagrimas, ou­
vindo o que hum triíle prefeatímentò 
parecia inípirar-llie de finiftro. A o  prin­
cipio nao pôde refponder-lhe fenão por 
fufpiros, e palavras entre-cortadas j .po­
rém fazendo esforço fobre ÍI meimp 
para moderar o exceíTo do íèntiment© 
que a pengtrava , lhe diífe: »> Caro D« 
Pedro , nao agueis o prazer qüe- te­
rços de. tomar-nos a juntar aqíii por 
meios tao .extraordinarios com prefa? 
gios pelo menos inúteis , e que nao 
pòdem íênao aíluílar-me , e deíanimar- 
me. Encontrámos protectores , e ter­
nos amigos, cojo affeclQ, e  contínuag 
.bondades devem con&?ar-ií©s-dos nof-

B ii iba
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íòs males paliados. N ão mais nos lem­
bremos da America , ou da Europa: 
nada íá temos que deva cauíãr-nos fau~ 
dade. Efta Ilha ditofa íerá daqui em 
diante a noífa pátria, e nos offerece a 
perípeétiva da íbrte mais feliz. Para 
delia vos gozardes por largo tempo 
não cuideis íènao em diííipar bs defaf- 

I focegos que vos perturbao: o meu co­
ração não muda , nem mudará. Pro- 

; metti-vos que vos daria a mão de e f­
pofa aífim que chegalTemos a Hefpa- 
nha. Se mais não he preciíò para ref- 

í tituir-vos a íàude , e o focego de ef- 
f pirito do que aífegnrar-vos de novo

Sue ferei voífa para íèmpre, e que nao 
emorarei a confirmação íòlemne defta 

; promefla, eis-me-aqui prompta a cum- 
j jprir com o que delejais : completarei 
f a minha promeífa de unir ao voífo o 
j meu deftino. Queira o Chefe da iò- 
[ ciedade 'fôrmar íòlemnemente os vin-
> fculos do noífo coníòrcio , que eu eí- 
| tou prompta a obrigar-vos a minha 

fe perante, elle. Vivei pois , caro D .
; Pedro, vivei para ferdes o mais feliz 

dos homens , fe a YOÍTa vida , e a
- vof*
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voíla felicidade podem depender de 
mim. »

Apenas D . Roía acabou de fal- 
lar , Leonor com os olhos arrazados 
íè levantou da fua cadeira, abraçou-a , 
e chamando-lhe fua cara filha y lhe diíTe 
tudo quanto hum coração infinitamen­
te íèníivel , e generoíb podia infpirar 
de agradavel, e mavioíò ■ e voltando- 
íe para D . Pedro, lhe diíTe: 55 N ão du­
videis certamente de que nós todos aqui 
tomámos o mais vivo interefíe peios 
voííòs pa/Tados trabalhos , bem como 
pela efperança da verdadeira felicidade 
que vos promette a voiTa uniao. BaP' 
tava a communicaçao dós voíTos infor-• v  - j 1 ' 'tumos para nos inipirar toda a bene- 
volencia para -comvoíco, e os mais ze- 
loíòs deívélos t pára melhorar i- yoffa 
fcrte ; mas o amor que tenaos ganha  ̂

i  eítimavel 0 . Roíà e-querdla 
merece , e o que lãbemçs dos íènti- 
mentos mutuos, e inalteraveis que;?vo® 
prendem hum áo- outro , no-lo jm ptíe 
já  como obrigaçao fagrada. Ella eftá 
diípofta inteiramente a coroar os;yoí|òs 
4eíejos} nós queremoç igualiceüte ooa-



íribuir cora quanto eftiver da noíTa par­
te a preencher as voíTas efperartças. 
Cuidai pois fómente em reíb.belécer a 
voífa íaude , para com muita brcvida-1 
de vos achardes no cume dos voíTos 
deíèjos. >» : '
• O  Pai confirmou quanto Leóno!? 
ácabava de dizer j aífegurou a D . Pe­
dro que não fómente celebraria a ce- 
remonia dò íèu caíàmento com D . 
R òíàT más que á favor defta união os 
trataria como filhos íèus j e lhes daria , 
huma propriedade com tudo- o que fof- 
fe neceffario para o feu eftabelecunen- 
to , e cuidaria da fua íiibíiftencia , 'e 
tratamento em quanto não fe achalTem 
em :èílâdó de pòderem- providenciar-fé 
fcor íi proprios. E  concirno perguntando - 
lhe , que dia determinava para as núp­
cias á- fim de poder tõmar com an- 
ticipàção^!as tnedtdias ■ céiivenientes p&r** 
'fa as' fázer com toda a õílentação-"que 
coubeífe lio  poillvcl. r
' K,;E£ ‘ Pedro podendo apenas baftâf 
■kòs fentimentos , que experimentava, 
'thegòn-fe ao Pai , e dobrarido -o joè- 
1&P fhe: tomou a mão - que beijòç-rtí** 

"ni pci-
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I peitofamente, molhando-a de lagrimas 
I dc aíFedlo, e de agradecimento.: e cx- 
I clamou, dizendo: ■ j* O ’ varão reípeka- 
I v e l , que tendes aqui as vezes de hum 
I Deos bemfcitor , o Ceo vos reçojnr 
I penfe tantas bondades ! E lle iV áigae  
I reftituir-me a iàude., e continuar-ffie p 
| beneficio da vida , a fim de qué por 
[ huma ferie nao interrompida- de-acçoes 
I de graças , poífa fer-lhe grato .a e lle , 

e a vós dos favores que tenho recebi­
do. A i de mim! N ao ouíò. iifcngeár- 
me defte ultimo favor.; e quando tao 

i perto me acho da fuprema felicidade» 
receio nao a chegar a confeguir , ou 
gozar-me mui pouco, delia. U  -.que ex­
perimento agora lie . . .  inexplicável:.. .  
incqmprehenítveliü'.■ N ão --PoSÕe -Tup̂  
portar. . . .  nem a rainlia affücça0 ,>> > 
nem; minha"alegri» : N a o : T̂ uaes 

f. 'í̂ ècã%: as coníèqQedcias dé. huma:. çrife 
tãoextraordinaria:,-<ç tao violeçta^i 5M»
o temor-que elía me in fp ita ífe  hito 
novo niodvo para acceleiar OíiafemtB 
dòcconíbrcio. rQoerer a£im * por *}ueol 
foisi receber ámanhã os noiíos nwítfQí 
juramentos., c. fem r-aos neík' .úcc«fiáõ

d*
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de pai , e de teítemunha authorizada. 
A  pom pa, e o expíendor nao são ne- 
ceííarios. Os preparativos da fefta não 
poderião íènão retardalia;e as circunítan- 
cias exigem que lhe abbreviemos o pra­
zo. Queira Deos que poíTa aprovei­
tar-me delie com odeíèjo. i»

D . Rofa mais aíTuítada ainda das 
ultimas palavras de D . Pedro , o con- 
jurou com as lagrimas nos olhos a que 
naoíèentregaííea taesreceios. « A i  de 
m im ! exclamou ella , quereis agora que 
tomo a ver-vos', hei de tremer nova­
mente tornar-vos a perder! Tom ai ani­
mo , por quem ío is , íènão quereis abbre- 
viar a jniiíha própria vidà. Ora pois, 
meu -â ftiã d o ;id e  defcançar : o ioce- 
go -da*- noite traáquillizará a revolta., e * 
turbagáò-dos voílòs íèntidos.;. e .o & m - 
íR *^siÀ ftituirá o  alento, e a confian­
ça qué vos faltão.: Êntietanto lem blai^' 
vos' de-itjue pouca prudência he querer 
ááivifiÉar-os foturos. A  prevenção das; 
dfeígraças, ainda que bem fundada íè- 
ja  , como nocaícrpreíenre, nao póde 
mudar a carreira dos fúcccílòs *am* 
bem nao ferviria feuao. de. fazer-vos

24 A I l h a



fcntir com anticipaçao todo o pezo, 
e amargura dos que rcceais. Peço-vos 
que tambem nao vos efqueça ae que 
íendo-me communs os voíTos traba- 
Ihos , a . minha vida depende da voí- 
fa.

O  P ai, Leonor, bem como íèus 
filhos, eM artine exhortavão já  huns, 
já  outros a Heípanhola , e D . Pedro 
a que fe armaffem de reíòluçao , e 
moícraíTem mais firmeza , ainda que 
nao foíTe íènao por deixarem de afHi- 
gir-íè mutuamente. Hum , e outro 
ptomettêrao conformar-íè com o que 
lè lhes requeria. O  Inglez eftava ca­
lado* Cada hum finalmente tomou o  
partido de fe retirar. Leonor, eA d er 
íaide conduzirão D . R o ía , em quan­
to 'o  Pai , Henrique, * e Martine açQm?’ 
panhárão o Heípanhol ao apoiènto:> 
que^íe lhe havia preparado. - <•

O  Pai com eíla urbanidade tinhji 
em vifta não fó fàzer honra ao íèu 
-hofpede , más principalmente exanúr 
liar por ifi proprio o efíadp de D . Pe­
dro , e confultar com o  Francez, qoç 
k  dizia expeiiemc. em M ed id n a s ©

I  N C O G W I T  A. 1 J



tratamento que ihe fàriao naqueílas 
circunftancias. Tinha feito obièrvaçao 
de que a imaginação do Hefpaníiol 
eílava affedtada vivamente de hum pre- 
íèntimento fünefto ; e perfuadido de 
que o receio que fe obíèrvava nos íèus 
diicuríòs tinha algum fundamento , 
nao deixava de tomar daqüi-hum máó 
agoáro ; mas teve grande cuidado de 
nao dar a entende? por modo algum 
b-qué penfava a efte refpeito; Por at- 
tenção a reipeito de D<- Roía não ti­
nha feito peFgQÍita alguma -a D. Pedro 
íobre o íeu eílado aélual ; e -reíèrvou 
para fe informar deile poftto -, quando 
nao eftiveífe conítrangidò péla  ̂prefen- 
ça das mtiifeêreâ. ■ >■ - sb ': - 

; Apenas I).-Pedro dlev-e: accoin-- 
moííádô no íèu apoíènto * o Pai ihe 
(iétrisnílirôu 'mais' partiaiferfcefite ■ • o in- 
terefiè quê fomayã-poríelís lhe -peF*' 
|jòií -que nada lhe disferçafie-de' quan- 
stêí podia tíontribuir a dar-lhe tcnheci- 
iriento do teu m al, a fim de que pu- 
T d ê í f í e o s  iõccorros , :e os cuir

^oadeo y  qtíeidepoiífvd* iua áoeitça na
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Ilha dos Negros amigos huma angu£ 
tia interior o tinha conftitiúào em 
grande froxidão , e abatimento} que 
a efperança de reunir-íè ao íèu obje- 
<£to amado lhe havia reílituido algu­
mas forças , e ofuítivera; mas que no 
proprio inftante em que fe entregava 
á alegria de ver a I). R o iã , em que 
lhe rogava o cumprimento da fua pro~ 
meíla , íe tinha feito interiormente nel- 
le huma revolução tal , e tão repenti* 
na , que parecia ter-fe accendido em 
fuas entraiuias hum-fogo ardente , e 
devorador , que coniumia as fracas 
prizoes , que ainda o união-á v id a i 
tormento 3 que não lhe- fora poffiveí 
diíEmular. : ■- " / o s :

O  Pai ,.~Hèiirique,  ̂ e-IVtarrinè 
esforçarão a rfíffipar-ihe -efta idéai: .& 

.-nifla».;- más quanao tiverão obíèrvadp 
■a alteração do íèu roiter; * quando^dé- 
■pois de lhe ̂ haverem tenteada ao pob- 
íò , conhecêrao que tinha-' 'g ra n d e ^ #  
tercadencias y que a refpiraçfò dSdça®- 
t e  eflava õppirimida, e alta, - a fâ ra á  
denegfldà ,v e íècca, comfejirâo-a «#■ 
coniwr , € a íemer-lhe perigo , de- v a l i
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j Obrigárao-nò a deitar-fe ; e paííando 
i depois a huma cainera vizinha, conful- 

tárão entre li para laberem o que de- 
! vião peníàr de hum tal acontecimen-
• to ,  e o  que convinha fazer, nefta ocr 

currgncia crícica, pelo que tocava tan­
to a e lle , como a D . Rola.

; r r 0. reíultado das fuas deliberações 
foi q ue os prognoíiicos daTtioieftia pa- 
r-eçião íèr da eípecie a mais funefta ; 
que a longa interrupção das pancadas 
ao pulfo era principalmente; o final me­
nos equivoco da extrema fraqueza , e 

| debilidade dos: orgãos vitaes , e prin- 
I cipios do movimento; eque íènáo ío-
■ breviiAa slnirna’mudança; prompta , e 
j favoravel no eftado do eníèrmo , não 
| , ftodiá concefceHèeíperançai alguma de 
| ó? íBva,f idnaaa fem embargo ,de tudo, 
{ qúe a Natureza tinha recurfos imrenjr 

trâveis^Te; que deviao eaipregar-íè tet 
•dos os meios, para facilitar as fuas ope-

i 'fai^Óes : qye era precifo,;já .deixar jun- 
| to. a  D . Pedro duas peíToas para o ve~ 
! JafKm, c tratarem durante .* noite ; - e

3" áe deviao dtentar ía^ello vofliitar para 
k deíembarajarem as prkopífas vias 

i -hiO dos
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dos humores corruptos que as entt*- 
pião , e para dar-íè tom ads fólldos: 
finalmente que lè no dia íèguinte lhe 
nao achaííem algum allivio lè occulta- 
r ia , quanto foílè poílivel , a D . Roía
o íeu eftado , e que debaixo do pre­
texto de que eftava defcançando íè 
procuraria tella defviada da alcova do- 
doente.

Henrique, e Martine requerêrao 
ficar efta noite junto dó enfermo, è o  
Pai foi obrigado a coníèntillo. O  pri­
meiro não fe havia deíviado defta re- 
foluçao pelo receio de que a íua ama­
da efpofa nao goftaíTe : o deíèjo de 
fazer-fe util á humanidade fraca , e 
que foffria , na peíToa de D ; Pedro,
o de deíèncarfêgar a feus veneráveis 
pais do cuidado de o vigiarem por fi 
pjpprios > a attençao, e dèeenèia qué 
íe devia ás mulheres $ a coníideraçao 
do deícanco que a maior parte das 
peíToas de caíà começa vão a gozar y o 
perigo de deixar o enfermo entregue 
á inexperiencia de gente moça , todos 
eftes motivos determinarão Henrique i  
efta obra de caridade} de que todo O

Jbo-
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homem n|o póde difpeníkrfe em igual 
calo íènão por huma inércia cruel, de 
que era vão pertendem diípeníãr-íè 
por cuidados mercenários , e calcula­
dos que fe íübítituem aos que incurrt- 
bião á própria pefíca. Pelo que ref* 

:peita a Martine , companheiro , e ami­
g o  particular de D . Pedro, e cuja ex- 
periencia, e íoccorros podiao íèr mais 

rcfficazes, efle não podia, nem devia ,
,e muito- menos queria iíèntar-fe de o 
..vigiar, e foçcorrer: e teria fido para 
.elle ofièníã grave pôr algum outro em 
Jèu lugar para aíliftir ao doente.
 ̂ Antes que o Pai ieretiraíTe , M ar- 

.tine íè informou dclle íè çeria as dro­
gas medicinaes que íe precifavão. Refc 
^ondeo4he, o Pai , que elíé tinha eia 
3èu- poder huma pequena botica conf­
iante* d e . remedios que íàlvára. do na­
vio aa- occafião do naufragio , e £jjr J  
grcífada depois còm quantidade de 
iubftancias, e heryas de producção da 
Ilha , ém cuja virtude confiava mais 
do que n a d o s  primeiros ; porque a 
fftima que deites fe fazia mais era der 
iíi^a Já fua rjuidade , e a quç vinhaç»
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de longe, do que á fuu efficacla ; ■ e 
que por ourra parte fe capacitava tam­
bém de que remedios que fe guarda- 
vao havia tão largo tempo, mui pou­
co devião confervar da lua virtude.

»  He pura mania , accreícentou 
elle , da maior parte dos Médicos da 
Europa gabar como efpecificos dro­
gas , e plantas de regiões , e climas 
rexnotiílimos, e fàzellas tranfportar com 
grandes defpezas para o tratamento dos 
íèus doentes ;. ao meímo tempo que 
não podem diííimular que a Natureza 
benéfica, fempre attenta áconfcrvacão 
dos feus viventes, ;e que coiiftiíuio íní-, 
ma conveniencia tao grande entre as 
producções de cada paiz , e as diffe- 
rentcs precisões dos animaes , que. o 
habitao , providenciou liberalmente o 
paiz deites enfermos de drogas, eplan* 
ta% próprias ao ièu reítabelecimeaíp. 
Eftes remedios vulgares , mais eífica- 
zes , e mais baratosmerecem cottiè- 
guintcmente ferem empregados com 
preferencia , ou para melhor dizer ?

Íue não íe empreguem outros algiins. 
ulguci dever fazer aqui o que taOíQs
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'Médicos parece defprezarem-íè de fá­
zer em outras partes. Aproveitei ella 
reflexão íimples, ajuntando com cuida­
d o  , e provando por experiencias não 
fómente os frutos , as hervas, as rai­
zes , mas até os mufgos, os lenhos, 
as cafcas , as bagas deíla Ilha , que 
fufpeitei pódião ler uteis contra as 
doenças dos Colonos: e íe deftas cou­
fas temos feito pouco, ufo , he porque 
as moleftias são mui raras aqui, e ain­
da mefmo quaesquer leves indifpoíl- 
ç6es. -  ,

f-Mandar-vos-hei com brevidade fo­
lhas de huma planta, cujo cozimento pur­
gará fufficientemente a D . Pedro , íe 
julgardes conveniente purgallo; e com 
elks mandarei tambem hüm papelinho “ 
de pós ;de vomitorio extrahidos de 
certa raiz parda efcura, da groíTura de 
huma petma de efcréver ( i)  ; o qiial.^ 
<5Iho como preciofiílima 5 pois faz hum 
bom effeito 3 fem farigar deaiaziada-

men-v
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mente o eftomago. Henrique vos a- 
promptará as tifanas, e mais coufas que 
forem neceííarias.

Entrou Màrtine para o apoíènto 
de D . Pedro , em quanto Henrique 
paíTou por hum inftante ao. quarto de 
Adelaide para lhe advertir que não o  
efperaíTe , e obrigalla a recoiher-íe*
O  amor terno que efta mulher virtuot 
ík tinha a feu marido a fez laítimar 
do contratempo que ainda os íèpara- 
va , e lhe tornou a  caufa ainda mais 
affli&iva , mas bIo... de modo que con* 
trariaíTe o feu intento ; antes ao con­
trário a obrigou la .impôr .filenció a to­
dos os feus fentimeatos e. a dizer- 
lhe : >5 Id e , meu* amado efpoíò, e fa­
zei ó que vqaf.Ofáena a honra , e a; 
caridade. N ão 4 evo murmurar de ver* 
•vos cumprir com Jium dever que vos

■ conftitue cada vez ainda mais digno 
da minha eílim a, e do meu coração*»
- Apenas' fe. ; tinhão apartado, de D . 
Pedro por hum inftante 5 e com tudo 
.quando Martine , e Henrique ; entrá- ■ 
-ráo para o feu apofeato, acháráo que 
a tua fituação tioha peorado ,a oiUas■>r‘ 7 Fr " ’ i".1  onu i  í, C Vil-
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viftos- Mais abatido ièntia hum aper­
to de. coração , huma anxiedade tal , 
nafcida do eftomago, que parecia to­
car nos últimos da vida. Martine lhe 
adminiftrou logo os pós emeticos que
o  Pai acabava dc lhe mandar, em hum 
cópo de agua ; e dahi -a. pouco hum 
grande vom ito, que ceifava , e reco­
meçava por intervallos com esforços 
violentos, fez lançar ao enfermo huma 
quantidade prodigioíà de bilis negra , 
e  mui fétida  ̂ ifto foi que pareceo alli- 
•viallo depois de o ter exceífívamente 
fatigado.

Já era dia claro quando D . Pe­
dro cedendo ao ièu cànfàço dorinio 
hum iomno , na apparençia baílante- 
mente focegado. O  rai ,  que tinha de 
coftume ie vantar-íe lcmpre mui cedo , 
nao taídou a vir informar-fe de como
O doente paífára a noite $ e a H ^pa- <• 
nhola , a quem fómente a decencia 
tinha obftado , veio dahi a hum inf- 
tante iègnida de W iliòn , e de quaíi 
toda a íàmilia* Martine lahio fóra a 
reçcbellos para lhes dizer que D . Pe­
dro defcançava, e lhes rogou que não
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enrraíTem para nSo o defperíârem. D . 
R o fa , que temia que ifto nao foíTe mais 
que hum pretexto para lhe occultar o 
eftado do feu amante , pedio licença 
para o ver , e era jufto -fatisfazeila. 
Admittida no apofento com o P a i , e 
defenganada de que lhe não- tinhão 
faltado á verdade , queria a pezar de 
tudo ficar alli junto a D . Pedro para 
lhe fallar quando defpertaíTe : ínas o  
Pai , a quem'M artine ao ouvido ad­
vertira o" que -fe- hàvia paíTado defde 
a vefpera , e o  perigo em qúe eonfi- 
derava ó dõente, repre&ntou a D. Ro~ 
fa que efte exceflo da fua parte feria 
talvez prejudicial ao íèu âmante, pois 
lhe daria lugar a capacitãr-fe • de que 
havia motivos urgentes de dé-fconfiâr 
a íèu refpeijó j què a lembrança dos 
feus tfâbâlhos f &s prôgreSbs dâ fua- 
nfeleftia , as fadigas de huma longa 
viagem devião -neceíTariamentè abater 
as forças do corpô , e do efoM ío de 
hum homem por- extremo feníivel ,  cu­
ja -fraqueza devia’ âmimar-íè |>ara lhe 
veftaurar a faadé. »■ ConíègümKlftSil- 
t e , proíègaio íil*-, capaciió-áe que 

- C  ii não
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jlao.he prudência moítrar a D . Pedro 
cuidados mais notáveis do que aquel- 
les , que le teriao por elie em qual­
quer outra occaíião: you mandar para

Í'unto, dd le algum dos nofíbs maiice- 
jos , que quando acordar lhe notifique 

-a vifita que lhe fizemos, e nps chame 
denois^ no caio .que D . Pedro queira 

.fauar-rnos, ou, tenha precisão dà npfía 
; .affifteíicia. Ficai aqui, meu filho, até 
í .que õutro, venha render-vos. E  ,vp s, 

menina:, peço-vos que defçais ao íà- 
;• Jãp .;Com; Màrtine j ; 3Pnde. leg o -vo s 

daratfr p almoço ,  e apnde minha ef-
I poía e eu nao tardaremos a ir ter 
f. ü": ■
1 ; ;D . Roià nao reípondeo palavra *
l e íãhio com Martine. jO  Pai íàhip 
| também ; e ;ilguns inftantes depois 
! Luiz filho primogênito de Henrique, 

iveip! tom ado lugarrdê '|eu pai ,á; câ i&r- 
-ceira do enfermo. Livre então de cui­
dar np aue lhe tocava, Henrique paf-

I iou cap Jjbu quarto para ver a íüa e£- 
| poíà.v e íeus filhos e palTou logo-á
i pcvpação a dizer a íeus irmãos qye 
f  defèmbarcaíTem as fazendas, e os ani^

maes,



I xnaes, que estavao no navio, £ OS‘ tran£- 
porraíTem á cidaddla , aonde-dtvião 
apreíèntar tudo a feus pais : mas Gui-

I lherme , Filippe , Jofé , e-a maior 
parte dos que tinhão acompanhado a 
expedição, entre os quaes deve 'notar-' 
íè Baptifta, tinhão já  tomado efta re-' 
íòluçao , e partido para a  executar,- 
Ancioíòs de porem á vifta de feu p a i, 
e de fua mai objeâros noyos não me­
nos uteis , que agradaveis , e de lhes 
offerccerem ao mefmo tempo o  mais 
preciolò que havia , tinhao-Je àntici- 
pado ao avifo de Henrique. Efte não 
julgou a propofito ir ter com elies, e 
voltou para o Pai , a quem achou na 
fala com Léonor, D . R o íà , W ilíò n , 
e Martine bem como huma parte da 
fam ilia, e lhes participou o que tinha 
id<^'fazer, e o que íuccedia. Ouvida 
ifto queriao os dous eftrangeiros fahir 
para ajudarem a deícarregar o navio •; 
mas Henrique os deteve urbanamente y 
vifto que ièus irmãos nao podião tar­
dar y e o Pai lhes d iífe, que o almo­
ço eftava prompto, e vinha já  parst â 
meza. '

jj  Quan-

I I  N C O C H I T A .  3 7



y* Quando a meza íè levantar , 
diíTe o Pai aos Eílrangeiros, quero pe­
dir-vos , lènhores, que me relateis os 
acontecimento* da Europa , de que 
nao ouvi fallar depois que aqui eítou. 
Que mudanças tem havido nos Go­
vernos , c  na politica defta parte do 
mundo Quaes são os coftumes aéluaes ? 
Que progreífos tem lá feito as letras, 
e as íeiencias Peço-vòs que tomeis o 
trabalho de fatisfazer a minha curioíi- 
4ádç íbbre efte particular, O  intereífe 
que nao. ceílò de .tomar pelo bem da 
Humanidade , pela proíperidade dos 
povos , que conheci , ç o particular 
afFeélo que coníèrvo á minha patria 
çnç obrigão â r&quçrer-vos efta com­
placência para comigo. 'N ao  podiâ; de» 
parai-me a íòrte hum meio mais J^ o^  
ravel. A s voíTas patrias são' asOdu&r. 
nações da' terra as mâis; poderoíàs 
as mais iilutuinadas ; hum e outro re* 
peheítes Iiuma excellente educação ; 
ambos tendes viajado pelo antigo , e 
iwvo-m undo; a idade » e  a experieQr- 
eia vos ideyeoi ter dado a conhecei- as 
coufas no feu verdadeiro ponto devií~
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ta , e enfinado.a apreciaüas íèm pre­
venção , e imparcialmente. Finalmente 
íè em algum de vós ainda reítarem 
prejuízos de Eítado , ou de Nação , 
efpero que as reflexões, e obfervações 
do outro íèrviráo a allumiallos, e me 
demonftraráo a verdade em toda a ília 
pureza. >>

O  Inglez, e o Francez ao me£« 
mo tempo aííegurárão o Pai do muito 
goíto que tinhão em o fatisfazer. Con- 
cordou-íè em que Martine contaria o  
que íoubeffe da Hiíloria da Europa 
depois do lèculo antecedente. ; e que 
W ilíòn accreícentaria a efla narração 
nao fomente as obíèrvaçôes , e parti­
cularidades que JulgaíTe próprias, a il* 
luftrallá , e “completalla, mas todas as

{jrovas, e iadicios que podia ter col- 
igido fobre as matérias, em que pe* 

k> feu. eítado idevia fer mais 'iiiftráidõ 
do que o Francez. V

Eílas diífèrentes propoftas excitá*- 
rao a attenção , e movêrao á curiofî  
dade dos circunítantes : e efte éca cm 
parte p íim que o Pai íè propunha.

Eca-
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Empenhava-fe cm díftrahir defte mo­
do os triftés -cuidados da Heípanhola.

A I l h a

C  A  P I T  U  L  O  X X IX .

Inflrucçao fobre o eftaâo da- Euro­
pa dejde o principio do fecu-

• lo XFIIL

Lmoçou-íe ; e levantada a me- 
z a , todos fe arranjarão em torno dos 
dous Europeos; e Martine fallou def- 
ta maneira :

»  Lembrado eftareis da ter vífto
o memorável reinado de Luiz X IV . 
que voltando lobre efte Príncipe as vi A- 
tas , e a attenção de todos os feus 
contemporâneos, lhe grangeou copia de 
admiradores, e lhe fufcitou ainda mais 
invejòfbs inimigos. Bem como hum 
dia calmofò dc verão, que íè termina 
•por trotoàdas, e furacões, efte reina- 
•do; allucinador foi perturbado para a 
& a 'decadencia tx>r grandes tempefi*

as aeígraças , e
a nr



antes de acabar quafi todo efte es­
plendor com que tinha brilhado.

Tomando as redeas do Gover­
no , quero d izer, depois da morte de 
Mazarino , efte mancebo Monarca fe 
achava nas mais favoraveis circunítan- 
cias. O  íèu Reino podêrofo , e rico 
em producções , em população , em 
induftria eítava em paz interna ’3 e-ex­
ternamente , refpeitado dos vizinhos, 
amado dos alliados. A  animoíidade 
dos partidos', e as difcordias que por 
tao largo tempo o tinhão dividido, Já  
não fubíiítião. O  enthufiaimo, e o fe -  
go das guerras civis fe tinha mudado 
em emulação , e patr-iotiímo. O s ef- 
piritos, e os animos erao mais eleva­
dos , e mais”‘propríos á grandes cou* 
fãs- O  çomm§rcio profperava % a òr- 
tden\réinava na arrecadação da 
da , os povos erao felicês. Luiz gô* 
vemando por íi proprio , e com appíi- 
caçao em numa idade, em que a maior 
parte dos homens tem precisão da pru­
dência de hum conduftor'experimen­
tado para fe guiarem , moítrando-fe 
apaixonado por toda s. efpecie de glo­

ria ,
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ria , e annunciando em todo o feu 
comportamento, e conducta hum bri­
lhante caraíier de grandeza , era a ef- 
pexança , e o idoio dos Francezes : 
mas faltou-lhe a, inftrucçao íufficiente 
para evitar a feducçSo da falfa gloria, 
C dos, üíongeiros, cujas illusões funef- 
ías não conheceo fenão no fim da fua 
vida. Prefumio muito dos feus talen­
tos, exaggerou-fe a li proprio as for- 
çãs do féu Eftado , da mefma forte 
<jue tinha formado huma muito alta 
idéa de ii meimo.
- ■>•> Efte'Príncipe tinha recebida da 
Natureza as qualidades .que conftituem 
kw&- graode Rei. A o  exterior mais noj 
bi« ajuritava Jíama alma fubHme, e o 
4efejo... moderado de con fègui r hum no­
me immort al. Feíices difpofiçoes, que 
ó  podiao, fazer o modélo dos Sobera- 
nós, Jfêj.negligencia da fua educação,!”' 
aduíaçao dos çortezãôs, e as pernicioíãs 
influencias de huma longa profperida- 
de nao o tiveíTem enganado foore os' 
tneios de fazer hum digno ufo deites 
brilhantes do:cs.

; Nao vos íàllaiei dos. fucccíTos do
lèu
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feu reinado até o principio do preíèjv- 
te íècuio X V I I I . , mas defejo que ob- 
ferveis que eíta íède de floria que o 
levava a emprehender tudo,quanto po­
dia captar a admiração, e o efpirito, 
e imprimir em todos o maior refpeito 
á fua peíToa , e poder ; que , para 
preencher eftes deiignios, lhe fez ani-» 
mar toda a cafta de talentos, e o cer-r 
cou de tantos varóes célebres , cujos 
louvores cubiçava aníiofamente , ten- 
do-o intromettido, talvez mui incon- 
lideravelmente, a fazer guerra á He£- 
panha, e á Hollanda , oapparato cOns 
que eftàs guerras forao fullèníadas 5 e 
os íuccelTos rápidos, e admiraveis dé 
que forao íèguidas efpantárao ao prin» 
cipio todos os vizinhos da França j 
depois cs eítimuláfaO, e fe concluirão 
finalmente com ligallos contra elíe.;

Martine fez aqui (1) a narração
dos

I n c ó g n i t a .  43

(1 )  Julgam 03 nao il«v«!r d eixa r a o  ? e v  
to  desta obra a .narração que Ém

guerra da suçcesíão 4 xiein conserw
lâo* pouco as rtíl?xâ*4,rÚG Wjhftn r£
*> c w r i .  gnwmd* Luli



ck>s íucceíTos mais notáveis aconteci­
dos

44 A I l h a

rázôes que nos determ inárão t forão que 
o -n ia io r num ero dos nossos * L eitores co­
n hecen d o pçrfeitam ente os successos des­
ta gii erra se persuadirão estar mal còl- 
locada a dita narração no texto  destas 
M em órias ? e que nas suas reflexões o 
fü g le z  mostra frequen tem en te demaziada 
p aixão % e  parcialidade,, e se exprim e al­
gum as vezes p or terrnos pou co  decentes* 
Com  tudo para nao faltar á fidelidade f 
què devem os ao nosso A u th o r , e para 
Siístru cçâo da.qu èiles L ei tores a qu em a 
líistorici fosse p o u co  fam iliar , o u  qu e de^ 
.sejassem v e r  tudo quanto serve á mani* 
festar fundam entalm ente o caracter de 
W ilso n  , passamos a relatar p elo  progres­
so désta n ota a substancia das suas cen ­
suras e ct parte da narração d e  M arti- 

, q u e  lhes servio d e  occasiao,
XX „  Para lazer face a tantas forças reu­
nidas , proseguio Martine , erào precisos, 
gr and es! esforços. L u iz  X I Y . • fez  p roáí- 
g|0Sv A dm irou pelos seus recursos , por 
seu anim o firm e , e activo , e pelo as­
cendente da sua fortuna : porém  .as suas  ̂
mesmas victorias , que sem pre lhe custa- 
v ã o  caro ; esgotavão a sua fazenda ? e 
despovoa v ü o  lhe o R eino ; ao m esm o pas* 
#o qu e os seus adversários , & maneira da 
Içéhrrui H ydra renascente , se "mostravao 
%^aís fo r t e s } e  mais daiorniiíiado& depois



dos na Europa defde a paz de Rjf- 
wick
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das suas tleírotas ; e afleclsnâo  publicar 
qu e este príncipe aspirava a? M onarquia 
u n ive rsa l, grmhavão todos os espiritos , e 
lhe tornavão em inimigos os seus allia^ 
dos naturaes. V igilantes sobre os seus 
p a ssa s , sem pre ern cautéla contra as sua? 
em prezas , em toda a occasiao se tinhão 
prestes a eom batelío para repellirem  os 

í seus ataques ? e prestes a atacaUo para os 
| prevenir» A propria paz, d e  169S- em que 

este Principe m ostrára grande m odera­
rão , e generosidade f nao reconciliou de 
tod o  com  elle  os corações exasperados.

T a es erâo as disposições da Europa 
contra L u  is X J V . quando hum aconteci* 
xnento im previsto tornou a ascender os 
fachos, da discórdia nesía - pa^te , do m u n ­
d o . S lorren d íf sem posteridade C arlos 1 L  
R ei d e  H espinha , fe r  em - ir o o . hum  
testam ento * em qu e deixou a sòberaníat 

^ dosyseus vastos Estados* a Ftíippe D u que 
de Á n jou  ? seu sobrinho ,  neto d e  L a ir  
X I V . C a r lo s , Principe da. Casa de Aufe* 
iria  , neto , com o este , d e  ín lippe 
pai do l ie i.  d e fu n to ' ,  Ihe disputou est* 
immensa successâo , e todos os in im ig a  
d e L uiz X I V . se puzerao .çm cam po a 
ia vo r do Principe Austriaço* Virâo-s^ nò 
5eu partido o Im perador > Portugal In*  
ela i erra , H oibuda , o E leitor ilg .B ra n d s  
b au rg  * ao depois JWi d&. Jpxu^a^



wick até á morre de Luiz X IV- Lou­
vou

4ó A I l h a

o D oque de Saboia (a o d e p o is  Rei de Si~ 
fcilia , e ultim am ente íle i de S ard an h a) 
sogro d e  F ilip p e , e do, D u qu e d e  Bor- 
gonha.
> Luiz para sustentar os direitos de seu 
neto poz em cam po quatro exercitos. O* 
ãlliados lh e  opp uzerão outros piais fortes* 
Peíeijòu-se na H espanha , aonde huma 
párte da naçáo era p or C arlos , em Flan- 
dres , erri A lem anha ? na Italia com  suc- 
cessos vários y mas sem pre funestos para 
Luiz.

- A  França já- não êra o  que tinha si- 
dó. A idade havia afrouxado o altivo 
M onarca ; a süa - adm ir ação j á : não tinha 
d  mesmo v ig o r  , nem o - ^ i í  í R ein o o* 
nvésmos re£éí¥&õ5, A  m aior parte dos ho­
mens célebres e dós graitdes G eneraes 
Ç iiè-h aviâa  illu&tr&do o  Seu reinado , C o n - 
dé , T n ren n a  ; L o xem b o n rg  , C o lh e r t , 
L ouvais , e to  -já* nao existia o. A sua p e r­
da' fazia*se' séü íir a índia maiç pelòs sugei* - 
tos que lhè& ssufccedêrâò. O íavor os tinha 
elevadò : a fortuna pareceo esm erar-se a 
íhòMrar quanto sao péla  m aior parte in­
justa* , e ín felices as escolhas que d in u -

áó faivüt.
D oze a n n o í d# hu ma goerra  perti- 

xMis , durante os quaes os alHudos Bxe- 
r<to experim entar aos exercito» £Y*mc**z:e» 

vergonhoso» desbaraU?* , he*



ro 11 o valor, e firmeza deite Príncipe 
na

evárâo tudo quanto os Heis da Hespaníia 
possuião na Italia , em Flandres , e quasi 
:oda a Hespanhít , puzerao a França nas uM* 
mas. As suas praças fronteiras rendião-sé 
humas apôs o u tra s , os inimigos estavao ém  
vesperas âe-penetrar no coriaçâo do B ein ò  : 
o espirito d e  abatimento se espalhava g e ­
ralmente p o r  todo ellô : a misería , e  â 
fom e , consequencías ordinarias da .guer­
ra , desolavao as cidades , e os campos | 
e fmaíménté como se todos os Magellos 
se reunissem para abater o orgulho d ê  
hum Monarca tão longo tem po feliz , a 
m orte havia arrebatado todos os Pririci* 
pes d* soa familia , deixando m eram ente^ 
hum ainda no berco.

N este  m esm o tem po a guerra , e setit 
furores assolftvâo igualm e&te o N orte da- 
Europa* H um  mancèKo R ei d e  Suécia 
( C arlos X II , ) atacgdo p é ío 1 G zar de t ó t e  
c o v i a e  pe*os R eis de Dinam arca , e*P& 
lonia lig&tLos contra elle , havia m ostrado 
sobre o thôàtro da gtserra â presteza ? 05 
talentos , e o va lor de  huth n ovo A le- 
xandre, Ma« depois de ter vencido p o r  
muitas vezes os d om  prim eiros , e  aesK 
p o jáda o terceiro  ; depois d e  h aver p e ­
n eirad o nos Estados do Gzar , a quem  $é 
lisongeava de desenth roniíár fdmbejn ♦ 
v io  desam parado de repente da fortuita 
que o frtvoneára p er n ove annos inteiros. 
iW det» todo , a  seu axtrc& o mn ítçiÍÉÍ’
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na íua adverfa fortuna , porém nao
dei-
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grande batalha. Escapando desta derrota 
com hum  p equ en o num ero , dos seus , foi 
j;efügiar~se na T u r q u ia , aonde se  dem o­
rou por largo te m p o , e inutilm ente p a­
ra  negociar soccorros , e hum a ailianç* 
com o Sultão , em  quanto os seus ini­
migos a p e r ta y ã o ,: e desm em brarão a S u é ­
c ia , abalada dos ^eus revezes , e priva* 
da do seu Chefe*

,Assim o .JNÍbrte , e o M eiodia viào  os 
dous Monarcas os mais iüustres , os mais 
largo tem po victoriosos , e ps mais tem i­
dos entregues a longas desgraças- Carlosi r * r T * D • O D 5

voltando á , sua pátria , e  fazendo 
guerra sem pre , m orreo  com  as arm as na 
inão vietim a da sua pertinacia*. L u iz  X I V ,  
hum ilhado, pelas suas d esgraças,, porérft 
tornado inais p ru d en te  , nâo en u  e iev e  a 
guerra , jsenão para ob ter a paz  : pedia-a 
ço*n instançia a. inim igos > a quem  tantas 
yezes havia b e ta d o  leis co m o , ven ced or : 
inas estes elevados com  seus'bons su ccesso s/  
rejeitayâo a rpaz.» ou nâo querião consentir 
nella senâo com  condições indignas. O  C eo  
áãtf quiz a ru ina deste Principe. L uiz 
çonseguio finalm ente desunir a Inglaterra 
ilo partido tios alliados , e  dua* victorias 
que os saus exercitos ganharão em Fian* 
«res , e na H esp an h a , tendo-os tom ado 
mais d ó ce is, a paz tão desejada veio  ter* 
çúnar as longas querellas  ̂ qua fiuiuo geT



deixou de o arguir de ter para o fira 
do íèu reinado dado ouvidos demazia- 
damente ao favor na efcolha dos íèus 
M iniftros, e dos feus Generaes; pro­
digalizado exuberantemente o dinheiro, 

Tom. VI. D  e
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m er a hum anidade havia tão largo tem ­
po*

Pèlo T rn tad o de paz , qtie fc i co n • 
clnido em U trecht , F ilippe fo i reconhe-: 
cid o  R e i d e  He.sp.an ha 9 e  das índias % 
mas ce d so  o R ein o de Nápoles ? a L o m - 
bardia , e Flandres ao seu com p etid or; a  
lliia  de M inorca , £ G ib fakar aos In glér 
zes ; a Siciíia ao D u q u e de Saboia.' A  
França largou a T eira^ n oira , e a Acadia 
a Inglaterra , e p erd eo algumas Cidades 
em  Flandres , fru to  das suas conquistas** 
L u iz  X I V .  m orr^o .eni i j l 5. confessando 
qu e aríiára dem aziadam ente a guerra ,  o  
carregara mais ã&  que devia a s e u s vas» 
sãllos C confissão ta rd ia , mas qu e m ostra- *5*., \. '  í  ^

o  qn e éste Princípé pensava entao da sua 
g lo r ia )  deixando poucas saudades aósva» -. 
sallos , o  scéptro a hum a criança ,  e & 
fazenda do Estado em hum a desordem  
in explicável. T a l  foi o fim d é hum- M o­
n a rc a , q u e cançou p o r tao  largo tem p o 
a fam a com  as suas e x p e d içõ e s , a qu em  
03 seus contem porâneos deslum brados co m  
a sua gloria derão o  ti m l o d# G r c m d e t  
titu lo  qtte já acabou*



è o  fa n g u e  d o  íeu  p o v o  e  d e  h a v e r  
‘d e ix a d o  a fa z e n d a  d o  E fta d o  na m a io r  
d e íb r d e m  . (  i  ) .  A c c r e f c e o  u ltim a ­

m e n te  q u e  á  fua m o rte  fo i  m u i p o u c o  
Ic n tid a  ;■ e q u e  o  a p p e llid o  d e  G r a n ­
d e  ,  q u e  fe  lh e  d a v a  d u ra n te  a fua v i­
d a  , llie n a o  iò b r e v iv ê r a .

T i n h a  o  F r a n c e z  fã lla d o  c o rn o  

h o m e m  in ftru id o  , e  iu d ic io íò  , fèm
l c -

iyO À  I  L H A

( i)  H e esta lium a verd ad e , que nao 
póde calar-se. As dividas da França qua^ 
si extinctas por m orte de H enrique i V .  
e que não erão consideráveis ao ía lleci- 
m ento d e  Luiz X II I . relativam ente ás ri­
quezas deste lie in o  , subi ao no fim do 

,reinado de L u iz X I V , a inais de dous 
inilhões de m ilhões de lib ra s , q u e ,  segun- " 
,do O; curso actual do dinheiro , farião mais 
-de quatro hoje. As continuadas guerras 
deste príncipe ; as sua's excessivas despe­
jas em "festas ?. edificio§ , decorações ^^etír 
«s dilapidações, de todo o gen ero  das ren- 
d a l- 4 o fisco ; os em prestim os contraíados 
a juros en orm es, levárâo a divida pubii* 
ca a este moruâo exorbitante. Este he 
Verdade que &inda pode calcular-se ; mas 
quem  poderá apreciar as perdas im- 

qu e a expoiku;ào destas riquezas- 
fez experim entar á agricultura 3 e & o co tn - 
mércio ?



Jevat’ as coufas á extremidade , nem 
rao pouco maícarar a verdade y mas a 
pezar djjfo o independente , e audaçio- 
fo Wilíòn j oppoíio por caracter a to-= 
da a authoridade , e particularmente 
invejoíb da gloria do Monarca Fran­
cez , e do feu povo, fe deo por ofFen- 
dido do que acabava de ouvir} como 
iè lhe tiveííe lido feita huma iniullica- 
Interrompeo a Martine para lhe dizer 
que a fua narração eta liíò n g e ira q u é  
a paixaó de todo o Francez pelos Íeusí 
Monarcas nao lhe permima íèr hum 
Hiítoriador exaíto das íuas acções ; 
que elle oítentava fempre íèr livre de 
prejuizos, e fallar fem rebuço: e pro- 
teftando que o nome de Rei não o e£* 
pautava, cenfurou a tid a , eacções.de 
Luiz X IV . „com baftante acrimonia.

Martine refpondeo, que fàllára de 
Luiz X IV . como a Hiíloria j e que 
W ilíon ao contrario parecia nao julgar 
efte Principe , fenão pelas fátyras pu­
blicadas contra elle. >» Oh M r. w ü - 
iò n , lhe diiTe o Pai , ainda que não 
iòubeíTemos que ereis Inglez, Jeffi tm- 
balho o colJigiriamos pelo que .acabas

D  ii tk
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dè dizei4. ConfelTo que Luiz X IV . 
tommetreo grandes faltas ; que nao co* 
nheceo bem os íèus direitos, e deve- 
res de Soberano; que tomou o eílron* 
do , e a òílentaçao pela gloria ; atre 
iiao tratou mui bem os feus íubdnos. 
Lúiz X IV . nosofferece hum trifte ex­
emplo dá deígraça dos R e is , que nao 
recebêrao aquella educação , que lhes 
he própria. Tinha qualidades grandes, 
e queria o bem : enganou-fe íobre os 
xfteios de o obrar. Foi íèduzido pelos 
cue.lhe disfarçavão a verdade, e des­
viado para mui longe da eftrada que 
devia íègüír ( i )  ; mas pagou os feus 
eiíos por longas deígraças. Laftime- 
mos €Íte Principe, e o íeu lèculo por

ha- ;
............ TI, Ipi III, I — I. r . i ■ < I ,il !Í I| ■ ■

0 ) ( !$óta do E d ito r .  ) N âo ha niui- 
íò  se  ptrblicot! na C o llecçã o  dos E lQ g ié?  
d ós A c a d ê m ic o s  d a  s íc a d e m ia  F ra n ceza  
“Jhumá carta do illustre , e virtuoso Fe- 
-xelon  a L u iz  XIV". escrita pelos annos 
<!e 1695- relativa ao govern o deste P rín ci­
pe. Àcjüelles dos nossos Leitores , que nâo 
tem com m odidade de consultar a dita col- 
lecçâo > ficará 6  satisfeitos de achar aqui a re ­
ferida carhu Esta he precedida da se­
guinte n ote  a p £ iü a s  3 5  Xt

$2 A  1 L fí X



hayerem ignorado 5 c deíconhecido ai> 
íòíaramenre a arte do Governo > fem

nos
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N ota Iy~a relativa a p a g w 5o0. sabre ü,
Cartci de l'e?telo/L a L u iz  X I y r,

C om o esta Carla nunca foi impeessa * 
c  ao mesmo tempo he interessaiuissirna , 
não sò pelo seu obj^cto » mas pela v e r­
dade , e vigor com  que lie escrita , aqui 
a damos Belmonte copiada do .originai « 
q u e  lie do proprio punho de Fenelon , 
aonde se en con n áo  mu]ias c^rrecçóes , e  
riscados* que provâo er$ elle proprio o 
Àutlior.

Carta de Fenelon ao R e i ,

A  pessoa , JJenhor , que tom a a li­
berdade de vos escrever esta C arta  /  n ã o 1 
tem  interess# algum  neste m uudo. .Nâo n 
escreve  nem por p a ix ã o , nera p o r ambW 
ç a ò  P .nem p or desejo de se in tro m e te r  
i?os negócios grandes- Esta pessoa 
•ama sem que seja de vós conhecida í olh$ 
a D eos na vossa pessoa» Com  todo o vos­
so pod.er não podeis dar-íh« bem a lgu m , 
que seja objecto dos seus desejos f  e  aãa 
haverá mal algum , que não soífresse d$ 
boam ente para vos fazer con h ecer as y e ^  
dades necessarias á v.ossa salvação*
& tU  com for  talesa , nao y o i  esjpáoím |



fios demorarmos agora em huma cern 
fura inutih ??

Mar-
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. h e  p orq u e a verdad e he livre  , e forre. 
!Nâo sois m uito costum ado a ouvilla. Pes­
soas costum adas a serem  lisongeadas to- 
tfnao facilm ente p or paixão , pcír im per­
tin ê n c ia , e p or èxòessò aquillo que naô 
í e  mais que a verdade pnra : màs será 
trah íllà  não vo-la mostrar em toda a sua 
fcxtehsâo. D eos he testem unha de que a 
p esso a , qu e vo$ falia , O faz com o co- 
jraçâí) ch eio  de zèlo  y de respeito , d e fí- 
HeÜdàdè , e d e  arripr ácerca de tudo 
.quanto olha ao vosso verdad eiro  intéres- 
,66«

NaSeestés , Senhor , com  hum  co ­
ração ch eio  de bondade 5  e rçcu d âo.: mas 
,o| qu£ vos ed u cárâo  nâo yos tem  dado^ 
.pòr J Sciencia d e go v ernãr senao a desóoft- 
fidilçá > ' á  in veja  , á aVersào a v irtu d e , o 
jecèSo iydè to d o  ò iriéteciiTientd fflustre 3 
è propen são a hom ens ' baixios , e m írjk  
Jantes , altivez } é a .aúéiiçâo so ac> vos- 
$Ò íntéréçse.

D esd e p erto  d e t r r n t a  ?.nnó$ os vos­
sos princípaes Ministros^ alw lárâo tòdás a$ 
amigas m áxim as ! ü o  Estádó , ' "pürá' fázév 
s t ib ir r àte ó Vnaiòr i augfe ' a voss'á; atftlíõrfr 
$ , q ü e  se havia tornado sua , jktis

mãos. N âo se tfcni fat-



Martine proleguio: » Pela cpcv 
ca dos Tratados da p az, que tercúná-

rao
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lado jnais do Estado , nem regras j
50 se falia do < JRei , e da sna vQQíade. 
T em -se  levad o as., v. ssas rendas .r „-e as 
vossas despezas ao iofm ito. Exaltárão-vo^ 
a té  ao C e o  por ha verdes offuscada ( se­
gu n d o  elles dizem ) d. grand^zíT d# todos 
os vossos pre,dççtes30res slinoItariea-rijoBté ; 
isto he , por haverdes e^ pobreçid o.a  Fcaa- 
ca toda a ilm dfi. introduzir ii£ jiojríe 
hu m  lu xo  nioriLStrnos^, ^ incu^avf},. ,QiaÍ7* 
zerão  elevar-vos s o b r e is  ruiaas , dê  todas 
as condições do Estado se^piidesseis se|r 

g r a n d e  , arr uinando todos os yoisp$ yassal- 
J o s , sobre os quaes a vqssfi g r  a n d eza ..hp 
Rondada- H e  verdade què tencles; sido cio­
so  da authoride de y e t  a Iv ez em  .dea^izia 
nas_ cousas ^ x ié rio re s  ; .2x1 as íunda meííi al* 
m en te cada Ministro tem .sido,.^nliox^l}«- 
,so!u to na sua adm íuistracâo. O restès go» 
v^ m ar p o r haver regulado os ^íautas.^ii- 
tré  os que governa vão, M ostrarão, beqt 
ao P ú b lico  o-seiV,poder , e sentiç-se" mui** 
to , e m uito, T e m  sido -duros T altivos.., 
injustos , v io len to s;,. -de má f é . JNTap jÇeij*- 
conhecido,, outra regra aem . paniJja ,,ad ­
m inistração do in terior do Estado *, ia ih  
p ara as negociações estrangeiras, 
am eaçar , esmagar , anniquiiar tado)gü&ít- 
■tQ lhes resistia. H ão vos- teju  f i l a d o  ie~



rao a guerra da fuccelsão , a Europa 
inteira podia fer comparada á feia do

baa-
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ta-ão para desviar de vós todo o m ereci* 
m ento f qu e poderia fazer-lhes sombra. 
T e m -v o s  costum ado a receb er incessante­
m en te os seus lou vores desm edidos , que 
v a o  até á idolatria , e que terieis devi­
do  , p o r honra vossa , re jeíiar com in~ 
d ig h a ç a o ,T e m -se  feito odioso o vosso no* 
m e , e a Dftção Franceza insupporíavel a 
todos ;os seus vizinhos. N ão se tem con­
servado alliado algum  , porque só se q u e- 
riâo éscrávos : tem -se m otivado ha mais 
d e  "vinte aímos guerras sanguinolentas. 
Por e x e m p lo , Senhor 9 fez-se  em prehen* 
d e r  a V òssà M ag estado ém 1672, a gu er­
ra de H ollaiida pára gloria vossa , e pa-> 
fa  p u n ir" os H ollandexes que tinhão dado 

> ]g u n sc h a sc o s  no dissabor que lhes 
> áíãòJ, yjértrirbam lo as regras d o  com m er- 
ciò  estabelecidas pelo -Cardeal de ílíc h e -  
1íeUc: (3*0 em particular esra guerra,, p^r*" 
t e r  sido a origem  de todas as ou iras* 
^Ivãó ÍStèVe p or fundam ento senão hum  
iriótivo  de gloria , e de vingança , isto 
que já  ínais póde constituir justa hum a 
^uerraf ; donde se segue que todas- as 
íVonteiras qu e bob verdes exAendido por 
esta guerra y serão injustam ente adquiri* 
das ha ,sua origem . H e verdade , Senhor * 
<jüev p i  T ratad o s de paz -st& sequ entes j***



banquete dos Centauros, e dos Lapi- 
thas depois do íea combate. A  ruina 3 

e
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recem  cobrir , e reparar esta injustiça , 
pois que vos derão as praçns conquista?* 
cias : mas huma gu erra injusta não he 
m enós injusta por ter sido feliz.. Os T ra* 
tados d e pnz asslgnados pelos ven cidos 
não sâo assi^nados livrem ente , assignãc-se 
com  o barnço na gnrganta ; assignác-se 
bem  cOrno se dá a bolsa quando esta se 
p ed e  , ou a vida. H e preciso pois , Se­
n h o r , subir até esta origem  da gu erra de 
H ollanda para exam inar perante D eus to­
das as vossas conquistas,

H e inútil d izer , que eràe  necessa- 
rías ao vosso Estado : os bens alheios nua- 
ca já mais nos sâo necessários: o qu e no- 
lo  h e  verd.adeir^mente vem  a ser obser­
va r huma exaota justiça. N em  m esm o he  
ju sto  p ettetiáer qu e tendes .d ire ito  de 
çonserv<tr sem pre certas p ra ça ss p orque 
sâo uteis à segurança das vossas írontei-* 
ras. D e vós depende unicam ente p rocu ­
ra r esta segurança p o r boas alhanças , 
pela vossa m od eração , e pelas praças que 
no  vosso territorio puderem  fortificar-se..: 
pias Hnâlmenie- a necessidade de provir 
denciar a-vossa segurança nao vo s dará 
jâ  mais direito d e  tom ar o territorio  do 
vosso vizinho. Consultai sobre e*te ponto

■ - jiiiírp iil a s , e rec tas 3 .e vos , d u 4 j>



e abfolufa dífiipaçno íè fez íènrir de 
todas- as panes. O  Monarca tao lai-

g °
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que isto que proponho he íao ciar o co^ 
m o a luz do Soi.

Eis-aqui bastante 7 Senbor pdra re ­
co n h ecer qne teudes passado a vossa vi- 

v</á toda fora do cam inho da v e r d a d e , e 
tia justiça , e p er consequencia fóra do 
da 'salvação. Tantas desordens hoTriveis 
>qne tern assoindo a Europa ha mais de 
vinte armos , íarüo sangue derram .ido , 
lautos escandaios coinrr.euidos , tantas Pro- 
-yincias devastadas ,, tantas Yillas , e 'G d á- 
.des reduzidas a cinzas são as funestas 
conseqüências desta guerra de 1672. em- 
^prehendida por m otivo da vossa? gloria , 
%e para confusão dos gazeteiros , e abii- 
ílores de medalhas da Hollanda» E xam i­
nai , sem yos Jisjongeardes, com hom ens 
.sensatos , se podeis consfej var o que ^esíais 
possuindo em conseqnencia cios T r a í d o s ,  
a q u e  reduzistes os vossos inioiigos a hu- 
-nja ^Ljerr^ : táo BJal fundada. ' *

Está he ainda a verdadeira fonte de 
todos os maios v que -a padece.
D epois íiesta guerra seinpié <quines! es dar 
a paz corno Soberano tm iversai , e  im por
■ cofídiróe.á em Ioga r d e  as i í ‘«uiav.,cojT? eqoi-
-dnde , e moder.n ao* IrJs-aqijj.o que faz com 
qu« a par náo . pud esse d ukmí * Os vossos 

'4 uímigos v er^ o n iio sam co ie . $pp r e n t e s  uãa



g o  rem po expcíto  por alvo aos e^yor^ 
ços de todos , e cu jo  reinado ab r^ çi-

I N C e G N r T A* f f

rs

,cuidarão senSo em levantar-se , e reunir* 
se contra vós. E póde admirar isto ? V ós 
m esm o nao permanecestes fiel nos ter­
mos desta paz que havieis diciado com  
tanta soberania. Em plena paz fizestes

fjuerra ,  e conquistas prodigiosas. Estrífcé- 
ecestes hum congresso de reunião par;* 
ser ao mesmo tempo Juiz , e Parte : is­

to era accrescencar a irrisao , e '0 insulto 
á u su rp a çâ ò , e (\ violência, procurastes a o  
T ra ta d o  de Westplialia termos equívocos 
para lançar mão de Strasbourg. Já mais 
hen h ò m  dos vossos Ministros ousara ha­
via  tantos annos allegar estes termos ern 
alguma n eg ociação , para mostrar que ti- 
Vesseis a m enor pertençâo sobre esta C ir 
dade : semelhante conducta reunío , e ani­
m ou toüa a Europa contra vós. Aquelles 
mesmos que' não se atreverão a .declaras­
se a ber t a m e r . i t e ' d esej âo ao menos' corn 
3 m paciência a vessa jiumiUia.râo , e d bi­

r i ta  ç . í b /  com o recurso unico para a ' íl- 
berdade , e socego de todas a s ' ííaçõàs 
-Cbristans. V ó s ,  que podleis 7 Senhor ad­
quirir tanta gloria sólida , e paciilcá ém 
ser o Pai dos vossos yassaHos , o arbitro 
dos vossos* vizinhos , vos tornasíes hiím i- 

“g o  com muni ue todos elles , e ves  ex~ 
piizerâo a passar yor hum duro áomiiiã? 
{Ivr do vosso Xloiuo* , "



ra quatro épocas dc revoluções ( reu­
nião , cxplendor, abulò de forças , e 

ef-

ÓO A  I L H A

O  mais estranlio effeito destes péssi­
m os conselhos lie a duração tda Ji â fo r- ̂ 1 í>
iTtadíi contra vós : os Alüados querem  an­
tes fazer a guerra com  perda ? do que 
con clu ir com vosco a paz ; pois estão ca­
pacitados , segundo a sua propría exp e- 

j riencia , que essa não seria huma pãz v e r­
dadeira ; que vós não a observai eis m e­
lh o r q a s  outras , e que vos aprovei<- 
íareis deila  para opprím ir separadam ente 

[ sem cu sto  a cada hum dos vossos vizi-
; Xihos apenas os nchardes desunidos : assim
| quanto mais crescem  as vossas victorias ,
j mais elles vos temem 9 e mais" infimameri-
[ te se ligâo para evitarem  & escravid ão ,
jp à e  q u e  se ju lgão amea-çados. ’N<ao poden-^ 
f cio ven cer-vos , pertendem  ab menos ex- 
[ iiau rir-vos p o u co  a pouco. Finalm ente
| «ào esperão segurança ccm vosco , senão
í consutSIudo-vos em .im possibilidade & e
[ lh.es faxerdes m al. P o n d e -v o s , S e n h o r ,

p o r hum  p ou co  no seu l u g a r  \  e ved e 
o que h e  ter preferid o  a p ro p ria  vantagem  

! á justiça , e á boa fé*
' E ntretanto os vossos povos , que d eve-

r ie is . arriar com o íilhos , e que tão a pai xo- 
^ d o s  tenj sido por vós ate .agora , m or­
rem  de fume- A  cultura das terras está 
<ju«tsi desam parada j as cid ad es , 0 os c&ittr



eígottamento total ) concluio a fua car­
reira fechando o templo de Jano, e dei­

xa
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pos se despovoao , todos os m isteres des­
faleceu/ , e já não sustentão 'os operários. 
T o d o  o com m ercio está perdido : e p or 
consequencia vós tendes destruído ainr.íri­
de das forças reaes do  Interior do vosso 
Estado , para fazer , para defender vans 
conquistas no exterior. Em lugar de ti­
rar d in h eiro  deste pobre poyo , seria p re ­
ciso dar-lhe esmoias , e alim entailo. A  
França inteira nâo he mais do que h aiu  
gran de Hospital , e sem provim entos. Os 
M agistrados estâo envilecidos * e oxhaus- 
tQs. A  N obreza > qu e subsiste dos seus 
ordenados , nâo v iv e  senão de letras tia 
E stado. Sois im portunado de hum. tropel 
cie gente qn é‘ ped e , e que murmura* 
V ó s  niesmo ^ .S en h o r, trouxestes este em­
baraço ; pois com o todo o R ein o  está ar­
ruinado , tudo attrahistes a vós , d e  sor­
te , que ninguém  póde viver senão dos 
vossos dons. Eis-aqui este grande R ein o 
tão florecente sob poder de .hnfn R e i que 
se nos pinta quotidianam ente corno as de­
licias do povo ; e que com e lfe ito  o se­
ria , se conselhos .lisonjeiros o não tives^ 
sem envenenado. * . . . '

O  proprio povo ( h e . preciso d izer 
fudo ) que íanro vos a m o u , e q u e  tan­
ta confojGça teve. em v ó s ,  com eça $ per-



xa a França cfpantada de ter que go- 
vernar-iè aíl melma  ̂ languida 3 eíem

cré-

der-vos o am or , a confiança , e até o 
respeito. As vossas v ic to r ia s , fe as vossas 
conquistas já nâo o alegrão ; está apaixo­
nado , e desesperado : a sedicçâo se ac- 
cende p ou co  a p ou co  de todas as par- 
tts. E ítáo  persuadidos que não tendes 
com paixão algum a dos seus males , que 
nada mais v vos interessa que a vossa glo* 
ria , e autliorídade. Se o l ie i  { he o que’ 
se cíiz )  tivesse hum coração de Pai para 
o seu p o v o ,  não faria consistir mais d e ­
pressa a sua gloria em dar-lhe pão , eí 
èít\ o  i^zer respirar depois de tantos ma­
les , do que em conservar algum as pra~ 
ças q u e  usurpou na fro n te ira , e q u e c a n -  
são a giiérra ? E  que resposta a iâto , Se­
n h o r?  As alterações populares d escon h e­
cidas ha tantos tem pos , $e tornão fre- 
qu em es**, Paris- m esm o, tão perto  de v ó s ^  
não he isenta. Os M agistrados' sâo tfons- 
transidos fí toler-â* a insolência dos amo- 
tiiiados , e a deixarem  escapar por baixo 
d e m ã o  algum a m oeda para os apla­
car ('*■)• D esia sorte se pagíi áqueües T- 
que d everião  çasiigar-s£- \ ò s  estais re-
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.{*) Houve em 1694» motins cansados }'el» 
cní^t ;2 dc p̂ tí* E.sí.t hc txlvei a ■ cooca du pi'&- 
ttntc Carta.



crédito ; mas ièm pre capaz em  appa- 
rencia de íèr fufliciente a ii propria ,

e
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duz.ido k vergonhosa , e deplorável ex> 
tremkKíde , ou de deixar a sedição im p u n e, 
e de a accrescentar p o r esia im punidade , 
ou d e  fazer passar á espada com  inhurna-* 
nidade povos , que vós mesmo puzestes 
em desesperaçâo , arrancando-lhes com os- 
vossos impostos para esta guerra o pão 
que procurâo ganhar com  o suor do seu 
rosto.

Mas em quanto elles padecem  a fal­
ta de pào , vós m esm o padeceis a de dr* 
ribeiro , e nao quereis v e r  á extrem ida­
de , a que vos achais reduzido, Porque 
sem pre fbstes fe liz ,  não podeis im aginar 
que deixareis já mais d e o  ser. Tem ei* 
abrir os olhos ; tem eis que vo-ios a b rã o ; 
temeis ser red u zid a  a ofruscar ta n to , o a  
quanto da vossa gloria. Esta g loria  , q u e  
en ca re ce  o vosso coração , vos h e  mais 
am ável qu e a justiça , que a vossa p ró ­
pria tranqüilidade , que a coBseFvaçáo úob 
vossos povos , os quaes vem os perecereín  
todos os ti ias de doenças m otivadas pela 
fo m e , e  finalm ente que a vossa soivaçâ<» 
eterna , que h e incom patível som  est# 
idolo da gloria. ’

E is-a q u i, S e n h o r , o estado em que 
Estais, V iveis  com o se tivesseis Huma & -  
fal veada sobr# os oUioü,. Lw oageau-vos
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e capacirando-íe dif lo na em briagtíez » 
que lhe cauíà a novidad e da lua íirua-

çao
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sobre suec^ssos diários , q u e nada d eci­
dem , e  nno encarais com  huma vista g e­
mi o grosso dos negocios , qpe decahç 
insensivelm ente sem  recurso. Em quanta 
em hum vio len lo  ch oqu e ficais com o  
cam po da ba tal.ba , e a  artilharia do ini­
migo (* ) ;  em quanto f<?rça5 s as suas pra­
ças , não vedes qu e com bateis sobre hum  
terreno,  que se está subm ergindo debaixo 
dos vossos pés ? e qu e ides a cahir a pe- 
zar das vossas v icto rias; todos o vem  ? 0 
ninguém  ousa m ostrar-vo-lo. T a lv e z  o ve- 
reis quando já seja tarde* O  verdad eiro  
valor consiste em não tom ar esperanças 
vans , e abraçar hum  partido firm e so­
bre a necessidade. V ó s ,  S e n h o r, nâo dais 
ouvidos de boam ente , senão aos qu e vos * 
lisongeâo de vans esperanças* As pessoas , 
que julga is mais sólidas , sáo aquellas que 
temeis de q u em  vos desviais. Cum ­
priria ir buscar a verdade , pois sois fitei 
instar com  as p essoas, que dissessem sem 
rebuço , e animar os que? sao d em azia da- 
m ente timidos : ao contrario porém  vós 
ansiosamente procurais nâo a profun dar,

( ” ) Isto parece bniicnr as bata]hás de Stein- 
k d k . e ,  e de N e iw in d i  «1*3-697. e 5695. aonde 
a victoría sc rediixio ettecti vament» a iícar com  
o xampo- da batalha, e p a u s  cia a u il lu ru *



I ção. A  Alemanha encerrada outra vez 
no circulo interior da fua política len-

- Tom. V I. E  ta ,
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|Vlas D eos saberá bem  levantar o y é o  ,  
igue vos oKusca a vista 5 e m ostrar-vos a  
qu e./n ão  quereis ver* Ha tem po q u e  a  
seu braço está levantado sobre v ó s ;  mas 
ilem ara-se a descarregar o golpe p or sa 

;..'&te'!pàdecer de hum Príncipe , que toda a  
•■'4 bhIí: vida andou cercad o d e  lisongeiros ;  
■;.*$íam^em p o r outra parte , porqu e ps vos-í 
so i jiiiin igos o são também seus. Mas tam - 

cuidará jseparar a sua cauSa, ju s -  
voasà qu e não o h e , e  hum ilhar* 

para vos c o n v e r te r , pois som ente se- 
is Christão na hum iliação. V ó s  nao amais 

'.^;:'l3 Neos ,  nem  o tem eis , senão com h u m  
'Xèm&r d e  escrava  :, h e  o in ferno , e  n a a  

a quem  t^meis. _À vossa R elig ião  
O^p cpnsiste, senão em superstições. , e en t 
pequenas pratiças superficiaes. Sois como 
,o*\ Judeos , a çujo .respeito ãh o Senhor t 

quanto G mç ; honrâo c omas  pala-i 
yr&$o seu. coração he longe âe rríim* 

*&oi$; escrupuloso sobre bagatçíks f e 
tinaào sobre . males terríveis. Nao amais 
jenâo a vos$a gloria > e a vossa commo* 
$ikJ$de. Tudp, jejferis .á vossa pessoa/ opj* 
j**o se fosseis o Deos da terra y. eco  mo sa 
fedo o .mais tivesse sido creado sóment# 
pára vos ser sacrificado. Quando jo'"cpâ-t 
kmno vós soí$ o qu® Deos nio mandou



ta , e pezadiífima, vê baixar o panrio 
íòbre a fceiia, aonde o íeu Chefe tinha 

ré-
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Do m iÀ d ó  , senão p ára  o vosso p ovo  : 
mas afi , qíie nâo eòm prehendeis estás 
verdad es l  C o m o  as gostarieiS , senão co- 
tiliècéís ã Deos „ nétn 6  amais , nem lhe 
orais de coração ? nem fazeis a m enor di- 
ligenpia* pox  cpnhecellò*

Tettcfès húm Arcebispò (*) c o rro m p i­
do \ è 3 catiílà 1 os o , in c o rrig ív e l, falso y ma- 

l íg n c » ã r t iííc ío s o  , inim igo de toda a vir-* 
tü d efy  L £ <|tie se esm era em opprim ir to* 

"dos os iipm ena de bèm . Agrada-vos , por* 
q'ue não cinda sen ão, em captar-vos a be- 
^ievõlèricia 1 pelas suas íisònjas. -H a mais d è  
v in te  ânnos que r prosiítüindo a sua hon^ 

írà. go^íf Via ‘ vossa confia n çaí? Sacriíi cais-lhè 
^ s  lioríierjs ; dè bení , 5 éõnsèntis-lhé tyráífe 
f i l ia r  raJF r̂-ejrt éJnerihtittiTpi-éladé v irtu ò*
só 1 h e ,jt rata tio taó be*n b o ih o; elle. • !}..i
" qjue réspèit^ '*ao* vosso "Cdáfes*

estfe não he viciijfèo ^ t t ia s  tptjfâgâ 
y irtüdè " sólida  ̂ fe n ã o ' éstiína1- s e h â o l í  ò«« 
»i éns profatios , e  r  élàxadóàl H è sòfi^g** 
da sua authòridade , cju^eTvós estendéste& 
tílém d e  todos òs 4rm%tèís. mais Con3-*

' fèssor d e algtim E  ei ^tém/ da d o 1 Bispad os 
sen í i H j i f e o e  décidldb só por si de i&*



repreíentado , como- o da infiirreiçao 
- O  Norte já nao temia o mf- 

E  ii rar-
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dos os negocios de consciência. V ó s , SeJ 
n h o r , sois o unico em França f qu e xgnô- 
Ya que elle nada sa b e , qu e o seu talento 
he lim itado , e grosseiro , e q u e a pezar 
desta grosseria nâo deixa de fe r  seu arti­
ficio . Os proprios Jesuitas o dèsprezão , e  
levao  m uito a mai vello  tao facii k am* 
bicao ríd icola  da * sua Familia. V ós fizes­
tes de hum  R eligioso hum M inistro ê& 
E stado. N âo tem o dom de eon^ ecer os 
hom ens , bem  eúm o tu d o  o m ais’;  e  h© 
o alvo do engano de quantos o lisòrtgeão** 
ou fh« fazem quaesquer presentes. N ão du­
vid a-, nem  hesita sob re qtíaíquer q u estfo  
d ifficil : ;outro qu alqu er sabio , e  ilium i- 
nádo nâò se atreveria a decid ir só. Náp 
tém é s'énão * e f  qti e* deliberar com  -pea- 
soAS >" que saibão as regras : cam inha sem* 
p re  atrevidam erite ^eiti tem er extra v í& t-w s; 
e  p ro p en d erá  s^mpre<í relaxação # e  a mao*- 
ter-vos nà ignõran ciay' au ao m enos' nun^a 
se íncliilará ao partido con fo rm e ás: re­
gra s ,  senâo qua nd o  t e m er esca nd al íziít-v os*. 
D esta sorte he ham  cégo qne c o n e x a  
ò títro  cégo , e  y com o diz Jesu$ Ç h íisto>  
omBps cahiràò precipício-, h v
- ; O  ^vdssb Arcebispo^ «• e  ó  v&swo Ç o tb  
fèssdtf- ‘Vos íTs«ttêrüO < rí&s a p e r t o s -éiâ c**Í*> 
àa*~&4ga&ia * aosr, 
m a : d eixárâa-vcs



tantaneo raio , que o havia abalado 
na fua paííagcm j e via com admira­

ção
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-Louvois no de S. Lazaro ; e vos terião 
deixado morrer nesta injustiça, se M. de 
£ou1/t>ís tivesse vivido mais do qíie vós (*)* 

Tinha-se esperado , S enho r, que o 
í Conselho vos tiraria deste caminho tão 
desgarrado ; mas o vosso Conselho não 
tem: f o r ç a n e m  vigor para o bem , a© 
xnenos Madama M . * * e o Duque de B . .  * 
deviâo servir-se da vossa confiança nelles 

íjpfera vos desenganar ; mas a sua fraque- 
-.za V p tktoidez os deshonrão , e esc anda Ii- 
-aâo ;a :iodos, A França está nas ultimas. 
Que esperão elles para vos falíarem fran­
camente ?, Logo não vos a mão ; pois ctím- 
<pfé estar prompto a arguir aquelias j>es- 
soasque  -se.. amâo ^ .w i t e S í ío : .^  üsc®- 

-gcàllasf >; ou a^rah^s^iWoxn io sifeneio. - p e

5ue*séryent-
eveis {^esdtnlr^j05ipai*es y qu en ã o sà o  

í¥òssos5, "preferir ub vi^íd^s^ vossos pqyo*^ 
* r huma falsá gloriai»; reparar os prejúizos 
,quten de s  causado ;á Igreja y e  cuidar 
em tbjmar-vos hum Chmtào verdadeiro 
antes que a*mõrte vos apanhe ? Sei quç 
quando se fallacom  esta liberdade chris*. 
Air f correm meo# d© perder o favor 
dos R eis; mas cstiipâo elles mais este faw

- V) pm&m m  *****



ção hum Principé de defeitos transfe­
rir a fua capital para as margens do 

Ba!-'
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v e r  , que a vossa salvação ? Sei tam bém  
q u è  d e v e  haver com m iseraçâo com vos- 
co  ç que cum pre consolar-vos , alentar* 
vos ? faliar-vos com  zelo  , doçura , e res­
p eito  ; mas em hum a palavra cum p re di­
z e r  a verdade. Desgraçados delles se a nao 
dizem  ; e desgraçado de vós senão sois 
d ign o de a ouvir ! H e vergonhoso que 
ha tanto tem po gozem  da vossa confian­
ça sem fruto. D evem  retirar-se , se vos 
com portais dem asiadam ente altivo , e  se 
q u ereis somente lisongeiros em roda de 
vós. Perguntareis talvez ? Senhor , o que 
elles vos devem  d izer : ei-Io aqui. xte- 
presentem -vos que de v eis hum ilhar-vos 
d ebaixo  da poderosa mão d e  D eos.., se* 
tô o  quereis q u e  elie vos h u m ilh e ';  que 
cu m p re  pedirdes a p a z ,  e  expiar p o r esta 
vergon h a todáf a gloria , de q ú e  tendes 
constituído o  vosso idolo ; que he preci­
so \ é je i t a r  os injustos conselhos de tíson- 
geiros p o lítico s; e que finalmente deveis 
en tregar com  a m aior brevid ad e possi* 
v e l aos vossos inim igos para salvar o Es* 
tado as conquistas , que aliás n âo  podeis 
con servar sem injustiça. N ão  he felicida­
d e  para vós que D eos faça acabar as 
pros peridad es , que v  os cegarão { *  ) , e

(*} Iito pjrçwc provar q\it est* Ç am  foi e#-:



B akico, a fim de facilitar os meios dc 
huma civilização forçada , que queria 
eílabelecer nos feus Eílados. A  Hol- 
Janda-exhaufta pelas intrigas dos habeis 
guerreiros , a quem tinha dado íòldopor 
largo tempo , deícia para fempre do 
theatro da Politica , deíèjandp muito 
arranjar os íeus commercios. A  In­
glaterra recebendo huma nova dynaí- 
tia de Soberanos, formava, e lèguia o 
duplicado plano de fer livre interna­
mente , e de dominar externamente. 
A  Italia fufpirando fempre pela liber-

da-
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<Jue vos obrigue a fazer restituições es- 
senciaes k  vossa salvação , a que nunca 
vos terieis resolvido em hum  estado pa­
c ifico , e triunfante ? A  péssoa qu e vos 
diz todas estas verdades , S en h o r- , bem  
longe dé^s^r contraria aos vossos interes­
ses , (laria a própria v id é  por ver-vo s tal f  
qual D eos vos qu er , e nâo céssa de orar 
p or vós.

cri-tá depois , do caso da Hoga em 1692. prímei- 
ia  infelicidade de XIV* e taHez mesmo
dípais áa tom^du de Pondicncri pelot Hollandc-- 
zes cm 1 6 9 que- jHxdiao •brigar o R e i  a estm* 
xeitituicuf* > tíc que ia.Ua 'F^ncion.



dade , eílava realmente na dependeri* 
cia de dominadores eftrangeiros , e na© 
tinha por il própria influencia alguma 
politica.

« A  Hefpanha ajuntava lentamente 
os íeus reftos; e fatisfeita ccm fechar 
ás outras NacÕes os caminhos do no-o
vo Mundo , parecia caminhar á- fua 
ruina no antigo; quando repentinamen­
te Alberoni, em outro tempo Cura dé 
aldêa na Italia , rèveftido então da 
Purpura , e pofto á frente dos nego­
cies defta Potência > homem ambicic- 
l o , turbulento, e’ imaginario, pertende 
abrazar toda a Europa , como- fe ti? 
veííe fido Miniftro de Filippe I L  Li- 
ga-íe com o Rei de Suecia, que. vol­
tava para o* íèus Eíiados arruinados', 
inimigo natural do R ei de Inglaterra, 
e que fe aproveitara dos feus defpojos 
na “Alemanha : eílimula os partidiftas 
dos Stuardos no Reino deite ultimo > 
trama , e fuícita rebellioes na Breta­
nha , e faz entrar algumas íènhoras de 
Paris na confpiraçao; mas a morte do 
R ei de Suecia, que perdeo a vida no 
cerco de huma. cidade da Noruega ,
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deixa isolada, e íèrn defèza o íèu M i- 
niítro G o é rtz , cujos papeis deícobrem 
toda a tramóia, e a fazem defvanecer 
nas fuas principaes partes : nao fica 
tendo influencia mais do que íbbre a 
Sicilia , donde o arpiamento preparado 
pela Heípanha expulfa o novo-,, Rei Vi- 
dtor Amadeo Duque de Saboia , e a 
quadrupla alliança entre a França , a 
Inglaterra, o Imperador, e o Príncipe 
deípojado formada então para obftar a 
efte perigo quasi imaginario, não tem 
outro effeito mais do que entregar a 
Sicilia á anarquia e aeípedir Albe- 
roni para a fua aldêa.

»  Entretanto as Naçoes tinhão to­
mado gofto na rápida aerramação do 
ouro do Perú fobre a Europa. A  gran­
de guerra, havia forçado ai Heípanha a 
abrir o mar do Sul á França ; e ain­
da que «ftas permissões tao ardente-.A 
mente defejadas rtãotiveíTem feito bém 
Jènão a alguns particulares, v io-íe, co­
mo infelizmente fe verá ainda por al­
gum, tempo , dominarem os intercífes . 
particulares nas refoluções nacionaes. 
Toda a Europa gemia debaixo de pe-
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zo de dividas enormes, e os empreíti- 
mos fe multipiicavão. Cada empreífci- 
rao formava novos tituios de proprie­
dade; ifto que duplicava, e triplicava 
em propriedades fiftícias a maífa das 
propriedades reaes, e rendimentos el- 
tabelecidos , opprimidos aliàs , e ar­
ruinados pelos intereííes : e eftas pro­
priedades íiélicias crefcendo , e min­
guando em vaJor momentâneo , mas 
analogo ao gráo de opinião, dirigido 
o dito valor pelos lances fubtis dos 
ufurarios , e influencia do Gabinete, 
todos íe mettêrao em efpeculaçóes, fí- 
zerao-fe vendas, e revendas diarias def- 
tes tituios , que eílabelecêrao hum jo­
go igualmente enorme, e perigoíò.

i 55 Eis-aqui pois por toda a parte o
jogo dos papeis em honra; e efte no­
vo jogo ( que lè chamou Agi o') teve 

■* foeiü depreíla, á maneira de huma D i­
vindade , templos, e vicbm as, porque 
tudo fe efperava delle, e fe pertenaia 
por leu meio operar liquidações, e pre­
venir quebras, e bancarrotas. A  mul­
tidão ie encaminhou com mais, ou mer 
nos furor para eftes tempics , confor­

me
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me as Nações forão mais , ou menos 
crédulas, cegas fobre as confequencias, 
e imprudenies íòbre o futuro : mas por 
toda a parte o maior numero foi o 
dos enganados , e todos no fim rece- 
bêrao o dom que fazia aos íèus clien­
tes o louco daFabuía , que vendia jui­
zo. A  cataftrofe foi quali riíivel; por­
que todas as fortunas com eíFeito ie ti­
nhão tornado ridículas , os procedi­
mentos vergonhoícs j e porque em ne­
nhum caíb os enganados ousao quei- 
xar-íe, como fariâo cs opprimidos. A  
revolução de dinheiro, e de eíFeitos, 
que fe fez então íbbre todas as praças 
da Europa, teve huma grande influen­
cia. íbbre os coftumes, e íbbre as opi- 
nioes. Familiaridade, miftura de ida­
des , e de condições, efpirito venal, 
e ufurario fubftituido ás pertenções ja- 
âanciofey de valentia, de independen^ 
cia, e mciino de probidade y regimen 
üícal internamente , e mercantil exte­
riormente , ifto he , liga de contradi- 
clorios; tal foi a feição que efta tem- 
peílade imprimio nos caracteres deite

A
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»  Àrefpeito do que fe convencio­
nou chamar propriamente política , >í- 
to he , a refpeito das intrigas de in- 
tereífes das Cortes, a de Vienna, que 
defde então , e depois pareceo prela- 
giar a extensão do ultimo ramo daCa- 
fa de Auílria , limitou todas as suas 
viltas á inquiíição de hum refugio qual­
quer , para prevenir nefta época a def* 
membração dos íèus Eílados difperfos.

»  A  Hefpanha governada por huma 
Rainha , digna difcipula de Aiberoni, 
cuidava fó em fomentar, e fazer naí- 
cer as occaíióes de obter na Italia ef- 
tabelecimentos para íèus filhos. Em 
coníèquencia diípoz-fe da Tofcana em 
hum Congreílò: aegociou-fe, concer­
tou-fe , baralhou-fe até o tempo em 
que outros fucceííòs trouxerao comíigo 
outras medidas.

 ̂ »  Na França amefquinhavao-íe, fè- 
gundo as viftas de hum Miniftro ve­
lho , que defejava orepoufo para o íèu 
fim, e de hum Principe mancebo, qüe
o teria deíèjado para toda a íua vida.

5» Só a Inglaterra caminhava aí fciá 
mais vaftos. Senhora, peíoTrataáo dé
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Utrecht, das Co! um nas de Hercules, 
de hum belJifíimo porto no mar, para 
onde eüas dão entrada, e de hum ef­
tabelecimento feguro em Portugal, era- 
prehendeo prevalecer no commercio 
meímo de Levante. Al liada por Tra­
tados com o Norte, que lhe cedia os 
privilégios de todas as caftas de trafi­
co , uíàva ainda do navio de permif- 
sao, concedido pelo Tratado de lo A f- 
Jlento , concluido com a Hefpanha , 
que lhe procurava no mar do Sul hum 
commercio de contrabando mui van- 
tajoíò: e apoiando indireílamente ten­
tativas de eftabelecimentos feitos por 
degradados no fiindo do golfo do Mé­
xico , íèguia a paíTos encubertos, mas 
apreílados, e rápidos, o plano Caitha- 
ginez do monopolio univeríàl.

j» Outro incidente mais natural, e 
ppr çonlèguinte menos cuítoíò, e mais 
feguro, preparava hum augmento-relt' 
de forças a efta Nação ambicioía. As 
luas deíòrdens, e alterações interiores 
tinhão dado , havia mais de hum íè- 
culo > principio a Coionias de fugiti­
vos expatriados , que íè eílabclccerao

jG A I l h a



na America Septentrional. Eítes eíta.- 
belecimentos fundados fobre a cultura, 
tõmárão augmentos baftantemente rá­
pidos ; e volrando-íè a voga nacional 
de repente para efte objeílo fundamen­
tal , concorrêrao para aquella parte ri- 
qtiezas , virao-fe formar Provincias com 

I o vigor que a Natureza dá ao homem 
I para crear. Leis pacificas } e territo- 
; riaes, hum Governo mixto, e mode-' 
! rado fizerao^profperar viíivelmente ef­

tas Colonias nafcentes , e a propria: 
França rival por habito, epor nature- 

i za da Inglaterra, íervio aos íèus pro- 
grelTos, dando-lhe por huma cegueira 
de adminiftração o privilegio de numa 
dás mais fortes eonííimmacões defte bel- 
lò 
Û1 » Aidade mais florecente de toda* 

"- a Pbtencia ambicioíà he aquella , em 
que efta prepara os materiaes dos feus 
futuros exceflos. Tudo entao aprovei­
tava á Inglaterra , tanto a infrüéíuoík : 
economia da França , como as viftas 
domefticas da Corte de Heípanha fo-' 
bre a Italia, como tambem a noya ba-:
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Reino y oaja- producçao prohibiá -ái* 
s próprias terras.



lança do Norte, que a prevenção do 
Imperador nas luas ultimas difpofiçõeg 
introduzia imprudentemente na diicuf- 
são dos negocios da Europa : tudo 
ièrvia a offuicar a vifta á antiga poii- 
tiea, íobre a marcha conftante da In­
glaterra para a dominação dos mares- 

»j A  vacancia do ihrono de Polônia 
veio afer occaíião de huma nova guer­
ra; mas a Inglaterra prudente: não to­
ma aqui partido stlgmii. Dão-íé, com­
bates na Italia ; bombea-íe. fobre o 
Riiin ; -hum- Infante, de Hefpanha he: 
feitO; Rei de Napolés; o Rei de; IYan~ 

L)uque de Loreqa ; o Duque de Lo-> 
r^naj(j  rao-Duq üe: - de Tofeanà; aíligna-, 
fe.:a; Pragmatica. ,v;que alíeguva a fuc-, 
cefsao da Caíà de Auftria a fiiha dcJ 
Imperador, e tüdo torna a -eintrar para 
acordern çoftunada.,: ;  

f i . »»'A feciiya)áe ;de trocar povos ce- 
rQí>'tebánhos.de gado ,f podia advertir 
a- Política da grânde çarreira , que íe 
Ikè abria ? aindafíque :mais aão' fofle- 
limão por diroimur quotidiananeíente os, 
nutueroios obítaçljlaa , que a;ernbara- 
çayão .m$s.-gare® que-nao fc íuíenr-.

deo
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deo a ifto. A  guerra do Turco , em 
outro tem po diversão favoravei para o 
M eiodia, fervio então fó de dar mais 
ponderancia, e influencia á Ruffia ( que 
dantes íe chamava M olccvia). Efta 
lethargia duraria ainda .íe a quéda de 
duas cabeças das principaes da Euro­
pa nao tiveííe obrigado osouaos Prin- 
cipes a deípertarem. '

yy Na meíma época morrerão o Im­
perador , e o Rei da Pruília. Hem 
aeixava Eftados vaftos , que a to­
dos fazião" conta; o outro hum fucceí- 
íbr aíbivo , a- quem tudo fazia conta* 
O' primeiro deixava o Império fem 
Ghefe ; huma herdeira y cujos direitos 
erão julgados': equívocos, huma Corte 
dividida érfi-partidos , -tropas: deíànir 
irtãdas, hum-Govemo fem ;energía : o 
fegundo y tJíeíburos acoimulados por 
huma diuturna , e quaíi lbrdjda eco­
nomia , autoríiatos chamados, foldados, 
que íèrvião íò para a parada .3 hum 
herdeiro; cheio de viveza > e/árdor ; 
rnas qúe náo’ tendo'dado ainda.; próvas 
dê geíiio , parecia moftrar . aíias duas 
primeiras-' qualidades com  - . mui pouca
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circunfpecçao para hum Soberano, Ca­
da Príncipe em Alemanha tinha per- 
tençoes ou reaes, ou accidentaes: era 
preciíà huma força maior para deíèn- 
vòlver todos eítes elementos do cáhos: 
era .preciío que efta forca foíTe oppoíi- 
ção > porque he a oppoíiçao quem faz 
achar ao homem toda a íuà energia. 
A  França por íua conta, erifco fe en­
carregou de fazer eíle obíèquio aos íèus 
vizinhos.:
- *» A  prudeneiâ entao caduca do Ve­
lho deíde largo tempo alma dos feus 
Goníèlhos, não pôde ;ter-fe contra hum 
cafo tal rçomo: a vacancia, do thronò 
dos Eílados da Gaíà :de Atiílria. Os 
grandes planos devem fer maduros, e 
nua ponderados : nada entao os dei? 
<x>ncerta. Os cafos sao incertos j mas 
commummente .parecem vir annunciar- 
•fe aos deirgnios de hupia alta , e s|t 
politica. - A o  contrario huma politica 
Iroxa , meíqiúnha , -e vaeijjante nao 
póde- finnar-iè , fenãdj com huma eftar 
«ilidade momentânea. Tudo para ella 
he contratempo; tudo a obriga a tranf- 
tomar as :fuasmedida& inconiideradas »

1 yV- a
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a caminhar como aos pullinhos , e a 
parar em expedientes. A  França appa- 
receo ao principio como negociaao- 
ra , mas parcial , è decidida a apoiar 
os devolutos lançados íobre os diyeríòs 
Eftàdos- Auftriacòs. Hum tal conflidlo 
ííao podia firmar-fe, e affentar, fenão 
pelas armas ; e de todos ós devoluta- 
rios o que menos fundamentos tinJia, 
más éftava ínelhór annado , foi quem 
íè aproveitou , e tirou a íua parte ,  
deixando aos outros o cuidado , e a 
diíficuldãde de'obterem aquella a que 
aípirávao. -
• As tropãs Francezas y  cliègadas 
por pelotões até quaíi ás portas de 
Vienna, produzirão no animo dos 
Auftriacòs o eífeito de fuffocárem as 
diícordias, dfefpertarem o valor , reu-* 
Birem os coràçoés , e fizeraó de M a­
nai Terèíà , herdeira do Imperador, im­
itia heroina,  ̂ á-qüãl depois veio a 
huma lãbia, e confiante Rainha.

■ >» O  Rei dâPruííia apenas tévé :ffep 
to -huma campanha, comprehendeo lo­
go que a guerra era huma arte - f  qt» 
ftííha—íèus princípios - e teÊtèi? é&ox?

■'■Tom. VL F qual-



qualquer outra , c que -efta- aíte; tinha 
duas partes p rin ç ip a e sa . fubordina- 
ção , e os meios de a empregar ; e  
que em confequençia mui. poucos dos 
grandes Generaes , que o haviao pre-̂  
cedido, podiao dar-Iíie ,lifpes, fenda 
a maior parte íubordinados , e quaíi 
tod(» .apoucalps çm . quanto aos meios* 
Contou pois íobre a íüa própria vigi- 
lancia, Ibbre a ordem,, ;e  economia , 
e fez ver na fua carreira , e íiicceíTos 
todas as jnaraviiJias , .que podem pro­
duzir o genio, e a conftante vontade , 
mefrao iem o auxilio da alma herói­
ca , que, faz verdadeiramente os gran­
des homens , e que o fceptro., e. o 
po^er nunca já mais- pódem dar. Efte: 
Príncipe inventor fez hum íèrviço der 
fupplemento á Éuropa  ̂ inftituindo hunj 
gepeio de milicia que faz doíòldado * 
e do fübaíterno íirnplés ■ infaumeotog^

/ dos Chefes huma móla , que os faz 
mover á vontade do General , e da 
obediencia prompta, mecanica, e.paf- 
fiva a alma da taílica militar s «. dos 
combates.

»  Efte geaero de guerra, bem que
in-
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inhumano , a fazer conta a tudo, tem 
fuas vantagens , como todo ' o outro 
inconveniente. Deve fazer as gíierras 
menos duradouras: '; porque rpè'- trens 
enormes de artilharia , a regularidade 
de fornecimentos'', que neceflita' hoje 
em dia , nao podem fazer-fe fem gran­
des deípezas. A  expoíiação regulada, 
( a que fe dá o nome de contribui­
ções') deve aqui pôr-fe em lugãr da 
pilhagem , ou faque geral , que def* 
truindo tudo a pura perda he muito 
mais funefto para os paizes occupados 
por exercitos. A  principal vantagem 
que teve neftas circunftancias foi pro­
vocar a inftrucçao entre os povos da 
Europa, que çahindò na molJeza , fe 
apaixonão por artes de luxo, e de pra­
zer ; e queperdendo ogóílo ár coufaç 
íélidas , entregues ao efpirito de intri­
g a , e a todas as féducções da odoíi- 
dade, não tardaria que oífêreceílèm a 
algum eonquiftador ambiciòfo , .e fe* 
roz a meíma perfpeíHva que a rifta de 
Roma prelèntava a Jugurtha, fe ácaíò 
nao Yieílè alguma couia picante def-
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peitar as 4d.éas militares;pelo gofío da 
novidade. , :. _

»Èfte Monarca original ( epitheto 
raio - éntre os leus iguaes) , de huma 
vigilancia , e aítividade admiravel, e 
que, eomò , Ce íãr , cria nao ter nada 
íçito, íe lhe reíte va ainda alguma cou- 
lã afazer ( 1 ) ,  tendo violentamente raír

fado a Pragmatica, ifreconciliavel da-* 
i em diante com a Corte de Vien- 

na , vendo a França guiada pelo que 
iuccedia , a Inglaterra dividida entre 
ps int^efles da Cafa reinante, e os da 
Naçãò, antevip huma spáz geral, tan- 
tp mais prpxima quanto a guerra lè 
Jiia extendendo a ; muitos. A  nenhum 
concedeo a íua confiança j nao obteve 
a de ninguém ; e. nao temeo afear ■ 
hunia eípecie de neutralidade ameaça­
dora -de íuun genero todo novo.

j> Entretanto a Inglaterra hia apesç,. 
der a vantagem incógnita defta paz, 
<ie cuja tranquiliidade fe tinha aprovei-

ta-
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* f
tado para o progrtfíò dos féüs gran­
des deílgnios. A  Heípanha , que ha­
via largó tempo íequeixava: das inírac- 
çoes, que os Inglezes fàziao aos Tra­
tados , quiz tomar parte nefta'guerra 
tão eftrangeira para ella, efperarído ti­
rai' daqui ainda /alguma vantagem na 
Italia. Em França, o velho Míniftro 
era morto , è tinha levado coinfigo a 
confiança do Príncipe. Os feüs Gonfe- 
Ihos , e a íua Corte nao tiverao mais 
outro intereíTe, fenao o de a difputa-: 
rem cada hum para íi. Nefte eftado 
he preciío que cada Miniftro corra por 
feu turno. A  Marinha abandonada def­
de o principio defte feailo , foi fup- 
pofta exiftente, porque tinha hum M i­
niftro, e armazaes , e oufou-íe decla-, 
rar guerra á Inglaterra. Como efte ge­
nero de guerra nao vem a íer câlarm- 
tófo íènao proporcionalmente ás forças 
que nelle fe empregao; efta, em qúe 
todos entravao perfun&oriamente, foi 
põucõ deciíiva ; -e a França ferv-l- 
dá por- hum General Alemão de ori­
gem , cofmopolífta dé coftumes :'rms 
iüperior pelo feu genio .> chegou'»
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dar a paz áEuropa, parecendo obtel- 
la. - *

j» O  Grao-Duque de Tofcana, ef- 
polb 'de Maria Tereiã , eleito Impe- 
çador-di ĉ n̂te ,a guej-ra , fundou huma 
nov î:ÇaJar';de Auftriâ , e lhe confbr- 
vou /tqdòs. os Eílados á excepção do 
que.íafia deímembrado o Rei da Pruí» 
fia., Heípanha obteve huma reíi- 
dencia na Italia para. hum novo In­
fante. A  França , que, tendo come­
çado a precedente guerra por honra, 
a tinha terminado por intereíxe, reunin­
do a Lorena ás fuas Províncias ; ten­
do, çomecado efta por intereíTe, quan­
do , nao íoíTe outro fenao o de enfra­
quecer imma Potência rival , a acabou 
pêia Jipnra do deítntereíTe, e aílignou- 
íè a paz na terra , e cefíaçao de^hoíti- 
lidades no mar. ,

rí Anova CaJà de Auíhria nao po* 
dia ter os mefnios intereííes, nem va­
ler -fe dos meíinos preftigios , que a 
precedente. A  primeira no íèu elpieiv* 
dor, fpberana da America, e tenden­
do nos íeus planos exaggerados a fub- 
jugar a Europa , que abrangia toda

com
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I

eom os feus vaítos Eftados, era conf- 
tantemente afincada a deftruir a Fran- 

; ça , terídõ-Ihe fubminiftrado os meies 
os proprios Francezes. Depois que o 
grande Henrique IV. poz, e íínnou a 
coroa íbbre á íua cabeça, a Auítria íè 
tinha limitado ao plano de anniquiiar 
Os direitos do Corpo Germânico; mas 
com ó auxilio de heroes t*cs comò 
Guftavo,, e íèus diícipulos, chegou a 
França a confolidallos por Tratados, 
(guando o faufto, a oftentação , e as 
piimeiras profpéridades do reinado de 
Luiz X IV . tiverao feito efquecer á 
França os feus verdadeiros i-ntereíles , 
quanio ella fe tornou ameaçadora , a 
Alemmha, viveiro natural dé íòldados, 
parecet; a única própria a oppór-íe- 
lhe j e como oifoldo he tao neceflàrio 
á guerra como as tropas , as Na çôes 
ficas aíTalcriárão, as ívações jpopulofas 
armárao, t a antiga oppoíiçao da Ca­
fa de Auftrii á França paílou a íèr o 
ponto apparente de reunião } ao mef* 
mo palio que fundamentalmente o fo­
co era entre 21 Nacões commertían- 
ces.
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y> Mas todas eftas longas querelas 
tinhão acabado á mingua de comba­
tentes pela cefsao da jHeipajiha» e do 
novo mundo á Gala de. França ; e a 
meíma razão deciíiva tinha forcado a

" ^  nn -■

Caíà de Auftria a abandònar-lhos. Em 
quanto efta foi durando podia olhar-fe 
corno defpojada pela fua rival ; mas 
efte prej-í 20 -não. podia fer çoníignado 
na Pragmatica., e a nova Caíà de 
Auftria não podia deduzir altas per- 
tenções, lenao do Codicillo dos Ce- 
làres j porém annunciandq femelhant-s 
pertençóes que efta Caía fe, capacitíva 
ter direito de revendicar alguma cfüía 
íòbre cada hum dos Soberanos , erão 
de huma natureza própria a deipcrtar 
todos. Longe pois de fer hum ^pjeéto 
de reunião , a nova Cafa de Auftria 
podia íèr hum de diíTensão. FMa ti­
nha aliàsr ao feu lado , ;  e rp feio .dft- 
Corpo Germânico hum ini/nigo natu­
ral , enriquecido com os/fçus defpo- 
jos, poderoiâmente arma4o , prompto 
fempre a fazer a guerra eomo hum ex- 
ercicio , c a paz como hum acampa- 
raeáto.

Def-
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» Defta íbrte eftava cortada a pri- 
zao das ligas nacionaes , que defde 
Carlos V . coníiflia no temor da op- 
prefsão, já real, já pretextado. Ago­
ra porém efte temor já não exiítía , e 
as guerras no continente nao podião 

j ter por princípios fenão intrigas d« 
| Cortes, intereííes das Caíàs reinantes,
! c diípoíições de Gabinetes. Amudan- 
| ça das medidas políticas era facil de 
{ prever, vifta a das circiinílancias; po- 
! rém quando fuccedeo , admirou não fo 
I os que nao íàbiao julgar dos íuccefíòs,

I íènao pela marcha ordinaria das cou- 
fas , íènão também aqueiles meímos, 
I que íè capacitavao ferem os authores 
defta mudança.

; •>•> De expedientes inconííderados naf- 
cem as grandes revoluções da guerra, 
e deftas as pazes precipitadas. A  ulti- 
'ma era tanto deite caracter, que fe ti­
nha deixado a queftão dos limites in- 
deciía entre a-Inglaterra , e a França 
na America Septentrional. A. Inglater­
ra chegou a conhecer as luas forças , 
e as reíòluçóes fogoiàs tinhao prevale­
cido nos Coníelhos da Nação. Hcuve

dit-

I n c ó g n i t a . 89



diíputas íbbre efta queftão entre os 
Commiílarios refpedtivos; e as partí­
culas e , e ou fbrao o pomo de dif* 
cordia lançado entre os dous povos. 
Daqui nafceo a guerra.

j» Os Inglezes a começarão á ma­
neira de Piratas. A  França frão íe mo­
via por íè achar implicada em outro 
negocio , por que acabava de aííignar o 
íàmoíb Tratado de Veríalhes ( i)  , que 
parecia unir o Levante, e o Meiodia 
da Europa , e ameaçar o Occidenre. 
Quiz perfòadir-íè ao Rei da Pruília, 
que tudo quanto íè íàzia era para íèu 
beneficio ; mas elle não o quiz crer: 
poz-fe em pdftura de guerra; eachan­
do hum campo mais commodo nas 
ferras do Eleitor de Saxonia feu vizi-' j 
nho ( que íufpeitava entrar íècretamen- I 
te naŝ  viftas da Corte de Vienna com 
tre elie ) do que no íèu proprio paifr  ̂
aproveítou-íe aelle íem ceremonia. Á  
moda de declarar guerra eftava pafla- 
da : e com effeito já nao sao os po­

vos
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vos que a fazem. A  Corte de Vien- 
na lhe procurou novos inimigos no 
Norte , ailiando-íe com a RuíRa , e Sue­
cia. Eftes obedecerão aos fubíidios s e 
o fobredito Príncipe fe vio cercado da 
liga mais formidável , que íe vira de­
pois da de Cambrai. Talvez teria elle 11- 

| ao de íòrte que ícubeíTe que efta caí- 
ta de ligas nao são tão eíF.cazes nofeu 

j fim , como formidáveis no apparato,
| Efta porém o apertava de mui perto;
i  mas elle íàhio-íe bem, e tão felizmen- 
; te , como Horacio contra os tres Curia- 
j cios ] e vio-íê o prodigio de hum Elei- 
í  tor fazendo habilmente rofto a todas 
| as forças do Império reunidas. Mas a 
j pezar de tudo o terião opprimido, fe a 
| morte.da Soberana da Ruffia, que iò- 

breveio então r e a mudança de parti- 
j do, que adoptou o feu fucceíFor, nao 

lhe aefcubriííem hum alliado em hum 
dos feus mais perigoíòs inimigos.

» Erri auanto a Franca iimitoú o
t  .>

emprego das fuas forças terreftres em 
atrapalhar o Rei de Inglaterra em Ha* 
nover, padeceo tantas perdas, quantas 
forao as tentativas quer fez. As Colo?

nias
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nias íilglezas de Terra-firmê tinhão-íe 
feito poderoíãs em população, em ri­
quezas fólidas , e em meios de arma­
mentos i c ajudárão vivamente a M e- 
tropole na guerra da America ; delor- 
te que os Francezes reduzidos a huma 
defenfiva , tanto mais difficil nas fuas 
Coionias , quanto a fua Marinha era 
fraca , e o inimigo íè achava íenhor 
dos mares , não podendo levar lá fe- 
naò foccorros furtivos , tinhão pouca 
efperança de terminar efta guerra com 
vantagem íua. Em vão aHefpanha ar- 
raííada pela Corte de Verlàlhes tomou 
parte nefta querela, pois nao foi me­
lhor fuccedida , do que a fua alliada. 
-A Inglaterra ambiciolà , e íbberba , 
mas muito dantemao preparada á fu in­
tentar as fuas altas pertençóes com ar­
madas numerofas, triunfava nas quatro 
partes,, do mundo , ê gozava o prazer 
de humilhar a fua rival, fem rcflcÔir 
na inconftancia da fortuna, íem coníi- 
derar que as fuas viftorias a enfraque- 
cilo , e que as fuas dividas , que íe 
auçmentavao de hum modo pâfmoíò, 
baiíanao ios para algum dia obftarem

aos
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aos feus esforços , e para a fujei tarem, 
a humiüações merecidas peio abuío 
dos feus triunfos (i).

5» Tal era a fuuação da Europa , 
quando, por defgraça da-guerra , fui 
prizioneiro , e defpojado-,na Cofta de 
Manilha (2). Todas as Nações prem­

ei- -

(1) Esta especie de prçáicçao veio de­
pois a verificar-se. A Inglaterra enfraque­
cida com as : suas prosperidacjes , mas nãã 
diminuindo nada das suas pertenções 
procurando ao contrario desencarregar^s$ 
de huma parte dos impostos que a op- 
primiâo , fazendo-os recahir sobre as suaS 
Coloniâs , e extender o seu monopolio 
m ercantil, deo lugar á ultima: guerra- qu$ 
sustentou contra .a America , França y 
Hespanha > e^HoIIanda, cujo exito foi a 
perda de treze^ das suas Provinciás Am e­
ricanas, a diminuição do seu Commerclo,*
.̂e a duplicação das suas dividas /  q u e , se­
gundo as Gazetas Ingíezas ? sobem hoje 
em C 17 S 7 )'' s. perto de trezentos milhões 
de libras esterlinas (2,700 milhões d ecrií- 
zados ), Eis-aqui para ella buma boa lição 
de politica experimentai. Nota do E d i­
tor.

(2) Isto parece indicar a guerra de i?ç£. 
tern;inada em J fó  1 * durante <t qaal . ss 
embareações 1 njglezas infesuvao a i Gq4>



cifkvão da paz , todas íuípiravao por 
ella ; mas a pezar de tudo tinhão em 
armas milhão e meio de íòldados, ti­
rados á agricultura, e ás artes, e cu­
ja fuílentação s e íbldo, junto ás de£ 
pezas da Artilharia , prodigioíàmen- 
te augmentada, acabavao de as exhau- 
rir. »
, »  A h !.. dijfG; o Pai affli&o com efta 

pintura , íàcrifica-fe tudo , arruina-fe 
çada hum paia.fàzer mal aos íeus vi­
zinhos, a quem chama feus inimigos: 
e tudo ferecufà, quando fe trata de 
fazer o bem , que eftendendo-íè fobre 
os, outros , rios procuraria a nós mef- 
mos grandes vantagens, Que política! 
Eftou convencido de que os Eftados 
da Europa ainda eftão longe dé co­
nhecer os feus verdadeiros. intereíTes. 
Compadeço-me deües; compadeço-me 
dos íeus Chefes : Deos guardie porefrf' 
â minha pèquèria íòciedade detaes ex- 
çniplos!»

Wilíòn íè oppoz ao que Marti­
ne
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ne dizia da Inglaterra ; e achando ri­
dículas as predicçóes íiniítras, que lhe 
fazia, lhe refpondeo com tom pican­
te , que nao lhe invejava o dom de 
profecia; que era proprio de inimigos 
fracos , e vencidos liíongearem-íe ná 
efperança .da adverfidade dos feus ven­
cedores. Eallou defdenhando da Fran­
ça , e da Heípanha, aífegurou que as 
íüas forcas maritimas erão , e ferião 
fempre nenhumas; e depois de ter fei­
to huma longa oftentaçao das rique­
zas e da marinha da fua Patria , 
que já mais tinhão tido- (dizia elle) 
nem teriap iguaes, fez pompofos elo­
gios ao íeu Governo , bem como ás 
luzes, ao valor, á induftria dos íèus po­
vos : e .concluio declarando,, que a pezar 
de fazer mui pouco caio do íeu R e i, e 
dos Miniíbros deile, e de nao querer 
võltar'fnais a Inglaterra , fempre con.- 
feífaria que nada conhecia, nem julga­
va que pudelfe pôr-fe em parailelo 
com o povo Inglez .que dominador 
dos mares , e em cerco modo poíTui- 
dor do commercio, e d.aá .riquezas de 
todos os povos conhecidos.eáend ia o

feu
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feu credito, c poder a muito mais lon­
ge do que a antiga Roma.

O  Pai, e os circundantes não pu- 
dérao deixar de íorrir-ie á vifta dei­
te raígo de ahgiomania ; ifto morti- 
ficou w ilíon: porém Martine fem fa­
zer cafò da ironia infultantg , e dasin- 
fuppoitaveis jadtancias do Inglez, pro- 
feguio defta íòrte: -

O  que conftitue a verdadeira glo­
ria do íèculo dê Luiz X IV. he a mul­
tidão de Safaios , de Efcriptores, de 
Artiftas verdadeiramente célebres, que 
gpparecêrão nefta época ( huma aas 
mais brilhantes dos fàftos do eípirito hu­
mano) , e dos quaes a maior parte fò- 
rao iguaes, e alguns fuperiores no feu 
gsnero a todos os modélos, que a an­
tiguidade lhes oíFerecia. Ém  quanto 
Befcartes , Gaflcndo, Newton, Leib- 
Bici<r; Turnefort , CâíEni r Laçfc, 
Mallebranche, Labruyere, Corneiile , 
Racine, Moliere, Boileau , Lafontai- 
ne , Fenelon, Boííuet, Maíílllon avan- 
çavão os Limites dos conhecimentos * 
ou elevavão nos íèus eícritos a Podia,
•  Eloquencja ao auge mais fublime ;
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Pcuffin, Sueur, Lebrun produzião pri­
mores da arte em pintura Sarraiin, 
Pouget, Girardon em elculiura j Au- 
dran , e Oudri em gravura; Pérault, 
e Manfard em arquiteélura , e ganha- 
vao nome, que nao morrerá em quan­
to viver entre os homens o gofto, e a 
paixão pelo que he bom.

>? O  íèculo prefente (confeflêmos a 
verdade) nao tem alcançado a muitos 
refpeitos a gloria do precedente: não 
offerece tantos homens célebres em to­
dos os generos ; e as profundas con­
cepções deites genios fuperiores , de 
que acabamos de fallar , raras vezes 
tem íldo igualadas pelas dos Efcripto- 
res fubíèquentes. O  Púlpito, o Thea- 
tras , as Artes? tem padecido perdas 
immenfas, que não fe tem reparado.

j» O  eftilo em geril nao tem já  a har- 
m&nia, nem a nobre íunplicidade do ul­
timo feculo. Tem-fe intentado abrir 
novas eftradas , tomar outros cami­
nhos , e fizerao-fe altifonantes, embru­
lhados , e cheios de aíreclaçao: o em- 
pollado eitilo de Lu cano prevalece ao 
corrente, e natural de V ágiiip .»

Tom. V I. G Por
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Por coníèquencia, interrompeo o 
Pai , a Europa eftá mui deicahida ha 
meio íèculo defte alto cume de gloria 
a que era chegada. Receio que as ar­
tes , e os conhecimentos tenhão depois 
do íèculo de Luiz X IV. a forte que 
tiveriío depois dos de Auguílo , e de 
Leao X.

Soeegai , lhe replicou Martine, 
íè a!li nao ic encontra hum tao gran­
de numero de homens eminentes , os 
engenhos são mais geralmente inftrui- 
dos , e diveríòs ramos dos conheci  ̂
inentos, e das Artes pouco , ou nada 
cultivados pelos noffos predeceíTores 
tem feito nos noíTos dias os maiores 
■progreibs. Chega a ponto de fe con­
tarem em todos os generos hcmens que 
teriao illuíírado os tempos mais felices 
de Luiz XIV. - 

»  Do .meu naufragio , díüe « 
Martine , iàlvei algtíns livros Frarice- 
ze& intereflantes , entre os quaes he a 
Hiftoria do feculo' de Luiz X I V ., e 
'o-de. Luiz X V . que intento offerecer- 
■v-os , e vos rogo que ine façais a gra­
ça de nao recufar efta oiFerta do meu

agra-
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Sgmdecimerüo. Achareis alli hum ca­
talogo crítico d.à. maior parte do§ ho­
mens célebres, que illuftrárão a noíía 
paíria neftas duas épocas e ella me 
uiípenfard dé õ 'fazer 'agora : irias co­
mo o Aüthor ( Vokaire ) nem fempre 
íe moftra exaélo, c  ás vezes nem ain­
da' imparcial nos juizos que 'faz , e 
paífou em íllencio alguns Eícriptores, 
que mereciao lèr conhecidos, em ou­
tra occaíião procurarei rectificar Os feus 
juizos ; fupprir^i, as íuas, oiniisÕes , >
o darei a conhecer a elle proprio (1).

G ii ■ ■ - ; 1 Per-
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(1) Julgámos, ser conveniente, pór aqui 
em nota as  ̂noticia^ -criticas suppr^das p o r  
Martine * que' se acbaváo no T exto , " 

C re b ilío n ,,e fVoItaite se mpstrárao so­
bre a scena tragica qtiasi ú o  rgraades ço*. 
ira>Cc?rneiIle , tle, Ãaçine. O Khadamisto p 
e o Atréo rde C rebillon ; o £dipo f Z airaK 
A lz ira , M erope $ Ma h ornei: y  Bruto , a  
niorte de C esar, •  o  Or fâo da Cbiua * o; 
Tancreclo, d$; ^phidre excita o o terror , e  
a . comuú$ev^çi % e íaz^m correr as lagri~ 
m as,. tan lo cori o . as c4i efes à e t, obra d os 
cjo-us. creadores,’ ido Tiveaírc £r̂ fxpe,z* Ou «V 
tro s poetas i}r^ríiíitioo& íem rjdq também. 
•S* |W #  W S. , l # v 4#,



>» PeríltaHo-me que lèria íupcrfíuo t 
ou talvez meííxio impoílivei, entrar em

• ma-
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Troyariás , Manlio de Ia Fosse ; Venezar 
salva de la Place ; Ignez de„ Castro de la 
M oue y Spartaco de Saurin Ifigênia era 
Ta uri d'e de la Touche tem obtido suc- 
eessos corisrántès , e merecido laureis aos 
seus Authores-

As belJissimas Tragédias de Voltaire 
bastar-ião sós para o immortalizar : mas 
este genio vasto , e ambicioso de gloria 
Mão quiz limitar-se meramente á que da> 
qui lhe provinha ; seguio todas as estra­
das que conduzem hum Escriptor á ce- 
lebridade T<~*e~̂ por toda a . parte se disüu-, 
guio dos seus concurrenles. Elle foi o 
primeiro ém França qúe ganhou o nome 
por hum Poema Epico , digno de passvarr' 
á posteridade. Poesias ligeiras ; e variadas t 
quê parecem cotrer naturalmente da sua 
pénna brilhante , cheia de vivéza , dé 
graça% de belleza lh e; dão * neste .«geífcetò' ? 
hum lugar mui distinctò erííre os Anti­
gos , e os Modernos. Aecrescentemos què 
elle fez Romances divertidos, e críticos, 
que prendem os Leitores pèla sua graça , 
e jovialidade. Escreveo História com hum 
estilo corrente , vivo;, agràdavel : fiftal- 
rftente -publicoU mu ir as obras Filosoíicas , 
aonde hão -cessa cie prègar a boa uniâo/ 
e i i uinamdád e . l i w q u i  sem duvid a hQ**&



maiores particularidades foBre as obras 
dos Elcriptores, Fíloíofos, e Artühis,

que
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fundamentos para estribar o$ appíausos, 
rjue se lhe dão : mas não -esqueçamos q.ü« 
he arguido ao mesmo tempio de ser rnals 
extenso , que profundo ; de contradizer 
asua doutrina com o seu procedim ento, 
jr.ostrando-se elle proprio íntoleFanie s e 
nem sempre respeitando os costumes , ô 
& íleügiâo nos seus escrHos ; d̂ e fazer 
uso muírns v^zes dos seus talentos para 
■deprimir estimaveis E scriptoresy qtie lhe 
frizião sombra , 011 para se vingar de cri- 
tico s , que oÊíendêrâo o excessivo melindre 
do seu amor proprio*

flloliere superior a todos -os' Cômicos 
antigos ainda não teve outro quer o sub­
stituísse: mas diífereutes Autliores tem pro* 
duzido boas Comédias , que ainda fazem 
lionra ao '!%eatro da Naçâo;
^ Joâo Bh ptista II oussea u , Póeta -Lvrico * 

que nao teve igu<il depois? de Hòracio , 
fez Odes , ô principalmente Odes sagra­
das ebeias de v e ia , de enrhusiasmo , 0 
de grandeza. Já mais Poeta áigiiíti aguçou 
oEpigramma como elle. Voltaire seu ini­
migo se esmerou em o pintar com os 
rasgos mais odiosos ; mas a pesar disso 
o nome } e fama de Rousseau subsistirá 
sempre.

Jüuffcm > Historiador da N atureza, ler'



que fuftentáo a gloria dò. íèculo pre* 
lente ; mas he eiFencial-jclizer-vos em

ieu
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vou o seu nome a toda 3 parte , aonde 
elta he *conhecida , e merece esta celèbri- 
tíade pela beliexa das suas obras , aonde 
a riqueza dos quadros m ajestade da
eloquencia , a pureza do estilo , e a n o­
breza da expressão o eie\?âo de aljmna 
sorte á sublimidade do seti modélo. Se 
algumas partes do seu vasto systema não 
tem reunido todos ôs votos , todos eon- 
cordão ent àhev deste grande Filosofo , 
-que- nâro he excedido como Naturrilista 
pór Plinio , nem por Aristóteles , e que está 
muito assima , como Escriptor., de todós 
os que, tem . trilhado o  mesmo caminho.
- ' Associado :aos seus trataJJios D au b en -  
to n  seu compatriota , tambem participa 
dia jsua gloria, : As descripçôes anatômicas , 
que d eo  do§ animaes ,« de cfit®. o prim ei­
ro ,arrãnjou a Historia ,; sã.o: nâo sómen-  

exací»^ , e profundas , mas escritas oam  
clareza  ̂ e  i iy m  estífó csqqcíso , e elegan-

= > • . !  , í .  • - , 7

Nestes-.soberbos quadros Buffon nos 
espanta , descrevendo a grandeza , e for­
ças da NcHure^.i , a ordem , e o systema 
do ültm do*, a th(ioria da Terra , a His­
toria d06 quadrúpedes. Renumur , que se 
pp.pl icou a descubrir a sua magnificência 
was imvis pequenos aiíimaefr, e qua os o br



feu abono que os limites de todos os 
conhecimentos Fyíicos, e Matjiemati-

cos
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serva com huma paciência , e penetração 
incríveis , nos arrebata em admiração, des- 
envolvendo-nos osm ystcrios* que o infi­
nito da pequenhe/. parece occnhar aos 
nossos olhos. Assim esles dous grandes 
Naturalistas canúuhao á oloria por estra­
das diametralmente oppostas , e asse^urâo 
os sufíYrigios , e a gratidão da Posteuda- 
de , trabíilhandocom sue cesso pela utili­
dade publica.

O Sueco Lynneo se mostra seu digno 
émulo na mesma carreira. A súa profun­
da sciencia em Botanica o faz muito cé­
lebre na Europa. Mas o maior Boranista 
que temos conhecido he o ilíustre Ber­
nardo de Jussieu. Outros adiantaraó sem 
duvida esta sciencia peías suas descuber- 
tas ; pois quanto estão Longe as sciencias 
da sua périeiçáo ? Mas aonde será possi- 
v ã  èncontrar-se hum homem , que co­
nheça tão perfeitamente como este a fi­
gura , a historia f a cultura , a proprieda­
de das plantas descubertas até o seu tem­
po ?

, D ’Aguesseau ♦ grande , e iategerri- 
m o Magistrado , primeiramente Advoga- 
do Geral , depois Guarda dos Sellos  ̂ e 
po,r uliiino Cbanccller da fran ca* Varão 
igualmente r e co mm endave 1 pela probida-



cos tem fido avançados , e que o es­
pirito de emulação que fermenta em

In-
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de mais firm e, e pela extensão das suas 
ínzes , se mostrou hum dos mais eloquen- 
tes Oradores , que produzio mi sua patria. 
Senâlo se encontra tanto-calor nas snas 
Orações como nas de 'Cícero f e de De- 
ynostfyenes , he que o seu Km , e as suas 
funções erão differentes , e menos se pró** 
punha mover q u e ' aliumiar. He em todo 
o sentido hum tf os maiores homens , que 
tem ptoduzido a França , e de que lhe 
cftbe vàngloriar-se.

Mas hum dos Escríptores que aiinun- 
cião os mais raros talentos pára sed u zir, 
e para persuadir he Jo<lo Jacques Uous- 
seau , que a hum toque másculo , Forte , 
<» atrevido ajunta o colorido mais bri^ 
lhante , e todo o calor de huma alma 
sensivel, e ardente. Na madureza da ida­
de he -̂ue este Escriptor começou a mos­
trar a^Jbrça do seu talento- Tinha rgajs 
de quarenta annos ? - quando as suas pri­
meiras obras o deráo a conhecer. Desde 
fcntão todos voltarão para elle os olhos , 
e  jul^áráo ver huma Aguia , que çahirido 
do seu ninho tomava hum v<So sublime. 
Quando deixei a Europa ainda elle nâo 
tinha dado senão hurn pequeno numero 
de producçôes ; mas todas eiias trazinò A 
marca do talento : e se he possivel cosi-*



Inglaterra, Alerrnnha , Itaiia , Succia , 
RuíTia , e até começa, a penetrar na 
Heípanha tem multiplicado por toda a 
parte as obfervações , e as experien- 
cias , e que as luzes produzidas por 
eftes.esforços efpalhão huma nova cla­
ridade íbbre todas as íciencias exachs. 

A  Mecanica, a Agronomia (i).,
'a.
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jecturnr o que este homem singular virá 
a ser algum dia , pensámos que a Repu­
blica das letras f poucos nomes célelíres 
tem que elie esteja no caso de invejar. 
Só he para temer que se deixe extraviar 
pela sua imaginação , e vehha a apresen­
tar-nos cómo verdades uteis paradoxos» 
tanto mais perigosos ? quanto aformosea- 
dos petos enfçites do seu estilo forem 
mais capazes de seduzir/ Já he argúido 
de gostar de paradoxos ; de- ter menos 
docilidade aos conselhos de huma razão 
ífevéra , do que aos vòos de Imma ima­
ginação demriziadamente exaltada/

(i)  Descuhrio-se hum novo Pianera , que 
se chamá Herschel do nome do seu pri­
m eiro observador, Tem ^e reconhecido 
que os Cometas tinhão hum curso regu­
lado , e periódico , e que são verdadei­
ros Plane/as , que girào envroda do Sol * 
<1 escreveado huma eílipse i:nmen>a, A  vol­
ta do Cometa de ib&z. observada era



a Navegação ( i ) , a Geometria , a Dy-
ria-

1 7 ^ , lem dado o ulth.no gráo de certeza 
á theoria dos ComeMs. Segundo as obser­
vações feitas então , a duração da revoíú- 
^ão deste Cometa he de 76 annos e niteio, d 
deve tornar a apparecer pelos annos de 18Ô0.

A dibfançia Hphelia do Coitieta de 
1759. he de izôo. míMiõés de ieguas ; e 
esle he o mais vizhilio ao Sol* Daqui se 

julgar da enorme distancia de todos 
os outros y e da extensão das siia% revo­
luções, » Mr. de Ia 1  um de y arã. Cometa , 
-Diccion. Mathem. da Kn cyclojjedia.

■■'i Ainda ha mais dous Cometas , cu ­
jo  periodo parece conhecido o de 1531 ., e 
-j 661 • , x7 S9. , ou 1790.■ * que . virá para 
-192D* , e o de 1264. e i6$6. que se es­
pera par£i 184B. A revolução do-prim eiro 

3 ie de i 3 ô  *mnos , e o segundo de 2 y z .  
armo,s. Final mente Os elementos de 67- Co» 
imètas tem sido observado^ até.i 783, com 
exacçâo bastante «* poderem, ser cfilcú- 

'-Jõ.dos. Ha apparencias de que exiátem mais 
de trezentas Cometas a roda do Sol : e ~' 
JVlr. Lambert conjectura qtie podem havfcr 
milhões. Nora do Editor.

(1) Às Cartas hydrograficas Jtem sido 
levantadas com maior d esvélo , dirigidas 
'«om mais. exacção , e se chegarão a m e­
dir as longitudes 110 mar por meio de re- 

tlogios marinhos, ou guarda-tempos. * No 
m a r tc-tr.-se a hora exacta para o sido 
aonde se está , ou relativamente ao meri?
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namica, a Optica ( i ) ,  a Anaiyfe , ã
Bo-

díano , debaixo do qual se acha n pessoa : 
se se pudesse conservar a horn que he 
■tí.ú mesmo tempo no lugar donde se par- 
tio  • com Oj mais leve ^conhecimento da 
Êsféra se concebe que se conhecerá o 
arco do Equador , comprehendido entre o 
meridiano do lugar da partida e o do 
ltígar onde ser está , ou a: sua; differença 
em longitude ; pois que se sabe que ,4> 
movimento apparente cie Nascente a ponn- 
te dos Astr&s Jie de perto de" 15 gvãôs 
por hora. - A  difficuldade para-a Relojoíí- 
-ria era chegar a esta graudje-, perfeição, 
Hum erro de quatro minutos dá na Lon­
gitude huma differença áè 2-0 leguas iria- 
ririhaá. Õs célebres Artistas Am oldo , e 
Barrison ent-Inglaterra , le  11 oy , e Ber- 
taud em França conseguirão por esforços 
de gènio construir rel-ojos marinhos' sus* 
ceptiveis^ de preencher a  objecto a que 
são destinados. *A maior parte destes guar- 
da-tempos *tem> correspaiidido7 aos desveles 

-~que^seeoipregárâo na soa construação y 
e o célebre C ook principalmente fez as 
navegações^ mais arriscadas , e mais lun- 
-oinquas , confiamío-se nos que levada a bor­
do ? cujat exacção era verificada jucon- 

‘tesfavelmente na sua volta aos diíferen­
tes pontos , dorxde partira. »■ Prefação 
do Diccion. da Marinha da Encjclo* 
pedia AleChodicéi -

(1) Pdra dar imma ide a dos progressos
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Boranica, a Hiftoria Natural, e a Chy- 
míca tem feito progreífos admiráveis , 
e grandes , e utiliíiimos defcubrimen- 
íos. A  Chymica, e a Botanica princi­
palmente eítão quaíí tornadas fciencias 
novas. Tem- í̂è inventado novas má­
quinas ; tem-íè Amplificado hum gran­
de numero das antigas ; o Ceo .he mui­
to melhor conhecido ; o catalogo das 
conftellaçoes, e das eftrellas coníidera- 
velmente augmentado. Tcin-fc achado 
-a cauía da aberração das eílrellas fi- 
•sas, da nutaçao da terra (2) , dos me­
teoros mais àdmíraveís , % particular- 
.penie dog raios, que íe,fazem déícèr 
agora , e fe governão.-parçi onde -fe

I quer.
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m odernos cia Opíica bastará; dizeriíios qtte 
,oté-;jrSo. «jpiasi se não faziao óculos , que 
pudessem augrnentar os. objectos m ais^de^ 
quatrocentas vezes; e que IVlr. H erscliel,
-a quem se deve o conhecimeitto do no­
vo Planeta descuberto em 1781. fabricou 
Telescópios, que os augmeutâo m il, duas 
mil , e af<* seis mil vezes.

( i )  Balanço do axe da terra respecti­
vamente ao plano da Eclyplica,



«uer. O  meio de reprimir efta doença 
funefta á vida do homem, e á formo- 
fura (a  inocalaçao) trazido á Europa 
da Geórgia, a pezar de fortiffimas op- 
pofiçoes lüfcitadas pelos prejuizos, tem 
fido adoptado em grande prol da ef- 
pecie humana. O  catalogo das plan­
tas eítá mui augmentado; a figura do 
globo terrcftre exaílamente verificada. 
As tetras , e os mares tem fido viaja­
dos com maior curioíidade : os Prín­
cipes á porfia tem contribuído ao bom 
exito dás emprezas , que tinhão em 
vifta efte- objeíto. O  Rei de França 
enviou Acadêmicos ao Equador, e de­
baixo do Polo Arético para alli medi­
rem hum gráo do Meridiano. Os Reis 
de Hefparfha , e de Suecia deputarão 
quatro Sabios para facilitarem as ditas 
obfervaçóes ;~e eftes Geometrás tendo 

^achado que os gráos do Meridiano au- 
gmentavao aproximando-íe ao Nor­
te ( i ) , concluirão daqui que a terra

não
^ ^ ---------- n---- ------------------  -T I T m  —  I II -IT - r i w n n r r ^ — —

, ( I ) A França enviou para esto fim A- 
cade micos a Laponia , c no P«ru. A  pri~ 
ifieira sociedade era cornpos&i de MM* 
Waup#rtiiUy C lairaut/ e  1# Mo»*
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nao era globo , mas íim huma Esfe- 
roicíc achatada para os dons Polos. Tem 
ido Aftronomos a Regiões muito dií— 
tantc-s da Europa obíervar a paíTagcm. 
de Mercúrio pelo diíco do Sol. As 
viagens á roda do Mundo tornao-íè 
freqüentes , e fe fazem hoje em dia 
com tanta iègurança como as de Fran­
ga para Inglaterra (i). Todos os ra­

mos

IJÍO A I I. H A

nier ? a que se aggreg;írão Outhier Co- 
nego de Iteyeux ? e Celsío Professor de 
Astronomíà em UpsnJ. A segunda de MJV1. 
Godin , B ouguer, e Condamine , acompa­
nhados de Mr, de Jussien Botanista , e d e  
dous Ofíiciaes Respnnhoes D. Antonio de: 
Uihoa , e D- Jorge Joâo. Achou-se que 
o comprimento de hum gráo do meri­
diano no cirdnlo Polar era de 57^ 438* 
toezas ; e que o <lo primeiro gráo de la* 
fcítude era - de 56$ 753 . toezas , . e por eon^v 
Sftqüencia que este ukimo tinha de ménos 
6S5 . toezas do que o gráo medido dabai- 
Xo do cii*cwlo Polar.

( i )  Desde 1740. tem-se feiro miais vi** 
gens á frod-aúo - M u ndo ,. do^que até eiL= 
tão sehavião feito. As deAnson y W alis T 
Byrory, Bougainvilie T p a g jé sC o o k  , e ul-% 
tirnamente o celebre Mr, de la Peyrouse 
iÜijUtrárao pfijra sempre o svculm-
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mos do cálculo integral tem feito pro- 
greflfos , que eípantarião os feus pri­
meiros inventores , fe eftes os pudef- 
fem prefencear. A  Muítca íòlta das 
prizões , em que a tinha a rotina ha 
tão largo tempo , caminha rapida­
mente a fua perfeição: já não confer- 
va em França efta marcha arraftada, e 
monotona, que contraftava ílngularmen- 
te com o caracter nacional.

«  Mas o que diliingue eminente­
mente efte feculo de todos os" que lhe 
precederão he o modo , e liberdade 
de peníar , e difcorrer ; sao os pro- 
greífos da razão, e da Filoíofia, que 
allumiando pouco a pouco os efpiri- 
tos , e voltando-os para os eftudos da 
Moral , da politica , da Economia fo- 
ciàl, e finalmente para todos os obje- 
ítos de utilidade pública , conduzem
■v . in-

Eor grandes provas de resnlaçâo ,  e 
ilidade que derâo nestas viagens * € prih* 
ci pa 1 m e n t e p ela s i m portantes d esc u bertas , 

que daqui resultarão. Outros viajantes t (ju# 
se prepararão para jguaes navegações3 não 
podem deixar de tr&Ter novos iesçjib li*  
nrcüios» do Editor.



infenfiveímente os homens á convicçãô 
das verdades mais importantes, diípõe 
á candade, á paz, á concordia, def- 
rerrao o fanatifmo , e a fuperftição. 
He verdade què tem reiulrado abuíos, 
e abuíbs grandes da liberdade de pen- 
far , porque das melhores couíàs lè 
abufa : tem efta conduzido alguns ef- 
piritos ao ícepticiímo , á irréligiao ; 
tem-os levado a impugnar prejuízos 
uteis , e apartado da tolerancia , que 
tanto reclamão a Íèu favor. Eftes er­
ros , eftas defordens effeitos do abuío 
defta liberdade são dignos de con- 
dcmnar-íè ; porém he jufto confeífar 
que o bom ufo delia he j'ó quem pó- 
ae eftabelecer a communicaçao das lu­
zes , icm a qual nao póde èíperar-fe a 
perfeítibilidade da efpecie numana , 
hem da fociedade. .Aos que tem feito 
efte bom legitimo uíò dâ liberdade 
de penfar , deve a Europa nao exiftir 
já n’hum feculo de trévas. As verda- 
dés effenciaes á felicidade dos homens 
podem já apparecer ás claras , e tal­
vez nao feja longe de tempo em que 
os feus povos comecem a gozar , e a
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felicitarem-fe da fua proíperidade, nãq 
ceifando de louvar os Éfcriptores ge- 
nerofos, que confagrárao as fuas vigi- 
lias, e os feus talentos a moílrar-nos o 
caminho, e . de abençoar cordealmente 
os Soberanos que os tomárao por guias 
de hum íàbio, e íèfudo Govèrno.

Entre eftes Éfcriptores verdadeira­
mente refpeitaveis, cujo Precurfor foi 
o célebre Author do Ejpirito das 
Leis ( i ) , não devo efquecer huma 
claíTe de Filofofós modernos, homens 
de ietras (2) , que tem feito hum ef- 

Tom. V I  H  tu-

I  N C O G H I T A.  I I J

(1) Ainda que haja muito que dizer con-; 
ira  muitos dos principios , e ás vezes con* 
tra as suas consequencias, esta ObTa se­
meada de idéas novas , profundas , ou 
agnd.ds, escrita com hum estilo brilhan­
te , v iv o , 0 cheio de energia , te v e , co- 
jn fr se sabe , huma prodigiosa acceitaçào, 
e fez. iiumd revolução na Republica Lite* 
xaria.

O systema de Montesquieu da inHuenr 
cia dos climas sobre os costumes f e Go» 
verno lie  mnovado do de Bodin 3 & das 
«niigas opiniões de Polybio f e Cicero* 
J$Qta do Editor,

(2} Martine quer sem duvida faltar 
equj dos cr g aderes d^ta Sciência aovar



tudo profundo de economia Ibcial , 
esfòrçando-íè a estender o conhecimen-

■ - to
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que abrange tudo o que diz respeito á 
força, e duração dos Impérios , e á fe­
licidade jEysicà , e moral da humanidade t 
de JVlr. Qnesnay da Academia das Scien- 
cias, primeiro Medico ordinário de Luiz 
X V . , è do- respeitável Am igo dosho^  
mens. J&&. propriamente esta Sciencia mH 
va quanto á fórrria , princípios, e re­
sultados quem fez nascer esta expressão 
fiòje étti dia tâo vu lg ar: Economia P o - 
"litica y e osseus sectários se chamão E co - 
ji&mistas. A  sua doutrina tem encontrado 
sexis-obstaculos r e lhes suscitou inim igos, 
e detractores. As novidades que elles 
tmhünciavão, expondo a toda a evidencia 
este tropel de abusos , qúe abalão ? e ar- 
ruinÔo os <£òvernos, e as Sociedades , e 
demonstrando os meios de os co rrig ir , 
ohfendiao tão vivamente as opiniões f e o 
amòr proprio de pessloas intefcessadas em 
manter' a tfesordem , que não podião c^ei-  ̂
xar de as aborrecer * e  levantar-se contra 
elias. Assim estas pessoas , que nâo que* 
tião que se reformassem as suas idéas , 
nem as suas gánancias , a nada tem per­
doado para ridiculizar esta doutri- 
ua -, oti para prevenir contra ella o? ad­
miradores j que nâo tendo tempo de ler , 
iò podem ajuizar sobrei palavra. NoUt do 
fèdk&r. * " * - -



to das Leis naturaes , dos. princípios 
da conftituiçao; das Sociedades civis , 
£ da fua profpêridaae , -forâo os pri- 
jneiros que ennnárão na Europa a fcien- 
xia dos direitos,, e dos deteres dos in­
divíduos qúe as compóe. O  feu ob- 
jeétohe inoúxar viíiveimente que cada 
Cidadão deve, debaixo da authorida- 
d e , e direcção' das L eis, gozar livre, 
e plenamente das fuas propriedades na- 
turaes , ou adquiridas ; e o feu fim 
provar que .3-felicidade particular dos 
indivíduos nao. póde íer racionavel, e 
folidamente dtabelecida ,:íènão íòbre a 
felicidade geral 3a efpecie*.

»  Outros Filofoíbs cheios de ícien- 
-cia, e de erudição tem procurado con­
tribuir a efte bem tão deíèjavel , to­
mando outro diíferente caminho. Eih- 
prehendêrao o. Diccionario dos conhe­
cimentos humanos: Obra formada fo­
bre o plano mais vafto, que já mais o 
eípirito humano còncebeo. Quando par­
ti da Europa' ainda não tinhão appa- 
reddo íènão alguns volumes , e ja a 
inveja, e a mordacidade íe tinhão íbl- 
tadõ contra' ella.' Se bem ..que poísão

-* ' - ■ ■ ■ r f  • ♦ ■'' ri ii .■•-ír-'-
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arguir-íè-Ihe imperfeições ( inevitáveis 
talvez em huma Obra trabalhada por 
rantas mãos differentes ) à utilidade re- 
conhecidá defte immenfo reportorio 
nao pôde deixar de grangear-lhe aquel- 
le acolhimento que na realidade mere-r 
ce. Sòmente feria para deíèjar^que hu­
ma nova edição, fazendo defapparecer 
os defeitos que a manchao, eenriqué- 
cendo-a das deícubertas, que íè fazem 
diariamente , nos offereça as matérias 
poftas em huma ordem mais conve­
niente , e torne efta compilação tão 
completaquanto o poíTa íèr ( i) .

» Por efta narração vedes , diífe 
-Martine concluindo , que a Europa 
-nunca já  mais teve tão verdadeiras lu- 

' 1 zes;
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( i)  Este desejo de Martine vai bem 
•depressa á^satisfazer-se. nova E n cycló -  s  
pedia Mechodica , que actualm ente se vai 
imprimindo , deixará _poqco .a desejar pa.- 
ra d perfeição desta obra.' ITe distribuída 

'pela ordem  das matérias ; è. nâo sótnen- 
te os artigos defeituosos, ou inexáôtos , 

.qne desféaváo a antiga E  n ciclope ciia_ teru. 
sido rejeitados , mas accre^çeptârão-se-lhe 
mais "de c&ttt líiil artikos novos. Nota âo
K d ito r. -■.......



zes; e que para fer feliz, não preci- 
ià fenão fazer delías hum uíò bom , 
recto, e conftante. »

Wilíbn confirmou eftas noticias 
vantajofas, e lhes accrefcentou a hiíto­
ria dos progreífos da navegação , a 
relação das expedições, e das viagens 
longínquas dos feus compatriotas , e 
findou aífegurando que a Inglaterra por 
ÍI fó tinha mais luzes, que todo o ref­
to da Europa. Os circunítantes íàbiao 
apreciar as aíferçóes do Inglez , nao 
curárão de contrariar-lhas. .

Agradeceo o Pai aos dous Euro- 
peos a fua conde fcendencia ; e der 
pois lhe diífe : Capacito-me, á viftà 
do que me tendes dito t que o íèculo 
da razão fuccede finalmente ' aos da 
imaginação , e do engenho. Os pen- 
lãm en tose occupaçoes viris da eípeçie 

"humana começao a ■ ílibUituir-íè aos 
paítatempos brilhantes da íua infância. 
Oxalá os fèlices progreífos que efta 
direcção faz efperar , conduzao todos 
os homens a eítabelecerem entre íi hum 
commercio reciproco de luzes (1) , e
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(1) Lepoisque ülaxuae áeisoti a i'rja-
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de benefícios, conftituindo fó hum po­
vo de irmãos, fazendo reinar entre el- 
les para lèmpre a concordia , a paz, 
a felicidade. »

C A -

ça. , as Letras , as Sciencias , e as Artes 
tem continuado a brilhar na Europa. Me- 
tastásio , Z an oti, Amaduzi;, Becaria , Fi- 
linghieri illustrárão a Italia com as suas 
Obras ; Haller , e Euler derâo honra á 
Suissa ; W o lf ,  Sthal, Gesner , Clopstok 
á Alemanha ; Hume , e Robertson susten* 
tárão ad e  Inglaterra ; Rousseau T Vohaire , 
d ’Alembert., Condi]lac , Gebelin , Buffon* 
Baylli , de T  Harpe , Berquin,, etc. etc. a 
da Franca. A  Musica tem feito progres- 
sos adm iraveis; o Theatro lyrico se tem 
enriquecido por hum grande numero de 
peças, finalm ente os inventos pasmosos; 
patecem destinar este século a ser o do* 
prodígios, Fazem-se íallar os surdos , e 
mudos nascença , e ensina-se-lhes_ 
lèr , e  a escrever: tem-se chegado a p ô í  
palavras na boca de hum automato. As 
viagens aereas de Perseo. , e de Dedalo 
sao imitadas realmente * os Francezes 
acííárão a arte de se elevarem aos ares, 
e correrem a atmosfera. Parece que o 
homem tevn penetrado o santuario da Na- 
ttirer?ry e lhe roubou 05 seus segredos; 
fifúta da JSrfttor,
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- C  A  P I T  U  L  O  L,

D . Pedro fuccumbe d enfermidade. : 
paixão de D . Rofa'. diverfas via■= 
gens d Ilha de Saméa : juccejfos 
que daqui rejultãa.

A  Qui chegava a converíàçao, quan- 
do L u iz, que ficara á cabeceira cie D, 
Pedro, entrando na íàla com hum ar 
embaraçado, diíTe a Leonor -, e a D. 
R oíà , que o Hefpanhol lhes pedia que 
foíTem iem perda de tempo, ao feu 
apofento com o Pai, e Martine: que 
elle eftava mui abatido , é que queria 
fallar-lfrès por todos os modos.

Eíks palavras turbarão ,.e  fizerão 
 ̂ perder a cor a D. R oià’, Leonor ficou 

íbbrefaltada, e o Pai afUigio-fe, --a pe-r 
zar de que de alguma íorte efperava 
por eílas más noticias } e de reprimir em 
íeus géíbos toda a demonítraçao de io- 
breíàíto. O  íèu deíejo feria poder de­
morar ainda alguma couíà D. Roíà pa-
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ra a preparar com boas razôes ao ef~ 
peélaculo dolorolb , e triíte do íèu 
amante- padecendo , e intentou fallar- 
Ihej mas a HelpanhoJa poífuida toda 
da lua paixão , naó ouvio o que elle 
começava a dizer-lhe. Levantou-fe da 
luà cadeira, fazendo grandes exclama­
ções , abrio a porta da laia", e fem 
attender lè a acompanhavao, ou nao, 
entrou logo no camarim do doente.
O  Pai, Leonor, Martine , e Henri­
que , que íe derao prefla a feguilla, 
em vao lhe recommendavão a pruden- 
d a , e moderação : entrou no apoíèn- 
to de D . Pedro como huma peífoa 
louca, precipitou-íè íbbre o leito-, e 
vendo-o prodigioíãmente demudado 
defde avefpera, e no maior abatimen­
to , poz-íe a lamentar, e a desfazer-íe 
ém prantos.

» Minha eítimada fenhora (IhediP- ^  \  ■ gjj? 

fe o íèu amante com -hum tom de voz 
abatido , porém terno) o voílo íènti- 
m;nto me àfílige, e penetra até o in­
timo da minha alma. E um e confor­
mo com a vontade do Altiflimo, que 
me chama a í t ; mas nao chega o meu



esforço a poder íupportar a idéa àa 
affiicção em que vos deixo fubmergi- 
da ; porém he precifo armar-vos de 
paciência contra a ultima que tenho de 
caufar-vos. No eítado em que me fm- 
to , nao devo entreter-vos com falías 
efperanças: daqui a pouco , ai de mim l 
defenganada ficarieis} ainda mais incon- 
folavel. O  meu tempo eftá. concluido; 
eu o Hnto : he preciíò íèparar-nos; o 
Ceo o determina. Nao podemos fenão 
liijeitar-nos á lua fanta vontade. He 
precifo aífim : e entretapro—mo vos 
abandoneis ao excefíb^dã voífa dor. Se­
ria inutil , e até repreheníivel. Ajun- 
tar-nos-hemos hum dia para nunca 
mais nos delunirmos. A  Religião no- 
io diz  ̂ e todo o meu coração mo af- 
íègura. Efta efperança feja paira vós ,' 
bem como o he para mim r a mais 
-doce confolaçao. Mas ainda nos reíta 
outro meio de adoçar a amargura da 
calamidade que íè nos prepara, Eti 
nao fou voífo efpofo; mas por vós e£- 
tá que eu tenha antes de morrer elle 
titulo tao defejado. O  Chefe da Colo* 
nia aqui d ia .' Deponhamos as noffas

pro-
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promeíTas, e os noílos juramentos nas 
iuas mãos em prefença de todos oscir- 
eunftantes, e elle como Pai nos aben­
çoe. >»
~ D. Roía lhe reípcndeo a travéz 
ds- mil íòluços, que elle era íèmpre o 
arbitro do íèu aeílino , que da fua 
parte eftava prompta a condeíceinder 
com os íèus deíèjos; mas que lhe pe­
dia nao defefperaííe da vida , de que 
a fua dependia inteiramente. E toman­
do logo a mão de D. Pedro, pedio ao 
Pai que authorizaíTe as fuas promeíTas, 
e lhes lançaffe a fixa benção. Todos 
os circunftantes com os olhos arraza- 
dos, fuíFocando a exprefsao da laftima 
que os penetrava, fe esfòrçárao a acal­
mar pelos íèus difcuríòs a perda de to­
da a efperança, em que fe acha vão os 
deus amantes, approvando porém a fua 
refoluçao. Eíte auguíto vinculo de eí- 
poníães fòlemnes, diíTe o Pâi, adoçan- 
do as penas da alma , póde utilizar ao 
proprio corpo. E ao tnefmo tempo íè 
chegou ao leito , recebeo as fuas mu­
tuas promeíTas, e os abençoou.

Apenas a ceremonia era concluí­
da ,
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da , eis-auc D. Pedro dando hum 
proflmdo íüfpiro revirou os olhos de 
hum modo terrível , e perdeo total­
mente os íentidos. D. Roià , que o 
julgou morto, defoiaiou, e cahio re­
dondamente fobre o eílrado. Cuidarão 
logo huns em a levantar., outros em 
acudir ao doente ; e como devia re- 
ceiar-íe que elle nao tomafíè a f i , fe- 
nao para acabar dahi a pouco, e que 
a íeníIbilifQrna D. R o ía , vendo-o tal­
vez expirar, perdeíTe ella própria a vi­
da de fufto, e de íèntimento, a leva­
rão logo para o íèu quarto y e a dei­
tarão na cama. Leonor, que a íèguí- 
ra , mandou chamar Adelaide, e dei» 
pedio Martine , e Henrique para o 
apoiento de D . Pedro com quem ti- 
nha ficado fó o Pai. A  lerhargia de 
D. Pedro foi longa ; mas apenas tor- 
nôu a fi , bufcou com os olhos a D* 
R o ía , e nao a vendo:

»  Vós a defviaftes daqui, diíFe el­
le ao Pai. . . .  A i c!e mim! que dor, 
não ter eíperanças de a tomar a ve r! . .  s 
mas agradeço-vos efta nova attsntpo. 
Era jifio  defvialla do eípeclacuio da
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minha morte. Hum fogo aevorador 
me abraza a garganta, e as entranhas. 
As forças me desfalecem; o meu tran- 
íito eftá proximo. Deixo-vos entregue 
a prenda mais eftimada que tinha , e 
julgo não vo-la dever recommendar. 
As vofías bondades para com a minha 
efpoíà me deícanção fobre as luas pre- 
cisoes y e a juíla confiança que tenho 
em vós, na refpeitavel Leonor, e.em 
toda a voílã familia me deixa morrer 
Jbcegado. Só me refta hum ultimo 
favor a pedir-vos, e vem a fer : vós 
me uniíles ao meu objecto amado ; 
mas efta prizao íe quebra quaíi nomef- 
ino inftante aúe íè fbrmára: nada ha­
verá depois de mim que pofTa fufci- 
tar-lhe a lembrança, ie vós não lhe 
affiançais a memória. Peço-vos pois 

. flae lanceis o acto da celebração dos 
nóflbs Efponfaes nos Regiftos públicos, 
a fim de que a Sociedadé da Ilha, e

• os íeus vindouros faibão que eu ti­
ve a felicidade , e a gloria de mor­
rer efpofo de D. Rcfa. » O  Pai lhe 
refpondeo : Quer Deos vos deixe a 
yida j quer vos prive delia , a obri­

ga-
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gação , e vinculo , que acabais de 
contrahir, íèrá coníignado nos noíTos 
regiftos. D. Pedro pegou então da mão 
do P ai, e lha apertou com demonftra- 
çao de ternura para lhe figniíicar a íua 
gratidão. E  depois voltando-fe para 
Martine, lhe diíTe : Caro amigo, dei­
xo-vos ; porém vós nao haveis de ef- 
quecer-vos de mim.. . .  Baílantes quei­
xas tenho de W ilíòn: e oxalá nâo fe­
ja elle a quem devo.. . .  Não pôde 
concluir o que queria dizer: cahio em 
violentas convulsões , e dahi a pouco 
em hum íegundo lethargo, de que nao 
tornou a li.

Tendo prefenceado o triíle fim 
de D. Pedro, o Pai, Martine, e Hen­
rique ficáruo muito apaixonados. Laí- 
timava-os verem acabar hum tão per­
feito mancèbo na flor dós Íèus annos, 
e 'na occalião precifamenteemque de­
pois de tantos cafos adveríbs.., de tao 
aiutumos trabalhos hia a gozar em 
paz da felicidade a mais deíèjada; ioa$ 
ainda, fe lhes fàzia mais. ferifivel a fua 
perda relativamente a D. Rofa , cuja 
•extrema feniibiiidade lhes motivara 9
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feceio de huma nova deígraça. As ul­
timas palavras- de D. Pedro ainda ac- 
creícentavão a amargura a eftes diífa- 
bores pela culpa que parecião attribuir 
a Wilíon» O  Pai, que nao. defcubria 
nefte particular fenao mérás íufpeitas, 
e que nao podendo julgar do feu me­
recimento , temia que fe eftas vieílèm a 
ièr labidas, houveiièm de dar á Colonia 
á- idéa mais fíniítra do Inglez, julgou 
prudência recommendar a feu filho, e 
a Martine' que íè calaífem fobre o que 
acabavão de ouvir. Moftrou-lhes quan­
to fe fàzia precifo recommendar á fa.- 
milia, e ao proprio Inglez ferem dií- 
cretos íbbre a. morte de: D . Pedro , a 
fim de poder ter-fe occulta a D. Ro­
la , até. que eíta ie achaíTe em eftado 
■de poder íupportar a noticia.

Ordeaou tambem que: o  cada ver 
íkaffe com ^o roíto delcuberto- dous 
dias, e duas noites ; e que antes de fe ' 
áar á fegulturavfbííè examinado com o  
maior cuidado , a fim . de verificar o  
■inais que heipoflivel , .que com. eífeito- 
èfeva morto. O  Pai jár tinha promul­
gado hum Rrfígulamento geral para cb~
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viar na fua Ilha o perigo (.em outras 
partes bem freqüente ) de-enterrar hum  
homem vivo (̂ 1). Mas dia Lei ainda

■'Sc. não ■

I n c ó g n i t a .  127

(i)  Seria para desejar que se decre­
tasse * e q u e , se fizesse éxecutár huma 
regulação semelhante em toda a socieda­
de política. Quanta gente enterrada qtra 
ainda n â o . erão mortos ! que podiãe sér 
r.esütuidos ás funções d a . vida , e que talr 
vez teriâo ainda vivido por'largo tempo í 
Quasi nao ha paix , nem canto da terra* 
ãonde nâo, se conserve a memória jde al­
gum accidente deste genero. Nao póde 
pensar-se nisto sem temer ; porque todo 
o homem eslá no caso de _ e.xperi m entar 
esta desgraçada sorte, A dureza dos en- 
fermeiros , a impaciente cubica dos _ her> 
d eiros, a ingpatidâo dos filhos, e dos es­
posos , e  talvez ( por desgraça ) sentimen* 
tos ainda' ^mais condèmiiíiveis apertão • O 

 ̂instante etn que se hâo de ver livres-dé 
huma àborrecivel representação , e fazeot 
apressar o da ceremonia luguhre j  e k f  
feüces calndos em lethargia são abundou 
nados , 'qwe:^digo ?• entregues mesmo aó 
horror do-áepYüchr o , aonde tornando1;» ^  
morrem  ém accessos de hum furor d^f- 
a ti nado , d a  huma raiva  ̂ e dfc#esperaçâ^> 
á - mais Horrível'. Algnn$ Sc tem ;d e êntfcc  ̂
rado > -qn>- iiáhão diJaceràtfô <>$ m > c o t a  
os seus próprios deitte*»- Qt*é nè& -'poêi*



nao tinha tido execução , porque o 
Heípanhol era a primeira peiToa que 
lè tinha , finado depois que fe publica­
ra efte Regulamento. Decidio final­
mente que as exequias de D. Pedro fe 
fariáo fem pompa , e com pouco ef­
trondo , porque nao íiiccedeffe que o 
rumor da gente , que não deixaria de 
concorrer á ceremonia , manifeftaíTe a 
D. Rofa o que deíèjava efconder-fe- 
lhe,' Todas eífas differeátes ordens do 
Pai forao obfervadas á rifça.
: Não tentamos pintar aqui o íèn-

. t i -
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a nossa fraca voz fazer-se ouvir dos Chef­
ies das Sociedades^ e persuadillos a pro* * 
m algarem sobre objecto de tanta impor- 
4ancia, liuma Lei de Regulação , que pro- 
iiiba sepultar para o futuro pessoa algu­
m a , antW que a sua morte esteja 
«cada exaclissimamente ! Exhortemos ao 
•menos os filhos, os esposos, 'e as fami* 
iias , que ainda conservâo sentimentos de 
ipiedade , ou a_ónrçnte de humanidade , que 
-ponhâo a roaior attençâo sobre este im­
portantíssimo objeeto , obviando que as 
-pessoas que lhes pertencem se çonstituão 
mo caso de irem vivas expirar debaixo 
aáa. terra* Ifota  do E ditor. , >



timento de D. Roíà , quando veio t 
laber a perda que havia padecido : 
baftará dizer que oexcelTo da íua dor a 
poz ás portas da morte, e que por mais 
de hum mez efta infeliz eíteve ou em 
tranfportes de delirio , ou em abati­
mento de deíèfperação. Á  fua moci­
dade , a fua piedade, as confõlaçóes, 
e os íòccorros , qiie recebeo dos nof- 
iòs a tirárão finalmente defte eftado 
cruel, e a fizerão coaícntir. em tolerar 
a vida 5 mas ficoufraca, c valêtudina- 
ria. O  tempo , e o agradecimento fo* 
rao fó quem pôde; farar a ferida pro-' 
funda, que penetrara íèu coração.

Quando chegou a poder íahir de 
cafa quiz ir chorar fobre 0 tumuIo dé 
D . Pedrp  ̂ „e em ráo foi toda a dili­
gencia para a reter. Qyó efpeéiaculo 
Jtao triíle”, e tão terno pára os que a 

"«.açoíJipanhavaó ! Apenas vio ó lugar, 
aonde defcançava o corpo d© feu ef- 
poíb , fez taes extremos de fentimert- 
t o , taes gemidos, prantos, e . íqIuçqç 
íè lhe ouvirão , que cortava o cora­
ção. E  poífca de joelhos fobre a terra 
que o cobria, banhando-a de hum rio 

Tom. VI. í  de
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dc lagrimas, clamava : Oh meü caro 
D. Pedro, hc po/Ilvel que nao tè re- 
cuperaífe fenão para perder-te ainda 
com máior fentimento ! O  amor, e o 
hyrrteneo acabavão de tmir-nos, e no 
mefmo inííanre veio à morte feparar*- 
nos para fempre. Mas não . . . o meu 
coração he comtigo 5 vi virás lèmpre 
íía minha lembrança'''.. .  fombra para 
fempre amada , e fiel ! todos os dias 
virei aqiir ofFerecer-te btributo das mi- 
nhàs :lagriírías; e- a minha -;afflicçao M5 
terá' tógáif dé tudo, até. que o Ceo be- 
iteficò- doníirita fmalmérite em-nOs-ajun- 
tar. ;Gulíou Inuíto aarrariealladefte-tó- 
gar !fíâhebre, igualmente éarò ,  e ter- 

feu-
de Wilíon-pará ÍX Ro- 

Er tinha tomado ncvás forças, ná deí- 
£ra£á', qüe- ella 'àcábava ? de expeiiiTféft  ̂
tar ? mas comò D. Roía tinha, largo ^  
tempò h?rvia , ptínetrMo ,:ó feti - earâ- 
í t e r ,. de ibrte qüe- não-duvidava de 
que elle- fe felicitaria da morte do -féâ 
rival , e talvez !he chegaíTe á noticia 
que elle dava aigtítnas-yezes deinonfr 
trações do que- íe pãffara no íntímò

• de
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■de feu coração , concebeo-Hie huma 
aversão mortal. Quando o Inglez lhe 
foi fazer a primeira viíita nao pôde el- 
la diffimular os movimentos que expe­
rimentava com a fua prelènça : nao 
lhe diíTe huma ioj>alavra ; porém o 
geito que tomou nao lhe deixou igno­
rar o que peníàva delle. Em vão íè 
esforçou Wilfon a procurar meios , e 
occaíiões de a aplacar , e de coníè- 
guir o feu agrado: todas às tentativas 
lhe làhírao inúteis , e íb da parte del­
ia recebeo demonítraçoes de ódio , e 
de deíprezo , que offèndendo pirmin- 
-damente o orgulho intratavd. deite ho- 
unem duro, lhe fizerao tramará furdi- 
na atrozes projeítos de vingança* Ao 
depois verginos como efte perveríò con- 
ce&o hum ciome abominavel contra 
todos os ;qiie moflyavão paixão pela 
Hefpanhola, e particularmente contra 
Roberto, fegunde filho de Henrique, 
e que fez trabalhar- as máquinas mais 
occultas, e maís odiofas para íatisfazer 
o íeu reíentimento. , Mas nao anticipe- 
mos íõbre os fucceíTos defta hilloria,«  &  
gamos a ordem dos que devemos relatan

I ii Pa-
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Para nao interromper o fio da nar­
ração da morte de D. Pedro , e das 
fuas triftes confequencias, não fizemos 
rnais que annunciar os diverfos obje- 
â o s , que os navegantes traziao da íua 
viagem: agora porém fallaremos del­
les com maior individuaçao por, íèrem 
coufas que merecem fer notadas na hií­
toria da Ilha, tanto porque a extensão 
do co r n m e r c io a  que eftes objedlos 
tem dado lugar, temaugmentadomui­
to os haveres , e çommodidades dos 
Infulares como porque ' tendo feito 
nafcer em muitas familias 0 deíejo de 
huma efpecie de luxo , influirão baf- 
tantemente fobre os coftumes , e fo­
mentarão em huma das inais coníide- 
raveis o eípirito de ambição , e decu- 
biça , que a depravarão, e perderão.

Toda a carregação do navio foi 
conduzida ou acarretada á praça da 
fortaleza. O  Pai , e a‘ M ai examina­
rão com todo o vagar cada couíà por 
i i ,  e moftrárao a feus filhos fatisfaçao 
grande fobre a maior parte das iüas 
acquiíiç6es. Henrique entregou ao Pai 
os preientes do-Rei de. Saméa, e a fua
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M ãi os que recebêra de Hiu-pen: ca­
da hum dos viajantes lhes pedio que 
acceitaífem o mais precioíò que havia 
nos effeitos que traziao. Noííos pais 
receberão os primeiros ; mas dos ou­
tros nao acceitárão fenão mui poucas 
couíàs. O  Pai ficou íàtisfeitiífimo de 
ver oscavallos, e os dromedários, que 
nao tinhão padecido com a viagem , 
antes íè achavao em bom eftado. A  
vifta dos outros animaes, plantas , aves 
domefticas, arvores , e diverías eípe- 
cies de grão, e legumes o contentou 
tambem muito. Jufto apreciador das 
couíàs ,' íèntia toda a importancia de. 
que eftas devião íèr para a Colonia : 
augmento de íòccorros , e de adjutc- 
rios j multiplicação , e variedade de 
producções, g de rendimentos > em hu­
ma palavra, que todos eftes novos cb- 
jeéhas liião a fazer da íua Jlha hum 
dos paizes mais ricos da terra. E  com 
effeito , que outro paiz tinha já mais 
reunido tantas vantagens em hum eípa­
ço tao limitado de tempo , e de ter- 
rirorio ? Que outro Pai íè tinha já mais- 
adiado á teíh de huma familia . nao

di-
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digo. já  tão numeroíã, mas tão bella, 
tão inftraida, tao abaftada das verda­
deiras riquezas, tão unida , tão feliz 
como a do Cavalheiro de Gaftines ?

Mas tudo neíte mundo he fujeito 
a mudanças j e o Pai vendo a profpe- 
ridade de Teus filhos, podia,,,, e devia 
recear que ifto que agora parecia de­
ver augmentar os feus haveres, nao vief- 
le a íèrvir pelo tempo adiante a per­
turbar o feu defçanço , e felicidade, 
Alfim depois de ter louvado o cuida­
do dos viajantes em. procurar tantos 
objeélos uteis, nao pôde deixar de os 
arguir de haverem recebido dos Sa­
iu éos eftas fazendas ricas, eftas peliças, 
eftes perfumes, St c. mais. competentes 
a povos afeminados , e corrompidos, -« 
do que aos membros de huma focie- 
dade nafcente, addittos em certo mo­
do ás áftès de primeira neceilidade 
aos trabalhos da agricultura , e que de­
vem deíprèzar tudo quanto póde afro- 
xallos, apoucando o feu animo, e a fua 
modeftia.

Nenhum dos Infulares féz ácerca 
difto reprefentaçoes algumas : WiiJon

po-
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porém , que nao peruava do mcirao 
modo que o Pai , capacitou^ poder 
dizer-lhe , que os navegantes nao ti- 
nhão podido recuíãr os preíèntcs • dos 
Saméos ; que havia talvez feveridade 
em condenjnar o ufo deftas couígSj dé 
que todas as Nações abaftadas , è po­
lidas íe ièrvião; e que njló ãs %çbmt- 
tir na Ilha era eíFeclivamente limitar 
o commercio , que , íègundQ/O.Pai 
mefmo, devia fer perfeitamente livre.

O  Pai nao . fe oífend§§L eom 
efta oppoíiçao inconíiderada; âita-pGr 
hum eftrangêiro. - Não fe áltefgH não, 
tomo» o tom de hüm homgjp n» «pô­
quer fazer prevalecer o íèu áèníimento 
peia anrhoridademas diiigísdo-iè a; 
íèus filhos yfallea affim: j> Pareço dema- 
ziaãamente^ íè vero ..a - -Mr. .Wlífóij; 
quando defapprovo, .a introdücçao dé 
a%úns òbjeítos.'. de luxo . nefta Ilha. * 
pois fabei, filhos, que fempre o  luxo 
tem corrompido os coftumes 5 que a 
corrupção dos coftumes mina os fun­
damentos das Sociedades, e derruba os 
Impcrios, Se algumas Nações polidas 
tem efqueddo eítes verdades, poc ne-
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nhum modo tomemos os Íèus exem* 
pios. Só póde capacitar-fe de que os 
objeétos do meu receio íejão por íi in- 
diflferentes quem julga íèm reflexão :

Eois que agradando elles á vifta , ou 
íòngeando o olfato , quem os ufar- 

tirará d aqui-tanto maior vaidade , quan- 
ro eftes objeâos forem mais raros. O  
commercio tirará utilidade da fua im­
portação , e cuidará muito em trazer 
para láqui mercadorias defte genero * 
bem depreffa o goílo fe difíúndirá por 
todas ás' famílias ] e por íãtisfazerem 
efte prazer futil, e prejudicial fe per-* 
derá q  dás verdadeiras pofTes , e dos 
vàrdadeiroS trabalhos, A  fimplicidade 
ruftica tornar-fe-ha ridicula, e defpre- 
ziVél j  não íe fàráo á terra os avanços 
que lhe são devidos , e que só dan­
do abundantes colheitas podem íupprir 
largamente as noffas confumacões. ^  

>» Eis^aqui, meus ámados filhos, an­
tes as reflexões de hum Pai , do que 
huma prohibição que vos faça o vofTo 
Chefe. Os coftumes, e o commercio 
nao querem regulamentos prohibitivos; 
g nefte particular nao devo íenãa a

exeni-
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exemplo , e os ccníèlhos. Nao vos 
prohibirei pois ifto que fe pertendeo 
juftificar, por quanto me apartaria dos 
verdadeiros princípios já confagrados 
nas noffas Leis ; mas declaro-vos que 
nunca já mais darei auxilio , nem ap- 
provaçao a emprezas, que ólhó como 
nocivas.

A  moderação, que brilhava nef­
ta reípofta do P a i, nao se demonftrou 
menos no uíò que elle fez dos prefen- 
tes que recebera. Delles guardou fó» 
mentè huma parte, e diftribuio o ref­
to por alguns dos Iníülares , que nao 
tinhão acompanhado a viagem, ou que 
trazião pouco: e como reítavao ainda 
famílias, que nao tinhão tido parte neí- 
tas diílribuiçães , querendo confervar 
qiianto era poílivel a igualdade entre 
leus filhos ; e como por outra parte 
■Henrique íe tinha em certo modo obri­
gado a levar íòceorros , e inftrucçoes 
aos Negros amigos, e aos Saméos, e 
nao fómente feus filhos. mas até a po­
lítica , e a caridade damavao pela ex­
ecução deftas promeilas , determinou 
ordenar outra viagem á Ilha dos Ne-
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gros, e a Saméa , para, . extender cada 
vez mais as.ailianças do íè» povo com 
reciproca vantagem da Coionia, e dos 
Íèus vizinhos.

Outro motivo defta relòluçao, e 
que o Pai. fez valer, principalmente a 
Leonor , para cortar as fuas queixas, 
era a meíquinhez da colheita, e a fa­
cilidade de trazer páo do paiz dosSa- 
méos. O  commercio deviâ prevenir a 
careftia, e diíílpar todo o defaíTocego 
a efte reipeito.

Manifeftando a fua vontade , re­
gulou o Pai com anticipaçao tudo quan­
to dizia reipeito á viagem. A  embar­
cação era íua . e nella admittio com 
preferencia as pèííoas , e mercadorias 
das cafas menos abaftadas de. viveres, 
ou a que nada havia chegado da car­
regação do navio. As que mais íè ti­
nhão aproveitado, como a. de Baptif- 
ta, nao forao nomeatias para eita-ex­
pedição : e efta efpecie cie excepçao 
occiiionou outras duas viagens empre- 
hendidas íó por cíb famdia.

Fiel ao íèu caracter Baptifta íè 
oíTendco vivamente dc nao íer podo
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pelo Pai no numero dos viajantes , e 
não occuitou. o íèu defprazer. Paliou 
adiante: porconíêlhos deWüíon 3 que 
igualmente fe dava por offendido de 
mo íèr nomeado, e que tinha adqiá- 
rido íòbre efte efpirito ardente hum 
grandiíümo credito, ouíbu emprehen- 
der por fua conta a conftmcçao de 
hum navio de cuberta, e achou na ííia 
actividade, nos braços de feus filhos , 
e nas fuas riquezas meios lufficientes 
para o coníèguir. Livre depois difto 
para viajar , e comxnerciar para onde 
quizeíTe, e íeduzido pelo Inglez, cu-. 
jas paixões adoptava , tentou fazer-ie
o mais rico , e o mais poderoío par~ 
ticular da Ilha; mas foi viâim a deite 
projeíto v,e. abrio demais a máis oca? 
mínho da defgraça para ièus filhos. 
Cubiça, inveja , ambição, ’ eis o mo- 
t-!o por que perdeis os homens , que ce­
gamente fe dirigem pelos voííòs peri­
go íbs confclhos. ' ■ ■’ 

Nâo entraremos em todas as par­
ticularidades deítas expedições mariti-1 
mas. Os preparativos da noíTa. forao 
feitos com a intclli sencia: niais: deire»
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lada, e a mais providente. Todos 05 
que nefta havião de entrar tinhão feu 
cargo , e emprego particular : e por 
eíla occaíiao podemos obíèrvar até on­
de lè extendia a atteiição do Pai. Pa­
ra tirar todo o partido poilivel defta 
viagem, e das que íe fazem pelo tem- 
pp adianta, e para que a utilidade que 
podia dimanar daqui fe nao limitafle a 
íntereíTes de politica , e de commer- 
cio, quiz que hum de íèus filhos fof- 
lè particularmente encarregado do cui­
dado de procurar , e apromptar todos 
os objeftos interelTantes da Hiftoria na­
tural , que pudeíTem encontrar-fe ‘nos 

. paizes, aonde deviao furgir os viajan- 
J tes , e que não fe achavao na Colo- 

nia. Encarregou-íè defta commiísao a 
Carlos, Fyíiço fabio , e habil Botâni­
co , e o creou DtreSlor dos melhora-

1 ínentos. Recommendou-lhe principal­
mente que trouxeííè todas as arvores, 
e vegetaes , que pelos íeus frutos , e 
qualidades conhecidas podiao augmen- 
tar entre nós as íubfíftencias , e com- 
modidades. Prudente inftimiçao , que 
deve reunir na no0a Ilha todas as prc-

duc-
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ducçoes de efcolha dos climas os mais 
felices (1) !

T u -
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(1) Sempre m etem  causado admiração 
que nenhum Governo antigo , ou mo­
derno estabelecesse huma tal instituição , 
que seria tão beila , tao util , e tão a£ra  ̂
davel. T em -se  estabelecido Creações , Ga­
binetes de Historia Natural , Jardins d© 
Botanica ; mas estes estabelecimentos não 
correspondem á idéa que temos do que  
poderia obrar-se a este respeito, Não se 
tem cuidado - 9 para assim djzer , senão 
em satisfazer: a curiosidade. As plantas, 
os insectos, os animaes, etc, os mais ra­
r o s ,  da figura mais singular, a mais ex­
tra vaganie , oj] a mais horrorosa tem si­
do transportados coro grandes despezas 
dos paizes distantes , sem olhar á sua uti- 
lidaa<3 ; e párece devertão ser os obje- 
ctos , cuja propagação e uso pudessem  
ter utilidade , que cumpriria particular* 

^ xnei^te tratar de transportar primeiro quç  
tudo. Q u e  interessãp, os - povos nestas im* 
mensas collecçôes , que servem meramen­
te à curiosidade ? As cousas que pudes­
sem augm entsr, e variar as suas fr uiçoe* 
3ie que era necessário aj tintar , e com-  
municar-lhes. Pois que ? Particulares tesa 
dado ú Europa a cereja , o pecego * o 
damasco , a iaranja, a batata> o peru , 
q bicho da seda, <ju# pão «rão çoubeqr



Tudo quanro íè imaginou dever 
íèf neceJIario , ou agradaveí aos po­

vos j
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dos nesta Região , e que agora affeitos 
aft clima constituem as delicias do p o b r e , 
e do rico 3 e augmemâo nreíos subsis­
tência , e os desvélos de hmn Governo  
nâo poderiãò heste genero produzir maio­
res bens ? Quantas acqmsiçôes importan­
tes não póde fazer âinda o riosso paiz 
neste ram o? Quantos frutos , quantos ani­
maes se encóhtrào na Africa , nas índias , 
e na America , que nâò tem o s, e de que  
poderíamos tirar grandes utilidades ? Mas 
o clima nao o'ha da p^tnrittir : he o que  
respondem. Porém o tambem ao
principio obstava á laranja , e ao bicho 
<&a seda; e o cuidado , à attençâo , a v í-  
gilancia os habituarão. Sempre tive pena 
Be que nâo sé teriha tentado transportar* 
nos a arvóre de p ã o , o coqueiro , as ar­
vores de 1 çéta dó sebc> , e do Verniz ; 
os frutos ilaliciosos„ y e innumeraveis da 
Clnna , e de Slam 7 etc. Seria preciso nâo  ̂
os fazer passar 1 de r^pente dos climas cá­
lidos aos jiaífces- 'frios ; mas não poderiâo  
«qui observhr^e 7 alguns? meio^termos , m 
gradações ? A pessoas inteliigentes , acíi- 
vas , e úõtn roeíòs1 p o d e r io  > talvez com  
fruto i encarregar os GüVernos este "na- 
gmenio da Agricultura 9 e economia Ru<* 
ifck tViHa- do MdifQt',



vos, que hiãoviíitar-fe, entrou naçar* 
regaçao do navio. O  ferro, oeítanho, 
o cobre em barra, ou trabalhado, pe­
ças de artilharia, balas, efpingàrdas, 
polvora, pannos, cerveja, vinho , li^ 
cores , ãnimaes , e huma- quantidade 
confideravel de produccóes nsturaes-par­
ticulares ao territorio dò noffò paiz. A  
ifto accreícentou o Pai prefentes para 
o Rei de Saméa , para alguns India­
nos , e para os Negros err> agradeci­
mento dos que deHes tínhamos recebi­
do. Os prefentes que mandou a M é- 
jcaous coòiiítião em hum lindo appare- 
lho de meza- <ie prata, que-antigamen­
te rirára do navio naufragado ; pintu­
ras da fnão dé Leoiior , e de Vicen­
te , em que . entrava hum retrato-:~do 
Pai ; hum par de piifclás mui afleà- 
das-y cópia de ferro èm 'íârra daas 

■*peças-. 4 e. ^rtíiharia- pequefeas-Ç" © hiHíiâ 
quantidade boà de baias ; e em firtt 
huma coiiecçao manuícripta das Leis 
da I l h a : íradifzidas em Poríugíjez por 
Martine. Os que hião 4 eíHnàdog aos 
dous priricipaes Magnates da fua Gor- 
te <:0n îã©- em joias -dé -curo, e -pra5"

« j

I x  C O G N I T A- 143



ta, que em outro tempo pertencerão a 
M r. Davifon, algumas peças de pan- 
no fino, e arvores fruítiferas da Euro­
pa em caixotes. O  honrado Hiu-pen , 
que tão particular aífeclio demonftrára 
aos noflos viajantes, e particularmente 
a Henrique, devia receber huma iòm- 
ma de cem pezos duros , huma boa 
agulha de marear , e hum quadrante. 
Mancjavao-fe aos Negros baílantes fer­
ramentas , e inílmmentos proprios á 
agricultura, e ás artes de primeira ne- 
celfidade, ferro, pregos, gado, e al­
gumas peças de panno de algodão.

Henrique foi tambem defta vez 
encarregado do commando do navio ; 
fez admittir no. numero dos viajantes 
3 Roberto íèu fiiho jêgundo, .  c Mar­
tine , a quem- eft-iinava, e qiie áliàs lhe 
era neceílario para'lhe fervir de Inter­
prete com os Negros amigos , e com 
os Saméos. A  viagem* devia durar huiff' 
mez até fèis lemanas.

O  navio teve para a fua viagem 
a monção mais favorave!. Ém dous 
dias chegou á Ilha dós Negros. Os 
navegantes, forao aí is recebidos corno

co*
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I como divindades beneficas: vinháo el­
les augmentar ainda mais os direitos 
que tinhão ao agradecimento defte po­
vo fíngelo. Cada individuo , cada fã-* 
milia concorria á por fia a demonf* 
trar-lhes a fua alegria, affecfc) > e reP- 
peito, e a aprsíèntar-lhes o íftelhor t c 
mais raro que produzia 0 paiz. Que 
viva fatisfaçãô para efta boa gente ye- 

■ rem-nos voltar para eftabeleeermos , e 
extendermòs fobre elles a protecção 
dos adjutorios, e da inftrucçao !- -Que 
doce recompenfa para nós a fua íldge- 
la ingenuidade, e os felices principios 
de abaftanca, e de emulação que nos 
offerecião f . .

A  noííá demora nâ Ilha dos Ne­
gros foi de tres dias > que gaftánfôs «m 
nos -inftruif " do uíò-, quê tinhão feito 
das còufâs, € das lições que lhe dera* 

 ̂ rnos na ndla primeira viíita ; £nl lh-es 
explicar o melhor empregò das que 
agora lhes trazíamos ; e ení conhecer 
o feu páiz , e- as producçoes naturaes 
delle. Mas como nao era poílivel em 
hum tao curto efpaço de tempo incul- 
car-lheá quanto períendiamos eilílnar-* 

Tgm. VI. K. lhes $



lhes, nem adquirir todos os conheci­
mentos., de que precifavamos, deixá­
mos com elles Guilherme , hum dos 
noííbs Iníulares mais inftruidos , para 
alli fiçar até á noíTa volta, e para íup- 
prir o melhor que poílivel fofle , ao 
que nao podiamos abranger. Efte no­
vo favor ., que de nós recebiao , ado- 
çou huin pouco a mágoa 3 que lhes 
caufcw a noíTa partida.

Hum vento freícò do Suduefte 
nos leyoiiiem tres. dias á Ilha de jSa- 
m éa.: Q s Indianos nos receberão não 
çom meoores demonítraçoes de prazer 
qjie .os Negros nos tinhão moítrado. 
Mekaous nos acolhèo com huma íatií— 

fi jhuma- effusãp .de fentimencos 
beín-hoõqrifica para nps y e pará.o íeu 

■' çç>r^^v;rHiu-pen., ç todos os noíTor 
conhecidps tiverão a maior fatisfa- 
çãó. qav. nos tornar a ver. O  R ei para 
IBQÍhsgtra Henrique p,-cabedal qu£
?ia delle o hofpedou no.feu Paço , e 
proxano á fua camara ,. a fim de .po- 
(ieretri fconverfar ambos com maior íre- 
quençia» E  com eíFeito -tiverão confe­
rências r amiudadas fotoi as matérias 

. ’ . mais
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niais intereílantes cíf politica, e da ad­
miniftração , aonde'' o Príncipe ■ ficoil 
penetrado da verdade dos princípios , 
que Henrique lhe -explicava. Hiu-pen 
lhe havia dado amais alta opinião do 
faber deíie, e o Rei o queria verificar 
por II proprio.

Os preíêntes que Henrique lhe 
entregou da parte do Pai, os que fez 
aos Magiftrados da Corte , e a  Hiu- 
pen lhes parecerão ‘.verdadeiramente 
magnificos , e dignos de hum Sobera­
no. Os quadros da mão de-Leonor^ 
e íbbre tudo o retrato do noílb vene­
rável Chefè, lhe forão infinitamente a- 
gradaveis 2 julgou porém dever-nos 
ainda mais agradecimento pelo- auxilio 
de inftruçção i c  luzes , que- lhe levá-* 
vamos , .  e a nada perdoou para no-ky 
provar. * '  ■ ■ - j

Tomou por norma do íèü gover-» 
iio , e adminiííracãó o codigo oasajok 
lãs L e is ,  que H-iurpeií rí^uzid eni 
linguagem Saméa.. Confeguintemente 
por huma declaração sufhentica , que 
fez publicar com a maior lolemoiaa- 
d e , roconheceo do modo mais expreC

K  ii - íõ-
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fo que todo o Ci'3adão era ícnhor ab- 
iõluto dos feus 'Sireitos , e dás fuas 
propriedades, ecomo tal fó elle podia 
diípôr de tudo : que íè o nao fazia 
durante a fua v ida, os íèus filhos , e 
na falta d eftes os mais proximos pa­
rentes herdavao eíle mefmo direito : 
que o Governo' , cujo primeiro dever 
he proteger as propriedades , hia con­
tra a fua inítituiçao, apoderandc-fe dei- 
las , ou ainda meímo permittindo de 
qualquer íòrte que íe offendeíTem: que 
0 Soberano nao podia , em qualidade 
de Soberano , formar pertençóes algu­
mas fobre hera^jÉfféfeus fubditos: 
que os proprietários líe.devião fómen- 
tè huma contribuição moderada , e 
proporcionada ás íuás rendas 1-iquidas - 
pára:manutenção da força pública , e 
ao patrimônio commum ; e finalmente 
qüe a irapolíção territorial, e unica 
de nenhuma íorte devia fer arbitraria j 
mas fim . regulada , e repartida confor­
me o parecer dos prineipaes poíFuido- 
res' fobre a renda bem .verificada do 
produêfco de cada huma das terras, de­
duzidas as delpezas para as tornar a cul­
tivar. R e-
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Reformou a aafcmiftrsção daju£ 
tiça , e ordenou o atabelecimento de 
Tribunaes fubordinados huns aos ou­
tros para a adminiüxarem prompta, e 
gratuitamente. Fundou eítolas deíHna- 
das ao enííno público dos direitos , e 
devcres do Cidadão, e inílituio huma 
força militar íèmpre preftes, compofta 
de tropas pouco numero fàs ; mas que 
bem pagas , e bem difciplinadas ae- 
vião confHtuir a baíè do exercito na­
cional , em que todos os cidadãos em 
eftado de fervirem a Patria com as fuas 
peiToas feriao exercitados ao manejo -das. 
armas , e einprègados na.defeza dos 
feus lares- Declarou, além difto, todo 
o commercio , e toda a induilria- nao 
iõmente livre, '  e iíènta de toda a ítí- 
je ição , mas prometteo, e aíEgnou re- 
compeníãs aos que íe diftinguilTem em, 
defcubrimentos, e trabalhos íitgis. E í­
tes paternaés regulamentos , que mere- 
cêrao a Mejcaous bênçãos inánitas da 
parte dos Saméos, e firmarão para íèm­
pre a fua gloria, forão á riíca execu­
tados-

Eis-aqui o que efte Príncipe eífa»
be-
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beleceo para feliwidade dos íèus vaf- 
lallos , conforme os diélames do íèu 
coração allumiado por Henrique : ago­
ra diremos o que elle obrou a noíTo 
reípeáto de íèu mòto-proprio. Sabendo 
que o noífo paiz receava carçíHa de 
pão pela efcaceza da colheita., e que
o produdto da maior parte da noíTa 
carregação devia íer empregado em 
gêneros comeíHveis , mandou que íe 
rios fubminiftraífe toda a quantidade de 
grãa que pudeíTemos carregar, e a pa­
gou liberalmente do feu theícuro : o 
íjtíe nos deo azo a empregarmos o li­
qüido das noíTas mercadorias em ou­
tras- compras, fazendo hum ganho du­
plicado de quanto traziamos. Quando 
roube que Cárlos fe deíHnava a ir vi- " 
fitar ó  interior da Ilha, e lhe diíTerao 
© m otivo, deo-lhe guias, e cavallos, 
e  õ  ma|3ou acompanhar por dous.In***' 
dianos verfados no conhecimento das 
plantas, e produ&os naturaes, não fó- 
mente para o ajudarem nas fuas inda- 
gaçôes , mas para lhe grangearem os 
objector, mais raros , e preciolos, que 
foífem em poder dos Iníulares , para

os
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os pagarem, c  fazerem tranfportar até-o 
porto por conta cPEiRei.

Mekaous teve que nao deviao par 
rar aqui as demonftrações da fua ma­
gnificência. Enviou-nos das fuas cou­
tadas hum A x is , efpecie de veado corfi 
a íua femea , dous grandes Buffòs ,  
dous Bisões, ou bois de corcova, que 
são mui velozes, e em que póde an- 
dar-fe a cavallo, dous Elefantes ainda 
novinhos, differentes efpecies de aves, 
taes como o NoJctho ( i ) , o Tavão 
(2) , o Paífaro de repetição (3 ) , Pa­
vões , e Gralhas mais pequenas qüe aS 
da Europa, com o bico, e pernas, ver­
melhas. Fez-nos trazer tambem do íea 
jardim Real ,.  e pomar differentes ar­
vores novmhaS' , e arbuftcs , muitas 
plantas raras: A  bonga, que, -produz é

aré-A*

I  N G O G N r T A.  I j r

(1) Ou Pescoco comprido : ave 
grande como buma E m a , cujo bico tem 
dous pés de comprimento*

(2) A v e  do mar do tamanho de humft 
gallinha péquena * cujos ovos são com€> 
os de pata. ; l

(3) DíHe-Ihe este nome* porqu# CàaU 
not&$ , e Jogo a3 repete# 15



ore ca ( i )  , a betekira, a canfor ti­
ra ,

t$i  A  I l h a

(i) O  járeca  , que se mistura com o  
betei , he hum fruto da grandeza de hu- 
jpa noz y e cuberto de huma pellicula 
verde , mas sem casca dura. Qqtando he 
fresca contém huma matéria branca , e 
viscosa , cujo sabor , e cheiro são pouco  
çvgradaveis. Aquelles , que não sendo cos  ̂
tumados ao betei maçcão o areca sem lhe 
ter tirado esta matéria viscosa , se em- 
briagão tão facilmente , como se tivessem 
"bebido vinho com excesso ; mas esta em­
briaguez passa depressa, Quando o areca 
começa a curtir-se, este muco se sécca^, 
e  o fruto nao embebeda. Posto que fres­
c o ,  o areca não produz o mesmo effeito 
çom os que fazem delle hum uso actual*

A BeCeleira he hum arbusto 5 a cuja fo­
lha se dá o nome de betei. Este arbusto 
^répa como a hera , e a pimenta. A  folha 
parece-se muito *10 feitio ás destas duas 
plantas , e naturalmente he de huma bel-
Ia còr verde. Fazem-se tornar brancas, as^^
+ ■ * ü--'* • - *

folhas , encerrando-as em bocetas de páò 
de bananeira cortado de fresco , e bor- 
Tifendot-as todos os dias. A  perda da sua 
côr natural lhes dá hum gosto mais fino, 
e  mais delicado. Nao se apresentão já 
mais entTe pessoas de qualidade senão as 
folhas que se a chão períeitamente bran­
ca*, Para mascar o betei tomâo-se d uns 
ou trçs i o i l w , sobre huma das quaes se



r a , 0 zerumbet > a arvore do beijoim j
a

I n c ó g n i t a . i 53

estende hum q«asi nada de cal apagada, 
tanto como o tamanho de huma ervilha- 
ca ; dobrão-se estas foJhas , de que se faz 
como hum molhinho , a que se a]tinta a 
quarta parte dehumtí noz deareca. Mas­
ca-se ; mas sem engulir osucco. Esta pre­
paração faz vermelha a saliva , a lingua , 
os beiços , que íicarião verd.es , fdltdndo 
hum destes ingredientes. Além da bèlla 
vermelhidão que esta mistura dá aos lá­
bios , e do cheiro agradavel que deixa na 
boca , fortifica o estomago , ajuda a di­
gestão , e os que fazem delia hum uso 
habitual podem escusar o vinho. Perten- 
de-se tambem que preserva de arèas , e 
de dor de p e d ra , e alllvia muito aos que  
padecem estas enfermidades. Todos p£ 
viajantes a&segurâo que estas moléstias 
cruéis não são conhecidas nos paizes aon­
de he comtfiuiu o uso do betei. EÜg 
cqnstitue as delicias dos povos da Ín d ia ; 
e os Europeos , que íazem alguma residen- 
cia nesta parte do mundo , não deixão de 
se costumar logo ao b e te i , e de o achar 
tão agradavel como os próprios Indianos, 

A  Canforeint das índias he huma'nr*  
vore , de cuja raiz se extrah-e huma gom- 
ma , on por melhor dizer, huma substan* 
cia preciosa chamada canfora , ou alcau- 
i o r , cujas virtudes sâo confocsidas na M«- 
dicinít, c Cirurgia,*



a mangoreira, ou jafmixn da Arabia,
a
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O  Zerum bet he huma especie de gin- 
gibre , de cuja raiz secca se fazem con­
servas. T em  mais virtude , e o gosto mais 
-delicado que o gingibre commom.

A  arvore que produz o beifoim he 
grande , e frondosa. As suas folhas pare­
cem-se com as do limoeiro. Dístillá na­
turalmente htimíi especie de gomma , que  
lie  o beijoim , a que os Arabes cliamâo 
lou* Esta gomma he huma das mais pre­
ciosas mercadorias das índias , tanto pelo  
t>aso , que se faz do seu cheiro , como  
pelas suas virtudes medicinaes. As arvo­
res mais novâs produzem o melhor bei­
joim.

A  Mangorêira da Arabia  he hum  
arbusto , que a pezar do que diz o  seu 
íiome , não se acha facilmente ^senão no 
Jndostan. Dá humas flores brancas bellis* 
sim a s , que se chamão m angorins  ̂ cujo  
«cheifro tem parecenças com o do jasmitn 
^'om maíof* Tragrancia , e esta dif£erenç4 , 
que ò jasmim nâo tem mais de seis folhas , 
quando o mangorim tem mais de cin- 
coenta*

O P latan o  dns índias Orientais pa- 
réCe-se muito com a bananeifa , e nâo se 
distingue senao polo seu fruto., que he 
muito-maior , e mais comprido- Alguns 

antes lhe d era o o norrte de Hei dos 
frutos, 6 eni excepmareift mesmo o  coco-



a  fagirm end a , o p ia ta n o  das índias >
t -

A  arvore tem dez ou doze pés de a]tu* 
ra , e tres ou quatro de clrcunferencía. 
Nâo vem de semente , arrebenta das rai­
zes das velhas , e produz no espaco de  
hum anno. Apenas amadureceo o fru to ,  
sécca a arvo re; mas rebentão muitas em 
seu lu^ar. Quando a arvore he na sua 
perfeita grandeza , brota no mais alto hu­
ma astea forte , do comprimento 3 e gros- 
sura de hum braço : em roda desta astea 
he que vem primeiro as fiores , e depois 
os frutos por pelotões. O  fruto cresce em 
huma vagem de seis , ou sete pollegadas 
de comprimento, e da grossura de hum  
braço. Ésta cüberta he amareUa, e molle  
na sua madureza. A  sua figura he a dè 
hum pakrgrande. O  fru to , que não tem  
pevides , he^dq sabor mais delicado ; a 
sua consistência he como a manteiga nô 
inverno , e  ire desfaz na boca-com o a 
mejhor marmellada. Tambem se come r$~ 
sado , ou cozido, e suppre o .p ão , Eetié  
se fazem tortas , pasteis, etc. e hum li* 
cor agradavel, doce > e refngerafite.

O  J?latano de M inâanào  subminis- 
tra vestidos aos habitantes desta h*
penas tem produzido os seus frutos cor-* 
ta~se esta a rvo re, racha-se o seu trcn ta  
em muitos pedaços , que se deixao $et€*t 
ao S o l ; e  quando a casca he bem se cc*,  
tevama-se por íics / que batidos f e bém

I n c ó g n i t a ,



c o de Mindanáo , o ãurion, e o va­
ca , ou jaca  deSiam , a jaboeira ( i )

o
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flexíveis , serv-em depois para fabricar huma 
fazenda grosserra , mas usual, e a que to­
dos chegâo. Notas do E d itor .

(l) A Soboeira  , ou arvore do sabão , 
l)e huma arvore grande : dá por fruto 
tum a espécie de globos pequenos , que  
tem algumas semelhanças com as sorvas, 
mas a casca se faz amarella amadurecen­
do. Esfregadas nas mãos se tornão em  
lium sabão alvissimo , muito util para la- 
Var a seda , e de que os Indianos se Re­
provei* ão para este uso,

O Panom a  he do tamanho do mar- 
meleiro , a sua folha assemelha-se á d^ 
malva s e o seu fruto a huma avellâ. As 
grandes virtudes desta arvore obrigão os 
indianos a cukivalla com cuidado- O  seu 
lenho he muito purgante* Pode aliàs o- 
Ijunvse como hum remedio universal j re­
giste ao veneno, cura as feridas, e mor­
deduras erítfênenadas % remedea as febres 
contínuas , e intermittentes, cólicas, hyr 
drcpesia , dor de pedra , etc. etc. Traz-  
se Á Europa ; mas he raro , e de gran­
de preç<%

Q H im a  he luims especie de arvore 
de pão : o seu fruio cresce nos ramos 
com o a maçã , e he do tamanho, e fei­
tio de huma grande laranja.; a casca hc 
forte, a; u ar c i la , e lixa- Os Insulares das



o panoma das Molucas , o rima das 
Mariannas , o ikara-mouli , o taylão , 

ca-
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Marisnnas nâo tem outro pão. Colhem -no  
rui sua madureza para o fazerem cozer  
no forno , aonde a casca se torra , a 
ennegrece* Tira-se-lhe depois a superfície, 
depois da qual resta huma pelie delgad *, 
que cobre h«ma polpa de muito bom 
sabor , e que he tão ciará como o miolr 
lo dò melhor pão. Com o este fruto irão 
tem pevides , nem caroço, tudo se coma  
igualmente.

O  Ikara-m ouli he huma raiz extre­
mamente cálida , boa contra as indiges* 
t õ e s , e o veneno*

O  Taylão  he huma' especie de gran­
des rabãos , que lisongeão o cheiro, e o  
paladar.

As Camoteis sao raízes d e  que os das, 
Filippinas fazem íiuma éspecie de pão , e 
que os Hespanhoes comem cruas como ra- 
bâos.
-fer As G ln b is  são plantas bulboias , que  
tem o sabor das batatas.

A Sem entilla  he huma planta , que  
produz o famoso pó conhecido por èsté 
mesmo nome. A planta dÁ~se commum*  
mente nos prados , .aonde a diíiicukLide 
de colher a grã lhe muita c»
preço. Coriio não he boa "s&aão na süa 
raadureza f e como o vezito saj*' çahir pív* 
tão Imiu* grande parte entrs as lierr*s ,



çamottas , glabis , tabaco , femen- 
tilla , molucana, .

Todos eftes objeélos coníldera- 
veis pelo. íeu numero , e. valor for- 
jnárao. com os que Carlos trouxe da 
fua viagem ( i } 3 ou que o commercio

lios
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aonde se faz inutil , porque nào se lhe
póde tocar com a mão serfi a  corrom per, 
ps Indianos precisão de idéa pára esta co.r 
lheita. To m ao  dous çabazes com que vacr 
caminhando peíos prados , moyendo hum  
da esquerda á < direita , a  :outro da direi­
ta á e s q u e r d a c o m q .  se. quizessem ceifar 
a herva por cim a, istq k e y -p e la  espiga ; 
e estes do us movi meu tos: opposlos fazeni 
fahir a grâ .nos- cabazes. .JSFos paiz es de  
Boutan , e de Kerman lse que se eolhe 
parlicularmehte-a teinenLilia; :/

A  M qIucuna he huma planta , que se  
eleva de dous , até: sele pés : as suas folhas 
parecem-se com as do sabugueiro ; a súa 
Ílor h&, semelhante â dá abòbbra , i$a? 
hum pouco maior. A* sHd segunda casca 4 
e as folhas são hum precioso vulnerario. 
Çurâo as chagas mais. inveteradas , mode* 
râo as dores- * estancao o sangue. Os In* 
dianos chamao a esta planta o remedia 
dos pobres t e a ruina dos M éd ico s, por*» 
que as suas- virtudes são iniinitas, N ota  

IZditor*
Í U  Carigs fcfpu&e da sua digressão, o»



nos procurou huma collecçao de ri­
quezas tanto mais precioíàs para nós , 

quan-
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nossos amigos nos derão , ou o commçr- 
cio nos procurou outras muitas especie$ 
de animaes, de arvores, arbustos, plan­
tas, raizes, etc. que augmentárão consi-> 
deravelmente o valor da-nossa carrega* 
çâo. Bastará notar aqui algumas destas 
cousas. Cavallos de grandezas ; e raças di£. 
ferentes , cabras , e gatos d e  pelo com* 
prldo , e como seda ; a Alafreira 7 arvo­
re do tamanho da nossa ameixieira, c u ­
jas ílores amarellas servem para os mes­
mos usos. que o açafrão da Europa, mas 
ainda he* melhor ; a Àteyra do tamanho 
da m acieira, - que dá hum fruto mui açu> 
carado r ou}o eheiro he o. de arnbar €òm 
ogua d er rosas; o A lo e s da índia ; o An- 
golan  / litVòrè frbctifera , e sempre fron­
dosa , que 'cresce a mais de o]tenta pés 
de altura:; ã Bananeira i .; a:; G oyabeira • 
a arvore .de S* T h o m é  9 cujas folhas- sp 
parecem perfeitamente com as da hera , 
e cujas tíores são lyrios roxos de hum  
cheiro suavíssimo; e J^enano } arvore e s ­
pinhosa , recommendavel pelas suns flores , 
de hum cheiro mui agradavèl, e pelo seu 
f r ut o,  cnjo gosto he como o da u v a ;  o  
Chã , tâo conhecido pelo usa que por  
toda a parte, seiaz das suas i&ütas ; a S íom- 
nana > ouuro a rb u jtg , gajas raives «er tratou



quanto augmerttavao infinitamente os 
noílbs recuríbsí

Da noiía parte preenchemos per­
feitamente as viíkis , e eíperança de: 
Mekaous ; porque nao fómente baftece- 
mos o íèu paiz de armas, de metaes, j 
e d’outras coufas uteis, ou çommodas, ; 
que lhes faltava o ainda , exercitámos j 
os feus íoldados, inftruimos os íèus O f- j 
ficiaes , formámos o feu exercito , e | 
fortificámos as paragens por onde íe pe­
dia entrar na Ilha , tornando-as mais 
difficeis, e denfenfaveis y mas derramá­
mos íbbre toda aquella Ilha huma en­
chente de conhecimentos:, e de proce- | 
dimentos importantes relativos á ad- | 
miniftração, á agricultura, ás artes, e j 
ao commercio : commuiiicação que,, 
conftituio a felicidade dos dous povos, 
e mais particularmente veio ; á contri­
buir á . dos Saméos. Finalmente tao

bem
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effieazm ente contra as febres , e v e n e n o s; 
a raiz de tjnií r ou qail-*per©la! que cem 
as mesmas virttrcies ; e a T a l assa , .-pJan* 
ta , cujas folhas servein por diversos m(h 
dos nos temperos da coamha.



bem grangeámos o affeclo , e eílima* 
cão do Príncipe . e da. Nação , qus 
depois dc nos havermos demorado alli 
hum mez inteiro, ficárlo todos fcnti- 
diífimos de nos verem partir, a pezar 

\ de ihes promettermos que tornaríamos
I o mais frequentemente , e nos demo- 
| rariamos o mais que nos ccubefíe no 

poílivel.
| Na retirada não experimentámos
I accidente algum , e chegámos á noíTa 

Ilha cheios de alegria , e com faude 
perfeita , trazendo comnoíco a Guilíier- 

\ m e, que tomámos paílàndo pela terra
l dos Negros amigos , aonde elle nao 
j havia tido menos felicidade, e íãtisíâ- 
; ç-ão, que nós experimentáramos na Ilha 

de Saméa.
A  primeira viagem de Baptifta 

nao teve lugar fenaô paífados dez me- 
... ses.. depois da nolTâ.. Foi igualmente 

feliz, e lucrativa; tnas â íègunda-tis* 
gem emprehendida íbis mezes depois 
deita , a pezar dos coníèlhos do P ai, © 
t!e Leonor ( que vendo Baptifta - pro- 
digioíàmente demudado > e até enve- 
Ihecido pelas fadigas, e.cuidados , o 

Tom. VL  L ex-
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exhorravao a diíFerir a íua partida ) lhe 
foi peíloalmenie faral. Não diremoá 
couíà alguma a refpeito da primeira, 
e failaremos da outra com muita con­
cisão para paliarmos a referir hum ca- 
íò , cu ja memória já mais poderá apa- | 
gar-fe do coração dos Infulares. ]

Apenas Baptifta chegou ás ferras 
dos Saméos, quando efte homem im­
prudente , e obftinado cahio enfermo. j 
Ein vao quiz fazer pouco caíò do feu 
mal. Dahi a pouco huma febre vio- ; 
lenta, e do mais máo caraíter o conf­
tituio em eftado tao crítico , que íèus 
filhos affliítos, depois de lhe haverem 
fèito todos os tratamentos, e remedios 
que podiao applícar-lhe, fe virão re­
duzidos a implorar o auxilio de hum 
eftrangeiro , que fe lhes diífe fer mui 
habil em Medicina. Era hum Hollan- 
dez , que os Saméos havião aprizio- 
nado cm huma expedição mallograda- ! 
contra a Ilharpor huma armada iahida 
de Batavia. Encerrado com tres com­
panheiros íèus em huma eftreita pri- 
2ao , teve meios de dar a .conhecer a 
fua capacidade: por quanto adoecendo

pe-

iÓ2 A I l h a



perigo famen te o feu carcereiro , pe£* 
íba de coníideração, elle o tratou, e 
curou contra toda a efperança. A  fa­
ma defta cura o fez chamar á Corte 
para tratar de hum criado do Paço , 
que huma grave enfermidade tinhâpof* 
to á horda da íèpultura, e igualmente 
o tirou do perigo. Eíles ferviços lhe 
adquirirão mais iiberdade , e coníids-* 
ravel eftimaçao : e por motivo da gran­
de reputação em que eftava, recoirê-* 
rao a elle os noffbs viajantes.

Mr. Van-der-mur (efte era ono- 
me doHoilandez) ouvio tanto de ma- 
lhor vontade a fua fúpplica , quanto 
defejando faber quem erão eftes via­
jantes , e donde vinhão , lèrvindü-os 
na peifoa tio feu- Chefe , e véndo-Os 
familiarmente achava , a occaíião mais 
favoravel de fatisíazer a fua curioíida- 
der- Viíitou Baptifta , e lhe fãllou da 
fua moleília como homem intelligente. 
Lifongeou-o com a efperança de que 
o curaria íe quizeífe governar-fe pelos 
íèus d ifam es; e tanto íòube ganhar a 
íiia confiança, que tendo-lhe aífegura- 
do que em terra eíiaria melhor que no

L íi mar,
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mar , e offerecido hum Jeito no /eu 
proprio apofento, aonde poderia tello 
ínceíTanremente á vifta, e tratallo com 
defvéJo, acceitou o enfermo aiuapro- 
pofta tom agradecimento , fez o que 
o Medico Ihe dizia, e íè entregou in­
teiramente nas fuas maos.

Baptifta não ficou aqui. Enver­
gonhado de haver refiftido ás vozes 
de íeu Pai, eíperando, para tornar pa­
ra a íua companhia , achar-íò inteira­
mente reftabelecido ; fentindo talvez 
também que a fua enfermidade íèria 
longa, ou funeíta, e ,  no caio de que 
lhe fuccumbiíTe , nao querendo que 
íèus filhos foíTem teftemunhas da lua 
morte, tomou a eftranha refoluçao de 
mandar o Navio embora, e liear fózi- * 
nho em Saméa. Para efte fim cs fez 
chamar junto a f i , e lhes annünciou a 
fua voiwade, ordenando-lhes que vol^, 
taíTem logo- em direitura á Coloniá.

» Ide-vos embora, filhos, lhes dií­
fe e lle , as noíTas efpeculações de com­
mercio eftão quaíi terminadas : a voí- _. £

la amftencia me he inutil aqui, baíla- 
me a de Mr. Van-dcf-mur. Efpero

dei-
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dclla efFeitos feiices; porém a doença 
que me opprime, ou ao menos a con- 
valeícença , póde ter huma duração 
prolongada, e nao poderei pôr-me em 
eftado de embarcar, fenao daqui a mui­
to tempo. Mas huma aufencia dilatada 
nao póde deixar decaufar grande cui­
dado a noífos refpeitaveis Pais , e a 
voífa M a i: ide pois defcançailos def­
ta cruel incerteza e íèm lhes fallar do 
eftado em que eu mc acho, dizei-3hes 
que os meus negocios medemorao em 
Saméa , aonde paíTado pouco tempo 
vireis bufear-me para me reftituirdes ao 
gremio da minha familia. >•>

Em vão íèus filhos laílimados, e 
desfeitos em lagrimas lhe fizerão re- 
pre íèntaçoes-fobre os perigos que ,po- 
dião refultar ida ordem que lhes da­
va. Tinha decidido. O  íèu caraíter 
inflèxivel não lhe permittia mudar de 
reíòlução. Seus filhos íè vírao. na pre­
cisão de obedecer, depois de haverem 
rogado efficaciilimamente a M r. Van- 
der-mqr que vigiaíTe ailiduamente íb­
bre huma vida tão importante, econ­
duzido para caíà delle tudo quanto o
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feu cuidadoío aíFcíto julgara mais con­
veniente á fituayão do enfermo. Nu 
pregfçllb deftas Memórias veremos que 
effeitos riverao os cuidados dó Hol- 
landez , e qual foi a íòrte de Baptif­
ta: voltemos porém á Ilha Incógnita, 
aonde fucceíTos 05 mais laítimoíbs , e 
triftes devem fixar a noíTa attençao.

Quando os filhos de Baptifta íe 
aprefentárao fem elle na preíença do 
Pai, e de Leonor, noífos pais, já mui 
cuidadoíòs a íèu refpeito , ficárao lò- 
breíãltados de o nao ver ; mas ainda 
o ficarão mais quando íè lhes diífe 
que tinha ficado íèm nenhum dos ieus 
na Ilha de Saméa. Noífa mai nao pô­
de occultar a fua turbaçao, nem íufter 
as lagrimas. Que razão , dizia ella , 
podia haver tao forte que o obrigaf- 
lè a ficar longe de nós , quando feus 
filhos volravao ? Porque o largaítes£ 
E  quando fe lhe refpondeo, que fica­
va para arranjar certos negocios, eque 
a embarcação não partira fenão obri­
gada de ordens fuas expreífas, e reite­
radas, queixou-íe dolorofamente dain- 
feníibilidade de íèu fiihoj eiogo olhan­

do
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do para os viajantes: lhes diífe
ella , parece adivinhar-me o coração 
que não he efte o verdadeiro mGtivo 
da fua demora em Saméa. »  O  Pai pen- 
fava como ella, e nao eftava menos af- 
fliéto ; mas como fabia moderar-fe, e 
temia, dando demonftraçoes do feu cui­
dado , augmentaífe o de fua efpoía, 
fingio tomar a relação dos viajantes no 
íèntido natural que offerecia. E  para 
defviar do'animo de Leonor toda afuP- 
peita, cuidou em cortar com geito as 
perguntas embaraçantes que' ella lhes 
fazia, attribuindo altamente a. demcra- 
de Baptifta entre os Saméos a huma 
aníia demaziadamente ardente de au- 
gmentar a fua fortuna: motivo, que pa­
recia pouco decente, e pouco reflexio- 
nado. E  para .prevenir toda a explica­
ção , mandou que os que tinhão vindo 
íc  rècolheíTem para fuas caíàs.

Mas deípedirido-os da prefençâ 
de Leonor , fatisfeito appafentemente 
das íuas refpoflas , não eftava menos 
determinada a perguntallos em parti­
cular ; e ifto foi o que fez na tarde 
do proprio dia, tendo-os feito ajuntar.

F i-
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f> Filhos, dífle-!hcs elle, vendo-lhes hunf 
íèmblante de trfteza, que não podiao 
disfarçar , venho perguntar-vos as ra­
zoe? poíitivas da demora dc voílo pai 
em Saméa. Já me diíTeíres que era 
para arranjar negocios ; mas que nego- 
cios vem aíèr eftes? Ifto he o que não 
explicsis , e que eu defejo faber em 
todos os modos.»  Os viajantes ainda 
mais embaraçados duvidarão refpon- 
der-Jhe. Obrigados péía ordem de Ba­
ti tiíla a calarem a fua moleftia, e ha­
bituados defde a infancia a refpeitar a 
verdade, nao atinavão com o que ha— 
vião de dizer, nem mefmo íè devião 
foliar. Iriíiftio o Pai íobre o que per- 
guntaya ; e dirigindo-fe particularmen­
te a V iíto r , que era o primogênito da 
fàmilia, lhe diíTe : j» De vós ne que ei- 
pcro a refpofía que deíejo. Qual he o 
motivo da.voffa indecisão ? Perdoai,

's-w ■ _  9 . ^^'6

iènhor , 'lhe reípond-eo Victor , por 
quem íbis , fe ainda continuamos a 
guardar íilencio fobre huma pergunta 
tão fímpfes ; porém íàbeis a cbedien- 
çiâ que devemos ao noíTo pai : efte 
nos determinou hum fegredo inviola-



vel, e lhe promettemos guardallo. ■>■> Lou­
varia eu proprio , lhe replicou o Pai, 
avoífa dilcriçao , fe outrem foífequem 
vo-lo perguntafle; porém ai tendei que 
eu lòu ao mefmo tempo o Pai , e o 
Chefe da Sociedade ; e com efte du­
plicado titulo tenho todo 0 direito á 
voífa obediencia, viíto que voífo pro­
prio pai não he deíobrigado de ma 
'tributar. Diante de Leonor cbraftes 
acertadamente , calando-vos por prudên­
cia ; porém nao o deveis aíllm fazer 
comigo, a  Então Viétor forçado a fal­
tar lhe referio a moleftia de Baptifta, 
e o eítado em que o tinhão deixado.

Efta noticia , que o Pai temia ou­
vir, fez íòbre o íèu animo huma vira 
iinprefsaov  Rçprehendeo fortemente a . 
imprudência de Baptifta, e recommen- 
don diferiçSo a íèus filhos, Afoanha 
vos fâría partir, lhes diífe elle, e iria 
eu proprio a Saméa , iènão temeíle 
augmentar as fufpeitas, e cuidados de 
minha efpoía, e de voíla mai y porém 
deveis tornar lá , apenas vos for pofli- 
vei fazello íem afFeítaçao. Huma efta*; 
da de tres íèmanas aqui vos feráy íè»

gun-
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fiindo me capacito , bem fufficiente. 
reparai-vos a partir no fim defte ter­

mo. Se a bondade celefte nos tem 
coníèrvado voífo pai , e fe elle ouíàf- 
íc ofFender-fe de que lá tornaífeis com 
tanta brevidade , dir-lhe-heis, que im­
pacientes da ília aufencia, e ancioíòs 
de o vermos, íua m ai, e eu o havia- 
mos aílim determinado. »

Chegado que íòi o dia deíKiiado

Êara a partida, defpedidos os filhos de 
aptiíia . o Pai os acompanhou até ao 

navio, para lhes reccirunendar expref* 
íivatnente que não íe demoraíTem ein 
Saméa mais, do que o tempo neceíFa- 
rio para gratificarem o hoípede, e os 
amigos de Baptifta , e para o mctte- 
rem a bordo. »Eftai na certeza, lhes 
diire elle, que contaremos os dias, as "* 
Jioras , e os inftantes até á voíTa vin­
da , e que demorando-a acabareis dc 
fubmergír-nos no mais terrível c u id a i 
do. >>’

Voltou depois a confolar Leonor ,  
e Amelia , íè bem que eífedlivamente 
mais necellidade tinha elle proprio de 
íèr coníolado. A  idéa de feu filho

do-
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doente , e morrendo talvez em huma 
terra eftranha o atormentava de d i a , c 
de noite. Por mais que procurava d if- 
trahir-íb , íempre elía inceíTantemente 
lè lhe apreíèntava, laílimando-o até o 
intimo do coração. Via-fe porém obri­
gado a nao dar a entender coufa al­
guma j e a íua afflicçao íüíFocada ain­
da fe tornava mais pungente.

Oito dias, que julgava íufôcien- 
tes pára irem a Saméa , e voltarem, 
fe paíTárao neftes cuidados , que hum 
refto de eíperança ainda adoça va de 
alguma maneira; mas quando efte tem­
po teve decorrido fem que o navio 
appareceífe ; quando fe vírao paflar 
ainda muitos dias, eacabar cada hum 
delles em vans efperanças, toda a fa­
mília eftawa entregue á dor , e a do 
Pai era hum fupplicio. Não íè fatisfa- 

.zia efte de mandar ao mirante para vi­
giar a vinda dos viajantes; panava el­
le proprio lá a maior parte do dia , e 
nao defeia fenao á noite. Efte cuida­
do inquieto , e paternal foi a cauíi 
dõ cruel deíàftre que vamos a referir 
no Capitulo íèguinte.
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C A P I T U L O  L I.

Jíceidente que fuccede ao Cavalheiro 
de Gaftines : fua morte Jeguida 

da de Leonor. c-

E m  íuima tarde o Pai , cuja vifta 
fe tinha cançado de olhar tanto tem­
po para a parte dò mar, por onde íèus 
filhos devião voltar, tomou huma pe­
quena nuvem , que apparecia íbbre o 
horizonte pelas vélas da embarcação. 
Como nao podia diícemir o que via 
fiaquelia diftancia , ainda mefmo com 
o oculo , julgou que o veria melhor 
lubindo a hum cume ainda mais ele­
vado, que o aproximava ao feu obje- 
élo. O  di^começava a decahir, enaq # 
havia tempo a perder. " O  Pai impa­
ciente fubio a toda a prefla , a pezar 
das reprefentacÓes de Filippe , e de 
Henrique, que o acompanhavao: che­
gou ao alto; mas tendo-íe levantado a 
nuvem, conheceo o feu engano, e cheio

de



■de trifteza entrou a defcer da mefma 
forte. Entretanto a claridade cada vez 
hia a menos ; e como a ladeira em 
defcida era mais difficil, qu'.zerão os 
■dous filhos fuftentallo, e elle não quiz, 
Ah ! que nao tiveffe o Pai menos con­
fia n ca nas fuas forcas i $ „>

Apenas tinha dado alguns pafTos, 
quando em hum lugar mui ingreme, 
e deíàmparado, pondo o pé em huma 
.grande pedra -que eftava ibl ta, refva- 
lou a dita pedra , e o Pai cahio deP 
amparado de cabeça abaixo de huma 
altura de tnais de trinta pés, e foi pa­
rar a huma ponta de rochedo, em que 
deo a pancada mais deígraçada.

Filippe j e Henrique defatinados, 
-e fem fiDerem .parte de íi , ferião o 
Ceò com gritos de íèntimento, préci- 
pitando-fe apôs èlle para lhe acudi­
rem , e o achárao eícorrendo em íàn- 
g u e , íem fentidos, e íèm movimento; 
Que fariao elles nefta horrível deígra- 
•ça ? Demorarem-íè alli para lhe admi- 
niftrarem os primeiros cuidadas que 
■exige o feu eltedo? Mas faira-ihes tâ _ 
<io quanto poüião predfàr , e a noiíié

vai ■
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vai obfcurecendo cada vez mais. Le­
varem-no para caía ? Mas póde expi­
rar no caminho: e por outra parte co­
mo havião de apreíèntar-íè a Lecnor? 
R.eveftem-fe pois de animo, e tomão 
o partido de lhe vedar o íangue, en­
volvendo-lhe a cabeça em alguns tra­
pos . e levarem-no 20 depois como 
pudeíTera. Raígao as camizas para fa­
zerem comprelfas , e ataduras ; e pon­
do-lhe á preífa o primeiro apparelho , 
o tomao nos bracos , e aílim o vao 
traníportando com a maior cautela poí- 
íivel ; mas apreífando-fe qnanto po- 
dião.. _

Pinte-íe agora a afflicção, a dor , 
a conftemaçso deftes dous ternos filhos 
:do mais refpeiraveí, e do melhor dos 
pais. Nao era pofiive!, até paífaria a 
íe r , temerário, e perigofo, querer con- 
fervar occtrho o fimefto accidente que *<*- 
elle acabava de experimentar. E  que 
defolaçao hião. efpalhnr em toda a &- 
dilia a ivuigando-o ! Que terrível gol­
pe ao coração íèníivel da Mai ! O  
-mais a. que podião aí pirar era entra­
rem íèm íer viítos ; chamarem eícon­

di-
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dídamente foccorro para viíitarem as 
feridas do P ai, e curallas ; e quando 
o tiveíTem feito tcrnar a íi , preparar 
com geito a Leonor para receber a 
trifte noticia. Porém todas eftas medi­
das de prudência forão inúteis.

Leonor com cuidado de nao ver 
chegar íèu marido, tinha tomado 2 re- 
íòluçao de ir paffeando fahir-ihe ao 
encontro. Pedio a Martine que aaccm- 
panhaíTe ; e ambos íàhiao de caía ao 
ponto em que os dous irmãos carre­
gados com o Pai naquelle trifte efta­
do , íè apreíèntavão á porta : e no 
meímo ponto tambem Adelaide entra­
va caíualmente na fala com huma luz. 
Como a porta exterior eftava aberta * 
a luz. que^aljimiiou de repente líutna 
parte do patco , fez vifíveis os dous 
irmãos, e “moftrou aos olhos de Leo­
nor o Pai meio morto nos bracos de 
íèus filhos. A  efte afpecto terrível, e 
inefperado deo ella hum grito defati- 
nado, c cahio , como lè hiun raio a. 
feriiTe, depois de haver feito hum vão 
esforço para fe lançar íbbre o corpo 
do marido. ;
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Martine , e os dous irmáo? riaò 
fabem a qual deiíes devao primeiro 
acudir : o perigo he de algum modo 
igual de ambas as partes \ nao podem 
acudir a ambos ao meímo rempo, mas 
Adelaide, e todas as peííoas da cafa} 
efpantadas do grito de Leonor , cor- 
rêrão em hum inílante trazendo luzes.
O  fuílo , o ientimento , o temor de 
cada hum he extremo á vifta do eí- 
rado de noílbs eíHmadiílinios Pais : 
mas nao baila choralios, nem abando- 
narem-fe a vans lamentações, he pre­
ciíò acudir-lhes , e fazellos torrar a 
íèus íentidos. Ifto foi o que Martine 
tomou cuidado de repreíèntar a todos 
os aííiftentes.

N o meímo ijiíiante a noticia def-
fe duplicado deíãftre íè efpalhou por
toda a cidadella, epovoaçao. A  maior
parte dos chefes de familia correrão
tremendo, e conflernados : a afíliecaò*' 
.  K i  3  

he extrema ,  reconhecendo cada hum
por feus proprios olhos o témivel e f­
ta do em que íè acharão os authores 
da fpa exiftencia.

• Entretanto trou:;e-íè Leonor para
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-a fua camara, e o Pai para. outro apo~ 
íènto e em quanto Adelaide.,: e : D. 
.Roía fe esforçao por fazerem tomar a 
li a M ã i, Henrique, Fiiipps, e Mar­
tine viiiravao as feridas do Pai. Tirá- 
rao as ligaduras , e paiinòs' com que 
lhe tinhão envolvido a cabeça, cortão- 
Ihe os cabellos empaítados .de-ianque > 
e tendo lavado as partes., ofrendidas, 
achão que os tegumentos efta vão dila-r 
cerados em muitas partes, .er.que o cra- 
neo fe achava fraélurado por íima e 
á ilharga da fontes Martine confulta- 
do nao ouíbu dizer o que peniàva das 
coniequencias . defta quéda. Declarou 
iiin que não percebia eftrago. mortai 
nefta fraélura:; mas que era precifo le­
vantar o íègundo. apparelho para faíiar 
mais polttivamentc. Puzerao-íe todos 
os meios "para tirar o;;Pai' do feu le*- 

4'hargo ; mas lo ao amanhecer do dia 
ièguinte he que .tornou a 'ií.-. J2nt£e> 
tenda recobrado os íentidos., • experir 
mentando vivas dores , e ven-io-iè ng 
.cama cercado de toda a fua fsmilia •, 
perguytou .0 que o tinha pcfto no efr 
;rado em que. ie via : e para o íaz$r 

Tom. I I. ' M  lèm-
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lembrar, foi precifo referir-lhe todo o 
caiõ da- veípèrà- Infòrmou-iè fe a fua 
efpoíà íabia do que íe tinha paífado , 
e  virao-íè 'pbrigados a contar-lhe a cri- 
4h em -epíè cá» puzera- a triftiílima vifta 
do- feu eftado- Diífe-fe-lhe que come- 
•cava a tornar a íi j que a tinhão fepara- 
do deÜe por náo aggravar o perigo da 
írauçao defta mulher feníivel, deixan­
do-a ver ièu marido privado de fenti- 
uiento ? quando ella tornalTe a íi. O  
Pai rogou -a feus filhos que o condu- 
2Ííl'em para junto dc Leonor; mas re- 
prefcntou-íc-lhe que era mais fàcil * e 
menos perigoiò .trazer. a Leonor para 
junto delieve ifto foi o que íc fez lo­
go para contentar igualmente a Leor- 
nor , que recuperando! a. falia, pedia 
initantemente que a tranípòrtaflern pa­
ra junto de feu marido.

O i Baijiao diíEmülava o que ha­
via1 que temer das confequencias da iüá 
quéda : íèntia-lhes meínor o perigo, 
do que nenhum de feus filhos: queria 
porem ter .a íua efpola por teftemunha 
do feu m al, não íó porque fempre íè 
defeja eftar junto ao que fe ama , e

por
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-por fer ifto huma doce coníolnçSo no 
mais vivo padecer', mas .também por» 
que conhecendo a fundo o ccraçao dei­
ta mulher incomparável , e o exceífó 
da fua fenfibilidade , nao duvidava qué 
íèparada delié, a fua imaginação, que 
via muito além do perigo, IHo repre- 
íèntaria mais imminente do que era. Pof 
outra parte como nada tinha perdido 
do feu estbfço, penfava quê a fua fir­
meza , e conformidade lè commünica- 
ria ao efpirito dc Leonof. Prothêttia- 
fe oceulíar-lhé do feu mal tüdo quan­
to pudeiTe eícondisr-lhe.

Taes erão as iaas díípoílçÔes , 
quando Leonor entrou no Íeíí ãpoíèn- 
to pállida, desfeita, abatida 5 fuftenra­
da por dous dos Jèus filhos, e feguidá 
de Adelaide , e da Hefpanhola. T i-  
nhao-lhe dito “que feu efpoío ialiira do 
 ̂cruel eítado em que ella o tinha- vifto; 
que pedia vella y eeftas felices noticias, 
que davão a íeu coração huma forr.brá 
de eiperanças , lhe Jíaviao èinpM lsàj 
forças para ir até ao doente. Hia êaí 
huma firme reíòluçao de ihe disfarçar
o temor em que ainda eílava a íèu refc,

M  ii pei-
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peito i 'mas quando íè chegou ao lei­
to, c vio o íèu rofto amortecido, os 
olhos encovados , as feições alteradas

,  o
pela violência da febre, nao pode con- 
ter-iè. Io d a  a fua firmeza, c refoluT 
çao não foi baftante para obftar-lhe a 
que derramaíle huma rorrente de la­
grimas , e íè entregaJlè aos gemidos, 
e foluços.

E m  vão quiz o Pai animalla com 
os íèus difçuríòs. O  golpe era dado : 
penetrara até o intimo do coração , 
aondç tinha atacado os principios da 
vida. Logo dahi a pouco' lhe deo hum 
grandé tremor , íèguido de hum fuor 
frio. Declarou-íè febre, e defde entao 
Leonor íè capacitou de que nao íobre- 
viveria aquelle que .poíTuia todo o íèu 
amor , e cuja perda era para elía a 
maior das deígraças.

i Fez arranjar huma cama junto á 
do Pai , e mettendo-íè -nella, lhe diP- 
í è :»  Amado efpofo, dediquei-vos a mi­
nha exiftencia , e os meus fentimentos 
até á morte. Temos vivido íèmpre 
unidos, íèmpre iníèparaveis. Só a mor­
te quebrará vínculos, que nada tem já

mais
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fnais íído capaz de afroxar : mas que 
digo ? a própria morte não nos fepara- 
ri. Cortando o voílo deftino , termi­
nará tambem ò rheu. Se oC co difpoe 
dos vofíbs dias, efpero da fua bonda­
de-pfopicia que ambos íahiremos dà 
tida , e que nò mefmo dia o mefmo 
íepulchrò nos encerrará à ambos. O  
Ceo ouye , e -attènde- ás minhas íup- 
pliças; efta he.a mais ardente do meu 
córaçao. Sempre temi ficarviva depois 
de vós : mas num preíèntimento, cujo 
fávòravel annúnçiò acceito, me capacita 
de que não hei de chorar avoíTa per­
da. »

Julgou b  Pai dever exhortalk a 
reíignar-le pacientemente aos Divinos 
decretos; ’ iRèpreféntòu-lhe - a imiíilidà- 
dè da íúà- ^revei3§ãS , é afiSicçao íobre 
òigúè devia íüccèder. E  finalmente en­
ternecido íobre á derradeira- prova de 
amor, e obíequio que lhe dava fua ef- 
poía, lhe demonftrou quanto. íè acha- 
vá cohfòlado pela • ína preiènça.' •

-íyBiíxtf cònjtéccis, minÜà carâ eí- 
|>oíà, accreícentou elle, que nao àafc 
cenips' -para^iíSo' morrer;' 'Sujfttosr :'á;

'■ com-'



commua condição de todas- ascreaturas 
viventes , cumpre que reítituanios , á 
Natureza o que delia, recebemos ; mas 
pagando o tributo, que todo o mortal 
deve iatisfazer-ihe, nao teremos íetiao. 
que dar graças á Providencia. -Nin­
guém talvez recebeo da íüa mao tan­
tos betjeficios , e poucos fe encontrao 
que teíiháo abrangido huma tao longa 
carreira-. s>

Martine pcrcebeado ciue a y ifta , 
f  as cptiverJãçoes deftes; velhos relpei-, 
tarçis .lhes caufavao huma-;-tal ;çomgio-* 
cão,, que podia prejudi£ar-íhes, pedio 
a ambos que fe demoralfem , c: que 
gu^^flèm:., fileníào.;..iTDemon|fcrqu ao 
rne&o: tefnpa á fu a  nuçneipfa: familia, 
cuja;anuência-; entupia -x -e /embarcava - 
Q.apgiç^to., .que pekoiefim  Eazáoçofl*

, qu$ iilíi nao. p ĉaífprn fehaq: -,as 
gçlf(^ ri»eefíài;ias^aKi os-;tratar;:j;eef^ ^  
fçs a.yiÍç»s, prude^tea , ibera que, trlftes.? 
ç -.defigradaveis.., -for̂ Q - .^ ^ p e n tQ ;^  
guidos. _ ~ OjS filhos, i que :,nao :hahitay aci 

-d£;£ai~, f a h i ^ 9 e m ­
bora ,,, :para toraarem quando - IJhes io -  

^ a-lua v e i i-.a  &2endori^
vio-
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cuja fòinbra fe fez mais efpeííà •, eílen- 
dendo hura'eoninado por baixo j e a- 
penas alli eftavão arranjados:, .quando 
íè vírao chegai- iucceinvarriente todas 
as familias i da IIha , cujos Chefes, confr 
ternados conduzião peía mão, ou tra  ̂
zião nos braços os hlhinhos pequenos.,; 
açompaahanGO-os os mais creícidos com> 
o ar da. maier trifteza. •
. Reiínidós . todos , •a. Fai osffeç. 
aproximar-íe; e esforçando a,voz, lhes 
diííe ■: ». Amados filhos *  eis-aqui. o 
luctr.emo \íe J1 uma feporação, que. já  
dé largo: teiipo; devieis antever. Etía 
entra na ordem da natureza. Voíla 
M ai , ç ,eu 0S9.; recebemos :a vida fe-. 
nao para- a tornar áqueüfc,: de qüêm ,sç 
temos. O  .Autijor. da Natureza , nós

tamos -á fua vontade íànta. Seria pof- 
fivei qús': iTrtiHijtiraíremos: rdefte d.ecrec® 
fetal açpois _ de .tantos béRefid.os coqtl 
que nos-tem -, gratificado . ̂  óç-.quândQ: 
íce/mo- agora nçs dá a pppvá: mstisi'
ça. dfe.a^iça€>i? ^P-erdeis-rpífo Par:, ?.çl
voffa Mal..; porém nâft podicisripe-: 
t&? que* elles^viv-eílèm - -fempre\>-jRem?
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ainda promctter-vos que durarião por' 
t-ao largo tempo ; mas refta-vos hum 
Pai, que intimamente vos ama, e não 
morrerá. Nós meímos, doce efperan­
ça !■ nós meímos nao ceifaremos de 
exiftir, acabaremos fomente de fer vi-, 
liveis aos, voffos oihos : é em? quanto 
onoífo corpo vai a voltar aterra, don­
de fahio , o noíTo efpirito deíèmbara- 
çado defte defpojo groífeiro , e mor­
tal , vivirá íèm fim , e - vigiará jbbre 
vós. Não vos firva pois de exceífiva 
afflicçao hmii fucceílb neceflario , e 
que nada tem que mereça jtiftas quei­
xas. Levaremos comnoíco àconlblaçao 
de vos deixar tão felicès-, quanto 6 
podeis fer neiíe mundo , ~e de haver 
aíTentado a voiTà felicidade fobre â:ba­
fe mais firme , e duradoun;. Sois hum 
povo de irmãos , humâ fociedade de 
ntjmens unidospara viv-èrem: fiyeitos 
leis juftas j cuja equidade conhecèis, : e 
í> cuja obfervancia vos obri gaites. A  
uilica couía que nos reâa a deíèjar-vos 
he -qaé vivais iempre em- harmonia , 
fenpre fieis a eftas leis ̂ propicias, féèfts 
pre unidos ao vofi© Glrefe-  ̂ cuja- ãu^

tho-



thoridade tende direitamente áfua ma­
nutenção. Refta-me fó a pedir-vos que 
nao vos levanteis contra efta ordem fo­
cial , que vos protege, e vos defende, 
e que nunca afpireis a íâber mais íò­
bre efte ponto, do que a Natureza que 
vo-la prefcreveo. j>

A  M ai que fempre lè moftrára 
tao terna, e que perdia a vida fó por 
hum exceílo de feníibiiidade, pareceo 
nefte ultimo momento huma crestura 
celefte. A  fua fraqueza tinha aeiappa­
recido. Superior a II própria, e fenho- 
ra dos movimentos do feu coração , 
moftrando a íèus filhos todo o amor 
que lhes tinha, e qile vivia ainda to­
do inteiro na íiia alma , teve a força 
de os animar a fupportarem com pa­
ciência a íeparaçao dolorofa , que fe 
preparava : a‘ fuas filhas eshortou prin­
cipalmente a que nao íe deixaíTem aba­
ter por efte infortúnio : ft Ah ! acau-̂  
telai-vos, lhes diífe eila , de vos en~ 
tregardes a hum fentimento fem me­
dida. A  razão , e a Religião igual­
mente de mãos dadas vos aetermináô 
moderalla. Nós também vo-io peáimoe
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como hum esforço que deveis âòsnof* 
dos exemplos-, e á noila memória* Sem­
pre temos, vivido no exercicio da juí- 
.riça j da moderação 7 da beneficencia : 
nao deveis pois efperar que encontra- 
remos o prêmio no proprio leio da 
Julliça , e da Bondade íuprema ? Por 
confequencia nao tenhais cuidado fo­
bre a fone que nos efpera , pois que 
tao digna he de invejar. Nao vos aí- 
flijais tambem 5 quando hum particular 
favor do Ceo me ifenta da defgrâca_ O o
de chorar o meu eípoío, e das enfer­
midades fempre em augmento de hu­
ma trifte * velhice. Vamos gozai' de hu­
ma p az, dé.Êuma felicidade fem íom- 
bras: gemidos, e prantos nao v'enhao 
perturbar efte doce íocego. Eis-aqui „ 
a ultima petição qiie vos .fazemos. 
-Nunca já mais vos efqueção eftas pa­
lavras j „eJembrai-vos de que a alma 
de yoffos Pais vivirá -fempre , e nâo 
ceíTará de amar-vos. »

O  Pai diíle a Henrique: >•> Meu 
■filho , ides a Íèr reveítido. do poder 
fupremo. Lembrai-vos que efte nao vos 
,he dado íènao para promover a fe-

li-
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licidade do voífo povo. Fazei reinar 
as leis , e goftareis a doce alegria de 
o ver feliz. Não vos recommendo que 
fcjais bom ; exhorto-vos a fer juftp, a 
juíhça deve fer a bondade dos Reis* 
Expcz-lhe depois o pezar que tinha 
■de nao chegar' a ver voltarem para a 
Ilha os Infulares aufentes, e lhe diflfe 
que era o unico que levava á ièpultu- 
ra. Recommendou-lhe os Europeos, e 
lhe rogou que os olhaífe como Cida­
dãos da Ilha , e que os dotaífc com 
huma propriedade igual á dós outros. 
Exhortou Wilfon a amoldãr-íè ás leis, 
e coítumes da Sotièdade , que o aco­
lhera em ièu gremio , fem lhe fazer 
defejar outros. AIFegurou a Martine a 
eílimaçao, e affgdto que ellaJà^tinha 
infpirado, e lhe rogou que Íerrlpíe ■& 
coníèrvaíTé addiíto áós intereííes verda­
deiros do primogênito. Coníòlou final­
mente a D. Roía , promettendc-ihe da 
parte de todos os Íeus filhos, e parti­
cularmente de Henrique todas asacten- 
ções, refpeito , e oblequios da 
âe. . . ' .

Leonor inflou com as filhas qu*
íè-
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fegiiiiTbm fempre os feus exemplos, è 
diétames. Recommendou-lhes que a- 
maíTem feus irmãos , feus maridos, feus 
filhos , e coníervaíTem a boa paz v e 
união nas fuas famílias. Diífe. á Hef- 
panhola , que no íeu coração a tinha 
pofto na ordem das fuas prqprias fi­
lhas ; que com. ellas a deixava como 
com fuas irmans, e que-ficaria gravada 
na fua lembrança : e concluio , defejan- 
do-lhe a forte feliz que mereciao íüas 
virtudes, é feu amavel caraíter.

O  Pai, e Leonor fentindo-fe en­
fraquecer cada vez mais r implorarão 
aqui a kffiíiencia doCeo com o fervor 
mais piedofo, etoda a familia de joe­
lhos ajuntava as fuas orações com as 
delles.

Oh bondade Divina , diflerao 
eftes veneráveis velhos, perdoai-nos os 
-erros, e faltas de huma longa vida; 
efquecei as noíTas fragriidades, e purl- 
ficai-nos com a voífa graça.??

. Depois de todas eílas proteílaçoes, 
-deftas exíiortações ternas 9. e íúpplieas 
fervoroíàs , quiz o Pai que cada hum 
:de . feus filhos vieítc beijar-lhe x núo%
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t  receber as fuas ultimas defpedidss , 
c  a fua bençso; e elles fe aprefentárão 
íiicceíílvamente huiis após outros a e f­
ta trifte , e tema ceremonia. A  mão 
desfalecida defte velho venerável, e a 
da mai a mais adorada , emprcgárao 
eífe pouco que ainda ihes reftava de 
alento em dar a feus filhos o ultimo 
teftemunho de amor. Eftes pais ama­
dos apertando-lhes docemente a m ão, 
e agradecendo-lhes o feu aíFeélo , e 
obediencia , íàzião votos para que o 
Çeo fe dignaífe conceder-lhes as vir­
tudes mais neceílarias , e a felicidade 
que as deve coroar.

O  Pai voltando-íè depois para a 
fua eípola, e tornando-lhe a mão , -lhe- 
diífe com huma voz já  mui fraca : 
js Cara Leorfor , .cara efpofa do meu 

■v coração , finto que a minha hora íè- 
aproxima , e-pelos voíTos olhos vejo 
que a voífa não eftá. longe. Eís-boí 
aqui no deíènvolvimento da Icenâ: da; 
vida, nefte artigo tao temido de todos 
os homens. He temo, he lugubre tal­
vez , mas nada tem de horrível para- 
nós. Que digo ? . Ames aqui achamos.- 

Tem. VI. N  ha-
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huma prova da bondade Divina. Quan­
tos cfpoíòs ternamente unidos tem de- 
ièjado em vão nao íòbreviver ao ob- 
jeíto do íèu amor ; e quão pequeno 
iie o numero daquelles, a quem oC eo 
permittio fahir juntos defte mundo ? 
Elle lios fez hoje efte raro favor para 
nos deíapegar por efle ultimo benefi­
cio de todo o afFe&o terreno. Con- 
feífemos-lhe pois a noíTa juífa grati­
dão , e coníàgremos-lhe os noífos últi­
mos penfamentos . . . . 3?

n Efpirito Eterno , Deos bom, 
e Todo poderoío, exclamou Leonor, 
recebei as exprefsões , e os votos dos 
nolTos coraçoes! Recebei as noífas al- 
jn2s penetradas de amor , e agradeci- * 
mento em o voflò paternal grêmio, e 
coníòlai eíles filhos affíidlos da defgra-

ro efpofo, recebei aqui a ultima prova 
do meu vivo affè&o , c . . .  . caro e f­
pofo ! Adeos. . . .  morro ....> »  aper- 
tou-lhé a mão ,  e no mefmo inftan- 
te expirou j c ao mefmo tempo o Pai

com

ali extiiKtos para o ra 1,  que 
podia ouvir, lhediífe': » C a -apenas a



com hum gemido deo o ultimo fufpi- 
ix>.

Oh quem poderá de fere ver digna­
mente o quadro da confternação em 
que íè achou naqueíle ponto toda a 
Colonia ! Quem poderia dizer o que 
fe paliava em todos os corações? Áté 
alli cada hum fe tinha reprimido quan­
to podia para reter as lagrimas , c os 
brados do íèu profundo íèntimento ; 
cada hum lè tinha esforçado por ef* 
conder huma parte da dor que o fuf* 
focava, por nao perturbar por demoní- 
tracões de affeéto muito indiferetas os 
ultimos momentos de pais tão ama- 
veis ; porém apenas expirarão, vírao- 
fe os InfuIareS j .ouvirão-íè de todas as 
psrtes abandonar-fe aos choros, aos io- 
luços , aos gemidos , com lamentos tao 
temos, tão maviolòs , que o homem 
o mais duro , o mais feroz não teria 
podido deixar de fer ienílvel , e âíá 
em Wilíbn íè virão lagrimas. Alguns 
hião proftrar-íe defronte dos corpos-dn 
Pai j e da M ãi; e desfeitos em lagri­
mas lhes dirigiao eipreisões maviofiP* 
íímas j outros ol.haváo para elles pof ■

N  ii lar-
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largo efpaço com huma fuffocaçad moH 
tal ; e dahi a pouco levantando as 
maos, e os olhos para o Ceo fe quei- 
xavão amargamente á Providencia de 
que lhes arrebatava a hum tempo a 
honra, a gloria da Cclonia, e a con- 
folação de feus dias : outros ficarão 
como attonitos , mettidos em alto íx- 
lencio, íèm íè lhes ouvir palavra, nem 
piais que algum fufpiro íahido das en­
tranhas ; as maos nos olhos, a cabeça 
defcahida , parecia gente fóra de ii. 
Os mais velhos brada vão : « O ’ Deos! 
temos vivido demais. Porque não cor-

mados ha tantos annos aos teftemunhos 
da fua bondade , da fua vigilancia , 
do feu aífeílo , quem nos confolará na 
íua perda ? Aonde acharemos amigos 
tão fieis ,* pais tão desvelados, Chefes ' 
tão capazes, e prudentes ? Deígraçada 
Colonia ! deploráveis fàmilias ! que ter- 
rivel golpe efte que hoje padeceíles!

. Os mancebos clamavao : »  A i l
o Ceo nao fez lènão moftrar-no-los. 
Os noífos pais tiverao ao menos a fc-

E-



licidade de viverem largo tempo corri 
elies. Reflar-nos-ha ío a mágoa da fua 
privação ao tempo em que nos era mais 
doce , mais util conheceiíos. >?

Todas as mais aníiofas de grava­
rem a memória deftes caros authcres 
da Colonia na alma terna de íèus fí- 
Ihinhos os conduzião até o leito e 
levantando-os rios braços , lhes dizíão 
com vozes mavioías : Eis-aqui, fi­
lhos , os reílos de nofíb P ai, e, de nof- 
fa M á i, deftes progenitores, que forao 
tao bons , e tão neceflarios a todos os 
que os conhecêrao. Nunca mais os ve- 
reis! Porém nunca vos efqueça que os 
viftes; e quando chegardes a idade de 
comprehender o que fe vos diíler das 
luas virtudçs -imprimi a íua imagem 
na memória , e fazei rodo o esforço 
por imitallos.

*- Depois que cada hum teve aíllm 
aberto livre carreira ás exprelsoes do 
íèu jufto íèntimento , Henrique , que 
fuccedia ao Pai, e eftava reconhecido 
por Chefe da Sociedade , deo as or­
dens preciiàs para aoccaíiao. Era pre- 
ciío fazer os últimos officios aos cada-
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veres de noíTos pais amados. Henri­
que não podendo acabar comíigo fa- 
zeiios por íl proprio, rogou a Martin 
ne, e a D. Roíà que fe dignaííem en- 
carregar-íè deites cuidados officiofos ; 
e eílés fieis amigos dos rcfpeitaveis 

.Chefes, honrados com eíta confiança , 
ainda que por extremo afflictos da 
commum perda, promettêrao cumprir 

. com eílas funções demaziadamente pe- 
jioíãs para filhos tao fenílveis , coma 
jnfelices. Aílim fe concluio efte dia in­
feliz , que devia preparar a Colonia a 
«ovas lagrimas.
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C A P I T U L O  L 1I.
;

Funeral dos dous Fundadores da Co­
lonia : feu elogio fúnebre : Maufo- 
léo que fe  lhes erige : juramento 
feito por Henrique ao feu Povo : 
juramento pr eftado pefo Povo ao 
fèu Chefe.

m
1 Res dias ficarão os cadaveres dos 

refpeitaveis Chefes da Sociedade ex- 
poftos com o rofto deícuberto íbbre 
huma eça ; e durante todo efte tempo 
o concuríò dos Iníülares que vinhao 
laftimar-íè , e orar junto delles.,  não 
ceííòu hum’ fó inftante. Henrique nao 
fe difpeníàva como qualquer dos cu- 
ttos defte piedoío dever , quando ne­
gocios urgentes o não prendião para 
outra parte. N ão conhecia razees de 
eftado ; e a reprefentação, que nao ona 
para elle hum exterior empreftado, não 
o  embaraçava de obedecer aos íènd- 
mçntos da Natureza j bem como e&eS



o nao tolhiao das importantes funções 
de Chefe da Colonia. Não íè enver­
gonhava de ceder aos movimentos da 
piedade filial, mas íabia quando con­
vinha fazelia ceder tambem aos feus 
primários deveres.

Confultou Martine fobre a exe­
cução de hum deíignio que farmára : 
e vinha a íè r , iíèntar da corrupção os 
precioíos rellos de noífos pais embal- 
Jàmando-os. M artine, que tinha toda 
a initrucçao íòbre os procedimentos dê 
que íè tem fervido tanto os antigos, 
como os modernos para embalíàmarem 
Os cadaveres , lhe diífe que a coufa 
nao fó era poíEvel , mas que elle íe 
julgava em eftado de o fatisfazer a eí* 
te reipeito , a qual reípoíla lifongeou 
o coraçio de Henrique de huma doce 
cfperança. Figuraya-íè que hiao a ref- 
tituir-íè-lhe de alguma íòrte aquelles 
•mefhios que a morte lhe arrebatara.* 
Cuidou logo em ordenar que lè fub* 
íniniftraífe a Martine tudo quanto pu- 
deífe fer preciíò para efta operação. 
Êm coníèquencia todos os pós aroma- 
ticos, balfaxnos líquidos, s  differentes
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drogas, que efte pedio, lhe forao da­
das com abundancia : e o embalfaniar, 
que durou feis femanas , teve todo o 
bom exito que os cuidados affiduos, e 
habilidade do operador podiao fazer 
efperar.

Entretanto regulava Henrique os 
preparativos , e a ordem das exequias 
ae noíTos pais. Com Filippe e Vicen­
te combinava a planta de hum Mau* 
íbléo, que proje&ava levantar-lhes. In­
dicava a íblemnidade de certos dias 
de orações públicas. Prefcrevia hum 
luto geral para a' Colonia, que não ie 
limitava á fórxna, nem á eôr dos vef- 
tidos , mas que extendia a íua feveri- 
dade até ás comidas, e ás recreações; 
O  luto era de hum anno: os veftidos 
devião fer Be huma fazenda grofFeira , 
e eícura ; as comidas íimples..,. c fru- 
gaes. Todos, os banquetes , todos os 
divertimentos de eftrondo erao inteira­
mente prohibidos. O  verdadeiro luto 
ãndava no coracao; mas- n3o querião, 
nem devião deimentir no exterior em 
cõuíâ alguma defta profiinda tnileza." 
E filhos ternos 3 e agradecidos poiie-*
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rião manifeftar de modo que folie de- 
maziado a faudade íèníivel , que de- 
viao a hum bom Pai, c a huma digna 
M ai ?- As ordens de Henrique forão 
á rifca, e fielmente executadas.

Chegado o dia das exequias to­
dos os Infulares, tendo aviíò da hora , 
do lugar, e das funções que cada hum 
devia exercer na ceremonia , fe achárão 
em veílides íugubres no atrio da cida- 
dell-a, aonde os corpos dos dous Fun­
dadores eftavão expoftos. -Entao eftes 
venerandos cadaveres collocados em 
hum caixão de chumbo cuberto de hum 
panno prcco , e branco, .  forão poftos 
em humas andas tiradas por quatro ca­
vai los igualmente cubertos de xareis 
pretos , e brancos. Os cavallos forão 
caminhando mui de vagar para a ef- 
•planada. Henrique fuftido por Marti­
ne hia detrás das andas a diftancia de 
alguns paífôã ’ com géfto-magoado , ef‘ 
trifte, a cabeça baixa , os olhos- nadan­
do em lagrimas. Todos os demais o 
feguião em hum morno fiiencio, fó in­
terrompido de quando cm quando por 
profundos fufpiros.

Che-

2 0 2  A I l h a



Chegando até o cabo da efplana­
da , parárao as andas defronre do A 1-» 
tar , onde fe depcz o ataude. Todos 
os Infulares fe poftárão em roda, e fe 
começou o Officio dos Finados. Hen­
rique foi ainda obrigado pelo dever do 
feu lugar a exercer nefta triftiíiima oc- 
caJlao as funções de Chefe da Colo- 
nia. Devia ao feu povo o. erempio do 
valor, e da conformidade, reveftio-fe 
pois de toda a fua firmeza; e afogan­
do a fua d or, que as lagrimas, e íò- 
luços dos circunftantes defpertavao a 
feu pezar , cumprio o íèu refpeitavel 
miniiierio com a maior decencia , e 
cont a mais terna piedade.

N o meio das exequias o Rei iuf- 
pendeo .as oracoes para fòrmar em bre- 
ves frafes o elogio fúnebre dos dous 
Fundadores. 'Subio ao fupedaneo do 

~ Altar , voltou-fe para o povo , e ar­
rancando hum profundo íiiípiro , de­
pois de ter eftaao em íllencio por atr 
gum tempo, com os olhos baixos fal~" 
lou a todos em geral defta íorte:

Meus irmãos » meus cidadãos^ 
meus amigos 3 que fimebre, que trifi

té ,  ' '
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te j que mavioíà obrigação nos reune 
aqui hoje! e quanto he penoíã a que 
agora devo cumprir ! Ao luguòre ap- 
parato que texnos preíèute á noíTa viP- 
tá , e á profunda afBicçao que tranfpi- 
ra dos voflbs roftos , he evidente que 
nenhum deixa de fèntir mui vivamen­
te a perda que acaba de expérimentar, 
e a cruel íèparaçao que vai a confum- 
mar-fe. Mas quão poucos (digo-o af- 
fim ) conhecerão perfeitamente todas 
as virtudes daquelles que chorão , 3 
vaítidao do leu efpirito , a profundi­
dade de íeus conhecimentos , os the- 
íòuros inexhauriveis da fua bondade, 
e a fublimidade das fuas grandes al­
mas!

»  T ive  a felicidade de os ver, e 
ouvir mais frequentemente quenenhum 
outro: e a idea que delles formei nãò 
póde íèr maior. Homens , efpoíos , v 
pais , chefes de íòciedade , preenche-- 
rão em todos eftes eftados todos os de» 
veres, todas as obrigações que a Na­
tureza , a Religião , a Política lhes 
prefereviao. As Memórias que o Pai 
nos deixou como huma herança pre- 

; cio-
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■cíofà , sao hum monumento authentico 
das fuas virtudes civis, e domeílicas. 
Com que fujeiçao , ' com que agrade­
cimento recebêrão fempre os diétames, 
os coníèlhos de feus parentes ! Com qus 
exacção , com que zelo íe conformá- 
rão as fuas determinações ! Com que 
candura , e innocencia não pafíarão a 
mocidade no meio de huma iòciedade 
depravada! Que outro homem moftrou 
já  mais tanta coníbncia na adverfida- 
de , tantos recuríbs na precisão, tanto 
ardor para o trabalho ? Que efpoíos 
forão já mais tão unidos, tão ternos, 
tao prevenientes, tao defvelados hum 
para o outro ? Aonde íe virão pais 
mais attentos, mais cuidadoíòs / mais 
vigilantes, e que arnaííem a todos os 
feus filhos com tanto aíFe<flo’? Final­
mente aonde lè encontraráõ em óutra 
parte Chefes de Sociedade mais inftrei- 
dos , mais juílos, mais beneficos , e 
mais anllofos de fazer reinar a ordem, 
a p az, a concordia entre os feus. íub- 
ditos; de os deixarem gozar de todos 
os feus direitos, de homens e de ci-

4 a-
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dadaos , e de os conílituirem tao fe- 
lices, quanto o podião Jèr ?

>> E aqui h e , meus irmãos, que 
deveis obíèrvar mais particularmente os 
talentos raros, e o merecimento incom- 
paravel do Pai ; a razão profunda, e 
illuminada de noífa M ai. Sábiao , 6 
vo-!o eníinárao que (yhomem nafceo 
para viver em íbciedade ; que nada, 
ou pouco mais de nada póde fem o 
foccorro , e a forca dcs outros ; aue** . . 1 
as fuas luzes , direiros, méios, fruições 
augmentao á medida que vemos exten- 
derem-íè as fuas relações, e que toda 
a felicidade, de que póde gozar fobre 
a terra , a encontra em huma Sociedade 
policiada , fundada fegmido os deíènhos .. 
da Natureza.

>> Concordando com eítes-conhe­
cimentos,.,,. conceberão elles o atrevi-^ 
do, o generofo piojeíto decomporem 
da fua familia huma tal Sociedade, c 
de reunirem todas as vontades ha pef- 
foà de hum Chefe , eílabelecendo def- 
re modo folidanjente a felicidade de 
íèus filhos , e firmando-a para toda. a
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lua pofteridade. Efte projefto tão vaf- 
t o , tão magnífico , e tao importante 
ao mefmo tempo pelas confequencia9 
que devia ter, foi executado por elies 
com huma,conítancia , e huma coragem 
fuperiores, com o exito mais comple­
to.

>> Abri a Hiftoria , e confultai-a 
íobre a conftituiçao , e governo dos 
Impérios , e das Republicas , que já 
não exiftem. Lancai huma vifta deO
olhos íòbre os Eftados que ainda fub- 
fiftem , e vereis que quaíi todos os 
Fundadores defconhecêrão ps Leis prof- 
peradoras da ordem íòciai , ou que 
tendo-as deíprezado os íèus Fundado­
res para lhes fiibíHtuirem Leis huma­
nas , e arbitrarias, os abuíòs, os ví­
cios , as defordens reíultantes de' taes 
eiros tem cauíàdo as delgraças, e re­
voluções deftes Eftados , ou que lhes 
preparao a decadencia, arraftando-os á 
lua ruins- Graças aos defveios dos nof- 
los Fundadores , nós podemos evitar 
íèmeihante forte.

» Que feria de, nós , meus ami­
gos , neffe angulo da terra 7 feparados

das
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das grandes Sociedades , fe contentes 
de ínos terem dado a vida, e procura­
do os meios da fubíiftencia os noífos 
refpeiraveis progenitores, nao tiveíFem 
cílendido os cuidados da fua preven­
ção lobre a íòrte futura da Ilna ; fe 
cada hum de íèus filhos em huma in­
teira independencia nao quizeífe to­
mar por norma fenao as extravagancias 
da fua vontade ; íè todas as familias 
formando outras tantas pequenas Re­
publicas , defuniííem os, feus intereífes 
dos das outras, e íènão reconhecefTem 
hum fuperior para íèr o ccotro das von­
tades , e dos intereífes communs, pa­
ra fazer fallar, e manter as Leis? Não 
conftituiriámos certamente hum 'povo. 
Como os noífos infelices vizinhos nao 
feriamos bem depreífa mais do que hu­
ma liorda felvagem. A 5 medida que os 
vinculos do parentefco foílèm afroxan  ̂
do , o affeóto , e as attençóes , que 
prendem hum indivíduo ao outro, hu­
ma familia a outra fe perderião ; e 
eílendendo-fe a toda a Colonia, a a- 
narquia traria apôs íi , como fempre, 
a defordem, e a defolaçao. Que íèria

dc
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dè nós finalmente íè a noíTa conílimi- 
çao não foííe fundada fobre as Leis 
jmmutaveis da ordem natural ? Huma 
Sociedade, como tantãs outras, aonde 
a cubiça favorecida pek ignorancia 
vieílè allucinâf o Governo , aonde a 
intriga, e a ambição fizefíèm deíàfq- 
radamente fortunas irnmenfas , aonde 
a venalidade, e corrupção introduzi!» 
íèm a gangrena, e a morte até o co» 
ração do Eftado. >»

Aqui deíceo Henrique do altâr t 
chegou-iè ao atüde , c eftsndendo-íhe 
os braços , depois de t> ter faudãdo 
com huma profunda inclinação , con» 
tinuou aílim:

>> O ’ amados, e réípeitaveis au- 
thores dos noííos dias, e da noíTa prof-̂  
peridade ! Chefes inimitáveis, e lèüi 
modélo ! quantas obrigações não int- 

r puzeftcs aos nofibs corações agiadeci- 
dos , e que exemplos nos não deixai 
tes ! Qual de nós poderia èfquecer o 
quanto obraítes em fua pitil, e excitai 
a voílà lembrança fern íe fèntir movi- 
-do até o íntimo da alma ? Não f cef* 
tamente;, nunca já mais perderemos, a

Tqnu VT* Q  me-;
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memória dos volfos paternaes cuida» 
dos , dos voíTos benefícios, defte amcr 
tão mavioío que íèmpre nos tiveftes, 
nem dos prudentes coníèlhos que nõs 
didtaftes. Nenhum .membro da Socie­
dade poderá haver que deixe de os ter 
cravados no feu coração,., que não íè 
íinta obrigado a tranímittiílos a feus fi­
lhos para avançar a fua memória até

• ás derradeiras gerações; eque relatan­
do-lhes os fucceílòs da fua vida, e to­
dos’ os faílos memoráveis de que ella 
abunda , nao faça gofto de os inftruir 
do que elles vos deveráõ algum dia.

j» Exhorrando-nos a obedecer ás 
Leis me recommendaftes que as fizeífe 
executar , e que fbíTe íempre jufto. 
Educados á voiTa vifta y formados pe­
las voflas liçóes, poderiamos nós por 
Ventura defviar-nos da íua prática ? 
Poderiamos querer perturbar efta Socie-? 
dade , qüe vos foi tão amavel , e fo­
bre a .qual vigiais dâ morada feliz aon- 
.de eftais i  Ouíb eapacitar-mé de que 
nenhum de nós ha, que deixe delnes 
ter confagrado em íèu coração a maior 
fubmifsão, que não fe olhalfe culpado
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contra o C eo , e contra vós, íè chegai 
íè ao excedo de as tranfgredir. Em 
quanto a mim , ó meu Pai, cuja af- 
fiftencia aqui imploro , incumbido do 
penoíò cargo de governar depois de 
vós efte novo Povo , eu me confagro 
todo inteiramente a fàzer obíervar eí- 
tas L eis, que o protegem} e na vofla 
prefença juro folemnemente de não ufstr 
do poder que cilas me dão, íènao pa*
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para manter a ordém, a felicidade, e 
a paz na Colonia. >>

Depois defta falia de Henrique, 
que. fez correr novas lagrimas aos cir- 
cunftantes, todos os cabeças de fami­
lias íàhírao-dõs íèus lugares, e vierao 
arranjar-fe^diante delle para lhe tribu­
tarem pública homenagem , e preftar- 
Jhe juramento de fidelidade, tanto por 
fi proprios, como por fuas mulheres, 
e filhos : o que üzerão pondo a mao - 
efquerda íbbre o peito , e eftsndendo 
a direita íbbre o codigo das Leis 
que íè havia trazido de propoíito para 
efta ceremonia. Eis-aqi:i a formula- do

- - r -* .  * - x *
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nciavao em voz

?> A  vós, que a Lei nos dá por 
Soberano, e de quem os noíTos cora- 
çóes terião feito efcolha íè a meíma: 
Lei a tivelfe deixado ao noíTo alve- 
drio, reconhecemos em nome , e co­
mo repreíèntantes do povo defta Ilha 
por Chefe iupremo da Sociedade. Ca­
pacitados de que íèguireis á rifca o 
que a Lei vos preícreve , pomos em 
vós toda a noífa confiança: promette- 
mos obedecer-vos, contribuir em todo 
o tempo com as nolfas peífoas , com; 
qs noíTos bens a fazer poderofa a vof- 
fa protecção para fazer reinar a or­
dem , e a juftiça, e íòlemnemente vos 
juramos a fidelidade, mais inviolável. »> „ 

M artine, e D- Roíà vierão por 
fua ordem preftar tambem o juramen­
to de obediência.,, e fidelidade nas maos, 
do novo C hefe, que prometteo olhâl- 
loa , e attendellos como membros da 
familia ; mas Wilfon não fe apreíèn- 
tou , antes diífe a Filippe, que eftava. 
junto delle , que nâo tinha ainda deci­
dido acabar os íèus dias na. Colonia;-

que



f .e éra membro dé outra Sociedade, 
qual de perto , ou de longe queria

fjertencer íempre. >» Muito embora , 
he reipondeo Filippe ; mas fenao que­

reis íèr contado entre os membros da 
Colônia , também não deveis efperar 
participar das fuas vantagens ; é nem 
o Chefe , nem a Sociedade vos de­
vem daqui em diante fenão íimples at- 
tençoes , que exige a vofTa qualidade 
de eftrangeiro. >5 Pois muito Bem, replf-r 
cou W ilfon, feja affim , eftàs íimples 
attençoes me baftão. Vivo fem -temor 
algum entre v ó s; mas toda a proprie­
dade aqui me feria inútil, oupará me­
lhor dizer , onoroía. Eu nao quero 
porém'íer-vos pézado. Seja na guerra l 
feja no commeí-do vos fèrvirei com 
ôieu brâçò, e„ com os meiis coniêlhòs; 
perfuado-me que affim' poíTo pagàr i  

*•' noípital idade qué me cohcedeis-
Filippe não replicou , más fTcoü 

mui pouco fâtisfeito defta affe&açao 
de independencia da parte dé''hurri ho-’ 
jtie m q u e  tanto devia á pequena So? 
ciedade-', è que da própria boridaçie 
que efta lhe mòftrava queria dedâzâ1 

' di-
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direito a defprezar os íèus benefícios. 
Todcs os que o ouvirão tomarão do 
íèu caraíter huma idéa pouco favòra- 
vel mas calarão-íè. Henrique eftava 
tao entretido com as fuas funções im~ 
portantes, que não attendeo a condu- 
íla pouco decente, e difeurfos do In- 
glez. Concluio as orações , que inter­
rompera ; c depois na frente de todo 
o congreíTo acompanhou os veneran- 
dos cadaveres até o fepulchro, aonde 
haviao de depolitar-íè.

Aqui fe renovárao todas as feri­
das dos corações , todos os ferttimen- 
tos lè defpertárão. Quando fe encer­
rou o caixão dentro no monumento, a 
cada hum dos Infulares íè reprefentou 
que novamente perdia eftes pais tão ~ 
bons e tão eítimaveis. De toda a 
parte íoavao gemidos, laftimasj lolu- 
ços ; e © novo Chefe com o coragao^- 
partido da violência da fua dor, e da aos 
çiicunftantes le vio obrigado a abbre- 
viar a ceremonia por fugir a efte fiine-/ 
bre efpeftaculo, e arrancar-fe de hum 
lugar igualmente amado , e terrivcl a 
ella familia inconfolavcl.

A

214 A  I l h a



A  trifte lembrança defte cruel mo­
mento , as lagrimas que ainda corrcm 
de meus olhos deícrevendo efta pintu- 

! ra , nao devem obítar-me a preencher 
: aqui as peno as fiinções de Hiíloria-' 

dor, e failar do Mauíoleo que íe ele- 
] yava aos Fundadores.
| Efte monumento, a que devia a-
] juntar-fe huma longa ferie' de monu- 

menos lèmelhantes , que íè intentava- 
elevarem-fe á memória de todos os 
bemfeitores da Ilha, e 'que nao eftavã 
ainda mui adiantado, quando alli fòrão 
levados os corpos dos Fundadores, era 
fituado diante , e do lado direito do 
altar, e da pyramide a cem paíTos de 
diftancia i deita. A ’quellc tempo não 
coníiftia ainda iènao em alicerces le­
vantados á altura de quatro pés aíTima
do nivel da terra, conieco de hum edi-"

* J  .

ièpulchral , cuja forma interior- 
falhada em íèmicirculo j olhada do 
meio da explanada abrangia tres iritôr^ 
columnios do periftilo que lhe precedia.'

As dimensões defte edifício acaba­
do depois são para o Maulbleo trint*- 
pés de altura dçiâe o parimeato âté

abo-
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abóbada, vinte e ÍInco pés de largura 
tomada paralleianiente ao comprimen­
to do periíKio , e dezefeis pés de fiin- 
do. O  periftilo tem vinte e quatro pés 
de largura, e o íèu comprimento pro­
porcionado á largura do Mauíòleo , 
deve extender-fe , e vir a formar hu­
ma longa galeria á medida que íe fòrem 
edificando outros monumentos a par 
defte.

A  entrada do Mauíòleo he deco­
rada de quatro columnas, ou por me- 
l% r dizer, de quatro palmeiras unidas 
<hjlls a duaa, e quatro outras columnas 
figuradas em palmeiras , que corref- 
pondem ás primeiras, e decorão a par­
te anterior do periftilo, que he eleva- 
djft pé e meio affima do nivel da ter- 

'"ra. fem circunferencia do Mauíòleo íe 
vem outras íèis columnas íèmelhantes 
ás primeiras, cujo capitel, ou , por me- j 
lhor dizer , q s  ramos curvando-fe em 
arcada psra o meio do edifício , for­
mão naturalmente o íòbreceo , e co­
brem o íepiiichro dos dous Fundado­
res. O  corpo dás columnas , ou tron­
co das palmeiras , bem. como os. ra*.̂

mos,

2 i 6 A I l h a 1



tnos, imitão o natural pela côr de que 
os reveftírao.

Da parte de fóra fe vê no centro 
do femicirculo interior o fepulchro ifo- 
lado. O  efpaço que deixao as colum- 
nas entre íi , e o que íè prplonga, e 
eftende detrás do fepulchro, dão paf- 
íàgem á viíta até o fundo do Mauíb- 
leo , e permittem defte modo ler as 
infcripçÕes gravadas íobre a paineUada 
de mármore branco , de que as pare­
des são reveftidas nos intercoiumnios.

O  fepulchro, imitado do antigo., 
he de mármore negro, por baixo tem 
a forma arredondada de huma naveta 
firmado íòbre dous cachorros , que a 
abração por hum, e outro lado até á 
borda do tampão iuperior. Eíles são 
ornados de meias canas, e os íèus pés 
figurados em garras de L eão , deícan- 
çãb íbbrehuma excellente baíe de mar- 
more de Alepo (i) .

•- EP- -
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“ ( i)  V icente, e a maior parte de seus 
filhos , que cuitivão com acceitàçâo tod?» 
as bellas artes , procurando miudamente 
por todas as comarcas da Ilha matérias’ 
próprias á Escultura , tem descuberto inuí~”



Efte íãrcophago, cuberèo em an* 
gulos rectos , íèrve de íüftentaculo ao 
grupo das figuras do Pai, e da Mai. 
Eftas são da mão de Vicente, e per­
feitamente parecidas. O  Artifta as re- 
prefentou em p é , de mãos dadas , e 
em poftura de eftenderem a outra mão 
a quem as olha. Nao póde ver-fe a 
íua acção, e feições fem que fe reco­
nheça a expreísão defta bondade ma- 
geftoíã , que brilhava em feus roftos, 
e fem que o homem fe línta verdadei­
ramente penetrado do meigo affecto, 
que parecem ainda demonftrar á fua fa- 
milia.

A  haíè do íãrcophago aflenta io- 
bre huma efpecie de pedeftal, que faz 
huma fapata larga a efte iepulchro , ele­
vada tres pés affima de quatro degráos- 
zinhos de mármore branco ; e efte lar­
go pedeftal fuftenta Íbbre os íèus an-

g u -“
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tas castas cie pedras , e mármores precicw 
sos , alguns dos quaes se parecem peífew 
temente com os mármores mais estimados 
ixa Europa , e particularmente com o que 
se chama mármore de Aíepo , que veflty 
dat vkiahaaça* desta cidade da Syria#



gulos òutras tantas figuras aliegoricas 
com os feus attributos reípectivos. As 
que íe apreíentao dà parte da entrada 
são a juítiça , e a Agricultura: as que 
decorão os ângulos oppoftos sao o Com- 
mercio, e a Inftrucçao.

A  primeira tem na mão hum ní­
vel , e hum íceptro na outra. O  pé di­
reito opprime huma hvdra , cujas ca­
beças voltadas , e as linguas de fóra 
pendentes a moftrão nos últimos paro- 
cifmos. A  Gubiça com as maos gryfa- 
nhas, a Aíhicia cuberta com huma pel- 
le de rapoíã, a Inveja deícarnada, cu­
jo  feio morde huma ferpente, e o Fu­
ror homicida, com afpedto feroz, ef- 
pumando-lhe a boca, armado de hum 
punhal, e ,de hum rição accezo , fo­
gem da vifta penetrante da Deoíà.

Em circunferencia da fegunda, que 
de'huma cornucopia da abundancia en­
torna os theíòuros de Ceres , e Po- 
mona, vêm-íè arados, pás , grades, 
ancinhos, bois , cavallos, ovelhas., &c. 
A eftatua íè moftra encofíada a huma 
oliveira, fymbolo da P az, que Ihe he. 
tão neceíTaria.
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A  terceira, que tem nas mãos hum 
caduceo, e huma bolía, emblemas das 
negociaçoes, e , eícaimbos, he a [Tenta­
da lòbre hum faido de fazenda entre 
hum arado, e huma ancora, e por ci­
ma o barrete da Liberdade. A  feus pés. 
apparecem hum camello carregado, e nu­
ma proa de navio.

A  quarta, no mefmo ar em que 
nos pintao Minerva, inftrue hum man- 
cebo, que moftra ouvir com attençao 
Os documentos que recebe. Na mao- 
tem eiie hum livro aberto, cujo titu­
lo lhe. moftra a Deoíà , o qual confia 
deftas palavras eferitas em caraéleres 
grandes : Direitos , e ãeveres do hõ- 
mem, e do cidadão. Nos lombos de 
alguns outros livros coüocados aòs pés 

' dás duas figuras fe lem eftes tituios -: 
Ĵ eis naturaes e civis• Caufas das 
revoluções*das Sociedades. Evonomfa *■** 
rural, e política. Aventuras de Te- 
lanaco , filho de Ulyjjes. O Amigõ 
dos homens , & c. &c. &c> Em-roda 
do grüpo fe vêm efpalhados diverfos 
inftrumentos das • Scicncias . e das Ar-" 
tes v, e muitas Cartas geograficas, e\ce-- 
leftés. O
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- - O  baixo do intercolumnio do fun­
do offerece huma larga pintura , que 
em longa ferie de Ailegorias moftra 
que a agricultura he a mãi da popu­
lação , das artes , e dos prazeres , e 
que ella própria deve o feu naícimen- 
to aos avanços , e trabalhos confiantes 
do homem inftruido, e laborioío,

Alli le vê hum campo cultivado, 
e feparado por hüm largo foílo de hu­
ma charneca eftéril, e defèrta, que íè 
extende ao longe até ferranias aridas. 
De hum largo do campo cobrem re­
gos a terra, do outro a grade os apla- 
na : hum Lavrador fe-mea grão ; e de­
baixo das íuas-mãos proíperas eftas fe- 
menres (cohio os dentes do dragãò 
de Cadm o). produzem homens , que 
trazem cada hum o íymbolo de huma 
A rte , e que íubininiibão ao cultivador 
dbmpanheiros , e auxiiios. Efta nova 
geração fahe do meio das glebas ef- 
terroadas. Detrás do Lavrador em ceP 
toes grandes eftão as íementes que el­
le deve eipalhar; e logo alli perto cs 
íòbejos de huma comida que acaba dé 
fazer, boletas , caftanhas, nozes > 5x»

pro-
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producções naturaes, e efpontaneás ck 
terra inculta , e lüflento precário do 
homem antes de haver obrigado a ter-* 
ra a carregar-fe de fearas.

À o lado , e íòbre o mefmo pla­
no íe delcobre huma alegre campina 
miíhtrada de boíques, prados, vinha- 
taria, e vergeis, aíòrmoíèada pelas ha-? 
bitaçoes de cultivadores, efpalhadàs já 
pata huma, já para outra parte. Aqui 
íè vêm fluétuar á vontade do zefyro 
no combro da planicie os trigos já  ía- 
zonados. Magotes de ceifeiros ar­
mados de fòuces cuidão em os cegar, 
e pôr em feixes, de que fazem gran­
des médas. Carroças compridas, e ti-» 
radas por bois os conduzem até ás ei- 
ras , aonde repetidos golpes do ,man- 
goal feparao a palha. Para outra parte 
fe aviílao Paftores recc&dos defcança- 
damente á íbmbra dos íalgueiros á bor- ; 
da de hum regato , entoando ao íòm i 
de fuas flautas , e rabís cancoes rufti- í

J  J

cas; em quanto os leus gados paícem |
no prado, e os tenros cordeirinhos fal- |

, que nos cuteirqs paf- |
o tomilho. Mais ao !

lon- 1
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tao apos -as mais 
tao o ferpãò, e



longe , e em ladeira os vendimadores 
defpojao de feus delicioíòs frutos a vi­
nha , que a curva com o pezo de leus 
formo íòs , ,e acereijados cachos , e os 
tranfportão ao lagar , donde correm 
torrentes de vinhos- Os riíòs engraça­
dos , a doce , e pura alegria feguem 
por toda a parte a eftes homens pa i- 
ficos, an niao toda a icena , e fc pa- 
tenteão principalmente nas danças, que 
elles fórmão no fim do dia ao voltar 
dos íeus trabalhos.

Por ílma defta pintura, e em hum 
apainellado de mármore negro eftá gra­
vado em letras de ouro q epirafio dcs 
dous Fundadores. A  Jnícripção forma­
da em grandes caraíleres, mais eleva­
da que o grupo doíàrcophagò , fe. vê 
do meio da explanada; e os que dis­
correm pela "galeria a podem Íer facil­
mente. He concebida neftes tennos:
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*
*Aijui jazem  

A s  prectosas relíquias de doiis Espos&s ? 

Unidos pela sorte 5 í  amort 

Cs seus trabalhos ? e celestVaes virtudes convertèrã* 

Em deliciosa habitação 

Este deserto,

Generosos 'Fundadores de hum Povo y obra sua ,  

Çj.ie se he sabto y e fe liz  a seus desvelos o deve* 

Jícrdciras de seu nome imitemos o seu exempfo 

Vivamos para ser virtuosos.

JZ para nos mostrarmos serts dignos filhos 7 

Seja para nós este sepulchro 

iívma Cadeira de Instrucção.
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C A P I T U L O  LIIL

Ceremonia da Acclamaçao do novt 
Soberano da Ilha : falias que fefi* 
zerão nefta occafiao : grande fejia 
agrícola , e públicas demonjlraçQeS 
de alegria«

X  Aííou-fe õ tempo do luto em huííi 
profundo íèntimento de trifteza. Hen-» 
rique durante todo aqueile tempo le 
contentou dé governar a Colônia , con* 
forme os plaíiòs do primeiro Chefe, e 
de a côiifervãr, fem imiovaçaô, no eí- 
tadó. de proípêridadé em qüé a afchá-» 
ra. Cada hum íè occupou em Jileíicio 
da cultura da ííia herdade, é do cuidado 
interior da íuã café. Sómente a fà- 

'iniíia dé Baptifta, cujos filhos volfaii-* 
do á Ilha j tinhão augmentado o gerai 
Íèntimento, írazendó â noticia daínor^ 
te de íèu pai, e que, depois deilê in- 
faufto áctwiíecimento , terião dèvidé^ 
iègundo parece, comportar-íè maisrés 
tirados, e dratn&e&os, foi quentjiáf^ 
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Íòu os limites da modcília e attcn** 
çóes, que devia réfpeitar em circuní- 
tancias tâes. W ilfon, a quem efta fa­
mília tinha adoptado, e trazido havia 
pouco para fua cafa como peífoa de 
hum raro merecimento, tendo-lhe re- 
preíèntado os lucros coníideraveis que 
havia grangeadò nas íiias primeiils via­
gens i lòube perfuadilla a que empre- 
ieadelTe outras para fe tornar cada vez 
jnais abaftada, e poderoíà. Impruden­
temente cedeo ella ás iníinuaçóes deite 
efírangeiro, e fez varias expedições ás 
Ilhas d cE m oii, e de Saméa: tanto 3 
fede ardente das riquezas , e a eípe- 
fança de a latisfazer podem apartar do 
feu dever a efpiritos ambiciofos, epof» 
fuidos] da cubija!

PaíTado o anno do luto, juntOs os 
jprincipaes da Ilhas, rogárao a Henri-» 
que que hçMjveffe por bem deterrçimâr 
a çeremonia da fua coroação , lixar o 
dia da acclamaçao , e permittir que 
fiefle dia Íolemne os Cidadãos lhe def- 
fem hum feftejo em teftemupho da ale­
gria , que lhes infpirava hum motivo 
tão plaulivel. Henrique agràdeceo 5 e

ce-
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cedendo aos íèus defejos, paflfou asor* 
dens que elies requeri ão , nomeou al­
guns de feus irmãos para preíidirem ás 
funçÓes importantes deita augufta. cere- 
monía , e lhes deixou a liberdade dei 
íe fazerem ajudar no íèu minífterio por 
aquelles filhos , ou lòbrinhos íèus que 
fe perfuadiíTem fer mais proprios aau- 
jciliallos-

Coníèguintemente detenninou-íe o 
lugar naquella parte da esplanada, que’ 
ficava em maior diftancia da pyrami­
de : o dia foi indicado para dalli a 
Jium mez , e os preparativos neceíFa- 
rios , já  ajuftados , íe ordenárão com 
cuidado, e diligencia*

Na manhã do dia apíazado ape­
nas nafçia q. S o l, huma iàlva de arti­
lharia da fortaleza annunciou a íplemni* 
dade : todos os Iníulares de quinfce an* 
nos- para íima veílidos de uniforme de 
panno branco, com bandás , e forros 
efcarlates, e calçados com bôrzeguins* 
lè ajuntárao em armas nâ praca da po* 
voaçao , fortnárão-íè por companhias 
como tropa regular , e cómmântladç® 
por íèus Òfficiaes, marchárao na roé-

P ii Ihor
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lhor ordem a bandeiras defpregadâs , 
fe precedidos de huma mufica militar 
ate á porta do palacio do Soberano.

‘ ’ Chegando mettêrão em batalha , fize- 
íao differentes evoluções , e tendo-íè 
dividido, poftárão-fe em alas defde: a 
porta do palacio até á do Caftello.

Henrique fahio pouco depois or­
nado de huma grande capa de algo­
dão efcarlate dè prégas cahidas , de- 
bruada de huma franja larga de íeda 
branca, desbarretado, e iòltõs Os ca- 
bellos. Precedião-lhe íeis irmãos feus 
Guilherme, Carlos, Vicente, Fiiip- 
pe , Efte vão, é Jofé , cada hum dos 
quaes levava nas mãos os Ornatos da 
dignidade Real cubeftos com hum véo 
de íèda. Subio Henrique à huma car- - 
ruagem défcuberta tirada por íèis ca- 
Vallos, e poftos junto delle os meiicicn- 
tiados feis-irmãos , caminhou vagaro- 
lamente a carruagem “para o íitio dá 
explanada, acompanhando-a a tropa mi­
litar dividida em dous batalhões, e fe- 
cuida de todo o povo , veílido todo 
3e gala , que fazião retilmbar por ten­
da a circunfereucia oa écos das vo­
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zes : Viva Henrique nojjfo Principe, 
e Pai.

Chegados ao lugar deítinado para 
a ceremonia, defceo Henrique da car­
ruagem : dous irmãos íeus o fuíliverao 
por debaixo dos braços para o ajuda­
rem a fubir os degráos de huma efpe- 
cie de eftrado em fórma de amphithca- 
tro , Ibbre o qual devia fer coroado. 
Apenas fubio a elle , poz-fe de joe­
lhos , e em voz alta fez ao Ente Su­
premo huma breve oração , em que lhe 
pedia a fortaleza , e íabedoria necei-. 
farias para defempenhar dignamente os 
feus pezádos deveres. Levantado, lhe 
puzerão Eftevao, e Vicente aos Jiom- 
bros hum longo .manto de fetim bran­
co debruado de huma franja gredeleinv . 
Filippe lhe poz na cabeca huma coroa 
de prata , drnada de eipigas de trigo 
d©v ouro entrelaçadas. Guilherme. Ihç 
apreíèntou por íceptro hum cajado de'

Íjaftor. Carlos lhe entregou na maa, 
iíccçílí vãmente a rabiça de Jium ara­

do , e o codigo das Leis. Joíe lhe, 
cingio huma efpada; e reunidos todcÈ' 
os leis irmãos o tomarão nos braços.,’
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e o collocárão no throno , que não vi­
nha a fer outra coufa mais do que hû  
ma méda de feixes dé trigo, e ihe fi* 
zcrão huma profunda inclinação por 
moftra do feu refpeito , acatamento , 
e ofaediencia.

E  logo Filippe alçando a voz lhe 
fallou em nome de todos defta maneia 
ra : Soberano, ou para melhor di­
zer Pai defte povo , lembrai-vos bem 
dos deveres , de que vos encarregais,

. Os orna-
tOs que vos cérção, e que enfeitao a 
Vóíla frente , vivamente vo-Ios pintao 
debaixo de íymbolos mui fímples. O  
cajado que vos ferve de fceptro vos 
ádverte que iòis Paílor , e qüe deveis 
vigiar aíFeéfoiofamente íòbre. o voffa- 
rebanho, O  throno de feixes, e a co­
íba de efpigas de trigo , que o voíTo 
poder ||e fundamentado Íòbre a agtpt-, f 
cultiíra, e que a voflfa gloria depende 
da fua profperidade : o arado que ó 
vòiTo povo efpera de vós o exemplo 
do amor, e refpeito â efta A rte, pri­
meira de todas ellas : o eodigo das 
U  is cjue a Arte aiimentadòra não pó-
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de exiftir, bem como a Sociedade não 
lendo protegida pela juftiça : a efpada 
finalmente (emblema do poder que a 
Sociedade vos reconhece como centro 
das vontades, e forças de todos) que 
deveis procurar com todo o esforço 
proteger , e defender as íljas peífoas, 
e propriedades. »

Henrique, a cujo beneplácito Fi­
lippe acabava de fallar, aííim agrade- 
ceo primeiramente a íèu irmão de íe 
haver encarregado de lhe lembrar ás 
obrigações de Soberano , rogarido-lhe 
que fe dignaífe dizer-lhe íèmpre aver^ 
dade com efta franqueza patriótica , 
aífegurando-o que fempre o ouviria 
com tanta docilidade como agradeci­
mento. De-pois querendo moftrar que - 
o feu. mais ardente deíejo era moftrar- 
íe digno do Poíto fupremo , a que 

 ̂ oelevava o íèu naícimento , fàllou do 
'alto do throno aos circuuftantes ácer* 
ca dos intereífes que devem unir os vaf- 
lãüos ao Soberano ; e proíeguio:

»  Hoje eumpro com huma das 
principaes—funções do meu iugajr co^

iw>-
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mo primeiro Meftre, pondo-ros dian- 
te dos olhos o pacto indiíToluvel, qué 
Jiga o Chefe da Sociedade aos mem­
bros que a compõe. O  Soberano ieiit 
dúvida nao feria nada íèm a Socieda­
de  ̂ pois nao havendo fubditos erá im- 
pollivel haver fuperior, mas a própria 
Sociedade nao poderia iubllltir, ou di­
gamos melhor , não fe formaria , fe- 
não tiveíTe na peJToa do Soberano hu- 
ma authoridade eftabglecida , e pode- 
rola baQantemente para fazer reinar a 
paz no interior do Eftado , para de- 
fender as propriedade públicas, e par­
ticulares dos attentados da cubiça,;, e 
da injuftiça armada. Porém ja mais 
chegaria a huma grande profperidade 
íè por defeito, 011 impoiübilidade do 
Chefe os Cidadãos não gozaiTem da 
plenitude dos feus direitos ; fe a inf- 
írucçao, q«e deve enfmallos foíTe; àca* 
nhada , ou infufficiente ; fe finalmente 
a renda pública, ç o patrimonio çom- 
mum foffem mal, ou abuíivamente ad- 
miniílrados. Em duas palavras , ne­
nhuma Sociedade fem Cabeça; ilçjihu- 
Oa Sociedade prolpera . e duradoura
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fem a união íntima das vontades , e 
-das forças particulares na peííba do 
meímo Cabeça.

j» He indifpeníàvel pois que 0 
Soberano moítre huma attenção , e huma 
wgilancia aturada em preencher os íèus 
deveres, e que os íubditos lhe fubminif- 
trem os meios de affim os cumprir de hum 
modo conveniente ; que lhe paguem exa- 
élamente a parte que a Soberania de­
ve tirar íbbre os íèus rendimentos á 
proporção ; e finalmente que o ajudem 
com as íuas luzes, e com os feus bra­
ços todas as vezes que as circunftan­
cias, e o bem commum o requererem.

»» Não iníiftirei , meus caros fi­
lhos , íbbre eftes reciprocos deveres-; 
pois a inftrucção que recebeftes , e as 
Leis que vos governão, ha largo tem­
po vos alumião fobre a íua importai** 

 ̂ c it- : e viftò que nao podeis aavMar 
de que á fegurança peíloal, a tranquit- 
lidade pública, e a. própria: e^aftencia 
da Sociedade nao aíTentão íènao febre 
.eíla bafè. Eftas maximas vos penetrem 
vivamente , e con fervai-vos íèmpre em 
liarmonia , e boa intelligençia com jt-
• . que!-"'
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qudle que vos governa , e vo-Io per- 
lüado pela confideraçao do volTo pro­
prio intcrçíFe, e de voíTos innãos , e 
pelo íèntimento de gratidão, que me 
deveis. He verdade que não tenhó os 
talentos íublímes de noílb Pai j mas 
nos fentiméntos que tenho por vós em 
nada Ihé íou inferior. O  meu Povo fe- 
rá fempre o primeiro , e o mais caro 
objeéto do meu amor : a outra felici­
dade nao afpira j ienao á de o fazer 
feliz ; e todas as minhas forças, todos 
os meus talentos lèrãa empregados neí­
te nobre projedo até o fim dos meus 
dias. >»

Efta mavio-ía exhortação , que a 
exprefsao cordeaí, e o géfto ainda tor- 
âávao m ais‘eloqüente , fez eòrrer la­
grimas dé ternura de todos os olhos , 
é; os cirounílantes todos reípondérão a 
ella com novos-, e repetiaòs da*nores *v 
fe V iva Henrique noffo Pai~.

; ■ ;N o meio deftas acdaniaçoes repé- 
tidâs deíceo Henrique do íèu throno , 
e; do eftrado , e íè encaminhou a pé 
para o Campo R e a l, que não era lon­
ge ,; Com todos os feus Offiçiaes y  e íè-

gui-

2 3 4  A I l h a



guido da multidão dos Iníulares. Alli 
de joelhos , e proftrado por terra deo 
graças ao Supremo Senhor de todos 
os bens em nome de íèu povo , do? 
novos frutos, que elle tinha feito cref-; 
cer, e lhe offèieceo as primicias: lar­
gou depois o manto R eal, e a capa, 
pegou ae huma fouce , que íè lhe a- 
preíèntou, e começando a colheita cei­
fou hum feixe de trigo, que elle pro- 
prio atou. Os feus Officiaes providos 
de fouces fizerão á porfia o melmo, e 
cortárao alguns regos de trigo. Todos 
os que eraò preíèntes puzerao depois 
mãos á obra dè fòrte, que todo o cam­
po dahi a poúcò eftava eeifadõt

Sahindo do Campo Real , occu- 
poü-fe. Henrique de huma fünçao não 
menos importante doqtie aquella, que 
acabava de- preencher. Os mancebos dè 
'hurnV e outro fexo, que íe achàvao em 
idàde de aípirar a Chefes dè íàinilias i 
e de que os 'pais approvavaoaunião^ 
fe ajuntárão perto do Campo a pedi­
rem ao Soberano que legitimafle as 
fuas propensões , e os pais que já ó 
.tinhao prevenido das íuas intenções
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lhe rogárao que abençoaíTe feus filhos. 
Henrique aííilrio íòlemnemente , e com 
baftante apparato a eftes matrimonios, 
doce efperança da Sociedade piefente, 
e faufto preíãgio da profperidade das 
gerações futuras.

Entretanto alguns Infulares encar­
regados das particularidades da fèfta r 
prepardvao, e conduzião á explanada 
num jantar ruftico, que íè achou prom- 
pto concluida a ceremonia dos cafa- 
mentos, e feito o trabalho dos ceifei­
ros. Eftava o dito jantar arranjado lo- 
(bre huma meza immenía em fórma dc 
língua de ierpente , íòmbreada por 
vaftos pavilhões abertos de todos os 
lados. Henrique como Chefe , e Pai 
.defta grande familia íè poz na cabe­
ceira da meza; os prinçipaes da Ilha 
íè alTentárao aos lados delle , efeguia- 
íc ò refto^do' povo., O  jantar Íimples  ̂
mas abundante , fez-fe com a alegria 
mais decente. O  amor que prendia to­
dos os convidados , o lugar , as cir­
cunftancias abrião todos os corações ,• 
anima vão todos os efpiritos. Foi ver­
dadeiramente hum banquete de Patriar­
ca. A l-
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Alli fe cantou em chuíma*a felici­
dade dos homens , que vivem pacifi­
camente unidos fegunao o inftin&o da 
natureza , em hum terreno , que re- 
compenfa liberalmente os feus traba­
lhos. Cantou-fe a volta da Primavera, 
ornada de flores, e de verdura; as de- 
liciofas tardes do Eftio ; a doce ale­
gria do Lavrador, vendo o defpojo dos 
feus alqueves encher-lhe os celleiros , 
os frutos variados de Porhona , e os 
gratos donativos de Bacco. Mancebos 
caiados , e fuas confortes cantárão 
tambem o amor puro, e caíto, encan­
to da vida de dous efpofcs. confòla- 
dor dos trabalhos , e fuílentaculo das 
familias.

Depois do-jantar , que comedára 
tarde, e que ogofto tinha prolongado 
muito pela tarde adiante, os convida-  ̂
dòs precedidos de huma brilhante mu- 
fíca íè encaminharão a hum lugar ei- 
paçoíò, e plano, reveftido de branda 
relva , aonde começarão logo danças 
alegres, e variadas. Henrique, e Ade­
laide não dançarão; masLuiz , ièu fi­
lho primogênito, e Elifa lua irma fo*.
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l-ão os primeiros em ieu iugar. Todos 
os mancebos de hum , e outro fexo 
exercitados defde a tenra idade 11a ar­
te agradavel dos movimentos em ca­
dência ao fom de vozes , ou inftrumcn- 
tos , dividindo-íè em muitos bandos 
derão provas de ligeireza , agilidade , 
garbo , e exacçao nos feus movimen­
tos.

Concluídas as contradanças ordi- 
narias, formarão entre íí burietas, em 
que figurarão differentes acontecimen­
tos da Hiftoria da Ilha. Hum dança- 
dor, e fua companheira executarão ao 
principio huma pantomima, reprefen- 
tando pelos feus géftos, aecãoy e ma­
neiras o defaíTocego , e affíicção cm 
que fe achárao nõlTos cariíTimos Pais 
na fua chegada a efta terra deíèrta; os 
Teus trabalhos , as fuas peregrinações f 
a fua união- contrahida á face do Ceo* 
Outros reprefentárao o começo da fa­
milia j fua multiplicação , e as occu- 
pações diverfas, e continuadas de to­
dos os íeus filhos. Outroe finalmente a 
fugida de Baptifta , e Guilherme , & 
.tncontro dos Negros íèl vagens , e as

pe-
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perigofas guerras da Colonia contra ef­
ta s Hordas ferozes. Eílas burletas per­
feitamente deíènhadas honrárao por ex­
tremo os talentos de Vicente , que as 
compuzera ; bem como os dos acto- 
res que as executárão com muito gar- 
b o , e naturalidade.

Logo todos os aflores , e eípe- 
dladores tomando-íè pela mão huns 
aos outros em final da união, e igual­
dade de que fe goza debaixo da fiijei- 
ção de hum Rei jufto, fbrmárão hu­
ma grande roda, em cujo centro eftavão 
Henrique, e Adelaide: e depois vol­
tando em cadência em gyro dos feus 
Chefes, já com vivacidade, já  de va­
gar, e lentamente , inclinando-fe hu- 
mas vezes por demoníhaçao de reípei- 
to , e acatamento; outras dividindo-fè 
para formarem fó huma longa cadêa , 
qu£ fe de fen volvia, dõbrava-fe, e en- 
roícava-fe, cujas duas extremidades vi- 
nhao unir-fe junto delles, .e os encer- 
ravão no circulo , que tomava a def- 
cre.verofFereciao defla íòrte"à pintu­
ra da roda da Sociedade fempre em 
movimento, cujo centro he o oobeça-
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no, e qúe interrompida, e confiindicfá 
pelas deíòrdens não póde reftabelecér- 
ie , nem tornar-iè a indiréitar , fenãti 
á íua viíte, e debaixo dos feus auípi- 
ciòs*

Já vinha Ceri ando á nõiíé qúandõ 
ceifarão as danças: e então huma íãl-*- 
va de artilharia advertio que hia go- 
zar-íè de òiítrO efpedtaculo. Foguetes 
lubírão aos ares do fundo da explana  ̂
da ; e voltados para lá todos os olhos j 
vírao accender-iè fucceífivafnenfê todas 
as ordens de hum fogo de artificio ,• 
que no meio da obfcuridade moftrava 
huma decoração magnifica.
■ G  arranjamento defle fògo, tomo 
o de todas as outras partidas da fefta, 
era a lle g o r ic o e  relativo á protecção 
de que neceííita á agricultura. O  thea-* 
tro repreíèntava a ladeira de huirí ou­
teiro , ou *pòr melhor dizer huma eii-, 
cofla, que continha huma feara de tri- 
g o , ametade da qual ainda eftáva èM 
p é, e a outra ametade jd ceifada offe- 
reciá nráitaâ ôrdens de feixes á granel. 
Vfâoí-fè em roda do campo arvores dfe 
differcntes efpecies carregadas de ftu*
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tos J e para o mais alto muitas videi­
ras, cujas íòberbas varas lançando até 
ò cirno de outras grandes arvores moí- 
travão a travéz das folhas ©s Íèus ca­
chos cheios, e pendentes.

Hum forte triangular, Collocado nó 
mais alto do dito oiteiro com outros 
áousfortiiis , hum a cada lado domeP 
mo oiteiro, encerravão entre íi o cam­
po , e os vergeis , e lhes íèrvião de! 
defcza. Os terrados deites fortins fui- 
tentavão cada hum huma grande pirâ­
mide : os que faziao cs cous lados á 
dianteira do theatro giravão íbbre hum 
pião; a pirâmide do forte mais eleva­
do era immoveL O  eícudo dasArmas 
da Ilha (que erãó tres feixes de trigo' 
de ouro enu^ampo aziri) ornado ae 
palmas, e ramos de oliveira, lhe de  ̂
corava a face interior. Duas fontes .de 

-‘ repúxo de fogo * acompanhadas cada 
huma de dous penachos luminoíbs- , lhe 
guarneeião os lados , e o cume era co* 
roado de hum globo cheio de artifi-. 
eio , íòbre o qual refplandecia hum 
deftes grandes loes , a qpe chamao . 
gloria. ......... ,

T«m. VL Q . Üe-
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Depois qué fahírão os foguetes 
que partiao detrás defta pirâmide, ou­
tros foguetes preparados para levarem
o fogo a diverfàs partes do theatro ía— 
hírão da par.te anterior, e voando por 
cordas forao aecender todas as lanças 
de íogo que o cercavao , ou decdrá-

2-4 * A I l  n a

feara, os feixes,
e as arvores. Em hum inftante lè vi­
rão todos elles objeclos brilhar com as 
fuas córes naturaes. O  ôícudo das Ar­
mas do, Soberano , as fontes, e o gran­
de íòl tomárao fogo ao mefmo tempo, 
e brilhárão com grande efplendoiv 

Então hum tropel de Selvagens ar­
mados . de cachciras fcintillántes avan- 
çárao, a. roubar os frutos , e queimar - 
as íèaras: mas apenas chegavao, fahí­
rão do meio do eícudo das Armas do 
Principejjovos artifícios , que voando^, 
horizontalmente puzerao fogo aoe dòe; 
tres fortins, donde choverão no meí- 
mo inftante íbbre eftes inimigos álcan- 
zãas, bombas, granadas , cuja explo­
são , efplendor , e eftrondo eJpantárão • 
os efpedtadores , encantados aíiàs dó-.
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lèü belliífimo efFeito. Os Selvagens obri­
gados a retroceder , voltarão íeguncfa 
vez.ao combare ; mas cpprirnidos de 
hum novò dilúvio de fogos, cahírão, 
e defapparecêrão. Finalmente em final 
de victoria íè vírao levanfâr-fe de íu- 
bito muitos troféos de fogo, que lan­
çarão huma ccpia de girandulas, e fo­
guetes , com que fe terminou o efpe- 
éiaculo.

Henrique fe mòftrou pòr extremo' 
íãtisfeito da’ feíla : louvou-lhe a direc­
ção , e a execução , e deo grandes a- 
gradecimentos a todos os Chefes de' 
famílias, e voltou depois pela meímat 
ordem, com que viera. Os Cidadãos, 
que o haviãò acompanhado até o Pa- 
lacio-,- fe-foíão alegres, e pacificamen­
te cada hum para fua caíã com o co­
ração cheio da mais doce confiança no 
íèu Soberano , e trazendo á. itíemoria 
com affeélo todas as provas de amor 
que elle acabava de dar-lhes. Defte 
modo fe còncluio a fobréditávfefta agrí­
cola , e  paternal, bem digna de ficar 
em perpétua memória nos anuaes 4*
-TI ha ?
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G A  P I T  U  L  O  L 1V .

ConduSfd reprehenfivel dos Bravos : 
feu caruBer, Jfras pãixoes : Wil- 
fon , que, bufe a fazellos injlrumen- 
tos da vingança que medita con* 
tra D . RóJ a , e o mancebo Rober­
to ) e que para o confeguir quer 
introdu&ir difcordia na Sociedade, 
lifongea , é ganha ejia familia  , 
dá-lhe pérfidos confelhos , e infpi*■ 
ra-lhe futteflas reJbluçÕes-.

Imparcialidade que devemos guar­
dar na redueçao defías Memórias nos 
-obriga- s a dizer aqui, que as exceílivas 
demonítraçtíes de zelo , .  e de agradei 
cimento, d̂adas a Henrique no dia. da 
lua coroação , nao fòrao univerfaes. 
íTodos . oshomens da nümerofa famí­
lia dos Bravos em idade de lè apre­
sentarem na Sociedade , muitos man- 
çebòs ds oytras familias , e o Inglez 
Wilfon , que erao da liiá parcialidaf 

V , d e,



áe , não apparecêrão nefta íolemnida- 
de. Capacitárao-íè de que podião di£» 
peníàr-íè defte obfequio debaixo do 
pretexto de que negocios graves do 
feu commercio os chamavao fora da 
Ilha; e com effeito haviao partido ai-» 
gum tempo antes da ceremonia , e a-> 
chavao-le no mar quando efta íè veriii- 
cou. O  mefmo pretçxto ièrvíra aos 
chefes defta cafa para deixarem dc ap-*-- 
parecer nas exequias dós dous Funda-, 
dores, e de guardar o retiro ,. e mo-r 
deftia que o luto de nòíFos pais , e o 
de feu próprio pai exigiao delles par-; 
tiçuiarmente.

Efta eftranha condudia tinha fei­
to íua imprefsao nos Infulares , e to­
dos a èftraríhavãp: e com effeito ddV 
viava-fe por-extremo da conducta da , 
m^ior parte das outras famílias, e lhes 
dava hum exemplo mui perigoíõ e 
que por tanto nao pod:a deixar de fer>' 
leparado, e mefmo criticado.: Víâ-fe- : 
efta familia aéliva trabalhar com hum , 
ardor infatigavel por íszer fortuna j'r 
vião-íè quotidianamente' erigrofíar ast, 
&as riquezas de hum modo pafinofo;
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e caufava admiração , e até em certõ 
modo era vergonhoíò para ella que de­
pois de tantos ganhos moítraflè tao, 
pouca moderação. Algumas peíToas a 
taxavão de avareza; outros a iuípeita-r 
vão de fer ainda mais ambicioíã , fun­
dados em que os principaes delia fa­
mília fàziao muitas liberalidades aos 
rnancebos que querião prender ao Íèu 
partido, e que efta affedlação delibe^ 
ralidade tendia a augmentar o nume­
ro dos íçus partidiftas.

' Baptifta tinha tido a adminiftra- 
ção geral das obras , e rendas públi­
cas Viftor feu filho primogênito ti­
nha a economia , e o manejo": tudo 
ifto lhe dava grande crédito , e emo­
lumentos coníideraveis , que junto com 
os rendimentos das luas fazendas, em 
cuja cultura fe eíhieravão , e com os 
lucros imméíiíós de hum commercio.. 
mui adliyo, o conftituiao o particular 
mais riço de toda a Colonia. Wilfon 
a nada perdoava para dar a efta caía 
todo o e fp isn d o re  elevação , que ek 
íe podia adquirir, e o fàzia, não por' 
amizade que lhe tiveiTe, mas fim para
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íàtislàzer as perigofas paixões, que rei­
narão em lèu coração, e levar avante 
os pérfidos intentes, que.eílas üíe inf- 
piravão. Tinha-lhe oraido a trama com 
o fegredo, e penetração de velhaco o 
mais profundo, e tudo parecia concor­
rer a favorecello.

Traçando aqui o retrato de w ik  
iòn , fegundo as íuas odioíàs manobras , 
e á viíta dos papeis que lhe forao a* 
chados > procedemos a no fio pezar -y 
mas o que requerem da noífa parte a 
verdade, e a inftrucçao dos noíTos des­
cendentes , nos fórça inteiramente a 
pinta]Io ta l, qual íè moftrou.

Efte eftrangeiro reunia cm í! as 
qualidades mais nocivas á Sociedade» 
Não tinha ftndqnde Moral , cem dé. 
Religião j nâo conhecia outras regra» 
de conducta, e leis íòciaes^ íèrião as

i '‘ contenções humanas auxiliadas da forv 
ça. Peníàva que a diíFerença jlojyftoj 
€ injufto nao exiília na idéa dos ho> 
mens, fènao á vifta da que tinhão -forí!* 
mado os primeiros Legisladores : qu# 
eíles, conhecendo a íua fragilidade na* 
«uial, e temendo a maldadç iánàfa-a#
'• - CQr
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coraçao humano , aproveitando- /c do 
aícendente , que a fua eloquencia, e 
defteridade lhes davão íbbre os eípiri«* 
tos ,  tinhão inventado as Leis , e o 
Culto , e huma e outra couía tinhão 
eftabelecido para liijeitar as opiniões , 
'c conter os mais fortes os mais auf 
tuciolos, que íèm eítes freios, eítimu- 
lados por huma prevenção artificioia, 
eftavão enj direito de empregar p?ra a 
íba maior vantagem a fupejioridade 
dos íèus meios. Eflaya tambem períua- 
dido, de que lendo tudo eomtnum a 
todos pda conftituiçao da Natureza, 
e tendo .cada hum o direito de me  ̂
Jhorar o íèu partido .quanto póde Jèm 
fe lhe dar dos outros , citas conven­
ções, , e eftas Leis não ligavão os hor 
piens, fenão tanto, quanto ,elles cofl- 
fentiãO j ou-quando huma força maior 
qs dobraya- á obed iencia.

Segutjd© efte delgraçado íyítema, 
filho do orgulho , e da cubiça , íbfre- 
gamentc acolhido pela ambição , e 
que , por miíèria dos homens , ainda 
tem. fequazes, e não poucos , Wilfòn 

reJp.$ic.ava as Leis divinas, p hut
ma-
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manás, nem afuprema authoridade do 
■Soberano, fenão quando achava inre- 
refle cm íè lhe fujeitar: aliàs procura  ̂
va a todo o panno fubtrahir^fe-lhe , 
quando eíias queria o pôr qualquer freiò 
a íiias paixões indomitas.- O  fundo do 
feu caraíter era hum orgulho defmefi> 
rado, que referindo tudo a í i , o.toi> 
nava hum homem abfolutamente pef- 
íoal. Impugnar efta ibberba intracfcâí* 
v e l, oppôn-íè, ou prejudicar aos íèus 
-defejos, obter íbbre elle preferencias', 
era accender. logo em fèu coração "a 
inveja mais v iv a , o oddo mais aniüis» 
d o , era merecer da fua parte todos os 
tiros da vingança. j
- .Não tinha deixado furtivamente 
os feus compatriotas Çcomo. ct-. vieind& 
a. íàber depois )., e não Jè tinha refu­
giado oas Fílippinas, fenão para fügir 
aò" caftigo que o íèu orgulho merecia. 
Tinha querido nos deípcyos dos Hei- 
panhoes apropriar-fe de huma par­
te muito mais coníideraveí do'que de­
via pertender. As oppoíiçoes , c re- 
prehensoes do Comir.odoro Inglez não 
íinhap tido .outro cfiFacp, iènão'icv3»

tar

I N C O G N I-T A. ■ r-49



tar entre elles huma grande dileordia, 
e huma viva aitereaeao , no meio da 
quxí Wilíòn te\re o arrojo de iníültar 
publicamente efte Official feu fuperior. 
■jEíte o mandou pôr a ferros ,  declaran­
do que na volta para a Europa eíta 
•infubord;naçao havia de fer; julgada em 
■hmn Coníeihoí de guerra.. Por evitar a 
■íorte que o eíperava, o réo tendo en- 
-ganado os guacdas, fugio em huma noi- 
;te. em trage déHefpanlioi: lançou de­
pois ao mar òs. íèus veíiidos carrega­
dos de matérias pezadas a fim de que 
-iè perfuadiflem que elle proprio fe ha­
via . lançado, e afogado ; e a equipa- 
gem , que aífim o julgou , o poz em 
terra íèm õ conhecer com huma parte 
dos prizioneiros. ' •> -
~:à Vendo D i  Rolã , 2pakonoirríè por 
ella de repente: e D. Pedro, que lhe 
tirava a êtoècanca de tocar o coracao^r s/'
defta fòrmoíâ Heípanhola , paliara a 
lèr para elle por elie motivo hum ob- 
jeíto tao odioío , que a pezar de íè 
ver obrigado ia disfarçar os feus lènti- 
mentos , e íèm embargo de fe esforçar 
a. efcondeiios, muitas vezes nao os po-

2^0 A  I I- H A



dia reprimir de íòrre que deixatTem de 
apparecer. Efcondidarnentc tinha poí- 
to em pratica todos os meios que pc- 
dião eftorvar as pertenço es, e a felici­
dade do feu rival; e tem-fe vifto que 
efte, começando a dar fé dos feus pen- 
meiofos intentos , fuccumbindo í  íüa 
moleítia teve fufpeitas de fer elle o 
author da fua morte. Verdade he què 
eftas fufpeitas podiao fer fem funda­
mento ; mas ao menos defeobrem de 
quanto era julgado capaz defde entao. 
A  fua conducta pofterior nlo as def- 
fez mais.

Tinha Wilfon formadú grandes 
efperançàs fobre a morte de D. Pe* 
dro, e no íntimo da íua alma íè íèíi- 
citava defte acontecimento, vendo, d ií- • 
íipar aílim o  unico obílacuio que fe ca­
pacitava achar aos íèus intentos. Frcif- 
trado porém na fua eíperança , obièrvan- 
do o horror que a íüa preíènça ihfpi- 
rava á Heípanhola , e reconhecendo 
que em vão tentaria inípirar-lhé outros 
íentimentos, a profunda raiva que da­
qui concebeo, lhe mudou -■■dc. repênSà

o
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o ardente amor que lhe tinha no odíò 
mais implacavel. Hum homem do ca- 
raíler de Wilíon não podendo fer fer 
liz na peíToa que amava , quer lèr o 
inftrumento de toda a delgraça delTa 
meíma peiloa. Reíolveo pois vingar-íè 

' de D. Rofà , e efperava que o tem­
po , e circunftancias lhe fubminiílraP* 
fem eccafião , quando deícubrio que- 
íinha hum rival em Roberto, ejulgou 
perceber que as attenções, e votos def- 
tc viríuofò , e modefto mancebo nao 
m o  aeceitos da Helpanholâ com indif- 
ferença.

Ifto nao vinha a fer pelo que to­
ca a efte ultimo ponto , fenão hmna 
pura imaginação do ciume do Inglez, 
porque o coração defta rapariga con- " 
íervou-íè por largo tempo íèm dareis 
trada a novos fentimentos de affeíto. 
Olhava então a Roberto meramente^ 
como filho dos íeus pròtedlores ; não 
paííava de Ihe -moftrar provas de ami­
zade, e Roberto não tinha ainda fei­
to fàllar feiiao os feus obíèquios, e at­
tenções, íèm ter permittido á fua bo-

• • ca
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ca explicar com maior clareza os fen- 
timcntos de feu coracao,

Mas feria mui difficil formar idéa 
do odio , do furor de que Wilíbn fe 
fèntio animar contra D. R o fa , e prin­
cipalmente contra Roberto. Jurou no 
íntimo de fua alma de tomar huma 
vingança memorável diíio , que elle 
chamava hum ultraje , e começou a 
cuidar , e preparar os meios de fe fa­
tisfazer. Com tudo porém como Ro­
berto era filho do Soberano , amado 
de íèus pais, eílimado da Colonia, e 
como pelo feu comportamento, e ca­
racter D. Rofa havia grangeado a 
eílimação , e reípeito de todos , jul­
gou dever proceder íbbre eíle ponto, 
com a maior circunfpecçao, p  até ,ufar 
de artificio por nao fe comprometter.

O  caraéter de Henrique erá o de 
huma bondade firme , e confiante : 
cxaíto em cumprir com as íuas obri­
gações , e fevero íbbre íi proprio 
moítrava-íè fem defeonfiança a refpeito 
dos outros; íèmpre indulgente para as 
fuas faltas, íèmpre preftes: a deiculpaíf 
los tanto que demonftravão -o mais tef

ve
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ve arrependimento. Percebêra o amor' 
de Roberto para a Hefpanhola, e não 
o tinha deíàpprovado ainda meíino' 
quando efte lhe deo parte , e Jhe ro­
gou que legitimafle os íèus procedi­
mentos. Mas para diicernir fe o amor 
de ièu filho procedia mais do ardor 
dos fentidos, e.verdura da mocidade, 
do que de huma inclinação fundada 
Íòbre a e í l im a lè  era finalmente algu­
ma paixão louca, o havia pofto á cx- 
periencia, não Ihe concedendo logo o 
lèu confentjmento, e levando-o com- 
figo na derradeira viagem que fez a 
Saraéa. Roberto porém fempre docil 
ás vontades de feu pai , tendo-íe fu- 
jeitado fem refiftençia a tudo quanto 
efte exigia da lua filial obediencia , 
Henrique, capacitado por ifto meímof 
da pureza dós-fentimentos do lèu fi­
lho , os hayia approvado<

Efte confentimentò de Henrique 
era hum fegredo entre pai , e filho , 
que nao relpiròu para o público , íè- 
não muito depois : íem embargo difto 
porém, Wilfoíi que então habitava na 

Principe , e efpreitava in-í
ceí~



eêfTanterriente os paíTos, e palavras de 
Roberto, rinha reconhecido que o íèu; 
rival não obicquiava a Hefpanhola iein. 
ter para efte effeico o beneplácito de 
Henrique: e acabando efta deícuberta 
de o inílammar de cólera , lhe havia fei­
to extendér, os íèus projedlos de vin­
gança contra a caíâ, e authoridade doQ  ̂ *
Soberano, que em quanto exiftifle fe­
ria hum padrafto invencivel ásfuas e£* 
peranças.

Na pofição , e circunftancias em 
que íè achava W ilíòn, era coufa hor- 
rorofa que procuraífe fezer alvo aos ti­
ros da iua maldade a familia de Hen­
rique , que lhe dava ainda hum aíy** 
lo , e cujos chefes o nata vão não co­
mo eftrangeicos , mas como filho da 
eafa. Era ao mefmo tempo atrevimen- 
to temerário em huma Sociedade, aon- 

■̂de ”àté então, reinava a ordem , e a 
união com tão boa harmonia. Mas que 
haverá que.nao ouíe tentar, epromet- 
ter-íè hum individuo perveríò, atrevi­
d o , e pertinaz , quedefprezando tor 
dos os princípios da honra, e da mo* 
r*l , nada reconhece que lhe obfle ,•

nem
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nem que deva reípeitar quando aspai? 
xÕes o arrebatão ? ,

Wilíòa nao deixava dc ver todas: 
as diílivtiíiiades que fe oppunbão aos 
ieus projeélos: mas Jonge de odeíànn 
mar., íçrviao ió para o alentar , e fir-í 
mar cada vez mais na (ua reíõluçãa. 
Não-achava, fenão maior regozijo , <p 
mais lãtisfàção em as vencer. Fundar' 
va a efperançíi do exito na fanúlia dos; 
Bravos, cujas riquezas, crédito, e ca- 
méter da maior parte dos membros 
erão adequados a fübminiftrar-lhe as 
meios que' Ihe fàltavão, Obíervára que 
á imitação de Baptifta feu primeiro 
chefe , os filhos defta caía numeroíã ,~ 
è -poderoía, tinhão todos;, é particit-; 
lannente Ricardo (que era o íègundoy 
hum amor proprio exceflivo, que hu- 
ma; niiiheria , huma bagateila baftavai. 
para o -deixai? offendido pròfundamen-:i,t 
teu Que. raras vezes perdoavão a quétrr; 
os oiíèndia * e que , querendo prerí 
váefiar em tudo aos outros , por iftov 
mefmo erão, mui fufceptiveis- de in-í 
veja , de ciume , cub ça , e ambição , 
e devião pôc tfflíta obitiiiação, conriO';

. acli-
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■aétividãde ein todas as fuas empré* 
zas..

Tomoü pois o partido de lifon-

frear eftes efpiritos íòoerbos, o&recer- 
hes novos meios de elevaçao , infpi- 

rãr-lhes paixões pelas viagens , aonde 
poderia, lhes dizia elle, empregar -em 
íèu obfequió os conhecimentos, e ta­
lentos , que havia: adquirido na mari­
nha e de os capacitar finalmente de 
que elle não lhes era menos aífçáhio- 
ío ,  que neceífariò: e por eftas traças 
conièguio finalmente ganhalios , diri- 
gillos, e dominallos a íèu arbítrio..

A o principio nao íè atreveo a pro- 
pôr-lhes nada direitamente contrario 
ao intereíTe da Colonia , nem áobe- 
diericia que deviáo ás Leis, e aoSor 
berano. Limitou-íè a defvíallos daqui 
inlèníivtílmente; mas quando efteve in­
teirado do afcendente, qíie tomara íõ* 
bre elles, explieou-fe com maior fran­
queza : e por delgraça nao os achou 
íenão mi^to diípoftos parai abraçarem 
os feus pérfidos documentos. ;
• Nao lhes fallou logo nos princí­
pios fenão do intereíTe da fuá ibrtijnaí 

.Zem.FL  R  daé
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■das efpeculaçoes , que a podião aa- 
gmentar . propondo-lhes tao fómente a 
abundancia, e commodidades, que da­
qui tirariao. Efperou para lhes prefèn- 
tar outras coníxderaçóes que os fuccef- 
íòs das liras cmprezas , e o gofto do 
luxo , dando-lhes huma idéa mais alta 
•do íèu merecimento , e inclinando-os 
-a defprezar o efpirito de decencia , e 
de igualdade , que reinava na Colonia, 
lhes attrahiíTe alguma reprehensao da 
parte do Soberano. Não duvidava elle 
-que qualquer demonítração da parte 
deite , ainda que feita com doçura , 
■revoltaria o feu amor proprio , e os 
fària deteílar a authoridade que o of- 
fendia. Deltas diípoíiçoes íè preparava 
■a tirar partido.X ' -A*

O-meímo que Wilíbn antevia nao 
falhou a fucceder , e juílifícou as íuas 
cfperanças; A } medida que os Bravos 
hião enriquecendo,, fe aparta vão-tanS- 
bein da íimplicidade dos noífos coítu- 
mes v tinhao menos urbanidade, emo- 
deília ; afíèftavão defcaradamente lu­
xo , e oítentação ; irioítravao-fe alti­
vos y em huma palavra 3 eítavao infolen-

tes.
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tes. Murmurava-fe defta conducla. Hen­
rique , que no feu lugar nao o podia 
tolerar fem nota de froxidão, os man­
dou chamar á fua prefença, e lhes re- 
ferio as queixas que corriao delíes 5 
reprehendeo-os de não haverem obfer- 
vado os pios uíbs, que a dècencia re­
queria da lua parte pelo luto de feu 
pai , e terem-íe difpenfado de aílifti- 
rem ás exequias dos Fundadores, e á 
folemnidade da Acclatnação. Di fie-lhes 
depois que taes exemplos não podiao 
íenão efcandalizar a homens virtuofòs,- 
e introduzir relaxaçao nas almas fra­
cas : exhortou-os finalmente com do­
çura , moderação , e affcíto a com- 
portarem-fe de outra maneira. Mas efc 
tas demonfirações em „ que tanto ás cla­
ras fe demonftrava a paternal bondada' 
do Chefe 7 e em que todo, e qualquef 

outro Cidadão teria encontrado novos 
motivos de o amar, pareceo aos Bra­
vos huma humiliação, tanto mais cruel , 
<juanto as prevenções orgulhofãs que 
os allucinavao fo&re íi proprios não 
lhes permittião penfar què a houvcf4' 
fem merecido, e quanto por outra par*

R  i i  te
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te nao podião; demonítrar ao Soberano 
o vivo refentimento que ella lhes inf- 
pirava. Refponderao-lhe porém que 
nao tinhão feito mais do que uíãr da 
liberdade que as Leis concedião a to­
do o  Gidadao de empregar a lua peít 
foa , e as fuas propriedades 110 que 
mais conta lhe fizeíTe.

Henriquè lhes tomou , que com 
’ eíFeito não haviao faltado preciíàmen­

te ás L e is , as quaes não podem tolher 
íènão os aCtos viíivelmente nocivos á 
Sociedade, mas que tinhão.faltado aos 
bons coftumes, iíto h e , aos hábitos ad­
quiridos á vifta da opinião geral , e do 
ientimentò interior., que cada humtem 
das couíãs -de honeítidade, e decenciai 
~ »  Os coftumes- i profeguio elle , 
sao o fupplemento das Leis , e não 
podem por confequencia fer julgados 
pelas Leis^ As iníracçôes graves feitas „ 
aeftas sao deliélos, qüe devem íer pü* 
nidos com penas juridicamente pronun­
ciadas > mas as faltas eíTenciaes, efre- 
quentes - aos coftumes sao vicios , -que 
tfazem comíigo a perda da eftima pú-r 
blica v e merecem quanda sao coin-

met-
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mettidos de cafo penfado as adverten- 
cias , e avifos caritativos dos Superio-. 
res. »  Os Bravos, que fó virão nefta 
reprehensao hum acto dc authoridade 
puramente arbitrário, fe retirarão ver-= 
gonhoíos, íèntidos , e defcontentes , 
protcftando em feus corações que nun­
ca o efqueceriao. " 

Fazendo-ihes efta doce. adverten- 
cia, tinha Henrique precavido que nao 
houvcífe tefteniunhas por .attenção ao 
amor proprio, e pundonor defta fami­
lia , e.efta não a divulgou tambem pe-?
Io íeu grande orgulhom as o coração 
de Ricardo mais íiifceptiveí aiiidâ- que. 
© de feus irmãos, eftava tão cheio do 
Jentimento defta injuria, que nao .pô­
de deixar jde xlefabaíar. Foi-íe logo 
direito a Wilíon , chegou-ã lêI!e-'Coiix 
a  rofto abrazeadò, os olhos Icüttiílan- 
da , referio-lhe tudo quanto paliara ; 
e  pelo tom , _géfio.-, e maneira com 
que lhe fez eíla narração, pelas refle­
xões que ihe aecreícentou ,  lhe de- 
inonflrou is  claras todo o reíentinien-! 
to que elle, efeus irmãos Jiavião corw 
cebido daqui. O «t

WlU



Wllion teve alegria grande com 
efta noticia, mas disfarçou. Ainda não 
eftava no ponto a que queria chegar. 
Louvou a iénílbilidade de Ricardo, e
# de íèus irmãos nefta occaíiao , como 
hum Íínai não equivoco da fua honra, 
e da; nobreza do ícu caraíter. Mas a 
pezar de tudo reveítio-íe de hum ar 
de moderação pára dizer a Ricardo 
que ainda que o Soberano ceníiirando 
a íüa conduila domeftica excedeíTe fem 
duvida osííèus direitos, talvez n a o fo t 
íè o íèu intento oftèndellos ; que nao 
cumpria julgar por efta paíTagem fo­
mente da boa, ou má vontade de Hen? 
rique a íèu refpeito; que outras occar* 
fiões haveria de o provarem, devendo 
até entgo fuípcnder o feu juizo , e a 
fuá ira. Que fe pelo tempo adiante el-* 
Ie ifê :mòIb-aíCé oppofto aos feus - defi- 
gni<K ;,' . entao íèria: precifo convir que 
íè aílbmbrava , e. que 4hes tinha inve  ̂
ja } e queria obftar á torrente da fua 
fortuna mas que , íè os approvalfe , 
devíao efquecer o que agora íè paíTá-

• R- .....
» O  aífc&o , c o agradec.meníQ .me '  

-T.7 ' li-
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ligão á voíía caíà , e a particular in­
clinação que vos tenho me fez abraçar 
os rofiòs intereííes excluíi vãmente-a tô  
dos, ,e quaefquer; outros. O : meu. uni-' 
co fito he fer-vos util.' Os meus con- 
felhos, e os meus ferviços bem vo-lo' 
podem ter deirionílrado ; mas tj.pro- 
gteííò das couíãs ainda vos dará pro­
vas- mais certas de quanto me intereífO' 
z- volíò 1'ei’peito.. tú

jjPelas fuas^riquezas , uebcrédíto a> 
voíGi íamilia he ;já a íegunda dcfta liha.- 
tíe muito .; mas.nao he quanto 
Se voffos irmãos - quizereni: iègufe zsosi 
meus documentos, mío tardará que eí~ 
la; iguale á cio proprio Soberano pelas; 
fioas riquezas;, e eípiendGr-^jmasipeío- 
uíôi qàe: fi^r>ridiífe;;te ique .áeseradèi* 
var-le. ao. ̂ fap .de -poder., .jé; de aut&sg 
rida de-que :4fee -félta. A  eftiáia ,'::e o- 
pqder'fòbre oseípiritos sao huma:sbn*:? 
íèquencia da. boa Opinião ,• que íè dá- 
aos . outros , dos meios y ' e - ao'd<í:ejo- 
que ha de lhes agradar , . e dé -os íer—̂ 
vir;: Eftes meios eftao nas vofl^iiBíípS^ 
empregai-os em ganhar o poro- ;  ̂

O juíto iènrimento que tendes -das-
gran.
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grandes qualidades que vos diftinguem 
do refto dos- Infulares , póde lèr qae 
vps tenha feito defprezar o cuidado de 
acariciar: o íèu amojn proprio, e de c& 
Gonftituir ina ^oífa dependencia' pelas 
voílãs liberalidades, eobíêquios, Ne£ 
te geuem • já tendesadiantado alguma 
couià a alguns ; mas eftas mefmas at* 
tençoes j se i eftas: lifeeiMidades tènî  es* 
citado a inveja dos que ,não erão foi 
ebjeíto. Abiaudai o ciume, i lílongeai 
as pâixoes j moftrai-vos prodigos , <2 
ninguém i ivos reíiftirá. a-Então não fó-í 
mentèüfereisriíàperioresíta todo mrepák 
ro ; mas jconftituidos nefta Ilha o refo  
gio f  er-amparo dos pequenos , e' dos 
fracos , .acçeditados., e amados exte-r 
riónheate, o proprio Chefe: fèrá potei” 
gadb:.a obíèquiarbvos*ia uielpeitar^vos y 
e;;a n^o~dar hum paffo erh certo mo->. 
do ièrai O voíTo beaepladto^Equefa-?
ll  r rt 1 n  -ifemos aos o qüe: efls ;condíaâa.,i .e:os 
Gaíbs ^ue daqui proviráo vos preparão 

, Tal he o plano gerai 
óf jfeJitica que deveis íeguir deiom r 
muin acordo 3 e. com hum ardor una*?

. ;r. ;
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ii Quanto ao que vos diz refpeito 
pcíToalmente, períuado-me que. deveis 
cuidar em efcolher huma efpofa, que 
dando-vos hum novo luftre, poíTa - afíes» 
gurar a felicidade dcs voífos dias." E  
fe me he permittido adivinhar-vos: 'o 
coraçao, capacito-me que a Eftrangeii 
ra não vos he indiferente.-Tenhopre^ 
íènceado que: goftais de a ver, e olrtarê 
para ella de bom grado. Nada mais 
ámavel que eík rapariga ,- duja grande 
fonnoíura he a menor prenda: Conhe- 
eeis a •liibíimãdade do. íèucefpirito 5 iá 
ãmenidade do feu iCaraéteiíy s. pela tó& 
toria dos feas tíabalhos qtsltncco-fèií 
valor, .;e. -a lha conftancia; mas . (bcat 
como todo o refto dos Iiífülares ) • igiío» 
Kais:; qne; ella .jpójde; fazer a ;íbrnjft2t’xie 
quem a deípofar. Por hom eífeiTo-do 
acaíb: íèl que do íèu iiauiragio-iaívou 

•^dmiias ; de ĝrande preco. 'Efta: eõnfi* 
deraçao nao* ne para- deíprezar em hum 
paiz , aonde o dote das mulheres hesníè 
da, :ou::aa-;menos muito inílgnificantej 

m D. Roíà ieva apôs fi todcs o sia í 
rações.; todos :de íejão. ardentemente'po -̂. 
der .coníòlailaiícSe, o verdadeiro .mesa-

- ci- ■



cimento pode tomar a abrir , o íèu co­
ração a íentimentos temos , para vós 
íèm dúvida eltá relervada eíca felici­
dade. Eu proprio ( ingenuamente yo~ 
Io contèílò ); experimentei, como tan ̂  
tos outros, o poder das fuas prendas ; 
fiz-lhe otyèquios, e lifongeava-me da 
eíperança de, % Fa?.er lènfíygl s e ligai- 
la á minha. íòrte, Mss-a íiia longa, pai­
xão. , catifâ da fua tibieza., a deipro- 
pòrçao das: noflãs idades. •, o gofto f da- 
liberdade, e mais <jue:tudo ifto a voí- 
fe propens_ao upara ella, as convenien- 
éiás que mutuamente voschamaò hum 
paia . o outro > e o que) devo á amiza-í 
de me fazem: xenunciar ©s meus pro- 
jeétos. Eu vos íàcriíico o ineuamor,. 
cedo-vos ós.meus d ire ito sè  as minhas 
efperánças 5 '« tjuando me retiro diante 
de y<5s , perfuádortne que naó déveis 
têmer al^Jmodos yoííòs eoncurKht^s 
r::; Seduzido, pelo feu orgulho : bebia 
■Ricardo a largos tragos todo. o vene­
no::; déftas liiònjas , e deftas enganoías 
iefinua^Ões. Cubiçofo , ambicioio , na- 
■morado fecjjetamente das prendas da 
Heípanhoia, olhava . iàbíorto a. prefper

& i-
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ítiva alegre que Wiifon lhe prefenta- 
va.

» Caro amigo, lhe diíTe elle abra» 
çando-o cordealmente , aqui me dais 
huma prova de amizade bem. rara , e 
adquiris direitos grandes ao meu agra­
decimento, Quanto conheceis bem a 

coração ! as voíías reflexões me 
coaíblão, os voílos coníèlhos me ani- 
mão j o íãçrificio que-fazeis em meu 
fa«pr ' me enternece íèníivelmente *-e 
que objeétos apreíèntais então ás -mi­
nhas eíperanças ? A- honra- * ..a gloria 
da minha caia , o eftabefecimento-dã 
fortuna:,? e a pofTe - do - que unicí* 
mente adoro.1 Sim , Caro: Wifíòn âdi« 
vinhaftesrme. Devo^oshuina- côtifiSsií* 
cia que huraa falia difcriçaò nao. me 
permitria fazer-vos. -sa

» Quando D. Roíà aqui chegoit 
èftava eu auíènte dá Iíha"; ácfeer-à'9 
voltando ,? no exceffb da íia doí ; - rfiãS 
os íèus prantos , a fua afflicção rainda 
a íàziao mais eMmâvei.: Não me fòt 
polUvel veüà j íèm qtfê’ 'a- amaílêy'-;tí 
Jèm arder, na deíèjo de a po fluir al­
gum dia. Gom.ti4o-5 éo vorla-c©#^

*
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íb , temi dar-lhe a entender os meus 
íentimentos, quando as fuas lagrimas 
corrião ainda ; temi depois fazer-lhe 
em vão o offerecimento da minha li­
berdade . vendo que tantos outros , 
que fe me havião anticipado -não ío- 
rao.acceitos.: O, íllencio me. era. peno-« 
íb; huma.repulfa feria íido para o meu 
coração feiáfc.; g©lpv mortaL Efperava 
que o tempo mü íiibininillraife alguma 
occaíiao favoravel para mc declarar , 
oilt.que apagaílè. o togo , que me con- 

Que a&ividade vaL.communi- 
«àr-lfitt agõjaiaíe^rançaiiqne.; me dais I 
I&j&m he o que devo
ftger ?..;.Qji£ coíidu^a hei. de ter, com 
D.vRofâ ? Qüe medidas cumpre to- 
51^ íái.íefpeitQjdos. meus rivaes ?; Fi­
nalmente que determinaçaotomarei fe 
eoChêfe da , Golonia fe 'oppjízer aos 
pe^mtenjosíBl Não devo dilEmular?; 
vps que anmmciadas qutí íèjãpc .as. mi- 
phas perterições , o meu melindre nar 

pêrmittióa .&íH-er impu-> 
nemente offeníivas. eppofições;;»
■ Muito louvou wilíbn eíle modo 
de -peníãr., bem digno, ■ fegundo elle 4

• do



ck> brio: de huma alma fublime: e lo­
go continuou á dizer-lhe , que antes 
de declarar-fe abertamente devia procu­
rar grangear a confiança de D. Roía 
pelos féus agrados, e diícuríòs,- aííH-1 
tir-lhe, e òbfequialla com frequencja, 
e nao dar a mais leve demonftração 
de que percebia as diligencias dos Íeus 
rivaes , fenão para duplicar a atten- 
çao , e obíèquios a íèu reípeito. »> Quan­
do conhecerdes que élla deíèja a vof- 
ík prefença, que vos ouve de boamen­
te , explicai-lhe então os voííos íenti- 
mentos, e intenções ; e fe o íèu cá* 
ração propender a voíTo fàvor, como 
não duvido, não vos ífcrá difficil ob­
ter o íeu coníéntimento. Neíte caio nao 
poderia o Soberano oppôr-fè á voífa 
união, fem fê moftrar contrario, á hon­
ra da voíia cafà , e á voíía fortuna 

'particular : abúfo de poder que éíiè 
deve evitar por não deicontentar â to­
da a Colonia, a quem aliàs efte aclo 
de deípotifmo tornaria airida mais re- 
commendaveis os voífos intereíTes. Eís- 
aquí o que a minha amizade, eexpe- 
riencia me eftao fuggerlndo por vós.,
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e por voífos irmãos. Referi, peço-vos 
ifto, referi a todos elles ella converík- 
çao, è aproveitai-vos.»

O  fito de Vilíòn neíles peífimos 
coníèlhos era dirigir a feu arbitrio .ef­
ta familia , augmentar a . boa opinião 
■que ella formava de íi própria, eílen- 
•der as fuas pertençóes , e emprezas, & 
Jevalla a termos , e paífos taes , que 
devendo neceilariamente encontrar no 
Ghefe da Sociedade , bem como ern 
■Roberto , e D. R ofa, obílaculos inven­
cíveis,' não podião deixar de accender 
contra elles no coração dos Bravos o 
c iu m e e  o reíèntimento, e de os tor­
nar capazes- de emprehenderem tudo’ 
por tomar vingança.

Ricardo era mancèbo gentil , ar 
trevido , e bem fallãnte. Wilfon, que

Eenfava mal das mulheres, aíTentou que 
aílavão efos qualidades para ganhar, 

a aíFeição de D. Roíà. Se Ricardo o 
confeguia, vingava-íè Wilfon de Ro­
berto e de Henrique : e fuccedeííe; 
o que íuccedeíle , nao duvidava que 
elle negocio dmdilTe as duas fàmilias, 
as fizeíte inimigas , e que as deíbr-

dens,
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déns, que produziriao naturalmente e£ 
tas diffensões , trarião comíigo acon­
tecimentos favoraveis aos feus proje- 
ítos. Efperava por outra .parte que D. 
Rofa > cauíà innocente de todas eftas 
perturbações , teria daqui motivos pa­
ra deteftar a íua chegada á Ilha , é 
com ifto pagaria o defdem com que 
íè atrevêra a tratallo.

O orgulhoíò Ricardo, e íèus ir­
mãos adoptárão cegamente o plano de 
conducfa que o inferne Wilíbn lhes 
traçava. Como iè capacitayão de que 
tudo lhes era devido , extcndião íem 
medida as íuas viftas , e as, íuas per- 
tenções. Vidlor requereo todos os em­
pregos que íèu paioccupára ; e o Che­
fe da .Sociedade- ', “ que ríZo lhe réco- 
nhecia talentos , baílantes a deíèmpe- 
nhallos dignamente, Ihos recuíbu. Por 
õutra*'parte Ricardo , que . cada vez e£ 
tava mais determinado a executar os 
íèus proje&os amoroíõs , ainda- que 
não foífè fenão por tirar a preza a 
Roberto , e para humilhar pelo. íèu 
triunfo a caía- de Henrique , não per* 
dia occaíiao de ver , e freqüentar D»
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Rola , e trabalhava com todo o íea 
engenho , e aftucia por lhe agradar , 
ganhar a fua confiança, e conciliar-íè 
O feu afFedlo.

Nao havia ceremoniaes no pála- 
cio de Henrique ; como todos os In-» 
íulares erao feus parentes próximos, en­
tra vao livremente no Paço, aonde nao 
havia refervado lenao o feu gabinete 
particular a que fe retirava algumas 
vezes, quando queria occupar-íè de ne- 
gocios intereífantes. Ricardo aprovei- 
tando-íe defte privilegio, hià todos os 
dias ao palacío na occallão em que pen- 
fava que a Helpanhola feria viíiveL 
Raras vezes porém a achava fó e 
quafi lempre era Roberto quem acha­
va fazendo companhia a efta eftimaveí 
pefíbaw
• D. Rofa tratava lhanamente com 
Roberto  ̂ Ricardo ao contrario era re- 
eebido com huma cortezia ceremomo* 
fa , e particular attençao; e ainda que 
ella lhe entretinha pouco a converíã- 
ção, deixava-fe ver que pezava todas 
as palavras que lhe dava.

Efta diíünção iiíòngeava ao prin-
ci-
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cipio oãmor proprio de Ricardo, .por­
que- a tomava por hum teftemuaho par­
ticular de eílima ,• e de ceníideraçao , 
e parecia annunciar-lhe dá parte - da 
Hefpanhola iàtisfaçáo em o ver , e de- 
íèjo de lhe agradar. Mas - reparando 
que eom elle fó guardava o meíhio 
tom , é a melma reíèrva que o feu 
ar de íèriedade não mudava., e que 
iòbremaneira fugia de lhe faliar íem 
teftermmhas, capacitou-fe perceber que 
& attenfa politica, de que ufava a lèu 
refpeito, não paliava de huma precau­
ção para o/coníèrrar fempre a huma 
deterniinada diftancia , e de hum modo 
decente, de lhe dar a-entendef que nao 
queria ligar-íè mais intimamente comi 
elle. Comparando, eratao efta condücía 
com o modo uniforme, e quaíi íàmH 
Mar, com que*vivia com Ekiberto , e 

Jentiodo que a difíèFença-era- tòda -ei» 
vantagem defte, prefumio , como Wil­
fon , qué a HeípaníiQlâ não êra infen*' 
íivel ás demonftrâçoes do feu rival^>e 
qüe Roberto tinha dado com o  cami­
nho do feu- coraçao< - 

Nao era pretôiío mais- para oíièn-' 
Tom. F L  S der'
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der vivamente o orgulho de Ricardo',- 
para o tornar cioío deímedidamente , 
e reduplicar-lhe o edio que já tinha a 
Roberto. O  proprio dociume he pro­
curar inceííantemente, e por todos os 
meios reduzir as fufpeitas a certeza , 
ifto h e, augmentar o proprio tormen­
to , irritando o mal,- e tornando-o tão 
cruel , quanto o póde íèr. Ricardo , 
que a pezar das íuas fufpeitas , e da 
lua cólera íèntia que o íèu amor to­
mava novas íbrças , reduplicava a íüa 
frequência a D. Rofa , a fira de fe 
convencer por íi proprio daquilló que 
mais receava, e a fim de poder final­
mente declarar-lhe os íèus íentimentos. 
Não queria defenganar-fe de que as 
luas vilitas íè fazião importunas e por 
exceíTo aborreciao : nenhuma coníide- 
raçao poderia obftar-lhe até qüe alli- 
viaíTe o ©oração do pezo que oopprK 
mia , e o manifeftaíTé livremente pe­
rante a Hefpanhola. Hum acaíò lhe 
deo occaíiao para o fazer.

Hum dia tendo-a encontrado fó , 
Mie diífe : ■>•> Parabéns dou, fenhora, 
á fortuna do favor com que hoje me

fe-



felicita, muito ha que impacientemen-* 
te o procurava. Os meus olhos , as mi­
nhas finezas tem fallado por mim na 
voíTa prefença; mas ou não entendeis, 
ou de (prezais efta linguagem. He pfé- 
ciío explicar-me com maior clareza. 
Defde o inftante em que vos v i , nun­
ca mais tive íòcego. A  nada de quan­
to fe ófferece aos meus olhos vos pa- 
rêceis, e tudo me faz lembrar dè vós.- 
ínceíTantêmente me occupais o penfa- 
me;-ito , e íèmpre quereria eftar com* 
Vofco; íèmpre vos procuro, e figo pa­
ra toda á parte Os võífos paílòs. Será 
poílivêi. que defapproveis a cauíà defte 
áttraítivo poderofo , que me une todo 
á volfa peífoa ? Gomo todos os que 
tem a feliciSádè de vos conhecer, íe* 
nhora , eu vos amo , eu vos adoro y 
poçérri òuíb capacitar-me que nenhum 
Outro tem efte ardor vivo, t  puro qua 
linto por vós em meu cofaçao. A  mi­
nha felicidade; mas qué digo? Arni- 
fiha exiftencia dcpênde agòrà dê v fo f 
ã minha forte êftá nas voííás-fiiãõs.- Ah J 
permitíi que os ííieüs óbíeqíuos j â# 
tninlías. finezas pofsãò cofâv«fi«tfr-võ$f

S ii do
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do refpeitoíò affedfc» , que me inípfc 
raftes , e deixai-me a doce efperança 
de que capacitada de meus fentimen- 
tos, podereis algum dia Íèr-Ihes feníi- 
vel. »»

D. R ofa, que temia efta declara­
ção , e que a evitára quanto llie haviu 
fido po/Iivel ,• lhe reíponde© com hum 
ar embaraçado, que nao menos a ad­
mirava , que affíigia q que elle acaba­
va de dizer-lhe: que não queria enga- 
laallo.j dando-lhe humas efperanças que 
já mais teria intento de cumprir; .que 
o feu coração eftava tao cheio do íèu 
jyfto fentimento , que reeufava appro- 
var novos oblèquios , e coníèntir em 
formar outro vinculo. •>•> Sem querer de- 
monftrar-vos aqui demaziáda íèverida- 
4e , continuou ella,. me julgo em dir 
reito de dizer-vos que devieis mais at- 
tenção á nunhá d eígra ç^ .e  á minha,. • 
trifte íituaçao. »

.....?> Pois entao , fenhora (, lhe tor-r
Bou, Ricardo íèníivdmente offendido 
Com. efta refoofta , e reveftindo-íè já  
do íèu caradter proprio), nao tenho 
por ventura aíTás refpeitadQ o voífo

lon*
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longo fentisiento ? Não vôs tem já  
outros antes de mim dirigido os feus 
votos ? Em huma palavra, efte rigor que 
he para mim , he por ventura iguai 
para todos os meus rivaes ? Os defgof- 
tos, as affticções, dizeis vós, tem -fe­
chado os ouvidos ao amor, e «ao que- 
reis embaraçar-vos em novos vincuTos y 
mas eomo podem combinar-fe eftas 
exprefsóes eom os obfequios qüe moí- 
trais a Roberto? A  elle permittis que 
vos veja, vos falíe , e conceba eípe- 
ranças j para mim eftão guardados def- 
prezòs , e indiíferença. Que ingrati­
dão ! que injufbiça! O* Ceos i e hei 
de -ver impunemente a fortuna de meu 
rival? Naíci para 4òíFrer huma injuria 
tao cruel ? »--*

Q  atrevimento deftas propoftas nao 
'podia deixar de parecer hum iníulto a 
jiumk ãlma tão delicada , e tao íenfí- 
ve'1 como a de D. Rola , .e aífim fe 
moítrou vivamente aggravada. Poz os 
©lhos em Ricardo com hum ar de al­
tivez , e de grandeza mageftoía, e lhe 
diífe : »> E quem póde dar-vos efte 

de authoridade que tomais comi*
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go? Com que direito vindes cenfuraf 
a minha condu<fla , e fufpeitar-me 09 
peníãmentos ? Nem Roberto, que vos 
faz fombra, nem o proprio Soberano 
íè permittirião íèmelhante arrojo. Sem­
pre tenho encontrado da parte deíles 
as maiores attenções 5 íèmpre tem rei- 
peitado as minhas deígraças , é a mi­
nha triííe Atuação, com que pertendeig 
ter contemporizado íüífieientemente. 
Nenhuma eonta tenho que dar-vos das 
minhas acçóes , e ainda muito menos 
das minhas vontades y mas íèm ernbar-

fo diíFo quero dizer-vos, que naojia- 
itaria hoje o palacio do Príncipe, íè 

todos os vineufos da eftima , e do a-, 
gradecimento me nao retiveíièm j que 
nao tenho íoíFrido as voíTas continuar 
das vifitas fenão' a rçfpeito delle ; mas 
que agora as voffas peitençoes , e 09 
voflòs piques me obrigão indiípenfa- ^  
velmente a não as foffrer mais. Bufcai 
outro ãlvo aos voífos affeçtos , e dei-* 
acai-vos principalmente de vifitas quet 
me importunão. »

R,icai:do ardendo de eolera hia $ 
fgpüear-lhe com aluvez.> aas ell?

' xou-o
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sou-© fem efperar reípofía, e paííau á 
eamara de Adelaide , aonde eíle nao 
fe relblveo a feguilla. Obrigado 3 re- 
tirar-íè entrou em fua cafa colérico , 
íiiriofo, cheio de raiva ; e mandando 
logo chamar Wilíòn para lhe referir 
o íèu fucceíTo , exhalou na preíènça 
deíle toda a íua dor, e reíèntimento, 
Íbítando-fe em inveflivas , e ameaças. 
indecentes, nao fó contra Robejrto, e 
D. Rofa , mas até contra o proprio 
Soberano , que lhes fervia de protec- 
cão.O

Wilíòn teve com elle a meíma 
conduéla , - que já tivera com Viétor. 
Nao cuidou em o tranquillizar, antes 
procurou irritallo áinda mais com al­
gumas reflexões que aftucioíâ mente pro­
punha. Finalmente foube tão bem in- 
íimiar-íè no Teu modo 4e peníàr , a- 
braçou os íèus intereífes com tanto ca­
lor , teve aite para o firmar a elle , e 
a íèus irmãos de tal maneira na refb- 

•luçao de vingar-íè, offerecendo-lhes os 
meios; moílrou-íè tão empenhado em 
os íèrvir, fuccedeífe o que íuccedeífe, 
sque íè fez arbitro abíbluto das fuas

.ron-
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vontades , e pôde liíòngear-íè de tef 
aili iníbumentos cégos da fua própria 
vingançg. Taes erão as fiineftas aiípofi- 
ções deftes homens apaixonados, e per» 
vertidos, quando muitos acontecimen­
tos extraordinariòs vierao ainda aug-r 
mentar as efperanças de Wilfon pelo 
pxito deíèjado dé íüas pérfidas mano-? 
jbras.

ftSô A  I  L H A
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Multiplicao os Bravos as fuas via-* 
çens marítimas , e as extendent<_> J
até á China, e até jfava : Vitlor 
chefe dejla familia contrahe alli 
huma doença de que morre emSa-* 
m éa: L u iz , que lá fe  achava, he 
ferido do contagia , e na volta o, 
communica ao Soberana , e a Ro-> 
berto : Henrique e L u iz fuccum* 
bem d enfermidade : InflituiçÕes 
feitas durante o reinado de Hen­
rique.

T ?
m L Ntre os meios proppílcs aos Che­

fes da cafa dos Bravos para o bom 
êxito dos feus deíigmos, Wilíbn lhe* 
propunha fempre aTrequencia das ria»- 
gens marítimas, como principal motoc 
das mudanças que meditava. Não era 
fó , lhes dizia elle , para avançarem 
mais as fuas riquezas; mas para infun­
direm o habito geftas viagensloggpqu»

a



a hum grande numero de mancebos 
infulares , e de chefes de familia no- 
Tamente eftabelecidos , que emprega­
dos , e animados pelos armadores da 
empreza , e encontrando aílim a faci- 
üdade de íè conílituirem na abundan- 
cia, abraçariao com preferencia os feus 
intereífes ém toda a occaíiao, e con­
tra todos. Queria elle defviar efta mo­
cidade, e deipilia pouco a pouco dif* 
to que elle chamava prejuízos da in- 
íàiicia, e da educação , e vinha a íèr 
sâo refpeito que fe lhe havia infpindo 
>para os coíhimes, leis, e conftituiçoes 
ca Ilha; porque o eípirito de união,
€ de patriotifmo, que reinava na Co­
lonia , o amor á caíà do Soberano, e 
a inviolável fidelidade ao governo Aío- » 
ioarcíiico terilo tido muita influencia 
iòbre eftes mancebos íè permanecei- 
fem no gcemio das fuas familias, e á*,̂ , 
vifta íèmpre de ííus pais. Convinha 
coftamalícs iaíènfivelmcnte- a outras 
idéas, imbuir-lhes outros íèntimentos, 
e  outros coftumes para lhes fazer ade- 
ptar os projectos que eftavão forjados,
*>u ao menes para...os pôr cm termos 

" dc
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de contribuírem cegamente ao feu exU 
to. Por ifto fe deixa ver que Wilfon 
nada menos íè propunha que ccirom- 
per huma parte dos Infulares para tur­
bar a ordem da Sociedade, e para os 
empregar na precisão contra a cafa So­
berana.

Aflim difpoítos por Wilfon en­
trarão os Bravos com calor nos feus 
Jèntimcntos , e íè accommodárão ao 
feu modo de penfar ; cuidarão muito 
em feguir fielmente todos os íèus con- 
íèlhos. Ufárao pois de diílimulação} 
reveftirao-fe -na apparencia de hum ca- 
ra&er de doçura, tomárao modos mais- 
macios , moftrárão-íè cortezes-1 e li-, 
lòngeiros para os Iníuiares que perten- 
dião trazer ao íèu partido ; e efpa- 
Jhàndo cada vez mais por entre, eiles 
as fuas liberalidades , ■ vieraò a ponto 
de-ganhar hum grande numero % que 
aliítárao para as fuas viagens. Por ou­
tra parte como então eiles erao os úni­
cos particulares , que tinhão hum na­
vio , e que faziao por fua conta Q 
commercio marítimo , buícavao inii-r 
nuar-fe couj ç® chefes òe fairáiia. qu*
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nao íahindo da Ilha querião desfazer- 
íè das fuas produeçoes , ou refazer-fs 
de fazendas de fòra, comprando-lhes 
o que elles tinhão para vender , ou 
vendendo-lhes o que querião comprar, 
tom demonftraçées femprç de que nef- 
tas permutações querião proceder com 
o maior defintereÍFe. E  efta conduíta 
hypocrita praticada com homens de 
bem, e Tem defeonfiança, chegou por 
fim a mudar a opinião gerai em feia 
favor , e a lèduzir até aquel les inef- 
mos , que mais haviao eicandalizado 
pda fua condufta precedente.

Quando íe reputárao feguros dei­
ta feliz mudança, tornarão a «começar 
as íuas expedições longínquas com hum 
novo ardor. Extendêrao as fuas jor­
nadas por huma parte até ás Molucas, 
e a Java, e pela outra até Macáo, e 
á China ,̂ -e tirando defte commercio 
iücros jmmeníos , que tinhão cuidado 
de divulgar, e de que fazião na vol­
ta novas profusoes , propagavão na Ilha 
a propensão ao luxo, e communican- 
do á mocidade os deíejos de os íègui- 
r-em , e <!e os imitarem os íomavãs
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dôlcllidados dos trabalhos produítivos, 
e quaíi envergonhados da fua primeira 
íimpiicidade.

O  Vigilante, ehuma barca cha­
mada a Prudente fazião a efte mef* 
ino tempo viagens a eftes- diveríos por­
tos por ordem de Henrique ; mas cf- 
tas navegações erao menos freqaentes 
que as dos Bravos , e o íeit iun era 
diverío. Os primeiros nao tinhão poã 
objedk) íènao a utiiidade da Colonia, 
e os íèus- Commandantes tinhão ordens 
poíitivas de não carregarem generos 
alguns de luxo , e de oftentaçao; iíia 
deixava os Bravos íèm cencurrentes, c- 
tornava as íuas emprezas mais iucrativas*

Perto de dous arfnos íè pafsárao 
íèm que deílas viagens reíultaííè con- 
íèquencia alguma- funefta ; mas tudo 
Kefte mundo tem hum termo. Inde­
pendentemente da rélaxação dos cò£- 
tumes , e do prejuizo aue cauíàvao a 
agricultura as frequemôs viagens dos- 
Bravos, a experiencia veio finalmente 
a moilrar que as expedições maríti­
mas diítantes são nocivas á faude, e á 
população; eque entre hum Povo què
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íè dá a ellas íèm moderação , dlnli-* 
nuem todos os annos o numero dós 
homens ; não lo porque os trabalhos 
momentâneos, mas violentos, que ne- 
ceífitão eftàs viagens, gaftao, e arrui- 
nao às forças dos marinheiros ; mas 
tambem porque â inacçao forçada em 
que os navegantes íè achão freqüente-* 
incute , é os alimentos íàlgadós de que 
Fe nutrem Ihés causãò perigoiàs eníer-* 
nvdadcs. Eftes inconvenientes sao tal­
vez pouco lèníiveis em huma grande 
Sociedade , aónde o confumo dos 
h >mens he facilmente reparado , mas 
n io milita o me'mo em huma Socie-- 
dade que Começa, e pOucó numerofa 
aonde a vida de qualquer individuo 
he de hum preço bem conhecido , e  
á íaa morte huma grande perda.

. A  pezar das precauções dos Bravos 
para livrarem a íaa «quipagèm darmô^ 
leflaas do tnar , o eícrebuto ( i ) ga­
nhou d íèu navio, quando voltavao da

Ja- ■
... ....... i „ ; Vi ,1 .TH^h." ' II • I I - "" — I»

( í ). Os biscotí^os cie açu ca r , o alho > 
f  ;ts batatas çíuna sâo os irsrios mais se*.

tiros qüé sé conhecem -paru prevenir o  
cserobnto* Nota do Editor-•
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Java , e o proprio Viclor foi aeom- 
memdo defte mal ; que fazendo quo~ 
tidianamente novos progreííos, e cor-- 
rendo rife© a maior parte dos nave­
gantes de lhe fuccumbirem antes de 
chegar á Colonia , os obrigou a to­
rnar o porto de Pàtane , Ilha que já 
havião vifítado , e aonde fe efperava- 
que a íalubridade do ar , e os refref- 
cos que tomaíTem reftabeleceriao a cqui? 
pagem r e melhorarião os doentes : e 
efta eíperança não fòi fruftrada. O í 
doentes defembarcárao, e íè vírao li­
vres do eícrobuto ; mas outro periga? 
maior os aguardava. Reinara então 
naquella Ilha huma forte epidemia , que- 
lia  fazendo grandes eftragos. Yictor 
ganhou at enfermidade que aílblava Pa- 
tane , e em poucos dias creiçeo o mal 
de forte que os íèus companheiros lhe 

'defconíiárão da vida. Elle proprio aí-* 
fuftado íòbremaneira, e temendo mor­
rer nefta terra eftrangeira, íè fez con­
duzir ao navio, e manáou navegar em 
direitura á Ilha Incógnita , com fuas 
cíperanças de'recobrar ülli íàude., ou &» 
menos copduk a vida ao meio des
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íèus; mas eftava determinado que elle 
nao tornaílè a ver a fua patria. Os ba­
lanços do navio , e o ar que nelle íè 
refpirava augmentárao de tal íòrte a 
ãfHicção de Viélor , e as fuas dores * 
qúe cheio de arrependimento da fua 
imprudência, e querendo já z íè poílí- 
vel fòíTe , reparalia, rogou a feus ir­
mãos que arribaífem a Saméa , para 
lhe bufearenr íòcconos eficazes-, e a 1-* 
gum allivio. Com eífeito voltou o na-» 
vio em direitura a Saméa , e chegou- 
a efta Ilha tres dias depois de deíàfer- 
rar de Patane, e alli defeníbarcárao o  
enfermo no maior abatimento, e quaít 
fem já dar acordo* de íi.

Chegando a Saméa ficárao paf» 
iríados os Bravos de encontrarem fun- . 
deado no porto o Vigilante.. Efte na-< 
vio commandado por Luiz devia parr 
tir no dia feguinte para a Colonia. 
pezar da tibleza que reinava entré as 
eaías de Henrique , e dos Bràvos, as 
equipagens fe reftejárao mutuamente y 
e Luiz ouvindo o miíèro eftado de 
Victor capacitou-íè que devia viíitallo i 
e oírerecer-lhe rodos, os íoccorros qya

po-
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podia" dar-lhe. Foi pois lego v e com­
padecido intimamente do íeu citado t 
nao fó lhe demonllrou , bem ccoio a 
íèus irmãos, quanto oíèntia, mas cor* 
dealmente lhe oífereceo todo o feu 
preftimo. Pareceo que Yictor nao co­
nhecera a Luiz, nem o ouvira mas 
Ricardo a flectindo huma.grande trif­
teza , lhe refpondeo em poucas pala­
vras } e de hum modo equivoco. Luiz 
podia tomar efta refpofta por coufa 
peior que huma eícufa-j porém odce.i- 
te eftava tao atacado, e o coração de 
Luiz era tao bom , que efte nao fe 
moílrou ienlivel íènao ao. perigo imini- 
nente em que eftava Vidtor, e á paixão 
de íèus irmãos , que, a pezar da in­
gratidão que -racflxaváo j nao deixa vao 
dé fer homens, íèus concidadãos , e 
parentes. E  demorou a fua partida de 
Sâméa até haver eíperança de que Vi- 
étor convaleícefle, ou até que o .Ceo 
diípuzeífe da íua vida. Principe ama- 
vel j e magnanimo j ah quein diria que 
ferreis viétima da voíla generosidade , 
e que efta tos feria duplicadamente fa­
tal ! .
..Tem. 17. ' T  ~ VI-
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Viílor eípiiou dous dias depois J 
e no proprio dia da fua morte Luiz y 
gue lhe fizera viíitas frequentes , fe 
ientio ferido do mefmo mal. Os ívm- 
ptomas que experirAentava não lhe dei- 
xavão duvída a efte refpeito. EHe foi 
o primeiro que reconheceo o perigo, 
e logo Cííhio na conta; porém não íe 
deixou levar de hum terror vão , e 
procurou mefmo pelas fuas razoes , e 
comportamento animar a equipagem , 
que toda eftava na maior confternação 
coní eíle fucceífo ; mas perfuadio-íè 
dever tomar todas as precauções , e 
medidas que huma prudência bem di­
rigida lhe preferevia na íüa fituação. 
Elle era , depois de Henrique, a prin­
cipal peííòa da .Sociedade, e por efte 
titulo devia-fe a íi proprio o cuidado 
de vigiar pela íua coníèrvaçao, relati­
vamente tanto á Colonia, como a feus 
pais. Julgou poís que no eftado em 
que íè achava o íeu primeiro dever 
requeria que voltaífe logo ao lèio da 
fua familia ; e coníeguintementc dea 
as ordeíis competentes para efte fim. 
O  Vigilante clfova prompto afazer-fe
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é vela ; embarcou, partio j e em quan­
to os Bravos cuidavao nas exequias de 
Viclor , a embarcação de Luiz che­
gou com tres dias de viagem á bahia 
da Ilha Incógnita.

O  mal nefte limitado tempo tinha 
feito coníideraveis progreííos, e o ci­
tado de Luiz na fua chegada nao 
deixava mais do que huma fraca luz 
de efperança. Que trifte noticia para 
os Chefes da Colonia, que efperando
o feu filho com impaciência, contavão 
os minutos até á íiia chegada ! Poder- 
fe-ha imaginar o feu fentimento, e 
flicção. Tranfportou-fe Luiz ao paia- 
c io ; e á vifta do feu eftado quaíi íèm. 
efperanças encheo de fuílo, e confter- 
naçao. a alma" de Íeus pis. Prodigaliza­
rão-fe cuidados j e remedios para con» 
lèrvar huma vida rão importaipte , e 

*t3o amavel , e não tiverão exito, ou 
para melhor dizer, nao tiverão íènão 
hum, afías funefto para a Colonia.

Adelaide não deixava a cabeceira 
do filho, e o proprio Soberano eftav* 
junto ao doente iempre que lhe era 
poílivcl. Todos os irmãos , e iimaus

T  ii - de
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de Luiz íè revezavao inceííantenlents 
jpra lhe fazerem a aíliftcncia ncceíTa-
i ia, fem temerem , ou íèm quererem 
attender que a moleftia era çontagic-

■ fa , e que podia communicar-fe aos 
que lhe aíílftião com pouca precaução. 
Efta imprudente fegurança teve ' em 
parte o eífeito que devia temer-fe. A  
Ilha nao fómente perdeo L u i z m a s  
dahi a pouco teve dc chorar as pef- 
íòas mais amadas, e imis refpeitaveis. 
Henrique , e Roberto cahírao doentes 
no mefmo dia. O Pai mais receofo 
do perigo em.que■ eftava Roberto, do 
que daquelíe que corria elle proprio, 
não cuidou em maniíeftar logo os íym- 
ptornas que experimentava. Robufto , 
e cheio ae animo queria poupar quan­
to lhe foífe poííivel a fua familia, e o
feu Povo aJjjuteis íòbrefaltos : diíli-g ,>\-= - . .. . . . .

mulava a moleftia ; mas- vencido da 
força defta, vio-fe obrigado a ceder. ̂  e 
entregar-íe aos cuidados da fua famí­
lia., e aos ibccorros da Medicina. Ah! 
eftes. cuidados- ternos , e afadigados , 
os ardentes, votos do íèu Povo , e os 
foceorros de Maráae forão igualmen­
te inúteis. Nao '
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; " " Nao relataremos aqui as particu­
laridades deíles acontecimentos t?.o fú- 
neílos para a Sociedade, c particular­
mente cruéis para Adelaide, que per­
dendo qusfi a hum tempo hum filho, 
e hum irmão , e efpofo inccmparaveis , 
entregue á dor mais pungente cr.e hum 
coração amante já mais fentio , e obi i- 
gada a rr.oftrar-íè íüperinr á fua ceí- 
graça , tremia ainda a rei peito da vida 
de outro filho , efperança'da íua caía, 
e Chefe da Coionía , por quanto de 
Luiz não ficara pofteridade maículina. 
Em certo modo nao fariamos cutra 
coufa fenão repetir a pintura do trifle 
fim dos Fundadores; e por Outra par­
te o progrefío dos acontecimentos "rios 
obriga a ir abbreviando. Dirémcs fo­
mente quê as perdas íiiccefFívas da 

-vcafa-,Soberana , muito dignas de fcdos 
os iioíTcs íentimentos, levarão a affííc- 
ção , e coníkrnação até o íntimo da 
alma dos- bons patriotas , e nenhum 
houve que deixaíTe de o jfentir por lar­
go tempo. A  morte de' Henrique prin­
cipalmente em cireuniiancias infauflás 
çra hüm defies <kíã&es> cuja fatal ífcf
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fluência caufa as maiores defordens no 
feio de huma Naçao, e a conduz al­
gumas vezes ate á borda do precipí­
cio da íua ruina.

A  todas as virtudes civis, e do- 
mefticas ajuntava Henrique as qualida­
des mais eífenciaes a hum Soberano. 
Entre as aJmas privilegiadas poucas ha. 
que tenhão tanta reítidao 3 bondade, 
elevação, e que poíluão em gráo taô 
eminente o conhecimento, e a fortale­
za do bem. Para fazer o íeu elogio, 
em duas palavras baftará dizer que era 
hum verdedeio retrato do Cavalheiro 
de Gaílines. A  fua memória, precioíã 
aos feus fubditos, e á fua poíteridade, 
ainda íè faz mais amavel áquelles que 
tiverão a felicidade de ô tratar de per­
to , e de travarem com elle íntima a- 
mizade. Jíinguem por efte titulo tem 
maiores motivôs de lamentar a fua per- 
da do que eu Filippe. Amigos defdê 
a infancia , fempre vivemos na mais 
perfeita união íntima : as noífas duas 
almas conftituião huma fó. » A  morte 
arrebatando-vôs, meu caro irmão, me 
privou da ametade de mim mefmó \

mas



mas nada me fará perder defte vivo 
aflfeílo, que fempre vos confagrei. Vi* 
vireis íèmpre no meu coração , como na 
minha memória. >•>

A  enfermidade de Henrique du­
rou fomente oito dias. A  de Roberto, 
que não teve hum exito tao funefto, 
foi mui diuturna, e de muito padecer. 
O  íèntimento da perda commum re- 
fiília nelle aos cuidados , e aos reme­
dios; porém entretanto era precifo pro­
videnciar ás funções do Governo , e 
ásexequias do Soberano. Roberto , que 
nao íè achava em eftado abíòiuramen- 
te de cuidar em couíà alguma, eícolheo 
tres tios íèus, Guilherme, Filippe, e 
Vicente para adminiftrarem em-íèu lu­
gar os negocios públicos. Celebrárâo- 
le as exequias do Príncipe defunto. 
Sjílevão pronunciou a fua Oração fú­
nebre com baftante eloquencia ; mas 
Os prantos, as lagrimas , os íentimen­
tos dõ$ Infulares fbrao o íèu mais bel-
lo elogio. Vicente lhe ordenou hum 
magnifico Tumulo ao lado, e pelo mo­
délo do do Pai, aonde, como nefte, 
ó  mármore } e as inicripçoes lembrao
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á poíteridade as virtudes, e as acções 
memoráveis, que Ihe merecem o fegun- 
do Iugrar entre os bemfeirores da Ilha.

Henrique era digniilimo dc ter lu­
gar entre eítes; porque nao fó gover­
nou os feus vaílailos com aífeélo ter­
no , e vigilante , com huma'doçura, 
e affabilidade fempre iguaes , com a 
juftiça mais eícrupuloíã , mas fez ex- 
cellentes 'iníiituições , promulgou fábias 
Leis , que completao as do Pai . e 

•Mo de contribuir para a felicidade des 
Infulares pré/entes, e futuros. Por or­
dem fua íè executarão obras públicas 
utiliííimas, e fizerao-íè expedições fer 
jicco conducentes ao aperfeiçoamento 
da Sociedade. Se em feus dias naícê- 

-rao perturbações funeftas á Sociedade , 
devênío-íè a huma influencia eftrangei- 
ra , e a circunftancias infelices , e por 
nenhum medo á negligencia , ouiriex- *

- perienck .de Henrique. Eftas: pertiuv 
-baçóès eftao diüipadas , as deigraças 
que daqui reíultárao eítao apagadas 

-mas òs .bens que a Ilha deve à Hen;- 
rique fuhíiiiem , e íe extenderáó até 

.is gerações futuras. . . .. ..
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Por fua ordem fe publicou o Ca- 
Tcciímo Social , em que eí!e proprio 
trabalhara : obra ciaílica , indifpeníàvei

*  4
a todo o Cidadão , cm que íc- açháo 
reduzidos a compêndio todos . os prin­
cipies da Moral natural , e do Chri- 
ílianifino , os direitos , e obrigações 
do homem para com Deos, para com 
os feus ícmelhantcs, dos pais para com 
os filhos, &c. , e huma perfeita iní- 
truccao de civilidade.o

Promulgou huma Lei a favor das 
viuvas, que lhes fegura melhor a fub- 
fftencia, apropriando-lhes huma por­
ção dos rendimentos dos bens de íèus 
cefontes eípoibs. A  diílcnancia do 
caradler dc Amelia , viuva de Baptifta , 
e dc feus fithos''-, e o receio de que 
eftes vindo a efquecer o que.deviao a 
fi$ mãi , lhe faltaiTem com os meios 
preciíôs para fuftentar o íèu cecóro , 
•eftado., e decencia , determinarão o 
Soberano á promulgação dc-fta Lei.

- As Leis criminaes da Ilha decla­
rando, que todo o homem cuipado de 
huni delicio grave pagaria com a íüa 
.peifoa a injuíiiça que iiveífe feito á
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propriedade púbíica , ou particular; e 
que não obfbmte , nenhum crime , nem 
meíino o homicídio voluntário, foíTe 
punido de morte, nao havião efpeci- 
ficado os caíbs particulares que inere- 
ciao caíligo, nem o genero de penas, 
que deverião padecer os culpados. 
Henrique querendo íupprir a iniüfii- 
ciencú deítas Leis , coníiderando que 
as penas extremas sao frequentemente 
injuftas; que fe a pena he pequena em 
comparação do crime , o Legislador 
nao he Ienão bom; mas que íe exce­
de a proporção, vem a degenerar em 
cruel, e .tyranno-, e vai contra o feu 
proprio fim ; mas todavia procurando 
conter os máos pela perfpectiva hor- 
roroía de hum caftigo durável, ainda” 
mais infuppQrtavel que a melma mor­
te , ordenou :

I»» Que toda a violação da.pi*>-' 
priedade peiibal ccmmettida de pro- 
pofito , c caio peníado , a qual pri- 
vaífc a hum individuo da vida , ou 
da liberdade. ou o culpado fe tivefíe 
fervido para efte cffeiro da força, ou 
do artificio , feria punida com huma

pe-
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pena , que nao acabaria fenão com a 
vida do mefmo culpado.

II. Que provado o delifio , e 
convencido o reo de o haver perpetra­
do por huma prova evidente, fundada 
no depoimento de tres teftetnunhas de 
huma probidade , e capacidade reco* 
nhecidas ( i ) ,  íeria condemnado agaf-

tar -

( I ) Entre a maior parte das Nações 
policiadas o depoimento de duas teste­
munhas Lista para decidir da-honra, da 
fazenda , e da vida de hum Cídadáo. £  
cóiii tudo por quantas experiências nâo 
estamos desenganados de que dous per­
versos podem coníoiar-se para culparem , 
e  perderem hum homèm de bem P Que 
dous . malvados podem vender a sua a!- 
ma', e a gerdade a quem se propuzer ao 
pâgaivlha , sêm lhes servir dè embaraço 
o espectáculo horrível dos supplicios qaô 
preparão á innocencia í

À Lei de Henrique , que requjere tres 
testem tinhas , e que exi^e qtie estas se- 
jao de capacidade , e probidade feconke- 
ci(Ia , nos parece huma Lei muito sen*-' 
sata : porque nao somente oppôe hum 
obstáculo á connivenci<* das testemunhas , 
é nâo deixa suspeitas a *eu tespmlo ; mas 
previne *òs abusos que alias resultào do$ 
testemunhos de homens ignorantes, quô 
não sabendo referir ainda aqUilio m&>mú
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tar a íua vida no trabalho das minas 
mais profundas , marcado antes diífo 
íio rofto côm a letra C ,  dc forte que 
facilmente pudefíè fer conhecido , e 
prezo, fuccedendo eícapar-íè, ou fu­
gir á vigüancia dos íèus guardas.

' III. Que cs infultos , -e ultrajes 
feitos a hum Cidadão e .os golpes que 
lè ihe deiíem ( por exemplo huma bo­
fetada , feridas, ou contusões ) faraó 
recahir lego lebre o aggreífer a pena 
de huma reparação pública , na qual 
efte não fómente ferá obrigado a pe­
dir perdão .publicamente ao oífendido , 
mas a receber o meímo numero de 
pancadas que déííe , e com propor­
ção, e finalmente a'trabalhar ílnco an- 
.nos para o oiFendido cu para o pu- * 
biico.

IV. Que os calumniadores públi-> 
cos , oirhbelliftas , os ingratos notô »-" 
rios , os mentirolcs conhecidos íobre 
-i • ma- ■

que pres^nceáo t obscurecem a rnateria 
íp a involvem algumas vezes de sorte y 
çjne os Juizes perdendo o íio da verdade, 
tondernriàa ó mnocente * e absolvem o 
rip a d o *  Nota dó \Editcr< *



matérias graves, e oífenfivas da honra i 
e eílima de qualquer Cidadão , ferão 
expoftos aos olhos do público atados 
a hum poíle em algum lugar de gran­
de concuríò tres dias , e eom hum' car­
taz nq peito, aoade em letras gi’andes 
efteja eícrito o. nome cdioíò que mere­
cem , e depois condemnados a dez an- 
nos de trabalhos públicos.

V. Que os roubos domeílicos , 
ou com arrombamento Ílijeitariao os 
culpados a vinie e íhico annos de-tra­
balho em beneficio da peíloa leíada, 
ou , recuíando-o eíla, ein beneficio da 
propriedade pública.

V I .. Que a duração da pena der 
vida a qualquer outro roubo íeria pro- 
porcionada^ao prejuízo que a perda da 
coufa roubada poderia cccafionar a íèu 
dono ,. de maneira que íè fòife a to ­
talidade,. ou equivalente a toda a lua 
propriedade , a pena do íad-rão íèria 
de vinte annos de trabalho : - de dez 
annos íe o proprietário perdeílè arne- 
tade ; e finalmente dc íinço ;ie íoífe 
avaliada pela. quarta parte. Mas ie pal­
iando ametade dp.wmpo preicritp,--f$?
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ra caftigo do culpado, a parte ofFen- 
dida íè achaflc indemnizada peios feus 
ièrviços, è fatisfeita do arrependimen­
to , e faüsfação do réo, poderia per­
doar-lhe o reíto da pena. que eíie ti­
nha de padecer, propondo neíle caio 
ao Governo os motivos que lhe aflif- 
tião para huma tal indulgência.

VII. E  finalmente que os culpa­
dos retidos em prizoes não íè conler- 
variao nos cárceres em huma ocioíida- 
de tão prcjudicial para elles, como pa­
ra o ptíblico; mas que alli feriao pro- 

\ vidos de iníírumentos. ferramentas, e 
matérias para occupallos, com que ga- 
nhaíTem o feu íuftento , fem fe faze­
rem pezados ao Governo, nem morre­
rem á neceffidade.

Como a Coíonia já não tinha que 
recear intentos de hoíhlidade, nem ir­
rupções dos'povos vizinhos aátuaimen­
te civilizados, e amigos, podia-fe fem 
perigo tirar partido de todos os terri- 
torios da Ilha, e eftabelecer-fè cultura 
por toda ella. Henrique , que tinha 
em vifta fazer os íèus fubditos mais 
acceííiveis ás emprezas da agricultura »

da
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da induftria, e do commercio, e que- 
queria abrir huma cominunícação facil 
entre o Norte, e o Meio-dia dos feus 
E ira dos, mandou conftruir huma eftrada 
real de vinte e quarro pés de largura 
para paliar de huma á cutra parte da 
Ilha 3 e até á íbz do rio feptentricnal. 
Efta eftrada , que pertendia fazer-!è 
commoda, e que devia fer fóüda para 
reíiílir ás longag chuvas da má efta- 
cao, foi fabricada com baftante aite, 
e economia. Começa ao iado esquer­
do da margem do rio, no lugar aon­
de fe termina a que o Pai tinha feito 
conftruir, e fórma huma calcada a tra- 
véz do valle até ás fraldas dos oitei- 
ros , que formão a bafe das ferras da 
parte do Meio-dia. Dahi fóbe em la- > 
deira doce , e fèrpentando até á bre­
cha da ponte levadiça , em lugar da 
»cuab- íè conftruio huma poi>te de pe­
dra ; depois ganhando as gargantas dos 
montes mais elevados , delce para o 
Norte por ladeiras habilmente diítri- 
buidas. Da parte das lèrras tern íua 
aberta competente para eícoamento das 
aguas, e duas ordens de arvores fruíti-
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fora? plantadas ao longo dáràbejta- dá 
eítedâ , cujas terras íuíteritãd , c íazcrii 
huma íarneda magnifíca, aGncic o paí- 
áágâf^^êrafea^Sfliul^hêàfnetité-IfcHSH' 
ferã"̂  déícaíiço., e com quê ntátar ¥ 
Jède , otí ainda aiifnentar-fe cin caio 
de precisão. "

; • Eíèa belía eftrâda; em cuja con- 
ferífaçao íe vigia con* cuidado , dil- 
pen'à os Iníulares de rodearem para O 
futuro por mar toda a Ilhá, prfra' irem 
ás; C^aiarcas d?atóih dás {errasse de 
íè'exporem aos perígos íteíla jornada 
M#Mífa.- Muítof:'3Q ‘ásdãôs fè-feín a- 
jSOvêitaíiõ delia; psira- reccííhecgreirr 9-© 
viü taremcorn -frecitiencla -■< efta porção 
de íferfenó - até entao .fiim pduco- ffé~ 
ífa&itMâ r é álgtms coilyidados 5áâft£âií̂

• tagèm da íia- iiníaeáô -'íuais- coifcmcda 
que a do Meiê-$i#para ãs-eX|sgáieâes 
da^ommerdü exterior (1);
' - ; - .— -je=~.

"g:. ■ -■ ■:■-■'■■-.-v.- ... ..............................—>

Ós pnires com qwçm : á:Colraiá-;he 
" (Te coinmercio , são sittv.ncíos 

ao. Norfe d. á :Il:ha í  : e por isso h è íairria 
yatilageni_. granád  ̂ tiqu eI],es d es Jn$
3hr&s , qne '  Viz^iív oxpet!’irôes - innr;firrmSfpíí#^ 
líi* üa iah ia  dçJNoi íe^ ou voltar p a ia  ei-



reza do territorio, qualidades dos ye-* 
getaes , e vizinhança das minas tem 
para lá transferido o feu domicilio y e 
depóis de obtida licençà do Soberano, 
cem eftabelecido alli excellentes herda­
des , aonde são fueceffivamente culti­
vadores , negociantes, e artiftas.

Trazem aos habitantes do terri­
torio inferior legumes, e frutos da Eu­
ropa , que le dão muito melhor nos 
paizes montuofos f e temperados , e 
que amadurecendo mais tarde que os 
do valle * chegão depois dé acabados 
os outros ; metaes em barra, que nos 
vem mais eommodos , do que fe nós 
fneímos os tiraíTemos da miiia , e le- 
vão em eícaimbo os objeétos de con- 
fumaçao j ou de induítria ,< de que 
preèisaò'. As íelações interidres e í  
Circulação tém adquirido por èífe meio

V  - mais
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la , pois ganhão ao menos dous dias so* 
bre os que j>artem «o mesmo ternpo áa 
Bahia da banda dò Meio-^dia j ou xque & 
ella deVem recolher-se : e por outra par* 
te nâo arriscâo , como estes , locar nost 
rochedos e cachopos innumeraveis r de. 
quç toda a Ilha 5i« cercada* Nota d*



mais extensão , e aiíüvidade, com vaft« 
tagem rcciproca de air.bas as partes dá 
filia , e com proveito geral da Socie­
dade»

Por occaíião da abertura dc novas 
terras , e da extensão da agricultura, 
Henriquô como adminiítrador habil , 
t  áttento 5 promulgou huma lei de 
precaução, que prohibe corrar as gran­
des arvores, e bofquss de que os cu­
mes , e ladeiras íngremes das ferras ef- 
íão cobeitos , para obílar nao fó ao 
decaliimento das terras > c á denuda- 
cao dos rochedos s mas para prevenir 
á diminuição- da humidade no paiz ( i )

ájoo A  I h  «  A

-(ji) ,Á experiencia de todos os. paizefc 
d a 'te r r ^  ha largo iexnpo habitado^,-pro­
va o acerto desta lei.-. Por toda a. parte 
se tem cortado os bosques-'sem c a u te la ,  
© sem economia > e a penaria desta. Im* 
jiortante producçâo he o menor dos. ih-~ 
cònveriienies que daqui resíduo. ílu m a 
grande parte d a .A sia  já não . offereçe se-* 
siâo desertos áridas em territorios aníi^a^ 
mente os ronis feriei», e os mais agrada* 
treis , por^us ]á nâo íem arvoredos ? 
porque as torras dos montei corrido 
para as piajaicies seccamlo-se os rios #T # 

[cates»



pòrque"o pé das arvores , o raizame f
e a r e i q u e  as cérca , firmao , -e prea- 
dèm as1 terras iios de í peiiJis-deiros y €

V  ii os
*

A  -Europa habita d* nnais rarde aindft 
tião h é  chegada a este ppnto de degra* 
dacâo ; n»*s se continuâo a corter-se. os 
fjosquéâ com tão pouca economU , com o 
èe 'tètn praticado de alguná séculos a es> 

parte , se se íalt-ar ao cuidadõ de semear 
00 .plantar outros novos , com brevidade 
£e. darão, a sentir os efíeiios desta im pru­
dência,; Já ú ItaHa , a Hespanha , a In­
glaterra estão d e sp id a  qttasi inteiramente 
de boseflJe& , é arvoredos grandes ■; e as 
duas .primeiras-ein . huin clima fjum tanta; 
ardeitLe , spteseníão vastas charnecas ia- 
haKiiá^eíS ? porque a terra escaldada } e 
privada de sombra já nâo í«m a hum i­
dade' précísa para-nutrir os vegeiaes.-- 
F iança vai sentindo-se farha de madeiras,, 
©"'d7**'Iênfras ; os grandes bosques' dev'Alê- 
ínatifijfV e do Norte se desbastãa 
raveítneniê : e so méSmo tempo a còn« 
áumação da lenha , e de madeira p ar* 
as prêcisôes da Marinha , ô das A rtes * 'sé‘ 
fitígmenta' quotidianamente de hum tu od.cs 
inerivèL Abatem-se p or ioda 2 parte 0$ 
* rw rè d o $  * poücos , cm nenHbms se se- 
meâo , ou p lan tão ; e d a q u i uão h-e dítO-* 
<r.\l antever qiiaí será o rasultado para cr 
fu iu ro  -?è" d  'Gôverrrcr 'se l^terelsàif' 
»esie: ar ligo.
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os vapores num Idos , que nadao di£* 
ncríòs pc!a athmosfera y levados pelos 
veatos contra o cimo'deftas arvores , 
alli ficao ; c retidos pela eipeííura das 
folhas ? e condeniàdos pela freleu-r-a da 
jombra 3 cahem corno nuvem fobre as 
plantas 5 e reíva * que reveílem o terre­
no ; attrahem-le mutuamente, reúnem-" 
íe em pequenas gotras, que íè infinuao 
pela terra até á greda , e aos roche­
dos 3 cujos ocos 3 e cavidades sSo pa­
ra ellas outros tantos reíervatorios. E í- 
tas aguas vindo pelo decurfò do tem­
po a encher a capacidade dos lugares 
que" as: contém , trasbohiao ? e ie en- 
íornao pela primeira íahida queachao. 
Finalmente a íahida deftas aguas c o v r  

íervada fempre peíos vapores > e frefc 
eufá; düs arvoredos produz as fontes, 
e os rios 3 que regao os lugares vizi­
nhos âtí feu curfo. e entretem a.fev©  ̂
e abundancia dos vegetaes necéííariós 
ao loftemo dos animaes 3 e ás preci- 
soes do homem.

Se hc importante para regiões tem­
peradas prevenir :• dcftruição dos boí- 
ques  ̂ a cicaívacão dos montes 5 ' e a

per- .



pcrcU das aguas, íerá ainda huma ar» 
len^aa mais neceíiaria em hum paiz 
tal como a noiTa Ijha iituado cm hum 
clima mui cáiido 5 cuja fertilidade he 
em razao das sguas que o regâo»

Tendo comecado a Colonia em j
hum paiz ifolado 5 e nao podendo na 
lua fraqueza travar comruuniçaçao com 
Povos Chriílãos , de que era muito a- 
faftada, não tinha podido procurar-íe 
até entao os íeccorros eípirkuaes de 
que eftes gozao. j  e precisão}  parti,çularr 
mente de Mioiílros da Keiigiao. He 
verdade que o Soberano fazia eftas fan- 
çó es: a neceíTidade o coaílitiura Pon­
tífice j mas os Infulares educados, b©§ 
princípios do ChriíHanifmo deíéjavao 
iodos. ardentemente. verem eftabelçcido 
entre íi aquelle culto que fe deve acliac 
cai todas as Sociedades Chríílans. Que? 
rendo .pois Henrique íàíisFazelío$, C0117 
liderando que a Sociedade Indo a aur 
•gmentar-fe , e extender-íè cada vez 
mais íobre 0 rerntono.aa Ilha,  le tor­
naria impoíUvei 20 Soberano -ns íua 
qualidade de Pontífice . que a neeeífi- 
4ade ilie dera  ̂ íliústa^cr io as neceíS-»

' * •



tíades eípirítuâes de todos os íeus íüb» 
dirós ) que nao poderiã mesmo en>- 
pre^íii-fe néftàs funções íem 'perdei 
tempo prédíb índifpeníàvelmente paia 
os negociòs do governo tempofal' y © 
fazendo■' aliàs1 reiexã® ■;ém que a au- 
ífiònâãdè ' feligioíà rôáwída- a sutjiorft 
Sâdé t í y i l } e ícerneefttràda fià fliáô do 
Chefe da Sociedade -podia degesiecar 
em hum defpodfníO isideftruâivel, fe o 
Staberano quizeffé pelo tempo ad bate 
iáteíar; Sdeíles dous poderes , deiertró? 
nòü-fè!;â éíitregar o’"tí)urií>ülf>, e^aad^ 
IÍM ítfâ|ãd -dõ-tufíõ  teíigioib a- he? 
tiiens -a|3pit)?âdos'j >è ótiàíagrados para 
|ftes niiaii:eri{fe,: - ■ ; -'
r ' Eâfr Wnfeqúètiàá' fez partir ièi} 
filho Luiz para -a C íiiâa , e o enearre- 
'goií :'páfa :o Chefe das Mifs<fes, envia* 
Ifisída Eüropâ áqueilês paizes, dehu- 
í íií  fearrã da Jüá parte , aáoque Jhepê- 
dis fiüm Míniflr© Ápoftolico , rever­
tido iia© fómeiífe do poder de coft-fe- 
gríír; crnrros, rnas até de lhes tranffftit- 
íir éffe mel mo poder í Defbfnpeíribou 
Luiz perfeitamente n íüa commiísao. 
Conduzi© á liha fium Millionarid Fraii-

ÇÇZ J
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eetiy rriunido de todos es podere  ̂guç 
íè lhe deíèjavão, -e que, coníàgrap4f> 
fe iateiratjieHtc aQ feryiço dos Iníu^  
res s vinha na reíòiuçao de concluir aí*
li osfeiis dias. Efte homeai jc%ío 
zcíq , mas fabio 3 piiidentq s e .mode? 
Fado , apenas em certo modí> tgye .tem- 
oo deappareççc. Goaj&grou pçrém íres 
Miaiílros dos -Altares» çicollúdos,.en* 
xxs. a njoeidade mais- virtaofa,.^ ,-e -xj* 
mais :eílimavejs ■ e f&ieceo poyço -df» 
ams.<pe chegara epm o diílatiçy d© 
•nao. rer podido levar os feus trabalhos 
tao longe como projeclava; mas cora 
a íàtisíãção de haver encontrado na 
Ilha a Sociedade mais unida , e mais 
iaftraida das verdades efíenciaes, qae 
já mais conhçcêraj ;

Antes de niorrer. ‘tranimictio os 
íèus poderes a eflesv"tres novos M iniü 

:---tros‘-,; que íè tem f e r v i d o e  fervera 
delles para coníagrar outros. Eíle , M- 
gundo o deíejo da Colonia t e com 
beneplácito do Soberano , tem formado 
xnaitas Paroquias, para cujo ferviço iè 
tem edincado outros ranros Templos. 
Os Paftores á o  aiiiuenrados oél© .Cò-
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verao , c nadapodem exigir dos Pa- 
foquianos por motivo das liias fun- 
ções.í Eiles sãô Coníervadorés òdô Cul*»
to Prbfeffores da jVIoral , e Minií*-
tros^iás-Ctódade, -\b<3ornc> taes sãò-.ek 
rimadoŝ  e reípéjíados de todos; mas 
ha Gaidàdoem ®ão os deixar; iatro- 
metter- èm negados tomporaes públi­
cos , ôb- jjartiailaíesi e em obviar* que 
fação ufo do feu crédito para adquir.- 
retàíiquezas, oa > fe apoííarerit iie iui> 
iria iaumoridade: de que; pofsão
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Witfwt j a# -Ricardo, -.apr/mútand^t 
-■ das. arcunftanrias,; wtpregattKítmtn 
■-.^dos^tni-ri^vs-par^-i^ok^e^. M
■ ; vr. tt Svticâçjík* :■ 'WÍfm 
~;io r,:." '. ...: ; '-í h-ji-.ú' : edi

: : : .  ■. :•-/ :lltt;: OxQ$%
JL\. Gberfo. atormentado áa iusienèf* 
m idade^s dasperdas, ^Beacahaxa é& 
experimentar, tinhacaufedo fuftógraat 
d e , e por muitos dias'de, que, fuccuiii- 
bilTe á enfermidade. BiíEpado o peri» 
g o , o íèu abatimento , e fraqueza dè* 
morárao ainda baílantetnente a conva* 
leícença, e--oemh^^rao :dúrante efta 
de; fe occúpar .nos íeiaâàdos doGoTer*! 
no. Entretanto os quetinhão o mano* 
jo  dos negocios íè esforçayão era - eç 
conduzir fcom a vigilaqcia maisdefwr 
lada y e a juftiça mais in teirap oji& ç 
os JVIimftros mais fabios^: e r ma»s qairr 
dadoíòs não podem Híongearífé; de-£? 
gradar a todos.; , ? u

Ricardo , e Wiiíòn voltando .4



Jlha íèritírao diiplicar-le o íeu odio 
contra R o b en o v e n d o -o  reveíhdo do 
poder íoprenio. Ricardo âdiualmente 
o morgado da familia. c herdeiro de 
Viftor j que nâo deixava poilendade 
maículina , não podia fòífrer a idéa 
de hum ftip tríor , e deteftava lòbrema-
neira encontrar Senhor na peilòa dot
íeu ri vai. Nada o coníolara ? bem co­
mo a Wiiíòn 9 iènao a eiperança' de 
lapoveirar-lè das ci rc u ní Lmc ias * Pea*- 
iavão que a debilidade do Príncipe o 
faria dar -em feus laços ? mas cumpria 
folapar-íe a amhoridade para cr atacar, 
ev^rnii-narj cumpria calumíiiar m  feus 
Miniftros, e tornaiíos aborreciveis ; e 
ifto-foi o que 'tomárao a peito ■ com ■ -q 
imior afilice* Afitectavao nioftrrtr-íè 
ctefcententes , diziao mai''abertamente 
da adminiílração ; e não fàtisfeitos de 
criticar os Mifciftros; de Uies ■ attribuk 
más intençóes * feliavão ma1 da-pio-t 
$>rio Soberano y c o  reprcíèntuvão co­
mo hum homem , que pelo leii cara-’ 
i\cr , falta d.e cojahccinrejitos, e confc 
titnição valemdinaria era incapaz, dq  
governar a Colonia. -

%
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sj Em huma Sociedade, que nao itm  
rnais que hum Cheie , diziáo elles * 
tudo íe rciente do citado de hum Pria- 
cipe fraco. A  íüa inércia , e ine&pe* 
riciicia nao lixe permittem ver o que 
fe paífa , nem conhecer o que deve 
fazer-fe. Os íèus M m i f t r o s q u e  peigt 
maior parte nao buícao feuao os íeijs 
intereíles , liie cbesfigurão ,a verdadç 
para augmentarens o íeu- poder , . e riy 
quezas á cafta do Publico. O  Cidadã# 
deixa de íèr'livre , nena póde já  
gozar de Jiuma felicidade fegura. N |0 
lie aílim em huma Sociedade, que íe 
goveuna por íi própria, ou cuja fórai* 
de Governo- admitte differentes poder 
res , que vigiao huns íbbre outros, * 
contém^íè e coafervão4ê em eqyik? 
brio mutuamente. Nefta . a inexpetiesr 
cia ■ de hum Chefe he eompeníáda f?**- 
Ias luzes de outro , a fleuma p skyvÇ 
vacidade y a negücencia pela appiiesr 
ç ã o ,  e apiuiaiidade guiada pelo amqc 
da juftiça e da patria :ietçm.-:nos■ l i ­
mites do dever aqtieiíes g u c  pertend-eí" 
íèm deívairar. Em huma tal conHitui- 
gão o Soberano fempre pcudeace > ies*>
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«te ífimie nao he fajeito aos -incorri* 
ittodosda Natureza, e nao morre  ̂ 0 a 
Jkíííiiíteós j-- fempre vigiados , sao- íím» 
ceíTàraaiiíeníc jnítes, e applicadòs ,-J er.o 
ttovo^goza dc toda - a íua liberdade. .»* 
í tif Eftes difciafeff: atrevidos  ̂ nao; fe» 
íãasti§iad<?£ aoí îrinicipio: pélòs homens 
íènlàtos ferião como iècĜ Mjfiçoes iadi£ 
eretasfilhas de hurrr anima apaixona* 
nífe Eicitávão mais o dói, e odeipEÇ* 
so  p :qae a - iráv SFodavia ̂ alguns <3hefçs 
tí» fàmilia advertirão a ’ Ricardo ?■ <-e a 
^Wulfori que para o futuro:- iè compor- 
Sàfífeí&omâsívpbiáenjes ;í :&> peníando 
^ue elfesíásfeícntaeéÉS èaftariâp; páfca 
•©s-fàzer- 'entear; em;# mefffios,y }|terfua-

A I t> » x. * T

teflitencio fobre o que tinhapt owlid®4 
«̂ nã©: fe queixárão. Mas eftasrmefijaas

oiredes taziao iua-i
iritos 4racòs , e íobre . a 

«tó-iípartido deR icardo, e que jhe reata 
afièiçoada. A: imagem da liberdade of- 
fereddar ineeíiàntetnenre debaixo de 
falfas côres a efta mocidade indociü:* 
não fómente lhemfpirava aversão conr 
m ío  Soberano , coscra-a íomia acfaíal 

-x  do



«Jo-Govérno p mas até! Ih£ÍüfeiÍ2ya de* 
fejos irrtiraas, e fecretasrde humare- 
volução. . As agitaçõesv e a dfifardvEÉ. 
dar Sodedade preparadas daiicemão 
fomentadas cuidadaíàmente aproxima? 
vão-ie deita. maneira aoipóntd: dè fer­
mentação a que Wilíonc,' e :os:Bra¥Õf 
dcíejavão chégallas. í-̂ Si
-• : liem deprefla os defeontentes o>- 
tíieçárão a não guardar : mais medidas 
algumas ;• i feilárão: mais abertamente .p# 
aproveitandoríè da: diípofiçãa dosi qtíc 
liflthão ièduzido, formarão entre 
iJia^fpecie' de liga. contra:.; ar.conflÍBBS' 
|íão- a&ual do Go^ernOiH ? ‘ , ;íí> ü̂ j: 
£; : Quando íèjuigárao. aíTás numero* 

fc&npará; ía^erem ifreirte ‘20'.reíl:0D.ãdds 
Iflfidaresçíooíívfe-ao: emofe ajuntaríJiQ  ̂
i»a noiteídetrás doa monumentos.'! pa* 
ra íç, concertarem, fohre ,;os pònítras-oeí*

• ièBciaes , íègundo- ost quaes devião 
obrar , :e fobre os paílbs que. tinha® a 
dárir è  ao diá aprazado j. apenas cèe- 
tou a noite, concwrêrao:. todos ao fe>
tiò* .: i-'"c : 'cSü-eí
:. Cada hum dediés havia dado-ju* 
xamento de-, guardar, fagreda iav iakvd 
~ íb-
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^obre êífe conVènticulo, e -todos forã$ 
tao fieis ao juramento que nenhum, dós 
laíuteés>,5 que nao ; erão - da eonjurá* 

y-ô^ifeí^taMâ^-nem á fã-
ber1 lènáo:■: pelas- con fequcncias, fe hum 
Míz áGáíb j òu para- melhor dizer â 
PrOvidenoia  ̂ o nao diípuzeíle de outrá

. - A  I l h a  •'

ÍSfaquella tarde Guilherme '̂ e Fi- 
íippé tinhão ■fahido a paífear pela ex-< 
plááadâ para eonverfarern fólitariatíien- 
4e -íbbrè os negociosde maior pònde- 
raèSò daCoíõniai IrmMos , amigos j  
■aflociados ao - Minifterio , iguâlinénté 
ísélêfòs pelo berrí PúbíícO j "ambos íè 
cõí^razião decòmmi^car-ôs fet® pen-'

ab̂ k* hüin com ©outro 
todo ‘íèu coração, dOHcertafidí> Itóiis ' 
gavèlinente' os pianos, e a execução dos 
projéâos - mais neteílaries.! i:- A ::paixãò? 
das perdas que âeabavãó de expçri-̂ v 
mentaF-íè, a doença rde Roberto , :ãs 
tóás difpoftçõés de Wilfon, e desBra-* 
vos- , qüe começavão a trasluzir ,-ve' 
caufar aèalo , conílituírao íucceífiva* 
mente o objeâo da converíaçaò, qutf 
fe foi prokíftgando até á noit«.

'■ ' Já
íV



Já eaidarão em * <|uíbí|&
JSiippe > que aaqueíla -• <> f̂lã©i=fertsís 
fi$ma;ç£peeie de- iobrefaito iijtetiq$v*fô 
cujas. rçílexões analogas ao e|bdo. .•*&. 
fua alma erao mui triftes., «ntrait: co- 
mo por inípiração no mOnumeiyto :dflf 
Pai, por diante do qual paffavão, di» 
zendo a Guiiherme que nao queri^rer 
colher-fe. fem fàzer oracão fobre o tu--* • •.. _ s  '3 "
mulo.- dps Fimdadores, para,, invocar n» 
fua afliftencia no penoio eftado eai <n*? 
fe achava. Guilherme lhe refpondeo* 
que o: feu intento era .o mefmo.,. e na^ 
O deixou. , ,,.:n 

v .Confeguictementê. entriraO amb^- 
iío.-]VLíufoléo; e para nao .íènrm. inter­
rompidos , fe por acaío -por alli • vieír- 
fe álguaity.-,piizerão^fè cfc .joeíhqs fe­
bre- Qs degráos interiores '̂ Mediiaijck*; 
poi^^roravão.em f4ensfio.J e na obíça- 
tídaie '4 mas eis-quç eptrapK a ;©uvi£. 
que vinhão alji ter com di.fíèrentes ia- 
tervallos peíToas , .que paffandoí mig. 
perto do peráftijo, reencàisiniiavão pa­
ra. avgiSode Jameda-,, que- ficava por 
detrás do monumento. Alguns 
íós > QUtFfls .chegayao cqus a, dous-* <?
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íirfailãvão era voz'baixa, mas cfè íor^ 
íe , que ., fem diffiíigoir o-que drziiíò^ 
m* doüs 'irnTáos puderao compreliende? 
pfelo calor, e tom de eíficacia das ps-* 
lavras, qoe íè tratava de negocio im­
portante.- Toda efta gente íè encami­
nhava para o nielnio lugar, e aili pa-1 
ravão: bem ievia que era palavra da» 

'"Mas o lugar ela eícufo , defvia-1 
elo j e íblitario ? e era noite , c por 
conièquersda queria-íè íègredo. Que 
motivo podia aili reunir taata gente 3
ã tai hora. e fem o faher a Colonia ?/
Certamente daqui nao lhe podia prcn
vir utilidade. ÁíSm os dous irmãos
côrnèçáráo a fofpeitar m a l, e a febre-2
iáitar-íe. e determinárão fazer todo o /
pòffitfel por defcubrir o motivo- Com- 
muiimárao' logõ mutuamente ás- íuaá
idéas' * e aproximando-fc ás arvores 
pé ante pé ? emui de maniò P lc^rraiH 
járão:' convementemeritè ? de 'forte que 
nao lhe eífcapafTe palavra»

Os Conj&rados efta vão ás efeuras 
por nao ciarem iiií peita , a noite era 
daira ; os-dous 5rm3os nao puderao
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snas podião conhecer pela ygz m  .qnt 
faJlavao. Ouvirão primeiramente a R i­
cardo , que chamando os conjuredos 
lhes revelou por efte meio os nomes 
de rodos os íèus complices. Depoü 
Wilfon dirigindo-fe a todos elles Ibeg 
ícz huma taJIa defte maneira :

Eis-aqui íe vos "-apreienta hu~* 
ma occaílão favorave! de recobrardes 
a voíla liberdade , ou ao menos os 
voíTos direitos mais preoofos. A au­
thoridade , bem como a torça das &> 
ciedades? reíide na mão do Povo-: e 
os feus Chefes ( tenhao a denomina­
ção que tiverem) nao gozão defta au­
thoridade fenao por delegação.-..-Quem 
póde.•duvidar que o Povo iú® tmh.B 
direito de tornar a lançar mão dacfOit- 
!o que lhes confiou , íb elles abusao * 
ou-ainda meímo lè julga poder empre­
gai íck melhor ? Que vem a i.er; geral­
mente fallando , hum Povo 3 que cs o. tem' 
mais que hum fó Chere ? Huma, S o ' 
ciedade íàcriricada á eicravidao ohfe- 
Cto da extmvagancia de hum Sobcra^ 
no deípoia 5 íe elle governa íè pela.
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íua vontade , ou agitada das paixões 
dos feus validos quando he froxo. ;

»  O  voíTo primeiro Ghefè\, par­
ra fallar. verdade, 'tinha direito de yós 
governai' como Pai da Colonia j-, mas 
íèü filho primogênito já nao. O  Pai 
nao podia tranfmittír-lhe huma autho-? 
rrdade,'que efpirava còrn a íua p^floa. 
Hum pai he poí- natureza Soberano de 
íèus filhos; mas a melma Natureza nao 
cònhêee. o direita de primogenitura; 
Depois da morte do pai cada memfrró 
da familia he livre. O  pòdef.j como 
o patrimonio , he divifivel entre to­
dos. He á reunião das íuas vontades 
quem conftitueo Chefe iiipremo. Quaii- 
do .Henrique íè fez Soberano, <dè lèiis 
irmãoâ- > foi porque: íèus irmãos::ajEin 
ò quizèraotinhão íòda a líjbêrdadé 
de nao ó. querer ;, e nada <?s pQ.4i*i 
çònftçang^ aj obedi§nçxa. iííqs
tiyõs de confiança os fázíão propeBcígr 
á íiijeiçãò. Henrique era o mais; vçlho 
de todos depois dò Pai y era aétivoj 
c experimentado (ínão. nós lembremos 
aqui das juítas queixas, que delle po-
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âia fazer Ricardo', e convenhamos- ié  
boamente que a çaufa pública profpe- 
fou durante o íèu gcverno) mas- por 
ventura o genio a experiencia de hum 
Chefe são herança que palTe ao íèu 
fucceífor ? O  direito de governar in- 
hererite ab naícimento não impõe a 
nècéíTidade dé adrmttlr por cSébãfsóã©' 
o. homem muitas vezes que mènos era 
para reinar? For alguns bons Príncipes y

f\ie apparecem de longe em longe na 
Íiftôíià, iqüamos máos Reis ílap po* 

deih contar-fè? . ■
■ ; (>» Hum Povo 3 - ûe cOnfer-e' a hin 
iria 'fó  íàmilia o direito de iucceísãõ 
ab]TPhroiíò y por ifto mefmo lèíoçna in­
teira rfíente paífivo j e lê entrega .ibm 
f^iü^Vásrael^eàsv:.da opprefsaa.,. e 
xiá: tyíannia. ' rdderieis ainda Tiyéátar- 
itò fâ  .'éffa ̂ ordem de fuccefsão y::.quan- 

^  da’ lugar de -ihè teiiief 
(Goiiíèqueiícias funeftas ? "Roberto lhe 
itíáfíasbü f fem experienda , de hum 
-érigenfio fiado., e: acanhado , entregue 
is  fuggeffées' áaqudles, que o cóhdur 
zèm , e abandonado íèm reíerea a:, ro­
da e ardenciaí de Jiuflta paixâp violeá--

• ‘ X  Ü tâ ,
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í á ' que1 lhe não deixa dar onviâosrá 
moderação, nem á juftiça. Que póde 
efpcrarí-íe de hum Principe fàíciiiado 
pèlá ]&rmofura de humá eftrangeira or-* 
gülhoíã, áltiva, que ' quererá ver todà 
a Sociedade profeâr-fe tia fua preferi* 
ça ^; e que não fe íèrvirá da influen̂ - 
cia, qae tem fobre o Soberano fènão 
para cevar ó íeu amor proprio, e a íua 
fòibérba ? ■-/v- : -S

: yi As circunta-ÉCias nao poderiao
* ' A   ̂ A.

fer mais fa vdraveis para os noflos pro­
jetos ; Roberto acha-!fe. dóéíitéy fiéra 
de éftadó de fe Ihes^oppôr , ; a íiia fa- 
mifiá conftèrnadáy e os Regent^ nãò 
tempodér baílante 'pòr fi- prèpricis par­
ira nos obrigarem á íu]èkar-nbs ás: íuãs 
determinações. Formamos a parte da 
"Socsédàdéque tèm‘ tnaís" eheígía: ' e 
-áétm&ide pedimos humâ'
Igeral da Colonia; - Não pòderiá ~reeü- 
^-fe-rios. ‘•"lgn<^Ôi-fè̂ as>''-ní̂ ÈÉs tifias* 
e os noífos meios^Viremòs àpiércêBî  
dos , unidos, «’;írrmes: nas^nôílás xefor 
hições ; ao .n^íflÍ!ifL|»£b-'què'a^üS^ 
qúé perrendereín oppôr-íMhes , não 
citando preparados a refpondcr-nos, e
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neccíTariamente pouco dc acordo entre 
fi fracamente fe-opporá£> ás nôilasrp,» 
«ées. í- e ái-Jprçaú.dos, noífos arg«#enr 
tos. Devemos pedir que a CtHiflàtai'- 
ção ic mudc , e que em lugar dje M o ­
narquia a Sociedade, feja. daqui. «n 
diante; huma R.epablica,. governada por 
liuná certo numero- de Magiftrados inár 
. .móviyqis: eiçclhid<as_entre •. os- .Chefes 
das ;fáihilias principaès. Então,
-fereb dj-vresc * :e,qtieí: p©dereis; pótcáricof- 
ia .fpeatç homcnsi de puiíò r e çsiriHais 
■4 igm>&; 4e -figurarem-. pelo. jeu.;;íii^sir 
(Eher̂ e-,. jèndo aQmçfrno;tempó «sinais 
pr<^rios-,a .,naanter a . jfertunavda"' Socie- 
4 j} d £ . ü ^ v ^ n c íí^ tr a r iB jj?  : .Q b íb a ey lo s:,T ,’-ç> 

^©.-yáíor.vde^ ŷenç.eliç.à« 
^os,^^ç3dosirnpHi*eirieiirer E-íe-, con­
tra -toda; a eíperança, nos acharraQí-.õs 
vmat& irai-os ''far-rnosTliftnios .forfe? ;,tp 

^ p r^ f« p eríord3c I l h a ; j^ a o n d e  
trevo ã proinetter-yos, jòccorrcs,, ,,q}fe 
•yx& ,fi*rao .prevalçcer. .- - ,rn>::n 
--. ,r »  Tenho poíte por eferito;, pro- 
JçguiQ, el]e, o plano, fa. çondu.arav-qij? 
devemos, obfervar ; coininuniqueijo, a 
Riqirdo, e a muitos dentre vós, sjue
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ü- a^provárao r > envocaíiáo- mais op» 
ipeiftató'! èòitírauiíiqaíei ' todas .̂ as * fuas 
tíâitfeuíàrMades áqòeíles que aãg as-fe

; -Oaí'í3 >̂; ;
= M Os-applaulos dos conjurados ma- 

«ifeftííréfo aos dous. inoaos que - as^ix^ 
poftas de' Wilíòn erao •geralm^ti|e'ado- 
pradas. Algijns -pocémf queriád hum 
Governo Democrático; f  i mas - por * Ifcn 
íè arránjárão á pluralidade. Tcrdds rfé- 
ciprocâihènte íè ■exhorpárão- á pefièvés-

A ' l  í-l,’ « : a

a te/ e ozeraq juraííieiítondê3|fêrtm* 
necerem fíímementE^idófe párartííSÊe* 
cução dos íèüs; #cgeâDsJ! Dfepcssfndb 
que Wiíiòn pâ^roa®s<‘í@3iá6tj^ à||e^  
o dia etn que devia ■ reqüererífe d̂ af- 
íèwbléâ da Çolonia^ daH^o-fêáêâa 
tião dfcinoraf isafè- do ^ae 'âíé^ -dia 
íegaitite.' = Ricardo "íeeftGaítegcfii' dfe fa­
zer efte! requériÈtie-riro '; ; pedÍTiá@í-aí|íafa 
aqüeíle mclmo- <Üa.; »*:í Se 'ií<94a £&iíce- 
d&Ert ü-i acerefcerttbú -'Wifíoii ç  daf-vífè- 
hei" aviíb da hora em- ̂ qaê ha - de íeèie- 
fergf-iè; - jpãfe aili «ô©-‘ aéh&riftbs - preve- 
'indo^y e tom> aMia*. ^RèeiaÃriâi^s,

M bípííí**
ble-



bleyaçao g^-ai çonftrangeri . íèmK:dúr 
vida a  Miniíterio- a. . cQcie!»íilÍ3,!,-Èm 
hunaa palavra , ^fuçeeda o.qucc-|ii©î  
der , aqui nos acharemos á manhíu,a 
efta hora , a ;-fim de toinarnios .as ulte-r 
riores medidas y que ped irem. os noíTos 
iniereífes. ??..\ ^isvjVy?
• Tal foi. o irefültado . d&fta deíil% 
ração çlandeftina, por iim da..:qual:víè 
lèpai-árao. Cada -num íè,:. atirou na 
•mejma ordem, e ‘Com as-meíaias^re-

■ i
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Era .pfec.ifei; poadeKff o ;que iè devia 
£j?er )hcemhinarT e obrar y : jxumaíÊm 
ífeer , . <íe conserfo» Eça .indi4^xíf§^! 
àlsyfe.!í:tp!di|s:OS;>Ç̂ aáã̂  /  mtê lià-*
(dos. pelo bem, ,da Patria ,: do- que -aca-
bava de paíTaf-íè pôr-lhes, á, Tifc^ss
-r-i’,-" ......leis,



leis os iíkis^Eêveres' jioartiÃialIos, 
e î eu niliôs--para'’ fe oppòreai aos con- 
jüfaáòk. ''Devia© porétn - cünduzir-Je ao 
^efiíto tempo com muita prudência , 
ÊÍfGüHfpeqça©; , firmaía , tarifo por 
confid«rsçáóv̂ 3©.; eftado "tttíifeíwel em 
ijue ainda7 íè achava Robert©- ,íi ccrafâ 
paa;obviáF , '::Q[ deftruif as tranfós dos

'  ' ' '  <V *•

' A  í  t  '-Pí :a k i

;Sv a êxplãnadã o£-43Qtis Qi*
íMos^icorcêrão logo a cafà cte k̂reià* 
tê i> aonde todos tre&cpvesrao huíft pe- 
queno coafelhoy xpo-. qual fè decidio 
iue todosi^^ CÍiefes de-i^Híilia  ̂rí̂ o 
ípeitos íèrião- convoeaiios á cafà de 

FÊlíppe psfpa -as' novehorasnda^tioité, 
« côueí asriáàndô os; nao Ilies yidiíTeffêm 
înSís ífeijqüe ‘íjaerião; cortíõkaliogiífeiffe 

iâe «seita
'•Âup .jafeíãal á-'(3oloiíii. :Ckü{áe£íff& f  e 
í^^fttiàtoatórÉaiiái^a^JCCâita o ĉliaina- 
-úetàgk^ e  rfehír|o ■ .pata ̂:efte fiai ,-em  
'rj^^s-Biilppf'! fe reçolheo 'á"«aia; pâ-* 
iiâíá (3Êí,!rcceber' , -íç .pgra Tíiedtíar com 
maior: íõcego Tobre os- meios'>mais > eí-*

To-



.. . Todos os.-arseiãoŝ da Cokmia ? 
a.maior parte áes outros Chefes-deíàr 
iniíia íe achara*» •••em .çaía-cde FJU|>pe 
á hora. dada : . Fiüppe ihes ;expQZ -os 
motivos da lua eonvocaçiíO;,. eèfta:bo- 
ticta os ■ eticheo! de • erpaüra.f; jiorD3j’v->e 
indignação* Pedio l̂hcs cor#Jíto j 
deliberou^-íe. febre o partidoiyi t^ tjfe  
tomaria. Seria jufto , e convenlcafe 
conpeder aoŝ  fedicioios a sjsstocaçiò 
geral da^Goloráapu reeufar-lha ?-Dc- 
vja-fe. no primeiro eafo,agkar a què£ 
tao SocM
xnais; -vantajoíà ? ©etóminandjOHÍè av ré- 
^ eitaeaoièu;figqM eriín^ tô^ ^ fc^ ^  
tíBiaifixicBê ÈFio 1, OHh mefiaoi pryid^lt 
íèr?irem-i&.da força ':parai^rOT ar 
ino*inad©resi .Finaimeote decidinidoríè 
a  tom ate partido; dorvigorj-perç^#- 
íè ipe^íM I a propoftro prcyenir ijs ̂  
áíiííj&e í-l e prendellos de-noiteseaáâ 
■hum e m ítô e a iâ f emquantojulgasdo’' 
íè- fegsros :do: íegrftdò da oâaK ccttfpirB- 
çao , íe entregavão ?ao ioamodènír def- 
çonfíãnç̂ íí ,rr: ■■rifir > ■ >?-: :-?c4' 
f: • Eftes pmtosvrimpprtantiílimos - ío- 
rão por largo

v i GO-*
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debâtidos. < Qs mais; mocos dellberan  ̂
tcs,, ‘•levados; dá: cólera 3 ; opinàvão pelo 
rigor: querião que logo íem perda dç 
tempo'.iolitíra furpreiider os fediciofòs 
na; ím cama., ■.&.que:fbíTem: depois.jul- 
gados, e punidos iõveramejite confor­
me ;as leis. -5> jQue ?i diziao elles?>;pof 
deis.coitar -de-km» íq golpe a raiz do 
msl j i e efiaisdedeeifos ? rÈíão.-lie ;mê  
ÍJipr perder alguns máos Gida~dãôs\,: da 
«pie e.\pôr - áií2.G}onia afesaaüpmtaTne? 
«itayeli ; Os.-mais ^elliõs; p®réjn ĵ a 
ajais* parte düs^ a®  •tistóeuderceife 
4entes entre c3sibHei&fe^DitóÍos:;;p0r 
«iâ «eofiders^âa^fíe aliàs maisíaitoster 
rados g iyiãaigmode® iincopiKiwsiii^ na 
violência, -ê preferi ao outres; camânhos. 
Ssiia: precifò;:, an'ombar’: ésspfâr|:a®jla©s 
fiÉWijurades y. que ^Qadçríe dêictabeEtos, 
«;cheiosíie dírèípfiraçao deféndendor 
fe?até'ádiJtóa^f®3seeri.le!^ ie5âíEâs  ̂
*<£;•,.««* maíarião mefmo os.aggreíío- 
res. Nãoíèria. horrível .couiàráàerifioar 
■huma parte da: SQciedad.ê  á  feguraaça 
da outra , fem qúérer- tentar’. ©> ijáoíde 
meios; '^àaosr^ioiÓJtQsf ̂ ríaehcluírâo 
pois; que m - ibjaelhaute cafo^fe puzçfe
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fe huma- prudente nsodersfeao. fíuifeeis- 
me /  e  Fifíppe-fc deciafáiâD por efte 
parecer*- ■■ -

>> A parte ̂ ã- da ̂ Soci^adey dtí* 
fe eile ultimo, ainda' he a-mais «aíns* 
rofèi Tein por fi nao -fómente a at& 
thoridade p atern aljn as a ãathoridá? 
de maâifeiía, e feconhécida ;da§ 
e do Governo , que refrearão íempre 
os mais atrevidos v éllá fe acha em 
ispíTefdoqeiiffiiná&dp, e db-poder, ijdè 
ques ogíO ièfei aão tem -ji mais â" 
do.̂  f ̂ i©spfââerãov coutrã líós ■ ogi

asnoíTaŝ pii&i-
r&icpêm "póã&; 

as-' tonfâf, vMo -quê fta 
®tfip& icjgsMeipf ? - Sêdo&sfes 3 -* dffèiif* 
rM ^ p d í^ á ifíto tfe  pêrSdòsi 
effraage^%; inclinados? &  rebéíMã  ̂
íâ&íífifâ^i^Êtóas ifíí^e^ <féí̂

* ’ - * a tepdãde-íiâ(
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_ . ., ,f . f‘ 
tíS í íwsÇ£te*eíe&< ■ Mas rpor ventwa-âe*
veMÒSJ^i»llps >rj  cjliãrrde» • Ps pòdemòs
aliüffii^f-~C)ulpídií^r-ves, è aíEíaaatí-
■Vos-aqui-,' *pie ^ W |lfòiivíie cuip^doí
eiler her qifcm corrompeo ocoração-vd^
ii£>3iòs mancebos-,; e -̂ oem.; fee o aiWtó|-

- u da
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da. peíliina coufpiração que .xncditso, 
J2Íle he íòbre quein de.ve .rec^hir .toda 
a feveridade das leis. Averiguerfèo 
ièy; d^i&p,.,,;. jíJgue-ríè , .  feja, ptinido. 
Ma&rpelo amor de Deos* ineus anii- 
gçp y íalv̂ eixios ;e»s outros, fe..«fie ppíll— 
v ^ níl*ía0i empiegi^rnps a £or^s còntra 

^SÍOTãQ.&.,4d(eQão: na ,uItjy^estoejnÍT
_ ..... T̂* V  ̂ ■ ;?i' ■- •(; ■■ v.- í / -? \ i- :. ■. ■ ■ v
11: * : i*f, Que pesjeudenj cs. ;Çpnjtíj<ado5 ? 
Que, mudenjQ? > a îioíía. go­
verno ? Ma$ -em jj uefundâo; efta.. peç-?

ti
tiKjo ;,pmíbQ£a - no

" éa açaraL *la Colonia-£■;
e^O th  liíòngégr*;ie. dé liib ju g^ ,,; ^ .o p i-  

| ^ fc if^ s s.>íí!;os .^osolsliB^le?
M:

^;aíp{ca!(,sm . Ifies^ çc^ efc^  .alen^- .#■ 
M ^ n Á lli ^  propónli^ r^t^Hp^aiir 
Jte ç̂sios Qs, i^|,.^fiftnas 
orgulho dos ieus- Çhefes .£ deíenvolvçr 
as f ^  trapaçqs ^jazejç e^urjiialmeíi? 
t? .a;. xingaria.. .di?̂ ,Jeis íobre.; Q̂  ^eb

'os. O  meu.. .yptqi.jpQií
íie



he' á fkvof::da aíTembléâ. Emi;qoaifr  ̂
âo mais' como cila deve fer Nacional-, 
c como he preciíò acautelar a-perfídia.5, 
voss rèComméndo quê  venhais todós aro­
mados1: e aeonfelho aos 'Ghefes üe--fâj-i 
míiia , que tem a infelicidade ‘ de ftéf 
fem filhos na lediçao-J que ps confer- 
vem junto de í i , e íè firvãò da autfto» 
ridade para lhes imporem refpeitoy fé 
a tanto i/chegâfle o feü satreVimènto , 
que fe lémbralTem de iêvantar-íè cõàr 
tra ás lêis! recebidas. = : ■ _

ji Por minha conta tomo anmm* 
ciar ào ^Principé , coih a econòmíà ueá 
ceííaiia: y : râs' pertençõesldòs Iniúrgar» 
tes , e as noíTas réfohteÕes re c o n to  
o coijheço melhor ^qüeüelles: > ''jjjeià 
fuádo^me podei refporider-vos peiòífeà 
âiíimo, esrorço, e bòndade; Séro fêà 
eftado o ptídér permittir, vê^o^hehjrcs 
nó ffieio ^  ièü Pòvo1, ; àòo^ M KJo| 
rnodéfta* •tranquillidadé: Ç os íèas::di<airi 
íòs: pròyifíãos do yerdadeifò cárafter 
do feu coração , e o nobreatrevimón-- 
to- qüé: dão a innòèeDcià , :e'a verdade 
a fàvór dacauíarrtót^ ju feyq u e gródc 
cxpôr-ie na-preíènça d&&áaaaos;, •&?
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rão-dclittaiar es qué baíeiío perturba? 
a noíTa Sociedade", até- hoje tao feliz * 
c-t3o pacifica. ' r

: ■•.Te-ve Fííipjpe a íãtisfiiçao. de ver 
todos- os v^iôs feunií^fe ao feiív De- 
taimnáraò-fê :ãs!; medidas .qaè devião 
totfiar-íè paíáro dià leguinte.' Tudo^fci 
previfto j tudo :íè ôrdenou j e decretou- 
fe ; guardar o mais ihviolávM j.rlègred(y 
|()bi«odeíctibrimeaíO/dàirohípiração, 
e"íbbrê- as réíbluçoes- ^üé ;íê: toixiárao 
em confequencia. Gada hutri ; voltou 
f®ra«íua>caíà interioiàfiente 'a^fádo pe­
la- efperança dos-íücceíTos .̂ qiife fe pre-̂  
paravao; «^Filippe deixado ío paíl'ou 
írnoite a : meditar ainda no íiiencio fo~ 
brc;a condtfcfca1 particular , que teria* 
evfobire os dkfcurícs que haviá'defazèr 
em feüma oecaírao tão crítica , -e tão 
iinportaintfe. • •
0-’;fc^Ai^eiias: rísfnpia aaurora, quando' 
Ouilíierme  ̂ e Vicente apparecôráo enr 
caíâ de Filippe , • tanto para \ coníulta- 
rtífn entre ír as-’ particularidades de cer-' 
tôs paflbs', que devião ponderar-fe 
bemJ / còmo para tbdbs juntos darem 
aíicfièiseia Ms^èbfijurados v no- caio que

• V-. fe



fe  apreícntaffem com o íeu requeri-* 
mento.. Por outra parte era-neceSario' 
que Filippe foíTe íubftituid© .nas fuas 
funções públicas, pelos outros Regentes j 
em quanto hia íàUar ao pSobergno* ,Q» 
tres irmãos tratarão entre íi dos obje- 
étospreíèntes * e Filippe, foi-íè aô Paia» 
çio apenas íbube que era tempo de entrar* 

Achou ; o Principe em • hum efta- 
do de convalefcença , e; em huma £» 
tuaçao, 4e eípirito, que permittião :rce 
velar-fe-Ihe a deícuberta da conjura  ̂
cão. Em coníèquencia ihe expoz de 
hum modo prudente , .e judicioio as 
viftas , ç projedlos dos conjuradosv  o 
confelho a que efta deícubejta déca lu­
gar c os pontos que,eftavão deter^ir 
nados. ;■jKfcftroi&lhen a riro£©rí̂ < âidÔ$ 
aíTembléa naciongí , que, os conjupdíw 
requeriao, e fez-lhe ver quanto 
altucina vaonasfuas efperanças ^julgando 
que efta Ihes hayia de ier fevora^vGoííV!' 
rriunicou-lhe a refpoíb que fe propunh# 
dar aos feus difcuríòs: expoz-íhe tambaço- 
os recurlos do partidodos Patriotas 
os meios qiie poria empíatiçapara deí» 
cubrir, e caíbgar os cuipados , e

I  H C O G S l t  A.
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icltahelecer a. ontem. E  ' fiiaálmenté 
Hiofcndo-ihe juftos motivos- de con~ 
fiança- *ao .eípirito , e alfecto ■ da- Cük> 
ma 9 e !nas medidas 'cjue.erão-' tomadas 
exhottoxt Roberto a vir preíMir á aí- 
éb m h iéa e a dizer ^os íèus iubditos o 
cpe -.o fea coração 9 e- a ciramíhnciâ 
preíènte lhe 'diftaílem. '

■■ Se .bem que por extremo admira­
do defta noticia, Roberto nao- lè dei> 
xou poíiuir dotenior. A o contrario-in- 
dignado conrra os authores da conípír 
raçao, íèntioreaniniarem-fe as i7oas for­
ças y e o feu. animo, O  rejàbio daqneí- 
!a perfídia o inipellía melino a hnmú 
prompta vingança^ , e ao principio-'nao 
querât* nem pmdeRcia i nem medidas j 
mas a reflexão íultou eíle primeiro mà* 
wimento- , e-voltou logo aos 'partidos 
mais-moderados , que íb ihé pfopiH 
úMô.* tjQüvo® a- vigManciâ y t  ia ’i'àbi$ 
condufta de tens tios, approvou -as'íhas- 
dènbera<tfes'-5'-ad-optou ós '■/bu '̂Coníè- 
HiOs ; -e deíeiando contribuir por li piTH 
prk> -á ex-eàtoao' dos ièus projetíos-,- 
promêitéo a/Í^Hipne q n e'irà  á afiem- 
btóa.:e alh-íallaría-ao Foto, ’

■ Ri-



•. ■ - Ricardo , « W jiíbn, cDmffíiclíStí 
-concordado , fizerão pedir siidieneia 
■aos tres Regentes-, a quem rogárao■ aô 
mefmo tempo houveffeai .por .bea* 
congregar-íe para eâe fim. Êftes^sef- 
pondêrao qm os achariao era cafa de 
-Filippe *. que Wilfon , e BJcâráo po~ 
derião lá apparêeer: suando • bem^&es 
■pareceíTe 5 pois a toda. a hora •eíiariáo 
promptos a ouviilos e atteilddloá 
Vkráo cem effeito dahi a poHCo 
gu.idos de alguns dos íèus  ̂ e apr-eJgnr 
íandcMè com hum aípedfco âltiv» , '.di£* 
íerá©., que vinhao ãíli .paira recues©** 
rem em íeu proprio nome, e da par­
le de-hum, grande amrtero: .de Cída® 
daog á convocação de hurra aiiembíéa. 
geral f da-G ^oim .; .que a matéria «ya 
importantiílima , eaão acimittia -demo* 
ras, e affim pediao f que; eabeâd»;!}® 
poílivel íe convocaífe para aqueilemeí* 
mo dia,

Os Regentes os acolherão cont
lium ar tranquill©;,, .e. cora kumz .g&ai* 
fiança-apparèncfr Pergurttá rão-lhes de-* 
]?>%is -ingermaipeítíe &&b}tékQ. para que- 
íòlliciüivso cíia allerohlég , c es êmj<«

■Ttm. VL Y K-
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xivos- oue tinlíáo para tan:o inítar pe!& 
brev idade* iv.l_as Ob’ outros , para ili lida­
rem cilas qiieííóes, Jhes dillerao, que 
como o que unháo a propor dizia rei- 
Deíro a todas as ciaiies , e a todos os 
membros da Sociedade ? c pedia amais 
prompta deliberação , não era razão 
occupareni-iè agora fenão no cuidado 
de os congregar , que fó podia tratar- 
le a inateua perante toda a Colônia s 
cuja felicidade y e exiftencia em certo 
iiiodo dependiao do partido que então 
íe toniaite, Fingindo iempre ignora* 
rem a conipira^ão 3 os tres irmãos íè 
moítrárão íaiisleitos com efta refpofta & 
e nao iníiítírao por diante com as íuag 
perguntas. Diííerao pois aos conjura- 
dos ? que viífo como. a matéria vinha 
a íer de tao grande intereíle , c tão 
urgente ao mefmo tempo 5 e que na 
oecaíiao preíente nao podia propor-íe 
ao Soberano * ie hia a paliar ordem 
em ieu nome a convocar todos os ■Cl-” 
dadaos ; que a ailcmbiéâ feria indica** 
da para as quatro.-horas da tarde , e 
epe le íl ria na praça de armas da Ci~ 
ísl a a. c i i a *

^ 3  . Ã  I L H A



Wülon , e os íeus íe retira r3 ò 
■cheios dc alegria deíhs paiavras , ca­
pacitados de eílarem próximos ao rer* 
mo da íüa em preza ? íem o n ais Séve 
receio do eme os cloerava* í cai (as os! 4
Cidadãos da Ilha , íèm cxcepçao , fo~
ráo convuiaaos logo por bilhetes 2 a~ 
ciiarem-íe pelas quatro horas em pon­
to no lugar indicado, Vieráo os con- 
jurados todos juntos , e armados, pen- 
íando intimidar pelo leu numero, e ar- 
snamento ; porém ficara© ' obrei aliados ? 
e não pudérao deixar dc rnoílrar eí~ 
panfo  ̂achando todos os Patriotas igual­
mente armados , e rendo a bcUa or­
dem * é díipoíiçao em que eftavao*. 
Bania tropa eftava formâda diame do 
palacioj outra guardava aporta d a ta -
dadelia , e 0 reíto formava duas ai as .J *
que cingião toda a praça de srmâs»

 ̂ A  penas entrarão os cõnítò:ados *  ̂
■levantou*íè a porta levadiça : avança­
rão até o meio da praça ; e os Patrio­
tas ? que os cercavao * íe forSo apro- 
■ximsndo ? apertando-os-, A o rneímo-rem- 
do v io -k  íàhir do pslaeío do Sobem-
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kaqacm ®  jqiie fe achava ,. ‘íe;íiippil-» 
ilha nâociever apparecer na. aíTemfeíca.
Miàkai pelojhraçQ de <3iulherme, ; éJEi- 
liépeii y £ logou apôs jeiles imntsdiáÊaí* 
Bstentes *yJnha-¥ iceute., .A- divisão que 
eftava portada defronte do Palacio uiè 
(stóo::jpara -ífee dae paíFagem y Sifi R©r 
becto veio.aíFentai>íè em hnína* efpe- 
eit̂ - dei rhrono. elevado , .junto ao qual 
fesaiíèíiÉáEaQ i os - Regenres; ~A íõfercdi- 
.ía - diyisão lè íònnou ^incriáas salas , 
jto^íeBtfeí as quaes eía;!preeiiòíiípáíírar 
para. ehegar-fe ao Prinápej sEfiè ic a- 
cfeava ;fem ainnas^ p a & o  como; osifójs 
irÈs .: tío í y naàs tódo o reSo aács íniti- 
lates eôav^a aiinadtís gíi eíaisvácíoíiCWr 

ifefcai&íê eriiijpékb yi-tjj&vin fi- cbnfirf
lEríiu;
xaagõesi . de ’ prudência 1-4: re. deriíègursi- 
-ça ,•>& a^preíença d a  Rinicipc, afrè-dãs 
conjurados nãp’ efpèravsjto 5 fa comççáiaí) *v 
tó^pirai>ifees' j&fpeüas; cpaenaugtaentá- 
rão^ iaiiida qnaodo oavírãdL^idaáíhQfe 
de^Ãimlia chamarta cJEiaiquellesctffefeiís 
fiitòsíyívsjae fazião-.parte da iropíbidôs 
Ihjtegeateè- ,i; frisid^ar?uÉ^í^KiviiÈf> 
fenvajuntar-fe aíaaakrnáosi Eilssirían-

C«-



çebos coíhimadoa; primeira.-niw
cidade, ao tefpeito maâs profibido a feus 
pais;, . èramírio no fem cocaçãacdefiã 
ordem,; mas nenhum oafou defobéàé** 
cer , antes cada àurn- delicsi ensEFgâ- 
nbades ,H -edm. jz  cabeçariiaixa)^ vtetfto 
WJcar o ladoKjde* íeBS país Diíièferçâo 
jmprewiíta. i, que minguando dccrepeafe 
«i; iropa..dos:. conjuiados, òfoidrum gol* 
pe mui fenfivel nparat os5 íèus Gfesfessr 
~>m Inèuiétosrf e fiH&araçados,íBjia2rd0í, 
íè^íiH on. jaHiáiá©'' -hum .para;..o outro 

aac-; pàiâYE®̂ ' çslaM-ra 
x a- que qaérj que foffe -eaij 

4 mas aífèáfendoçirnòlirarT; 
réHtes>ia
•íiando >£ revef&Nè- ckííio^^aatóasià

I  N C G  <3 N 1 T  A.

t®to^tóyiment0í2i« ;i^ ffl^ 3òcciHio
_  ^  t  o  '  r  '  - i  \

açapraíiaiaíç ?tée:
dçt qar ifeíârguir̂ Ví dí '■'IZQa

è>3 fèà ̂ higàt^opQftor tedos; eainfiféKsid, 
leuaaátoíÊ fe.:: .Miippe.‘)dav :fua:cadeim :, 
sÊwiqÍE’0 Soberano- com. kama-prafkn- 
ifa iudinaçaò ,:'e.àíí%indo-ie: iaseJié ilhe

Q.xeqjacri-*- 
ir.en-



mento dos inhiracoors , c lhe rogou 
qae onviiíe o que eifcs tinhão a dizer~ 
duo Roberto lhe reíj>ondeo , que nun-* 
ca yí hi;-is neaoarij ouvir algum cios 
feus íubdítos: que íh bem 3 aiícmbléa

M.

geri! dos Cidadaos por hu:n motivo 
n:io labido foíiè coufa contra o coibi.- 
m c, coro rudo elíe a queria approvar 
para dar a iodos os inhiiares huma no­
va prova de quanto os prezava , e qae 
as peitoas que a tinhão requerido' po­
dião - exp!;càr-le • livremente. Filippe 
piròeipoti eíca reípofta a Ricardo 3 o  
■qual- depois de conejar a todos íèm 
diftingulr o Príncipe, íaílou com hum 
ít)m en & íco  ineíles termos: ' * '

■ -99 V os , qae jreíidís a 'd ia  auguf* 
f&aííemfalêa , vós todos., meus'írmâos\ 
c ■ meus parentes', ’ pois íbrrmsrnte huma 
fó iam i lia ? dignai-vos atterider^me-* 
Venho aqtrr expor-vos dâ parte'1 de 
hum-grande numero de (adadáoà, ve­
nho- iübxneoer no voiio exame,; ?: e' á 
volih decr-do onjefros tao importantes 
n eoroerv )cão „ e a iedeid^de dsríiaí-

*s

ía \reicd;?de , urno r;;; direitos d®
o ida hum aos que compõe.

Z4-1- ' * í- H A



elquecidos , c que oiha como humue-
ver íagrado íuidtar-íhes o mais pleno
exercido. Os que fracamente comeu*
te; xi cui os perder, taxará 6 talvez .ella.
minha empreza de atrevimento .culpa»*
y.ei 5 porém eíía conílderação nao he

• capaz de embaracar-me. O  ircu fito , r . .  ^
-he- o bem commiim ; o mei  ̂Li i d irl V v-i ̂  
dade ; ; e os meus muos são Ob utuios 
primitivos dc todo o homem íuiidadm 
xiás leis, saturaes. .Que receio poífe ter , 
trazendo-vos á lembrança . eltas leis ; 
a vós q«je as Iabeis a-fu.ndo-5 que.no 
íntimo de voílos coraçoes efiai.s cai- 
vencidos-..da fua importância ,.<£quç7£Qr 
ubec^is-ferem tao.duráveis, como.-^p^v 
pri.a*-5p t̂ureznv: Nao . he rambeiB êh'ã&  

, dos^aeus amigos . 9 dos-meus proxknos^ 
dos meus iguaes que eu fal-io ? N ãa.àe 
para os. reftabeiecer r e reíliuiir ao feu 
■piimci.ro eítado , que ievanío aqm a 
imiúm voz ?

..)? O  Fundador da Gok^nía noP 
ío Pai ccimiiuí? , Chefe em todo o
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foiiido reípeitavcj ^ ík io  teve. íferii:dú* 
rid% :ígíúg■ in t en ç õ e s  -puras ,' form£mdü ~ 
d$iüa niüoeiFüía1- íamiha huma íeekda^ 
de-p^liciada-íbbre o plano qae"'ihé 
çouv -.Mas era homem , e , ouio- disefc 
Io ? €iig4!i0iz-fe nas íuas viftas ;■ era pai * 
ce' cede® demasiadamente á predilecção- 
para a -feu -primogênito, e para a poP 
Teridade 'que- delle havia de provir® 
V-iõ a -bale do poda-' íbberano na Mr 
íhoridade paternal , -e fígurou-feJhêqpíè' 
efte-poder devia- tmriíniittir-le" íucceffi* 
vãmente aos fiiiios - mais velhos da íi  ̂
nhâgem - privilegiada * , -como ■ huma fa- - 
xenda'hereditária^dependendo -naarfôl- 
nfente- do . direito - de ■ prrmogenittra. 
Capacitcu-ie difto j e yiíivelmenfe -he 
,hum-;- r̂ro.. Paffou-o a lei 5 e-eftâ^M- 
co&traria.- aos primários direitos d é : ío* . 
d# o< Cidadão nao-póde fnbfiftir íè- 
não -am detrimenro' da - Sociedadè* ’ ;N a 
intenção da Natureza rodos os homens 
s5 è igu^es ; o fim (ia união focml he 
manter -efta igualdade, -Que -os filhos 
iejao lujCjtos a ieu pa; , he couía^cjue 
enr?n na ordem 'irunral : devemLIhe a



m
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dcpendeficia deftes hc hivmaronícquen- 
cia da im  fraqueja, e do-.feirsgrade- 
cimento^ mas aonde efta a-razão, -pára 
que-depois da morte d®; pai- os irmãos 
oependão de feu irmão; rnais W lho r 
O s  tios fejao ílúükos a feu (òbrinho * 
algumas vezes nos braços cias amas ? 
A  authoridade do pai defeni® -he ne*« 
ceflariamente partivel -entre: todos »  
feus filhos j e .por .canf^uensia -;nac> 
fobfiíte- inteira enta© excepto lamndo^ 
fe "as,fuas v o n ta d e s ; . e  he:'ef&-tt&iã8t 
formai que coiiítíme .<-%■ '^ b e ia ríiâ ^ A  
auíhondade - -pois nao.-.podia-. fer.f?rp# 
inirtida -a Henrique- ipdo -Fai .--j' 
fuecefsao• do* throno fixada*a Imíi®-"# 
failília emíprejuize d eJ todâ's -âs'-ôu^^* 
T o d w o s  -princípios'do direi to-HátiTfãl 
pmhibé-m efta - inftítoição^ Âcer6fceiftg£ 
mos aqui -mai^^que^òs da-pdiriéa^ è 
da prudência • oao ■ ihe sw cr rrmuoÉ"rCcM  ̂
írarios*; ■ ■ - ■ -  > v

'Lançai-ostilhos^fobre eí -qî s fè 
Tenr paffadov -e pafíà adhialíHtfnc -i*ng 
Eftados ? • aonde a * ihccüisSo"âo 'thmvxf 
he affim* determmrKÍa* NSo-le^chn
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grãçãs 3 que ,a ígnorancia ? e .o d cíp o tik  
mo podem, caiiiar , a todas, as íaixas da 
íioxidao.;, a ;todas as exíravagaiicias- á-Q 
ürhirrario ? N ão • ve-mos allir,?m :Povos 
íoreaaos a obedecer íem . reilífencia á- 
í.]ueüe que o açaío do aaJcimeiitO; lhes 
d;i pos' Soberano, ainda que pela- -maior 
parto jeja defôttyitiu -do§ çoohtícitnenr 
10s ( e calçatop neccílarios.. para bem 
governar j aípda que o íeu- eipirito .íe- 
ja, q|Fu ícado .per prg^og-fiíiigftós o 
fe j coração entregue ás m ais. mriofas 
fsixoes,;. e aijida íjye o erro da Natii- 
tepQ ,  eu o$ yj&c$ da «ducacâcs o. -tor- 
mm abfoli||aijiejite ia-ç p̂az; de>. eppu-
fihar o ícep|fQv? Se algaraa v ^  -e Geo 
propicio lhes çonçode o miijío- 4e Iitioi 
M.ej- bom , os |qys dias; são Iâfú&áçíí: 
a , perda ejue a fua -morte faz festa? aos 
&iis; povos , quaíi nynca h& reparada- 
Os fucceífereâ; de hum .gand^born^iii;,. 
que defgraça ! nao juftificao iêiiiloaiiui- 
£o ,, e. nauí-tí) as, Jaiftladcs rquejelie dei­
xou. Herdão o íêu p-íxier ièffi herda­
rem as luas virtudes. Taes sap as deí- 
graças i»Separaveis via Monarquia.

,n M.as -eites vícíGí?* eíUs .líeigra-



ças nâo íe conhecem no Republica; e 
no Governo m ixto, aonde lo poder íè 
acha repartido \ aonde os Chefes são 
Iiomens graves, e prodenres, eícai-hi* 
dos -fegundo o feu merecimento co ­
nhecido, e averiguado. Por quanto'da 
mefma forma que a harmonia do L m - 
yerío nafee da oppofição dos elemen­
tos 5 os poderes, e as: vontades neftas 
ultií-rias cònftituições fe eqiiilibrao e 
contém mutuamente. A ' pluralidade-, 
guiada pelo amor da ordem , e dajuè* 
riça j previne , ou atalha * ineeíTarités 
mente a%emprezas nocivas , ou peti* 
golas da ambição , e da cubiça, Hüií) 
•tal governo nao poderia fer fraco 4 
nem ;deípotico-, nem arbitrarío 9 he ’£?*• 
íendalftiente patriotico 5 e  debaixo da iiia 
direcção o  “-Povo-R ei, gozando plena* 
m en tid os -feas direitos 5 e da íua li- 
feerdade vive feliz y íem temer-que a 
morte venha deftruir o edifício da iiit 
felicidade 4 -porque iodos os feus- dele* 
gados não hao de morrer juntos ,■ c m  
que-pagão efte indifpeiiíavel tributo á 
Na fureza sao jfuppridos íèmpre peJcS



to dos Cidadaos. A lli nem a in tr iga»
nem a corrupção eievao ■ já mais ao 
m i iiiíte ri o í uge kos i-n capaz es ■, ■ ou -peri­
go íòs : alli Íèmpre- vigiados os 
Zros-t fòrçoiamente háo de. fer juíios^ 
e applicados.
-: . H e debaixo de huma taleoní- 
títuiçao qtae deveis'viver-, e qire reco  
famrcis os. direitos que rendes perdi- 
do§* «Eílabelccei-- entre vós a Deanoera- 
p a ;i.piira 5.. ou .a Ariftocracia s  sfte 
Gpverjio que,exige ? que a íasçao do 
fe r o  ^atifiqae 5 á  dê validade: ás leis 
4Q.-Soberano^írnas renunciai impara dem- 
pre; ao,-gwer^o:-. de hum- íé-^ -debai-ze 
fi-Q-quai nuncal paíiareis de homens pafi- 
íiivos* Âbrogai a abiifíva: ít i .. .da .cfoc- 
mís$o .. 20 T Íiro ao > -que vosoameàça de 
ijiii perigos, i, & que di fpõe. í para .qsíioí* 
íq$ d e fe n d ^ n ^  males me^itaveis- i;m 
,v ■; :E "m o: .fe me diga- que jos* soi?
Íq§ Çhefés^nao merece® fèmo' karco? 

que pelos^íeus euidadçp^&tido tàâà
pvaíperado m  G elo sia ; quedos €ikia  ̂
daos gão rehces* -.Ainda, eftá; mumy iSQ 

E.incipiQ. a iiK)fe:Sodeda<lec
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nos primeiros princípios cie -toda a ín^ 
tmacao, Mas a experiencia nos me£* 
tra qae cite vzclo resina y logo os abu- 
•íbs tomão o íèu lugar y  e' logo os vi* 
cios , infeparaveis de huma coníhtul’* 
çao fundada íobre íaifos princípios l 
introduzindo-íè pouco a -pouco na ad- 
miniftraçao ? paísao em habito ? erigi- 
nao a dcíordem , e a.=divisão * e ''de:í- 
troem o-Eiiado» Nao. he íobre a íittia  ̂
cão momentanea da Coloma que; de-o , ^
vem parar as^volías vutes ; pois â te~ 
licidade- ide-que goza póde paíIãrccM- 
mo a dòmbra : he o. futuro fohre que 
elevemos .reparar; he o eífabekciinen^ 
to-y e. felicidade da Ilha r que- devemos 
firmar para ieculos.

>*r. Quero- cápacirar-me'■ de q a e : o  
Chefe' ddigna-do para iios governar te­
nha o s ‘Melhores mteotos a íkvov da 
Coioáia -} mas por ventura pód$ iílo 
fa^eik . cortflauremen te -feliz ■, -7' qmnãú 
■fe vê obrigado: a manter1 as leis que 
trazem.-oomíigo ogem ie da deftnriçãoí 
Querordar ' que tenha os ■ talentos , :;e  
conhecimentos nece4íanaâ-'â hum G h sí 
fc ■ de Sociedade; que ícj&hoia&n fêm 

- ■' vi*
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yicios j nem paixões, que rrinés a Ise* 
nepJacito dóaiíubditos: nern por 'tudo 
•iflsk a voíJà* prcrfperidade he. mais ;áèr 
gora.; E  com effeito que he prédio pâ  
ra atalhar , e fazer defapparecer a for- 
tuna de huma Sociedade gpssetóiada-p©- 
ló maior mais juík> Monarpa^Hnm 
accidenteitapáesii- e natural, fèmelhan?1 
•te aos que acabámos de experimentar 
huma morte imprevifta , que vá enfregar 
o  íceptro nas maos de hum íftrincipe I 
pouco digno dé: ihè Íucceder.7-Bár ven­
tura não eitivemos a ponto de hós íè̂  
rem levados os Chefes da caía do Mor-* 

j quando o proprio Roberro ás 
partas da . morte.augmentava .t» febre* 
làitos da Colenia, que fe via nâàmais 
criticas circunftancias ? '

j» Faço-lhe a iuftiça de tiie capa­
citar que elle deíeja fobre todo moí- 
trâr-íe feem Cidadão , que prefere 
feu • proprio o : inteteífè da Sociedácb $
# que anciolamente aípira afegnnff-lhe 
áíelicidade; eefbt perfuasáo Ber quem 
me faz f&liar na vofla ^elèiiçanrosí 
tanta franqueza, e ingenuidadè , c:ttie 
dá efperanças de que a evi<iencia:d*s-
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importantes vetdades , ..que.acabo-às 
expér-vos > baftará paraidiííipar;-ospreR 
juizos do nafcimento.íf e  da educação^ 
c para: ihe fazer adoptar as mudanças 
que proponho. Por ventura a. gldiiaule: 
rcinarb íòbre efte Povo páde empate* 
lhar com a que lhe provirá de ihe te& 
títuir- avfiia primeira liberdade y: 
renunciar- ás honras fiipreinas -para dei?: 
xar gozar a feus iímaos de; *odos ros 
íèus direitos* èonftitffifido-ferfeu igoaS >* 

Depois é defté dífeurfo de- Ricars. 
do , Wilfon fem cortejar a ninguém , 
e com hum ar pouco, conveniente-á foa- 
ílruação , e á diipo%ão dos efpirítos, 
fe intrometteo a raliar, como fetivôíTe 
para iíío algum direito, e houve a in­
dulgência de jião~o-4 iReri?omper. yíDíjfe- 
íè j que íè a Sodèdade não queria ado­
ptar a iorma dé Governo Republica-»' 

-n o ,‘-nada podia fazer nieíhor, do que: 
regular í̂è. fobre a Conftituição íngte»! 
za., que íè esforçou a repreíêntar oo-- 
mo’ a mais belia, a mais fóiida . 
mais perfeita que :iè vio. Louvou ôj~ 
intentos de .Ricardo ç a iiiaempreza, 
as fuas propoítás j t  com hom certo
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fom dc íòberba, que mais parecia maa- 
qtje perfedir ; exhonon- 'ã -àlÊfeta-* 

bléa apprpvallas , e  a - regular-fe por 
eiias. -

E îtao Filippe, erguendo-fe, em

§&., fez hurna reverencia ^r,0&ndà ao 
oberano * JC lauáòií a toçfô  .osCida- 

àaõs eorii, gravidade; j e yqftan^o-íè 
para. Wiliôn > e “Rtcard^, entrando 
nelíés T̂  teMo^íè "cõnfervádo em lílen- 
cio por alguns irtíbntes , alçoifea-foz, 

refpondeo defta. maneira* I 
' - ' r ' _ ' ■

\  • •'- ' * . ,-.wí;V:
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Difeurfo âe Filippe..., .<?. 4? Roberfft í 
Deliberação da afjembléa : A s Lejis 
são Hfpeitadas yjlobertff ée à efila- 
mado por Sobçranó : Os.^mjfíri^ 
dores sao jújgãdQs, ,<f punidos. J

. te que a Confiituiçao. jdefta So­
ciedade naiçente feja atacada tão au-

■ áaciofamenre, quando a Natureza pa­
rece dar ás noífes Leis a iànção inais 

ííolemné * pelqç i^nodigiofos íticceflbs 
com que vai ^©Ic^ido os ndílos/pn- 

jneiros esforçc& ̂  <Que outro íinãi, que 
outro penhor, que outros reíèns da.íüa 
ijoncTade pediriaraos nós ao Ceo lè- 
nao a. mais rá p id a e  a mais :geral proí» 
peridade? Sem dúvida he poííiref que 
debaixo das Leis mais íàntas. jJb 
Goyeiiio mais faudavel. fe eaamiretti 
no meio da felicidade púbüca aJgiirt»; 
infelices j que tenhao experinienradb

Z  re-
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rcvézes ? c até , digo-o aíEm 5 injufti- 
ças ; ou por hum vicio occüftamenfe 
mherente á iegisiacao y ou -por hiun 
erro da authoridade tutelar , ou ao 
toenòs pela maiigmdade inevitável da 
fortuna, Se os ha entre nós íevantem- 
i e , e íaliem , exponhao as fuas' razòes 
livremente ; ajunta rei a minha voz ás 
fuas 5 c lhes prometto os íuffragios una­
nimes da Nação : míhntanearneme íe­
rá o reparadas as injuftiças do homem 
•as próprias injurias ■ da fortuna lè re- 
medearáõ . • • . M as efte íileneio uni- 
veríaí me coitftfrna em que eítou no 
meio de hum povo . afortunado , no 
meio de huma familia feliz, Graças ao 
"Ceo, nao vejo e:m roda de mim iènão 
felicidade í -

Qu em são pois os Cidadãos que 
•hoje felevantao contra a noífa Conftittíi- 
ç a o , e eme ousüo citalla á prefença da 
N ação congregada , como ie uiveílem 
oelíítos de' qué a arguir ? N ao me 
atreveria a drzeílo íenáo o eftivefleís

■ prefènciando.... íe ío-ífe poílivel diffnmi- 
lalío * são aqueMes, que pararem mais 
favorecidos ca iÒKuaa r aquelies* que
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pela mais livre fruição dos feus. âàm? 
tos tem m ais. efficazmen te aproveita­
do os benefícios do potier tutelar > ,a-

âuelies, quediílinílos por huma CQfiür 
eraçao particular , aão tem iníereíle 

mais real > e verdadeiro do que cor- 
fervallo ; aquelles. em huma palavra s 
.que são obngados pela evidencia iio$ 
faftos a publicar louvores do Governou 
ainda meímo quando cefsao de Esipei- 
tsr a■ Conftítuiçao . . . .  Eu calo-sne* 
.elies íe envergonhao j os íeus olhos ie 
abaisao. .

? 9 Como íè apoderou pois. de meus 
kmaos Iiuib efpirito de íciíma- ? lí§ t 

,úe pçrfoadii>me «me as fuas riqugzas:, 
o feu efédito perturbarão , .^lueiaá- 
râo , infatuárâo feus corações com íe®' 
timentos dé hyma ambiçao dêímedi- 
da ^  turbulenta -s .inimiga natural-dás 
Leis5 .da Sociedade ; e.^a-.paz? 0à-, 
de nenhuma ibree : hei de julgãllc?9 cor­
rompidos até o poeto de os reputar 
inimigos do público? Nao Q&mttG®r 
te : ítigge.ftões. eftraphas os fem afluci- 
nado , e es tao íaiuzidos meímo ■„<?õjp

-a apparejjya do pjàbliãQ*.
X á  o
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o vicio nao he em íèus comçoes ; mas 
o íèu espirito1 he ftícinndo pela ilhí- 
sao.' Entrem em fi ? e rdpondo-: por ei- 
lês. ’

5» O  noíTo empenho feja diífípar 
eftá iiiosão ? e fazer triunfar a verda­
de, Alma feliz denofíò edmmüití P a í! 
■Venerável aotlior da nofia Sociedade! 
lá do-'alto dos C eo s, reeompeník 'dcs* 
varões juftos, e benéficos 3 : aonde ha­
bitais 5 lie certo que' eftais preíènte-ás 
noífas controverfias 7 e deliberaçées : 
Tigíai íobre nos ; inípirai-me, defen­
dei'pelo orgao da minha voz a-voífa 
doutrina 5 as voffos in ft itó ç fe y  :a-vo<~ 
■fo-üferay a voífa mèmoria , ■■éiôHnèé^ 
+eíTes d-a voííá fam ília, ferív vo so feá - 
•'der da témerid adê ■ de-'ãígunà'' d é :yêí~ 
fos! filhos, já ; 'propeüfos aõ^arrependi- 
xneiitú , e á retraôâçSo'- do -íeii ei¥o, 
•O feu atrevimento :meímo he Imm téfi* 
fenurftho , qtiekdao ás vonàs il-iftitHi- 
çôes, e a prova ■ m^ís-folemne do. vèf- 

-fo refpeito inviolável para os dirèifos 
do homem 5 e ' do ’ Cidadão* Creaíles 
hútn Povo liv re ',' e'-livre sté  o êxtre- 
táo de íuieitar a GoiiâiíuieSó: v ‘ e as
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Leis a huma aberta difcuísão. Viílcs- 
que ei|e nao obedeceria fenão á ra­
zão , e ás Leis podcroíifilmas da or­
dem. A  fciencia nos dimana de vós , 
bem como a liberdade , a exiftencia , 
e rodos os bens. luípiiai-m e, aiumiai 
os que fe extravião, perdoai-lhes , e 
reiiitui-nos os noíTos irmãos, e a paz 
is;.açcJainaçÕes de toda 3 voíia famí­
lia , penetrada de amor, e de recouhe- 
mento , e proftrada diante da vofla 
imagem*., . -
- ; ,}»? Chega o atrevimento , Cida­
dãos a dizer-nos * que ainílittú§ão do 
Go.verno monárquico viola a igualda­
de natural dos homens. Mas aonde 
tem. .os.iioflòs adverfariosv achado e£|a 
perteadida. igualdade •? A  Natureza por 
vejüjna - dota a cada individut* t4a*n§êr. 
soa .'do mefmo. - talento, da: jpgír 

ia w & ia  , dos mçfmos fav©rej..| 
nQ*iaelhjí> gt'áo ? Todos sao cjiajua*» 
dos por ella igualmente . 4  raefina.^jrr 
tuna ? A  Natureza reparti© os íeus dons 
conjo bem lhe pareçeo. Quiz eüa di­
visão, deíigual , e ditfcrçnte- para unir 
eftreuaineatc m. «kííyí4w©$' aos
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©urros pela grsr.dc differença de meios 
que' jhès deo de. íe ajudarem huns aos 
oatr0á.'tíe íè communicarem huns âos 
outros ' ps'frutos das vantagens indivi- 
duaès de qiie dotou á cada hum dei­
tes , e de 'eípííliarem defta íbrté fobre 
ioda a Sociedade ibda a influencia'' dos 
feus dons defigiíal, e diverfamerite re- 
|32'fddos- Por confequencia- á défigual* 
dade náturàí He a "bafe iromutav-d -8a 
áeí/guaIdade focral ; e a defiguaídâde 
íocial he c vinculo natural da Socie­
dade, À  Sociedade he o -fneio necef- 
íàrio j para que o£ dons diftribuidos a, 
cada hum íe defenv-oívão , exercitem 
â fua energia , adquirao a fca perfei­
ção ? e fe ronxeir; pela reciprocidade 
#è fèrviçós a fruição , -e em cérto' mo» 
ík>- G "patrimônio de todos. Eis-aqui O 
plano da Natureza , bem digno deftà 
grande tiiã i: he affim que ftinda, que 
oídeiia 5 que neceffita a ordetn, Contra 
a qual tão deiarrazoadamente íe oufa 
irreocaila.

Se jr  Natureza tiveíTe feito Os 
fiomeíis iguaes ; ,  if  'elía úvdfe querido 
'^_;íôífetiT-igUâes ■ Sociedade , -teria
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xmílituido Jiao digo hum Povo Rei s 
nas Iiuin Povo de Reis , igualmente 
dotados. dos meímos direitos de Sobe­
rania * e por confequencia a anarquia 
dpftruidora de toda a Sociedade íeria 
o. governo natural da Sociedade. PeP- 
íiraos novadores! Se hoje mudaííeis a 
coaíiiíuiçáo do Eftado , começarieis lo­
go por defaientir > e violar vós me£- 
iros o voíTo principio de igualdade tao 
temerariameate projectado. Não disfar­
ceis pois os voíTos iajsntos debaixo 
do rebuço, de hunia falia. juíliça ; não 
iuftenteis as. voflas pertençóes em .ma* 
ífiifeSos abfurdos : concordai de boa­
mente ; nao he a igualdade que recl&r 
mais para rodos;. he a authoridade que 
perrendeis iiíurpar para, vós. meímos. 
Mettei a mão- na voua coníciencia,. e 
ella- vos dirá ifto meftno. - .

P  Governo ae hum ío vosoí:- 
fende. Mas pcrgunto^vos primeiraaien’- 
te íe a Natureza , ou por melhor di­
zer , o Ceo nao nomeou o voíTo pri­
meiro Rei Fundador deíla famiba , 
e da voíTa Sociedade ? Pergunto-vt» 
í'e â elle proprio diiputarieis o tl»xH

m ?
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no? Pergunto-vos fé elle nao adquiria1
dii:eiíos:'iíiGOBteibrcis á Soberaiai^ por
io d o s a v a n ç o s - d e  Soberania* que íes
para a'fundação ,■ eoníèrvação, profc
peridade * e firmesa de Império:? Tir~
do.-iíto fie obra Jua ; difpos delia ': e-
Que - maior direito ¥os affifte pai?â *
derdes difpôr dos yoílbs ■proprios"bens?
- ■ ^  Já .nãoiJie tempo de valer^vos
àú:-patrimoaio--da.-Natureza que* acabais
éc- conhecer , e de írahir .por fafías
ímpurações ; mas a própria Nasurezã
¥és condemna ?: e rejeita- aÍ3ida;itáãi$,
Porventura entra- im ordem da Natureza
fofxnarlxum corpo yiem ihe dariurria-ta*
jbeça  ̂ e huma-unica;? Hum’ corpo-eosti
muitas .cabeças he irnma efpecie4 è monl*
tro»; Enira na ordem da Natureza muitir* 
i

.pliçaí -.os■■■meios. ? e  complicar as :poteii~ 
cias quando pode reduzir tudo "
yiicidade^ -e á: unidade ? ;A  perfeição 
lievnâ-; iimplicidadey e amais.'alta 'per*- 
feição-na unidade» Entra na ordem da 
Naameza que-: cada ■ iium tenha d ireito 
ue. í rei nar 5 ou ao ■ me nos a po ffibiiida* 
de cie part ici p?,r da au rh or idad e ■ ■ i u pre~ 
gía-j dobre m io  quando ella eftabdcce



huma-Ordem de fubcsrdmação , e de 
obedLencia? O homem . naíce dom inai 
do , íü je ito , depende de rodos -os la­
dos ■» c ;eom- o unico direifo .de ‘-exer­
cer livremente as faas faculdades'para 
a íausíação das próprias precisões , : fenà? 
offenfa dos direitos de outrem : ’ a^ai 
fe circunfcreve todo -'o feu impericv 
Entra na ordem da Natureza entregar 
a authoridade, e o governo ás paixífes 
dos;:C idadãos, ás fuas intrigas *’ áèfttèà 
cabalas-’, ás fuas aílacias , aos- jfôuáRiH* 
terefles exeluíivos , antes do que 
tmr-, o poder nas roaos -de kumvd:e]>é  ̂
fitario : aorneado pela ordem de 
íiicceísao invariavei? . Todos os rrtóos 
d c itn iã o , de paz- ', de", concórdia pêf- 
péíua; eattâar Jios.- íeas pianos. © -''vés • 
detraâores-. incorsíiderados da 'Meftarf- 
cu ia.! paBegynftas imprudentes 'dslfta^ 
ptiíjüca^ií quero câpacitar-me'v <lê'- qiss 
procedds de boa fé ®o intirwo'do¥í>í- 
Jò coiaça© xjuerfcrei capaciESf-iíiê' dè 
noe- a períkisao mais ínsiina 
aeixou ingar á jm is^Iere irefl^eSg:--
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A I l h a  
ao voiío governo domdtico huma fór-
]!!»&>» 1A.C p iil̂ XiCcí riíií

3# De 7 0 rei agora refponder -aqui 
á ím putaçaa que fazeis tao injuíla. co­
ma de íkrra zoadaaien te ao noílo , P^i 
comrnuni de Iiaver deduzido 4 o go­
verno domeftico as regras que eítabe^ 
Icç .̂' na. ordeni íoci.aL ? E  iòbre que 
fundamento . íãüais s %íTmi da peífqa 
mais reípeitavel ■ -para vós- que já  maif 
houve. ? Nao 9 ;■ certamente , a? -authori* 
dade-paternal, e a authoridade ^íociai 
oao íb parecem nem ■ nos feus, tituios? 
nem nos; íeu s. dkeifqs •? nem fios. íèus 
deveres. Hum pai dá a feus filhos a 
•gxiíteflcia ? a educação 5 bens 5 toda a 
caíla de meios para v iver, e viver bem -j 
e-a Natureza naO' communicüu qs íèus 
titulos.ao; Ghefe ■ iocial. A  authoridade 
dpmeíUea varia ?na iiia extensão , na 
fea duração,- na íua força* e nao .iucr .. 
ced^ ' o njefino -ra- authoridadç- focinh 
À authoridade dome.itics ordena v>n 
ísaterias , aonde a authoridade iocial 
nao- póde mais que -embaraçar* A pri­
meira fe exerce pela vontade a íè- 

íóm m w íè  exerce p ek  fençao
d#S



dás leis. N ã o , eftas àms authóndâdes’' 
nao le aiTcmelhão : e por ifío o vene­
ro vei Fundador da noíiá linhagem , e 
do império não asconfiindio, -nem af- 
íèmelhou. Como Pai -cuidou ; deferi- 

educou a nrsfla iníancia , inftrüio 
â noíTa adolefcéncia no culto , nas ar­
tes 5 e nas virtudes da órdém domefti- 
Ca ; fundamentou as rtôífas caí a s . e-fa- 
ínilias ; d irig io os noíTcs primeiros pa-P* 
Ibs. Como ínftitüidor Jociai regulou as 
ttoffàs poífeísões , c os noííos patríiBíj- 
bíos í enfíhou-nos as leis da reunião 
commüà ; eftabétecêe a ' autiíOridáâè 
prote&óra dos direitos d e : ea<& 
com fodá a forçã.dõ coníeníò ümver» 
fòl , é  com iédos os- iheios conftiíiiíf> 
vos do poder parâ Íegüranèí-dé-'todos 
ôs‘;CM áaãôs'$ de1 todas as pifôprêeda- 
des , '<fe: fódôs #usf- :crabaft©s-/,:; <íè 
tcídas- as fuas - poíles y reguiádáé 'êònffov 
me a ordem da- júítíça , e áfleguradas 
pela irffitfeíiciá-diatía-, e Confiante dà 
au tteridace légitirna.' - ' -

»> A  aürfeôritísde- fuprefaa -Se; Jiysi 
grande cargo- >; e 'pQn^&wapãe ^ tá ífi 
des -dev&es, -hcf-nfcaJo” píOT-idefteiã%

das
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das faculdades neeeíTarias ..para os preen­
cher ,; . c ,taes .devem fer ps ie«s. direi­
tos. Quaes .siío os íè«s deteres á. Ob^ 
viar a.; invasao, tânío-110 mtçrijQr ,; cpniò 
no exterior contra os dir<jipos,;.e pro? 
priedades de todos era. geral * cada 
biuT».,1Cni pa^pular j afiariçaE- o^ivfé 
exerçicit) , das, leis , - e íirjtnar q podeij 
dcílas. com a força pública,, , Quaes são 
os. jèus, direjitos .? . Perceber- febre. 
prpgçied§de.;pr©d,uíHva ^.^eundo .,.^ 
rçgras de fruimjuíta proporção ^huma 
gárte..dos rendimentos aiuiuaes para 
çonfinuar e..pê)Fpê uarvo$ avan$@s, fçH 
bet<ino$.,,,oij; todos õs tiíibalJios púiJi^ 
cgs,. neceffarics áprofperidade públi­
ca* e ao poder público toca. ordenar', 
íàzçc- o empregpr defta, renda *?€ ^le,to­
dos 0s ièus meios,, fpara que governem 
asleis.,,,, e, fe j » q  ■ ob íèrvadas ■ em beiieS- 
ç^^g^TodaíA^oeiedad^-ví.f^ --.b

Nao temos aq’JÍ pois .a,autlio- 
n^ade^taL qual ,a;.prderar-fqQÍá| 
qwérq, tal qual ijqíTo ífci a infl;ií«ÍQ * 
$1 qyãl r vós me finos a-i recoaheccis ?. 
pergunto. . . ,  ÇQnfèlTai-o de boamen- 
tf,: a yoíía.pertençiío tende fomente
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còhírâ tí Goveríio hereditário íe  topa 
f&. Mòs- dizei-me, • préfenrtís 'ájieran- 
çâ a dêiçaò ? Mas reparai ^uè-áccen- 
deríeis no rneio daSccjedáá^hum ín- 
tèndiè etérnõ (íè variedades, 'df^inve- 
ja s , cie diffens6es erftre as famiíiâs 
rnórte ' de; cada hum - ‘dos :-dejí̂ tání6!r 
da-âuthoridádé: Jançarieisfcntre ds'am- 
bicioíbs o pomo da difòordiá,
|jkitàná0,di9 •

IfeníèSy^^azesV'

I n c ó g n i t a .

rêffês ré; propèrts«5<es:" tóríicolares 3 ídés
Eleitêre?; - elèvãneis ifèfcrè o  Th¥òno'cO; 
còfíéurréiite àftutoV ü̂e" tiveífe t’i'dõ:rst?- 
te de' feSüzír] ■è-corròí-nper ̂ d voífb

tádò-à-defürderçs', ~4 'fáéfcSéá, áJ gtièt̂  .
-tm €mtíxík

-j^vtfà t ó  ■■ tácita! Sèni^e-èffê 
cafta 'dè Monâr^íãsí0fe Vífãfr;; rèâdsí- 
dâ¥ U-%€*iMMàr :a ‘% lê'içSê■'üü- £ *get&r 
cérciÍ!
a CSareŝ  naò feja tíkítivã fenao- e $ fr  
ò v ternos dfc,

pèrigüs 5 t̂ arefrsos-̂ Bsãî
iMos/tí é.s!-:p r̂erites - nfàés*> - '•SmÉágsf'
- f ' ,; huns
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Jums dos outros , e armalios-jicirjos .in~ 
cçiíanteníente hims contra os outros pa­
ra ruma lisa- própria , e do império. 
RefpeMai . pois tambem o direito de 
priajiogenitura , que arbitrariamente que- 
.reis imputar a buma vã predilecção a 
i:eípeitG> da família do JMqrgado. Efte 
direito h e : fundado ;no direito da ida­
de.., :,da snadareza, - da experienria. E íh 
qi^ntQ -jhs bons cqíhinies, Íèmpre os ir- 
!?iaos -mais-moços honrao o ièu mais 
velho eotji© .Chcjrfe de -familia : e qual 
■ièría. a .razao de os preferir a elle , quan­
do he neccflario para o bem público 
■fixar -febre, hum itidiyidu© gs, direitos^ 
e^prerogafivas ■én cabeça íb c ia l?- 
;i : : ■« A . Momu^quia hereditaria teffi 

-inconvenientes. He úinegav«i j íèmpre
•he: governo de hotnemv mas â-Çoní- 
.•titiáçap ás^ieis x- á. eduç^çáo- .toca. 
providenciar fobre efte ppoto como* 
fez o-nofib Fundaík)r. FpdeKÍer que 
pelas • nciífitudes-da Natureza huma cri­
ança , hum enfermo feja Rei ; /vpaçéip 
aqui iuppre a Regencia j  e fios , ó 
meus irmãos, que rojrtos chamados par 
ja eSe cargo. .«fiamos prompíos -a 4ar



f

a confá toais rigorofa dâ noíTa adrrn- 
niílracãó. Ptkie faccetier que o Prin­
cipe Jüeredifano ièja iníeiizrhente cc-r>- 
dejnnàdo a 'huma efema infancia-; irias 
então he esirluido doíhrôno. Póde fer 
que os talemos do Rei fèjao liiBkãdõs 
a huma mui curta esfera ; mâS as leis 
tem regulado ós feus- páffcs , M in if- 
tros o ' a jild ãô , Coníèllros‘-o iilusàinã©-; 
nem por iíTó a M agiílratura exerce me­
nos as fuas funções; nem a Nação Vi~

fia menos'íobre os feus intereflfes. D e- 
això de qualquerfóriM  de- Governo 

que Ièja todo o Cidadão tem igii,ii- 
jiienf-é direito de -poder ekvar-fe aos 
empregos públicos-, aos poderes dele­
gados ás diftmçôes leg itim as, ás hon- 
râ$ j '4  g lotiá rpela íua capacidade, pe~ 
iô s  -Íeiís talentos- /  pelos 'feus iètv iço sy 
■pela? \Juas 'virtudes •pâfriaftícas y  petas 
"luas àcçées grandes. Sede vós o bêm- 
féftor dé voíTos irmãos , -e da -volTi 
P átria , e n io  - fe vós pei-gunf-aní fe fois 
:Re"fi A  glòría-he pãfa- í>s homens gran­
des Príncipes , óu vaíFaifos fem -d£í» 
■fihção. - Libres para obrardes 0 -bem;s 
íe lie e s :'-’'fiiScíiei"i-íejiient€ pam -pedâr

1 N C O G N f  T  A.



fazer o bem público,, íazeí-o; eO Y O p 
iò nome- lerá honrado^ e exaltado nos 
ooflos -feitos j  e iguai mente nos-noílòs 
corações. Quantos /ubditos não.tei.n 
feito eíqüecer os km  Príncipes, e al­
cançado toda a gloria do feu fecur
I o ?

y Governo monárquico. bem 
confttfuidp não íè oppoe ao bem que 
o  Cidadao :póde fazer * e ao® íucceP 
íos. que ..póde merecer 5 antes ao con­
trario os favorece, os anima 3 ■ os aju­
da. .Com efeito- eílá demõnftrado nas 
noíías maximag^ he evidente para ca-* 
da hum de nós ...que o.-Monarca nao 
tem fenão- hiun-fó.,. e unico iiuereíTe,*, 
que vem a íèr o dos- feus Póvos. ; e 
que o íèu verdadeiro poder .não jied.9 
nem póde Jèr ? íenão ■■ejjt razão da 
proíperidade da Nação. Mas .= Chefes 
diferentes maniíèíbmeiHe.,. tem .intereP 
íes particulares em embaraçarmos pro~ 
grefíos de huns íuifbcar o mcrecimeu- 
to.de outros ? deilruir .os concurremes^ 
abater as familias p*ira predominarem. 
A  authoridaàe pois nao h e .evidente-



íiaò cm quanto Jie huma ; poroue fe 
Jic repartida , os voífos Cheíes dividi­
dos íe üivejao > os voíTos poderes op~ 
poíros lè impugnao ; as voílas forças 
Ioitas humas comra as outras fe deftroem 
muíuameme , não ha acordo , paz/ÍC'- 
gurança. Finalmente as precisões pu­
blicas exigem ás vezes huma acção 
prompta 7 e iübita ; o Monarca ohrá 
ein quairo o vofib Senado nao paífe 
de deliberar, deixando vigorizar o.mal. 
no .■meio-das luas altercações, ou paí~ 
íar a oecaíiao de obrar o bem : a or­
dem pede inceffantcmente a authòrida- 
de , que nao encontra íènão no Gover­
no monárquica Na'Natureza' nao há 
fenão hum primeiro principio 3 e não 
ha-acordo fenão na unidade.

53 A  harmonia - do Univeríb, diz- 
íe , _ na íce- da oppoüção dos elementos. 
Sim? fem dúvida; porém nao-milita
o meímo ■ na harmonia focial. Todos 
os Cidadãos concorrem ao mefmo fim 
por vias diferentes e meímo -oppoí^ 
tas. Efte trabalha j aquellourro nave­
g a ; o iábio he para a deliberação^ 0 
intrépido para as em prazas de.. valoiv 

2’íwí» l rL  Aa Aqui
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Aqui â féjencia efpalhá' a inflrucçâo j 
âiém â> iMíiílria exiSrGe; :às artes , mas 
aánpíe qt!é o mêfiíiò priacipia' dirija 
í & d b y ' t u d ò  'vá- pWar ao meíino 
fim : euhípre .qiié o  inelfno gemo pre- 
lida a túdo, e Yigie'febrentudoi •?IM- 
zei-rae 1è Deos éíHtegou o governo 
do ’ mundoão Senado dos elementos r?

ii M a $ > - o i a f o i á b  
lãé fãcil, e'a-€XtèB^ô:'tãO aatar^laiiS 
íriãos; dé liam Monarca % teiaemlse ias 
paixões inevitiÉveis y oudeiitm r Prín­
cipe , òu de otttro. ■ffois-enta©"'̂ . ;tê *
^ m -fé ás ;pái^ er:Ue Hüírt^fó» êíMtão 
fe t̂î ftfem ás paixífes jdfeirnutes^.nas

A I l h a

res úo rovoj, reum- 
ã oppíelsão ? Não 

íe;vê:'âefté Pôvò Democrático o :erttre- 
ièmiricnio'; e à vi&iwiá- dos>' máos; C i­
dadãos , que o reduzem finalmente a 
nâo Stímbater fenã&pèia eicoüia. dos 
'tjrânhos? Náo fedefcobre neftes Go- 
tém8s rrniifôs -tema íkjknta ,peperpé- 
íòííéndénck1 á-%fà?p3çãt> ,  ás-reVfòta-

ádéM âçtôj* %•:£ do
i «x. . Êí-



Eftado ? A  Monarquia degenera em 
deípotiímo, quando nella fe defcoolié- 
eeni os princípios da eftabilidad© dpp 
Impérios : feja; porém as roíías Rer 
publicas- ( fallo daqaellas, que tem ver** 
dsdcirammte formado hum Eftado ) 
por ventura não- tem acabada todas por 
anarquia, por .tyraonia, por deíç^dest 
mnivcríàl ? Porque havemos de o diíli- 
mular aq&i ? Períüadimo-nos que todo 
éfte Povo ô ignora* ? Ignora-íè tambem 
quer a Hiítoria defíeff Eftados Remi» 
blicanos: nao he mai*. qie huma fuçr 
ceíliva narração dc» conflicios , cfcJr- 
ordens turbaçôes -, < e eãiaírvMaíies,,? 
Pertende; >Mgaüar-fe affim: hum Povo 
inürttid© ? • Sujppoahaniosfe; qitiizê  
remv, hum Rêi "máo. O s iéus aitenta- 
dè§, 'bs- Êtes-fmmss -ferão traníiüorjps., 

, é- fiigkivoS' como os flageüos do C e o : 
aqui ò prejtíiiK) effá da parte : dor ip *  
raom ; e o liotíiçm pafíà coma o re- 
lampago , o tjrraün© prmeipalineütE : 
acoía- porém o pr-éjuiz& he inherente 
90 vicio mefmo da GoníHruiçao Re­
publicana , e a mefma Conftiruiçáo o 
perpetua « é  que eila pereça; Ganga*

Àa ii rai
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rai nnalmeníc a duração das mais ec-» 
lebres I\cpublícas coni s das iVlonar-* 
atuas -y anxia que Hiai ordenadas.' N ao

•V

íallo" já deftas pequenas afiociaçoes * 
que íèm tcrrirorio fião paisã-o de ter 
huma íuhííftencia precaria , e que nao 
íirbiífteiix fenão pelos íèrviços que tri- 
butao .aos feus vizinhos-, ou pelo. ciú­
me*- que eftes vizinhos conceberão- 
huns- comni os outros* Trata~íe de hum 
Eftado agri-cola, Finalmente .( pois he 
prçciih rklhr claro) a defordeoi, oieus- 
Cidadaos , a deíbrdem he hoje entre 
nós:, e quem a levantou ? As. paixões 
do- Principe ?
; - 22 Ô J meus irmãos , meus . ami­
gos > meus Concidadãos 5 íe eu, tenho 
a felicidade de diilipar ©s.- fofi;íinas..da 
iliusãò.j de reftituir á verdade iodo o 

cípSendor, . ;de ■ juftificar,a obra .  ̂ ;e 
a-.memória do noíío augujfco. Funda­
d o r, jurai todos novamente com igo., 
jumi ..íolemnemente huma tidel idade in~ 
violável as noflas Leis r  á noíTa Coní- 
tirsiição1 : eu a juro por vós 3 e por 
mi'®., íe .vós me applaudis por accla- 
siraeoeg, Hyres > .c cordiae^ iieos reco*

■Mi>

hc



he os noífos jurarnentu?* Proftremo- 
-nos d-innte d efte noílo Príncipe , cujas 
virtudes humanas > c beneticas n o sp ro  
metrem fitmi reinado paternal ,: e de 
profperidade. Abracemo-nos Iiuns aos 
outros ; eftrei temos com alegria- os-vinr 
culos do íangue , que «os uiiem a to* 
do.s tao iatimamente , como os-da cem- 
■cordia 3 c da paz Ibcísl 5 que aré -o 
âm de hoje tem fomentado a noíTa fe­
licidade1 debaixo-do mais favoraveL-dos 
■Governos ? e devem para o futurocon^ 
litiiír para íèmpre a profperiaade - da 
iiolTa iilia. O 5 vos , noílò Fai ‘ cohi- 
m uni, que me aíumiaftes com as voí~ 
ias hizes , e íuftentaftes'com as ■ yo fías 
infpiraçées' 5 recebei no Ceo os oblè- 
cjuios <!e i^eípeito ? de agradecimento -5 
c de ãnior ? objèqnios que todos‘ Os 
voflòs; fiilios • aqui juntos ; e reunida 

oíFc retemos com lagrimas 'de^er^ 
n n ra ^ 1 e  de arrepe nd i me n to * 'fEíte dia 
cm que' dèfènddíeg 7 e iirmaíles-a 
íà obra ■, -fique íao; ríie-moravel -coíbo 
aqucffe cm oiie erimfles a 'ygíG



da Religião. Vigiai mceíFantertrente 
ibjbre ,q§ vplios filhqs, é reinai fempre 
í©ibre o voíTpPovo. Vos, grande Deos, 
Deps unico do Ç ep, e da terrá, Âu- 
thor de todo o bem ; Vós qüe náo 
permitus o  pai íènao pata bem , di- 
gnai-vo§ premiar o Pai nos fiUios , e 
'pc*dppi tpdas asnolÍÈi& faltas , e as nof- 
ías, inconfiderações. Efcolheftes efte 
Ppvo, ,efta tç-rr? pata dar ao Univerfo 
p exemplo de li uma, Sociedade forma­
da, fègundo as leis j  que Vós inefniò 
«afiiais aos hpméíis por mknfterip 3* 
JÈturega. J)eÍYiai;j|ó}S;de nó& o éTpi- 
rifp de erro, c de Jcifma ; aqüi inte- 
reíTa ayofla gloria r e talvez à íeliCida- 
de_, dos, hpjncns aíumiados pela noiTa 
«periejicia. O u vi, attendéí a füpplica

f e yos fazemos, e que vos íàretfios ca- 
. d ia, unidos de típiritô,. e de co­

ra jaq de nos tornarmos dignos.dos' 
voíTps benefícios',- para enJinarcnos pn- 
blicaiufe >a vóíTa glpriá a todas ás Socie­
dades humanas ps meios de os obter. »

.• Filippe concJüip eftá in-
fereffante oração , toda a aíFembíéa , 
i. .eycepçap dos cpnjurado; » reíòoii

to-



todaaçra§a.dç,ariija§, com vi vas acclama- 
çQeg e longos appliíuíos } qu£ come­
çarão; a.dar a cpi^ieccr .̂ u l̂.éra o cl- 
piçito .d̂  .N.açao, e, o, partido que êpa. 
deyiaMãbra$ar nefte importaííté déHãòs. 
Entretaiuo R o b e rto q u é  a pezaf/dj? 
feu eítado aao tiníia ceíTado de mõ£-

I  N £  D G N I T  A.

-fe JevantQa em pé , para fer melhor 
oaviáa  ̂ poiqije a fua voz ainda eri 
ya ftacâ  j e fazendo finai com a 
fQiii hu^\ ar 4e digníi 
rer aattengao gerai , çliíLc; >* 
vaílíiiios. e aieus fiihps , eis à< 
de. ouyir as propoftíís t que. íè jtyiggQ 
cui direiio de vos jazer, não digo jcon- 
^  ,pols; aao <pçpo agox|tk fiáÍ̂ r

rgípeatO-, Tmas cojitr̂  a~Çonií;‘

)$,p9is ;, e v 
ymçto .̂aíg jioje^ná pijí,..«'na:ííeíiÇl0 
4erv£<3TO afoirna' _ao 
JGaiipma  ̂ fe iz ^ d ,an:tè&i ‘de- 
-íèrto , e 
de i riífp. com Q pre.ê çx) d<? ier.Juir



teragos jiodeQíjiyiF. *fe$>pfsgafc* íi»  Htt«
na,- rQwefrfe <pe- abtPgti&s^ ®oflt®-leis!.' 
í^í^fn0^rjhfaî )cíe?U|fŝ ifaffitdffeni-' 
quj^^^^íufâa^ntf ç^ntraria îJéiDiaçB: 
talveẑ  íè ott{òu rtenfâí : himaíijiudanc2

v  > > JV ! ' -  - ------- ■" . . . . .  j

tap atrfvidaTj-.ji© ;^ )  hirena tao grande . 
CPjtôquteftCKí* ;;; jwrnn j , ■'■ ■)!:■

A  pezaf ; 4 ? tudo- porém não. 
rge .qijeçgí levantai; conte eftas > pmpopfe ̂  
tã?,,í;. n|Bi;.^lçarèi-. ganhar. fuifegios» 
FUlppft acabá-fie 4 ifcutif dehiiffia nja? . 
n fcí^ cl^  scS- enesngica îtant&r
as,v3í\tagens da-noíla Gonffkuiyâo  ̂ co- y
m^fffs^gertadon4èsr;íM>fias leis;?}: o erv,: 
ra^dgs.qüék. as.:perter|deni úçteàk::,•;.e". 
as3g§jgigf!is.jp îs^gi^YeiSífoqueitJKBpfôít

* AÍe-ásrrt»,í

:< A  J h  H A

ao que éllç.jiçaba d^dizefKvos jiíarnasr 
pg^rígais ] capapEâr r a, todá* ■ La; jÈoloriia;. 
do,grande, affesíto que Ih&j-eoiííâ^M p 
penl^adò-me ^Jevcr accrcícentar.% .que0 
aindi^ye parte rnui iatereíTada-erçi íiífir 
tentar a fua * não?qtísj;o jprcr •
ví?fccer-tne da força ; das fuas, razoes 
nem., da. authoridade que tenho -iiàsipão,:

- ■’ ’ pa-

.#V*W



para «já eonífraiiger â ãd̂ ypíúlà.'1̂ ^ '  
xóe^oslípftbertfc^^désfes5 détèftjiíhar̂  
cfesíabíbldtórftêhte'-pefegartí^^üé=%s! 
parecer. n®is ferifáto.; Hé o fèiMrrséntò 
'íniiiDteMdâ wífê cé̂ iíciéüdfe ¥ qVtent 
unicamente' dêveis coniiiitar 5 «'• elle fó 
me refiro; e fe , contra a minfó rè?pê ' 
raàea /'.rejeitais a-M^af^Hâ / ‘ fiT-deP* 
cêtasBo ŝ̂ tea êSitó^^y-'fê1 iSe^3iâsf 
poacQf digno reinàr ciépois- dat] ue?*í: 
lesí-i qae tÍYerãò o fêeptrotãò gfògiò-‘ 
fenente  ̂3‘ âMti'-' vos -ÍÍèc!̂ s> ■.• 
prompt®:^7® ^^ áè"; eMi

I  H e  0  G R I T  A.

e- reõ iMr^mè- á17
íimples CJiÔádão? ̂ $£8tK§õ-d^ 
fiea .oatrá ípena-i, '  feííãS1 â : dc fltc> jpaâef 
prova^ós - ^âiíâ^teviç^tis^fèH^ 
tHoeHtoã2iqti#:tfâl© H f8Sb rá̂ ièiíô  ̂
e rar!VÍ5r#iãKliáláè q^bmè^tq^aofòfe--' ■ 

roela ^rofperMadè âú ;Iihà. - -°p P5 
■jíínjEãdashQmK pêK::¥ofê? li¥fefeêá«9- 

te nefta t̂tíâteífe M iorfânííffin«^sè&n '̂ 
forme aírla^ 'dl-iuã''fâM ò?!p '‘é ^ iii-c- 
dade ; ■Íem»qúèí fé- iHõvà:'ráe Jortè^ãP  ̂
guftia êlâ  conftderáçâó; do meil 
reffe paeticüíar. •' Mas- pàra ' fe "dèle&í^''' 
mr-íabiarfleiltè , t&Ó irrrcpáw

diu-



diut«inios ' e triiies • arrepeiidimentos , 
na© perca de..vill:a o l>em t ou .%.mal, 
que píxle- reíultar ;do parüdo .a que v4  
áj.'CÍtar-fe. £=■ íup ■” n::

,  » : Goajo aptes de íob«
que eípec-ie ; de RepükUçíi r(s£#T
hir ã vofla cícu^ha-j,s i? tiçjÈg d® .deci­
dir pfO , o» -ç#i3irr§ :$0? 
,dendo rodas as opinioes a e$e ,j;eíj*?i-
ío redvzir-íé a. v
íè ou a huma., oii á <)utra.:-iJ á̂o;;íe--imi­
tará de viva YiQz * 'ex^pío f̂lia ê^dè 
npvas razoes, 3 dçdiEir; g javpf do %iir 
timentP de Ê̂ dá hum. . í^ i^ rjj^ gs 
fioal haftaçi - p ü - f e r  
tidQ:, 4Uâ fe t-brap. ^o4gs: j5s Ç ^ r 
-4 ^ c  ^ íe^ em y, íqbrp ::̂ § %Fj|ías0js?§S 
qBS jiigap  dever ■ co.afexyar l̂e- a Jápmfí
^ f i â f  a s  ê o f mm 'tk ^ W sM m tR v*
m ãe é ?
-fome; fè, ver? #t6Í|ĵ gjnf£, ejyg.;;g§rtido 
.-tonóa íadicfe^p^bpÊfdef^^^^fç os 
•yoíos , £  y.er^Gcir-íe d£< ,: fe
-acha -a, nkiralidade. >> ,li:, s ~-:MŜ r \v 

.-. ; ;, Jfto. §  ç3í.eç-jitu«, .l<?gO ,4?/;ineliníi 

.. forte. que : Roberto;, . 0 proenzeríu Tp- 
dos ..ps jyptftiit:̂ ; éeicappr^

os
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©s Patriotas levantárao as mãos , e a 
efperança dos conjurádos fe deiVane- 
ceo éótiK) hum íòiiho- j por quçnto.j 
além de que os Patriotas fempre tinfiáo 
íido mais em numero, os maneebos 
que Wilfcn íèduzíra , e que ?.gora' fe 
achavão aõ lado de íèus pais , abaía- 
doí? priméiraraente petas razoes que a-r 
cabavão» de ouvir , e depois arn;ifcídos 
peío- éxeinpíò' das peffoás que'íberira* 
jjuríMão réfpeito^, ç qu^reado reparar 
diante de todo o muado a irapr-udín* 
cia dá fúa :condúíla âijô-perigo eo.- 
iTieçavao ja 'w ^ A Íiá é s  a coiilieí;eF, 
votara© eonfe#afão da àftíig? (fe- 
má. Outros mujtós Houve íntimos*» 
meiç> dos éonjiirâdoS’ , que njendí» 
deítàsrrãzdes“, é refíàílindo. jd  eoía 
prudência 4 afotitárao-fe a jgvaníar ã 
çj^o • e iç ^eçlafáráo Baíriot^s 
to réâilííé os iè$arie>s a hum «sne- 
ro inítgniíicante , e derrubou a auéaeia 
dos fôús Cabeças, mie já  rifo podião 
(âisfàrear 9 üi3 deíeraêm v e

Más ífto não vifllít 3 íèr-Íè»so 0 
‘prinçipiò dss penas , £ htimiifea§$e5t* 
que os çíperav-ás- Teeèá ií4o |úrsd»

no-
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ntf?afnéhíê! as Ms fundãflientaés', fòí;?dê 
nò -̂î eonh í̂dO' {> Govèriio’JMónaf* 
q u 1 eò-i !p of' (üiico'; Cé h venieritè;' ‘áMSoè ié*

- - * 1 ! - J - í C f • • ■ *•
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Ítáé:‘dâ--I‘íjiàl', '!i’è' unico què! èíla ado- 
píava. Con fegaiíjtéífléftle R ^értòhãc- 
dàhíadò Scbefan© 3: eiitrè repétidos ap- 
platifos y :; recèbéG o -juramentode^ frder- 
íiGáde5!'e õbédférièià1; qtie llie:;preM-- 
râo/^^Cíídádãéfe-aos í>lhèis *de Wílíbn^ 
e dòs B ^ v o s ■ qtíe afcsfand©‘’® ’;çéle£ 
ra , 1 e 1 deíèíperação:']: fôíaé'1̂  uüicos 
que recKÍarãò áj^&iífta#"Iè a %lfe''í’aüi« 
fazer eíle: áctò de:;; iiibniiÍKio.0 Wndo 
eritaé õue tuda.' atianto acà

naí $ilenffilià' cynlMíiêneíá
lo- íorniãüo crantemao- oara: ob-

cóâípiraçao! 'havia fidòj^dêfóíktífêif1,7'^  
oue o Soberano a Sociedáde-^labéil- 
w  ile&i ̂ Hââ ̂ u^ Îès-̂ èrãb 
tkèfèí», %so
tornar vingança :y 1 kí&pat̂ fâcfés’ ÍSBátesii 
dèfiqôe - naô 5̂  l̂iies-: plfdoàn^ l̂ndS; 
nfê%i»quandé! í]tb íèrèvéífèéti á '"M*/dâ' 
ihCGeísao - ao Throno^ e- -íè fiijèitafFerry 
a-Hoberto , : preferirão obíKnát-̂ íè por 
ímiiíi '-ãdtò 'csibiièeo- deièíobedíe^aV1 -̂



expoíçrn-íè,, atrevidamente ao, ̂ ye- pu- 
delfe, j&ceeder: antes do que; ;afcaixare3n- 
fe ; ao^c»nhe^r:!â, aurh^wdade.; fvipî nia 
do Priaaipe j- accap cjue oihavãp coinè. 
W m  iniigne cobardia.,..... ..  > .>■,.-
, .Gpmtudo porém nãpíe abando-, 
nárão de; iíbrte á fua nw fortuna,,, que 
n^p j^oeufaítem fubtrahif-íe, -;fe pcíE-i. 
vçj, :roflf s.-á iprtse , .  qpe.os.ameaçava*

> .pÇgárão. nas ar-mas #ébr? 
ípácap. hjtim peio t ã p e . e m  qaan; o q$ 
Çidadãos * íjue, eífovao entretidos „ a 
preftar obediência _ a.Roberto -j;:daixâ- 

Québras- pp cordap , que. vigiava gfcr: 
ç̂gj;̂ Ifs>LfiT̂ ntár|p tíahii> ,í  e f̂ ã%>etã?

tei;ievadÍGa.

tiOrf^úij^ç *,a tF^çJíeir^rp^rJêltirgifi^ 
ap/pffofjg .«ias, »apufprap..-j^aisi^iqilt 

m|ft£Í gn^rfêz^s c®*e' h á $ s
p s-p rj^ iip i^  "íp Ít
towr t̂«a§|ò ̂ sa fe

vej^a»:,.a<^^Q|jl^|iesoSÍ.3e©li
cou j . e : ãpreii'n ta ndp-ih-es hum ^ c^ p :

idSR:/.'. SRSSBPSEiSts.
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trazei- para o meio da praça de ar-* 
mas.

Entao Vicente levaatando-le a 
falia#, e dirigindo-iè ao Soberano , Ihs 
requereo ordena iTe que Wiliõn • j e os 
íèus foliem defarmados , e conduzidos 
perante o Throno para refpondcrem ás 
grayes aeetiíãçdes que elle paíTaya a 
íormar contra elles-, DiiTe, que fe ha- 
viao conftituido'culpados de hum cri* 
me enorme contra o Principe v é con­
fira a Sociedade, e quô importava-par 
Ta vindiâá publica, è exempi© dà Gw- 
totíiá que foffem -jiaígados v ptmidSs 
logo, fe o  deliéto que íe ihes; imputa­
va fòfíe conteífenio. por provas iMrefar- 
gaveis. >» Como aqui fe achão con­
gregados todos os Cidad aos y : accref* 
ceatòu elle, aqui-temo» inteiramente o 
ÍTribtinai da Juítiça , e bent aSinv as 
teftèmunhas oue tenho a produzir- con-

í -s j j  ; x í  _  / - \

tra os lacduíados. O deiiéfco agora meP 
mo acaba, de eònfuiruiiar-fe na voíTa pre- 
fènça. Requeiro pois a obíervsncia da 
lê i , - para cjue o feu proceffò fe lhes fa­
ça' já- e * pufelicamente, a fim de lè~ 
•••i£ra: 'CôndémnadoS'- • lègundo merecem,

• íà-



fãh indo j i  -daqui era direinifâr'-pisa-;fo- 
birem á jufta pena da fua atrocidadev-w

No mefmo inífante íe rdjnírao 
por ordem dò Soberano todos os Mem­
bros do Tribunal da Jraftiça ,■ euefe 
Tribunal- acceitou a accuiá^ão de V i­
cente, ordenando .quecoitipareceíFeítt 
€>s acCuíados, para refponderern ás ass- 
eufaçóes, - e tdizérem de liba^jiiífesítíè 
iaéto^ue de direito-. Os queres certa- 
vão lhes ordenarão que JargaíTem - as 
üttfias-y '«^obedeecífem á.citaçãò ;:.raas 
racafárfo^fe a ifib obftinadámetite y rré 
-Wilábti &rioforteye;:o; arrojo 'de diipa’- 
rar. contra-:o Cidadão, .que qtreria <&?£■ 
amiaMo e tello^hia mono y oaí fisráào 
perigoíàmente, Íè jo fé , quefe adiada 
junto.jdell& j : n% Jeyantafíe rapiéamei^- 
te o cano da efpagarda rto- inftante 
em que dava. o tiro. Agarrádos -lo^ò 
-Wiiloa >: e x)s ièus compiiees 7 : forao 
conduzidos á  prciénça- dos juizes.- .

Hecapituloii; Vièente >ffidõ *aaaiK»
 ̂ Jt J

•acima-fica jefeiao: ;das tramas,ie empre- 
zas dos conjurados r defcreveo-ps cck 
mo homens, que- paraí arruinarem, R o ­
berto queria» femíara deícnderam*
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■' í?J , *  T' ' A  1 f.- H A
Sociedade- ? e ate deftruilla fenão pü- 
defte® levar ávànte os feus 'projectos: 
accuíòu porém Wilfon de íèr o prl—

■ iiidro y e prmcipdl author defta exe- 
crand-a cóní pinica o. Eíle he , cla­
mava Vicente «'quem poz em prática

■ todos'os -arrifieios da mais abominavel 
ièdücçao pira enganar, e allucinar os

■ deígraç$dos Bravos, quem tendo íòn- 
■dado • 0'fen caraéter , e conhecendo fuas 
paixões “íè íèrvio de todos os venenos 
da lifonj-a para os fazer eahir nos íeus 
kços 5  ̂ quem movendo-os á íua von-

- tade ? e -difpondó das Juas riquezas 5 e 
tdo -íeu cré-diia :5 "achou' meios de alli— 
idar para o motim'huma parte dos Gi- 
’dadãos.- O n ò v o  crime que agdra- aqui 
ítieimo.. acaba de perpetrar á : voíTa1 ri&  

-ta' ? bailaria fd para o fazer'julgar ca*4' 
paz~-de todos quantos o acctilbv Huma 
<aímá táo' "atroz èomo a íua póde àbgF* 
lançar-fc a todos os exccfíòs. Mas náo

parar jo neftas provas^ bem que 
.e^âciites ; nagne elle os* fa íto s : xjue 
eftabeleço , e iefteiriimhasr'as.mais fide­
dignas-■ vão já ’â convenceilo. Filippe ? 
e « m l henne: deporèo da verdade def-

- : íes



íc;> factos j e como as oruesações cn- 
minaes de Henrique exigem nes .teík- 
munlias , c he preciío ç^iiipiccar a pra- 
va , fegatidQ adei a .pede, requeiro qac 
os papeis de Wilfou íirvao aqui .df-faip- 
plcmento de huma teftemmiha s que 
«lies. içjuQ apprehendidos, bem corno 
os dos B ravos, trazidos aqui,> e lidos 
na.vGÍTa preíênça j e que • jçgalmeníe 
reconhecidos acabem de deiènyojsver 
os crimes de feus authoreg. .»>

A  efte ultiíüo requerinsento dei'- 
.amiou W iifon s enfiireceo-íe , e rom~ 
.pendo,o. feroz íileacio ,• cpe até .e iiiíío  
jruardára , clamou corno iium duudc , 
que a captura da fua pefíoa era-.htima 
verdadeira tyrannia , a . vifea dos, iècs 
^ ap è is ;,liumsi ediofa inquifiçao.j< gufepl- 
je  nap;.çra Cidadão da Ilha è nao 
ppdia íçr ju ígado conio tal 4 - qae,.es- 
tu lãva as teftçmunliaa-, -jt-. o .f»®erw) 
.Tribunal coixio e^ideniemenié Ü4Ípeir 

e- proreuava coiiíra...tudo, quaag# 
..pudeile. ra^er-ie em iêu prejui®©* M as 
veudo qr.e nao iazia c a io : deâas 
clam açdes, e que, ioaitfo íe, fe lhe rpk



a Sociedade , devia fer julgado' pelás 
•fuas. l e i s c o t i í  eíFeito hiãó aàp- 
pjfehender-fp-llie Gs/papéis ju t  qtié'-a 
pezar - de tudo1 quanto éiie pndéílé di­
zer feàviãç> de. - íémr- --de*,provas *00? ifeo 
procQliò y ttatEegou-ie -todo ao fetrifíf- 
ror , í vomitou .mil hiipífieàçÕes contra 
os que o-Jègurávão <̂ e confra fi1' pró­
prio, j .ao- meijno teoípo que Ricardo-, 
c íèus ignãos*, qae ao ̂ riscipiot ?fe ha- 
vião moftrado tao fogòlòs y :péiteiane« 
tãao em-íilencio  ̂ cabfcças baixas , e 
àopi &  cç>nft©eiiadlQ. fbrão péíguintadcfe 
fei^eííivamente-jecònteHta^o-fedene- 
gar- os fadtes qae- iè ; ?íMs imjáKtavâ©;. 
y  i .Eíízeíãd log-é* ̂ s juízes ;chamár.ás 
:teílemiinhaS'} ouvíraò a'íua depíMiçao5; 
e chegadas; tpae =• forao ©s -papeis j$ ■■ I ie- 
rão-fe fla prefença dos -sccaíàdos ::ik 
■quaes [refpcmdêrão -qüe nãèi podxao: fer 
íeftpiíttiHfeas contra l i  propirios;-: altega* 
-ç̂ o iú ã i, q:oe ‘»aò «nfraquecia d̂e foE- 
te-.alguma às-pro#sv, :que -oíFereçião 
eftes.papeis. Ç>$ dos Bravos :nâo, pFer

,-coufa- aígaim ííéiativa : ^*èíte
negocio - mas ©s> do‘ faglez acclárárãó 
-inteitaQjeate toda ^onipiraçao ^

- . ■ mo C-
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moílrárao bein a alma atroz defte pér­
fido. Contifihão clles a hiíloria 4 a ítíã 
vida.j reflexões íòbre a Rciigiáo, fo- 
bre a M oral, e fobre a Socièttòde ; e-fi- 
nalmente o ,plano de todos os íèus dia­
bólicos projeâros .paraairmrtar a Col©nia# 
e perder Roberto , e igualiriéntç D . Ro- 
fa .:Nao.havia huma íó pagina: qae nãõ 

’ 'r osjuizes j e òscffcuüftao-
tes."
e awldades , de que os 
Cos íníiriareSf ̂ ep

Entáo íè vio eiafarritntè - de guie 
era capâ^efe níonâw aboFnijiâveK^ívao 
$S,.|«mhá; fito -€nv pervecter a-Mocida^ 
de, . dividir a Sociedade , ríüblevar o$

iplmrn

I  V -C O G -N I T  A.

•para a uüiei-

0 S
ta«;q«e nao 
ifiítmnicaíes

:; eritãò .recánèrccà* 
»»:fkk> • hiiiis -
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íb 6' cheios de indigmçuo de: tantã 
perfídia ’, de que íè viao^vietimâs des­
graçadas >• íè Íolíárao em delceiripol- 
túras; contra ;elle , , abominando-o tanr 
to ,; quanto a> ifa , e a d f̂efperação 
puderao: íuggerir-lhes. Mas toriiguciQ 
em i i , condemnáíSo altamente a fiia ec- 
gá /conduâa; y e ''pedáíãq humildemente 
perdão' ao S0berafio,'e Sosiedâde 
com tanto arrependimento , ;o -lagri­
mas , :que entemecêrao a todos; j que 
dieios: de compaixao lamentava© a de£ 
graça defta. familia. ■ 
y. :PópéxÈ a t lei que ík declarava con­
tra Wilfòn , j&il&igtra i tambem occ&tm 
cs dfeüsícompliêési-í O  Tribunal riaoíjxà?*
dia ju l^ r& n ^ i^ á tM m c ía leij?: 
dfâsr i»s nerimes :4os- -aècufasàos 
pr̂ vasàos plê&ameni£i j • e pW^onfeguèii* 

deroâ impór-/e-lhes Si {>enà< iqu© iae^
Kci^^írononeióorfe a fosteaeàii 0  %&?■■ 
fidente difle- a WiÜòn : » Eftaisacoa* 
vericido de ;ler ao âuthor da coníjíka- 

jçãortramaáa contra^a-fèoidniâ^é con­
tra o -Ghefèr jt jd«: 'ter ieduzido sâ 
Ricardo*.-e feus irmãos:,; e- pervertido 
muitos: manéehos paciçotrarem ;na vo£



o voíío arrependimento -já: agorà -nãò 
podem fálvài-vos da pena, que vos he 
decida. À  ie i vos eondemna á-perda 
díòs voii&s;:te*g , a trabalhar nás mi­
nas 5̂or êfpàÇó de vinte è finco ati> 
nOs , e vos declara para íèmpre inha- 
bil pâra exercer qualquer emprego pú­
blico. Voítando-fe finalmente pára os 
irmãos de  ̂Ricardo (  r ) , e chamando 
fucceílivamente a cada hum pelo feu 
fttmié -j ihéFdéelàréii, que1 éíktvao coii- 
ãemnados á dez annos de trabalhos pú-?

39'© A I l h a

^anfô âòs ouírGs Gidádâos , accreí- 
êentoii elle, que entrarab na eónfpira- 
eao; ■ mas; cujo arrependimento j; è dé-

oártido orécedêrao' aod
jtoíZQ a o  ravO  j e que hzerao juramen^ 
tó  ’de «b ed ien cia  ás leis-',' é  aó' Sòbè% 
Tàtiò , o  í r fb â n a t '' eoriffdèrarído !èííá p ti- ^
fâícá~’ té ír a â à c ã b ' 'd ò  ^deliiflcx:, ;if t í.. ' . ' 1_J1 . . --''A . .. .....................................................•- - ■ ■ ' ■ -■ pera
-.f.:.';. '.V v ■' . j ü ' : . " C T -  >' - . ’ r-- v 
:>7> •/Vv.rT?V , !"'THv"V:

:( t ) ĵ Er?to.:oito v.  ̂ ;■ tirçli&cí-
:̂ ^^ ê.rpox nrnitp. «poço ..pko

tufhft potliüo iiegMir o èieiTipIo clps triais
Veliros;' "Èstè tídfr è c ^ o jr-to d à $ r os * ? Jr
c&èr*.



perTuade que efte mais lié. cojiíequen- 
cia ,de inçonílderaçao , epGuaxllfo, 
do que de vontade is flexionada i v nm, 
capacitando-fe ao mefmo tempoi,, qye- 
sao repreheiiíivcicr , c devem á .Spcic- 
díde huma íátisfação authentiça çgx 
reparação, do efçandsio .que caufárao y 
os declara inhabeis para exerccrein em  ̂
pr^p. algum público por efpaço - de 
fiico anaos, e os.exhorta a apagar , poi: 
meio .dp homa exemplar condu^a-̂ r 
finco ás leis , e amor ao Soberano,, a 
infèliz imprudencî  .em que. cahírap.,:« 

Forao aprefeníar-lb a. Roberto os 
autos da proceflo ? e a fentença pro­
nunciada pela. Çamsra da juftiça ; poc 
quanto oieíla. aoílà ílha nenhuma 
tenea -çríminal*, “que íujeitaíiò ,-a pina 
a|Hj<5yva , ou- de infaraia a qualquer 
Cidadão. ,:póde íèr executada ,■ íem que 
feja primeiramente reviíti pelo Princi­
pe , e efte Jiie ponha o cümpra-fe. Ro-, 
berrtò examinou tudo; e tendo vifto as 
accúiações, e proYasinccnteftaYeisdos 
crimes', penetrado de viva magoa ,-ex- 
elamQü i >» O* Fun&dor venerável deftar 
Coloiua 3. qüe.áo votlo deiVéie ácerca
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dos vofTõs defcendentes ihé» fraeaftes 
léi& tão acatadas ! -O’ meir.Pai ^^jüe1 
assfeefterseiiiãr mmi taarasfelicidadel; 
Qaírrr^Tosídiria : que ãium eftráàgciríi/ 
iàitâcfo de huma morte :cnieh pop vof* • 
i©s' filhos, acolhido no voírq./grerrtiov 
€ tratado com tanta bondade ‘, ha r â . 
deiiittentar perder feus '-bemfeitores, 
deftmir.. ar«le&>; fiindàtnentaes ^  rednziij, 
spief̂ íWidão eto Socíeáadç ?5iBodeneÍ3 
pi?eiümir que- homens da vo®  defeénií? 
deheia viveiidoí:feiáces-debaixô'vik 
prsè(M C§ã0>'m efm a^ -kM p*>íeofà* 
ria© tã o ^ o s  Ci<fed&>s,:tã»£fekç>s, de 
razão /  e de' juftiça, -qus íe  i áiTojafen 
a tigar-fe com ellô-. pérfidò nedefignio 
á î̂ ertutísatem êpfâolóufc-rj e^èmàw ~ 
mh x> iGavsvm::? tf afiofèeos J fêztaei 
dêfatfipos.' ̂ ítavaÊBígiardíisio!S'if»a dese 
fêãteai y  tórnsiròs í dias: ■ila;‘áÍ8u 
nado! Efeva t̂j - défljfiíardosíaiíferJ&í 
lhes • depfetèwó^!; Ah1! ao melfte&qusaí*' 
do-hãó; poíTa 'ajaagar:- a Ifembrança! *y «
cfe®bdffl?--éftáí feuisíto-exempfo ás^gsra* 
çõas; íitTOFas j : ̂ uaniorme; iveja • forçado 
pê}pa'*Tdevepeí' do^meu-' ‘cargo ; â-cOnfir? 

ic r «Síh«ttticlfó®. juizo.- iqnc m coti**
*-*rç ' dc-

-  A í  £ ff Ã -



dém na afftgnaacjo- o- ©ecreto/'do feit 
caflágo 4 jquero dar ã conhecer a; viva 
dor: que '<aufa fobre o :ffle -̂/ ec8Sar> 
ça©rç£&ri, ;digo p e- protefeneon^ás^ 
das. as- 'Vertei -q«e '-antes - quereria cêsífe  
de mRçr piá© <pe í xgçfSife obôgáÉos# 
puná- outî íênaelhaaKs.TiO'; oEsxra ?>

- •»* A  magéftade ••das- Jeis^ e a fe* 
guraEfa dos^Gidadlos; -toe: péritíif*' 
tem mudar , aerá mitigar ã 'pena de- 
Willbni Mas Ricardo íedazido^,e;i3r-: 
isSad©’ -mas eòsíí&s
mãos cie Ricardo os; oaíro& Iníiâia^ 
res ,-gááhados peloleu exemple*'/  íf e
pQEeBgni-fdignosr.de copiiniferàção,
fei®fórmaçá®s^, ©;pi4os con&lhos  ̂ilfe& 
ià^fcálcao  ̂ çoatrakinifB m-més, ;ÍBj*ife 
ksctsãè ;. e afto para cáVfe
hwn iBofiv® mais . pira?. n^compertac 
eom ,.eHes,;com: inaaígeaeta.. Riçard» 
eâáiEOndernnadó» a viate^riaèó aoítóft 
de- trabalhos á eu rèiuzso.-râ' dez: arawç.
o tempa; do< iêit d^re4ô }T: J3; dèiièai
irmapsia ünco tcsiqs: 
car icr adiirirrisíos-. apoiEiir aovsts f®8r? 
priedades p-fer,até gntmi maftraf&n-pe- 
]a iija caiuaâa; hmn^armpesdiiiiefl^

yçtf :

I  H «  9  Ç  N I  í r  A. y g fc



verdadeiro áo<ièit d e lié lo e  lè peíos, 
íèus lèntijneaíos - tornarem * a reftaurar» 
a eftiana dos-Cidadãos, là;quanto aos 
aae- iftieiados na iedieãd) largárao vo- 
fiçtóammeatfôrõsiGkefesraittefi ídai.jura^ 
meato í ; de- íotediencia que fe. me preíi 
toa ., eu os refíabeleço nos- íèus anti­
gos dirsiíQss'; kembraadfeme -que iou 
éhefe; da rCelfânia>4' inao deyo efque- 
cer-me de que íòu Pai* e.que lie pre-< 
ciiõ . iàber temperar a juflaça: e<wn a 
bondade guando.-&  quer* metftrar ho* 
ma reílidáo verdadeira..»  
sivrK. A  ieníenga aSífigiaada ̂  pelp Sobe­
rano ,? e o aéte de -âeiiieiicia eom que 
a asompaBhava; í foi logoi notificado 
aòs cul̂ adoŝ  Wilfen de îaraéo w k a  
indigno de todo o;perdão  ̂ óh&mada 
no íeu: crime, ;E®ie nada tinha- i a sm-r 
rèess<>, fe shtKgou otòáff finceiramentâ 
áíraiva ĵ "è áaâ̂ tê aeragâg-ytnafeiQg 
voS- mudados.' íubitamente pela âfeioi-í 
berta das íuas traiçoes r pek amfcien* 
Ciã do fètí deli&o y e-prrneipdmentç 
pêla gafôíofídadej de Roberto 
tíárafr humildemente reíignados-á fua



■

msnto da graça que fe lhes fazia, ab-* 
bneviándo: a 'duração da fiia peaa , -era 
quanto: m* íeàs coiiipánhèiFOs o
pied0Í0i-rBrincipe 1 declarava- abíolutos , 
os feus parentes , - © todav a muitidaa 
penetrados , e encantados'4 a‘ magna* 
jiimidade do-far novo Chefe o aben- 
coavao cordialmente , e faziáo retum?o 1 c
bar por todo aquelle vale ós clamores 
dos feus applauios. ,

A  graádeza de alma do Príncipe 
nao íè limitou a eftes actos de huma 
bondade pouco vulgar. Qaerendo eth 
vkr a que o oppixibriadoscuípados 
nlo Mpicaífe os feus' parentes, emo& 
trar que' eítes lóngé de- ferem olhados 
co«> éteipafesh, .e menofeabado?- por 
efta .-dieígFaçâ  : que nao dependia da íua 
vontade i antesa deteftavao, longe d®. 

 ̂&afem iexpoftos ao defprez© -da jSp&ót 
dade y- nãcr receberiao defta íènãoçoa*- 
íòíaçâo $; expedto dous tios feus á'maí-:, 
e- irmaas dós Bravos: a:; dizêr-lhes que 
ímeeramente • thes dava ospezámes aos 
çfchaaesídos íéès^ •e/doífefaí'<e^gôypftí* 
iicitaíido*as ao mefirjc tèmpo de qiie 
ífe peáiojos esernplos de feus filhoSj-e

ir-
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irffláos: -Bã(>:fiveirem influído fobre n  
fefta. jàa: fainüià*; 'Eflatpateiinái» .k.bes 
aefea;ittençw.Leftsí>eie!cgp sgas^rlEíb  
ion&snftg fèflQJÉradíuçdfe 
oiaras.-̂ ríeiB iafàtniaí qm >twe®  
<Qia%cr. os^atrpcãfltníos dçb&os defta 
•eípeçktij s  todos í>s pafefttesjquçv na
iW i}ie»;<tói$o nao;it>3fet30 ^slrtes y -  .-  
.-ii a arEàitip^flí^i&rlD \peiksn; enfcjfegtH 
rançai W iifonl, yêí osij&atàòsjpíe ao? <?ai-

. guar-r
jd»j. •J>/i*©c&gp»»|e difc&s&ijtiaaíipcácr
tados iios liigares v- ^tâeade^iáé .cui^ 
fs»7*hf® i aro®ateolía©-iôifei>-è«a» 
faisÉiua derçcaisgsi d^toussos^pw-ngí? 
afâî ciãaEÍmarfeĉ Ksi' atakBisit&lad? 
•*o®&<q<fé̂ 4ir«i já-iljttídî aaáflof asdesã 
^rótop^l<^eqWátíwjBág> ŝ &ngoè 
étotà íeút ^ó^^:̂ aeaâbr£fifî K>krV 
do a acabar o íeu tormento pfetensoe^ 
-maisiriéP.- jMgfibsBráê  ^ jjofegáía > pair. 
íadQÉt!X<in«)05p iügstisra «giiaBBbaàfef
feús gjíáíba^ enfbEnatoul^diífíoprií»
■ém acpsaissa om\ g í̂tóabàthayá'®? 
-luadesjáasfD ĵdíEal-íoà p y&gp&b&fo 
feu déftfe.deí^ a^^tí^ :j^ eiípdr^Í0tisÊa.t 
.«çi?Kf0:>aixioC:vtfó !iuma js ^ fe w ^ is ^ lr
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|a , põz tòdo&os nfâósvfaí̂ »<peEtia4ae 
a- noiía Socfedadej)-:ie ufeonàé tdâosiios
eftrátsgenias
geHepolõs que lhe-havíãd faiçzdaicá 
vMâiy-entre ó®:qü3€s »ão fô ejice*ísífc 
Tá- aíylo^ ;e ;-proteeglo"'.j - sftas. âjsâauÜ* 
beral î cKPídííaGia tôdâs as jjuâ$?pr& 
cisões. ■ Qts caftigüs ao cõHtSràrio pafe* 
cejif itertmdado o coração; ^rienti- 
itientos do» Bravos; Soifrem eom?co* 
ragçai a pena.̂ ue iiwrécêíã© ef&vã£» - 
pi^òrt̂ lMôík®ee6e ' petórínflance i«tí| 
gífê ^M^deye^finaiizap y i âarap - f e  jaòíl 
tísrainimarç»; /üomésgí̂ fSe ^erfererao 
eá«íüaxiC0ittluéláíV- f̂ fe-qüé? íèi?Jàss 
j^ácejsieriníe 4He©^fl*eitêjáo^.tiàas 
I&Ékd peçd©EwáÔrfelicS; a >ífc|*ít>priiO&'3& 
ífiâosé^ ^ jS ^ a ^ ssa ;*  hgfíi; ©aidoií *

<juè forao
feasáreá^: oiú:;;ího3 m' o míhz%j> .oà 
** S kES^teifte* ,̂ &ròsa^irô*3Í£Ecs&* 
$ilhs aj5n̂ o;|sço tneiiosiia e^ t^ k ü ^ ÍK *  
íMTOofàudhYeli líoranano dáqüèpçs #<» 
iiofíòs; Cidadãos , 'ott: dos;üo|bs áde& 
cendentesy q̂ueía eihbrisguezsdasípaíi 
xáes:pçdaria:peneiíder- ^áttasricfc *efe 
peâw derióo^ás 4ei$‘; íírvâo a *ĉ >3Gí*
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fallos , cuxe o..attentado mais honivel 
he o de hum máo Cidadão , que ce- 
gatiiêaté ár rr-fedo de hum leoód inre-i 
reile , ouià intentar romper 0 vinculo* 
íhgWdf»que tig;r o? Jiibditos a© Sobe- 
fánò. Ox&íá fimímente'V que todos os 
Infetóres * àferádòs aos verdâdeixos 
jftiiií! ipios 'yf  rfuífê-à. já itíàis qíiêirao a- 
partar-íè dos deveres, 1 que efte‘ vincu- 
íô lhes impõe, e concorrão com cjuan* 
to he da firaJpá£te a màntef ;a orden^; 
é ;â haráf̂ onia Jtíâ Stícieáiâe/ ‘ÍFaeS1 sã® 
Os votos i|ne fórífíão’1 és^ofeçóés pa- 
fÉ&fâs j :YWâm&tiW‘ -âífèétMdsydâ; feu* 
Mânçá"- dâ§; iicMÉ§ eâiêios

è rá^;grkticiM©‘ pafij aqoel- 
íes^dWíí̂ ííos sCiâ̂ dãés>[;;i|ôe f̂iiárédi' 
fSffiBsêP á^Fàir^ a-conço^í^i' g- â-pâzi- 
$$©uC§píhite 'feguiRté' Vef«ís%aK̂ ® -o  
Geo: p ro p icio  aòs vôtòs' €nè^^  
Hí̂ Wô SiífligliSs:- êlãi-ifelíc Jâáâè ; dos 
fônfeàs, ôs‘bu^e';M fúa'feoââáâe > ’<? 
íè apra2"a -attendèllos. ■ :
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wbelecimento, ,d<& wãe?n, na -Ç ^ *  
ma : Prtijpertâade pafmofa : Ca*

. fametttO; de~Roberte y->e D«JR$hrj  
Monumentos eçigiffaf: ■■ aos,B&Í0 jrr 
tores da Ilha. ... ._J.. ;, ......,■

^  Ah indo- das turbaçoesque Gavião 
adiado a Coionia, e. que pgr .po#- 
co -eila-nâo fei tiíiiiia ,-, a; Sociedade 

ia: íèr -comparada a. eftes paizes.das 
;rcç>icos j qiiealgumas tezes defola-

a ponto 4e 'tptal--defiruição. recebem 
todavia .pela ..iniiyer^:.; dqRas rrtefma? 
tèropeítedes- fioyãs priocipios^de feeufî  
^iáàd^^fíí^çígo - depois ixnmaáiatãme»- 
'te íè 'dDnft«uem maij férteis ŷ e*mãès 
■agradavèis-, do que h ■ j  »:

Tòdos os elpiritcs.,. todos os co* 
"rações dêípepísdcs ., e r&aniírad^rpís- 
lo violento abaío, que acafeva. de 

'pE&Ímei«Sí̂ íè,̂ :aíruMd©6 ^iedadí^p^
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figos erai que nos viramos, e lèntwdo 
mais, vivaiíieiite que nunca a iniportari- 
çia, "é .á. 'nccòfijdadé de nos ccafervar*- 
mos eílxcitamence unidos na obíèryan- 
çia das- leig , para reíbbelccer, e ia:s@r 
prçlpersr .a. çauía pública reíolvêrao 
ccnçorrer imauimsmeiite. pdo feu ex- 
èitiplo, a. ítiffocgi' os germes de rcíen- 
tiilàento, e diícordia, que podião íub- 
íiftir ainda, a díílipar os prejuízos no- 
i'ÍY.os., a reftiíuir a fua devida eítima- 
çSo .qs verdadeiros. trabalhos7 P a 
os. negóciose as fanaiüas.j&p. ordeav
O  amor do bem ,. © p atrio íiirao .a  
caridade., que .muitos Cidadãos. pare- 
ciífo..haver eftjuecido, .ou defprezadç.> 
abmzárão de. iium., no..v,e ardor p§ niais

. , 0  Soberaup ,5 que; .até' • ,ent̂ o;, ..íi.% 
■ííjrĵ â.. podido. á. .fyp yoo£$r
de, os .fôutinientos que o a&iiinayã© & 
favor do ièu,PòiOLy. w ii-d a r a conter 
ç:or de. hum* .nmlo cíficaz o s .talentos_y 
&_ os cQnbeciuientos .que coniíigo cxáL- 
í$ya ao íKrono^ -abrazado iio.iiobre de  ̂
jejo,ík\Iegiúr,„a§ pi/adas d^s,|cusi aar 

y c -dc todo .ga-



*a â felicidade pública, erhpregoa to~ 
ios Os méios intcgítiaTeis' pata exèçú- 
taf jeus generofos defignlos." qií'i| 
limitar-íè a repara? momenfánéamente 
ds males da Sòcieciade : appíicou-fe 
fèm dilaçao, e com èírnerada Yíg|bft-» 
da a daí a maior eííábilidãde a tôâós 
os ramos da adminiftração. Á  fraque­
za da'fua faude ó retinha ainda nofo^ 
lacio - mandou pois chaniâr aili 'fre­
qüentemente os diflferentés Tribunaes.. 
e os Infalares mais experimentâdok i  
toara õs éònfuitar "fôbref todos os feus» 
l^rojéílOs' de' féíbrma ,"e de meliiora- 
niàita.' Cadá huni-nío 'fó convidado j 
!T!'âs amaiado' pelo Soberano a dizer' l i-  
tremeitte1 o:“ que peníara , nfou fem 
conftrangimento defta liberdade. Como 
to rfieífoò 'èípiiito1 snirHâya ‘3 todos, .to­
dos bs ‘gareceres fe Gônciliárao dêèíef- 
í k : f  fe 'eífe Congregá£Ôes pròdtitíráè 
os mais íêniatos; regulamentos.

Défde ar formação dá Sociedade 
fempre as aílembíéás nacionaes f  oê 
florftx  -tinhão fido fcgar na GolOniS* 
A  primeira fora convocada-' para-iSí»^ 
nhecef' -e afprdw  s$- leis- fesidasís#-*

'Jofií, }  1 . C c  íávS j,

I  N C O S  K I T  A. 40'f



íaes ■, c poíitívas do Pai. Henrique tl- 
nha- Jido ■ acclarnado Soberano em ou­
tra : alli tinha recebido o juramento 
de fidelidade dos ieus vafiaíios, ■ e eiie 
proprio dado juramento de tazer ret 
na-r eilas leis.- .Em huma palavra, era 
uíò' coavocâr a .Nação em caíòs ex­
traordinários; mas-.nenhuma, lei poíid- 
W 'rinha- ainda regulado a forma , neim 
o' tempo deftas aítembléas. Roberto P 
conformando-le ■ com o parecer dos mais 
ydtes > promulgou huma le i, pela- qual 
declarou que as Cortes, ou aifembíéag 
itecionaes íerião convocadas iodos .•©$ 
írfertekss , e compoflas .dos Deputados 
deiteis- em cada :diftriílo para. dare» 
contas dos negocios da Coionia 5 .e 
prôporem m  meios convenientes, de ihe 
accelerar a proíperidade, além -.das-a£- 
fértBléas. extraoitímarias , qae pudeí&iu 
exigir alguns caíòs naaiotfes., e urgeu** 
tes. - :

Baptifta-que até á íua .morte ha-, 
Via 'preíidido ao-Tribuaai dé Fiíco-:-, 
e aer das ‘Obras • póblieas- f ■. íe cinhã ,-inr 
fènílveímenté- apoderado da. autWpda- 
de confiada a elles-dous Loíiegios 3 e



a únha concentrado nas íuas mãos, 
Conhecia-fe a etfervefcerccia do íèu ca- 

j rafter, remia-íe reíiíur-Ihe. Quando o 
Soberano nao afiiília , Baptiíla era: la­
do , e os outros nada. O íèu credito- 

j fez cora que íe déííe ao íeu ülko, pri­
mogênito a adminiftração da- Fazenda. 
Não aurhorizarei aqui os ditos-què 4 $% 
permittiao alguns a íèu refpeito, por-, 
que-talvèz feriao fem fundamento ,..e 
aíiàs já' nao eriftcm. Quero capacitar- 
me de que nao abuíárao- de feu flai&ifr 
terio ", mas podiao ,. ou ao menos os 

1 feus íucceífores, é ■ -ifioi -baftava - avobri- 
I  gar d Governo a tomar precauções ;C0íi«, 
1 fra os-abufes que pudeílem introduzir-»

I iè. -■
Para obviar a eftes inconveaientes s

, Roberto declarou , que para.o futurof
1 .ftinguQffi.- poderia-, reaaíp- na iua. petjoa.
I  a prefidsncia de dous Tribunaes-̂  0§ní
I adminiftcar iò por fi a fazenda púfi|rí;
I  cá. Pâílbu a- crear- In.fpeítores ao cc»
1 ire dás Rendas pábiicas , com juiife
I  dieçao- de vigiarem- em todo ô tempo,
I de aparar as co m as.ç. âo- úr^&^;,.d
1 Cc u ar-
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dinheiro dalli todos os iuczcs pnra íe
Arrecadar no Thdòuro. '■

A reJaxaçao começava a ihtrodü- 
?ir-íe no M ilitar -7 os cxcrcicios' naxríè 
fazião regularmeiite. Ordenou pois cpe 
todos os Cidadãos , que riveíFeni ida- 
de- competente y nos Domingos íèriao 
ex erc id o s itò manejo das armas em 
cada Paroquia ao íahir da MifTa j e 
que. m o poderião aufentar-íe íènão roni 
licença j ou por motivo de ■' moleftíay 
ièm incorrerem em certas penas- -hum 
&ütOvindectíròíàs.

: ’:â s  -viagens': ¥nári£im#sf ? e díftanteg 
.dp^.çófios Iníulárèsjiiem' tüdas 'haviSfo 
fidò îfelices* "Miíitás'’ vezes -os riavios íe 
tinhão;vifto em rifcos de’ focoBrar , e 
& ::gqulpagem obrigada parâ W HKviar , 
a aípjar-ffies: a-carga ao-mar., Eftas per- 
áas, reaés > que • podião fer  ainda-'-1 mais 
íjafeíices'pròyáyãô q.ue o^Gbmmem^^ 
exteri.Qr he iòjcíto ; a revezes' terríveis-. 
Sem embargo difto* porém' a 'eúbiçà-. 
nao via', jenao as profperidades- do Com­
mercio 5 que reputava ièrnpre por jmui 
iiiperíor a lOiias as 'outras ■ profilsáei»,

. As-
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As expedições dos Bravos, e os coo- 
íideraveis lucros que haviao rido, der­
ramarão lobrernaneira o prejuizo (em  
outras partes muito commum ) da fu- 
perioridade do Cornmercio fobre a A- 
gricukura ? e os trabalhos campeílres, 
para os quaes nao havia tanta emula- 
ç io  como em outro tempo  ̂ começa- 
vao adeícahir. Roberto querendo obi- 
far á carreira deftes erros funeftos > fem 
todavia attentar contra a liberdade dós 
Cidadãos-, e do Commercio 3 publicai 
hum A lvará, em que ? depois de hum 
iiiagnifico eiogio á pjimeira das Ar­
tes ? ordeiia. 5 q^e havendo iügares a 
.preencher* os çujtÍYadores, em igual­
dade dq.merecimentos , íejao preferi- 
dos a.^uaesquer oixtros

Êàbs viagens longínquas rinhão 
fw àm íàp, alada outro, m al, tendo par 
grtede.. parte do anno .hum nuoiéro 
coiaíidersveí de- ma.ncebos fóra dá Ilha. 
Ardida diüipada que levao os emh^xr 
cadiços . os cpttmnes eftranhos que 
frequentemente, prefènçeáo, ‘e -qtic:-ne~ 
ceílanamente influem fobre o feu 'mar 
dft\de peruar 5 e ' labre 0$ íeus “habi­

tou >
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havia tomado'-efta Mocidade iii- 
'âiffisf-eofó ' aos grandes» princípios: da Re­
ligião , de economia , e de politica;, 
:óue fe lhes tinhão ealinado nas elco- 
-fasíG A : riíáior̂ parte ds itinhio sjsrdido 
•jáè’ v i f t aou os 'defprezavão v e bem 
-$fSi£f~â áímplieidadtí dos noflos coítu- 
^iesV-Eítes princípios de deiòrdem erao 
"de hama muito: grande ‘ coníequencia 
^ãra=; fíédêíferW ■' íèfc tolerados; *? -affiin Q 

V --í|ue coídeal meate' deíejava a 
ao <da mftrucção: pública* c

A I  L HA

i
^iffe iípiíáva a que a fcitínciá dos di- 
•^ito§55̂  - devei'̂  do homem foQe : pro­
fundamente gravada na alma;, e noco- 
ráèÍ0 de todos xjs Cidadãos -*=?,porque 
'ü&ia'- íjW  a infeucçao ‘ conftante heslo 
vqúèm póde eiatelecêrirém^^i2os*ide

'áfâ̂ dá -SoGÍedadé5,í 'è  que a ighoFanera 
íife#*WSfdadeitàb - "priiiGjpios  ̂ erâ áysasa*: 
•ítótteiaí de todos os - inales públicos , q 
■iSôbéFaáo , digOj- fez humTcgulafnen- 
'-ftí', "qi^ íiijeitóUia tigorofo’ eirarne ib-_ 
•bté <Mta doLitriM' a todos os jtftasfeebtw,

ç--Dies-d^f^Kico^apartatêm^íe
í ® ; ' d a



I  H ;<.C.otr,N r  t  a. ;4cQr 
âa Ilfia refponderem de-lium sap* 
■do ^e&tfòtî 2Wffe%-á0S;̂ ¥S5$«9SS«i|át?'.

. íeSfci/jO'? •:'■■■■'" ■■/'; ; OSSifíií'
’ : ; Mao paroto:'aqi&,: Perfuadido^/ie

■ aoeender o sseío em tgdossifls
pintos as iieoe$ :üo exemplo';

mais poaeroias- que as 
naçõesíy - fe eftatiítos. • > e qiae vendo-ro 
cxa<íto çm curaprir corii/os fou.9-: deyô- 
res , bs fuWkos eaidariãí* 
cumprir ?, com os íèus ; Roberto quiz 
moínar^fc ein tudo digno ; do. feu;!iu- 
ijar-yr- dÊ:>q»e;f hutaadas amisaqbres 
&QçéM^e ?a de primeiro Mefire.- v-A~ 
penas a fua- lâude &.sohçra4 »̂ Í!lBJ£fc? 
te reffcibelecila , co^gregos Os Cida­
dãos ; ; e -expondío-lhes: os poaios. fiiais

a que
íí- As '

de -affe&o, que depois vcontiauoû  r e ^  
-lanítóî eíO^S'=os sseses^ 
dò .o maior effeito íòhra iodos os. I»- 
felares- Por outra • parte icmpre^íè $ep 
irioftradpí beaigno-y ĵílavel- i aceefib*sl 
a «dos ©s íeus yaáài]<»jSm dUÉnçlaí

-CèíT



delipelaiio , em lhes ; adfníniíhvir - víuiinâ
juftiç». protnpra-, e íèmpre «ipareial s 
eni favorecer os £aíenros, recompeijíkr 
o. joefççimento, hjaiailhar o vioio, re- 
cuíando-liie todo o íayor . c todo o 
emprego j e feaipiente em reftabelecer 
âspglhof ordem , t  economia- nq dit- 
peadio ,das ...rendas públicas»

: Por eíla condudla labia, .e^oonf? 
'tante- R,oberto íè tem coiíftituido o ido- 
Io,' dog‘, íèiis. yaíiyios» Cada • hum deiles

• ç íli, .períiiadifio:. de cpe -o ‘Prineipg os 
©lha ã.tedos-, e.affla, ,coano .Íeiís-fiifeas j 

. todos quererião á -eufta da íua vida 
augmentar a duração da do feu Sobe-

- rai3<s>i e aão ha ...hum fó^ue^anlioíò 
de,obter.. .a íi» confiança s .e-dè ínere- 
çeç, .as: luas b0n.d@des.--5, na©;-«aproveite 

. avidapiente a occaíjao de ibeidemoaí* 
irar o feu anior,s; igí^(íl;o , e desroçaÍD. 
iíe-pars e||gs bmn jubi!o: avilferem o 

, íeu Pripaipe,.;:. tvm-?oeife-iàllaubpeáem 
, Icai fe.reníemeceri -Taí he a.rgCDnapenr 

fa, que hum bom Rei eneorursíempre 
ao cqraçao do ieu povo. Defta. íntima 
ia>iâo. #ntre os. Jftfelarss, e o Sobera- 
jíOíj tleíla- rfeÇ%®ui(Í8divüç.ãfe.dto.--í.. <5

de



cíe-eonSanca-tem reímtado todos ■ es-ef- 
leitos qm  pódião eiperãíHe. -A-Emu­
lação mais viva , a aítr/idãde malsife- 
mc tornarão a-appareeer 5 e -ieTísoftrâo 
par todos os lados* Os Cidad/ãos r - éUe 
havião; permanecido fieis ás Jcia-, ;e á 
Conftnuiçao i feduplicárao o teu- %elo 
pelo bem- publico ;" e os -que^th-erão 
a. dei graça dc íè deíga-rrar fem poílo 
es-maiores esforços para fezerem eí- 
qnecer o : erro que commetíêmo, -  T o r  
dã$- as daífes da Sociedade > todss-;às 
familias*,- todos os indivíduos fe occu- 
■yão agòrâ eíií--paz-, e com ardoí- 
cuidado dos íèus arranjamentos.' "*•

• Agricultura m ús rçípeitada * t 
mais honrada-q-tie iilmca , recebe cada

■ dia  ̂novos augm^ntòs V mt^tiplkapès 
yrodtíálog aiém de-toda a ' efpértóça > 
-firmada pa£ ? e -&■ concordia ,' é fazendo 
€ircuter- por "■ todos os r a m o s è  V^rgefer 
teasnda- arvose ■ fòdái hum fú£êo máis 
abundam derrama febre rodos a;' íin  
benigna infkencia, e-os cobre de So­
res > e ;dé frutos. © Qímmercio-, ;̂ Ee 
lhe deve a íüa -exiftencií , gozando 
pi'Jüameat§ da igimuaidade'--, ç Uber- •
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dadè de que • neceflira:, • fe tem. fiagti- 
íâíiaenie “ aproveitado dos -fucceífos 
j^lpe«3s id@;L̂ \í#â.dor para íe afeiir mo- 
^os^ftlififes^^es^rafè^eadCT as fiias 

•fléisi§$es :í’Se dà* fewpàrte fetveoa au- 
gítitntar ainda mais os- progreílbs da 

. ctíkuta i, ô< mütèpiicâtido os ejcaknbos., 
toraandomais aéliva a circulação, fà- 

•'eilit&ndo; as ;coníuffiiações <, íe íCoram<> 
dldades y iqiie pefefôcfuiss mãos relUtuem 
ú ; térra! ©s: avariçOs , que efta lhe; tem

rf ' A  ; I-rz-ir.A

ft*', » '" f  • ^  

íA'í :EÉe augmento de. riquezas-v5e 'de
ci_:if t^jtlfcgsÈ^^alaiBdaaéia

■ dos Prbprieíafios >i"e‘ Comrrrerciarn:es! a 
liuíti-airgey 'em^Oê já ’.mais fe-vírà •; 
^èSi-lhes feito i&ííirakneíite .defejar fiíri- 
£Ôes mais variadas , comitóíM&ádès - 
•iÉas 'agradavets y- obras :rnaisíb5 n aca- 
íMdas-, fêiífos inafe caftoíbs, .- é jnais-ex- 
qèíitosr^-de tnâneira QueMbíárnenie^. 
#tys] íitóig às âé:pKizeir, texèità- 
éáé /~e anitnadasr pela coneurrencja = da- 
'cpèíles -que reqtièreOV-Os feus: lèrviços, 
achando «r- preço; do féu' tempo; e da 
feã: iadotfgiá eft*4íuítia porção-dos ré­
ditos daíeífã* cfue lhe$ d iíiribtient os

que



cue os.empregáo.; fe mukipiicã-a .̂-e 
apetfeiçoao lodos os:; dias.,. Fmaimenfe 
a renda púbiica $. q,ue dev«;fegujr, fem­
pre a progrefsão das :do .território a- 
ehando-íe confkleravelmeate 
tada por efte caminho, .tem dateróeips 
ao Governo de tiatacindiioiros Çidiaáaes, 
a quem paga, defãzer. maiores: axaaffls 
-®araíomdEora^nt©_d»patjiinQni© :̂p0i- 
mum.jy e- de- reíiabeiecer folidamente >o 
'reinadò dâ ordem ., e;,da.jafti§a* AfBrn 
a proíperidade da Agricultura ,.-..C2uík 
;pranaF "̂dè>todo Q -bem «m faulfc Efla- 
t:d«|òe«6pecfiiaáfe|..'&íiroa-í- e- geral, dos 
hfeus poderafos effeitos' ipbre: todas as 
claíiès4 e ibbre todas as proôfèões da 
Setjed^ei,;dao. a nofjà avida* -e :afer

■ , ;:i;ncr.:V -,;;íb í ’Kb- 
'S-Íi rTüde íè aperfeiçoa. *: ttiáo .ptüír 
peraí.:nefta Ilha :ieíi&.v Cuftária a .:çrer, 

>len20 .;CQníiãffe ..que & Sociedadte-tqae a
habita .ainda não áata hum.íèeuloM 4e 

-jáaraçâtt-Çiĵ ue-í ccmeç^fíégti&ias. pe£- 
íõar̂ -axesque .todos os jtr̂ nibros, 
(deicendetRí Nao pOdecia ífî irtórff:.̂  .& 
os ofhosr não o f̂ttyeflem ycadta:3 ;tudp
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:aî , çpmegou : • e o apke-, íje
r^an4cisa *:: g :rprolperidade,sa jque iie 

Martine., e D,,Rof%po,E.rnui-T 
-|aa(f̂ esvi}OS íft2 à$r,-
-miração , e 'iiosten? dito com> eaíJaiv»
Iĵ fnjÇh q«e Ji3Q julglc», hayeç, % 
tqfâib&niyfivti&rie hum paiz .çjomo o 

p̂lT©,; îií? por. .li proppios nenliuis ca- 
nhecião , nem peks reIaçÕes;!4^:.y:i§  ̂
jf^res .jv-aaadcí ^ i^ e i^ fá g ç ^ id a -  
çlaos , - e as fuas prapr^dadfs);ío '̂ei® 
esi .jnaior íeguraijça  ̂ aonde,̂ s?Ieis.;foár 
feia mais conforanes .*
a, autoridade. :ç|o :Soberaijp, oi©lfc|or eí- 
tabeieçida , o ; pode^-do ,jGo verr^£me- 
^«abufe© , ; fg; apnde, i - ĝg, 
vJbbcjuIq&.j , q ue: prefideia o, : dida4ls 
Spbei^o ,  ̂ efte aa Cidadap, >olfeflfe® 
%g+s firiaesji • }foí;
_ ~~ _ o  |  tv- ’1’ * ^   ̂ vt* •

A I  f, H A. .

.* iiTTfTî fr.!"“■■" -- r̂ rs .aú-s —jr.rrTi.
h y^ í4cent,:.»î è:í'i‘ê3 * -?ir̂ S:>v|figéa  ̂^  
e-,(ĵ isv;encantadara qüé;a -BGÍÍa X&a.çf.v

,.. ÊOC

âítfiega-*,::© 
çskviiiluitíia.^^^ -

'•W  " Iji-



feitentesr €/Sm- bÉètiááde virá- à-íiioh 
iè r  nrafês yo'qüerfeTjm';5àrá'im ra&gitíS; 
cp-V íé®frefáiéaQOv dè alégr^-i-abifâéílès-^ 
qóê Wâ* fta-flbWè̂ fimpftdáádet -̂ ífe&a
^  :ir :U;jÍx'̂ 1 *±*j2 - J -1 u-a»
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© paiíz-ldaâ Fabtílas.: e *»•'
w _ y cauía-a matsj ctoce - 0 

cÉnaá:';:;a£:i*bíerfà$õr eoeânrack) «dS í̂» 
contemplar. >• ' ■[.

a vifta $§<$£-—
íe";,-;; ttid^/Bíbiijéá tudo 4ntCTeíFanos

*
e íenî ré Wrdes y 4̂ ^ 8á ^ é :'&}iãà3& 
átb Jí3ifeíhMtes(:'9 ',:'âè q^^-^alíe^ê 
cè rca d õ ve o  cimõ âztíádo de: fèrras. 
^tíe #  tórRiihãó 's e  áppârecèni- coma: 

r ^ J-»'lpngè'i-' ̂ jíl[aó- a ' '
. Ti " * „  . . . .  . v . .  - !"’iiSJÍÈ

• rfàs
Ba®-i as'jfk^sBem í̂deèféfíà -ò >J ''■' ~'

cS-
zer-cóíitêmplac â áí^jtO' ‘da ̂ áfta-:: 

tíereâ  ̂ ^
pikâêsf?stelfHéè ^v&Èâ&i 
vxrgàsÇ ''cultivado -̂j regáHps,; '-irat^^i '- 
oüíoàááSPy é ' a i p p è f e f j ^ , '



qüe’ ò geníò, e - o* trabalho - áfeadò dò? 
horíiéin’ rém adquirido' fèbre^à 'Natwe  ̂
za ;pslTbra , c bmtá, e as riiudaâças fa  ̂
vorávéis , qüe ò méíhio homein;póde; 
ojjérar :ná óbra^da 'èreação, 'paj^-^bri- 
gar ií terra a pagar bs Teus defvélos 
cònt todos òs thefoufos da fuá fecim- 
didadè , e a rêveftir-ie dos ornâtos , 
qüe meUior podem aíônriõíêàr a lua 
facé; ;;i ’ j:'' ' ‘ ;'v ■- ' - -  r: - ~

Em parte nenhuma: fe éncohíracr 
JtíTÍtas“ todàí as "fjftjdúcéÔEs'* dè; éíbòlha: 
dos diffèrbiites países dá t e it ã :-ífúe!bb-i>- 
jé êmf diá ítréfçéiti'- neftâ fíõfla ílliã ^ ; :è* 
ent parte nenhuiria' o clima , ■ ,0 i*t0Sfe»r 
116 , • e z mão dd -homem dã&ásqirei 
fâéfem nàfcer , : é;''^ ê :;ÍIHpo^cémc!ÔíyÍ'í|í'- 
gor/, :a formòítrra , . a bòndade ípiéterfi; 
as' aéffâ' Ilha Feíizv -Finalmentè - eift yãa 
itFprõbiirtfilo gòlpes dé vifta còmo ôS 
nofe ; a fariedadé dos üfíõs , <avdi*: 
vé/fidade dós objeélos, o picante-de® 
coritrãífes 'fdrmaÒ o téfáò mais défeio^i 
ío? :: Àqtir os trigete da EufSpá cobrem  ̂
os campos; álém-̂ he-o arròz ,• de quê  
íe ^imeiita- a’ A fò- -mais loíige -o nii~» 
lfó'j’%uèaíery<î  dei páo' no no?ò Mun-í

do..
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do.; A  HK)f!Ot()n-:a: üa cor queoríbreT- 
cea* - . Kuçú .caĵ ŝ adfu?
dc jèaras; he.: realçada pela verdura. 
perpetua :í  e diífemtf onem e iòrnbreada 
dos-boíques ,. e aryoredos ierrpre CQ-r 
pados i;e dos alegresjt^rgeis, .que cõm- 
mummente; os leparão , pelos poma- 
res^.Jiprtas , e cajàs cb campo .eípa- 
lh îdas, viftofàs, e pelo largo ríaoãl- 
do rio, que cortando o valle em todo
o leit comprimento: iepara,. em d uas ;ban̂  
das: os, -vaílos.. prados ,que o codelo. O  
ar embalfamado por ioda a parte dos 
^ ro s,: ;c íàudaveis cixeiros -tjúê as ar­
vores; floridas aqui exíi^p- todo, o..anr.. 
notrlifeajeia - o ol&ftQ', e íêva até 6 
cowçloijja -íè ^ a i^ .jn a is grata, 
qttMiÇgjfè a^uraĉ «í ereíçei:̂  
m t-poT; todor ôs; ladoa psfrutos' 4a

Mlippinas * J |s  ef
a&:.uv3s akadas pend$re&- em viitojòs 
ftftê e s;á ^ Í3Ep da^pxqtççloras- -fpfes 
das grandes arvores q.^ J}íes..^^'eai 
de «primo.;. Acetcfcçití^os --aindâ a ef-r 
te quadro fcdo quai^ V^de dar-jíie a 
vida., v%:.mmaofQs rç^ h o s <31»̂  páí- ; 

S im  j  os páíipr
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que oâ conduzem 20 forn da fíau  ̂
ta9 e -do r a b i l o s  lavradores que cul* 
Uvap.as terras, eque cantando allívião 
os: íciis rrabaíhos v os tropéis, alegres  ̂
e folgazões dos--ceifeiros , £ vindima* 
dores e os- Irtíülàres , qec por-íèus 
negocios domeílkos > ou a bem do íeu 
commercio., d i {correm peks cftnidas,.pó~ 
Micas 5. ou anda© pelo rio êmbarcadôs: 
tudo em huma palavra concorre a dsr- 
7 Qs- a idéa de hufna-' Soeiedade--pacifi­
ca p, O-ccupada 5 lãborioía, que vive-,bs 
abundancia y e-na. felicidade ? íuj&ita 
íio. melhor Governo 5 e-no mais-belfe 
paiz do Mundo»- ■

Nefta. feliz íífeaçãô ú Coionia -túú 
ijinlia' que deíèjàr’, 5.* itm òyct • a:fèl ipd&r 
de pe.fíoal .do Principe tão perfeita- ,s 
tíio ioBda , xoraõ * a- de que jélla^go^^ 
.T35 Sabra-fe que artçâhido dã:ibnmo- 
fur* .de. B‘. Roía 5, p^peOrado• 4m- íu&s • 

'idrmdcs , e raras qualidades y hawia^argò 
tempo afbira vã ;a ^gradaí-íhe v 0 a-feer- 
IIic a.cceícir o- feu coração y e-a mão -die 
efpoíb ;. mas-que eíb-rccomrnend^sl eí> 
irangeira y pof.extremo íen%çl-aÍBda;..i 
perda de íeu elpoiò ? % a0 de

4 í?> A I  -u ti ã



íiav;er lid@-"5 pofto' que ionocentemen-
?e, o motivo das perturbações ., c dif- 
cordks da Sociedade 3 difteria' íèmpre 
enlaêar^íè em novos vínculos» Conhe­
cia eHa porém o raro , ■ e verdadeira 
merecimento de Roberto y fasíà-lhè 
jüftiça y e nada menos era qu£: índtífe-* 
rente á propensão reípeitoía , e amo- 
ravei que eíie incefiantementé ■ lhe mof- 
t r a v a á  preferencia' que lhe 'dava fe­
bre todas as mulheres da Ilh a , inftàíi- 
doa' que houveffe por bem participar 
do • íèu thvuno , e do feu deftino. Mí!S 
ifio mefmo era hum: obftaculõ aos vò* 
tos do Príncipe ; porque'tão cheia "às 
pondonor, como de'generofidadeD . 
B^ofa fazia difficuldade em ceder ás 
íiias iitílancías , ‘porque na o íe peíi&íTe 
que ;&■ refolvia accekar a ofíerta ‘por 
yiftas ‘ d fr: intereíTe ou-aítiblçfó. ÊjP2 
trangeka • -na Colônia • , -iem; paren.tès^ £ 
fem -fer&m  , pareciã-lfie* efta eóniâé- 
î açao muito natural=> Ternia íobre til­
do que vindo -a resfríar-fe o amor "do 
Príncipe , os remoríos que elíe iparà o 
tutüro-poderia ter iò b ^ ":a eítoíSn de

I  N C O 8  N I T A.
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huma eipoía ? a aíaílaíkm .delia Intel-' 
mnieii tc . '

■ Aiíun Roberto tinha de combater 
ijo efpirito da Helpanhoia nâo fó a 
aü-ediiioia meinoria que coaíèrvgva de 
1 3 » Pedro ,■ mas-.também os íèus üêníi- 
inenros de modeília , e até a própria 
eílirpacao, que delíe tazia. Tinha elia 
eou-fervado por -muito tempo calado 
;jô :'Çorapo-efte feu modo de pentar d 
Roberto porém , «jue já nao podia vi* 
ver -fem a jpofliiir , - -apertando-# Jaum 
4k..çoií] maiores iiiftaaeias: para-,que xtíi 
áeffe ao feu aíFedro, tiroti delia os eJP* 
crupulos que a embaraçava©*:
■ ,íj ,Uícm -Roberto-de todos os meios 

p í̂Eveta,- .para. osdiíEpar; conveio íccsi 
eHa ^ue D» ■ Pedro-, merecia jaílos feu* 
thmxtto_s ~i e que fe. lhe de?ia iiurná 
terna lembrança;- retas dijje-ihe qüe ,o 
tributo da iiiar mágoa que -lhe pagava 
hayia- tão largo, tempo , .tiaka -plena- 
mente íãtisfeitó ao que requeria- a Jua 
m.eínoria» Esíorçou-Jè a rnoftrar-Ihe à 
nijuíliça que cornmecteria contra í: pro-> 
|>riíí, contra a Sociedade , contra aqueí-.

ie



le qüe o adurava , e que íe abrazavd 
havia tantos annos no deicjo de a feí- 
tituir- á felicidade , firmando -a fua pró­
pria „ e a da Coionia , ie íe ofeítinaílè 
ainda a recufar-ie ao doce prazer de» 
fazer íeltces a tantos; sjue ella ãáo co« 
ahecia os feus propriòs merecitneníes y 
siem os fentimentos que e!’e Hié- eon- 
íàçrava, nem igualmente o rèfpeiíofo 
aífeífe , sue para 2 iua peffòa tinha» 
todos os-Infulares, íè podia penfef que 
já-mais- fè mudafíe de opinião , e de 
íentimêntos a íeu- reipeito.- Finàferteaie' 
depois - de' haver feito a apologia da 
conduéta que íèmpre tivera .a ífea re& 
peito-, lhe jurou de huma maneira tão 
terna, -Imaia doftfttoeia fiiakerarei, 
eonfeguio\por finl-,mudar-lhe a-faa 
iòhíçao;- Mas o que acabou de a dèteí- 
minar-' foi huma confidencia do- Priíici-4 
pen, que ifee communicou eflárem - as pei» 
lòas -principaes ’da Ilha- na determina.-- 
çã© de virem íupplicar-lhe que coroai’"- 
ie os votos do* íeu Soberano , «• aííè- 
guraila com anfiripação de todo•:o íeu 
agradecimento, qaaRde &> digfiaSè M* 
íeaáelk>s„ . .

Dd ii D.
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T"1}
X Roía- nao quiz cjuc K«
~ :m agi nar que outros nnliao mais

o íe? mwy epoder 'que elle íbbre 
qoe a oütrem era devedor do conferi 
■íimento' que até alíi em vão íòllicitá 
ra» Górada pois ? e com hiífri ar eu- 
cajitad

cheio de atearia.•' Prtímétteo^be que''ie

gloria 'o''íèu coràtao , ; v  • vida á-fk&e 
dos Altares, 2? 'Sòw entt: vos pedirei 5 
áctfrefcéntoo elía  ̂ 'húnta graça- 
e^fie íjbè tífc que

fèpíiitúrar'Io  níeu ;efpofo , jpJra ••íâtifcfà- 
ser quanta me' cabe nopòíhvel^ ás mi-

e-para
çaf c s '‘excrúpmos:; que podiao 
m c das qBé paffo -•nôTaiUeiite' 'â- eòníra^
hiri 55»' '

- Roberto encantado ’ ■ deíías promeP 
íás 5 ■-€■''de 'fe ver quaíi' prcximo ao'fer-



ruanto:o excerto.ido. júbilo., ■ e o
leeini^Blo podião .■ iaipirar ao. coração

I N &  t> G U b  T Á.

mais rie-mmei* òuj extou-íe íèm coacção 
> que éíla llie .requeria ; mas. obteve 

lambem que a demora não paliaria. - dos
o .dedmo feria onave a ias

log*,: iodar ..a. iia.-aiv
piauaio com. tra de alegria, xfta 

ate^cRwão -:os

ateara taoR ■ ' 3f-
■s como ellé pnoprio, abrageuJtáà* 

diflê.; » .Mqü catolarai-* 
go ̂  eis-B»; por inftaatfis. táiggada; á íbk
t>ne,,: -A sH

tal íàtisfação dos jneus dcfejos ,;:reee 
beodo por eípolà: a Jttiteaa .-maUier ? ado* 
ravei... pqdar-ei‘p©r v̂ entura., dar  ̂

s -hum iòjcre Jèm^iaaíc.r



zmiKcoii?: ha-: muitos‘annos v m o  que^
reis -deixar-nos ;• e« icndes razão* -Km
nenhuma parte acharcis quem tos amai-
iè e ^eftiniaíle mito como nós ; mas
eítais- 'fézinho j i :i Sociedade não peiv
tencêis: a familia algema. Por ventura
b  voíFq . corâção- n â o  vos-faz feiiíivei á
Bseeffidads 'que tendes. *de "vos imlr a
himia .dtace- companheira para rr/e r ie*
liz? -,Âk .Cjüe o: coração me- adiviixfaa^
e cliega/a ter. írnses nao-cquivocos .
d e  '.que n ã o  íq ís  i n d i f e r e n t e . --á f o r m o -

fcinr. de; huma 'das-.goílas; heiias'-lníaia?
t-es 9 e t jae  efta :-fe não^deígoílt1.' com
os.:toíTo$; obfeqtdos* ■ Falíai y  men-Mar^
Hne;;,e. fe.-as minhas-conjedlurás-são
bem:;éiindad^ 9 ■ dèlde já  ■eftai^íegura
da imnhz' approvaçao-^ easíé :do meu
feorrsara ..cDMribuir á felicidade< ■ d& i *
dins peffoas y - 'a-quem-, tanta eftiraò , .e
fjréze. m ■ .. ■ '
- . • ..: M artine .̂ cósroii• ao -principio.' por
ver que a '■■■Pmíicipe"ri-adivinhava ;■ mas 
d mada-com a a e 'o -recebia y ü  íotn de 
a4fehiíiáüd& cmeqm?;- Ife-feíhva « e.-a 
poferivâ''íègnraHça que-lhe <MFereci-a de 

a rs  e prorener o. íeu amor, a



Cibríçárao a confeíFar-Ihe o íegredo de 
feu. coração» Nao lhe tinha íido 
vel ver de perro , e todos os dias a 
Êlifa 5 km  a do Principc, fem que vi* 
vãmente o intcreííaíTe o raro rnerecH 
mento* e pouco vulgar fonnofura del­
ta donzeüa* Nao íe atrevera-ntinc&; a 
declarar-ih€ de ¥Í?a voz os feus--fenti*» 
mentos; mas os feus géftos , -aeíuas -a£~ 
teirçóesy os íèus obícquiós rlhó "haviãd 
llgnificado de hum-^iodo - tao peiíuáfi1- 
v o :j' que elía-nao'podia deixar- de -o 
entender 5 nem de Ie moítrar ■ iènfívei- > 
a complacência' q$e mofírava ero o om  
■viry" o prazer- c|ue experimentava' 'qtiarè 
do o-’VÍa'? ■ e de 'que dava as mais M* 
Vas ^"démonftraçoes podiao*'U fengesr ■'% 
Martine 'das mais doces eípèranças; 
Rogeti pois ■-ao Príncipe'que* lhe .-per- 
daaffe a temeridade dos íèus tocos 
conhecendo que íb a obediencia o s & .  
ria íàiur do íntimo do coraçao ao'n- 
de os oceultava are á própria Prince* 

r» E  que perrendeis • vos -eiperar ? 
lhe perguntou o Príncipe. Que,o ttíH  
po y lhe reípondeo Marrine > e nelo»



delia ? e de vós, e pudeílcm fazer-vos 
efquecer a diíiaocia , que nos íèpara. 
Ora vois „ meu cáro Martine 5 lhe top- 
nau--® Príncipe com hum alegre iom - 
Ib j .a voíla modeília ainda he mais 
ibum . merecimento cm vós ; mas- íenao 
íoífe. a minha penetração, de pouco vos 
fôris - fervido* ■ Nao conheço pefíoa al̂  
gama na CoIonía que feja mais apta 
qm já$ para a/pirar á mão de ef

' À  I  h  M A

niniia irmã, Todos aqui:, tos deve­
mos- .obrigação ■> eeípero que ella quei­
ra fer o... principio do - Yoffo ■ premio* 
Oufo prOmetÊer-vps o feu benepíacito.,
e- nao me-.. .períuado fazer-vos ;. huma 
promefía -ifidilcrefa, Prometto-Yos tam-? 
Imm o coaíèntimentü de minha. M a i: 
efta. vos ama'-tanto , e tanto ama '.a íeus 
filhos  ̂ que..não-.o ha de reeufar. A  
huma^ e outra .vou rogar 'que appro- 
yçni-os .voflos fentimentos , e - qitcn 
rão coroar a voíla coníiancia \ e me ii~ 
íbngeio que hei de obter o que-o vofi 
íb-.corado deícja. No em tanto-iólgo 
de-.ajtcgiirar-vos, que nenhuma aliian* 
ça poderia íer-me mass a^radavd que 
a yoila, e ouc ítneenunvnre me >eüci-

to
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iD-aepOGer uar-vos mmna irma y pro 
moveado ailim a voila mutua teheida*
de» j'í? . ■

o Príncipe aoapoten '̂
to de Adelaide 3 e defcdilà; e, conxy
íe periuadia, as adiou ftrforavehnesrè
diipoíras para Marrme. Expoz~Jhev&s
votos defte honrado horfiein^ ■■eiliesra^
gou que os approvaítem. A ’ iriai .coíl*
íuitou a íiíIki que corando -lhe reínon^

1 i  _
deo--.y que tinha por Martine armais» 
perfeita vítima ; que- dependia imeiMv 
mente, do ■ Principe , - e d e  iiia rnái , e- 
que. podião-diípor dâ  toa rnãa: á c í^  
l&ide preftou -o íèu-.:cojifenrimento'- "-úa 
tmd® mak li fonteiro ; Roberia .Teiq 
peííaaimente trazer â Martine eftafaute 
ta -noticia , "que o deixou'èxtaírsdo;*

i-o as rrmcezas , e na
çao; em que citava Marime- ■apenas1 po-

■ dar-lhes a entender :o que experi^ 
meniava por algumas pakvtras - mai ^  
iieuiadas ; mas o ím  meima deíaíiné 
€;\a maL> eíoquenre, do-que o .m w :hd* 
Io-, diícurío, Ambas- ííje- 'Coníirmárlo -D 
que Roberto ao.hjva- de dí/er-ihe :̂ . c  
rn*' o elevou ao cume dnaieiina*. aile^

o



A K I': Ia íT' A'“ ■:
gfcusaadíjT&e 1 ^ueiín®iprapria>;dia;, v-.étti 
fie sfis. RoíkifiCTia^umirji anfuaaforre á 
do. Principc., feria 0: em r que fuá; iwná 
JSfí&Rdaria a jüaíinãosa Martiüe»r 0 
<>rn L‘ iOs; preparativos- > deftes dous con- 
fe^ckíssífè: fizerão togóy e todos! os C i- 
dàáaqsvjferdripuzerãcEia celebrailõs -por 
foiíhaiftes feftas; nNão -fsremosraqur'a 
áelèpíp§áo?del|as': diremos j&iieificséfae 
rógieliiíGí dia seítes quatro iiluíkesTGúiis 
iòrtes forao unidos: com.: geisfl iâüsfà* 
§asK>de todos os~ Infoiaresp e;5qoe‘ tudo 
güâuíOí põdeám^imff&;parajáâr maio? 
poiiípa-g eimiagnificetiEia areftb®eren^ 
maçoÉQaisexpfendGtf jj í «alegria sgoisbaffif
qBesk££ e d ivertin ieiiic^íq^^^^^
gaíraó^f • tado:.vígfjpoz: éin- praaday 
tio eo ,md'h©r:-effeito.; Etefefe etitã© o> 
Itinçipe^«>^£ífeoíàr, aM&sÜáiS'
saq ékfc feij^sv/ iicplíaitò ©rpôdéãisíèeis 
Cashá&ãi aiEgKBèntti ̂ e*3aí$iíica?itfxfòi 
«iDtwoícaíFaífe>.ih â tüa ináãoi^eft^adjÉ 
dohGeó<-ç.:;\e'jáí fmradâ - jSrQiaeíte S!»é 
Tât&díapén&0gi''i:í e  .x ceftezaVda f̂éliEfe 
«iàdè rüçftea:' a^guftòs -e^oícs- i aagíinèaia,’ 
a ida cSociedade; toda'. !.. . :a:

aq«í qi
ei'



«fias feffias’.y" c/eôes;:divçrtíiBe»ttòs:í3tóç 
tem^afo^èndidot.icaiifiiderakeífcetóesíC* 
tobaÜBàsraaniinaris® .dasColoBiarçm cniè 
não reafrrárãó os cuidados j  nettP̂ atacHE 
cidade do Príncipe peioriem dáèdmi* 
nlíliaçãa fem gerai gre em,çârticükca3êl 
la conftaicçSo deo3iionHméntés>püfeiii 
coŝ oGomeçaifos 9; òti esàâavaêáã^eé 
ordem ? iua , entre-cs-cjuaes: devetnds 
notart osi-q ue acabãoi:de erigijsfe i ágkjs 
na-dos BemfeitGr.es :dà I i h a u vjfjô* 
■̂ fes» SecfeteEniíeitoaekjgèoE^oiiptBBf 
pàfosr tfàs^Gnuakentos?íste;sPów)»;:ans 
l^»^s^:ibo)áenBî 3Íi%aBnâ5 pdafdòf 
gwênia'1 'lEouagnifiteneia^ ■) caeticoino 
a®'iF^àmld^i: d®r^yptov j . <j Cdnôò 
dtD^teá^^-®S:n^kdos^d8®abjtóHa|| 
e dg-jBerfèpcâis ^. os^^mptosri, oe xk 
’3fííea(í'os ada Srèeia^eSâé Roraar^ «cã 

,aB®òsr£uneraes d^GÍrina „ :& c epfepa» 
fcmaior^|aMe não^jfoáagediíkadesra^ 
tóĉ oçéBffcfaéaiaíj ^ % H ^ ^ '^ 30W4aipt 
dadè '̂ ique idéa 'iè.-tiáfò idèvfríbrroaf-ídos 
qtieíííitoncãa ŝeuaforrm)íèso;ía~Í3ü3aifeK 
tmtl ŝfeBhiaffiífti»OB< (ídî OMíjâEm pbpfe 
mais executou, já mais oonceÉeófb pfa*
ne^e>î essmoaw«ae9toç̂  .̂ |«*íjuep£

I  w/ c  -o .-g" N t. T  A.
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diser m&3 que-oy noflos excedão a t o  
fÍDS':os .demais na altura , ou .extensão 
d®; edifício-, na imgeliade .da: arquite- 
étara^ -na riqueza das decorações : *as 
fioílas' :pertençoy3ŝ  a efte refpeito ierião 
ífídubicaveinojeure ma! fundadas- ,Naa 
cemos oiiisdo. .para: eftes obj.edtos  ̂ que 
coíiftitüàão todo o merecimento das fe~ 
femaravilhasr.do- Mundo , íenão como 
fôaindaríos.. Os. Príncipes qiie as -fi­
zera o edilicar não tivem o^utro: fim T 
fenão fazer pafn&ír‘o efpetiador 5 e aí- 
lègaFar qne-a'pofteridade -admire .a íua 
grandeza , "~£ ® - feu :poder : projeífcos 
vêos^ -.cuja execução Jigekoo .os -Pòvjos; 
do&pai&eg , aonde ièconílruirão , a -d il­
uímos , e penofos trabalhos e 1 a;snor-- 
mesidefpczas^ 'íern outro-'fruta- para ci­
t e  y e  mpara, a faunianidade. mais.jdtrqne 
asganac m  e í pintor 3. inlpirando4hes:. 
feras folia dlima; para •obras- , 
mimeatos 'puramente de oitentaçâo , fe 
vangloria. -Viftas mais sans-,- e rnais lóa-r 
vaieis fisco  o -conceber' 5 e concluir os- 
raoflòg; ;Neiies: nos propusemos não. fó*? 
.mente liarsnir a nieinona dos paíladosy 
qm  peias íuas rirm dcs. publicas , icm.

■" < tra-



trabalhos 5 e ferviços ■ rein dignamesie 
preenchido o ieu dever de* Cidadãos v 
c íe cbníhtiiírão beneméritos da-Pátria^- 
mas também inftrmr os vivos ,• e as-ge% 
rações futuras ? e-abrazdías no .íogü á& 
emulação , coníagrando ndtíss.para: iènx  ̂
pre os nomes áefteg .Varões- célebres >  
bem como as acções y e -orrafgos. gim> 
rioíes , que os diftíngaírao .dosiièüs^ 
contemporâneos ; e tinaimentefeserdefc 
tes" monumentos hum' depofito. pública* 
dos • faltos i e da hiftoria .-da íürct., 
to cm toda -a 'oecaíiãfè- a todos osinfe- 
krer:em./ hum edifício- mageítokx?-raae- 
i^çado de -enfeites com' -que .arlXattire^ 
za e a Jbrte-o podião^òraar 9 :,e:feqa>do 
no.'lugar mai^srpníziíel^d© Ü iii^sr&v 

■. Jàerenninando-ic. axlevar eftes im *  
Muiemos:;, -que .pareesm udcídizer .dai 
ímiplieidade.: dos. neflbs.;COÍtemes;i;i..nw 
Âmziães da^Golooia, £•*©; ;propfiò E m &  
cipe ■ são ignorarão* rorqsie- :nos;esiiaas 
a .Hiftoria "ácê ca dos abuíbs Qiie~ 
gulho.;! e;a vaidade*fesecãofíiaBíás ssezes* 
entre■ outros Povos ,• dcires li hoàm-, 
r i{kros-;;d« ,.eftiraa-'pábfa:a. ■■■Sabiáoeqse; 
quaiito. mais eíks Povos m íc  .?c£esoíes:

- -  p i-
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sidos ,ornais-a> iifonja. tinha multiplica* 
dosas seftatuasr, osv obeiifcos y >' os arcoa 
triunfàcs, -iSíCi-á^ioria de Jioffièâs pO'? 
demlbs i algumas vezes os mâiâ',:áignos 
dat aversâo  ̂ e do -deíjprezo çr que •com 
fequencia íftosjJiavia prodigalizado du* 
jante aííua vidã > ilte^ue fe^nd© perdêf 
o-:preço- deftes monumentos; aos olhòa?

| dos.-lw>mens cordatos, e; modéílos , ti-- 
| nhaí aberto novos meios dè corrupção»
I para os outros- Mas fabião tamíjent- 
| que--o ;prirneko te&emunho de-agrade-í 
[ cimento què .feumâ Sociedãdej idstéfiâS^
I iènsiços te>viftúdes>i /quei>líie40rãc£
i í&eis, lhe aguardar , e pei^tüar-lhéí#
1 lembrança .; que o-deíejo' oe -viver i para"
} fempre:ná memopia y e eftima dáitofte*:
i ridade; he o mais pode^& ^-isiííafe  
y le?
j, var ás acçoés ;,; e virtudes a&^áâgfííiSÉ 
j blimes?í' è íque^a TecompehSd; qtíe1 áààg?' 
| íBssica&j hè
j ras;finalmente qaè^a -pofií&flidadèxlè 
| afoúíàr de '.hum^;i^tfeltóa'sem fi 'M i&f 

març inâo • <feve vÉiôverj â ■ ptòhibiF-ílí̂ llcs 
, o:iitb f  mas' a • regular-fe-lfce. Etti coft- 

fecjuenoia - ftabeíteíde ̂ mãftetffpwkeisr





cumprirá accreicentar aqui algumas par* 
ticalaridades, faüando das inícripções 
que decóráo certos maúfoléos para dar 
bein a conheeer no que difíbrern dos 
outro? , e fàzer melhor fêntir todo o 
effeito do total.
.*;•..;.cjAflHflüe-.pois.-••aue quizer formar* 
huma idéj , refira-ie por hum pouco 
ao tios Fundadores ., e .figure huma loa- 
ga íêrie de monumentos femelhantes , 
precedidos da raefma maneira de hum 
akofo periftilo, que junto a efte forma 
com os feguintes huma vafta galaria 
repreiènte-íé «osnefino tempo num cor­
po .de .edifício igual ao primeiro, col- 
locado defronte a duzentos paílòs de 
diftaneia , e fàrá huma idéa jufta d« 
extensão , da difpofição , e da fòrjna. 
exterior deftes monumentos. Sao duas 
alâ& papdletas-, e duas columnatas Itírar 
gas-, ieparadas huma da outra por hum 
terreno aplanado de feiscentos paíTos 
de comprimento iobre duzentos de lar­
gura. Dos dous lados, e da parte poí^ 
lerior dos monumentos muitas fileiras 
de grandes arvores levantSo a rofa , e 
ícbtrbamenre os íeus cumes 'por lima

dos
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•dos tedlos, e oscoroão m2geftofamen- 
te dos feus ramos fempre verdes. 
fim da explanada, e a numa igual difr 
-tancia das duas alas le vê a fepultura 
de M r. Aliban , e a pyramide ereétá 
á fua memória, cercada de palmeiras, 
c outras arvores frondofas, que fazem 
com efte monumento hum grupo, aocb 
de a vifta lè demora com. huma doce 
melancolia» Taes sao os primeiros ob- 
jeitos, que os monumentos apreíèntao 
á attençao dos 'efpe&adoreŝ

O interior, de cada mauíòléo en­
cerra hum tumulo á antiga, cuja fór* 
ma , e ornatos diveríifacao. As inícri- 
pções gravadas nos intercoiuimios de 
-toda a extensão diíFerçm tambem ne- 
ceíraríaménte , bam como differiao as 
acções , é as virtudes daguôlles , cujat 
•jnemoria confervão, A-maior parte de£- 
jeè mauloléos preparados, dantemão par 
ra aqnelles Cioadaos, que ;fe julgarem, 
.dignos depois da íua morte ae ferém 
.couocados na esféra dos grandes ho­
mens da Ilha , nao-contém ainda 
-não farcofàgosou tamalos vazios., 
ièm orna tos j c os intercolamnios aasí
'. .Tpm. n :  t i  ' ' m
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c« Vjçéjcão aprefcntao .meramente, fã*-; 
boas raíàs, próprias a reçebçren> as iirfi- 
cripcijes., ; que quizerem gravar̂ lhes. 0  
pequeno numero de maaíoléps já con- 
Jãgrados á memória dos Bcnsfeiíores 
4a Sociedaáe y e çujòs cerpos alli dci~ 
cançaa;, yem a fçr os dos Fundadoras y 
deHerçrique, e de Baptifta , pois íè 
trasíaéárao as fuas; cinzas de.Saméa. 
■Ç)s grandes homens são raros em ioda 
a parte ; e alias a Coionia he muito 
moderna para: ter' podido fazer neíte 
genero perdas mui muhipliêadas»,. '..Èrar 
2a ^oÇeo que elia nao céíTe de crear 
muitos deftes homens raros, dignos de 
íèrem collocados entre os leus. Bemfèx- 
tores, ,eque eftes vivao por lamos;>,í? 
dilatados annos , de iorte que ppísãò 
dar-lhes os maiores, e mais nuroeroíos 
exemplos de affeíto, e patripálniQ > .é 
ipara alongar os juftos fentiment^ qué 
Tt3Eás.ápôs f ia  íua perda. . ,

. As infcripçâes que íe lèna neífee 
iSàuMéós não;;conçém elpg,ios y^gos r> 
nero lugares communsoíferecêin me- 
raujente narra gões. mui eoncifas dos íel— 
tos giüiioÍQs dos defuntos, que poisão
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inftruif, ê fèrvir dé exemplo à pofterP 
dade. O fétT éftilo he ncbre j -fimpíès # 
fem afTeíl^ao, íèm Jluperíktíd2desii l£s 
da" fepúltünr dos Füttdadĉ es invoírèm  
Jrcdntaftientc o quadro da fuá vida* 
ifto he, dá iua união terna , e coii£- 
rante, dê feus tíafiallíüs , do fèú ~go* 
vemo c iv il, è domeftico. das leis cjtrè 
o Pái nos deo, e dà funefta morte dos 
nõfFós'âmaveis progenitores. 0  Léitetf 
admirado dò que eíles'fizerão, écapa '̂ 
citado dè que’ nãd he dado á naturézà 
htiMana-jjáffar dalli, fica àblòrto, eii* 
terneciâò > penetrado de agradeeimerî ' 
rcr, e’ afinor para os vcneraveis Aütfeó- 
íes; da ^Eóloíiia, e nao fe mira dò {èi* 
íep&fcííró, fem-fe' revéftir da firme ré-' 
foracão ;;áê íèguir coiíífen temente-o» 
gi-árrü  ̂ fâ-cmpios de virtudes ,

- - ■ ' 0-fS^u^)!éo de Henrique* qaé eo» 
rneca a àJa eíquèrdâ , e faz, face:-aod&- 
P& • ̂  hè' rnènos onfadò • que efté-uiti- 
fnò yi-goréfflV-á fua sidfea" ̂ mpíitíásáit 
he'iióbrc", è HVepeífônm7 Ás iafàdjãetíot 
Ûe nc-ie fe tríoíl-rao cíetosveíã a / « '  

cÉJálltt- 's îrtuGÍõe ohsiò. db toadaitóí'

■ He li a
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a íüa piedade filial, © feu zelo, € o feu 
váfór ‘,pàra a defesa* da Patrisy"©- amor 
ao íeir povo, os ièas deivélos, 'é con- 
rínoos' trabalhos para lhe aílegiirar • a fe- 
iiéidadê. Conrém • mais a hiftoria - dos 
feitos , e expedições memoráveis em- 
preliendidas, econdüzidas pela jàa in- 
fèlíígénciá , e concluidas debaixo das 
fuas ordens :. a  feliz exito da guerra 
GÕnthi os Negros; á paz, e aalíiaftça 
eoficlüida com elles a civilisação, e 
mftrucçao delles Póvos felvagens , as 
rélaç&s de Cónirtièíeio de Politica 
éftabelecidas còm os Índios, & Chinos ; 
er&^íirieníe os éftatòeciinéfitoá’ «páHi** 
éfk feitos dürMte é  feu réihadoy e as 
íéis , que promidgou. Se a idéa;*-' que 
âs;teferidas inferipções nòs dão'defté 
Mdiicipe 'juftcr, ;e pio aao he táo sfo*. 
blime'como a que fe fórma i.vene* 
raVel Fxmdaíldĵ  eoiti tudo he bem coa*.. 
■íòíadora para a-humanidade, í capaz de 
ámiíiãr òs
feiite para õi> Infulares. Poucos Chefes 
âé NaçÔès dfcixsl̂ ápôs deli humame* 
'íháfia tat)" rélpeítávèl e tão glotãoià. 
N io‘ rfeinoai .por ttaaío tempo, anali-

mi-
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initada duração do feu reinado ..obrou 
mais em prol do feu povo , dq qnejaíte 
tos> Monarcas famolos , e ..pcderoíòs 
©brárao p̂ los. feus rdutaníe hum. grande 
número, de araios,.;:a que íe exKadgQ
o íeu reinado. S e o  Ceo propiciaja 
noííos votos lhe tlveífe concedido, tnáis 
largos dias-,. talvez chegaria a copnpetn; 
com o Chefe, que. lhe precedem - ç 
que lè propunha por rnodéio. Tal.Jie 
ao menos. a opiniap dios que bem o .co­
nhecerá©. -  •• ..••••: .-...

par do maufaléo de Kénrigue 
fiai. 0  em que deiçançao as .ciazas. He 
Baptifh.. Elle ainda ihe mais .liniplçs , 
.que o d.e. feu müã!© eçp»'.ó,.^èííéç 
em todo o ièntido. Q  merècimoíto^àf; 
Baptifta':,: bem -como a fua -quaUd̂ de.* 
e a ífia  reputação,, efta vao; ,benf: longe- 
«teattiogir ao dbs noífos priineiros.Çhe? 
•fé.:. Debcava huma memoris ppu£Ò';der 
terminada; • eaílim -a, 
que v .ihe -concedeo- a Jionr  ̂ do xnohiH 
mento f . nao-íè deíe^inoii a..illò^j$i 
exames-,- .e íèm ter difcutido bein.tÒdãs: 
ak'.acçÕfs-!da fua r̂ i^jj4büca,-'£;. iB3jí 
a feruma-dps feçvi,̂ 3s Iiayiafeiw.
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to á  Sociedade , pezau mais na balança 
feqae osldefeitos dofíeii ca.ra<Sçr  ̂ e-ao 
crue-as imprudências.-, e de fecertoá que o 
ím> excefívò inelilidire, -e gfi» ardeftcia 
iaapetuoíã lhe íàggeçírão. •'Jlinha, elle 
CDricefaidf? _a.Enais violenta paixaoFpor A^ 
«leláide,, paixão-; condem nada por feus 
pais j: comocapaíde perturbar todaafa- 
miíia /̂e.:a;fua. cólera o íinhá chegado ao 
excefib de íe íêp arare fugir para huma 
wàítet. da> JlhajV ^e qiie até; então nao. 
kasia CQnheeinaentQ; mas por Jhiíbí es? 
forço gênerofò ;ífe havia, aprov ekado 
dó- .meiiji£) 4e5.erra: para venfer ;o .&« 
amé%, e coníê^iio f*aalíiíefls.e donjaE 
o.re fentínrentoi que; lhe in ípjiafg c a ,prt>7 
ferència dad-a -ao^feurivak Aiítta fe-? 
ga aossrida iiavia.fido oecaíia<}-,$aíüaÍ. 
(tóíohga^^víkjguinpfeí gueixa áiasSelt- 
vagais neflis tifeliai
àadpí'í?asr»ak(iíes provas : .<Je> Bíatec # 
«Í3iíkd)ijá<qlâ ry; ;êíís .fcasii;«epfittdaál|íèr- 
pBBKjòttüie f.ièguní̂ Q o . jbotn $e? 
tisha ^âoííiieiíisHmientos -hiíma: opiaiaq 
pmár alta ;:. fe. 4 iqãi tijrava :aigtuna vai-; 
<Jade com.: feus irmãos * e iòbrinhos 
tómavacás vezes. :hum ipia peuco-con-;
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leniente nao podia difputái>fe*ih£ :â 
gloria dè-ha ver fido íèu mefee HQf>e«- 
Itw-dê- todas as Artes-uteis'-' á Socie­
dade ; y :: nem; jíeixar -ds Gdncejèí̂ ífe que 
elle não ío tinha idêŝ ào , mas-dsiíftmfe.

/  -do por fuas mãos a maior parxs.-das 
grandes obras , que le vião na-IiiiíJ- 
■e que entre todas nèm -huma fé havê f; 
ria , ^ç-uja-fabrica elle não; tiveífe_ióto?: 
wibuidò; eOm -• as fuas luzes;;>! oa- :coat- 
os .-íèus - braços. Finalmente íèfeáàte 
cfeaühaVâ não ter dado «ávidos -is- fao-* 
dî èis-ãáinóeíiáÇGes dOsFündaépresiná; 
OéCaíiãoHlâ íua xritiraa'ifiagesi- 3 eonvi~ 
ííl*a4 è’ géfatiPnéDte qije era por Irera® j 
ex^^agMci$;!ds>tèraĵ râmento î*Ba0> j 
por -falta deâlfetíte. que ríhes j

• ̂ ã : á -Êoioftíã=í'réve^«à^ÍOo; j 
fdã'SzeÊ> ipé&ŷ  bémv '<^a£numegn^à<iíj j 
hüíft eftava tíerfuadidá que ;&• eifer;it- j 
 ̂v e fè /^ id o p o r7 mais iargo terapo^oas: j
oáiõÍ3Si>iífajnSas dê WilíÒH;- a%ktétíã®; 1
tido iiígâ?, -é que aíSm teria -ceidiecir' {
do efte > pôffefo ‘1 e preíèryado--Risa?# }
do^\, ie-© í:refto-^ íua^fím«íia-da^dcisi j 
graçái de participar dcbifôu aièiç 
4a fua • force. - As :inícrip$Óes -d<x- ma»

. for -í
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jbiéo de Baptifta expõe fielmente tu*
•do epa-nto pKxte arguir-íè-lhe-, bcmeo? 
.mo todo quanto -.devé-.louvar-ic- Ihe. 
Elias ■ íem aqui o lugar -da Hiftoria * 
cuja primeira obrigação hc dizer a ver­
dade :e que para ■inftrucçao dos vivos 
deve fempre rkilar dos mortos- fem li-  
íòsga r  e íem paixão.

-E fte;ligeiro .esboço' baíta para-.fa- 
ser comprcfiender quanto-efte beíio eP 
t&belecimento deve. pani o futuro fer 
■irifereííiinte, e util á Sociedade 9 pcn- 
dorlhe* inceíFaatemente diante.-dos olhos 
.fB' principaes acontecimentos -da rjoíTa 
Hiftoria 2 cleferc veado á Mocidade -to-? 
4os osraígos de valor, de patriotifeo s 
de^smgmmmidade .dos varées gênero- 
•íos ^.que dedicados á Patria a fervi r&o 
pelos feus trabalhos:, -a dirigirão .pelos 
feus .deíVélos ., a-üínftrárao. peias luas 
Jazes % e- os exemplos de veneração , o 
reipeito■ ás Leis.os mais períuaftvos *:e 
mais proprios a elevar o amoio^ e en­
cher o coração do nobre deíejo .de os

- iírutar 9 ■ oti ? íè^p-oíE ve! ■ for , de os ex­
ceder- He fscií/xle ver q u g  o? nm*> , 

,.que ■trouxercBv ícíís filiios , os medres



tfne conduzirem feus ■diJcipuios a''eftas. 
Yãítas 'galerias, e as vifirarem com "ú™ 
les 5 imprimindo-lhes de ide o pmicipiô
o maiot rcfpeito á memória elos ■ va­
ries illuftres, cujos fepulcros ornão-, ihêa  
imoítraráõ cuidadoíamente 5 e lhes '£0r~ 
iiaráõ familiar o grande Livro-, aoriác 
efíáo conlignadas efías grandes acções-, 
que os iliuftrárão; que os apaixònaráÔ 
pela verdadeira gloria 7 que íómeflte 
dão as virtudes uteis , e os ièrviçor'fei­
tos á Pátria , e á humanidade, He-affim 
qüe oa noffa Ilha os monumentos erê~ 
âos aos varões célebres y que já  nite 
fxiftêíM'fobre a terra ? 'devem iníteiir-* 
couíblar 5 e animar a-prefènte y e‘-ás 
fi i üo iTii-£«. ajeoes-. he aflun -que - a arcèA- 
ção’"r '--e o agradecimèíKO- prudente*' de 
ímm bom Governo ■tirâ* das hôfirâS', 
gíle-tri-hura ás cinzas d c hôitièírs 
dadeiramente nteis-, meios 'eíTieaz-̂ -d^e 
reproduzir ouitos 2 de " os 'müfoípli^r 
com grande gloria, e -proveko da-So­
ciedade; - . ■■. o 

Aoui terminaremos a refeecâo! _ % J
deíhs Memórias. Refèm rrcr ioâ«&^às
pamcuiarivladcs dos £iik^> - sntre-m s

IjàC**
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íaCcédídòs até o dia: de hoje (  i ) cortr 
fòdir a exacçáo , e imparcialidade 
de* liam Eicritor, que requerendo a 
èffijná1 dos1 íèiis Leitòfes , áíiiâ fòtre 
tudo :.â verdade, é fe refpeita à fi pró­
prio. H0(.tefnpó £ as drcuhftandá&itra- 
ráf) còinliga ralv£zTOutrOs acontecimen­
tos1,: que mèreceráõ íèr recopiiados, e 
íTáwrrríittidos 'ir  FBftefidade ; ftiasjprár 
zsPáò/Geo que os que fbrèm i>&n’csrrè'- 
gáãòsr d;é os eícrever nao tenltao ja­
mais ‘que referir' turbações , e dèígáv- 
C3S 'íèrtreihantes : ás qtie experimentá­
mos, e que o pacifico decúríò; das còu- 
íaj èfefeixó de liiiní ; Governo jufto, e 
pÂiíiperÒ íiaò jhes deixe outro cuidado 
inãis '*' dó qtie' o de de fcreverem ’ c&pró^

, èeíTò^ ç ã felicidade dàCoíitòa !r/Fe^

“Ijíi! - ! ■ , " ,c - ■’ ' i ■ i - ‘ *
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rpIjiando , e combinando comjòas-.
1 ârçle. cuidaçlo f 0 attençâo ; differentes 
/pocaV. dos factos rèferkVos nestas 
riair y: ' e dh qüe prir^cfc de propósito sé 
no'Si^alzet ho- bè&i 1 tar á£ d atas , j ulgúrr-oa 
pod,er, íÇf?njectíirar '}«e_. o ieir;po ,en i, • 
Filtppé, conol t-hü. esfjí» sT»ducrâo ( am(a p^Hj- 

wiSU . oií rn o s ' poíoV avuiOs i j 6 B  >t 
ou 17U). JSohi cIq lúiilor.



I

explicar-me com a generoia .U^eroaae 
de hum íadadáo .> que conhece, tooo o 
âmbito dos íeus direitos 5 que os vê 
elquecidos , c que oiha como hum de- 
ver íagrado íulatar-íhes o mais pleno 
exercício» Os que fracamente comeu? 
te: 11 eui os perder, taxaráõ talvez.dU 
minha empreza de atrevimento .culpa** 
y.ei 5 porém eí ia eoníideraçao nao he

• capaz de embaraçar-me* O rneu nto 
he o bem commum ; o meu - a vCi ̂  
dade ; , e os meus meios são Ob utiiios 
primitivos de todo o homem fundador 
nâ£ leis, aaturaes. .Que receio poífc ter , 
trazendo-vos á lembrança eltas Jeis ; 
a vós que as- íabeis a-fundo-5 que .no 
intimo de voiTos coraçoes citais con- 
vencidos ..da fua importância ,.<£quçr£0r 
aheç^s ,-ferem tao. duráveis, como-.^p^v 
pría--;B t̂urezav: N áo. he tambeiB 4 *3 2$$ 
dosca^is amigos..* dos-meus proxknos^ 
dos meus igaaes que eu íalio ?. Nãa.àe 
para os. reftabelecer e reíli. iu.tr ao feu 
■piiima.ro eílado , que .levanto aqui- a 
ruiiilia voz ?

■ ■99 O  Fundador da Coloniü üqÇ~ 
fo Foi comumm , Chefe em. todo o

iòn-*
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lê açtendeqi ao Içngc ás Indías , e á 
Cspspa, i t por. <$cs paires axé á;; Esaro-

i Bà» í̂ ,M ij^ n ^ ^ :jd e KGaiít3S;;j; eco 
| fíanradp Hiu-pen, 14 con jirvãa f corref- 
j pondeocias (  i  )  ,. que refleíUndq para 
, nós, nos conííituem em communicação 

de Com m crcio, e de Juzes com tôaas 
. as partes do M undo. H e pollivel aba- 
| far deftas vantagens ; mas as confe- 
[ quencias deite abaíb-saq tão evidentes, 

que não deixara de pôr-fe nefte Com - 
mercio a maior çircunfpecção. Os an- 
çaes da humanidade não falião de hum 

j povo conftituido como nó s, e tão fe~ 
[ iiz  como nós. Oxalá o exemplo que 
' nós lhe offerecemos ( 2 )  não nque eP* 
L , con-

1 ( 0  í sl<> parece confirmar o nosso penJ 
t ímtiento , isto he , que Mr. Van-der-miir 
[ tinha travado ^utna correspondencia inií- 
| wra, e seguida com Hiu-pen*, é que in-,
I dubitavelmente por meio deste ultimo he 

qne «s derradeira  ̂ partes destas Memórias 
chegárão a Mr. Van-der-mur, ou ao me­
nos a seus herdeiros. Nota do Mditon 

t ■ CliHíísta ultima expressão comprova ain* 
! da maís o que dizemos na nota preceden-
[ teí-rFiWppe ‘ntostra' -s«qtri"0 intento.em que
[ está . de fnzer,£Ool«cef .estas, Memorinsfiv- 
; ra da toíoruãi .Por ^u^na,-jnellipr- o podi*



r

eondido: fio ■ mar dás índias;j e*dê a 
todas as Naç5ès,, e 'a 'todos os Qpvér- 
nos huíri efhçaz dèfèjo : de; nosimitar,

_j . / »  #  ,■ r̂m • v .'•» r~. i ‘ in i> •- |r *, - -e tao 
j como nós o-

I n c ó g n i t a .

F  I

4s-C

■ -r ' ■«, !• -r í v  ^
t'* :■ S- " -ií

...  í"*

«; *. < 3*2 S. |

l>» 11W1!”!1.'**1!!
étíircégiBr’ tí6 g n ú í t e j  
V*it̂ er-muí. 'Ifata üò ^  * I



0.0 que íe contém neflíf Toma
V, ^

;XtV!TÜ  'Volta dos nàve- 
' gantes 4 Ilha Incógnita i  Prepâra- 
'itüõs fàfa ê cafdmèhtó de D. Pe­
dro , e D: Roja Adoece D. Pe-
aro. mg. 3.

CM>._\$E.IXi Joí>re ;oef-
4' 'iuiò da Burofrà Éefdè à' pHíièípio 

■' -WSecido x r in .  :: : ; ;;? , 40. 
CÀP. L. D. Pedro jbccum&t â eít- 

'Jcrmidadè : Paixão de D. Rofã :
■ ^ífiverjas 'viagens á Ilha ^  \Sk- 

"ínêà f  Succeffos qüe daqui rejül- 
’ íão; ~

C^P.̂ ÍLr. Aecidènte jejue Jhctèdé &o *'* 
v€Ŝ à&Weíf& fãe Güfíines 'i Sun mor-

. e Jèguidà âa de L.eonor. ' v ij"2 
•G i$*;xlí." Fúnèfàl dos dous Fünda-

* d ir Colèfdã' i Seu eUgtd fu n c^  
-iMauJ^orque Je lh&éífge:j

■ :'̂ %Í&nejti%':yéit0  fo r  Henrique ' a i



“St

■ few Povo :' ^ufeifi& ite. frsftãd') 'pe­
lo Povo ao feu Cbefe. 199. 

-CAP. LIII. Ccremonia da Acclama- 
çao âç-turvo Sobçtaxio. da llk ç  \M afc 
las que fe "Jizé i^ g ’. -$efía "óccájmo : 
Grande fe jia  agrícola  , e públicas 
demonjlraçoes de alegria, a-K, j

C.AP,. JLIV.. Cmâuft*:.T.r^r.eke^Jivei^ •
das. Bravos '•; iü&t;* cam cíer ~j, '%Jgjíis !

fáikeeS ' : W ilfony que bufe# fa ke l- j
lòs j^ftrurnentos ãa.m n^ançaque }

contra D . -Roja, e 0 man- j

' Áifcardja |
- • ']j0' ‘$õiãeãa(Íè ^ .e.ga&èa-, ]
• tjla familia } ^

I  N n. I C E.

£tjfãs viagens m a riiim a s , e as;.^r- Y■.’
, tenflern até. d  China % até: ̂ ím .^ ê :  

' . ^ ^ o r, € h ^  d ^ a ^ P íi^ a ,0̂ á ^ e
m  $ $ $ $  &* j ;

. Sjâniéfi; L a iz , 
be-ferido,, âo. contagia^ e na volÇa  ̂0 ,, 
com nunka ao,Sotcrana,^ ,c- á M fi-
7 . ■ ■ ■'■ •'"■ V . • - ' - '•- T  •*' *>■ •■/- '■■ ‘ T

" bem . ' 1



lem é'*ejtfemàdade : Injlituiçoes 
feitas durante o reinado de Hen­
rique. 28 F.

CAP. L V I. Wilfon, e Ricardo , à- 
provcitandofe das circunjtancias , 
empregao todas es meias para di-

- 'vidirem a Sociedade. 313. 
CAP. L V II. Difeurfo dê  Filippe r *

de Roberto: Deliberação da Affem- 
bléa : As Leis sao refpeitadas : 
Roberto he ac clamado por Sobera­

no \ Os cmjuraãores são julgados , 
e punidos. : 353.

CAP. L V IIL  eultv- Refíabekcimenta 
da ordem na Coloma; Profperiçla-

- . Aepafmofa : Gafamento de Rober- 
■j-f';íoe D. Rqfa v Monumentos erigi- 
. dos aos Bemfeit ores da Ilha. 3.99.

I  K  D I  C í .

v Fenâç-fe nã loja de^ofé Jmonio d&Sifc 
■'̂ '̂ ümro'- '4. Praça da Figueira*
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